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Kaiserlich  Deutsche  Gcsandtschaft  in  Portugal.  —  Lisbonne,  ce  12 
mai  1885: 

Monsieur. — Mon  Gouvernemcnt  ayant  reçu  le  6e  volume  de  votre 
oavrage  Collecção  dos  Tratados  da  índia  Portugueza,  que  voas  avez 
bien  voulu  lai  faire  parvenir,  je  suis  chargé  de  vous  exprimer  tous  ses 
remercimènts  pour  votre  attention  renouvelée. 

Cest  avec  un  vrai  plaisir  que  je  m'acquite  de  cet  ordre  et  je  vous 
prie,  Monsieur,  d'agréer  les  assurances  renouvelées  de  ma  considération 
très-distinguée. 

Le  Ministre  d'Allemagne, 

Baron  de  Schmidthals. 

Monsieur,  Monsieur  Júlio  Firmino  Júdice  Biker,  etc,  ele,  etc.  Lis- 
bonne. 


Republique  Françaisc.  —  Légation  en  Portugal. —  Lisbonne,  le  25 
mai  1885. 

Monsieur.  —  Mr.  de  Laboulaye  a  transmis  au  Département  des  Affai- 
res  Élraogères  à  Paris  les  volumes  3e  à  6°  de  la  Collection  publié  par 
vos  soins,  qui  renferment  les  traités  et  conventions  conclus  entre  le  Gou- 
vernement  de  Finde  Portugaise  et  les  róis  et  souverains  de  1'Asie  et  de 
1'Afrique  Qrientale. 

En  aceusant  réception  de  cet  envoi  Mr.  de  Freycinet  me  charge  de 
voos  transmettre  ses  remercimènts  et  de  vous  faire  parvenir,  à  titre 
derhange,  les  documents  ci-joints *. 

Recevez,  Monsieur,  1'assurance  de  ma  considération  la  plus  dislin- 
Suéc. 

J.  de  la  Boulinière. 

Monsieur,  Monsieur  Júdice  Biker. 


1  Rapports  sur  les  travanx  de  la  commissioo  des  arebives  diptomatiqaes  pendant  les 
uoées  4886  à  1884. 

Inrentaire  sommaíre  des  arrimes  du  departement  des  Aflaires  Elraiigòrcs. 

Kecneil  des  inslrnclions  donoées  aux  Ambassadetirs  et  Ministres  de  Franco  depuis  les 
Traités  de  Westphalíe  jasqoà  la  révolution  françaisc. 
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VI 

Affaires  Etrangères,  ^rchives.  —  Paris,  12  juin  1885. 

Monsieur  et  cher  collègue.  —  Vous  avez  eu  sans  cesse  1'extrème  bonté 
(Tenrichir  la  bibliothèque  de  ce  Ministère  de  vos  précieuses  publica- 
tions;  grâce  à  vous  et  à  votre  profonde  érudition,  nous  possédons  de 
véritables  trésors  sur  1'hisloire  du  Portugal.  Je  vous  en  suis  personnel- 
lement  on  ne  pcut  plus  reconnaissant  et  il  y  a  peu  de  temps,  sur  ma 
demande,  le  Ministre  vous  a  fait  envoyer  les  premières  publications  de 
nos  arcbives  et  j'espère  pouvoir  vous  en  faire  tenir  d'autres  qui  paraí- 
tront  sous  peu. 

Capable  de  lire  assez  bien  votre  langue,  j'ai  pris  connaissance  de  vos 
volumes  sur  les  Indes,  car  ce  sont  des  questions  qui  mlnteressent  plus 
spécialement.  Aussi  je  me  permets  aujounThui  de  vous  présenter  une 
requéte  confraternelle.  Je  vait  faire  imprimer  un  recueuil  de  traités  et 
conventions  entre  les  Etats  Européens  et  ceux  de  1 'extreme  orient.  Le 
Portugal  doit  y  figurer  à  sa  belle  place,  c'est  pourquoi  j'ai  recours  à 
vous  pour  obtenir  copie  des  anciens  traités  de  Votre  pays  avec  la  Ghine, 
le  Japon,  la  Cochinchine,  le  Cambodje,  le  Siam,  le  Pegou  ou  Birmanie. 
Par  exemple,  il  m'esl  impossible  d'avoir  un  traité  de  comraerce  et 
d'amitié  conclu  par  Duarte  Coelho  en  1518  avec  le  roi  de  Siam ;  en  1615 
ou  1616  le  roi  de  Siam  accorda  au  Vice  roi  de  linde  la  permission  de 
bátir  un  fort  prés  du  port-de  Martabâo;  avez  vous  le  texte  de  cette 
permission?  Dans  la  publication  que  vous  avez  iaite  du  mémoire  du 
Vicomte  de  Santarém  sur  Macau,  je  lis  à  la  page  15  que  le  Vicomte 
avait  dans  sa  collection  diplomatique  la  copie  de  concessions  faites  par 
les  Cbinois  aux  Portugais  en  1583,  1585  et  1587.  Peut  on  avoir  copie 
de  ses  copies.  Enfin,  je  vous  serais  le  plus  reconnaissant  du  monde  si 
vous  vouliez  bien  m'aider  dans  mon  oeuvre,  en  me  procurant  ces  anciens 
Traités  du  Portugal  avec  ces  peuples  lointaius.  Je  vous  en  remercie 
d'avance,  car  Tobligeance  que  vous  mettez  à  nous  envoyer  vos  ouvra* 
ges,  mfest  une  garantie  du  bon  accueuil  que  vous  voudrez  bien  faire  à 
ma  demande. 

Veuillez  agréer,  Monsier  et  clier  collègue,  les  assurances  de  ma  haute 
et  respectueuse  considération. 

J.  Girard  du  Rialle. 

Chef  de  la  Division  des  archives  du  Ministère 
des  Affaires  Etrangères  à  Paris 


Affaires  E l range res.  —  Archives.  — 18  juillet  1885. 

Monsieur  et  três  honoré  collègue.  —  Grâce  à  votre  savant  concours 
et  a  votre  obligeant  empressement,  me  voilà  assuré  de  ne  rien  omettre 
dans  mon  livre  de  ce  qui  touche  1c  Portugal  et  Textréme  orient.  Je  vous 
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en  sais  infiniment  reconnaissant  et  je  vous  prierai,  lorsque  1'ouvrage  será 
para,  dea  agréer  uq  exemplaire  a  tilre  d'hoinmage  du  à  votre  haute 
autorité  d'historien  diplomatique.  Je  dois  aussi  vous  reinercier  pour 
Timportante  publication  relative  au  grand  Marquis  de  Pombal,  et  je  ter- 
mine en  vous  priant  d'agréer  les  assurances  de  ma  haute  considération. 

J.  Girard  de  Rialle. 


111.-0  e  E.  Sr.  e  meu  respeitável  collega. — Tive  o  prazer  de  ser  brin- 
dado por  V.  com  a  preciosa  offerta  dos  cinco  tomos  da  Collecção  de 
Tratados  e  concertos  de  pazes  relativos  ao  Estado  da  índia  Portugueza. 

Presta  V.  um  serviço  relevante  ao  nosso  paiz  com  esta  importante 
Collecção,  e,  alem  do  interesse  com  que  merece  ser  lida,  é  um  subsidio 
de  primeira  ordem  para  se  escrever  com  verdadeiro  critério  a  historia 
social  do  nosso  império  do  oriente.  Pôde  V.  gloriar-se  de  que  esta 
obra  não  tem  tido  só  o  devido  acolhimento  nacional,  mas  o  justo  ap- 
plauso  das  corporações  scien ti  ficas,  e  dos  sábios  estrangeiros. 

Enviando  ao  benemérito  collector  os  meus  agradecimentos  pela  of- 
ferta que  tanto  aprecio,  confesso-me  com  toda  a  consideração 

De  V. 

collega  muito  attento  e  amigo  obrigadissimo, 

D.  António  da  Costa. 
Lisboa,  2  de  abril  de  1885. 


111."°  e  E.  Sr.  —  Recebi  o  tom.  vi  da  Collecção  de  Tratados  e  concertos 
de  pazes,  etc,  que  agradeço  com  profundo  reconhecimento. 

Como  todos  os  precedentes,  este  novo  tomo  é  uma  publicação  im- 
portante sob  todos  os  respeitos;  sobresáe,  todavia,  entre  os  diversos 
diplomas  um  de  inestimável  preço.  É  a  Relação  da  Embaixada  que  El- 
Rey  D.  João  V  mandou  no  anno  de  1725  ao  Imperador  da  Tartaria  e 
China,  escripta  pelo  Secretario  o  Padre  Francisco  Xavier  da  Rua. 

É  curiosíssima  esta  Relação,  não  só  pelas  particularidades  relativas 
ao  assumpto  principal,  mas  pelas  amplas  noticias  que  dá  do  Império, 
da  organisaçao  dos  tribunaes,  das  qualificações  e  graus  de  seus  magis- 
trados, das  habilitações  para  o  seu  provimento  e  methodos  de  despacho, 
do  estado  de  civilisaçâo,  hábitos  e  costumes  daquelle  povo  singular,  so- 
bre o  qual  tem  estado  fixa  a  attenção  do  mundo  durante  a  guerra  com 
a  França  em  nossos  dias. 
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Logre  V.  firmo  saúde,  para  nos  ir  i Ilustrando  com  tão  preciosas 
lucubrações,  que  ninguém  preza  tanto  como  eu,  que  sou  com  a  mais 
affecluosa  e  agradecida  estima 

De  V. 
amigo  e  servo  muito  obrigado, 

Francisco  António  Rodrigues  de  Gusmão. 

Coimbra,  24  de  abril  de  1885. 


Ili.ino  e  £.  Sr.  —  Vim  á  minha  aldeia  com  demora  apenas  de  dois  dias? 
mas  daqui  mesmo  agradeço,  porque  não  quero  demorar  o  cumprimento 
deste  dever,  o  tom.  vi  da  sua  Collecçâo  de  Tratados,  et?..,  que  recebi 
pouco  antes  de  vir  para  aqui,  offerecido  pela  sua  extrema  generosidade 
para  com  migo,  á  qual  devo  ter  já  uma  livraria  de  historia  pátria  muito 
importante,  e  que  muito  aprecio. 

Nem  posso  exprimir  a  gratidão  de  que  me  acho  possuido  para  com 
V.  por  este  motivo,  nem  o  louvor  de  que  V.  é  digno  por  tão  útil  pu- 
blicação. 

Peço  a  Deus  que  lhe  úè  vida  e  saúde  para  continuar  nella,  e  para  re- 
ceber de  todos  aquelles  que  forem  amigos  da  verdade,  da  justiça  e  da 
pátria  o  merecido  galardão  de  tantos  serviços. 

De  V. 

amigo  muito  affectuoso,  muito  venerador, 
e  muilo  obrigado 


Carregosa,  i.°  de  maio  de  1885. 


Manuel.  Bispo  Conde. 


Lisboa,  12  de  julho  de  1885. 

E.  amigo  e  Sr.  — Kestiluo  a  carta  de  Mr.  Hialle,  que  li  com  sa- 
tisfação, e  é  bom  documento  do  grau  de  interesse  que  inspiram  lá  por 
fora  os  trabalhos  do  meu  amigo.  Constituem  elles  um  dos  melhores  e 
dos  mais  completos  subsídios  de  que  um  futuro  Herculano  poderá  lan- 
çar mão  para  continuar  a  interrompida  obra  daquelle  nosso  amigo.  Para 
a  apreciação  da  nossa  influencia  na  índia  e  no  extremo  oriente,  que 
immensa  luz  não  vem  projectar  estes  seus  volumes  da  índia! 

Continue  pois  a  bem  merecer  dos  estudiosos,  e  vá- se  consolando  com 
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o  apreço  dos  estranhos  de  algumas  semsaborias  que  lhe  occasionem  os 
conterrâneos,  sendo  porém  certo  que  dentre  estes  também  é  grande  o 
numero  que,  com  auctoridade  maior  ou  menor,  vão  seguindo  com  in- 
teresse, e  acceitando  com  gratidão  o  bom  serviço  feito  ao  paiz  pelo 
Sr.  Biker. 

Seu  muito  amigo  e  obrigado, 

Henrique  de  Barros  Gomes. 
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1REYI  DO  PAPA  BEKEDICTQ  II?  A  EL-REí  D.  JOSÉ,  PEDINDO-LHE  PROTECÇÃO 

PJli  O  1KAUO  APOSTÓLICO  DO  REMO  H  ATA,  E  PARA  OS  MISSIONÁRIOS  QIR  RESIDEM  El  SlftliO 

NO  REINO  K  PEfiÉ 
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Broye  do  Papa  Benedido  XIV  a  El-Rcj  D.  José,  pedindo-íhe  protecção 

que  residem  em  Si 

(Torre  do  Tombo.  Maço  56  de  Bnllas,  d.9  72.) 

CARÍSSIMO  m  CHRISTO  FILIO  NOSTRO 
JOSEPHO,  PORTUGALL1AÍ  ET  ALGARBIORUlf  REGI  FIDELÍSSIMO 

BENEDICTUS  PAPA  XIV 

1753  Carissime  in  Ctiristo  Fili  noster,  salutera  et  Àpostolicam 
™  ro  Benedictionem.  Non  dubilamus  quin  Majestas  Tua  flagrantis- 
simum  Regum  Portugalliae  et  Algarbiorura  Majestalis  Tua? 
Antecessorum,  ac  praesertim  cl:  mem:  Johannis  Parentis  tui 
optimi,  quem  eapropter  Fidelissimi  nomine  insignivimus, 
studium  «d  Populos  bárbaros  in  lenebris  et  in  umbra  mortis 
sedentes  aeque  in  suam  potestatem  redigendos,  atque  ad  Ca- 
tholicae  Religionis  sinum  adducendos,  ubique  terranim  com- 
mendatum,  non  modo  semulari,  verum  etiam  superare  cu- 
piens,  opportunam  necessariamque  operam  in  provehendis 
adjuvandisque  sqçceptis  ab  apostólica  hac  Sancta  Sede  consi- 
liis  statutisque  pro  majori  lucrandarum  animaram  commodp 
et  incremento,  desiderari  patiatur.  Porro  eadem  Sancta  Se- 
des ex  certis  nuntiis,  quamplurimisque  relationibus  satis  su- 
per edocta,  quod  Christifideles  in  Regno  Peguano  Spiritualis 
Jurisdictionis  Episcopalus  Meliaporensis  existentes,  sive  ob 
longínqua  locorum  intervalla,  sive  ob  paucitatem  Sacrorum 
Operariorum,  sive  ob  horum  inscitiam  et  incuriam,  ad  eam 
devenissent  desolationem,  ut  salubria  Catholicae  Fidei  ali- 
menta ipsis  quaerentibus  non  esset,  qui  pro  captu  etiam,  atque 
língua  illarum  gentium  subministraret:  Eapropter  pro  supre- 
mo sibi  divinitus  injuncto  super  omnes  Ecclesias  onere,  inje- 
ctaque  sollicitudine  pastorali,  in  mandatis  dedit  bo:  mem: 
Carolo  Ambrósio  Mediobarbo  Patriarchae  Alexandrino,  Visita- 
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para  o  Vigário  Apostólico  do  Reino  de  Ata,  e  para  os  missionários 
rião  do  reino  de  Pegú 

(Tradncção  particular.) 

AO  NOSSO  CARÍSSIMO  FILHO  EM  GliRlSTO 
JOSÉ,  REI  FIDELÍSSIMO  DE  PORTUGAL  E  DOS  ALGARVES 

O  PAPA  BENEDICTO  XIV 

Estamos  certos  que  Vossa  Magestade  não  permittirà  que  1753 
falte  o  auxilio  opportuno  e  necessário  para  adiantar  e  ajudar  De2™bro 
os  intentos  e  determinações  tomadas  por  esta  sé  apostólica 
para  o  maior  proveito  e  augmenlo  da  salvação  das  almas; 
pois  Vossa  Magestade  no  ardentíssimo  empenho  geralmente 
notório,  que  os  seus  antepassados  tiveram  de  sujeitar  ao  seu 
domínio,  e  conduzir  ao  grémio  da  Religião  Catholica  os  povos 
bárbaros,  que  jaziam  nas  trevas  e  na  sombra  da  morte,  de- 
seja, não  só  imitar,  mas  até  exceder  o  exemplo  desses  reis 
de  Portugal  e  dos  Algarves,  e  principalmente  o  do  excelso 
pae  de  Vossa  Magestade,  Dom  João,  de  illustre  memoria,  a 
quem  por  esse  motivo  conferimos  o  titulo  de  Fidelíssimo. 
Informada  porém  largamente  a  santa  sé,  por  noticias  certas 
e  por  muitas  relações,  que  os  christãos  existentes  no  reino 
de  Pegú,  da  jurisdicção  espiritual  do  bispado  de  Meliapor, 
chegaram  a  tal  desolação  que  não  havia  quem  subministrasse 
áquelles  povos,  conforme  a  sua  capacidade  e  na  sua  lingua, 
o  salutar  alimento  da  Fé  Catholica,  pedindo-o  elles,  o  que  era 
devido,  ou  ás  grandes  distancias  das  povoações,  ou  ao  pe- 
queno numero  dos  sagrados  operários,  ou  à  ignorância  e 
desleixo  d'estes;  a  mesma  sé,  portanto,  em  virtude  do  su- 
premo encargo  de  todas  as  egrejas,  que  lhe  foi  divinamente 
commettido,  e  pela  sua  paternal  sollicitude,  ordenou  a  Carlos 
Ambrósio  Mezzabarba,  de  boa  memoria,  patriarcha  de  Ale- 
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4753  tori  Apostólico  in  Sinis  aliisque  Indiarum  Orientalium  Regnis, 
Dezembro  ul  perspectao  indigentias  opportunam  couferret  opem,  quem- 
-  admodum  per  duos  illuc  missos  sacros  Operários,  con»en- 
taneis  facullatibus  munitos,  providere  studuit.  Hiaulera  Ope- 
rarii,  aliique  deinde  ejusdem  Instituli,  aperla  sibi  ad  alias 
regiones  via,  magno  cum  animarum  profectu  suum  ministe- 
rium  obire  pergebant;  interea  illorum  Christifidelium  nu- 
mero praesertim  in  civitate  Siriam  ejusdem  Regni  Peguani 
adaueto,  eadem  Saneia  Sçdes,  quo  commodius  propagationi 
Sacrosancfce  Religionis  consuleretur,  Apostolicum  illarum 
parlium  Vicarium  constituit  Episcopum  Clismensem,  adjun- 
ctis  aliquot  idoneis,  probis,  doctisque  Missionariis,  ab  ipso  quo 
ad  omnes  facultales  dependenlibus;  quorum  labore,  zelo  ac 
praedientione  magis  in  dies  augebatur  credentium  in  Domino 
multiludo.  Viam  vero  universal  carnis  laudato  Episcopo  Clis- 
mensi  alque  duobus  quoque  Missionariis  in  ministério  sociis 
fortuito  casu  ingressis,  Venerabilis  Frater  Paulus  Antonius 
Nerinius,  qui  a  defuncto  Episcopo  Clismensi  Pro-Vicarius 
Apostolicus  deputalus  jam  fuerat,  illuc,  nempe  ad  Civitalem 
Siriam,  unde  jam  quinquennio  aberat,  regressus,  ita  disper- 
sos inibi  Christifideles  congregare  ccepit,  ut  non  solum  com- 
moda  decensque  Ecclesia  aediíicata  sit,  sed  etiam  una  quidem 
domus  ad  instar  Seminarii,  more  Europaeo,  in  qua  Filii  Genti- 
lium  de  Genilorum  suorum  consensu  in  Catholicis  rudimentis 
christianisque  moribus  inlruerentur;  altera  vero  tamquam 
Conserva toi iam  pro  Christiana  quoque  Puellarum  eorumdem 
Gentilium  filia  rum  institutione  et  educatione  sub  cura  custo- 
diaque  unius  feminse  íetate  gravis,  morum  integritale  insi- 
gnis,  prudentiaeque  laude  commendatae;  elsi  autem,  hisce 
omnibus  serio  expensis,  nos  pro  suprema  nostra  super  omnes 
ecclesias  auetorilate  et  debito  onere  memoratum  Pautam 
Antonium  Nerinium,  quem  titulo,  dignitale  et  charactere  Epis- 
copi  Oriensis  in  Partibus  Infldelium  insigniendum  mandavi- 
mus,  pari  modo  et  forma,  quemadmodum  defunctus  Episco- 
pus  Clismensis  fuerat  deputatus  Vicarius  Apostolicus  Regni 
Peguani,  quod  Jurisdiclioni  Episcopi  Meliaporensis  subjacet, 
conslituere  libere  potuissemus;  optávimus  tamen  illum  Regni 
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xandria,  visitador  apostólico  nos  reinos  da  China  e  outros  «733 
das  índias  orientaes,  que  acudisse  opportunamente  áquella  Do**™bro 
manifesta  necessidade,  ao  que  procurou  prover,  enviando 
para  alli  dous  sagrados  operários,  munidos  das  convenientes 
faculdades.  Estes  e  outros  do  mesmo  instituto,  patenteando- 
se-lhes  depois  caminho  para  differentes  regiões,  iam  desem- 
penhando o  seu  ministério  com  grande  proveito  das  almas : 
entretanto,  crescendo  o  numero  dos  christãos,  principalmente 
na  cidade  de  Sirião  do  mesmo  reino  de  Pegú,  a  Santa  Sé, 
para  que  mais  facilmente  se  propagasse  a  sacrosanta  reli- 
gião, nomeou  vigário  apostólico  d'aquellc  paiz  o  bispo  CUs- 
mense,  dando-lhe  alguns  missionários  aptos,  bons  e  doutos, 
dependentes  delle  para  todos  os  poderes;  e  pelo  seu  traba- 
lho, zelo  e  prédica  augmentava  cada  vez  mais  o  numero  dos 
crentes  no  Senhor.  Tendo,  porém,  o  referido  bispo  Clisniense 
e  dois  missionários  seus  companheiros  naquelle  ministério 
pago  o  tributo  universal  da  humanidade  por  um  caso  fortui- 
to, o  venerável  frei  Paulo  António  Nerini,  que  já  tinha  sido 
nomeado  pro-vigario  apostólico  pelo  fallecido  bispo  Clismen- 
se,  voltando  para  Sirião,  donde  estava  ausente  havia  cinco 
annos,  começou  alli  a  congregar  os  christãos  dispersos,  de 
sorte  que  não  somente  se  edificou  uma  egreja  commoda  e 
suíficiente,  e  uma  casa  como  seminário  á  europèa,  onde  se 
instruíssem  nos  rudimentos  catholicos  e  na  moral  chrislã  os 
filhos  dos  gentios  com  o  consentimento  de  seus  pães;  mas 
também  um  recolhimento  para  instrucção  e  educação  chrislã 
das  donzellas,  filhas  dos  mesmos  gentios,  sob  a  direcção  e 
guarda  de  uma  mulher  de  idade  respeitável,  de  costumes 
irreprehensiveis  e  recommendavel  pela  prudência:  e  ainda 
que  depois  de  ponderado  tudo  isto,  o  mencionado  Paulo  An- 
tónio Nerini,  a  quem  revestimos  do  titulo,  dignidade  e  cara- 
cter de  bispo  Oriense  in  partibus  infidelium,  podesse,  em 
virtude  da  nossa  autoridade  suprema  sobre  todas  as  egrejas 
e  por  dever  do  nosso  cargo,  ser  constituído  vigário  apostó- 
lico do  reino  de  Pegú,  que  é  sujeito  á  jurisdição  do  bispo  de 
Mfcliapór,  comtudo  desejámos  nomeal-o  vigário  apostólico  do 
reino  de  Ava,  que  não  eslá  comprehendido  na  diocese  do 
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«733  Ave,  quod  in  Diocesi  Episcopatus  Meliaporensis  non  compre- 
Dewmbro  i)en(jjtur,  Apostolicum  Viçariam  destinare.  Quoniam  autem 
ex  ipso  dumtaxat  Portu,  sive  Civitate  Siriam,  aditus  ad  Re- 
gnum  Ave,  aliaque  Regna  el  Provindas  Asiáticas  patet,  vo- 
luimus  et  mandavimus,  Missionários  eorumque  Ecclesiam 
aedesque  pro  Pueris  et  Puellis  in  Civitate  Siriam  aedificatas, 
semper  firmas  ac  stabiles  esse  ac  fore,  atque  a  Vicário  Apos- 
tólico noslro  Regni  Ave  pro  tempore  existente  in  omnibus 
dependere,  eique  subjacere;  necnon  ea  omnia  et  singula, 
qubus  anlea  fungebantur,  munera  cum  iisdem  facultatibus 
exercere.  Multa  sane  sunt,  Carissime  in  Christo  fili  noster, 
momenla,  nec  sine  conscientiae  nostrae  angore  contemnenda, 
quão  ad  susceptam  Apostolicse  hujusmodi  providentiae  delibe- 
rationem  adduxerunt,  non  certe  ut  Jurisdictionem  Episcopa- 
tus Meliaporensis  imminuamus,  quemadmodum  ad  Portum, 
sive  Civitatem  Siriam  Regni  Peguani,  interdum  appellentes 
Regulares  Sacerdotes,  tanquam  ab  Ordinário  Meltaporensi 
missi  jactabant,  sed  potius  ut  incuriam  et  defectum  tam 
ejusdem  Ordinarii,  quam  eorumdem  Missionariorum  pro  su- 
prema Apostólica  sollicitudine  et  poteslate  suppleremus. 
Episcopus  quidem  longe  abest,  nec  ipsi  Episcopo  Operario- 
rum  copia;  Operarii  vero  non  solum  pauci  et  adventitii  et  raro 
illuc  appetentes;  verum  etiam  ipsorum  habilitas  et  peritia 
nulla  praeserlim  linguae  illius  nationis,  aliarumque  AsiaeGen- 
tium,  sive  inquilinorum,  sive  propter  sua  nego'ia  illuc  adve- 
nientium  ila,  ut  sacras  preces  et  obsecraliones  Europae  aliquo 
idiomate  ab  ipsis  non  intellecto  ediscere  cogerentur,  ac  pari- 
tcr  Cathechismum  et  caelera  Fidei  dogmata;  agendi  denique, 
vivendique  ratio  illorum  Regularium  hjtud  iaudabilis.  Magnus 
omni  proculdubio  fierel  tumullus  chrislifidelium,  siveantiquo- 
rum  (jam  trigesimus  et  amplius  annus  est,  ex  quoMissionarii 
cum  Episcopo  Clismensi  inibi  sedem  flxerunt)  sive  neophyto- 
rum,  qui  ab  iisdem  aliisque  ejusdem  Instituti  Missionariis 
erudili,  cum  ipsis  versati,  et  mutua  invicem  humanitate  et 
rarilate  veluli  complexi  reperiuntur,  si  viderent  eosdem  Mis- 
sionários, sibi  benévolos  acceptosque,  sine  culpa  inde  expelli, 
atque  aiios  sibi  ne  cognitos  quidem  induci,  ab  iis  eorum  Ec- 
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bispado  de  Meliapôr.  E  visto  que  o  porto  e  cidade  de  Sirião  è  1753 
escala  para  o  reino  de  Ava,  e  para  outros  reinos  e  províncias  Det™bn 
da  Ásia,  quizemos  e  mandamos  que  os  missionários  com  as 
suas  egrejas  e  casas  fundadas  para  rapazes  e  raparigas  se 
conservassem  e  conservem  permanentemente  na  cidade  de 
Sirião,  e  sejam  dependentes  em  tudo  do  nosso  vigário  apos- 
tólico existente  pelo  tempo  na  cidade  de  Ava  e  lhe  fiquem 
snjeitos,  e  exerçam  todos  e  cada  um  dos  encargos  que  d'an- 
tes  desempenhavam,  com  as  mesmas  faculdades.  Ha  com 
effeito,  nosso  caríssimo  filho  em  Christo,  muitos  motivos  que 
não  se  podem  desattender  sem  gravame  de  consciência,  que 
nos  determinaram  a  tomar  esta  providencia  apostólica;  não 
de  certo  para  diminuirmos  a  jurisdicçao  do  bispado  de  Me- 
liapôr, como  por  vezes  publicavam  alguns  sacerdotes  regu* 
lares,  que  chegavam  ao  porto  e  cidade  de  Sirião,  e  outros 
enviados  pelo  ordinário  de  Meliapôr;  mas  antes  para  reme- 
diarmos com  o  supremo  cuidado  e  poder  apostólico  a  incúria 
e  falta  (Faquelle  ordinário  e  dos  mesmos  missionários.  O 
bispo  está  muito  longe  e  não  tem  abundância  de  operários, 
que  não  somente  são  poucos,  adventícios  e  apparecem  alli 
raras  vezes  mas  são  inhabeis  e,  ignorantes,  principalmente 
na  lingua  d'aquelles  povos  e  de  outros  da  Ásia,  que  pelo  seu 
negocio  vivem  naquelle  paiz  ou  concorrem  alli,  os  quaes 
teriam  de  aprender  as  resas  e  orações,  assim  como  o  cathe- 
cismo  e  os  dogmas  da  fé,  n'algum  idioma  europeu  desconhe- 
cido d'elles;  finalmente  o  modo  de  proceder  e  de  viver  d'a- 
quelles  regulares  não  é  louvável.  Não  se  pôde  duvidar  que  se 
levantaria  grande  tumulto  d'aquelles  christãos,  quer  dos  an- 
tigos (pois  ha  mais  de  trinta  annos  se  estabeleceram  alli  os 
missionários  com  o  bispo  Clismensé)  quer  dos  neophytos  edu- 
cados por  estes  e  por  outros  missionários  do  mesmo  instituto, 
que  convivem  e  estão  ligados  com  elles  por  mutuas  relações 
de  benevolência  e  affeição,  se  vissem  expulsar  d'aquelle  paiz 
sem  motivo  esses  missionários  estimados  e  acceitos,  e  intro- 
duzir outros  desconhecidos,  que  haviam  de  occupar  a  sua 
egreja  e  as  casas  fundadas  para  os  filhos  e  filhas  d'aquelle 
povo;  se  vissem  differença  no  modo  de  celebrar  0$  uífirios 


Digitized  by 


Google 


1753  clesiam,  aedcsque  pro  suis  pueris  ac  puellis  excitatas  occupari, 
Dezembro  sacra  aiiter  peragi,  quam  consuetum  erat,  sacramenta  aliter 
administrari,  Cathechismum  ali  ter  tradi,  infirmis  aliter  ad- 
sisti,  morti  proximis  aliter  adesse;  atque  adeo  se  solitis  ad 
procurandam  aetemam  salutem  subsidiis  privari.  Áccedit  ad 
haec  praeterea,  quod  Ecclesia,  aedesque,  lanquam  Seminarium 
et  Conservatorium,  fundatae  fuerint  per  contribulionem  pecu- 
niarum  cujusdam  viri  praecipui  ac  divitis  nationis  armenae, 
qui  simul  atque  Conjux,  quamvis  haeresis  labe  infecli,  ita  ad 
Calholicam  Fidem  ex  accurata  eorumdemMissionariorumin- 
structione  proíitendara  propensi  erant,  utnobis  facile  persua- 
deamus,  utrumque  Cònjugem  jam  ejurasse  haeresim,  atque 
CatholicaeReligioniadhaesisse.  A  lampraeclaroutriusqueCon- 
jugis  exemplo,  et  máxima,  qua  inter  suos  nationales  pollent 
auctoritate,  et  bonorum  copia,  fore  in  Domino  coofidimus,  ut 
ex  iistfem  nalionalibus  ioibi  commorantibus  máxima  quoque 
fiat  conversio  ad  Catholicam  Fidem.  Itaque  ex  hisce  omnibus 
fusius,  quam  par  esse  videbatur,  Majestati  Tuae  explicatis, 
certo  nobis  a  spectatissima  MajestatisTuaepietate,  sapientia, 
et  ardenti  propagandas  Catholicae  Religionis  zelo  pollicemur, 
a  Te,  Carissime  in  Christo  Fili  noster,  omnem  opem,  sludium- 
que  collatum  iri,  ut  non  sblum  ornnia  in  Civitate  Siriam, 
quemadmodum  declaraYimus,  firmius  subsistant  et  serventur 
exactius;  verum  etiam  provida  nostra  pro  Regno  Ave,  alia- 
rumque  Asiaticarum  Provinciarum  inila  deliberatio,  poten- 
tíssimo patrocínio  tuo,  regiisque  subsidiis  ad  majorem  Divini 
nominis  cultum  animasque  Regi  Regiim  et  Domino  Dominan- 
tium  Jesu  Christo  lucriíaciendas  novis  semper  incrementis 
augeatur.  ínterim  Apostolicam  Benedictionem  ccrtestis  prae- 
sidii  auspicem  ad  majorem  Regnorum  Tuorum  prosperitatem 
et  accessionem  Tibi,  Carissime  in  Christo  Fili  noster,  amantis- 
sime  impertimur.  Datum  Romac  apud  Sanctam  Mariam  Ma- 
jorem sub  Annulo  Piscatoris,  die  xxxi  Dcccmbris  mdcclhi. 
Pontificatus  Nostri  anno  decimo  quarto.— Caetanus  Amalus. 
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divinos,  de  administrar  os  sacramentos,  de  ensinar  o  cathe-  1753 
cismo,  de  visitar  os  enfermos,  de  acompanhar  os  moribundos,  Dcx°™bro 
e  se  lhes  faltassem  os  subsídios  a  que  estavam  acostumados 
para  cuidarem  da  sua  salvação  eternal  Alem  d'isto  a  egreja  e 
casas  do  seminário  e  recolhimento  fundaram-se  com  o  di- 
nheiro de  um  homem  principal  e  rico  da  nação  arménia,  e 
este  e  sua  mulher,  apesar  de  inflccionados  da  macula  de  he- 
resia, estavam  tão  dispostos  a  receber  a  fé  catholica  por  effeito 
da  zelosa  instrucção  dos  mesmos  missionários,  que  sem  custo 
acreditamos  que  ambos  os  esposos  terão  já  abraçado  a  reli* 
gião  catholica  e  abjurado  a  heresia.  Conflâmos  no  Senhor 
que  o  exemplo  tão  excellente  (Testes  cônjuges,  a  autoridade 
que  têem  entre  os  seus  conterrâneos,  e  a  sua  riqueza,  hão  de 
concorrer  para  que  se  convertam  á  fé  catholica  muitos  dos 
que  alli  residem.  Portanto,  depois  de  explicado  tudo  isto  mais 
miudamente  do  que  parecia  necessário,  contando  com  a  re- 
conhecida piedade,  sabedoria  e  ardente  zelo  de  Vossa  Ma- 
gestade  pela  propagação  da  religião  catholica,  esperámos  que 
ha  de  concorrer  com  todo  o  seu  poder  e  empenho,  não  sò 
para  que  subsistam  e  se  conservem  mais  firme  e  exactamente 
na  cidade  de  Sirião  todas  as  cousas  como  declarámos,  mas 
também  para  que  a  nossa  previdente  deliberação,  tomada  im 
beneflcio  do  reino  de  Ava  e  de  outras  províncias  da  Ásia,  ga- 
nhe sempre  novos  incrementos  com  a  poderosíssima  protec- 
ção e  régio  auxilio  de  Vossa  Magestade,  para  maior  honra  do 
nome  de  Deus  e  acquisição  de  almas  para  Jesus  Christo,  Rei 
dos  Reis  e  Senhor  dos  Senhores.  Entretanto,  nosso  caríssimo 
filho  em  Christo,  lançámos  muito  affectuosamente  a  Vossa 
Magestade  a  bençam  apostólica ,  presagio  da  celeste  protecção, 
para  maior  prosperidade  e  augmento  dos  seus  reinos.  Dado 
em  Roma,  em  Santa  Maria  Maior,  sob  o  annel  do  Pescador, 
aos  31  dias  de  Dezembro  de  1753:  anno  decimo  quarto  do 
nosso  Pontificado.  —  Caetano  Amato. 
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Tralado  de  Iregoa  enlre  o  Ticc-Rej  Marquez  de  Távora,  e  o  magnifico  Senhor 
Sara)  Imady  Sadassifa,  Bey  de  Suada 

(Arch.  da  índia,  Urro  i.°  de  Pazes,  foi.  (06.) 
i.° 

Desejando  o  Magnifico  Rey  de  Sunda  restabelecer-se  na 
25  antiga  amizade,  que  sempre  houve  nos  seus  domínios,  e  este 
Magestoso  Estado,  havendo-se  interrompido  por  enganos,  e 
falsas  informações  de  alguns  de  seus  ministros,  mandou  para 
Pondá  com  o  governo  daquella  província  ao  honrado  Gneãn 
Lingaya  Naurú,  seu  Ministro,  a  pretender  a  paz,  sobre  o  que 
escreveu  o  dito  Ministro  ao  Secretario  do  Estado  para  que  o 
expozesse  ao  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Marquez  Vice  Rey,  a  quem 
ultimamente  escreveu  com  os  termos  mais  expressivos  da 
vontade  do  seu  Rey  para  conseguir  a  paz,  e  respondendo-se- 
lhe  que  mandasse  pessoa  sua  a  fazer  propostas  delia,  man- 
dou a  Gunu  Sinay,  o  qual  pela  commissão  que  trouxe  fez  a 
representação  seguinte. 

2.° 

Que  as  conferencias  para  huma  paz  definitiva  costuma- 
vam ser  muito  dilatadas,  porque  quasi  sempre  se  envolviam 
nella  muitos  pontos,  em  que  se  achavam  difficuldades,  que 
de  huma  e  outra  parte  dependiam  de  tempo  para  se  resol- 
verem, e  que  sendo  a  guerra  flagello  dos  povos,  seria  con- 
veniente dar-lhes  o  allivio  de  huma  tregoa  emquanto  duras- 
sem as  conferencias  para  a  paz,  e  ella  finalmente  se  ajus- 
tasse. 

3o 

Ouvida  a  proposta  por  S.  Ex.a  também  se  inclinou  com 
benignidade  a  dar  aos  povos  interinamente  o  socego  que  de- 
sejavam, sem  embargo  das  vantagens  com  que  se  achava 
dominante  das  terras  de  todas  as  margens  dos  rios  pelas 
metas,  ou  fachinas,  que  tinha  estabelecido  em  vários  logares 
da  província  de  Pondá,  as  quaes  facilitaram  a  S.  Ex.a  man- 
dar fazer  muitas  entradas  pelas  aldeias  interiores  daquella 
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província,  achando-se  prompto  para  ordenar  outras,  e  final-  475* 
mente  conyeiu  em  que  a  tregoa  se  ajustasse  com  as  condi-  *£° 
ções  seguintes. 

CONDIÇÕES  DA  TREGOA 

4.° 

Que  haverá  entre  ambas  as  partes  huma  perfeita  tregoa,  e 
total  cessão  de  armas  por  tempo  de  seis  mezes,  porque  tan- 
tos serão  bastantes  para  as  conferencias  da  paz,  e  para  a 
conclusão  delia. 

5.° 

Que  a  communicação  e  commercio  entre  ambas  as  partes 
em  todos  os  districtos  deste  Magestoso  Estado,  e  dos  domí- 
nios do  Rey  de  Sunda  até  Àncolá,  se  continuarão  por  mar,  e 
por  terra  com  a  mesma  liberdade,  e  franqueza  que  se  prati- 
cavam antes  da  guerra. 

6.° 

Que  todos  os  mais  vassallos  de  hum  e  outro  domínio  po- 
derão hir  e  vir  frequentemente,  e  deter-se  adonde  quizerem, 
como  antes  da  guerra  faziam,  e  só  desta  generalidade  fica- 
ram exceptuados  o  barqueiro  Pocoló,  seus  irmãos,  cunha- 
dos, e  todos  os  barqueiros  moradores  em  Durbata,Bandorá, 
Marcaim,  e  de  outro  qualquer  porto  em  que  os  haja,  porque 
todos  os  que  forem  barqueiros  das  ditas  terras  não  poderão 
passar  ás  do  Estado  com  pena  de  qualquer  delles  que  seja 
nellas  achado,  será  havido  por  inimigo,  e  castigado  como  es- 
pia. 

7.° 

Que  tendo-se  publicado  esta  tregoa  de  huma  e  outra  par- 
te, se  restituirão  reciproca  e  fielmente  os  prisioneiros,  e 
desertores  que  de  huma  e  outra  parte  forem  pedidos,  e  os 
que  só  por  este  modo  se  restituírem,  se  lhe  não  dará  castigo 
pela  culpa  que  commelteram,  e  da  publicação  deste  para 
diante  todos  os  mais  desertores  serão  sem  excepção  restituí- 
dos. 

8.° 

Que  emquanto  se  não  ajusta  a  paz  definitiva,  e  a  conta  das 
despezas  da  guerra,  fará  o  honrado  Gneãn  Lingaya  Naurú  á 
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"3*  fazenda  real  deste  Magestoso  Estado  a  contribuição  da  quau- 
^,0  tia  de  35:000  xerafins  pela  maneira  seguinte,  a  saber, 
10:000  xerafíns  entregará  antes  da  publicação  da  trégua,  e 
40:000  xerafins  dentro  de  hum  mez  de  trinta  dias  os  primei- 
ros seguintes  ao  ajuste  da  tregoa,  cujas  duas  parcellas  ficam 
fazendo  a  quantia  de  20:000  xerafíns  em  dinheiro,  e  assim 
também  entregará  5:000  xerafins  em  madeira  da  melhor  que 
houver  na  província,  e  jurisdicção  de  Gneãn  Lingaya,  man- 
dando-se  por  parte  do  Magestoso  Estado  pessoa  que  esco- 
lha, e  approve  a  bondade  da  dita  madeira,  não  sendo  de  ar- 
vores fruetiferas,  e  será  entregue  esta  parcella  até  por  lodo 
o  mez  de  outubro  do  presente  anuo ;  e  o  ultimo  resto  de 
10:000  xerafins  será  entregue  dentro  de  seis  mezes  em  que 
hade  durar  a  tregoa,  e  será  esta  parcella  em  dinheiro, 
sendo  abonadores  delia  os  Dessays  de  Pondá  Vitogi  Naique, 
Sambagi  Naique,  Narba  Naique,  Suriagi  Naique,  e  Nagogi 
Naique;  e  feito  o  primeiro  pagamento,  mandará  o  III."10  e 
Ex.mo  Sr.  Marquez  Vice  Rey  retkar  as  guarnições  das  me- 
tas, ou  fachinas,  que  tem  na  província  de  Pondá,  fazendo  de- 
molir as  ditas  fachinas,  menos  a  de  Candolem,  porque  essa, 
evacuada  a  gente,  se  entregará  na  forma  era  que  estiver, 
com  condição  de  que  por  parte  do  reino  de  Sunda  se  nao 
fará  naquelles  logares  nenhuma  reedificação  durante  a  tré- 
gua; com  declaração  que  a  quantia  dos  35:000  xerafins 
deste  ajuste  recebidos  na  forma  já  declarada  se  abonará  no 
ajuste  da  paz. 

9.° 

Que  durante  a  tregoa  se  restituirão,  não  só  os  desertores, 
que  de  huma  e  outra  parte  houver,  mas  também  os  escravos 
que  tem  fugido,  e  fugirem  para  os  domínios  do  Rey  de  Sun- 
da, e  aos  conduetores  delles  se  darão  por  cada  hum  dos  de- 
sertores ou  escravos,  os  xerafins  na  mesma  forma  que  se 
praticava  antes  da  guerra. 

10.° 

Que  quando  de  huma  e  outra  parte  se  reconheça  não  le- 
rem sido  bastantes  os  seis  mezes  do  tempo  desta  tregoa  para 
se  concluir  a  paz,  e  houverem  de  durar  as  conferencias 
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delia,  se  poderá  prorogar  a  mesma  tregoa  pelo  mais  tempo  i7w 
em  que  as  mesmas  partes  convierem,  e  cumpridas  na  forma  M^° 
sobredita  as  condições  desta  tregoa,  será  cila  firme,  e  bem 
correspondida,  e  para  que  tenha  inteira  validade,  será  assi- 
gnada  pelo  honrado  Gneân  Lingaya,  Sar  Subedar  de  Pondá, 
e  pelo  generoso  António  Carneiro  de  Alcáçova,  Provedor 
mór  dos  contos,  a  quem  o  lll.mo  e  Ex.mo  Sr.  Marquez  Vice 
Rey  dá  todos  os  poderes  necessários  para  poder  assignár 
este  tratado  de  suspensão  de  armas,  e  se  tirarão  dois  trans- 
sumptos  deste  ajuste,  para  que  assignados  possa  ficar  hum 
na  Secretaria  do  Estado,  e  outro  nas  mãos  e  em  poder  do 
mesmo  Gneân  Lingaya  Nanru.  Feito  em  Goa  aos  25  de  maio 
de  1754.  — Sólio — António  Carneiro  de  Alcáçova.  —  Assi- 
gnatura  Canará  de  Gneân  Lingaya  Naurú 

Traduzido  por  mim  Ananta  Camotym  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, com  o  meu  Ajudante  Sadasiva  Camotym  Vaga  em  os  2 
de  junho  de  1754.  — Ananta  Camotym  Vaga — Sadasiva  Ca- 
motym Vaga. 

Segue-se  a  fl.  469  o  original  marata. 

Carta  do  Sabcdar  de  Pondá 

(Arch.  da  índia,  livro  i.°  dè  Pares,  foi.  471.) 

Ao  possuidor  da  fortuna  e  felicidade,  conservador  da  pri-     175* 
morosa  amizade,  generoso,  Dr.  António  de  Azevedo  Couli-  NoT^br0 
nho,  Secretario  do  Estado,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Eu  Gneân  Lingaya  Naurú,  Ministro  do  Rey  de  Sunda,  faço 
esta  com  devida  cortezia,  etc. 

Ao  111."10  e  E\.m0  Conde  de  Alva,  Vice  Rey  escrevo  para 
em  execução  da  real  ordem  poder  ir  encontrar-lhe  com  os 
poderes  e  caracter  de  Embaixador  dentro  destes  oito  dias, 
V.  M.cè  fazendo  presente  o  referido  a  S.  JSx.a  me  queira  re- 
metter  ordem  na  forma  do  eslylo  e  anteciparei  a  V.  M.cè  hum 
aviso  do  dia  em  que  hei  de  passar  a  essa  corte. 

Como  o  tempo  de  seis  mezes  de  cessão  de  armas,  que  eu 
conclui  quando  vim  de  Sunda  representando  ao  Hl.100  e  Ex.mo 


Digitized  by 


Google 


u 

*754  Marquez  de  Távora,  Vice  Rey,  está  quasi  acabado,  e  para  eu 
Novembro  jjaver  fo  enirar  na  conferencia  do  ajuste  da  paz,  se  faz  pre- 
ciso de  mais  tempo,  V.  M.cô  queira  fazer  que  o  dito  tempo  se 
prorogue  por  mais  seis  mezes,  porque  ainda  que  antes  disso 
chegando  eu  a  essa  corte  se  concluir  o  negocio  com  brevi- 
dade se  faz  escusável,  comtudo  como  he  preciso  de  mais 
^  tempo,  o  peço  por  esta  carta.  Depois  de  eu  ir  a  essa  corte 
como  Embaixador,  e  offerecendo-se  alguns  negócios  nestas 
partes,  que  dependem  da  minha  assistência,  me  será  neces- 
sário ir  ou  a  Massela,  ou  a  Pondá,  e  de  lá  recolher-me  outra 
vez,  visto  estarem  todas  estas  partes,  e  suas  dependências  a 
meu  cargo,  a  que  devo  dar  as  providencias  competentes,  ra- 
são  pela  qual  faço  sabedor  a  V.  M.6*  por  esta  carta,  reservan- 
do porém  dar  parte  a  seu  tempo  para  eij  me  retirar  quando 
seja  necessário :  e  esta  não  serve  de  mais  que  pedir-lhe  te- 
nha-me  sempre  na  sua  amizade. 

Deus  guarde  a  V.  M.cè  em  a  sua  divina  graça  muitos  annos 
com  alegria.  Massel  10  da  Lua  crescente  domez  Margaxir,  e 
anno  Bhaua  (24  de  novembro  de  1754).— Sallamo. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotym  Vaga,  Lingoa  do  Es- 
tado, em  os  26  de  novembro  de  1734.— Ananta  Camotym 
Vaga. 

A  fl.  472  está  o  original  marata  desta  carta. 


Prorogaçio  do  leapo  de  tregoa 

(Arch.  da  índia,  Htto  l.°  de  Pazes,  foi.  474.) 

D.  Luiz  Mascarenhas,  Conde  de  Alva,  do  Conselho  de  Estado 
de  El-Rey  meu  senhor,  Deputado  da  junta  dos  Três  Esta- 
dos, Vedor  da  Sereníssima  Rainha  Mae  Fidelíssima,  Al- 
caide mór  de  Guimarães,  Vice  Rey,  e  Capitão  General  da 
índia,  etc. 

47W        Faço  saber  a  todos  que  por  justos  motivos,  que  me  pon- 

Dexembro  derou  o  Subedar  de  Pondá  Gnean  Lingaya  Naurú  para  impe- 

4      trar  a  prorogaçio  do  tempo  da  tregoa,  e  cess5o  de  armas, 
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que  foi  ajustada  entre  elle  e  este  Magestoso  Estado  por  tempo  *754 
de  seis  mezes  pelo  Tratado  de  30  de  maio  do  presente  anno;  Dwe"bro 
hei  por  bem  de  lhe  prorogar  por  tempo  de  mais  seis  mezes 
a  dita  tregoa,  e  cessão  de  armas,  e  para  que  tenha  inteira 
observância  esta  concessão,  e  venha  á  noticia  de  todos,  se 
publicará  este  a  som  de  caixas  nos  logares  públicos  e  costu- 
mados desta  cidade,  suas  ilhas,  nos  das  províncias  de  Salcete 
e  Bardez,  e  das  terras  de  nova  conquista,  e  registado  nos 
cartórios  do  crime,  ouvidorias  das  ditas  províncias  de  Salcete 
e  Bardez,  e  nas  camarás  geraes  delias,  de  que  os  officiaes,  a 
que  tocar,  passarão  sua  certidão,  e  o  próprio  se  entregará 
na  secretaria  do  Estado. 

Panelim  29  de  Novembro  de  1754.  —  Conde  de  Alva. 

Aos  30  de  Novembro  de  1754  eu  João  Affonso,  Sargento 
do  numero  da  Companhia  do  Michiles,  com  4  soldados  e  hum 
caixeiro  publicámos  o  Bando  atraz  pelas  ruas  publicas  e  acos- 
tumadas desta  cidade  de  Goa,  e  por  verdade  passei  esta  por 
mim  assignada  no  mesmo  dia  ut  supra.  —João  Affonso  da 
Silva. 

Fica  registado  o  Bando  atraz  no  livro  dos  registos  delles, 
que  serve  neste  cartório  do  crime. 

Goa,  4  de  Dezembro  de  1754.  —  Fragoso. 


Tratado  de  paz  entre  o  Tice-Rej  Conde  de  Alva  e  o  grandioso  Sar  Dcssaj 
de  Pragana  Cadalle  Ramachandra  Saunlo  Bounsuli,  capitulado  pelo  Se- 
cretario do  Islado  António  de  Azevedo  Coutinho  e  Dalagi  Probu. 

(Arch.  da  índia,  livro  i.°  de  Pazes,  foi.  480.) 

Sêllo  grande. 

l.° 

Que  pelo  presente  Tratado  se  ratiflea  completamente  o     1754 
que  foi  celebrado  pelo  Senhor  Vice  Rey  D.  Rodrigo  da  Costa  0ul£br0 
e  os  Sar  Dessaysde  Cudalle  em  tudo  o  que  não  contradisser 
a  presente  capitulação;  e  quando  nesta,  ou  na  referida  haja 
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1754  alguma  duvida  sobre  intelligencia  dos  capítulos,  se  tratará  a 
outubro  gua  (jeciaraç30  amigavelmente,  antes  de  algum  outro  rompi- 
mento turba tivo  da  amizade  perpetua,  em  que  fica  o  Mages- 
toso  Estado  e  os  Sar  Dessays  de  Cudalle,  pondo  em  esqueci- 
mento as  queixas  passadas,  porque  promette  o  Grandioso 
Sar  Dessay  de  Pragana  Cudalle  em  seu  nome,  e  seus  succes- 
sores  viver  com  a  fidelidade  devida  ao  Magestoso  Estado. 

2.° 
Que  os  missionários  da  nossa  Santa  Religião  Catholica 
Romana  poderão  entrar,  e  assistir  nas  terras  dos  Sar  Des- 
says a  tratar  do  pasto  espiritual  dos  christãos  nellas  estabe- 
lecidos, e  lhes  será  permiltido  nas  casas,  em  que  assistirem, 
exercitar  as  funcções  da  Religião  catholica  sem  impedimento. 

3.° 
Que  os  Dessays  de  Query,  Sanquelim,  Morly,  e  os  mais 
que  em  Goa  juraram  fidelidade  ao  Estado,  desde  hoje  em 
diante  serão  reputados  por  vassallos  de  Sua  Magestade  Fide- 
delissima,  protegidos,  e  defendidos  pelo  dito  Senhor  sem 
dependência  alguma  dos  Grandiosos  Sar  Dessays,  ou  de  seus 
successores,  que  por  si,  e  pelos  mesmos  successores  cedem 
desde  logo  para  todo  sempre  todos  os  direitos,  que  nos  ditos 
Sar  Dessayados  lhe  tocavam,  ou  sejam  foros  das  terras,  ou 
da  alfandega  de  Sanquelim,  renda  do  tabaco,  cambolins,  ou 
outro  qualquer  direito,  porque  desde  o  juramento  de  fideli- 
dade que  prestaram  os  ditos  Sar  Dessays,  fica  tudo  perten- 
cendo ao  Magestoso  Estado. 

4.°  . 
Que  os  Grandiosos  Sar  Dessays  de  Pragana  Cudalle  cedem 
desde  logo,  e  para  todo  sempre,  e  demitem  de  si  todo  e  qual- 
quer direito  que  podessem  pretender  por  si,  e  por  seus  suc- 
cessores, ao  Magestoso  Estado  as  praças  de  Alorna  e  Bicho- 
lym,  a  província  de  Pernem,  os  goddos  *  de  Morly  e  Saterem, 

1  Goddo,  ou  G6rê  castello,  fortificação. 
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com  todas  as  suas  jurisdicções,  districtos,  aldeias,  vargeas,  vu 
palmares,  e  lodos  os  direitos,  que  a  cada  huma  destas  partes  0u*bro 
pertenciam  antes,  c  assim  também  o  forte  de  Tiracol  com 
districto  e  logradouros  para  suas  serventias,  incluindo- se 
nesta  demissão,  que  fazem  os  Grandiosos  Sar  Dessays,  os 
districtos  dos  Dessays  Banes,  e  todo  o  referido  de  hoje  em 
diante  ficará  pertencendo  inteiramente  ao  muito  alto  e  muito 
poderoso  Senhor  Rey  de  Portugal,  por  ler  sido  tudo  conquis- 
tado de  suas  armas  á  custa  de  sangue  dos  seus  vassallos. 


Que  aos  Grandiosos  Sar  Dessays  lhe  cede  o  Magestoso 
Estado  as  praças  de  Rarim,  e  Neuty,  e  serão  entregues  de- 
pois da  publicação  deste  Tratado  com  todas  as  pertenças  que 
tinham  no  tempo  em  que  foram  occupadas  pelo  Estado,  e 
todo  o  que  nellas  se  achar,  que  a  este  pertença,  assim  como 
artilharia,  munições  de  guerra,  petrechos,  e  Tiveres,  se  re- 
colherão a  Goa  com  a  sua  guarnição.  Só  conservarão  os  Gran- 
diosos Sar  Dessays  o  arrendamento  feito  pelo  Magestoso 
Estado  em  Rarim,  recebendo  do  rendeiro  os  Grandiosos  Sar 
Dessays  o  que  ellc  era  obrigado  a  pagar  ao  Magestoso  Estado 
até  o  fira  do  sen  arrendamento, 

C.° 
Que  nenhuma  embarcação  dos  Grandiosos  Sar  Dessays 
represará,  ou  fará  embaraço  ás  embarcações  que  fizerem 
viagem  dos  portos  do  Estado,  ou  para  elles,  antes  darão  toda 
a  ajuda  e  favor  ás  embarcações  do  commercio  dos  portos  do 
Magestoso  Estado,  ou  que  nelles  contratarem, 


Que  os  portos  do  Magestoso  Estado,  e  as  entradas  nelle 
por  terra,  serão  francos  para  as  embarcações,  e  para  os 
súbditos  dos  Grandiosos  Sar  Dessays  de  qualquer  qualidade 
e  condição  que  sejam,  para  poderem  entrar  e  sahir  sem  de- 
pendência de  mais  passaporte  que  a  publicação  desta  paz, 
pagando  os  direitos  do  cstylo,  e  das  alfandegas,  sendo  a  en- 
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4734     trada,  ou  sabida,  por  mar,  e  por  terra,  e  da  mesma  forma,  e 
0a^ro  com  a  mesma  liberdade  poderão  entrar  os  vassallos  do  Es- 
tado de  qualquer  qualidade  e  condição  que  sejam  entrar  (sic) 
nos  portos,  e  terras  dos  Grandiosos  Sar  Dessays. 

8.° 

Que  também  poderão  as  embarcações  dos  Grandiosos  Sar 
Dessays  valer-se  dos  portos  do  Magestoso  Estado  em  qual- 
quer occorrente  necessidade,  e  ainda  para  concerto  das  mes- 
mas embarcações,  pagando  as  despezas  que  para  este  effei to 
se  fizerem. 

9.° 

Que  a  navegação  do  rio  Àraundem  será  commum  aos  vas- 
sallos do  Magestoso  Estado,  e  aos  súbditos  dos  Grandiosos 
Sar  Dessays,  e  na  mesma  forma  a  utilidade  da  pescaria,  e 
se  determinará  sitio  que  sirva  de  porto  em  cada  huma  das 
margens  do  rio,  a  que  só  poderão  chegar  as  almadias  da  pas- 
sagem, com  vigias,  ou  guardas  de  huma  e  outra  parte,  que 
registem  o  que  para  huma  e  outra  parte  se  passar. 

10.° 

Que  reconhecendo  o  Magestoso  Estado  a  impossibilidade 
que  tem  os  Grandiosos  Sar  Dessays  para  reporem  o  valor 
das  prezas  e  danos,  que  fizeram  ás  embarcações  dos  vassal- 
los do  Estado  antes  da  ultima  guerra,  e  assim  também  as 
consideráveis  despezas  delia,  e  o  tributo  annual,  a  que  são 
obrigados,  e  devem  desde  o  anno  de  1739  até  o  presente, 
por  especial  graça  se  lhe  perdoa,  e  cede,  attendendo  á  notó- 
ria inclinação  e  fidelidade,  com  que  o  Grandioso  Sar  Dessay 
Ramachandra  Saunto  Bounsuló  se  tem  interessado  em  mui- 
tos particulares  do  Magestoso  Estado;  porém,  desde  a  pu- 
blicação da  presente  paz  ficará  o  Grandioso  Sar  Dessay  por 
si,  e  por  seus  successores  obrigado  a  pagar,  e  pagando  efíe- 
clivamcnte  o  tributo  annual  estipulado  pelas  antigas  capitu- 
lações. 

H.° 

Que  todos  os  escravos  fugidos,  que  actualmente  se  acha- 
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rem  nas  terras  dos  Grandioso  Sar  Dcssays,  ou  que  daqui  em     *?5* 
diante  fugirem,  serão  restiluidos  sem  demora,  nem  aflecta-  0n^rõ 
ção,  para  se  entregarem  a  seus  senhores,  e  na  mesma  forma 
os  que  se  acharem  nas  terras  do  Magestoso  Estado,  ou  para 
ellas  fugirem,  sendo  pertencentes  a  quaesquer  súbditos  dos 
Grandiosos  Sar  Dessays. 

i2.° 

Que  todos  os  soldados,  e  mais  pessoas  que  fugirem  das 
terras  do  Magestoso  Estado  para  as  dos  Grandiosos  Sar  Des- 
says,  serão  restituídos  com  as  armas,  e  com  tudo  o  que  leva- 
rem, e  se  lhe  promette  não  proceder  contra  elles  a  pena  de 
morte,  e  o  mesmo  se  observará  com  os  Sipaes  súbditos  do 
Grandioso  Sar  Dessay,  e  dos  seus  successores  retirando-se 
para  as  terras  do  Estado. 

13.° 

Que  o  Grandioso  Sar  Dessay  arrependido  dos  erros  passa- 
dos promette  por  sy,  e  por  seu  filho  herdeiro  Qiiemu  Saunto 
Bounsuló,  e  seus  successores  não  inquietar,  nem  perturbar 
ao  Estado,  nem  dar  ajuda  e  favor  a  seus  inimigos,  nem  unir-se 
com  elles  por  nenhum  caso,  publica  ou  secretamente,  nem 
consentir  que  passem  por  suas  terras  a  fazer  hostilidade  nas 
do  Estado,  antes  quando  o  poder  do  inimigo  seja  tão  supe- 
rior ás  forças  do  Grandioso  Sar  Dessay,  que  não  possa  re- 
sistir-lhe,  fará  aviso  a  tempo  que  possa  o  Magestoso  Estado 
tomar  a  resolução,  que  lhe  for  conveniente. 

14.° 

Que  o  Magestoso  Estado  promette  ter  sempre  ao  Gran- 
dioso Sar  Dessay,  a  seu  filho  herdeiro  Quemu  Saunto  Boun- 
suló, e  a  seus  successores  debaixo  da  Real  protecção  do 
muito  alto  e  poderoso  Senhor  Rey  de  Portugal,  cumprindo 
elles  fielmente  a  vassallagem  devida  a  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, e  nas  contendas  que  os  ditos  Sar  Dessays  tiverem 
com  seus  inimigos,  procurará  o  Estado  interessar-se  por 
elles,  e  concluil-as  sem  damno  seu,  e  não  podendo  fazer  pa- 
cificamente, os  soccorrerá  com  as  suas  forças  por  mar,  ou 
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173*     por  terra,  em  qualquer  parte  onde  não  haja  inconveniente 
°u»bro  para  acudirem  as  snas  tropas.1 

Que  do  presente  Tratado  se  copiará  outro  do  mesmo  theor, 
e  sendo  ambos  firmados  por  assignaturas  e  sellos,  se  repar- 
tirão para  que  haja  de  ficar  hum  na  secretaria  do  Magesloso 
Estado,  e  remetter-se  outro  ao  Grandioso  Sar  Dessa j,  e  pela 
sua  reciproca  observância,  e  perpetuo  cumprimento  se  ex- 
tinga totalmente  a  memoria  das  discórdias,  e  firme  hum  in- 
defectivel  estabelecimento  de  paz. 

Nesta  forma  se  tem  ajustado  a  capitulação,  fazendo  quinze 
capítulos,  os  quaes  se  cumprirão  por  huma  e  outra  parte. 
Hoje  7  do  mez  Hoharamo  (25  de  outubro  de  1754). 

Sello  pequeno. 

Conde  de  Alva— Pelos  poderes  de  minha  commissão,  Da- 
tagi  Probu  (em  maralha)— Pelos  poderes  de  minha  commis- 
são, o  Secretario  do  Estado,  António  de  Azevedo  Coutinho. 

Traduzido  por  mim  Ananta  Camoty  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, com  o  meu  Ajudante  Sadasiva  Camoty  Vaga,  aos  22  de 
Novembro  de  1754  — Ananta  Camoty  Vaga  — Sadasiva  Ca- 
moty Vaga. 

Original  maratha,  no  mesmo  livro  foi.  476. 

lalifarçáo  pelo  Sar  Dessa;  Qoena  Sinalo  Bousofó 

(Arcb.  da  loJra,  livro  !.•  de  Pazes,  foi.  486.) 

4755        Aos  30  de  dezembro  de  1755  na  fortaleza  de  Vadi,  es- 
Deiembro  ím^0  presenie  0  Grandioso  Quema  Saunto  Bounsoló,  filho 
único,  e  herdeiro  do  Grandioso  Ramachandra  Saunto  Boun- 
soló, chegou  D.  Christovao  Carcomo  Lobo,  fidalgo  da  casa 
de  Sua  Mageslade,  cavalleiro  professo  da  ordem  de  Chrislo, 

1  Ás  clausulas  deste  capitulo  depois  das  palavras— e  nas  contendas, 
ele.,— se  refere  uma  nota  á  margem  em  letra  mais  moderna,  que  diz: 
Púreee'tne  que  he  a  primeira  vez  qtu  se  lhe  prometten  soceorro,  prinri- 
palmcnte  por  tetra. 
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e  Capitão  de  mar  e  guerra  da  Coroa,  propoz  que  o  llt.mo  e  1755 
Ex.mo  Sr.  Conde,  Vice  Rey  e  Capitão  general  da  índia,  atten-  De,3*br0 
dendo  á  representação,  que  lhe  fez  a  Sar  Dessayni  Zanqui- 
bajr,  viuva  do  Grandioso  Sar  Dessay  Ramachandra  Saunto, 
defunto,  mandara-a  elle  a  metter  de  posse,  e  reconhecer  ao 
grandioso  Quema  Saunto  Bounsuló  por  seu  legitimo  succes- 
sor  no  Sar  Dessayado  de  Cudalle,  e  suas  jurisdicções  na  mes- 
ma forma  em  que  possuía  seu  pae,  e  o  executava  assim  em 
virtude  das  capitulações  estipuladas  a  25  de  Outubro  dex 
1751,  as  quaes  logo  rectificou  o  Grandioso  Quema  Saunto 
Bounsoló,  e  prometteu  observar  e  guardar  inviolavelmente 
da  mesma  maneira  que  guardou,  e  observou  o  Sar  Dessay 
seu  pae:  em  fé  do  que  se  fez  este  auto,  em  que  se  assignou 
o  Grandioso  Quema  Saunto  Bounsoló,  e  os  honrados  Rogu- 
nata  Dalvi  Sabanis,  Zivagi  Yiceramo,  e  Datagi  Porobú  Ma- 
cetari  Santor  Decar1,  o  que  assim  executando,  D.  Christo- 
vão  Carcomo  Lobo  pelos  poderes  que  trazia  do  Ill.m0  e  ex.™ 
Sr.  Conde  Vice  Rey  metteu  de  posse  ao  Grandioso  Quema 
Saunto  Bounsoló  do  Sar  Dessayado  de  Cudalle,  e  das  mais 
terras  e  fortalezas,  que  actualmente  possuia  seu  pae,  e  se 
assignou  no  mesmo  acto.  —  D.  Christovão  de  Carcomo  Lo- 
bo—  assignatura  maratha  de  Rogunatha  Dolvi  Bounsuló, 
chefe  da  força  militar  —  assignatura  maratha  de  Givagi  Vis- 
rama  Sabnis  *  Datagi  Porbu,  Motcari  Santordecar,  Emissário. 

Com  os  dois  sellos  do  costume,  o  grande  no  principio  na 
margem  esquerda,  e  o  outro  pequeno  no  fim  do  texto. 

Segue-se  a  traducção  maratha  com  as  mesmas  assignatu- 
ras  e  sellos,  a  fl.  487  do  dito  livro. 

Tradttçit  da  Carla  do  Raoá  (Pestrod  de  Ponen) 

{Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  107.) 

Nobilíssimo  e  Ex.m0  escolhido  entre  os  illustres  de  sua     mi 
nação,  felicíssimo  possuidor  de  alto  logar,  generoso  aos  ami-    A*0,t0 

1  Aliá>  Motcari  Santordecar,  isto  lio,  chefe  da  aldeia  Santordem ;  títu- 
los do  mesmo  Datagi  Porobu. 

2  Sabirs  ou  Sabanis  significa  secretario. 
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*75'»  •  gos,  e  sustentador  da  primorosa  amisade,  Grandioso  Fran- 
AíCi°3t0  cisco  Assis  de  Távora,  Marquez  de  Távora,  Vice  Rey  assis- 
tente no  porto  de  Goa,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Despois  de  primorosas  expressões  do  cordial  affecto,  com 
que  desejo  sustentar,  e  conservar  a  mesma  amizade,  faço  a 
presente. 

O  possuidor  da  felicidade  Ramachandra  Malar  tem  seus 
pagodes  na  Província  de  Antruz  (Pondá),  e  por  ser  preciso 
para  o  seu  dispêndio,  fulas,  e  outras  similhantes  drogas, 
tem  alcançado  com  o  illustre  Rey  de  Sunda  Imadi  Sadassiva 
Naique  por  mercê  a  aldeia  de  Queulá  para  a  Deuza  Xanta- 
durgà,  e  dois  bairros  da  aldeia  Priol,  o  de  Mardol  para  a 
Deuza  Malssá,  e  o  de  Mangues  para  o  pagode  Mangues,  que 
por  todos  são  huma  aldeia,  e  dois  bairros,  além  de  duzentas 
c  cincoenta  rupias  em  dinheiro,  de  que  se  tem  feito  mercê 
na  dita  Provinda,  e  eu  as  tenho  confirmado  por  cartas  d'esle 
meu  Sarcar,  para  o  que  recommendo  a  V.  Ex.a  que  quando 
forem  os  administradores  para  a  administração  da  dita  aldeia 
e  bairros,  de  sua  parle  não  experimentem  perturbação  algu- 
ma assim  a  dita  aldeia  e  bairros,  como  Pagodes,  e  adminis- 
tradores. 

Como  entre  o  Sunda  e  V.  Ex.a  ha  discórdia,  queira  passar 
ordens  á  sua  gente  para  que  não  entendendo  com  a  referida 
aldeia  e  bairros,  faça  com  o  Sunda  o  que  quizer,  e  n'isto  não 
haja  duvida. 

O  pagode  Saptacottessuar  de  Naroá  foi  conservado  na- 
-  quelle  districto  desde  muito  antiguissimo  tempo,  e  pela 
conquista,  que  o  antecessor  de  v.  ex.a  fez  da  província  de 
Bicholim  com  sua  fortaleza,  por  desertar  aquella  aldeia,  veio 
abaixo  aquella  casa,  por  cuja  causa  foi  tirado  delia  o  Pago- 
de, pois  muito  antes  tinha  feito  mercê  ao  dito  Pagode  da 
referida  aldeia,  passando  carta  por  este  meu  Sarcar;  agora 
espero  que  v.  ex.a  passe  carta  de  mercê  da  referida  aldeia 
de  sorte  que  com  ella  possa  subster  as  despezas  daquelle 
Pagode.  Escripla  aos  18  do  inez  Xabana  (II  de  junho).  Não 
sou  mais  largo.  Esla  hc  a  carta. 

Diz  no  sello  o  seguinte. 
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.Rey  Xahú,  Senhor  das  gentes,  e  lhesouro  de  alegria.  Seu     im 
Secretario  Ballagi  Bagi  Rao.  A«°3it0 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es- 
tado, em  13  de  agosto  de  1754.  —  Ananta  Camotim  Vaga. 

A  carta  original  maralha  a  foi.  108. 


Auto  de  juramento  de  vassalagem,  obediência,  e  fidelidade  que  fazem  a  El 
Hej  Nosso  Senhor,  o  Dessaj  de  Sanquelim  íilogi  Bane,  o  Dessaj  de  San- 
vardem  Bala  Saunlo,  e  o  Dessaj  de  Gullalj  Vito  Saunlo,  todos  officiaes 
militares. 

(Arch.  da  Índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  408.) 

No  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de     1753 
1755  a  18  de  janeiro  do  dito  anno  nesta  cidade  de  Goa  no    Ja™ro 
palácio  da  Casa  da  Pólvora,  estando  debaixo  do  seudocelna 
sala  de  audiência  o  Ill.mo  e  Ex.rao  Sr.  Conde  de  Alva  D.  Luiz 
Mascarenhas,  Vice  Rey  e  Capitão  General  da  índia,  entra- 
ram, e  se  apresentaram  ao  dito  Senhor  os  sobreditos  Dessays 
a  ratificar  com  o  maior  juramento  do  seu  rito  a  perpetua  vas- 
salagem, obediência,  e  fidelidade,  a  que  se  obrigaram  quan- 
do o  dito  Sr.  Conde  Vice  Rey  houve  por  bem  de  lhes  declarar 
que  os  receberia  na  protecção  de  S.  Magestade  Fidelíssima, 
admittindo-os  a  elles,  e  as  suas  famílias  a  lograrem  o  foro 
de  vassalos  da  Coroa  de  Portugal  despois  de  concluírem  as 
suas  dependências  particulares  com  a  pessoa  com  quem 
conferiam  por  sua  ordem  para  neste  juramento  se  lhe  fazer 
bom  o  ajuste  que  tivessem  feito,  a  qual  ratificação  e  jura- 
mento Qzeram  os  ditos  Dessays  apresentando  hum  papel 
escripto  na  sua  letra  gentílica,  que  foi  por  elles  entregue  no 
mesmo  acto  a  mim  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho,  Seôreta- 
rio  do  Estado,  por  mão  do  Dessay  Vitogi  Rane,  o  qual  papel 
dei  logo  por  ordem  de  S.  Ex.a  ao  Língua  do  Estado  Anta 
Camotim  Vaga  para  o  ler  em  alta  voz  na  mesma  língua,  o 
que  clle  executou,  e  traduzido  na  língua  portugueza  he  do 
teor  seguinte: 
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1753  lll.mo  e  Ex.ra0  Senhor.— Nós  Vilogi  Rane,  Dessay  do  Sau- 
,a™r0  quelim,  Balú  Saunto,  Dessay  de  Sanvardem,  e  Vitú  Saunto, 
Dessay  de  Gallaly,  da  província  de  Sanquelim,  reconhecen- 
do o  justo  e  legitimo  domínio  do  mnito  alto  e  muito  poderoso 
Senhor  Rey  de  Portugal  D.  José  I,  Nosso  Senhor,  na  dita 
província  de  Sanquelim,  e  mais  terras,  havemos  chegado 
todos  á  presença  de  V.  Ex.a  e  a  seus  pés  a  protestar  a  sin- 
cera obediência,  total  sumissão,  e  perpetua  fidelidade,  que 
por  nós,  por  todos  os  nossos  dependentes,  e  pela  nossa  des- 
cendência queremos  ter  a  esle  Estado  da  índia  de  S.  Mages- 
tade  Fidelíssima,  e  como  vassalos  de  Sua  Alta  e  Augusta 
Magestade  admittidos  benevolamente  por  V.  Ex.1  a  vivermos 
debaixo  da  sua  real  protecção,  promettemos,  e  nos  obriga- 
mos de  nossa  livre,  e  boa  vontade  a  cumprir  e  guardar  invio- 
lavelmenle  todas  as  obrigações  de  leaes  vassalos,  a  qual 
obrigação  fazemos,  e  ratificamos  com  o  maior  juramento  de 
nosso  rito,  que  he  o  de  pormos  as  mãos  solemnemente  nas 
nossas  espadas,  como  fazemos  com  effeito  ao  tempo  de  se 
pronunciarem  estas  palavras,  em  fé  de  que  inviolavelmente 
cumpriremos  tudo  o  que  prometemos,  sob  pena  de  que  as 
nossas  mesmas  espadas  se  tornem  contra  nós  a  qualquer 
tempo  que  faltarmos  ao  prometido,  o  que  desejamos  que 
Dens  não  permitia,  porque  a  nossa  tenção  e  firme  vonta- 
de he  de  cumprirmos  sempre  pontualmente  tudo  o  que  assim 
prometemos,  e  ratificamos  com  o  dito  juramento,  em  fé  do 
que,  e  para  perpetuo  testemunho  pedimos  ao  Língua  do  Es- 
»  tado  Ananta  Camotim  Vaga  que  este  papel  escrevesse,  e  elle 
o  mandou  escrever  pelo  seu  ajudante  Sadassiva  Camotim 
Vaga,  no  qual  todo's  nos  assignamos.  Escripto  hoje  ncstè 
Palácio  da  Casa  da  pólvora  aos  6  da  Lua  crescente  do  mez 
Mago,  e  anno  chamado  Báo.— Vilogi  Rane,  Dessay  de  San- 
quelim.— Ballú  Saunlo,  Dessay  de  Sanquelim. 

Eu  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingua  do  Estado,  que  estes 
assignados  tomei  dos  próprios  Dessays,  traduzi  esle  papel 
em  lingua  portugueza  no  mesmo  dia  e  anno,  que  em  portu- 
guez  são  18  de  janeiro  de  1735,  e  por  verdade  me  assignei, 
—  Ananta  Camolim  Vaga. 
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O  qual  papel  de  letra  geutilica  despois  de  lido  pelo  dito  i?» 
Língua  do  Eslado  recolhi  eu  dilo  Secretario,  e  o  ajuntei  a  Jskn^ro 
este  auto,  que  fiz  escrever,  e  sendo  lida  a  sua  traducção  na 
lingua  portugueza  em  voz  alta  pelo  official  maior  da  Secreta- 
ria João  da  Costa  no  mesmo  acto,  a  que  concorreu  muita 
parte  da  nobreza  desta  terra,  o  assignei  no  mesmo  dia  e  era 
acima.  Sobrescripto  por  mim. — Belchior  José  Vaz  de  Carva- 
lho. 

O  papel  apresentado  pelos  Dessays,  em  lingua  maralha, 
está  a  fl.  41 1,  e  tem  no  fim  em  portuguez  esta  declaração: 

Eu  Ananta  Camoty  Vaga,  Lingua  do  Estado,  que  estes 
assignados  tomei  dos  próprios  Dessays,  traduzi  este  papel 
em  lingua  portugueza  no  mesmo  dia  e  anuo,  que  em  portu- 
guez são  18  de  janeiro  de  1755,  e  por  verdade  me  assignei. 
—  Ananta  Camoty  Vaga. 


Condições  concedidas  pelo  Vice-Bey  Conde  de  Alva 

aos  Dcssajs  f  itoji  Bane  Bala  Sauoto  e  íilií  Saunto,  que  juraram 

solcmnoracnle  fidelidade  ao  Eslado 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  410.) 
l.a 

Perante  o  Desembargador  Juiz  dos  Feitos  mostraram  os 
ditos  Dessays  quaes  as  dos  seus  Dessayados  pertenças,  para 
se  lhe  conferirem,  e  o  que  a  este  respeito  julgar  o  dito  Des- 
embargador receberam  com  a  resignação  de  vassallos. 

2.a 
Que  se  dará  ao  Dessa/  Vitogi  Rane  oitenta  Sipaes,  dos 
quatrocentos  que  paga  o  Estado,  dos  quaes  será  elle  obriga- 
do a  apresentar  sessenta  em  qualquer  occasifio  a  que  for 
mandado  do  serviço  de  S.  Magestaric. 
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3.a 

*753  Que  serão  obrigados  os  ditos  Dessays  a  porem  as  suas  fa- 
mílias nas  terras  deste  Estado  no  sitio  e  paragem,  que  S.  Ex.a 
lhe  determinar,  e  estarão  promptos  a  executarem  em  tudo 
as  suas  ordens. 

4.a 
Por  firmeza  de  lodo  o  referido  se  formou  este  papel,  ru- 
bricado por  S.  Ex.a  e  sellado  com  o  sello  das  Armas  Reaes 
da  Coroa  de  Portugal.  Goa  18  de  janeiro  de  1755.  — Rubri- 
ca do  111."10  e  Ex.mo  Sr.  Conde  de  Vice  Rey.— Belchior  José 
Vaz  de  Carvalho. 


Representação  do  Secretario  do  Estado  e  despacho  do  Vicc-Bej  D.  Maoucl  de 
Portugal  e  Caslro  sobre  os  accrescenlamenlos  que  se  descobriu  haver 
dos  Tratados  com  o  Bounsuló,  e  Auto  de  vassalagem  com  os  Dessays 
Banes,  introduzidos  depois  da  conclusão  dos  mesmos  Tratados  e  Auto. 

(Arch.  da  índia,  livro  l.°  de  Pazos,  foi.  497.) 

1832  Hl.mo  e  Ex.mo  Sr. — Sobre  o  incluso  requerimento,  em  que 
Novembro  ^^  Ran(^  Sar  Dessay  dè  Sanquelim,  pede  copia  dos  autos 
de  juramento  de  fidelidade,  que  nesta  secretaria  do  Estado 
assignaram  os  seus  antepassados  nos  annos  de  1746  e  de 
17ífô,  a  qual  copia  V.  Ex.a  lie  servido  mandar  passar,  não 
havendo  inconveniente,  tenho  a  honra  de  informar  a  V.  Ex.a 
que  pouco  antes,  e  depois  de  V.  Ex.a  assumir  o  governo  do 
Estado,  tendo  apparecido  no  penúltimo  paragrapho  do  pri- 
meiro dos  referidos  autos  hum  acrescentamento  de  letra  e 
tinta  sensivelmente  differentes,  cujas  palavras  *hem3  pro- 
rnettemos  contribuir  ao  Estado  para  sempre  3:000  rupias  por 
anno  pelos  foros  da  dita  provinda»,  palavras  estas  que,  até 
devendo  fazer  matéria  de  hum  artigo  sobre  si,  estão  escri- 
ptas  em  continuação  do  citado  paragrapho;  por  esta  occa- 
sião  se  examinaram  os  diflerentes  papeis,  que  existem  no 
mesmo  livro,  (ralando  da  mesma  maioria,  e  em  todos  se 
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achou  igual  acrescentamento  tanto  em  portuguez,  como  cm  is32 
caracteres  e  idioma  gentílicos.  Cotejou-se  o  sobredito  aulo  *OT™bro 
com  a  copia  aulhénlica  delle,  assignada  pelo  Secretario  Luiz 
Affonso  Dantas,  que  está  a  A.  228  do  livro  n.°  i  19  das  or- 
dens reaes  do  anno  de  1747,  em  que  o  Sr.  Vice  Rey  Marquez 
de  Alorna  dirigiu  a  Sua  Magestade  a  conta  da  data  de  2  de 
Novembro  de  1746,  participando  a  conquista  de  Bicholim  e 
Sanquelim,  entre  outras;  e  deste  modo  certificado  o  acima 
referido  acrescentamento,  o  levei  immediatamente  ao  conhe- 
cimento de  V.  Ex.a,  tendo  antes  feito  recolher  a  hum  logar 
mais  bem  resguardado  aquelle  e  os  outros  dois  livros,  que 
até  ali  ficavam  no  armário  do  Lingua  do  Estado,  Sacarama 
Narana  Vaga,  e  debaixo  da  sua  inspecção.  Também  se  fez 
bum  exame  pelo  que  respeita  à  letra  gentílica,  com  prévia 
auctorisação  de  V.  Ex.a,  pelo  Capitão  Atama  Rama  Porobo, 
o  qual,  pelo  que  nelle  declara,  torna  muito  suspeito  de  ser 
o  dito  Lingua  do  Estado  o  auctor  dos  ditos  acrescentamen- 
tos. O  que  levo  com  esta  à  respeitável  presença  de  V.  Ex.a, 
para  que  á  vista  do  exposto  se  sirva  V.  Ex.a  resolver  sobro 
o  inconveniente  que  acho  na  expedição  da  copia  requerida, 
fazendo  V.  Ex.a  a  sua  resolução  comprehensiva  ás  copias  que 
estiverem  já  expedidas,  sem  se  advertir  no  supra  accusado 
acrescentamento.  Secretaria  do  Estado,  19  de  Novembro  de 
1832.  — O  Secretario  do  Estado,  Cypriauo  Silvério  Rodrigues 
Nunes. 

DESPACHO 

Passe-se  a  certidão  pedida,  com  declaração  da  differença 
da  letra  do  acrescentamento  mencionado  nesta  representa- 
ção, -regislando-se  a  mesma  representação  com  este  despa- 
cho no  livro  da  porta,  e  onde  mais  convier,  e  nolando-sc  á 
margem,  ou  por  baixo  dos  documentos  pedidos,  para  não  se 
darem  por  copia  sem  esta  declaração.  Palácio  do  governo,  20 
de  Novembro  de  1832.— Portugal. 
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Rola  dos  accresceilaaeilos  havidos  nas  Iradiqoes 

da  letra  gentílica  e  portogoeza,  que  pareces  ser  eseríplos  aiito  depois  da  cokIcsm 

dos  Tratados,  e  sâo  das  palavras  segniates 


Norembro      A  fl.  380,  no  cap.  II .°  *,  tem  de  acrescentamento  as  pala- 
10     vras  em  letra  gentílica : 

HfT^  H«£IH^  ZJ  «Mini  rfN  ^!TT^  ^Ã  ^TFTT- 

Cuja  traducção :  E  da  provinda  de  Satary  deve  o  Estado 
possuir  perpetuamente  3HXX)  rupias  por  anno.  Correspon- 
dem estas  palavras  com  as  igualmente  acrescentadas  na  es- 
cripta  em  idioma  portuguez,  a  fl.  378. 

A  fl,  435,  no  cap.  8.02,  tem  de  acrescentamento  as  pala- 
vras em  letra  gentílica : 

TJ%  HT^5RT3E  +ÍUlrâ   I 

Cuja  traducção:  E  na  provinda  de  Satary  3:000 rupias 
de  foros  do  Sarcar  por  anno,  que  o  Sar  Dessay  Bounsuló per- 
cebia, deve  o  Estado  as  possuir  perpetuamente.  Estas  pala- 
vras correspondem  com  as  igualmente  acrescentadas  na  es- 
cripta  em  idioma  portuguez,  fl.  425  v. 

A  fl.  452,  nas  ultimas  regras  do  termo  assiguado  pelos 
Satrogi  Rane  e  outros3,  tem  de  acrescentamento  as  palavras 
em  letra  gentílica : 

cTTSTT  gRrPT  Hf^T  H^M  wtât  H(*x\(  ^far  ?m 
7$  HIHÍHI  cfa  ^sTT^"  ^  «4*lcfe  ihl(Uh  3THV7T 

1  He  no  Tratado  com  o  Bounsoló  de  27  de  Fevereiro  de  1740. 

2  He  no  Tratado  com  o  Bounsuló  de  7  de  Abril  de  1712,  encorpo - 
rado  no  outro  de  II  de  Setembro  de  17M. 

:»  Em  20  de  Outubro  dr  1746. 
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Cuja  traducçao:  Outrositn  pagaremos  perpetuamente  ao     ik» 
Estado  portuguez  3:000  rupias  por  anno  daprovincia  de  Sa-  Nor^bro 
tary.  Estas  palavras  correspondem  com  as  igualmente  acres- 
centadas na  escrípta  em  idioma  portuguez,  a  fl.  450. 

O  acrescentamento  em  portuguez  que  no  Tratado,  fl.  266 ', 
está  no  cap.  1  1 .°,  no  mesmo  Tratado,  fl.  425,  está  no  cap.  8.° 

Tanto  a  letra  gentílica  como  a  portugueza,  nos  referidos 
acrescentamentos,  me  parecem  ser  do  Lingua  do  Estado, 
Saccarama  Camotim  Vaga,  cuja  letra  em  ambos  aquelles  idio- 
mas me  be  conhecida.  Pangim,  a  3  de  Março  de  1828.— 
Àtmarama  Porobo. 

Registada  com  a  representação  a  fl.  407  a,  no  livro  28.°  da 
porta  a  fl.  180  e  181,  e  no  livro  7.°  de  serviço  a  fl.  15.  Se- 
cretaria do  Estado,  20  de  Novembro  de  1832.—  João  Ro- 
berto Hoyes  Valente. 

AT.  B.  O  acrescentamento  de  letra  e  tinta  differente,  que 
se  acha  a  fl.  450  do  termo  de  juramento  do  auto  de  vassalla- 
gem  dos  Dessays  de  Sanquelim,  não  está  na  copia  authentica 
do  mesmo  auto,  assignada  pelo  secretario  Luiz  Affonso  Dan- 
tas, que  está  a  fl.  222  do  livro  das  ordens  reaes  n.°  119  do 
anno  de  1747,  que  o  Senhor  Vice  Rey,  Marquez  de  Alotrna, 
dirigiu  a  Sua  Magestade  com  a  conta  datada  de  2  de  Novem- 
bro de  1746,  participando  a  conquista,  entre  outras,  de  Bi- 
cbolim  e  Sanquelim,  o  que  tudo  he  mais  um  argumento  da 
tal  falsidade  do  dito  acrescentamento. — Felizardo  Francisco 
Xavier." 

Aos  10  de  Dezembro  de  1832,  sendo  passada  buma  copia 
do  auto  a  fl.  442  e  outros  papeis,  a  requerimento  do  Sar 
Dessay  Zaibá  Rane,  se  pozeram  na  dita  copia  as  seguintes 
declarações : 

1.» 

Declaro  que  as  sobreditas  palavras:  citem  promettemos 
contribuir  ao  Estado  para  sempre  3:000  rupias  por  annope- 

1  He  o  Tratado  com  o  Bounsuló  de  7  de  Abril  de  1712. 
*  A  antecedente  representação  do  Soerei ario  do  Estado, 
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«32  los  foros  (la  dita  província».  São  do  tinta  e  leira differenle,  e 
Novembro  segUnj0  0  exame  a  qUe  com  prévia  auctorisação  de  S.  Ex.a 
procedeu  o  Capitão  de  Sipaes.  Àlmarama  Porobo,  parecem 
ser  acrescentadas  pelo  Lingua  do  Estado,  Saccarama  Naranã 
Vaga.  E  esta  declaração  se.poz  aqui  em  virtude  da  ordem  de 
S.  Ex.a  que  está  a  A.  497  do  respectivo  livro  de  que  se  ex- 
trahiu  esta  copia. 

Esta  declaração  se  poz  logo  depois  do  assignado  do  Se- 
cretario, Luiz  AíTonso  Dantas,  que  fica  a  fl.  450. 

2.a 

Declaro,  etc.  (Tudo  conforme  a  sobredita  primeira,  á  ex- 
cepção das  palavras:  «Outrosim  promettemos  nós  sobredi- 
tos Ranes  pagar  ao  Estado  portuguez  perpetuamente  3:000 
rupias  por  anno.  Era  til  supra*). 

Esta  declaração  se  poz  logo  depois  do  acrescentamento 
que  Oca  a  fl.  454. 

Na  margem  da  copia,  e  nos  logares  das  palavras  dos  acres- 
centamentos, se  escreveu:  «Vide  a  declaração  abaixo». 

No  fim  da  copia  se  poz  a  seguinte  declaração:  «E  vae  es- 
cripta  em  doze  paginas,  sendo  duas  destas  a  primeira  e  a  ul- 
tima só  escriptas  em  liuma  lauda,  e  vão  numeradas  e  rubri- 
cadas. Rubricou  eassignou  o  Secretario  do  Estado». — Ooffi- 
cial,  servindo  de  oflicial  maior,  Felizardo  Francisco  Xavier. 


Unto  de  juramento  de  vassalagem,  obediência,  e  fidelidade  que  fazem  a  SI- 
Rcy  Nosso  Senhor  o  Dessaj  de  Bicholim,  Siva  Rama  Peroba  c  seu  filho 
Apagi  Porobu,  e  o  Dessaj  de  Saaquclim  Ragobá  Bane,  lodos  officiaes  mi- 
litares. 

4755        No  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 

M^fe    1755,  a  26  de  Março  do  dito  anno,  nesta  cidade  de  Goa,  no 

palácio  da  Casa  da  Pólvora,  estando  debaixo  do  seu  docel  na 

$ula  de  audiência  o  III.1"0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  de  Alva,  D.  Luiz 
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Mascarenhas,  Vice  Rcy  e  Capitão  General  da  índia,  entraram,  1753 
e  se  apresentaram  ao  dito  Senhor  os  sobreditos  Dessays  a  mm 
ratificar  com  o  maior  juramento  do  seu  rito  a  perpetua  vas- 
sallagem,  obediência  e  fidelidade  a  que  se  obrigaram  quando 
o  dito  Sr.  Conde  Vice  Rey  houve  por  bem  de  lhes  mandar 
declarar  que  os  receberia  na  protecção  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  admiltindo  a  elles  e  a  suas  famílias  a  lograrem 
o  foro  de  vassallos  da  Coroa  de  Portugal,  depois  de  terem 
passado  com  o  seu  domicilio  nas  terras  das  ditas  províncias, 
a  qual  ratificação  e  juramento  fizeram  os  ditos  Dessays  apre- 
sentando hum  papel  escripto  na  sua  letra  gentílica,  que  foi 
por  hum  delles  Siva  Rama  Porobu  entregue  no  mesmo  acto 
a  mim  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho,  Secretario  do  Estado, 
o  qual  papel  dei  logo  por  ordem  de  S.  Ex.a  ao  Lingua  do  Es* 
tado,  Ananta  Camotim  Vaga,  para  o  ler  em  alta  voz  na  mes- 
ma lingua,  o  que  elle  executou,  e  traduzido  na  lingua  portu- 
gueza,  he  do  teor  seguinte: 

tlll.100  e  Ex.m0  Sr.— Nós  Siva  Rama  Porobu  e  Apagi  Po* 
robu,  pae  e  filho,  Dessays  da  província  de  Bicholim,  e  Ra? 
gobá  Rane,  Dessay  de  Sanquelim,>econhecendo  o  justo  e  le- 
gitimo domínio  do  muito  alto  e  muito  poderoso  Senhor  Rey 
de  Portugal  D.  José  I,  nosso  Senhor,  nas  ditas  províncias  de 
Bicholim,  Sanquelim  e  mais  terras,  havemos  chegado  todos 
á  presença  de  V.  Ex.a  e  a  seus  pés  a*protestar  a  sincera  obe* 
diencia,  total  submissão  e  perpetua  fidelidade  que  por  nós, 
por  todos  os  nossos  dependentes  e  pela  nossa  descendência 
queremos  ter  a  este  Estado  da  índia  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, e  como  vassallos  de  sua  alta  e  augusta  Magestade 
admittidos  benevolamente  por  V.  Ex.a  a  vivermos  debaixo 
da  sua  Real  protecção,  promettemos  e  nos  obrigámos  de 
nossa  livre  e  boa  vontade  a  cumprir  e  guardar  inviolavel- 
mente  todas  as  obrigações  de  leaes  vassallos,  a  qual  obriga- 
ção fazemos  e  ratificámos  com  o  maior  juramento  do  nosso 
rito,  que  he  o  de  pormos  as  mãos  solemnemente  nas  nossas 
espadas,  como  fazemos  com  effeito  ao  tempo  de  se  pronun- 
ciarem estas  palavras;  em  fé  do  que  inviolavelmente  cum- 
priremos tudo  o  que  promettemos,  sob  pena  de  que  as  nos- 
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1755  sas  mesmos  espadas  se  tornem  contra  nós  a  qualquer  tempo 
Mjw  °  <Iue  citarmos  ao  promellido,  o  que  desejamos  que  Deus  não 
permitta,  que  a  nossa  tenção  e  firme  vontade  he  de  Cumprir- 
mos sempre  pontualmente  tudo  o  que  assim  promellemos  e 
ratificámos  com  o  dito  juramento;  em  fé  do  que,  e  para  per- 
petuo testemunho,  pedimos  ao  Lingua  do  Estado,  Ànanta 
Camotim  Vaga,  que  esle  papel  escrevesse,  e  elle  o  mandou 
escrever  por  seu  ajudante  Sadassiva  Camotim  Vaga,  no  qual 
todos  nós  assignámos.  Escripta  hoje  neste  palácio  da  Casa 
da  Pólvora,  aos  13  da  lua  crescente  do  mez  Cheiro  e  anno 
chamado  Joa.— Siva  Ramo  Porobu,  Dessay  da  província  de 
Bicholim — Apagi  Porobu— Signal  de  Ragobá  Rane,  Dessay 
de  Sanquelim.» 

Livro  2.°  de  pazes,  antes  das  Tolhas  numeradas. 

Com  este  auto  está  o  papel  maralha  apresentado  pelos 
Dessays,  e  tem  no  fim  esta  declaração  em  portuguez : 

«Eu  Ànanta  Camoty  Vaga,  Lingua  do  Estado,  que  estes 
assignados  tomei  dos  próprios  Dessays,  traduzi  este  papel 
em  lingua  portugueza  no  mesmo  dia  e  anno,  que  em  portu- 
guez são  26  de  Março  de  i  755,  e  por  verdade  me  assignei. — 
Ànanta  Camoty  Vaga.» 

Livro  2.°  de  pazes,  no  principio  antes  das  folhas  numera- 
das. 


Tratado  de  paz  entre  o  lagesloso  Eslado,  e  o  Magnífico  Bej  de  Sonda,  cele- 
brado pelo  Illuslre  Secretario  do  Eslado  Belchior  José  faz  de  Carvalho, 
e  o  grandioso  Embaixador  Gncan  Linguaja  Naurú,  Ministros  Deputados 
pelos  seus  respectivos  poderes,  em  í  de  novembro  de  1766. 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  I.) 

1753  Haverá  huma  paz  constante  e  verdadeira  amizade  entre  o 
magestoso  Estado  e  o  magnifico  Rey  de  Sunda  e  seus  suc- 
essores, pondo  em  total  esquecimento  as  occasiDes  das  dis- 
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eordias  passadas,  das  quaes  tem  o  magnifico  Rey  de  Sunda  4755 
dado  satisfação  pelo  mesmo  Embaixador  na  presença  do  Njvembro 
III."10  e  Ex.mo  Sr.  Vice  Rey,  Conde  de  x\lva,  assim  pelo  que 
respeita  ao  attentado  que  os  Cabos  Timapayá  e  Ponvar  com- 
raetteram  em  16  de  Abril  de  1752,  impedindo  com  a  genie 
armada  a  procissão  da  igreja  dos  christãos  de  Sinvançar, 
como  das  mais  alterações  que  deram  causa  á  declaração  da 
guerra,  protestando  guardar  para  o  futuro  inteiramente  a  fé 
de  quaesquer  capitulações. 

2.° 
Em  virtude  do  presente  Tratado  se  renovam  e  ratificam  os 
que  foram  celebrados  em  4  de  Dezembro  de  1735  pelo 
IH."10  e  Ex.mo  Sr.  Vice  Rey  Conde  de  Sandomil,  e  o  mesmo 
Rey  de  Sunda,  e  o  de  24  de  Junho  de  1742  por  Manuel  Soa- 
res Velho,  Cuslangi  Ráo,  e  Calapayá  Naurú,  e  o  da  Tregoa  de 
25  de  Maio  de  1754  por  Anlonio  Carneiro  de  Alcáçova,  e  o 
mesmo  Embaixador,  promeltendo  a  sua  observância  de  huma 
parte  e  outra  em  tudo  o  que  nelles  se  contém. 

3.° 
Ainda  que  nos  mesmos  Tratados  se  tem  dado  a  providen- 
cia necessária,  e  especialmente  nos  oito  primeiros  artigos 
celebrados  em  4  de  Dezembro  de  1735  a  respeito  do  favor 
da  religião  catholica,  e  dos  Padres  e  christãos,  comludo  para 
que  estes  hajam  individual  noticia,  se  entregará  aos  Padres 
missionários  huma  copia  aulhentica  dos  mesmos  artigos  nos 
idiomas  porluguez  e  canará,  selladas  com  o  sêllo  do  magni- 
fico Rey,  para  com  ellaos  ditos  Padres  em  qualquer  occasião 
que  lhe  for  preciso  instarem  a  execução  dos  mesmos  artigos, 
para  que  da  falta  delia  se  não  possa  adegar  ignorância;  e 
não  sendo  deferidos  nas  suas  representações  pelo  magnifico 
Rey  e  seus  Ministros,  depois  da  sua  exposição,  se  haverá  por 
infracção  da  paz. 

4.° 
Como  pela  ausência  dos  christãos  de  Sivançar  tem  pade- 
cido mina  a  sua  igreja,  permitte  o  magnifico  Rey  que  se 
possa  reedificar,  e  se  obriga  a  dar  a  providencia  de  mate- 
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475T>  riaes  necessária  a  este  fim,  com  a  mesma  antiga  jurisdicçao 
Novembro  e  i0gra(jouros,  e  da  mesma  sorte  se  obriga  o  magnifico  Rey 
assignalar  sitio  capaz  á  satisfação  dos  ditos  Padres  em  algu- 
ma distancia  da  fortaleza  de  Áncolá,  em  que  os  christãos  do 
seu  districto  possam  ter  commodidade  para  o  exercício  dos 
officios  divinos,  dando  toda  ajuda  e  materiaes  do  mesmo 
modo  acima  declarado,  e  com  a  jurisdicçao  e  logradouros 
iguaes  aos  do  logar  que  antes  servia  de  igreja,  a  qual  se 
acha  demolida,  por  ser  muito  chegada  ás  muralhas  da  dita 
fortaleza. 

5.° 

Gomo  pela  execução  do  Tratado  da  Tregoa  se  acham  fei- 
tas as  restituições  dos  prisioneiros  e  desertores  de  ambas  as 
partes,  e  se  deva  continuar  igualmente  a  respeito  dos  sol- 
dados e  cafres  transfugas  do  Estado,  e  em  todas  as  outras 
mutuas  obrigações  respectivas  á  conservação  de  huma  bem 
estabelecida  correspondência :  esteja  disposto  nos  tratados 
que  declara  o  artigo  2.°  do  presente  Tratado,  cessa  o  motivo 
para  nova  declaração. 

6.° 

O  magnifico  Rey  de  Sunda  se  obriga  a  dar  á  fazenda  real 
do  magestoso  Estado  400:000  xerafins  á  conta  das  despezas 
da  guerra  em  quatro  pagamentos  de  100:000  xerafins  cada 
hum,  sendo  o  primeiro  passados  trinta  dias  depois  de  assi- 
gnadas  estas  capitulações,  segundo  pagamento  fará  no  fim 
de  três  mezes,  depois  do  primeiro,  o  terceiro  no  mez  de  ou- 
tubro de  1756,  o  quarto  e  ultimo  em  agosto  de  1757. 

7.° 

Cede  o  magnifico  Rey  ao  magestoso  Estado  as  aldeias  de 
Àveddem,  Cottombo,  Assolddem  e  Xelvanna,  que  ficam  si- 
tuadas entre  a  fortaleza  de  Rachol,  Serra  Chandarnate  e  Rio 
que  vae  para  Paroddá,  e  largará  a  sua  posse  ao  magestoso  Es- 
tado ao  tempo  de  fazer  o  pagamento  do  primeiro  quartel  de- 
clarado no  artigo  immediato. 

8.° 

Consentirá  o  mesmo  Rey  que  se  possa  fabricar  hum  forte 
de  proporção  de  trinta  soldados  de  guarnição  na  barra  da 
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enseada  das  Galés,  ao  sul  do  rio  Baitacóla,  que  fica  junto  á  1755 
praça  do  Piro  na  planície  situada  entre  o  mesmo  rio,  e  o  forte  Nof^*ro 
de  Conem,  e  para  a  sua  construcção  dará  os  aviamentos  que 
bouver  naquelle  districto  e  pessoas  de  trabalho,  e  concede 
meia  légua  em  circumferencia  para  o  estabelecimento  e  sub- 
sistência do  forte,  sem  outra  alguma  contribuição,  e  para  se 
demarcar  o  referido  sitio  hirão  pessoas  competentes  de  huma 
e  outra  parte, 

9.° 
Também  se  obriga  o  magnifico  Rey  a  dar  dois  mil  pago- 
des, que  são  12:000  xerafins,  cada  bum  anno  ao  magestoso 
Estado,  pagos  pela  camará  geral  da  provincia  de  Zambau- 
lim,  em  que  lhe  faz  consignação. 

10.° 
Para  a  segurança  dos  ditos  pagamentos  bypotheca  o  ma- 
gnifico Rey  o  rendimento  das  camarás  geraes  das  Províncias 
de  Pondá  e  Zambaulim,  ficando  em  reféns  huma  das  pessoas 
principaes  que  o  magnifico  Rey  determinar. 

H.° 

Satisfeito  o  primeiro  pagamento  de  100:000  xerafins  e  to- 
mada a  posse  das  quatro  aldeias  declaradas  no  artigo  7.° 
deste  Tratado  pelo  magestoso  Estado,  fará  entrega  ao  ma- 
gnifico Rey  da  praça  de  Piro  e  sua  jurisdicção  com  todas  as 
munições  e  artilharia  que  tinha  ao  tempo  que  foi  tomada  pelo 
magestoso  Estado,  exceptuando  o  mantimento  e  mais  géne- 
ros, e  effeitos  que  não  forem  pertencentes  á  defensa  da  pra- 
ça, e  feito  o  ultimo  pagamento  será  pelo  mesmo  modo  en- 
tregue a  ilha  e  fortaleza  de  Ximpim. 

12.° 

Do  presente  Tratado  se  tirarão  duas  copias,  em  portuguez 
e  em  gentílico,  do  mesmo  teor,  para  serem  selladas  e  assi- 
gnadas,  e  entregues  a  cada  huma  das  partes  antes  que  o 
grandioso  Embaixador  se  retire,  e  pela  sua  reciproca  obser- 
vância e  perpetuo  cumprimento  se  extinga  totalmente  a  me- 
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<ra  moria  das  discórdias,  continuando  firme  hum  indefectivel 
0¥^  ro  estabelecimento  da  paz.  Secretaria,  2  de  Novembro  de 
1755. — (Sêllo  das  armas  reaes).— Belchior  José  Vaz  de 
Carvalho — Gneãn  Lingayá  Naurú.—  (Seu  sêllo  pequeno,) 

Traduzido  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado,  com  o  meu  ajudante  Sadasiva  Camotim  Vaga,  em  2  de 
Novembro  de  1755.  —  Ananta  Camotim  Vaga. 

O  texto  marata  deste  Tratado  com  o  sêllo  das  armas  reaes 
portuguezas  e  assignatura  dos  Ministros  que  o  ajustaram, 
está  a  fl.  5;  e  tem  a  fl.  4  esta  advertência: 

«Outro  Tratado,  como  este,  assignado  por  mim  e  sellado 
com  as  armas  reaes,  se  entregou  ao  Embaixador  do  Rey 
Sunda  Gnean  Lingaya  Naurú.» 

Secretaria,  2  de  Novembro  de  1755. — Vaz  de  Carvalho. 

Outra  copia  maratha  está  a  fl.  34. 


Tratado  de  capitulações  particulares  ajustadas  enlrc  o  Tice-Rej  Conde  de 
Alva,  e  o  Grandioso  Tullagi  Angriá  Sarquel  a  respeito  do  soccorro  que 
pretende  para  evadir  o  perigo  ameaçado  pelas  tropas  de  Balagi  Baji 
Báo  [Naná],  conferidas  pelo  lllustre  Secretario  do  Estado  Belchior  José 
Vás  de  Carvalho  e  os  honrados  Bamagi  Báo  Bane,  e  Cano  Panta. 

(Arch.  da  índia,  livro  í.°  de  Pazes,  foi.  19.) 
l.° 

«735  Havendo  o  Ill.mo  e  Ex.no  Sr.  D.  Luiz  Mascarenhas,  Conde 
Novembro  ^  ^^  ^.^  Re^  e  Capitão  General  da  índia,  attendido  às 
demonstrações  com  que  o  Grandioso  Tullagi  Angriá  Sarquel 
mandou  representar  a  satisfação  que  recebia  da  paz  e  ami- 
sade  do  Magestoso  Estado,  protestando  o  justo  arrependi- 
mento das  passadas  discórdias,  foi  servido  esquecer-se  de 
todas,  concedendo-lhe  a  sua  protecção  e  amparo. 

2.° 
Para  evitar  o  perigo  em  que  se  acha  o  Grandioso  Tullagi 
Angriá  Sarquel  na  actual  guerra  de  Ballagi  Bagi  Ráo,  lhe 
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concede  o  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  Vice  Rey,  de  soccorro,     1755 
quinhentos  homens  de  tropas,  e  que  estas  sejam  principal-  Nov65mbro 
mente  empregadas  na  defensa  das  praças,  e  aquarteladas  na 
sua  capital  de  Griem,  e  nunca  se  destinarão  a  occasiões  que 
hajam  de  separar  o  corpo  do  soccorro  sem  a  ordem,  e  con- 
sentimento do  seu  commandante. 


O  Grandioso  Tullagi  Ángriá  Sarquel  fará  o  pagamento  pon- 
tnai  ás  mesmas  tropas  pela  sua  fazenda  conformç  as  listas 
do  vencimento,  que  lhe  hão  de  ser  dadas  pela  matricula  ge- 
ral do  JSstado,  das  quaes  levará  copia  o  commandante. 

4.° 
Igualmente  se  obriga  a  que  as  tropas  fiquem  aquarteladas 
com  a  possível  commodidade  na  praça  de  Griem,  em  logares 
separados  dos  gentios  e  mouros,  proporcionados  ao  modo  de 
viver  dos  christãos,  e  que  terão  a  liberdade  que  lhe  for  pre- 
cisa para  o  exercício  da  religião  catholica,  e  culto  divino. 


Os  viveres,  e  mantimentos  necessários  lhe  serão  dados  por 
ordem  do  Grandioso  Àngriá  Sarquel  pelo  preço  corrente  des- 
ta cidade,  de  que  se  lhe  ha  de  também  entregar  huma  relação 
authentica,  e  como  faltam  nas  suas  terras  porcos,  cabritos, 
trigo,  arroz  cosido,  e  azeite  de  coco,  poderão  ser  conduzidos 
desta  cidade  para  a  dita  praça  nas  embarcações  correspon- 
dentes, que  lhes  fará  promptas  o  mesmo  Grandioso  Tullagi 
Àngriá  Sarquel.  # 

6.° 
Aos  officiaes  das  tropas  se  ha  de  fazer  o  pagamento  nes- 
ta cidade,  para  poderem  comprar  o  provimento  das  cousas 
necessárias  para  a  sua  subsistência,  e  se  conduzirão  na  for- 
ma do  artigo  immedialo,  obrigando-se  o  Grandioso  Tullagi 
Àngriá  Sarquel  a  receber  tudo  nos  seus  armazéns,  e  dar  en- 
trega de  outra  tanta  quantia  sem  diminuição  alguma. 
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7.° 
4755        Offerece  o  Grandioso  Tullagi  Angriá  Sarquel  por  donativo 
para  a  fazenda  real  do  Estado  duzentas  mil  rupias. 


Norembro 
5 


8.° 

Em  segurança  do  referido,  e  dos  artigos  da  paz,  de  que  se 
trata,  ficarão  nesta  cidade  em  reféns  os  sobreditos  enviados, 
e  depois,  até  serem  recolhidas  outra  vez  as  tropas,  que  fo- 
rem mandadas  de  soccorro,  no  fim  do  verão  presente. 

9.° 
O  Magestoso  Estado  enviará  logo  huma  companhia 'de  gra- 
nadeiros das  de  soccorro  para  a  dita  praça  de  Griem,  feito  o 
primeiro  pagamento  de  cem  mil  rupias  na  fazenda  real,  e 
feito  o  segundo  de  outra  tanta  quantia  de  cem  mil  rupias,  o 
mais  tardar  até  vinte  dias,  a  que  se  obriga  o  Grandioso  Tul- 
lagi Angriá  Sarquel,  irá  a  restante  parte  do  soccorro.  * 

10.° 
Que  para  a  introducção  deste  para  a  praça  de  Griem  não 
serão  obrigadas  as  tropas  do  Magestoso  Estado  romper  a  pe- 
leja no  mar  com  os  inglezes,  por  ser  esta  huma  infracção  da 
paz,  que  tem  com  os  mesmos  na  Ásia,  e  na  Europa. 

41.° 

Do  presente  tratado  se  copiará  outro  do  mesmo  theor,  e 
sendo  ambos  firmados  por  assignatura  e  séllos,  se  reparti- 
rão, para  o  que  ha  de  ficar  hum  na  secretaria  do  Magestoso 
Estado,  e  remetter-se  outro  ao  Grandioso  Tullagi  Angriá 
Sarquel;  havendo  nesta  forma  por  ajustada  a  remessa  das 
tropas  auxiliares,  e  que  o  beneficio  desta  capitulação  seja 
eííicaz  meio  para  huma  bem  estabelecida  correspondência 
entre  as  partes  contratantes.  Feito  na  Secretaria  do  Estado, 
e  assignado  em  os  5  de  novembro  de  1755.  Sêllo  das  Armas 
Reaes.— Belchior  José  Vaz  de  Carvalho— Ramagi  Ráo  Ran- 
ne— Cano  Panla  —  Custangi  Zaetapurcar. 
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Traduzido  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es-     1735 
tado,  com  o  meu  ajudante  Sadasiva  Camotim  Vaga.  Secre-  NoTe5mbro 
taria,  6  de  novembro  de  1755.  —  Ananta  Camotim  Vaga. 

Decnmentos  relativos  a  este  tratado 
Trdiqio  da  carta  de  Tullagi  Angriá  Sarquel,  em  que  diz  o  seguiole 

(Arcb.  da  índia,  Krro  t.9  de  Pazes,  foi.  9.) 

Ao  111.™0  e  Ex."0  possuidor  da  fortuna  e  felicidade,  e  con-     1755 
serrador  da  amisade,  Grandioso  Conde  de  Alva,  Vice  Rei  0u^bro 
assistente  em  Goa,  cuja  amisade  seja  perpetua. 

Com  grande  gosto  e  estimação  recebi  a  carta  de  V.  Ex.a 
e  percebi  assim  a  sua  matéria,  como  a  que  me  mandou  com- 
mnnicar  pelo  Grandioso  Ismal  Can,  que  por  ordem  de 
V.  Ex.a  veio  cá;  ao  que  se  me  offerece  dizer,  que  desejo 
haja  cada  dia  maior  augmento  da  amisade  na  forma  que  des- 
de muito  tempo  corresponde  entre  mim  e  V.  Ex.a  e  de  sorte 
que  soccorrendo  huma  e  outra  parte  mutuamente,  seja  cas- 
tigado o  inimigo,  approveitando  estas  as  suas  praças  perdi- 
das com  o  mais  respectivo  delias,  sobre  o  que  tenho  expli- 
cado individualmente  ao  dito  Grandioso  Ismal  Can,  tornando 
a  enviar  á  presença  de  V.  Ex.a  presentemente  aos  honrados 
Cano  Panta,  e  Custangi  Zaetapurcar,  pelo  que  espero,  que 
attendendo  V.  Ex.a  o  que  os  sobreditos  lhe  representarão  na 
certeza  que  as  suas  palavras  são  próprias  minhas,  queira  ex- 
pedir cá  com  brevidade  ao  dito  Grandioso  Ismal  Can  com  o 
soccorro.  Escripta  em  os  20  do  mez  Moharamo  (29  de  outu- 
bro de  1755).  Tenha-me  sempre  na  sua  graça  e  amisade. 

Sêllo  grande  e  pequeno,  ambos  no  alto  do  papel,  o  grande 
na  margem  esquerda,  e  o  pequeno  na  direita. 

A  carta  original  em  Maralha  a  fl.  11. 
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Tradocçáo  do  papel  e*cripto  ao  mesmo  Senhor  pelo  dito  Tullagi  Angriá 
enviando-»  ia  dita  caria,  em  que  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  2.*  de  Pazes,  foi.  9  v.) 

1735        Para  haver  huma  paz  firme,  e  boa  amisade  entre  mim  e 
outubro   y  £X  .  enyjQ  ^  gua  presença  a0  honrado  Ramagi  Ráo  Ranne, 

dando-lhe  os  poderes  necessários,  e  o  que  o  sobredito  ajus- 
tar dou  por  bem  feito,  obrigando-me  a  cumprir,  e  assim  me 
queira  V.  Ex.a  crer.  Escripta  em  os  2  do  mez  Moharamo  (29 
de  outubro  de  1 755).  Tenha-me  sempre  na  sua  graça  e  ami- 
sade. 

Sôllo  pequeno. 

O  original  está  a  fl.  10. 

Traduzidas  por  mim  Ananta  Gamotim  Vaga,  Lingoa  do 
Estado,  em  os  3  de  novembro  de  1755.— Ananta  Gamotim 
Vaga. 

Tradorçio  da  carta  de  Tnllagi  Angrià  Sarqnel  escripta  ao  senhor  Secretario  do  Estado 
Belchior  José  faz  de  Carvalho,  na  qaal  depois  da  cortezia  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Paie*,  foi.  46.) 

Recebi  com  muita  estimação  a  carta  de  V.  M.c*  e  fiquei  in- 
teirado de  tudo  o  que  nella  me  dizia.  Chegou  o  Grandioso 
Ismal  Can,  o  qual  e  os  honrados  Cano  Panta  e  Gustangi 
Zaetapurcar  me  significaram  a  boa  amisade  e  benevolência 
de  V.  M.0*  para  commigo,  de  que  agradeço  muito  a  sua  pes- 
soa. Tudo  o  que  havia  que  dizer  da  minha  parte  tenho  en- 
carregado ao  dito  Can,  e  com  os  meus  poderes  dispeço  os 
honrados  Cano  Panta  e  Custangi  Zaetapurcar,  esperando  que 
VV.  M.00  acredite  tudo  o  que  os  sobreditos  communicarem 
como  palavras  minhas,  e  com  a  brevidade  possível,  faça  ex- 
pedir soccorro,  e  em  sua  companhia  o  dito  Ismal  Can.  Eu  aca- 
bo de  dar  a  V.  M.00  a  minha  procuração,  e  creio  que  V.  M.cê 
não  deixará  de  ter  empenho  a  tudo  o  que  me  respeitar,  so- 
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bre  que  escuso  alargar-uie  mais.  Escripta  em  20  do  mez  Mo-     *753 
haramo  (29  de  outubro  de  1755).  Tenha-me  sempre  na  sua  {M£t0 
graça  e  amisade.  Esta  he  a  carta. 

Séllo  grande  e  pequeno,  ambos  na  parte  final  da  carta;  o 
grande  na  parte  esquerda  mais  alta,  o  pequeno  na  parle  di- 
reita mais  em  baixo. 

O  original  maralha  a  fl.  17. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es- 
tado, em  4  de  novembro  de  1755. — Ananta  Camotim  Vaga. 


Trafafio  da  caria  k  Tollagi  Angríà  Sarquel,  m  que  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  lodia,  livro  3.*  de  Pairo,  foi.  1.1.) 

Ao  lll.m0  e  Ex.mo  possuidor  da  fortuna  e  felicidade,  e  con-     *75* 
servador  da  amizade,  Conde  de  Alva,  Vice  Rey  assistente  em  0ul^bw 
Goa,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Eu  cordial  amigo  Tullagi  Angriá  Saíquel  envio  esta  com 
cortezia  de  repetidos  sallamos,  ficando  de  saúde,  e  espero 
que  V.  Ex.*  me  participe  suas  boas  novas. 

A  amizade  que  se  corresponde  entre  mim  e  V.  Ex.a  se 
deve  reputar  por  antiga,  ainda  que  não  foi  estabelecida  for- 
malmente por  papel,  agora  porém,  pondo-se  em  esqueci- 
mento as  discórdias  passadas,  que  se  aeba  firmado  o  Tratado 
da  amizade  entre  mim  e  V.  Ex.a  solemnemente,  se  desde 
aqui  em  diante  faltar  V.  Ex.a  a  ella,  Ibe  protesto  por  esta 
com  o  juramento  do  seu  rito,  e  na  forma  do  meu  juro  pela 
presente  a  não  faltar  á  mesma  amizade,  e  nesta  conformi- 
dade se  deve  observar  de  huma  e  outra  parte,  soccorrendo 
mutuamente  nas  occasiões  que  se  offerecerem,  e  da  minha 
parte  assim  o  ratifico,  communicando  tudo  o  que  respeita  a 
esta  matéria  ao  grandioso  Ismal  Can,  a  quem  queira  dar  in- 
teiro credito  na  certeza  de  que  as  suas  palavras  são  próprias 
minhas,  e  permittir  que  a  nossa  amizade  vá  cada  dia  a  no- 
vos augmentos.  Escripta  em  22  do  mez  Moharamo  (28  de 
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4755     outubro  de  1755).  Tenha-me  sempre  na  sua  graça  eami- 
Qmh™  zade*. 

Séllo  grande  e  pequeno;  este  no  fim,  e  aquelle  pouco  an- 
tes do  flm  da  carta. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, em  4  de  novembro  de  1755.— Ananta  Camotim  Vaga. 
O  original  maratha,  a  fl.  14. 


Tradocçâo  da  carta  de  Bãllagi  Bagi  Bao,  Tolgarncale  danado  Ihià* 
na  qnal  diz  o  seguinte 

4755  Nobilissimo  e  Ex.mo  escolhido  entre  os  illustres  da  sua  na- 
NoTwnbro  ç3o^  feiicissjmo  possuidor  de  alto  logar,  generoso  aos  ami- 
gos, e  sustentador  da  primorosa  amizade,  grandioso  Conde 
de  Alva,  Vice  Rey  assistente  no  porto  de  Goa,  cuja  amizade 
seja  perpetua. 

Depois  de  primorosas  expressões  de  verdadeiro  affecto, 
com  que  desejo  sustentar,  e  conservar  a  mesma  amizade, 
etc. 

Tenho  noticia  de  que  V.  Ex.â  manda  sua  armada  de  soc- 
corro  ao  Illustre  Tullagi  Angriá,  e  não  he  justo  que  V.  Ex.* 
mande  a  sua  armada  do  soccorro  ao  dito  Tullagi  Angriá,  ha- 
vendo entre  mim  eV.  Ex.*  boa  correspondência  de  amizade. 
O  sobredito  tem  commettido  varias  desordens,  e  para  tomar 
a  satisfação  delias  tenho  nomeado  hum  exercito,  á  vista  do 
que  V.  Ex.a  queira  altender  que  a  dita  nossa  correspondên- 
cia se  augmente  mais,  e  sobre  esta  matéria  já  o  estimado 
Ganes  Trimbaca  tem  communicado  a  V.  Ex.a  pelo  que  não 
queira  soccorrer  ao  sobredito  Angriá.  Escripta  em  os  5  do 
mez  Safar  (9  de  novembro.)  E  esta  não  serve  de  mais.  Esta 
he  a  carta. 


1  A  data  da  carta  supra  é  de  31  de  outubro  de  1755,  e  nâo  28  de 
outubro  de  1755,  como  por  equivoco  escreveu  o  Língua  do  Estado 
Ananta  Camotym  Vaga.  — O  Língua  do  Estado,  Suriagy  Ananda  Rau- 

2  Pcishuá  de  Punem. 
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Diz  o  sèllo  assim :  tf» 

Rey  Xahú,  Senhor  das  genles,  e  Thesouro  de  alegria ;  seu  Nov^nbp0 
secretario  Bailagi  Bagi  Ráo 3. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Gamotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, em  os  23  de  novembro  4755. — Ananta  Gamotim 
Vaga. 

O  original  a  fl.  71 . 


Carta  do  lice-Rej  Cotde  de  Alia  ao  Hani 

(Aith.  da  índia,  livro  dos  Reii  vitiahos,  foi.  106.) 

Muito  iilustre,  grandioso,  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Ráo     1750 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua.  hafn 

Sempre  me  são  agradáveis  as  noticias  do  grandioso  ami- 
go, e  estas  com  maior  rasão  de  que  Tucú  Sinay  communicou 
ao  grandioso  amigo  todas  as  circumstancias,  que  concorre- 
ram na  diligencia  em  que  Tullagi  Angriá  se  valeu  da  protec- 
ção do  Magestoso  Estado,  e  nesta  nem  eu  me  deixei  persua- 
dir de  sua  amizade,  nem  também  havia  procurar  algum 
caminho  que  alterasse  a  boa  amizade  que  corresponde  entre 
o  Magestoso  Estado,  e  o  grandioso  amigo,  e  quando  não 
fosse  esta  causa  tão  justificada,  bastava  o  conhecimento  da 
pouca  fé  do  mesmo  Tulagi  Angriá,  o  qual  a' conservou  de 
sorte,  que  me  obrigou  a  mandar  recolher  as  poucas  pessoas 
que  lhe  permitti  para  guarda  da  sua  família,  e  poder  esta 
recolher-se  na  forma  que  muitas  vezes  me  supplicou,  para 
evitar  que  esta  passasse  alguma  moléstia;  pelo  que  cessando 
ainda  este  pequeno  obsequio,  que  em  nada  se  oppunha  aos 
progressos  do  grandioso  amigo,  pôde  ficar  na  certeza  de  que 
da  minha  parte  se  conserva  sempre  igual  desejo  da  nossa 

3  Todos  os  estudiosos  da  historia  da  índia  sabem  que  no  século  pas- 
sado os  Pardanes  ou  Secretários  do  Rajá  de  Saltará,  chefe  dos  Mara- 
tbas,  arrogaram  a  si  o  supremo  poder,  e  se  estabeleceram  em  Punem, 
donde  governaram  soberanamente  o  estado  maratha  em  seu  próprio 
nome,  com  o  titulo  de  Pardanne  e  Peishuà,  conservando  apenas  no 
séllo  do  estado  o  nome  do  Rajá. 
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*?56    boa  correspondência,  e  que  esta  cresça  mais  cada  dia  a 
JanAeiro   niaior  augmento.  Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua 
divina  graça.  Goa  4  de  janeiro  de  1756.  -Conde  de  Alva. 


Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Naná,  remedida  por  Ticá  Sioay 

(Arch.  da  índia,  livro  dot  Reis  lisinhos,  foi.  103  r.) 

Muito  illustre,  grandioso,  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Ráo 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Recebi  com  muita  satisfação  a  carta  do  grandioso  amigo, 
e^om  a  mesma  igualdade  desejarei  ter  occasiões  de  dar-lhe 
gosto  em  tudo  o  que  for  do  seu  agrado. 

Pelo  que  respeita  á  noticia  que  remetteu  ao  grandioso 
amigo  o  cabo  que  está  no  Angriá  de  que  o  Magestoso  Estado 
concedeu  soccorro  ao  dito  Angriá  para  a  defensa  das  suas 
terras,  lhe  posso  segurar  ser  menos  verdadeiro,  por  quanto 
ainda  a  guarda,  que  com  Ismal  Can  se  permittiu  ao  sobre- 
dito Angriá,  foi  tão  somente  para  salvar  a  sua  família,  com 
expresso  regimento  de  não  pelejar  contra  as  tropas  do  gran- 
dioso amigo,  ou  qualquer  outro  capitão,  que  estivesse  em 
paz ;  e  como  o  sobredito  Angriá  se  houve  com  tanta  infldeli- 
dade  que  forçou  a  dita  guarda  para  ir  a  Carepatan,  lhe  foi 
logo  ordem  do  Ill.in0  e  Ex.m0  Sr.  Conde  Vice  Rey  para  se  re- 
colher a  esta  Corte,  aonde  se  acham  ha  muitos  dias,  sem  que 
ali  ficasse  pessoa  alguma  que  diga  respeito  ao  Estado,  o  qual 
sempre  ha  de  conservar  a  mesma  paz,  que  existe  de  tantos 
annos  a  esta  parte;  e  o  mesmo  informará  Tucú  Sinay,  a 
quem  vão  remeltidas  as  precisas  ordens  para  esta  diligencia 
com  toda  a  clareza,  e  eu  em  tudo  procurarei  o  augmento 
desta  boa  amizade.  Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  com  a 
sua  divina  graça.  Goa  4  de  janeiro  de  1756.  —  Belchior  José 
Vaz  de  Carvalho. 
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Carta  do  Secretario  do  Estado  a  Tullagi  Angriá 

(Arch.  da  índia,  litro  dos  Relf  lisinhos,  foi.  108  r.) 

Recebi  as  cartas  de  V.  M.cô  nas  quaes  me  pedia  represen-  *73$ 
tasse  ao  III.010  e  Ex.mo  Sr.  Conde  Vice  Rey  a  retirada,  que  Ja™ro 
sem  permissão  de  V.  ML00  fizeram  o  corpo  das  tropas  de  soc- 
corro,  que  lhe  foi  concedido  pelo  Magestoso  Estado,  o  que 
logo  executei;  e  como  o  mesmo  Senhor  responde  a  V.  M.cô 
com  toda  a  instrucção,  pôde  satisfazer  a  forma  do  procedi- 
mento. Não  tenho  mais  que  dizer  a  V.  M.cô  nesta  matéria, 
em  que  sempre  a  V.  M.cô  offereço  todos  os  bons  officios,  de- 
sejando interessar-me  em  tudo  o  que  for  do  seu  agrado. 
Deus  guarde  a  V.  M.6*  etc.  Goa  29  de  janeiro  de  1756. — 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carla  do  Vice-Rej  Conde  de  Alva  ao  Angriá 

Com  grande  estimação  recebi  as  cartas  de  V.  M.cô  nas 
quaes  me  representa  a  retirada  das  tropas,  que  eu  mandei 
de  soccorro  para  a  defensa  das  praças,  que  se  achavam  ata- 
cadas pelas  tropas  do  Maralha,  no  que  o  commandante  não 
commetteu  desordem  que  eu  haja  de  castigar,  por  quanto  me 
informa  o  mesmo  Commandante,  e  ofliciaes  do  corpo,  e  o  Ca- 
pitão de  Mar  e  Guerra  Ismal  Can,  de  que  pela  parte  de 
V.  M.6*  se  faltou  á  observância  dos  capítulos  ajustados  com 
os  seus  ministros  em  muitas  partes;  e  como  para  a  instruc- 
çao que  deviam  praticar  na  assistência  dessas  terras,  lhe  dei 
a  copia  da  mesma  capitulação,  ordenando  ao  commandante 
que  de  nenhuma  sorte  consentisse  na  falta  de  observância, 
por  cujo  motivo  procurou  antes  relirar-se  a  esta  cidade  com 
o  corpo  de  soccorro,  do  que  ser  obrigado  a  algum  rompi- 
mento pela  recommendação  efficaz  que  eu  lhe  determinei, 
para  que  de  nenhuma  sorte  consentisse  insulto  algum,  ou 
desordem  nas  terras  de  V.  M.cô  ou  da  pessoa  da  sua  juris- 
dicção. 
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i7S6  pelo  que  respeita  á  boa  amizade  que  V.  M.00  protesta, 
Ja»r°  P^de  conQar  de  mim  a  mesma  correspondência,  pois  me  não 
pôde  parecer  mal  que  V.  M.™,  persuadido  de  que  lhe  não  se- 
ria útil,  ou  necessário  o  soccorro  que  lhe  enviei,  seguisse  o 
caminho  que  lhe  parecesse  mais  conveniente,  ou  ás  pessoas 
que  nesta  matéria  o  aconselharam;  porque  eu  sempre  devo 
mostrar  a  V.  M.cê  que  não  foi  pela  minha  parte  a  pouca  ob- 
servância do  ajuste,  antes  procuro  adiantar  os  interesses  da 
alliança  dos  Nababos,  pelos  quaes  se  embaraçamos  progres- 
sos das  armas  do  Naná  nas  terras  de  V.  M.w  como  já  me  in- 
formam com  certeza,  e  que  os  Inglezes  são  por  si  os  que  in- 
tentam a  conquista  para  o  seu  domínio,  cujas  circumstancias 
são  attendiveis  segundo  a  capitulação  referida  para  eu  não 
ter  o  procedimento,  que  V.  M.^me  insinua,  com  os  officiaes, 
ainda  que  em  tudo  desejo  empregar-me  nas  occasiões  do 
seu  agrado.  Nosso  Senhor,  etc.  Goa  29  de  janeiro  de  1 756. — 
Conde  de  Alva. 


Tradueçáo  da  caria  do  Enviado  do  Kaná,  ao  Liojua  do  Estado 
ua  qual  diz  o  seguiote 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Paies,  foi.  111.) 

1759        Aos  merecedores  da  real  honra,  e  estimação,  srs.  Ananta 
setembro  camotym  Vaga,  Lingua  do  Estado,  e  seu  Ajudante  Sadasiva 
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Camotym  Vaga. 

Eu  criado  Madagi  Quessoá,  Enviado  do  felicíssimo  Panta 
Pradhan  (Naná),  com  devida  cortezifl,  e  rogos  faço  esta. 

Os  Portuguezes  fazendo  ajuste  com  o  honrado  Tullagi  An- 
griá  de  lhe  remetter  sua  armada  para  o  soccorro  de  Vizae- 
durga  (Griem)  receberam  as  rupias  seguintes: 

A  pessoa  do  Vice  Rey 200:000 

De  presentes  particulares  aos  Portuguezes  Minis- 
tros distinctos 45:000 

Somma 245:000 
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Nesta  forma  se  receberam  245:000  rupias;  he  informado  «756 
antecedentemente  o  felicíssimo  Sr,  (Naná)  de  que  o  gran-  SrteJlbro 
dioso  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho,  Secretario  do  Estado, 
era  Procurador  do  dito  Angriá,  e  que  offerecendo-se-lhe  por 
conta  dos  presentes  particulares  20:000  rupias,  elle  secreta- 
rio do  Estado  as  não  recebeu ;  e  como  V.  M.cès  estariam  pre- 
sentes na  dita  negociação,  lhes  peço  me  queiram  participar 
em  resposta  desta  quaes  são  os  Portuguezes  distinctos,  que 
receberam  as  sobreditas  45:000  rupias  de  presentes  parti- 
culares, porque  terça  feira  (. . . .  do  corrente)  me  hei  de 
despedir  de  cá  para  me  recolher  a  Punem,  aonde  muitas  ve- 
zes se  costuma  offerecer  occasião  de  informar  similhante  ma- 
téria, por  cujo  motivo  faço  esta  a  V.  M.008,  que  não  serve  de 
mais  que  o  rogar-lhes  me  tenham  na  sua  amizade. 

Traduzida  por  mim  Ànanta  Camotym  Vaga,  Liogua  do  Es- 
tado, em  9  de  setembro  de  1759.— Ananta  Camotym  Vaga. 

O  original  maratha,  a  A.  112. 

He  precedida  desta  declaração. 

A  carta  inclusa  fl.  1 1 1  de  Madagi  Quensou,  por  outro  nome 
Hadagi  Panta,  Enviado  do  Naná,  que  se  acha  nesta  corte,  re- 
cebeu o  Lingua  do  Estado  em  9  de  setembro  da  era  presen- 
te, e  trazida  no  mesmo  dia  ma  apresentou,  á  qual  se  não  res- 
pondeu, e  a  mandei  ajuntar  a  este  livro.  Secretaria  10  de 
setembro  de  1759.— Vaz  de  Carvalho. 


Tratado  de  paz  para  se  moderarem  alguns  dos  artigos  da  que  foi  ajustada 
entre  o  Magesloso  Estado  e  o  Magnifico  Bey  de  Suuda,  em  2  de  novem- 
bro de  1755,  capitulado  pelo  Ulustre  Secretario  do  Estado  Belchior  José 
fax  de  Carvalho,  e  o  grandioso  Embaixador  Srinivás  Ráo,  em  29  de  feve- 
reiro de  1756/ 

(Arch.  da  índia,  Urro  2/  de  Paies,  foi.  27.) 
1  ° 

O  Magestoso  Estado  attendendo  ás  justas  e  repetidas  sup-     4756 
plicas,  que  o  Magnifico  Rey  de  Sunda  propoz  pelo  seu  Minis-  Fef^,r0 
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ta 

i7M     tro  Embaixador  Srinivás  Rao  ao  lll.m0  e  Ex."0  Sr.  Vice  Rey 
Fiteiro  çon(je  fa  ^|va^  a  sua  antiga  alliança  e  fidelidade,  e  a  ter-se 

ratificado  e  renovado  os  Tratados,  que  foram  celebrados  em 
4  de  dezembro  de  1735  pelo  ]ll.,no  e  Ex.m0  Sr.  Vice  Rey  Con- 
de de  Sandomil,  e  o  Magnifico  Rey  de  Sunda,  o  de  24  de 
Junho  de  1 742  por  Manuel  Soares  Velho,  Custam  Rao,  e  Cala- 
paya  Naurú,  e  o  de  Tregoa  de  25  de  Maio  de  1754  por  An- 
tónio Carneiro  de  Alcáçova  -e  Gniãn  Lingaya  Nauru,  os  quaes 
agora  se  ratificam  com  o  sobredito  de  2  de  Novembro  de  1755 
pelo  illustre  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho, e  o  Embaixador  Gniãn  Lingaya  Nauru,  resolveu  deste 
ultimo  moderar  os  artigos  6.°,  7.°,  10, 11,  pela  maneira  se- 
guinte. 

2.° 
Que  o  Magnifico  Rey  de  Sun<Ja  se  obriga  a  dar  na  fazenda 
real  do  Estado  quatrocentos  mil  xerafins  á  conta  das  despe- 
zas  da  guerra  em  seis  pagamentos,  sendo  logo  o  primeiro  de 
cem  mil  xerafins,  e  os  cinco  restantes  pagamentos  serão  fei- 
tos em  cinco  quartéis  de  sessenta  mil  xerafins  cada  hum,  o 
primeiro  em  Novembro  do  presente  anno  de  1756,  e  os  mais 
no  mesmo  tempo  em  cada  hum  dos  annos  successivos. 

3.° 
Fará  o  Magnifico  Rey  de  Sunda  pontualmente  os  pagamen- 
tos dos  quatrocentos  mil  xerafins,  e  no  caso  da  contravenção, 
poderá  o  Magestoso  Estado  por  si  tomar  posse,  e  desfructar 
as  aldeias  de  Si  roda,  Marcaim  e  Cundaim,  da  Provincia  de 
Pondá,  inteiramente  sem  outro  encargo,  ou  pensão  alguma, 
excepto  as  que  respeitarem  aos  vassallos  do  Estado,  até  ser 
inteiramente  satisfeito  do  principal,  e  despezas  que  nesta 
contemplação  acrescerem. 

4.° 
Na  parte  em  que  o  Magnifico  Rey  de  Sunda  se  obriga  pelo 
artigo  4.°  do  dito  Tratado  de  2  de  Novembro  de  1735  se  obri- 
ga pela  sua  fazenda  á  reedificação  das  igrejas  de  Sivanssara 
e  Ancolá,  estará  também  pelo  ajuste  particular  respectivo  a 
algum  prejuízo  dos  Padres  Missionários  das  mesmas  igrejas. 
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Receberá  o  Magestoso  Estado  sessenta  e  cinco  mil  xera-     ,756 

*»  .....  .         Fevereiro 

fins  no  próximo  pagamento,  e  pelos  trinta  e  cinco  restantes  29 
dará  seis  mezes  de  espera,  no  fim  dos  qnaes  serão  pagos  pelo 
Magnifico  Rey  com  as  mesmas  condições  e  obrigações  na  for- 
ma do  artigo  3.°  deste  Tratado,  e  feito  o  pagamento  dos  di- 
tos sessenta  e  cinco  mil  xerafins,  lhe  entregará  o  Magestoso 
Estado  a  Praça  do  Piro,  e  sua  jurisdicção  na  forma  já  esti- 
pulada no  artigo  H.°  do  Tratado  de  2  de  Novembro  próximo 
passado;  e  da  mesma  sorte  acabada  a  obra  do  Forte  de  Co- 
nem,  e  logo  que  receba  a  sua  guarnição,  se  entregará  ao  Ma- 
gnifico Rey  a  fortaleza  de  Ximpim. 

6.° 
Serão  descontados  nos  últimos  cinco  pagamentos  propor- 
cionadamente trinta  e  cinco  mil  xeraflns,  que  o  Magnifico  Rey 
entregou  na  fazenda  real  do  Magestoso  Estado,  em  attenção 
ao  armistício  capitulado  em  25  de  Maio  de  1754,  por  terem 
sido  satisfeitos  com  esta  condição  pelo  artigo  8.°  do  mesmo 
Tratado. 

7.° 

Os  artigos  da  paz  celebrada  entre  o  Illustre  Secretario  do 
Estado  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho  e  Gnean  Lingaya  Nau- 
rú  em  2  de  Novembro  de  1755,  que  nía  vão  citados  no  pre- 
sente Tratado,  se  observarão  inteiramente  em  tudo  o  que  por 
este  se  não  acha  reformado,  e  de  ambos  se  darão  mutuamen- 
te copias  assignadas  e  selladas  a  cada  huma  das  partes.  Se- 
cretaria do  Estado,  29  de  fevereiro  de  1756.— Belchior  José 
Vaz  de  Carvalho. 

Texto  maratha,  a  fl.  30. 


Carias  do  Naná  (Ballagi  Baji  Ráo,  Peisbuá  de  Punem) 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  75.) 

Nobilíssimo  e  Excellentissimo  escolhido  entre  os  Illustres     ns* 
da  sua  nação,  possuidor  de  alto  logar,  generoso  aos  amigos,     *£10 
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*756  e  conservador  da  primorosa  amizade,  grandioso  Conde  de 
M™  Alva,  Vice  Rey  assistente  no  porto  de  Goa,  esteja  sempre  com 
alegria. 

Depois  das  primorosas  expressões  do  cordeal  affecto,  com 
que  desejo  sustentar  a  mesma  amizade,  lhe  faço  presente 
que  me  foi  muito  estimável  a  carta  que  recebi  de  V.  Ex.a  e 
fiquei  inteirado  de  tudo  quanto  o  estimado  Tucú  Ananta  me 
explicou  da  boa  correspondência  e  amizade  de  V.  Ex.a  e  he 
justo  que  cada  dia  cresça  a  maior  augmento  a  nossa  sincera 
amizade  correspondida  desde  muito  tempo,  a  qual  guardan- 
do V.  Ex.a  fielmente,  da  minha  parte  não  haverá  minima  fal- 
ta, cujas  varias  matérias  encarregando  a . . . 4,  despeço  á  pre- 
sença de  V.  Ex.a  por  cuja  expressão  lhe  será  presente  as 
noticias  que  eu  posso  dar  a  V.  Ex.a  destas  partes,  são  as  se- 
guintes : 

Pelo  Abdul  Haquimo  Cana,  que  he  o  Nababo  de  Saunser. 
tomei  á  minha  fazenda  ametade  das  terras  de  Saunser,  e  ajus- 
tando as  pazes  por  onze  laques  de  rupias,  e  cobrando  em 
parte  algum  dinheiro,  para  a  restante  tomei  entre  outros  re- 
féns a  fortaleza  chamada  Bancapur,  e  deixando  todo  o  refe- 
rido em  boa  ordem,  vim  perto  a  este  rio  chamado  Tungaba- 
dra,  e  ficam  também  concluídos  os  ajustes  de  tributo  de  outras 
todas  jurisdicçôes,  ou  domínios. 

Em  companhia  do  Nababo  Salabatgenga,  que  veiu  a  soccor- 
rer-me,  se  achava  Mr.  Bussy,  ao  qual  separou  o  dito  Nababo 
de  si,  pela  desunião  que  houve  entre  elles.  Ao  dito  Mr.  Bussy 
admitti  eu  no  meu  serviço,  e  dei  licença  para  ir  a  sua  casa  a 
Massalipatao,  o  qual  passado  o  tempo  de  inverno  virá  commi- 
go,  e  para  que  V.  Ex.a  seja  sabedor  desta  feliz  noticia,  lhe 
communico  por  esta.  Escripta  em  os  22  do  mez  Xabana  (22 
de  Maio).  E  esta  nao  serve  de  mais.  Esta  he  a  carta. 

Significação  do  séllo. 

Rey  Xahu,  Senhor  das  gentes,  e  thesouro  de  alegria.  Seu 
secretario  Ballagi  Bagi  Rào. 


1  Está  em  branco  no  original  maratha  este  logar,  onde  se  devia  pôr 
o  nome  do  Enviado. 
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Traduzida  por  mim  Sadasiva  Camoly  Vaga,  ajudante  do     4735 
Linguado  Estado.  Campo  de  Rachol,  16  de  Junho  de  1756. — 
Sadasiva  Gamoty  Vaga. 

0  original  maralha  está  a  fl.  76. 

Ao  possuidor  da  fortuna,  e  felicidade,  lllustre  Belchior 
José  Vaz  de  Carvalho,  Secretario  assistente  em  Goa,  cuja 
amizade  seja  perpetua. 

Depois  das  expressões  do  affecto. 

Recebi  a  carta,  que  se  me  remctteu,  e  percebi  toda  a  ma- 
téria dessa  parte  de  V.  M.0*  pelo  que  me  communicou  o  esti- 
mado Visnú  Naique.  Como  V.  M.tóse  acha  nessa  grande  corte 
procedendo  com  firme  intenção,  se  concluirão  os  negócios 
importantes,  e  com  elles  a  amizade  crescerá  cada  vez  a  maior 
augmento,  cuja  matéria  será  a  V.  M.**  presente  pelo  que  o 
dito  Visnú  Naique  lhe  coramunicar  largamente  por  escripto 
janto  com  o  honrado  Hari  Rama,  que  também  me  communi- 
cou a  mesma  matéria. 

A  noticia  que  posso  dar  he  que  tomei  á  minha  fazenda  ame- 
tade  das  jurisdicções  do  Nababo  de  Saunser  Abdul  Haquino, 
ajustando  o  tributo  em  onze  laques  de  rupias,  das  quaes  pa- 
gou algumas  de  contado,  e  pelas  restantes  deu  os  reféns,  em 
que  entra  também  a  fortaleza  de  Bancapur.  Deixando  esta 
dependência  em  ordem,  acampei  junto  ao  rio  Tungabadra, 
concluindo  também  os  tributos  das  mais  terras. 

O  Nababo  Salabatgenga,  que  tinha  vindo  para  me  soccor- 
rer,  professa  commigo  huma  estreita  amisade,  e  por  haver  des  - 
pedido  do  seu  serviço  a  Mr.  Bussy  pelas  diíTerenças  que  entre 
ambos  se  offereceram,  o  dito  Bussy  pretendendo  querer-me 
servir,  deferi  a  sua  pretensão  admittindo-o  para  o  meu  ser- 
viço, o  qual  para  se  continuar,  virá  acabado  o  inverno,  por- 
que de  presente  com  licença  minha  se  recolheu  para  sua  casa 
em  Massalipatão,  e  para  que  desta  feliz  noticia  seja  V.  M.rô 
sabedor,  lhe  participo  por  esta  carta;  e  como  se  faz  preciso 
concluir  negócios  importantes  augmentando  cada  vez  mais  a 
amizade  de  ambas  as  partes,  sendo  a  intenção  de  concluir 
algum  negocio,  mande  pessoa  sua  fidedigna,  recolhendo-me 
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*756     á  minha  capital,  e  assim  o  fique  entendendo.  Escripta  em  os 
m™    22  do  mez  Xabana  (22  de  Maio).  E  esta  nâo  serve  de  mais. 


Traducção  do  papel  que  veio  incluso  na  dila  carta,  em  que  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  78.) 

Memorial  ao  Secretario  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho, 
cuja  amizade  seja  perpetua. 

Como  se  me  mandou  dizer  por  Tucú  Ànanta  que  lá  havia 
bons  cavallos  da  casta  arábia,  e  que  mandando  eu  pessoa  que 
os  soubesse  escolher,  conduzisse  comprando-os,  mando  a1 
V.  M.côpermitta  que  elle  possa  comprar  os  cavallos  daquella 
qualidade,  e  assim  o  fique  entendendo. 

Escripta  em  os  22  de  mez  Xabana  (22  de  Maio). 

Diz  no  sêllo  o  seguinte : 

Rei  Xahu,  Senhor  das  gentes  e  thesouro  de  alegria.  Sen 
Secretario  Ballagi  Bagi  Rào. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camoty  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, em  15  de  Junho  de  1756.— Ananta  Camoty  Vaga. 

Originaes  a  íl.  79  e  80. 


Relatório  de  Francisco  de  Assis  Pacheco  de  Sampaio 

a  El-Rey  D.  José  1  dando  conta  da  Embaixada  ao  Imperador  da  China, 

no  anno  de  1752 

(Coltacfão  dos  meus  Mss.) 
1756 

Ag3°18U)  Senhor : — Quiz  Vossa  Magestade  nos  princípios  do  seu  fe- 
licíssimo governo  mostrar  ao  mundo  todo,  que  o  zelo  da  pro- 
pagação da  fé  nos  Monarchas  portuguezes  passa  de  pães  a 

1  Está  em  branco  o  logar,  onde  no  original  se  devia  escrever  o  nome 
da  pessoa. 
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Olhos  como  heranga  da  natureza,  e  a  este  fim  foi  servido  no-  i75t 
mear-me  seu  Embaixador  ao  império  da  China,  para  cultivar  áÇJw 
por  este  modo  a  amizade  do  Imperador  actual»  promover  a 
conservação  e  augmento  das  missões  do  mesmo  império, 
restabelecimento  do  real  padroado,  e  outros  interesses  po- 
líticos, cuja  honra  devo  muito  mais  que  ao  meu  merecimento, 
â  minha  fortuna. 

Para  esta  expedição  sahi  de  Lisboa  no  dia  23  de  Fevereiro 
de  1752,  e  com  cinco  mezes  e  dezessete  dias  de  viagem  che- 
guei a  Macau  a  lide  Agosto  do  mesmo  anno.  Já  n'esta  ci- 
dade se  sabia  que  vinha  Embaixador,  por  avisos  particulares 
que  se  adiantaram  em  os  navios  de  Londres,  e  por  esta  ra- 
zão logo  que  a  nau  se  reconheceu  pela  bandeira,  foi  recebida 
com  uma  salva  geral  de  todas  as  fortalezas,  sendo  este  cor- 
tejo com  que  o  Governador  D.  Rodrigo  de  Castro  annunciou 
ao  povo  a  minha  vinda,  o  primeiro  objecto  que  provocou 
toda  a  especlaçâo  dos  Chins,  pelo  respeito  que  sempre  lhes 
mereceu  esta  embaixada. 

Nos  dias  seguintes  em  que  a  nau  se  deteve  pelas  diflicul- 
dades  de  entrar  a  barra,  fui  cumprimentado  pelos  ofliciaes 
da'  Camará,  Governador,  Cabido,  Prelados  das  religiões  c 
mais  pessoas  de  distincçao  da  cidade ;  e  tendo-se  concluído 
a  ponte  que  o  Senado  mandou  fazer  para  o  meu  desembar- 
que, no  dia  15  se  executou  esta  funcção  com  o  maior  appa- 
rato  que  costuma  praticar-se  nos  estados  da  índia,  esperan- 
do-me  ao  saltar  em  terra  os  mesmos  que  me  anteciparam  os 
primeiros  obséquios,  e  por  entre  duas  alas  de  infanteria  da 
guarnição  das  fortalezas  me  conduziram  até  á  casa  que 
para  minha  assistência  se  havia  preparado  com  o  preciso 
aceio. 

Sem  perder  tempo  entrei  a  conferir  o  importante  negocio 
da  embaixada  com  os  Padres  que  podiam  votar  com  acerto 
e  experiência  na  matéria :  todos  me  propozeram  seria  im- 
praticável conseguir  dos  Mandarins  de  Cantão  a  minha  en- 
trada neste  império  sem  o  titulo  da  tributário,  e  que  o  re- 
correr immediatamente  á  Corte  seria  o  melhor  meio  de  cor- 
tar esta  indecencia;  porque,  supposlo  o  Imperador  pela 
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«756  desigualdade  das  suas  resoluções,  em  dezessele  annos  de  go- 
A<3iSU)  verno  ainda  não  tinha  dado  a  conhecer  o  verdadeiro  cara- 
cter do  seuy  génio,  se  servia  ao  presente  de  dois  Ministros 
que  saberiam  distinguir  com  attenção  e  respeito  o  mereci- 
mento de  uma  embaixada  de  que  devia  gloriar-se  eterna- 
mente aquella  monarchia. 

Com  este  voto  tão  conforme  às  minhas  intenções  expedi 
logo  dois  próprios  a  Pekim,  com  as  cartas  que  trazia  de  re- 
commendação  para  o  Padre  Agostinho  Halerstein,  e  repeti 
as  vias  pelo  correio  ordinário.  Ao  mesmo  Padre  referi  muito 
individualmente  todas  as  advertências  de  que  podia  ser- 
vir-se  nVsta  occasião,  e  lhe  mandei  um  succinto  memorial 
feito  ao  Imperador,  para  usar  d'este,  sendo  preciso.  Escrevi 
também  ao  Bispo  D.  Polycarpo  de  Sousa  e  aos  Prelados  do 
collegio  e  residências,  convidando  a  todos  para  assistirem 
ao  Padre  Halerstein  n'este  empenho,  por  ser  de  interesse 
commum  da  religião,  parecendo-me  conveniente  esta  cau- 
tela, por  algumas  circumstancias  que  observei  nos  Padres 
de  Macau. 

Feita  esta  diligencia,  deu  a  Gamara  noticia  aos  Mandarins 
da  minha  vinda  pelo  commum  expediente  das  suas  chapas, 
e  com  a  sua  resposta  se  excitou  a  questão  da  minha  entrada, 
que  esteve  indecisa  no  espaço  de  dois  mezes  e  meio ;  por- 
que logo  deram  á  embaixada  o  titulo  de  tributo,  e  entraram 
a  tratar  esta  acção  por  um  modo  tão  pouco  civil,  que  bem 
mostrou  terem  as  perturbações  dos  annos  de  748  e  749,  e 
ainda  mais  a  providencia  que  n'esse  tempo  deu  Goa  a  estas 
desordens,  acabado  de  reduzir  ao  maior  abatimento  o  nome 
portuguez  n'aquelle  imporio. 

Pretendiam  os  Mandarins  não  só  dar-me  o  titulo,  mas  su- 
jeitar-me  em  tudo  á  lei  do  tributário.  Quizeram  que  eu  lhe 
desse  uma  relação  das  cousas  que  trazia  para  pagar  o  tri- 
buto, como  elles  diziam,  e  que  entrasse  para  Cantão  sem 
esperar  ordem  do  Imperador;  para  este  fim  citavam  nos 
seus  papeis  o  exemplo  de  outras  embaixadas,  e  com  estas 
instancias  pretenderam  que  eu  passasse  pelo  mesmo  cere- 
nionial  que  elles  actualmente  praticavam  com  o  Embaixador 
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de  Sião,  que  concorreu  no  mesmo  tempo  a  offerecer  o  seu     «756 
Iributo  dos  elephantes.  Ag*to 

Foram  respondidas  com  desembaraço  estas  proposições : 
dizia-se  a  elles  que  a  Coroa  portugueza  não  pagava  tributo 
a  Monarcha  algum  do  mundo,  antes  na  Ásia  o  recebia  de 
muitos  Reis;  que  eu  me  não  atrevia  a  dar-lhe  a  lista  que 
me  pediam,  sem  resolução  expressa  do  Imperador,  porque 
só  elle  podia  a  seu  arbítrio  declarar-me  o  modo  de  fazer-lhe 
manifesto  o  que  trazia  para  lhe  offerecer  em  nome  de  Vossa 
Magestade,  e  ultimamente  que,  sem  ordem  sua  e  se  ajustar 
primeiro  o  tratamento  que  devia  ter  por  todo  o  império, 
nio  dava  um  passo  fora  de  Macau. 

Veiu  de  propósito  o  Gbykien  da  villa  de  Hianxan,  expe- 
dido pelo  Suntó  e  Vice-Rei,  a  praticar  estas  duvidas  com  o 
Senado,  e  depois  de  propor  as  suas  razões  e  de  as  querer 
provar  com  documentos  dos  seus  Tribunaes,  se  retirou  com 
a  mesma  resposta ;  e  porque  a  disputa  não  só  era  imperti- 
nente, mas  indecorosa,  declarei  aos  Officiaes  da  Gamara, 
que  se  as  chapas  não  mudassem  de  estylo  no  modo  de  tra- 
tar-me,  eu  não  as  queria  ver,  e  que  isto  mesmo  respondes- 
sem aos  Mandarins. 

Assim  o  fez  o  Senado,  e  esta  resposta  produziu  uma  sus- 
pensão de  semelhantes  praticas,  que  durou  o  tempo  de  mez 
e  meio.  Esperava  eu  que  em  Pekim  tivessem  melhor  suo 
cesso  as  minhas  negociações,  por  me  constar  que  o  Impe- 
rador lia  com  emulação  na  chronica  de  seu  pae  as  embaixa- 
das de  Roma,  Portugal  e  Moscovia,  e  anciosamente  desejava 
lisonjear-se  com  os  mesmos  obséquios ;  e  tendo  aquelle  re- 
fugio em  que  salvar  os  respeitos  da  Coroa,  sem  oflender  a 
piedade  d'esta  expedição,  entendi  que  não  devia  sacriíi- 
car-me  cegamente  ao  arbítrio  destes  Mandarins,  á  vista  de 
todas  as  nações  da  Europa  que  observavam  com  a  maior 
vigilância  os  progressos  d'esta  disputa. 

Não  esteve  ociosa  a  minha  obrigação  emquanto  durou 
este  silencio:  procurava  por  todas  as  vias  que  me  eram 
possiyeis,  saber  os  projectos  dos  Ministros  de  Cantão :  Fran- 
cisco Roth,  director  da  Companhia  oriental  de  França,  por 
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«756  intervenção  do  Padre  João  Silvano  Neuviali,  que  me  serviu 
Ag^°  na  versão  das  chapas,  por  ser  nas  letras  sinicas  o  mais  pe- 
rito dos  que  assistem  em  Macau,  me  participou  todas  as 
conferencias  que  os  Mandarins  faziam,  em  que  eu  não  tinha 
poucos  votos  a  meu  favor,  remettendo-me  com  esta  occasião 
a  copia  de  alguns  papeis  que,  sem  despeza  sua,  soube  tirar 
dos  Tribunaes. 

A  3  de  Novembro  chegou  a  primeira  noticia  do  bom  suc- 
cesso  que  liveram  em  Pekim  as  minhas  prevenções;  porém 
ainda  tão  confusa  que  inquietou  a  todos !  Dizia  o  aviso  que 
se  preparassem  casas  para  um  Enviado  na  Corte,  que  vinha 
receber-me  e  conduzir-me  á  presença  do  Imperador,  e  pa- 
recia não  caber  no  tempo  que  esta  resolução  fosse  effeito 
das  minhas  cartas !  Mas  com  outro  papel  se  desvaneceram 
no  dia  6  esses  receios,  porque  n'elle  se  referia  que  eram 
dois  Ministros,  um  d'elles  o  Padre  Halerstein,  Presidente  do 
Tribunal  da  mathematica,  e  se  pedia  uma  exacta  relação  da 
minha  familia,  para  expedir-se  o  que  fosse  preciso  para  a 
nossa  conducção  por  todo  o  império. 

Respondi  a  estes  avisos,  que  os  Mandarins  me  haviam 
tratado  em  vários  papeis  com  o  titulo  de  tributário,  e  que 
sem  eu  receber  uma  satisfação  condigna  a  este  aggravo, 
ociosamente  procuravam  aposentadorias  para  os  grandes 
Enviados  da  Corte,  porque  sem  ella  nem  sairia  de  Macau, 
nem  lhe  daria  o  rol  que  me  pediam.  Appareceu  com  effeito 
a  satisfação  no  dia  14,  posta  em  editaes  públicos;  rrelles  se 
declarava  que  o  reino  de  Portugal  não  pagava  tributo  á 
China,  e  promettia  rigorosos  castigos  a  todos  os  que  se  atre- 
vessem a  dar-me  o  nome  de  tributário ;  e  assim  se  concluiu 
esta  impertinente  disputa,  ficando  eu  só  com  o  cuidado  de 
pôr-me  prompto  a  partir,  logo  que  chegassem  os  meus  con- 
ductores. 

Passados  alguns  dias  me  certificaram  as  cartas  de  Pekim 
da  felicidade  que  até  áquella  hora  só  conhecia  pelos  effeitos, 
no  differente  modo  com  que  me  attendiam  os  Mandarins : 
dizia-se  n'ellas  que  chegando  os  meus  avisos  a  2  de  outu- 
bro, fora  immediatamente  o  Padre  Halerstein  fallar  ao  Xu- 
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Tagin,  Governador  da  cidade,  que  possuo  o  segundo  iogar  473c 
no  Ministério  e  valimento  do  Imperador,  e  lhe  participara  **£* 
qne  eu  estava  em  Macau  e  desejava  passar  á  Corte ;  que  este 
Ministro  o  ouvira  com  summo  gosto,  e  lhe  pedira  uma  re- 
presentação por  escripto  para  a  mandar  à  Tartaria,  onde  o 
Imperador  estava  n'esse  tempo  divertindo-se  na  caça  dos 
tigres,  exercício  em  que  costuma  empregar  os  mezes  do  ou- 
tomno  de  cada  anno. 

Assim  o  fez  o  Padre,  e  correu  o  negocio  com  tanta  expe- 
dição qne  no  dia  10  se  lavrou  o  primeiro  decreto,  que  orde- 
nava se  escolhesse  um  Mandarim  do  Tribunal  do  Nuy-Vu-Fu 
(que  é  a  Camará  imperial)  e  que  este,  com  o  Presidente  da 
mathematica,  partisse  pela  posta  a  Macau,  para  ambos  me 
receberem  e  conduzirem  á  Corte ;  e  successivamente  se  ex- 
pediu outro  ao  Suntó  e  Vice-Rei  de  Cantão,  dando-lhe  noti- 
cia do  primeiro,  e  com  expressa  recommendação  para  que 
me  tratassem  de  sorte  que  eu  me  não  desgostasse,  e  me 
dessem  em  seu  nome  um  banquete  com  a  maior  grandeza  e 
solemnidade  que  costuma  praticar-se  na  China,  e  mandou 
que  o  expresso  fizesse  precisamente  seiscentos  lizes  de  ca- 
minho por  dia,  que  corresponde  ao  numero  de  sessenta  lé- 
guas portuguezas. 

Notavam  as  cartas  dos  Padres  muitas  circumstancias  que 
justamente  davam  a  entender  a  distincta  estimação  que  o 
Imperador  fazia  da  embaixada :  a  todas  excedia  no  meu  con? 
ceito  a  de  dar  estas  ordens  antes  de  receber  o  aviso  dos 
seus  Ministros  de  Cantão,  e  sem  preceder  consulta  do  Tri- 
bunal dos  ritos,  sendo  esta  a  praxe  recebida  como  lei  n'a- 
qaelle  império,  supposto  consistir  todo  o  systema  do  go- 
verno da  China  na  infallivel  observância  dos  seus  estylos, 
não  duvidando  a  cada  passo  prescindir  das  forças  da  razão, 
só  por  conservar  a  auctoridade  dos  costumes. 

Tinham  os  Mandarins  (comprehendidos  na  demora  do  seu 
aviso)  recebido  estas  ordens  com  susto ;  e  por  satisfação  ao 
engano  com  que  até  àquelle  tempo  me  suppozeram  no 
maior  aperto,  não  duvidavam  affirmar  que  por  meios  natu- 
raes  não  era  possivel.se  tivessem  adiantado  tanto  as  minhas 
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1756  negociações  Da  Corte;  faziam  todas  as  disposições  para  ali 
**£°  me  receberem  com  o  maior  cortejo,  mas  não  podia  enco- 
brir-se  o  desgosto  que  tiveram  de  não  dar-me  as  leis  na  for* 
malidade  da  minha  entrada. 

Fez-se  esta  paixão  notoriamente  mais  sensível  ao  Suntò, 
que  no  poder  do  cargo  e  altivez  do  génio  dava  maior  exer- 
cício ao  ódio  com  que  aborrece  aos  Europeus,  que  devia 
participar  de  seu  irmão  o  Conde  Ne-Cum,  auctor  da  ultima 
perseguição  das  christandades,  que  ha  poucos  annos,  tendo 
o  primeiro  Jogar  na  estimação  do  Imperador,  pelo  mau  suc- 
cesso  da  guerra  de  um  rebelde,  onde  serviu  como  General 
supremo,  perdeu  de  um  mesmo  golpe  a  graça  e  a  cabeça, 
horóscopo  fatal  em  que  parece  terem  nascido  no  presente 
governo  d'aquelle  império  quasi  todos  os  validos. 

A  14  de  Dezembro  chegou  a  Macau  o  Padre  Halerstein,  e 
no  dia  seguinte  o  seu  companheiro,  que  era  um  Tártaro 
Mongú,  e  ambos  foram  recebidos  com  iguaes  cortejos  do 
Senado  e  Governador,  que  os  mandou  salvar  com  grande 
differença  aos  mais  Mandarins  que  costumam  ir  á  mesma 
cidade.  Na  primeira  visita  que  logo  me  fez  o  Tártaro,  co- 
nheci que  em  muitos  accidentes  de  sinceridade  disfarçava 
uma  artificiosa  simulação  do  orgulho,  que  ao  depois  lhe  de- 
clarou o  tempo  no  decurso  da  viagem :  fui  pagar-lhe  a  visila 
no  mesmo  dia,  por  não  faltar  ao  rito  mais  recommendado 
nas  politicas  da  China ;  e  esta  foi  a  primeira  vez  que  sahi  de 
casa  e  fui  visto  depois  do  meu  desembarque,  sendo  a  noticia 
d'este  recolhimento  e  da  boa  disciplina  em  que  conservei  a 
minha  família,  os  motivos  mais  efficazes  que  até  ao  throno 
do  Imperador  me  grangearam  o  respeito  e  estimação  com 
que  sempre  me  trataram. 

Quando  o  Padre  passou  por  Cantão,  já  os  Mandarins  ha- 
viam recebido  a  resposta  dos  avisos,  que  a  Corte  ainda  não 
tinha  quando  elle  partiu  para  conduzir-me;  e  um  d'elles  que 
não  seguia  a  parcialidade  do  Suntó,  lhe  confessou  que  o 
Imperador  resolvera  que  eu  tinha  obrado  em  tudo  com 
acerto,  que  elles  me  não  deviam  obrigar  a  dar-lhe  a  lista 
que  me  pediam,  o  que  eu  poderia  fazer  voluntariamente,  se 
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quizesse ;  e  a  noticia  (Testa  resposta  empenhou  mais  ao  Pa-     1756 
dre  em  mandar  a  relação  ao  Tagin,  Governador  de  Pekim,    A^to 
porque  elle  desejava  lisonjear  ao  seu  Monarcha,  antecipan- 
do-lhe  a  certeza  do  que  vinha  no  presente. 

Mo  duvidei  .satisfazer  ao  empenho  do  Padre,  em  que 
também  se  interessava  o  Tártaro  seu  companheiro ;  e  como 
para  se  escrever  esta  relação  na  phrase  sinica,  com  as  indi- 
viduações precisas  e  letras  correspondentes  á  preciosidade 
das  cousas  e  alto  respeito  da  Mageslade  que  as  mandava, 
era  conveniente  que  se  vissem,  fomos  todos  a  casa  do  Go- 
vernador, para  onde  tinha  passado  o  presente  com  publica 
solemnidade,  por  satisfação  ao  reparo  que  já  se  fazia,  em 
que  agora  se  não  praticava  o  mesmo  que  observara  no 
tempo  do  Imperador  Yum-Chym,  e  ali  se  escreveu  a  lista, 
e  eu  tive  esta  occasião  de  ver  o  Governador  em  sua  casa, 
qne  desejando-o  fazer  em  correspondência  dos  repetidos 
obséquios  e  continua  assistência  que  lhe  devi,  me  mo  atre- 
via a  cumprir  este  desejo,  supposta  a  pouca  reputação  em 
que  os  Chinas  têem  aquelle  logar. 

Na  tarde  do  dia  20,  ajustado  para  a  nossa  partida,  sahí  de 
Macau :  constava  a  minha  comitiva  de  setenta  e  uma  pes- 
soas, contando  neste  numero  os  dois  Jesuítas  da  vice-pro- 
vincia,  que  ficaram  na  Corte,  um  a  titulo  de  mathematico, 
outro  de  cirurgião,  e  os  vinte  soldados  e  alferes  da  guarni- 
ção da  nau,  que  entre  todos  fizeram  a  melhor  espécie,  para 
o  agrado  e  altenção  dos  Chinas ;  o  Governador,  Senado  da 
Camará,  Prelados  das  religiões,  e  mais  pessoas  que  consti- 
tuem o  corpo  civil  d'aquella  cidade,  me  acompanharam  até 
uma  légua  de  distancia,  onde  a  noite  poz  o  ultimo  termo  a 
esta  cortezia. 

Continuou-se  a  viagem  nos  dias  seguintes,  e  a  23  fiquei 
uma  légua  distante  de  Cantão ;  n'este  logar  recebi  os  pri- 
meiros cumprimentos  das  nações  da  Europa,  que  ao  depois 
se  multiplicaram  com  visitas  de  todos  os  directores  das  com- 
panhias que  alli  assistem,  e  com  repetidas  descargas  de 
iofanteria  que  tinham  formado  nas  feitorias,  esmerando-se 
cada  um  no  modo  de  festejar-me  com  tal  excesso,  que  mui- 
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«w     tas  vezes  discorri  ser  a  necessidade  qne  teem  de  falar  a  lin- 

^i10    8ua  portugueza  n'aqueHe  paiz,  para  melhor  expedição  dos 

seus  negócios,  a  que  lhe  influía  nos  corações  uma  vassalla- 

gem  de  affeclo  não  menos  extremosa  que  a  dos  naturaes  no 

empenho  de  obsequiar  esta  embaixada. 

Repetia-se  por  todas  as  vias  a  noticia  do  resentimento  do 
Suntó  e  Vice-Rei,  e  esta  certeza  me  trazia  no  maior  cuidado ; 
e  ainda  que  os  Chins  sejam  conhecidos  no  mundo  pelo  es- 
pecial dom  de  saber  dissimular  inimizades  nas  acções  publi- 
cas, pareceu-me  providencia  mais  segura  não  acceitar  a 
aposentadoria  que  me  tinham  preparado  em  terra,  porque 
com  este  arbítrio  seriam  menos  as  occasiões  de  expôr-me 
ao  perigo  que  temia :  communiquei  ao  Padre  Halerstein  o 
meu  pensamento  e  o  modo  com  que  podia  cortezmente  des- 
embaraçar-me  dos  Mandarins,  se  elles  me  instassem  para 
que  saísse  da  barca,  e  o  Padre  concordou  em  tudo  com  o 
meu  voto,  assegurando-me  que  esta  resolução  era  a  menos 
arriscada  em  semelhante  conjunctura. 

Vieram  cora  effeito  o  Ju-Chyn-su,  e  outros  Mandarins 
cumprimentar-me  da  parte  do  Suntó  e  Vice-Rei,  e  me  convi- 
daram para  as  casas  que  havia  tempo  estavam  destinadas 
para  a  minha  accommodação :  respondi-lhe  que,  como  o  Im- 
perador linha  mandado  dois  grandes  Enviados  pela  posta 
para  me  conduzirem  à  sua  presença,  era  justo  que  eu  cor- 
respondesse a  este  excesso,  mostrando-lhe  os  desejos  que 
Unha  de  possuir  sem  demoras  uma  honra  tão  estimável,  e 
que  assim  antes  de  chegar  á  Corte,  determinava  não  entrar 
em  outra  casa  que  nâo  fosse  a  barca ;  e  como  esta  resposta 
se  ajustou  cabalmente  á  idéa  que  todos  conservam  do  res- 
peito que  se  deve  ao  seu  Monarcha,  foi  constante  que  tivera 
entre  elleá  notável  acceitação,  e  os  provocara  a  maior  dili- 
gencia para  ine  expedirem  sem  dilações,  assignando  logo 
o  dia  seguinte  para  o  jantar,  e  que  no  outro  estaria  tudo 
prompto  para  eu  continuar  a  minha  jornada. 

Muitas  vezes  tinha  eu  praticado  com  o  Padre  sobre  os  lu- 
gares de  banquete,  e  elle  me  assegurava  que  nenhuma  du- 
vida poderia  haver  em  dar-se-mc  o  primeiro,  supposto  que 
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o  convite  não  dizia  relação  a  oulro  algum  dos  assistentes:  «756 
este  era  também  o  meu  conceito,  regulando  o  discurso  pelo  h*£° 
que  refere  a  historia  das  politicas  da  China;  porém,  com  o 
mesmo  aviso  de  que  só  esperavam  os  Mandarins  que  eu 
fosse  para  se  dar  principio  a  esta  funcção,  veiu  também  por 
escripto  o  ceremonial  que  deviam  seguir  os  convidados,  em 
que  se  me  dava  o  terceiro  jogar,  assignando  o  primeiro  e 
segundo  para  os  meus  condnctores. 

Logo  o  Padre  ponderou  ao  mensageiro  que  veiu  apresen- 
tar-lhe  o  ceremonial  por  commissSo  do  Suntó,  que  n'elle  ha- 
via  erro,  de  que  sem  duvida  resultaria  alguma  qçestão,  que 
dificultosamente  se  comporia,  porque  o  Embaixador,  sendo 
o  principal  convidado,  havia  querer  o  primeiro  logar,  que 
justamente  lhe  tocava ;  respondeu  elle  a  esta  proposição, 
que  todos  sabiam  que  o  primeiro  logar  era  do  Embaixador, 
pois  o  que  alli  se  dava  aos  conductores  se  não  devia  contar 
para  a  preferencia,  e  só  lhe  pertencia  pela  ordem  de  con- 
duzir. 

Deu-me  o  Padre  a  noticia  do  que  passava ;  não  cabia  no 
tempo  dilatar  a  resolução,  nem  dictava  a  prudência  executar 
a  primeira  que  me  occorreu  para  desfazer  esta  machina  do 
Suntó»  em  um  paiz  onde  se  não  percebem  as  immunidades 
de  uma  Embaixada,  e  em  conjunctura  tão  critica,  que  clara- 
mente se  conhecia  ser  todo  o  empenho  d'este  Ministro  mal- 
quistar-me  na  presença  do  Imperador,  e  procurava  o  meio 
mais  próprio  de  alimentar-lhe  a  desconfiança,  defeito  trans- 
cendente a  todos  os  nascidos  rfaquelle  Império,  dando-lhe 
parte  de  qualquer  alteração  que  houvesse,  com  as  cores  quo 
quizesse  introduzir-lhe  a  sua  maldade. 

Obrigou-me,  sobretudo,  a  causa  Onal  (Testa  expedição  a 
ir  ao  banquete,  ajustando  com  o  Padre  que  elle  questionaria 
com  o  Suntó  esta  duvida,  sem  referi r-me  cousa  alguma  do 
que  praticara  na  disputa,  dizendo-lhe  que  eu  não  sabia 
ainda  o  que  o  ceremonial  mandava ;  que  em  uma  só  palavra- 
poderia  participar- me  o  successo  das  suas  instancias,  por- 
que eu  no  ultimo  aperto  tomaria  o  partido  de  fazer-me  des- 
entendido, e  de  rogar  ao  mesmo  Suntó,  me  assignasse 
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*756  algum  Mandarim  para  guiar-me  nas  ceremonias  d'aquella 
Ag3*°  solemnidade ;  porque  sendo  differentes  os  estylos  da  Eu- 
ropa, queria  ter  um  conductor  a  quem  imitar  o  melhor  que 
me  fosse  possível  n'esta  occasião. 

Esta  foi  ultimamente  a  conclusão  da  disputa  que  o  Padre 
teve  com  o  Suntó,  que  sustentou,  ainda  mais  com  a  autori- 
dade do  cargo  que  com  as  forças  da  razão,  que  o  logar  dos 
conductores  não  fazia  numero  para  a  preferencia  dos  as- 
sentos; e  dizendo-lhe  o  Padre  que  um  só  bastava  para  a  ac- 
ção de  conduzir,  quando  entrámos  na  sala  em  que  estavam 
as  mezas,  tomou  a  quarta,  ficando  o  Tártaro  seu  compa- 
nheiro na  primeira,  eu  na  segunda,  e  o  Secretario  na  terceira. 

Não  podia  occullar-se  o  empenho  com  que  o  mesmo  Tár- 
taro meu  conductor,  desvanecido  com  a  honra  de  Enviado 
do  seu  Monarcha,  seguiu  o  partido  do  Suntó  nesta  occasião, 
e  não  houve  mal  fundadas  suspeitas  de  ser  elle  o  autor  desta 
idéa  que  ambos  defenderam  contra  o  sentir  dos  mais  Man- 
darins assistentes;  e  esta  foi  a  única  acção  que  em  todo  o 
progresso  da  embaixada  ainda  hoje  me  conserva  escrupu- 
loso, nos  desejos  que  tenho  de  proceder  no  serviço  de  Vossa 
Magestade  com  o  maior  acerto. 

No  dia  28  destinado  para  as  mais  dependências  da  minha 
expedição,  mandou  o  Vice  Rei  pelo  Thesoureiro  da  fazenda 
real  entregar-me  o  passaporte  para  os  trânsitos  da  viagem, 
e  mil  e  cem  taéis,  com  um  recado  que  dizia  que,  segundo  as 
leis  d'aquelle  império,  a  todos  os  Embaixadores  se  fazia  as- 
sistência de  mil  taéis;  porém,  que  recommendando  o  Impe- 
rador que  me  tratasse  com  excesso  aos  meus  antecessores, 
se  resolvia  a  fazer  aquelle  augmento,  por  cumprir  com  a 
differença  desta  recommendação.  Bem  sabido  é  o  estylo  da 
Ásia  vulgarmente  praticado  com  os  Embaixadores  nestas 
assistências,  e  não  ignorava  eu  que  todos  os  que  me  prece- 
deram no  emprego  haviam  recebido  os  mil  taéis,  e  com  esta 
certeza  respondi  ao  Thesoureiro,  que  supposto  não  carecia 
de  cousa  alguma  para  fazer  os  gastos  da  jornada,  era  obri- 
gado a  acceitar  as  grandezas  do  Imperador,  por  dar-lhe 
gosto  na  çxecução  das  suas  ordens. 
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Soube  o  Tártaro  meu  conductor  o  que  se  passava  com  *?m 
esta  assistência,  e  veiu  iogo  advertir  ao  Padre,  que  daquelle  **£* 
dinheiro  seria  preciso  dar  coutas  em  Pekim,  e  não  sabia  se 
eu  o  quereria  receber  com  este  encargo,  parecendo-lhe  me- 
lhor que  o  levasse  algum  dos  Mandarins  dos  que  haviam 
acompanhar-me,  os  quaes  o  poderiam  distribuir  no  que  me 
fosse  preciso  no  caminho :  participou-me  o  Padre  o  que  ha- 
via neste  particular,  e  ainda  que  eu  facilmente  lhe  mostrei 
nas  memorias  das  embaixadas  antecedentes,  que  esta  adver- 
tência não  tinha  fundamento,  e  era  toda  uma  chimera  inven- 
tada pela  perversidade  do  seu  companheiro,  conclui  que  es* 
limava  muito  o  reparo,  pbrque  me  dava  boa  occasião  para 
não  servir-me  daquelle  dinheiro  sem  oflensa  do  Imperador. 

Para  este  fim  fiz  que  o  Padre  o  levasse  ao  Thesoureiro  da 
fazenda,  e  da  minha  parte  lhe  dissesse,  que  eu  devera  ao 
meu  conductor  o  beneficio  de  fazer-me  semelhante  aviso,  o 
qual  me  obrigava  a  repor  aquelle  donativo  na  sua  presença, 
e  lhe  pedia  o  quizesse  deixar,  porque  não  podia  dar-se  caso 
em  que  eu  necessitasse  d'elle ;  nem  me  era  decente  receber 
prata  de  que  houvesse  dar  contas,  pois  só  a  Vossa  Magestade 
as  daria  do  meu  procedimento,  que  as  de  dinheiro  eram  em- 
prego muito  humilde  para  a  distincção  do  meu  caracter. 

Quiz  o  Thesoureiro  satisfazer-me,  e  logo  respondeu  que 
semelhante  obrigação  era  supposta ;  porém  como  o  Padre 
lhe  assegurou,  que  eu  sem  duvida  a  não  acceitaria  segunda 
vez,  com  o  parecer  do  Vice-Rei  se  entregou  a  prata  ao  Ul-fu 
que  me  acompanhava ;  e  ainda  que  elle  em  muitas  occasiões 
a  mandou  offerecer  pelo  decurso  da  viagem,  teve  o  trabalho 
de  a  guardar  e  restituir  da  mesma  sorte  que  a  recebeu,  por- 
que sempre  lhe  respondi  que  me  sobrava  muita  da  que  tra- 
zia para  as  minhas  despezas. 

Com  estes  exemplos  do  orgulho  do  meu  conductor  saí  de 
Cantão  no  dia  29,  jà  determinado  a  evitar,  com  o  pretexto 
de  alguma  moléstia,  todas  as  occasiões  de  concorrer  com 
elle  em  publico ;  mas  não  foi  preciso  affectar  causas  para 
observar  este  preceito,  porque  as  asperezas  do  clima,  no  des- 
abrigo das  barcas  e  maior  rigor  do  inverno,  me  pozeram  in- 
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1756  capaz  de  receber  nas  metrópoles  das  províncias  os  curapri- 
A^Jto  mentos  dos  Mandarins,  e  assim  passei  até  á  Corte,  sem  ter 
contestação  alguma  no  ceremonial  com  que  devia  ser  tra- 
tado ;  porque,  como  o  Padre  já  vinha  prevenido  para  que  eu 
seguisse  o  estylo  tártaro  no  modo  de  corresponderás  visitas 
por  escripto,  que  he  hoje  o  mais  polido  e  pratico  entre  os 
Ministros  principaes  d'aquelle  império,  fiquei  livre  da  maior 
oppressão  que  podia  ter  no  cuidado  de  sustentar  a  dignidade 
do  meu  caracter,  sem  offender  nas  respostas  a  civilidade 
destas  attençoes. 

É  este  uso  o  mais  grave  na  acceitação  de  todos  os  Manda- 
rins, e  além  de  ser  o  mais  fácil  de  observar,  corre  entre 
elles  como  argumento  infallivel  da  grandeza  das  pessoas : 
os  que  presidiam  ao  governo  civil  e  militar  das  cidades  e 
villas  mandavam  o  seu  papel  de  visita  a  encontrar-me  na 
distancia  de  duas  e  três  léguas ;  ao  depois  vinham  pessoal- 
mente com  o  mesmo  papel,  e  toda  a  correspondência  destas 
cortezias  consistia  em  se  lhe  acceitar,  e  restiluir-se-lhe  logo 
que  eu  o  via,  dizendose-lhe  que  já  me  constava  o  favor  que 
me  faziam. 

Esta  formalidade  de  tratar  os  Mandarins  de  menos  gra- 
duação acautelou  aos  Vice-Reis  que  assistem  nas  capitães, 
para  me  não  mandarem  semelhantes  papeis,  porque  facil- 
mente perceberam  a  boa  instrucção  que  eu  trazia  na  politica 
que  devia  com  elles  praticar,  e  assim  cada  um  se  escusava 
por  diverso  modo,  e  o  de  Han-cheu  mandou  dizer-me  que 
nao  me  offerecia  o  seu  papel  de  visita,  porque  da  mesma 
sorte  que  elle  não  conhecia  as  letras  da  Europa,  não  enten- 
deria eu  as  da  China. 

A  20  de  Abril,  quando  já  estava  na  província  de  Péchi-li, 
da  cidade  de  Tien-Cin-Fu,  se  adiantou  o  Quin-Chay  tártaro 
a  dar  parte  á  Corte  do  logar  em  que  me  deixava,  que  assim 
se  entendeu  ser  preciso  pelas  noticias  que  vinham  de  que  o 
Imperador  me  esperava  com  impaciência,  e  julgava  proce- 
der a  demora  de  algum  descuido  dos  conductores ;  a  27  tor- 
nou para  as  barcas  e  me  assegurou  seria  preciso  fazer  a 
minha  entrada  em  Pekim  até  ao  primeiro  de  Maio,  porque  o 
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Imperador  queria  logo  dar-me  audiência,  e  estava  sumraa-     i?56 
mente  ancioso  de  receber  a  Embaixada  sem  maiores  dila-    A^Jto 
ções;  e  isto  mesmo  certificavam  todos  os  Padres  que  nos 
mesmos  dias  vieram  a  cumprimentar-me  naquelle  sitio. 

Isto  supposto,  tomei  a  resolução  de  sahir  das  barcas  antes 
de  chegar  a  Chankia-van,  ultimo  logar  em  que  é  navegável 
aquelle  rio;  porque  com  as  poucas  aguas  que  havia  neste 
tempo,  precisamente  teria  a  demora  de  muitos  dias  para 
vencer  três  léguas,  que  só  me  restavam  de  caminho.  A  este 
logar  mandei  vir  cincoenta  cavallos  que  já  tinha  comprados, 
e  no  dia  30  fui  pernoitar  a  uma  casa  que  se  tinha  preparado 
por  minha  ordem,  a  uma  pequena  légua  de  Pekim,  onde 
achei  um  Official  das  ordens  do  Xu-Tagin,  Governador  da 
cidade,  que  vinha  visitar-me  da  sua  parte,  e  perguntar 
quando  queria  fazer  a  minha  entrada  publica,  para  elle  dar 
providencia  a  tudo  o  que  fosse  preciso  para  o  socego  e  ap- 
plauso  desta  solemnidade. 

Respondi-lhe,  que  supposto  o  beneplácito  do  Imperador, 
entraria  no  dia  seguinte  pelas  três  horas  da  tarde ;  e  dis- 
posta a  occasião  com  a  formalidade  que  exponho  no  papel 
junto  a  esta  conta,  entrei  na  Corte  à  hora  determinada :  não 
bastou  a  experiência  de  ter  visto  nas  mais  cidades  deste  im- 
pério um  numero  de  homens  quasi  infinito,  para  que  me 
não  servisse  agora  de  novidade  a  multidão ;  pareceu-me  que 
via  o  mundo  todo  em  cada  rua,  e  não  era  maior  o  concurso 
que  o  pasmo  com  que  todos  admiraram  a  gravidade  e  luzi- 
mento  desta  acção,  nem  foi  menor  o  respeito  que  os  solda- 
dos e  Mandarins,  que  defendiam  os  togares  do  nosso  tran- 
sito, fizeram  observar  aos  assistentes,  não  permiltindo  que 
algum  a  visse  de  cavallo  ou  dentro  de  carruagem. 

Foi  a  observância  desta  ordem  o  primeiro  testemunho  pu- 
blico que  o  imperador  deu  na  Corte,  da  estimação  que  fazia 
da  embaixada,  querendo  que  a  minha  aposentadoria  lo- 
grasse o  mesmo  privilegio;  porque  a  guarda  tártara  que 
assistia  na  primeira  porta,  fazia  apear,  sem  distincção,  a  to- 
das as  pessoas  que  entravam  na  rua  e  assim  passavam  todo 
o  espaço  que  occupava  a  frontaria  das  casas,  e  com  grande 
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4756  incommodo  do  povo  não  consentia  que  passasse  carruagem 
^i'10  alguma>  ainda  das  que  servem  ao  transporte  de  mantimen- 
tos, nem  homem  descoberto  ou  que  viesse  sem  barrete  de 
ceremonia;  e  era  o  logar  tanto  a  propósito  para  o  continuo 
exercício  destas  attenções,  que  não  bavia  instante  do  dia  em 
que  estivessem  ociosos  os  soldados. 

Pouco  depois  de  entrar  em  casa  tive  recado  do  Xu-Tagin, 
que  vinha  visitar-me,  e  a  antecipação  deste  aviso  me  deu 
tempo  para  o  receber  com  o  mais  distincto  cortejo  que  po- 
dia compor  a  assistência  de  toda  a  minha  familia :  chegou 
elle  com  pouca  demora,  e  com  particulares  demonstrações 
de  agrado,  de  que  é  fértil  aquella  nação,  festejou  a  minha 
vinda. 

Entre  as  pessoas  da  sua  comitiva  trazia  este  Ministro  um 
filho  seu,  já  Mandarim  da  terceira  ordem,  que  ficou  de  pé 
com  os  mais  assistindo  á  visita ;  advertido  pelo  Padre  que 
servia  de  interprete,  de  quem  era,  o  convidei  para  sentar-se, 
porém  não  consentiu  o  pae  que  o  fizesse,  e  a  todas  as  mi- 
nhas instancias  satisfez  com  a  resposta  de  que  era  um  pe- 
queno Mandarim,  que  não  devia  ter  assento  na  minha  pre* 
sença. 

Disse-me  que  o  Imperador  quereria  ver-me  no  dia  4,  se 
eu  já  estivesse  descançado  da  moléstia  que  precisamente 
me  daria  uma  jornada  tão  grande  em  tempo  tão  rigoroso. 
Respondi-lhe  que  estava  expedito  para  ir  á  presença  de  Sua 
Magestade  quando  fosse  do  seu  real  agrado,  e  desejava 
muito  que  se  me  abreviasse  o  tempo  de  possuir  esta  honra ; 
e  com  isto  se  despediu,  deixando  a  todos  os  Padres  que  na 
mesma  hora  me  assistiam,  cheios  de  admiração  e  alegria 
por  esta  visita,  attenção  que  elles  reputaram  por  uma  das 
maiores  felicidades  da  embaixada,  e  que  não  tinha  exemplo, 
nem  devia  esperar-se,  segundo  o  inalterável  systema  com 
que  aquelle  império  se  governa. 

No  dia  seguinte  2  de  Maio  fui  formalmente  avisado  de 
que  o  Imperador  determinava  dar-me  audiência  no  dia  4 
pelas  8  hpras  da  manhã,  e  que  instruído  no  ceremonial  das 
embaixadas  mais  solemnes  do  tempo  de  seu  pae,  declarara 
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que  o  Xu-Tagin  me  havia  introduzir  na  sua  presença,  que     4766 
elle  receberia  a  carta  credencial  pela  sua  própria  mão,  e  ao    kg^} 
depois  faria  eu  a  ceremonia  das  cortezias ;  que  seria  inter- 
prete o  Padre  Agostinho  Halerstein,  satisfazendo-me  por 
este  modo  a  tudo  o  que  eu  podia  desejar  nestas  disposições. 

Não  se  occultava  ao  Tribunal  do  Lipu,  a  que  pertence  pri- 
vativamente a  direcção  das  embaixadas,  que  o  Imperador  na 
occasião  presente  prescindia  desta  formalidade;  mas  nem 
por  isso  desistiu  da  sua  jurisdicção  no  empenho  de  se  intro- 
duzir agora  nestas  dependências;  e  certos  os  Mandarins  que 
o  dia  4  era  o  destinado  para  a  audiência,  fizeram  um  me- 
morial ao  Imperador,  em  que  lhe  davam  parte  da  minha 
vinda,  propondo-lhe  o  mesmo  dia  4  para  me  admittir  á  sua 
presença,  e  só  erraram  a  hora,  porque  lhe  assignaram  por 
melhor  a  do  meio  dia.  Respondeu  o  Imperador  a  esta  re- 
presentação, que  já  sabia,  e  nada  mais;  e  este  desengano 
bastaria  para  que  elles  se  abstivessem  por  uma  vez  de  se- 
melhantes diligencias,  se  não  temessem  como  delicto  grave 
o  deixar  de  persistir  no  que  era  emprego  próprio  do  seu  mi- 
nistério. 

Promettia  a  tarde  do  dia  3  uma  notável  alteração  na  mu- 
dança do  tempo;  e  porque  a  hora  própria  de  ir  ao  Paço,  ou 
seja  por  cortezia  ou  dependência,  é  ao  romper  da  manhã, 
não  se  esqueceu  o  Imperador  do  incommodo  que  podia 
dar-me  esta  novidade,  e  jà  de  noite  mandou  dizer-me  que  o 
tempo  ameaçava  grandes  chuvas,  e  que  por  esta  causa  não 
consentia  que  fosse  ao  Paço  de  madrugada ;  que  até  ás  dez 
horas  poderia  ir,  se  não  chovesse,  aliás  ficaria  transferida 
para  outra  occasião  a  audiência,  pois  elle  sabia  muito  bem 
o  aceio  e  riqueza  com  que  trajava  a  minha  família,  e  não 
queria  que  se  molhassem. 

Decidiu  a  manhã  a  meu  favor  a  questão  desta  urbani- 
dade,  e  não  sendo  preciso  usar  de  uma  attenção  que  na  mi- 
nha intelligencia  excedeu  a  toda  a  esfera  da  politica,  fui  ao 
Paço,  observando  a  comitiva  quasi  a  mesma  ordem  com  que 
entrei  na  Corte;  e  porque  a  occasião  notoriamente  me  faci- 
litava a  liberdade  de  a  dirigir  como  eu  quizesse,  não  duvidei 
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1756  ir  em  cadeira,  levada  por  oito  homens  e  outros  tantos  de  re~ 
A^to  serva,  tendo  para  mim,  que  me  era  licito  não  observar  o  que 
a  minha  instrucção  me  recommendava  neste  particular,  e 
que  seria  negligencia  manifesta  acautelar  o  perigo  que  não 
podia  suppôr,  perdendo  com  imprudente  receio  a  melhor 
conjunctura  de  augmentar  uma  circumstancia  tão  especiosa 
naquelle  Império  para  o  lustre  e  decoro  desta  acção. 

Seriam  seis  horas  quando  cheguei  á  porta  principal  da 
parte  de  oeste :  o  Oficial  da  guarda  vendo  nos  primeiros  da 
família  que  se  apearam,  que  todos  levavam  espadins,  ad- 
vertiu logo  ao  Padre  Halerstein  que  não  podiam  entrar  com 
elles.  Mandou  o  Padre  dar  parte  ao  Governador,  que  já  es- 
tava no  Paço,  e  entretanto  me  deteve  na  cadeira;  pouca  de- 
mora teve  este  embaraço,  porque  logo  veiu  ordem  que  o 
desvaneceu;  e  assim  fomos  conduzidos,  depois  de  passar 
muitos  pateos,  até  uma  sala  da  guarda  interior,  que  ficava 
próxima  à  da  audiência,  e  até  alli  nos  acompanharam  todos 
os  Padres,  por  mercê  especial  do  dia,  merecendo  pela  qua- 
lidade de  Europeus  o  que  só  poderiam  conseguir  pelo  grau 
de  Mandarins. 

Havia  nesta  sala  três  assentos  destinados  para  os  que  de- 
víamos entrar  na  audiência,  mercê  extraordinária,  por  ser 
logar  aonde  nem  aos  Régulos  se  perinitte  esta  honra ;  pelas 
oito  horas  em  ponto  entrei  na  audiência :  o  Xu-Tagin  me  in- 
troduziu e  levou  até  ao  throno  do  Imperador,  o  qual  rece- 
bendo a  carta,  a  deu  a  um  dos  Mandarins  do  seu  lado,  que 
a  teve  levantada  nas  mãos  emquanto  durou  aquelle  acto.  Sahi 
fora  da  sala  a  fazer  as  cortezias  da  parte  de  leste,  que  é  cir- 
cumstancia de  maior  distincção  n'esta  cerimonia,  e  entrando 
segunda  vez,  logo  o  Imperador  fez  signal  para  que  todos  se 
sentassem,  e  se  me  dar  o  chá-tartaro,  e  immediatamente 
perguntou  pela  saúde  de  Vossa  Magestade,  e  se  estava  o 
reino  em  paz  e  abundância. 

Respondi  a  esta  pergunta,  e  ouvida  por  elle  a  resposta, 
me  deu  logar  para  fazer-lhe  uma  breve  falia,  em  que  lhe  dis- 
se que  os  Monarchas  portuguezes  praticavam  em  muitas  oc- 
casiões  a  máxima  politica  de  imitar  as  acções  mais  distinctas 
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de  seus  gloriosos  ascendentes;  que  Vossa  Magestade  entra-  «756 
ra  a  reinar  dando  ao  mundo  huma  manifesta  prova  desta  Ag£|t0 
observância,  porque  dos  últimos  confins  do  occidente  me 
mandava  de  propósito  a  dar-lhe  o  parabém  da  sua  exaltação 
áquelle  throno,  felicissimo  governo  de  tantos  annos,  e  agra- 
decer-lhe  os  beneflcios  com  que  tratava  aos  seus  vassallos, 
que  existiam  nos  domínios  do  seu  império;  que  por  este 
modo  não  só  pretendia  Vossa  Magestade  seguir  os  exemplos 
de  seu  augustissimo  pae,  mas  fazer-lhe  as  mais  particulares 
demonstrações  da  sua  amizade,  e  dos  desejos  que  tinha  que 
esta  correspondência  se  conservasse  tão  segura,  como  mere- 
ciam os  antigos  e  generosos  motivos  que  tivera  na  sua  ori- 
gem; que  este  era  o  único  negocio  da  minha  embaixada;  e 
se  o  desconhecimento  que  eu  tinha  das  expressões  que  po- 
deriam ser  mais  gratas  aos  seus  ouvidos,  me  não  deixava  ex- 
plicar mais  vivamente  as  sinceras  intenções  de  Vossa  Mages- 
tade, a  sua  alta  comprehensão  devia  supprir  quanto  faltasse 
na  elDcacia  das  minhas  palavras. 

Tinha  o  Imperador  ordenado  que  o  Padre  Halerstein  par- 
ticiparia tudo  o  que  eu  lhe  propozesse,  ao  Xu-Tagin  na  lín- 
gua sinica,  para  que  elle  lho  referisse  na  tártara,  e  que  por 
esta  mesma  pbrase  corressem  as  respostas;  pareceu  cautela 
para  que  o  Padre  as  não  percebesse  da  sua  bocca,  e  não  se 
duvidou  que  o  Ministro  tivesse  a  liberdade  de  as  corrigir,  se 
entendesse  que  assim  era  preciso;  mas  não  bastaram  estas 
prevenções  para  que  deixasse  de  ouvir-me  com  sobresalto, 
que  se  deu  a  conhecer  a  todos  os  assistentes,  mostrando  me- 
lhor o  susto  que  tivera,  na  alegria  e  agrado  de  que  immedia- 
tamente  se  revestiu,  logo  que  se  capacitou  do  que  eu  lhe 
disse. 

Respondeu-me  que  elle  linha  retratado  no  seu  conceito  o 
bom  coração  de  Vossa  Magestade  (esta  é  na  China  a  expres- 
são que  tem  melhor  energia  para  agradecer  hum  favor  que 
se  não  espera),  que  sempre  tratara  os  Europeus  como  seu 
pae  e  avós,  e  que  agora  os  estimaria  e  trataria  melhor;  que 
eu  me  explicara  muito  á  sua  satisfação  e  o  deixava  summa- 
mente  agradado;  e  com  outros  elogios  que  só  podiam  ter 
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1756    fundamento  na  sua  real  beneficência,  me  despediu  da  sua 
Ag™*    presença. 

Tem  estabelecido  a  politica  d'aquella  nação  que  todos  os 
que  falam  ao  Imperador,  depois  de  possuir  esta  honra,  es- 
perem algum  espaço  em  outra  sala,  e  cada  hum  mede  pela 
sua  própria  attenção  o  tempo  desta  demora.  Jà  o  Padre  me 
tinha  lembrado  esta  ceremonia,  e  ainda  que  eu  me  daria  por 
desobrigado  de  a  praticar,  a  satisfação  com  que  sahi  da  au- 
diência insensivelmente  me  convidou  a  seguir  o  mesmo  rito, 
de  que  tirei  mais  hum  exemplo  da  summa  advertência  destes 
homens;  porque  apenas  detive  o  passo  na  sala  onde  esperei 
antes  de  entrar,  perguntou  hum  dos  Mandarins  que  motivo 
me  suspendia,  e  dizendo-lhe  o  Padre  o  que  era,  o  Xu-Tagin 
acudiu  logo,  que  o  Imperador  não  consentia  que  me  demo- 
rasse, que  nada  mais  tinha  que  dizer-me,  e  só  queria  que, 
sem  dilação,  me  recolhesse  a  casa  a  descansar. 

Creou  o  Imperador  no  dia  seguinte  ao  Padre  Agostinho 
Halerstein,  Mandarim  da  terceira  ordem,  e  lhe  deu  dois  mil 
taéis  de  ajuda  de  custo.  Dizia  o  decreto,  que  lhe  fazia  estas 
mercês  em  attenção  ao  serviço  de  me  acompanhar  e  condu- 
zir de  Macau  á  Corte,  e  ás  despezas  que  faria  por  occasião 
desta  viagem;  e  com  este  despacho  não  só  teve  o  Padre  au- 
gmento  na  graduação,  por  ser  até  alli  da  quinta  ordem,  mas 
também  na  renda,  que  costuma  crescer  à  proporção  dos 
graus  em  todos  os  offlcios. 

No  dia  6  foi  o  mesmo  Padre  chamado  ao  Paço;  e  o  Conde 
Fu,  primeiro  Ministro,  com  o  Xu-Tagin  lhe  disseram,  que  a  1 1 
havia  o  Imperador  receber  o  mimo  e  dar-me  de  jantar  na 
sua  quinta  de  Yuen  Ming-Yuen,  assistindo  elle  em  pessoa  a 
este  convite;  perguntaram-lhe  se  sabia  que  eu  quizesse  ver 
alguma  das  cousas  notáveis  daquella  cidade,  ou  gostaria  de 
alguns  dos  divertimentos  que  ali  se  costumavam  fazer,  por- 
que o  Imperador  desejava  festejar-me  por  todos  os  modos 
que  lhe  fossem  possíveis,  e  me  havia  concedido  ampla  liber- 
dade para  ir  aonde  quizesse,  e  só  elle  teria  o  cuidado  de  avi- 
sar ao  Tagin  Governador,  para  estarem  aguadas  e  limpas  as 
ruas  por  onde  houvesse  de  passar. 
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Lembrou-se  o  Padre  que  na  provinda  de  Xantura  nos  agra-  «756 
damos  todos  de  ver  a  destreza  com  que  huma  mulher  passou  ^J10 
algumas  carreiras  a  cavallo,  pondo  o  corpo  em  diversas  fi- 
guras na  maior  violência  da  desfilada,  e  muito  sinceramente 
lhe  deu  esta  noticia;  disse-lhe  mais  que  eu  desejava  ver  as 
egrejas,  a  torre  da  mathematica,  e  aquelle  notável  sino  ge- 
ralmente conhecido  no  mundo  pela  fama  da  sua  grandeza. 
Logo  contou  ao  Imperador  esta  resposta,  porque  na  mesma 
noite  veiu  um  Mandarim  com  recado  da  sua  parte  ao  Padre, 
para  que  me  advertisse  que  o  sino  estava  em  hum  pagode, 
que  poderia  ser  que  eu  não  quizesse  entrar  nelle,  e  não  suo 
cedesse  desgostar-me  de  ter  sahido  de  casa  inutilmente. 

A  7  teve  o  Padre  segundo  aviso  do  Conde,  que  o  esperava 
para  fallar-lhe,  e  todo  o  negocio  consistiu  em  dizer-lhe  se 
gostaria  eu  de  ver  o  estado  do  Imperador  quando  sáe  de  ce- 
remooia,  porque  elle  ia  a  Tien-Tan  sacrificar  ao  céu  para  lhe 
dar  chuva,  e  fazia  solemnemente  esta  funcçao.  Respondeu- 
lhe  o  Padre  que  ao  seu  parecer  estimaria  eu  muito  esta  honra ; 
e  pouco  depois  de  recolher-se  a  casa,  veiu  hum  Mandarim  da 
parte  do  Imperador  dizer-me  que  na  madrugada  seguinte  ia 
fazer  hum  grande  sacrifício  ao  céu,  e  desejava  nesta  occasiao 
ver  a  minha  comitiva,  e  que  eu  visse  a  sua;  que  se  quizesse 
dar-lhe  este  gosto,  me  estaria  o  Xu-Tagin  esperando  na  porta 
Cyen-Muen,  para  me  assistir  e  mostrar  tudo  o  que  ali  hou- 
vesse para  ver. 

Respondi-lhe  que  agradecia  muito  a  Sua  Magestade  o  que- 
rer fazer-me  esta  honra,  e  que  eu  me  considerava  o  homem 
mais  feliz  do  mundo,  porque  os  seus  favores  se  ajustavam  a 
todas  as  medidas  dos  meus  desejos:  fui  com  effeito  na  ma- 
drugada do  dia  8,  e  jà  na  porta  me  esperava  o  Governador 
da  cidade:  mostrou-me  os  elephantes,  carruagens,  e  todo  o 
mais  apparatoso  cortejo  que  para  este  fim  estava  distribuído 
pelos  seus  logares,  e  ultimamente  me  pediu  que  mandasse 
pôr  a  minha  família  em  ordem  que  podesse  ser  vista  sem 
confusão. 

Pouco  depois  appareceu  o  Imperador;  vinha  em  huma  ca- 
deira de  extraordinária  grandeza,  conduzida  por  sessenta  e 
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1756  quatro  homens,  seguido  de  parte  da  sua  guarda,  que  consta- 
A^t0  ria  de  quatro  mil  cavallos  tártaros;  e  apenas  me  viu,  fez 
adiantar  o  Conde  a  repetir-me  que  fora  sacrificar  ao  céu,  e 
pedir-lhe  a  chuva  necessária  para  a  producção  das  searas,  e 
me  dera  aquelle  incommodo  pelo  grande  desejo  que  tinha  de 
ver  a  minha  comitiva,  e  que  eu  visse  a  sua;  passou  ainda 
quando  eu  recebia  este  recado,  e  com  especial  attenção  e 
summa  benevolência  foi  reparando  em  todos,  deixando-me 
de  alguma  sorte  satisfeito  de  que  poderia  o  nosso  luzimento 
produzir-lhe  ujna  espécie  capaz  de  supprir  na  sua  estimação 
quanto  nos  faltou  na  desigualdade  do  numero,  porque  em 
tão  copioso  concurso  só  nos  faria  togar  esta  differença. 

Sabia  o  Imperador  medir  muito  bem  as  occasiões  que  eu 
desejava  aproveitar,  e  lembrando-se  que  com  pequeno  des- 
vio podia  d'ali  recolher-me  a  casa  pelo  Tribunal  da  mathe- 
matica,  tinha  ordenado  aos  Mandarins  que  me  esperassem 
naquella  hora;  deu-me  o  Xu-Tagin  esta  noticia.  Fui  ver  a 
torre  das  observações,  aonde  ha  instrumentos  de  não  menor 
antiguidade  que  grandeza;  o  residente  tártaro  me  convidou 
com  varias  mezas  de  chá  e  doce,  assegurando-me  que  todos 
os  que  me  assistiam  tinham  passado  sem  dormir,  porque  o 
Imperador  os  fizera  avisar  que  se  prevenissem  para  esta 
visita,  tão  fora  de  horas  que  os  obrigara  a  levar  a  noite  toda 
na  diligencia  de  ter  aquelles  logares  com  o  preciso  aceio. 

Já  o  Xu-Tagin  me  havia  convidado  para  ver  a  quinta  e  casa 
da  recreação,  que  está  contigua  ao  Paço  de  Pekim,  chamada 
In-Tay,  obra  do  grande  Imperador  Yum-lo ;  fui  no  dia  9  des- 
tinado para  este  passatempo  pelas  oito  horas  da  manhã;  es- 
perava-me  o  mesmo  Tagin  com  um  dos  Coláos  do  Império,  o 
Tartanta,  Presidente  do  Tribunal  dos  Mandarins,  e  o  U-Fú, 
primo  do  Imperador;  e  primeiro  que  tudo  me  mostraram  o 
Tuon-Tyel,  que  são  humas  salas  de  bella  architectura,  orna- 
das ao  gosto  da  China,  mas  com  muita  riqueza  e  perfeição. 

Deste  logar,  com  assistência  de  toda  a  comitiva,  me  con- 
duziram a  ver  os  lagos  e  barcas  em  que  passeia  o  Impera- 
dor, que  são  de  huma  fabrica  mui  viciosa,  sem  differença  na 
figura  e  ornato  das  melhores  salas  do  seu  palácio;  delias 
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passámos  a  uma  planície,  que  ao  seu  modo,  tem  o  mesmo  «756 
oso  que  as  picarias  da  Europa,  na  qual  vimos  hum  numeroso  Ag^l° 
concurso  de  cavalleircs,  e  ali  me  communicou  o  Xu-Tagin, 
que  o  Imperador  sabendo  que  eu  na  província  de  Xantum 
gostara  de  ver  umas  carreiras  de  cavallo,  queria  mostrar-me 
agora  os  hodiens  mais  destros  que  tinha  neste  exercício  e 
lhe  serviam  para  o  seu  divertimento. 

Fomos  todos  para  o  sitio  onde  o  Imperador  costuma  assis- 
tir a  estas  funcções,  e  depois  de  sentados,  ao  signal  que  fez 
hum  dos  Mandarins,  principiaram  as  carreiras.  A  velocidade 
e  multidão  dos  que  corriam  fez  imperceptíveis  as  acções 
mais  principaes,  que  eu  quizera  curiosamente  distinguir. 
Todo  o  primor  das  operações  que  se  fizeram,  consistiu  na 
destreza  e  força  dos  cavalleiros,  e  elles  executaram  movi- 
mentos tão  admiráveis,  que,  sem  arriscar-se  verdade  na 
exageração,  pôde  bem  affirmar-se  que  nesta  espécie  não 
ha  mais  que  ver. 

Chegou  o  dia  11  assignado  para  a  conducção  do  mimo,  e 
com  a  mesma  ordem  que  entrei  na  Corte  o  fui  acompanhando 
até  à  quinta,  aonde  já  estava  pelas  oito  horas  da  manhã :  sem 
consumir  tempo  nas  duvidas  de  receber  tudo,  mandou  o  Im- 
perador recolher  logo  os  caixões,  merecendo-lbe  a  mesma 
galanteria  o  que  eu  lhe  offereci  em  meu  próprio  nome ;  e 
convidando-me  o  Xu-Tagin,  com  outros  Mandarins,  para  en- 
trar em  buma  das  casas  do  primeiro  pateo,  ali  me  deram  e  a 
toda  a  comitiva,  em  diversos  logares,  hum  esplendido  jantar 
de  peixe,  que  se  tinha  prevenido  d'esta  qualidade  por  ser 
em  sexta  feira,  que  até  nestas  exacções  experimentei  a  sin- 
gular advertência  com  que  sempre  me  tratou. 

Com  pouca  demora  fomos  todos  conduzidos  ao  silio  onde 
havia  ser  a  solemnidade  do  banquete:  havia nelle  huma  tenda 
de  campanha  armada  com  a  mesma  figura  das  salas  do  pa- 
lácio; as  columnas  que  serviam  para  sustentar  o  tecto  dis- 
tinguiam os  logares  dos  convidados,  porque  fora  delias  o  ti- 
veram os  Padres  que  servem  no  Paço  com  as  mais  pessoas 
da  minha  família,  e  por  mercê  especial  o  teve  também  o  Pa- 
dre Félix  da  Rocha,  pela  razão  de  me  assistir  em  casa  como 
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1756  interprete  Das  occasiões  em  que  o  Padre  Halerstein  estava 
*£*    fora. 

Sahiu  o  Imperador  de  huma  casa  que  ficava  em  pequena  dis- 
tancia em  cadeira  descoberta,  seguido  de  alguns  Mandarins 
da  sua  guarda;  precediam-no  dois,  incensando-o  cada  um 
com  o  seu  tburibulo  de  oiro;  todo  o  concurso,  que  era  innu- 
meravel,  se  poz  em  forma  para  o  cortejar,  segundo  o  rito 
daquelie  império;  cantou  a  musica  que  estava  distribuída 
em  diversos  coros;  e  com  a  pausa  que  esta  nação  observa, 
como  circumstancia  necessária  ao  decoro  e  grandeza  das 
pessoas,  chegou  ao  throno. 

Apenas  se  sentou,  fez  signal  para  que  entrassem  todos  os 
que  haviam  possuir  commigo  aquella  honra ;  principiou  im- 
mediatamente  a  comedia,  que  constaria  de  duzentas  figuras 
ricamente  vestidas;  seguia-se  a  ceremonia  de  receber  o  vi- 
nho e  chá,  que  é  a  principal  destas  funcçôes.  O  Conde  seu 
cunhado  e  primeiro  valido  lhe  levou  o  vinho,  observando  o 
compasso  da  musica  nos  movimentos  do  corpo,  com  huma 
affeclação  tal,  que  só  teria  desculpa  nas  invenções  desta  na- 
ção. Concluído  este  acto,  fui  chamado  ao  throno;  acompa- 
nhou-me  o  Xu-Tagin  e  o  Padre  Halerstein ;  deu-me  o  Impera- 
*  dor  da  sua  mão  hum  copo  de  oiro  com  vinho,  dizendo-me  que 
bebesse  o  que  podesse ;  bebi  hum  pouco,  e  depois  de  agrade- 
cer-lhe  esta  grande  attenção,  lhe  disse  que  naquella  hora 
acabava  de  cumprir  com  todos  os  negócios  que  me  tinham 
conduzido  á  sua  presença,  que,  entregue  a  carta  e  o  mimo, 
só  me  restava  que  Sua  Magestade  me  assignasse  o  dia  em 
que  devia  retirar-me  para  Macau. 

Por  este  modo  satisfiz  à  minha  instrucção,  e  elle  me  res- 
pondeu que  muitas  vezes  se  lembrava  que  Vossa  Magestade 
desejaria  jà  ver-me  em  Portugal;  porém  que  de  nenhuma 
sorte  havia  de  assignar-me  o  dia  da  partida;  a  esta  atten- 
ciosa  resposta  repliquei  que  eu  estava  ás  suas  ordens  na- 
quella Corte,  e  Sua  Magestade  havia  permittir-me  que  não 
tivesse  arbítrio  próprio  nesta  eleição;  mostrou  que  se  agra- 
dara muito  desta  instancia,  e  disse  para  o  Padre  interprete: 
«Pois  bem,  tu  escolherás  a  occasião  que  te  parecer  melhor», 
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alludindo  a  ser  o  Padre  Presidente  do  Tribunal  da  mathe-     t7M 
matica,  onde  se  costumam  escolher  os  dias  faustos,  posto    Ag3°1tt0 
que  este  Imperador  não  cré,  nem  usa  de  similhante  su- 
perstição. 

Retirei-me,  depois  desta  pratica,  para  omeulogar;  foi  o 
Imperador  distribuindo  por  todas  as  pessoas  da  minha  comi- 
tiva os  pratos  que  tinha  na  sua  mesa,  e  ao  mesmo  tempo  me 
convidou  para  que  visse  a  comedia  e  estivesse  a  meu  gosto, 
porque  elle  bem  sabia  que  aos  Europeus  era  summamente 
violento  aquelle  modo  de  assentar- se;  era  preciso  usar  desta 
faculdade  do  Imperador,  e  assim  tive  a  occasião  de  vér  al- 
guma cousa  da  comedia,  privilegio  que  poucos  lograram 
naquelle  acto;  porque  os  Mandarins  que  assistiam,  nem  se 
atreveram  a  lançar  os  olhos  ás  representações  que  se  fize- 
ram, observando-se  que  o  respeito  que  têem  ao  seu  Monar- 
cha,  até  parece  que  lhes  tira  a  propriedade  de  viventes,  por- 
qoe  nem  a  mesma  respiração  se  lhes  percebe. 

Acabado  o  banquete,  o  Conde  valido,  o  Xu-Tagin,  outro 
Colào  que  sempre  me  assistiu,  e  dois  régulos  da  Ta  r  ta  ri  a 
genros  do  Imperador,  me  levaram  a  hunia  casa  para  que  visse 
parte  do  presente  que  já  estava  deslinado  para  Vossa  Mages- 
tade;  e  depois  de  me  apresentarem  algumas  cousas,  foram 
mostrar-me  aquella  grandiosa  quinta.  Faz-se  o  transito  de 
Imns  sítios  para  outros  em  pequenas  barcas,  pelos  canaes  de 
agua  que  a  repartem  toda  em  muitas  ilhas.  Estavam  as  mar- 
gens do  canal  por  onde  passei  bordadas  de  tanta  espécie  de 
divertimentos,  que  a  variedade  deixou  muitas  vezes  confusa 
a  attenção,  para  não  distinguir  a  todos:  havia  representa- 
ções, musicas,  danças,  brigas  fingidas  e  outras  mutações  si- 
milhantes,  sempre  em  exercício,  e  o  Conde  não  se  satisfazia 
de  me  repetir  que  aquelle  modo  de  festejar-me  fora  todo  da 
eleição  do  Imperador. 

Depois  de  vér  vários  aposentos,  tanques  e  jardins,  ainda 
que  ao  seu  gosto,  magnifico  tudo,  passámos  á  casa  que  por 
desenho  dos  Padres  se  fabricou  com  o  titulo  de  europôa,  em 
que  a  naturalidade  do  architecto  deve  supprir  a  que  falta  na 
do  edifício;  bavia-se  concluído  com  a  maior  pressa,  pelo 
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1756  grande  empenho  que  o  Imperador  teve  que  eu  a  visse  na 
Ag3°il°  sua  ultima  perfeição.  Esperava-me  no  pórtico  a  musica,  a 
que  elle  chama  também  europêa,  que  consta  de  rebecao, 
flautas  e  rebecas,  em  que  tocam  algumas  sonatas  que  os  Pa- 
dres lhes  ensinaram.  Achavase  a  primeira  sala  ornada  de 
muitas  alfaias  da.  Europa,  a  maior  parte  impróprias;  mas 
todas  estas  impropriedades  se  reduziam  a  uma  boa  harmo- 
nia com  a  excellenle  pintura  dos  tectos,  obra  do  grande  Cas- 
telhoni  e  de  outros  Padres  que  servem  no  paço. 

Desta  casa  sahi  para  outras,  todas  de  sumptuosa  archite- 
tura;  e  ultimamente,  despedido  dos  Régulos,  me  levou  o  Con- 
de á  sua  quinta,  por  uma  porta  particular  que  a  faz  commu- 
nicavel  com  as  do  Imperador,  e  depois  de  mostrar-me  as  suas 
casas,  até  as  mais  interiores,  nos  deu  a  todos  huma  ceia  com 
grandeza,  acompanhada  de  comedia,  e  não  duvidou  de  con- 
fessar muitas  vezes  que  o  Imperador  lhe  concedera  a  mercê 
de  poder  convidar-me,  pela  especial  graça  que  lhe  fazia. 
Concluido  o  dia  nestas  funcções,  nos  recolhemos  a  casa,  onde 
achei  parte  do  mimo  que  já  tinha  visto;  e  para  todos  os  da 
família,  menos  os  que  entrámos  na  audiência,  hum  pau  de 
prata  que  pezava  53  taéis,  dez  peças  de  seda  para  os  de  pri- 
meira ordem,  e  oiti)  geralmente  para  os  mais. 

Já  era  publico  que  o  Xu-Tagin  estava  a  partir  com  brevi- 
dade para  a  Tartaria  a  executar  huma  commissão  particular 
da  Corte,  cujo  segredo  dava  geral  assumpto  ás  conversações 
daquelle  tempo,  e  que  na  falta  do  Conde  Ha-Cum,  primeiro 
nomeado  para  assistir-me  na  sua  ausência,  que  no  dia  do 
grande  sacrifício  quebrara  um  braço  da  queda  de  hum  ca- 
vallo,  havia  servir-me  o  Hay-Tagin,  Presidente  do  Tribunal 
da  Fazenda,  que  já  tinha  logrado  as  estimações  de  primeiro 
valido  do  Imperador,  e  era  Ministro  de  tanta  probidade  e 
tão  venerado  pelos  seus  merecimentos,  que  na  providencia 
do  presente  governo  conseguiu  o  privilegio  de  conservar  a 
vida,  perdendo  a  graça  do  seu  Monarcha. 

Pedia  a  occasião  maior  diligencia  na  paga  da  visita  que 
me  fez,  e  assim,  depois  de  o  prevenir  com  aviso  antecedente, 
fui  no  dia  14  a  sua  casa,  onde  elle  me  esperava  com  o  cor- 
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tejo  de  todos  os  Mandarins  seus  subalternos.  Por  imitar  ao  i?56 
Conde  deu-me  de  jantar  e  comedia,  que  entre  aquella  nação  A^J10 
he  o  mais  distincto  applauso  das  visitas.  Sobre  a  mesa  que 
me  tocava  havia  duas  caixas  de  primoroso  charão,  cheias  de 
vários  doces:  disse-me  que  o  Imperador,  sabendo  que  eu  o 
visitava,  pouco  antes  lhas  tinha  mandado,  para  que  as  pu- 
zesse  na  minha  mesa,  que  em  sua  casa  não  havia  cousa  tão 
preciosa,  e  que  a  mim  me  devia  possuir  agora  a  honra  e  ri- 
queza daquelle  mimo.  Serviu-me  ao  jantar  seu  filho  mais 
velho,  sem  que  nenhuma  diligencia  minha  pudesse  evitar  o 
excesso  desta  cortezia. 

Seguia-se  fazer  a  estes  Ministros  hum  presente  das  cousas 
da  Europa,  para  de  alguma  sorte  lhes  agradecer  a  assistên- 
cia e  affecto  com  que  me  tratavam ;  devia  principiar  pelo 
Conde,  porque  nesta  mesma  preferencia  lisonjeava  ao  Ta- 
gin;  reparti  com  elles  o  que  levava  preparado  para  estas  oc- 
casiões,  e  o  Padre  Halerstein  foi  o  interprete  dos  recados : 
viu  o  Conde  o  que  lhe  offerecia,  e  respondeu  que  elle  deixa- 
va ficar  aquelle  mimo,  porque  sendo  meu,  o  devia  tratar  com 
esta  veneração;  mas  que  sem  o  beneplácito  do  Imperador 
se  não  atrevia  a  acceital-o;  que  pediria  licença,  e  ficava  obri- 
gado a  dar-me  conta  do  successo. 

0  mesmo  praticou  o  Xu-Tagin,  e  ambos  a  conseguiram, 
dizendo-lhe  o  Imperador,  que  vindo  eu  de  tão  longe,  deviam 
todos  cuidar  em  dar-me  gosto,  porque  assim  o  recommen- 
dava  a  lei  da  boa  hospitalidade.  Só  com  o  Hay-Tagin,  que 
também  merecia  a  mesma  demonstração  de  agradecimento, 
me  não  foi  possível  praticar  similhante  correspondência, 
adiantando-se  elle  a  prevenir  o  Padre  interprete  para  que  eu  o 
não  cumprimentasse  por  aquelle  modo,  porque  não  queria 
pedir  ao  Imperador  a  licença  que  concedera  aos  mais. 

Ainda  o  Tribunal  do  Lipu  não  desistia  de  todo  das  suas 
pretenções !  Fez  segundo  memorial  ao  Imperador,  referin- 
do-lhe  que  na  forma  dos  seus  estatutos  me  devia  dar  três 
banquetes,  e  outros  donativos,  a  que  elles  dão  o  nome  de 
prémios;  porém  que  at lentos  os  Ministros  ao  modo  com  que 
Soa  Magestade  me  tratava,  não  sabiam  o  que  fizessem  para 
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i756  cumprir  com  as  suas  obrigações.  Teve  esta  representação  a 
A^48t0  mesma  resposta  que  a  primeira,  que  já  sabia,  e  a  consequên- 
cia de  ser  eu  convidado  para  segundo  jantar  no  dia  18,  de- 
clarando-se  ao  mesmo  tempo  que  em  Cantão  havia  receber 
outro,  porque  com  esta  honra  queria  o  Imperador  despedir- 
me  da  ultima  metrópole  dos  seus  domínios. 

Não  desconhecia  oPadre  Halerstein  o  desgosto  que  me  dava 
esta  noticia,  porque  foi  boa  testemunha  da  violência  com  que 
passei  pelo  primeiro  caso  de  Cantão;  manifestou  ao  Xu-Tagin 
o  succedido  a  respeito  dos  logares,  e  o  sentimento  que  me 
causara  similbante  semrasão:  respondeu-lhe  o  Tagin  que  o 
Suntó  não  procedera  com  acerto,  e  que  aquella  agudeza  só 
nos  seus  poucos  annos  poderia  ter  desculpa;  que  elle  deixa- 
va de  o  referir  ao  Imperador,  porque  não  era  politica  inquie- 
tal-o  quando  o  via  tão  alegre  e  gostoso  da  embaixada;  mas 
que  facilmente  remediaria  esta  desordem,  porque  o  mesmo 
Mandarim  havia  acompanhar-me  a  Macau,  e  elle  o  mandaria 
advertido  do  logar  que  lhe  tocava,  para  que  eu  ficasse  satis- 
feito, e  a  funcção  se  fizesse  sem  disputas;  e  por  fim,  passa- 
dos dois  dias,  disse  ao  Padre  que  fosse  descançado,  porque 
já  não  teria  questões  de  precedência. 

Fui  no  dia  18  ao  segundo  convite,  que  se  fez  à  imitação 
do  primeiro,  posto  que  em  tudo  foi  menor  a  solemn idade. 
Sahiu  o  Imperador  para  o  throno  por  uma  casa  interior,  que 
lhe  ficava  próxima,  e  depois  de  receber  o  vinho  e  chá  com 
as  ceremonias  do  estylo,  me  chamou  e  fez  o  mesmo  que  na 
primeira  occasião :  disse-me  mais  que,  segundo  as  leis  do 
seu  Império,  deviam  os  Tribunaes  supremos  dar-me  três 
banquetes;  porém,  que  elle  quizera  livrar-me  de  Tribunaes, 
e  em  logar  d'elles  me  convidara  a  segundo  jantar,  e  me  pe- 
dia fizesse  particuBr  memoria  desta  acção,  para  a  referir  a 
Vossa  Magestade  logo  que  chegasse  á  sua  presença. 

Deu-me  nesta  occasião  um  pequeno  frasco  de  pedra  com 
tabaco,  dizendo-me  que  gostaria  que  o  estimasse  por  ser  cou- 
sa do  seu  uso:  findou-se  o  banquete,  e  o  Conde  me  levou  á 
sua  quinta,  aonde  nos  deu  a  todos  novamente  de  jantar,  e 
ao  depois,  em  companhia  dos  dois  Régulos,  do  Xu-Tagin  e 
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outros  Mandarins,  foi  mostrar-me  o  resto  da  quinta  do  Im-  íím 
perador,  e  em  huma  das  casas  achei  hum  refresco  de  vários  ^to 
doces  e  fructas  nevadas,  que  se  me  offereceu  em  seu  nome, 
fazendo-me  assistir  no  mesmo  iogar  a  huma  procissão  de  im- 
mensidade  de  andores,  assistidos  de  musicas  e  danças,  or- 
denados ao  seu  modo,  mas  tudo  com  admirável  aceio;  e  ao 
depois  me  constou  que  aquella  festividade  se  fazia  em  obse- 
quio de  um  pagode  por  devoção  da  Imperatiz  mãe,  e  se  pre- 
parava para  que  ella  a  visse  no  dia  seguinte,  e  que  o  Impe- 
rador quizera  lisongear-me  com  este  ensaio  que  sempre  se 
costumava  fazer,  para  que  não  houvesse  algum  desacerto  na 
boa  ordem  e  compostura  daquelle  acto. 

Acabada  a  funcção,  se  despediu  o  Tagin  Governador,  e  na 
mesma  hora  deu  principio  á  sua  jornada  de  Tartaria.  Á  do- 
cilidade de  génio  deste  Ministro,  e,  sobretudo,  o  declarado 
empenho  com  que  se  interessava  em  concorrer  para  o  maior 
decoro  desta  acção,  me  fez  justamente  sensivel  a  sua  au- 
sência, deixando-me  entregue  a  Hay-Tagin,  que  estava  pre- 
sente para  esta  ceremonia;  e  nesta  occasião  ficou  determi- 
nada com  o  parecer  do  Padre  Halerstein  a  nossa  partida  para 
o  dia  ultimo  de  maio,  porque  o  Imperador  tinha  resolvido 
que  ambos  fossem  os  árbitros  desta  eleição;  e  assim  fui  a 
27  ao  Paço  receber  a  carta  recredencial  e  a  segunda  parte 
do  mimo  que  vem  para  Vossa  Magestade;  e  ali  tiveram  ves- 
tidos, que  lhe  deu  o  Imperador,  os  dois  Mandarins  que  fo- 
ram encarregados  de  a  levar  aos  hombros  em  todos  os  trân- 
sitos qne  fizesse  por  terra  no  decurso  da  viagem. 

Era  o  dia  seguinte  destinado  para  a  despedida;  fui  á  quinta 
aonde  esperei  na  mesa  a  hora  de  audiência,  como  sempre 
snccedia;  sabiam  todos  que  a  occasião  era  de  ausentar-me, 
e  o  Conde  com  outros  Mandarins  que  me  assistiam,  entrou 
a  fazer-me  muitas  expressões  da  saudade  em  que  os  deixa- 
va; agradeci-lhe  este  favor,  certificando-lhe  que  me  não  de- 
viam menor  correspondência  as  attenções  que  tinha  recebi- 
do de  todos  os  grandes  da  Corte,  e  muito  especialmente  do 
Imperador,  porque  a  sua  benevolência  me  faria  para  toda  a 
vida  huma  memoria  saudosa. 
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1736  Sempre  suspeitei  que  de  todas  as  minhas  acções  era 
Ag30*u>  sciente  o  Imperador,  e  que  as  mesmas  praticas  que  tinha 
com  os  Mandarins  se  lhe  referiam  logo,  trazendo  para  este 
fim  muitos  espias  prevenidos,  que  sucessivamente  lhe  iam 
dar  conta  do  que  ouviam,  e  agora  se  verificou  ser  realidade 
a  minha  presumpção.  Fui  conduzido  a  uma  pequena  sala 
aonde  elle  me  esperava  tão  despido  nesta  occasião  dos  ac- 
cidentes  de  Monarcha,  que  verdadeiramente  fez  concordar  o 
modo  de  tratar-me  com  as  palavras  que  me  dizia. 

Achava-se  unicamente  assistido  de  cinco  ou  seis  Manda- 
rins da  sua  guarda,  e  depois  de  fazer-me  sentar  junto  a  si,  e 
da  ceremonia  indispensável  do  chá  tártaro,  disse-me  que  já 
lhe  constava  o  sentimento  que  eu  tinha  de  apartar-me  da 
sua  presença,  e  que  nisto  sabia  corresponder-lhe  igualmente 
ao  affecto  e  estimação  que  sempre  fizera  do  meu  procedi- 
mento ;  que  desejava  fosse  bem  succedido  na  viagem,  e  em 
testemunho  do  seu  bom  coração  me  dava  aquelle  signal  (é 
hum  artefacto  de  pedra  verde,  a  que  elles  chamam  Iuy,  que 
explica  felicidade  e  bom  fim  em  tudo  o  que  se  pretende). 

Recommendou  ao  Padre  interprete,  que  cuidadosamente 
me  tratasse  na  jornada:  e  depois  de  ouvir  com  summo  agrado 
quanto  lhe  disse  em  gratificação  de  honras  tão  estimáveis, 
em  expressões  que  pareciam  nascidas  de  huma  amizade 
muito  intima,  me  despediu  da  sua  presença.  Passei  ao  Con- 
de, aos  dois  Régulos  e  outros  Mandarins,  que  sempre  costu- 
mavam assistir-me,  os  quaes  igualmente  se  quizeram  distin- 
guir nas  demonstrações  de  sentimento  da  minha  separação, 
e  assim  nos  retirámos  todos  satisfeitos  de  se  ter  conseguido 
esta  boa  acceitação  entre  gente  que  ainda  conserva  uma 
viva  memoria  da  sua  primeira  barbaridade  na  desconfiança 
com  que  trata  aos  estrangeiros,  e  superioridade  que  affecta 
ás  mais  nações  do  mundo. 

Já  eu  tinha  visto  as  egrejas  antigas;  restava  huma  a  que 
muitos  não  duvidaram  chamar  egreja  da  embaixada.  Ha  em 
Pekim  um  Religioso  propagandista  pienjontez,  da  ordem  dos 
Agostinhos  descalços,  que  entrou  a  servir  no  Paço  a  titulo 
de  pintor;  be  dotado  de  raríssimo  engenho  e  de  hum  desem- 
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baraço  tal,  que  a  qualquer  hora  estará  prompto  para  porem  use 
contingências  a  sua  própria  conservação:  observou  elle  o  Ag™10 
gosto  com  que  o  Imperador  festejou  as  primeiras  noticias  da 
embaixada ;  ouvi-o  falar  muitas  vezes  neste  particular  com 
hom  respeito  que  pareceu  excessivo,  e  ainda  aos  mais  empe- 
nhados nas  honras  desta  acção;  capacitou-se  que  a  occasião 
lhe  facilitava  a  licença  que  não  conseguiria  se  a  pedisse ;  e 
sem  mais  conselho  que  o  da  sua  própria  resolução,  apenas 
soube  que  eu  me  approximava  da  Corte,  abriu  os  alicerces 
a  hum  novo  templo,  e  com  muita  brevidade  fez  crescer  a 
obra. 

Enlende-se  que  o  Imperador  teve  logo  noticia  desta  no- 
vidade, porque  lha  não  fez,  quando  por  alli  passou  do  gran- 
de sacrifício  para  a  quinta,  ver  o  edifício  quando  já  estava 
nas  abobadas,  e  só  disse :  o  Europeu  quer  mostrar  ao  Em- 
baixador a  sua  egreja  concluída,  mas  não  será  fácil  que  o 
consiga  no  breve  tempo  da  sua  demora!— Este  dito,  ao 
mesmo  tempo  que  socegou  ao  Padre,  lhe  accendeu  mais  os 
desejos  que  já  tinha  de  que  eu  fosse  vela ;  mas  sempre  re- 
ceiou  que  se  lhe  frustrasse  este  empenho  do  seu  gosto ;  a 
opposiçao  que  os  Propagandistas  têem  ás  regalias  do  padroa- 
do destas  missões,  fez  que  a  própria  consciência  lhe  inspi- 
rasse este  receio. 

Valeu-se  do  Padre  Halerstein,  ponderando-lhe  o  perigo 
que  se  seguia,  se  eu  tratasse  aquelles  logares  com  desigual-  . 
dade,  e  ainda  que  alguns  o  quizeram  despersuadir  desta  in- 
tercessão, a  mim  me  pareceu  que  não  eram  próprios  o  mo- 
tivo e  o  tempo  para  reflectir  nas  razões  que  podiam  embai  a- 
çar-me,  e  assim  não  duvidei  nesta  occasião,  em  que  me  re- 
colhia despedido,  ir  ver  a  obra ;  e  para  desassombrar  mais 
o  Padre  do  susto  que  tivera,  lhe  dei  a  outro  titulo  uma  es- 
mola com  que  poderia  findar  a  sua  egreja,  na  qual  se  havia 
com  effeito  dizer  a  primeira  missa  na  festa  do  Corpo  de  Deus, 
poucos  dias  depois  da  nossa  partida. 

Na  mesma  tarde  de  28  veiu  Castelhoni  com  hum  recado 
do  Imperador,  que  se  dirigia  a  fazer-me  huma  nova  e  mais 
particular  demonstração  de  affecto,  a  qual  precisamente  me 
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i766     obrigava  a  tornar  ao  Paço  para  lhe  agradecer  aquella  hon- 

3°i      ra ;  porém,  como  estava  despedido,  recommendei  ao  mesmo 

Castelhoni  praticasse  com  o  Conde  esta  resolução,  e  visse  se 

poderia  ser  no  dia  30,  porque  no  seguinte  devia  eu  sair  da 

Corte. 

Referiu  o  Conde  ao  Imperador  o  que  eu  pretendia,  e  a 
sua  resposta  foi,  que  elte  me  desejava  muitos  annos  na  sua 
companhia,  e  que  eu  em  tão  breve  tempo  queria  retirar-mel 
Que  no  dia  6  de  Junho  fazia  a  sua  festa  da  quinta  lua,  e  ti- 
nha particular  gosto  que  eu  a  visse;  e  como  não  considerava 
que  a  demora  me  daria  grande  detrimento,  esperava  que  eu 
quizesse  ficar,  e  bastaria  que  fosse  à  quinta  naquelle  dia. 

Chegou  Castelhoni  com  a  resposta,  e  pouco  depois  hum 
Mandarim  da  casa  do  Conde  a  repetir-me  da  sua  parte  o 
mesmo  aviso:  toda  a  dilação  na  Corte  me  era  summamente 
sensivel,  pela  mesma  causa  que  muitos  entendiam  me  devia 
ser  gostosa,  mas  era  forçoso  vencer  todas  as  contradicções 
com  que  a  minha  intelligencia  se  oppunha  a  esta  demora,  e 
assim  respondi  que  estimava  muito  termais  esta  occasião  de 
dar  gosto  ao  Imperador,  e  o  tinha  muito  particular  em  dila- 
tar-me  para  receber  tão  grande  honra. 

Já  disse  que  nos  banquetes  foram  admittidos  os  Padres 
que  servem  no  Paço,  e  que  por  mercê  mais  especial  conse- 
guira a  mesma  honra  o  Padre  Félix  da  Rocha,  a  titulo  de 
meu  interprete  nos  impedimentos  do  Padre  Halerstein;  en- 
tenderam, pela  pratica  que  teem  dos  estylos  da  Corte,  que 
deviam  agradecer  ao  Imperador  o  beneficio  que  lhes  fizera,  e 
assim  o  esperaram  na  aula  da  pintura,  aonde  elle  vae  todos  os 
dias,  e  alli  descobertos,  em  signal  de  um  reconhecimento 
mais  humilde,  lhe  deram  as  graças  pelos  favores  recebidos 
nestas  occasiões. 

Ouviu-os  o  Imperador  com  affabilidade,  e  continuou  a  re- 
petir as  expressões  com  que  costumava  honrar-me,  quando 
falava  com  elles  Procurou  se  havia  na  Corte  algum  que 
fosse  natural  da  minha  terra.  Respondeu-lhe  o  Padre  Rocha 
que  elle.  Immediatamente  o  tratou  com  attenção  mais  distio- 
cta,  e  lhe  perguntou  a  que  titulo  tinha  elle  vindo.  Respon- 
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den  o  Padre  que  por  mathematico.  Logo  discorreram  os  i7w 
mais  que  a  pergunta  se  dirigia  a  fazer-lhe  alguma  mercê,  e  A^to 
com  effeito  acertaram  as  conjecturas,  porque  no  dia  2  de 
Junho  baixou  um  decreto  que  o  fazia  Mandarim  da  sexta  or- 
dem, com  o  exercício  no  Tribunal  da  mathematica,  e  no  mes- 
mo dia  disse  o  Imperador  a  Castelhoni,  que,  sendo  aquelle 
Padre  meu  patrício,  sem  duvida  me  daria  gosto  grande  o  seu 
despacho. 

Na  mesma  tarde  de  2  tive  recado  que  o  Hay-Tagin  com  o 
Tartanga,  Presidente  do  Tribunal  dos  Mandarins,  assistido 
de  hum  numeroso  concurso  de  outros,  vinham  trazer-me  um 
novo  presente  para  Vossa  Magestade,  que  constava  de  varias 
peças  de  seda,  cheiros  e  abanos,  que  teem  uso  próprio 
naquelle  tempo;  correspondi  quanto  me  foi  possivel  no  modo 
de  o  receber  ao  apparato  com  que  este  mimo  chegou  à  mi- 
nha presença,  e  os  mesmos  conductores  me  advertiram  que 
nio  era  preciso  ir  no  dia  seguinte  ao  Paço  agradecer  o  que 
me  tocava,  obrigação  infallivel,  segundo  a  politica  daquelle 
paiz,  porque  o  Imperador  me  absolvia  desta  ceremonia,  e 
mandava  dizer-me  que  só  me  queria  lá  sem  falta  no  dia  6, 
para  lhe  assistir  á  sua  festa. 

A  5  se  repetiu  o  aviso  para  que  fosse  pelas  8  horas;  an- 
tecipei-me,  por  não  esperdiçar  esta  circumstancia  de  mere- 
cer; e  depois  do  jantar,  que  sempre  estava  prompto,  me 
conduziram  ao  lago  que  havia  ser  o  theatro  da  festividade, 
onde  já  appareciam  armadas  as  barcas  que  nella  faziam  a 
principal  figura.  Passei  á  casa  em  que  estava  o  Imperador 
assistido  de  oito  Regalos;  havia  junto  a  elles  um  assento  li- 
vre em  que  mandou  sentar-me,  ficando  o  Conde  e  o  Padre 
interprete  de  pé,  fora  de  buma  pequena  grade  que  a  cerca- 
va, aonde  estavam  preparados  mais  dois  assentos  para  o  Se- 
cretario e  outro  que  costumavam  acompanhar-me  nestas  oc- 
casiões. 

Depois  de  dar-me  o  chá  tártaro,  disse-me  que  a  festa  da- 
quelle dia  era  das  mais  notáveis  que  todos  os  annos  se  fa- 
ziam para  o  seu  divertimento,  e  que  o  desejo  que  tinha  que 
eu  lhe  assistisse,  o  persuadira  a  dar-me  o  incommodo  de 
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1736  maior  demora  na  sua  Corte.  Respondi-lhe  que  não  só  agra- 
Ag^Jt0  decia  a  Sua  Magestade  o  conceder-me  mais  esta  occasiao  de 
dar-lhe  gosto,  mas  também  todas  as  mercês  que  fazia  aos 
Europeus  que  se  empregavam  no  seu  serviço,  e  muito  espe- 
cialmente a  que  agora  fizera  ao  Padre  Rocha,  e  desejava  que 
elle  correspondesse  nos  acertos  de  servir  a  Sua  Magestade, 
a  tudo  o  que  merecera  na  honra  de  tão  generoso  provi- 
mento. 

Gostou  summamenle  o  Imperador  de  que  eu  lhe  rendesse 
as  graças  pelo  despacho  do  Padre,  e  chamando-me  junto  a 
si,  deu-me  uma  caixa  que  parece  ser  fabricada  de  coral ;  e 
depois  de  eu  a  ter  nas  mãos  a  esteve  abrindo,  e  tirou  delia  hum 
papel  dobrado  em  forma  de  livro,  que  se  compunha  de  va- 
rias leiras  e  pinturas :  disse-me  que  huma  e  outra  cousa  era 
obra  de  sua  mão,  que  não  duvidava  dar-me  nellas  a  maior 
prova  da  estimação  que  lhe  merecera,  sendo  que  no  seu  Im- 
pério não  podia  pessoa  alguma  possuil-as ;  respondi-lhe  que 
guardaria  com  o  mais  respeitoso  disvelo  aquelle  preciosíssi- 
mo thesouro;  e  com  effeito  me  constou,  que  se  alguma  vez 
succedia  a  raridade  desta  galanteria,  por  morte  do  Impera- 
dor que  a  fez,  era  preciso  se  restituíssem  logo  no  Paço  seme- 
lhantes papeis,  e  que  não  importava  menos  que  a  vida  esta 
restituição. 

Passou  a  dizer  me  que  aquelles  que  alli  estavam,  eram  Ré- 
gulos seus  tios  e  primos,  que  os  convidara  de  propósito  para 
que  eu  tivesse  esta  occasiao  de  os  ver.  Agradeci-lhe  a  honra 
que  me  fizera,  assegurando-lhe  que  como  pessoas  da  grande 
família  Ta-Cyn  os  venerava  com  o  maior  respeito.  Tinha  no 
mesmo  throno  uma  jarra  de  porcelana,  que  mostrava  pelos 
lados  a  figura  de  algumas  barcas  semelhantes  às  que  haviam 
compor  o  festejo  d'aquelle  dia ;  pegou  nella  e  perguntou-me 
se  me  parecia  bem.  Respondi-lhe  que  na  sua  presença  nao 
sabia  distinguir  com  acerto  as  perfeições  que  lhe  suppunha, 
porque  os  favores  que  Sua  Magestade  me  fazia  oceupavam 
toda  a  esphera  das  minhas  attenções.  Mandou  logo  que  a  le- 
vassem a  minha  casa,  e  com  uma  repetição  efficacissima  de 
boas  viagens  me  despediu  deste  logar. 
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Fui  para  outra  casa  que  lhe  ficava  próxima,  onde  estava     1750 

parte  da  minha  comitiva  com  os  Padres,  e  todos  os  Colàos  A^0 
do  Império  e  Presidentes  dos  Tribunaes,  que  o  Imperador 
ordenara  me  assistissem  nesta  occasião :  principiou  imme- 
diatamente  a  festa,  a  qual  se  compunha  de  uma  quantidade 
de  barcas  que  giravam  o  lago,  se  guindo- se  umas  a  outras 
com  espaço  que  deixava  perceber  tudo  o  que  havia  de  notá- 
vel no  primor,  magnificência  e  graça,  com  que  eram  fabrica- 
das; em  quasi  todas  se  viam  representações  com  allusão  á 
nossa  despedida,  e  ao  mesmo  tempo  se  lançava  um  fogo  in- 
cessante, que  na  agua  conserva  a  sua  actividade,  feito  em 
varias  formas  de  peixes  e  aves,  que  no  movimento  e  figura 
não  desdiziam  muito  da  sua  própria  natureza. 

Acabada  a  funcção,  disse  o  Conde  que  seria  preciso  vir 
ainda  dar  as  graças  pela  mercê  de  ser  admittido  a  tão  plau- 
sível solemnidade,  e  que  no  dia  8  poderia  eu  sair  da  Corte. 
0  Hay-Tagin,  a  quem  pertencia  por  officio  o  maior  cuidado 
de  dirigir-me  n'estas  acções,  me  advertiu  que  esperasse  pelo 
sen  aviso,  que  elle  se  encarregava  de  saber  a  vontade  do 
Imperador  n'este  particular.  Foi  a  sua  diligencia  muito  favo- 
rável aos  meus  desejos,  porque  o  Imperador  respondeu  que 
elle  não  tinha  animo  para  deixar  de  falar-me,  se  eu  fosse  á 
quinta,  e  que  a  occasião  era  para  elle  de  grande  embaraço; 
que  fosse  o  Padre  Halerstein  apparecer  em  meu  nome,  por- 
que assim  se  observava  a  ceremonia  do  estylo  sem  moléstia 
minha.  Foi  o  Padre,  e  soube  que  o  dia  era  particular,  e  que 
a  festa  se  repetia  com  assistência  das  Rainhas  e  Imperatriz 
reinante. 

Corriam  por  todo  o  Império  os  progressos  da  embaixada 
com  pasmo  universal;  este  era  o  assumpto  todo  da  Gazeta 
de  Pekim,  em  que  se  reconhecia  a  realidade  dos  successos, 
sempre  devedora  ao  artificio  da  composição ;  e  ainda  os  mes- 
mos Europeus,  que  teem  participado  com  as  influencias  do 
clima  do  espirito  desta  nação,  contavam  como  milagres  de 
benevolência  as  acções  de  que  foram  testemunhas. 

Antes  de  cu  chegar  à  Corte,  já  tinha  visto  em  varias  car- 
tas as  admirações  que  se  faziam  do  applauso  com  que  a  em- 
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1786  baixada  se  esperava,  e  da  satisfação  e  alegria  com  que  o  Im- 
A^°18t0  perador  estimava  este  cortejo;  as  asseverações  dos  Padres 
poderiam  persuadir-me,  sem  injuria  da  credulidade,  que  me 
concedia  Deus  a  gloria  de  servir  de  instrumento  para  o  bom 
successo  das  pias  intenções  de  Vossa  Magestade;  e  supposto 
não  deixei  de  conhecer  que  n'estas  expressões  se  compre- 
hendia  uma  grande  parte  de  obsequio  a  tão  generosa  expe- 
dição, achei-me  obrigado  a  fazer  que  os  mesmos  Padres  ti- 
rassem a  consequência  á  declamação  de  felicidades  com 
tanto  excesso  encarecidas. 

Mandei  para  este  fim  pedir  a  cada  um  o  seu  parecer  por 
escripto  sobre  o  que  prudentemente  poderia  tratar-se  n'esta 
embaixada  em  beneficio  da  santa  lei :  recebi  os  votos,  e  nel- 
les  o  desengano  que  já  premeditava  ao  tempo  que  os  pedia ; 
e  a  experiência  própria  me  deixou  bem  advertido,  que  os 
applausos  com  que  o  Imperador  se  antecipou  em  esperarme, 
foram,  sem  duvida,  nascidos  do  insaciável  desejo  que  tinha 
de  não  merecer  menos  que  seu  pae  ás  nações  da  Europa,  e 
que  o  não  falar  em  ponto  de  religião  foi  o  motivo  mais  effi- 
caz  que  ao  depois  lhe  mereceu  aquelle  agrado  e  distincção 
com  que  sempre  me  attendeu. 

Creio,  comtudo,  que  assim  o  Imperador  como  os  Minis- 
tros do  seu  Conselho  não  deixaram  de  conhecer  que  por  po- 
litica se  não  praticara  esta  matéria,  sendo  ella  no  seu  mesmo 
conceito  a  causa  total  de  merecer  a  Vossa  Magestade  esta 
attenção.  Quando  o  Padre  Halerstein  foi  chamado  para  se 
lhe  dizer  que  podia  eu  livremente  ir  aonde  quizesse,  per- 
guntou-lhe  o  Conde  se  sabia  elle  o  caso  das  províncias  de 
Fokien  e  Kienam,  que  foi  o  da  perseguição  das  christanda- 
des  que  deu  ao  céo  os  veneráveis  martyres  da  sagrada  or- 
dem dos  Pregadores  e  Companhia  de  Jesus,  um  delles  por- 
tuguez. 

Respondeu-Ihe  o  Padre,  que  com  grande  pezar  seu  o  sa- 
bia !  E  o  Conde  lhe  tornou :  «Pois  como  o  sabes,  já  terás  ad- 
vertido o  desastrado  fim  que  tiveram  os  autores  dessa  mal- 
dade!» O  mesmo  Conde,  que  com  o  valimento  do  Impera- 
dor falava  com  toda  a  liberdade  nestes  particulares,  disse-me 
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a  mim,  que  era  christão,  e  por  este  motivo  fora  sempre  in-  4750 
clinado  aos  Padres ;  ao  que  eu  lhe  respondi,  que  se  elle  Aifí0 
comprehendêra  os  beus  que  perdia  em  o  não  ser,  sem  du- 
vida fizera  as  maiores  diligencias  para  unir  esta  qualidade 
ás  perfeições  da  sua  vida ;  e  quem  seriamente  reflectir  na 
perspicácia  incomparável  desta  nação,  não  deixará  de  dis- 
correr com  fundamento,  que  nestas  praticas  se  rebuçava  um 
modo  também  politico  de  dar  a  satisfação  ao  que  a  embai- 
xada lhe  não  pedia. 

Sahi  finalmente  de  Pekim  a  8  de  Junho.  Assistiu-me  o 
Hay-Tagin  até  á  hora  de  entrar  na  cadeira,  para  ir  logo  dar 
parte  ao  Imperador  da  minha  retirada  no  mesmo  dia.  Per- 
noitei nas  barcas,  e  no  seguinte  continuei  a  minha  derrota 
para  Macau.  Entrou  o  mez  de  Julho,  em  que  a  intemperança 
do  clima  nos  fazia  insupportavel  a  viagem.  No  inverno  vi  nos 
trânsitos  de  terra  cair  de  repente,  mortos  de  frio,  alguns 
dos  homens  que  serviam  para  a  conducção  das  cadeiras  e  da 
mais  equipagem.  Agora  presenceei  os  mesmos  effeitos  pela 
intenção  do  calor  nos  que  tiravam  as  barcas  pelas  sirgas. 
Com  esta  incommodidade  chegámos  a  Hancheu  no  dia  28; 
passámos  a  20  esta  cidade,  e  fomos  dormir  a  outras  barcas 
que  já  estavam  promptas  e  nos  qoizeram  servir  de  sepul- 
tara, porque  na  mesma  noite  estivemos  todos  no  risco  de 
perder  as  vidas. 

Nos  primeiros  dias  da  lua  7.*  e"8.*  enche  a  maré  naquelle 
rio  com  impulso  tão  rápido,  que  de  um  só  golpe  cresce  à 
sua  maior  elevação,  e  é  tal  a  violência  que  as  mesmas  arvo- 
res das  margens  aonde  chega,  lança  por  terra ;  as  barcas 
qoe  nesta  occasião  não  podem  recolher-se  ás  enseadas  em 
qoe  a  enchente  é  menos  furiosa,  costumam  esperal-a  com 
as  proas  em  tal  proporção  que  não  desmintam  nada  para 
os  lados,  porque  desta  sorte  a  mesma  força  do  mar  as  le- 
vanta e  livra  daquelle  precipício ;  parece  que  os  Mandarins 
advertiram  ao  Padre  este  phenomeno  tão  notável,  que  já 
desafiou  a  curiosidade  do  Imperador  para  vir  observal-o  de 
uma  torre ;  porém  elle  não  discorreu  que  o  successo  seria 
tão  considerável,  e  nos  deixou  recolher  a  todos  tão  innocen- 
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i756  tes  que  nem  a  vigilância  desusada  dos  marinheiros  nos  deu 
Agosto    cuidado. 

Era  mais  de  meia  noite  quando  a  maré  rompeu  neste  im- 
petuoso assalto;  affirmava  um  dos  soldados,  que  a  esta  hora 
não  estava  recolhido,  ter  visto  despenhar-se  de  repente  so- 
bre as  barcas  um  monte  de  aguas  tão  crescido,  que  lhe  não 
serviram  os  mais  eminentes  de  toda  a  China  para  compara- 
ção da  sua  grandeza ;  a  que  entrou  nas  barcas  em  grande 
copia  acordou  a  muitos  que  dormiam,  e  como  o  perigo  alli  é 
quasi  instantâneo,  padecemos  o  maior  susto  ao  mesmo  tempo 
que  a  ocçasião  delle  tinha  passado.  Submergiu-se  uma  das 
barcas,  porém,  como  todas  são  fabricadas  em  forma  de  ca- 
sas, para  melhor  commodo  dos  passageiros,  sobre  o  tecto 
se  conservaram  quatro  pessoas  da  comitiva  o  tempo  que  bas- 
tou para  serem  percebidos  pelos  clamores  com  que  pediam 
soccorro,  e  deverem  a  um  companheiro  o  beneficio  de  os 
salvar  nesta  tribulação. 

A  15  de  Setembro  passei  o  monte  Melim,  em  que  Analisa 
a  província  de  Kiansi:  esperava-me  no  primeiro  passo  do 
districlo  de  Cantão  uma  visita  do  Suntó  e  Vice-Rei,  que  agora 
me  adiantaram  esta  cortezia  a  cento  e  trinta  léguas  de  ca- 
minho ;  traziam  os  Mandarins  enviados  a  esta  diligencia  ao 
Padre  Halerstein  o  formulário  que  havia  praticar-se  na  as- 
sistência do  banquete ;  e  ainda  que  o  Padre  quiz  recatar-me 
esta  noticia,  por  outra  via  me  constou  logo  que  tinha  vindo 
e  que  a  disposição  dos  logares  se  dirigia  pela  mesma  ordem 
do  primeiro. 

Passaram  alguns  dias,  e  como  a  noticia  por  tantos  moti- 
vos me  inquietava,  resolvi-me  a  falar  ao  Padre  na  matéria, 
dando-lhe  por  novidade  o  que  elle  muito  bem  sabia ;  disse-me 
que  o  não  assustava  o  papel,  porque  o  considerava  feito 
pela  antiga  providencia,  e  que  seu  companheiro  seria  o 
mesmo  que  não  quizesse  seguir  aquella  ordem,  segundo  a 
resolução  que  trazia  do  Corte,  dada  pelo  Xu-Tagin,  da  qual 
não  podiam  ter  sciencia  os  Mandarins  de  Cantão. 

Não  me  satisfez  este  discurso,  porque  a  minha  descon- 
fiança ainda  das  propriedades  da  razão  tirava  escrúpulos 
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para  duvidar  da  fé  desta  nação.  Pedi-lhe  que  visitasse  o  seu  nso 
companheiro,  e  que  nesta  occasião  procurasse  algum  meio  A*JJ10 
de  dizer-lhe,  que  já  elle  teria  reparado  no  erro  do  formulá- 
rio e  disposto  o  modo  de  o  emendar,  segundo  a  advertência 
que  lhe  fizera  o  Xu-Tagin ;  e  recommendei-lhe  muito  que 
nem  lhe  declarasse  que  eu  sabia  o  que  se  passara  na  Corte 
a  este  respeito,  nem  o  que  agora  novamente  se  ordenava, 
porque  para  todo  o  caso  seria  conveniente  esta  cautela. 

Foi  o  Padre,  e  acabou  de  conhecer  que  todas  as  suas  ex- 
periências lhe  não  bastavam  para  viver  na  China  sem  enga- 
nos; propoz  ao  seu  companheiro  o  que  sentia,  e  elle  lhe  res- 
pondeu que  assim  era,  que  o  Xu-Tagin  o  tinha  advertido  do 
logar  que  lhe  competia,  e  lhe  estranhara  o  erro  passado;  po- 
rém, que  depois  de  partir  para  a  sua  jornada  da  Tartaria, 
consultara  elle  o  Conde  e  a  outros  Coláos  do  Império  no  Tri- 
bunal do  Nuy-Vu-Fu  sobre  o  particular,  e  que  todos  assen- 
taram que  o  Tagin  não  tinha  razão ;  que  o  Suntó  procedera 
com  acerto,  porque  o  logar  do  conductor  se  não  contava  para 
numero  de  preferencia,  e  que  assim  não  lhe  restava  mais 
que  dizer,  porque  aquella  era  a  ordem  que  infallivelmente 
havia  seguir. 

Veiu  o  Padre  referir-me  o  que  passara,  todo  cheio  de  admi- 
ração pela  simulação  com  que  tinha  corrido  aquelle  negocio, 
e  ao  depois  soube  que  o  Suntó,  autor  da  idéa,  que  já  estava 
em  Pekim  ao  tempo  da  nossa  partida,  influirá  nesta  indus- 
triosa machioa  para  sustentar  a  sua  opinião,  valendo-se  para 
este  fim  da  autoridade  do  Conde,  seu  particular  amigo.  Dava 
o  Padre  varias  saídas  a  este  caso,  porém  de  todas  nao  duvi- 
dava confessar  que  a  consequência  mais  favorável  seria  es- 
perar uma  resolução  da  Corte,  exposta  á  contingência  de 
ser  patrocinada  pelo  valimento  do  Conde,  e  pôr-me  no  pre- 
cipício de  um  desar  maior,  ou  de  perder  tudo  o  que  se  con- 
tava de  felicidade  nesta  expedição. 

Todas  as  suas  proposições  no  meu  conceito  eram  nao  só 
arriscadas,  mas  intoleráveis ;  porque  em  Cantão  qualquer 
instante  de  demora  me  era  sensível,  supposto  que  os  Man- 
darins daquelle  districto,  com  a  frequência  de  Macau,  pro- 
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1756  pendem  conhecidamente  para  diminuir  o  respeito  a  tudo  o 
^J10  que  pôde  dizer  relação  áquella  cidade ;  e  depois  de  se  ter 
communicado  ao  Xu-Tagin  a  questão  dos  logares,  ficaria  eu 
em  menos  boa  reputação  no  juizo  daquelle  Ministro,  se  agora 
tornasse  a  passar  pela  mesma  desigualdade,  sem  alguma 
prudente  demonstração  do  meu  resentimento. 

Suppostas  estas  razões,  pareceu-me  melhor  aproveitar-me 
de  um  meio  que  me  facilitava  fugir  à  occasião,  sem  excitar  a 
duvida :  havia  tempos  que  eu  padecia  uma  moléstia  muito 
trivial  nas  pessoas  que  passam  aos  climas  do  oriente,  a  qual 
com  o  excesso  dos  calores  se  tinha  exasperado,  de  sorte 
que  passava  muitos  dias  de  pé  sem  poder  sentar-me ;  e  como 
esta  queixa  era  bem  notória  aos  Mandarins  que  me  acompa- 
nhavam, disse  eu  ao  Padre  que  no  meu  mal  tínhamos  o  me- 
lhor remédio,  porque  algumas  léguas  antes  de  Cantão  avi- 
saria por  elle  ao  seu  companheiro  que  a  minha  moléstia  tinha 
crescido,  para  que  desse  parte  ao  Suntó  do  impedimento  que 
havia  para  sentar-me ;  mas  que  tão  reconhecido  era  aos  be- 
nefícios do  Imperador,  que  assim  mesmo  não  duvidava  ir  á 
sala  do  banquete  fazer  a  ceremonia  de  acceitar  e  receber  tão 
grande  honra,  e  me  retiraria  logo,  supposta  a  incapacidade 
em  que  estava  para  assistir  como  devia  áquelle  acto. 

Chegou  o  tempo  de  pôr-se  em  pratica  este  projecto.  Seis 
léguas  antes  de  chegar  a  Cantão  foi  o  Padre  dar  parte  ao  seu 
companheiro  do  que  havia;  passou  elle  logo  a  ver-me,  e  na 
visita  empenhou  todas  as  efficacias  da  sua  persuasão,  para 
que  eu  me  demorasse  alli  emquanto  passava  o  maior  acci- 
dente  da  moléstia,  para  poder  assistir  ao  banquete  sem  op- 
pressão,  ou  que  fosse  e  me  sentasse  um  pequeno  espaço; 
porque  elle  teria  prevenido  tudo  para  que  a  solemnidade  se 
concluísse  sem  demoras. 

Respondi-lhe  que  eu  queria  recolher-me  a  Macau  a  toda  a 
pressa  para  tratar  da  minha  saúde,  e  fortalecer-me  para  a 
grande  viagem  da  Europa,  e  que  um  só  instante  de  sentar- 
me  era  tempo  infinito  para  o  embaraço  que  me  causava  a 
minha  queixa.  Com  esta  resolução  fizeram  ambos  aviso  ao 
Suntó  da  minha  indisposição,  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo 
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a  brevidade  e  certeza  do  dia  do  banquete,  ao  que  elle  res-     i7w 
pondeu  que,  em  attenção  à  minha  moléstia,  me  daria  um    ^J10 
assento  alto,  para  estar  nelle  á  minha  vontade,  e  que  o  jan- 
tar estaria  prompto  á  hora  que  eu  o  quizesse. 

Veiu  o  Tártaro  dar-me  esta  noticia,  empenhando-me  no- 
vamente para  a  condescendência  do  que  o  Suntó  propunha ; 
respondi-lhe  que  o  uso  de  tantos  mezes  me  dera  bem  a  co- 
nhecer a  seriedade  com  que  naquelte  paiz  se  observavam  as 
ceremonias  de  semelhantes  funcções,  sendo  este  ponto  o  que 
definia  o  merecimento  dos  homens  políticos  na  estimação 
dos  sábios ;  que  eu  era  um  Ministro  publico  que,  ou  não  de- 
via entrar  nas  acções,  ou  fazel-as  com  acerto ;  que  a  minha 
moléstia  me  incapacitava  para  cumprir  com  os  respeitos  de- 
vidos áquella  honra ;  e  ultimamente,  que  para  eu  correspon- 
der ao  especial  affecto  que  devera  ao  Imperador,  bastava  o 
excesso  de  ir  a  pé  áquelle  logar,  tendo  para  mim  que,  se  elle 
soubera  a  minha  incapacidade,  me  dispensaria  em  tudo  pelo 
muito  que  lhe  tinha  merecido,  como  todo  aquelle  Império 
não  ignorava. 

Todas  as  instancias  se  suspenderam  com  esta  resposta,  e 
veiu  o  mensageiro  a  27  dizer-nje  que  a  29  seria  o  banquete 
e  se  faria  tudo  como  eu  ordenasse.  Do  dia  25,  em  que  prin- 
cipiaram os  recados,  até  ao  dia  28,  em  que  cheguei  a  Cantão 
ao  pôr  do  sol,  se  foi  espaçando  o  caminho  de  sorte  que  to- 
dos os  dias  se  andava  alguma  pequena  parte  delle;  e  para 
se  encher  o  tempo  com  uma  demora  que  pareceu  precisa, 
concorreram  os  cumprimentos  da  Camará  de  Macau,  que  alli 
mandou  um  dos  Vereadores  a  cortejar-me,  e  do  Governador, 
que  mandou  ao  mesmo  fim  um  Official  militar,  e  as  visitas 
dos  Europeus  que  nos  mesmos  dias  me  foram  ver,  repetindo 
ao  depois  na  cidade  os  mesmos  applausos  com  que  a  pri- 
meira vez  me  festejaram,  que  agora  pareceram  maiores,  por- 
que a  assistência  de  todos  os  navios  fez  mais  numeroso  o 
concurso  destes  obséquios. 

Já  eu  cuidava  em  restituir-me  de  um  excesso  que  praticara 
quando  cheguei  áquella  metrópole  na  ida  para  a  Corte,  nas- 
cido de  um  dos  preceitos  da  minha  instrucção:  ao  rece- 
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i7õo  ber  na  sala  os  primeiros  cumprimentos,  tinha  visto  que  o  Pa- 
A*J10  dre  Halerstein  fizera  um  grande  reparo  em  não  estar  alli  o 
Suntó  e  Vice-Rei,  e  perguntando-lhe  eu  o  motivo  desta  admi- 
ração, só  soube  dizer-me  que  esperava  viessem  áquelle  logar, 
supposto  que  as  recommendações  do  Imperador  deviam  me- 
recer-lhe  uma  urbanidade  mais  distincta;  lembrou-me  nâo 
ser  o  primeiro  em  visital-os,  porém  como  o  Padre  me  não 
dava  outra  causa  maior  que  esta  consideração,  soltei  a  du- 
vida com  a  observância  das  minhas  ordens. 

A  continuação  do  tempo  e  occasião  de  chegar  ás  metrópo- 
les de  outras  províncias  me  deu  a  conhecer  que  esta  ordem 
de  politica  tem  sua  formalidade  particular,  e  não  é  geral- 
mente praticada.  Em  todas  as  cidades,  e  principalmente  nas 
capitães  do  Império,  ha  uma  sala  publica  onde  os  Suntós  e 
Vice-Reis  vão  esperar  os  Mandarins  de  igual  graduação,  e 
ainda  os  de  menor,  sendo  Enviados  da  Corte ;  porque  o  mi- 
nistério, emquanto  permanece,  os  faz  superiores  a  todos; 
segue-se  a  esta  cortezia  a  visita  dos  que  alli  chegam,  que 
verdadeiramente  a  reputam  por  uma  correspondência  á  pri- 
meira attenção  de  sairem  de  casa  e  de  maior  distancia  para 
os  cortejarem  naquelle  logar ;  e  isto  foi  o  que  vi  praticar  sem 
discrepância  em  todas  as  metrópoles  a  que  cheguei. 

Dava-me  a  minha  moléstia  a  occasião  que  eu  procuraria 
de  propósito,  e  ainda  a  restituição  me  saiu  mais  proporcio- 
nada ao  excesso  que  eu  desejava  corrigir,  porque  o  novo 
Suntó,  que  não  tomou  partido  nos  escândalos  do  seu  ante- 
cessor, veiu  esperar-me  á  sala,  aonde  o  Padre  lhe  agrade- 
ceu da  minha  parte  aquella  cortezia,  que  eu  por  molesto 
pessoalmente  não  recebera,  como  desejava,  e  passaria  o 
mesmo  com  o  Vice-Rei,  se  elle  não  estivesse  fechado  com  os 
exames,  occupação  que  os  prohibe,  segundo  as  suas  leis,  de 
todas  as  acções  que  os  obriguem  a  separar-se  daquelle  acto. 

No  dia  seguinte  fui  ao  banquete,  observando  a  comitiva  a 
mesma  ordem  com  que  andei  na  Corte,  só  com  a  diíferença 
de  irmos  todos  a  pé,  e  a  cadeira  por  estado  entre  a  guarda 
e  criados  de  libré.  Logo  ao  entrar,  o  meu  conductor  se  adian- 
tou a  tomar-me  o  passo  com  alguma  precipitação,  porém 
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quando  entendeu  que  me  guiava  para  o  logar  das  mesas  que     «756 
estavam  nos  lados,  se  achou  só,  porque  eu  tomei  o  caminho    A*JJto 
para  o  meio  da  sala,  e  dalli  disse  para  o  Suntó,  que  man- 
dasse dar-me  o  copo  com  vinho,  que  queria  beber  á  saúde 
do  Imperador. 

Assim  se  executou,  juntos  já  no  mesmo  logar  os  princi- 
paes  assistentes ;  na  presença  de  todos  disse  ao  Suntó,  que 
podia  participar  ao  Imperador  que  a  minha  moléstia,  de  que 
eram  testemunhas  os  Mandarins  que  me  acompanhavam,  me 
prohibia  que  possuísse  aquella  honra  tão  consummada  como 
eu  quizera;  mas  que  em  testemunho  das  minhas  obrigações 
fizera  o  excesso  de  vir  daquella  forma,  porque  a  todo  o  custo 
queria  fazer  publico  o  meu  agradecimento,  e  ultimamente 
conclui  que  o  Suntó  devia  dispensar-me  de  ir  visital-o,  por- 
que a  minha  incapacidade  me  não  permittia  que  tivesse  este 
gosto;  e  assim  nos  recolhemos  ás  barcas,  aonde  vieram  logo 
as  mesas  com  tudo  o  que  havia  nellas,  como  na  primeira  oc- 
casiao  se  tinha  praticado. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  foi  o  Padre  visitar  o  Suntó,  e  viu  o 
papel  em  que  elle  dava  conta  ao  Imperador  do  que  se  pas- 
sara no  banquete ;  e  achou  que  tinha  todas  as  circumstancias 
do  successo,  dispostas  com  ordem,  que  elle  ficaria  não  só 
satisfeito,  mas  desvanecido  do  excesso  com  que  eu  me  qui- 
zera mostrar  reconhecido  aos  seus  favores;  e  não  me  ficou 
receio  de  que  mostrasse  este  e  mandasse  outro,  porque  o 
susto  nelles  foi  tão  extraordinário  que  se  julgaram  na  ul- 
tima hora  da  sua  perdição,  se  o  Imperador  chegasse  a  des- 
confiar que  me  tinham  desgostado  em  alguma  cousa  nesta 
occasião. 

Parti  a  30  para  Macau,  e  a  5  de  outubro  fiquei  uma  légua 
de  distancia  daquella  cidade,  aonde  vieram  cumprimentar- 
me  o  .Governador,  Senado,  Prelados  das  religiões  e  muitas 
pessoas  que  quizeram  fazer-lbe  companhia  nesta  civilidade : 
ajustou-se  a  minha  entrada  para  o  dia  seguinte  pelas  oito  ho- 
ras da  manhã ;  o  Governador  e  Senado  concorreram  para 
que  esta  funcção  fosse  a  mais  luzida  e  estrondosa  que  viram 
os  habitadores  daquelle  paiz.  Tinham  fabricado  arcos  de  ex- 
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i759  cellente  e  vistosa  architectura,  no  espaço  que  havia  da  ponte 
AÇJi0  onde  desembarquei  até  á  minha  aposentadoria.  Receberam- 
me  com  repetidas  salvas  das  fortalezas  e  navios,  e  festeja- 
ram as  noites  com  luminárias  e  fogos  de  não  menos  custoso 
que  singular  artificio. 

Concluíram  ultimamente  com  a  solemnidade  de  uma  acção 
de  graças,  a  que  eu  assisti,  notando-se  n'estes  obséquios 
que  a  obediência  porlugueza,  ainda  em  partes  tão  remotas, 
v  não  se  esquece  de  fazer  prodígios  para  executar  as  ordens 
dos  seus  Monarchas ;  porque  para  satisfazer  ás  insinuações 
de  Vossa  Magestade  não  só  foi  sobrenatural  o  esforço  desta 
despeza,  mais  ainda  mais  notável  o  desembaraço  de  festeja- 
rem este  dia  com  tantos  applausos,  na  mesma  hora  que  re- 
ceberam a  noticia  certa  da  perda  do  navio  de  Timor,  que 
acabou  de  reduzir  aquelle  povo  ao  último  período  da  sua 
ruina. 

Despediram-se  os  meus  conductores  no  dia  10.  Partia  o 
Tártaro,  segundo  o  Padre  me  referiu,  abysmado  do  estron- 
do com  que  fui  recebido ;  tratou-me  na  despedida  com  taes 
demonstrações  de  sentimento,  que  ainda  em  uma  amizade 
verdadeira  pareceriam  affectações.  Repetiam  as  cartas  de  Pe- 
kim,  que  o  Imperador  depois  da  minha  ausência  me  conti- 
nuava maiores  honras,  e  esta  noticia  dispertava  successiva- 
mente  as  admirações  dos  que  a  ouviam.  De  todos  eu  fui  sem- 
pre o  menos  satisfeito,  porque,  como  Ministro  de  Vossa 
Magestade,  sem  reflectir  em  circumstancias  mais  ponderá- 
veis, medindo  só  peta  distancia  o  obsequio  que  se  fez  ao  Im- 
perador nesta  embaixada,  não  duvidei  que  merecia  muito 
mais,  e  lançando  os  olhos  ao  fim  a  que  esta  acção  se  dirigia, 
sempre  me  pareceu  que  o  frueto  a  não  desempenhava. 

Gomtudo,  devo  dizer  que  poucos  mais  accidentes  de  esti- 
mação podem  lograr-se  em  um  paiz  onde  o  conhecimento 
dos  Europeus  teve  o  seu  principio  com  as  mesmas  circum- 
stancias de  inferioridade  que  elles  consideram  em  todos  os 
povoadores  do  mundo,  a  respeito  da  sua  grandeza.  Os  Pa- 
dres que  alli  deram  os  primeiros  passos,  pelo  merecimento 
das  suas  sciencias  lograriam  o  mais  distincto  logar  na  vene- 
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ração  de  ama  monarchia  que  não  reconhece  mais  nobreza  «w 
que  a  das  virtudes  próprias  (excepto  a  casa  real  e  a  do  seu  Àg^t0 
philosopho  Confúcio,  especialmente  privilegiadas  para  a  suo 
cessão  desta  qualidade),  porém,  como  pretendiam  fundar 
um  império  para  Deus  na  humildade,  lançaram  o  mais  se* 
goro  alicerce  a  este  ediGcio,  tanto  assim  que  antigamente 
chegaram  a  usar  nos  seus  memoriaes  da  phrase  —  Poey- 
Chyn  — vassallo  de  vassallo. 

As  mais  embaixadas  foram  menos  favorecidas,  porque  não 
havia  no  Império  um  aulico  tão  consummado  em  politicas 
como  o  Xu-Tagin,  e  mais  vezes  se  deixou  passar  a  razão  pe- 
las oppressões  que  sempre  padece,  quando  uma  violência  se 
nao  pôde  defender  com  outra.  Tive  noticia  que  este  grande 
homem  se  instruíra  com  uma  circumspecção  exactíssima  em 
todos  os  pontos  que  faziam  horror  aos  Embaixadores,  para 
agora  os  desvanecer;  por  isso  não  tive  prémios  de  prata, 
assistências  de  Tribunaes,  não  houve  reparos  em  que  fosse 
ao  Paço  em  cadeira  de  oito,  o  Imperador  me  falou  sempre 
com  tão  particular  agrado;  e  fui  o  primeiro  que  conseguiu 
que  fosse  o  titulo  da  relação  do  presente,  que  com  elle  se 
costuma  offerecer,  com  as  letras  Ly-Tam  (mimo  que  se  offe- 
rece  por  cortezia)  em  logar  de  Sym-Cum  (cousas  de  tri- 
buto). 

Pelo  mesmo  motivo  despachou  ao  Padre  Félix  da  Rocha 
Mandarim  extraordinário  no  Tribunal  da  mathematica ;  ao 
Padre  Halerstein,  depois  de  uma  ajuda  de  custo  excessiva 
para  a  estreiteza  costumada  em  semelhantes  dadivas,  au- 
gmentou  a  graduação  e  a  renda,  ao  mesmo  tempo  que  nada 
deu  ao  Tártaro  seu  companheiro,  que  igualmente  o  servira; 
até  por  evitar  a  occasião  de  se  escrever  nos  caixões  do  pre- 
sente que  mandou,  a  letra  que  significa  premio,  usou  agora 
de  huma  cautela  que  decidiu  advertida  e  graciosamente  este 
embaraço,  remettendo-me  o  mimo  em  uns  taboleiros  muito 
ordinários  cobertos  de  pannos  amarellos,  com  recado  que 
huma  e  outra  cousa  lhe  restituisse  logo. 

Todos  os  dias  eram  certos  os  regalos  que  me  tazia,  man- 
dando-me  pratos  da  sua  mesa,  doces,  perus,  que  lhe  vêem 
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1735  da  Pérsia,  e  para  maior  distincção  successivamente  ia  cres- 
Ag3°1st0  cendo  a  graduação  dos  mensageiros  até  ao  ultimo,  em  que 
hum  primo  seu  foi  o  portador  do  mimo  e  do  recado ;  porém, 
não  se  .me  occultou  a  mira,  que  rebuçavam  estas  e  ainda 
mais  particulares  attenções,  que  todas  na  minba  intelligen- 
cia  se  dispunham  a  convidar  para  segunda  embaixada;  ex- 
plica ndo-se  o  Imperador  muito  claramente  neste  objecto, 
pela  bocca  do  Conde,  que  a  qualquer  dos  contínuos  favores 
que  me  fazia,  dava  hum  grande  applauso,  dizendo-me  logo, 
que  semelhantes  benefícios  só  se  correspondiam  bem  tor- 
nando outra  vez  áquella  Corte,  e  esta  pratica  era  tão  repeti- 
da, que  bem  dava  a  conhecer  que  influía  nella  mais  superior 
empenho. 

Chegou-se  o  tempo  de  partir  de  Macau,  e  ainda  me  resta- 
vam as  ultimas  honras  com  que  o  Imperador  quiz  assistir-me 
na  despedida,  ordenando  que  três  Mandarins  fossem  acom- 
panhar-me  algumas  léguas  ao  mar.  Vieram  elles  para  este 
fim  na  antevéspera  do  meu  embarque,  e  traziam  huma  carta, 
que  se  dizia  ser  do  Vice  Rey  de  Cantão  para  Vossa  Mages- 
tade ;  segundo  o  seu  estylo  a  remetteram  ao  Senado  para 
que  me  fosse  entregue  por  esta  via :  veiu  o  Procurador  dar-me 
noticia  desta  novidade,  e  eu  a  mandei  aos  Padres  para  que 
vertessem  as  letras  do  sobrescripto,  as  quaes  diziam  ser 
uma  carta  do  Vice  Rey  de  Cantão,  para  Vossa  Magestade  a 
mandar  ler  em  audiência  publica. 

Tomei  a  resolução  de  a  não  acceitar,  e  responder  ao  Se- 
nado por  escripto,  que  restituíssem  aquelle  papel  aos  Man- 
darins, porque  eu  para  Vossa  Magestade  levava  carta  do  Im- 
perador, e  não  podia  receber  outra.  Quiz  hum  delles,  que 
era  o  mesmo  que  me  acompanhou  á  Corte,  introduzir-me 
pelo  interprete  que  me  servia  nestas  occasiões,  que  a  rece- 
besse, afflrmando-lhe  que  delia  me  poderiam  resultar  mui- 
tos bens ;  mas  o  que  por  então  me  pareceu  mais  acertado, 
com  o  voto  dos  Padres,  foi  restituil-a  e  privar-me  desta  re- 
commendação. 

embarquei  ultimamente  na  tarde  de  3  de  janeiro;  acom* 
panhou-me  o  Governador,  Senado,  muitos  Religiosos  e  ou- 
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tras  pessoas  até  à  nau.  Os  Mandarins,  só  costumados  a  na-  *756 
vegar  pelos  rios,  á  hora  da  partida  me  fizeram  saber  o  susto  k^f* 
que  tinham  de  chegar  até  ao  sitio  em  que  a  nau  estava  em 
franquia,  e  com  este  receio  respirei  eu  do  que  tinha  que  el- 
les  aíli  chegassem,  e  mandei  dizer-lhes  que  bastava  fossem 
huma  légua  para  me  fazerem  mercê  e  cumprirem  com  a  von- 
tade do  Imperador ;  e  para  me  assegurar  nesta  deliberação 
lhes  enviei  o  meu  interprete  para  os  acompanhar,  advertia- 
do-o  do  logar  em  que  deviam  retirar-se,  aonde  com  effeito 
se  despediram  com  huma  salva  de  morteiros  da  sua  barca. 

Na  madrugada  do  dia  4  nos  fizemos  á  vela :  a  viagem  foi 
summamente  trabalhosa,  porque  depois  de  termos  no  golfo 
de  Hynão  e  estreito  de  Sunda  tempos  muito  pesados,  ultima- 
mente no  Cabo  da  Boa  Esperança  pareceu,  ainda  aos  mais 
animosos  e  experimentados  nos  perigos  do  mar,  que  o  dia 
2  de  maio  era  o  ultimo  das  nossas  vidas ;  mas  a  poderosa 
mão  de  Deus  nos  salvou,  quando  a  diligencia  dos  homens  de 
nada  valia  já  para  o  nosso  remédio,  e  nesta  consternação 
viemos  a  contar  por  grande  fortuna  o  arribar  a  Moçambique. 

Tratou-ine  nesta  ilha  o  General  Francisco  de  Mello  de  Cas- 
tro com  o  agasalho  que  pedia  a  minha  infelicidade,  e  com 
attençoes  tão  particulares,  que  só  podiam  ter  por  objecto  o 
querer  distinguir-se  no  serviço  de  Vossa  Magestade,  reco- 
nhecendo que  esta  mesma  causa  me  levara  ao  districto  do 
seu  governo.  Chegada  a  nova  monção,  saímos  daquellc  porto 
a  23  de  novembro :  ao  passar  a  barra  encalhou  a  nau  em 
huma  restinga  que  corre  da  terra  firme  para  a  fortaleza,  e 
devemos  o  não  acabar  a  viagem  na  mesma  hora  em  que  lhe 
dávamos  principio,  a  ser  occasião  em  que  a  maré  enchia, 
como  me  assegurou  o  mesmo  General,  que  percebendo  de 
terra  este  perigo,  nos  acudiu  a  toda  a  pressa. 

Experimentamos  agora  que  o  assegurar  as  monções  he  o 
melhor  roteiro  das  viagens  do  oriente,  porque  sem  contra- 
tempo notável  passámos  o  cabo,  e  viemos  ao  Rio  no  dia  22 
de  fevereiro,  na  mesma  hora  em  que  entrava  a  capitania  com 
os  primeiros  navios  da  frota,,  em  cuja  conserva  nos  recolhe- 
mos ao  reino. 
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i75<>  Estes,  Senhor,  foram  os  successos  que  me  pareceram  di- 
Ag301sl°  gnos  de  mais  particular  memoria  para  os  referir  a  Vossa 
Magestade,  os  quaes  só  contarei  como  felizes,  se  ultima- 
mente merecer  a  honra  de  Vossa  Magestade  se  dar  por  bem 
servido  das  diligencias  que  fiz  por  cumprir  nesta  occasião 
com  as  minhas  obrigações. 

A  bordo  da  nau  Nossa  Sonhara  da  Conceição  e  Lusitânia, 
31  de  agosto  de  1756.  —  Francisco  Xavier  Assis  Pacheco  e 
Sampaio. 

Forma  da  entrada  de  Pekim  do  1°  de  maio  do  \  753 

Em  primeiro  logar  hiam  todos  os  Padres  que  assistem  no 
collegio  e  residências  da  Corte,  a  cavallo,  com  os  seus  cria- 
dos que  os  costumam  acompanhar. 

Em  segundo  os  dois  Guinchaes  meus  conductores,  também 
a  cavallo. 

Seguia-se  hum  Cabo  de  esquadra  de  granadeiros,  a  ca- 
vallo, fardado  de  verde,  com  cabos  e  debruns  de  panno 
berne,  ornado  de  pistola,  espingarda,  e  espada  na  mão,  se- 
guido de  huma  fileira  de  três  soldados  com  as  armas  altas, 
na  forma  com  que  costumam  marchar  os  dragões. 

Seguiam-se  os  caixões  do  presente  em  vinte  e  nove  ando- 
res pintados  de  amarello  com  cobertas  de  lim  franjadas  de 
retroz,  tudo  da  mesma  côr;  e  à  proporção  da  sua  grandeza 
eram  levados  com  ordem  successiva  por  quatro,  seis  e  oito 
homens,  vestidos  todos  de  panno  encarnado,  plumas  da  mes- 
ma côr,  chapéus,  meias  e  cintos  de  seda  verde,  e  junto  ao 
andor  decimo  quinto  iam  dois  soldados  para  fazerem  obser- 
var a  ordem  da  marcha  sem  interpolação. 

Ao  ultimo  andor  seguia-se  o  timbaleiro  com  a  libré  de 
Corte,  e  os  quatro  trombeteiros  em  duas  fileiras,  todos  em 
cavallos  brancos. 

Seguia-se  o  criado  que  servia  de  mordomo,  com  o  seu 
vestido  de  Corte,  e  hum  cafre  á  estribeira,  com  a  íarda  que 
se  lhe  havia  feito  para  servir  na  cadeira,  que  era  de  veludo 
azul  agaloado  de  prata,  e  os  cabos  côr  de  ouro. 

Seguiam-se  os  seis  criados  que  serviam  de  gentis-homens 
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em  ires  liteiras,  os  de  liuin  lado  com  guarnições  de  prata  nos     1700 
vestidos,  os  de  outro  com  guarnições  de  ouro,  e  cada  hum    A^l(' 
com  seu  cafre  á  estribeira,  todos  fardados  da  mesma  sorte 
que  o  primeiro. 

Seguia-se  o  criado  que  servia  de  estribeiro,  também  com 
seu  cafre,  como  os  demais,  e  todos  oito  em  cavallos  malha- 
dos, com  sellas,  chaireis,  e  mantas  de  veludo  azul  agaloadas 
e  franjadas  (Te  prata,  arreios  de  retroz  encarnado,  com  fer- 
ragens douradas. 

Seguia-se  o  Secretario  com  dois  cafres  á  estribeira,  vesti- 
dos de  bolantes,  o  cavallo  arreiado  de  veludo  azul,  e  o  chai- 
rel  bordado  de  prata  e  ouro. 

Seguia-se  a  cadeira  conduzida  por  oito  Chinas,  e  outros 
lautos  de  reserva,  todos  vestidos  ao  seu  modo,  de  cabaia 
azul  cabos  e  plumas  cor  de  ouro ;  aos  lados  dois  criados  a 
cavallo,  um  com  o  sombreiro,  que  era  de  veludo  carmezim 
cercado  de  galões  e  franja  de  ouro,  e  outro  com  o  assento 
tártaro,  que  era  de  panno  berne. 

Seguia  se  o  Alferes  puxando  a  guarda,  que  constava  de 
doze  soldados  repartidos  em  três  Oleiras,  com  o  tambor  e 
Sargento,  todos  armados,  fardados  e  com  as  armas  altas, 
da  mesma  sorte  que  os  primeiros. 

Seguiam-se  os  dois  cavallos  de  mão  com  telizes  de  veludo 
carmezim  bordados  de  prata  e  ouro,  com  arreios  e  fiadores 
do  mesmo  veludo  cobertos  de  galão  de  ouro. 

Seguiam-se  quatro  criados  em  duas  fileiras,  também  a 
cavallo. 

Seguiam-se  os  doze  andores  do  meu  fato,  cobertos  com 
reposteiros  de  veludo  azul  bordado  de  retroz. 

Seguiara-se  quatro  criados  de  libré  em  duas  fileiras,  e  a 
estes  em  alguma  distancia  as  mais  pessoas  da  família,  guia- 
dos pelo  interprete  ordinário,  todos  a  cavallo,  e  na  sua  con- 
serva traziam  os  carros  com  a  bagagem  de  toda  a  comitiva. 

Relação  do  presente  que  o  Imperador  manda  a  Sua  Magcstade 

Seis  peças  de  seda  com  grandes  dragões. 
Quatro  ditas  de  selim  cem  dragões  e  nuvens. 
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1756        Seis  ditas  com  flores  soltas,  redondas  e  ouro. 
A*Jto       Seis  ditas  de  veludo. 

Vinte  ditas  de  setim  de  ouro. 

Cincoenta  e  duas  ditas  de  setim  de  varias  cores  lavrado  e 
liso. 

Oito  ditas  de  setim  com  flores  de  nova  moda. 

Vinte  e  duas  ditas  de  Hm  de  varias  cores. 

Quarenta  e  quatro  ditas  de  saia. 

Quatorze  ditas  de  saia  de  Hancheu. 

Vinte  e  seis  ditas  de  ló. 

Oito  ditas  de  gorgorão. 

Vinte  e  duas  ditas  de  outros  lins. 

Três  vasos  de  pedra  branca  com  dragões,  pássaros  e  ra- 
mos. 

Um  bule  de  pedra  branca. 

Um  vaso  de  pedra  verde  com  suas  argolas  da  mesma 
pedra. 

Um  vaso  de  pedra  mais  escura  com  flores  e  folhas  de 
arvore. 

Hum  tronco  de  pedra  branca  e  vermelha. 

Dez  tigellas  de  cobre  dourado,  esmaltado. 

Dois  bules  do  mesmo  cobre. 

Dois  pratos  redondos  entalhados  de  charão. 

Hum  taboleirinho  comprido  entalhado  de  charão. 

Duas  bocetas  pequenas  de  charão  lavrado. 

Dois  pratinhos  do  mesmo  charão  com  meias  canas. 

Quatro  pratos  redondos  do  mesmo  charão. 

Duas  bocetinhas  para  cheiros,  do  mesmo  charão. 

Hum  par  de  bocetas  de  charão  em  terno,  cada  huma  com 
sua  banquinha. 

Hum  par  de  bocetas  de  charão  do  Japão,  com  suas  ban- 
quinhas de  cinco  pés. 

Hum  par  de  bocetas  quadradas  do  mesmo  charão,  com 
suas  cobertas  e  mesas. 

Hum  par  de  bocetas  do  mesmo  charão,  sem  cobertas,  com 
suas  mesas. 

Duas  tigellas  de  charão  do  Japão,  com  suas  cobertas. 
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Duas  estantes  do  mesmo  charão.  "56 

Hum  par  de  bocetas  em  terno,  com  suas  cobertas  e  mesas    AK3°i9l° 
do  mesmo  charlo. 

Hom  pequeno  guarda-vento,  do  mesmo  charão. 

Hum  vaso  para  pincéis,  do  mesmo  charão. 

Hum  travesseiro  para  a  calma,  do  mesmo  charão. 

Duas  tigellas  do  mesmo  charão,  com  suas  tampas. 

Quatro  mesas  grandes  do  dito  charão. 

Seis  pares  de  lanternas  de  ló,  de  oito  cantos,  com  moldu- 
ras de  pau  sândalo  douradas. 

Hum  livro  com  folhas  de  rede  e  flores  de  matizes,  tudo  de 
marfim  e  orlas  de  tartaruga. 

Dois  pratos  de  cabaça  acharoados. 

Hum  vaso  de  cabaça. 

Duas  tigellas  de  cabaça  forradas  de  prata. 

Quatro  tigellas  pequenas  de  cabaça  acharoadas  por  dentro. 

Duas  estantes  de  pau  sândalo  com  suas  varandinhas. 

Duas  ditas  do  mesmo  pau,  com  flores  de  fio  de  prata  e 
ouro  embutido. 

Louça 

Duas  jarras  amarellas  com  flores  de  varias  cores. 
Dois  vasos  para  peixes,  de  pintura  azul. 
Dois  ditos  mais  pequenos. 
Dez  jarras  pequenas  com  diversas  pinturas. 
Dois  bules  esmaltados. 

Seis  ditos  de  porcelana,  de  diversas  pinturas  e  feitios. 
Trinta  e  seis  tigellas  de  diversas  pinturas. 
Oito  ditas  de  varias  cores. 
Vinte  chávenas  de  varias  cores  e  pinturas. 
Quatorze  pires  de  varias  cores  e  pinturas. 
Quarenta  chicaras  de  varias  cores  e  pinturas. 
Quarenta  pratos  de  varias  cores  e  pinturas. 
Cento  e  cincoenta  folhas  de  seda  crua,  com  diversas  pin- 
turas e  cores. 
Duzentas  folhas  de  papel  de  varias  cores. 
Cem  folhas  de  papel  branco  grande,  chamado  Pul-chà. 
Duzentas  folhas  de  papel  coreano. 
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i7ic         Vinlc  bocetas  de  tinta  de  Nankim. 
Aíí3°*ln       Vinte  e  quatro  bocetas  de  cheiros. 

Oito  ditas  de  bolsinhas  bordadas. 

Vinte  e  seis  ventarolas. 

Duzentos  leques  de  diversos  feitios  o  pinturas. 

Oito  bocetas  de  pastilhas  de  cheiro. 

Oitenta  bolas  de  Pul-chá. 

Dez  bocetas  de  extracto  de  chá. 

Dez  ditas  de  extracto  de  pinhões. 

Quatro  ditas  de  melão  secco  de  Hamin  c  cheiroso. 

Vinte  bules  de  Huy-Xa. 

Vinte  ditos  de  Lugan-Xa. 

Seis  bocetas  de  farinha  de  ninféa. 

Seis  ditas  de  semente  da  mesma  ninféa. 

Presente  ia  qiiiti  Iva 

Quarenta  peças  de  seda  chamada  Xá,  de  varias  coros. 

Cem  peças  de  seda  chamada  Nono. 

Oito  caixas  de  ventarolas. 

Gincoenta  ditas  de  leques. 

Vinte  de  cheiros. 

Doze  de  cheiros,  para  pendurar  nos  leques. 

Dez  de  continhas  de  cheiros. 

Vinte  e  duas  de  massas  medicinaes. 

Presente  que  deu  ao  Embaixador 

Huma  peça  de  seda  de  grandes  dragões. 

Duas  ditas  de  selim,  com  matizes. 

Duas  ditas  de  veludo. 

Quatro  ditas  de  selim  de  varias  cores,  liso  e  lavrado. 

Seis  ditas  de  lim. 

Nove  ditas  de  saia. 

Duas  ditas  de  seda  lavrada,  de  varias  cores. 

Quatro  ditas  de  gorgorao. 

Dois  vasos  de  pedra,  com  sfcus  pés  de  pau  sândalo. 

Dois  ditos  pequenos  de  esmalte,  hum  com  sua  cobertura. 
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Hum  par  de  bocetas  de  charão,  com  seus  ramos  e  flores.     1756 
Dois  pares  de  bocetas  de  charão  douradas.  ^ 

Hum  bule  de  charão. 
Huma  tabaqueira  de  cabaça  lavrada. 
Quatro  pires  de  cabaça  a  cl  ia  roa  d  os. 
Dois  vasos  de  pedra  verde  e  parda. 
Sele  jarras  de  porcelana  pequenas,  de  diversa  pintura  u 
feitio. 
Oitotigellas  com  flores  azues. 
Dozes  pires  de  diversas  pinturas. 
Quatro  pratos  vermelhos. 
Vinte  folhas  de  seda  pintada. 
Vinte  folhas  de  seda  para  escrever. 
Vinte  folhas  de  papel  de  varias  cores. 
Viole  folhas  de  papel  branco. 
Vinte  folhas  de  papel  coreano. 
Seis  bocetas  de  tinta. 
Quarenta  abanos  de  varias  formas. 
Oito  bules  de  Lugan-Xa. 
Quatro  bules  de  Huy-Xa. 
Oito  bolas  de  Pul-chá. 
Huma  caixa  com  farinha  de  ninféa. 
Huma  dita  com  semente  da  mesma  ninféa. 

Presente  da  quinta  loa 

Trinta  peças  de  seda  chamada  Xá. 

Quarenta  ditas  de  seda  chamada  Nono. 

Duas  caixas  de  ventarolas. 

Doze  ditas  de  leques. 

Seis  de  cheiros  para  os  leques. 

Quatro  de  continhas  de  cheiros. 

Vinte  e  cinco  de  massas  medicinaes. 

í 

!  Presente  do  Secretarie 

Huma  peça  de  seda  de  grandes  dragões. 
Duas  ditas  de  saia  lavrada. 
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1756        Duas  ditas  de  veludo. 
Ag3*10       Sete  ditas  de  setim  de  varias  cores. 


Quatro  ditas  de  lim. 
Seis  ditas  de  saia. 


Kj  qniila  loa 


Doze  peças  de  seda  chamada  Xá. 

Dez  ditas  de  seda  chamada  Nono. 

Huma  caixa  de  ventarolas. 

Quatro  ditas  de  leques. 

Seis  ditas  de  cheiros  para  pendurar  nos  leques. 

Duas  de  massas  medicinaes. 

Presente  do  Mordomo 

O  mesmo  que  ao  Secretario  em  ambas  as  occasiões. 

Presente  dos  Gentis-homens 

A  cada  hum  dez  peças  de  seda  ruim  e  um  pau  de  prata 
que  pesava  cincoenta  e  três  taeis. 

Presente  dos  soldados,  criados  de  libré  e  aos  mais  da/amilia 

A  cada  hum  oito  peças  de  seda  e  outro  semelhante  pau  de 
prata. 

Na  quinta  lua  para  Udes 

Cincoenta  peças  de  seda  chamada  Xá. 
Cem  peças  de  seda  chamada  Nono. 

Relação  do  presente  que  Sua  Majestade  Fide'issima  mandou  ao  Imperador  da  China 

N.°  l.  —  Huma  caixa  grande  coberta  de  veludo  carmezim, 
guarnecida  toda  de  galões  de  prata,  e  todas  as  ferragens 
também  de  prata,  a  qual  leva  dentro  duas  espingardas  e  dois 
pares  de  pistolas,  guarnecido  tudo  e  tauxiado  de  ouro  e 


Digitized  by 


Google 


105 

prata,  e  huma  faca  de  mato,  lambem  guarnecida  de  ouro  e     "56 
o  punho  esmaltado.  A 8£10 

N.°2. — Huraa  dita  mais  pequena  coberta  e  forrada  do 
mesmo  veludo,  guarnecida  por  dentro  e  por  fora  de  galões 
de  prata,  na  qual  vão  seis  caixas  para  tabaco :  buma  de  ou- 
ro, outra  de  victorina,  outra  de  madrepérola,  outra  de  ágata 
e  doas  de  asparo  verde,  huma  delias  esmaltada,  e  todas 
guarnecidas  de  ouro,  e  vão  mais  na  dita  caixa  seis  estojos 
em  tndo  semelhantes  ás  ditas  caixas. 

N.os  3  e  4.— Quatro  caixas  semelhantes  às  primeiras  com 
quatro  laminas  de  prata  batida  em  flores,  e  nos  meios  qua- 
tro figuras  do  mesmo  metal,  que  representam  os  quatro 
tempos  do  anno. 

N.os  5  e  6.  —  Duas  caixas  cobertas,  forradas  e  guarnecidas 
como  as  primeiras,  que  levam  quatro  peças  de  tissu  de  ouro 
e  prata,  e  duas  de  sarja,  huma  de  ouro  e  outra  de  prata,  in- 
Toltas  em  pannos  de  chamalote  carmezim,  todo  guarnecido 
de  renda  de  prata. 

N.08  7,  8  e  9.  — Três  caixas  grandes  semelhantes  âsmais, 
que  levam  duas  peças  de  panno  amarello,  duas  de  panno  es- 
carlate, huma  de  panno  azul,  e  outra  de  panno  verde,  invol- 
tas  todas  em  pannos  de  chamalote,  guarnecidos  de  renda 
de  prata. 

N.os  10  e  H.—  Duas  ditas  grandes  semelhantes  ás  mais, 
que  levam  huma  armação  de  pannos  de  raz  involtos  em  pan- 
nos do  mesmo  chamalote  e  guarnição. 

N.°M2el3.— Duas  frasqueiras  cobertas,  forradas  e  guar- 
necidas, por  dentro  e  fora,  da  mesma  sorte  que  as  caixas, 
que  levam  doze  frascos  grandes  cristalinos  de  rosasolis,  de 
cachundé,  e  herva  doce. 

N.°*  14  e  15.— Duas  ditas  semelhantes  ás  primeiras,  de 
rosasolis,  de  canella,  cidra  e  baunilha,  côr  vermelha. 

N.08  <6  e  17. — Duas  ditas  semelhantes  ás  mais,  de  vinho 
branco  de  Carcavellos. 

N.08 18  e  19. — Duas  ditas  em  tudo  semelhantes,  de  vinho 
tinto  do  Barreiro. 

N.°20e2l.  — Duas  ditas  de  quinze  frascos  cada  huma 
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1756  cristalinos  e  bem  lavrados,  cheios  de  pastilhas  de  bocca :  de 
Ar3°1810    canella  e  cachundc  e  brancas. 

N.0$  22  e  23.  — Duas  ditas  cheias  de  pastilhas  de  cheiro 
de  três  qualidades,  e  igualmente  repartidas. 

N.05  24  e  25.  —  Duas  ditas  com  doze  frascos  de  bálsamos 
do  Peru,  Brazil,  S.  Thomé  e  Cupahyba. 

N.08  26  e  27.  —  Duas  ditas  como  as  antecedentes,  cheias 
de  tabaco  de  amostrinha,  do  mais  selecto. 

N.°*28  e  29.  — Duas  serpentinas  de  prata  lavrada,  de 
cinco  luzes  cada  huma,  feitas  por  Germano. 


Tratado  de  paz  cnlre  o  lagesloso  Eslado  c  o  grandioso  Sar  Dessa;  Quema 
SaiiRlo  BoudsuU,  celebrado  pelo  illustrc  Secretario  do  Eslado  Belchior  José 
Vaz  de  Carvalho,  c  o  honrado  Rogunata  lama  Ráo,  Sinistros  deputados 
pelos  seus  respectivos  poderes,  em  26  de  julho  de  1759 


(Arch.  da  índia,  livro  *.°  do  Paxea,  foi.  47.) 


o 


1, 

1759  Havendo  o  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Manuel  de  Saldanha  de  Albu- 
'íf0  qnerque,  Conde  da  Ega,  Vice  Rey,  e  Capitão  general  da  ín- 
dia, attendido  as  supplicas,  e  instantes  promessas  de  arre- 
pendimento,  que  lhe  representou  o  Grandioso  Sar  Dessay 
Quema  Saunto  Bounsuló  pela  pessoa  do  seu  Enviado  Rogu- 
nata Xamã  Ráo,  foi  servido  esquecer-se  das  infracções  repe- 
tidas dos  antigos  Tratados  das  pazes,  admittindo  novamente 
ao  dito  Grandioso  Sar  Dessay  na  amizade  do  Magestoso  Es- 
tado, e  concedendo-lhe  a  protecção  que  experimentaram 
sempre  os  seus  antepassados,  debaixo  das  condições  seguin- 
tes. 

2.° 
Pelo  presente  Tratado  se  renova  e  ratifica  o  que  foi  cele- 
brado pelo  Sr.  Vice  Rey  Conde  de  Alva  em  25  de  Outubro 
de  175  i,  e  o  Grandioso  Sar  Dessay  Rama  Chandra  Saunto 
Bounsuló,  promettendo  reciprocamente  a  sua  inteira  e  effe- 
ctiva  observância  em  tudo  o  mais  que  nesta  capitulação  não 
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fiir  alterado,  ou  declarado,  e  quando  nelln,  ou  em  outra  qual-     uw 
quer  antecedente  haja  alguma  duvida  sobre  a  intelligencia     J^n 
do  seu  contexto  e  execução,  se  tratará  amigavelmente  a  res- 
peito do  modo  da  interpretação  antes  de  outro  procedimento 
turbativo  da  amizade  perpetua,  que  novamente  se  estabelece 
pelo  Magestoso  Estado  com  o  Grandioso  Sar  Dessay. 

3° 

Que  da  publicação  deste  Traiado  em  diante  se  restituirão 
fiel  e  mutuamente  os  prisioneiros  e  desertores  de  qualquer 
qualidade  que  sejam,  e  os  que  por  este  modo  forem  entre- 
gues serão  relevados  de  pena  alguma  pela  referida  culpa,  da 
qual  por  este  ficam  perdoados,  e  da  mesma  sorte  serão  livres 
e  desembaraçadas  as  communicações,  commercio,  e  tratos 
era  qualquer  das  jurisdições,  e  em  tudo  o  mais,  como  se  acha 
estipulado  no  sobredito  Tratado  de  25  de  Outubro  de  1754. 


Allendendo  ás  qualificadas  instancias  das  representações 
do  Grandioso  Sar  Dessay,  se  lhe  concede  o  arrendamento 
das  três  províncias,  Pernem,  Bicholim,  e  Sanquelim,  que  o 
Magestoso  Estado  possue  na  sua  jurisdicçao,  cedidas  no  ar- 
tigo 4.°  do  dito  Tratado  de  25  de  Outubro  de  1754,  com 
obrigação  de  satisfazer  em  cada  hum  anno  50:000  xerafins 
livres  de  qualquer  pensão  para  a  fazenda  real  do  Magestoso 
Estado,  alem  das  tenças,  e  pertenças,  que  deve  também  pa- 
gar na  forma  do  seu  antigo  costume  aos  Dessaes  vassallos 
do  mesmo  Estado  moradores  delle,  e  para  a  satisfação  men- 
cionada se  obriga  a  dar  fiadores  abonados  nesta  cidade  a 
contento  do  Magestoso  Estado  sem  fazer  innovação  que  altere 
o  estabelecimento  em  que  se  conservam  as  ditas  províncias. 

5.° 
Principiará  a  correr  o  tempo  deste  arrendamento  no  dia 
15  de  Setembro  próximo  futuro  em  diante,  e  os  seus  paga- 
mentos do  preço  estipulado  de  50:000  xerafins  serão  feitos 
<mi  dois  quartéis,  cada  hum  de  25:000  xerafins,  hum  no 
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1759     tempo  do  colhimento  do  batte  de  vangana,  e  outro  do  de 
J^h0    serôdio,  a  respeito  de  sçrem  os  fructos  que  principalmente 
produzem  as  ditas  províncias,  de  sorte  que  dentro  de  hum 
anno  serão  feitos  os  pagamentos  dos  ditos  quartéis. 

6.° 

Não  entrará  no  arrendamento  o  producto  da  alfandega  de 
Colvale,  e  suas  annexas,  porque  o  rendimento  desta  será 
administrado  e  cobrado  pela  fazenda  real  do  Magestoso  Es- 
tado na  forma  que  até  agora  se  praticava. 

7.° 
Será  também  exceptuada  a  aldeia  de  Mahem,  da  jurisdicção 
da  província  de  Bicholim,  com  todos  os  seus  annexos,  por 
ser  da  mercê  concedida  por  Sua  Magestade  Fidelíssima  a 
terceira  pessoa,  e  igualmente  a  vargia  Macazana,  e  Ozory,  as 
quaes  se  conservarão  da  mesma  sorte  que  o  Magestoso  Es- 
tado as  possuía  até  o  tempo  da  declaração  desta  guerra. 

8.° 
Por  ser  preciso  que  nos  circuitos  das  Praças,  que  o  Ma- 
gestoso Estado  possue  nas  ditas  províncias,  haja  algum  pe- 
queno espaço  para  a  serventia  das  suas  guarnições,  se  des- 
tinará lugar  proporcionado  com  o  prudente  arbítrio  das 
pessoas  que  serão  nomeadas  por  huma  e  outra  parte  para  a 
sua  demarcação,  ficando  exceptuado  do  arrendamento  o  si- 
tio, de  que  assentarem  se  deve  fazer  applicação. 

9.° 
Todas  as  cobranças  de  justiça,  distribuições,  e  as  admi- 
nistrações, que  nas  ditas  províncias  pertencerem  ás  terras 
incluídas  no  dito  arrendamento,  serão  feitas  pelo  Grandioso 
Sar  Dessay  em  tudo  o  que  lhe  respeitar,  e  a  beneficio  da 
execução  do  mesmo  arrendamento. 

40.° 
Como  o  Grandioso  Sar  Dessay  Custam  Saunto  Bounsuló 
se  faz  digno  de  toda  a  attenção,  por  estar  actualmente  no 
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serviço  do  Magestoso  Estado,  por  quem  he  protegido,  se     4759 
obriga  o  Grandioso  Sar  Dessay  Quema  Saunto  Bounsuló  a    J^° 
pagar-lhe  a  sua  pensão  annual  de  2:000  rupias  em  qualquer 
parte  onde  se  achar,  com  declaração,  porém,  que  se  aquellas 
forem  cobradas  pelo  felicíssimo  Naná,  será  então  desobri- 
gado desta  satisfação. 

11.° 

Do  presente  Tratado  se  darão  copias  do  mesmo  teor,  as- 
signadas,  e  selladas,  para  ficar  buma  na  secretaria  do  Ma- 
gestoso Estado,  e  remeter-se  outra  ao  Grandioso  Sar  Des- 
say, e  que  pela  sua  reciproca  observância,  e  perpetuo  cum- 
primento se  extinga  totalmente  a  memoria  das  discórdias,  e 
seja  radicado  hum  indefectivel  estabelecimento  da  paz.  Goa, 
26  de  Julho  de  1759. 

Sèllo  das  armas  reaes  da  coroa  de  Portugal.  —  Belchior 
José  Vaz  de  Carvalho. 

E  para  a  observância  do  dito  Tratado  e  geral  noticia  delle, 
mandei  que  fosse  publicado  a  som  de  caixas  nos  lugares  pú- 
blicos e  costumados  desta  cidade,  e  nos  Passos,  e  districtos 
delia,  e  também  nas  províncias  de  Bardez  e  Salcete,  e  se 
registará  adonde  tocar,  de  que  os  officiaes  a  que  pertencer 
passarão  certidão,  e  o  próprio  se  entregará  na  secretaria  do 
Estado.  Pangim,  5  de  Agosto  de  1759.  —  Conde  da  Ega. 

Foi  publicado  o  Tratado  de  paz  supra  e  retro  do  Ill.mo  e 
Ex.m0  Sr.  Vice  Rey,  celebrado  com  o  Grandioso  Sar  Dessay 
Quema  Saunto  Bounsuló,  a  som  de  caixas  nos  lugares  públi- 
cos e  acostumados  desta  província  de  Salcete,  e  lendo  por 
mim  Caetano  Simões,  escrivão  d'ante  a  vara  do  meirinho 
dojuizo  de  Rachol,  e  apregoado  em  voz  alta  pelo  porteiro  do 
dito  juizo  Luiz  Àffonso  Santiago,  para  que  todos  tivessem 
noticia,  e  para  não  alegarem  ignorância,  em  tempo  algum. 
Por  bem  de  que  eu  sobredito  escrivão  passei  esta  certidão, 
em  que  se  assignou  o  dito  porteiro,  de  que  porto  minha  féf 
que  o  escrevi,  e  me  assignei,  hoje  8  de  Agosto  de  1759  an- 
nos.  —  Caetano  Simões  —  Luiz  Affonso  Santiago. 
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4759  Fica  registado  o  Tratado  de  paz  no  livro  dos  registos,  que 
serve  neste  cartório  em  as  fl.  122.  Rachol  9  de  Agosto  de 
1759.  —  Carlos  Guedes  de  Magalhães. 


Julbo 
36 


Fica  registado  o  Tratado  de  paz  no  livro  dos  registos,  que 
serve  neste  cartório  em  as  11.  156  v.  e  por  verdade  fiz  esta 
declaração.  Rachol  9  de  Agosto  de  1759.  —  Francisco  Mon- 
teiro Machado  de  Mello. 

Livro  !á.°  de  pazes,  antes  das  folhas  numeradas. 

A  11.  43  do  mesmo  livro  está  outra  copia  sellada  com  o 
sèllo  das  armas  reaes  portuguezas  em  lacre  vermelho,  e  as- 
signada  por  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho,  e  Rogunata 
Xamã  Ráo,  sendo  a  assignatura  deste  em  leira  canará. 

O  original  maratha  a  fl.  52. 

heuipotencia 

t759        Manuel  de  Saldanha  de  Albuquerque,  Conde  da  Ega,  do 

J27°    conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Gentil  Homem  da 

Camará  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Dom  Manuel,  Cona- 

mendador  da  Ordem  de  Christo,  Alcaide  mór  de  Guimarães, 

Vice  Rey,  e  Capitão  General  da  índia. 

Por  quanto  Quema  Saunto  Bounsnló,  Sar  Dessay  da  Pra- 
gana Curale,  me  representou  que  verdadeiramente  conven- 
cido, e  arrependido  das  repetidas  infracções  aos  Tratados 
concluídos  com  os  seus  predecessores,  me  pedia  lhe  conce- 
desse huma  paz  permanente,  e  lhe  restituísse  em  virtude 
delia,  e  do  seu  arrependimento,  a  protecção  e  abrigo,  que 
sempre  elle,  e  seus  predecessores  acharam  neste  Magestoso 
Estado:  Hei  por  bem  conceder-lhe,  e  manter-lhe  a  dita  paz 
na  forma  das  condições  do  presente  Tratado,  e  que  o  Doutor 
Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho  acceitou 
das  mãos  do  honrado  Rogunata  Xamã  Ráo,  Enviado  do  mes- 
mo Sar  Dessay;  e  para  que  as  condições  do  presente  Trata- 
do, como  nelle  se  contém,  hajam  o  seu  devido  effeito,  con- 
cedo ao  dito  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de  Car- 
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valho  todos  os  poderes  necessários  para  assignar  o  presente  1759 
Tralado  com  o  dito  Rogunata  Xamã  Ráo,  e  para  maior  vigor 
do  mesmo  Tratado  não  só  será  assignado  pelos  ditos  Minis- 
tros Plenipotenciários  de  ambas  as  partes,  mas  também  com 
os  sellos  do  dito  Grandioso  Sar  Dessay,  e  juramento  na 
forma  costumada,  porque  debaixo  desta  condição  he  que 
auctoriso  tudo  o  que  obrar  o  dito  Secretario  do  Estado  Ple- 
nipotenciário deste  Magestoso  Estado.  Dada  em  Goa  sob  o 
sèllo  das  Armas  Reaes  da  Coroa  de  Portugal  a  27  de  Julho 
de  1759.  —  Logar  do  sello  —  Conde  da  Ega. 

Artigo  particular  c  secreto  entre  o  lage>toso  Estado  e  o  grandioso  Sar  Dessay  Quénia 
Saonto  Bornisvló,  celebrado  pelo  illustrc  secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de 
Camlb»,  c  o  honrado  Rogunata  lama  Itao,  Ministros  deputados  pelos  seus  respe- 
ctivos poderes,  em  26  de  julho  de  1 759 

(Anh.  da  índia,  livro  2."  de  Pazes,  foi.  49.) 

Que  o  Hl.010  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Ega,  Vice  Rey,  e  Capi-  1759 
tão  general,  da  índia,  por  este  particular  e  secreto  artigo  Su£° 
promette  ao  Grandioso  Sar  Dessay  Quema  Saunto  Bounsuló 
a  protecção  do  Magestoso  Estado,  não  só  na  forma  que  foi 
estipulada  pelas  capitulações  da  paz,  que  hão  de  ser  publica- 
das, mas  lambem  concorrer  com  todos  os  bons  o 03 cios  de 
informar  o  estado  cm  que  se  acha  o  Grandioso  Sar  Dessay 
na  representação,  que  intenta  fazer  no  Reino  de  Portugal, 
para  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  lhe  mande  restituir  to- 
das, ou  parte  das  províncias,  que  cedeu  ao  Magestoso  Es- 
tado pelo  Tratado  de  paz  de  25  de  Outubro  de  1754;  e  para 
a  sua  devida  observância,  assim  deste  artigo,  como  da  execu- 
ção das  ordens  de  Sua  Magestade,  se  dará  huma  copia  do  pre- 
sente artigo  por  conta  de  ser  enviada  ao  Grandioso  Sar  Des- 
say. Goa  26  de  Julho  de  1759.  —  SÔIlo  das  Armas  Reaes  — 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho  —  (Assignatura  maralha)  Ro- 
gunata Xamã  Ráo. 


Digitized  by 


Google 


m 

Traducção  da  carta  do  Sar  Dessaj  Qucma  Sau&to  Bounsuló,  em  que  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  39.) 

i739        Ao  III.™0  e  Ex.m0  possuidor  da  fortuna  e  felicidade,  Gran- 
"I  °    dioso  Sr.  Manuel  de  Saldanha  de  Albuquerque  e  Menezes, 
Conde  da  Ega,  cuja  felicidade  seja  perpetua. 

Eu  Quema  Saunto  Bounsuló,  Sar  Dessay  de  Pragana  Cud- 
dalle,  e  mais  províncias,  faço  esta  com  cortezia  de  repetidos 
sallamos,  manifestando  minha  saúde  que  logro  com  o  favor 
de  Deus,  e  espero  que  V.  Ex.8  me  participe  suas  boas  no- 
vas. 

Para  haver  paz  entre  huma  e  outra  parte,  e  com  ella  lo- 
grarem socego  os  povos,  envio  ao  honrado  Rogunata  Xamã 
Ráo  com  plenos  poderes  para  o  ajuste;  espero  que  V.  Ex.* 
cora  a  sua  magnanimidade  queira  permiltir  que  lançada  fora 
a  discórdia,  haja  paz  entre  ambas  as  partes;  e  esta  nao  serve 
de  mais  que  pedir-lhe  permitta-me  sua  graça  e  amizade. 
Escripta  em  os  5  do  mez  Sovai  (l.°  do  corrente  mez  de  Ju- 
nho de  1759). 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camoty  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado. Pangim,  9  de  Junho  de  1759.  —  Ananta  Camoly  Vaga. 
O  original  maratha  da  carta  está  a  fl.  39. 

Correspondência  entre  o  Bounsuló  e  o  Estado  por  occasião 
do  tratado  antecedente 

Traducção  da  caria  do  Sar  Dessay 

Qucma  Saunto  Bounsuló  escripta  aos  Ill.mos  e  Ex.mo*  Srs.  Governadores, 

na  qual  alem  da  cortezia  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  2/  de  Pazes,  foi.  84.) 

4757  Tenho  já  participado  a  V.  Ex."  de  que  vindo  o  exercito  do 
outubro  i)0nraci0  pradana  Panta  (Naná),  estando  pelejando  pondo 
sitio  à  fortaleza  de  Mossurem,  fiz  retirar  com  o  valor  do  meu, 
que  para  este  fim  expedi.  Agora  de  presente  Naró  Panta, 
cabo  do  dito  Naná,  intenta  vir  outra  vez  com  o  seu  exercito, 
que  está  preparando,  para  conquistar  as  fortalezas  e  fortes 
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das  minhas  fronteiras  em  despique  daquellc  successo;  e  ir.n 
como  esta  noticia  he  tão  verdadeira,  eu  também  me  acho  0ul<u3h!0 
com  a  me^tfna  resolução.  Havendo  enlre  mim  e  o  dito  Naná 
boa  amizade,  e  sem  que  se  offerecesse  da  minha  parte  diffe- 
rença  alguma,  succede  haver  esta  occasião  por  parte  do 
mesmo  Naná,  he  justo  que  eu  também  me  ponha  prompto 
para  disputar;  e  porque  eu  sou  vizinho  do  Estado,  e  corres- 
ponde entre  mim  e  elle  fiel  amizade  sem  cavilla<;ão,  convém 
ao  mesmo  Estado  soccorrer-me  nas  semelhantes  occasiôes, 
como  me  tem  promettido *.  Pela  dita  occasião  que  se  tem 
oferecido,  lenho  provido  as  minhas  fortalezas  e  fortes  do 
soccorro  necessário,  mas  como  sempre  he  preciso  que  tenha 
prompto  de  mais,  faço  esta  a  V.  Ex.as  pedindo- lhes  í>0  barris 
de  pólvora,  40  cunhetes  de  bailas  e  2:500  bailas  de  artilha- 
ria, que  sem  demora  me  queiram  mandar,  porque  o  intento 
do  inimigo  he  de  vir  perto  á  fortaleza  Baratagoro,  e  de  lá 
adiantar-se  os  seus  projectos,  e  por  esta  causa  queira  o  Es- 
tado remetter-me  antecipadamente  a  dita  pólvora,  baila,  e 
bailas  de  artilharia  por  embarcação  em  Raddy,  para  de  lá 
poder  conduzir-se  para  a  fortaleza  de  Mossurem,  de  donde 

*  repartirá  o  dito  soccorro  ás  mais  fortalezas  e  fortes ;  e  esta 
não  serve  de  mais,  etc.  Escrita  em  os  2  do  mez  Safar  (15  de 
outubro). 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es- 
tado, em  os  18  de  outubro  de  1 757.  —  Ananta  Camoty  Vaga. 
Original  maratha,  a  fl.  85. 

1  Não  allega  o  Bounsuló  o  Tratado  onde  esteja  esta  promessa,  mas 
he  o  artigo  14.°  do  de  1754.  Parece  também  que  neste  governo  se  en- 
tendeu de  algum  modo  haver  certo  motivo  para  o  pedido  do  Bounsuló 
no  artigo  13  °  da  paz  ajustada  em  Punez  com  o  Maratha  a  18  de  Setem- 
bro de  1740,  porque  junta  a  esta  carta  foi  lançada  a  traducçao  daquelle 
artigo,  que  diz : 

«Observar- se- ha  a  paz  entre  os  Porluguezes  e  o  Saunto,  na  íórma 
que  a  tem  ajustado;  e  se  os  Bounsulós  a  quebrantarem,  nós  devemos 
soccorrer  ou  ajudar  aos  Portuguezes;  e  quando  o  rompimento  se  origine 
por  parte  destes,  nós  devemos  ajudar  ou  soccorrer  aos  ditos  Sauntos.» 

Tradocçao  um  pouco  diversa  nas  palavras,  mas  idêntica  no  sentido 

*  que  fica  em  seu  logar. 
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Carta  dos  Governadores  para  o  Sar  lessay  de  Goddale  Quema  Saunlo  Bomsuió 

(Arch.  da  Iodia,  Urro  dos  Reis  visinhas,  foi.  473.) 

1757  Com  grande  pezar  recebemos  a  noticia  de  que  o  Sar  Des- 
olai™ say  Quema  Saunto  Bounsuló  tinha  a  moléstia  de  ser  insul- 
tado pelos  seus  inimigos,  ainda  que  pela  justiça  da  causa  e 
pelo  trabalho  das  suas  tropas  consiga  o  beneficio  do  venci- 
mento e  bom  successo,  que  em  tudo  lhe  desejámos. 

Pelo  que  respeita  á  pólvora,  que  V.  M.cô  nos  pede,  nos 
embaraça  ao  presente  o  necessário  provimento  dos  armazéns 
da  fazenda  e  praças  que  agora  se  principia  a  fabricar  com  a 
entrada  do  verão,  o  que  satisfeito  procuraremos  executar 
com  muito  boa  vontade  o  empenho  de  V.  M.cê 

As  manchuas  do  rio  de  Novibaga,  de  que  V.  M.^nos  en- 
carrega o  retiro  com  alguma  desconfiança,  devemos  dizer- 
lhe  que  o  Sar  Dessae  Quema  Saunto  foi  quem  se  escusou  de 
fazer  suspender  os  ratoneiros  que  vinham  insultar  as  nossas 
terras,  pelas  cautelas  delles,  e  assim  não  lhe  pôde  ser  es- 
tranho que  nós  cuidemos  nos  meios  de  impedir  aquella  des- 
ordem. He  verdade  que  esta  resolução  não  he  até  agora  effe- 
ctiva,  porque  as  mesmas  manchuas  também  foram  conduzir 
effeitos  e  outros  géneros  da  Ribeira  das  Naus  para  ordinários 
provimentos  daquella  Província,  o  que  de  nenhuma  sorte  po- 
dia occasionar  desconfiança  a  V.  M.cê  quando  conhece  a  ami- 
zade com  que  nos  interessamos  no  seu  augmento  e  socego. 

Remettemos  ao  Sar  Dessae  Quema  Saunto  Bounsuló  a 
carta  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  foi  servido  mandar 
nesta  presente  monção,  em  resposta  das  que  ao  mesmo  Se- 
nhor escreveu  o  Sar  Dessae  Quema  Saunto  na  monção  de 
1755.  Nosso  Senhor,  etc  Goa,  16  de  Outubro  de  1757. — 
Arcebispo  Primaz  —  João  de  Mesquita  Mattos  Teixeira  — 
Filippe  de  Valladares  Sotto  Mayor. 
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Carta  k  Secretario  do  feudo  para  Qnena  Saulo  Boiosoló,  Sar  Dessay  de  CwMale 

(Areh.  da  Judia,  livro  dos  Bei»  vUíohos,  Íbl.'i73  t.) 

Recebi  a  carta  de  V.  M.°*  com  as  novas  da  felicidade  que     1757 
leve  castigando  ao  inimigo  na  surpreza  da  fortaleza  de  Mon-  0n^bro 
surem,  e  as  estimei  muito,  tanto  por  ser  em  beneficio  de 
V.  M.rt,  quanto  á  continuação  da  nossa  correspondência. 

Tudo  o  mais  ficará  V.  M.*  entendendo  pela  resposta  dos 
Srs.  Governadores*,  e  eu  desejarei  dar-lhe  sempre  gosto. 
Deus  guarde  a  V.  M.60,  etc.  Goa,  20  de  Outubro  de  1757. — 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Tradorçâo  da  carta  do  Sar  Dessay 

tiena  Sannto  Bounsolé  escripU  aos  Bx.mos  e  Ill.mos  Srs.  Governadores, 

na  qual  depois  da  cortesia  diz  o  segniote 

(Arcfa.  da  índia,  Urro  2.»  de  Pazes,  foi.  88.) 

Naró  Trimbaca,  pessoa  do  Pessué  (Naná),  vindo  de  Griem  1757 
com  o  seu  exercito  por  armada  tomou  a  fortaleza  de  Neutim  NoT**bro 
e  o  farte  de  Carlim  com  confederação  em  os  10  do  mez  Ra- 
bilavol  (22  do  corrente) ;  alem  desta  conquista  intenta  elje 
fazer  mais  ao  diante.  Com  a  vizinhança  do  Maralha  não  só  as 
minhas  terras  experimentaram  grande  ruína,  mas  também 
as  do  Estado  muito  mais.  Estou  certo  que  V.  Ex.as  me  soc- 
correrão  com  pólvora  e  bala,  e  para  que  o  inimigo  seja  rigo- 
rosamente castigado  se  sirvam  V.  Ex.as  de  mandar  para  lá 
soa  armada  para  restaurar  os  lugares  perdidos,  aonde  já  an- 
tecipadamente tenho  mandado  o  meu  exercito  por  terra, 
sendo  assim,  certamente  ambas  as  partes  ficarão  livres  de 
grande  ruína,  que  está  ameaçando.  Se  V.  Ex.as  entenderem 
que  o  prejuízo  ou  ruína  será  para  as  minhas  terras,  porque 

1  Nâo  achamos  carta  dos  Governadores  ao  Bounsuló  desta  data :  pa- 
rece-nos,  pois,  referir»se  á  de  46  de  Outubro. 
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*?57  tenho  perdido,  digo  que  logo  que  o  dito  Maralha  conquistou 
Novembro  ag  terras  fi0  \Ugrtà,  as  minhas  estão  experimentando  desa- 
socego,  as  quaes  sendo  conquistadas,  as  do  Estado  experi- 
mentarão o  mesmo,  o  que  para  se  evitar  sirvam-se  V.  Ex.is 
de  mandar  com  a  brevidade  possível  o  soccorro  que  pretendo 
e  refiro  nesta,  altendendo  o  que  proponho  a  V.  Ex.as  Como 
o  inimigo  cada  dia  se  faz  mais  reforçado,  faço  esta  a  V.  Ex.ai 
pedindo  o  dito  soccorro.  No  ajuste  da  paz,  que  ultimamente 
se  celebrou,  se  obriga  o  Estado  a  soccorrer-me  nas  occasiões 
que  os  inimigos  vierem  contra  mim 4.  E  esta  não  serve  de 
mais,  etc.  Escripta  em  os  1 1  do  mez  Rabilavol  (23  de  No- 
vembro). 

Traduzida  por  mim  Anauta  Camotim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, em  26  de  Novembro  de  1757.  —  AnantaCamoty  Vaga. 

0  original  maratha,  a  fl.  89. 

Resposta  dos  Governadores 

(Arch.  da  ludia,  livro  dos  Reis  vi  si  o  lios,  foi.  176) 

1757  Fizemos  a  devida  estimação  da  carta  do  Sar  Dessai  Quénia 
Dezembro  §aunl0  Bounsuló,  pelo  muito  que  desejamos  a  sua  boa  cor- 
respondência. 

Sentimos  muito  a  novidade  não  esperada  da  repetida  in- 
vasão da  fortaleza  de  Neutim  e  do  forte  de  Carlim,  esperando 
que  o  Sar  Dessai  Quema  Saunto  Bounsuló  restaure  sem  de- 
mora huma  e  outra  cousa,  e  se  conserve  com  todos  os  seus 
domínios,  como  desejamos. 

Na  presente  conjunctura  não  he  possível  darmos  o  soc- 
corro de  pólvora  e  baila,  por  termos  provido  as  praças  do 
Norte  proximamente,  e  principiando  agora  a  fabricar-se  a 
pólvora,  de  que  ainda  necessitamos;  mas  mais  adiante  po- 
derá haver  com  que  possamos  dar  a  providencia  necessária, 
como  também  para  a  armada,  esperando  que  se  recolham 

1  Artigo  14.°  do  Tratado  de  25  de  Outubro  de  1754. 


Digitized  by 


Google 


ii7 

as  embarcações,  que  temos  expedido  para  algumas  partes.     4757 
Nosso  Senhor,  etc.  we"  ro 

Goa,  2  de  Dezembro  de  1757.  —  Arcebispo  Primaz  —  João 
de  Mesquita  Mattos  Teixeira— Filippe  deValladares  Soutto 
mayor. 

Tradncção  da  carta  de  Ziragi  fissaramo  Sabinis, 

oa  secretario  do  Boonsoló,  cscripla  aos  Ei.mos  e  \\\.m0*  Srs.  Governadores, 

oa  qual  depois  da  cortezia  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  lirro  *.•  de  Pazes,  foi.  96.) 

Naró  Trimbaca,  Subedar  de  Pesué  (Naná),  tomou  com  trai-  |7S7 
ção  a  fortaleza  de  Neutim,  e  ainda  intenta  fazer  mais  con-  "™  r0 
quista  de  Vingurlá  e  Cuddalle.  Eu  com  o  nosso  exercito  me 
acho  perto  de  Neutim  para  restaurar  a  mesma  fortaleza,  e 
para  V.  Ex.M  terem  a  referida  noticia,  faço  esta  carta  signi- 
licando-lhes  que  como  a  amizade  que  se  corresponde  entre 
o  Estado  e  o  honrado  Senhor  Sar  Dessay,  he  sem  cavillação, 
findo  algum  inimigo  nas  suas  terras,  o  Estado  deve  soccor- 
rer,  e  castigar-lhe,  como  observou  sempre.  Não  será  bom 
que  este  inimigo  lance  seu  pé,  ou  se  faça  firme  na  visinhança 
do  Estado.  V.  Ex.*s  attendendo  em  todo  o  referido,  se  sirvam 
de  mandar  com  a  brevidade  possível  a  armada  de  guerra  do 
Estado  com  todo  o  soccorro,  a  qual  atacando  por  mar  a  dita 
fortaleza,  eu  a  atacarei  por  terra;  e  assim  com  este  castigo 
o  inimigo  se  retirará ;  e  a  este  mesmo  respeito  escreve  a 
a  V.  Ex.**  o  dito  Senhor  Sar  Dessay,  em  attençâo  á  qual 
queiram  V.  Ex.as  expedir  logo  sua  armada,  exercito,  pólvora 
e  balia,  e  bailas  de  artilharia.  E  esta  não  serve  de  mais  que 
pedir-lhe  tenham-me  na  sua  graça. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camoty  Vaga,  Lingoa  do  Esta- 
do, em  28  de  Novembro  de  1757.  —  Ananta  Camoty  Vaga. 

Do  original  maralha,  fl.  97. 
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BesposU  dos  Governadores  ao  Sabanis  do  BoodsoIó  (tivaji  Visramo 
(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  fuinho»,  foi.  177.) 

1757  Recebemos  a  carta,  que  nos  escreveu  o  Sabanis  Givagi 
Delira  Yisramo  com  a  noticia  de  se  achar  com  o  seu  exercito  na  vi- 
sinhança  de  Neutim,  para  tirar  aquella  praça  das  mãos  do 
Maratha,  que  está  senhor  delia,  e  desejaremos  que  nessa  em- 
preza  seja  o  Sabanis  Givagi  Visramo  bem  succedido;  e  como 
nos  mais  particulares  escrevemos  ao  Sar  Dessay  Quema 
Saunto  Bounsuló  em  resposta  da  sua  carta,  que  também  re- 
cebemos, não  temos  por  ora  que  dizermos  ao  Sabinis  Givagi 
Visramo.  Nosso  Senhor,  etc. 

Goa,  2  de  Dezembro  de  1757. — Arcebispo  Primaz — João 
de  Mesquita  Mattos  Teixeira  —  Filippe  de  Valladares  Soutto 
mayor. 

Traducçáo  da  caria  do  Sar  Dessay 

Caema  Sauoto  Bounsuló,  escripla  aos  Bi.mos  e  III.™08  Srs.  Governadores, 

na  qnal  alem  da  corlezia  dii  o  seguinte 

(Arch.  da  Índia,  litro  S.°  de  Paxes,  foi.  92.) 

1757        Foi  bom  tempo  que  recebi  a  carta  de  V.  Ex.M  a  qual  esti- 
Deiembro  mej  muít0  gjnt0  qUe  y  ^x."  respondessem  à  carta  que  lhes 

escrevi  instando  o  soccorro,  porque  dão  de  perceber  que  o 
haverá  com  dilação,  a  qual  se  nao  deve  permittir  na  presente 
occasiao  que  se  tem  offerecido;  e  para  que  nas  semelhantes 
de  algum  inimigo  fosse  eu  soccorrido  pelo  Estado  contrahi 
sua  amizade ;  muito  me  desgosta  a  dilação  do  dito  soccorro, 
tendo-se-me  offerecido  a  presente  occasiao. 

Naró  Trimbaca,  que  se  achava  em  Vacavaly  com  o  seu 
distincto  exercito  no  dia  23  do  mez  Rabilavol  (3  de  Dezem- 
bro), vindo  marchando  com  o  intento  de  dar  assalto  no  meu 
exercito,  que  se  achava  em  Narur  commandado  por  Rogu- 
nata  Dalvy  Bounsuló,  foi  atacado,  e  castigado  pelo  sobredito 
de  tal  forma,  que  se  retirou  com  perda  de  bastantes  homens, 
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entrando  os  distinctos,  alem  de  muitos  feridos,  dos  quaes,     4757 
e  dos  outros  os  meus  sipaes  apanharam  varias  armas  e  ban-  De,^bro 
deiras,  o  que  visto,  o  dito  Naró  Trimbaca  se  retirou  para 
Yizaedurga  (Griem),  deixando  pouca  guarnição  em  Neuty  e 
Carly.  V.  Ex.as  soccorrendo-me  nesta  occasião,  a  dita  guar- 
nição se  hirá  retirando,  sobre  que  faço  esta  a  V.  Ex.a*  espe- 
rando pelo  dito  soccorro ;  que  não  serve  de  mais,  etc.  Escrita 
%  em  28  do  mez  Rabilavol  (9  de  Dezembro). 
i  Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es- 

tado, em  14  de  Dezembro  de  1757.— Ananta  Camoty  Vaga. 
Original  maratha,  a  fl.  93. 
Não  achamos  resposta. 

Tradurção  da  caria  de  Zivagi  Vissaramo  Sabanis 

do  Bouosoló,  «cripta  ao  eomaidaote  de  Pernen  Domingos  Frauco 

na  qual  alem  da  cortezia  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pares,  foi.  100.) 

Naró  Tinubaca  no  dia  13  do  mez  corrente  Rabilavol  (de  u*i 
Dezembro)  vindo  em  pessoa  com  o  seu  exercito  prevenido  De2*"bro 
com  petrechos  de  guerra,  atacou  o  nosso  exercito,  de  que 
era  commandante  o  honrado  Rogunata  Dalvy  Bounsuló,  assim 
por  terra  como  por  mar  pelas  galvetas,  o  qual  ataque  durou 
perto  de  três  horas,  e  nelle  o  felicíssimo  Sr.  Sar  Dessay  re- 
cebeu victoria,  sem  embargo  de  estar  o  dito  nosso  exercito 
com  descuido,  e  menos  cautela.  Ao  inimigo  morreram  du- 
zentos homens  de  boa  qualidade  e  distincçao,  e  entre  elles 
alguns  cabos;  até  o  numero  de  trezentos  se  feriram;  aos  se- 
tenta e  tantos  rendidos  no  dito  ataque  se  deu  a  liberdade 
para  se  recolherem  ao  seu  domicilio  perdoando-os  da  ultima 
pena,  sem  proceder  á  mesma  contra  a  mais  gente  do  dito 
exercito  inimigo,  por  ter  tomado  palha  na  boca,1  e  se  ren- 
deram muitas  armas  e  bandeiras.  Às  pessoas  que  confede- 


1  Este  acto  he  a  formula  de  se  renderem  á  discrição,  e  implorar  a 
misericórdia  do  vencedor. 
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1757  rando  com  o  inimigo,  entregaram  lhe  Neuty  e  Carly,  lambem 
Dezembro  foram  achadas,  e  castigadas  cortando  as  suas  cabeças.  Com 
esta  perda  tendo  retirado  o  dito  inimigo,  e  aquartelado  em 
Neuty  e  Carly,  intenta  vir  outra  vez  a  despicar,  para  o  que 
está  juntando  gente.  V.  m.**  certificando  esta  noticia  aos 
Ex.mos  Governadores,  faça  vir  o  soccorro  do  Estado  com  pe- 
trechos de  guerra  com  a  brevidade  possível,  assim  por  ar- 
mada como  por  terra,  e  tomar  Neuty  e  Carly,  aonde  se  acha, 
acampado  nosso  exercito,  esperando  pelo  soccorro  do  Esta- 
do, e  este  se  não  vir  com  a  brevidade  que  pede  a  necessida- 
de, o  dito  inimigo  se  reforçará  mais  cada  dia.  Haverá  hoje 
quinze  dias  que  o  inimigo  tem  vindo,  e  não  sei  o  que  hei  de 
ficar  entendendo  sobre  a  demora  do  soccorro,  porque  esta- 
mos com  esperança  delle,  pois  havendo  demora  para  a  sua 
expedição,  certamente  se  entenderá  que  as  terras  do  Sr.  Sar 
Dessay  se  perderão  pelo  desamparo  do  Estado.  Na  capitula- 
ção da  paz,  que  se  celebrou  entre  o  Estado,  e  o  mesmo  Sar 
Dessay,  se  diz  que  vindo  o  inimigo  nas  suas  terras,  o  Estado 
dará  seu  soccorro,  e  que  o  não  dando,  se  oflerecerá  discór- 
dia. Como  Naná  he  poderoso,  por  não  sentirmos  forças  para 
defender  as  guerras  que  elle  nos  faz,  procurando  o  amparo 
do  poderoso  Estado  lhe  foram  offerecidas  nossas  terras  e 
fortalezas,  e  se  nesta  occasião  não  formos  soccorridos,  nos 
será  necessário  procurar  o  caminho  por  onde  podemos  ter 
melhor  partido.  Também  nos  será  necessário  ouvir  o  que  o 
dito  Naná  nos  disser,  visto  ser  elle  poderoso,  e  não  haver 
outro  que  nos  proteja.  Se  o  Estado  nos  soccorrer  com  aquelle 
aflecto,  não  faremos  caso  algum  do  exercito  do  dito  Naná. 
Quando  os  exércitos  do  Estado,  e  do  Sr.  Sar  Dessay  se  uni- 
rem, conseguirão  ambas  as  partes  igualmente  os  seus  inten- 
tos, por  cuja  rasão  faço  esta  a  V.  m.cô  largamente,  esperando 
a  resposta  junto  com  o  dito  soccorro,  ou  resposta  clara.  Esta 
he  a  carta.  Traduzida  por  mim  Ananta  Camoty  Vaga,  Lingua 
do  Estado,  em  12  de  Dezembro  de  1757.— Ananta  Camoty 
Vaga. 
Do  original  maralha  A.  101. 


Digitized  by 


Google 


m 


Carla  dos  Governadores  ao  Sahaois  do  Boonsutó  (íivagi  Vissaramo 

(Ârch.  da  Índia,  livro  dos  Róis  visinhos  foi.  174.) 

Ainda  que  ao  Sar  Dessay  respondemos  já  com  alguns  dos  1757 
motivos  que  nos  embaraçavam  dar-Ihe  o  soccorro,  que  pre-  De^br0 
tendia  do  Estado,  e  ao  presente  subsistem;  com  tudo  como 
o  Sabanis  Givagi  Vissaramo  nos  repete  a  mesma  supplica,  e 
a  fez  pelo  commandante  da  província  de  Pernem,  lembrando 
a  estipulação  dos  artigos  das  pazes;  sobre  o  que  devemos  ao 
Sabanis  Givagi  Vissaramo  dizer  não  he  da  nossa  intenção 
faltar  ao  que  nelles  se  ajustou,  e  concorreremos  para  tudo 
o  que  for  eirç  beneficio  do  Sar  Dessay,  e  do  socego  de  suas 
terras;  e  sendo  pelos  mesmos  artigos  convencionado  que 
antes  de  outro  procedimento  se  procurem  os  meios  de  huma 
acomodação  benévola,  para  se  suspenderem  os  progressos 
da  guerra,  fazemos  ao  Sabanis  Givagi  Vissaramo  o  aviso, 
para  que  o  participe  ao  Sar  Dessay,  de  que  com  a  maior  von- 
tade nos  offerecemos  para  interpor  os  bons  officios  com  o 
Felicíssimo,  na  confiança  de  que  abraçará  os  meios  suaves, 
passando  ordens  aos  cabos  de  Griem  para  nao  continuarem 
as  hostilidades  com  a  restituição  das  fortalezas;  visto  não 
serem  estas  operações  do  seu  consentimento,  e  com  a  res- 
posta do  Sabanis  Givagi  Vissaramo  assim  o  praticaremos; 
e  em  tudo  o  que  for  do  seu  agrado,  e  do  augmento  da  boa 
amizade,  e  correspondência.  Nosso  Senhor,  etc,  Goa  22  de 
dezembro  de  1757.— Arcebispo  Primaz  —  João  de  Mesquita 
Mattos  Teixeira  —  Phelippe  de  Valladares  Soutto  mayor. 


Carla  dos  Governadores  ao  Sar  Dessay  Quénia  8a unto  Booosuló 

(Arch.  da  Índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  470.) 

Com  muito  gosto  recebemos  a  carta  do  Sar  Dessay  Que-     *758 
ma  Saunto  Bounsuló,  c  não  menos  as  noticias  que  nos  deu    J™,ro 
do  bom  successo  das  suas  armas  contra  o  inimigo  Maratha 
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1768  em  vários  encontros  que  tiveram  com  elle,  até  ultimamente 
'■JJ""  entrar-se  com  o  Sar  Dessay  na  negociação  da  paz,  e  por 
meio  do  ajuste  delia  estar  já  restituído  da  fortaleza  de  Neu- 
tim,  que  lhe  havia  tomado,  e  do  mesmo  modo  da  fortificação 
de  Carlim,  e  estimaremos  muito  que  continue  o  Sar  Dessay 
em  todas  as  felicidades,  que  lhe  ficamos  desejando  por  conta 
da  nossa  amizade,  e  do  grande  aíTecto  com  que  esperamos 
que  se  vá  em  augmento. 

Nas  vias  das  cartas  que  escrevemos  a  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima irá  com  muito  cuidado  a  que  o  Sar  Dessay  escreve 
ao  mesmo  Senhor;  e  como  a  expedição  das  naus  nos  occupa 
o  tempo,  não  somos  mais  largos.  Nosso  Senhor,  etc,  Goa  25 
de  Janeiro  de  1758.  —  Arcebispo  Primaz  —  João  de  Mes- 
quita Mattos  Teixeira — Phelippe  de  Valladares  Soutto  mayor. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  a  Queoa  Saunlo  BobbsoIó,  Sar  Dessay  de  Cvdale  . 

1758  Muito  estimável  me  foi  a  plausível  noticia,  que  V.  m."  me 
J"*ro  deu  por  sua  carta  de  18  do  corrente  do  bom  suecesso,  que 
as  suas  arnias  tiveram  em  vários  encontros  com  o  inimigo 
Maralha,  até  se  vêr  obrigado  a  entrar  com  V.  m.00  em  nego- 
ciação da  paz,  e  a  restituir-lhe  Carlim  e  N  eu  tini,  e  não  me- 
nos aos  Ex.mot  e  lll.m08  Srs.  Governadores,  porque  ficaram 
muito  satisfeitos  com  estas  boas  novas,  como  V.  m.**  verá  da 
sua  resposta,  e  porque  da  minha  parte  sempre  lhe  desejo 
muitas  felicidades,  estimarei  muito  toda  a  occasião  do  ser- 
viço, e  agrado  de  V.  m.00  Deus  guarde,  etc.  Goa  26  de  Janei- 
ro de  1758.  —Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  dos  Governadores  ao  Sabani  Givagi  Vissaramo 

(Arcb.  da  índia,  Urro  dos  Rei»  visinhoi,  foi.  178.) 

1758        Recebemos  a  carta  do  Sabanis  Givagi  Vissaramo,  e  não  ha 
já™™    duvida  que  fomos  informados  das  noticias  dessas  partes  por 

carta,  que  também  recebemos  nesta  mesma  occasião  do  Sar 

Dessay  de  Cudale. 
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A  passagem,  que  Givagi  Vissaramo  intenta  para  o  pagode  1738 
de  Pondá  pelos  districtos  dos  nossos  domínios  de  Atonia,  *&m 
Bicholim,  Sanquelim,  e  Usgão,  n5o  podemos  consentir  na 
licença  qoe  nos  pede  para  ella,  porque  experimentando 
aquelles  povos  vários  insultos  daquellas  visinhanças,  justa- 
mente em  vendo  muita  gente  armada,  e  cavallos,  que  Givagi 
Vissaramo  ha  de  trazer  em  sua  companhia,  será  certo  o  ha- 
ver-se  qualquer  distúrbio,  que  devemos  evitar  de  huma  e 
outra  parte:  e  se  prestarmos  para  outra  cousa  do  seu  gosto, 
nos  achará  sempre  com  boa  vontade.  Nosso  Senhor,  etc, 
Goa  25  de  Janeiro  de  1758.  —  Arcebispo  Primaz  — João  de 
Mesquita  Mattos  Teixeira  —  Phelippe  de  Valladares  Soutto 
mayor. 

Carla  dos  Governadores  ao  Sabanis  de  Bouosuló  Givagi  Vissaramo 

(Arcb.  da  índia,  livro  dos  Beis  visinhos,  foi.  482.) 


Recebemos  a  carta  do  Sabanis  Givagi  Visramo,  e  sendo-  1758 
nos  presente  a  matéria  iella,  lhe  dizemos  que  já  em  25  do  FeT^iro 
mez  passado  respondemos  nao  podíamos  consentir  na  licença 
que  pede  para  passar  petos  districtos  dos  nossos  domínios, 
porque  experimentando  aquelles  povos  vários  insultos  da- 
quellas  visinhanças,  justamente  teriam  qualquer  distúrbio 
vendo  muita  gente  armada  e  cavallos,  que  Zivagi  Vissaramo 
ba  de  trazer  em  sua  companhia,  o  que  devemos  evitar  de 
huma  e  outra  parte,  e  como  ainda  subsistem  estes  motivos, 
ficamos  com  o  sentimento  de  nao  podermos  satisfazer  ao  de- 
sejo de  Zivagi  Vissaramo,  a  quem  seguramos  a  nossa  boa  von- 
tade para  lhe  dar  gosto.  Nosso  Senhor,  etc,  Goa  20  de  Fe- 
vereiro de  i  758.  —  Arcebispo  Primaz  —  João  de  Mesquita 
Mattos  Teixeira— Phelippe  de  VaHadares  Soutto  mayor. 
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Negociações  com  o  logor 

Carta  do  Governador  Arcebispo  Primai  a  Hinma  Aly 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Rdis  lisinhos,  foi.  3.) 


1758        Ao  Illustrissimo  Grandiosíssimo,  e  Felicíssimo  Senhor  Na- 
Aj"'     babo  Nizama  Aly,  Ministro  do  Poderosíssimo  Imperador  de 
Dely,  e  seu  Governador  geral  dos  Reinos  do  Decan. 

Nobilíssimo  Senhor.  Deus  assista  a  V.  Ex.a  com  a  sua  di- 
vina graça,  e  o  faça  sempre  triumphante  dos  seus  inimigos. 
Na  confiança  de  attender  ao  empenho  de  V.  Ex.a  remette- 
rei  a  pessoa  capaz  de  tratar  os  negócios  de  tanto  interesse 
como  V.  Ex.a  pondera,  procurando  era  todos  os  que  forem 
do  seu  augmento  mostrar  a  minha  intenção,  para  que  a  ami- 
zade e  correspondência  se  augmente,  como  dirão  os  honra- 
dos Moidin  Can  e  Ismalgi  Nacoa,  a  quem  com  mais  largueza 
o  fiz  entender.  Deus  alumie  a  V.  Ex.aem  a  sua  divina  graça. 
Goa  24  de  Abril  de  1758.  —Arcebispo  Primaz. 


Carla  do  Governador  Joáo  de  Mesquita  latos  Teixeira  ao  mesmo  Xababo, 
com  o  mesmo  tratamento 

(Arch.  da  Índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  3  v.) 

I756  Pelos  honrados  Moidin  Can  e  Ismalgi  Nacoa  me  foi  pre* 
Agosto  sente  a  matéria,  para  que  V.  Ex.a  me  propõe  envie  á  sua 
presença  hum  procurador  intelligente,  e  na  confiança  da 
.conservação  e  augmento  da  amizade  de  V.  Ex.a  elegi  pessoa 
que  possa  desempenhar  a  commissão,  a  qual  irá  sem  duvida 
á  presença  de  V.  Ex.a  como  exporão  melhor  os  sobreditos 
Moidin  Can  e  Ismalgi  Nacoa,  e  também  o  muito  que  me  in- 
teresso nas  felicidades  de  V.  Ex.a  Deus  alumie  a  V.  Ex.a  em 
a  sua  divina  graça.  Goa  24  de  Abril  de  1758.  —  João  de 
Mesquita  Mattos  Teixeira. 
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Carta  do  Governador  Phelippe  de  Valladares  Sollo-laior  ao  mesmo  Nababo 
com  o  mesmo  tratamento 


1758 
Abril 


Tenho  feito  a  eleição  da  pessoa  que  haja  de  ir  á  presença 
de  V.  Ex.a  com  todas  as  qualidades  para  desempenho  da  ne-  "íí 
gociação,  em  que  V-  Ex.a  se  interessa,  e  desejarei  se  con- 
siga por  ella  tudo  o  que  for  do  seu  augmento,  pelo  que  pro- 
curo o  da  amizade  e  correspondência  de  V.  Ex.a  como  dirão 
os  honrados  Moidin  Can  e  Ismalgi  Nacoa,  a  quem  dei  res- 
posta de  tudo  o  que  proposeram.  Deus  alumie  a  V.  Ex.a  em 
a  sua  divina  graça.  Goa  24  de  Abril  de  1758. — Phelippe  de 
Valladares  Sotto  Mayor. 

Carta  do  Governador  Arcebispo  Primaz  ao  Nababo  Ibramo  Can  Babador  Sargeng 

(Arch.  da  Índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  fbl.  4.) 

Ao  honrado  e  estimado  Nababo  Ibramo  Can  Bahadur  Sar- 
geng,  cuja  felicidade  seja  perpetua. 

Recebi  a  carta  do  generoso  amigo,  e  as  suas  expressões, 
as  quaes  gratifico,  e  na  satisfação  do  seu  empenho  remette- 
rei  a  pessoa  de  capacidade  á  presença  do  Nababo  Nizama 
Aly,  para  que  instruída  possa  tratar  toda  a  negociação  que  se 
offerecer,  e  no  que  for  do  agrado  do  generoso  amigo  me 
achará  com  a  mais  prompta  vontade.  Deus  guarde  ao  gene- 
roso amigo.  Goa  24  de  Abril  de  1758.  —  Arcebispo  Primaz. 

Carla  do  Governador  Joio  de  Mesquita  laslos  Teixeira  ao  mesmo  Nababo  Ibramo  Can 

Pela  carta  do  generoso  amigo  fiquei  na  certeza  de  seu  bom 
animo,  e  do  obsequio  das  suas  expressões,  as  quaes  me  são 
estimáveis. 

No  desejo  de  satisfazer  o  empenho,  com  que  o  generoso 
amigo  me  pede  lhe  remetia  da  minha  parte  huma  pessoa  ca- 
paz para  tratar  negócios  de  ponderação  do  grandioso  Na- 


Digitized  by 


Google 


126 


1758     babo  Nizama  Aly,  tenho  feito  eleição  de  quem  possa  desem- 
J1     penhar  com  intelligencia  a  commissão  referida,  e  farei  que 
chegue  com  a  brevidade  que  lhe  for  possível  vencer  a  dis- 
tancia da  viagem.  Deus  guarde  ao  generoso  amigo.  Goa  2i 
de  Abril  de  1738.  —  João  de  Mesquita  Mattos  Teixeira. 

Carta  do  Governador  Phelippe  de  Valiadares  Sotto-Maior  para  o  Nababo  Ibramo  Cao 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Beis  visinbos,  foi.  4  v.) 

Com  a  mesma  attenção  que  o  generoso  amigo  me  parti- 
cipa me  são  estimáveis  as  suas  boas  noticias,  e  o  empenho 
de  que  eu  mande  pessoa  capaz  á  presença  do  grandioso  Na- 
babo Nizama  Aly  por  conta  de  conferir  negócios  de  pondera- 
ção, e  na  satisfação  da  vontade  do  generoso  amigo  irá  a  pes- 
soa com  a  necessária  instrucção  para  este  fim,  e  em  todos  os 
que  forem  do  seu  agrado  farei  que  o  generoso  amigo  co- 
nheça a  minha  intenção  he  de  que  se  augmente  a  amizade  e 
correspondência.  Deus  guarde  ao  generoso  amigo.  Goa  24 
de  Abril  de  1758. — Phelippe  de  Valiadares  Sotto  Mayor. 

Carta  dos  Governadores  a  Tara  Bay  Baoi  do  Mogor 

Á  muito  illustre,  e  muito  excellente  Princeza  a  Sr.*  Tara 
Bay  Rani,  que  sempre  seja  felicissima. 

Recebemos  a  carta  de  V.  S.a  com  particular  satisfação  pelo 
muito  que  nos  interessamos  nas  suas  felicidades,  e  na  conti- 
nuação da  correspondência  e  amizade  de  V.  S.a 

Também  nos  foi  presente  o  empenho  de  V.  S.a  para  que 
lhe  fossem  remettidas  com  o  honrado  Ismal  Can  2:000  es- 
pingardas, cujo  preço  havia  de  pagar  antes  o  grandioso  Na- 
babo Samaxer  Ginga  Badur,  e  como  por  parte  deste  até  o 
presente  se  não  praticou  cousa  alguma  que  respeite  ao  pa- 
gamento referido,  nem  ainda  á  commissão  de  que  V.  S.a  dos 
informa;  he  preciso  que  V.  S.a  lhe  ordene  o  que  julgar  con- 
veniente ao  eflèito  da  negociação,  pois  em  tudo  o  que  aos 
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for  possível  para  mostrar  a  nossa  boa  vontade  e  bons  officios,     **« 
dos  achará  V.  S.a  a  maior  resignação.  Deos  alumie  a  V.  S.a    Aj"1 
em  a  sna  divina  graça.  Goa,  24  de  abril  de  1758.  — Arce- 
bispo Primaz — João  de  Mesquita  Mattos  Teixeira — Phelippe 
de  Valladares  Soutto  major. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Nababo  Hozafargenga  (enviado  do  Vogor  em  Punem) 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  53  t.) 

Ào  honrado  e  estimado  Nababo  Muzafargenga  Bahadur,     1759 
coja  felicidade  seja  perpetua.  *   M4a4i0 

Pelo  honrado  Capitão  Thomás  José  Codmor  fui  sabedor 
|       das  boas  novas  do  estimado  amigo,  e  também  o  obsequio 
que  lhe  tem  devido  tanto  na  boa  hospitalidade,  quanto  nos 
bons  officios  com  o  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao,  o  que  nâo 
i       sò  me  he  estimável,  mas  também  a  S.  Ex.a  por  ser  conforme 
àboa  correspondência,  com  que  o  estimado  amigo  tem  por- 
tado sempre  com  este  Magestoso  Estado,  que  não  deixou, 
nem  deixará  de  lhe  mostrar  muito  agradecido  nas  occasiões 
que  se  offerecerem,  e  em  todas  procurarei  desempenhar  a 
1       boa  vontade,  que  me  assiste  a  tudo  que  for  do  agrado  do 
estimado  amigo,  a  quem  o  mais  será  presente  pelo  honrado 
Capitão  Codmor. 

Desejo  que  o  estimado  amigo  tenha  todas  as  felicidades, 
e  que  estas  me  participe  sempre  para  o  augmento  da  nossa 
sincera  amizade. 

Deos  guarde  ao  estimado  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  II  de  Maio  de  1759.  —Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  dos  Governadores  ao  Nababo  Mujafargeuga  Babador 

(Arco.  da  índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  41.) 

j  Ao  honrado  e  estimado  Nababo  Mujafargenga  Bahadur,     «758 

!       coja  felicidade  seja  perpetua.  Ja^h0 

|  Recebemos  com  grande  agrado  a  carta  do  estimado  amigo 
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4758  escripla  em  17  de  Abril  do  presente  anuo,  e  ficamos  enlre- 
J™b0  guês  de  todas  as  noticias  que  nella  nos  participa,  e  deseja- 
mos que  o  estimado  amigo  logre  sempre  felicidades  em  Io- 
das as  suas  acções. 

Agradecemos  muito  ao  estimado  amigo  a  boa  vontade  com 
que  se  propende  para  os  interesses  deste  Estado,  e  para  o 
ajudar  nos  seus  augmentos. 

No  demais  em  que  o  estimado  amigo  nos  falia,  não  pode- 
mos por  ora  dar  resolução  alguma,  ainda  que  desejamos 
aproveitar-nos  do  affecto  que  mostra  o  estimado  amigo,  pe- 
los certos  embaraços  que  por  ora  se  nos  oílerecem,  e  nem 
por  isso  deve  o  estimado  amigo  deixar  de  nos  permittir  oc- 
casiões,  em  que  possamos  mostrar-lhe  a  nossa  gratificação, 
e  a  vontade  que  temos  de  lhe  dar  gosto. 

No  que  toca  às  200  armas,  que  o  estimado  amigo  nos  diz 
estão  com  Ismalgi  Nacoá  para  as  remetter  por  Bombaim  ao 
estimado  amigo,  lhe  seguramos  que  Iodas  as  vezes  que  o 
dito  Nacoá  nos  pedir  licença  para  este  fim,  lha  concedere- 
mos, e  facilitaremos  o  seu  embarque  na  forma  que  nos  me- 
rece o  estimado  amigo. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  26  de  junho  de  4758. — João  de 
Mesquita  Mattos  Teixeira  —  Phelippe  deValladares  Soutto 
mayor. 

Carta  do  Vice-Rey  Conde  da  Ega  para  o  Siiii  Habamod  Yarul  Can, 
general  da  armada  de  El-Rej  Mogor 

(A reli.  tia  índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  14.) 

4758  Recebi  a  carta  de  V.  S.a  em  que  me  felicita  pela  chegada 
outubro  a  egta  Q^rte,  e  pela  continuação  da  antiga  correspondência 
que  sempre  houve  entre  o  Estado  e  V.  S.a;  estes  motivos 
me  são  da  mais  agradável  estimação,  e  posso  nelles  mesmos 
assegurar  a  V.  S.a  o  particular  desejo  das  suas  felicidades, 
para  que  com  esta  certeza  consiga  melhormente  a  satisfação 
de  occasiões,  em  que  a  V.  S.a  mostre  o  quanto  me  obrigo 
destas  suas  demonstrações,  e  o  quanto  procuro  cultivar  a 
antiga  amizade  de  V.  S.a  e  de  seus  antepassados. 
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Peto  Director  de  Bombaim  João  Gomes  de  Almeida,  fui  *75* 
informado  da  intenção  de  V.  S.a  e  da  mesma  sorte  pelo  pa-  WllJbro 
pel  que  veiu  remettido  com  a  sua  carta,  de  tudo  sou  bem 
persuadido,  e  novamente  agradeço  a  V.  S.â  o  cuidado  e  di- 
ligencia do  seu  zelo,  e  affecto  ao  beneficio  e  augmento  deste 
Estado;  como  porém  me  he  preciso  fazer  nesta  parte  outras 
immediatas  disposições  antes  de  tomar  resolução  no  de  que 
V.  S.*  me  avisa,  sou  obrigado  a  suspender  por  agora  a  de- 
terminação que  V.  S.a  pede,  ainda  que  não  deixarei  de  apro- 
veitar todas  aquellas  que  conduzirem  para  o  augmento  de 
V.  S.a  e  do  Estado,  e  da  nossa  boa  união,  na  confiança  de 
qne  V.  S.a  contribuirá  para  este  fim,  como  tem  praticado 
outras  vezes,  participando  ao  Director  João  Gomes  todas  as 
precisas  noticias,  porque  eu  também  lhe  recommendo  esta 
mesma  correspondência,  de  que  a  V.  S.a  dará  resposta  o 
portador,  que  de  tudo  vai  encarregado  para  explicar  a  V.  S.1 

Deos  alumie  a  V.  S.-  com  a  sua  divina  graça.  Goa,  2  de 
outubro  de  1758.  —  Conde  da  Ega. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Nababo  lojafargeoga 

(Arch.  da  índia,  litro  dus  Reis  risinhos,  foi.  170.) 

Ao  honrado  e  estimado  Nababo  Mujafargenga  Baliadur,     1759 
cuja  amizade  seja  perpetua.  A*JJU 

Pela  estimação  que  faço  da  amizade  do  estimado  amigo, 
me  obrigo  a  procurar  as  noticias  da  sua  saúde  e  felicidades, 
como  faço  pela  presente,  aprovei tando-me  da  occasião  des- 
tes patamares,  que  vão  mandados  pelo  enviado  de  Naná,  e 
espero  me  permitta  occasiões  em  que  possa  mostrar-lhe  o 
desejo  que  tenho  de  lhe  dar  gosto. 

Pela  carta  que  escreve  ao  estimado  amigo  Ismalgi  Nacoá, 
pessoa  de  muita  capacidade,  ficará  o  estimado  amigo  sabendo 
das  cousas  desta  Corte. 

Participo  ao  estimado  amigo  as  noticias  de  que  se  acham 
Feitas  as  pazes  entre  este  Estado  e  o  Bounsuló,  esperando 
que  o  estimado  amigo  estimará  o  socego  publico. 
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1759        Deos  guarde  ao  estimado  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
**&"    G0** 30  de  agosto  de  1 759. — Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Nababo  Mujafargenga 

(Areb.  da  índia,  livro  dos  Reis  viiinhos,  foi.  69.) 

1759        Ao  honrado  e  estimado  Nababo  Mujafargenga  Bahadiir, 

Setembro         ....  * 

3      cuja  amizade  seja  perpetua. 

Nesta  occasião  vae  a  essas  partes  o  Tenente  Coronel  Ja- 
ques  Filippe  de  Landreset,  commandante  da  artilharia,  pes- 
soa de  qualidade  e  distineção;  desejarei  que  o  estimado  ami- 
go faça  todos  os  costumados  bons  officios  para  que  a  nossa 
amizade  vá  cada  dia  a  maior  augmento. 

Pela  carta  que  ha  poucos  dias  tenho  escripto  ao  estimado 
amigo,  ficará  sabendo  tudo,  e  do  mais  sei  que  hão  de  dar 
contas  ao  estimado  amigo  os  seus  enviados,  que  se  acham 
nesta  corte.  Deus  guarde  ao  estimado  amigo,  etc.  Goa,  5  de 
Setembro  de  1759.— Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Nababo  lojafargenga  por  via  do  sen  enviado  Nacoá 

(Arcb.  da  índia,  livro  dos  Reis  visinbos,  foi.  70  v.) 

4759        Ao  honrado  e  estimado  Nababo  Mujafargenga  Bahadur, 
setembro  cuja  amjza(je  seja  perpetua. 

Sempre  me  são  estimáveis  as  noticias  do  estimado  amigo, 
pelo  que  estimarei  que  o  estimado  amigo  mas  communique 
todas  as  vezes  que  houver  occasião,  porque  lhe  desejo  todas 
as  felicidades. 

O  honrado  Imalgi  Nacoá  dará  ao  estimado  amigo  as  noti- 
cias desta  corte,  e  de  tudo  o  mais  que  de  novo  acresceu,  e 
da  attenção  que  me  tem  merecido. 

A  pessoa  que  vae  encarregada  para  fallar  ao  estimado  ami- 
go lhe  communicará  tudo,  e  espero  que  o  estimado  amigo 
me  dê  occasiões  de  lhe  dar  gosto.  Deus  guarde  a  V.  M.0*,  etc. 
Goa,  11  de  Setembro  de  1759.— Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 
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Carta  do  lice-ley  ao  Nababo  Bassalatgeoga 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  visiobos,  foi.  93  v.) 

1I1.B0,  grandiosíssimo  e  felicíssimo  Sr.  Nababo  Bassalatgeo-  não 
ga  Bahadur,  Ministro  do  poderosíssimo  Imperador  de  Dely.  *"*° 
Dens  assista  a  V.  Ex.a  com  a  sua  santa  graça. 

A  carta  de  V.  Ex.a  me  foi  entregue  em  tempo  que  eu  já 
estará  informado  da  correspondência  que  o  Tenente  Coro- 
nel Jacques  Filippe  de  Landreset  havia  tido  com  os  Ministros 
de  V.  Ex.*  em  Punem,  e  não  deixo  de  me  obrigar  com  a 
maior  estimação  deste  repetido  obsequio,  e  de  que  V.  Ex.a 
pela  insinuação  dos  seus  cabos  se  incline  a  continuar  ami- 
zade com  o  Estado,  que  sempre  se  ha  de  mostrar  agradeci* 
do,  e  eu  procurarei  todos  os  meios  de  executar  a  minha  boa 
fontade  a  tudo  o  que  fôr  do  agrado  de  V.  Ex.a 

Pelo  honrado  Mamede  Aly  Gan  Bahadur,  e  seu  companhei- 
ro me  foram  communicados  negócios  da  parte  de  V.  Ex.a  e 
adies  respondo  o  que  se  deve  praticar  em  ordem  ao  seu  ef- 
ftk),em  que  desejarei  interessar-me  com  o  maior  empenho. 
Deos  alumie  a  Y.  Ex.a  em  a  sua  divina  graça.  Goa,  10  de 
Março  de  1 760.— Conde  da  Ega . 


Carta  do  f  ice-Bey  para  Mamede  Aly  GaD  Babador  e  seu  companheiro» 
cabos  do  Nababo  Bassalatgeoga 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  94.) 

Recebi  a  carta  de  V.  M.<*  com  particular  satisfação  pelo 
obsequio  da  sua  lembrança,  e  pelo  que  se  interessa  nas  altas 
negociações  do  Ex.mo  Nababo  Bassalatgenga,  especialmente 
nos  soccorros  deste  Estado;  e  ainda  que  não  devo  faltar  em 
corresponder  com  egual  attenção  pela  amizade  de  ambas  as 
potencias,  com  tudo  he  a  matéria  de  tal  ponderação,  e  de  cir- 
camstancias  tão  encontradas,  que  eu  não  me  resolvo  a  dar 
resposta  positiva,  pois  será  necessário  para  o  seu  ultimo  ajus» 
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i7«o     lamento  de  largas  conferencias,  sobre  o  que  V.  M.côs  tomarão 

M*J*°    as  medidas  que  julgarem  convenientes  na  confiança  de  que 

a  minha  intenção  he  muito  ajustada  ao  que  fôr  do  agrado  do 

mesmo  Nababo,  e  de  V.  M.6*8  Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  10  de 

Março  de  1760.— Conde  da  Ega. 

Carla  do  Viee-Rej  ao  Nababo  Bassalatgenga 

(Arch.  dá  índia,  livro  dos  Reis  risinhos,  foi.  4SS.) 

1-60        M.mo,  grandiosíssimo  e  felicíssimo  Senhor  Nababo  Bassa- 
outubro  jalgenga  Bahadur,  Ministro  do  poderosíssimo  Imperador  de 
Dely. 

Deus  assista  a  V.  Ex.a  com  a  sua  santa  graça. 

Pela  carta  deV.  Ex.a  vejo  que  a  minha  resposta  lhe  foi  en- 
tregue, em  consequência  da  qual  me  repete  V.  Ex.a  novas 
instancias  para  que  deste  Estado  se  lhe  remetia  hum  Portu- 
guez  distincto  a  fim  de  se  concluírem  certas  negociações  en- 
tre ambas  as  partes;  ao  que  se  me  offerece  dizer  que  se  a 
presente  de  que  se  procura  tratar  fosse  proposta  por  este 
Estado,  neste  caso  se  me  não  offereceria  duvida  em  remetter 
a  referida  pessoa,  mas  como  da  parte  de  V.  Ex.a  pelo  seu 
ministro  na  corte  de  Punem  se  deram  os  primeiros  passos 
nesta  matéria,  me  parece  muito  mais  natural  que  V.  Ex.a  ex- 
peça a  esta  corte  pessoa  da  sua  confiança  comas  instrucções 
e  poderes  que  julgar  convenientes  para  aqui  se  commumea- 
rem  todas  e  quaesquer  dependências,  que  a  beneficio  de  am- 
bas as  parles  possam  occorrer,  e  na  conformidade  das  pro- 
postas se  tomar  proporcionada  resolução  em  beneficio  da 
mais  perfeita  união,  e  sincera  amizade.  Deus  alumie  a  V.  Ex.a 
em  a  sua  divina  graça.  Goa,  8  de  Outubro  de  1760. — Conde 
da  Ega. 

Carta  do  f  icc-Rcy  ao  Ministro  do  Nababo  Bassalalgeaga 

Ao  grandioso,  muito  nobre  e  estimável  possuidor  da  feli- 
cidade e alegria,  Baranat  Bahadur,  Ministro  do  Ex.mo  Nababo 
Bassalatgenga,  queira  Deus  dar-lhe  saúde. 
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A  carta  que  o  grandioso  me  dirigiu  em  resposta  do  que     i7*> 
lhe  tinha  escripto,  me  foi  de  grande  gosto  pelo  muito  que  es-  0q^bro 
timo  a  sua  communicação,  a  sua  pessoa,  e  o  seu  distincto 
merecimento.  Na  dita  carta  vejo  que  o  grandioso  entregou  a 
minha  resposta  ao  Ex.m0  Nababo,  o  que  elle  me  diz  também 
na  que  me  escreve. 

O  grandioso  me  pede  que  eu  me  queira  interessar  na  pre- 
sente negociação,  sem  me  communicar  qual  ella  seja;  o 
Ex."°  Nababo  me  repete  instancias  para  que  eu  expeça  des- 
te Estado  pessoa  a  essas  partes  com  poderes  e  instrucções 
para  fazer  ajustes,  mas  a  matéria  de  que  se  deve  tratar  se 
me  occulta,  ainda  que  eu  possa  adivinhal-a  pelo  contexto  da 
mesma  carta.  Como  será  factível  enganar-me,  devo  dizer  ao 
grandioso  que  me  parece  muito  mais  natural  que  o  grandioso 
persuada  ao  Ex.100  Nababo  que  elle  expeça  a  esta  corte  pes- 
soa sua  com  aquellas  instrucções  que  julgar  precisas,  segun- 
do a  qualidade  da  negociação,  para  que  aqui  se  tome  aquel- 
las resoluções,  que  forem  mais  proporcionadas  a  beneficio 
de  ambas  as  partes. 

0  grandioso  me  pede  também  hum  cabo  distincto  com  bum 
corpo  de  tropas  de  granadeiros,  ligeiros,  artilharia  e  mais 
munições,  e  me  diz  que  lh'o  remetta  brevemente,  como  po- 
rém me  não  declara  contra  quem  deve  marchar  o  dito  corpo, 
nem  também  quaes  são  as  utilidades  que  se  offerecem  a  este 
Estado  pela  marcha  das  referidas  tropas,  devo  ponderar-lhe 
que  ainda  que  Sua  Magestade  Fidelíssima,  meu  Augusto  Mo- 
narcha,  me  deu  os  poderes  como  Vice  Rey  deste  Estado 
para  fazer  guerra  e  paz  segundo  as  circumstancias  que  se 
offerecessem,  comtudo  me  tomará  estreitas  contas,  se  eu 
inconsideradamente  não  regular  as  minhas  acções  sobre  os 
mais  sólidos  fundamentos,  sem  os  quaes  não  será  fácil  que 
eu  tome  positiva  resolução. 

0  grandioso  sabe  que  presentemente  se  acba  hum  corpo 
de  tropas  portuguezas  auxiliando  as  do  Naná,  e  que  para 
elle  as  conseguir  mandou  a  este  Estado  não  só  dois  embai- 
xadores, dos  quaes  se  conserva  ainda  hoje  hum  por  nome 
Madagi  Quensou,  mas  também  fez  ao  Estado  effectiva  pro- 
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1760  messa  de  lhe  pagar  por  anno,  em  quanto  as  ditas  tropas  se 
oniabro  consoassem  nos  seus  domínios,  cinco  laques  de  rupias,  e 
depois  de  retiradas,  ficaria  dando  também  annualmente  quasi 
dois  laques,  e  deste  modo  conseguiu  o  seu  empenho:  nestes 
termos  fará  o  grandioso  as  suas  reflexões,  e  tomará  as  mais 
proporcionadas  medidas  com  ó  Ex.D0  Nababo,  e  determinan- 
do-se  a  mandar  pessoa  sua  a  este  Estado,  quero  lisongear- 
me  que  todos  ficaremos  satisfeitos,  e  que  a  nossa  amizade 
se  augmentará  muito.  Nosso  Senhor,  etc  Goa,  8  de  Outu- 
bro de  1760.— Conde  da  Ega. 


Tratado  de  paz  entre  o  Magtsloso  Islado  e  o  Magnifico  Rey  de  Suada,  cele- 
brado pelo  Illoslre  Secretario  do  Estado  Belchior  José  faz  de  Carvalho, 
e  o  honrado  Ànanla  Sinay  luzumadar,  Ministros  deputados  pelos  seus 
respectivos  poderes,  em  U  de  outubro  de  1760. 


(Arch.  da  índia,  livro  2.°  do  Pazes,  foi.  148.) 


i.° 

i76o  Ainda  que  a  execução  principiada  dos  tratados  celebrados 
0u£bro  em  2  de  Novembro  de  1755,  e  29  de  Fevereiro  de  1756  foi 
interrompida  por  extraordinários  accidentes,  que  occasiona- 
rão  huma  perniciosa  alteração  nos  domínios  do  Magnifico 
Rey,  devendo  com  tudo  ser  perdurável,  e  constante  o  benefi- 
cio da  paz,  e  amizade  entre  ambas  as  Potencias,  attendeu  o 
111.™0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Ega,  V.  Rey,  e  capitão  general 
da  índia,  ás  instancias  repetidas,  que  o  Magnifico  Rey,  lhe 
fez  pelo  seu  ministro  Ananta  Sinay,  resolvendo  pôr  em  total 
esquecimento  as  discórdias  passadas,  e  as  que  já  forão  de- 
claradas no  primeiro  artigo  da  sobredita  capitulação  de  2  de 
Novembro  de  H55,  em  ordem  a  se  conservar  huma  paz 
solida,  e  verdadeira  amizade  entre  o  Magestoso  Estado,  e  o 
Magnifico  Rey. 
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2.°  1760 

Em  virtude  do  presente  Tratado  se  renovão,  e  ratificão  os  0n£bro 
que  forão  celebrados  em  4  de  Dezembro  de  1735  pelo  IU.mu 
e  Ex.mo  Sr.  Conde  de  Sandomil,  e  o  mesmo  Rey  de  Sunda, 
o  de  24  de  Junho  de  1742  por  Manoel  Soares  Velho,  Custam 
Ráo,  e  Calapaya  Naurú,  e  o  da  Tregoa  de  25  de  Maio  de 
1754  por  António  Carneiro  de  Alcáçova,  e  Gnean  Lingaya 
Nauru,  promettendo  a  sua  observância  de  huma  parte  e  ou- 
tra em  tudo  o  que  n'elles  se  conthem. 

3.° 

Para  que  a  execução  dos  mesmos  Tratados  seja  inteira- 
mente praticada,  em  especial  os  oito  primeiros  artigos  esti- 
pulados no  de  4  de  Dezembro  de  1735  a  favor  da  Religião 
catholica,  e  dos  Padres  e  christãos,  se  entregará  aos  Padres 
missionários  huma  copia  authentica  dos  mesmos  artigos  nos 
idiomas  portuguez  e  gentílico,  sellada  com  o  sello  do  Magni- 
fico Rey,  para  com  ella  os  ditos  Padres  em  qualquer  occasião 
que  lhe  for  preciso  instarem  a  execução  dos  mesmos  arti- 
gos, para  que  da  falta  delia  senão  possa  allegar  ignorância; 
enâo  sendo  deferidos  nas  suas  representações  pelo  Magnifico 
Rey  e  seus  Ministros,  depois  dasua  exposição,  se  haverá  por 
infracção  da  paz. 

4.° 

Sendo  preciso  dar  providencia  á  grande  ruína  que  pade- 
ceu a  Igreja  de  Sivançar  com  a  ausência  da  christandade, 
permute  o  Magnifico  Rey  que  se  possa  reedificar,  e  se  obriga 
a  concorrer  com  os  materiaes  necessários  para  o  concerto, 
conservando  sempre  a  sua  anterior  jurisdicção,  e  logradou- 
ros, e  da  mesma  sorte  se  obriga  o  Magnifico  Rey  assignalar 
sitio  capaz  á  satisfação  dos  ditos  Padres  em  alguma  distancia 
da  fortaleza  de  Ancolá,  em  que  os  christãos  do  seu  districto 
possam  ter  commodidade  para  o  exercício  dos  oflicios  divi- 
nos, dando  toda  ajuda  e  materiaes  do  mesmo  modo  acima 
declarado,  e  com  a  jurisdicção  e  logradouros  iguaes  aos  do 
logar,  que  antes  servia  de  Igreja,  a  qual  se  acha  demolida 
por  ser  muito  chegada  ás  muralhas  da  dita  fortaleza. 
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1760  5.0 

outubro  Como  peja  execução  (j0  Tratado  da  trégua  se  acham  feitas 
as  restituições  dos  prisioneiros  e  desertores  de  ambas  as 
partes,  e  se  deva  continuar  igualmente  a  respeito  dos  solda- 
dos e  cafres  transfugas  do  Estado,  e  em  todas  as  outras 
mutuas  obrigações  respectivas  á  conservação  de  huma  bem 
estabelecida  correspondência  esteja  disposto  nos  Tratados 
que  declara  o  artigo  2.°  do  presente  Tratado  cessa  o  motivo 
para  nova  declaração. 

6.° 
Ponderando  o  Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  V.  Rey  o  decadente 
estado  em  que  se  acha  a  potencia  do  Magnifico  Rey,  e  antiga 
alliança  e  sincera  correspondência,  que  sempre  conservou 
com  o  Magestoso  Estado,  concede  que  o  mesmo  Magnifico 
Rey  administre  por  si,  e  guarneça  a  fortaleza  do  Piro  com 
toda  a  sua  jurisdicção  e  districto;  com  declaração  porém  que 
se  conservará  na  mesma  praça  huma  inteira  companhia  de 
soldados  portaguezes  com  os  seus  officiaes  competentes,  em 
logar  separado  e  proporcionado,  que  se  lhe  ha  de  destinar  na 
mesma  praça,  e  com  os  mesmos  serão  guarnecidos  os  ba- 
luartes da  repartição  dos  seus  quartéis,  procurando  inteira- 
mente conservar  a  defensa  da  fortaleza,  e  auxiliar  a  que  for 
necessário  a  evitar  qualquer  perigo. 

7.° 
Nenhuma  das  pessoas  que  tiver  a  seu  cargo  as  disposições 
e  governo  da  dita  fortaleza,  poderá  embaraçar  as  entradas  e 
sahidas  licitas,  e  em  horas  competentes,  aos  officiaes  e  sol- 
dados da  dita  companhia,  e  ao  respectivo  serviço  da  mesma, 
e  suas  decentes  communicações. 

8.° 
O  Magnifico  Rey  se  obriga  a  dar  em  cada  hum  anno  12:000 
xerafins  effectivos,  e  366  fardos  de  arroz  de  duas  mãos  cada 
hum  para  subsistência  e  sustento  da  mesma  companhia  e 
seus  officiaes,  osquaes  espera  sejam  eleitos  sempre  pessoas 
de  prudência  e  moderação,  para  evitar  qualquer  desordem. 
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9.° 

Do  presente  Tratado  se  tirarão  duas  copias,  em  portuguez 
e  em  gentílico,  do  mesmo  teor,  para  serem  selladas  e  assi- 
gnadas,  e  pela  sua  reciproca  observância  e  perpetuo  com- 
primento  se  extinga  totalmente  a  memoria  das  discórdias, 
contas,  e  outros  quaesquer  motivos  de  alteração,  e  se  conti- 
nue firme  bum  indefectivel  estabelecimento  da  paz. 

Goa,  24  de  Outubro  de  17604.—  Ananta  Sinay,  Ministro 
do  Magnifico  Rey  de  Sunda. 

Sêllo. 

Traduzido  por  mim  Ànanta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, em  26  de  Outubro  de  1760. — Ananta  Camoty  Vaga. 

Outro  tratado  como  este,  assignado  por  mim,  e  sellado 
com  as  armas  reaes,  se  entregou  ao  Embaixador  do  Rey 
de  Snnda  Ananta  Sinay. 

Secretaria,  24  de  Outubro  de  1760.— Vaz  de  Carvalho. 

0  original  canará  está  a  fl.  154. 


Í760 

Outubro 

24 


Artifw  secretos  entre  o  lagestoso  Estado  e  o  Magnifico  Rej  de  hoda,  celebrados  pelo 
Mostre  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vai  de  Carvalho  e  o  honrado  Ananta  Si- 
nay luunadar,  ministros  depntados  pelos  seus  respectivos  poderes,  em  24  de 
oilnbro  de  1760 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  158.) 


l.° 

Na  forma  estipulada  no  artigo  8.°  da  ultima  capitulação  se 
obriga  o  Magnifico  Rey  a  dar  ao  Magestoso  Estado  12:000 
xeraOns  e  366  fardos  de  arroz  de  duas  mãos  cada  hum  para 
sustento  da  companhia  de  soldados  portuguezes  da  guarni- 
ção da  fortaleza  do  Piro,  declara,  e  se  obriga  o  Magnifico  Rey 


1763 

Outubro 

26 


1  Até  aqui  está  impresso  no  fom.  m,  part  i,  do  Supplemenio  á  ColUc- 
fúo  de  Tratados,  pag.  80,  com  pequenas  differenças  de  copia;  e  tirado 
da  que  está  no  archivo  do  Conselho  ultramarino  com  o  officio  do  V.  Rey 
Owide  da  Ega  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  datado  de 
Goa,  de  12  de  Janeiro  de  1762.  Este  officio  náo  se  encontra  nos  registos 
de  Goa. 
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4760  que,  sendo  caso  que  as  terras  e  provinda  de  Pondá  torne  ao 
0u*brt>  seu  domínio,  como  pretende,  seja  subrogada  a  dita  pensão 
acima  referida  pelas  quatro  aldeias,  a  saber:  Aveddetn,  Coi- 
tombo,  Assolddem  e  Xelvanna,  sitas  na  província  de  Chan- 
drovaddy,  as  quaes  desfructará  o  Magestoso  Estado  com  todo 
o  rendimento  e  dependências,  como  já  se  havia  estipulado 
com  o  Ministro  Gnean  Lingayá  Naurú,  e  se  continuará  esta 
em  quanto  Sua  Magestade  Fidelíssima  determine  a  sua  resti- 
tuição. 

2.° 

Promette,  e  se  obriga  o  Magnifico  Rey  que,  ainda  quando 
seja  deferido,  como  espera,  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
para  ser  tirada  a  companhia  de  soldados  portuguezes  da 
guarnição  da  fortaleza  do  Piro,  sempre  conservará  a  mesma 
fortaleza  debaixo  do  seu  domínio,  sem  permittir  que  outra 
alguma  nação  entre  na  jurisdicçao  das  terras  do  Magnifico 
Rey,  ou  por  auctoridade  de  dominio,  ou  cessão  por  modo  de 
residência,  e  obrando  o  contrario,  se  haverá  como  infracção 
da  paz. 

Goa,  24  de  Outubro  de  1760.— Ananta  Sinay,  Ministro 
do  Magnifico  Rey  de  Sunda. 

Sèllo. 

Traduzido  por  mim  Ananta  Gamoty  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, em  26  de  Outubro  de  1760.— Ananta  Camoty  Vaga. 

A  fl.  160  os  mesmos  artigos  secretos  em  canarà. 

Flceipolencia 

(Arch.  da  índia,  Urro  2.°  de  Pazes,  foi.  132.) 

i7oo        Manuel  de  Saldanha  de  Albuquerque,  Gonde  da  Ega,  do 
outabro  conseHi0  de  Estado  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Gentil 
Homem  da  Gamara  do  Serenissirúo  Senhor  Infante  Dom  Ma- 
nuel, Gommendador  da  Ordem  de  Christo,  Alcaide  mór  de 
Guimarães,  V.  Rey,  e  Capitão  general  da  índia,  etc. 

Por  quanto  o  Rey  de  Sunda  me  representou  que  verda- 
deiramente convencido  e  arrependido  das  infracções  repeti- 
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das  aos  Tratados  concluídos  com  elle  e  seus  predecessores,  "w 
me  pedia  lhe  concedesse  huma  paz  permanenie,  e  lhe  resti-  0bJJ,° 
tuisse  em  virtude  d'ella,  e  do  seu  arrependimento,  a  protec- 
ção e  abrigo,  que  sempre  elle,  e  os  ditos  predecessores, 
acharam  neste  Magestoso  Estado :  Hei  por  bem  conceder-lhe 
e  manter-lhe  a  dita  paz,  na  forma  das  condições  do  presente 
Tratado,  e  que  o  Doutor  Secretario  do  Estado  Belchior  José 
Vaz  de  Carvalho  acceitou  das  mãos  do  honrado  Ànanta  Sinay 
Muzumudar,  Enviado  do  dito  Rey  de  Sunda,  e  para  que  as  con- 
dições do  presente  Tratado,  comon'elle  se  conlêem,  hajam  o 
sen  devido  effeito,  concedo  ao  dito  Secretario  do  Estado  Bel-  ' 
chior  José  Vaz  de  Carvalho  todos  os  poderes  necessários  para 
assignar  o  presente  Tratado  com  o  dito  Ananla  Sinay,  e  para 
maior  vigor  do  mesmo  Tratado,  não  só  será  assignado  pelos 
ditos  Ministros  plenipotenciários  de  ambas  as  partes,  mas 
também  com  os  sellos  do  dito  Rey  de  Sunda,  e  juramento  na 
forma  costumada,  porque  debaixo  desta  condição  he  que  au- 
ctoriso  tudo  o  que  obrar  o  dito  Secretario  do  Estado  Pleni- 
potenciário deste  Magestoso  Estado. 

Dada  em  Goa,  sob  o  sêllo  das  armas  reaes  da  coroa  de 
Portugal,  a  28  de  Outubro  de  1760.  —  Conde  da  Ega. 

Logar  do  sêllo  das  armas  reaes  em  lacre  vermelho. 


Tratado  de  paz  ajustado  entre  o  111 mo  e  Ex mo  Sr.  Conde  da  Ega,  Vice  Rej 
e  Capilio  general  da  índia,  e  o  felicíssimo  Ballagi  Rao  Pandilo  Pradan 
(Rana),  celebrado  pelo  Illustre  Secretario  do  Estado  Belchior  José  faz  de 
Carvalho,  e  os  honrados  fislu  Naique  e  ladagi  Quensou  pelos  seus  res- 
pectivos poderes,  aos  80  de  Março  de  17(0. 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  119.) 

Haverá  huma  paz  constante,  e  verdadeira  amizade  entre     176° 
o  Magestoso  Estado  e  o  felicíssimo  Panta  Pradan,  e  debaixo    M^í0 
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1760  desta  se  soccorrerão  hum  ao  outro,  estipulando  as  condi* 
"aJT  C5es  ao  tempo  de  levar  o  soccorro,  com  declaração  porém 
de  que  os  Portuguezes  não  serão  obrigados  a  pelejar  contra 
outra  nação  Europôa  sem  ordem  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima, e  só  sim  defender  as  praças  ou  outros  logares,  de  que 
forem  encarregados  pelo  Felicíssimo,  em  caso  que  os  sobre- 
ditos Europeus  os  venham  disputar. 

2.° 
Será  o  commercio  franco  entre  os  dominios  e  portos  de 
huma  e  outra  parte,  cobrando  estas  mutuamente  os  direitos 
devidos  e  costumados,  e  offerecendo-se  occasião  de  virem, 
ou  entrarem  embarcações  de  guerra,  ou  tropas  militares  em 
qualquer  dos  portos  ou  dominios  de  cada  huma  das  poten- 
cias, serão  obrigadas  a  obter  primeiro  os  passaportes  com- 
petentes. 

3.° 
Os  Portuguezes,  cafres,  e  outros  quaesquer  desertores  ou 
transfugas,  que  do  Estado  fugirem  para  os  dominios  do  Fe- 
licíssimo desde  o  dia  acima  declarado  em  diante,  serão  res- 
tituídos ao  Magestoso  Estado,  e  os  que  por  este  modo  forem 
entregues,  ficarão  livres  de  pena  de  morte  ou  outro  qual- 
quer castigo,  o  que  igualmente  se  praticará  com  as  pessoas 
que  dos  dominios  do  Felicíssimo  fugirem  para  os  do  Mages- 
toso Estado,  e  com  estas  mesmas  clausulas  farão  as  suas  en- 
tregas os  governadores  respectivos. 

4.° 
Attendendo  o  Magestoso  Estado  á  conservação  da  ami- 
zade do  felicíssimo  Panta  Pradan,  lhe  prometteu  soccorro 
de  500  soldados  portuguezes,  que  com  outros  100,  entre 
officiaes  maiores,  capitães  e  mais  officiaes,  fazem  o  numero 
de  600,  para  a  conquista  e  tomada  de  Zanzirá  de  Rajapuri,  e 
Cansa,  a  favor  do  felicíssimo  Panta  Pradan,  para  o  que  ap- 
plicará  todos  os  meios,  a  fim  de  que  seja  mettido  de  posse 
dos  ditos  dois  logares. 
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5.° 

O  pagamento  dos  ditos  500  soldados  portuguezes,  e  mais  i?6o 
officiaes  pertencentes  a  este  corpo,  será  feito  pela  fazenda 
do  Felicíssimo  no  principio  de  cada  hum  dos  doze  mezes  do 
anno  em  todo  o  tempo  que  servirem,  segundo  o  que  constar 
pela  mostra  que  se  deve  passar  ás  tropas,  e  com  o  soldo  de 
50  rupias  por  mez  a  cada  pessoa  sem  distincção  de  quali- 
dade delias,  entregues  ao  commandante  do  mesmo  corpo, 
o  qual  distribuirá  o  dito  pagamento  segundo  as  suas  gradua- 
ções, e  principiará  o  vencimento  dos  soldos  desde  o  dia  em 
que  partirem  as  tropas  do  Magestoso  Estado  desta  cidade 
de  Goa. 

6.° 

Todas  as  referidas  tropas  de*te,  e  quaesquer  soccorros 
do  Estado  serão  inteiramente  subordinadas  aos  officiaes 
maiores  da  jurisdicção  das  mesmas  tropas,  sem  que  se  lhes 
possa  impor  sujeição  particular  de  pessoa  estranha  para  a 
economia  militar,  civil  e  criminal. 

7.° 
Para  a  disposição  dos  preparos  e  despczas  que  se  fizerem 
precisas  ao  corpo  do  soccorro,  que  agora  vae,  dará  logo  o 
Felicíssimo  50:000  rupias,  cuja  distribuição  deixa  no  pleno 
arbítrio  do  Magestoso  Estado,  e  promette  dar  outras  50:000 
rupias  no  fim  da  acção  destinada. 

8.° 
Mandarão  dar  os  cabos  do  Felicíssimo,  conforme  o  preço 
corrente  (que  será  ajustado)  o  mantimento,  e  mais  viveres 
precisos  para  o  sustento  das  tropas,  e  também  lenha,  para 
cujo  fim  a  pessoa,  que  for  dirigida  pelos  honrados  Vistu 
Naique  e  Madagi  Panta,  fará  todas  as  effectivas  diligencias, 
e  a  importância  dos  seus  preços  será  paga  pelo  commandante 
das  tropas  do  Estado,  o  que  se  praticará  em  quanto  estas  se 
conservarem  na  jurisdicção  do  Felicíssimo,  assim  a  respeito 
dos  mantimentos,  como  no  mais  que  ali  houver. 
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9.° 

«76o        As  munições  e  petrechos  de  guerra,  que  o  Felicíssimo  re- 

M«T    ceber  do  Magestoso  Estado,  serão  pagas  á  sua  real  fazenda 

pelo  justo  valor,  e  da  mesma  sorte  a  artilharia  que  tomar 

por  empréstimo,  a  pagará  o  Felicíssimo,  quando  não  seja 

outra  vez  restituída. 

10.° 
O  felicíssimo  Panta  Pradane,  conforme  a  sua  grandeza, 
em  obsequio  ao  Magestoso  Estado  (em  assentado  a  dar-lhe 
para  sempre  100:000  rupias  em  cada  hum  anno  da  copia  do 
tributo  de  Bidnur,  pelas  quaes  fará  consignar  a  dita  quantia 
na  alfandega  de  Mangalor,  para  que  o  feitor  do  Magestoso 
Estado,  que  nella  reside,  as  possa  cobrar,  e  o  vencimento 
das  ditas  100:000  rupias  correrá  desde  o  dia  em  que  forem 
expedidas  as  tropas  do  Estado  para  a  empreza  pretendida 
pelo  Felicíssimo. 

H.° 

Com  as  tropas  do  soccorro  vão  presentemente  sete  em- 
barcações, e  para  a  sua  torna  viagem  darão  coroboi  os  cabos 
do  Felicíssimo  thé  chegarem  a  esta  cidade  livremente,  me- 
nos hum  betelão,  que  deve  ser  da  mesma  sorte  comboiado 
para  a  praça  de  Damão,  aonde  pertence. 

12.° 

Em  todas  as  campanhas,  marchas  e  desembarques,  dará 
o  Felicíssimo  ás  tropas  do  Magestoso  Estado  gente  e  begaríns 
para  o  serviço  preciso  pagos  pela  sua  fazenda. 

13.° 

Se  pela  contingência  do  tempo,  ou  qualquer  incidente,  for 
arribada  alguma  das  embarcações  da  armada  que  vai  com  o 
soccorro,  e  ao  diante  for  em  qualquer  dos  portos  do  Felicís- 
simo, serão  obrigados  os  seus  cabos  a  dar  toda  a  ajuda  e 
favor  por  embarcações,  ou  conducçao  de  terra  para  conti- 
nuar a  viagem  até  o  logar  a  que  vão  destinadas  as  tropas  do 
soccorro. 
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U.° 

Passará  o  Felicíssimo  ordens  á  corte  de  Bidnur,  para  que     itw 
não  altere  a  obra  que  o  Estado  pretende  fazer  na  feitoria  de    M^° 
Mangalor,  reformando  a  sua  fortaleza  por  conta  de  Bear  roais 
defensável,  como  também  de  fechar  com  muralha  proporcio- 
nada hum  pequeno  outeiro,  que  lhe  he  immediato  e  eminente 
pela  parte  da  terra. 

i5.° 

Como  pelo  presente  Tratado  se  renova  c  ratifica  a  amizade 
entre  o  Felicíssimo  e  o  Magestoso  Estado,  promettem  reci- 
procamente ambas  as  potencias  pôr  em  tolal  esquecimento 
quaesquer  motivos  de  discórdia,  embaraços  ou  preterições 
anteriores,  e  não  terão  vigor  algum  as  capitulações  que  en- 
contrarem o  ajuste  deste  Tratado. 

Goa,  20  de  Março  de  1 760.  —  Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 

O  texto  maratha,  a  fl.  122. 

Flenipotentia 

(Arch.  da  índia,  livro  í.°  da  Paies,  foi.  4S4.) 

Manuel  de  Saldanha  de  Albuquerque,  Conde  da  Ega,  do     ,76° 
Conselho  de  Estado  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Gentil    M£ço 
Homem  da  camará  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Dom  Ma- 
nuel, Commendador  na  ordem  de  Christo,  Alcaide  mór  de 
Guimarães,  Vice-Rei  e  Capitão  general  da  índia,  etc. 

Por  quanto  Balagi  Bagi  Ráo  Pradan  me  representou  que 
depois  do  ultimo  Tratado  de  paz  de  Punem  tinha  havido  al- 
gumas occasiões,  que  podiam  ser  causa  de  interromper  a 
verdadeira  amizade  com  este  Estado,  e  que  persuadido  da 
sua  conservação,  pretendia  se  fizesse  hum  novo  Tratado,  em 
que  fosse  ratificada  a  alliança  e  amizade  com  o  Magestoso 
Estado,  acrescentando  algumas  clausulas  e  condições,  que 
segundo  a  conjunctura  do  tempo  occorrerão  de  novo :  Hei 
por  bem  couceder-lhe  e  manter-lhe  a  dita  paz  na  forma  das 
condições  do  presente  Tratado,  que  o  Secretario  do  Estado 


Digitized  by 


Google 


144 

i76i>  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho  acceilou  das  mãos  dos  honra- 
*^c°  dos  Sar  Dessay  Vistu  Naique  e  Madagi  Quensou,  eaviados  do 
mesmo  Balagi  Bagi  Ráo  Pradan,  e  para  que  as  condições  do 
presente  Tratado,  como  nelle  se  contém,  hajam  o  seu  devido 
effeito,  concedo  ao  dito  Secretario  do  Estado  Belchior  José 
Vaz  de  Carvalho  todos  os  poderes  necessários  para  assignar 
o  presente  Tratado  com  os  ditos  Sar  Dessay  Vistu  Naique  e 
Madagi  Quensou,  e  para  maior  vigor  do  mesmo  Tratado  n5o 
só  será  assignado  pelos  ditos  Ministros  Plenipotenciários  de 
ambas  as  partes,  mas  também  com  os  sellos  do  dito  Balagi 
Bagi  Ráo  Pradan,  e  juramento  na  forma  costumada,  porque 
debaixo  desta  condição  he  que  autoriso  tudo  o  que  obrar  o 
dito  Secretario  do  Estado  Plenipotenciário  deste  Magestoso 
Estado. 

Dada  em  Goa,  sob  o  sei  lo  das  armas  reaes  da  coroa  de 
Portugal,  a  24  de  março  de  i  700.  —  Sêllo.  —  Conde  da  Ega. 


Tratado  do  ajuste  feito  pelo  Sarcar  do  honrado  Pandito  Pradana  (Sana)  com 
o  111.*0  e  Ei.mo  Conde  da  Ega,  Tice  Rej  e  Capitão  general  no  porto  de 
Goa,  por  intervenção  do  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de  Landrtsel, 
no  anno  chamado  lhade  Cilain  lejam  Alapb,  em  porloguez  de  1769, 
por  quanto  esle  Sarcar  tem  mandado  atacar  Zanzirá  e  Canssá,  para 
cuja  empreia  por  ler  S.  Ei.a  interessado  em  mandar  armada,  petre- 
chos, munições  e  portoguezes,  obrigando-se  a  lomar  ambas  as  fortale- 
zas, e  metter  de  posse  d'ellas  a  genle  (Tesle  Sarcar,  arvorando  n'dlas 
soas  bandeiras,  se  fez  este  ajuste  por  parle  d'esle  Sarcar,  resolvendo 
todos  os  capitnlos  propostos  por  S.  Ex.a  que  são  os  seguintes 

(Arch.  da  Índia,  livro  2.°  de  Paies,  foi.  135  ) 

i76o        Depois  de  tomar  o  Vice-Rei  Conde  de  Alva  as  terras  de 
0uj6br0   Zambanlim  Panchemal,  do  Sunda  meu  vizinho,  havia  de  con- 
quistar também  a  Serra  Mardangoro  (que  lie  a  fortaleza  de 
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l\wdà).  Nesle  inter  vallo  os  ministros  do  Sumia,  tratando  do  ito 
ajuste  com  Zanarzan  Ganêz,  pessoa  do  Felicíssimo,  fizeram  0u^bro 
entrega  da  dita  fortaleza  Mardangoro  ao  Sarcar,  com  o  que 
os  Sundas  queixando-se  em  Portugal  a  Sua  Magestade  de  ter 
o  dito  Vice  Rei  conquistado  as  terras  de  Zambaulim  Panche- 
mal,  de  donde  por  haver  recebido  ordens,  propuz  o  anno 
passado  que  restituísse  ao  Sunda  aquella  fortaleza  e  terras ; 
mas  como  o  Felicíssimo  assim  o  não  acceitou,  e  presente- 
mente me  acho  precisado  em  fazer  restituir  ao  Sunda  a  mes- 
ma fortaleza  e  terras,  prometto  fazer  huma  tão  alta  empreza 
de  atacar  as  duas  fortalezas  do  Zanzirá  e  Canssá,  e  metter 
de  posse  dellns  a  gente  do  Felicíssimo,  arvorando  ncllas  suas 
bandeiras  antes  de  findar  três  mezes,  obrigando  a  conquista 
das  ditas  ambas  as  praças,  trazendo  para  este  effeilo  grossos 
provimentos  de  guerra,  pelo  que  deve  restituir  ao  Sunda  a 
sua  fortaleza  Mardangoro,  a  província  de  Zambauly  Panche- 
mal  e  Supem,  com  declaração  de  que  eu  não  tomarei  para 
mim  a  dita  fortaleza  Mardangor,  senão  ficará  sempre  em  po- 
der do  mesmo  Sunda. 

Resposta 

Deve  S.  Ex.a  mandar  armada  composta  de  fragatas  e  ou- 
tras embarcações,  provida  de  muita  pólvora,  baila,  granadas, 
bombas,  artilharia,  e  as  mais  munições,  e  atacando  com 
constância  as  duas  praças  de  Zanzirá  e  Canssá,  metter  de 
posse  delias  antes  de  findar  Ires  mezes  a  gente  do  Sarcar, 
arvorando  nellas  suas  bandeiras,  e  então  entregando  ao  Sun- 
da Zambaulim  Panchemal,  a  fortaleza  de  Mardangoro  e  Su- 
pem, por  intervenção  de  S.  Ex.*,  se  conservará  em  poder  do 
mesmo  Sunda  a  mesma  fortaleza,  Panchemal  e  o  mais,  sem 
que  S.  Ex.a  as  tome  para  si,  com  declaração  porém  de  que 
pagando  a  quantia  de  dinheiro  que  o  Sunda  ficou  devendo, 
e  deve  ao  Sarcar  do  resto  do  ajuste  do  tributo  do  seu  reino 
do  anno  da  guerra  de  Saunur,  pela  qual  quantia  consignou 
a  fortaleza  Mardangoro  e  Zambaulim  Panchemal,  que  por 
esta  causa  Zanarzan  Ganêz,  servidor  do  Sarcar,  tomou  posse 
da  dita  fortaleza  pelos  ministros  do  Sunda,  e  pagando  com 

IO 
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^760  effeilo  a  quantia  de  dinheiro,  que  fica  devendo  o  reinado  do 
0a^bro  Sunda  do  referido  anno,  em  contemplação  á  amizade  de 
S.  Ex.\  por  sua  intervenção  darei  ao  Sunda  a  fortaleza  Mar- 
dangoro,  Zambaulim  Panchemal,  Antruz,  que  be  a  provinda 
de  Pondá  e  Supem,  e  S.  Ex.a  mandará  conservar  pelo  Sunda 
ao  Sar  Dessay  Visnu  Naique  assim  o  seu  antigo  Dessayado, 
como  as  mercês  que  proximamente  lhe  foram  feitas  pelas 
cartas  passadas  do  Sarcar. 

2.° 
Por  quanto  depois  de  tomar  as  duas  praças  de  Zanzirà  e 
Canssá,  e  estar  de  posse  delias  o  Sarcar,  foi  assentado  dar- 
me  em  cada  hum  anno  100:000  rupias,  ajustando  a  sua  con- 
signação no  reinado  de  Bidrur  o  anno  passado,  e  para  mim 
he  mais  vizinho  o  reinado  do  Sunda,  deve  assentar  a  consi- 
gnação das  ditas  100:000  rupias  sobre  o  mesmo  Sunda,  e 
despois  de  tomar  Zanzirá,  mandar  pagar  as  rupias  deste 
anno  pelo  dito  Sunda,  consignando-as  ao  diante  para  cada 
anno  na  forma  do  ajuste  no  reinado. 

Resposta 

Despois  de  tomar  Zanzirá  e  Canssá,  e  estar  de  posse  del- 
ias o  Sarcar,  mandarei  dar  100:000  rupias  pelo  Sunda, 
contribuindo-as  ao  diante  em  cada  hum  anno  na  forma  do 
ajuste. 

3.° 

Ainda  que  me  tenho  obrigado  a  atacar  rigorosamente  Zan- 
zirá e  Canssá  com  grossas  prevenções,  e  metter  de  posse 
de  ambas  as  ditas  praças  a  gente  do  Felicíssimo,  arvorando 
nellas  as  suas  bandeiras,  trazendo  e  applicando  a  este  fim 
as  fragatas  e  mais  embarcações  das  grandes  até  o  numero 
de  dez  petrechos,  todas  as  munições,  peças  de  artilharia, 
granadas,  pólvora,  baila  e  bombas,  com  tudo  deve  vir  com 
a  brevidade  possível  a  Zanzirá  a  armada  e  gente  do  Felicís- 
simo na  forma  do  anno  passado,  e  da  mesma  sorte,  sem 
embargo  do  que  da  minha  parte  hirá  sem  falta  grossa  quan- 
tidade de  pólvora  e  bailas,  sempre  deve  estar  presente  pro* 
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vimento  de  sobrecellente,  e  são  100  candlns  de  pólvora  e     i78o 
20:000  balias  de  quatro  seiras,  para  quando  precisamente  0tttofero 
forem  necessárias  poder  receber  e  despender. 

Resposta 

Por  ser  preciso  para  as  occásiões  de  guerra  provimento 
de  sobrecellente,  se  mandará  vir,  fazendo  as  diligencias,  e 
quando  precisamente  seja  necessária  pólvora  e  baila  para  a 
armada  de  S.  Ex.a  será  dada  algum  tanto. 

4.* 
Porque  me  tenho  obrigado  tomar  Zanzirá  e  Canssá  do 
Abexym  (Sidy),  e  pôr  nellas  as  guarnições  da  gente  do  Feli- 
císsimo, arvorando  suas  bandeiras,  o  mappa  das  munições, 
que  hão  de  hir  a  esta  empreza,  que  são  pólvora,  baila,  bailas 
grandes,  bombas  e  outras,  será  entregue  a  hum  official  pa- 
pelista  do  Felicíssimo,  e  da  mesma  sorte  o  das  despezas  das 
ditas  munições,  e  a  justa  importância  destas  que  forem  des- 
pendidas me  será  satisfeita  pelo  Felicissimo  despois  da  to- 
mada das  praças. 


Será  entregue  ao  official  papelista  do  Sarcar  o  mappa  das 
munições  que  vierem  antecedentemente,  e  da  mesma  sorte 
das  que  forem  despendendo  na  guerra,  cujo  justo  preço  se 
liquidará,  e  se  dará  despois  da  tomada  das  praças. 

Na  minha  precisa  necessidade  me  deve  soccorrer  o  Feli- 
císsimo, a  quem,  sendo  preciso  para  as  occásiões,  soccorre- 
rei  com  armada,  pólvora,  baila  e  outros  provimentos.  Não 
devem  ter  desconfiança  as  armadas  de  huma  e  outra  parte, 
antes  procurar  que  haja  entre  estas  cada  dia  maior  augmento 
da  amizade; 
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Resposta 

i7eo  Como  eatre  ambas  as  partes  está.  firmada  a  amizade,  offe- 
omabro  recen(]0.se  occasiao  de  aperto,  será  S.  Ex.1  soccorridoda 
parte  deste  Sarcar,  e  precisando-me,  quando  eu  escrever, 
deve  vir  da  parte  de  S.  Ex.a  sem  falta  o  soccorro  com  toda 
a  prevenção,  e  não  terão  desconfiança  as  armadas  de  huma 
e  outra  parle. 

6.° 
Haverá  commercio  franco  e  continuo  entre  os  domínios 
de  huma  e  outra  parte,  pagando  e  recebendo  estas  os  direi- 
tos devidos,  e  sendo  caso  de  entrar  nos  portos,  e  perto  às 
fortalezas  de  hum  e  outro  domínio,  se  dará  primeiro  parte, 
e  com  o  passaporte  respectivo  entrar  e  sahir. 

Resposta 

Observar-se-ha  de  huma  e  outra  parte  na  forma  proposta 
porquanto  da  parte  deste  Sarcar  assim  o  mandará  observar. 

7.° 
Devem  ser  restituídos  mutuamente  assim  os  Portuguezes 
e  cafres,  como  servos  e  captivos  desertores  de  hum  e  outro 
domínio. 

Resposta 

Observar-se-ha  nos  domínios  de  huma  e  outra  parte  na 
forma  proposta,  e  se  tem  passado  ordens  aos  governadores 
das  jurisdieções  do  Sarcar  para  assim  o  executarem. 

8.° 
Aos  SOO  soldados  Portuguezes,  que  forem  na  armada,  a 
seus  capitães  e  officiaes  maiores,  que  fazem  o  numero  de 
600  homens  de  nação  Portugueza  com  os  que  já  antes  foram 
para  a  tomada  do  Zanzirá  e  Canssá,  em  contemplação  á  ami- 
zade do  Felicíssimo  Panta  Pradan,  passando-lhes  a  mostra. 
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dará  a  cada  hum  em  cada  mez  50  rupias,  as  quaes  dislri-     "tto 
buirá  o  Commandantc  do  Estado  a  cada  hum  conforme  as  °UjUGbro 
soas  graduações,  e  se  deve  pagar  na  forma  referida  feita  a 
liquidação  desde  o  dia  que  partirem  de  Goa  todas  as  ditas 
tropas  com  armada. 

Resposta 

Aos  soldados  Portuguezes,  seus  capitães,  officiaes  maio- 
res e  outros  respectivos,  que  de  S.  Ex.a  vierem  na  armada, 
passando-lhes  a  mostra  em  cada  mez,  darei  a  cada  hum  50 
rupias  por  mez,  soldos  inteiros,  e  se  por  causa  das  despezas 
não  forem  pagos  5:000  até  10:000  rupias,  estas  serão  satis- 
feitas no  mez  seguinte,  e  se  acaso  estas  ou  outras,  ou  maior 
quantia  Gear  devendo,  será  também  satisfeita  sem  duvida 
na  forma  do  ajuste. 

9.° 

Se  alguma  das  pessoas  das  tropas  do  Estado,  e  da  sua  ar- 
mada, que  foram  a  Zanzirá,  e  ao  diante  forem,  commetter  des- 
ordem na  acção  de  guerra  que  mereça  castigo,  será  este  dado 
pelo  Commandante  do  Estado,  independente  da  approvação 
do  bem  ou  mau  de  outro  algum  de  outra  parte.  O  mesmo 
deve  observar  com  as  pessoas  das  tropas  do  Felicíssimo 
com  jurisdicção  a  seus  cabos,  e  se  deve  ordenar  para  que 
assim  se  pratique. 

Resposta 
Assim  se  at tenderá. 

10.° 
Os  mantimentos  e  viveres  para  a  subsistência  das  tropas 
do  Estado  serão  comprados  hindo  a  terra,  e  se  devem  pas- 
sar ordens  para  que  os  vendam  com  justo  preço. 

Resposta 

Assim  se  attenderá  passando  ordens  na  forma  da  proposta. 
Se  pela  contingência  do  tempo  for  arribada  em  alguma 
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f76o    parte  qualquer  das  embarcações  da  armada  do  Estado,  que 
©mote®  for  a  ganzirá  para  a  sua  empreza,  os  governadores  súbditos 
do  Felicíssimo  darão  a  ajuda  e  favor  em  forma  que  seja  re- 
colhida ao  domicilio  do  Estado,  para  o  que  se  deve  passar 
ordens  competentes. 
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Tem-se  passado  ordens  na  forma  proposta,  se  por  contra- 
ventos  for  arribada  a  embarcação  em  qualquer  das  partes, 
a  expedirão  os  governados  súbditos  do  Sarcar,  dando-lhe 
ajuda  e  favor. 

12.° 

Se  tendo  hido  a  minha  armada  e  tropas  para  a  negociação 
do  Felicíssimo,  de  permeio  vier  qualquer  nação  de  chapéu, 
ou  Européa,  pelejarei  com  ella,  e  da  mesma  sorte  se  vier 
qualquer  das  ditas  nações  contra  as  fortalezas,  ou  domínio, 
e  armada  do  Felicíssimo,  infallivelmente  lhe  soccorrerei,  não 
sendo  porém  obrigada  a  minha  armada  e  tropas  a  hirem  de 
soccorro  no  caso  que  as  do  Felicíssimo  forem  contra  as  for- 
talezas ou  domínios  de  qualquer  dos  Europeu?. 

Resposta 

Acceito  e  confirmo  a  matéria  (Teste  capitulo  na  forma  pro- 
posta. 

13.° 

Em  Mangalor  nos  domínios  de  Bidrur '  tenho  huma  feito- 
ria, para  a  qual  pretendo  alevantar  algum  muro  acrescen- 
tando logar,  para  cujo  effeito  deve  dar  carta  do  Sacar  aos 
de  Bidrur,  dizendo  que  consintam  em  alevantar  muro  quan- 
do os  Portuguezes  pretenderem  fa?er  no  seu  antigo  logar, 
que  tem  em  Mangalor. 


Passar-se-ha  ordem  so|)re  esta  matéria,  dando  carta  aos 
de  Bidrur. 

\  Bidrur,  capital  do  reino  do  Canara. 
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14.° 

Soado  necessário  nas  occasiões,  que  se  offerecerem  para     «eo 
cavar  as  fachinas  em  terra,  fazer  sua  fabrica,  para  o  desem- 
barque e  embarque  de  pólvora  e  baila  das  galvetas  deve  dar 
gente  e  begarins  deste  serviço. 

ResjNwU 

Dar-se-hão,  sendo  necessário,  os  begarins  que  forem  pre- 
cisos para  a  fabrica  das  fachinas,  e  trazer  cargas  para  terra, 
desembarcando  da  armada,  quando  sejam  occasiões  do  ser- 
viço do  Sarcar. 

15.° 

Por  quanto  se  obrigou  a  tomar  Zanzirá  e  Ganssá,  levando 
a  este  fim  o  necessário,  e  para  esta  preparação  foram  dadas 
o  anno  passado  50:000  rupias,  deve  prometter  e  ajustar  a 
dar  o  Felicissimo  outras  50:000  rupias  depois  de  tomar  no 
anno  presente  Zanzirá  e  Ganssá,  e  metter  de  posse  delias  a 
gente  do  Sarcar,  e  arvorar  em  as  ditas  duas  praças  as  suas 
bandeiras. 

Resposta 

Tem-se  já  dado  o  anno  passado  para  a  preparação  50:000 
rupias,  e  serão  dadas  outras  50:000  despois  de  tomar  Zan- 
zirá e  Canssá,  e  estar  de  posse  delias  com  a  gente  e  ban- 
deiras. 

Por  todos  são  quinze  capítulos. 

Nesta  forma  se  acham  dados  por  ajustados  os  quinze  ca- 
pítulos, e  conforme  a  sua  estipulação  devem  ser  attendidos 
dehuma  e  outra  parte,  e  assim  o  flcar  entendendo.  Hoje  16 
do  mez  Rabidavol  (26  de  Outubro  de  1760).  Conforme  a  or- 
dem. 

Sêllo  pequeno. 

Traduzido  por  mim  Ànanta  Camotim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, em  1 7  de  iNovembro  de  1 760. — Ananta  Camolim  Vaga . 
O  original  maralha  fica  a  fl.  139. 
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Tradufçâo  <io  paprl  junlo  da  leira  gealilíca  sellado  coo  o  sclío  de  Raw 
em  que  diz  o  seguinte 

(Ai eh.  da  índia,  Inro  2.°  de  Pazes,  fui.  U3.> 

*76o        sèllo  grande. 

"a"  r°  Papel  passado  pelo  Sarcar  do  honrado  Pandito  Pradaua 
(Naná)  do  ajuste  feito  por  intervenção  do  Tenente  Coronel 
Jacques  Filippe  de  Landresel,  pessoa  do  111. mo  e  Ex.mo  Conde 
da  Ega,  V.  Rey  do  porto  de  Goa,  no  anno  chamado  Ihade 
Sitain  Meyam  Alaph  (de  1760),  em  como  quando  o  anno  pas- 
sado veiu  o  sobredito  da  parle  de  S.  Ex.*  a  Punem  a  tratar 
varias  matérias,  nesse  tempo  por  ter  obrigado  fazer  empreza 
das  duas  praças  de  Zanzirà  e  Canssá  do  Sidy  atacando-as 
fortemente,  e  fazer  delias  com  effeito  entrega  ao  Sarcar,  e 
em  contemplação  ao  augmento  da  amizade  do  Estado,  se* 
obrigou  a  dar  ao  Hl.mo  e  E\.mo  V.  Rey  Conde  da  Ega,  ao  Se- 
cretario Belchior  José  Vaz  de  Carvalho,  e  ao  Tenente  Coro- 
nel Jacques  Filippe  de  Landreset,  Procurador  do  Estado, 
depois  de  tomar  Zanzirá  e  Canssá,  e  estar  de  posse  delias  a 
gente  do  Sarcar,  e  arvorar  nellas  as  suas  bandeiras,  25:000 
rupias  da  copia  do  tributo  que  em  cada  anno  se  cobra  do 
reinado  de  Bidrur,  na  forma  estipulada  se  mandará  dar  da 
copia  do  dito  reinado,  e  assim  o  fiquem  entendendo.  Hoje 
15  do  mez  Rabidavol  (24  de  Outubro  de  1760).  Conforme  a 
ordem. 
Séllo  pequeno. 

Traduzido  por  mim  Ananla  Camoty  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, em  16  de  Novembro  de  1760. — Ananta  Camoty  Vaga. 
O  papel  maralha  fica  a  fl.  146. 
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Documentos  relativos  aos  Tratados  antecedentes  com  o  laralba, 
e  á  expedição  de  Zaniirá 

lt?tnicçáo  qae  se  deu  a  Tbomás  José  Codmor,  Capitão  de  cavallos,  na  envialura, 
em  que  foi  comprimenlar  a  Balagi  Bagi  Rao  a  Yiziadarga 

(Arcb.  da  índia,  livro  de  Instrucçoes,  foi.  iil  v.) 

O  principal  objecto  de  vosso  emprego  he  visitar  da  minha     *75» 
parle  a  Balagi  Bagi  Rao  Naná  com  a  occasião  de  descer  a  Fcv*™r0 
primeira  vez  a  esta  parte  do  Decan,  attendendo  á  distincção 
com  que  se  acha  respeitado  o  seu  nome,  e  á  sincera  corres- 
pondência da  sua  amizade,  com  o  Estado. 

Logo  que  estiveres  prompto  com  os  sipaes,  e  mais  pessoas 
da  vossa  comitiva  e  equipagem,  vos  poreis  em  marcha  con- 
tinuando-a  com  a  menor  demora;  porque  sendo  o  motivo 
deste  obsequio  a  contemplação  de  passar  o  dito  Naná  ás  nos- 
sas vizinhanças,  aonde  ha  de  ter  pequena  dilação,  será  justo 
que  a  diligencia  vos  subministre  o  e Hei  to  alcançando-o  antes 
que  se  recolha  a  Punem. 

Ainda  que  o  dito  Naná  não  venha  a  Griem,  como  tem  des- 
tinado, por  algum  incidente,  e  fique  tão  somente  no  pagode 
de  Polem,  ou  em  parte  mais  distante,  lhe  hireis  a  qualquer 
que  for  a  fazer  este  mesmo  comprimento,  e  só  o  suspende- 
reis em  caso  que  tenhaes  a  certeza  de  estar  já  em  Punem, 
ou  de  o  não  alcançar  no  caminho  desta  cidade  antes  que  a 
ella  se  recolha ;  porque  só  em  tal  caso  vós  o  fareis  a  esta 
Corte,  escrevendo-lhe  com  as  expressões  de  sentimento  de 
não  executar  a  vossa  commissão,  e  enviando-Ihe  por  Tucú 
Sinay  as  cartas  e  os  sagoates. 

Aposentado  que  sejaes  na  viagem  do  primeiro  dia,  man- 
dareis fazer  revista  dos  sipaes  e  mais  pessoas  pelo  Tenente 
da  vossa  guarda,  e  por  elle  mesmo  lhe  passareis  as  precisas 
ordens  por  escriplo,  as  quaes  devem  observar  castigando 
rigorosamente  a  sua  transgressão  segundo  o  vosso  arbítrio, 
para  o  que  vos  concedo  toda  a  jurisdicrão  necessária  por 
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1739     conta  de  que  o  castigo  possa  conter  a  todos  nos  limites 
Fefereiro  (jQ  reSpeit0  e  fa  m0(jestia,  que  todos  devem  observar  em 
hum  paiz  estranho»  e  muito  mais  de  outras  differentes  sei- 
tas. 

Supposto  que  não  levaes  a  necessária  providencia  para  se 
administrar  o  santo  sacrifício  da  missa,  comtudo  fareis  sem- 
pre que  os  catholicos  exercitem  os  actos  de  religião,  como 
de  terços,  ladainhas,  etc,  para  que  com  elles  ao  menos  se 
suppra  aquella  falta,  e  se  convençam  os  estranhos  da  bon- 
dade da  religião. 

Será  em  vós  inviolável  o  recolhimento,  compostura  e  gra- 
vidade no  trato  pessoal,  e  inalterável  a  execução  da  ordem, 
que  deveis  seguir  na  guarda  da  vossa  casa  e  da  pessoa,  não 
admittindo  a  comer,  nem  dormir  no  vosso  quarto  e  mesa, 
pessoa  alguma,  não  passando  porém  a  ceremonia  a  despre- 
zo, ou  severidade,  antes  chegada  a  communicação,  tratareis 
as  pessoas  segundo  a  sua  qualidade  com  palavras  que  os 
deixem  satisfeitos  no  agrado,  e  quanto  á  forma  do  seu  rece- 
bimento vos  instruireis  principalmente  pelo  gentio  Tucú  Nai- 
que,  e  depois  pelo  Tenente  Narana  Sinay  Dumó,  que  para 
esse  fim  vos  ha  de  acompanhar. 

Em  caso  de  se  valer  algum  Portaguez  dos  muitos  que  ha 
desertores  por  aquelles  sítios,  lhe  fareis  todo  o  acolhimento, 
mas  de  nenhuma  sorte  o  consentireis  na  vossa  comitiva,  e 
só  q  procurareis  reduzir  a  que  Se  recolha  a  esta  corte,  pas- 
sando-lhe  para  este  fim  debaixo  da  minha  palavra  dos  cri* 
mes  de  que  pelo  perdão  geral  gosam  indulto,  quando  seja 
necessário,  sendo  licito  dar  lhe  alguma  esmola  ao  vosso  ar- 
bítrio, que  não  exceda  a  caridade. 

Não  faltareis  na  distribuição  das  ordens  diárias,  exames 
das  contas  e  assentos  delias,  que  rubricareis,  e  do  procedi- 
mento da  vossa  família,  para  que  da  sua  falta  se  não  siga 
prejuízo  ou  moléstia  a  terceira  pessoa ;  e  succedendo  adoe- 
cer alguma  das  que  vos  acompanham,  a  fareis  tratar  com  o 
maior  cuidado,  provendo-lhe  nesta  matéria  o  que  lhe  for 
preciso. 

O  trato  da  vossa  pessoa  e  mesa  deve  ser  o  mais  decente 
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que  permittir  o  paiz,  de  sorte  que  fora  possa  persuadir  maior     1759 
conceito  de  opulência  e  grandeza.  Feweiro 

Como  muita  parte  das  politicas  entre  os  Príncipes  e  Po- 
tentados Asiáticos  tem  alguma  differença  das  que  usamos  na 
Europa,  he  preciso  ouvir  para  a  direcção,  e  conhecimento 
das  pessoas  aos  sobreditos  dois  bragmanes,  Tucú,  e  na  sua 
falta  ao  Narana  Sinay,  por  conta  de  encaminhar  o  acerto  das 
acções,  no  que  he  preciso  obrar  com  a  maior  ponderação, 
assim  pela  conservação  do  trato,  como  por  não  arriscar  o 
respeito. 

Qnando  for  tempo  conveniente  antecipareis  o  aviso  ao 
Naná  de  que  eu  o  mando  comprimentar  por  vós,  que  sois 
hum  official  de  graduação,  e  revestido  das  qualidades  que 
tos  assistem,  e  lhe  expressareis  para  que  vos  envie  os  con- 
dnctores  que  he  estylo,  e  se  vos  prepare  accommodação  de- 
cente, e  o  mesmo  praticareis  para  vos  sinalar  o  dia  de  hir 
fallar-lbe. 

Neste  acto  vos  deveis  portar  com  toda  a  gravidade  e  des- 
afogo, sem  a  menor  perturbação  nas  acções,  e  com  prompti- 
dio  nas  respostas,  ainda  que  sejam  em  poucas  palavras, 
porque  estas  pôde  adornar  o  bragmane  Tucú,  vosso  inter- 
prete, ao  qual  haveis  de  advertir  o  cuidado  de  todas  as  po- 
liticas, e  se  a  alguma  vos  faltarem,  a  dissimulareis  prudente- 
mente, e  da  mesma  sorte  a  exporeis  em  opportuna  occasião. 

O  comprimento  será  pouco  mais  ou  menos  de  que  eu  de- 
sejando activamente  procurar  os  meios  de  augmentar  a  cor- 
respondência, e  agradar  a  elle  Naná  na  satisfação  que  pre- 
tendia de  mandar-lhe  pessoa  deste  Estado,  cuja  distincção 
só  he  permittida  pelas  ordens  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
a  respeito  do  Imperador  da  China,  elegera  a  vossa  pessoa 
com  as  circumstancias  acima  referidas  para  o  hir  visitar,  e 
segurar-lhe  da  minha  parte  as  asseverações  de  huma  perdu- 
rável amizade  e  reciproca  communicação,  no  que  vos  empe- 
nhareis expressar  de  sorte  que  eviteis  toda  a  outra  pratica 
attinente  a  negociação  positiva. 

Nesta  occasião  lhe  entregareis  a  minha  carta  e  sagoate,  e 
depois  conforme  o  estylo  que  alli  for  usado,  o  fareis  taoihenj 
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1750  do  sagoale  do  Secretario  do  Estado,  e  carta,  como  também 
Fc^6iro  das  mais  de  que  hides  encarregado. 

E  quando  sejaes  instigado  para  semelhantes  conferencias, 
respondereis  que  não  levaes  instrucção  alguma  para  este 
fim,  porque  entre  nós  he  a  maior  incivilidade  tocar  outra 
negociação  que  seja  fora  do  obsequio  daquelle  compri- 
mento. 

He  muito  provável  que  o  mesmo  Naná  queira  introduzir 
as  conveniências  da  paz  do  Bounsuló,  a  quem  protege,  e  da 
pouca  razão  da  guerra,  de  que  vos  escusareis  com  politica 
modéstia  emquanto  a  tratar  delia  como  ministro  publico, 
mas  que  do  notório  podereis  assegurar-lhe  o  muito  que  o 
Bounsuló  desmerece  aquella  empenhada  protecção,  porque 
o  motivo  principal  do  pouco  sincero  rompimento  que  teve 
com  o  Estado  foi  o  não  lhe  conceder  este  o  soccorro  contra  o 
Maratha  de  Griem,  desprezando  todos  os  benefícios  do  Esta- 
do, que  lhe  dissimulou  com  prudência  repetidos  e  escanda- 
losos insultos. 

Com  semelhante  systema  vos  escusareis  de  tudo  o  que 
for  negocio,  e  ultimamente  dizendo  que  para  estes  vos  per- 
suadis, supposta  a  benevolência,  que  em  obsequio  delle 
Naná  me  reconhecestes,  não  deixarei  de  mandar  a  Punem 
pessoa  instruída,  que  placidamente  possa  conferir  e  resolver 
as  negociações  que  se  offerecerem. 

Acabados  os  dias  que  vos  parecerem  decentes  para  os 
comprimentos  do  Naná,  e  mais  pessoas  respectivas,  pedireis 
licença  para  vos  retirar;  e  quando  o  Naná  duvide  com  a  in- 
tenção de  com  elle  seguires  a  viagem  até  Punem,  a  fareis, 
não  dando  a  entender  a  menor  repugnância. 

Fareis  hum  exacto  diário  de  todos  os  suecessos,  para  me 
entregares  com  a  conta  ultima  da  vossa  commissão,  e  ha- 
vendo incidente  notável,  me  avisareis,  ou  quando  vos  pare- 
cer communicar  noticias,  segundo  a  devida  proporção,  e  com 
adequada  verdade. 

Sempre  fareis  huma  carta  com  toda  a  attenção  ao  Naná, 
e  do  recebimento  dos  povos,  etc,  para  vir  exposta  em  caso 
de  ser  tomada,  c  outra  particular  em  vulgar,  ou  cifra,  para 
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vir  com  a  maior  cautela,  e  com  a  sincera  narrativa  do  que     ^sa 
seofferecer.  Fev™r0 

Recommendo-vos  muito  e  muito  a  conservação  do  respeito 
e  credito  da  nação,  procurando  conservar  illesa  a  immuni- 
dade  do  vosso  caracter,  e  ainda  de  augmentar  as  distincções 
de  que  outros  semelhantes  lograrão  na  Corte  do  Naná,  fa- 
zendo-lhe  simuladamente  insinuar  a  congratulação  de  algu- 
mas demonstrações  publicas  contemplativas  a  esta  acção. 

Fareis  toda  a  diligencia  por  escusar-vos  de  hir  antes  de 
fallar  ao  Naná  a  casa  do  seu  secretario,  ou  outro  ministro, 
segundo  o  seu  estylo,  por  seguir  o  que  se  pratica  na  Europa, 
mas  em  caso  que  a  moderação  o  não  consiga,  vos  sujeitareis 
ao  methodo  do  paiz. 

Do  dinheiro,  que  vos  vai  entregue,  haveis  fazer  as  despe- 
las ordinárias  que  occorrerem,  com  prudente  e  económico 
arbítrio,  usando  também  da  letra,  que  se  vos  entregou  para 
este  fim,  e  da  mesma  sorte  as  extraordinárias,  e  nestas  que 
forem  publicas  deveis  regular  pelas  circumstancias  o  excesso 
em  termos  que  a  diminuição  não  haja  de  offuscar  o  luzi- 
mento,  com  que  se  deve  condecorar  a  auctoridade  do  logar 
da  nação,  e  da  pessoa  por  quem  fostes  mandado,  porque 
todo  se  faz  digno  de  ser  antes  da  resolução  ponderado. 

E  como  os  accidentes  futuros  se  não  podem  acautelar  com 
a  respectiva  providencia,  vos  havereis  nos  que  sobrevierem 
de  forma  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  fique  bem  servido 
e  eu  tenha  muito  que  vos  louvar. 

Goa,  20  de  Fevereiro  de  1759.  —  Conda  da  Ega. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Naná 

(Arch.  da  Índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  63.) 

Muito  illustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao     1759 
Pradhan,  cuja  amizade  seja  perpetua.  Ag2°9sl0 

Sempre  me  foi  muito  estimável  a  correspondência  do 
grandioso  amigo,  e  na  continuação  que  me  permitte  na- que 
agora  recebo  do  seu  attencioso  obsequio  se  duplica  a  vene- 
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4759  ração  com  que  desejo  repetidas  occasiões  de  mostrar  ao 
A  »to  grandioso  amigo  o  quanto  me  applicarei  a  tudo  o  que  for  do 
seu  agrado. 

Pelo  honrado  Madagi  Panta  recebi  todas  as  mais  noticias, 
que  me  communicou  do  grandioso  amigo,  e  da  resolução 
que  conferimos,  como  também  do  muito  que  me  interessei 
pelo  seu  bom  êxito  em  contemplação  da  amizade  do  grau* 
dioso  amigo  dirá  o  mesmo  Madagi  Panta,  a  quem  encarre- 
guei desta  diligencia,  e  não  faltarei  em  praticar  o  cuidado 
deste  empenho  a  todo  o  tempo  que  se  offerecer. 

Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  29  de  agosto  de  1759.— Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 

Carla  do  Secretario  do  Estado  para  o  Sadobá,  por  ootro  nome  Sadasira  Paita, 
com  o  tilulo  e  nome  de  Naná 

(Arch.  da  índia»  Urro  dos  Reis  risinhos,  foi.  65  r.) 

Muito  illustre,  grandioso  e  felicissimo  Balagi  Bagi  Rao 
Pradhan,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Tenho  recebido  a  carta  do  grandioso  amigo  com  parti- 
cular estimação,  não  só  pelo  cuidado  da  sua  recommendavel 
lembrança,  mas  pelo  conceito  de  eu  attender  effectivamente 
á  satisfação  do  desempenho,  que  o  grandioso  amigo  me  pro- 
põe ;  todos  estes  motivos  serão  os  mais  efficazes  para  que  a 
minha  diligencia  se  acredite  no  interesse  de  lhe  agradar  em 
tudo. 

Ao  honrado  Madagi  Panta  ouvi  todos  os  pontos  da  sua  ne- 
gociação, e  fazendo-os  presentes  ao  111.°°  e  Ex.tt0  Sr.  V. 
Rey,  me  encarregou  da  sua  resposta,  e  com  effeito  se  acham 
ajustadamente  quasi  todos  conferidos;  no  ultimo  houve  al- 
guns decentes  embaraços,  que  suspenderam  a  resolução,  e 
ainda  que  as  grandes  qualidades  e  prudente  arbitrio  do  so- 
bredito Madagi  Panta  podiam  adiantar  alguma  parle,  espe- 
rando que  o  grandioso  amigo  lhe  remettesse  a  decisão; 
comtudo  S.  Ex.a  attendendo  a  sua  representação,  por  conta 
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de  evitar  maior  demora,  tomou  a  determinação  de  mandar  «n» 
a  essa  Corte  huma  pessoa  de  capacidade  e  caracter  do  Esta-  ^J10 . 
do,  que  partirá  em  breves  dias  com  a  precisa  instrucçSo, 
supposto  que  será  útil  occultar  por  algum  tempo  o  ministé- 
rio a  que  vai  por  circumstancias  que  occorreram,  e  outras 
que  de  novo  sobrevieram,  como  ponderará  o  mesmo  Madagi 
Panta,  que  teve  a  maior  parte  neste  procedimento,  no  qual 
empregarei  a  conQança,  que  o  grandioso  amigo  forma  da 
minha  veneração,  assim  como  eu  da  sua  inestimável  corres- 
pondência. 

Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  29  de  Agosto  de  1759.— Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 

Está  outra  via  desta  carta  a  fl.  68  v.  com  data  de  5  de 
Setembro  de  1759,  variando  na  parte  final  desta  maneira: 
«tomou  a  resolução  de  mandar  ao  Tenente  Coronel  Jacques 
Filippe  de  Landreset,  Commandante  da  artilharia,  pessoa 
distincta  e  de  qualidade,  o  qual  communicará  ao  grandioso 
amigo  individualmente  a  boa  vontade,  que  assiste  ao  dito 
Senhor  e  a  mim,  para  que  a  amizade  até  hoje  correspondida 
vi  cada  dia  a  maior  augmento». 

Inslmcçáo  qne  se  deu  ao  Tenente  Coronel 

Jaqws  filippe  de  Landreset  na  eniiatara,  em  qne  foi  comprimentar  a  Balagi  Bagi  Rao 

e  tratar  as  negociações  qne  se  oferecerem 

(Arch.  da  índia,  livro  de  InstrucçSes,  foi.  157.) 
1° 

Todo  o  objecto  do  vosso  emprego  he  cultivar  a  oorrespon-  4759 
dencia  de  Balagi  Bagi  Rao  (Naná)  com  o  Estado,  de  sorte 
que  se  restabeleça  na  antiga  amizade,  de  que  se  havia  sepa- 
rado por  motivos  menos  verdadeiros,  suggeridos  tão  so- 
mente da  soa  desconfiança,  porque  sendo  hoje  hum  Poten- 
tado, que  está  dando  as  leis  em  huma  grande  parte  da  Ásia 
pelo  seu  extraordinário  poder,  se  faz  indispensável  qualquer 
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Í759     obsequio  para  conciliar  a  sua  benevolência,  e  que  pelo  reci- 
s^iêffiiiro  proco  trato  se  adiante  o  respeito  em  beneficio  do  preciso 
socego  do  Estado. 

2.° 
Logo  que  estiveres  prompto,  e  as  mais  pessoas  da  vossa 
comitiva  e  equipagem,  vos  poreis  em  marcha,  e  como  o  en- 
viado do  mesmo  Naná  Madagi  Panta  ha  de  partir  desta  ci- 
dade alguns  dias  depois,  o  deveis  esperar  na  cabeça  dos 
Gattes,  e  conferindo  com  elle,  proseguireis  juntos  o  caminho 
até  as  vizinhanças  de  Punem,  aonde  ficareis  esperando  o  seu 
aviso,  e  a  pessoa  que  vos  ha  de  dirigir  ao  alojamento  que  na 
mesma  corte  se  vos  deve  antes  preparar. 

3.° 

Aposentado  que  sejaes  na  viagem  do  primeiro  dia,  man- 
dareis fazer  revista  aos  sipaes,  e  mais  pessoas  que  vos  acom- 
panham, pelo  oCQcial  da  vossa  guarda,  por  quem  lhe  pas- 
sareis as  ordens  por  escripto,  as  quaes  devem  observar, 
castigando  rigorosamente  a  sua  transgressão  segundo  o 
vosso  arbítrio,  para  o  que  vos  concedo  toda  a  jurisdicção 
necessária,  por  conta  de  que  o  castigo  possa  conter  a  todos 
nos  limites  do  respeilo  e  da  modéstia,  que  todos  devem 
observar  em  hum  paiz  estranho,  e  muito  mais  de  outras 
differentes  seitas,  e  que  os  catholicos  exercitem  inviolavel- 
mente  os  actos  da  religião,  para  que  se  convençam  por  elles 
os  estranhos  da  bondade  da  nossa  santa  lei. 

4.° 
O  sobredito  Madagi  Panta  se  tem  encarregado  da  vossa 
introducçao  com  o  Naná,  e  procurareis  que  este  vos  receba 
por  hora  sem  fausto,  e  como  por  curiosidade  de  communi- 
car  a  hum  official  distincto  que  ali  chega,  e  de  quem  deseja 
instruir-se  de  algumas  noticias  alheias  do  seu  conhecimento, 
e  igualmente  será  útil  ás  que  vos  for  necessário  tomar  do 
paiz  sem  indecencia,  tratando  de  ver  com  a  liberdade  de 
particular. 
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Com  a  occasião  de  fallares  ao  Naná,  o  comprimentareis  da  *W9 
minha  parte,  entregando-lhe  o  sagoate  que  levaes  para  este  Set*nbr0 
fim,  o  do  Secrelario  do  Estado,  e  da  mesma  sorte  fareis 
comprimento  a  seu  primo  Sadobá,  e  praticareis  as  negocia- 
ções que  se  vos  propuzerem,  seguindo  em  tudo  a  direcção 
particular  que  vos  tenho  entregue 4,  no  que  vos  empenhareis 
com  todas  as  forças  por  augmentar  os  interesses  do  Estado, 
o  credito  da  nação,  e  o  do  vosso  caracter,  advertindo-vos 
porém  que  as  vossas  acções  todas  sejam  dispostas  em  tão 
prudente  equilíbrio,  que  nem  o  desprezo  occasione  escrúpulo 
na  confiança,  nem  a  affeetação  desacredite  o  conceito  da  sin- 
ceridade. 

6.° 
Poderá  succeder  que  se  acrescentem  as  disposições  de  al- 
guma negociação  a  termos  que  para  seu  bom  êxito,  ou  para 
lhe  conferir  a  precisa  auctoridade,  sejaes  obrigado  a  decla- 
rar-vos  por  Ministro  publico  do  Estado;  neste  caso  de  vos 
parecer  inevitável,  vos  permilto  que  o  possaes  assim  execu- 
tar, valendo-vos  em  tudo  para  as  expedições  de  maior  em- 
penho da  instrucção  particular  que  levaes  minha,  edos  mais 
papeis,  nos  quaes  fugireis  de  mostrar,  ou  dar  copias,  quanto 
vos  for  possível,  de  mais  do  negocio  que  intentares  compro- 
var. 

7.° 
Na  Corte  de  Punem  assistem  algumas  pessoas  da  devoção 
do  Estado,  assim  como  Anu  Bay,  tia  do  Naná,  e  seu  filho 
Naraena  Vencata  Ráo,  e  o  Nababo  Mujefargenga,  e  outros, 
a  quem  deveis  tratar  com  a  maior  urbanidade,  acommodan- 
do-vos  o  mais  que  puderes  aos  costumes  políticos  do  paiz, 
se  bem  que  nas  matérias  mais  graves  he  preciso  fugir  do 
estylo  asiático,  não  arriscando  com  elles  o  segredo,  usando 
por  máxima  de  outras  ponderações,  em  que  a  simulação  os 
convença,  e  para  que  evite  alguma  desconfiança,  que  possa 

1  Não  achamos  esta  inslrucráo  particular. 
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1739    suscitar  parcialidades,  no  que  tos  recommendo  toda  a  cau- 

Sotembro   ^ 

8.° 

E  no  caso  de  se  valer  algum  Portuguez  dos  muitos,  que 
ha  desertores  por  aquelles  sitios,  lhe  fareis  todo  o  acolhi- 
mento, mas  de  nenhuma  sorte  o  consentireis  na  vossa  comi- 
tiva, e  só  procurareis  reduzir  a  que  se  recolha  a  esta  Corte, 
passando-lhe  para  este  fim  seguro  debaixo  da  minha  palavra 
dos  crimes,  de  que  pelo  perdão  geral  gozam  indulto,  quando 
seja  necessário,  sendo  licito  dar-lhe  alguma  esmola  ao  vosso 
arbítrio,  que  não  exceda  a  caridade. 

9.° 

Não  faltareis  na  distribuição  das  ordens  diárias,  exames 
das  contas  e  assentos  delias,  que  rubricareis,  e  do  procedi- 
mento da  vossa  familia,  para  que  da  sua  falta  se  nao  siga 
prejuízo,  ou  moléstia  a  terceira  pessoa ;  e  suecedendo  adoe- 
cer alguma  das  que  vos  acompanham,  a  fareis  tratar  com  o 
maior  cuidado,  provendo-lhe  nesta  matéria  o  que  lhe  for 
preciso. 

10.° 

O  trato  de  vossa  pessoa  e  mesa  deve  ser  o  mais  decente, 
que  permittir  o  paiz,  de  sorte  que  fora  possa  persuadir 
maior  conceito  de  opulência  e  grandeza. 

11.° 

Fareis  hum  exacto  diário  de  lodos  os  suecessos,  para  me 
entregares  com  a  conta  ultima  da  vossa  commissão,  e  ha- 
vendo incidente  notável,  me  avisareis,  ou  quando  vos  pare- 
cer communicar  noticias  segundo  a  devida  proporção,  e  com 
adequada  verdade. 

12.° 

Sempre  fareis  huma  carta  com  toda  a  attenção  ao  Naná, 
e  do  recebimento  dos  povos,  etc,  para  vir  exposta  em  caso 
de  ser  tomada,  e  outra  particular  em  vulgar,  ou  cifra,  para 
vir  com  a  maior  cautela,  e  com  a  sincera  narrativa  do  que 
se  offerecer* 
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13.° 

He  bem  notório  que  a  vizinhança  dos  Marathas,  na  jurisdic-  4759 
ção  de  Pondá,  nos  he  sempre  arriscada,  e  pôde  ser  fatal, 
segando  os  accidentes  do  tempo ;  e  como  a  posse  da  forta- 
leza foi  cedida  pelo  Rey  de  Sunda,  por  consignação  em  pa- 
gamento de  certa  quantia,  e  agora  pretende  a  sua  restitui- 
ção, deveis  solicitar  com  toda  a  dissimulação,  e  concorrer 
para  o  bom  successo  do  deferimento  pela  utilidade  que  se 
segue  ao  Estado  de  hum  tão  bom  vizinho,  e  de  ter  de  per- 
meio hum  antemural,  que  sirva  de  obstáculo  a  quaesquer 
dos  nossos  inimigos. 

14.° 

0  Subedar  de  Pondá  tem  contemplado  com  respeito  todas 
as  disposições  do  Estado,  e  assim  lhe  fareis  entregar  a  carta 
e  sagoate,  que  remetto  na  vossa  comitiva ;  e  se  elle  vos  visi- 
tar, o  correspondereis  da  minha  parte  com  hum  particular 
agradecimento ;  porém  tudo  em  segredo,  por  não  acrescen- 
tar o  ciúme  aos  outros  ministros,  que  alli  tem  administração. 

15.° 
Como  muita  parte  das  politicas  entre  os  Príncipes  e  Po- 
tentados  Asiáticos  tem  alguma  diíferença  das  que  usamos  na 
Europa,  he  preciso  ouvir  para  a  direcção  e  conhecimento  das 
pessoas  a  Gorqui  Sinay,  e  na  sua  falta  a  Narana  Sinay,  por 
conta  de  encaminhar  o  acerto  das  acções,  no  que  he  preciso 
obrar  com  a  maior  ponderação,  assim  pela  conservação  do 
trato,  como  por  não  arriscar  o  respeito,  e  aos  referidos  Bra- 
gmanes  deveis  tratar  com  decência,  porque  a  estimação  que 
lhe  deres,  lhes  augmente  o  conceito  para  as  pessoas  estra- 
nhas, e  não  será  inútil  o  fim  de  bemquistar  a  sua  diligencia. 

16.° 
Em  vossa  companhia  vai  o  Capitão  Fernando  da  Cunha 
Teixeira,  por  ser  intelligente  da  língua  maratha,  e  também 
com  semelhante,  e  outros  motivos  os  sobreditos  dois  Bra- 
gmanes  vos  acompanham,  a  todos  deveis  logo  advertir  que 
de  qualquer  delles  vos  haveis  servir  á  vossa  eleição,  e  que 
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1759     entre  si  devem  guardar  o  competente  segredo,  sem  que  lhes 
s^mbro  j)ajam  <je  excjtar  ciúme  as  vossas  disposições,  que  não  ce- 
dem em  desprezo  de  algum;  porque  assim  estes,  como  os 
mais  se  hão  de  empregar  efficazmente  no  bom  suecesso,  de 
que  he  a  parte  principal  a  união  reciproca. 

17.° 

Do  dinheiro,  que  vos  vai  entregue,  haveis  fazer  as  despe- 
zas  ordinárias  que  occorrerem,  com  prudente  e  económico 
arbítrio,  usando  do  credito  que  em  Punem  dará  o  Gorqui 
para  passares  as  letras  do  dinheiro  que  vos  for  necessário, 
de  que  se  fará  pontual  satisfação,  e  da  mesma  sorte  das 
despezas  extraordinárias. 

18.° 

E  como  os  accidentes  futuros  se  não  podem  acautelar  com 
a  respectiva  providencia,  espero  que  em  todos  os  que  sobre- 
vierem obreis  com  tal  circumspecçâo,  que  se  evitem  as  pre- 
judiciaes  consequências,  que  podem  resultar  de  não  serem 
aquelles  encaminhados  com  a  séria  reflexão,  que  confio  da 
vossa  capacidade  e  zelo  desempenhareis  de  sorte  que  Sua 
Magestade  Fidelíssima  fique  bem  servido,  e  eu  tenha  que 
vos  louvar. 

Goa,  4  de  Setembro  de  1759.  —  Conde  da  Ega. 

Lista  que  foi  com  a  Inslmcçâo  qoe  se  deu  ao  Tenente  Coronel  Jaeqves  Filippo 
de  Landresel,  para  a  viagem  de  Panem 

Lista  do  sagoate,  que  levou  para  Punem  o  Tenente  Coro- 
nel Jacques  Filippe  de  Landreset. 

Do  Sr.  Conde  V.  Rey  para  o  Naná  : 

TROUXUÍHA3 

N  0   I2í  covados  de  velludo. 
{ 1  par  de  durgagim {. 

1  Durgagim,  certo  panno  de  algodão  branco. 
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\l  colcha  bordada.  1759 

1 1  covados  de  panno  berne  *. 


Selembra 

4 


Do  mesmo  Senhor  para  Anu  Bay,  tia  de  Naná,  e  mãi  de 
Taioba. 

N.°  4  —  l  colcha  de  velludo. 

Do  mesmo  Senhor  para  Naraena  Vencata  Rào  (Tatobá): 
N.°5  —  i  covados  e  l  terço  de  panno  berne  de  duas  cores. 

Do  mesmo  Senhor  para  o  Nababo  Mujefargenga  : 


(2  peças  de  tabi*. 
N.f  8  1  peça  de  atalá 3  da  China, 
(l  peça  de  damasco. 


Carla  do  Vice  Rcy  ao  Naná  pelo  Tenente  Coronel  Jacqnes  Filippe  de  Landreset 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Róis  visinhos,  foi.  67.) 

Muito  i Ilustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Ráo 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Pelo  honrado  Madagi  Panta  me  foi  entregue  a  carta  do 
grandioso  amigo,  e  muito  recommendaveis  as  suas  noticias, 
pelo  que  desejo  a  correspondência  do  grandioso  amigo,  e  na 
sua  execução  me  continue  repetidas  occasiões  de  lhe  agra- 
dar. 

Com  toda  a  attenção  ouvi  as  proposições  do  grandioso 
amigo,  e  o  mesmo  Madagi  Panta  vai  encarregado  da  maior 
parte  da  sua  resposta  por  escriplo  e  de  palavra,  e  como  julgo 

1  Panno  berne,  panno  fino  de  lã,  de  que  cominummente  faziam  ca- 
nhões e  golas  das  fardas  os  ofliciaes  militares. 

2  Tdbij  certo  panno  de  algodão  com  cores  entretecidas. 
'  Atalá,  certo  panno  de  seda. 
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4759     que  o  grandioso  amigo  será  persuadido  da  rasão,  estimarei 
setembro  cessem  os  escrúpulos,  que  os  mal  intencionados  procurarão 
introduzir  para  conseguirem  alguma  separação,  o  que  senão 
deve  atlender. 

Quanto  á  ultima  proposição,  como  encontrou  maiores  em- 
baraços, cuja  resolução  não  tomou  sobre  a  sua  commissão  o 
dito  Madagi  Panta,  me  pareceu  mais  conveniente  evitar  oc- 
casião  de  demoras,  e  mandar  na  sua  companhia  ao  Tenente 
Coronel  Jacques  Filippe  de  Landreset,  Commandante  da  ar- 
tilharia, pessoa  de  toda  a  capacidade  e  distincção,  que  a  esta 
acompanha  para  conferir  na  presença  do  grandioso  amigo; 
pelo  que  lhe  tenho  ordenado,  e  informado  de  tudo,  me  será 
estimável  de  que  não  só  este  negocio  se  reduza  a  termos  de 
conclusão,  mas  outros  maiores,  em  que  eu  mostre  ao  gran- 
dioso amigo  a  vontade  com  quo  nelles  me  empregarei. 

Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  4  de  Setembro  de  1759.  —  Conde  da  Ega. 

Carta  do  Vice  Bej  a  Tatobá  pelo  dito  Tenente  Coronel  Jacqaes  Filippe  de  Landreset 

(Arch.  da  índia,  Urro  dos  Róis  risinhos,  foi.  67  ▼.) 

Ao  grandioso  e  felicíssimo  Naraena  Vencata  Ráo,  que  es- 
teja sempre  com  saúde. 

Não  posso  duvidar  da  attenção  que  o  Estado  sempre  de- 
veu a  V.  m.  e  a  toda  a  sua  casa,  e  agora  com  a  experiência 
do  seu  repetido  trato  me  obriga  novamente  da  lembrança  de 
V.  m.,  a  qual  agradeço  com  todas  as  demonstrações,  de  que 
se  faz  acredor  o  cuidado  de  V.  m.  no  empenho  de  se  querer 
encarregar  das  negociações  do  mesmo  Estado ;  eu  tenho  a 
precisa  confiança  do  bom  successo  quando  sejam  encami- 
nhadas pela  direcção  de  V.  m.,  nem  faltarei  em  o  encarre- 
gar ás  pessoas  por  quem  forem  administradas,  esperando 
que  o  tempo  me  dé  occasiões  de  mostrar  a  V.  m.  igual  sa- 
tisfação em  tudo  o  que  for  do  seu  agrado. 

A  respeito  da  proposta,  que  V.  m.  determinou  ao  honrado 
Baguevanta  Panta,  avisará  a  V.  m.  o  Secretario  do  Estado, 
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a  quem  assim  o  ordenei,  por  ser  o  ministro  que  com  elle     i759 
conferia,  e  a  V.  m.  informará  de  tudo.  SeleJlbro 

Deus  guarde  a  V.  m.,  etc.  Goa,  4  de  Setembro  de  1759.— 
Conde  da  Ega, 

Carla  do  Secretario  do  Estado  ao  mesmo 

(Arcb.  da  índia,  livro  dos  Reis  lisinhos,  foi.  67  r.) 

Ao  grandioso  e  felicíssimo  Naraena  Vencata  Ráo,  que  es-     1759 
teja  sempre  com  saúde.  s^J,bw 

Chegou  a  esta  parte  Baguevanta  Panta  com  a  commissão 
de  que  V.  m.  o  encarregou,  e  sem  embargo  de  ser  recebido  e 
tratado  com  a  maior  decência,  assim  pelo  que  respeita  à  sua 
pessoa,  como  pela  communicação  de  sua  proposta,  se  portou 
com  tão  pouca  fé  a  estes  obséquios,  que  o  Ill.mo  e  Ex.m0 
Sr.  Conde  V.  Rey  tomou  a  resolução  de  enviar  antes  a  res- 
posta e  sagoate  pelo  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de 
Landreset,  o  qual  ha  de  passar  pela  jurisdicção  de  V.  m., 
e  assim  devo  advertir-lhe  que  havendo  de  enviar  a  esta 
Corte  alguma  pessoa,  seja  dotada  de  capacidade  e  prudên- 
cia, e  não  ao  dito  Baguevanta  Panta,  porque  em  semelhan- 
tes negócios  provém  todo  o  beneficio  do  bom  methodo,  a  que 
o  encaminha  quem  be  encarregado  da  sua  administração. 

Fico  muito  obrigado  á  lembrança  de  V.  m.,  e  estimarei 
ter  occasiões  de  mostrar-lhe  a  sincera  vontade,  com  que 
sempre  attenderei  ás  recommendações  de  V.  m.,  e  nesta  o 
pratiquei  representando  a  S.  Ex.a  as  antigas  razões  de  obse- 
quio e  amizade,  que  lhe  tem  merecido  o  Estado,  e  posso 
segurar  a  V.  m.  a  estimação  que  S.  Ex.a  faz  da  sua  corres- 
pondência e  expressões,  e  que  eu  pelo  que  me  toca  não  des- 
prezarei occasião  de  agradar  a  Y.  m.  em  tudo. 

A  essas  partes  vai  o  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de 
Landreset,  e  como  he  pessoa  de  distincção  e  capacidade,  es- 
timarei que  Y.  m.  o  attenda  nos  negócios  que  elle  lhe  parti- 
cipar, com  o  cosluinado  zelo  e  actividade. 

Deus  guarde  a  Y.  m.,  etc.  Goa,  6  de  Setembro  de  1758. — 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 


Digitized  by 


Google 


168 


Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Naná  pelo  Tenente  Coronel 
Jacques  Filippe  de  Landreset 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  visiohos,  foi.  68.) 

1759  Muito  iílustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao 
setembro  p^^a^  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Sempre  me  foi  muito  estimável  a  correspondência  do  gran- 
dioso amigo,  e  na  continuação  que  me  permitte  nas  que 
agora  recebo  do  seu  attencioso  obsequio  se  duplica  a  vene- 
ração, com  que  desejo  repetidas  occasiões  de  mostrar  ao 
grandioso  amigo  individualmente  a  boa  vontade  que  assiste 
ao  dito  Senhor,  e  a  mim,  para  que  a  amizade  até  hoje  cor- 
respondida vá  cada  dia  a  maior  augmento. 

Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  5  de  Setembro  de  1759.— Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 

Carla  do  Vice  Rey  ao  Naná  pelo  sen  Enviado  Madagi  Pasta 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  visiohos,  foi.  70.) 

1759  Muito  iílustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao 
setembro  pra(ian>  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Pelo  honrado  Madagi  Panta  me  foi  entregue  a  carta  do 
grandioso  amigo,  e  da  mesma  sorte  as  outras  noticias,  e  to- 
das me  deverão  igual  estimação  pela  que  merece  o  grandioso 
amigo  pelo  conceito  que  eu  tenho  das  suas  excellentes  qua- 
lidades, a  que  procurarei  sempre  retribuir  obsequiosamente 
cultivando  a  communicação  do  grandioso  amigo  nas  occa- 
siões de  qualquer  desempenho  de  sua  vontade. 

Ouvi  com  particular  attenção  ao  dito  Madagi  Panta,  e  sinto 
que  achasse  embaraços  tão  justos  para  a  ultima  conclusão 
de  tudo  o  que  continham  os  artigos  da  sua  proposta,  que  se 
não  podessem  logo  resolver,  como  elle  communicarâ  ao 
grandioso  amigo,  pois  tem  capacidade  para  o  reconheci- 
mento das  referidas  difficuldadçs,  e  se  conformou  com  el- 
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las,  sujeitando-se  a  tornar  a  essas  partes  com  o  Tenente  Co-  iw§ 
ronel  Jacques  Filippe  de  Landreset,  Commandante  da  arti-  8eliJ,bro 
iharia,  a  quem  envio  á  presença  do  grandioso  amigo,  e  como 
he  pessoa  distincta  e  de  talento,  confio  nâo  desagradará  ao 
grandioso  amigo,  pois  com  a  precisa  instrucçâo  lhe  encarre- 
guei a  conferencia  das  negociações  do  grandioso  amigo  por 
conta  de  mostrar-lhe  quanto  me  he  recommendavel  a  sua 
correspondência  e  amizade. 

Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  7  de  Setembro  de  1759.— Conde  da  Ega. 

Carta  4o  Secretario  do  Estado  a  Sadobá,  por  onlro  nome  Sadassiva  Paola, 
pelo  Gorqui  Sioay 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  risinhos,  foi.  71.) 

Muito  illustre,  grandioso,  e  felicíssimo  Sadassiva  Panta,     1759 
cuja  amizade  seja  perpetua.  setembro 

Com  muito  particular  estimação,  e  cordial  affecto  recebi  a 
carta  do  grandioso  amigo  ao  tempo  que  desta  Corte  sahia 
Madagi  Quensoa,  recommendando-me  nella  a  respeito  da 
negociação,  a  que  foi  enviado  o  mesmo  Madagi  Quensoa,  e 
como  desta  Corte  vai  para  essa  parte  o  estimado  Tenente  Co- 
ronel Jacques  Filippe  de  Landreset,  Commandante  da  arti- 
lharia, estou  persuadido  que  ficará  conhecendo  o  grandioso 
amigo  a  boa  vontade  que  tem  o  Ill.m0  e  Ex.m0  Sr.  Conde  V. 
Rey,  e  eu  não  menos,  pela  particular  estimação  que  faço  das 
suas  excellentes  qualidades,  e  das  grandes  vantagens  de  que 
he  dotado  o  grandioso  amigo,  e  especialmente  no  tempo 
presente,  pela  certeza  que  do  referido  me  deu  o  dito  Madagi 
Quensoa  nas  conferencias  que  tivemos,  e  por  todas  estas 
circnmstancias  me  serão  sempre  muito  recommendaveis  a 
sua  amizade  e  correspondência,  que  desejarei  vão  a  maiores 
augmentos. 

fleus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  13  de  Selembro  de  1759.— Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 
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CarU  do  Secretario  do  Estado  a  Bafraota  Ião  pelo  Gorqai  Siuj 

(Ajch.  da  índia,  livro  dos  Reú  risinhos,  foi.  71  t.) 

1759  Ao  tempo  que  desta  Corte  se  retirava  Madagi  Quensoa, 
*u  r°  recebi  a  estimável  carta  de  V.  m.,  na  qual  me  recommenda 
sobre  a  negociação,  a  que  veiu  o  mesmo  Madagi  Quensoa, 
e  como  desta  Corte  vai  para  essa  parte  o  grandioso  Tenente 
Coronel  Jacques  Filippe  de  Landresel,  e  em  sua  companhia 
o  honrado  Gorqui  Sinay,  creio  que  V.  m.  não  deixará  de  sa- 
ber a  boa  vontade  que  assiste  ao  Ill.mo  e  Ex.roo  Sr.  Conde  V. 
Rey,  e  a  mim  não  menos  pela  estimação  que  faço  das  suas 
cxcellentcs  qualidades,  de  que  eu  tinha  noticia,  e  agora  re- 
cebi mais  particular  pelas  conferencias  do  dito  Madagi  Quen- 
soa, e  todas  estas  circumstancias  me  farão  recommendavel 
a  correspondência  de  V.  m.  e  a  sua  amizade,  que  desejarei 
vá  sempre  em  augmento. 

Deus  guarde  a  V.  m.,  etc.  Goa,  1 3  de  Setembro  de  1759.— 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  do  Vice  Rej  para  o  Haai 

(Àrch.  da  Índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  75) 

i75o  Muito  illustre,  etc. 
Nnembro  pej0  honrado  jacques  Filippe  de  Landreset  fui  informado 
do  atrevido  insulto,  com  que  o  infame  traidor  acommetteu  e 
feriu  a  pessoa  do  grandioso  Sadobá ;  esta  noticia  me  pene- 
trou vivamente,  porque  a  amizade  do  grandioso  amigo  me 
deve  a  maior  estimação,  e  faz  em  todas  as  occasiões  huma 
estimável  correspondência;  desejo  que  o  restabelecimento 
da  moléstia  seja  principio  para  conseguir  as  corresponden- 
tes felicidades,  e  que  o  grandioso  amigo  gpse  todas,  dando- 
me  occasiões  do  seu  agrado,  como  tenho  mais  largamente 
encarregado  ao  sobredito  Tenente  Coronel  para  o  fazer  pre- 
sente. 
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Novembro 
23 


Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça.     1759 
Goa,  20  de  Novembro  de  1759.  —  Conde  da  Ega.  ^^ 


Carla  do  Secretario  do  Eslado  para  o  mesmo  Naná 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  risinhos,  foi.  75  t.) 

Muito  illustre,  etc. 

A  sensibilidade  que  me  occasionou  a  desgraça  succedida  «739 
ao  grandioso  Sadassiva  Pandito  foi  igual  á  que  pedia  hum 
successo  tão  estranho,  e  do  livramento  que  a  Providencia 
lhe  permittiu  nelle,  devo  congratular  ao  grandioso  amigo  os 
parabéns,  assim  pelo  benefício  do  bem  publico  dos  vassallos, 
como  da  felicidade  que  eu  sempre  desejo  ao  grandioso  ami- 
go, o  que  agora  novamente  repito  com  o  maior  obsequio,  e 
fará  presente  ao  grandioso  amigo  o  honrado  Tenente  Coro- 
nel Jacques  Filippe  de  Landreset,  a  quem  encarreguei  des- 
tas expressões,  como  de  todas  as  que  pede  o  meu  devido 
agradecimento.  ' 

Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  23  de  Novembro  de  1759.— Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 


Carta  do  Secretario  do  Estado  a  Sadobi  fc 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Roisjisinhos,  foi.  75  v.) 

Muito  illustre,  etc. 

Com  o  maior  sentimento  recebi  a  noticia  do  attentado  com 
que  o  infame  traidor  insultou  a  pessoa  do  grandioso  amigo, 
atrevendo-se  a  offender  huma  vida  tão  necessária  aos  povos, 
e  tão  estimável  para  a  rainha  veneração  e  agradecimento ; 
desejarei  que  se  conserve  illesa  em  todo  o  tempo,  e  eu  as- 
sim o  felicito  ao  grandioso  amigo,  esperando  nesta  certeza 
moitas  occasiões  de  lhe  agradar,  como  ao  grandioso  amigo 
dirá  o  honrado  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de  Lan- 
dreset, por  quem  encaminhei  as  devidas  expressões  da  mi- 
nha intenção. 
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4759        Deus  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça, 
lembro  Goa>  23  de  Novembro  de  { 759#  _  Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 


Carta  do  Secretario  do  Estado  a  Visou  Haiqae,  Sar  Dessay  de  Poodá,  estante  ea  Pira 

(Arcb.  da  índia,  livro  dos  Reii  risinhos,  foi.  76  ▼.) 

Recebi  a  carta  de  V.  m.,  com  a  estimação  que  me  merece 
a  sua  correspondência  e  amizade,  e  lhe  agradeço  o  affecto 
com  que  tem  occorrido  para  a  audiência  do  honrado  Tenente 
Coronel  da  artilharia  Jacques  Filippe  de  Landreset,  e  a 
pompa  com  que  foi  recebido  pelo  felicíssimo  Balagi  Dagi 
Rao,  esperando  que  V.  m.  se  applique  á  sua  continuação, 
como  da  sua  amizade  se  espera,  e  em  mim  achará  Y.  m. 
sempre  igual  correspondência  nos  particulares  em  que  me 
falia,  como  também  em  todas  as  occasiões  que  se  offerece- 
rem  do  agrado  de  V.  m.,  a  quem  avisará  o  honrado  Babú 
Ráo  a  boa  vontade  que  tem  experimentado  em  mim  a  seu 
respeito. 

Deus  guarde  a  V.  m.  Goa,  23  de  Novembro  de  175i). — 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  a  Gorqui  Sinay,  em  Punem 

(Arch.  da  índia,  litro  dos  Reis  risinhos,  fui.  76.) 

4759  Recebi  a  carta  de  Gorqui  Sinay,  e  estimo  que  chegasse 
Novembro  CQm  ^  Yjageiílj  e  possuísse  saúde  livre  das  moléstias  que 
padecia,  e  da  mesma  sorte  a  noticia  que  Gorqui  Sinay  me 
dá  de  achar  todo  o  favor  na  pessoa  do  Tenente  Coronel 
Jacques  Filippe  de  Landreset,  de  quem  eu  nao  esperava 
menos,  e  creio  que  nâo  deixará  de  o  continuar,  porque  sei 
que  o  merece. 

Pela  recommendaçâo  que  Gorqui  Sinay  me  fez,  tenho 
attendido  a  todos  os  particulares  que  me  representou  seu 
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filho,  e  em  toda  a  occasião  Dão  deixarei  de  lhe  mostrar  o     1759 
meu  aflecto,  como  até  aqui  tem  merecido.  Novembro 

Também  recebi  todas  as  noticias  que  Gorqui  Sinay  me 
enviou,  alem  das  que  tive  pelo  dito  Tenente  Coronel,  e  es- 
pero que  Gorqui  Sinay  me  continue  todas  que  de  novo  se 
oflerecerem. 

Ainda  que  na  presente  occasião  escrevo  ao  Dessay  Visnú 
Naiqne,  comtudo  Gorqui  Sinay  fará  da  minha  parte  huma 
visita  com  particularidade,  segurando  o  meu  aflecto  em  tudo 
oqae  lhe  respeita,  e  da  mesma  sorte  a  Madagi  Panta,  com 
acrescentamento  de  que  fico  esperando  para  lhe  dar  hum 
affectuoso  abraço. " 

Como  a  muita  occupaçao  em  que  me  acho  me  não  dá  lo- 
gar,  ficará  sabendo  Gorqui  Sinay  de  tudo  o  mais  pelo  que 
escreve  Rogu,  a  quem  tenho  encarregado  esta  diligencia. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  24  de  Novembro  de  1759. — 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 


Carta  do  Vice  Rej  a  Bamoji  Hadeo,  Governador  de  Suvarnadurga  e  Commandaote 
das  tropas  do  Naná,  que  se  acham  de  cerco  á  praça  de  Zangirá  do  Sindj 

(Arcb.  da  índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  80  v.) 

Com  muita  estimação  recebi  a  carta  de  V.  m.  e  as  suas     l76° 
noticias,  cuja  continuação  sempre  me  será  agradável,  e  como 


4 


até  o  presente  não  chegaram  a  esta  Corte  o  Dessay  Visnu 
Naique  e  Madagi  Panta,  por  esta  causa  não  posso  dar  posi- 
tiva resposta  ao  que  V.  m.  me  participa,  e  em  tudo  o  que 
respeitar  a  amizade  do  grandioso  amigo,  não  deixarei  de 
mostrar  a  minha  boa  vontade  para  lhe  dar  gosto. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  4  de  Fevereiro  de  1760.— Conde 
daEga. 

Carla  do  Secretario  do  Estado  para  o  mesmo 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Róis  risinho*,  foi.  86  v.) 

Por  mão  do  cabo  Custangi  Survó  recebi  a  caria  de  V.  m., 
que  me  foi  de  muita  estimação,  e  apresentei  ao  Ill.mo  e  Ex.mo 


Digitized  by 


Google 


174 

«7«o    Sr.  Conde  V.  Rey  a  que  lhe  pertencia,  cuja  resposta  levou  o 
Ferm.ro  mesmo  custangi  Survó,  pela  qual  ficará  V.  m.  inteirado  de 
tudo. 

Desejo  que  V.  m.  me  permitta  occasiões  de  lhe  dar  gosto, 
e  que  a  amizade  cresça  cada  vez  a  maior  augraento. 

Deus  guarde,  etc.  Goa,  4  de  Fevereiro  de  1760. — Belchior 
José  Vaz  de  Carvalho. 


Carta  do  Secretario  do  Estado  a  Visnom  Naiqoc  e  Hadagi  Panla,  enviados  do  Haia 
qne  se  acham  em  Pondá 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  risinhos  foi.  87.) 

1760  Recebo  a  carta  de  V.  m.**5,  e  fico  sabendo  o  que  nella  me 
Fevereiro  referem,  e  estimando  a  sua  chegada  a  Pondá,  me  conformo 
com  os  embaraços  que  se  consideram  dos  dias  de  entrudo, 
a  que  V.  m.083  passem  a  esta  Corte  no  dia  quarta,  ou  quinta 
feira  seguinte,  c  até  ahi  se  disporá  tudo,  e  com  aviso  da  de- 
terminação, que  V.  m.061  fizerem  de  hum  destes  dias,  hirão  os 
conduetores  com  as  ordens  na  forma  do  costume. 

Deus  guarde  a  V.  m.ws  Goa,  14  de  Fevereiro  de  1760.— 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Outra  para  os  mesmos 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  visinbos,  foi.  88  v.) 

Depois  de  ter  eu  respondido  esta  manha  à  carta  de  V.  m.ceS 
me  representou  Rogú  Sinay  de  que  V.  m.cej  desejavam  toda  a 
brevidade,  e  que  estavam  promptos  a  passar  a  esta  Corte 
no  dia  domingo;  em  satisfação  deste  desejo  de  V.  m.ces  tenho 
feito  todos  os  avisos  necessários,  e  hirão  a  esperar  os  con- 
duetores a  V.  m."*  em  S.  Thiago  no  dia  referido,  e  bastará 
que  V.  m.008  cheguem  ahi  até  ás  dez  horas  da  manha,  avisan- 
do-me  sempre  em  resposta  desta  a  sua  resolução,  e  do  que 
for  necessário. 

Deus  guarde  a  V.  m.™  Goa,  14  de  Fevereiro  de  1760.— 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 
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Carla  di  Secretario  do  blado  para  Visoum  Naique  e  ladagi  Pauta,  enviados  do  Naná 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  88  v.) 

Becebi  a  carta  de  V.  m.ces,  e  fico  sabendo  o  justo  motivo  mo 
que  me  allegam  transferindo  a  sua  vinda  para  o  dia  quarta  Fe™"ir0 
feira .20  do  corrente,  que  foi  determinado  na  primeira  carta 
que  eu  escrevi  a  V.  m.™  em  resposta  da  sua ;  e  se  na  segunda 
se  determinou  para  o  dia  de  hoje  domingo,  he  porque  assim 
me  representou  Rogú  Sinay  da  parte  de  V.  m.009,  e  não  tenho 
duvida  que  com  efleito  venham  no  dia  referido  20  do  cor- 
rente, como  tudo  melhor  explicará  Gonú  Sinay  Marc&icar, 
que  vai  instruído,  e  o  ouvi  com  attençao. 

Deus  guarde  a  V.  m.MS  Goa,  17  de  Fevereiro  de  1760.— 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  do  Tico  Rey  Conde  da  Ega  ao  Vedor  da  fazenda 

(Arch.  da  índia,  livro  dé  carias  é  ordens,  foi.  118.) 

Como  se  faz  preciso  assistir  com  as  despezas  aos  dois  En-  i76o 
viados  do  Naná,  Dessay  Visnum  Naique  e  Madagi  Panta,  que  Fev*™ro 
se  acham  nesta  Corte  com  a  gente  da  sua  comitiva,  na  forma 
que  em  Punem  se  praticou  com  o  nosso  Embaixador,  e  por 
ora  nao  cabe  no  possível  fazer  arbítrio  da  despeza,  V.  m. 
lhes  mandará  logo  entregar  500  rupias  para  as  referidas 
despezas,  até  que  vá  a  que  se  ha  de  fazer  especificamente. 

Deus  guarde  a  V.  m.  Pangim,  27  de  Fevereiro  de  1760.  — 
Conde  da  Ega. 

Indução  do  papel  incluso,  que  leu  dois  sellos,  o  jrande  na  cabeça  e  o  peqneno  no  fim, 
ambos  de  Ballagi  Bagi  Ráo  (Naná)  no  qual  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  litro  S.°  de  Paios,  foi.  115.) 

Sêllo  grande. 

Papel  do  contrato,  ou  ajuste  passado  pelo  Sarcar  do  feli-  Fe*™ro 
cissimo  Panta  Pradana  (Naná),  no  anno  chamado  Sitain     29 
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476o  meyam  alaph  (de  1 759),  aos  generosos  Secretario  Dom  João, 
Fevereiro  e  majs  Ministros  conselheiros  do  porto  de  Goa,  em  como  ao 
Ill.ro0  e  felicíssimo  V.  Rey  do  dito  Zanzirá 4  ou  porto,  tem  o 
dito  Sarcar  passado  o  papel  de  contrato  ou  ajuste,  conforme 
o  qual  os  mesmos  conselheiros,  dando  attençao  ao  que  nelle 
se  refere,  e  fazendo  conquistar  as  três  fortalezas  do  Abexim 
(Sidy),  e  agregar  ao  dito  Sarcar,  aos  sobreditos  conselhei- 
ros se  darão  25:000  rupias,  consignando-as  nas  aldeias  da 
província  de  Ellur  da  Pragana  Xapur,  e  assim  o  fiquem  en- 
tendendo. 

Escripta  em  5  do  mez  Zamadelavol  (25  de  Dezembro). 
Conforme  a  ordem. 

Sêllo  pequeno. 

Traduzido  por  mim  Ananta  Gamotim  Vaga,  Lingua  do  Es* 
tado,  em  29  de  Fevereiro  de  1 760.— Ananta  Camotim  Vaga  * . 

A  copia  maratha  authenticada  a  fl.  117. 

Está  junta  esta  nota :  «O  papel  originário,  de  que  he  a  tra- 
ducção  a  11.  i  15,  se  entregou  aos  Enviados  do  Naná  por  or- 
dem de  S.  Ex.a,  deixando  a  sua  copia,  que  he  a  que  fica  a 
11. 117,  para  vir  reformado,  o  qual  veiu  com  effeito,  e  se  acha 
a  fl.  146  deste  livro. — Vaz  de  Carvalho». 

He  o  seguinte : 

Tradocçâo  do  papel  jnnto  de  leira  gentílica  sellado  com  o  sello  de  Haú, 
em  que  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  3.°  de  Pazes,  foi.  145.) 

*76o        Sêllo  grande. 
Novembro     papej  passa(i0  pei0  sarcar  do  honrado  Pandito  Pradana 
(Naná)  do  ajuste  feito  por  intervenção  do  Tenente  Coronel 

1  Zanzirá,  ou  Zangirá,  significa  propriamente  ilha,  c  também  porto. 
Dahi  veiu  o  nome  á  praça  do  Angriá. 

*  Veja-se  a  carta  do  Enviado  do  Naná  ao  Língua  do  Estado,  em  data 
de  10  de  Setembro  de  1759,  a  pag.  46. 
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Jacques  Filippe  de  Landreset,  pessoa  do  Ill.mo  e  Ex.mo  Conde  «7eo 
da  Ega,  V.  Rey  no  porto  de  Goa,  no  anno  chamado  Ilhade  0ul24bro 
Sitain  meyam  alapb  (de  1760),  em  como  quando  o  anno  pas- 
sado veiu  o  sobredito  da  parte  de  S.  Ex.a  a  Punem  a  tratar 
varias  matérias,  nesse  tempo  por  ter  obrigado  fazer  empreza 
das  duas  praças  de  Zanzirà  e  Canssá,  do  Sidy,  atacando-as 
fortemente,  e  fazer  delias  com  effeito  entrega  ao  Sarcar,  e 
em  contemplação  ao  augmento  da  amizade  do  Estado,  se 
obrigou  a  dar  ao  Ill.m0  e  Ex.mo  V.  Rey  Conde  da  Ega,  ao  Se- 
cretario Belchior  José  Vaz  de  Carvalho,  e  ao  Tenente  Coro- 
nel Jacques  Filippe  de  Landreset,  Procurador  do  Estado,  de- 
pois de  tomar  Zanzirá  e  Canssá,  e  estar  de  posse  delias  a 
gente  do  Sarcar,  e  arvorar  nellas  as  suas  bandeiras,  25:000 
rupias  da  copia  do  tributo,  que  em  cada  hum  anno  se  cobra 
do  reinado  de  Bidrur,  na  forma  estipulada  se  mandará  dar 
da  copia  do  tributo  do  dito  reinado,  e  assim  o  fiquem  enten- 
dendo. 

Hoje,  15  do  mèz  Rabilavol  (24  de  Outubro  de  1760).— 
Conforme  a  ordem. 

Séllo  pequeno. 

Traduzido  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, em  16  de  Novembro  de  1700.  —  Ananta  Camoty  Vaga. 

0  original  roaratha,  fl.  146. 

lislricfà)  de  que  ba  <fe  asar  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  Caetano  Gomes  da  Silva 
u  fiagem  que  ora  foz  Da  Palia  dos  mercadores  mooros  para  a  costa  do  Norte,  le- 
uodo  ea  soa  conserva  dois  batelões  e  quatro  mancboas. 

(Ardi.  da  Iddia,  líVro  <íe  instrucfões,  fui.  149.) 
l.° 

Assim  que  estiverem  embarcadas  as  tropas,  que  vão  de  *76o 
soccorro  debaixo  do  commando  do  sargento  maior  João  Ma-  M£ço 
nuel  de  Azambuja,  com  os  seus  mantimentos  e  trem  das 
companhias,  vos  fareis  á  vela  com  todas  as  embarcações  da 
vossa  conserva,  e  também  com  as  do  Maratha,  que  quizerem 
aproveitar-se  do  vosso  comboi,  dando  a  estas  toda  a  boa 
passagem. 

12 
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^co        Antes  de  vos  fazeres  á  vela  dareis  ordens  por  escripto  aos 
M£7°    Cabos  dos  batelões  e  manchuas,  para  que  estes  vos  sigam 
em  boa  conserva. 

3.° 

O  destino  do  presente  soccorro  he  para  ag  terras  de  Zan- 
zirá  e  Canxá,  para  onde  deveis  hir  navegando  sem  perderes 
tempo  que  seja  favorável  a  vossa  derrota,  e  das  mais  em- 
barcações, e  chegando  com  o  favor  de  Deus  para  as  ditas 
terras,  fareis  que  se  desembarquem  as  tropas  com  os  seus 
mantimentos,  e  todos  os  mais  effeitos  respectivos,  de  que 
lambem  vai  encarregado  o  commandante  das  mesmas  tro- 
pas, e  vós  lureis  comprimentar  da  minha  parte  a  Ramagi 
Madeo,  Cabo  das  tropas  maralhas,  que  estão  sitiando  aquellas 
fortalezas. 

4.° 

Depois  de  desembarcadas  as  tropas,  e  tudo  o  mais  que 
lhe  pertence,  conferireis  com  o  dito  Ramagi  Madeo  a  respeito 
do  comboi  que  elle  deve  dar  na  forma  do  ajuste  ao  batelão 
de  Damão,  até  ser  entregue  ao  seu  senhorio  naquella  Praça, 
e  que  da  mesma  sorte  vos  dé  elle  comboi  sufficiente  para  vi- 
res com  as  mais  embarcações  a  esta  cidade,  pelo  perigo  de 
se  adiantar  a  estação  do  tempo,  o  que  vos  hei  por  muito  re- 
commendado,  confiando  do  vosso  zelo,  e  depois  de  surgires 
na  barra  da  Aguada  me  dareis  parte  da  vossa  chegada. 


Como  a  vossa  derrota  assim  â  hida,  como  na  torna  via- 
gem, he  prejudicial  toda  a  demora,  não  deveis  embaraçar- 
vos  em  contender  com  outras  embarcações,  ainda  que  sejam 
de  inimigos  do  Estado,  e  se  insultarem  as  da  vossa  conserva, 
neste  caso  procurareis  fazer-lhe  todas  as  possíveis  hostilida- 
des. 

G.° 

Encarrego-vos  muito  que  as  embarcações  vao  em  perfeita 
conserva  quanto  vos  for  possível,  em  ordem  a  evitar  quaf- 
quer  arribada  a  o*ta  cidade,  porqu*  será  de  grave  conse- 
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quencia  ao  real  serviço,  e  deveis  por  em  hum  dos  principaes  niso 
poolos  do  regimento  aos  Commandantes  das  embarcações  M^° 
esla  mesma  prohibição,  advertindo-lhes  que  a  sua  falta  farei 
castigar  exemplarmente,  pois  em  caso  de  serem  obrigados 
a  arribar,  o  façam  ás  terras  doMaratha,  aonde  apresentarão 
o  passaporte  dos  Enviados  do  Naná,  que  lhe  ha  de  ser  en- 
tregue, para  se  lhes  dar  o  que  necessitarem,  e  o  transporte 
para  as  terras  do  norte  aonde  se  encaminham. 


Aos  médicos,  cirurgiões,  boticários,  barbeiros,  alfaiates, 
mainatos,  e  mais  officiaes  naturaes  desta  terra,  dareis  toda 
a  boa  passagem,  fazendo-os  tratar  com  brandura,  e  isto  vos 
encarrego  como  ponto  principal  da  vossa  inslrueçao,  ficando 
vós  responsável  da  falta  da  observância  desta  ordem. 

8.° 
Quando  vos  recolherdes  a  esta  cidade  entregareis  esta 
instrucçâo  na  secretaria  do  Estado,  onde  se  vos  passará 
certidão  de  a  haveres  entregue. 

í).° 

E  porque  os  accidentes  do  mar  se  não  podem  bem  pre- 
meditar, os  deixo  á  vossa  disposição,  esperando  obreis  de 
sorte  que  Sua  Magestade  fique  bem  servido,  c  cu  tenha  que 
vos  agradecer. 

Goa,  24  de  Março  de  1760.  —  Conde  da  Ega. 

Iislmcráo  de  que  ha  de  usar  Joáo  Manuel  de  Azambuja,  Sargento  mór  de  infaii!cii>, 
GoBimandanfe  do  corpo  das  Iropas  que  foram  de  soccorro  ás  (eiras  do  Norte  a  fa- 
vor <la  guerra  do  que  Balagi  Ragi  Ráo  traz  com  Sidy. 

(\rch.  «la  InJia,  livro  il<«  inslrucções,  foi.  180.) 

O  principal  objecto  da  vossa  viagem  lie  acompanhara  esta 
parte  do  corpo  de  soccorro,  que  está  destinado  a  favor  dos 
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i7ôo  tropas  do  Naná  na  guerra  que  tem  no  norte  com  Sidy  de 
M£ço  Zangirá,  para  dar  principio  a  algumas  disposições  menores, 
e  mostrar  ao  mesmo  Naná  que  o  Estado  lhe  procura  o  adian- 
tamento de  suas  vantagens,  ainda  quando  a  estação  do  tem- 
po vai  tão  adiantada,  só  porque  examinado  o  sitio,  e  as  for- 
ças dos  inimigos,  e  da  situação  do  paiz  se  possa  tomar  huma 
positiva  e  ultima  resolução,  como  se  julgar  mais  conveniente. 

2.° 
Chegando  ao  referido  sitio,  aonde  se  acha  em  campanha 
o  Cabo  Ramagi  Madeo,  o  visitareis  da  minha  parte,  e  lhe  fa- 
reis entregar  as  cartas  que  levaes  para  o  mesmo,  por  conta 
da  vossa  acommodaçâo,  e  das  tropas  de  que  sois  comman- 
danle,  requerendo-lhe  vos  faça  promptificar  o  fornecimento, 
mantimento  e  mais  viveres,  na  forma  dos  artigos  da  capitu- 
lação, que  com  esta  vos  ha  de  ser  entregue,  e  quando  che- 
gue o  Enviado  Madagi  Paula,  estipulareis  com  elle  a  forma 
do  sustento,  e  assistência  das  tropas  em  preço  estável  dos 
seusmantimentos,  não  só  para  o  presente  tempo,  mas  tam- 
bém para  o  futuro ;  e  com  o  que  achares,  o  que  deve  ser  se- 
gundo a  lista  que  vai  com  esta,  proporcionareis  a  assistência 
das  tropas  com  a  maior  commodidade,  a  que  der  logar  a  si- 
tuação. 

3.° 
Encommendo-vos  efficazmente  a  devoção  ao  culto  divino, 
e  exercício  da  Religião  catholica,  para  que  a  observância  das 
obrigações,  que  a  todos  comprehende,  assim  de  assistência 
de  missas  e  confissões,  especialmente  antes  de  entrar  em 
qualquer  occasião,  seja  principio  d«  conseguir  hum  êxito  fe- 
liz, como  ainda  nas  devoções  particulares  do  terço,  ladai- 
nha, etc.,  porque  deste  modo  acharemos  propicio  o  favor  do 
céu,  e  se  edificará  exemplarmente  o  gentilismo. 

4.° 
Na  direcção  económica  e  militar  do  corpo  das  tropas  não 
tenho  que  vos  advertir,  pois  conheço  da  vossa  actividade  e 
zelo  cuidareis  na  sua  obediente  disciplina  de  sorte  que  se 
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acredite  na  modéstia  dos  costumes  e  no  desempenho  das  "w 
acções,  evitando-lhes  absolutamente  os  jogos  de  parar,  de  M£ço 
cartas  e  dados,  ou  quaesquer  outras  occasiões  de  distracção, 
ioformando-vos  particularmente  de  tudo,  não  lbes  consen- 
tindo o  trato  familiar  com  pessoas  de  quem  se  possa  enten- 
der menos  sinceridade,  porque  em  paiz,  e  com  gente  de  tâo 
pouca  fidelidade,  não  he  bastante  toda  a  cautela,  de  que  de- 
veis usar  com  prudente  dissimulação. 

5.° 
Examinando  com  militar  advertência  a  situação  do  paiz, 
e  estado  das  tropas,  lhe  disporeis  as  ordens  que  devem  pra- 
licar,  impondo  as  penas  com  o  rigor  que  vos  parecer  neces- 
sário, para  o  que  vos  concedo  todo  o  poder,  e  jurisdiccão 
igualmente  para  serem  executadas,  e  as  fareis  publicar  por 
bando  por  parte  a  que  o  regimento  não  der  providencia,  ou 
vós  ps  acrescentareis,  mandando  alem  disto  que  nas  compa- 
nhias sejam  lidas  com  o  mesmo  regimento,  para  que  nenhu- 
ma pessoa  possa  allegar  ignorância,  e  aos  seus  transgresso- 
res castigareis  precisamente,  assim  para  que  a  moderação 
não  faça  abusar  da  imposição  de  penas,  como  para  que  o  te- 
mor do  castigo  lhes  cohiba  a  perpetração  dos  delidos,  e  da 
mesma  sorte  vos  concedo  a  jurisdiccão  no  civil  para  decidir 
as  questões  dos  contratos  originados  nesta  campanha,  a  qual 
podereis  commetter  á  pessoa  que  vos  parecer. 

6.° 
Se  alguma  pessoa  commetler  crime,  pelo  qual  mereça 
pena  de  morte,  ou  tratos  de  polé,  lhe  mandareis  formar 
processo  para  ser  sentenciado  em  junta  de  guerra  pela  plu- 
ralidade de  votos,  e  esta  se  deve  compor  de  seis  votos,  os 
quaes  se  hão  de  proferir  por  vós,  e  cinco  officiaes  dos  mais 
antigos  e  graduados,  em  que  sempre  deve  entrar  o  oflicial 
que  fizer  as  vezes  de  sargento  mór  do  corpo;  e  quanto  ao 
modo  de  formar  os  processos,  se  vos  dará  methodo  com  esla 
inslrucção,  com  declaração  que  para  formar  o  processo,  re- 
latar e  propor  o  feito,  e  inquerir  as  testemunhas,  ha  de  ser- 
vir de  juiz  o  Mandante  que  fizer  as  vezes  de  Sargento  mór. 
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7.° 
í7ou  Pelas  capitulações  da  Tratado  havereis  o  conhecimento  das 
MJJC°  condições  que  se  estipularam  da  parte  do  Naná  pertencente 
ao  Estado,  as  quaes  religiosamente  cumprireis,  e  quando  se 
vos  falte  a  algumas,  requerereis  a  sua  observância  ao  dito 
Ramagi  Madeo  cem  a  devida  moderação,  conservando  o 
respeito  da  auetoridade,  e  caracter  decente  ao  logar  que 
oceupaes. 

8.° 
Havendo  casos  extraordinários,  e  que  vos  pareça  difllcul- 
tosa  a  sua  resolução,  a  poreis  em  conselho  com  os  capitães, 
e  seguirá  a  pluralidade  dos  votos. 

9.° 

Esta  parte  do  soccorro,  de  que  hides  encarregado,  he  huma 
protecção  do  empenho  com  que  o  Estado  favorece  o  partido 
do  Naná,  e  a  satisfação  delle  confio  da  vossa  pessoa  no  con- 
ceito do  vosso  préstimo  e  valor,  e  que  o  continuareis  não  só 
na  civilidade  e  trato  a  respeito  do  corpo  das  nossas  tropas, 
mas  ainda  muito  mais  das  dos  Marathas  e  seus  Cabos,  o  que 
muilo  vos  recormnendo,  e  não  menos  o  cuidado  de  não  expor 
as  tropas  á  acção  de  perigo  evidente,  e  muito  mais  ao  prin- 
cipio do  ataque  de  Zangirá,  antes  de  chegar  a  outra  parte 
do  soccorro  que  fica  nesta  cidade,  e  ha  de  partir  no  verão 
seguinte,  salvo  recolhendo  o  possível  effeito,  e  bom  exilo 
da  execução. 

10.° 

Com  esta  vos  ha  de  ser  entregue  hum  livro  rubricado,  e 
assignado  pelo  escrivão  da  matricula  geral,  para  se  fazerem 
os  assentos  dos  officiaes  e  soldados,  e  mais  pessoas  applica- 
das  ao  serviço,  e  das  altas  e  baixas  para  se  poder  passar 
mostra,  e  fazerem  os  pagamentos,  evitando-se  por  este  modo 
o  prejuízo  da  real  fazenda,  e  dos  particulares,  como  lambem 
outro  livro  para  se  registarem  as  ordens  minhas  que  forem 
necessárias,  ou  quaesquer  outros  regimentos,  de  que  se  ne- 
cessite conservação  ou  direcção,  e  podereis  acrescentar 
aquelles  que  julgares  convenientes  á  boa  economia  e  con- 
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servação  da  fazenda,  igualmente  na  receita  dos  effeitos  de     i76o 
que  ha  de  tomar  entrega  o  Almoxarife  que  vai  nomeado.         M24ÇO 

li.0 

A  cada  hum  dos  soldados  destinareis  para  as  suas  fardas 
o  que  for  conveniente,  e  as  deveis  mandar  fazer  para  o  prin- 
cipio do  verão  futuro  com  toda  a  decência,  e  da  mesma  sorte 
se  fardarão  os  officiaes,  provendo-se  dos  géneros  que  são 
necessários  da  ilha  de  Bombaim,  aonde  me  persuado  os  ha- 
verá competentes. 

i2.° 

A  experiência,  e  o  conhecimento  que  tendes  do  paiz  dos 
Asiáticos,  vos  deve  conciliar  todas  as  necessárias  cautelas, 
para  não  eoníiar  delles  sem  huma  prudente  meditação,  to- 
mando pelas  suas  acções  as  medidas  para  encaminhar  a  de- 
liberação das  ordens. 

13.° 

Aos  médicos,  cirurgiões,  boticário^,  barbeiros,  alfaiates, 
mainatos,  e  mais  officiaes  naturaes  desta  terra  dareis  toda 
a  boa  passagem,  fazendo-os  tratar  com  brandura,  e  isto  vos 
encarrego  como  ponto  principal  da  vossa  instrucção,  ficando 
vós  responsável  da  falta  da  observância  desta  ordem. 

14.° 

Em  todos  os  casos,  a  que  neste  regimento  não  prover  de 
remédio,  vos  regereis  pelo  Tratado  das  capitulações  celebrado 
entre  o  Estado  e  o  dito  Naná. 

15.° 

E  porque  aos  accidentes  futuros  se  não  pode  dar  provi- 
dencia, nos  que  occorrerem  vos  havereis  de  modo  que  Sua 
Magestade  flque  bem  servido,  e  eu  tenha  que  vos  agradecer. 

Goa,  24  de  março  de  1760.  — Conde  da  Ega. 
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hslrueçáo  particular  que  se  deu  para  delia  asar  o  Sargento  major 

João  Manoel  de  Azambuja,  que  foi  commaodando  o  corpo  das  tropas 

destinado  em  soccorro  do  Maralha 

(Arch.  da  índia,  livro  de  instracçoes,  foi.  189.) 

i76o  A  prudência  de  hum  cabo,  que  commanda  tropas,  he  Lao 
MJ?°  necessária  como  o  mesmo  valor;  aquella  deve  persuadir  o 
animo  de  hum  commandante  a  despir-se  de  toda  e  qualquer 
paixão  particular,  ou  seja  contra,  ou  a  favor  dos  seus  subal- 
ternos; o  orgulho,  e  a  presumpção  téem  sido  muitas  vezes 
causa  das  maiores  ruinas,  produzindo  aquelle  vicio  muito 
funestas  consequências ;  pelo  que  se  faz  preciso  tomar  todas 
as  cautelas  para  que  insensivelmente  não  caiámos  no  preci- 
pício. 

Todas  as  vossas  acções  devem  ser  dirigidas  ao  melhor  ser- 
viço de  Sua  Magestade  e  do  Estado,  e  o  mesmo  espirito  se 
procura  inspirar  aos  que  se  acham  debaixo  do  vosso  com- 
inando, a  fim  de  estabelecer  entre  elles  huma  perfeita  união. 

Para  com  os  soldados  beneméritos  se  lhe  farão  todas  as 
demonstrações  de  estimação,  sem  que  por  estas  se  falte  á 
disciplina,  na  qual  consiste  ordinariamente  o  bom  suecesso 
das  acções,  servindo  esta  muitas  vezes  de  animar  as  tro- 
pas, e  de  as  fazer  felizes;  é  preciso  que  os  officiaes  dêem  o 
exemplo  aos  soldados  na  cega  obediência,  com  que  devem 
executar  as  ordens  do  seu  superior,  e  neste  ponto  não  haja 
disfarce  algum,  porque  do  contrario  tenho  a  experiência  de 
tristes  suecessos,  que  vi  acontecer. 

Como  hides  servir  entre  os  gentios,  vos  recommendo 
muito  o  cuidado  de  mostrar  que  somos  christãos,  e  nesta 
matéria  espero  do  vosso  zelo  que  sejaes  o  primeiro  em  dar 
exemplo  ás  vossas  tropas. 

Sobre  o  que  fica  dito  não  faltava  que  discorrer;  porém 
confio  da  vossa  intelligencia  que  o  fareis  de  modo  que  eu 
lenha  muito  que  louvar-vos. 

Logo  que  se  Dzcr  o  desembarque,  escolhereis  logaromais 
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vantajoso  que  for  possível,  para  nelle  formar  o  vosso  campo,  "w 
observando  sempre  ter  a  vossa  genle  junla,  e  prorapta  para  M^ço 
o  que  poder  succeder,  lembrando-vos  que  a  desconfiança  be 
precisamente  necessária  em  quem  commanda,  e  que  toda  a 
surpreza  será  o  descrédito  de  hum  cabo,  o  qual  .não  fica 
airoso  com  a  desculpa  de  dizer  que  não  cuidou;  a  este  fim 
não  haveis  de  desprezar  cousa  alguma,  principalmente  na 
presente  occasião,  em  que  vos  achaes  entre  infiéis  com  hum 
poder  tão  diminuto ;  porém  estas  cautelas  devem  tomar-se 
de  sorte  que  os  próprios  ofliciaes  vossos  subalternos  vos  não 
percebam,  porque  do  contrario  se  poderá  introduzir  entre 
as  mesmas  tropas  algum  receio. 

Tereis  todo  o  cuidado  a  que  se  não  falte  em  cousa  alguma 
ao  trato  dos  soldados,  os  quaes  devem  comer  carne  quatro 
vezes  por  semana,  tanto  ao  jantar,  como  á  ceia,  sendo  pos- 
sível, e  se  não  houver  pão,  se  lhes  darão  ápas  de  farinha  á 
proporção,  e  aos  almoços  huma  vez  se  lhe  dará  aiolla,  e  ou- 
tras cacheril  com  salgado  e  achares *. 

Determinar-se-ha  logo  logar,  que  sirva  de  hospital  para 
os  doentes,  que  serão  assistidos  com  o  maior  cuidado  e  cari- 
dade, para  o  que  mandareis  todos  os  dias  hum  official  a  vi- 
sital-os,  e  informar-se  de  cada  hum  em  particular  de  como 
são  tratados,  e  das  novidades  que  achar  vos  dará  parte  para 
proveres  de  remédio,  como  for  mais  conveniente ;  os  capi- 
tães contribuirão  com  a  paga  que  recebem  dos  soldados  para 
o  sustento  dos  enfermos,  a  qual  não  sendo  bastante,  podereis 
mandar  tirar  da  caixa  militar  o  que  for  sufficiente  para  acudir 
á  necessidade ;  os  médicos,  boticários  e  sangradores,  fareis 
por  acommodar,  ou  no  mesmo  hospital,  podendo  ser,  ou 
junto  a  elle,  e  quando  para  o  serviço  dos  enfermos  seja  ne- 
cessaria  alguma  gente  de  fora,  a  nomeareis  de  sorte  que  não 
falte  nada  á  assistência  dos  referidos  enfermos. 


1  Aiolla  he  arroz  cozido  com  jagra  (assucar  de  palmeira)  e  sueco  de 
coco. 
Cacheril,  arroz  e  grão  cozido  com  manteiga. 
Ááar,  conserva  de  fruclas,  peixe,  ete,  em  vinagre  c  sal. 
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i76o  Com  as  munições  de  guerra  deveis  ter  a  maior  cautela,  e 
M*ç0  as  vossas  tropas  conservareis  sempre  municionadas  a  ses- 
senta cartuxos  cada  soldado,  e  ainda  nos  mesmos  quartéis; 
e  para  que  das  referidas  munições  não  haja  desvio,  poreis 
por  obrigação  aos  Cabos  de  esquadra  de  passar  revista  ás 
patronas  e  cartuxciras,  ao  menos  de  quarenta  e  oito  a  qua- 
renta e  oito  horas. 

Todos  os  sabbados  mandareis  ler  nas  companhias  os  ca- 
pítulos do  regimento,  a  fim  de  que  todos  saibam  a  lei  por 
que  devem  governar-se,  e  não  alíeguem  ignorância  no  caso, 
era  que  commetterem  delidos. 

Se  for  possível  praticar-se  com  as  vossas  tropas  o  que  vou 
a  dizer,  será  muito  conveniente.  Costumam  os  commandan- 
tes  das  companhias  allemãs  ter  huma  lisla  exacta  desde  o 
chapéu  até  o  sapato,  de  tudo  quanto  tem  o  seu  soldado,  e 
todas  as  semanas  os  Cabos  de  esquadra  e  Sargentos  lhe  vão 
passar  revista,  a  saber  se  elles  distrataram  ou  acrescenta- 
ram os  seus  bens,  e  achando-lhe  novidade,  ou  de  huma  ou 
outra  forma,  entram  no  exame  da  distracção  ou  augmento, 
e  desta  forma  se  evita,  ou  que  os  soldados  roubem,  ou  jo- 
guem o  que  têem ;  a  obrigação  desta  revista  passa  todos  os 
quinze  dias  o  Tenente  da  companhia,  e  huma  vez  por  mez  o 
Capitão;  e  por  esta  se  evita  muitas  vezes  o  mau  procedi- 
mento dos  soldados.  Eu  bem  sei  que  na  índia  será  diflkul- 
toso  introduzir-se  esta  pratica;  porém  o  modo  consegue  tu- 
do, e  vós  persuadindo  primeiro  aos  officiaes  a  utilidade 
deste  methodo,  e  aquelles  aos  soldados,  poderemos  conse- 
guir facilitar  esta  importante  matéria. 

Ramagi  Panta  he  o  Cabo  que  commanda  as  tropas  do  Ma- 
ralha no  bloqueio  em  que  se  acham  de  Zanzirá ;  dizem  que 
este  está  sitiando  hum  pequeno  Forte  situado  no  ilhote  de 
Canxá,  e  nos  persuadem  a  facilidade  daquella  empreza ;  pelo 
que  depois  de  chegares  áquelle  sitio,  o  examinareis  com 
todo  o  cuidado;  e  se  julgares  que  a  sua  entrada  não  he  dif- 
ficil,  e  o  podereis  ir  tomar  sem  risco  e  credito  das  nossas 
armas,  o  fareis ;  porém  se  do  contrario  vos  parecer  a  acção 
duvidosa,  vos  eximireis  de  entrar  nella,  desculpando-vos 
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para  isto,  que  vos  faltam  algumas  cousas  precisas  para  aquelle     *7co 
effeito.  "^ 

Como  esta  matéria  he  duvidosa,  espero  que  a  vossa  pru- 
dência tome  nella  aquella  resolução  que  for  mais  acertada, 
e  se  com  effeito  se  conseguir  a  tomada  do  Forte  com  as  faci- 
lidades que  nos  dizem  os  Cabos  marathas,  nem  por  isto  vos 
deixeis  persuadir  dos  mesmos  Cabos  para  entrares  na  em- 
preza  de  Zanzirá,  porque  desta  Praça  tenho  mais  solido  co- 
nhecimento, e  sei  que  a  sua  força  he  desmarcada  á  propor- 
ção do  corpo  que  vos  acompanha ;  he  certo  que  me  persuado 
qae  os  defensores  de  Zanzirá  se  desanimarão  á  vista  das 
nossas  tropas ;  se  assim  for,  e  vós  tiveres  toda  aquella  mo- 
ral certeza,  que  se  necessita  em  semelhantes  casos,  de  que 
a  dita  praça  se  renderá ;  neste  caso  vos  permilto  fazer  a  di- 
ligencia possível  para  acreditar -as  nossas  armas;  bem  en- 
tendido que  sempre  deveis  desconfiar  da  facilidade  dos  Ca- 
bos marathas,  porque  a  estes  importará  pouco  o  sacrifício  das 
nossas  tropas,  e  a  mim  me  importa  muito  a  sua  conserva- 
ção. 

Para  entrares  nas  occasiões  tomareis  as  mais  proporcio- 
nadas medidas,  que  vos  dictar  o  vosso  conhecimento,  acau- 
telando por  todos  os  modos  qualquer  successo  que  possa 
acontecer;  não  digo  por  isto  que  os  soldados  deixem  de  pa- 
recel-o  nas  occasiões,  porque  nestas  devem  lembrar-se  do 
nome  porluguez,  cuja  gloria  se  acha  abatida  na  Ásia,  não 
por  falta  de  valor,  mas  sim  porque  a  disciplina  militar  está 
esquecida,  e  o  costume,  em  que  todos  se  pozeram,  de  des- 
prezar os  inimigos,  entendendo  que  bastava  ver-nos  para  se 
renderem,  e  quando  não  succede  deste  modo,  perdem  acor- 
do, e  com  elle  toda  aquella  arrogância,  que  antes  lhes  infun- 
dia os  espíritos ;  pelo  que  deveis  pôr  todo  o  vosso  cuidado 
em  acautelar  semelhante  desordem,  na  certeza  de  que  o 
inimigo  desprezado  tem  sido  causa  da  perda  de  infinitas 
acções. 

Deveis  procurar  o  allivio  das  tropas  nos  quartéis  quanto 
vos  for  possível,  para  que  o  demasiado  trabalho  não  produza 
algumas  doenças;  a  este  flm  vos  darão  sipaes  marathas,  que 
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4760  pedireis  ao  Commandante,  ou  Cabo,  que  por  parte  de  Naná 
M£ç0    se  achar  comvosco. 

Fareis  exercitar  os  soldados,  e  oíDciaes  como  for  preciso, 
mas  sempre  medindo  o  lempo,  de  sorte  que  se  façam  aquel- 
les  sem  tanto  discommodo,  ou  próprio  (sic);  as  ordens  que 
passares  para  que  o  corpo  de  tropas,  que  deve  exercilar-se, 
esteja  prompto,  serão  sem  antecipação,  como  costumam  or- 
dinariamente, de  modo  que  se  determinares  principiar  pelas 
quatro  horas,  por  exemplo,  não  fareis  juntar  as  tropas  com 
mais  antecipação  que  a  que  for  precisa  para  se  formarem  e 
repartirem,  e  vos  achareis  ás  horas  destinadas  sem  falta  no 
sitio  em  que  se  deve  exercitar,  sendo  precisa  a  vossa  pon- 
tualidade para  com  ella  dar  exemplo  a  todos. 

Cuidareis  com  a  maior  actividade,  em  que  os  officiaes  do 
vosso  commando  se  sentem  na  vossa  presença,  e  com  elles 
discorrereis  sempre  no  vosso  oflicio,  e  também  em  fazer-lhe 
ver  as  suas  obrigações,  mostrando-lhe  a  utilidade  que  cada 
hum  em  particular  tem  de  proceder  com  honra,  e  de  fazer- 
se  perito  na  sua  arte. 

Se  depois  de  vos  adiares  sitiando  qualquer  Praça,  se  ar- 
vorar bandeira  de  qualquer  nação  Europèa,  nem  por  isso 
deveis  cessar  de  continuar  as  operações  como  auxiliar  que 
sois  de  Naná,  e  no  caso  que  anles  de  entrar  em  acção  se 
arvore  alguma,  neste  deveis  suspender  os  vossos  progres- 
sos; emflm  obrareis  em  tudo  como  auxiliar  do  Maratha,  por- 
que neste  caso  não  se  viola  em  nada  os  Tratados  que  temos 
com  os  Europeus. 

Os  partidos,  que  são  communs  na  índia  entre  os  ofliciaes, 
têem  sido  de  funestas  consequências,  e  já  no  meu  tempo  me 
mostrou  a  experiência  as  producções  daquella  abominável 
máxima;  pelo  que  não  só  vos  recommendo,  mas  positiva- 
mente mando  que,  constando-vos  com  certeza  de  que  algum 
offieial,  esquecido  de  sua  obrigação,  move  os  camaradas 
áquelle  fim,  o  suspendaes  logo  do  seu  exercício,  e  pela  pri- 
meira occasião  que  se  offerecer  mo  remettaes  a  esta  capital, 
para  nella  servir  de  exemplo  aos  mais,  e  de  que  tendes  esta 
ordem,  fareis  scienles  todos  os  vossos  subalternos,  para  que 
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cada  hum  se  acautele  de  cahir  em  tão  perniciosa  e  abomina-     47<x> 
vel  culpa.  *£* 

Como  para  a  precisa  economia  e  conservação  das  tropas 
se  faz  indispensável  a  distribuição  económica  dos  soldos  das 
mesmas  tropas,  vos  encarrego  que  dos  soldos  dos  soldados 
façaes  pelo  modo,  que  vos  persuadires  mais  regular  para  a 
sua  execução,  buma  divisão  de  quatro  partes;  a  primeira 
destinareis  para  o  seu  sustento  pelo  ajuste  que  se  fizer  con- 
forme ao  preço  dos  mantimentos;  a  segunda  para  o  farda- 
mento pelo  que  for  preciso  para  elles;  a  terceira  será  da 
quantia  de  5  rupias,  que  mandareis  dar  na  mão  de  cada 
soldado  para  as  suas  despezas  particulares ;  a  quarta,  que 
he  do  que  restar,  será  recolhida  em  bum  cofre  para  se  lhe 
dar  no  fim  do  anno  em  ordem  a  conservaremse  com  mais 
aflecto  ao  serviço  com  esperança  daquelle  premio. 

Em  carta  separada  vos  remetto  a  lista  dos  vencimentos 
das  tropas,  na  forma  que  vai  registada  no  livro  das  suas 
matriculas,  como  também  a  porção  que  toca  á  fazenda  real, 
e  ha  de  ficar  no  cofre  para  as  suas  despezas,  e  deste  vos  dou 
permissão  para  todas  as  ordinárias  e  extraordinárias,  que 
devem  ser  lançadas  pelo  escrivão,  e  alem  destas  vos  concedo 
a  permissão  de  poderes  dispender  500  xerafins  cada  mez, 
dos  quaes  fareis  a  despeza  em  folha  particular,  para  me  da- 
res só  a  mim  esta  conta,  em  caso  que  julgueis  ser  impor- 
tante o  segredo  delia. 

De  tudo  o  que  achares  me  dareis  conta  com  toda  a  indi- 
viduação, informando-me  do  estado  das  tropas,  do  procedi- 
mento dos  oíliciaes,  e  de  tudo  o  que  occorrer  a  este  respeito, 
e  do  que  houver  da  parte  dos  Marathas,  e  de  qualquer  outra 
novidade,  que  se  fizer  conveniente,  por  todas  as  vias  que  se 
oíTerecerem;  e  sendo  novidade  extraordinária,  que  necessite 
de  providencia,  mandareis  o  aviso  por  patamar. 

Quando  vos  recolherdes  a  esta  cidade,  entregareis  esta 
instrucção  na  secretaria,  onde  se  vos  passará  certidão  de  a 
haveres  entregue. 

E  porque  os  incidentes  da  guerra  se  não  podem  bem  pre- 
meditar, os  deixo  á  vossa  disposição,  esperando  que  obreis 
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4760     de  sorlc  que  Sua  Magestade  fique  bem  servido,  c  eu  lenha 
M^ço    que  vos  agradecer. 

Goa,  24  de  Março  de  17G0.  —  Conde  da  Ega. 

Carla  do  Vice  Rcj  a  Rara  agi  ladro,  General  das  Impas  do  Sana  em  Rajapurj 

(Arcb.  da  índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  94.) 

Recebi  duas  de  V.  m.  com  a  costumada  estimação,  e  fico 
sabendo  de  tudo  o  que  nellas  me  diz  a  respeito  do  estado, 
em  que  se  acha  a  empreza,  de  que  V.  m.  he  encarregado, 
a  qual  desejarei  que  se  consiga,  e  que  eu  possa  em  tudo 
contribuir  para  a  gloria  de  V.  m.  e  credito  das  armas  do 
Felicíssimo. 

No  que  respeita  á  demora  do  soccorro,  foi  causa  a  que 
tiveram  em  chegar  a  esta  cidade  Visnú  Naique,  e  Madagi 
Quensoa,  e  me  fez  persuadir  que  a  acção  de  Zanzirá  ficava 
reservada  para  o  verão  futuro;  neste  conceito  appliquei  as 
embarcações  grandes  para  outro  destino,  e  ainda  quando 
chegassem,  parecia  que  a  estação  do  tempo  se  achava  muito 
adiantada  para  se  poder  concluir  o  projecto;  attendendo  po- 
rém ás  razões,  que  V.  m.  ponderou  nas  suas  cartas,  deter- 
minei que  fosse  a  parte  do  soccorro,  que  V.  m.  pediu  ulti- 
mamente, como  V.  m.  será  informado  pela  carta  do  Secretario 
do  Estado,  e  do  Commandante  do  corpo  João  Manoel  de 
.  Azambuja,  e  espero  que  da  sua  boa  correspondência  se  possa 
afiançar  o  êxito,  que  eu  sempre  desejo,  como  também  occa- 
siões  de  lhe  agradar. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  24  de  Março  de  17G0. 

P.  S.  Como  a  estação  do  tempo  se  tem  adiantado  tanto, 
parece,  e  çu  assim  o  julgo,  que  a  empreza  de  Zanzirá  lie 
dilíicultosa,  e  se  deve  reservar  ao  verão  futuro,  em  que  o 
corpo  de  tropas  possam  unidas  obrar  com  mais  vigor,  e 
porque  esta  parte  das  ditas  tropas  não  levam  os  petrechos 
necessários  por  falta  de  embarcações  de  maior  lote.  —  Conde 
da  Ega. 
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Carla  do  Secretario  do  E>l;sdo  para  o  mesmo  Ramagi  Hadeu 

(Arcb.  da  índia,  livro  dos  Reis  visioho>,  foi.  9i  v.) 

Tenho  recebido  duas  cartas  de  V.  m.,  e  ambas  me  lem     *7co 
devido  a  estimação  que* merecem  as  demonstrações  que    ^l^0 
V.  m.  tem  praticado,  não  só  a  respeito  do  Estado,  mas  ainda 
na  correspondência  e  amizade,  que  me  participou  em  tão 
repetidas  occasiões,  e  de  que  eu  desejo  mostrar  hum  per- 
feito e  agradecido  desempenho. 

Já  em  outra  disse  a  V.  m.  que  a  demora,  que  os  honrados 
Visnu  Naique,  e  Madagi  Quensoa,  tiveram  em  chegar  a  esta 
Corte,  fizera  crer  ao  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  V.  Rey  que  a 
acção  de  Zanzirá  ficava  reservada  para  o  verão  futuro,  e 
neste  conceito  se  applicarão  as  embarcações  grandes  para 
outro  destino,  e  ainda  quando  chegassem,  fomos  todos  per- 
suadidos de  que  a  estação  do  tempo  estava  muito  adiantada 
para  se  poder  concluir  o  projecto,  e  por  esta  causa  se  con- 
cordou que  fosse  a  parte  do  soccorro,  que  V.  m.  ultimamente 
pediu,  no  que  particularmente  me  interessei,  não  só  pelo 
empenho  que  mostrou  o  Felicíssimo  Panta  Pradan,  mas  por- 
que sendo  V.  m.  como  general  da  acção  o  primeiro  movei, 
e  toda  a  gloria  do  vencimento,  dever-se  attribuir  ao  seu  va- 
lor, direcção  e  virtude,  que  eu  reconheço ;  estimarei  que  o 
Senhor  das  victorias  permilta  a  V.  m.  esta  para  eternizar  o 
seu  nome,  e  que  em  toda  a  parte  conheça  o  sincero  animo, 
com  que  me  empregarei  em  tudo  o  que  for  do  seu  agrado. 

Confio  da  generosidade,  grandeza  e  animo  de  V.  m.,  haja 
de  concorrer  com  particular  effeito  para  tudo  o  que  for  do 
beneficio  do  corpo  das  tropas,  que  agora  vai,  e  que  como 
soldado  de  tanto  valor  e  experiência,  queira  dissimular  algu- 
mas faltas,  que  são  inevitáveis  da  pouca  pratica  e  conheci- 
mento do  paiz  de  muitas  das  pessoas,  que  vão  no  mesmo 
corpo,  para  que  também  concorre  a  differença  dos  costumes, 
o  que  tudo  snpprirà  o  talento  de  V.  m.  em  ordem  a  concor- 
dar estas  difíerenças,  o  que  melhor  dirão  a  V.  m.  os  dilos 
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4760     Visnu  Naique,  c  Madagi  Queasoa,  a  quem  lenho  encarregado 
^J*    esta  diligencia. 

Remetto  a  Y.  m.  a  lista  da  matricula  da  gente  que  vai  de 
soccorro,  do  seu  numero,  e  da  importância  dos  soldos  que 
deve  vencer,  e  cobrar  na  forma  do  ajuste  que  tem  feito  os 
ditos  Visnu  Naique,  e  Madagi  Quensoa. 

Deos  guarde  a  V.  m.,  etc.  Goa,  24  de  Março  de  17G0.  — 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carla  do  Vice  Rej  ao  Sargealo  «ór  Clemente  Ferreira 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  lisinhos,  foi.  112  v.) 

Com  a  occasião  de  mandar  huma  pequena  parle  do  soc- 
corro, que  está  destinado  na  jurisdicção  de  Zangirâ,  nomeei 
para  o  acompanhar  e  commandar  ao  Sargento  mór  João  Ma- 
noel de  Azambuja,  e  porque  naquella  distancia  será  decente 
que  faltando  elle,  fique  substituindo  o  lugar  pessoa  de  igual 
graduação  e  com  as  qualidades  necessárias,  tenho  feito  elei- 
ção para  a  sobredita  substituição  do  Sargento  mór  Clemente 
Ferreira,  a  quem  antecipo  este  aviso  em  ordem  a  evitar  qual- 
quer demora  na  execução  da  diligencia  em  caso  que  se  haja 
de  verificar,  sobre  o  que  do  mesmo  corpo  ha  de  hir  noticia 
ao  Sargento  mór  Clemente  Ferreira,  de  quem  espero  o  des- 
empenho que  confio  na  sua  actividade  e  zelo  do  real  serviço, 
c  lhe  recommendo  que  em  beneficio  do  mesmo  conserve  o 
segredo  do  contexto  desta  carta. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  24  de  Março  de  4760.  — Conde 
da  Ega. 

Oulra  para  o  newo 

Logo  que  o  Sargento  mór,  Clemente  Ferreira,  receber  esta, 
birá  sem  demora  alguma  tomar  o  commandamento  do  corpo 
de  tropas  que  foi  de  soccorro  a  Zangirá  no  lugar  de  João  Ma- 
noel de  Azambuja,  e  usará  da  mesma  jurisdicção  e  inslrocção 
que  este  levou,  com  plena  auetoridade  sobre  as  tropas  do 
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dito  corpo,  o  que  lhe  hei  por  muito  recommendado,  como     *7<w 
pede  a  gravidade  da  matéria,  e  precisa  providencia.  M^° 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  24  de  Março  de  1760* —  Conde 
da  Ega. 

Carla  do  Secretario  do  Estado  a  Ramagi  Hadea 

(Àrch.  da  índia,  livro  dos  Reis  visiohos,  foi.  95.) 

Como  se  offerece  a  occasião  de  se  recolher  para  essa  *76o 
parte  Ganes  Panta,  não  quero  deixar  de  procurar  as  novas  A  jnl 
da  boa  saúde,  que  desejo  a  V.  m.  acompanhada  de  muitas 
felicidades,  e  de  lhe  dizer  que  estimarei  tenha  já  chegado  a 
esse  sitio  a  armada,  que  partiu  desta  cidade  com  as  tropas 
de  soccorro,  que  permittiu  a  brevidade  do  tempo,  e  que 
com  ellas  tenham  tido  as  armas  do  Felicíssimo  Panta  Pardan 
victorias  contra  as  do  Sidy,  permittindome  V.  m*  muitas  oc- 
casiões  do  seu  agrado. 

Deus  guarde  a  V.  m.,  etc.  Goa,  5  de  abril  de  1760.— 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carla  do  Secretario  do  Estado  ao  Sargento  mor  Joio  Manuel  de  Azambuja, 
ConnaBdante  das  tropas  de  soccorro  a  Zanzirá 

(Àrch.  da  índia,  livro  dos  Reis  vísinhos,  foi.  (28.) 

Foi  presente  a  S.  Ex.a  a  carta  que  V.  m.  me  escreveu,  e 
em  resposta  delia  me  ordenou,  que  dissesse  a  V.  m.  que  a 
força  dos  artigos  da  capitulação  proximamente  ajustada  com 
o  Naná,  a  respeito  do  presente  soccorro,  lhe  foi  remettida 
pelo  Língua  do  Estado  em  hum  manguerimdo  mesmo  Naná, 
e  as  cartas  para  Ramagi  Madeo  levou  o  Capitão  de  mar  e 
guerra  Manuel  Caetano  Gomes  da  Silva. 

Remetto  a  V.  m.  a  cifra  inclusa  para  poder  usar  delia  nas 
cartas,  que  escrever  pelos  patamares,  e  pelas  embarcações 
que  não  forem  nossas. 

Deus  guarde  a  V.  m.,  etc.  Goa,  5  de  abril  de  1760. 
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*7tk)  p.  s.  Depois  de  ter  escriplo  á'V.  ra.,  me  determinou  S.  Ex.a 
Ab3nl  que  lhe  avisasse  de  que  nesta  parte  corria  a  noticia  de  que 
o  Sidy  levantara  nas  snas  fortalezas  bandeira  portugueza,  e 
ainda  que  a  brevidade  da  noticia,  e  algumas  circnmstancias 
/  de  que  se  reveste,  a  fazem  assas  duvidosa ;  comtudo  nâo  he 
incrível,  muito  mais  se  recordarmos  outros  semelhantes 
successos  da  Ásia  com  os  nossos  antepassados ;  pelo  que  se 
deve  acautelar  em  todo  o  caso  este  accidente,  que  sem  posi- 
tiva determinação,  talvez  pozesse  a  V.  m.  em  algum  emba- 
raço para  a  ultima  resolução,  pelo  que  ordena  S.  Ex.a,  que 
sendo  certo  o  referido,  he  absolutamente  necessário  que 
V.  m.  tome  posse  das  fortalezas  em  nome  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  fazendo-as  guarnecer  com  tropas  igualmente 
marathas,  visto  que  não  tem  corpo  militar  capaz  de  o  fazer 
competentemente,  e  depois  dará  conta  com  toda  a  individua- 
ção a  S.  Ex.a  interpondo  o  seu  parecer.  Será  da  mesma 
sorte  preciso  que  eu  lembre  a  V.  ro.,  que  destas  sujeições 
se  tem  com  os  nossos  mesmos  originado  muitas  ciladas  nos 
tempos  antigos,  para  que  não  despreze  as  cautelas  que  V.  m. 
julgar  convenientes  á  segurança  da  empreza  e  das  tropas. 
A  execução  de  qualquer  destas  resoluções  he  assaz  critica 
e  delicada,  mas  para  esta  decisão  he  que  se  deve  reservar 
o  prudente  acordo  da  applicação  militar,  germanando  o  va- 
lor e  o  discurso,  assim  para  não  desacertar  no  modo  de  en- 
caminhar o  effeito  a  hum  bom  êxito,  como  para  concordar  a 
direcção  com  o  beneplácito  dos  officiaes  marathas,  porque 
este  he  o  ponto  mais  principal  desta  questão,  de  que  aviso 
a  V.  m.  por  ordem  do  mesmo  Senhor,  que  lhe  encarrega»  e 
confia  do  seu  arbítrio  o  desempenho.  — Belchior  José  Vaz  de 
Carvalho. 
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Morcâo  da  copia  Ja  caria  geulilica  apresentada  pelo  Dessaj  Visou  Xaique,  e  Hadagi 
Paula,  enfiados  do  Nana,  que  se  acham  nesla  corte,  dizendo  ser  da  do  General  de 
Bombaim,  escripta  a  Ramagi  Mahadeo,  cabo  das  tropas  do  mesmo  Sana  cm  Rajapu- 
rj,  na  qual  depois  da  corlezia  diz  o  seguinte 


(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  130.) 


He  constante  em  toda  a  parte  a  amizade,  que  se  corres-     irâ> 


ponde  desde  muito  tempo  entre  esta  Companhia  e  o  Sidy> 
em  cuja  contemplação  no  tempo  proximç  passado  o  gran- 
dioso General  Bouchior  escreveu  ao  Felicíssimo  Pandito  Pra- 
dana  (Naná),  persuadtado-Ihc  que  convinha  ao  nosso  credito 
e  amizade  soccorrer  ao  dito  Sidy,  aquém  resta  somente  hum 
só  porto,  e  para  este  também  haver  de  ser  conquistado  anda 
V.  m.tó  fazendo  exactas  diligencias  ha  muito  tempo;  eu  por 
ser  amigo  de  huma  e  outra  parte  até  aqui  fiquei  em  neutra^ 
lidade  a  fazer  amizade  entre  hum  e  outro,  sobre  que  escre* 
vendo  proximamente  o  dito  grandioso  General  Bouchior  ao 
Felicíssimo  Pandito  Pradana  (Naná)  c  a  V.  m.cô  V.  m.cè*  nSo 
convieram  nessa  proposta,  e  vindo  no  conhecimento  de  que 
por  seu  próprio  exercito  não  conseguia  nada,  tem  convidado 
e  trazido  aos  Portnguezes,  inimigos  antigos  de  V.  m.cêí  para 
sen  soccorro,  o  que  he  muito  differente,  e  contra  rasão  da 
amizade.  O  grandioso  Sidy  Ibramo  Yacut  Cam,  vendo  o  seu 
ultimo  aperto,  veiu  pessoalmente  a  esta  capital  a  requerer 
que  fosse  soccorrido  como  amigo  tão  antigo  desta  Compa- 
nhia, e  devendo  ser  recolhido  ao  seu  Zanzirá,  escrevi  ao  Fe- 
licíssimo Pandito  Pradana  (Naná),  e  a  V.  m.00  dizendo  que 
para  o  dito  fim  tinha  sido  despedido  o  dito  grandioso  Sidy 
embarcado  em  nossa  armada,  e  que  desejava  que  passasse 
as  ordens  necessárias  a  que  fosse  livremente  sem  experi- 
mentar desattenção  alguma  a  nossa  bandeira,  protestando 
que  no  caso  de  nOo  respeitarem  os  cabos  das  embarcações 
de  V.  m.cê  a  bandeira  da  Companhia,  ficaria  rompida  a  ami- 
zade que  ha  entre  ella  e  o  Felicíssimo  Pandito  Pradana  (Naná), 
ficando  V.  m.cí*  obrigado  a  responder  pelo  prejuízo  que  eu 
recebesse. 
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i76o  Todo  este  tempo,  como  V.  m.**  e  o  dito  Sidy  faziam  guerra 
A4bjU  entre  si,  conservei  eu  a  neutralidade.  Depois  disto,  appli- 
cando  V.  m.00'  exactas  diligencias,  trouxeram  soccorro  dos 
Portuguezes,  seus  antigos  inimigos ;  se  nesta  occasião  de 
tâo  grave  desamparo  de  hum  nosso  amigo  tão  antigo,  nós 
não  procurarmos  sem  fazer  seu  caso,  certamente  o  mundo 
me  pedirá  conta ;  alem  do  que  pergunto  a  V.  m.cè  que  quando 
trouxer  qualquer  nação  de  chapéu  para  fazer  guerra  da  sua 
parte,  e  conseguir  a  sua  pretensão,  porque  rasão  o  Sidy  não 
ha  de  convidar  aos  Inglezes  para  a  sua  defensa ;  pois  em 
breves  palavras  explico  a  V.  m.60  muito,  e  vera  a  ser  que  não 
poderei  convir-me  que  o  Sidy  fique  deste  modo  destruído, 
ou  extinguido;  nem  deixar-me  ficar  quieto,  porque  em  to- 
mar esta  resolução  he  mesmo  que  perder  o  meu  credito,  e 
he  constante  ao  mundo  de  que  eu  não  tenho  outra  cousa  por 
maior  do  que  a  fé  e  o  credito.  Eu  prezo  ser  amigo  assim  do 
Felicíssimo  Pandito  Pradana  (Naná),  como  do  dito  Sidy;  se 
a  hum  hoje  virar  as  costas,  qual  he  a  fé  que  então  resta ; 
da  mesma  sorte  as  não  virarei  á  amizade  do  Felicíssimo  Pan- 
dito Pradana  (Naná).  Em  conclusão,  em  attenção  á  amizade, 
digo  a  V.  m.cè  como  amigo  no  que  respeita  á  empreza,  que 
logo  que  receber  esta  carta  despeça  aos  Portuguezes,  e  no 
caso  que  V.  m.60  os  deixe  ficar,  e  elles  disparem  artilharia 
contra  o  Sidy,  me  será  preciso  tomar  o  Zanzirá  debaixo  da 
minha  protecção,  arvorando  nelle  a  bandeira,  e  guarnecer 
como  for  necessário.  Alem  do  referido,  communico  a  V.  m.0* 
a  noticia  de  que  o  generoso  Mestre  Pocamo  (sic),  Almirante 
de  Sua  Ma  gesta  de  Britannica,  tem  escripto  a  favor  do  Sidy 
ao  Felicíssimo  Pandito  Pradana  (Naná),  o  qual  com  a  sua 
magnanimidade  não  ha  de  deixar  de  obrar  com  attenção  á 
dita  carta  do  Almirante  e  á  minha  amizade,  pelo  que  espero 
que  V.  m.00  não  entenda  com  o  dito  Sidy,  e  creio  que  isto 
mesmo  ordenará  a  V.  m.00  o  dito  Felicíssimo  Pandito  Pra- 
dana (Naná),  para  que  deixe  ficarem  socego  ao  mesmo  Sidy. 
V.  m.cò  que  he  dotado  da  prudência,  e  experimentado  nas 
praticas  do  mundo,  e  conhece  a  razão  de  que  eu  não  falto 
cumprir  a  boa  fé,  espero  que  obre  de  sorte  que  não  haja 
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oceasião  de  diminuir  a  amizade,  que  corresponde  entre  mim  i76o 
e  o  dito  Felicíssimo  Pandito  Pradana  (Naná),  e  quando  V.  m. cè  *£" 
entenda  que  eu  a  procuro,  me  queira  crer  que  não  tenho  se- 
melhante intenção,  e  se  esta  faço  a  V.  m.eè  he  em  attenção 
á  amizade,  e  porque  lhe  desejo  todo  o  bem,  dizendo  que 
despeça  aos  Portuguezes,  na  efficaz  certeza  de  que  por  elles 
não  ha  de  colher  bem,  nem  interesse,  ou  beneficio  algum. 
Finalmente,  como  V.  m.cè  he  dotado  de  toda  a  prudência, 
escuso  dar  conselhos  largos,  e  só  me  resta  pedir-lhe  que  me 
tenha  sempre  no  seu  affecto  e  graça. 

Escripta  em  28  do  mez  Xabana  (15  de  Abril).  Esta  he  a 
carta.  Recebida  em  5  do  mez  Sovai  (ál  de  Maio). 

Traduzida  por  mim  Ananla  Comotim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, em  30  de  Maio  de  1760.— Ananta  Camoty  Vaga. 


Traducçáo  da  carta  de  Ballagi  Bagi  Báo  (Naná) 

esnita  ao  Deua j  Visoó  Haique,  e  ladagi  PanU,  seus  enviados,  qae  se  acham  ne&U  côrle, 

aa  qual  alem  da  eortezia  diz  o  sejoiote 

(Arch.  da  índia,  livro  *.•  de  Pazes,  foi.  432.) 

Anno  chamado  Sitain  meyam  alaph  (de  1760).  Recebi  a  im 
a  carta  de  V.  m.***  na  qual  me  dizem  haver  expedido  huma  Abril 
palia  e  cinco  manchuas  dos  Portuguezes,  providas  de  pól- 
vora, baila  e  mais  petrechos,  sem  embargo  de  n3o  haverem 
promptas  nesse  porto  as  fragatas,  que  se  achavam  fora  delle 
em  varias  partes,  applicando  a  este  fim  exactas  diligencias 
com  o  V.  Rey,  e  com  o  Secretario,  pela  viva  recommendação 
do  honrado  Ramagi  Mahadeo,  e  que  o  dito  Secretario  era 
pessoa  de  grande  qualidade,  e  como  tal,  não  attendendo  á 
duvida,  que  muitas  pessoas  propunham,  em  attenção  á  minha 
amizade  expediu  aquillo  que  estava  prompto  e  presente ;  ao 
que  se  me  oííerece  dizer-lhes  que  não  era  conveniente  que 
expedisse  o  pouco  soccorro  no  tempo  incompetente,  o  qual 
chegando  com  effeilo  em  Razapury,  e  estando  para  se  appli- 
carem  as  diligencias  respectivas,  os  Inglezes  levando  por 
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i7go  mal,  proveram  a  contraparte  de  todo  o  necessário  até  agora, 
Aj"1  de  sorte  que  estando  para  vir  ás  mãos  a  fortaleza  de  Canssá 
dentro  em  dois  dias,  se  perdeu  o  negocio  por  causa  dos  di- 
tos Inglezes.  He  justo  que  o  V.  Rey  e  o  Secretario  tenham 
agora  brio  desta  matéria,  e  não  posso  saber  se  he  da  sua 
intenção  ameaçar  aos  Inglezes,  e  conseguir  o  projecto  inten- 
tado. V.  m.**  proponham  a  ambos  de  sorte  que  tomam  esta 
matéria  a  peito,  dizendo  que  entre  lodos  os  Reys  de  chapéu, 
o  dos  Portuguezes  he  principal,  soldado  valoroso,  e  não  he 
mercador  como  elles,  e  como  tal  fiz  a  sua  amizade,  e  se  o 
dito  V.  Rey,  e  o  Secretario  com  medo  dos  Inglezes  ficarem 
quietos,  qual  será  a  mim  a  utilidade  da  sua  amizade,  e  por- 
que razão  devo  romper  a  dos  Inglezes,  e  assim  propondo 
V.  m.1**  por  melhor  modo  a  ambos  os  sobreditos  me  parti- 
cipem a  sua  resolução.  Sem  embargo  de  não  haver  ajustado 
na  capitulação  de  que  eu  devo  dar  soldos  para  a  gente,  ou 
tropas  dos  Portuguezes,  que  viessem  na  sua  armada,  o  hon- 
rado Ramagi  Mahadeo  contra  o  ajuste  deu  alguma  parte  dos 
soldos  pelos  pedir  a  gente  da  armada.  V.  m.c*5  façam  que 
entre  ambas  as  partes  haja  cada  dia  maior  augmento  da 
amizade,  avisando-me  da  sua  resolução,  se  he  de  fazer  as- 
sim, ou  não,  e  da  mesma  sorte  se  fazem  que  os  Inglezes  es- 
tejam quietos  no  seu  logar.  Se  os  Portuguezes  não  tiverem 
poder,  he  o  mesmo  que  nada,  ou  tudo  he  debalde,  e  se  he 
que  tem  poder,  devem  marchar  no  mez  Badaprada  (Setem- 
bro), e  conseguir  a  empreza  dentro  em  oito  dias,  de  sorte 
que  os  Inglezes  sejam  affrontados,  e  firme  a  nossa  amizade, 
e  que  estarão  admittidos  na  minha  inteira  graça.  Se  na  for- 
ma referida  tomarem  elles  o  Zanzirá,  e  me  entregarem, 
neste  caso  se  atlenderá  no  que  respeita  a  Mardangoro  (forta- 
leza, ou  serra  de  Pondá),  e  interesse  delles.  Y.  m.cíi  expli- 
cando melhormente,  me  dêem  conta  do  que  for  na  verdade, 
escusando  os  meios  das  esperanças  futuras,  servindo  estas 
úteis  ao  emprego  de  V.  m.cé*  que  me  mandem  logo  a  resposta 
desta  carta. 
Escripta  em  11  do  mez  Ramazana  (27  de  Abril). 
SOIlo  pequeno. 
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Recebida  pelos  patamares,  em  7  do  mez  Sovai,  em  porta-     wo 
guez  23  de  Maio. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, em  1 1  de  Junho  de  1760.— Auanta  Camotim  Vaga. 

Trafarçâo  do  papel  de  poidata  (sic)  escripta  por  Batlagi  Bagi  Ráo  (Maná)  ao  Dessay  Vis- 
ou Naiqiie,  e  iadagi  Panía,  seos  enviados,  que  se  acham  sesta  rôTle,  do  qual  alem 
de  mnpriaefllo  diz  o  segniole 

(\rch.  da  índia,  livro  2.*  de  Pazes,  foi.  128.) 

Anno  chamado  Sitain  meyam  alaph  (de  1760).  Sobre  os  i7eo 
300  granadeiros  com  as  peças  de  artilharia  que  deve  dar,  u*f 
acompanhar  o  meu  exercito  pagos  pelo  Sarcar  na  forma 
ajustada,  V.  m.cè*  Miando  ao  V.  Rey  e  Secretario,  os  dei- 
xem promptos  para  serem  expedidos  logo  que  receberem  a 
minha  carta  no  mez  Badrapada  (Setembro),  e  me  mandem 
a  resolução  nesta  matéria,  com  advertência  que  bastará  ao 
menos  que  200  granadeiros  com  dois  ou  três  cabos  de  expe- 
riência, bons  e  valorosos,  em  que  não  haja  falta,  sejam  re- 
meltidos  quando  eu  os  mandar  chamar  acabada  a  festa  de 
Dessará,  que  he  em  Outubro. 

Escripta  em  11  do  mez  Ramazana  (27  de  abril). 

Sèllo  pequeuo. 

Recebida  pelos  patamares,  em  5  do  mez  Sovai  (21  de 
Maio). 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camoty  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, em  18  de  Maio  de  1760-  —  Ananta  Camoty  Vaga. 

Traducfão  da  carta  de  Batlagi  Bagi  Ráo  (Naná)  eseripla  ao  Dessay 

Yísbu  Caíque,  e  Hadagi  Pauta,  seus  eoyiados,  que  se  acham  n'es(a  corte, 

na  qual  alem  da  cortezia  diz  o  seguiole 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Paies,  foi.  H6.) 

Anno  chamado  Sitain  meyam  alaph  (de  1760).  Recebi  a     1760 
carta  que  V.  m.CÔJ  me  escreveram.,  dando-me  noticia  de  que    ^ 
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i76o  quando  V.  m.cês  ahi  chegaram  a  armada  portugueza  se  achava 
M™  occupada  fora  em  varias  partes,  e  que  havendo  Ramagi  Ma- 
hadeo  pedido  com  varias  instancias  a  dita  armada  para  a 
empreza  do  Zanzirá,  com  efleito  foram  logo  expedidos  nas 
embarcações  da  armada,  que  se  achavam  nesse  porto,  SOO 
até  600  homens  portuguezes,  com  pólvora,  bala  e  os  mais 
petrechos.  Os  Portuguezes  prometteram  com  huma  grossa 
armada  bem  petrechada,  de  tomar,  e  entregar-me  a  praça 
de  Rajapury,  e  todos  os  mais  lugares  pertencentes  ao  Sidy, 
e  haverem  também  elles  pelo  meu  Sarcar  o  seu  interesse,  e 
deste  modo  foi  ajustada  a  capitulação. 

Á  vista  do  que  devendo  elles  logo  na  volta  da  chegada  do 
Tenente  Coronel  mandar  a  dita  armada  de  naus  do  reino 
com  todos  os  petrechos  necessários,  e  concluir  a  dita  pro- 
messa, o  nao  fizeram,  e  no  tempo  incompetente  mandaram 
algumas  embarcações  de  guerra  com  alguns  petrechos  so- 
mente para  apparencia.  Vendo  os  Inglezes  as  suas  poucas 
forças,  chegaram  a  Zanzirá  levando  comsigo  todo  o  neces- 
sário, e  proveram  abundantemente  aquellas  duas  praças  de 
sorte  que  o  que  se  havia  de  conseguir  em  dois  dias,  agora 
serão  necessários  seis  mezes.  Na  forma  acima  referida  se 
ajustou  com  o  V.  Rey,  e  da  minha  parte  não  tem  havido  fal- 
tar a  cousa  alguma.  Depois  da  chegada  da  armada  dos  Por- 
tuguezes, os  Inglezes  obraram  de  modo  que  fica  dito,  e  não 
sei  se  o  V.  Rey,  e  o  Secretario  tomam  esta  desattenção  a 
peito;  os  Portuguezes  são  dominados  (sicj  entre  todas  as 
nações  da  Europa  valorosos  soldados,  e  por  taes  convém  a 
elles  de  sahirem  em  tempo  competente  com  huma  armada 
bem  grossa,  e  provida  de  lodos  os  petrechos,  e  tomarem 
com  effeito  as  praças  cie  Zaqzirá  e  Canssá,  e  fazerem  á  en- 
trega delias,  affrontando  aos  Inglezes;  V.  m.côs  proponham 
este  negocio  ao  dito  V.  Rey,  e  Secretario,  sabendo  delles  a 
sua  resolução,  porque  se  elles  assim  o  puderem  executar, 
he  que  será  boa  a  nossa  amizade,  e  senão,  que  utilidade  te- 
nho eu  delia,  e  a  que  fim  debalde  dar  a  comer  o  dinheiro. 
V.  m.cèá  se  appliquem  com  tado  o  cuidado  neste  negocio  de 
modo  que  tome  firme  resolução,  e  em  conclusão  lhes  digo 
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que  propondo  ao  dito  V.  Rey,  e  ao  Secretario  a  desattençâo  *7go 
dos  Ioglezes,  façam  que  elles,  tomando  esta  matéria  a  peito,  *™ 
condoam  sem  falta  em  tempo  competente  o  negocio  da  to- 
mada, e  entrega  das  ditas  praças,  e  a  resolução  que  elles 
derem  me  participem  V.  m.c*  com  toda  a  brevidade,  e  nesta 
matéria  jà  tenho  escripto  a  V.  m.***,  ao  V.  Rey,  e  ao  Secre- 
tario antecedentemente.  Espero  logo  a  resposta,  e  assim  o 
fiquem  entendendo. 

Escripta  em  24  do  raez  Ramazana  (10  de  Maio). 

Sélio  pequeno. 

Recebida  em  Goa,  em  5  do  mez  Sovai,  em  portuguez  21 
de  Maio. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camoty  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, em  28  de  Maio  de  1  760— Ananta  Camoty  Vaga. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Sargento  mòr  João  Manuel  de  Azambuja, 
Commaadaiite  das  tropas  qne  foram  a  Zaoziri 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  Titiohos,  foi.  tU  ».) 


Julho 

t 


0  111."10  e  Ex.ro0  Sr.  Conde  V.  Rey  ordena  que  V.  m.  de  ™ 
toda  a  quantia,  que  nessa  parte  receber  dos  Maralhas  para 
pagamento  dos  soldos  das  tropas,  mande  separar  5  por  cen- 
to, e  fazendo-a  conservar  no  cofre,  dô  parte  a  S.  Ex.a  para 
resolver  ultimamente  a  sua  distribuição,  o  que  aviso  a  V.  m. 
por  conta  de  se  lhe  dar  inteira  execução. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Goa,  1.°  de  Julho '  de  1760.— Bel- 
chior José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  do  ? ice  Rey  para  o  ntsmo  eomnandante 

(Arch.  da  índia,  Ihro  de  Reis  visiohos,  foi.  114  v.) 

Pelas  cartas  de  16  de  Abril,  e  de  13  e  22  de  Maio  passa- 
dos, me  informa  o  Sargento  mór  Commandante  Jo3o  Manoel 

1  Assim  ostá  no  registo,  mas  parece  <|ue  deve  ser  jimkoj  pelo  logar 
«|ne  oceupa,  pois  os  seguintes  registos  tóo  de  junho. 
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«760     de  Azambuja,  o  estado  em  que  se  acha  o  corpo  das  tropas, 
Juf°    e  o  que  tem  passado  com  o  Gabo  Ramagi  Madeo,  e  os  mais 
do  exercito  dos  Marathas. 

Como  o  Sargento  mór  João  Manoel  de  Azambuja  me  não 
falia  a  respeito  do  pontual  pagamento  do  soldo,  julgo  que  se 
tem  satisfeito,  o  que  nesla  parte  me  deixa  socegado,  e  quanto 
á  provisão  de  mantimentos  e  viveres,  tenho  instantemente 
advertido  aos  Enviados  de  Naná  a  effectiva  execução  dos 
artigos  das  capitulações,  o  que  elles  me  asseguram,  envian- 
do toda  a  instrucção,  o  determinações  necessárias,  e  igual- 
mente o  encarreguei  ao  Enviado,  que  vai  para  Punem  da 
parte  do  Estado,  se  bem  que  os  sobreditos  me  apresenta- 
ram huma  lista  dos  preços  dos  mantimentos,  que  os  Marathas 
fornecem  a  essas  tropas,  e  sendo  verdade,  não  ha  excesso; 
ainda  que  espero  do  Commandante  João  Manuel  de  Azambuja 
toda  a  activa  diligencia  em  fazer  beneficiar  o  necessário  para 
a  conservação  das  tropas. 

Desejarei  que  a  temperança  da  estação  tenha  diminuído  a 
intensão  das  doenças,  que  neste  anno  foram  geraes,  ainda 
naquelles  que  não  tiveram  as  pessoaes  moléstias  e  incommo- 
dos,  que  experimentou  esse  corpo,  e  lhe  não  deixaria  de 
acrescentar  os  motivos  das  queixas  que  ahi  se  atearam,  e 
para  a  assistência  dos  enfermos  vai  a  botica  da  lista  peque- 
na, que  entregou  o  Alferes  Ambrósio  José  Ribeiro,  o  qual 
ficou  por  justo  impedimento,  pelo  que  o  Sargento  maior 
Commandante  lhe  mandará  nessa  parte  pagar  os  seus  sol- 
dos, e  da  mesma  sorte  ao  Tenente  Manoel  Jansem,  que  se 
recolheu  doente. 

Os  patamares  desta  cidade  que  levam  a  botica,  pôde  o 
Sargento  maior  Commandante  demoral-os  o  tempo  que  lhe 
for  conveniente  para  escrever  quando  se  fizer  mais  pre- 
ciso. 

Convieram  os  Enviados  em  dar  por  empréstimo  as  por- 
ções que  deixaram  algumas  pessoas  para  a  sua  família,  as 
quaes  mandará  o  Commandante  João  Manoel  de  Azambuja 
mandará  (sie)  descontar  nos  soldos  dos  que  forem  compre- 
hendidos.  e  os  conservará  para  serem  remedidos  no  verão 
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fuluro  em  ordem  a  se  lhes  restituir,  e  a  quantidade  liquida     i76o 
eoosta  da  lista  inclusa,  assignada  pelo  Secretario  do  Estado.     Ju|h0 

Á  minha  noticia  chegou  que  na  occasiâo  passada  vieram 
as  cartas  particulares  abertas,-  e  desta  sorte  foram  entregues 
ás  pessoas  a  que  se  encaminhavam,  e  nesta  não  houve  carta 
daquella  qualidade,  o  que  me  deixa  assas  perplexo  sobre  a 
causa,  e  encarrego  ao  Sargento  maior  Commandante  me  in- 
forme a  occasiâo  destes  procedimentos,  e  o  auctor  daquella. 

Em  todas  as  acções  he  a  concórdia  e  boa  harmonia  do 
trato  o  primeiro  movei  para  a  conservação,  o  que  se  faz 
mais  indispensável  nas  campanhas  e  exércitos,  devendo  ser 
o  principal  objecto  dos  officiaes  e  seus  commandantes,  e  as- 
sim o  encarrego  ao  Commandante  João  Manoel  de  Azambuja, 
não  só  pela  precisa  necessidade  que  tem  de  obrar  com  dis- 
tincto  acerto  pela  superioridade  do  logar,  como  também  por 
ser  espalhado  nesta  cidade  que  entre  os  officiaes  ha  mui 
pouca  harmonia,  e  confio  na  prudência  e  direcção  do  Sar- 
gento maior  Commandante  haja  de  evitar  semelhantes  des- 
ordens, pelas  funestas  consequências  que  he  provável  se 
poderão  seguir. 

Foi  reparavel  aos  coronéis  dos  regimentos  que  os  capitães 
respectivos  desse  corpo  lhe  não  dessem  as  contas  da  eco- 
nomia, que  em  toda  a  parte  so  costumam  dar  aos  regimen- 
tos, pelo  que  o  Sargento  mór  Commandante  lhes  dará  sem 
duvida  essa  permissão,  para  que  se  não  possam  escusar  com 
o  sobredito  pretexto,  ou  outros  que  possam  embaraçar  a 
execução  das  suas  obrigações. 

Aos  officiaes  que  adoecerem  devem  ser  pagos  os  soldos 
por  inteiro,  e  das  sobras  da  caixa  tirará  o  Sargento  maior 
Commandante  o  salário  que  julgar  conveniente  para  paga- 
mento dos  que  os  substituírem.       , 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  1.°  de  Junho  de  1760. —  Conde 
da  Ega. 
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Carta  do  secretario  do  Estado  ao  Sargento  mór  Commandante  Joáo  lanuel  de  Azautoja 

(Arcb.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  115  v.) 

i76o  Ainda  que  S.  Ex.a  na  sua  carta  diz  a  V.  m.00  que  se  lhe 
iaf°  remette  a  botica  da  lista,  que  trouxe  o  Alferes  Ambrósio  José 
Ribeiro,  comludo  me  ordena  o  dito  Senhor  diga  a  V.  m.tó  que 
como  o  tempo  não  dá  logar  para  a  conducção  de  todos  os 
remédios  da  dita  lista,  porque  os  patamares  os  não  podem 
levar  com  segurança,  vão  tão  somente  os  que  constam  da 
lembrança  inclusa,  que  remelto  a  V.  m.00  para  na  sua  con- 
formidade mandar  tomar  a  entrega. 

Deos  guarde  a  V.  m.cô,  etc.  Goa,  na  secretaria,  5  de  Junho 
de  1760.  —Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carla  do  Vice  Bej  a  Ramagi  ladeo,  General  do  Naná 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visinhos,  foi.  117  ▼.) 

1760  Recebi  a  carta  de  V.  m.  cora  a  estimação  que  merece  a 
juiho  sua  correspondência  e  amizade,  e  por  ella  fui  sabedor  de 
tudo  o  que  se  offereceu  a  respeito  da  empreza  pretendida, 
que  estimarei  se  consiga  com  bom  suecesso. 

Pelo  Commandante  das  tropas  sou  informado  da  falta  que 
ha  de  viveres  necessários  para  a  sua  subsislencia  das  mes- 
mas, e  do  excesso  dos  seus  preços,  e  como  destes  se  obri- 
gou nas  capitulações  a  fazer  por  esse  Sarcar,  espero  que 
V.  m.  faça  dar  toda  a  providencia  nesta  parte  em  execução 
das  ditas  capitulações,  pela  utilidade  que  disso  se  seguirá 
á  conservação  das  ditas  tropas,  sobre  o  que  escrevem  tam- 
bém a  V.  m.  os  honrados  Madagi  Panta,  e  o  Sar  Dessay  Visnu 
Naique. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  I.°  de  Julho  do  1760.  —  Conde  da 
Ega. 
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Carla  do  Secretario  ao  mesmo 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visinhos,  foi.  418.) 

Recebi  a  carta  de  V.  m.  com  as  noticias  da  sua  boa  saúde  i76o 
e  dos  embaraços  que  se  offereceram  á  erapreza  pretendida,  Jujh0 
e  fiz  presente  ao  IH."0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  V.  Rey  a  que  lhe 
pertencia,  por  cuja  resposta,  e  pelo  que  os  honrados  Madagi 
Panta,  e  o  Dessay  Visnu  Naique  escrevem,  ficará  V.  m.  sa- 
bendo tudo,  e  o  affecto  cçm  que  desejo  a  V.  m.  todas  as  feli- 
cidades, e  occasiões  de  lhe  dar  os  parabéns  do  bom  êxito  das 
negociações  respectivas,  que  certamente  espero  sejam  con- 
seguidas, acrescentando  mais  este  triumpho  ás  suas  gene- 
rosas acções.  *  \ 

Deos  guarde  a  V.  m.  Goa,  l .°  de  Julho  de  i  760.  —  Belchior 
José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  do  Secretario  ao  Commandaotc  Joio  Manoel  de  Azambuja 

(Arch.  da  índia,  livro  do  Reis  visinhos,  foi.  115  v.) 

Por  ordem  do  Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  V.  Rey  remetto  a     ^eo 
V.  m.**  a  copia  inclusa  das  cartas  escriptas  a  V.  m.00  pelos    J°ih0 
patamares  desta  cidade,  que  levam  a  botica,  para  que  no 
caso  que  elles  nao  chegarem  antes  desta,  execute  V.  m.*  o 
contheudo  nella,  como  segunda  via  delias. 

Deos  guarde  a  V.  ra.cô  Goa,  2  de  Julho  de  1 760. — Belchior 
José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  do  Tice  Rey  ao  ilaná 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visinnos,  foi.  H8  r.) 

Ao  mui  i Ilustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua. 
Recebi  a  carta  do  grandioso  amigo  com  aquelle  gosto  que 
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i7w  sempre  me  causam  as  suas  noticias.,  pelo  aíTccto  com  que 
Juih0     lhe  desejo  todas  as  felicidades. 

Pela  dita  carta,  e  pelos  honrados  Visnu  Naique,  e  Madagi 
Quensoa,  fui  informado  do  embaraço  que  teve  a  empreza  de 
Zangirá  e  Canssá,  e  o  que  se  offerece  dizer  ao  grandioso 
amigo  sobre  esta  matéria,  espero  que  os  sobreditos  lhe  fa- 
çam presente  tudo  pelo  que  lhes  tenho  communicado,  e  a 
boa  vontade  quò  em  mim  tem  achado  no  que  he  do  agrado 
do  grandioso  amigo. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  2  de  Julho  de  1700.  —  Conde  da  Ega. 


Carla  do  Secretario  para  o  !ianá 


(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  \ ninhos,  foi.  118  v.) 


Ao  muito  illustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Recebi  a  carta  do  grandioso  amigo  com  aquella  estimação 
que  sempre  faço  das  suas  noticias,  pelo  cordeal  affecto  com 
que  lhe  desejo  todas  as  felicidades. 

Fiz  presente  ao  111.010  e  Ex.rao  Sr.  Condo  V.  Rey  a  carta 
que  o  grandioso  amigo  lhe  escreveu,  e  por  ella,  c  pelo  que 
os  honrados  Sar  Dessay  Vistu  Naique,  e  Madagi  Quensou 
communicaram,  foi  informado  de  tudo  o  que  tem  havido  a 
respeito  da  empreza  de  Zanzirá  e  Canssá,  e  como  elles  escre- 
vem ao  grandioso  amigo  nesta  occasiâo,  espero  que  atlen- 
derá  ao  que  elles  lhe  participarem,  na  confiança  que  em 
mim  achará  sempre  boa  vontade  para  o  que  for  da  gloria 
do  grandioso  amigo,  a  quem  Deos  alumie  em  a  sua  divina 
graça. 

Goa,  i  de  Julho  de  1760.— Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 
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Ga  ria  il«  Vire  Rey  ao  Naná 

(Aivb.  da  índia,  livro  de  Reis  visinhos,  fui.  121.) 

Ao  muito  illastre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao     4700 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua.  s^mhro 

Recebi  a  carta  do  grandioso  amigo  com  o  costumado  alTeclo 
pela  muita  estimação  que  faço  da  sua  amizade,  e  boa  corres- 
pondência, e  por  ella  fui  sabedor  do  que  nella  me  participa 
o  grandioso  amigo,  e  os  seus  enviados  os  honrados  Madagi 
Panla,  e  Visnu  Naique,  e  como  agora  mando  á  presença  do 
grandioso  amigo  o  honrado  Jacques  Filippe  de  Landreset, 
Tenente  Coronel  do  corpo  da  artilharia,  em  companhia  do 
dito  Visnu  Naique,  ficará  informado  o  grandioso  amigo  pelo 
mesmo  Tenente  Coronel  da  sinceridade,  e  boa  intenção  que 
tenho  para  conservar  a  amizade  que  entre  nós  ha,  e  de  pro- 
curar as  occasiões  do  gosto  do  grandioso  amigo,  a  quem 
Deos  alumie  em  a  sua  divina  graça. 

Goa,  6  de  Setembro  de  i  760.  —  Conde  da  Ega. 

Carla  do  Tice  Rey  ao  Naná 

Ao  muito  illustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao     i76o 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua.  setembro 

Pelo  justo  desempenho  que  merecia  a  attençâo,  e  boa  cor- 
respondência que  o  Estado  praticou  até  agora  com  o  gran- 
dioso amigo,  se  fizeram  as  capitulações  de  tantos  (sic),  assi- 
gnadas  pelos  Ministros  de  ambas  as  potencias,  e  como  pelas 
ultimas  cartas  do  grandioso  amigo,  as  qnaes  me  representa- 
ram os  sobreditos,  vejo  a  alteração  que  tem  padecido  a  esti- 
pulação referida ;  para  concordar  esta  diflerença  vai  á  pre- 
sença do  grandioso  amigo,  com  a  instrucção  necessária  de 
poder  concluir,  o  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de  Landre- 
set, quanto  respeitar  ao  ajuste,  e  espero  que  o  grandioso  ami- 
go atlenda  cm  beneficio  da  conservação  da  antiga  amizade. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  7  de  Setembro  de  1 7G0.  —  Conde  da  Ega. 
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Carla  do  Secreto  rio  para  o  Naná 

(Arch.  da  lodia,  livro  de  Reis  visinhos,  foi.  121  v.) 

4760        Ao  muito  illustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao 
setembro  pra(jaDí  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Pela  carta  do  grandioso  amigo  fui  certificado  da  sua  saúde 
e  felicidades,  que  sempre  lhe  desejo  pelo  muito  que  me  in- 
teresso na  sua  amizade,  e  boa  correspondência,  a  qual  desejo 
seja  sempre  firme  com  novos  augmentos.  Creio  que  o  gran- 
dioso amigo  estará  informado  pelos  honrados  Visnu  Naique, 
e  Madagi  Panta  o  affecto  que  me  deve  pelo  que  respeita  a 
seus  negócios,  e  para  que  estes  effectivamente  sejam  conse- 
guidos com  o  devido  fim  vai  mandado  na  presente  occasiâo 
á  presença  do  grandioso  amigo  o  honrado  Jacques  Filippe 
de  Landreset,  Tenente  Coronel  do  corpo  da  artilharia,  e  em 
sua  companhia  o  dito  Visnu  Naique,  e  pelo  mesmo  Tenente 
Coronel  ficará  o  grandioso  amigo  informado  de  todas  as  ma- 
térias respectivas,  e  do  muito  que  me  interesso  em  beneficio 
de  todas  as  suas  negociações. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  8  de  Setembro  de  1760.  — Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 

Carla  do  Secretario  para  o  Tenente  Coronel  Jacqoes  Filippe  de  Landreset 

(Arei),  da  lodia,  livro  de  Beis  visinhos,  foi.  12á  v.) 

i76o  Como  depois  de  escrever  a  V.  m.  remettendo-lhe  as  vias 
^^f1"0  das  cartas  e  papeis  de  sua  enviatura,  acresceram  algumas 
cartas  mais,  as  remetto  a  V.  m.  cuja  entrega  ás  pessoas  a 
quem  pertencem  regulará  V.  m.  pela  lista  inclusa,  por  n5o 
levarem  as  vias  o  subscripto  (ác)  que  entre  nós  usamos. 
Sempre  terá  V.  m.  a  minha  obediência  prompta  para  o  seu 
serviço. 

Deus  guarde  a  V.  m.  muitos  annos.  Ribandar,  i  I  de  Se- 
tembro de  1760.— Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 


Digitized  by 


Google 


209 
Carta  do  lice  Bej  para  Trimbaca  Rao  lama 

(Arefa.  da  índia,  llrro  de  Reis  risinhos,  foi.  122  v.) 

Pelo  Secretario  do  Estado  fui  informado  da  distincta  qua-  itôo 
lidade  da  pessoa  de  V.  m.  e  das  suas  virtudes ;  e  sendo-me  8flJjbro 
de  grande  satisfação  esta  noticia,  e  a  de  que  V.  m.  ficava 
em  Panem,  não  posso  deixar  de  lhe  dizer  que  estimo  muito 
a  occasiao  que  agora  tenho  de  mandar  a  essas  partes  o  Te- 
nente Coronel  da  artilharia  Jacques  Filippe  de  Landreset, 
pelo  qual  constará  a  V.  m.  a  estimação  que  faço  da  sua  pes- 
soa, com  que  lhe  desejo  todas  as  felicidades. 

0  dito  Tenente  Coronel  vai  encarregado  de  alguns  negó- 
cios, e  estimarei  que  V.  m.  o  attenda  em  tudo  o  que  respei- 
tar ao  augmento  da  amizade  e  boa  correspondência  que  ha 
entre  este  Estado  e  o  felicíssimo  Panta  Pradan,  e  que  me  dê 
occasiões  de  mostrar  a  V.  m.  igual  satisfação  no  que  for  do 
sen  agrado. 

Deos  guarde  a  V.  m.,  ele.  Goa,  H  de  Setembro  de  1760.— 
Conde  da  Ega. 

Do  Secretario  do  Estado  ao  mesmo 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  lisinhos,  foi.  123.) 

Com  a  occasiao  de  hir  a  essas  partes  o  Tenente  Coronel 
da  artilharia  Jacques  Filippe  de  Landreset,  me  lembrei  da 
pessoa  de  Y.  m.  e  da  sua  devoção  e  amizade  com  este 
Estado,  para  lhe  communicar  a  referida  noticia,  e  de  que  sei 
V.  m.  se  acha  em  Punem  assistido  de  saúde,  o  que  he  muito 
estimável,  e  igualmente  desejo  a  V.  m.  as  maiores  felicida- 
des. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Goa,  M  de  Setembro  de  1760.— 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 
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CarU  do  lie»  ley  fira  Naraeta  l«*cala  lao,  p#r  oitro  mm  Talei 

(Areh.  da  índia,  lirro  de  Reis  risinhos,  foL  IS.) 

i76o  Ainda  que  não  me  faltam  noticias  de  V.  m.  que  sempre 
setaibro  me  S50  estimáveis,  comtudo  não  quero  perder  a  occasião  que 
agora  tenho  de  as  procurar  pelo  Tenente  Coronel  Jacques 
Filippe  de  Landreset,  que  presentemente  mando  para  essas 
partes,  onde  espero  que  V.  m.  o  attenda  em  tudo  o  que  res- 
peitar ao  augmento  da  nossa  amizade  e  boa  correspondên- 
cia, que  desejo  cresça  cada  vez  mais,  e  que  acredite  a  sin- 
cera vontade  com  que  lhe  desejo  saúde  e  muitas  felicidades, 
e  não  menos  occasiões  de  lhe  dar  gosto. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Goa,  11  de  Setembro  de  1760.— 
Conde  da  Ega. 


ti 


Carta  do  Secretario  ao  i 

(Ardi.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  !i3  v.) 

Como  na  presente  occasião  vai  para  essas  partes  o  Te- 
nente Coronel  Jacques  Filippe  de  Landreset,  não  quero  per- 
der a  que  tenho  de  procurar  noticias  do  grandioso  amigo, 
que  em  todo  o  tempo  saberei  estimar  na  certeza  de  que  cor- 
•  dialmente  lhe  desejo  as  maiores  felicidades,  e  na  continua- 
ção delias  o  augmento  da  amizade  e  boa  correspondência, 
que  se  cultiva  entre  ambas  as  partes,  a  qual  espero  que 
cresça  cada  vez  mais,  e  que  o  grandioso  amigo  acredite  o 
meu  sincero  affecto,  e  a  vontade  com  que  fico  para  lhe  dar 
gosto. 

Deos  guarde  ao  grandioso  amigo.  Goa,  11  de  Setembro 
de  1760.— Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 
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Carta  lo  fice  lij  ao  Sargento  mór  Conaodaitò  Joio  Mainel  de  Azaaboja 

(Arch.  da  índia,  livro  do  Reto  risinhos,  foi.  ii4  v.) 

Recebi  a  carta  do  Sargento  maior  Comraandante  João  Ma*     i76o 
noel  de  Azambuja,  escripta  em  10  de  agosto  passado,  e  Sel^br0 
ainda  que  tenho  a  satisfação  de  que  fica  de  saúde  o  Sargento 
maior  Commandante,  e  também  da  boa  união  das  tropas,  e 
da  regalar  conducta  militar  e  disciplina  de  que  me  informa, 
comtudo  me  lie  muito  sensível  que  as  tropas  tenham  pade- 
cido as  outras  moléstias  pessoaes  que  o  Sargento  maior 
Commandante  me  participa,  e  maiormente  a  falta  de  paga- 
mento, mantimentos,  e  de  quem  ministre  o  serviço  particu- 
lar das  companhias,  sobre  o  que  farei  maior  esforço  para 
que  haja  competente  providencia,  eme  persuado,  porque  ao 
Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de  Landreset  encarrego 
effeclivamente  de  tratar  em  Punem,  para  onde  agora  faz 
viagem,  esta  matéria,  representando  as  prejudiciaes  conse- 
quências que  se  segue  da  sua  falta,  e  se  tomar  hum  acertado 
arbítrio,  não  esquecendo  a  nomeação  de  pessoa  que  haja 
oesta  parte  de  fazer  os  ajustes  dos  mantimentos  e  viveres, 
com  o  mais  que  for  útil  à  subsistência  das  tropas. 

Logo  que  houver  commodidade  farei  enviar  a  botica  da 
segunda  lista  com  o  resto  que  ficou  da  primeira,  por  se  não 
quererem  obrigar  os  patamares  a  leval-a  sem  infallivel  pe- 
rigo pelo  rigor  da  invernada. 

Parece-me  muito  bem  a  resolução  que  o  Sargento  maior 
Commandante  tomou  de  receber  no  serviço  desse  corpo  aos 
soldados  estrangeiros,  no  que  deve  pôr  as  cautelas  de  sua 
conservação  por  não  arriscar  a  ausência  dos  nossos,  que 
moitas  vezes  vem  alliciar  para  os  levarem  comsigo  como 
práticos  na  deserção,  conveniências  que  lhe  propõem. 

Os  soldados  desertores  que  ahi  puder  acolher  o  Sargento 
maior  Commandante  deve  conservar  impedidos,  e  envial-os 
para  esta  cidade  com  toda  a  segurança,  e  a  declaração  da 
sobredita  qualidade. 
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i76o        A  porção  que  mandei  separar  de  5  por  cento  da  quantia 
setembro  ^^  ^  ge  jor  Tece^en^0  ^0  soi<j0  fas  tr0pas,  ficará  em 

deposito  até  a  minha  resolução. 

Muito  bem  me  pareceu  a  disposição  do  fardamento  das 
tropas,  e  muito  mais  pela  qualidade  do  paiz,  e  pelo  que  res- 
peita a  essa  forma  da  aula,  que  o  Sargento  maior  Comman- 
dante  destinou,  não  pôde  deixar  de  ser  da  maior  utilidade, 
com  os  meios  de  evitar  os  jogos,  no  que  continuará,  e  nos 
actos  da  religião  sempre  recommendaveis. 

Quaesquer  nomeações  que  forem  passadas.pelos  officiaes 
desse  corpo,  me  serão  encaminhadas  para  eu  resolver  o  que 
for  conveniente. 

Alem  dos  dois  soldados  que  recommendei  em  outra  ao 
Sargento  maior  Commandante  para  os  seus  adiantamentos, 
o  faço  agora  novamente,  e  com  elles  a  outro  que  veiu  na 
minha  monção  chamado . . . 

Também  fai  entregue  da  lista  dos  mantimentos,  mappas, 
e  mais  declarações,  que  estimo  por  virem  com  maior  indivi- 
duação do  que  nas  cartas  antecedentes,  e  desta  sorte  conti- 
nuará o  Sargento  maior  Commandante  em  me  informar. 

A  ordem  que  João  Manoel  de  Azambuja  recebeu  minha 
para  que  o  capitão  mais  antigo  de  cada  hum  dos  corpos  po- 
desse  dar  as  partes  que  respeitavam  á  economia  do  seu  cor- 
po, não  tem  relação  com  o  logar  de  mandante  desse  corpo, 
e  foi  equivocação  de  o  julgar  assim  o  Sargento  mór  Com- 
mandante, porque  se  encaminha  a  que  os  coronéis  possam 
fazer  nos  seus  livros  as  declarações  em  ordem  a  poderem 
acertar  qualquer  disposição  com  o  preciso  conhecimento, 
em  que  não  ha  incompatibilidade  com  a  jurisdicção  desse 
corpo ;  pelo  que  o  Sargento  maior  Commandante  ordenará 
na  forma  acima  referida  que  os  capitães  mais  antigos  com- 
muniquem  as  partes  peculiares  de  seu  regimento  aos  coro- 
néis, evitando  por  este  modo  a  confusão  na  variedade  dos 
officiaes  que  por  outro  as  participariam,  e  neste  sentido  deve 
o  Sargento  maior  Commandante  entender  a  ordem  do  coro- 
nel Henriques. 

Fico  entregue  da  carta  dos  officiaes  desse  corpo,  em  que 
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me  representam  a  concórdia  e  boa  harmonia  com  que  se  tem     iko 
portado;  e  da  minha  parte  agradecerá  este  procedimento,  Sct^bro 
em  que  espero  continue,  para  eu  ter  novos  motivos  para 
correspondentes  demonstrações. 

.    Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  12  de  Setembro  de  1 760. —Conde 
da  Ega. 

Carta  do  Yjec  Bey  ao  Sargento  mór  Commaudanle  Joáo  Maiiocl  de  Azambuja 

(Areh.  da  índia,  Urro  de  Reis  risinhos,  foi.  116.) 

Pelo  Capitão  José  Joaquim  me  foi  entregue  a  carta  do 
Sargento  maior  Commandante  João  Manuel  de  Azambuja,  e 
pelo  mesmo  repetida  a  informação  que  já  tinha  chegado  a 
mea  poder  pela  carta  de  10  de  agosto  do  Sargento  maior 
Commandante,  e  como  não  havia  cousa  de  novo  que  acres- 
centar, e  muito  menos  sobreviesse  accidente  extraordinário, 
me  pareceu  muito  intempestivo  o  tirar  do  corpo  das  tropas 
o  oficial,  que  pelo  seu  exercício  se  fazia  dos  mais  necessá- 
rios, acrescendo  a  que  nas  suas  expressões  se  não  adiantava 
o  credito  que  merecem  as  cartas  do  Sargento  maior  Com- 
fflandante,  e  nesta  consideração  deve  ficar  advertido  para 
evitar  semelhante  irregularidade,  nem  expor  os  ofliciaes  ao 
risco  do  mar  em  semelhante  tempo,  excepto  nos  casos  ex- 
traordinários, em  que  se  faz  indispensável  aquella  resolu- 
ção. 

Como  na  outra  carta  tenho  respondido  ao  Sargento  mór 
João  Manoel  de  Azambuja  em  tudo  o  que  se  offerecia  para 
as  minhas  determinações,  se  poderá  reger  por  ellas,  escu- 
sando agora  sua  repetição. 

As  advertências  que  eu  mandei  ao  Safgento  maior  João 
Manoel  de  Azambuja  cm  ordem  á  concórdia  dos  ofliciaes, 
não  tiveram  origem  em  alguma  informação  daquelles  que 
passaram  a  esta  cidade,  nem  eu  na  minha  carta  persuadi  a 
sua  confirmação,  pelo  que  tendo  João  Manoel  de  Azambuja 
o  conhecimento  de  que  estas  recommendaçôes  se  fazem  in- 
dispensáveis a  quem  governa,  não  deve  attribuir  a  principio 
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176)    menos  decente  o  que  he  precisa  disposição  da  disciplina  mi- 

Setambro   litar# 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  12  de  Setembro  de  1760.— Conde 
da  Ega. 


Lista  das  cartas  e  papeis  que  lera  o  Tenente  Coronel  Jaqoes  Filippe  de  Landreset 
(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  120  t.) 

A  instrucção  geral. 

lnstrucçâo  particular. 

Huma  bolsa  de  damasco  nácar  com  carta  credencial  para 
o  Naná,  como  n.°  1. 

Outra  dita  com  outra  carta  para  o  mesmo,  com  o  n.°  2. 

Outra  dita  com  carta  do  Secretario  do  Estado  para  o  mes- 
mo Naná,  com  o  n.°  3. 

Papeis 

Copia  do  tratado  de  paz  ajustado  em  Goa,  e  assignado  pe- 
los enviados  do  Naná  Yisnu  Nàique,  e  Madagi  Panta  em  20 
de  Março  de  1760. 

Copia  de  huma  carta  do  Naná,  escripta  aos  sobreditos  seus 
enviados  em  10  de  Maio  de  1760,  com  sua  traducção. 

Copia  de  outra  carta  do  mesmo  Naná  para  os  ditos  seus 
enviados,  escripta  em  7  de  Julho  do  dito  anno,  com  a  sua 
traducção. 

Copia  de  duas  cartas,  também  do  mesmo  Naná,  escriptas 
aos  ditos  enviados  em  17  do  dito  mez  de  Julho  com  suas 
traducções. 

Copia  da  carta  de  Binancar  Mahadeo,  escripta  aos  sobre- 
ditos sem  data,  e  traduzida  em  Goa  em  9  de  Agosto  de  1760, 
com  a  sua  traducção. 

Copia  da  carta  do  Sargento  maior  e  Commandante  das 
tropas  de  Banda,  escripta  a  S.  Ex.a  em  10  de  Agosto,  de  1760. 

Lista  dos  Sagoates. 

Lista  dos  trastes  que  leva  para  Sagoates  que  seofferecerem. 

Lista  das  mesinhas  para  o  Naná,  e  que  tenha  cautela  em 
as  tomar,  porque  sao  de  morte  em  qualquer  excesso. 
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Lista  das  Sagoatcs  que  leiou  o  Tenente  Coronel  Jacqnes  Filippe  de  Landreset  1760 

eu  8  de  Setembro  de  1760  Sele»bro 

Dt  Seita  Gh4o  Tiu  li  j  para  •  Rui 

Hum  paquete  que  veiu  da  fazenda  com  o  encerado. 

d*  tentaria  *  latada  para  •  Raaá 

Hum  paquete  sinetado  com  o  letreiro  ao  mesmo  Naná. 

Lista  das  trastes  qae  ria  para  ssgsalei  qm  te  effsracaraai 

1.°  Dezeseis  covados  de  velludo  nácar  de  Europa. 
2.°  Huma  salva  e  púcaro  com  tampa  de  prata  dourada  e 
esmaltada. 
3.°  Huma  peça  de  ló  amarello  pintado. 
4.°  Huma  peça  de  damasco  azul. 
5.°  Hum  par  de  cachorrinhos.  ' 
6.°  Oito  frascos  de  aguardente  anizada. 
7.°  Hum  barril  de  vinho  anizado. 
8.°  Huma  caixa  de  medicamentos. 

Lita  das  cartas  qie  de  noto  acresceram,  pertencentes  á  ent iatnra  do  Tenente  Coronel 
Jacqtifó  Filippe  de  Landreset 

(Areh.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  UB.) 

Huma  bolsa  de  damasco  amarello,  que  leva  carta  do  lll.mo 
e  Ex.00  Sr.  Conde  V.  Rey  para  Tateá,  com  o  n.°  4. 

Outra  dita,  que  leva  carta  do  Secretario  do  Estado  para  o 
mesmo  Tateá,  com  o  n.°  5. 

Outra  dita  c<.m  carta  do  Ill.m0  e  Ex.m0Sr.  Conde  V.  Rey 
para  Trimbaca  ll:io  Mama,  com  o  n.°  6. 

Outra  dita  que  leva  carta  do  Secretario  do  Estado  para  o 
mesmo  Trimbaca  Kao  Mama,  com  o  n.°  7. 

Secretaria,  12  de  Setembro  de  1760. —Belchior  José  Vaz 
de  Carvalho. 
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Carla  do  Tice  Bcj  para  o  Sargento  nór  Conmapdantc  Joio  lanoel  de  Azanbnja 

(Arch.  da  índia,  Iítto  de  Reis  viúnhos,  foi.  ÍÍ6  v.) 

i76o  O  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de  Landreset  vai  á 
setembro  cftrte  de  Punem  em  qualidade  de  Ministro  plenipotenciário 
do  Estado  a  tratar  negociações  de  importância ;  e  como  desta 
diligencia  poderão  resultar  algumas  concernentes  ás  dispo- 
sições do  destino  do  corpo  de  tropas  do  soccorro,  para  que 
também  se  encaminhou  esse,  que  está  a  cargo  do  Sargento 
maior  Commandante  João  Manoel  de  Azambuja,  be  preciso 
prevenil-o  destas  circumstancias,  para  que  em  caso  de  pas- 
sar a  essa  jurisdicçao  o  mesmo  Tenente  Coronel,  execute 
em  todo  o  caso  quaesquer  disposições  que  elle  encarregar 
ao  Sargento  mór  Commandante,  assim  a  respeito  das  opera- 
ções militares,  como  da  subsistência  e  economia  das  tropas, 
por  ser  conveniente  regular  em  tudo  as  acções  pela  instruc- 
çao  dos  negócios  estipulados  naquella  parte  com  o  Naná,  os 
quaes  são  oceultos  ao  Sargento  mór  Commandante,  de  quem 
espero  obre  com  o  devido  acerto  em  observância  desta  mi- 
nha determinação. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  16  de  Setembro  de  1760,  —  Conde . 
daEga. 

Carla  do  Vice  Rej  para  Itamagi  lladeo 

(Arch.  da  índia,  livro  do  Reis  visinhos,  foi.  126.) 

1760        A  carta  de  V.  m.  me  foi  entregue  pelo  honrado  Madagi 
setembro  Quensou,  e  como  sempre  me  foram  agradáveis  as  noticias 


19 


de  V.  m.  e  as  idéas  militares  que  tem  disposto  para  a  acção 
da  fortaleza  de  Zangirá,  que  me  deixam  na  confiança  de  se 
conseguir  efectivamente  pela  que  me  deve  o  valor  e  a  acti- 
vidade, com  que  V.  m.  tem  desempenhado  as  emprezas  de 
que  foi  encarregado,  e  pelo  mesmo  Madagi  Quensou  será 
V.  m.  instruído  do  que  até  agora  se  tem  conferido,  e  da  boa 
vontade  com  que  me  interesso  na  execução  do  Tratado,  que 
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nesta  cidade  se  ajustou,  e  também  nas  que  forem  de  parti-     <76o 
calares  dependências  de  V.  m.  desejando  empregar-me  no  Se^bre 
que  for  do  seu  agrado. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Goa,  19  de  Setembro  de  1760.— 
Conde  da  Ega. 


Carto  do  Secretario  do  Estado  a  Bamagi  ladeo 
(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visiohos,  foi.  1*7.) 

Com  grande  gosto  recebi  a  carta  de  V.  m.  por  mão  do 
honrado  Madagi  Quensou,  porque  sempre  me  são  estimáveis 
as  suas  noticias,  na  certeza  de  que  lhe  desejo  todas  as  feli- 
cidades. 

Pela  resposta  do  lll.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  V.  Rey  ficará 
V.  m.  entendendo  o  que  eu  lhe  podia  dizer  a  respeito  dos 
negócios  do  Sarcar,  e  seguro  a  V.  m.  que  nelles  me  interesso 
muito,  e  não  menos  nos  particulares  que  se  offerecerem  do 
agrado  de  V.  m.,  a  quem  Deos  guarde,  etc. 

Goa,  19  de  Setembro  de  1760.—  Belchior  José  Vaz  de 
Carvalho. 

Carta  do  Tiee  Bej  para  o  Sargento  mór  Commandanle  das  tropas  cm  Zangirá 
Joio  lanuel  de  Azambuja 

Pelos  patamares  que  foram  expedidos  desta  cidade  logo  *760 
que  chegou  a  galveta,  que  o  Sargento  mór  Commandante  Sel6"bro 
João  Manuel  de  Azambuja  enviou  com  o  Capitão  José  Joa- 
quim, respondi  a  todos  os  pontos  da  sua  carta ;  e  como  a 
galveta  se  recolhe  a  tempo  que  eu  me  acho  neste  convento  de 
Nossa  Senhora  do  Cabo  a  esperar  as  naus  do  reino,  adianto 
esta  diligencia  para  certificar-lhe  a  referida  entrega  das  suas 
cartas  e  da  minha  resposta,  e  que  não  deixarei  de  applicar 
todos  os  meios  para  adiantar  as  providencias  que  o  Sargento 
maior  João  Manoel  de  Azambuja  me  pedia,  e  ultimamente 
recommendei  ao  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de  Lan- 
dresel,  para  que  na  Corte  de  Punem  cuidasse  efectivamente 
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17M    em  tudo  o  que  respeitar  a  esse  corpo,  não  obstante  que  os 
S€*^bro  enviados  do  Naná  me  affirmam  ter-se-lhe  continuado  o  pa- 
gamento, de  cuja  falta  se  queixava  o  Sargento  maior  João 
Manoel  de  Azambuja. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  20  de  Setembro  de  1760.— Conde 
da  Ega. 

Carta  do  Vice  Bej  ao  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de  Landreset 

(Arcb.  da  índia,  livro  de  Róis  viiinhos,  foi.  JS9.) 

1760  O  enviado  de  Naná  Nadagi  Quensou,  com  a  sua  costumada 
Ug  ro  advertência,  me  quiz  prevenir  informando  de  que  o  Dessay 
Visnu  Naique  muitas  vezes  cultiva  por  natural  génio  os  ne- 
gócios com  mais  lentidão  do  que  devera,  e  como  esta  omis- 
são não  procede  de  malícia,  deve  ser  desculpável;  o  que  aviso 
ao  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de  Landreset,  para  que 
com  o  mesmo  Dessay  procure  sempre  cultivar  toda  a  boa 
harmonia  em  ordem  à  consecução  das  negociações  de  que 
ao  Tenente  Coronel  tenho  encarregado,  e  de  novo  lhe  re- 
commendo. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  9  de  Outubro  de  1760. — Conde 
da  Ega. 

Carta  do  Vire  Bej  Conde  da  Ega  ao  fedor  geral  da  fazenda 

(Arch.  da  índia,  livro  do  Cartas  o  ordens,  foi.  158.) 

i76o  Ató  agora  estava  eu  na  intelligencia  de  que  os  enviados 
outubro  do  Maratha  estavam  pagos  da  sua  comedoria,  e  da  gente  dâ 
sua  comitiva  desde  o  dia  em  que  vieram,  e  agora  como  sou 
informado  que  não  se  lhe  satisfez  todo  o  tempo  a  sua  come- 
doria, V.  m.  logo  que  receber  esta,  mande  ajustar  as  contas 
da  dita  comedoria,  e  o  que  se  ficar  devendo  satisfazer,  des- 
contando-se  primeiro  a  metade  daquella  importância  desde 
que  Vistú  Naique  sahio  desta  cidade  para  hir  para  os  Gattes. 
Deos  guarde  a  V.  m.,  etc.  Pangim,  25  de  Outubro  de 
1760.— Conde  da  Ega. 
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Carta  d*  Vice  lej  para  o  8argento  mór  Connaadante  das  tropas  que  se  acham  em  Dandá, 
Joio  lanuel  de  Aiambuja 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  S.) 

Como  sou  informado  pelo  Sargento  mór  João  Manoel  de  t76o 
Azambuja,  Commandante  das  tropas  qae  estão  em  Dandà,  NoTe|mbfo 
que  nessa  parte  tem  experimentado  as  íhesmas  tropas  falta 
de  provimento  e  viveres,  por  cuja  razão  era  justo  que  tives- 
sem ellas  o  refresco  dos  comestíveis  do  reino,  passei  ordem 
para  se  remetterem  ahi  os  que  constam  da  lista  inclusa. 
A  importância  dos  referidos  viveres,  que  somma  em  3:561 
xerafins,  4  tanga,  e  45  réis,  e  se  conhece  da  dita  lista 
junta,  he  preciso  que  o  Sargento  mór  faça  entregar  pelo  co- 
fre do  pagamento  dos  soldos  ao  capitão  de  mar  e  guerra  da 
náo  Monte  Alegre  José  Plácido  de  Mattos,  para  que  traga 
aquelle  dinheiro  a  esta  cidade  sem  fallencia,  pois  foi  tomado 
emprestado  a  hum  particular,  e  recommendo  ao  Sargento 
mór  toda  a  brevidade  nesta  satisfação  por  conta  da  com  que 
deve  voltar  aquella  náo,  porque  as  do  reino  hão  de  partir 
sem  falta  a  20  de  dezembro,  visto  ella  sair  tarde  por  causa 
da  tormenta  que  aqui  houve  na  véspera  da  sua  partida, 
advertindo  que  a  mesma  náo  Monte  Alegre  não  ha  de  hir  ou- 
tra vez  a  essa  altura  por  causa  da  referida  brevidade. 

Nosso  Senhor,  etc  Pangim,  1.°  de  Novembro  de  1760.  — 
Conde  da  Ega. 

Carta  do  Vice  Bej  ao  Sargento  mór  João  lannel  de  Azambuja 

Com  os  mantimentos  e  viveres,  que  nesta  occasião  mando 
remetter  ao  Sargento  mór  João  Manoel  de  Azambuja,  vae 
também  a  botica  de  medicamentos  que  consta  da  lista  in- 
clusa, cuja  importância  deve  sahir  do  dinheiro  que  mandei 
separar  e  recolher  em  hum  cofre  pelo  desconto  de  5  por 
cento  de  todos  os  pagamentos  que  recebem  essas  tropas, 
pelo  que  ordeno  ao  Sargento  maior  João  Mauoel  de  Azanr 
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i76o     buja  que  mande  entregar  a  importância  da  dita  botica  ao 
Novembro  çapjtão  (je  mar  e  gUerra  (ja  nà0  Monte  Alegre,  para  aqui  se 

satisfazer  á  parte  donde  se  tirou  este  dinheiro  para  aquella 
despeza,  e  da  mesma  sorte  remetterá  também  a  importância 
do  que  vae  da  fazenda.  Também  remetto  a  lista  inclusa  das 
porções  de  dinheiro  que  nesta  cidade  tem  recebido  as  famí- 
lias de  alguns  officiaes,  e  outras  pessoas  desse  corpo  para 
o  seu  sustento,  cuj%  importância  deve  o  Sargento  maior  João 
Manuel  de  Azambuja  descontar  nos  soldos  e  pagamentos  dos 
ditos  officiaes  e  pessoas,  e  remetter  a  esta  cidade  pelo  mes- 
mo Capitão  de  mar  e  guerra. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  1.°  de  Novembro  de  1760. — 
Conde  da  Ega. 

Carta  do  Tice  Bey  ao  Sargento  mór  Joáo  Manuel  de  Azambuja 

(Arch.  da  índia,  livro  do  Reis  risinhos,  Tui.  4.) 

i7do  Na  náo  Monte  Alegre  vão  remettidos  a  essa  parte  alguns 
Norembro  naturaes  <ja  terraj  qUe  constam  da  lista  inclusa,  para  o  ser- 
viço das  companhias  desse  corpo,  pelo  que  recommendo  ao 
Sargento  maior  João  Manoel  de  Azambuja  que  mande  ter 
cuidado  delles,  para  que  não  fujam,  porque  devem  lá  assis- 
tir em  quanto  as  tropas  se  não  recolherem  a  esta  cidade. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  3  de  Novembro  de  1 700.  —  Conde 
da  Ega. 

Carta  do  Vice  Bey  ao  Sargento  mór  Joáo  lanuel  de  Azamboja 

í76o  Recebi  a  carta  do  Sargento  mór  João  Manoel  de  Azambuja 
Novembro  ^  ^  ^e  QUtubro  do  presente  anno,  que  me  remetleu  pelo 
patamar,  e  fico  entregue  do  mappa  que  veiu  da  gente  que 
ahi  fica,  e  dos  que  fatleceram,  como  também  das  noticias 
que  me  participa  das  faltas  que  padece  esse  corpo,  o  que 
me  he  muito  sensivel,  e  tenho  noticia  que  o  Maratha  já  man- 
dou pagar  e  conduzir  a  esse  campo  alguns  viveres,  e  huma 
quantidade  de  carneiros,  com  os  quaes,  e  com  aquelles  que 
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agora  vão,  e  a  botica  dos  medicamentos  que  fiz  remetter,     *7eo 
fará  o  Sargento  môr  tratar  a  gente,  e  especialmente  os  NoTe™bro 
doentes,  com  toda  a  caridade  e  cuidado,  emquanto  abi  não 
remetto  outra  providencia  e  botica  com  as  tropas. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  8  de  Novembro  de  4  760. — Conde 
da  Ega. 

Carta  do  Vice  Rey  ao  Sargento  mór  Joio  lanuel  de  Azambuja 

(Arch.  na  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  4  v.) 

Pela  lista  inclusa  vera  o  Sargento  maior  João  Manoel  de 
Azambuja  o  que  aqui  se  tem  despendido  com  as  famílias, 
a  quem  alguns  dos  officiaes,  e  mais  pessoas  desse  corpo, 
deixaram  parte  dos  seus  soldos,  e  que  importa  em  673  ru- 
pias, as  quaes  deve  o  Sargento  maior  João  Manoel  de  Azam- 
buja descontar  nos  soldos  e  vencimentos  dos  ditos  officiaes, 
e  remetter  a  sua  importância  a  esta  cidade,  advertindo  aos 
mesmos  officiaes,  e  mais  pessoas,  que  já  se  lhe  não  pôde 
aqui  fazer  o  referido  beneficio,  visto  não  restar  cousa  algu- 
ma do  dinheiro,  que  os  enviados  de  Naná  haviam  empresta- 
do, e  que  por  esta  causa  o  devem  mandar  de  lá  para  se  con- 
tinuarem as  referidas  applicações,  que  estão  paradas. 

Também  da  mesma  lista  consta  que  se  despenderam  com 
a  botica  de  medicamentos,  que  agora  vae,  200  rupias,  as 
quaes  da  mesma  sorte  deve  o  Sargento  maior  João  Manoel 
de  Azambuja  remetter  a  esta  cidade,  tirando-as  do  cofre  em 
que  deve  estar  recolhido  o  dinheiro  applicado  para  as  despe- 
zas  extraordinárias. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  8  de  Novembro  de  1760. —Conde 
da  Ega. 

Carta  do  Vice  Rey  ao  Sargento  mór  Joio  Manuel  de  Azambuja 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visiohos,  foi.  5.) 

Por  alguns  motivos  que  me  foram  presentes,  e  attendendo     1700 
também  ao  justo  impedimento  que  o  Tenente  Manoel  Jansen  Nofembro 
com  exercício  de  ajudante  das  ordens  do  Sargento  maior  João 
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i76o  Manoel  de  Azambuja  tem  tido  até  o  presente,  e  por  razão 
Nowmbr*  (ja  sua  moiestja)  que  o  obrigou  a  recolher-se  a  esta  Corte, 
para  nella  tratar  do  sea  curativo,  o  mesmo  Sargento  maior 
João  Manoel  de  Azambuja  entregará  ao  procurador  que  o 
dito  Manoel  Jansen  constituir,  os  soldos  que  se  tiverem  co- 
brado dos  vencimentos  do  referido  posto,  e  o  mesmo  prati- 
cará o  Sargento  maior  com  os  officiaes  Alberto  Pereira  Gar- 
cez e  Ambrósio  José  Ribeiro,  por  serem  assistidos  da  mesma 
justiça. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  14  de  Novembro  de  1760.  — 
Conde  da  Ega. 


Carla  do  Vice  Eej  a  João  Manuel  de  Azambuja,  Commaiidante  das  tropas 
que  esláo  em  Daudá 

(Arcb.  da  Índia,  livro  de  Reis  visinhos,  foi.  6.) 


1760        Como  tenho  mandado  pôr  prompto  o  soccorro  das  tropas 
Dexembro  que  j^  ^  |1jr  unjr.se  corn  as  que  se  acham  debaixo  do  com- 

mando  do  Sargento  maior  João  Manoel  de  Azambuja,  e  he 
necessário  adiantar  os  trabalhos  que  se  precisam  para  e 
eíleito  da  acção,  para  que  quando  as  ditas  tropas  cheguem 
a  essa  parte  se  ache  tudo  promptiíicado,  ordeno  ao  mesmo 
Sargento  maior  João  Manoel  de  Azambuja  que  execute  as 
ordens  que  lhe  deixou  o  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe 
de  Landreset,  como  também  as  que  agora  lhe  remette. 

A  este  respeito  escrevo  também  ao  Commandante  do  Ma- 
ralha, para  que  dê  toda  a  ajuda  e  favor  aó  Sargento  maior 
João  Manoel  de  Azambuja,  promptificando  tudo  o  que  lhe 
for  preciso  para  este  fim,  e  quando  elle  assim  o  não  execute, 
lhe  protestará  o  Sargento  maior  João  Manoel  de  Azambuja 
formalmente,  de  sorte  que  a  todo  o  tempo  conste  da  sua  di- 
ligencia, e  as  cautelas  com  que  procuramos  da  nossa  parle 
encaminhar  as  disposições  da  campanha,  com  advertência 
porém  que  em  todas  as  occasiões  que  o  Sargento  maior  João 
Manoel  de  Azambuja  propozer,  deve  exercitar  a  devida  mo- 
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deração  e  obsequio,  não  servindo  de  ultrage  ao  respeito  do  _  iwo 
seu  logar  e  da  naçio. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  16  de  Dezembro  de  4780. 
Conde  da  Ega. 


Carla  do  Vice  Rey  a  Ramagi  ladeo,  cabo  das  tropas  maralha*  em  Dandá 
(Ardi.  da  índia,  lirrp  de  Reis  visinboi,  foi.  9  t.) 

Como  tenho  mandado  promptificar  as  tropas  de  soccorro, 
que  devem  hir  para  a  empreza  do  ataque  do  Zanzirá  na 
forma  do  ajuste,  he  preciso  que  V.  m.  concorra  com  tudo  o 
o  que  lhe  pedir  o  Sargento  maior  Comina  atlante  João  Ma. 
noel  de  Azambuja,  a  fim  de  adiantar  os  trabalhos  que  se 
precisam  naquelle  sitio  para  o  effeito  da  acção,  e  se  succe- 
der  que  chegando  as  ditas  tropas  a  esse  porto  não  achem 
tudo  prompto,  será  V.  m.  responsável  na  presença  do  Gran- 
dioso Pauta  Pradan  de  toda  a  falta  que  houver,  e  neste  caso 
poderei  eu  sem  offender  as  condições  estipuladas  desobri- 
gar-me  de  continuar  a  empreza ;  e  faço  a  V.  m.  este  aviso 
e  declaração  antecipada  para  que  a  todo  o  tempo  conste  a 
pontualidade  da  minha  diligencia,  e  as  cautelas  com  que 
procurei  encaminhar  as  disposições  da  campanha  em  ordem 
a  se  conseguir  o  bom  êxito  a  que  se  dirige,  e  a  este  mesmo 
Qm  aviso  a  V.  m.  de  que  o  Sidi  se  acha  em  Bombaim,  para 
que  V.  m.  passe  ordem  â  sua  armada,  de  sorte  que  elle  não 
possa  tornar  a  entrar  em  Zanzirá,  e  quando  haja  descuido 
neste  particular,  será  V.  m.  igualmente  responsável  na  pre- 
sença do  Felicíssimo. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  16  de  Dezembro  de  1760.— 
Conde  da  Ega. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  a  ladagi  Panta,  enviado  do  Sana 
(Arcb.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  10.) 

Terça  feira  16  do  corrente,  propondo  eu  a  V.  m.  por  es-     *76o 
cripto,  pela  ordem  que  tive  do  111.00  e  Ex.™  Sr.  Conde  V,  Dw'gbro 
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4760  Rey,  o  que  o  caso  pedia,  lendo  V.  m.  o  papel  da  proposta, 
Dezembro  me  reSp0n(jeu  qUe>  recolhendo-se  a  sua  pousada,  e  apresen- 
tando o  dito  papel  a  seu  companheiro,  mo  tornaria  a  remei- 
ter  com  a  sua  resposta,  sem  a  qual  enviando-mo  V.  m.  hon- 
tem  por  hum  dos  seus  patamares,  tornei  logo  outra  vez  a 
remetter-lho  fechado,  e  entregue  ao  seu  bragmane  Ganú 
Sinai  Marcaicar,  para  que  viesse  o  mesmo  papel  com  res- 
posta, que  por  não  receber  ainda,  faço  esta  para  que  me 
diga  o  que  ha  nesta  matéria,  para  eu  assim  o  fazer  presente 
a  S.  Ex.a 

Deos  guarde  a  V.  m.,  etc.  Secretaria,  18  de  Dezembro  de 
1 760.  —  Belchior  José  Vaz  de  «Carvalho. 

Carta  do  Vice  Rey  a  Ramagi  ladeo,  cabo  das  tropas  marathas  ea  Dandà 

(Arcb.  da  índia,  livro  de  Reii  visinhos,  foi.  10  ?.) 

i76i  Com  particular  gosto  recebi  três  cartas  de  V.  m.,  sendo 
Ju>3ir0  huma  delias  entregue  pelo  estimado  Custangi  Panta,  que  cá 
veiu  mandado  por  V.  m.,  e  fiquei  percebendo  as  matérias 
que  ellas  continham. 

Ào  sobredito  Panta  ouvi  com  attençâo,  e  o  despeço  com  a 
resposta  do  que  me  propoz,  como  elle  melhor  o  dirá  de  pa- 
lavra, e  também  da  estimação  que  faço  da  correspondência 
e  amizade  de  V.  m.,  e  da  que  elle  me  mereceu.  Os  estima- 
dos Madagi  Panta,  e  o  Sardessay  Visnu  Naique  também  me 
communicaram  as  mesmas  matérias,  cujas  resoluções  ficará 
V.  m.  entendendo  pelo  que  elles,  e  o  honrado  Tenente  Co- 
ronel Jacques  Filippe  de  Landreset  escreverem. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  3  de  Janeiro  de  1761.— Conde 
da  Ega. 


Ao  Secretario  para  o  i 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  vuinhoa,  foi.  1!.) 

Recebi  a  carta  de  V.  m.  de  16  de  Dezembro  próximo  pas- 
sado, e  foi  presente  a  sua  matéria  ao  III.™0  e  Ex.m*  Sr.  Conde 


Digitized  by 


Google 


225         . 

V.  Rey,  interpondo  os  meus  bons  oflicios,  cuja  individual     «ei 
resposta  leva  o  estimado  Custangi  Panta,  como  melhor  dirá   Jan3oiro 
a  V.  m.  vocalmente,  e  da  boa  vontade  que  me  assiste  para 
lhe  dar  gosto. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Goa,  3  de  Janeiro  de  1761.— Belchior 
José  Vaz  de  Carvalho. 

Carla  do  Vice  Rey  ao  Naná 
(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visinhos,  fui.  11  t.) 

Muito  illustre,  etc. 

Recebi  a  carta  do  grandioso  amigo,  dizendo-me  que  os  176i 
mercadores  vassallos  deste  Estado,  que  costumavam  fazer  *tn 
o  commercio  de  Baçaim,  o  não  continuavam,  e  que  eu  lhes 
permittisse  esta  licença  para  o  poderem  frequentar,  e  em 
altençâo  ao  que  o  grandioso  amigo  me  pede,  mandarei  pas- 
sar as  ordens  necessárias  para  todos  aquelles  que  quizerem 
fazer  o  dito  commercio  se  aproveitarem  da  boa  vontade  do 
grandioso  amigo,  a  quem  desejo  sempre  dar  gosto. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  8  de  Janeiro  de  1701.  — Conde  da  Ega. 

Carta  do  Vire  Rey  ao  Naná 
(Arcb.  da  índia,  livro  de  Reis  Yisinhos,  foi.  16.) 

Muito  illustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Rao     "oi 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

A  noticia  que  o  grandioso  amigo  me  deu  por  sua  carta, 
escripta  a  31  do  mez  passado,  por  ser  tão  distincta  a  victo- 
ria  das  suas  armas  contra  as  do  Patane,  me  foi  mui  gostosa, 
e  muito  estimável,  por  eu  desejar  sempre  ao  grandioso  amigo 
as  maiores  felicidades,  e  as  melhores  fortunas  em  todas  as 
suas  campanhas,  acompanhadas  de  huma  mui  perfeita  saú- 
de, por  cujo  motivo  com  grande  impaciência  fico  esperando 
que  o  grandioso  amigo  me  dè  pelos  primeiros  patamares  a 
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476i    plausível  noticia  da  paz,  que  me  diz  está  tratando  com  o  dito 
janeiro  patane  ç^  gran(jes  vantagens  do  seu  sarcar. 

Os  dois  enviados  Madagi  Panta  e  Visnu  Naique,  que  o 
grandioso  amigo  tem  em  Goa,  tem  cumprido  mui  inteira- 
mente a  tudo  o  que  devem  ao  seu  serviço,  e  espero  que  o 
grandioso  amigo  a  seu  tempo  terá  toda  a  boa  prova  da  sua 
fidelidade,  e  do  zelo  com  que  o  servem. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  29  de  Janeiro  de  1 761 .  —  Conde  da  Ega. 


Carla  do  Secretario  do  Estado  a  Visnú  Naique  e  ladagi  Panta,  enviados  do  Rana 

Ferreiro  Por  ordem  do  Ill-m°  e  Ex-fD0  Sr-  Concle  v-  ReJ'  rcinetto  a 
\i  V.  m.cô<  inclusa  a  copia  da  carta,  que  em  23  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado  escreveu  o  Sargento  maior  Joio 
Manoel  de  Azambuja,  Commandante  das  tropas  portuguezas 
em  Dandá,  a  Ramagi  Panta  Darvó,  protestando-lhe  sobre  as 
matérias  nella  declaradas,  e  S.  Ex.a  recebeu  junto  com  a  ou- 
tra do  mesmo  Commandante  vinda  nesta  ultima  galveta, 
para  que  sejam  V.  m.**8  informados  de  tudo  o  que  ahi  tem 
passado  entre  os  dois  commandantes  das  tropas  portugue- 
zas e  marathas. 

Deos  guarde  a  V.  m.1^3,  etc.  Secretaria,  II  de  Fevereiro 
de  1761. — Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 


Protesto  de  que  a  carta  acima  faz  menção 
(Arch.  da  Índia,  livro  de  Reis  visinhos,  foi.  16.) 

4760      t  Sr.  Ramagi  Pant  Boroe.— Em  9  de  Novembro  se  fez  á 
Dezembro  y^  ^^  p0rtQ  para  0  ^  Goa  Q  Tenente  coronel  Jacques 

Filippe  de  Landreset,  e  em  virtude  do  que  ajustou  com  o 
Felicíssimo  Senhor  Panta  Pradane,  me  determinou  (com  o 
parecer  do  Sr.  Ramagi  Madeo)  que  promptas  palmeiras,  fa- 
chinas  e  cestões,  entrasse  eu  na  construcção  da  bataria  para 
o  ataque  de  Zangirá,  para  que  V.  m.  deve  dar  gente  na 
forma  dos  artigos  da  alliança. 
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O  Sr.  Ramagi  Madeo  deu  principio  a  esta  operação  tão    «w 
vantajosa  para  acção  do  destino  fsiç).  Deiembro 

No  dia  45  foi  a  feliz  vinda  de  V.  m.,  com  a  qual  se  sus- 
pendeu o  trabalho,  que  de  presente  seria  vantajoso,  por  se 
ter  adiantado,  o  que  no  futuro  poderá  servir  de  obstáculo 
para  se  não  conseguir  em  tempo  competente  a  expugnação 
da  praça  de  Zangirá. 

No  dia  18  declarou  V.  m.  que  pretendia  entrar  na  expu- 
gnação do  forte  de  Canssá,  e  propoz  as  razões  que  bem  lhe 
pareceram;  que  respondidas  por  mim  dentro  nos  termos  da 
attenção  com  a  gravidade  e  modo  que  permitte  a  lei  do  tra- 
tamento das  gentes,  foram  tão  mal  recebidas  no  seu  con- 
ceito, que  pela  urbanidade  deste  se  deliberou  Y.  m.  a  fatiar 
com  desabono  no  credito  da  nação  portugueza. 

Com  a  certeza  que  V.  m.  de  mim  teve  que  as  suas  per- 
saasões  me  não  moviam  a  entrar  em  huma  acção  que  certa- 
mente havia  de  servir  de  memorável  descrédito  ás  duas  po- 
tencias como  alliadas,  procurou  Y.  m.  o  pretexto  que  a  sua 
idèa  lhe  dictou  respectíve  ao  Capitão  de  mar  e  guerra,  que 
tocou  este  porto  com  o  soccorro  dos  mantimentos  manda- 
dos pelo  III.010  e  Ex.mo  Sr.  Conde  V.  Rey,  meu  Senhor,  que 
admittíra  o  Sidy  a  seu  bordo,  quando  certamente  se  o  não 
fizesse  assim,  não  viriam  os  ditos  mantimentos  para  terra, 
porque  naquelle  tempo  não  tinha  Y.  m.  aqui  armada  para  o 
poder  fazer,  e  no  caso  que  a  tivesse,  poderia  ser  militasse 
a  mesma  razão  no  transporte  do  mar  para  terra,  que  militou 
na  conjuncção  (sic)  da  praia  para  este  quartel,  que  nesta 
parte  assim  tanto  como  nas  mais  se  justifica  a  effectiva  ob- 
servância dos  artigos  da  alliança. 

Continuou  V.  m.  em  mandar  pedir  gente  para  entrar  na 
acção  de  Canssá;  e  devendo  lembrar-se  que  sahi  de  Goa  em 
Março  com  240  homens,  e  que  destes  tem  fallecido  75  á  fo- 
me, e  outros  para  Goa  doentes  pela  mesma  causa,  e  os  que 
actualmente  existem,  a  maior  parte  doentes,  não  admitte 
V.  m.  razão  alguma,  só  quer  que  se  faça  quanto  pretende, 
escurecendo  o  conhecimento  que  eu  tenho  de  que  faltam  as 
forças  para  se  conseguir;  as  que  V.  m.  aqui  tem  em  toda  a 
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476i  armada,  e  em  terra,  não  são  bastantes,  para  que  o  fim  da 
Dextro  ^~Q  §e  consiga  como  pretende ;  e  á  vista  desta  justa  pon- 
deração, e  como  interessado  nas  vantagens  do  Felicíssimo 
Senhor  Panta  Pradan,  que  se  não  consegue  sem  victoria, 
tenho  íogar  de  dizer  a  V.  m.  se  for  a  Canssà,  e  tiver  a  infe- 
licidade de  perder  600  ou  700  homens,  de  donde  espera  re- 
sarcir  esta  falta,  pois  a  que  se  experimenta  me  não  pôde 
V.  m.  occultar. 

O  que  fica  dito  tenho  eu  repetidas  vezes  proposto  a  V.  m., 
e  sendo  motivo  para  me  agradecer,  o  provoca  á  indignação, 
e  com  tal  desabrimento  de  palavras  que  até  os  Sipaes  to- 
mam a  confiança  de  seguir  o  exemplo  de  V.  m.,  que  sem 
mais  consideração  falia  o  que  bem  lhe  parece,  e  não  ha  mui- 
tos dias  na  presença  de  dois  officiaes,  José  António  de  Lima 
e  Sousa,  e  António  José  Godinho,  fallou  com  toda  a  liberdade 
que  o  Magestoso  Estado  deu  a  Griem  (sicj. 

No  que  V.  m.  tem  obrado  com  a  nação  portugueza,  he 
patente  a  todos  os  senhores  cabos  do  exercito;  ultimamente 
passou  a  grandeza  de  V.  m.  a  exercitar-se  na  determinação 
de  negar  inteiramente  o  arroz  e  lenha  para  o  sustento  des- 
tas tropas,  o  que  assim  executa  ha  mais  de  hum  mez,  ja- 
ctando-se  desta  liberalidade  me  mandou  dizer  que  não  que- 
ria dar  arroz,  e  que  faria  morrer  os  Portuguezes  em  pé ; 
he  certo  que  os  Portuguezes  em  pé  costumam  morrer  com 
prompta  contribuição  a  quem  os  mata,  quando  precisamente 
os  casos  assim  o  pedem. 

O  Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  V.  Rey,  meu  senhor,  me  repele 
pela  carta  que  hontem  recebi  a  prompta  execução  das  or- 
dens que  me  deixou  o  Tenente  Coronel  Jacques  Filippe  de 
Landreset,  e  para  execução  delias  sempre  estive  prompto, 
pois  ainda  doente  como  estou,  hei  de  ir  pessoalmente  exe- 
cutal-as,  como  já  tenho  dito  a  V.  m.,  a  quem  declaro  que 
não  sei  qual  seja  o  motivo  porque  V.  m.  mandou  dizer  a  Goa 
que  tinha  promptificàdo  o  preciso  para  a  bataria  de  Zangirá, 
quando  V.  m.  não  admitte  o  fallar-se-lhe  nesta  matéria. 

Espero  pelo  soccorro  brevemente,  e  se  com  a  chegada 
delle  não  estiver  prompta  a  construcção  das  baterias  de  Zan- 
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gira,  da  parte  do  Ill.m0  e  Ex.100  Sr.  Conde  V.  Rey,  meu  Se-  *7w 
nhor,  e  do  Felicíssimo  Senhor  Panta  Pradan  protesto  a  Dei^br0 
V.  m.  toda  a  falta  de  observância  da  alliança,  que  poderá 
ter  origem  de  não  estar  prompto  o  preciso  para  as  baterias, 
e  debaixo  do  mesmo  protesto  responderá  V.  m.  ao  Felicís- 
simo Senhor,  que  lhe  pedirá  conta  da  liberdade  com  que 
lem  fallado  contra  a  nação,  e  da  má  providencia  que  tem 
dado  ás  tropas  portuguezas  que  militam  nesta  guerra,  e  da 
parte  do  mesmo  Felicíssimo  Senhor  tomo  por  testemunhas 
deste  protesto  ao  Sr.  Ragogi  Angrià,  o  Sr.  Naró  Pant,  cabos 
deste  exercito. 

Dandá  Rajapury,  23  de  Dezembro  de  1760. —João  Manoel 
de  Azambuja. 

Esta  he  a  copia  do  protesto  que  o  Sargento  mór  e  Com- 
mandante  das  tropas  fez  entregar  a  Ramagi  Pant  Boroé,  Gabo 
maior  das  tropas  marathas,  na  barraca  de  Ramagi  Madco,  es- 
tando presentes  e  na  presença  dos  capitães  e  mais  ofíiciaes 
subalternos  abaixo  assignados,  etc. — Fernando  da  Gunha 
Teixeira  —  Manoel  Preto  —  Félix  Cardoso  de  Mendonça  e 
Menezes  —  Francisco  António  Pereira  Pinto. 


Carla  do  Vice  Rey  para  o  Sidj  de  Dandá 

(Ardi.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  23  *.) 

O  anno  passado  recebi  a  carta  de  V.  S.a  e  tive  hum  grande  «7«i 
desprazer  de  não  haver  hum  meio  seguro  para  encaminhar  Fc?j™ro 
a  minha  resposta,  e  também  que  não  tivesse  passado  a  esta 
Corte  o  estimado  Sidy  Abdul  Gahir,  para  eu  ser  instruído  de 
todas  as  circumstancias  de  poder  livremente  tomar  resolu- 
ção no  negocio  em  que  V.  S.a  me  falia,  e  commigo  praticou 
o  sobredito  Abdul  Cahir,  a  quem  encarreguei  vivamente  a 
resposta  de  tudo  o  que  V.  S.a  me  participa,  de  que  creio  vae 
convencido;  desejaria  eu  que  esta  negociação  não  fosse  tanto 
do  interesse  publico  para  mostrar  a  V.  S.a  a  estimação  que 
faço  da  sua  pessoa  e  anterior  alliança,  e  espero  que  o  tempo 
me  permitia  occasiões  de  exercitar  o  desempenho  que  agora 
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mi     se  me  impossibilita»  suppostas  as  circumstancias  presentes, 
Fevereiro  ^  gue  me  n5o  ^^  desobrigar,  e  creio  que  V.  S.a  não  du- 
vidará que  para  esta  execução  não  he  preciso  suspender  a 
antiga  amizade,  de  que  V.  S.a  se  lembra,  e  eu  procurarei 
conservar  no  que  for  do  seu  agrado. 

Deos  alumie  a  V.  S.a  em  a  sua  diyina  graça.  Goa,  13  de 
Fevereiro  de  1761.— Conde  da  Ega. 


Carla  do  Secretario  ao  Sidy  de  Dandá 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visinhoi,  foi.  24.) 

Recebi  a  carta  que  V.  S.a  me  escreveu  por  mão  do  valeroso 
Sidy  Abdul,  enviado  de  V.  S.a,  com  muita  estimação  pela 
occasião  que  tive  de  me  informar  depois  de  muitos  tempos  da 
boa  noticia  de  que  V.  S.a  logra  a  perfeita  saúde,  que  sempre 
lhe  desejo.  O  dito  valeroso  Sidy  communicou  tudo  o  de  que 
vinha  encarregado  por  V.  S,a  com  a  sua  carta  para  o  III.™0 
e  Ex.m0  Sr.  Conde  V.  Rey,  e  na  resposta  que  leva  a  V.  S.1 
lhe  será  presente  tudo,  como  também  a  minha  grande  von- 
tade de  dar  gosto  a  V.  S.a  em  toda  a  occasião  de  seu  agrado. 

Deos  guarde  a  V.  S.a  Goa,  13  de  Fevereiro  de  4761-  — 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carla  do  Vice  Rey  a  Sidy  Dacul,  de  Dandá 

(Arch.  da  Índia,  livro  dos  Reis  risinhos,  foi.  24.) 

1761  Depois  do  fiel  e  estimado  Sidy  Cahir  estar  prompto  com 
Fevereiro  resposta  minha  á  carta  de  V.  S.a,  recebi  a  que  novameete 
me  escreveu  V.  S.a  a  1 1  do  corrente  por  mão  do  dito  esti- 
mado Sidy,  e  por  elle  me  foram  presentes  todas  as  novida- 
des que  V.  S.a  teve  das  partes  de  Dely,  e  communicou  por 
sua  carta  ao  dito  seu  enviado  para  mas  participar,  e  assim 
esta  attenção,  como  todas  as  expressões  que  Y.  S.*  me  faz 
da  sua  amizade,  lhe  agradeço  muito,  offereceodo-me  par* 
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todo  aquilk)  que  for  de  mostrar  a  V.  S.*  sempre  a  minha     hm 
boa  vontade. 

Deos  alumie  a  V.  S.a  em  a  sua  divina  graça.  Goa,  18  de 
Fevereiro  de  1761.  —  Conde  da  Ega. 


Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Sidj  de  Dandá 
(Areh.  d*  índia,  Utto  de  Reis  risinhos,  foi.  24.) 

Estando  o  fiel  e  estimado  Sidy  Cahir,  enviado  de  V.  S.a 
nesta  Corte,  prompto  com  a  minha  resposta,  e  também  de 
S.  Ex.a  para  partir  para  Bombaim,  recebi  novamente  outra 
carta  de  V.  S.a  por  mão  do  dito  Sidy,  sendo-me  por  elle 
presentes  todas  as  novidades  das  partes  de  Dely,  que  V.  S.a 
lhe  communicou  por  sua  carta  para  mas  participar,  cuja 
attenção  agradeço  a  V.  S.a  muito  particularmente,  e  não 
menos  as  expressões  da  sua  estimável  amizade,  como  tudo 
o  mesmo  enviado  de  V.  S.*  lhe  participará,  como  também  a 
boa  vontade  com  que  fico  para  lhe  dar  gosto. 

Deos  alumie  a  V.  S.a  em  a  sua  divina  graça.  Goa,  18  de 
Fevereiro  de  1701 . —Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

hstraeeio  particular  que  se  deu  ao  Coronel  do  mar 

Cariai*  Correia  de  Sá,  Comandante  das  tropas  destinadas  em  auxilio  do  Baralha, 

para  a  eipujnaçúo  da*  praças  de  Canssá  e  Zangiri 

(Areb.  da  Índia,  Urro  de  Instrucçoos,  1763-1767,  foi.  44.) 
l.° 

Ainda  que  me  parece  desnecessário  recommendar  a  V.  S.a  i76i 
que  o  seu  primeiro  cuidado  deve  applicar-se  a  que  as  tropas  ¥mBmm 
do  seu  commando  mostrem  entre  os  infleis  que  são  verda- 
deiros catholicos,  empregando-se  nestes  actos  com  efficacia 
tal,  que  não  só  edifiquem  o  genlilismo,  mas  também  movam 
a  bondade  infinita  de  Deos  Senhor  Nosso  a  abençoar  as  suas 
acções,  com  tudo  para  que  o  mesmo  Senhor  me  ajude  a  dis- 
correr nesta  matéria,  quiz  por  ella  principiar,  fiando  do  seu 
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4761     catholico  zelo  que  neste  importante  negocio  incite  V.  S.a  com 
FcTereiro  Q  seu  exemp|0  a  t0(jos  os  seus  subalternost  na  certeza  de 

que  com  semelhantes  princípios  devemos  esperar  todos  os 
bons  successos. 

2.° 
Antes  que  V.  S.a  saia  desta  barra  deve  examinar  se  falta 
algum  official  ou  soldado  dos  que  estão  destinados  para  o 
acompanharem,  como  também  se  as  munições  de  guerra  e 
boca  se  acham  todas  embarcadas,  e  com  as  listas  das  refe- 
ridas mandar  fazer  hum  termo  aos  fieis,  que  as  receberam 
para  darem  conta  delias  quando  lhe  for  pedida,  evitando 
todo  o  descaminho,  que  ordinariamente  experimenta  o  que 
pertence  á  fazenda  real,  nomeando  V.  S.a  alguma  pessoa 
que  julgar  fidedigna,  para  na  distribuição  das  mesmas  mu- 
nições as  tomar  a  rol,  que  entregará  a  V.  S.a  para  depois 
se  examinar  se  houve  algum  desvio. 

3.° 

Logo  que  V.  S.a  pozer  as  referidas  providencias,  dando- 
lhe  o  tempo  logar,  se  fará  á  vela  com  as  embarcações  da  sua 
armada,  e  em  boa  conserva  procurará  quanto  lhe  for  possí- 
vel seguir  a  sua  viagem  para  Dandá  Rajapuri,  aonde,  levan- 
do-o  Deos  a  salvamento,  dará  V.  S.a  fundo  no  sitio  que 
julgar  conveniente,  ordenando  a  este  respeito  ás  mais  em- 
barcações do  seu  commando  que  façam  o  mesmo,  o  que 
executado,  esperará  V.  S.a  que  os  cabos  marathas  o  mandem 
cumprimentar,  e  receberá  o  seu  obsequio  com  huma  séria 
urbanidade,  não  dando  porém  a  nenhum  o  melhor  logar,  e 
na  primeira  visita  não  entrará  V.  S.a  com  elles  em  mais  ma- 
térias que  as  de  cumprimentos,  depois  dos  quaes  os  despe- 
dirá com  aquella  attenção  que  V.  S.a  deve  medir,  segundo  a 
qualidade  da  pessoa  e  o  seu  caracter,  escusando-se  quanto 
puder  de  dar  salvas  de  artilharia. 

4.° 
Mandará  V.  S.a  depois  de  receber  aquella  visita,  hum  ofli- 
cial  seu  a  terra  cumprimentar  o  Cabo  maratha,  com  adver- 
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tencia  que  o  que  V.  S.a  destinar  a  esta  diligencia  seja  de     i76i 
menor  patente  que  o  que  lhe  foi  mandado,  mas  sempre  es-  FeT^iro 
colherá  entre  os  seus  algum  mais  luzido,  e  de  capacidade  tal 
que  lhe  não  esqueça  hum  só  ponto  ou  virgula  do  recado  que 
lhe  for  commettido,  e  a  este  encarregará  V.  S.a  dos  seus 
cumprimentos  para  o  Gabo  maratha,  ao  qual  V.  S.a  mandará 
dizer  depois  das  ceremonias  do  estylo  que  ou  elle  Cabo  ma- 
ratha, ou  seu  substituto  no  dia  seguinte  deve  vir  a  seu  bordo 
para  se  ajustarem  as  disposições  da  campanha,  por  ser  esta 
a  minha  ordem.  Vindo  aquelle,  entrará  V.  S.a  em  discurso, 
espreitando  sempre  com  a  maior  cautela  para  onde  elles  se 
inclinam,  e  procurando  que  seja  para  a  empreza  de  Canssá, 
a  qual  lhe  não  fará  tão  fácil  como  elles  a  pintam,  mostrando- 
lhe  que  se  o  fosse,  não  teriam  elles  perdido  na  sua  expugna- 
çâo  tanta  gente  sem  mais  fructo  que  a  perda  daquella,  a 
ruína  das  suas  embarcações,  e  a  despeza  de  muita  pólvora 
ebala,  como  lhe  he  constante.  Depois  que  V.  S.a  tiver  dis- 
posto os  ânimos  dos  Marathas  á  expugnação  da  referida  pra- 
ça, mostrará  V.  S.a  aos  ditos  Marathas  as  razões  que  eu  tinha 
para  suspender  o  soccorro  que  lhe  dou  pelos  procedimentos 
que  elles  tem  tido  com  as  nossas  tropas,  faltando  a  tudo  o 
ajustado  no  Tratado  da  paz  e  alliança ;  porém  que  eu  con- 
vencido que  as  referidas  faltas  não  procedem  da  intenção  do 
Naná,  quiz  cumprir  da  minha  parte  com  o  ajuste,  guardando 
para  depois  pedir  huma  satisfação  a  Naná,  na  certeza  de 
que  elle  ma  dará  como  deve,  se  elles  seus  cabos  antes  disso 
não  tratarem  de  o  fazer  como  são  obrigados,  porque  deste 
modo  pôde  ser  que  eu  suspenda  a  diligencia  de  dar  parte  a 
seu  amo  dos  seus  irregulares  procedimentos ;  passará  V.  S.a 
deste  discurso  ao  de  dizer-lhe  que  V.  S.a  espera  que  antes 
que  as  tropas  entrem  em  acção  deyem  ser  inteiramente  pa- 
gas de  tudo  o  que  se  lhe  dever,  e  quando  elles  assim  o  não 
façam,  que  V.  S.a  tomará  a  resolução  que  lhe  parecer  mais 
conveniente.  Se  elles  derem,  como  espero,  a  devida  satisfa- 
ção, aiuda  que  não  seja  inteiramente  completa,  mostrará 
V.  S.a  melhor  acolhimento  aos  ditos  Cabos,  e  quando  o  não 
façam,  dirá  V.  S.a  que  será  obrigado  a  dgr-me  parte  antes 


Digitized  by 


Google 


234 

«761  de  se  mover  a  nenhuma  operação,  e  que  na  demora  da  mi 
Feven»ro  n^a  resoiUÇ50  se  passará  o  tempo  da  campanha,  e  V.  S.a  se 
retirará  para  Goa  com  todas  as  suas  tropas,  Qcando  elles 
responsáveis  a  Naná  desta  desordem;  que  se  elles  vassaltos 
do  Naná  não  tèem  empenho  a  servir  bem  seu  amo,  que  os 
Portuguezes  o  não  tem  de  destruir  o  Sidy ;  e  que  se  vão 
áquella  acção,  o  fazem  rogados,  e  muito  rogados;  e  con- 
cluída esta  dependência  com  credito  nosso,  como  devemos 
esperar,  fará  V.  S.a  o  que  vou  a  dizer. 

5.° 

Antes  de  toda  e  qualquer  operação  mandará  V.  S.a  exami- 
nar com  a  possivel  exacção  peio  engenheiro,  e  mais  pessoas 
intelligentes,  e  em  distancias  proporcionadas,  todo  o  reciclo 
da  pequena  ilha  e  praça  de  Ganssá,  não  consentindo  que  os 
que  forem  áquella  diligencia  se  exponham  inutilmente;  feita 
esta  operação,  que  dará  a  V.  S.a  a  precisa  luz  que  necessita 
para  as  disposições  do  ataque  que  terá  o  seu  principio,  man- 
dará V.  S.a  postar  as  embarcações  destinadas  para  bombear 
no  proporcionado  silio,  que  os  diligentes  desta  arte  julgarem 
mais  conveniente;  depois  do  que  mandará  V.  S.1  que  as  em* 
barcações  do  Maratha  e  as  nossas  se  postem  na  circunferên- 
cia de  toda  a  ilha  na  disposição  de  atacal-a  vigorosamente 
no  caso  que  o  effeito  das  bombas  não  produza  nos  defenso- 
res tal  temor  que  os  obrigue  a  querer  capitular,  o  que  suc- 
cedendo,  aceitará  V.  S.a  nos  termos  hábeis. 

6.° 
Antes  porém  de  V.  S.a  tirar  hum  só  tiro,  nem  consentir 
que  se  lance  bomba  alguma,  mas  sim  logo  depois  de  formar 
em  ordem  de  batalha  a  sua  armada,  mandará  V.  S.a  huma 
pessoa  intelligente  na  língua  fallar  á  praça  com  a  civilidade 
que  permitte  a  guerra,  e  dizer  aos  sitiados  que  elles  estão 
presenciando  a  impossibilidade  em  que  se  acham  de  poder 
resistir,  que  V.  S.a  não  duvida  do  seu  valor,  mas  que  a  te- 
meridade lhe  não  pôde  servir  mais  que  de  total  mina,  que 
huma  capitulação  honrada  em  semelhante  caso  lhe  não  pôde 
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servir  de  descrédito,  que  os  Portuguezes  ainda  que  vão  mi 
áquella  expqgnação,  o  fazem  como  alliados,  enão  como  seus  Fe¥J^iro 
inimigos,  que  se  elles  se  renderem,  os  mesmos  Portuguezes 
procurarão  fazer-lhe  alguns  partidos  que  lhe  sejam  menos 
prejudiciaes,  que  tomem  a  sua  resolução,  antes  que  experi- 
mentem o  furor  das  armas;  e  quando  elles  insistam  em  que- 
rer defender-se,  mandará  V.  S.a  principiar  a  bombear,  e  ao 
mesmo  tempo  dispor  para  fazer  algum  desembarque  na 
ponta  da  ilha  da  parte  de  oeste,  o  qual  deve  ser  favorecido 
da  nossa  artilharia,  tendo-lhe  primeiro  arruinado  as  defen- 
sas da  primeira  e  fraca  fortificação,  que  elles  tem  naquelle 
sitio,  o  que  conseguido,  se  procurará  estabelecer  no  mesmo 
huma  bateria,  prevenindose  a  este  fim  tudo  o  preciso  para 
que  as  nossas  tropas  se  exponham  o  menos  que  for  possível 
ao  fogo  da  praça,  que  lhe  fica  muito  vizinha.  Em  quanto  se 
dispõem  todas  estas  cousas,  deve  V.  S.a  mandar  fazer  ata- 
ques falsos  a  toda  a  hora,  sem  para  estes  expor  senão  as 
tropas  irregulares  dos  Sipaes,  marathas  e  nossas,  reservan- 
do as  brancas  para  os  verdadeiros;  persuado-me  que  os 
Sidis  cançados  do  continuo  trabalho  de  acudir  aos  ditos  ata- 
ques, opprimidos  por  outra  parte  do  effeito,  e  mais  ainda  do 
estrondo  das  bombas,  não  terão  tanta  constância  que  espe- 
rem hum  assalto  formal;  se  porém  a  tiverem,  V.  S.a  o  fará 
depois  de  lhe  abrir  brecha,  e  neste  caso  se  deve  mostrar  ao 
Sidy,  e  ainda  mais  ao  Maratha,  que  as  tropas  portuguezas 
são  hoje  as  mesmas  que  sempre  foram,  sendo  este  o  mais 
principal  motivo  que  me  persuadio  a  tentar  esta  acção,  de- 
pendendo delia  a  recuperação  do  abatido  credito  que  ha 
tempos  a  esta  parte  tem  padecido  a  nossa  nação  na  Ásia. 

7.° 
Se  antes  de  V.  S.a  entrar  na  expugnaçao  daquella  praça 
arvorarem  os  seus  defensores  alguma  bandeira  Europêa, 
suspenderá  V.  S.a  as  operações,  e  se  informará  daquella 
novidade,  mandando  perguntar  aos  inimigos  a  quem  per- 
tence a  praça,  e  quem  são  os  Europeus  que  elles  tem  nella 
para  o  fim  de  porem  a  sua  bandeira,  e  se  com  effeito  na 
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i76i  mesma  praça  se  acharem  Europeus,  estes  devem  mostrar-se 
Fevereiro  ao  pelico,  para  assim  se  não  continuar  nos  progressos; 
mas  se  a  dita  bandeira  se  flripar  depois  de  V.  S.a  ter  dado 
principio  á  acção,  nem  por  isso  se  deixará  de  continuar,  o 
que  só  terá  effeito  se  aquella  for  nossa,  que  neste  caso  deve 
V.  S.a  cessar,  e  capitular  com  os  sitiados,  fazendo-lhe  os 
mais  vantajosos  partidos  que  lhe  for  possível,  e  mandal-os 
transportar  com  toda  a  civilidade  para  onde  elles  o  pedirem, 
menos  para  a  praça  de  Zangirá. 

8.° 
Os  Inglezes  têem  grande  ciúme  desta  nossa  alliança,  e  por- 
que pôde  succeder  que  venham  em  soccorro  dos  Sidis,  devo 
prevenir  a  V.  S.a  a  este  respeito.  Se  com  effeito  os  ditos  In- 
glezes chegarem  antes  de  V.  S.a  ter  dado  principio  ás  ope- 
rações, ficarão  aquellas  suspensas  até  se  examinar  qual  he 
a  sua  determinação,  mandando-lha  perguntar,  e  declarando 
elles  que  aquella  se  encaminha  a  favor  do  Sidy,  como  auxi- 
liares, V.  S.a  lhe  dirá  que  neste  caso  cada  hum  pôde  sem 
offensa  dos  Tratados  entre  as  duas  nações  favorecer  o  par- 
tido que  bem  lhe  parecer;  mas  se  os  mesmos  Inglezes  che- 
garem depois  que  V.  S.a  tiver  dado  princípio  ao  sitio,  se 
continuará  aquelle  sem  outra  attenção,  e  se  elles  o  preten- 
derem embaraçar,  mandará  politicamente  saber  qual  he  a 
causa  daquelle  procedimento;  mas  quando  as  forças  dos  re- 
feridos Inglezes  sejam  de  qualidade  que  V.  S.a  julgue  que 
não  tem  com  que  combatel-as,  a  prudência  deve  regular  o 
procedimento  que  com  elles  se  deve  ter,  a  menos  que  nos 
insultem,  porque  neste  caso  lhe  fará  V.  S.a  os  seus  protes- 
tos, e  quando  a  estes  não  correspondam  com  a  devida  civili- 
dade, deve  V.  S.a  desprezar  toda  e  qualquer  outra  reflexão- 

9.° 
Fará  V.  S.a  toda  a  possível  diligencia  para  evitar  qualquer 
encontro  com  os  Europeus,  mas  suecedendo  encontral-os,  e 
fazendo-se  precisamente  necessário  haver  entre  as  duas  ban- 
deiras aquella  civilidade  do  costume,  V.  St*  as  disporá  cofr 
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forme  a  qualidade  dos  ofliciaes  que  commandarem  as  arma-     *w* 
das,  e  sendo  os  das  outras  nações  de  patente  superior  á  de  FeT™lr0 
de  V.  S.a,  não  ponho  duvida  que  V.  S.a  o  salve  em  primeiro 
lagar,  mas  sempre  deve  estar  certo  que  será  correspondido 
por  igual,  sem  o  que  não  salvará  por  modo  algum. 

10.° 

Ha  tempos  a  esta  parte  que  na  Ásia  tem  sido  de  funestís- 
simas consequências  os  partidos,  em  que  se  dividem  os  ofli- 
ciaes, pelo  que  recommendo  a  V.  S.a  vivissimamente  que 
constando-lhe  que  entre  os  que  nesta  occasiâo  marcham  de- 
baixo das  suas  ordens,  ha  algum  que  se  lembre  de  fomentar 
discórdias,  Y.  S.a  não  só  o  suspenda  logo  do  seu  posto,  mas 
também  o  castigará  asperamente,  e  na  primeira  occasiâo 
que  se  offerecer  o  remetta  prçso  á  minha  ordem  para  ser- 
vir de  exemplo  aos  mais. 

H.° 

Examinará  V.  S.a  com  toda  a  cautela  os  ofliciaes  que  mais 
se  distinguem,  e  com  melhor  cara  marcham  ao  inimigo ; 
o  mesmo  deve  V.  S.a  observar  a  respeito  dos  soldados  par- 
ticulares, para  que  conhecendo  huns  e  outros,  os  possa  em- 
pregar conforme  a  occasiâo  o  pedir,  e  para  depois  me  infor- 
mar dos  seus  procedimentos,  de  sorte  que  eu  saiba  distinguir 
os  beneméritos  dos  que  o  não  são,  e  segundo  o  seu  mereci- 
mento poder  attendel-os. 

12.° 

A  todos  os  soldados  e  ofliciaes,  que  V.  S.a  vir  que  servem 
com  gosto  e  desembaraço,  lhe  fará  V.  S.a  em  publico  os  elo- 
gios que  merecerem,  honrando-os  quanto  couber  no  possí- 
vel, e  vagando  algum  posto,  lho  fará  conferir,  sendo  subal- 
terno, e  se  for  de  patente,  em  meu  nome  lho  poderá  V.  S.a 
dar,  o  que  confirmarei  sem  falta. 

13.° 
Acha-se  a  disciplina  das  tropas  em  bastante  decadência 
neste  Estado,  e  porque  esta  he  indispensavelmente  necessá- 
ria em  toda  a  parte,  e  muito  mais  em  huma  campanha,  fará 
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Ferreiro  com  exaCçj0j  sen(j0  0  principio  de  lodos  os  actos  de  hum 

militar  a  cega  obediência  aos  seus  superiores,  tendo  succe- 

dido  muitas  vezes  que  esta  virtude  suppra  o  defeito  do  valor. 

14.° 

Se  acaso  succeder,  como  eu  jà  aqui  experimentei,  que  al- 
gum official  esquecido  da  sua  obrigação  discorra  nestas  ope- 
rações da  campanha  de  modo  que  faça  que  os  soldados  re- 
pugnem entrar  nellas,  V.  S.a  lhe  mandará  logo  dar  baixa,  e 
o  separará  do  corpo  dos  mais  de  sorte  que  nem  com  elle  te- 
nham communicação,  suppondo  que  o  dito  official  he  hum 
membro  podre,  que  junlo  ao  todo  o  pôde  inficcionar. 

15.° 
Com  os  doentes  e  feridos  mandará  V.  S/  praticar  todos 
aquelles  actos  de  caridade,  e  de  cuidado,  que  se  fazem  pre- 
cisos á  humanidade,  para  que  os  soldados  conheçam  que 
V.  S.a,  assim  como  os  expõe  aos  perigos,  os  soccorre  nas 
necessidades,  tratando-os  como  camaradas,  e  como  filhos, 
do  que  seguirá  que  os  mesmos  soldados  não  só  servirão  pela 
obrigação  do  seu  officio,  mas  também  pelo  amor  e  credito  do 
seu  general. 

16.° 
'  Aos  soldados  velhos,  e  bem  procedidos,  fallará  V.  S.a  sem- 

pre com  todo  o  agrado,  e  ainda  que  estes  não  sejam  distin- 
ctos,  V.  S.a  mostrará  que  os  respeita  pelos  seus  annos,  e 
pelos  seus  serviços,  para  que  com  este  exemplo  os  mais  offi- 
ciaes  façam  o  mesmo,  e  o  pobre  soldado  se  anime  a  suppor- 
tar  o  seu  trabalho  com  mais  gosto. 

17.° 
Prohibirà  V.  S.a  debaixo  de  penas  a  arbítrio  seu  que  ne- 
nhum official  trate  mal  de  palavras  aos  soldados,  porque  do 
contrario  se  envilecem  aquelles,  o  que  deve  evitar  todo  o 
general  que  commanda  tropas;  se  estas  merecerem  casti- 
gos, tem  Sua  Magestade  determinado  os  que  se  lhe  devem 
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dar,  e  nSo  he  preciso  arbitrar  outros  de  novo;  e  para  que     im 
não  succeda  que  o  soldado  commetta  culpas,  e  para  livrar-se  Fw^f0 
das  penas  allegue  ignorância,  mandará  V.  S.a  que  todas  as 
semanas  se  lhe  leiam  os  capitulas  do  Regimento,  que  dizem 
respeito  a  esta  matéria. 

<8.° 

Prohibirà  Y.  S.*  também  que  os  nossos  soldados  se  fami- 
liarisem  muito  com  os  Marathas,  por  que  não  succeda,  ou 
que  os  induzam  a  deserção,  ou  que  faltem  áquelle  respeito, 
com  que  devemos  procurar  a  conservação  da  nossa  superio- 
ridade com  os  Asiáticos,  e  também  porque  do  muito  trato 
pôde  seguir  alguma  desordem,  que  nos  dê  toais  trabalho 
para  remediar. 

19.° 

V.  S.a  que  vive  na  índia  ha  muitos  annos,  conhece  muito 
bem  a  infidelidade  destes  bárbaros,  e  por  esta  causa  se  me 
não  faz  preciso  discorrer  sobre  as  cautelas,  que  com  elies 
deve  praticar,  suppondo  sempre  que  esta  amizade  premente 
he  mais  fingida  que  verdadeira,  e  que  a  todo  o  tempo  que 
ws  apanharem  qualquer  descuido,  se  aproveitarão  delle  em 
mina  nossa ;  pelo  que  na  apparencia  poderá  V.  S.a  mostrar- 
Ibe  toda  a  confiança,  mas  na  realidade  não  ter  nenhuma. 

20.° 

0  serviço  da  campanha  deve  ser  exactíssimo,  e  as  faltas 
que  nelle  se  commetterem  por  nenhum  modo  admittirão 
desculpa,  porque  do  contrario  não  só  padece  o  mesmo  ser* 
viço,  mas  se  expõe  muitas  vezes  todo  hum  corpo,  de  cujas 
consequências  he  responsável  aquelle  official,  que  por  beni- 
gnidade do  coração  foi  omisso  em  castigar  a  mais  leve  culpa, 
não  havendo  neste  officio  ordinariamente  nenhuma  que  seja 
yenial. 

21.° 

No  Tratado  de  paz  e  alliança  com  o  Maratha  se  devia  en- 
caminhar esta  expedição  ás  duas  praças  de  Ganssá  e  Zangirá ; 
porém  como  os  accidentes  que  sobrevieram  me  embaraça- 
ram adiantal-a,  e  agora  he  já  tarde  para  se  emprehenderem 
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1761     ambas,  V.  S.a  disporá  as  cousas  de  modo  que  fique  para  o 
Fevereiro  aM0  ^  yem  Q  ataque  £e  zangjr^  procurando  que  esta 

falta  caia  sobre  a  negligencia  dos  Gabos  marathas,  que  não 
deram  todas  as  providencias,  que  o  Tenente  Coronel  Jacques 
Phelippe  de  Landreset  determinou,  quando  por  mim  foi  man- 
dado áquelle  sitio  a  este  fim;  que  se  aquellas  estivessem 
promptas,  não  faltaríamos  nós  ao  promettido;  mas  que  para 
agora  se  ordenarem,  o  tempo  não  dá  lugar  a  dilação  por 
causa  dos  ventos,  qne  prejudicam  a  nossa  armada ;  porém 
isto  será  dirigido  de  modo  que  elles  não  percebam  que  jà 
desde  Goa  biamos  nesta  determinação,  antes  levávamos  a 
contraria. 

22.° 
Ramagi  Pant  Pruo  he  o  Gabo  maratba,  que  se  acha  com- 
mandando  as  suas  tropas ;  este,  tendo  subido  áquelle  lugaf 
mais  por  fortuna  que  por  merecimentos,  não  sendo  de  fa- 
mília entre  elles  distincta,  nem  menos  com  serviços  relevan- 
tes para  a  estimação  que  delle  faz  o  Naná,  naturalmente  se 
tem  ensoberbecido,  produzindo  nelle  este  defeito  alguns 
actos  muito  irregulares  a  respeito  das  nossas  tropas,  que  se 
acham  naquella  parte,  o  que  he  preciso  reprimir-lhe  debaixo 
dos  limites  da  prudência,  sem  porém  da  nossa  parte  lhe 
*  mostrar  sujeição  alguma,  como  na  verdade  não  temos,  por- 
que pelo  mesmo  Tratado  de  paz  se  vê  que  todos  os  Cabos 
marathas,  que  com  as  nossas  tropas  servirem,  devem  estar 
sujeitos  ao  Gommandante  portuguez,  e  quando  elle  duvide 
deste  artigo,  V.  S.*  lhe  protestará  sempre  pela  falta  de  cum- 
primento do  ajuste,  e  que  se  elles  não  estiverem  por  elle, 
que  V.  S.a  não  emprehenderá  acção  alguma,  eme  dará  parte 
a  mim  e  a  Naná,  ou  tomará  aquella  resolução  que  lhe  pare- 
cer mais  conveniente,  castigando  como  pôde  os  infractores 
da  paz,  que  são  réus  de  morte,  e  por  estes,  e  outros  seme- 
lhantes meios  hirá  V.  S.a  conduzindo  aquelles  cabos  ao  res- 
peito que  nós  devemos  conservar. 

23.° 
O  Dessay  Yistu  Naique  e  Àmadagi  Quensou,  que  com 
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V.  S.a  partem  para  esta  campanha,  são  os  embaixadores  de  i7«i 
que  Naná  se  tem  servido  para  estas  negociações ;  elles  estão  Fc™eiro 
.  nellas  empenhados  não  só  porque  da  sua  melhor  conclusão 
depende  o  credito  que  se  farão  com  seu  amo,  mas  também 
porque  os  seus  interesses  os  fazem,  segundo  o  costume  asiá- 
tico, obrar  tudo  o  que  julgam  mais  proporcionado  a  este  fim, 
pelo  que  V.  S.a  os  ouvirá  sempre  que  elles  o  pretenderem, 
ecom  elles  discorrerá  com  mais  liberdade,  ainda  que  sem- 
pre reservando  para  si  tudo  o  que  se  faz  preciso  com  seme- 
lhante gente,  quero  dizer,  fazer-lhe  mil  agazalhos,  mostrar- 
lhe  muita  confiança  debaixo  desta  civilidade,  communicar-lhe 
só  aquellas  cousas  que  nos  forem  vantajosas,  de  sorte  porém 
que  elles  não  percebam  esta  politica ;  se  houver  alguma  ra- 
zão de  queixa  da  nossa  parte,  mandará  chamar  algum  dei- 
tes, para  que  tratem  de  salisfazer-nos,  mas  tudo  isto  deve 
V.  S.a  regular  com  tal  proporção,  que  elles  se  persuadam 
qne  a  urbanidade,  com  que  são  attendidos,  poderá  tornar-se 
em  mina  sua,  se  delia  abusarem. 

24.° 
Na  campanha  de  Dandá  se  acha  hum  corpo  de  tropas  nos- 
so, que  tem  padecido  muitas  moléstias ;  V.  S.a,  logo  que  che- 
gar, depois  dos  primeiros  comprimentos,  mandará  a  terra 
saber  os  doentes  que  nelle  se  acham,  e  com  a  possivel  dili- 
gencia fará  que  os  Marathas  lhe  promptifiquem  embarcações 
para  aquelles  se  transportarem  para  Goa,  nas  quaes  os  fará 
V.  S.a  embarcar  com  parte  das  muitas  caixas,  que  injusta- 
mente se  transportarão  áquelle  campo,  dispondo  aquellas 
tropas  para  mais  facilmente  se  poderem  recolher  depois  da 
expedição  de  Canssá,  no  que  V.  S.a  não  fará  nenhum  myste- 
rio,  porque  eu  disse  publicamente  aos  embaixadores  que 
acabada  a  campanha  mandava  recolher  tudo,  não  querendo 
deixar  expostos  os  nossos  soldados  a  acabarem  miseravel- 
mente no  pestilenle  ar  de  Dandá,  principalmente  não  ha- 
vendo ali  que  fazer  no  inverno. 

25.° 
O  Tenente  Coronel  Jacques  Phelippe  de  Landreset  vae 
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i76i     debaixo  das  ordens  de  V.  S.a  em  qualidade  de  segando  Com- 
Fevoreiro  man(jante,  e  no  caso  que  y.  s.a  tenha  alguma  moléstia,  que 
embarace  a  continuação  do  seu  commando,  o  que  Deos  não 
permitta,  V.  S.a  lhe  fará  entregar  esta  mesma  instrucção, 
para  que  elle  fique  advertido  do  que  deve  obrar. 

26.° 
Commettendo  algum  soldado  delicto,  que  pela  sua  quali- 
dade se  ache  incurso  em  pena  de  morte,  provado  elle,  pôde 
V.  S.a  mandar  impor-lhe  aquella,  para  o  que  lhe  concedo  to- 
dos os  poderes,  precedendo  antecipadamente  todas  aquellas 
circumstancias,  que  se  fazem  indispensáveis  em  semelhantes 
casos. 

27.° 
Sendo  o  segredo  com  que  se  fazem  as  expedições  milita- 
res ordinariamente  preciso  para  o  seu  bom  successo,  tem 
muitas  vezes  acontecido  pelo  contrario  aos  gene ra es,  que 
sem  ouvir  os  seus  subalternos  tomaram  resoluções  positivas, 
pelo  que  o  meio  termo  nestes  casos  me  persuado  contribuirá 
mais  naturalmente  para  os  acertos. 

28.° 
A  este  fim  fará  V.  S.1  que  nas  horas  que  não  houver  que 
fazer  se  juntem  na  sua  presença  os  olficiaes,  e  com  elles 
discorrerá  sobre  esta  campanha,  ouvindo  como  cada  hum 
imagina  sobre  ella,  fará  V.  S.B  que  todos  os  que  se  acharem 
nas  conferencias  digam  os  seus  pareceres  a  este  respeito; 
isto  he,  propondo-lhe  V.  S.a  a  questão  de  que,  se  qualquer 
delles  fosse  o  commandante  da  acção,  como  a  disporiam,  ou 
fosse  para  o  ataque  de  Zanzirá,  ou  de  Canssá,  e  se  houver 
entre  elles  curiosos,  V.  S.a  os  inclinará  a  que  escrevam  o 
seu  plano,  ouvindo  aos  mais  os  seus  discursos,  não  para  os 
seguir,  mas  sim  porque  muitas  vezes  suecede  que  hum  ho- 
mem, de  quem  menos  se  espera,  descobre  hum  pensamen- 
to, que  não  lembra  ao  maior  general,  tocando  a  este  depois 
polir  aquellas  imperfeitas  obras,  é  reduzil-as  á  ultima  per- 
feição. 
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29.° 
Entre  os  officiaes,  que  acompanham  a  Y.  S.ft,  ha  alguns  _  mi 
qne  me  parece  muito  conveniente  que  V.  S.a  os  chame  par- 
ticularmente, e  lhe  diga  a  cada  hum  em  separado  que  de- 
vendo principiar-se  a  campanha  pela  expugnaçâo  de  Canssá, 
V.  S.a  quer  que  elles  formem  o  seu  plano  por  escripto,  e 
que  lho  apresentem;  e  estes  são  o  dito  Tenente  Coronel 
Jacques  Phelippe,  e  o  Sargento  mór  João  Manoel  de  Azam- 
buja ;  entre  os  mais  ha  alguns  bons  soldados,  e  com  expe- 
riências, se  V.  S.1  quizer  também  honrar  estes  com  aquella 
dislincção,  fique  certo  que  este  procedimento  os  obrigará  a 
se  fazerem  em  pedaços  para  contribuírem  para  a  sua  gloria, 
principalmente  se  nas  operações  que  V.  S.a  ordenar,  houver 
alguma  cousa  que  diga  respeito  ao  seu  parecer,  sendo  esta 
politica  mais  vantajosa  de  que  pode  servir-se  hum  general, 
pela  qual  se  faz  amar  das  tropas. 

30.° 
A  nau  Conceição,  em  que  V-  S.*  se  transporta,  não  está  já 
capaz  de  muito  trabalho,  pelo  que  deve  Y.  S.a  não  expol-a 
ao  fogo  da  praça,  não  só  por  esta  razão,  mas  também  por- 
que todas  as  munições  de  guerra  destinadas  para  a  acção  se 
acham  nella  embarcadas,  e  se  deve  infalivelmente  acautelar 
qualquer  desgraça  que  possa  acontecer,  o  que  aqui  não  pon- 
dero, por  me  parecer  desnecessário. 

31.° 
Sendo  natural  que  dando-nos  Deos  fortuna  para  concluir- 
mos a  tomada  da  praça  de  Canssá,  entrem  os  Marathas  a  per- 
suadir para  que  se  dé  principio  á  de  Zaogirá,  V.  S.a  sem 
logo  lhe  dar  a  ultima  resolução  naquella  matéria,  dirá  que 
precisa  examinar  se  estão  as  cousas  em  termos  para  entrar 
na  dita  acção,  e  mostrando  que  o  manda  fazer,  commetlerá 
a  diligencia  ao  Tenente  Coronel  Jacques  Phelippe  de  Lan- 
dreset,  e  ao  engenheiro,  advertindo  a  ambos  que  só  no  caso 
que  assentem  pela  situação  em  que  se  ache  a  praça  que  esta 
não  pode  resistir  por  muitos  dias,  informem  a  favor  do  novo 
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«76i     ataque ;  mas  se  pelo  contrario  entenderem  que  nelle  ha  a 
Fev^ro  mínima  difliculdade,  lhe  ponham  tantas,  que  pareça  por 
agora  impraticável;  o  que  feilo,  dará  V.  S.a  a  sua  resposta 
aos  Marathas,  e  repetindo-lhe  que  pelas  suas  faltas  he  obri- 
gado a  não  condescender  naquelia  prelenção. 

32.° 

Tenho  dito  a  V.  S.a  tudo  o  que  me  occorre  para  as  dispo- 
sições desta  campanha,  confiando  do  zelo,  actividade  e  hon- 
ra, com  que  V.  S.a  sempre  se  tem  empregado  no  serviço  de 
Sua  Magestade,  que  no  mais  que  aqui  nSo  vae  prevenido, 
tomará  V.  S.a  tao  proporcionado  arbítrio  que  o  mesmo  se- 
nhor tenha  muito  que  louvar  a  V.  S.a  e  eu  motivos  para  me 
mostrar  o  mais  agradecido. 

Goa,  20  de  Fevereiro  de  1761.  —  Conde  da  Ega. 

Carta  do  \ ice  Rej  ao  Naná 
(Arch.  da  índia,  livro  do  Reis  risinhos,  foi.  U  ▼.) 

i76i        Ao  muito  illustre,  grandioso  o  felicíssimo  Balagi  Bagi  Ráo 
Março    pra(jan>  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Como  tenho  occasião  destes  patamares  que  vâo  a  esse 
exercito,  não  quero  deixar  de  procurar  noticia  da  boa  saúde 
do  grandioso  amigo  e  das  suas  victorias,  e  estimarei  que  ma 
communique. 

Dou  ao  grandioso  amigo  a  noticia  de  que  ha  dias  se  tem 
expedido  a  armada  de  soccorro  portuguez  contra  as  praças 
de  Cansa  e  Zangirá,  e  espero  na  divina  omnipotência  o  bom 
êxito  do  seu  destino. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  2  de  Março  de  1761.— Conde  da  Ega. 

Carla  do  Secretario  ao  Kaoá 

(Arch.  da  Índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  SS.) 

Ao  muito  illustre,  grandioso  e  felicíssimo  Balagi  Bagi  Ráo 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua. 
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Sempre  me  he  estimável  toda  a  occasião  de  saber  as  no-     i76i 
vas  da  boa  saúde,  e  felicidades  do  grandioso  amigo,  e  como    M^ç0 
tenho  esta  de  hirem  os  patamares  ao  exercito,  não  posso  dei- 
xar de  as  procurar,  desejando  que  sejam  iguaes  a  sua  satis- 
fação. 

Pela  carta  que  escreve  o  Hl.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  Vice  Rey, 
e  o  estimado  Madagi  Panla,  que  se  acha  nesta  Corte,  ficará 
o  grandioso  amigo  informado  de  tudo,  e  da  boa  vontade  com 
que  me  interesso  em  beneficio  das  suas  dependências. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  2  de  Março  de  1761.  —  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Carta  do  Vice  Rej  para  o  Des>aj  Visou  Haiqiie,  que  se  acha  em  Punem 

(Arcb.  da  índia,  livro  de  Rei*  risinhos,  foi.  26  v.) 

Recebi  a  carta  do  V.  m.,  e  estimo  que  chegasse  com  feliz  nei 
Yiagem  a  Punem,  donde  estimarei  passe  melhor,  e  que  se  A^1 
recolha  a  esta  parte  com  bom  suecesso.  Por  Gorqui  Sinay 
recebi  todas  as  noticias  de  que  V.  m.  me  falia  na  sua  carta, 
e  pelo  que  respeita  á  promessa  que  V.  m.  diz  flzeram  os  In- 
glezes  de  entregar  as  praças  de  Zanzirá  e  Canssá,  tanto  que 
o  grandioso  Panta  se  recolher  de  Industan,  escuso  dizer 
nesta  parte,  porque  V.  m.  tem  juizo  para  julgar  qual  será  o 
fim,  e  eu  o  que  sei  he  que  elles  são  homens  de  negocio,  e 
por  conclusão  de  tudo  espero  que  o  Panta  Pradan  se  recolha 
victorioso  pelo  muito  que  me  interesso  nas  suas  felicidades. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  23  de  Abril  de  1761.— Conde 
da  Ega. 

Carta  do  Secretario  para  o  Des&aj  Visnu  Saiquc 
(Arcb.  da  índia,  livro  do  Reis  visiuhos,  fui.  27  v.) 


Depois  de  V.  m.  partir  para  Dandá,  a  moléstia  que  ha     1701 
tempos  padeço  me  duplicou  tanto,  que  estive  no  perigo  de     Abril 
perder  a  vida,  mas  graças  a  Deos  estou  livre  delle,  e  sem- 
pre na  cama  continuando  os  remédios,  e  julgo  que  levarei 
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i76i  largo  tempo  para  me  restabelecer  das  forças,  e  antigo  esta- 
do; e  ainda  que  não  dou  expedição  assim  ao  que  toca  ao 
meu  cargo,  nem  ao  particular  pela  razão  referida,  não  posso 
deixar  de  responder  á  carta  de  V.  m.  que  ha  quatro  dias  re- 
cebi da  data  de  3  do  corrente,  dizendo-lhe  que  estimo  as 
noticias  que  nella  me  communica,  e  de  haver  chegado  com 
feliz  viagem  a  Punem,  de  donde  espero  se  recolha  a  esta 
parte  com  bom  socego,  e  com  as  felicidades  que  sempre  lhe 
desejo.  O  mais  ficará  sabendo  por  Gorqui  Sinay. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Goa,  24  de  Abril  de  1 761 .  —  Belchior 
José  Vaz  de  Carvalho. 


Carta  do  Secretario  do  Estado  para  Gorqui  Sinay,  estante  em  Panem 

(Arch.  da  índia,  Urro  dos  Reis  risinhos,  foi.  27  y.) 

A  moléstia  que  ha  tempos  padeço  me  apertou  tanto  de- 
pois da  partida  de  Gorqui  Sinay,  que  estive  no  perigo  da 
vida,  mas  pela  mercê  de  Deos  estou  já  com  melhoras,  e 
ainda  na  cama  continuando  remédios,  e  com  dieta ;  nestes 
termos  ha  quatro  dias  recebi  a  carta  de  Gorqui  Sinay,  a  qual 
fiz  logo  apresentar  ao  lll.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  Vice  Rey,  esti- 
mando todas  as  noticias  que  nella  refere,  c  a  de  ter  chegado 
com  saúde  a  Punem,  donde  espero  se  recolha  a  esta  Corte 
com  bom  suecesso.  Pelo  que  respeita  ao  mais  verá  Gorqui 
Sinay  pelas  ordens  que  S.  Ex.a  lhe  expede,  e  achando-me 
melhorado  algum  tanto,  responderei  a  Gorqui  Sinay  como 
desejo. 

Vae  a  carta  a  Regunata  Panta,  irmão  do  Naná,  que  Gorqui 
Sinay  pede,  cuja  copia  lhe  não  remetlo  por  ser  conforme  o 
rascunho  que  Gorqui  Sinay  me  enviou. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  24  de  Abril  de  1761,  —  Belchior 
José  Vaz  de  Carvalho. 
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Carla  do  Secretarie  do  Estado  para  Rognnala  Paila,  irnio  de  Haoá 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  risinhos,  foi.  28  v.) 

Ao  possuidor  da  fortuna  e  felicidade,  grandioso  Roguuala     «ei 
Panta,  cuja  amizade  seja  perpetua.  k^{ 

Para  que  houvesse  a  correspondência  da  verdadeira  ami- 
zade entre  o  Felicíssimo  e  o  Estado,  o  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Con- 
de Vice  Rey  admittiu  a  negociação  da  empreza  de  Zanzirá  e 
Canssà ;  e  por  haver  segurado  os  honrados  Visnu  Naique, 
e  Madagi  Panta  ter-se  evitado  a  opposição  dos  Inglezes,  en- 
viou a  armada  composta  de  manuares,  palas,  galeões  e  gu- 
rabos,  com  600  portuguezes  escolhidos,  300  sipaes  gentios, 
200  homens  do  mar,  e  mais  gente,  e  lascares,  que  faz  o  nu- 
mero de  1:700  homens,  fazendo-lhes  o  pagamento  de  soldo, 
ou  ajuda  de  custo,  125:000  rupias,  e  com  as  munições  e  pe- 
trechos de  400:000,  para  dentro  de  hum  mez  ganhar  as  re- 
feridas duas  praças,  mas  com  as  noticias  de  Induslan  os 
loglezes  procederam  contra  o  que  haviam  ajustado  com  o 
Felicíssimo,  segundo  as  conferencias  que  nessa  Corte  prati- 
cou o  ministro  deste  Estado,  e  aqui  afirmaram  os  ditos  hon- 
rados Visnu  Naique,  e  Madagi  Panta,  que  também  com- 
municaram  ao  Estado  varias  noticias  semelhantes;  o  Sr.  Con- 
de Vice  Rey  não  deu  ouvido  a  ellas,  e  em  demonstração  da 
amizade  se  expediu  a  dita  armada,  com  cujo  respeito  o  Sidy 
entregou  as  ditas  praças  aos  Inglezes.  Os  commandantes  do 
Felicíssimo  despediram  para  Goa  aquella  armada  com  os 
portuguezes  que  estavam  em  Dandá,  não  querendo  acceitar 
a  negociação  ou  conselho  que  declarou  o  commandante  da 
armada ;  seja  como  for,  está  bem  feito  o  que  elles  julgaram 
ser  conveniente.  Recolhendo-se  o  Felicíssimo  já  desembara- 
çado de  Induslan,  os  Inglezes  sem  duvida  entregarão  as  di- 
tas praças,  e  quando  assim  não  seja,  o  Felicíssimo  dará  a 
providencia  que  eu  sem  ser  ouvido  me  não  resolvo  a  inter- 
por arbitrio  por  ora ;  posso  emfim  segurar  a  Y.  m.  que  o 
Sr.  Vice  Rey  vivamente  deseja  conservar  a  amizade  do  Feli- 
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«761  cissimo,  ao  que  igualmente  deve  V.  m.  concorrer  dessa  par- 
AJ[U  te,  como  melhor  explicará  com  individuação  Gorqui  Sinay. 
Os  que  manejam  o  governo  de  Pondà  com  a  ambição  da 
sua  própria  conveniência  não  olham  ao  prejuízo  que  se  se- 
guirá aos  interesses  do  Felicíssimo,  e  á  conservação  da  ami- 
zade do  Estado,  o  que  participo  a  V.  m.  para  que  tenha  esta 
noticia. 

Dcos  guarde  a  V.  m.  em  a  sua  santa  graça.  Goa,  24  de 
Abril  de  1761.  — Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 


Carla  do  Secretario  ao  Dessay  Visnu  Kaique 

(Arch.  da  índia,  Urro  dos  Reis  lisinhos,  fui.  30.) 

i761  Já  em  outra  dei  a  V.  m.  a  noticia  da  minha  moléstia,  e  o 
Maio  estado  a  que  me  tinha  reduzido,  e  ainda  hoje  me  acho  com 
applicação  de  remédios  que  prohibe  qualquer  exercício,  prin- 
cipalmente de  litteratura,  em  cujos  termos  não  posso  dar  a 
V.  m.  resposta  competente  á  sua  larga  carta,  que  recebi  ha 
poucos  dias,  sobre  cuja  maioria  julgo  achará  V.  m.  instruo 
ção  necessária  pelas  determinações  de  S.  Ex.a  Desejo  que 
V.  m.  tenha  todas  as  felicidades,  e  que  me  permitia  as  occa- 
siões  do  seu  gosto. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Goa,  25  de  Maio  de  1761.  —Belchior 
José  Vaz  de  Carvalho. 
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Carta  do  Secretario  para  Gorqui  Sinay  em  Punem 
(Arch.  da  índia,  livro  dos  Beis  lisinhos,  foi.  30  v.) 

Recebi  as  cartas  que  me  escreveu  Gorqui  Sinay,  e  ficando 
informado  de  todas  as  noticias  que  nellas  communica,  lhe 
recommendo  a  continuação  das  que  de  novo  tiverem  acres- 
cido, na  certeza  de  que  para  mim  he  estimável  toda  a  occa- 
sião  das  semelhantes,  e  das  de  boa  saúde  de  Gorqui  Sinay, 
que  achará  providencia  a  tudo  o  mais  que  me  representava 
pelas  determinações  de  S,  Ex.*  Por  causa  da  minha  moléstia 
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não  posso  ser  mais  largo,  como  já  em  outra  disse  a  Gorqui     i76i 
Sinay,  a  quem  desejo  muita  saúde.  u£° 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  25  de  Maio  de  1761.— Belchior 
José  Yaz  de  Carvalho. 

Carla  do  Vice  Rej  ao  Dcssaj  Visou  Haique 
(Arcb.  da  índia,  livro  dos  Reis  risinhos,  foi.  30.) 

Pelas  ultimas  cartas  que  me  escreveu  o  Sar  Dessay  Visnu  476i 
Naique,  e  ao  Secretario  do  Estado,  fico  sabendo  tudo  o  que  u£* 
abi  tem  passado  depois  da  sua  chegada  a  Punem,  e  pelo  que 
respeita  a  alguns  factos  que  o  Sar  Dessay  Visnu  Naique  diz 
allega  Babú  Ráo  Foddonis  terem-se  praticado  da  parte  do 
Estado  com  menos  civilidade,  pelas  ordens  que  vão  a  Gorqui 
Sinay,  e  pelo  que  escreveu  Madagi  Panta  ficará  sabendo  o 
Sar  Dessay  Visnu  Naique  o  que  por  ora  se  me  offerece  di- 
zer a  respeito  daquella  matéria,  esperando  me  dê  provas  do 
conceito  que  sempre  formei  do  seu  procedimento,  e  as  noti- 
cias dessas  partes,  como  também  as  de  sua  saúde. 

Nosso  Senhor,  ele.  Pangim,  26  de  Maio  de  1761.— Conde 
da  Ega. 

Caria  do  Secretario  do  Estado  a  Boganata  Panta,  irmão  do  Haná 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  visinhos,  foi.  33  v.) 

Ao  possuidor  da  fortuna  e  felicidade,  grandioso  Rogunata     *7ci 
Panta,  cuja  amizade  seja  perpetua.  Ju^° 

Ainda  que  por  esta  não  escrevo  ao  Felicissimo,  pela  incer- 
teza da  sua  chegada  a  essa  Corte,  comtudo  por  nâo  demorar 
a  V.  m.  as  devidas  expressões,  que  pede  a  amisade  em  occa- 
stao  que  o  Felicissimo  com  o  trabalho  de  huma  adversa  cam- 
panha soffreu  o  penetrante  golpe  dar  falta  do  seu  filho,  cor- 
tando a  fortuna  as  esperanças  de  hum  tão  digno  suecessor, 
sou  obrigado  a  fazer  a  V.  m.  presente  o  meu  justo  sentimento 
pela  bem  merecida  correspondência  da  sincera  amizade,  com 
que  o  Estado  trata  ao  Felicissimo;  espero  que  V,  m.  lhe  faça 
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i76i  presente  este  obsequio,  e  que  sejam  sua  visados  aquelles  gol- 
J°3o  °  Pes  ua  consideração  da  nobreza,  que  influe  ânimos  guerrei- 
ros para  acções  tão  generosas,  e  confiando  que  o  Senhor  das 
victorias  ha  de  comumnicar-lhe  novos  empenhos  para  acre- 
ditar o  seu  nome,  concorrendo  V.  m.  a  auxiliar-lhe  todas  as 
propriedades  no  exercício  das  suas  excellentes  virtudes. 

Não  ignoro  que  a  occasião  he  imprópria  para  conferir  ne- 
gociações de  maior  importância ;  creio  porém  que  V.  m.  des- 
culpará a  indecencia  na  contemplação  das  distancias,  e  que 
muitas  vezes  as  demoras  são  de  prejudiciaes  consequências 
a  ambas  as  partes  quando  o  tempo  se  não  pôde  recuperar; 
nestes  termos  devo  lembrar  a  V.  m.  que  os  nossos  enviados 
que  foram  a  essas  parles  se  recolheram  sem  resposta  posi- 
tiva pela  ausência  do  Felicíssimo,  e  sendo  certo  que  o  III.*10 
e  Ex.m0  Sr.  Conde  Vice  Rey  deu  execução  a  tudo  o  que  se  es- 
tipulou no  ultimo  Tratado  com  o  Felicíssimo,  parece  que  este 
deve  da  mesma  sorte  observar  o  que  prometteu,  e  que  V.  m. 
se  interesse  como  medianeiro,  e  como  parte  principal,  visto 
estar  encarregado  ao  presente  de  toda  a  administração  desse 
governo,  no  que  julgo  não  haveria  falta  da  parte  do  Felicís- 
simo, e  eu  assim  o  desejo  para  se  continuar  a  mesma  ami- 
zade. 

Os  enviados  do  Felicíssimo  que  se  achão  nesta  cidade  me 
propozeram  a  continuação  da  conquista  das  fortalezas  do 
norte  com  a  idéa  o  enviado  do  Estado  declarara  nessa  Corte, 
e  participando  eu  a  S.  Ex.a  o  intento,  respondeu  que  da  parte 
do  Estado  se  não  faltaria  a  tudo  o  que  pede  huma  alliança, 
mas  que  era  preciso  haver  igualdade  na  correspondência,  o 
que  encarreguei  aos  sobreditos  enviados  para  o  fazerem  a 
V.  m.  presente,  e  V.  m.  verá  da  carta  do  Tenente  Coronel 
Jacques  Phelippe  de  Landreset,  para  que  em  tudo  se  conheça 
quanto  procuro  emprega r-me  nas  occasiões  do  agrado  de 
V.  m.,  a  quem  Deos  guarde,  etc. 

Goa,  30  de  Junho  de  1761,— Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 
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Carto  de  Secretario  d»  Estafe  pari  Visas  Haique  e  ladaji  Paita,  liTiados  da  lUiá, 
que  se  adaai  nesta  férto 

(Arch.  da  lodia,  li  vi  o  dos  Reis  visiohos,  foi.  31) 

Tendose  adiantado  a  execução  das  capitulações  celebra-  i76t 
das  ultimamente  entre  o  Estado  e  o  Felicíssimo,  testificaram  J*f° 
V.  m.*'  a  religiosa  observância  com  que  o  Estado  se  portou, 
sem  que  da  parte  do  Felicíssimo  até  agora  houvesse  espe- 
rança da  satisfação  que  merecia  huma  despeza  tão  conside- 
rável, e  hum  soccorro  maior  que  o  empenho,  e  supposto  que 
S.  Ex.a  podia  adiantar  o  seu  justo  resentimento,  comtudo, 
attendendo  á  infelicidade  da  presente  campanha,  e  ao  cui- 
dado que  deve  acompanhar  ao  Felicíssimo  na  falta  de  seu 
filho  e  primo,  tem  procurado  exercitar  toda  a  moderação, 
que  pede  a  contemplação  de  tão  funestos  accidenles  em 
huma  reciproca  (sic);  agora  porém  me  ordenou  dissesse  a 
V.m.604  esperava  porescripto  os  termos  da  resolução  do  Fe- 
licíssimo em  ordem  áquella  execução,  porque  o  tempo  não 
permitte  maior  demora,  e  julga  S.  Ex.*  que  V.  m.60*  não  dei- 
xarão de  estar  instruídos  para  desembaraçar  huma  questão 
de  que  são  plenamente  encarregados,  o  que  a  V.  m.cê*  parti- 
cipo, e  confio  me  enviem  huma  positiva  resposta 

Deos  guarde  a  V.  m.'*4  Secretaria,  7  de  Julho  de  1761.  — 
Belchior  Josó  Vaz  de  Carvalho. 


Carta  do  Vice  lej  para  a  \\m  de  Saabagi  laia 

Não  me  tinha  causado  pequeno  sentimento  a  noticia  do  t76i 
fallecimento  do  illustre  Maha  Razá,  que  sempre  correspon-  in^° 
deu  sincera  amizade  com  este  Magestoso  Estado,  agora  po- 
rém, a  que  tive  da  suecessão  que  Deos  foi  servido  permittir- 
Ihe  para  o  amparo  desses  domínios,  que  muito  careciam,  me 
foi  de  grande  satisfação,  e  espero  da  bondade  do  mesmo  Se- 
nhor, que  não  só  conserve  ao  nascido  com  dilatados  annos 
de  vida,  mas  com  fortunas  e  felicidades  iguaes  como  as  que 
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i76i     lograram  dignamente  os  seus  predecessores,  para  que  desta 
'Ic*    sorte  se  cultive  entre  ambas  as  partes  a  antiga  correspon- 
dência com  novos  augmentos. 

Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  16  de  Julho  de  1761.— Conde 
da  Ega. 

Carta  do  Secretario  do  fclado  a  Ramogi  Rio  Gorparó, 
General  da  viuva  de  Sambagi  Raia 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  lisinhos,  foi.  32  v.) 

Por  ser  de  suramo  gosto  a  noticia  que  teve  o  IlLmo  e  Ex.m0 
Sr.  Conde  Vice  Rey ,  de  se  haver  a  bondade  divina  compadecido 
desses  domínios,  permittindo-lhe  successao  legitima,  tomou 
S.  Ex.a  a  resolução  de  escrever  a  carta  que  esta  acompanha 
para  a  Sr.a  Zizá  Bay,  felicitando-lhe  o  nascimento  de  succes- 
sor,  e  ordenando-me  que  eu  a  enviasse  á  direcção  de  V.  m. 
por  conta  de  a  encaminhar  á  presença  da  mesma  senhora ; 
espero  que  V.  m.  assim  o  queira  praticar  iníormando-lhe  o 
sincero  affecto  de  S.  Ex.a  para  tudo  o  que  respeitar  a  bene- 
ficio desse  governo  e  domínios,  permittindo-me  as  ocoasiões 
do  agrado  de  V.  m.,  que  Deos  guarde,  etc. 

Goa,  16  de  Julho  de  1761.— Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 

Carta  do  Tire  Rej  para  ladava  Rio,  filho  do  Rana 
(Arch.  da  índia,  Urro  dos  Reis  risinhos,  foi.  34  v.) 

i76i        Muito  illustre,  grandioso  e  felicíssimo  Madava  Bio  Panta 

J3o°    Pradaria,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Pouco  depois  de  eu  ter  a  certeza  de  haver  recolhido  o  gran- 
dioso Balagi  Káo,  felicíssimo  pae  do  grandioso  amigo,  dns 
partes  do  Industan,  os  honrados  Visnu  Naique,  e  Maclagi 
Panta  me  deram  a  triste  noticia  do  seu  fallecimento,  que 
me  occasionou  o  maior  desprazer  no  conhecimento  do  que 
tocava  ao  grandioso  amigo,  espero  comtudo  que  suavise  este 
penetrante  golpe  na  consideração  das  gloriosas  acções  do 
Felicíssimo,  desejando  que  tenha  o  grandioso  amigo  na  sua 
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pena  todo  o  allivio,  e  que  na  successão  de  pae  tão  illustre     t76t 
consiga  as  felicidades  correspondentes.  J^J° 

Creio  que  da  sincera  amizade  que  praticava  com  o  Feli- 
císsimo se  deve  persuadir  o  grandioso  amigo  que  será  a  sua 
continuação  nos  successores  hum  merecido  obsequio  da  sua 
memoria,  e  nesta  contemplação  offereço  a  minha  vontade  ao 
grandioso  amigo  para  quanto  for  do  seu  agrado,  e  estas  mes- 
mas asseverações  lhe  serão  communicadas  pelos  sobreditos 
Naique,  e  Panta. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  30  de  Julho  de  <  761 . —  Conde  da  Ega. 


Carta  do  Secretario  ao  ladava  Rio,  filho  do  Naná 

(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  visiohos,  foi.  35.) 

Quando  eu  tive  a  noticia  de  haver  recolhido  a  Punem  das  mi 
partes  de  Industan  o  Felicíssimo  Balagi  Rào,  me  chegou  a  iu£° 
triste  nova  do  seu  fallecimento,  que  me  causou  muito  pezar, 
e  desejando  eu  ter  com  o  grandioso  amigo  a  boa  correspon- 
dência que  continuava  com  o  dito  Felicíssimo  seu  pae,  lhe 
dou  cordea  Ira  ente  o  pezame  da  sua  morte,  esperando  que  o 
grandioso  amigo  na  grande  pena  que  lhe  considero  pela 
perda  de  tão  grande  pae,  tenha  muitos  allivios,  e  consiga 
sempre  felicidades  que  pôde  merecer  como  seu  filho,  e  que 
na  continuação  da  amizade  que  Unhamos  com  o  dito  Felicís- 
simo, pae  do  grandioso  amigo,  haja  sempre  muito  fiel  a  nossa 
correspondência  com  reciprocas  utilidades  a  ambas  as  par- 
tes, sobre  que  escreve  também  ao  grandioso  amigo  o  III.™0 
e  Ei.m  Sr.  Conde  V.  Rey,  e  eu  para  o  que  for  do  seu  agrado 
lhe  mostrarei  sempre  muito  boa  vontade. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  31  de  Julho  de  1761. —Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 
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Carla  do  Secretario  a  Trinbaea  Rio,  tio  do  Haia 

(Arcb.  da  índia,  livro  dos  Reis  lisinhos  foi.  87.) 

1761  Muito  tempo  ha  quo  não  tenho  carta  de  V.  m.,  e  dese- 
3i  jando  sempre  o  meu  affecto  nolicias  suas,  teaho  estimado 
summamente  a  que  agora  tive  de  haver  V.  m.  recolhido  com 
bom  successo  de  sua  romaria,  e  porque  toda  a  occasiao  me 
he  estimável  de  procurar  a  saúde  de  V.  m.  me  aproveito 
desta,  significando-lhe  a  minha  vontade,  que  he  toda  de  fre- 
quentar a  nossa  correspondência  cada  dia  a  novos  augmen- 
tos,  como  melhor  constará  pelo  que  lhe  escrevem  os  honra- 
dos VisnuNaique,  e  Gorqui  Sinay,  a  quem  tenho  encarregado 
o  mais. 

Igualmente  devo  communicar  a  V.m.  sentimento  dos  pre- 
juízos e  infelicidades  que  tem  acontecido  nas  occasiões  que 
sobrevieram  ao  Felicíssimo,  como  porém  ainda  lhe  Geou  o 
remédio,  que  pôde  encontrar  nos  conselhos  e  direcções  de 
Y.  m.,  creio  quo  a  sua  capacidade  e  experiência  lhe  ha  de 
subminislrar  os  meios  mais  próprios  para  recuperar,  e  ain- 
da acrescentar  conquistas  dilatadas,  no  que  eu  conseguirei 
maior  gosto  pelo  que  me  interesso  em  todas  as  suas  felici- 
dades. 

Deos  guarde  a  V.  m.,  etc.  Goa,  31  de  Julho  de  1761.— 
Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Conta  do  Vice  ley  Coode  da  Iga  ao  Secretario  do  EsUdo  Thomé  Joaquia 
da  Costa  Corte  leal 

(Arcb.  da  índia,  Urro  das  Monções,  n.«  13»,  foi.  681.) 


1760        m.mo  e  Ex.roo  Sr. —Na  monção  do  anno  passado  informei 
Ja^,r0  a  V.  Ex.a  os  motivos  que  foram  causa  para  que  o  Bouosuló 
quebrantasse  a  paz  do  Estado,  e  dos  progressos  da  guerra 
até  aquelle  tempo,  agora  continuarei  os  suecessos  posterio- 
res, para  que  V.  Ex.a  os  queira  pôr  na  presença  de  Sua  Ma- 
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Quando  partiu  a  nau  de  viagem  deste  Estado  para  esse  twp 
reino,  tinha  eu  já  projectado  atacar  aos  Bounsulós  nas  suas  J™iro 
terras  em  ordem  a  deprimir-lhes  as  forças,  e  obrigal-os  a 
conter  nos  limites  do  respeito  que  muitas  vezes  haviam  per- 
turbado, ou  fosse  pela  inacção  que  experimentaram  no  go- 
verno antecedente,  ou  por  se  persuadirem  de  que  o  valor 
dos  Portuguezes  recebera  maior  abatimento  pela  infelicidade 
da  occasião  de  Pondá,  não  me  esquecendo  de  que  podia  ser 

0  bom  successo  o  melhor  torcedor  para  os  sujeitar  ás  condi- 
ções da  paz  antes  desprezadas  por  elles  na  capitulação  que 
me  haviam  supplicado. 

Para  esta  execução  ordenei  marchasse  o  exercito  que  se 
achava  acampado  no  sitio  de  Coluale,  da  província  de  Bar- 
dez,  de  que  era  Commandante  o  Brigadeiro  Agostinho  Jan- 
sen  Moler,  e  se  compunha  de  sele  companhias  de  granadei- 
ros, duas  de  artilharia  com  4  peças  da  nova  invenção,  50 
cavallos  e  i  :400  sipaes,  com  as  munições  e  petrechos  cor- 
respondentes, e  no  dia  27  de  Janeiro  do  anno  próximo  pre- 
cedente passou  todo  o  corpo  para  a  vargea  de  Macazana,  e 
do  mesmo  dia  foi  alojar- se  na  aldeia  e  pagode  de  Pernem, 
na  província  deste  nome,  com  intenção,  segundo  as  minhas 
instrucções,  de  receber  ali  os  Bounsulós,  que  estavam  pacta- 
dos  a  render  obediência  ao  Estado. 

No  dia  seguinte  foi  mandado  do  campo  hum  destacamento 
de  mais  de  200  sipaes,  a  cargo  do  Sargento  maior  Joaquim 
José  Pegado  a  examinar  a  campanha,  e  o  lugar  em  que  se 
achavam  quatro  manchuas  de  guerra  no  rio  de  Aurandem 
com  provisões  para  o  exercito,  e  na  volta  foi  atacado  por 
bum  corpo  de  tropas  inimigas  em  hum  passo  estreito,  e  de- 
pois de  grande  combate,  em  que  os  inimigos  se  retiraram 
com  destroço,  se  recolheu  o  destacamento  com  a  perda  de 

1  capitão,  4  sargento,  e  alguns  poucos  sipaes. 

Aos  29  se  destacou  do  campo  hum  corpo  de  800  sipaes 
para  hir  buscar  as  munições  de  guerra  e  boca  em  Coluale, 
e  tornou  na  madrugada  do  dia  seguinte  sem  trabalho  que  o 
embaraçasse,  e  ao  mesmo  tempo  fez  o  inimigo  huma  en- 
trada nas  aldeias  fora  dos  muros  da  província  de  Bardez, 
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i76o    em  que  foi  vigorosamente  rechaçado  pelas  companhias,  que 

,a!|°,ro   estavam  de  guarnição  naquelle  lugar. 

Não  suspendia  eu  com  a  parte  da  marcha,  c  assistência  do 
exercito  o  cuidado  de  repetir  as  apertadas  ordens  ao  gene- 
ral da  província,  e  mais  oíQciaes  competentes,  a  necessária 
cautela  a  respeito  da  vigilância  com  os  inimigos,  e  da  pre- 
paração do  recebimento  do  corpo  no  retrocesso  da  sua  mar- 
cha pelo  perigo  que  lhe  resultava  de  se  entranhar  em  paizes 
estranhos,  e  de  matos  em  alguns  sitios  impenetráveis,  no 
que  haviam  excedido  as  minhas  ordens,  advertindo  reitera- 
damente ao  mesmo  General  a  entrega  das  minhas  cartas  ao 
Brigadeiro  commandante,  nas  quaes  lhe  determinava  a  sua 
extemporânea  retirada,  que  se  não  executou  logo  por  alguns 
incidentes  e  demoras  dos  avisos,  em  cujo  tempo  o  tiveram 
os  inimigos  de  engrossar  o  seu  corpo,  não  só  com  as  suas 
tropas,  mas  com  aquellas  que  de  novo  lhe  chegaram  de  huma 
boa  parte  do  grande  soccorro  que  o  Maratha  lhe  havia  des- 
tinado, com  que  passavam  de  6:000  homens,  e  atacaram  por 
entre  os  matos  ao  corpo  das  nossas  trppas  na  marcha  que 
fez  no  dia  4  de  Fevereiro  para  as  terras  do  Estado,  pelejan- 
do de  parte  a  parte  com  incrível  ardor  muitas  horas  até  que 
aos  nossos  se  lhe  acabaram  as  munições,  e  se  viram  obriga- 
dos a  fazer  marcha  mais  violenta  da  que  devia  ser,  que  apro 
veitando-se  os  inimigos  desta  occasião,  a  tiveram  favorável 
para  malar  com  menos  risco  alguns  ofllciaes,  soldados  e  si- 
paes,  que  haviam  largado  as  armas  para  salvar  as  vidas,  e 
nesta  desordem  se  perderam  também  as  peças  da  artilharia 
e  munições  do  exercito,  que  no  dia  5  se  tornou  a  jantar  em 
Coluale,  não  deixando  de  haver  feito  muitas  acções  de  va- 
lor, e  muito  maior  e  extraordinária  mortandade,  que  pela 
sua  confissão  foram  mais  de  300  os  mortos,  e  muitos  mais 
feridos  das  tropas  do  inimigo,  o  que  particularmente  infor- 
marei a  V.  Ex.ft  em  carta  separada. 

Logo  que  recebi  esta  noticia  mandei  acudir  com  todas  as 
providencias  necessárias  para  o  curativo  dos  feridos,  e  pre- 
cisas cautelas  de  todas  as  defensas  de  mar  e  terra,  assim 
para  que  os  inimigos  não  entendessem  que  esta  pequena 
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vantagem  sua  nos  havia  diminuído  as  forças,  como  para  que     *7co 
em  toda  a  parte  encontrasse  em  igual  resistência  ao  grande   Jt^ro 
numero  de  tropas  que  se  lhe  havia  encorporado,  tomando 
eu  todas  as  medidas,  proporcionando-as  nos  muitos  e  peri- 
gosos lugares  que  havia  confinantes,  com  ofliciaes  e  pessoas 
que  pude  descobrir  de  maior  intelligencia. 

Da  mesma  sorte  procurei  conseguir  haver  de  entre  os 
inimigos  pessoas  intelligentes  que  me  denunciassem  os  seus 
intentos  e  as  suas  forças,  que  não  foi  pequeno  beneficio  para 
poder  assistir  com  o  pouco  numero  de  tropas  do  Estado  aos 
assaltos  repetidos  em  differentes  lugares,  e  ás  indispensá- 
veis guarnições  de  tantos  fortes  e  fortalezas,  e  armadas,  e 
ainda  a  fazer  nas  suas  terras  continuas  sortidas,  não  sendo 
das  menores  a  que  o  Commandante  de  Alorna  mandou  fazer 
no  dia  16,  em  que  os  nossos  sipaes  depois  de  alguns  dos 
inimigos  mortos,  e  alguns  prisioneiros,  saquearam  e  quei- 
maram três  aldeias  vizinhas,  tendo  muita  parte  enr  algumas 
das  referidas  sortidas  o  Sar  Dessay  Custam  Saunto  Bounsuló, 
tio  do  pequeno  Sar  Dessay  dominante?  o  qual  tomou  o  nosso 
partido,  e  ainda  hoje  se  conserva  no  serviço  do  Estado. 

A  este  tempo  se  fez  publica  nesta  cidade  a  noticia  de  que 
o  Naná  passava  em  romaria  a  hum  pagode  da  jurisdicção  do 
Angriá,  que  fica  distante  sete  ou  oito  dias,  e  como  eu  estava 
informado  das  instancias  repetidas  que  havia  feito  para  que 
da  parte  do  Estado  lhe  fosse  enviada  huma  pessoa  capaz  de 
tratar  alguns  negócios,  ainda  que  das  cartas  que  delle  havia 
recebido  me  não  tocava  em  semelhante  empenho;  comtudo 
persuadido  de  que,  sendo  a  primeira  vez  que  viajava  a  estas 
partes  o  dito  Naná,  e  que  sendo  o  maior  potentado  da  Ásia, 
não  seria  indecente  a  diligencia  de  o  cumprimentar,  aprovei- 
tando-me  ao  mesmo  passo  do  conhecimento  da  sua  intenção 
pela  formalidade  do  recebimento  e  do  obsequio,  e  igual- 
mente para  tentar  o  caminho  de  suspender  os  soccorros  aos 
Bounsulós,  que  eu  presumia  ser  justa  vingança  das  muitas 
causas,  que  da  parte  do  Estado  haviam  precedido  para  se 
formalisar,  e  quebrantar  agora  os  artigos  da  paz  de  Pu- 
nem. 

17 
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i76o  Nesta  consideração  fiz  a  proposta  n.°  1  ao  Conselho  do 
joeiro  Esta(]0)  q^  resolveu  pelos  pareceres  n.*  2  ser  acertada  a 
sobredita  congratulação  ao  Naná,  como  se  havia  ponderado, 
e  resolvido  no  interino  antecedente  governo,  e  me  não  en- 
ganei naquelle  conceito,  porque  tendo  o  dito  Naná  os  avisos 
de  que  eu  tinha  nomeado  pessoa  para  o  dito  cumprimento, 
mandou  logo  nesta  contemplação,  e  fez  suspender  a  marcha 
cm  que  estavam  2:000  cavallos  de  suas  tropas  de  soccorro 
aos  Bounsulós,  e  outro  maior  numero  de  gente  de  pé,  com 
que  desanimaram  hastantemente  os  Bounsulós,  solicitando 
por  todos  os  caminhos  que  lhe  pode  suggerir  a  sua  malicia 
embaraçar  este  principio  de  gratidão  que  o  Naná  praticou  a 
nosso  respeito. 

Aos  6  de  Março  partiu  Thomás  José  Codmor,  Capitão  de 
cavallos  com  exercido  de  Tenente  da  companhia  da  minha 
guarda,  em  caracter  de  Enviado  ao  dito  Naná,  com  o  regi- 
mento qfte  consta  do  n.°  3,  e  com  a  família,  guarda  e  comi- 
tiva competente,  e  como  não  pôde  alcançar  o  Naná  ainda  na 
viagem,  foi  obrigado  a  chegar  á  sua  Corte  de  Punem,  aonde 
foi  recebido  do  mesmo  Naná,  e  do  seu  primo  Sadabá,  que 
lie  generalíssimo  de  suas  tropas,  coigual  no  poder,  com  as 
ultimas  demonstrações  de  affeclo  e  agradecimento;  não  se 
trataram  negociações  substanciaes  pelas  causas  que -acima 
ponderei,  e  com  as  mesmas  attenções  foi  despedido,  e  se 
recolheu  a  esta  cidade,  como  consta  do  itinerário,  que  o  dito 
Enviado  entregou  na  Secretaria  do  Estado,  n.°  4  *. 

Com  estas  evidentes  demonstrações  de  amizade  de  Naná, 
c  com  o  desprezo  que  o  Bounsuló  encontrou  na  industria  de 
as  perturbar,  entrou  a  procurar  com  máximas  simuladas  que 
lhe  fossem  admittidas  novas  proposições  para  a  paz,  a  que 
eu  nunca  duvidei,  mas  com  a  prudente  desconfiança  da  sua 
pouca  fé,  por  não  haver  diminuição  alguma  em  procurar  no- 
vos insultos  nas  terras  do  Estado,  e  por  esta  causa  determi- 
nei reforçarem  as  guarnições,  e  que  em  todas  as  fronteiras 
lhe  fizessem  vigorosas  entradas  e  hostilidades,  o  que  seria 
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de  igual  utilidade  a  diminuir  o  bloqueio  que  os  inimigos  ti-  "ao 
nham  formado  á  praça  e  fortaleza  de  Bicholim,  privando-a  ,aJre 
de  todas  as  communicações  para  esta  cidade,  nomeei  para  o 
rio  da  Província  de  Bardez  Commandante  o  Capitão  de  mar 
e  guerra  Jo5o  Gomes  da  Costa,  cm  ordem  a  impedir  todas 
as  passagens  dos  inimigos,  e  para  os  rios  desta  cidade  e 
ilhas  o  Capitão  de  mar  e  guerra,  hoje  Coronel  e  Ajudante 
general,  Henrique  Carlos  Henriques,  por  serem  pessoas  de 
valor  conhecido,  e  que  podiam  dirigir  com  acerto  a  disposi- 
ção das  guarnições  e  embarcações,  com  que  eram  guarneci- 
dos os  mesmos  rios. 

Em  15  de  Abril  enviou  o  Commandante  Henrique  Carlos 
Henriques  huma  espia  do  inimigo  com  sua  mulher,  os  quaes 
se  tinham  rebellado,  e  passado  ao  campo  dos  inimigos,  e  aos 
17  entrou  o  inimigo  nas  aldeias  de  fora  da  dita  Província 
com  grande  poder  de  cavallaria  e  sipaes,  que  foram  rebati- 
dos pelo  partido  do  dito  Sar  Dessay  Custam  Saunto  Bounsu- 
lò,  e  lhe  matou  quantidade  de  cavallos  e  sipaes;  e  para  dimi- 
nuir estas  e  outras  inquietações  dos  inimigos,  ordenei  que 
por  todas  as  partes  se  frequentasse  as  hostilidades,  o  que  se 
praticou^  e  se  lhe  queimaram  algumas  aldeias  da  província 
de  Pernem  pelos  sipaes  que  estavam  commandados  pelo  Ca- 
pitão de  mar  e  guerra  João  Gomes  da  Costa,  com  o  fim  de 
desaffrontar  o  sobredito  bloqueio  da  praça  de  Bicholim,  que 
já  passava  de  2:000  homens  com  500  cavallos,  e  esperança 
de  se  lhe  acrescentar  o  aperto  com  o  soccorro  da  cavallaria, 
que  o  filho  de  Vitaba  Vissaramo,  irmão  do  Secretario  do 
Bounsuló,  tinha  conduzido  de  mais  de  200  cavallos,  e  alguns 
centos  de  sipaes. 

Aos  2  de  Maio  foi  o  Commandante  dos  rios,  Henrique 
Carlos  Henriques  á  aldeia  deSirigão,  acompanhado  de  huma 
partida  de  sipaes,  fez-lhe  gravíssima  destruição,  e  trouxe 
com  os  paizanos  huma  grande  parte  de  mantimentos,  que 
ainda  se  achava  na  campanha,  repetindo  no  dia  3  a  mesma 
diligencia,  e  se  recolheu  deixando  mortos  alguns  sipaes  dos 
inimigos,  c  neste  dia  se  retiraram  as  tropas  de  cavallaria, 
que  tinham  vindo  em  soccorro  dos  inimigos  por  ordem  do 
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1760  Naná,  a  eíTeito  do  resentimento  que  o  Enviado  do  Estado  lhe 
J7;r0    representou. 

No  dia  14,  e  nos  successivos  continuou  o  dito  Comman- 
dante  dos  rios,  com  os  poucos  sipaes  que  tinha  debaixo  da 
sua  jurisdicção,  mais  vigorosamente  as  hostilidades,  chegan- 
do até  muito  perlo  da  praça  de  Bicholim,  para  inquietar  e 
desalojar  as  metas  que  a  cercavam,  em  que  lhe  matou  algu- 
ma gente. 

No  dia  24  chegou  a  certeza  de  se  terem  retirado  500  ca- 
vallos,  e  a  confirmação  de  que  o  resto  não  queria  entrar  em 
acção  por  falta  de  pagamento,  e  do  desengano  de  não  con- 
seguirem a  passagem  que  intentaram  com  grandes  donativos 
os  Bounsulós  pelas  terras  de  Pondá,  para  hostilisar  a  nossa 
província  de  Salcete,  o  que  sem  duvida  faria  ao  Estado  sen- 
sível perturbação,  e  se  lhe  contraminou  pela  anterior  noticia 
dos  nossos  espias,  que  me  deu  tempo  para  as  devidas  cau- 
telas. 

Aos  30  do  dito  mez  expediu  o  Capitão  de  mar  e  guerra 
João  Gomes  da  Costa  ao  Capitão  de  sipaes  Pedro  Vicente, 
que  com  huma  partida  de  sipaes  na  outra  parte  do  rio  quei- 
mou quasi  toda  a  aldeia  de  Morgim. 

Aos  31  se  recolheu  a  esta  cidade  o  nosso  Enviado,  Thoraás 
José  Codmor,  da  sua  assistência  na  Côrle  de  Punem,  depois 
de  haver  recebido  nella  do  mesmo  Naná,  e  dos  seus  paren- 
tes e  mais  grandes  da  sua  Corte,  os  mais  distinctos  obsé- 
quios, e  os  maiores  que  até  agora  nella  havia  recebido  outro 
algum  Ministro  das  potencias  da  Europa. 

Em  o  1.°  de  Maio  introduziu  á  sua  custa  e  diligencia  o 
Commandante  dos  rios  algum  mantimento  de  arroz  e  sal, 
de  que  havia  grande  falta,  e  dando-me  parle  desta  diligen- 
cia, lhe  ordenei  a  continuação,  e  no  dia  4  fez  introduzir  se- 
tenta cargas  da  fazenda  real. 

Já  neste  tempo  cançado  o  Bounsuló  dos  repetidos  ataques 
e  entradas,  que  as  nossas  tropas  lhe  haviam  feito,  sem  que 
elle  podesse  conseguir  alguma  effectiva  nas  nossas  terras, 
linha  mandado  a  esta  cidade  com  o  titulo  de  Enviado  Ro- 
gunata  Xamo  Ráo,  pedindo  por  elle  instantemente  o  ajusta- 
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mento  da  paz,  para  cuja  conferencia  nomeei  no  mesmo  dia     tfeo 
ao  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho.  Ja^iro 

Aos  6  se  introduziu  por  industria  do  dito  Commandante 
dos  rios  nova  guarnição  e  mantimento  na  praça  de  Bicholim, 
com  que  se  desenganaram  os  inimigos  de  concluir  o  seu  in- 
tento, e  foram  diminuindo  as  metas,  até  levantar  inteira- 
mente o  campo  e  o  bloqueio,  ainda  que  depois  fizeram  as 
nossas  tropas  varias  presas  e  hostilidades  na  jurisdicção  do 
mesmo  Sar  Dessay,  e  se  recolheram  as  tropas  das  campanhas 
pela  entrada  do  inverno. 

A  guarnição  da  província  de  Bardez  constava  no  seu  Ge- 
neral Jeronymo  Lobo  de  Magalhães,  segundo  Commandante 
António  de  Mello  Pereira  e  Sousa,  terceiro  Commandante  o 
Tenente  Coronel  do  regimento  novo  Tgnacio  de  Sousa  e  Bri- 
to, Sargento  mór  da  província  o  Sargento  maior  do  dito  re- 
gimento José  Carlos,  o  Commandante  dos  rios  de  Chaporà 
o  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Gomes  da  Costa,  o  Comman- 
dante dos  rios  desta  cidade  e  Bardez  o  Capitão  de  mar  e 
guerra  Henrique  Carlos  Henriques,  três  companhias  de  gra- 
nadeiros com  huma  peça  da  nova  invenção  com  10  artilhei- 
ros, 1:300  sipaes,  c  hum  grande  numero  de  auxiliares  e  de 
ordenanças,  quinze  embarcações  pequenas  de  guerra  posta- 
das nos  lugares  competentes  para  a  defensa  dos  rios,  huma 
manchua  mais  de  guerra  no  rio  de  Coluale,  Ires  langabotes 
com  peças  da  nova  invenção,  e  cinco  balões  para  as  rondas 
alem  de  outras  embarcações  e  alguns  commandantes. 

Aos  22  entraram  nesta  cidade  os  Enviados  de  Naná,  e  seu 
primo  Tatobá,  com  grande  pompa,  e  no  dia  26  lhes  dei  au- 
diência com  toda  a  ostentação,  e  entregaram  as  cartas  cre- 
denciaes  com  as  ultimas  expressões  de  amizade,  particular- 
mente pelo  que  respeita  ao  Naná,  e  o  seu  Enviado  Amadagi 
Panta  se  comportou  em  todas  as  acções  com  o  mais  propor- 
cionado desempenho  do  seu  caracter  e  affecto  ao  Estado, 
contribuindo  em  toda  a  parte  a  sua  assistência,  e  a  zelosa 
actividade  do  Secretario  do  Estado,  que  também  lhe  nomeei 
conferente,  para  a  brevidade  da  conclusão  das  pazes  com  o 
Sar  Dessay  Bounsuló,  que  se  firmaram  no  dia  26  de  Julho 
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1760  pelo  Tratado  n.°  S,  e  se  publicaram  no  dia  7  de  Agosto  com 
i9^t°  #eral  satisíaÇao  dos  Povos  e  grandíssimo  trabalho  dos  con- 
ferentes, e  aos  26  se  cantou  o  Te  Deum  Laudamas  na  Sé 
Primacial,  em  acção  de  graças {. 

Em  o  1.°  de  Agosto  chegaram  a  esta  cidade,  pela  via  de 
Surrale  vindas  deBassorá,  as  funestas  noticias  do  execrando 
e  inaudito  attentado  commettido  na  noute  de  3  de  Setembro 
contra  a  Sacra  Real  Magestade  Fidelíssima  do  Senhor  D.  José, 
revestidas  porém  de  effeitos  mais  sensíveis  ao  amor,  e  ao 
respeito  de  seus  fieis  vassallos,  e  se  publicaram  constante- 
mente por  outras  partes  das  costas  do  norte  e  sul,  em  cuja 
contemplação  reformei  só  onze  companhias  de  sipaes,  dei- 
xando as  outras  para  as  defensas  que  poderiam  ser  necessá- 
rias, passando  as  ordens  de  reparar  e  guarnecer  competen- 
temente as  fortalezas  da  barra,  pondo-lhe  porCommandantes 
aos  Coronéis  dos  dois  regimentos  João  Manoel  Correia  de 
Lacerda,  e  António  Mourão  de  Miranda,  e  as  praças  de  am- 
bas as  províncias,  e  da  mesma  sorte  nomeei  ao  dito  Capitão 
de  mar  e  guerra  Henrique  Carlos  Henriques  para  Comman- 
dante  da  nau  de  guarda  costa,  tudo  a  fim  de  acautelar  qual- 
quer simulado  insulto,  como  se  podia  presumir  do  estado  a 
que  se  dizia  estar  reduzido  esse  reino  pelas  consequências 
do  referido  attentado. 

Conhecendo  eu  que  a  applicação  das  armas  me  não  devia 
separar  das  politicas  disposições  do  ministério,  e  vendo  que 
poderiam  ter  alguma  confirmação  aquellas  fúnebres  noticias 
com  a  chegada  da  nau  da  viagem  desse  reino,  e  porem  maior 
abatimento  o  conceito  das  forças  e  soccorros  deste  Estado, 
procurei  que  antes  do  tempo  da  sua  chegada  se  concluísse  o 
que  cabia  na  brevidade,  e  respeitava  a  hum  benévolo  ajuste 
das  proposições  do  dito  Enviado  do"  Naná,  como  se  mostra 
das  respostas  do  dito  Secretario  do  Estado  n.°  6,  que  depois 
approvou  o  Naná,  e  com  ella  se  despediu  no  dia  4  de  Setem- 
bro cheio  todo  de  obrigações  e  protestos  de  agradecimento 
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ás  honras  publicas  e  particulares,  com  que  o  recebi  e  fiz     4700 
tratar.  Jsmairô 

Na  companhia  no  dito  Enviado  partiu  o  Tenente  Coronel 
da  artilharia  Jacques  Phelippe  de  Landreset,  investido  do 
mesmo  caracter  ao  mesmo  Naná,  de  quem  foi  acceito,  e  tem 
recebido  indizíveis  estimações,  como  em  outra  tenho  já  ex- 
poàto,  e  o  regimento  que  elle  levou  para  a  sua  direcção  vae 
no  n.°  7. 

Aos  42  expedi  a  nau  da  guarda  costa,  recolhendo-me  a 
esperar  a  do  reino  no  convento  do  Cabo,  por  ser  lugar  mais 
próprio  para  evitar  a  demora  das  boas  noticias,  que  anciosa- 
mente  esperava  da  saúde,  e  conservação  da  preciosa  vida  de 
Sua  Magestade  e  Real  família,  as  quaes  se  confirmaram  no 
dia  25,  em  que  surgiu  a  dita  nau. 

No  dia  seguinte  se  executaram  os  sequestros,  e  reclusões 
dos  religiosos  da  sociedade  chamada  da  Companhia  de  Je- 
sus, e  se  tem  continuado  na  arrecadação  dos  bens  dos  seus 
collegios. 

Tenho  certeza  ultimamente  que  o  nosso  Enviado  Jacques 
Phelippe  de  Landreset  se  acha  despedido  da  Corte  de  Pu- 
nem com  toda  a  satisfação,  e  que  o  do  Naná  vem  em  marcha 
para  esta  cidade,  aonde  também  chegou  o  Embaixador  do 
Rey  de  Sunda,  com  que  se  poderá  consolidar  o  socego  pu- 
blico, e  afiançar  o  beneficio  do  Estado,  que  he  o  meu  prin- 
cipal objecto. 

Chegou  também  o  Euviado  do  Bounsuló  para  concluir  a 
ultima  execução  de  alguns  pontos  do  Tratado  da  paz,  e  aos 
19  do  presente  mez  chegou  também  o  nosso  Enviado  dito 
Tenente  Coronel  da  artilharia  Jacques  Phelippe  de  Landreset 
da  expedição  a  que  tinha  sido  mandado  ao  Naná,  de  que  deu 
conta  que  eu  refiro  em  carta  separada  *. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  21  de  Janeiro  de  1760,— 
Rubrica  do  V.  Rey. 


1  Náo  achámos  esta  carta. 
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Itinerário  do  Enviado  Thomás  José  Codmor  que  foi  á  corte  de  Punem 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.«  133,  foi.  688.) 
Documento  b.°  4  da  carta  ailecedfole 

!7co  lll.mo  e  Ex.mo  Sr.  — Partindo  a  6  de  Março  de  Goa  a  hir 
comprimenlar  a  Balagi  BagiRáoNaná,  que  havia  noticia  que 
tinha  chegado  a  Griem  a  visitar  hum  pagode,  cora  a  instruc- 
ção  que  V.  Ex.a  me  deu  para  esta  diligencia,  a  12  cheguei  a 
Canopor,  depois  de  me  haver  visitado  em  Pondá  Udou  Panta, 
pessoa  do  dito  Naná,  que  tinha  vindo  a  tirar  inquirição  dos 
casos  succedidos  naquella  província,  e  achando  naquella  villa 
a  noticia  da  volta  do  dito  Naná  para  a  sua  residência  e  Corte 
de  Punem,  em  execução  das  novas  ordens  de  V.  Ex.a  conti- 
nuei a  minha  viagem  até  á  dita  Corte,  tendo  devido  ao  Go- 
vernador da  dita  villa  muito  obsequio,  amizade  e  estimação. 
.  Ao  1.°  de  Abril  cheguei  a  Vitalgangi,  donde  me  hospedou 
com  grandeza  a  mulher  de  Narana  Vencata  Ráo  Tateà ;  a  6  a 
Visnapor,  a  entregar  as  cartas  que  levava  a  Ganaxani  eTrim- 
baca  Ráo,  que  também  me  hospedaram  bem;  e  a  14  á  dita 
Corte  de  Punem,  donde  devi  muitas  attenções  ao  Nababo 
Mujafarjang,  e  Naná  me  recebeu  com  grande  applauso,  e 
com  as  maiores  honras  que  jamais  lhe  deveram  os  Enviados 
de  outras  nações,  e  do  mesmo  modo  também  Sadobá,  seu 
primo,  e  todos  os  grandes  da  Corte,  e  como  a  minha  com- 
missao  não  era  senão  para  fazer  huma  visita  ao  dito  Naná, 
a  alguns  negócios  que  me  propoz  sempre  respondi  em  ter- 
mos geracs,  mas  nem  por  isso  deixou  de  attender  a  repre- 
sentação que  lhe  fiz  a  respeito  do  soccorro  que  queria  dar 
ao  Bounsuló,  porque  mandou  suspender  a  marcha  de  2:000 
cavallos,  e  recolher  também  assim  a  cavallaria,  como  gente 
de  pé,  que  já  antecedentemente  tinha  dado  ao  dito  Bounsuló, 
e  acabada  a  minha  commissão  sahi  de  Punem  a  15  de  Maio, 
c  cheguei  a  esta  cidade  a  31  do  mesmo  mez,  de  que  tudo 
dou  a  V.  Ex.a  esta  noticia.  —  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 
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Grata  do  f  ice  Rcy  Conde  da  Ega  a  Sua  Iage>tade 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  133,  foi.  38i.) 

Senhor. — Havendo  alguns  annos  que  o  Naná  mostrava  itw 
empenho  na  correspondência  do  Estado,  se  adiantou  de  sorte  bei('™hro 
que  ao  tempo  da  minha  chegada  a  esta  cidade  tinha  o  go- 
verno interino  eleito  ao  Sargento  maior  Ignacio  de  Sousa  de 
Brito  em  qualidade  de  Enviado  para  hir  á  Corte  de  Punem 
compi  imentar  aquelle  potentado,  a  quem  antecipara  a  noti- 
cia desta  resolução. 

Com  o  adiantamento  referido,  e  com  a  occasião  de  o  so- 
bredito Naná  descer  a  primeira  vez  a  esla  parte  dos  Gates, 
e  não  muito  distante  desta  capital,  me  pareceu  justo  mandar 
ao  Capitão  de  granadeiros  Thomás  José  Codmor  fazer-lhe 
em  meu  nome  o  obsequio  que  pedia  a  civilidade ;  e  succe- 
dendo  ter-se  recolhido  á  sua  Corte,  a  ella  o  foi  cortejar,  de 
que  se  pagou  Naná  tanto,  que  não  poupou  demonstrações 
para  dar  a  entender  a  sua  satisfação,  e  retribuil-a  com  igual 
attenção  e  vaidade. 

Era  seguimento  do  nosso  Enviado,  que  logo  se  retirou, 
mandou  o  Naná  outro  a  esta  cidade,  e  pouco  depois  segundo, 
com  que  se  augmentou  a  communicaçao  e  correspondente 
politica,  e  ultimamente  se  declarou  pedindo  ao  Estado  500 
homens  portuguezes  de  soccorro  para  a  conquista  de  Zangirà 
e  Cassa  da  jurisdicçao  do  Sidy  de  Dandá  Rajapuri. 

Sobre  este  importante  negocio  tornei  a  mandar  a  Punem, 
nomeando  para  a  diligencia  ao  Tenente  Coronel  Comman- 
danle  da  artilharia  Jacques  Phelippe  de  Landreset  com  mais 
amplos  poderes,  por  ser  pessoa  de  quem  pela  sua  capacida- 
de, applicaç.ao  e  regular  procedimento  faço  toda  confiança, 
e  com  effeito  seguindo  as  minhas  particulares  instrucções 
estipulou  a  concessão  do  soccorro  com  as  condições  da  copia 
inclusa  n.°  l l. 
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i76o        Não  deixo  de  ponderar  com  profunda  reflexão,  que  tem 
Dezembro  a|gUma  (5ureza  qUe  Yencer  as  obrigações  de  que  me  encar- 
reguei, e  que  a  debilidade  presente  das  forças  do  Estado 
parece  deve  preferir  o  socego,  e  muito  mais  em  caso  de  con- 
tingentes interesses  e  futuras  esperanças,  vendo-me  eu  po- 
rém empenhado  já  nas  conferencias,  que  o  trato  familiarisou 
com  o  Naná,  e  com  a  positiva  certeza  de  que  se  não  concor- 
resse voluntário  para  esta  acção,  era  impossível  deixar  de 
experimentar  os  sensíveis  golpes  da  guerra,  e  os  seus  effei- 
tos  tanto  mais  penetrantes,  quanto  menos  se  facilita  a  pro- 
porção da  defensa ;  e  sendo  necessário  regular  a  opposiçâo 
da  repugnância  com  o  numero  das  tropas  para  as  acções 
militares,  me  pareceu  impraticável  a  resistência,  havendo 
sido  dislinctos  os  meios  da  indifferença,  que  primeiro  de- 
sejei abraçar;  considerando  também  que  supposto  podesse 
a  todo  o  risco  defender-me  com  este  pequeno  numero  de 
tropas  de  qualquer  invasão  do  Maratba  nestas  ilhas,  comtudo 
não  promettia  muita  duração,  porque  era  consequência  pre- 
cisa a  falta  de  rendimentos  das  províncias  de  Salcete  e  Bar- 
dez,  alem  de  outros  das  alfandegas,  sendo  certo  o  perder  se 
tudo  o  que  possue  o  Estado  fora  desta  cidade,  e  muito  mais 
sendo  boje  este  pequeno  recinto  corcado  e  povoado  dos  mes- 
mos Maratbas,  e  do  seu  extraordinário  poder,  a  que  se  vae 
njuntando  buma  grossa  armada,  que  em  cada  dia  se  au- 
gmenla. 

Tenho  certo  conhecimento  dos  estragos  da  guerra,  e  da 
impossibilidade  de  assistir-lhe  o  Estado  com  as  precisas  des- 
pezas,  c  experiência  que  baste  para  a  sua  resolução ;  vejo  o 
credito  das  acções  dos  Portuguezes  na  Ásia  abatido,  e  que 
sem  acção  de  valor  sinalado  se  faz  impraticável  o  restabele- 
cimento, e  he  menos  arriscado  o  empenho,  sendo  a  guerra 
a  expensas,  e  em  paiz  alheio,  evitando  hum  inimigo  que  põe 
em  campanha  mais  de  200:000  cavallos,  e  muito  maior  nu- 
mero de  pé,  alem  de  bemquistar  os  progressos  com  o  nome 
de  que  o  Maralha  nos  busca,  e  que  com  a  felicidade  nos  cede 
aquelle  importante  tributo,  isentando-nos  ao  mesmo  tempo 
de  outros  menores  insultos  a  beneficio  desta  alliança ;  pelo 
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que  me  resolvi  a  seguir  o  destino  da  fortuna,  solicitando  con-  ^  ^eo 
seguir  no  caminho  da  benevolência  e  confiança  as  vantagens 
que  se  impossibilitam  por  meio  de  guerra,  ou  outros  quali- 
ficados interesses. 

Estas  e  outras  semelhantes  considerações  foram  occasião 
de  contemplarão  mesmo  Naná  na  moderação  das  condições 
da  paz  com  o  Bounsuló,  a  quem  vivamente  protegeu  com 
efficaz  empenho,  e  com  formal  soccorro  de  tropas,  e  se  me 
fez  inexcusavel  aquella  attenção. 

Na  execução  do  referido  ajuste  hei  de  mandar  as  tropas 
de  soccorro,  para  se  unirem  com  alguma  parte  que  antes 
foi;  o  objecto  principal  he  do  ataque  de  huma  praça,  que 
ainda  que  circumdada  de  mar,  se  pôde  bater  e  bombear  li- 
vremente da  campanha,  e  por  esta  causa  menos  arriscada  a 
empreza.  Confio  que  o  Senhor  das  victoi  ias  abençoe  as  ar- 
mas de  Vossa  Magestade,  e  que  eu  protegido  destes  auspí- 
cios tenha  a  satisfação  de  as  dirigir  para  gloria  do  augusto 
nome  de  Vossa  Magestade  sem  que  o  empenhasse,  porque 
nesta  consideração  procurei  encaminhar  a  negociação  em 
meu  próprio  nome,  e  com  desobrigação  do  Estado. 

Como  os  Inglezes  se  fizeram  senhores  do  grande  porto  de 
Surrate,  c  pretendem  do  Maralha  a  ilha  de  Salcete,  que  an- 
tes possuímos,  se  tem  mostrado  com  forte  resenlimento  a 
esta  união;  maiormente  porque  o  seu  poder,  e  o  pouco  dos 
Francezes,  os  tem  feito  dominantes,  e  deixado  senhorear  dos 
mares  destas  costas,  e  da  de  Choromandel,  e  golfo  de  Ben- 
gala. 

Ao  tempo  de  se  conferir  o  ajuste  com  os  ministros  do 
Naná,  se  f aliou  também  na  forma  que  he  eslylo  asiático  em 
semelhantes  negociações  no  donativo,  que  elles  chamam  sa- 
goate,  e  a  que  eu  logo  fiz  rejeitar  a  proposição;  mas  o  Naná 
formalisado  de  se  lhe  desprezar  a  offerta,  não  foi  possível 
incluil-a  no  Tratado;  e  assim  prometleu  com  separação 
25:000  rupias,  que  são  50:000  xerafins  em  cada  anno,  na 
forma  que  consta  da  copia  n.°  2  *,  o  que  tudo,  sendo  Deos 
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i76o     servido  que  se  lome  as  praças,  mandarei  encorporar  na  fa- 
^"zendareal. 

Também  tenho  conferido  a  paz  com  o  Rey  de  Sunda  pela 
ordem  que  trouxe  de  Vossa  Magestade  para  o  attender,  e 
satisfazer  da  guerra  pouca  ajustada  á  fé  publica  de  Pondá; 
o  deplorável  estado  em  que  se  acham  os  domínios  deste 
Príncipe,  tira  a  esperança  de  conveniências  maiores,  e  a 
conservação  da  praça  do  Piro  nos  não  deu  até  agora  mais 
quedespezas,  occupando  huma  numerosa  guarnição;  com- 
tudo  farei  sempre  a  diligencia  para  segurar  alguma  utilida- 
de, procurando  principalmente  se  evite  a  entrada  dos  Ingle- 
zes,  ou  outra  nação  Europôa  naquella  costa,  como  o  tinham 
feito  os  ditos  Inglezes  na  feitoria  e  rio  de  Caruar,  como  expo- 
rei a  Vossa  Magestade  pela  nau  de  viagem. 

A  muito  alta  e  muito  poderosa  real  pessoa  de  Vossa  Ma- 
gestade Fidelíssima  guarde  Deos  felicíssimos  annos.  Goa, 
13  de  Dezembro  de  1760.  — Rubrica  do  Vice  Rey. 

Conla  do  Vice  Rey  Conde  da  Ega  a  Sua  lactado 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  13 í,  foi.  18*).) 

1763  Pelas  naus  que  no  anno  passado  partiram  deste  Estado, 
jã™n  puz  na  presença  de  Vossa  Magestade  o  qne  linha  occorrido 
alé  àquelle  tempo;  na  presente  monção  continuo  a  mesma 
diligencia,  estimando  poder  dar  a  Vossa  Magestade  a  agra- 
dável noticia  de  que  a  paz,  e  tranquillidade  se  conserva  nesta 
conquista,  produzindo  seus  naturaes  effeitos. 

Pelo  Tratado  de  paz,  que  em  carta  separada  remetto,  será 
presente  a  Vossa  Magestade  o  que  ultimamente  celebrei  com 
o  Bounsuló,  e  em  execução  das  mesmas  ordens  de  Vossa 
Magestade,  que  mo  foram  dirigidas  pela  Secretaria  de  Es- 
tado. 

O  Maralha,  o  chamado  Naná,  teve  repetidos  maus  sueces- 
sos  na  campanha  passada,  e  pela  ultima  acção  ficou  quasi 
destruído,  morrendo-lhe  nella  seu  primo  Sadobá,  como  tam- 
bém o  Olho  mais  velho  do  mesmo  Naná,  e  a  maior  parte  de 
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seus  cabos  de  nome.  E  esla  noticia  fez  tal  impressão  no  ani-     J76* 
mo  do  Naná,  que  Qcou  logo  como  louco,  e  pouco  tempo  de-   J™re 
pois  falleceu,  como  se  verá  das  relações  inclusas. 

Os  Inglezes  nesta  parte  do  mundo  tem  tido  seus  repetidos 
e  afortunados  successos,  tomando  aos  Francezes  todos  os 
seus  estabelecimentos  em  huma  e  outra  costa,  pelo  que  se 
acham  estes  em  total  decadência,  e  aquelles  em  maior  au- 
gem. 

Desejo  que  estas  noticias  sejam  agradáveis  a  Vossa  Ma- 
geslade,  e  que  os  meus  procedimentos  mereçam  a  real  ap- 
provaçãò  de  Vossa  Magestade,  na  certeza  de  que  lodo  o 
meu  cuidado  se  emprega  a  este  fim. 

A  muito  alta  e  muito  poderosa  real  pessoa  de  Vossa  Ma- 
gestade Fidelíssima  guarde  Deos  felicíssimos  annos.  Goa, 
31  de  Janeiro  de  1762.  —  Rubrica  do  Vice  Rey. 

Relação  annexa  á  rarla  antecedente 

(Arcfa.  da  Índia,  livro  das  Monções,  n.°  1M,  foi.  480.) 

Na  ultima  decadência  do  governo  bramanico,  pela  catas- 
trophe  de  ter  perdido  nos  Estados  do  Industao  os  seus  me- 
lhores exércitos,  mais  experimentados  capitães,  e  de  se  lhe 
ter  supprimido  as  grossas  contribuições  que  percebia  daquel- 
les  vastíssimos  domínios,  ficando  quasi  orphão  pelos  fatalis- 
simos  golpes,  que  sentiu  na  morte  de  Sadobá  e  Visvas  Ráo, 
e  finalmente  do  Naná ;  suecedendo-lhe  no  mesmo  governo 
hum  filho  seu  menor  de  pouca  idade,  chamado  Madú  Ráo  á 
direcção  de  àeu  tio  Ragobá;  pretendeu  Nizamaly  Nababo, 
senhor  do  Decan,  atacal-o  com  as  suas  forças  neste  verão, 
chegando  muito  perlo  de  Punem  no  campo  de  Gonddem  e 
de  Lony,  mas  havendo  tido  sempre  bom  suecesso  na  sua 
marcha  e  acampamentos  naquelles  paizes,  por  se  ter  pro- 
vado o  seu  valor  nas  resistências,  que  Madú  Ráo  lhe  man- 
dou fazer  com  as  suas  forças  commandadas  por  Rapogi  Ráo, 
não  pôde  comtudo  evitar  que  Rama  Chandra  Zadoa  Ráo, 
hum  dos  principaes  cabos  do  seu  exercito,  se  deixasse  su- 
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bornar  de  dadivas,  e  promessas  do  dito  Bapogi  Ráo  para 
conspirar  contra  o  seu  próprio  amo  o  dito  Nizamaly. 

Não  he  cousa  nova  entre  os  Mouros  conspirarem-se  os 
seus  vassallos  contra  seus  próprios  amos,  porque  ainda  não 
ba  muitos  annos  que  o  Nababo  Mussaforjanga,  vassallo  de 
Nossarjanga,  a  troco  da  vida  de  seu  amo  abriu  as  portas  do 
reino  de  Arcatte,  e  depois  de  todo  o  empório  do  Decan  para 
os  grandes  progressos  que  fizeram  os  Francezes  até  chegar 
Mr.  Bussy  a  ser  arbitro  da  paz  e  guerra  de  todos  aquelles 
Estados,  e  depois  a  querer  levantar-se  com  todo  o  governo 
do  mesmo  Decan  com  prisões,  mortes  e  atrocidades,  que 
fomentou  contra  Salabatagenga,  Nizamaly  e  Bapabatgenga, 
todos  irmãos  e  filhos  do  dito  Nassargenga,  è  depois  havendo 
o  mesmo  Salabatagenga  declarado  a  guerra  a  Naná  o  anno 
de  1751 ;  de  tal  modo  que  na  sua  marcha  se  despovoaram 
todos  os  paizes  pelo  grande  terror  de  que  ficaram  possuídos 
os  seus  moradores  desde  Idrabad  até  Punem,  que  dista  al- 
gumas cento  e  trinta  léguas,  somente  com  a  noticia  do  pode- 
rosíssimo exercito  de  muita  cavallaria,  infantaria  e  artilha- 
ria, e  elefantes,  auxiliado  de  hum  regimento  dos  Francezes, 
muitos  engenheiros,  bombas,  e  outros  muitos  petrechos  de 
guerra,  convidando  ao  mesmo  tempo  todo  o  mundo  inteiro 
por  cartas  e  enviados,  que  chegaram  também  a  tomar  mui- 
tos dias  e  noites  de  reflexão  ao  V.  Rey,  que  ent3o  governava 
este  Estado,  sobre  o  que  devia  fazer  naquellas  benéficas  cir- 
cumslancias  a  favor  da  restauração  da  província  do  norte; 
quando  mais  imminente  estava  este  golpe  sobre  Punem, 
com  o  maior  pezar  de  todas  as  nações  se  viu  obrigado  este 
famosíssimo  exercito  a  capitular  com  Naná  a  sua  liberdade 
pela  ambição  de  seus  principaes  cabos,  que  se  rebellaram 
e  conspiraram  contra  o  seu  soberano,  o  desgraçado  Salaba- 
tagenga; escusando-se  de  referir  muitos  outros  suecessos 
semelhantes,  que  quasi  todas  as  expedições  mogolicas  tem 
experimentado  com  grande  magna  do  coração  de  todo  o 
Decão. 

Logo  que  Nizamaly  teve  noticia  do  trato  do  dito  Cabo  Za- 
dou,  que  era  de  qualidade  Maratha,  o  mandou  chamar  no 
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mesmo  instante,  e  como  o  recado  que  recebeu  foi  de  noite, 
flcou-lhe  fácil  a  sua  retirada  com  2:000  cavallos  de  seu  par- 
tido* algumas  peças  de  artilharia,  o  seu  trem,  e  com  hum  ir- 
mão de  Nizamaly,  chamado  Mogol  Aly,  que  o  tinha  preso  á 
ordem  do  mesmo  Zadou,  para  o  exercito  de  Bapogi  Ráo,  ou 
por  melhor  dizer  para  o  partido  de  Madou  Ráo. 

Esta  infidelidade  de  Zadou  sentiu  amargamente  Nizamaly, 
e  suspeitando  que  poderia  também  haver  no  seu  mesmo 
exercito  alguns  cabos  mais  de  qualidade  maratha  inconfiden- 
tes ao  seu  serviço,  os  mandou  vir  á  sua  presença,  e  lhe  de- 
clarou que  de  nenhum  delles  podia  já  fazei"  confiança,  por 
serem  todos  da  mesma  casta  de  Zadou,  obrigando-os  a  rati- 
ficar os  seus  juramentos  de  fidelidade,  e  mais  ceremonias 
gentílicas  a  seu  rito. 

Entre  outros  cabos  de  experiências  militares,  que  Niza- 
maly tinha  no  seu  exercito,  e  de  quem  fazia  melhor  conceito 
que  de  todos,  era  Nimbulcar  e  Muradacan,  os  quaes  como 
zelosos  do  seu  serviço  o  informaram  aos  poucos  do  estado 
da  situação  em  que  se  achavam  as  suas  forças  depois  da  de- 
serção de  Zadou,  propondo-lhe  com  suavidade  a  conveniên- 
cia da  paz  com  Madou  Ráo,  que  a  continuação  da  guerra,  c 
depois  de  larga  conferencia  nesta  matéria,  ultimamente  a 
mandou  Nizamaly  propor,  e  contra  as  vivas  instancias,  que 
lhe  fizeram  para  a  não  admittir  Bapogi  Ráo,  Zadou  e  Mogol 
Aly,  acceitou  Madou  Ráo  a  mesma  paz,  incluindo  nella  os  in- 
teresses dos  seus  dois  novos  alliados,  e  cumprindo-se  ao 
mesmo  Zadou  a  promessa  de  generalíssimo  dos  exércitos 
marathas  com  a  espectativa  de  ser  promovido  a  outros  car- 
gos de  maiores  honras  ou  dignidades. 

Soube-se  também  que  Madou  Ráo  ficava  tomando  as  suas 
medidas  para  fazer  algumas  expedições  de  suas  forças  para 
as  partes  do  norte,  o  Gopalá  Ráo  estava  nomeado  para  vir 
para  estas  partes  do  sul,  e  que  o  mesmo  Madou  Ráo  fazia 
contas  de  chegar  a  Mirgi,  e  também  a  Satará. 


Digitized  by 


Google 


272 


Carla  do  Secretario  de  Eslado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
ao  Vice  Rej  Conde  da  Ega 

(Arch.  da  índia,  litro  das  Monções,  n.°  134,  foi.  333.) 

]ll.m0  e  Ex.mo  Sr.  — Por  aviso  que  chegou  da  Bahia  com  a 
i76i  noticia  de  se  achar  a  nau  de  viagem  S.  Joseph  naquelle  porto, 
Mj6P°  recebi  a  segunda  via  das  cartas  de  V.  Ex.a,  e  nella  as  de  2 i 
e  30  de  Janeiro,  e  duas  do  l.°de  Fevereiro  do  anno  próximo 
passado,  dirigidas  a  esta  Secretaria  d'Estado,  e  huma  de  30 
do  dito  mez  de  Janeiro,  escripta  immediatamente  a  Sua  Mn- 
gestade1,  as  quaes  sendo  presentes  ao  mesmo  senhor,  foi 
servido  tomar  nellas  as  resoluções  que  vou  referir  a  V.  Ex.a 

Na  de  21  dava  V.  Ex.a  conta  dos  choques  que  tinha  havido 
entre  as  nossas  tropas  e  as  do  Bounsuló,  -e  o  mais  que  tinha 
occorrido  nesse  Estado. 

Sua  Magestade  ratifica  a  V.  Ex.ã  que  a  sua  real  intenção, 
fundada  no  principal  interesse  do  Estado,  he  que  nelle  se 
evitem  guerras  em  quanto  a  indispensável  necessidade  não 
obrigar  a  ellas ;  porque  o  mesmo  senhor  tem  por  serviço  re- 
levante o  da  conservação,  em  quanto  o  tempo  não  permitte 
que  se  estabeleçam  meios  proporcionados  para  a  restaura- 
ção, como  preveniu  a  V.  Ex.a  nas  suas  primeiras  instrucções. 

Toda  a  decente  contemplação,  que  V.  Ex.a  conservar  para 
a  boa  intelligencia  com  o  Naná,  será  sempre  útil,  em  quanto 
as  cousas  se  acharem  no  estado  presente. 

Sua  Magestade,  á  vista  das  circumstancias,  em  que  se  acha 
essa  capital,  approva  o  Tratado  feito  com  o  sobredito  Boun- 
suló, e  com  as  declarações  que  abaixo  direi  a  V.  Ex.a ;  e  tam- 
bém approvou  os  pareceres  dos  Conselheiros  desse  Estado, 
e  a  resolução  tomada  por  V.  Ex.a  de  mandar  cumprimentar 
Naná  pelo  Capitão  Thomás  Joseph  Codmor,  e  de  lhe  enviar 
para  negociar  o  Tenente  Coronel  Jacques  Phelippe  de  Lan- 
dreset. 


1  A  de  21  de  Janeiro  de  1760  fica  a  pag.  256  deste  tomo.  As  outras 
não  se  encontram. 
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As  cautelas  praticadas  por  V.  Ex.a  com  a  noticia  que  che-     *76i 
gou  a  esse  Estado  por  Surrate  do  atrocíssimo  attentado  com-    MaJ,ç0 
mettido  contra  a  real  pesssoa  do  mesmo  senhor  na  noite 
de  3  de  Setembro  de  1788,  foram  presentes  a  Sua  Mages- 
tade, que  ficou  na  intelligencia  do  que  se  obrou  a  este  res- 
peito. 

No  dia  30  do  sobredito  mez  de  Janeiro,  em  que  V.  Ex.a 
referia  immediatamente  a  Sua  Magestade  o  què  se  passou 
nas  guerras  que  haviam  feito  a  esse  Estado  o  Maratha  e 
Bounsuló,  foi  sensível  ao  mesmo  senhor  a  perda  da  acção, 
em  que  a  nimia  credulidade  do  Brigadeiro  Joaquim  Jansen 
Moller  poz  em  tanto  perigo  a  conservação  do  Estado,  onde 
he  certo  que  se  necessita  de  novas  ordenanças,  e  de  tropas 
melhor  morigeradas,  para  que  a  obediência  e  a  disciplina  se 
observe  mais  regularmente. 

Entretanto  reconheceu  Sua  Magestade,  que  o  expediente 
de  mandar  ao  Naná  os  dois  Emissários  que  Y.  Ex.a  lhe  expe- 
diu, não  foi  arbitrário,  mas  indispensavelmente  preciso  pela 
urgência  das  círcumstancias  em  que  se  achava  esse  Estado, 
principalmente  quando  a  carta  que  o  Naná  escreveu  a  V.  Ex.â 
felicitando-o  da  sua  chegada,  dandolhe  noticias  de  vir  á  for- 
taleza de  Gueriem,  e  pedindo-lhe  a  nomeação  de  huma  pes- 
soa para  tratar  negócios,  fez  tão  decoroso  lugar  à  expedição 
dos  mesmos  Emissários. 

A  casualidade  de  não  achar  Thomás  Joseph  Godmor  a  Naná 
em  Gueriem,  e  de  o  seguir  como  por  attenção  sua  pessoal 
até  Punem,  produziu  muito  bom  effeito;  e  Sua  Magestade 
achou  muito  bem  praticadas  as  attenções  que  se  tiveram 
nessa  capital  com  o  Enviado  do  referido  Naná ;  as  confiden- 
cias que  se  lhe  fizeram ;  como  também  que  depois  de  o  ha- 
ver convencido  da  justiça  que  tínhamos  com  o  Bounsuló,  se 
rendesse  ao  mesmo  Naná  a  fineza  de  que  se  concedia  pela 
sua  intervenção  a  paz  ao  tal  Bounsuló. 

O  mesmo  senhor  não  pode  deixar  de  approvar  o  juizo  po- 
litico que  Y.  Ex.a  fez  na  ultima  parte  da  referida  carta  desde 
o  paragrapho  que  principia  «O  zelo,  senhor,  com  que  me 
emprego»,  até  o  fim  delia,  por  ser  em  tudo  conforme  com  a 

18 
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i76i  instrucçao  que  Sua  Magestade  mandou  expedir  a  V.  Ex.*  ao 
^^  tempo  em  que  sahio  desta  Corte ;  sendo  certo,  que  a  deca- 
dência, e  quasi  total  ruina  desse  Estado  foi  causada  pela  am- 
bição das  conquistas  feitas  pelos  antecessores  de  V.  Ex.a  sem 
a  devida  reflexão,  de  que  a  vastidão  dos  domínios,  e  a  mul- 
tiplicidade das  fortalezas,  haviam  de  dividir,  e  por  conse- 
quência debilitar  as  forças,  que  a  prudência  aconselha  que 
se  devem  conservar  unidas  para  manter  o  respeito,  sem  o 
qual  não  pode  subsislir  o  Estado,  em  quanto  o  tempo  não 
permitte  que  se  possam  praticar  as  providencias  que  o  mes- 
mo senhor  não  deixará  de  dar  em  opportunidade,  sem  se 
faltar  á  justiça  que  se  deve  praticar  com  os  nossos  visinhos 
confinantes,  e  sem  a  qual  nenhum  Estado  pôde  subsistir,  e 
menos  prosperar;  mandando  Sua  Magestade  ratificar  nova, 
e  mais  apertadamente  a  V.  Ex.a  que  o  seu  objecto  he  conser- 
var sempre  a  paz  com  os  mesmos  visinbos,  tel-os  a  todos 
contentes  quanto  possivel  for,  e  procurar  a  extensão  do  com- 
mercio,  e  de  nenhuma  sorte  nos  domínios  ou  terras,  que  se 
devem  deixar  cultivar  aos  seus  legitimos  senhores,  com  tanto 
que  seguremos  huma  fronteira  respeitável. 

O  mesmo  senhor  esteve  sempre  com  grande  clareza  per- 
suadido da  pouca  importância,  e  das  grandes  despezas,  que 
trouxeram  comsigo  as  praças  de  Bicholim  e  de  Alorna,  com 
todas  as  mais  do  sertão,  ou  terra  a  dentro;  e  por  isso  be 
melhor  cedel-as  por  hum  eíTeito  da  sua  real  benignidade, 
obrigando  assim  os  Régulos  confinantes,  do  que  conserval-as 
com  tantas  despezas,  discórdias,  e  perigos  de  perdermos  até 
os  nossos  mais  sólidos  estabelecimentos. 

He  certo  que  nesta  politica  devemos  seguir  os  Inglezes, 
Francezes  e  Hollandezes,  como  logo  foi  prevenido  a  V.  Ex.* 
na  sobredita  primeira  instrucçao ;  tendo  V.  Ex.*  entendido 
que  estes  he  que  são  os  nossos  mais  fortes,  e  mais  prejudi- 
ciaes  competidores,  para  procurarmos  não  só  imital-os  na 
politica,  com  que  se  bemquistam  a  si,  e  nos  malquistam  a 
nós  com  os  Régulos  desse  continente  por  todos  os  modos 
indirectos,  que  as  conjuncturas  do  tempo  lhes  apresentam, 
mas  também  para  intentarmos  todos  os  meios  de  retorquir* 
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mos  contra  elles  a  mesma  politica,  com  que  nos  tem  arrui*     »«i 
nado  na  sobredita  forma.  Mâ£° 

Na  outra  carta  de  V.  Ex.a  escripta  no  referido  dia  30  de 
Janeiro,  com  o  papel  nella  incuso,  intitulado  Memoria  das 
negociações,  aquovae  d  Corte  de  Punem  Jacgues  Phelippe  de 
Landreset,  approvou  Sua  Magestade  o  projecto  que  Y.  Ex.a 
fez  no  espirito  das  ditas  primeiras  instrucçoes,  com  que  sa- 
hiu  desta  Corte,  e  das  máximas  por  Y.  Ex.a  bem  praticadas 
na  forma  acima  referida,  qual  foi  a  de  procurar  que  o  Estado 
se  alliasse  com  o  Maratha,  ou  chamado  Naná,  porque  certa* 
mente  será  muito  proveitoso  que  se  sustente  debaixo  de  toda 
a  prudente  cautela  em  quanto  se  poder  conservar.  Para  este 
fim  deve  Y.  Ex,a  procurar  todos  os  meios  que  forem  praticá- 
veis e  decorosos.  Entre  os  deste  género  parece  o  melhor  o 
de  estabelecer  Y.  Ex.a  com  o  mesmo  Naná  huma  pessoal  e 
familiar  correspondência  amigável. 

Sua  Magestade  approvou  inteiramente  a  referida  iristruo 
çao,  que  levou  debaixo  do  titulo  acima  indicado  o  sobredito 
Jacques  Phelippe  de  Landreset,  achando-a  judiciosamente 
escripta,  e  em  tudo  conforme  ás  suas  reaes  ordens,  em 
quanto  se  dirige  á  conservação,  sem  algum  objecto  de  fu- 
tura conquista,  nem  ainda  da  ilha  de  Salcete,  ou  qualquer 
outra  terra  do  norte ;  porque  o  mesmo  senhor  torna  a  ratifi- 
car a  Y.  Ex.a  que  absolutamente  não  quer  a  extensão  nos 
domínios,  mas  sim,  e  tão  somente  no  commercio,  e  na  mari- 
nha, a  que  dará  as  opportunas  providencias,  que  o  tempo 
for  permittindo. 

Esta  firme  resolução,  em  que  Sua  Magestade  se  acha  de 
não  querer  por  ora  alguma  extensão,  ou  ainda  restauração 
de  domínios,  procede  tão  apertadamente,  que  o  mesmo  se- 
nhor manda  ordenar  a  Y.  Ex.a  nos  mais  sérios  e  positivos 
termos,  que  suspenda  toda  a  negociação  com  o  sobredito 
Naná,  que  tenha  por  objecto  a  restauração  de  Salcete ;  por- 
que ainda  cedida  aquella  ilha,  e  mais  terras  do  norte  sem  a 
menor  despeza,  encargo  ou  perigo,  não  teria  Sua  Magestade 
por  conveniente  recebel-a  nas  circumstancias  presentes. 

Nji  certeza  desta  positiva  e  inalterável  resolução  do  mes- 
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«76i     mo  senhor,  bem  verá  V.  Ex.â  que  o  empenho  de  tornarmos 
MJJ*°    ao  Sidy  a  praça  de  Gengirá  com  aquelle  objecto  da  restitui- 
ção de  Salcete,  vem  a  cessar  inteiramente  pela  certeza  de 
que  Sua  Magestade  nem  pretende,  nem  lhe  convém  receber 
por  hora,  nem  ainda  de  graça,  semelhante  cessão. 

Acrescem  para  o  mesmo  senhor  ordenar,  como  ordena  a 
V.  Ex.a  que  por  todos  os  modos  possíveis  se  tire  do  referido 
empenho,  motivos  tão  grandes,  como  são:  4.°,  o  conheci- 
mento que  ha  nesta  Corte  da  referida  praça  de  Gengirá,  e 
do  seu  porto;  2.°,  o  de  que  a  respeito  delle  tem  passado; 
3.°,  o  das  consequências  que  teria  cahir  o  mesmo  porto  nas 
mãos  do  Maratha. 

A  dita  praça,  que  Gca  ao  sul  da  cidade  de  Chaul,  havendo 
sido  pelo  Mogol  doada  ao  Mouro  Sidy,  com  a  obrigação  de 
lhe  guardar  desde  ella  Surrate,  he  o  melhor  porto  da  costa 
do  norte,  com  huma  barra  muito  ampla,  e  hum  esteiro  de 
considerável  fundo,  sempre  navegável,  pelo  qual  entram  os 
navios  algumas  milhas  pela  terra  dentro ;  a  praça,  que  do- 
mina o  referido  porto,  he  inexpugnável  por  sua  natureza,  e 
por  ser  situada  em  huma  ilha,  que  não  permitte  aproches, 
nem  assaltos.  Por  isso,  pretendendo-a  tomar  o  Maratha  desde 
o  anno  de  4733,  e  havendo-lhe  feito  hum  bloqueio,  que  du- 
rou dois  annos,  foi  obrigado  a  levantal-o,  sem  o  poder  con- 
seguir. E  emfim,  se  a  tomasse  agora,  dahi  se  seguiria,  por 
huma  parte  ficar  senhor  de  todos  os  portos  principaes  da 
costa  da  índia  ao  norte  dessa  capital,  faltando-lhe  somente 
esse,  e  o  de  Damão,  para  ficar  absoluto  senhor  da  mesma 
costa.  Por  outra  parte  ficar  o  mesmo  Maratha  com  aquella 
praça  inexpugnável,  e  seu  porto,  com  hum  asylo  seguro  para 
delle  se  fazer  forte  contra  todos  e  quaesquer  accidentes, 
que  no  continente  podessem  sobrevir-lhe.  Por  outra  parte 
queixar-se  de  nós  com  justo  titulo  o  Sidy,  que  sempre  foi  fiel 
ao  Estado.  E  por  outra  parte  emfim,  expor-nos  a  que  o  Mo- 
gol nos  fechasse  o  porto  e  o  commercio  de  Surrate,  vendo 
que  os  Portuguezes  concorreram  para  a  conquista  da  refe- 
rida praça ;  porque  os  Asiáticos  não  entendem  a  differença, 
que  se  faz  na  Europa,  entre  fazer  a  guerra,  e  auxiliar  (por 
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efTeito  de  tratados  defensivos)  as  Potencias  que  são  bellige-     mi 
rantes ;  sendo  que  ainda  na  mesma  Europa  a  dita  differença    ^ 
só  se  faz,  quando  o  auxilio  se  presta  por  virtude  de  conven- 
ções anteriores  á  guerra,  e  não  quando  se  soccorre  pendente 
ella  hum  dos  belligerantes,  para  lhe  engrossar  as  forças  com 
que  offende. 

Final  e  decisivamente  he  Sua  Magestade  servido,  que 
V.  Ex.a  com  as  escusas  do  que  passou  antecedentemente 
com  o  mesmo  Naná  a  respeito  do  bloqueio  da  referida  pra- 
ça, de  que  a  experiência  presente  mostra  que  n5o  he  expu- 
gnavel  sem  esforços  maiores  dos  que  V.  Ex.a  pode  fazer 
sem  ordem  positiva  do  mesmo  senhor;  e  de  que  jà  se  tem 
arriscado  a  muito  em  exceder  as  mesmas  ordens,  para  fazer 
sahir  do  território  do  Estado  as  tropas  com  que  o  soccorreu; 
faça  V.  Ex.a  tudo  o  que  couber  nas  suas  diligencias  para  re- 
colher as  mesmas  tropas;  dizendo  também  a  Naná  que  não 
podia  conserval-as  por  mais  tempo  em  tão  grande  distancia, 
de  sorte  que  cheguem  naus  do  reino  com  increpação  de  ellas 
haverem  saído,  sem  que  V.  Ex.a  se  ache  no  estado  de  res- 
ponder a  El-Rey  nosso  senhor  que  já  se  recolheram. 

De  tudo  o  que  fica  dito  se  confirmará  V.  Ex.a  ainda  mais 
na  certeza  de  que  a  resolução  de  Sua  Magestade  he  actual- 
mente a  mesma,  que  era  ao  tempo  em  que  o  mandou  instruir 
na  sua  partida  desta  Corte,  reduzindo-se  ao  ponto  substan- 
cial da  conservação  do  domínio  presente,  sem  alguma  idéa 
de  restauração  ou  conquista  futura;  e  que  neste  mesmo  es* 
pirilo  he  que  V.  Ex.a  deve  trabalhar  para  a  segurança  do 
mesmo  domínio  presente ;  fazendo  todo  o  possível  para  que 
o  Sunda  se  restitua  á  posse  da  praça  de  Pondá,  e  das  que 
delle  conservamos  ainda ;  e  o  Bounsuló  também  á  posse  das 
que  lhe  foram  tomadas  pelas  armas  de  Sua  Magestade ;  pra- 
ticando tudo  isto  por  intelligencias  e  por  negociações,  sem 
que  para  a  restituição  de  Pondá  nos  embarecemos  em  guer- 
.ras  com  Naná,  que  seriam  contrarias  ao  dito  systema  do 
mesmo  senhor  acima  referido. 

A  negociação  com  o  Sunda  se  pôde  fazer  muito  solida-  • 
mente,  fazendo-lhe  entender  qne  constando  a  Sua  Magestade 
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i70i  que  elle  se  privou  da  jurisdicçao  de  Pondá,  obrigado  da  falta 
Mm°  (Iue  ,he  flzeram  as  praças  que  lhe  tomámos ;  sabendo  o  mes- 
mo senhor  que  elle  deu  a  referida  jurisdicçao  em  hypolheca 
só  em  quanto  lhe  não  fossem  por  nós  restituídas  as  sobre- 
ditas praças;  e  desejando  Sua  Magestade  com  a  grandeza 
de  animo,  que  lhe  he  natural,  beneficiar  os  seus  vassallos,  e 
visinhos  confinantes  da  Ásia,  tanto  quanto  tem  beneficiado 
os  da  Europa  e  America,  depois  que  succedeu  na  coroa  des- 
tes reinos;  e  para  que  todos  vivam  contentes,  em  paz  e 
abundância,  tem  ordenado  que  sejam  restituídas  a  elle  Sunda 
as  praças  que  estiverem  debaixo  do  dominio  do  Estado; 
que  elle  Sunda  pôde  contar  seguramente  sobre  as  referidas 
ordens,  para  na  certeza  delias  ver  como  ha  de  pagar  a  Naná 
o  que  lhe  deve,  e  ajustar-se  com  elle  a  largar-lhe  a  fortaleza 
e  jurisdicçao  de  Pondá,  conservando  em  segredo  as  sobre- 
ditas ordens ;  porque  logo  que  o  Naná  fizer  aquella  restitui- 
ção, sobre  qualquer  requerimento  delle  Sunda  lhe  serão  im- 
mediatamente  demittidas  as  sobreditas  praças. 

Desta  sorte  conseguirá  V.  Ex.ã  duas  cousas  tão  úteis  ao 
mesmo  systema,  como  são:  d.a,  desviar  o  Maratha  das  visi- 
nhanças  de  Goa,  tirando-lhe  as  occasiões  de  descer  os  Gai- 
tes; 2.a,  fazer  ao  Estado  huma  barreira  com  os  domínios 
daquelles  dois  potentados,  e  com  os  interesses  que  elles  te- 
rão depois  de  serem  restituídos,  para  em  causa  commum 
comnosco  lhe  ficar  odiosa  qualquer  invasão  do  Maratha,  de 
sorte  que  nos  avisem  e  ajudem  nas  intelligencias,  para  se 
negociar  que  o  referido  Maratha  se  desvie  daquella  fronteira 
do  Estado;  sendo  esta  a  nossa  antecedente  barreira,  e  a 
politica,  com  que  o  judicioso,  e  sempre  louvado  Vice  Rey 
Caetano  de  Mello  e  Castro  conservou  o  Estado,  e  o  fez  res- 
peitável a  todos  os  visinhos. 

Sua  Magestade  observou  na  mesma  carta  de  30  de  Janei- 
ro, que  principia  «O  grande  desejo»,  e  nas  duas  do  1.°  de 
Fevereiro,  que  principiam  «Inclusos  nestas»,  e  «He  bem  no- 
tório», o  que  passou  a  respeito  da  paz,  que  V.  Ex.a  celebrou 
.  com  o  Bounsuló,  como  as  condições  do  Tratado  de  26  de  Ju- 
lho de  1759,  do  artigo  secreto  delle;  e  com  a  relação  dos  in- 
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teresses,  que  a  esse  Estado  se  seguiram  das  conquistas,  "*'* 
com  que  se  malquistaram  os  governos  dos  antecessores  de  M^° 
V.  Ex.a 

O  mesmo  senhor  se  achava  plenamente  informado  da  ne- 
nhuma importância  das  taes  conquistas,  contrarias  ao  solido 
systema  acima  referido,  e  contrarias  á  politica  de  Caetano 
de  Mello  e  Castro,  e  á  dos  Vice  Reys,  que  mais  judiciosa- 
mente governaram  esse  Estado. 

Por  isso  não  teve  Sua  Magestade  duvida  alguma  em  ap- 
provar  o  sobredito  Tratado  de  26  de  Julho  de  1750  na  parte 
substancial  do  que  foi  por  V.  Ex.a  contratado. 

Porque  renovando-se  pelo  artiyo  2.°  do  mesmo  ultimo  Tra-  . 
tado  o  que  havia  sido  feito  em  25  de  Outubro  de  1 754,  no 
qual  se  estipulou  o  livre  exercício  da  religião  nas  terras  do 
Rounsuló;  a  indemnidade  dosDessays  vassallos  do  Estado, 
a  extracção  e  transporte  da  artilharia,  munições  e  petrechos 
de  guerra;  a  liberdade  do  comihercio  reciproco;  o  tributo 
annual  estabelecido  pelo  Tratado  feito  com  oViceRey  D.  Ro- 
drigo da  Costa ;  será  útil  e  necessário  que  todos  estes  pontos 
se  declarem  e  renovem  especificamente  na  convenção  que 
se  fizer  sobre  as  demissões  das  praças,  que  Sua  Magestade 
manda  restituir  a  este  Regulo. 

Observando  o  mesmo  senhor  que  o  sobredito  Tratado  de 
26  de  Julho  de  4759  se  acha  formulado  em  termos,  que  ficou 
somente  pessoal,  quando  o  outro  Tratado  de  25  de  Outubro 
de  1754  he  certamente  real  e  obrigatório  dos  suecessores, 
como  se  vè  das  palavras  finaes  do  artigo  l.°  «Porque  pro- 
mette  o  grandioso  Sar  Dessay  de  Cudalle  em  seu  nome,  e 
de  seus  suecessores,  viver  com  a  fidelidade  devida  a  este 
Hagestoso  Estado»,  palavras  que  se  acham  repetidas  em  ou- 
tros artigos,  com  o  mesmo  objecto  de  fazer  real  e  perpetua 
a  estipulação  delles ;  obsêrvando-se,  digo,  por  Sua  Magestade 
esta  considerável  differença,  se  faz  preciso  que  na  conven- 
ção, que  se  houver  de  celebrar,  se  incluam  as  mesmas  pala- 
vras, para  fazer  perpetuo  e  real  o  contrato  presente,  de 
sorte  que  obrigue  a  todos  os  suecessores  do  Bounsuló. 

Emfim  será  também  útil  e  necessário  que  na  mesma  nova 


Digitized  by 


Google 


280 

i76i  convenção  se  procure  estipular,  por  buma  parte,  quando  se 
M^°  trata  da  liberdade  do  commercio,  que  as  embarcações,  as- 
sim de  guerra,  como  mercantes,  que  entrarem  nos  portos 
do  mesmo  Regulo,  só  pagarão  direitos  de  ancoragens  e  de 
alfandegas,  quando  forem  negociar,  mas  de  nenhuma  sorte 
quando  entrarem  occasionalmente  nos  referidos  portos  por 
causa  de  necessidade,  de  abrigo,  ou  de  buscarem  provimen- 
tos; c  pela  outra  parte,  que  o  mesmo  Regulo  não  poderá  le- 
vantar em  outra  parte  de  seus  Estados  as  fortalezas,  que 
v  tem  sido,  e  forem  demolidas ;  condições  e  clausulas  que 
também  se  devem  procurar  inserir  na  convenção,  que  se 
celebrar  com  o  Sunda. 

O  mesmo  senhor  convém  igualmente  em  que  sejam  de- 
mittidas  ao  Bounsuló  as  praças,  (fue  delle  retém  ainda  o  Es- 
tado, com  erro  notório  de  politica,  porque  ainda  que  as  ter- 
ras, adjacentes  a  ellas  fossem  muito  rendosas,  de  que  serviria 
ao  mesmo  Estado  pagar  os  encargos  da  manutenção  das  mes- 
mas praças,  para  o  Bounsuló  perceber  os  fruetos  dos  terri- 
.   tórios  delias? 

No  mesmo  espirito  nãp  fez  difficuldade  a  Sua  Magestade 
absolver  o  mesmo  Bounsuló  da  pensão,  com  que  se  lhe  lar- 
garam as  taes  terras,  na  conformidade  do  artigo  secreto,  e 
das  cartas  que  o  sobredito  Regulo  escreveu  com  aquelle  as- 
sumpto. 

Isto  porém  se  deve  praticar  com  dexteridade,  e  com  toda 
a  possivel  conveniência  do  Estado.  Á  dexteridade  pôde  ser 
a  de  se  fazerem  valer  as  respostas,  que  desta  Corte  vão  para 
o  referido  Bounsuló ;  fazendo-se  avultar  no  seu  conceito  a 
verdadeira  e  natural  clemência,  com  que  Sua  Magestado 
quer  que  os  seus  vassallos  e  visinhos  confinantes  vivam  gos- 
tosos, e  sejam  conservados  em  paz,  e  em  justiça,  etc. 

À  conveniência  pôde  ser  a  de  se 'demolir  não  só  a  praça 
de  Bicholim,  como  elle  Bounsuló  pedia,  mas  também  a  de 
Morna ;  entregando-se-lhe  arrasadas  pelas  nossas  tropas  an- 
tes de  sairem  delias ;  porque  se  antes  disso  forem  entregues, 
não  cumprirá  depois  a  palavra  de  as  demolir,  e  dará  isso 
motivo  a  huma  nova  guerra ;  e  porque  ainda  que  estas  pra- 
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ças  nunca  Gzeram  mal  a  esse  Estado,  o  poderio  vir  a  fazer     m 
sensível  com  o  tempo,  no  caso  de  descer  o  Maratha  os  Gat-    u^ 
tes,  edeas  achar  levantadas  para  se  sustentar;  quando  pelo 
contrario  não  poderá  facilmente  subsistir  naquellas  frontei- 
ras, sem  ter  com  que  se  cubra. 

A  praça  de  Tiracol  pôde  ficar  ao  mesmo  fiounsuló  i Ilesa, 
porque  sendo  pouco  mais  de  hum  pombal,  com  quatro  ou 
cinco  peças  de  artilharia,  como  era  antes  de  a  possuir  esse 
Estado,  e  reduzindo-se  a  estes  próprios  termos,  ao  mesmo 
tempo  que  a  nós  nos  não  assombra,  nem  faz  prejuízo  atten- 
divel;  lhe  serve  a  elle  para  defender  a  entrada  do  Rio  de 
Arandem  dos  insultos,  que  os  piratas  da  costa  possam  in- 
tentar contra  as  embarcações,  que  ali  estiverem. 

Ultimamente,  lembrando-se  Y.  Ex.a  de  que  o  Bounsuló  só 
pode  fazer  mal  com  as  forças  marítimas,  estas  he  que  deve 
V.  Ex.a  prevenir  que  não  cresçam  na  nossa  visinhança;  esti- 
pulando em  equivalente  da. demissão  das  referidas  praças 
que  o  tal  Bounsuló  não  poderá  nem  ter  palias  de  guerra, 
nem  acrescentar  a  força  das  embarcações  miúdas,  com  que 
ao  presente  se  achar;  nem  augmentar  a  referida  praça  de 
Tiracol;  nem  fortificar  a  contra-costa  na  visinhança  delia; 
no  que  também  faremos  conveniência  útil  a  esse  Estado. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.1  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  a  26 
de  Março  de  1761.  —  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fur- 
tado. 

Sr.  Conde  da  Ega. 


ksp*(a  do  I ice  Rej  para  o  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fartado 

(Arcb.  da  Índia,  livro  das  Monções,  n.°  134,  foi.  326.) 


Ill.mo  e  Ex.m0  Sr.  —  Supposto  que  as  disposições  da  carta     rea 
de  Y.  Ex.a  da  data  de  26  de  Março  próximo  passado,  que   '"f™ 
respeitam  a  negociações  do  Regulo  Bounsuló,  tenham  de- 
ducção  das  que  ponderadas  se  resolvem  na  mesma  carta 
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t76i     (a  que  já  respondi  em  outra '),  comtudo  para  maior  clareza 
da  execuçSo  me  persuadi  advertir  o  seu  contexto. 

Sendo  inalterável  nas  minhas  acções  o  effectivo  zelo  de 
huma  séria  direcção  pelas  determinações  de  Sua  Magestade, 
me  fica  igualmente  huma  indizível  complacência  de  que 
fosse  da  satisfação  do  mesmo  senhor  o  Tratado  da  paz  do 
sobredito  Regulo,  procurando  que  se  justifique  na  entrega 
das  fortalezas,  e  mais  dependências  com  a  mesma  regulari- 
dade. 

E  porque  o  Tratado  que  de  novo  celebrei,  cuja  copia  rc- 
metlo  inclusa  *,  se  não  pôde  em  tudo  concordar,  devo  pre- 
venir a  V.  Ex.a  dos  motivos,  para  que  Sua  Magestade  melhor 
informado  se  sirva  conferir-lhe  a  approvaçâo. 

No  referido  Tratado  se  inseriram  expressas  as  clausulas 
determinadas  na  sobredita  carta  para  a  obrigação  real  e  pes- 
soal, ainda  que  eu  no  antecedente  as  julgava  lambem  esta- 
belecidas pela  relação  que  fazia  na  ratificação  dos  anteriores 
Tratados,  como  he  estabelecido  em  direito,  alem  de  que  a 
observância  dos  Tratados  entre  as  potencias  asiáticas  não 
he  tão  religiosa  na  delicadeza  destes  pontos,  e  só  a  utilidade 
ou  receio  os  faz  conter  dentro  dos  limites  da  razão  o  da  fé 
publica. 

Para  se  pôr  em  pratica  o  mesmo  Tratado  foi  bem  precisa 
a  particular  dexteridade,  que  V.  Ex.a  me  recommenda  em 
ordem  a  persuadir  aos  ministros  do  sobredito  Regulo  a  ge- 
nerosa beneficência,  com  que  Sua  Magestade  o  attende,  e 
para  que  suppozesse  o  beneficio  sem  declaração  de  positiva 
resolução  da  entrega  das  províncias  e  praças,  porque  se 
fosse  instruído  destas  circumstancias,  segundo  a  inculta 
grossaria  da  nação,  produziria  menos  útil  effeito  o  trabalho 
da  concórdia,  o  que  igualmente  se  fez  preciso  dispor  nos 


1  He  a  de  24  de  Janeiro  de  1762,  pelo  Conselho  Ultramarino,  com 
a  copia  do  Tratado  com  o  Bounsuló  de  24  de  Dezembro  de  1761. — 
Pag.  298  deste  tomo. 

1  He  o  dito  Tratado  de  24  de  Dezembro  de  1761,  pag.  288  deste 
tomo. 
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sentimentos  do  povo,  e  corpo  militar,  porque  era  huns  e  ou-  t7« 
tros  se  conserva  indelével  a.  aversão,  que  lhes  tem  justa-  '"J"0 
mente  conciliado  as  infidelidades  dos  Bounsulós,  e  o  sangue 
derramado  em  tantas  occasiões  de  guerra;  todos  estes  in- 
centivos procurei  adormecer,  e  embotar  com  os  pretextos 
que  julguei  a  propósito  nas  máximas  de  huma  prudente  dis- 
simulação, e  nem  assim  lhe  pude  extinguir  a  impressão  de 
largar  o  Estado  sem  maior  conveniência  aquelles  padrões  da 
sua  gloria,  sobre  o  que  não  duvido  haja  algumas  represen- 
tações a  Sua  Magestade  com  arguição  neste  procedimento, 
na  intelligencia  de  ser  do  meu  arbítrio. 

Estipulei  a  entrega  das  províncias  e  fortalezas  de  Àlorna 
e  Bicholim  com  todas  as  clausulas  cfue  Sua  Magestade  deter- 
mina, e  com  as  que  me  occorreram  de  segurança,  e  adianta- 
mento do  interesse  do  Estado,  e  a  introduzir  nos  ânimos  dos 
sobreditos  alguma  boa  fé  e  dependência,  em  lugar  dos  1:000 
xerafins,  ou  2  cavallos  arábios  do  tributo  annual,  o  acres- 
centei a  4:000  xerafins,  com  a  condição  e  hypotheca  de  pa- 
gamento para  o  futuro,  pelas  faltas  que  antes  havia  praticado 
na  satisfação  do  referido  tributo,  que  raríssima  vez  pagou. 

O  SarDessay  na  vehemente  presumpçito  de  ser  attendido 
por  Sua  Magestade  para  a  recuperação  dos  seus  domínios, 
me  requereu  com  as  ultimas  instancias  que  as  ditas  fortale- 
zas lhe  fossem  restituídas  illesas,  e  ainda  que  lhe  flz  respon- 
der com  vivas  expressões  a  ultima  resolução  de  serem  de- 
molidas, fui  obrigado  a  ceder  em  virtude  da  força  das  suas 
representações,  sendo  de  maior  ponderação  as  que  vou  re- 
ferir. 

Que  elle  Sar  Dessay  confessara  haver  instado  a  demolição 
de  Bicholim  nas  conferencias  da  capitulação  passada,  não 
podendo  conseguir  outra  condição  mais  favorável,  mas  que 
fora  na  hypothese  de  ficarem  as  províncias  no  poder  do  Es- 
tado pelo  contrato  do  arrendamento ;  agora  porém  cessando 
este,  e  consolidando-se  aquellas  no  seu  domínio  pela  gene- 
rosa liberalidade  de  Sua  Magestade  que  o  põem  na  precisa 
e  agradecida  correspondência,  se  achava  na  indispensável 
Obrigação  de  §ç  mostrar  igualmente  sincero,  disputando 
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476*  aquelle  prejuízo,  e  a  injuria  que  recebia  na  dita  demolição, 
Jan9ctro  e  o  que  mais  era,  o  ficarem  por  esta  causa  os  ânimos  fora 
da  plena  liberdade,  que  elle  em  primeiro  lugar  procurava, 
conservando-se  infallivelmente  na  anterior  desconfiança, 
maiormente  sendo  verosímil  que  mais  ou  menos  annos  se 
haviam  de  reedificar  as  ditas  fortalezas,  de  que  se  haviam 
de  originar  novas  discórdias,  e  vinha  elle  a  entender  que 
esta  acção  se  encaminhava  só  ao  prejuízo  de  20:000  ou 
30:000  xeraflns,  a  que  quando  muito  chegaria  a  obra,  por 
ser  evidente  que  ao  Estado  não  podiam  as  fortalezas  fazer 
damno  algum,  nem  ainda  quando  fossem  possuídas  por  ou- 
tra nação  mais  poderosa,  e  que  esta  expressão  se  acreditava 
de  sincera  por  se  ter  sujeitado  o  dito  Regulo  ás  condições 
mais  onerosas,  que  em  nenhuma  outra  capitulação  se  ha- 
viam estipulado,  porque  delias  se  convencia  que  só  tinham 
por  objecto  a  utilidade  do  Estado,  e  nenhuma  contemplação 
ao  seu  prejuízo,  e  pela  mesma  razão  tratava  destas  duas  for- 
talezas tão  somente  na  confiança  de  ser  attendido  como  vas- 
sallo  e  amigo,  ao  presente  reconciliado,  favorecido  e  prote- 
gido pela  real  clemência  de  Sua  Magestade,  e  como  eu  reco- 
nheci a  intenção  do  dito  senhor,  a  verdade  das  instancias,  e 
o  nenhum  prejuízo  que  se  podia  seguir  actualmente,  nem 
para  o  futuro  da  conservação  das  fortalezas,  me  pareceu 
justo  deferir  a  proposta,  e  evilar  por  este  modo  os  meios  de 
suscitar  ao  diante  occasiões  de  guerra. 

Em  tudo  o  que  mais  contém  o  sobredito  Tratado  procurei 
conservar  o  respeito  da  auctoridade,  socego,  e  os  interesses 
do  Estado,  e  commercio,  a  que  a  experiência,  e  a  necessi- 
dade fez  sujeitar  ao  dito  Sar  Dessay,  como  participo  a 
V.  Ex.a  para  informar  a  Sua  Magestade,  e  resolver  o  que  for 
conveniente. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  9  de  Janeiro  de  Í7G2.  — Ru- 
brica do  V.  Rey. 
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Carla  do  f ice  Bej  ao  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  lendoirça  Fartado 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  134,  foi.  469.) 

111.™0  e  Ex.mo  Sr.— Já  tenho  em  cartas  separadas  partici-  *762 
pado  a  V.  Ex.â  a  execução  da  ordem  de  Sua  Magestade  a  ,a^ir0 
respeito  da  paz  do  Bounsuló  com  a  copia  das  capitulações, 
e  os  motivos  por  que  me  pareceu  acrescentar  o  tributo  an- 
nual,  não  obstante  a  liberal  e  gratuita  determinação  da  so- 
bredita ordem ;  e  ainda  que  nesta  contemplação  poderá  fa- 
zer dissonância  ao  adiantar-lhe  alguma  multa  maior,  comtu- 
do  vendo  eu  que  o  dito  Bounsuló  mandava  particular,  e  vo- 
luntariamente offertar,  para  mim,  e  Secretario  do  Estado 
30:000  xeraflns,  em  conformidade  do  estylo  politico  de  gra- 
tificação, que  muitas  vezes  se  pratica  na  Ásia,  e  em  outros 
paizes,  persuadido  de  não  ser  decente  a  acceitação,  nepi 
também  que  a  rejeição  cedesse  em  utilidade  do  ofle rente, 
fiz  carregar  na  fazenda  real  a  dita  quantia  de  30:000  xera- 
fins,  o  que  desejarei  seja  do  agrado  de  Sua  Magestade,  e 
quando  se  alterasse  neste  procedimento,  sempre  fica  no  seu 
real  arbítrio  qualquer  posterior  disposição. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  11  de  Janeiro  de  4762. — 
Rubrica  do  V.  Rey. 


Alvará  probibiado  que  se  jjossam  carregar 

e  transportar  escravos  prelos  de  um  e  iulro  sexo  dos  portos  da  America, 

Africa  e  Ásia  para  os  portos  de  Portugal 

(Sapplemento  á  collecçfto  dos  Tratados,  tom.  m,  parte  i,  pag.  101.) 


Eu  EIRey  faço  saber  aos  que  este  alvará  com  força  de  lei     «76i 
virem  que,  sendo  informado  dos  muitos  e  grandes  inconve-  Sele1^bro 
nientes,  que  resultam  do  excesso  e  devassidão  com  que  con- 
tra as  leis  e  costumes  de  outras  Cortes  polidas  se  transporta 
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i76i  annualmente  da  Africa,  America  e  Ásia  para  estes  Reinos 
Scl^br0  hum  tio  extraordinário  numero  de  escravos  pretos,  que,  fa- 
zendo nos  meus  domínios  ultramarinos  huma  sensivel  falta 
para  a  cultura  das  terras  e  das  minas,  só  vem  a  este  conti- 
nente occupar  os  lugares  dos  moços  de  servir,  que  ficando 
sem  commodo,  se  entregam  á  ociosidade  e  se  precipitam  nos 
vicios,  que  delia  s3o  naturaes  consequências:  E  havendo 
mandado  conferir  os  referidos  inconvenientes,  e  outros  di- 
gnos da  minha  real  providencia,  com  muitos  Ministros  do 
meu  Conselho  e  Desembargo,  doutos,  timoratos  e  zelosos 
do  serviço  de  Deos  e  meu,  e  do  bem  commum,  com  cujos 
pareceres  me  conformei : 

Estabeleço  que  do  dia  da  publicação  desta  Lei  nos  portos 
da  America,  Africa  e  Ásia ;  e  depois  de  haverem  passado 
seis  mezes  a  respeito  dos  primeiros  e  segundos  dos  refe- 
ridos portos,  e  hum  anno  a  respeito  dos  terceiros,  se  não 
possam  em  alguns  delles  carregar,  nem  descarregar  nestes 
reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves,  preto  ou  preta  alguma : 
Ordenando  que  todos  os  que  chegarem  aos  sobreditos  rei- 
nos, depois  de  haverem  passado  os  referidos  termos,  conta- 
dos do  dia  da  publicação  desta,  fiquem  pelo  beneficio  delia 
libertos  e  forros,  sem  necessitarem  de  outra  alguma  carta  de 
manumissão  ou  alforria,  nem  de  outro  algum  despacho,  alem 
das  certidões  dos  administradores  e  officiaes  das  alfandegas 
dos  lugares  onde  portarem,  as  quaes  mando  que  se  lhes  pas- 
sem logo  com  as  declarações  dos  lugares  donde  houverem 
sabido,  dos  navios  em  que  vierem,  e  do  dia,  mez  e  anno  em 
que  desembarcarem ;  vencendo  os  sobreditos  administrado- 
res e  officiaes  os  emolumentos  das  mesmas  certidões  quatro- 
peados,  à  custa  dos  donos  dos  referidos  pretos,  ou  das  pes- 
soas que  os  trouxerem  na  sua  companhia ;  dilatando-se-lhes 
porém  as  mesmas  certidões  por  mais  de  quarenta  e  oito  horas 
continuas  e  successivas,  contadas  da  em  que  derem  entrada 
os  navios,  incorrerão  os  officiaes,  que  as  dilatarem,  na  pena 
de  suspensão  até  minha  mercê :  E  neste  caso  recorrerão  os 
que  se  acharem  gravados  aos  juizes  e  justiças  das  respecti- 
vas terras,  que  nellas  tiverem  jurisdicção  ordinária,  para  que 
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qualquer  deites  lhes  passe  as  ditas  certidões  com  os  mesmos  "« 
emolumentos,  e  com  a  declaração  das  duvidas,  ou  negligen-  Set^b 
cias  dos  sobreditos  administradores,  ou  officiaes  das  alfan- 
degas ;  a  fim  de  que,  queixando-so  delles  as  partes  aos  re- 
gedores, governadores  das  justiças  das  respectivas  relações 
e  jurisdicções,  façam  logo  executar  esta  de  plano  e  sem  fi- 
gura de  juizo,  e  declarar  da  mesma  sorte  as  penas  acima 
ordenadas. 

Alem  delias  mando  que  a  todas  e  quaesquer  pessoas,  de 
qualquer  estado  e  condição  que  sejam,  que  venderem,  com* 
prarem,  ou  retiverem  na  sua  sujeição  e  serviço,  contra  suas 
vontades,  como  escravos,  os  pretos  ou  pretas  que  chegarem 
a  estes  reinos,  depois  de  serem  passados  os  referidos  ter- 
mos, se  imponham  as  penas  que  por  direito  se  acham  esta- 
belecidas contra  os  que  fazem  cárceres  privados,  e  sujeitam 
a  cativeiro  os  homens  que  são  livres.  Não  he  porém  da  minha 
real  intenção,  nem  que  a  respeito  dos  pretos  e  pretas,  que 
já  se  acham  nestes  reinos  e  a  elles  vierem  dentro  dos  refe- 
ridos termos,  se  innove  cousa  alguma,  com  o  motivo  desta 
Lei ;  nem  que  com  o  pretexto  delia  desertem  dos  meus  do- 
mínios ultramarinos  os  escravos  que  nelles  se  acham,  ou 
acharem ;  antes  pelo  contrario  ordeno  que  todos  os  pretos  e 
pretas  livres,  que  vierem  para  estes  reinos  viver,  negociar 
ou  servir,  usando  da  plena  liberdade  que  para  isso  lhes  com- 
pete, tragam  indispensavelmente  guias  das  respectivas  cama- 
rás dos  lugares  donde  sahirem,  e  pelas  quaes  conste  o  seu 
sexo,  idade  e  figura,  de  sorte  que  concluam  a  sua  identi- 
dade, e  manifestem  que  são  os  mesmos  pretos  forros  e  li- 
vres :  e  que  vindo  alguns  sem  as  sobreditas  guias  na  referida 
forma,  sejam  presos,  e alimentados  eremettidos  aos  lugares 
donde  houverem  sahido,  á  custa  das  pessoas  em  cujas  com- 
panhias, ou  embarcações  vierem,  ou  se  acharem. ' 

E  este  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  nelle  se  con- 
tém. Pelo  que  mando  á  meza  do  Desembargo  do  Paço,  Con- 
selhos da  minha  Real  Fazenda  e  do  Ultramar,  Casa  da  Sup- 
plicação,  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  Senado  da  Camará, 
Junta  do  Commercio  destes  reinos  e  seus  domínios»  Gover- 
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1761  nadores  da  Relação  e  Casa  do  Porto,  e  das  Relações  da  Ba- 
setembro  ^  e  RÍQ  ^  janejr0)  vice  Reys  dos  Estados  da  índia  e  Bra- 
zil,  Governadores  e  Capitães  Generaes,  e  quaesquer  outros 
Governadores  dos  mesmos  Estados,  e  mais  Ministros,  Offi- 
ciaes  e  pessoas  delles  e  destes  reinos,  que  cumpram  e  guar- 
dem, e  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  este  meu  Al- 
vará, sem  embargo  de  quaesquer  outras  Leis,  ou  Disposições 
que  se  opponham  ao  seu  conteúdo,  as  quaes  hei  também 
por  derogadas  para  este  effeito  somente,  ficando  aliás  sem-, 
pre  em  vigor.  E  mando  ao  Doutor  Manoel  Gomes  de  Carva- 
lho, do  meu  Conselho,  e  Chanceller  mór  destes  reinos  e  se- 
nhorios, o  faça  publicar  e  registar  na  Chancellaria  mór  do 
reino.  E  da  mesma  sorte  será  publicada  nos  meus  reinos  e 
domínios,  e  em  cada  huma  das  comarcas  delles,  para  que 
venha  á  noticia  de  todos,  e  se  não  possa  allegar  ignorância. 

Registando-se  em  todas  as  Relações  dos  meus  reinos  e 
domínios,  e  nas  mais  partes  onde  semelhantes  Leis  se  costu- 
mam registar,  e  lançando-se  este  mesmo  Alvará  na  Torre  do 
Tombo. 

Dado  no  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  a  19  de  Se- 
tembro de  1761.— Rey.  — Conde  de  Oeyras. 


Tratado  de  paz  ajustado  entre  o  III mo  e  Ex mo  Sr.  Conde  da  Ega,  Yice  Rej 
e  Capitão  General  da  índia,  e  o  Grandioso  Sar  Dessay  Quema  Saunlo 
Bounsoló,  conferido  pello  llluslre  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vai 
de  Carvalho,  e  o  honrado  Bogunala  Xamã  Ráo,  linislros  deputados  pelos 
seus  respectivos  poderes,  cm  84  de  dezembro  de  17(1. 

(Àrth,  da  índia,  Urro  2.°  de  Paies,  foi.  166.) 

!?6i        (Sêllo  das  armas  reaes  de  Portugal.) 
Detembro      Attendendo  o  111."10  e  Ex.m0  Sr.  Manoel  de  Saldanha  de  Al- 
buquerque, Conde  da  Ega,  Y.  Rey,  e  Capitão  General  da  ín- 
dia, ás  supplicas  e  instantes  promessas  de  arrependimento, 
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que  lhe  representou  o  Grandioso  Sar  Dessay  Quema  Saunto  4701 
Bounsuló  pela  pessoa  do  seu  Enviado  Rogunata  Xaraa  Ráo,  Dctl^l,r0 
foi  persuadido  a  esquecer-se  das  infracções  repetidas  dos 
antigos  Tratados,  admittindo  novamente  ao  Grandioso  Sar 
Dessay  na  amizade  do  Magestoso  Estado,  concedendo-lhe  a 
protecção,  que  experimentaram  sempre  os  seus  antepassa- 
dos, debaixo  das  condições  seguintes: 

1.° 

Haverá  huma  paz  solida  e  sincera  entre  o  Magestoso  Es- 
tado e  o  Grandioso  Sar  Dessay,  abolindo  totalmente  quaes- 
quer  passadas  discórdias,  e  promette  o  Grandioso  Sar  Des 
say  em  seu  nome,  e  de  todos  os  seus  successores  tratar,  e 
viver  com  toda  a  fidelidade  ao  Magestoso  Estado. 

2.° 
Pelo  presente  Tratado  se  renovam  e  ratificam  os  que  fo- 
ram celebrados  em  7  de  Abril  de  1712,  em  25  de  Outubro 
de  1754,  e  em  26  de  Julho  de  1759,  exceptuando  a  parte, 
em  que  por  este  forem  moderadas,  ou  alteradas  as  clausulas 
estabelecidas  nos  mesmos  Tratados. 

3.° 

Ainda  que  pelo  artigo  2.°  do  referido  Tratado  de  1754  he 
permittido  aos  Padres  missionários,  e  aos  christãos  o  exer- 
cício livre  da  Religião  catholica  com  obrigação  de  se  lhe  dar 
lugar  para  a  celebração  do  sacrifício,  e  administração  dos 
sacramentos,  com  tudo  alem  da  ratificação  já  declarada,  con- 
cede também  o  Grandioso  Sar  Dessay  que  se  possa  edificar 
igreja  em  sitio  competente,  aonde  houver  chrislandade  para 
a  decência  do  culto  divino. 

4.° 

Todos  os  soldados,  cafres,  captivos,  e  mais  pessoas,  que 
fugirem  das  terras  do  Magestoso  Estado  para  as  do  Gran- 
dioso Sar  Dessay,  serão  restituídas  com  as  armas,  e  o  mais 
que  levarem,  e  se  lhes  promette  não  proceder  contra  elies  a 
pena  de  morte,  e  o  mesmo  se  praticará  com  os  Sipaes  e 
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wh     subdilos  do  Grandioso  Sar  Dessay,  e  de  seus  successores, 
Dezembro  reljram]0_se  para  as  terras  (j0  Magestoso  Estado. 


Tendo  sido  huma  das  causas  principaes  das  antigas  per- 
turbações o  corso,  que  os  cabos  da  armada  do  Grandioso 
Sar  Dessay  faziam  ás  embarcações,  que  tinham  communica- 
ção  e  commercio  nesta  costa,  e  portos  da  jurisdicção  do  Ma- 
gestoso  Estado,  promette  e  se  obriga  o  Grandioso  Sar  Des- 
say a  não  continuar  o  corso  da  dita  sua  armada  ligeira,  nem 
fabricar  embarcações  de  maior  lote  sem  primeiro  obter  li- 
cença do  M  ages  toso  Estado,  nem  insultar,  ou  entender  com 
aquellas  que  vierem  a  sahir  do  porto  desta  cidade  a  fazer 
o  dito  commercio,  ou  por  outro  qualquer  accidente,  obser- 
vando, e  fazendo  observar  os  cartazes,  que  pelo  direito  da 
navegação  costuma  dar  o  Magestoso  Estado,  e  da  mesma 
sorte  promette  o  Grandioso  Sar  Dessay  não  passar  cartazes 
ás  embarcações  do  Magestoso  Estado,  nem  ainda  os  que  vo- 
luntariamente os  pretenderem. 

C.° 
As  embarcações  do  Magestoso  Estado,  e  seus  vassallos, 
que  forem  aos  portos  do  Grandioso  Sar  Dessay,  serão  isen- 
tas de  pagar  cousa  alguma  a  titulo  de  direitos,  ou  ancora- 
gem, salvo  as  que  forem  commerciar,  as  quaes  devem  pagar 
só  os  direitos  das  alfandegas,  de  que  antes  havia  estylo,  e 
se  estipulou  pelo  artigo  3.°  do  sobredito  Tratado  da  paz 
ajustado  com  o  Sr.  V.  Rey  Dom  Hodrigo  da  Costa  em  1712, 
ficando  toda  a  communicação  e  commercio  franco,  e  desem- 
baraçado reciprocamente  entre  ambas  as  potencias. 

7.° 
Para  nâo  tornar  mais  em  duvida  a  controvérsia  que  res- 
peita á  possuição  das  vargias  Macazana  e  Ozori,  silas  na 
província  de  Peruem,  e  as  de  Paira,  Atorlâ  e  Sinquerim,  da 
jurisdicção  da  Maem,  que  ficam  debaixo  da  artilharia  do 
forte  de  Gorjuem,  cedidas  nos  artigos  13.°  e  14.°  do  Tratado 
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da  paz  ajustado  com  o  Sr.  V.  Rey  Marquez  do  Louriçal,  cede     47G* 
também  por  este  o  Grandioso  Sar  Dessay  por  si,  c  pelos    ^  ,0 
seus  suecessores  de  todo  o  direito  das  mesmas  vargias,  que 
ficarão  no  perpetuo  domínio  do  Magestoso  Estado. 


8.° 
Ao  Grandioso  Sar  Dessay  Custam  Saunto  Bounsuló  se 
obriga  a  dar,  e  pagar  eflectivamente  o  Grandioso  Sar  Dessay 
2:000  rupias  das  suas  pertenças,  na  forma  que  antes  havia 
estipulado. 

9.° 
O  Grandioso  Sar  Dessay  se  obriga  a  pagar  á  Fazenda  Real 
do  Magestoso  Estado  em  cada  anno  4:000  xerafins,  e  para 
ser  mais  prompta  e  effecliva  a  execução  dará  fiador  abona- 
do, e  morador  das  terras  do  Magestoso  Estado,  e  á  sua  elei- 
ção, entrando  nesta  quantia  o  tributo  annual  de  2  cavallos 
arábios,  ou  1:000  xerafins,  que  tem  obrigação  de  pagar  co- 
mo, feudo,  o  Grandioso  Sar  Dessay,  e  em  caso  de  se  faltar 
em  algum  anno  ao  referido  pagamento,  fará  aviso  o  Mages- 
toso Estado  ao  Grandioso  Sar  Dessay  huma  só  vez  para  a 
sobredita  execução,  e  não  o  praticando  assim,  o  poderá  o 
Magestoso  Estado  fazer  por  si,  tomando  posse  das  vargias 
Donossi,  Indalem  e  Digui,  da  aldeia  de  Naroá,  e  Vangauim 
da  aldeia  do  mesmo  nome,  porque  desde  logo  para  então 
cede  o  Grandioso  Sar  Dessay  por  si  e  por  seus  suecessores 
o  seu  direito. 

10.° 
Os  Dessays  vassallos  do  Magestoso  Estado  continuarão 
em  cobrar  todos  os  seus  Dessayados  com  as  tenças  e  perten- 
ças que  lhes  competirem,  a  que  se  obriga  o  Grandioso  Sar 
Dessay,  e  ao  Dessay  Custangi  Zassavanta  Ráo  se  lhe  dará  a 
porção,  que  ultimamente  se  ajustou  com  os  interessados 
nas  terras  do  Grandioso  Sar  Dessay,  ou  1:200  rupias  por 
anno,  tiradas  do  4Dessayado  originário,  deixando-lhe  salvo  o 
seu  direito  para  requerer  competentemente  o  que  lhe  assis- 
tir. 
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mi  O  Dessayado  da  província  de  Bicholim,  pertencente  ao 
Dessay  Suriagi  Sinay  Snriá  Ráo,  e  Anapurni  Dessaini,  se 
obriga  o  Grandioso  Sar  Dessay  a  fazer  cumprir  na  forma  da 
antiga  carta  do  mesmo  Dessayado,  e  da  que  se  lhe  passou 
em  16  do  presente  mez,  que  inteiramente  será  executado. 

12.° 
Cede  o  Magestoso  Estado  ao  Grandioso  Sar  Dessay  as 
províncias  de  Pernem,  Bicholim  e  Sanquelim,  para  serem 
reintegradas  no  seu  domínio  livres  da  pensão  do  arrenda- 
mento que  até  agora  pagavam,  ou  outra  alguma,  exceptuan- 
do a  aldeia  de  Maem,  da  província  de  Bicholim,  de  que  Sua 
Magestade  Fidelíssima  tem  feito  particular  mercê,  e  da  mes- 
ma sorte  lhe  cede  as  fortalezas  de  Alorna  e  Bicholim,  com 
as  pertenças  que  tinham  no  tempo  em  que  foram  conquista- 
das pelo  Magestoso  Estado,  e  tudo  o  que  se  achar  pertencer 
a  este,  como  de  artilharia,  petrechos,  munições  e  viveres, 
será  recolhido  a  esta  Corte,  e  fazendo-se  a  entrega  depois 
da  formal  publicação  destes  artigos. 

13.° 

Também  se  obriga  e  promette  o  Grandioso  Sar  Dessay  a 
não  fazer  metas  nas  margens  dos  rios,  nem  a  consentir  que 
outrem  as  faça  sem  o  beneplácito  do  Magestoso  Estado,  por- 
que se  reputará  por  infracção. 

14.° 
Permitte  o  Magestoso  Estado  ao  Grandioso  Sar  Dessay  a 
espera  que  supplica  de  23:000  xerafins,  de  que  he  devedor 
do  ultimo  quartel  do  arrendamento  das  ditas  três  províncias 
pelo  tempo  de  hum  anno,  com  a  condição  de  dar  fiador  abo- 
nado morador  desta  cidade  á  satisfação  do  Magestoso  Esta- 
do, que  haja  de  fazer  pontual  oagamento  até  o  fim  de  No- 
vembro próximo  futuro  de  1762. 
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15.°  1761 

Sendo  pela  occupação,  que  o  Magestoso  Estado  fez  das  Dox^bro 
províncias  e  terras  do  Grandioso  Sar  Dessay,  transferida  a 
alfandega  da  província  de  Pernem  para  a  passagem  de  Co- 
luale, e  havendo  de  ser  agora  restituída  á  dita  província, 
em  que  o  Grandioso  Sar  Dessay  cobra  annualmente  outros 
tantos  direitos  como  se  pagam  na  sobredita  alfandega  na 
passagem  de  Coluale,  pela  substituição,  ou  renovação  da 
que  antes  possuía,  e  não  sendo  licito  ao  Magestoso  Estado 
continuar  esta  imposição  de  direitos  aos  seus  vassallos,  e 
mais  commerciantes,  por  serem  obrigados  a  pagar  primeiro 
aquelles  que  antecedentemente  era  estylo  na  alfandega  ge- 
ral de  Bardez,  se  obriga  o  Magestoso  Estado  a  conservar  tão 
somente  o  pagamento  dos  direitos  na  dita  alfandega  geral, 
da  mesma  sorte  que  se  praticava  antes  da  conquista  da  dita 
província ;  e  o  Grandioso  Sar  Dessay  se  obriga  igualmente  a 
conservar  na  sua  terra  a  cobrança  dos  direitos  da  alfandega 
do  tempo  antecedente,  e  não  os  adiantar  em  cousa  alguma, 
oq  acrescental-os  em  outra  parte,  ficando  porém  livre  ao 
rendeiro  do  Magestoso  Estado  a  cobrança  dos  direitos  da 
dita  passagem  de  Coluale  até  o  mez  de  Maio  próximo  se* 
gointe,  em  que  finalisa  o  tempo  do  seu  arrendamento. 

16.° 
Concorrerá  o  Magestoso  Estado  com  pólvora  e  baila  pelo 
seu  justo  preço,  sempre  que  se  entender  necessária  ao  Gran- 
dioso Sar  Dessay  para  a  sua  conservação  e  defensa. 

17.° 
Quando  for  preciso  ao  Grandioso  Sar  Dessay  conduzir  pe- 
los Rios  deste  Estado  alguns  géneros,  ou  eíTeitos  para  as  suas 
fortalezas,  o  mandará  primeiro  declarar,  para  sem  falta  se 
lhe  conceder  licença  para  o  seu  transporte. 

<8.° 
As  embarcações  de  guerra  do  Magestoso  Estado  darão 
ajuda  e  favor  a  todas  as  que  pertencer  ao  Grandioso  Sar 
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i7ci  Dessai,  tanto  de  guerra  como  mercantes,  contra  os  inimigos 
Desembro  (j0  ]\fagestoso  Estado  e  piratas,  com  declaração  porém  que 
devem  levar  cartaz  do  Magestoso  Estado,  e  da  mesma  sorte 
as  do  Grandioso  Sar  Dessay,  quando  se  offereça  occasiao  de 
auxiliar  as  do  Magestoso  Estado,  e  assim  humas  e  outras, 
como  as  mercantes,  poderão  entrar  e  commerciar  livremente 
nos  portos  respectivos,  e  remediar  qualquer  necessidade  oc- 
corrente,  comtanto  porém  que  não  seja  o  seu  numero  capaz 
de  introduzir  alguma  justa  desconfiança. 

19.° 

Sendo  único  objecto  do  presente  Tratado  o  estabeleci- 
mento da  paz  em  beneficio  da  conservação  dos  povos,  e  de" 
vendo-se  procurar  os  meios  para  se  fortificar  com  as  preci- 
sas allianças,  se  obriga  o  Grandioso  Sar  Dessay  a  conservar 
igualmente  a  paz,  e  mais  concorde  união  do  Magnifico  Rey 
de  Sunda,  em  que  o  Magestoso  Estado  interpõe  a  sua  pro- 
tecção e  mediação,  e  concorrer  quanto  lhe  for  possivel  ao 
augmento  dos  interesses  do  mesmo  Rey. 

20.° 

Na  forma  sobredita  se  ajusta  a  concórdia  e  paz  declarada 
perpetua  e  permanente,  debaixo  das  condições  estipuladas 
nestes  artigos,  e  succedendo  haver  falta  em  algum  delles,  o 
que  se  não  espera,  a  parte  offendida  fará  aviso  á  outra,  huma 
só  vez,  para  ser  promptamente  satisfeita  com  a  devida  e  re- 
ligiosa observância  do  presente  Tratado,  e  quando  assim  o 
não  execute,  será  licito  tomar  as  medidas  que  lhe  parecer 
para  conseguir  a  dita  satisfação;  o  que  tudo  se  executará  in- 
violavelmente,  assim  da  parte  do  Magestoso  Estado,  como 
da  do  Grandioso  Sar  Dessay,  que  o  promette,  e  ratifica  em 
seu  nome,  e  de  todos  os  seus  suecessores. 

Do  presente  Tratado  se  darão  copias  do  mesmo  teor,  assi- 
gnadas  e  selladas,  para  ficar  huma  na  Secretaria  do  Mages- 
toso Estado,  e  remetter-se  outra  ao  Grandioso  Sar  Dessay, 
e  que  pela  sua  reciproca  observância,  c  perpetuo  cumpri- 
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mento,  se  extinga  totalmente  a  memoria  das  discórdias,  e     mi 
seja  radicado  hum  indefectivel  estabelecimento  da  paz.         D«emt>ro 

Goa,  24  de  Dezembro  de  1761.  —  Belchior  José  Vaz  de 
Carvalho. 

À  copia  que  ficou  no  Livro  das  Monções,  n.°  134,  fl.  432, 
diz  mais : 

«E  para  inteira  observância  deste  Tratado  será  publicado 
a  som  de  caixas  nos  lugares  públicos  e  costumados  nesta  ci- 
dade, das  ilhas  de  Goa  e  das  províncias  de  Salcete  e  Bardez, 
de  que  os  officiaes  a  que  tocar,  passarão  sua  certidão,  e  o 
próprio  se  entregará  na  Secretaria  do  Estado.  Pangim,  5  de 
Janeiro  de  1762.  — Conde  da  Ega.i 

Foi  publicado  o  bando  acima  e  atrás  do  Ill.mo  e  Ex.m0 
Sr.  Conde  da  Ega,  Vice  Rey  e  Capitão  geral  da  índia,  nos 
lugares  públicos  e  costumados  desta  cidade  de  Goa,  com 
acção  (sic)  de  caixa,  e  acompanhado  pelo  Meirinho  da  Corte 
e  pelo  Meirinho  Francisco  Marchone,  com  o  porteiro  dos 
leilões  Miguel  de  Souza,  commigo  Francisco  Salerio,  escri- 
vão das  execuções,  e  lendo  eu  dito  escrivão,  com  voz  alta  do 
dito  porteiro,  para  que  nenhuma  pessoa  allegar  ignorância 
em  tempo  algum;  e  por  ser  verdade  passamos  este,  em  que 
se  assignaram  os  ditos  officiaes  commigo  dito  escrivão,  de 
que  porto  minha  fé. 

Goa,  7  de  Janeiro  de  1762  annos,  que  o  escrevi  o  me  as- 
signei. — Francisco  Salerio  —  José  Joaquim  de  Abreu  — 
Francisco  Marchone  —  Miguel  de  Souza. 

PLKNirOTENCIA 
(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  166.) 

Manoel  de  Saldanha  de  Albuquerque,  Conde  da  Ega,  do     i76i 
Conselho  d'Eslado  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Gentil  Dw^,,,ro 
Homem  da  Camará  do  Serenissimo  Senhor  Infante  Dom  Ma- 
noel, Commendador  na  Ordem  de  Cbristo,  Alcaide  mór  de 
Guimarães,  Vice  Rey  e  Capitão  General  da  índia,  etc. 
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i76i  Por  quanto  Quema  Saunto  Bounsuló,  Sar  Dessay  da  Pra- 
Dei3obr°  £anã  Curale,  me  representou  que  verdadeiramente  conven- 
cido, e  arrependido  das  repetidas  infracções  aos  Tratados 
concluídos  com  os  seus  predecessores,  me  pedia  lhe  conce- 
desse buma  paz  permanente,  e  lhe  restituísse  em  virtude 
delia,  e  do  seu  arrependimento,  a  protecção  e  abrigo,  que 
sempre  elle  e  seus  predecessores,  acharam  neste  Magestoso 
Estado :  Hei  por  bem  conceder-lhe,  e  manter-lhe  a  dita  paz 
na  forma  das  condições  do  presente  Tratado,  e  que  o  Doutor 
Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho  acceitou 
das  mãos  do  honrado  Rogunata  Xamã  Rào,  Enviado  do  mes- 
mo Sar  Dessay,  e  para  que  as  condições  do  presente  Tratado 
como  nelle  se  contêem  hajam  o  seu  devido  effeito,  concedo 
ao  dito  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho 
todos  os  poderes  necessários  para  assignar  o  presente  Tra- 
tado com  o  dito  Rogunata  Xamã  Ráo,  e  para  maior  vigor  do 
mesmo  Tratado  não  só  será  assignado  pelos  ditos  Ministros 
Plenipotenciários  de  ambas  as  partes,  mas  também  com  os 
sellos  do  dito  Grandioso  Sar  Dessay,  porque  debaixo  desla 
condição  he  que  auctoriso  tudo  o  que  obrar  o  dito  Secretario 
do  Estado  Plenipotenciário  deste  Magestoso  Estado. 

Dada  em  Goa,  sob  o  sêllo  das  armas  reaes  da  coroa  de 
Portugal,  a  30  de  Dezembro  de  1761. — Lugar  do  sêllo.— 
Conde  da  Ega. 

A  íl .  1 68  está  o  original  maratha. 


Artigo  secreto  entre  o  Magestoso  Estado  e  o  Grandioso  Sar  Dessay  Quema  Saunto  Boou- 
suló,  celebrado  pelo  (Ilustre  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho  e 
o  korado  Sabanis  Ghagi  Sinai  pelos  seus  respectivos  poderes  em  3  de  setembro  de 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  176.)  „ 

^«         Sêllo  das  armas  reaes  de  Portugal. 

Setembro         „avendo  Q  fl,  mo  e  £x  mo  gr   Con(Je  da  Ega>  yice  Rey  C  Ca- 

pitão  General  da  Índia,  attendido  no  Tratado  da  paz  geral 
celebrado  em  24  de  Dezembro  de  1761  ás  supplicas  do  Gran- 
dioso Sar  Dessay  Quema  Saunto  Bounsuló,  repetindo. esle 
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as  mesmas  a  respeito  da  enlrega  da  fortaleza  de  Tiracol,  se  o  m\ 

.    •  «        ,  ^  Setembro 

obriga  o  Magestoso  Estado,  que  concorrendo  o  Grandioso  a 
Sar  Dessay  effectivamente  por  si,  e  seus  suecessores,  com  o 
soccorro  das  tropas  ao  menos  até  o  numero  de  1:500  ho- 
mens para  a  recuperação  e  conquista  da  fortaleza  de  Man- 
dangoro  de  Pondá  pelo  Magnifico  Rey  de  Sunda,  logo  que 
este  estiver  na  sua  posse,  será  entregue  a  sobredita  forta- 
leza de  Tiracol  ao  Grandioso  Sar  Dessay,  com  declaração  po- 
rém que  será  antes  demolido  todo  o  acrescentamento,  que 
de  novo  mandou  fazer  o  Magestoso  Estado  em  quanto  esteve 
no  seu  domínio,  e  se  obriga  o  Grandioso  Sar  Dessay  por  si 
e  seus  suecessores  a  conservar  a  dita  fortaleza  no  estado 
em  que  lhe  for  entregue,  sem  innovação-  alguma,  a  qual  se 
haverá  por  quebrantamento  da  paz. 

Goa,  3  de  Setembro  de  1762.  —  Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 

PLEXDPOTENCIA 
(Arch.  da  índia,  livro  9/  de  Pazes,  foi.  84.) 

Manoel  de  Saldanha  de  Albuquerque,  Conde  da  Ega,  do     ™* 
Conselho  do  Estado  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  Gen-  Sele™bro 
til  Homem  da  Camará  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
Dom  Manoel,  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  Al- 
caide mór  de  Guimarães,  Vice  Rey  e  Capitão  General  na 
índia,  etc. 

Por  quanto  havendo  attendido  no  Tratado  da  capitulação 
geral  da  paz  celebrada  em  24  de  Dezembro  de  1761  ás  sup- 
plicas  do  Sar  Dessay  Quema  Saunto  Bounsuló;  repetindo 
este  as  mesmas  a  respeito  da  entrega  da  fortaleza  do  Tira- 
col :  Hei  por  bem  de  confirmar  o  presente  artigo  secreto  ce- 
lebrado em  3  do  corrente  mez  de  Setembro  de  176á,  que  o 
Desembargador  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de 
Carvalho  acceitou  das  mãos  de  Givagi  Sinay  Sabanis,  Secre- 
tario do  dito  Sar  Dessay,  e  para  que  tenha  o  seu  devido 
effeito  na  forma  que  declara  no  dito  artigo ;  concedo  ao  dito 
Secretario  do  Estado  todos  os  poderes  necessários  para  o 
assignar  com  o  dito  Givagi  Sinay  Sabanis,  e  para  maior  vi- 
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1762     gor  do  mesmo  artigo,  nao  só  será  assignado  pelos  ditos  Mi- 

scicmbro  njstros  plenipotenciários  de  ambas  as  partes,  mas  também 

sellado  com  os  sellos  do  dito  Sar  Dessay,  e  juramento  na 

forma  costumada,  porque  debaixo  desta  condição  he  que 

auctoriso  tudo  o  que  obrar  o  dito  Secretario. 

Dada  em  Goa,  aos  4  de  Setembro  de  1762,  sob  o  sèllo  das 
armas  reaes  da  coroa  de  Portugal.  —  Lugar  do  sêllo. — 
Conde  da  Ega. 
O  original  maratba  do  artigo  secreto,  íl.  180. 


Carla  do  Vice  Rey  Conde  da  Ega  a  Sua  lageslade  pelo  Conselho  Ultramarino 

(Arch.  da  índia,  livro  1°  de  Pazes,  foi.  47.) 

1702        Senhor. — Com  esta  ponho  na  real  presença  de  Vossa  Ma- 
landre  gestade  a  copia  do  Tratado  de  paz  que  celebrei  com  o  Re- 


24 


guio  Quema  Saunto  Bounsuló,  em  virtude  das  determinações 
de  Vossa  Magestade,  que  me  participou  o  Secretario  de  Es- 
tado Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  por  sua  carta 
de  26  de  Março  do  anno  próximo  precedente,  esperando  que 
seja  da  real  approvação  de  Vossa  Magestade  o  dito  Tratado, 
por  se  seguir  delle  grande  beneficio  e  socego  a  este  Estado. 
A  muito  alta  e  muito  poderosa  real  pessoa  de  Vossa  Ma- 
gestade Fidelíssima  guarde  Deos  felicissimos  annos.  Goa, 
24  de  Janeiro  de  1702.  —  Rubrica  do  Vice  Rey. 


Fim  do  Tomo  VII 
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Tratado  de  paz  entre  o  Majestoso  Estado  e  o  Magnifico  Rcy  de  Sunda,  ce- 
lebrado pelo  Illustre  Secretario  do  Estado  Belchior  José  faz  de  Carvalho, 
e  o  honrado  Ànanta  Sinay  Muzumadar  pelos  seus  respectivos  poderes, 
em  12  de  Setembro  de  176!. 


(Arch.  da  Iodia,  Urro  2.°  de  Paies,  foi.  184.) 

Sèllo  das  armas  reaes  de  Portugal  em  lacre  vermelho. 

*-° 

Como  em  virtude  das  reaes  ordens,  e  contemplação  das  m* 
representações,  e  vivas  instancias  do  Magnifico  Rey  de  Sun-  Seto™bro 
da,  não  obstante  o  Tratado  de  24  de  Outubro  de  1760,  se 
faz  precisa  a  sua  reformação,  ratificando  os  Tratados  que  fo- 
ram celebrados  em  4  de  Dezembro  de  1735  pelo  111-™0  e 
Ex.rao  Sr.  Conde  de  Sandomil  e  o  mesmo  Rey  de  Sunda,  em 
24  de  Junho  de  1742  por  Manoel  Soares  Velho,  Calapayà 
Naurú,  e  Custam  Ráo,  e  em  25  de  Maio  de  1754  por  António 
Carneiro  de  Alcáçova  e  Guinian  Lingayà  Naurú,  se  obriga  o 
Magnifico  Rey  a  observal-os  religiosamente  por  si,  e  por 
seus  suecessores,  e  igualmente  o  Magestoso  Estado  pela 
parte  que  lhe  respeita. 

2.° 

Para  que  a  execução  (Jos  mesmos  Tratados  seja  inteira- 
mente praticada,  e  em  especial  os  oito  primeiros  artigos  es- 
tipulados no  de  4  de  Dezembro  de  1735  a  lavor  da  Religião 
calholica,  e  dos  Padres  e  christãos,  se  entregará  aos  Padres 
Missionários  huma  copia  authentlca  dos  mesmos  artigos  nos 
idiomas  porluguez  e  gentílico,  sedada  com  o  sèllo  do  Magni- 
fico Rey,  para  com  ella  os  ditos  Padres  em  qualquer  occa- 
sião  que  lhes  for  preciso,  instarem  a  execução  dos  mesmos 
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1-02     artigos,  para  que  da  falta  delia  se  não  possa  allegar  igno- 
sctembro  rancja>  e  n30  sen(j0  deferidos  nas  suas  representações  pelo 
Magnifico  Rey  e  seus  ministros  depois  da  sua  exposição, 
se  haverá  por  infracção  da  paz. 

3.° 

Sendo  preciso  dar  providencia  á  grande  ruina  que  pade- 
ceu a  igreja  de  Sivançar  com  a  ausência  da  christandade, 
permitte  o  Magnifico  Rey  que  se  possa  reedificar,  e  se  obri- 
ga a  concorrer  com  os  materiaes  necessários  para  o  concer- 
to, conservando  sempre  a  sua  anterior  jurisdicç5o  e  logra- 
douros; e  da  mesma  sorte  se  obriga  o  Magnifico  Rey  a 
sinalar  sitio  capaz  á  satisfação  dos  ditos  Padres  em  alguma 
distancia  da  fortaleza  de  Ancolá,  em  que  os  christãos  do  seu 
districto  possam  ter  commodidade  para  o  exercício  dos  offi- 
cios  divinos,  dando  toda  a  ajuda  e  materiaes  do  mesmo  modo 
acima  declarado,  e  com  a  jurisdicção  e  logradouros  iguaes 
aos  do  lugar  que  antes  servia  de  igreja,  a  qual  se  acha  de- 
molida, por  ser  muito  chegada  ás  muralhas  da  dita  fortaleza. 

4.° 
Promette  o  Magnifico  Rey  dar  o  seu  consentimento  por  si, 
e  seus  successores  para  que  se  edifique  huma  igreja  na  ju- 
risdicção de  Pondá,  ou  Supem,  á  eleição  do  Magestoso  Esta- 
do, e  concorrerá  com  os  materiaes  necessários  da  mesma 
sorte  que  se  obrigou  para  as  igrejas  de  Sivançar  e  Ancolá, 
com  a  sua  jurisdicção  e  logradouros,  que  he  estjio  nas  ou- 
tras igrejas,  logo  que  entrar  na  posse  das  sobreditas  pro- 
víncias, visto  que  se  tem  acabado  o  pagamento  da  divida  por 
que  foram  entregues  e  consignadas  ao  Maratha,  a  quem  já 
tem  procurado  a  sua  effectiva  restituição. 

5.° 
Da  mesma  sorte  se  obriga  o  Magnifico  Rey  a  continuar  a 
pensão  de  12:000  xerafins  cada  hum  anno  nas  terras  de 
Pondá  logo  que  chegarem  a  seu  poder,  e  em  caso  de  se  fal- 
tar ao  referido  pagamento,  poderá  o  Magestoso  Estado  to- 
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mar  posse  das  aldeias  Aveddem,  Cottombo,  Assoldem  e     m* 
Xelvanna,  da  província  de  Pondá,  até  nova  ordem  de  Sua  Sete™bro 
Magestade  Fidelíssima. 

6.° 

Como  pela  execuç5o  do  Tratado  de  trégua  se  acham  feitas 
as  restituições  dos  prisioneiros  e  desertores  de  ambas  as 
parles,  e  se  deva  continuar  igualmente  a  respeito  dos  solda- 
dos e  cafres  transfugas  do  Estado,  e  em  todas  as  outras  mu- 
tuas obrigações  respectivas  á  conservação  de  huma  bem  es- 
tabelecida correspondência  esteja  disposto  nos  Tratados,  que 
declara  o  artigo  1.°  do  presente  Tratado,  cessa  o  motivo  para 
oova  declaração. 

7.° 

Cede  o  Magestoso  Estado  pelo  presente  Tratado  ao  Magni- 
fico Rey  de  Sunda  a  fortaleza  e  ilha  de  Ximpim,  para  a  lo- 
grar como  domínio  seu,  e  o  possuía  antes  que  lhe  fosse  to- 
mada pelo  Magestoso  Estado  no  anno  de  1752. 

8.° 
Igualmente  lhe  permitte  o  Magestoso  Estado  que  se  tire 
da  praça  do  Piro  a  companhia  e  guarnição  portugueza,  que 
até  agora  existe  nella,  ficando  sempre  debaixo  da  protecção 
e  direcção  do  Magestoso  Estado,  para  não  permittir  na  sua 
jurisdicção  commercio  total,  ou  contrato  por  modo  de  mono- 
pólio da  pimenta  a  qualquer  nação  estrangeira  ou  Europeana, 
e  o  contrario  será  tido  por  infracção. 


Ainda  que  até  agora  se  continuou  o  commercio  da  pimenta 
entre  os  vassallos  de  ambas  as  potencias,  e  se  deve  continuar, 
comtudo  sendo  necessária  á  fazenda  real  do  Magestoso  Esta- 
do, se  obriga  o  Magnifico  Rey  por  si,  e  por  seus  successores 
a  fazer  dar  a  dita  pimenta  com  preferencia  pelo  preço  cor- 
rente, e  nos  lugares  em  que  he  estylo  vender-sç. 

10.° 
Por  quanto  o  Magestoso  Estado  mandou  tomar  posse  das 
três  aldeias  Talvará,  Parodá  e  Mollem  no  anno  de  4755  com 
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*7tí*  p  titulo  de  que  foram  cedidas  no  Tratado  celebrado  em  24 
s,u;fro  de  Junho  de  1742  entre  Manoel  Soares  Velho,  Callapayá 
Naurú  e  Custam  Ráo,  sem  embargo  de  haverem  passado 
treze  annos  sem  que  tivesse  execução  alguma,  supplica  o 
Magnifico  Rey  a  restituição  das  mesmas  aldeias;  como  po- 
rém tem  passado  sete  annos  que  o  Magestoso  Estado  está 
em  pacifica  posse,  se  deve  continuar  até  nova  decisão  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima,  e  poderá  o  Magnifico  Rey  fazer  a  sua 
conveniente  representação. 

Do  presente  Tratado  se  tirarão  duas  copias,  em  portuguez 
e  em  gentílico,  do  mesmo  teor,  para  serem  selladas  e  assi- 
gnadas,  e  pela  sua  reciproca  observância,  e  perpetuo  cumpri- 
mento, se  extinga  totalmente  a  memoria  das  discórdias,  e 
se  continue  firme  hum  indefectivel  estabelecimento  de  paz. 

Goa,  12  de  Setembro  de  1762.  — Belchior  José  Vaz  de 
Carvalho. 

O  original  canará  a  fl.  190. 

Artigo  secreto  entre  o  lagestoso  Estado  e  o  Magnifico  Rej  de  Sonda,  celebrado  pelo  II- 
lostre  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vai  de  Canalho,  e  o  honrado  Ananta  Sina] 
Mnzutradar  pelos  soas  respectivos  poderes,  em  i  1  de  Setembro  de  176?. 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  196.) 

1762        Como  até  o  presente  se  tem  embaraçado  por  inevitáveis 
setembro^  accj(jentes  a  execUç5o  jos  artigos  secretos  celebrados  em 

24  de  Outubro  de  1760,  na  forma  das  ordens  de  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima,  se  deve  reformar  o  Tralado  de  paz  cele- 
brado no  referido  tempo  para  a  entrega  das  praças  do  Piro 
e  Ximpim,  se  faz  da  mesma  sorte  preciso  reformar  os  ditos 
artigos,  e  em  virtude  do  presente  se  obriga  o  Magnifico  Rey 
por  si,  e  por  seus  successores,  solicitar  com  todas  as  forças 
meios  para  que  as  províncias  de  Pondá,  Zambaulim  e  Supem, 
e  outras  que  se  acham  em  caução  no  poder  do  Maratha,  se- 
jam reintegradas  no  seu  domínio,  ou  por  convenção  benévo- 
la, como  até  o  presente  tem  procurado,  ou  por  oulra  qual- 
quer forma  que  com  o  tempo  se  offerecer,  a  que  o  Magestoso 
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Estado  promelte  auxiliar,  não  se  empenhando  porém  por  "c? 
esta  causa  a  rompimento  com  o  Maralha,  ou  outra  alguma  Sete|"bro 
potencia  em  forma  que  haja  de  suscitar  alguma  desconfiança, 
que  encontre  os  Tratados,  ou  negociações  do  Estado  com  as 
potencias  referidas,  com  declaração  que  todas  as  despezas 
que  forem  feitas  nesta  contemplação,  se  obriga  o  Magnifico 
Rey  por  si,  e  seus  successores,  satisfazer  pontualmente  ao 
Magestoso  Estado  pela  relação,  que  lhe  for  apresentada  do 
Vedor  Geral  da  Fazenda,  e  quando  haja  demora  poderá  o 
Magestoso  Estado  fazer  por  si  a  cobrança,  deixando  em  pe- 
nhor os  rendimentos  das  aldeias  que  bem  lhe  parecer  das 
ditas  províncias. 

Goa,  17  de  Setembro  de  1762.  —Belchior  José  Vaz  de  Car- 
valho. 

Original  maratha,  fl.  108. 


PLENIPOTENC1A 
(Arch.  da  Índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  188.) 

Manoel  de  Saldanha  de  Albuquerque,  Conde  da  Ega,  do     "6* 
Conselho  d'Estado  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Gentil  Ho-  Sel*3bro 
mem  da  camará  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Dom  Ma- 
noel, Commendador  na  Ordem  de  Christo,  Alcaide  mór  de 
Guimarães,  Vice  Rey  e  Capitão  geral  da  índia,  etc. 

Por  quanto  em  execução  das  reaes  ordens,  e  contempla- 
ção das  representações  e  vivas  instancias  do  Rey  de  Sunda, 
não  obstante  o  Tratado  de  2  i  de  Outubro  de  1760,  se  faz 
precisa  a  sua  reformação :  Hei  por  bem  de  reformar  o  dito 
Tratado  debaixo  das  condições  do  presente  Tratado  de  12 
do  corrente  mez  de  Setembro  de  1762,  que  o  Desembarga- 
dor Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho 
acceitou  das  mãos  do  honrado  Ananla  Sinay  Muzumadar, 
Enviado  do  dito  Rey  de  Sunda,  e  para  que  as  condições  do 
presente  Tratado  como  nelle  se  contêem  hajam  o  seu  devido 
effeito,  concedo  ao  dito  Secretario  do  Estado  Belchior  José 
Vaz  de  Carvalho  lodos  os  poderes  necessários  para  assignar 
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i7tí2  o  presente  Tratado  cora  o  dito  Ananta  Sinay,  e  para  maior 
setembro  Yjg0r  ^0  mesm0  Tratado,  não  só  será  assignado  pelos  ditos 
Ministros  Plenipotenciários  de  ambas  as  partes,  mas  também 
comos  sellos  do  dito  Rey  de  Snnda,  e  juramento  na  forma 
costumada,  porque  debaixo  desta  condição  he  $ue  auctoriso 
tudo  o  que  obrar  o  dito  Secretario  do  Estado  Plenipotenciá- 
rio deste  Magestoso  Estado. 

Dada  em  Goa,  sob  o  sêllo  das  armas  reaes  da  Coroa  de 
Portugal,  a  13  de  Setembro  de  17t>2. —  Logar  do  sêllo.  — 
Conde  da  Ega. 


Auto  em  publica  forma  feito  em  a  fortaleza  de  Ximpim  a  36  de  Setembro 
do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de  17(2,  pelo 
qual  faz  entrega  da  dita  fortaleza  o  Capitão  de  infanleria  e  Comman- 
danle  delia  Manuel  Nunes  Correia  Talenle  a  Ananta  Sinay,  Embaixador 
do  Rey  de  Sunda,  em  virtude  da  carta  de  iS  do  dito  mez  e  era  do  lll.mo  e 
El™  Sr.  Conde  da  Ega,  Vice  Rey  e  Capitão  general  da  índia,  debaixo 
das  condições  estipuladas  no  Tratado  da  paz  estabelecida  pelo  dito  Se- 
nhor Conde  Vice  Rev  com  o  mesmo  Rev  de  Sunda,  em  12  do  dito  mez  e 
era.  * 

(Arch.  da  índia,  lisro  á.°  de  Pazes,  foi.  200.) 


1763  Recebo  eu  Ananta  Sinay  Muzumundar,  Embaixador  do 
Sel^br0  Magnifico  Senhor  Rey,  meu  amo,  esta  fortaleza  de  Xempim 
em  estado  defensivel  com  todos  os  seus  baluartes  e  mais 
oflicinas,  com  31  peças  de  artilharia,  a  saber:  IS  de  cali- 
bre 6.  9  de  4,  o  de  2,  e  2  de  1,  6  esmerilhões  com  5  balas 
a  cada  humâ  das  ditas  peças,  e  800  balas  de  pedra,  que  se 
acharam  na  tomada  da  dita  praça,  10  barris  de  pólvora  de 
duas  arrobas  cada  hum,  10  cunhetes  de  bala  mosqueteira 
por  dez  arrobas,  e  as  addiçôes  que  na  lista  se  declara,  assi- 
gnada  pelo  Doutor  Secretario  do  Estado,  delias  não  recebi 
cousa  alguma  pelas  nâo  haver  na  dita  praça,  como  são  76 
espingardas,  30  largas,  2  lanças  de  ferro,  2  rodellas,  1  sino, 
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I  rabana,  e  carluxeiras  cora  seus  polvarinhos,  e  por  nao  ler  i?6i 
meios  conducentes,  me  ficam  entregues  2  peças  de  artilha-  So*™bro 
ria  de  calibre  16,  cavalgadas  em  seus  reparos,  pertencentes 
á  fazenda  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  para  serem  resti- 
tuídas por  hum  recibo  meu,  que  passei  ao  dito  Capilao  e 
Comraandante;  e  tudo  recebo  debaixo  das  condições  esti- 
puladas no  Tratado  de  paz  estabelecida  pelo  III.'10  e  Ex.mo 
Sr.  Conde  da  Ega,  Vice  Rey  e  Capitão  general  da  índia,  com 
o  dito  Magnifico  Senhor  Rey,  meu  amo,  a  qual  entrega  me 
fez  o  Capitão  de  infantaria  e  Commandante  Manoel  Nunes 
Correia  Valente,  em  virtude  da  carta  do  dito  Sr.  Conde  Vice 
Rey  de  IS  de  Setembro  de  1 762,  com  a  sua  antiga  artilharia, 
e  mais  cousas  atrás  declaradas,  e  de  como  fico  entregue  de 
tudo  neste  auto  declarado,  e  recibo  feito  pelo  escrivão  que 
era  da  mesma  fortaleza  Caetano  Fernandes  de  Assucena, 
me  assignei  com  as  testemunhas,  que  da  parte  do  dito  Com- 
mandante se  achavam  presentes,  os  dois  Capitães  de  infan- 
taria Henrique  da  Costa  Franco,  e  Estevão  do  Rosário,  o 
Ajudante  da  praça  André  Vidigal  Matoso,  e  Barnabé  de  Mel- 
lo, Tenente  de  infantaria ;  e  da  parte  do  dito  Rey,  meu  amo, 
Apagy  Sinay  Donaithu,  Bromogr  Naique,  Nilhi  Naique,  eUs- 
mancansúr,  que  todos  assignaram  commigo  Embaixador. 

Fortaleza  de  Xempim,  26  de  Setembro  de  1762  annos.  — 
Manoel  Nunes  Correia  Valente  —  Assignatura  canará  do  Em- 
baixador com  o  seu  séllo  junto  delia — Henrique  da  Costa 
Franco  —  André  Vidigal  Matoso  —  Barnabé  de  Mello . . .  — 
Estevão  do  Rosário  —  Caetano  Fernandes  de  Assucena  — 
Apagy  Sinay  —  E  mais  três  assignaturas  gentílicas  das  outras 
testemunhas. 
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Artigos  concedidos  a  Rogu  Saunto,  a  seu  filho  e  sobrinho 

(Arch.  da  índia,  livro  í.°  de  Pazes,  foi.  205.) 

(Sêllo  das  armas  reaes  da  Coroa  de  Portugal.) 

Artigos  qoe  pela  parle  do  Magestoso  Estado  concede  o  III.010  e  Ex.m0  Sr.  Conde  da  Ega 
Vice  Rcj  e  Capitão  General  da  índia  a  Rogo  Saunto  Vaddicar,  ao  sen  Olho  Essú  Saunto, 
c  sobrinho  Bin?an  Saunlo,  em  16  de  Janeiro  de  1764. 


1 


o 


«764  Attendendo  pela  parte  do  Magestoso  Estado  o  Ill.mo  e 
JaJeir0  Ex.mo  Sr.  Conde  Vice  Rey  a  que  Rogú  Saunto  Vaddicar  foi 
hum  dos  dois  Cabos  que  se  separou  da  guarnição  da  Praça 
de  Pondá  quando  se  fez  aquella  campanha  contra  o  Maratha, 
a  quem  servia,  e  depois  disto  veio  voluntariamente  a  servir 
ao  Magestoso  Estado  antes  que  fosse  conquistada  a  dita  Pra- 
ça, deixando  nesta  Corte  o  seu  sobrinho  Bivam  Saunto  em 
reféns  pela  segurança  da  sua  fidelidade,  portando-se  com 
esta,  e  com  valor  na  campanha  contra  o  Regulo  Melondim,  e 
haver  jurado  solemnemente  fidelidade  ao  Magestoso  Estado 
a  15  de  Janeiro  do  presente  anno  de  1764,  por  lhe  fazer 
graça,  e  esperar  que  continue  com  melhor  zelo  o  serviço  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima,  o  ha  por  admittido  por  vassallo 
do  dito  Magestoso  Estado  para  gosar  de  todas  as  honras, 
preeminências  e  privilégios  de  que  gosam  as  pessoas  da  sua 
graduação. 

2.° 
Alem  desta  graça  pela  parte  do  mesmo  Magestoso  Estado 
concede  ao  dito  Rogú  Saunto  o  partido  de  200  sipaes  e  8  ca- 
bos para  exercitar  este  corpo,  e  servir  com  elle  ao  dito  Ma- 
gestoso Estado,  com  declaração  de  que  cada  hum  dos  8  ca- 
bos terá  na  fazenda  real  o  vencimento  de  15  rupias  por  mez, 
e  cada  sipai  o  de  5  rupias  também  por  mez,  e  que  quando 
por  qualquer  incidente,  ou  occasiao  de  guerra,  se  lhe  mande 
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levantar  mais  sipaes  em  razão  de  seu  numero,  se  lhe  não     176* 


Janeiro 


augmentará  o  dos  cabos.  16 

3.° 
A  Essú  Saunto,  fllbo  do  mesmo  Rogú  Saunto,  se  concede 
também  a  graça  pela  parte  do  Magestoso  Estado  do  venci- 
mento de  20  rupias  por  mez  na  fazenda  real  como  segundo 
cabo  do  dito  corpo  de  200  sipais,  e  da  mesma  sorte  outras 
tantas  a  seu  sobrinho  Bivam  Saunto,  que  estava  em  reféns. 

4.° 

Como  a  principal  Cabo  do  referido  corpo  concede  ao  so- 
bredito Rogú  Saunto  durante  a  sua  vida  o  Ill.mo  e  Ex.m0 
Sr.  Conde  Vice  Rey  pela  parte  do  Magestoso  Estado,  e  em 
nome  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  o  vencimento  na  fazen- 
da real  de  50  rupias  em  cada  mez,  e  para  o  honrar,  e  fazer 
a  distincção  que  merece  pela  sua  pessoa  e  serviços,  lhe  con- 
cede também  o  vencimento  de  90  rupias  em  cada  anno  para 
paga  de  hum  palanquim,  que  he  carruagem  da  terra. 

Todos  estes  artigos  se  lhe  concedem  debaixo  da  clausula 
de  pôr  o  dito  Rogú  Saunto  a  sua  família  em  Goa,  e  susten- 
tada à  sua  custa  no  sitio  e  paragem  que  o  mesmo  lll.mo  e 
Ex.mo  Sr.  Conde  Vice  Rey  lhe  determinar,  sem  que  o  mesmo 
Magestoso  Estado  seja  obrigado  em  tempo  algum  a  correr 
com  cousa  alguma  mais  que  o  cumprimento  do  conteúdo  nos 
artigos  acima ;  e  para  firmeza  delles  se  formou  este  papel, 
em  que  se  assignou  o  mesmo  Sr.  Conde  Vice  Rey  com  o  Se- 
cretario do  Estado  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho,  mandan- 
do-o  sellar  com  o  sèllo  das  armas  reaes  da  Coroa  de  Portu- 
gal. 

Goa,  16  de  Janeiro  de  1 764.  —  Conde  da  Ega.  —  O  Secre- 
tario do  Estado,  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 
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Ajiisle  com  Aidar  Ali  Kan 

(Arch.  da  Índia,  livro  2."  de  Pazes,  fui.  210.) 

Tradaecró  do  papel  inclua  de  letra  gentiliea,  em  qoc  diz  o  seguinte 
i76*        Copia.  —  Tratado  do  ajuste  que  ao  Sarcar  dà  por  escripto 

Dezembro   Q  Con(je  ^  ^  assjstcnte  em  Goa# 

Se  o  inimigo,  ou  outro  qualquer  potentado,  vier  perturbar 
as  suas  jurisdiceões,  cm  demonstração  a  sua  amizade  remet- 
terei  500  ou  I :000  soldados  com  peças  de  artilharia,  pólvo- 
ra, balas,  petrechos,  e  mais  prevenções  respectivas  e  neces- 
sárias em  companliia  do  distincto  official,  aos  quaes  se  dará 
conforme  a  declaração  para  as  despezas,  e  deixando-os  ficar 
dois  ou  três  mezes  para  os  movimentos  da  guerra  até  á  en- 
trada do  inverno,  se  tornará  a  remetter  concedendo-lhes  li- 
cença.— Artigo  1.° 

A  cada  soldado,  e  também  a  cada  artilheiro,  são  a  cada 
mez  25  rupias. 

Ao  official  de  cada  100  soldados  100  rupias  a  cada  mez* 

Ao  official  commandante  dos  500  soldados  1:000  rupias  a 
cada  mez. 

Como  os  cabos  das  galvetas  do  inimigo  andam  com  ellas 
ao  corso  do  mar,  e  fazem  perturbação  para  as  embarcações 
dos  mercadores,  serei  obrigado  a  continuar  a  minha  armada 
no  mar,  e  castigar  aos  das  ditas  galvetas.  —  Artigo  1.° 

Se  contra  mim  vier  algum  inimigo,  da  parte  do  Sarcar 
deve  soccorrer-me  remetlendo  10:000  fuzileiros,  que  se  cha- 
mam Bar,  e  cavallos  em  companhia  do  official  distincto. — 
Artigo!.0 

Ao  feitor  que  está  em  Mangalor,  para  se  cumprir  as  con- 
dições e  lagimas,  tem  havido  licença  da  parte  do  Sarcar, 
conforme  a  qual  recebendo  sem  alterar,  ou  differençar  em 
cousa  alguma,  serei  obrigado  observar-se  conforme  ajus- 
tado. 
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Escripto  em  o  1.°  do  mez  Ragebo  da  era  moura  de  H78,     «764 
em  portuguez  vem  a  ser  25  de  Dezembro  de  1764.  Dwwbro 

Traduzido  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, em  10  de  Dezembro  de  1765  annos.  —Ananta  Camo- 
tim Vaga. 

O  papel  maralha,  a  fl.  212. 


Ratificarão  do  Tratado  da  paz  de  U  de  Dezembro  de  1761  celebrado  em  14 
de  Outubro  de  1768  entre  o  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Dom  João  José  de  Mello, 
Governador  e  Capitão  General  do  Estado  da  índia  e  o  Grandioso  Sar 
Dessaj  de  Cudale  Quema  Saunlo  Boun$ulo,  conferida  e  pactuada  com 
algumas  declarações,  restrições  e  ampliações  pelo  llluslre  Secretario 
do  mesmo  Estado  Henrique  José  de  Mendanha  Benevides  Cime  com  os 
honrados  Anlagi  Rama  Chondra  Sabanis,  Sido  Pandito,  Dalagi  Porobo, 
Camarista  de  Santordá  e  Naran  lolgi  pelos  respectivos  poderes  de  cada 
bum.  , 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  314.) 


(Sólio  das  armas  reaes  de  Portugal  em  lacre  vermelho.)     *?66 
(Sètlo  do  Bounsuló  em  tinta  preta.)  0ul^10 

Depois  do  IU.mo  e  Ex.mo  Sr.  Dom  João  José  de  Mello,  do 
Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Governador  e  Capi- 
tão General  do  Estado  da  índia,  se  ter  com  a  pontualidade 
mais  escrupulosa  inteirado  de  que  o  Grandioso  Sar  Dessay 
de  Cudale  Quema  Saunto  Bounsuló  queria  viva  e  eflicazmente 
proseguir  na  inviolável  observância  do  Tratado  de  21  de  De- 
zembro de  1761,  toma  a  justíssima  resolução  de  em  bene- 
ficio de  hum  reciproco  socego  publico  acceitar  a  boa  intenção, 
que  o  grandioso  Sar  Dessay  manifesta,  e  a  de  condescender 
com  a  de  cumprir  o  mesmo  neste  tempo  tudo  aquillo  que  do 
referido  Tratado  não  tem  sido  até  o  presente  por  elle  preen- 
chido. 
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1768  Proseguirá  inalteravelmente  o  grandioso  Sar  Dessay  na 
nt44 ro  fiel  observância  da  paz  solida  e  permanente,  que  pelo  refe- 
rido Tratado  se  estipulou,  e  não  lhe  valerão  para  poder  di- 
zer que  a  não  infringe  as  asseverações  de  que  qualquer  acto 
de  violação  he  exercitado  por  este  ou  aquelle  individuo,  sen- 
do este  dos  seus  domínios,  e  existindo  nos  mesmos. 

2.° 
Reconhece  o  grandioso  Sar  Dessay  que  até  o  presente  não 
tem  integralmente  verificado  o  pactuado  em  os  artigos  5.°, 
9.°  e  14.°  da  dita  paz  de  24  de  Dezembro  de  1764,  porque 
a  respeito  do  5.°  teve  a  cogitação  de  querer  passar  cartazes 
a  algumas  embarcações  dos  vassallos  negociantes  do  Mages- 
toso  Estado,  quando  nelle  se  adstringiu  ao  reconhecimento 
de  lhos  não  poder  passar,  e  se  obrigou  a  não  os  dar  ainda 
áquelles  que  voluntariamente  lhos  pedissem. 

3.°' 

Ao  do  9.°  estipulando-se  o  tributo  de  4:000  xeraíins  por 
anno,  incluindo  o  de  dois  cavallos  arábios,  ou  1:000  xeraíins 
com  hum  fiador  abonado,  vassallo  do  Magestoso  Estado,  para 
a  sua  eíTecliva  e  prompta  satisfação,  pagou  tão  somente  hum 
anno,  não  prestou  fiador,  e  se  esqueceu  desta  devida  solução 
no  decurso  de  cinco,  vencidos  e  completados  em  Dezembro 
de  1767.  f 

4.° 

E  ao  1 4.°  permittindo-lhe  a  mora  de  hum  anno  com  fiança 
abonada  para  no  termo  delle  satisfazer  25:000  xeraíins,  que 
devia  ao  Magestoso  Estado,  não  deu  o  fiador  estipulado,  e 
actualmente  resta  a  dever  daquella  total  quantia  a  de  7:412 
xeraíins,  4  tangas  e  35  réis ,  pelo  que 

5.° 
Em  quanto  ao  artigo  5.°  O  ratifica  em  tudo  o  grandioso 
Sar  Dessay  com  o  reconhecimento  de  que  não  tem  direito 
algum  para  poder  passar  cartazes  aos  vassallos  do  Mages- 
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toso  Estado,  e  se  obriga  por  si,  e  seus  successores,  a  não  4768 
os  dar,  ainda  áquelles  que  voluntariamente  lhos  pedirem,  e  0nl1,Jbro 
a  observar,  ter,  e  manter  inviolável  e  inalteravelmente  todos 
os  que  o  Magestoso  Estado  passar,  -assim  a  vassallos  seus, 
como  a  estranhos,  pelo  primordial  e  antiquíssimo  direito  da 
navegação,  que  o  Magestoso  Estado  disfructa,  e  que  o  gran- 
dioso Sar  Dessay  por  este  confessa  e  reconhece,  com  a  espe- 
cifica clausula  de  não  poder  vir  em  tempo  algum  mais  em 
duvida  esta  matéria. 

6.° 

E  pelo  que  respeita  ao  9.°  De  novo  se  obriga  o  grandioso 
Sar  Dessay,  como  já  pelo  dito  artigo  he  obrigado,  a  reco- 
nhecer o  Magestoso  Estado  com  o  annual  tributo  de  4:000 
xerafins  por  anno  com  as  formalidades  e  seguros,  transcri- 
ptos  e  transcriplas  no  mencionado  artigo  9.°  da  dita  paz  de 
24  de  Dezembro  de  1761,  e  se  adstringe  a  satisfazer  pre- 
sentemente 20:000  xerafins  dos  cinco  annos  vencidos  do 
anno  passado  de  1767,  pelo  methodo  que  logo  se  ha  de  es- 
tabelecer, e  a  prestar  á  sua  continua  e  successiva  solução 
aquella  segurança  que  no  mesmo  se  ha  também  logo  de  es- 
tipular. 

7.° 

E  pelo  que  toca  ao  14.°  Confessa  o  grandioso  Sar  Dessay 
o  não  ter  completado  a  satisfação  da  quantia  dos  25:000  xe- 
rafins, a  que  se  obrigou  em  o  referido  artigo,  e  se  adstringe 
a  pagar  prompta  e  efectivamente  os  7:412  xerafins,  4  tan- 
gas e  35  réis,  que  delia  resta  a  dever,  pela  ordem  e  modo 
que  abaixo  se  ha  de  pactuar. 

8.° 
E  como  alem  dos  27:412  xerafins,  4  tangas  e  35  réis,  que 
importam  os  cinco  annos  vencidos  do  annual  tributo,  juntos 
aos  7:412  xerafins,  4  tangas  e  35  réis,  do  resto  dos  25:000 
xerafins,  que  integralmente  se  não  satisfizeram,  tem  o  Ma- 
gestoso Estado  despendido  varias  parcellas  em  pôr  ao  gran- 
dioso Sar  Dessay  no  livre  e  absoluto  uso  dos  seus  domínios, 
e  depois  em  os  indispensáveis  actos,  com  que  nelle  o  redu- 
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1768  ziu  aos  exercícios  tios  deveres  da  paz,  que  se  ratifica,  e  pelo 
°*^bro  mappa  em  repetidas  conferencias  examinado,  se  averiguou 
importarem  estas  a  quantia  de  26:485  xerafins,  2  tangas  e 
26  réis,  se  obriga  o  grandioso  Sar  Dessay  a  satisfazel-as,  e 
a  pagar  effectivamente  a  mencionada  quantia  que  ellas  im- 
portam, com  a  forma  que  também  logo  se  ha  de  ordenar,  a 
bem  da  qual,  e  da  clareza  com  que  se  deve  proceder,  se  de- 
clara que  todas  as  refeHdas  quantias  tem  a  total  importância 
de  53:898  xerafins,  2  tangas  e  1  real. 

9.° 
Sendo  o  principal  objecto  da  dita  paz  de  24  de  Dezembro 
de  1761,  que  se  ratifica,  a  reintegração  das  províncias  de 
Pernem  e  Bicholim  com  a  sua  respectiva  praça  nos  domínios 
do  grandioso  Sar  Dessay,  e  verificando-se  este  na  entrega 
que  de  tudo  lhe  fez  o  Magesloso  Estado,  reconhece  o  gran- 
dioso Sar  Dessay,  que  com  justíssima  razão  praticou  o  Ma- 
gestoso  Estado  o  acto  de  as  pôr  com  a  dita  praça  á  sombra 
da  sua  magestosa  protecção,  arrancando  delias  a  auctoridade 
que  as  tyrannisava  contra  a  do  grandioso  Sar  Dessay,  não 
permittindo  depois  que  o  grandioso  Sar  Dessay  as  tornasse 
a  encorporar  nos  seus  domínios  sem  primeiro  cumprir  o 
que  não  tinha  cumprido  do  Tratado  em  que  lhas  tinha  cedi- 
do, e  como  seria  e  sinceramente  passa  o  grandioso  Sar  Des- 
say aos  actos  de  verificar  da  sua  parte  o  que  até  o  presente 
tempo  não  verificou. 

10.° 
.  Permitte  o  Magestoso  Estado  ao  grandioso  Sar  Dessay  o 
poder  encorporar  nos  seus  domínios  as  ditas  províncias  de 
Pernem,  Bicholim  e  Sanquelim,  com  a  respectiva  praça  que 
cobre  estas,  e  a  este  fim  promelte  passar  as  ordens  neces- 
sárias aos  Dessays,  e  pessoas  que  as  retém,  para  que  o 
mesmo  grandioso  Sar  Dessay  as  desfructe,  e  possa  reinte- 
grar nos  seus  estados  com  as  clausulas  e  declarações  que 
abaixo  se  estipulam. 

1I.° 
Que  as  mencionadas  províncias  serão  arrendadas  a  vassal- 
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los  do  Magestoso  Estado,  e  a  de  Pernem  aos  mesmos  Des-  t76« 
says,  que  presentemente  a  administram,  a  saber:  Govindagi  0al^TO 
Zassovanta  Ráo,  Dessay  de  Pernem,  Govinda  Porobu  Par- 
cem,  Dessay  da  mesma  provinda,  Antoba  Sinay,  Dessay  de 
Mandrem,  Madagi  Ballcustam  Sinay,  Narcorny  da  mesma 
província,  e  Trimbaca  Sinay,  Capitão  de  Sipaes,  por  hum 
Iriennio,  e  depois  ou  aos  mesmos,  ou  a  outros  vassallos  do 
Magestoso  Estado,  permittindo-se-lhe  das  milícias  da  pro- 
víncia para  o  bom  effeito  das  suas  cobranças  o  numero  de 
Sipaes  que  se  pactuar  no  ajuste  do  arrendamento,  e  que  os 
sobreditos  Dessays  e  Capitão  Trimbaca  Sinay  sejam  conser- 
vados indemnemente  em  a  pacifica  posse  de  todas  as  suas 
mercês,  dessayados  e  mais  pertenças,  que  até  aqui  vieram 
logrando,  e  do  que  novamente  lhe  fez  mercê  o  mesmo  Sar 
Dessay,  dando-se-lhe  pelo  passado  hum  indulto  pleno,  geral 
e  perpetuo,  sem  que  por  principio  ou  pretexto  algum  se  lhe 
possa  irrogar  a  mais  leve  vexação,  e  menos  a  de  os  obriga- 
rem pelos  rendimentos  da  dita  província  de  Pernem  dos  ân- 
uos que  a  defenderam  e  administraram,  em  que  por  este  se 
põe  perpetuo  silencio,  e  também  em  todos  os  actos  de  hosti- 
lidade, a  que  os  obrigou  a  justa  defeza  da  mesma  província. 

12.° 

Que  neste  indulto  perpetuo  e  geral  pelo  que  toca  ao  pas- 
sado, se  bio  por  comprehendidos,  como  se  especificamente, 
e  por  seus  próprios  nomes  fossem  aqui  especificados,  todos 
os  indivíduos  que  em  sociedade  se  conservaram  no  partido 
dos  mencionados  Dessays,  e  que  pelo  que  diz  respeito  a  es- 
tes, se  lhe  conservem  como  dantes  os  respectivos  direitos 
de  cada  hum,  sem  se  poder  também  praticar  com  elles  ve- 
xaçio  em  tempo  algum  por  todos  os  actos  de  hostilidades, 
que  unidos  com  os  ditos  Dessays  exercitarão,  assim  defen- 
sivos como  offensivos. 

13.° 

Que  o  Dessay  Zoitobá  Rane,  da  província  de  Sanquelim, 
seja  tratado  como  vassallo  do  Magestoso  Estado,  e  que  em 
contemplação  de  o  ser  se  lhe  verifiquem  todas  as  mercês, 
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1768     que  o  grandioso  Sar  Dessay,  e  seus  predecessores  lhe  live- 
ontabro  rem  fejl0  alg  0  presente>  sem  a  majs  mínima  innovação. 

14.° 
Que  por  se  ter  no  referido  Tratado,  que  se  ratifica,  cedido 
pelo  artigo  12.°  as  sobreditas  províncias,  exceptuando  a  al- 
deia de  Maem,  da  província  de  Bicholim,  de  que  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima  tinha  feito  particular  mercê,  e  ter  também 
o  grandioso  Sar  Dessay  pedido  a  restituição  delia  com  appa- 
rente  razão  de  que  naquella  excepção  se  contempla  o  tempo 
da  mercê,  que  já  analisou,  se  assenta  e  declara  que  o  men- 
cionado tempo  desta  he  causa  de  excepção  perpetua  que  se 
estipulou,  e  que  pondo  se  hum  perpetuo  silencio  nesta  ma- 
téria, se  não  falle  mais  na  entrega  desta  aldeia,  e  menos  na 
do  forte  de  Tiracol  pelo  artigo  secreto  de  3  de  Setembro  de 
1762,  que  o  grandioso  Sar  Dessay  não  preencheu. 

Methodo,  pelo  qual  se  ordena  a  real  solução  da 
quantia  de  53:898  xerafins,  2  tangas  e  1  real,  que 
deve  ao  Magestoso  Estado  o  Grandioso  Sar  Dessay 
Quema  Saunto  Bounsuló. 

15.° 

De  pagarem  esta  quantia  farão  os  rendeiros,  ou  avaldares 
da  província  de  Bicholim  e  Pernem  termo,  pelo  qual  se  obri- 
guem a  satisfazel-a  pelas  particulares  porções  e  tempos  que 
se  lhe  adjudicam  e  taxam,  com  declaração  de  as  satisfaze- 
rem conservando-lhe  nelles  o  grandioso  Sar  Dessay  os  seus 
respectivos  arrendamentos. 

16.° 

O  rendeiro  ou  avaldar  da  província  de  Bicholim  Gopal  Si- 
nay  Dumó,  vassallo  do  Magestoso  Estado,  satisfará  logo 
17:000  xerafins,  que  param  em  seu  poder:  no  fim  de  No- 
vembro 14:000  que  se  vencem  do  presente  sorodio;  e  node 
Dezembro  3:000  xerafins  de  outra  tanta  quantia,  que  neste 
tempo  ha  de  ter  percebido  do  rendimento  da  alfandega  da 
dita  província,  vindo  por  esta  forma  a  dever  pagar  até  o  dito 
fim  de  Dezembro  deste  anno  este  avaldar  34:000  xerafins. 
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17.° 

Os  rendeiros  da  província  de  Pernem,  e  que  nos  lermos  m 
do  que  acima  fica  estipulado  hão  de  ser  os  Dessays,  e  pes*  0ul1"br0 
soas  que  até  o  presente  a  administram,  devem  pagar  no 
presente  sorodio  19:898  xerafins,  2  tangas  e  1  real,  a  sa- 
ber: na  novidade  do  presente  sorodio  até  o  fim  de  Novem- 
bro 10:000  xerafins;  e  na  novidade  da  vangana  próxima  fu- 
tura de  1769  no  mez  de  Abril  9:898  xerafins,  2  tangas  e 
1  real. 

18.° 

Fica  o  grandioso  Sar  Dessay  obrigado  a  levar  em  conta 
aos  mencionados  avaldar  e  rendeiros  as  quantias  acima  re- 
feridas pelos  conhecimentos  em  forma,  que  da  real  fazenda 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  lhe  apresentarem ;  e  fica  tam- 
bém, para  que  de  huma  vez  acabe  a  mà  fé  com  que  tem  _ 
correspondido,  obrigado  a  pagar  aos  vassallos  do  Magestoso 
Estado  as  embarcações  e  suas  respectivas  cargas,  que  em 
corso  e  pirataria  lhe  apprehendeu,  o  que  ao  assignar  desta 
ratificação  se  obrigam  os  seus  Emissários  a  mostrar  preen- 
chido. 

19.° 

Os  dois  bairros,  Gaotolem  e  Canialem,  do  districto  de  Ra- 
rim,  pertencem  ao  grandioso  Sar  Dessay  Quema  Saunto 
Bounsuló,  mas  como  pela  questão  movida  entre  o  Magestoso 
Estado  e  os  Inglezes  sobre  a  posse  do  dito  terreno,  se  deu 
conta  a  Portugal  a  Sua  Magestade  Fidelíssima,  ficaram  o  dito 
território  e  os  seus  rendimentos. por  deposito  em  poder  do 
Estado,  em  quanto  não  chegue  a  real  e  soberana  decisão  do 
dito  senhor,  para  se  executar  o  que  for  servido  resolver. 

20.° 

0  grandioso  Sar  Dessay  se  obriga  a  cumprir  inviolavel- 
mente  a  Vital  Gorqui  Sinay  Valaulecar,  vassallo  do  Mages- 
toso Estado,  e  a  seus  descendentes,  a  mercê  do  officio  de 
Lavanissi  *  da  alfandega  de  Cancarpal,  da  província  de  Bi- 

1  Verificador. 
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«768    cholim,  e  a  conserval-o  na  posse  de  cobrar  conforme  o  es- 
outubro  tyj0  2  p0f  ceni0  de  emoiumeQtos  das  boyadas  de  commercio, 
que  vão  e  vem  de  Bardez  pelos  desfiladeiros  de  Quelgate, 
Chorlemgate,  Ramagate  e  Sanquelim. 

21.° 

Também  se  obriga  o  grandioso  Sar  Dessay  a  fazer  pagar 
em  termo  breve  a  Grustangi  Rogú  Naique  Gorondó,  merca- 
dor vassallo  do  Estado,  por  consignação  certa  e  regular  nos 
rendimentos  da  província  de  Bicholim  a  quantia  de  9:000 
rupias,  que  lhe  prometteu  pagar  pela  sua  carta  de  10  de 
agosto  de  1765, 

22.° 

Igualmente  se  obriga  o  grandioso  Sar  Dessay  a  ser  res- 
ponsável de  toda  a  hostilidade  ou  violência,  que  se  commetta 
nas  terras  do  Estado  e  suas  conquistas  por  qualquer  Dessay, 
Vatandar,  ou  outro  individuo  morador  nas  do  grandioso  Sar 
Dessay,  ou  que  transitarem  pelos  seus  domínios  para  a  exe- 
cução das  ditas  hostilidades  e  violências. 

23.° 
Por  quanto  pela  paz,  que  presentemente  se  ratifica,  se 
devem  evitar  daqui  em  diante  todos  e  quaesquer  motivos, 
de  que  se  possam  originar  as  mais  mínimas  discórdias,  se 
obriga  o  grandioso  Sar  Dessay  a  nâo  privar  os  seus  vassallos 
da  liberdade  de  poderem  vir  servir  de  Sipaes  ao  Magesloso 
Estado,  antes  sim  promette  ajudar  em  tudo  as  famílias  dos 
mesmos,  constando-lhe  que  estão  no  serviço  do  dito  Mages~- 
toso  Estado,  ou  que  querem  vir  para  elle,  e  praticar  com  el- 
las  todo  o  favor. 
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Equivalente,  com  que  o  Grandioso  Sar  Dessay  sup-     i7« 
pre  a  falta  do  flador  que  he  obrigado  a  dar  ao  tributo  ^JJ1'* 
de  4:000  xeraQns  por  anno,  visto  lhe  não  ser  pos- 
sível dal  o  na  forma  que  he  obrigado  pelo  artigo 
9.°  do  mencionado  Tratado  de  24  de  dezembro  de 
1764. 

24.°  " 
Como  não  he  possível  ao  grandioso  Sar  Dessay  o  achar 
vassallo  do  Magestoso  Estado  abonado  que  o  abone,  e  fie  na 
solução  futura  do  tributo  annual  de  4:000  xerafins,  com  que 
deve,  e  he  obrigado  a  reconhecer  ao  mesmo  Magestoso  Es- 
tado, se  assenta  em  que  Gque  o  referido  artigo  9.°  da  dita 
paz  em  seu  vigor,  e  que  das  vargeas  nelle  hypothecadas 
possa  o  Magestoso  Estado  tomar  posse  logo  que  os  ditos 
4:000  xerafins  se  não  satisfizerem  no  termo  de  hum  mez, 
que  se  principiará  a  contar  do  ultimo  dia  em  que  analisar  o 
anno  de  que  se  dever  pagar,  e  isto  sem  ser  adstricto  a  fazer 
ao  Sar  Dessay  o  precedente  aviso  que  no  referido  artigo  se 
estipulou ;  e  quando  lhe  não  convenha  esta  resolução,  esti- 
pula; 

25.° 
Que  alem  deste  equivalente  fiquem  ao  Magestoso  Estado 
obrigadas  as  rendas  das  províncias  de  Pernem  e  Bicholim, 
com  a  liberdade  de  poder  passar  o  Estado  aos  seus  rendei- 
ros ou  avaldares  a  ordem  de  lhe  satisfazerem  o  tributo  que 
se  dever,  e  que  nesta  conformidade  fique  obrigado  o  gran- 
dioso Sar  Dessay  a  levar  em  conta  na  que  elles  lhe  derem 
das  suas  respectivas  rendas  tudo  o  que  elles  lhe  mostrarem 
pago  à  conta  do  tributo  que  se  dever  por  conhecimento  em 
forma  que  da  real  fazenda  obtiverem. 

Por  esta  ratificação,  com  as  declarações  acima  escriptas  e 
estipuladas,  se  confirma  em  tudo  o  mais  o  dito  Tratado  de 
24  de  Dezembro  de  1761,  e  se  continuará  sempre  na  sua 
reciproca,  e  mais  religiosa  observância,  e  na  desta  ratifica- 
ção; e  extincta  a  memoria  de  todo  e  qualquer  motivo  de 
discórdia,  se  estabelece  huma  paz,  que  Deos  felicite  e  faça 
permanente,  de  que  se  formarão  duas  copias,  assignadas  e 
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nas    selladas  em  lingua  portugueza  e  gentílica,  para  ficar  huma 
0oJíro  na  Secretaria  do  Magestoso  Estado,  e  se  remetter  a  outra  ao 
grandioso  Sar  Dessay. * 

Goa,  14  de  Outubro  de  1768.  —  Sèllo  pequeno  do  Sar 
Dessay.— Henrique  José  de  Mendanha  Benevides  Cirne  — 
Assignalura  maralha  de  Antagi  Ramachandra  Sabnis  —  As- 
signalura  maratha  de  Sido  Pandito  —  Assignatura  maralha 
de  Datagi  PorbuMotcari  de  Santordem  — Assignatura  ma- 
ratha de  Naraena  Molgi. 

PLENIPOTENCIA 
(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  214.) 

1768     Dom  João  José  de  Mello,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fi- 
ooiabro      delissima,  Governador  e  Capitão  General  do  Estado  da 
índia,  etc. 

Tendo-se  esquecido  o  Sar  Dessay  Quema  Saunto  Bounsuló 
dos  deveres  e  religiosa  observância  do  Tratado  de  24  de  De- 
zembro de  i  761,  ainda  depois  do  Magesloso  Estado  o  obri- 
gar com  grande  beneficio  de  o  pôr  no  livre  uso  da  sua  au- 
ctoridade  opprimida  com  a  despótica,  que  elle  tinha  dado  a 
Giubá  Sabanis;  e  resolvendo- se  o  mesmo  Magestoso  Estado 
a  fazer  valer  a  do  referido  Tratado,  pondo  debaixo  de  sua 
magestosa  protecção  as  províncias  que  nelle  lhe  tinha  cedi- 
do, de  que  resulta  agora  o  pedir  o  mesmo  Sar  Dessay  a  sua 
ratificação,  com  as  reiteradas  asseverações  de  a  cumprir 
com  o  mencionado  Tratado  em  tudo :  Hei  por  bem,  em  nome 
do  mesmo  Magesloso  Estado,  de  lha  conceder,  e  de  dar  ao 
Desembargador  Henrique  José  de  Mendanha  Benevides  Cir- 
ne, Secretario  do  Estado,  os  poderes  necessários  para  com 
ns  condições  e  clausulas,  que  lhe  lenho  communicado  a  as- 
signar,  e  para  maior  vigor  da  dita  ratificação  nao  só  será 
assignada  por  elle  por  esta  plenipotencia,  mas  também  pelos 
Ministros  Plenipotenciários  do  dito  Sar  Dessay,  e  sellada  com 
o  sêllo  real  do  Magestoso  Estado,  e  com  o  do  Sar  Dessay, 
porque  debaixo  desla  especifica  clausula  he  que  aucloriso 
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tudo  o  que  obrar  o  dito  Secretario  e  Plenipotenciário  para  a     4768 

"olat 


mesma  ratificação.  muhm 


Dada  em  Goa,  com  o  sêllo  das  armas  reaes  da  Coroa  de 
Portugal,  a  1*  de  Outubro  de  1768.  —  Sêllo  das  armas  reaes 
em  lacre  vermelho. — Dom  João  José  de  Mello. 

O  original  maratha  do  Tratado  a  A.  217. 
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DEVE 


Receita  da  província  de  lichelim  em  nas 

Gopal  Sinai  Dumò  de  Goa 


1766 -JUNHO  !.• 

O  importe  da  província  de  Bicholim 
por  tempo  de  hum  triennio  come- 
çado n'este  dia,  findo  em  maio  de 

1769,  a  26:391-V,-2 1/2 

O  importe  das  alfandegas  deBicho- 
lim,  Sanquelim  e  seus  annexos 
pelo  dito  tempo,  a  13:500 

O  importe  da  renda  de  tabaco  da 
dita  província  de  Bicholim  pelo 
referido  tempo,  a  1:750  por  anno, 
como  das  folhas  do  Sar  Dessay 
n.°  1.°  até  3 


O  importe  das  cotubanas  cobradas 
n'este  tempo  segundo  a  liquidação 
das  contas  e  conferencia  que  se  fez 
pelas  partes  e  Lingoa  do  Estado. 

*  1769-JUNHO  i.° 

O  importe  da  província  de  Bicholim 
por  novo  arrendamento  de  3  an- 
nos  principiado  n'este  dia,  findo 
em  maio  de  1772,  a  26:964-*/* 
por  anno 

O  importe  das  alfandegas  de  Bicho- 
lim, Sanquelim  e  seus  annexos, 
pelo  mesmo  tempo,  a  13:500. . . . 

O  importe  da  renda  de  tabaco  pelo 
dito  tempo,  a  1:650  por  anno, 
como  das  folhas  n.°  4  até  6 

477Í- JUNHO  i.o 

O  importe  das  ditas  rendas  por  tem- 
po de  6  mezes,  findos  em  novem- 
bro do  dito  anno,  pelas  quantias 
expressadas  em  cada  huma  d'ellas 

DEZEMBRO  1.° 

O  importe  das  rendas  por  tempo  de 
3  dias  d'este  mez,  em  que  foi  para 
Varim 


O  importe  das  eotubanas  cobradas 
n'este  triennio ........ 
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áriep,  *m  17M,  I7M,  177) 

Oom  o  B*p  Dessa!  dôLCudsle 


HAVER 


17C6-JUNHO  1.° 

0  importe,  que  receberam  n'este  anno  os  Dessa  is 
de  suas  teinatas,  fiottos  e  outras  pessoas  por 
mos,  como  da  copia  (Telles  se  vé  desde  n.°  !.° 
até  185,  abatido  as  parcellas  declaradas  a  fl.  25  v 

1767 

0  importe  d'este  anno  de  rasos  n.°  i.°  até  127.°, 
em  que  entram  teinatas,  e  abatimentos  a  fl.  26 
e27. 


1768 

0  importe  d'este  anno  de  rasos  n.°  i.°  até  167,  in- 
cluindo as  teinatas,  como  tudo  se  vê  a  fl.  86. . . 

1769 

0  importe  d'este  anno,  n.°  i.°  até  372,  em  que  en- 
tram teinatas,  como  tudo  se  vô  a  fl.  86 

1770 

0  importe  d'este  anno  de  rasos  n.°  1.°  até  324,  in- 
cluindo as  teinatas  com  abatimento,  que  consta 
afl.27 

1771 

0  importe  d'este  anno,  de  rasos  n.0  i.°  até  128, 
em  que  entram  teinatas,  como  se  vô  a  fl.  Hl . . 

177* 

0  importe  de  6  mezes  de  rasos  n.°  1.°  até  22,  aba- 
tido as  parcellas,  que  conslam  a  fl.  28 
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DEVE 


Naraná  Binai  Domo  de  Goa 


1772- Dezembro  i 

0  importe  da  província  de  Bicholim 
por  lempo  de  um  anno  começado 
n'estc  dia,  findo  em  3  de  dezem- 
bro de  177.3,  a  rupias 

O  importo  das  alfandegas  de  Bicho 
Mm  e  Sanquelim,  e  seus  annexos, 
pelo  dito  tempo  a. 

0  importe  da  renda  de  tabaco,  do 
dito  tempo  a , 

1773 -Dezembro  4 

O  importe  das  ditas  rendas  por  tem- 
po de  6  mezes  menos  3  dias,  fin- 
dos em  27  de  maio  de  1774  pelas 
auantias  expressadas  em  cada  uma 
'ellas 
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Com  o  Sar  Dessai  de  Oudale 


HAVER 


177á 


0  importe  que  cobrou  o  Sar  Dessai  por  duas  addi- 
çôes  como  da  folha  n.°  8  a  .  •  •  • 

0  importe,  que  cobrou  o  commandante  de  Sipaes 
José  do  Lemos,  receitado  á  fazenda  real 

0  importe,  que  pagou  por  conta  do  que  deve  a 
receita 
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Negociações  com  Ajdar  Àlj  Kan 

Tradwçáo  da  carta  de  Ajdar  Alj  Kan,  escripU  ao  Ill.m0  e  íx.mo  Sr.  Governador 
e  Capitão  General  da  índia,  em  qne  diz  o  seguinte 

(Àrch.  da  índia,  livro  3.°  de  Pazes,  foi.  75.) 

Ao  illustrissimo  e  excelentíssimo  escolhido  entre  os  illus- 
Ires  da  sua  nação,  possuidor  do  alto  lugar,  e  conservador  da 
verdadadeira  amizade,  generoso  Dom  João  José  de  Mello,  a 
quem  permitta  o  ceo  completa  felicidade. 

Depois  das  primorosas  expressões  de  cordial  amizade, 
faço  presente  que  passo  de  saúde,  e  que  V.  Ex.a  me  queira 
participar  as  novas  de  sua  boa  saúde. 

Pela  conta  que  me  deu  o  meu  Ministro  Secretario  Vença- 
payá,  das  matérias  que  respeitam  á  amizade  communicadas 
com  elle  por  Sadassiva  Camotim,  que  veiu  remettido  por 
V.  Ex.â  a  Nagar,  e  pelo  que  o  dito  Camotim  me  escreveu 
sobre  ellas,  tive  grande  gosto,  e  i  vista  da  boa  amizade  pre- 
tendida para  manter  entre  ambas  as  potencias,  não  tenho 
outra  cousa  por  maior  que  ella,  e  seguro  a  V.  Ex.a  que  esta 
he  a  minha  intenção.  Respondendo  aos  pontos  do  memorial, 
que  me  enviou  o  dito  Sadassiva  Camotim,  tenho  escripto  ao 
dito  meu  Ministro  Secretario  para  (fue  lhe  despeça,  o  gual 
com  a  sua  recolhida  informará  a  V.  Ex.a  com  individuação, 
e  por  sua  verbal  exposição  será  V.  Ex.a  sciente  de  tudo. 
O  dito  meu  Ministro  Secretario  remette  rascunho  da  capitu- 
lação, que  V.  Ex.a  deve  dar  por  escripta,  conforme  o  qual  a 
mande  V.  Ex.a  feita,  e  com  ella  pela  mercê  de  Deos  hirá 
mantendo  a  amizade  entre  ambas  as  partes  cada  dia  a  maior 
augmento,  sobre  o  que  como  V.  Ex.a  he  dotado  de  toda  a 
prudência,  escuso  ser  mais  extenso.  Esta  he  a  carta. 

Traduzida  por  mim  Ànanta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es- 
tado da  índia.  Secretaria,  13  de  Agosto  de  í  769.— An  anta 
Camotim  Vaga. 

O  original  maratha,  240. 
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Nas  costas  diz:  «13  de  Agosto  de  1769.  TrâducçSó  da 
carta  de  Aydar  Aly  Kan,  escripta  ao  III."0  e  Ex.mo  Sr.  Gover- 
nador e  Capitão  General.  He  a  que  trouxe  o  ajudante  do 
Lingoa  do  Estado  quando  se  recolheu  a  esta  Corte». 

Tradacjio  da  carta  de  Veotapayá  Pradan,  primeiro  Ministro  de  A jdar  Al;  Kan, 
e  Presidente  do  Reino  do  Canarà,  em  que  diz  o  seguinte 

(Arcb.  da  índia,  Urro  9.°  do  Pazes,  foi.  242.) 

Nobilíssimo  e  excellentissimo  escolhido  entre  os  illustres 
da  sua  nação,  possuidor  de  alto  lugar,  e  conservador  da  pri- 
morosa amizade,  grandioso  Senhor  Dom  João  José  de  Mello» 
Governador  e  Capitão  General  da  índia. 

Eu  Vencapayá  Pradan,  com  a  devida  veneração,  e  corte- 
zias  de  repetidos  saiamos,  chego  a  saudar  a  V.  Ex.*  no  logro 
da  que  possuo,  e  lhe  peço  que  se  sirva  de  ordenar  para  que 
se  me  communique  as  boas  novas  de  V.  Ex.a 

Vae  expedido  o  honrado  Sadassiva  Camotim,  dando  con- 
cluído o  negocio  á  satisfação  sobre  o  que  vinha  enviado,  e 
com  carta  e  sagoate  do  meu  amo,  e  espero  que  V.  Ex.a  se 
sirva  de  as  acceitar.  Desejo  que  a  nomeação  do  Feitor  para 
Mangalor  seja  na  pessoa  qualificada,  pois  da  nossa  parte  não 
ha  de  haver  falta  ao  antigo  estylo,  em  cuja  attenção  queira 
V.  Ex.a  permittir  que  a  amizade  cresça  cada  dia  a  maior  au- 
gmento. 

Todas  as  mais  matérias  serão  a  V.  Ex.a  presentes  pelo  que 
lhe  expozer  o  dito  Camotim  com  individuação,  à  vista  do  que 
só  me  resta  dizer  que  envio  copia  para  capitulação,  confor- 
me a  qual  sirva-se  de  mandar  feita  a  capitulação,  e  me  con- 
servar sempre  na  sua  graça. 

Sêllo  pequeno. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es- 
tado da  índia.  Secretaria,  12  de  Agosto  de  1769.— Ananta 
Camotim  Vaga. 

O  original  a  fl.  243, 
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Nas  costas  diz:  «12  de  Agosto  de  1769.  Traducçao  da 
carta  de  Vencapayá  Pradan,  primeiro  Ministro  de  Aydar  Aly 
Kan,  escripta  a  S.  Ex.a  He  a  que  trouxe  o  ajudante  do  Lin- 
goa  do  Estado  quando  se  recolheu  a  esta  Corte. 

Traducçao  da  carta  de  Vencapayá  Pradan,  primeiro  Ministro  de  Ajdar  Alj  Kan,  e  Pre- 
sidente do  Reino  do  Cauará,  escripta  ao  Senhor  Secretario  do  Estado  da  índia,  na 
qnal  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  ludia,  livro  2.°  de  Paies,  foi.  2i5.) 

I76»  Ao  illustre  e  generoso  amigo,  grandioso  Henrique  José  de 
Jali°  Mendanha  Benevides  Cirne,  fidalgo,  Doutor  Secretario  do 
Estado,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Eu  Vencapayá  Pradan,  com  devida  çortezia  de  salamo 
faço  esta  na  posse  da  boa  saúde,  que  desfrueto  até  hoje  29 
do  mez  Safar  (4  de  Julho  de  1769),  e  espero  que  V.  m.  me 
participe  as  novas  da  sua,  que  lhe  desejo  feliz. 

Sobre  a  pretençao  do  negocio  de  V.  m.,  a  que  veiu  dirigido 
o  honrado  Sadassiva  Camotim,  encaminhando  eu  a  sua  re- 
presentação á  presença  do  Magnifico  senhor  meu  amo,  obtive 
ordem  sua  aó  estimado  Xeque  Aly,  Governador  de  Coddial 
(em  que  comprehende  Mangalor),  para  deixar  restabelecer 
na  mesma  forma  que  desde  antiguidade  se  achava  de  posse 
do  estabelecimento,  a  qual  ordem  via  da  carta  do  dito  se- 
nhor, e  as  quatro  peças  de  roupa  de  mimo  que  vieram  re- 
mettidas  da  presença  do  mesmo  senhor,  envio  com  V.  m. 
que  melhor  verá  da  referida  ordem  o  seu  contexto,  em  cuja 
conformidade  nao  posso  esperar  menos  da  prudência  de  que 
V.  m.  he  dotado,  de  que  faça  manter  a  amizade  cada  dia  a 
maior  augmento. 

Com  toda  a  especificação  tenho  significado  ao  dito  honrado 
Sadassiva  Camotim,  ajudante  do  Lingoa  do  Estado,  que  o 
despeço,  o  qual  exporá  a  V.  m.,  ao  que  dando  altenção,  au- 
gmenle  a  amizade. 

Remetto  rascunho  da  capitulação,  que  se  deve  mandar, 
em  cuja  conformidade  espero  que  V.  m.  ma  mande  corrente. 
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Em  contemplação  á  amizade  de  Y.  m,  em  nada  faltei  a  tudo    *w 
o  que  pude  da  minha  parte  neste  Saroar,  ou  Estado,  nem .  ,0|h0 
faltarei -a  estes  bons  oíficios;  espero  que  V.  m.  não  falte 
igualmente  da  sua  parte,  sobre  o  que  escuso  ser  mais  ex- 
tenso do  que  pedir  tenha-me  no  seu  affecto. 
Sèllo  pequeno. 

Tradurrão  do  P.  8.  que  reio  cm  papel  separado  na  mesma  carta, 
em  qae  diz  o  seguinte 

A  respeito  do  reino  de  Sunda  fez  commigo  pratica  com 
intelligencia  o  dito  Sadassiva  Camotim,  a  respeito  do  que 
posso  segurar  de  que  depois  de  vir  o  Magnifico  senhor  meu 
amo  a  Bengalur,  se  V.  m.  praticar  a  este  respeito  os  termos 
verdadeiros  que  devem  ser  dirigidos  conforme  o  estylo  das 
Cortes,  a  applicaçâo  não  será  infructifera,  sobre  o  que  he 
instruido  o  dito  Sadassiva  Camotim,  e  se  assim  fizer  pela 
mercê  dé  Deos  se  conseguirá  a  pretensão,  e  tenha  por  certo. 

Sêllo  pequeno. 

Traduzida  por  mim  Ànanta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es- 
tado da  índia.  Secretaria,  13  de  Agosto  de  1769.— Ananta 
Camotim  Vaga. 

O  original  da  carta,  e  P.  S.  a  fl.  24G  e  2i7. 

Nas  costas  diz:  cl3  de  Agosto  de  1769.  Traducção  da 
carta  de  Vencapayá,  primeiro  Ministro  de  Aydar  Aly,  escripta 
ao  Sr.  Secretario  do  Estado.  He  a  que  trouxe  o  ajudante  do 
Lingoa  do  Estado  quando  se  recolheu  a  esta  Corte». 

Tradnrçáo  da  ordem  do  Savabo  Aydar  Aly  Kan  para  Seque  Alj  Governador  de  Mangalor 
em  que  à'u  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  Io  de  Paios,  foi.  249.) 

Ao  honrado  Seque  Aly  de  Mangalor,  Governador  de  Co-     1769 
dial,  faço  saber  que  entre  o  Estado  de  Goa  e  o  meu  Sarcar    M^° 
está  formada  a  paz,  e  por  isso  determino  por  esta  o  se- 
guinte : 
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*7»  Qpe  lhe  dò  licença  para  fazer  a  sua  feitoria  nesse  porto, 
*'*    na  forma  que  tinha  dantes. 

Que  lhe  vá  contribuindo  o  arroz  das  páreas  na  forma  cos- 
tumada. 

Que  lhe  deixe  cobrar  as  lagimas  conforme  o  eslylo. 

Que  solte  a  todos  os  cbristãos,  que  ahi  estão  presos. 

Que  lhe  pague  o  que  estiver  a  dever  pelas  contas  do  resto 
das  bailas,  chumbo,  e  o  mais  que  por  via  de  V.  m.66  foram 
compradas  com  o  Estado  de  Goa  no  tempo  passado. 

Que  lhe  faça  pagar  por  Mamú  Behari  o  que  justamente 
estiver  a  dever  dos  400  pagodes,  que  se  diz  deve  elle  do 
resto  da  renda  tias  lagimas. 

E  por  ultimo  assim  o  flque  entendendo. 

Escripta  em  14  do  mez  Moharamo  da  era  Moura  de  1183 
(21  de  Maio  de  1769).— Bubrica  do  Nababo. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es- 
tado da  índia.  Secretaria,  12  de  Agosto  de  1769.  — Ananta 
Camotim  Vaga. 

Tradução  da  carta  de  Ugeni  Apá,  Vedor  geral  da  fazenda 

do  Rababo  Ajdar  Alj  Kanno  Reino  de  Bidrar,  que  aelualinenle  preside  e  governa, 

em  que  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  251.) 

«769        Ao  merecedor  da  real  honra  e  estimação,  honrado  Sadas- 
J^°    siva  Camotim,  residente  em  Goa.  Eu  Ugeni  Apá  faço  esla 
com  corlezia  de  Ramaramo,  ficando  de  saúde,  e  espero  que 
me  communique  as  suas  noticias. 

Tenho  jâ  escripto  vários  negócios  nas  antecedentes  car- 
tas, que  encaminhei  pelos  patamares  e  Rama  Ráu,  e  ora  re- 
metto  a  capitulação,  que  fiz  vir,  na  forma  da  vontade  de 
V.  m.w  representando  na  presença  (do  senhor  Nababo),  sel- 
lada  e  assignada  pelo  mesmo  senhor,  enviando  com  ella  a 
Apá  Achari,  a  qual  capitulação  veja  V.  m.06  e  mostraado-a 
ao  seu  superior,  V.  m.ce  venha  com  toda  a  brevidade  com  as 
capitulações,  que  da  parte  do  Estado  se  deve  dar  ao  nosso 
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Sarcar  gente  de  soccorro,  assim  de  Sipaes,  como  de  Pariu-    4769 
guezes,  e  o  mais  com  o  que  se  dará  a  competente  providen-    ^ 
cia  ao  que  dispõe  na  dita  capitulação  respectiva  aos  negócios 
de  Y.  m."  e  por  isso  sem  mínima  demora  veja  a  dita  pre- 
sente capitulação,  que  remetlo,  e  espero  que  venha  desde 
logo  com  as  capitulações  da  parte  de  V.  m."  e  gente, «  copio 
Y.  m."  he  qualificado  de  todas  as  virtudes,  lhe  escrevo  com 
as  expressões  de  affecto,  o  qual,  e  o  mais  será  presente  a    . 
V.  m.ce  pela  expressão  do  mencionado  Apà  Achari,  sobre  o 
que  escuso  ser  mais  extenso. 

Escripta  em  12  do  mez  Rabilacar  (25  de  Julho). 

Séllo  pequeno. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es- 
tado da  índia.  Secretaria,  2í  de  Agosto  de  U71.  —  Ananta 
Camotim  Yaga. 

Original  maratha,  A.  252. 


Tradueçio  do  papel  junto  da  leira  gentílica,  anigsado  e  sellado  pelo  Nababo 
Ajdar  Aly  Kan,  em  que  dii  o  seguinte 

(Arcli.  da  índia,  livro  9.°  de  Paies,  foi.  354.) 

Lembrança  do  que  dá  por  escriplo  ao  Vice  Rey  de     «tti 
iioa,  em  conformidade  da  capitulação  pela  maneira    }u^° 
seguinte,  na  forma  ajustada  por  Sadassiva  Camotim 
Yaga,  Embaixador  de  Goa. 

Sêllo." 

1 .  Que  o  Estado  continue  sua  feitoria  no  porto  de  Manga- 
lor,  na  forma  em  que  dantes  tinha  e  possuía,  cobrando  as 
lagimas,  e  o  arroz  das  páreas,  conforme  a  posse  antiga. 

Quanto  a  este  respeito  inviolavelmente  se  cumprirá. 

2.  Que  todo  o  sândalo,  pimenta,  arroz,  e  mais  géneros 
que  produzirem  os  domínios  do  Sarcar,  se  dará  pelos  ditos 
domínios  para  os  do  EstadQ  de  Goa,  recebendo  o  seu  pró- 
prio preço. 

Quanto  a  este  respeito  se  ordenará  para  que  de  boa  von- 
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i77i    tade  se  compre,  e  leve  arroz  e  pimenta  dos  domínios  do 
ia£°    Sarcar. 

3.  Que  os  Padres  Vigários  das  igrejas  terão  todas  as  suas 
antigas  liberdades,  e  poderão  usar  da  sua  jurisdição  na 
administração  da  justiça  da  christandade,  tudo  na  forma  em 
que  dantes  o  fizeram. 

Quanto  a  este  respeito  nesta  conformidade  se  cumprirá. 

4.  Que  se  nâo  porá  impedimento  da  parte  do  Sarcar  a  toda 
pessoa  gentia,  que  de  sua  boa  vontade  quizer  ser  christã. 

Quanto  a  este  respeito,  querendo-o  ser  da  sua  livre  von- 
tade, se  não  impedirá  da  parte  do  Sarcar. 

5.  Que  o  Estado  cumprirá  as  suas  obrigações,  dando  soc- 
corro  da  sua  armada  na  forma  do  antigo  ajuste  feito  com  o 
reino  de  Bidnur,  e  para  que  não  fique  havendo  ignorância 
de  huma  e  outra  parte  a  respeito  de  seu  devido  cumprimen- 
to, se  remelterá  pela  Secretaria  do  Estado  á  do  Sarcar  huma 
copia  assignada  pelo  Secretario  do  Estado,  e  sellada,  da  an- 
tiga capitulação  feita  entre  o  Estado  e  o  Reino  de  Bidnur, 
para  a  mesma  se  cumprir  de  huma  e  outra  parte  inviolavel- 
mente. 

Quanto  a  este  respeito  se  remelta  a  copia  do  que  no  tempo 
passado  se  deu  por  escripto  da  parte  do  dito  Reino,  para  em 
conformidade  delia  poder  dar  por  escripto  pelo  Sarcar. 

t$.  Que  visto  sobre  o  ponto  de  pretender  o  Sarcar  que  se 
lhe  restitua  pelo  direito  de  possuir  todos  os  domínios  do 
Reino  de  Sunda,  a  fortaleza  do  Gabo  da  Rama,  e  a  jurisdic- 
ção  de  Canacona,  que  sendo  pertencentes  aos  ditos  domí- 
nios, se  acham  em  poder  do  Estado,  e  da  parte  deste  se 
allegar  com  fortíssimas  razões  o  direito,  que  tem  pelas  an- 
teriores estipulações  com  o  reino  de  Sunda,  quando  o  seu 
Rey  as  possuía,  e  pelos  da  hypotheca  de  certa  quantia  de 
dinheiro,  cujas  razões  não  só  comprehendem  a  dita  jurisdic- 
ção  de  Canacona,  mas  também  as  inteiras  provincias  chama- 
das Àncolá  Panchamal,  se  assenta  em  deixar-se  este  ponto 
indeciso,  e  para  haver  de  se  tratar  mais  opportunamente,  a 
fim  de  que  na  amizade  se  não  encontre  o  mais  minimo  em- 
baraço. 


Digitized  by 


Google 


33 

Quanto  a  este  respeito,  a  Fortaleza  do  Gabo  da  Rama,  e  *77* 
outras  terras  que  ficam  com  o  Estado,  farei  cumprir  ao  mes-  u13  ° 
mo  Estado,  soccorrendo  elie  sempre  ao  Sarcar. 

Por  todos  são  sete  artigos 4. 

Escripta  a  27  do  mez  Safar  da  era  da  real  acclamação 
4185,  e  anno  chamado  Qhar,  aos  45  da  lua  minguante  do 
mez  Zesto  (43  de  Junho  de  4774).  —Firma  do  Nababo. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Esp- 
iado da  índia.  Secretaria,  21  de  Agosto  de  4774.  — Ananta 
Camotim  Vaga. 

Original  maralha,  fl.  256. 


Officio  do  Marquez  de  Pombal  ao  Governador  e  Capilão  General  da  índia, 
ordenando-lhe  a  exlincrto  da  Inquisição  de  Goa 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  152,  foi.  1Í9.) 

EiRey  meu  senhor  manda  remetter  a  V.  S.a  as  duas  pro-  477i 
visões  inclusas  do  Em.m0  e  Rev.mo  Cardeal  Inquisidor  geral :  ^í™10 
contendo  huma  delias  a  extincção  da  Inquisição  de  Goa  com 
os  justíssimos  motivos  qualificados  e  approvados  pela  real 
auctoridade^fc  contendo  a  segunda  as  consequentes  ordens 
para  que,  depois  que  for  lida  a  sobredita  primeira  provisão, 
sejam  soltos  todos  os  presos,  que  se  acharem  reclusos  nos 
cárceres,  ainda  que  se  achem  julgados ;  sejam  os  processos 
delles  (pendentes  ou  sentenciados)  encaixotados  e  remetti- 
dos;  sejam  entregues  na  Junta  da  real  fazenda  todas  as 
sommas  de  dinheiros,  que  se  acharem  nos  cofres  do  segredo, 
ou  do  fisco;  sejam  entregues  a  V.  S.a  todos  os  moveis  per- 
tencentes á  dila  Inquisição  extincta,  e  das  mais  casas  a  ella 
annexas  sem  reserva  alguma;  e  sejam  entregues  ao  Com- 
missario  novamente  creado  por  S.  Em.a  na  cidade  de  Goa 

1  Metteu  no  numero  dos  artigos  o  preambulo,  ou  titulo. 
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1774     todos  os  livros,  autos  e  papeis,  que  antes  se  guardavam  no 
Fevereiro  gj^jy^  ou  cartorio  da  sobredita  Inquisição. 

Ambas  as  referidas  provisões  serão  por  V.  S.a  conserva- 
das no  mais  inviolável  segredo  em  quanto  não  tiver  estabe- 
lecido a  auctoridade  do  seu  governo,  para  fazer  respeitar  as 
suas  disposições  e  ordens:  isto  he,  com  os  efficazes  meios 
ordenados  por  Sua  Magestade  nas  instrucções  Armadas  pela 
real  mão  no  mesmo  dia  de  boje  40  do  corrente  mez;  e  com 
as  outras  prevenções  que  tenho  participado  a  V.  S.a  pela  se- 
cretíssima carta  que  lhe  acabo  de  expedir  na  mesma  data 
desta. 

Porém,  logo  que  V.  S.a  se  achar  assim  estabelecido,  orde- 
nará ao  Ouvidor  geral :  Que  apresentando-se  na  sala  da  In- 
quisição em  hora  que  os  Ministros  delia  se  achem  congrega- 
dos, faça  saber  á  mesa,  que  tem  negocio  importante  que  lhe 
communicar  da  parte  de  EIRey,  e  da  do  Em.*0  e  Rev.mo  Car- 
deal Inquisidor  geral. 

E  logo  que  chegar  a  referida  mesa  lhe  intime:  «Que  a  sua 
commissão  consiste  em  apresentar  nella  as  ditas  provisões ; 
em  cobrar  recibo  em  authentica  forma,  de  que  foram  entre- 
gues; e  em  lhe  declarar  que  tem  todas  as  ordens  necessárias 
de  concorrer  para  a  execução  das  mesmas  provisões  com 
tudo  o  que  couber  na  sua  jurisdicção,  etc.» 

No  caso,  em  que  aquelles  Ministros  (pouco  costumados  a 
obedecer,  sendo  pelo  contrario  a  illudirem  com  pretextos  as 
ordens  que  vão  deste  longe  de  Portugal)  pretendam  metter 
tempo  em  meio  debaixo  de  protestos  e  de  replicas,  ou  de  ou- 
tras semelhantes  delongas,  lhe  responderá  logo  o  dito  Ouvi- 
dor: «Que  V.  S.a  tem  ordens  positivas  de  fazer  prompta  e 
effectiva  a  execução  das  ditas  provisões  sem  admittir  reque- 
rimento algum  que  possa  dilatal-a».  E  no  outro  caso  pouco 
esperável  de  mostrarem  ainda  renitência:  lhes  intimará  o 
mesmo  Ouvidor  significantemente  que  considerem,  que  logo 
que  isto  chegar  á  presença  de  V.  S.a,  os  mandará  tratar  co- 
mo rebeldes  a  EIRey,  e  ao  Em.mo  e  Rev.mo  Cardeal  Inquisi- 
dor geral ;  e  que  serão  como  taes  reclusos,  e  remettidos  pelo 
primeiro  navio  á  presença  de  Sua  Magestade  e  de  S.  F.m.\ 
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o  que  ludo  V.  S.*  executará  opportunamente  conforme  as     1774 
diversas  circumstancias  dos  factos  o  forem  indicando.  F"%juo 

Em  effeito  da  segunda  das  ditas  provisões,  fazendo  V.  S.* 
entrar  no  cofre  da  junta  da  fazenda  real  as  sommas  que  se 
acharem  nos  cofres  do  secreto  e  fisco,  mandará  transportar 
tudo  o  que  forem  moveis  para  o  palácio  do  governo,  ao  qual 
o  dito  senhor  faz  mercê  de  todos  os  sobreditos  moveis,  para 
nelle  ficarem  servindo  com  os  usos,  a  que  mais  propriamente 
poderem  applicar-se. 

O  Em.m0  e  Rev.mo  Cardeal  Inquisidor  geral  nomeou  um 
Commissario  do  Santo  Officio  na  cidade  de  Goa.  E  Sua  Ma- 
gestade  he  servido  que  Y.  S.a  o  auxilie  em  tudo  o  que  cou- 
ber na  possibilidade,  e  elle  representar  a  V.  S.a,  a  quem 
previno,  que  havendo  a  provisão  do  dito  Commissario  sido 
confiada  ao  Rev.d0  Arcebispo,  o  deve  V.  S.â  acautelar  secre- 
tissimamente,  para  que  recate  a  mesma  provisão  no  mais 
profundo  e  impenetrável  segredo,  emquanto  Y.  S.a  lhe  não 
disser  que  pôde  enlregal-a  ao  nomeado  para  exercitar  a  ju- 
risdicção  que  ella  lhe  confere. 

Deos  guarde  a  V.  S.a  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Aju- 
da, a  10  de  Fevereiro  de  1774. — Marquez  de  Pombal.— 
Sr.  D.  José  Pedro  da  Camará. 


Oflkio  do  Desembargador  Ouvidor  geral  ao  Governador 
e  Capitão  General  da  índia 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  152,  foi.  151.) 

111.™10  e  Ex.mo  Sr.  —  Em  execução  da  ordem  de  Sua  Mages-  *"» 
tade,  e  de  V.  Ex.a,  fui  á  mesa  do  Santo  Officio,  apresentei  Fe™eiro 
nella  as  provisões  do  Em.m0  e  Rev.mo  Cardeal  Inquisidor  ge- 
ral, de  que  cobrei  recibo  em  authentica  forma,  que  acompa- 
nha este,  notado  com  o  n.°  1,  e  lhe  declarei  ter  todas  as  or- 
dens necessárias  de  V.  Ex.a  de  concorrer  para  a  execução 
das  mesmas  provisões. 
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4775  Lidas  as  ditas  provisões  na  referida  mesa,  logo  lhes  de- 
Fevereiro  ram  prompt3  execução,  sem  que  nella  hesitassem,  nem  por 
hum  momento;  porque  mandaram  logo  soltar  os  presos,  que 
se  achavam  nos  cárceres,  e  ainda  os  da  casa  da  pólvora,  co- 
mo consta  dos  documentos  notados  n.08  2  e  3. 

Fez-se  inventario  de  todos  os  livros,  autos,  e  processos 
com  os  mais  papeis,  que  se  guardavam  no  archivo  e  cartório 
da  sobredita  Inquisição,  que  se  entregaram  ao  Rev.do  João 
Nogueira  da  Cruz,  Commissario  nomeado  por  S.  Em.a,  como 
consta  das  certidões  n.os  4  e  5. 

No  mesmo  dia,  na  minha  presença,  do  escrivão,  e  thesou- 
reiro  da  Junta  da  fazenda  real,  que  V.  Ex.a  mandou  para  se 
receber  o  dinheiro,  se  abriu  o  cofre  do  secreto,  contou-se 
lodo  o  dinheiro,  que  se  remetteu  logo  ao  dilo  cofre  para  en- 
trar no  da  dita  junta,  e  se  achou  a  quantia  de  22:000  xera- 
fins,  como  consta  da  certidão  n.°  6. 

Abriu- se  também  da  mesma  sorte  no  dito  dia  o  cofre  do 
fisco,  e  se  remetteram  para  o  cofre  da  dita  Junta  a  quantia 
de  2.479:0:07  '/a  em  dinheiro,  e  as  peças  de  ouro,  prata,  e 
vidros  (sic),  com  tudo  o  mais  que  consta  da  certidão  n.°  7, 
em  que  muitas  partes  tem  direito. 

Fiz  inventario  de  todos  os  moveis  pertencentes  á  dita  In- 
quisição, e  mais  casas  annexas,  como  se  vê  do  documento 
n.°  8.  V.  Ex.a  mandará  o  que  for  servido. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  muitos  annos,  22  de  Fevereiro  de 
1775.  — Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  D.  José  Pedro  da  Camará.— 
O  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Estado,  Feliciano  Ra- 
mos Nobre  Mourão. 


Resposta  do  Marquez  de  Pombal  depois  de  ser  sabedor  da  extinção 
da  Inquisição  de  Goa 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  157,  foi.  679.) 

1776        Recebi  a  carta  de  V.  S.a  datada  de  2  de  Março  do  anno 

h™T0   próximo  passado,  em  que  me  participa  a  execução  que  deu 

ás  reaes  determinações  de  Sua  Magestade,  procedendo  logo 
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na  extincçao  da  Inquisição  dessa  cidade,  e  de  fazer  entrar  4776 
no  cofre  da  Junta  da  fazenda  real  da  mesma  as  sommas  que  Ja™,r0 
se  achassem  nos  cofres  do  secreto  e  fisco,  como  consta  dos 
documentos  inclusos  na  dita  carta,  e  do  mais  que  se  insinuava 
a  V.  S.*  na  carta  que  se  lhe  dirigiu,  no  que  fico  de  accordo, 
recommendando  muito  a  V.  S.a  a  execução  das  ordens  de 
Sua  Magestade. 

Deos  guarde  a  V.  S.a  Lisboa,  \2  de  Janeiro  de  4776.  — 
Marquez  de  Pombal.  —Sr.  D.  José  Pedro  da  Camará. 


9 


Provisão  á  Junla  da  Fazenda  participando  a  restaurarão 
da  Inquisição  de  60a 

(Livro  das  ordens  do  Erário  para  a  junla,  (1.  1G3  v.) 

O  Marquez  de  Angeja,  etc.  Faço  saber  á  Junta  da  admi-  ^g 
nistração  da  real  fazenda  da  cidade  de  Goa,  que  attendendo  Abra 
^  Rainha  minha  senhora  á  necessidade  em  que  as  presentes 
circumslancias  tem  posto  esse  Estado  de  novamente  se  eri- 
girem nellc  os  dois  tribunaes  da  Relação  e  Inquisição,  que 
se  achavam  extinclos,  para  que  a  justiça  se  administre  com 
a  regularidade  e  promptidão  necessária :  é  a  mesma  senhora 
servida  mandar  participar  a  essa  Junta  o  restabelecimento 
dos  sobreditos  dois  tribunaes,  ordenando-lhe  haja  de  satis- 
fazer aos  Ministros,  que  para  elles  vão  nomeados,  os  mes- 
mos ordenados  que  cada  hum  delles  costumava  receber  ao 
tempo  da  sua  extincçao,  restituindo-lhe  os  objectos  perten- 
centes aos  ditos  tribunaes,  e  caso  de  já  não  os  haver,  essa 
Junta  lhes  mande  assistir  para  a  compra  delles  com  a  quan- 
tia que  for  sufficiente,  na  forma  da  ordem  que  Sua  Mages- 
tade tem  participado  ao  Governador,  que  vae  para  esse  Es- 
tado na  presente  monção :  o  que  essa  Junta  assim  fará  exe- 
cutar. Francisco  José  Lopes  Chileron  a  fez  em  Lisboa,  aos  0 
de  Abril  de  1778.— Luiz  José  de  Brito,  Contador  geral,  etc, 
a  fez  escrever.  —  Marquez  de  Angeja.  — A  fiz  escrever,  José 
Joaquim  da  Silveira  Rangel. 
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Officio  do  Governador  e  Capitão  General  da  índia  para  o  Marquez 
de  Poole  de  Lima 

(Arcli.  da  índia,  litro  das  Monções,  n.°  173,  foi.  116.) 


47w  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Por  officio  de  31  de  Março  do  anno 
Fe*™ro  próximo  passado  me  participa  V.  Ex.a  que,  havendo  a  Inqui- 
sição desta  cidade  de  Goa  de  se  achar  nas  circumstancias  de 
dar  algumas  providencias,  (ainda  que  no  tempo  presente  seja 
fora  do  seu  ordinário  procedimento)  a  bem  da  conversão  da 
nossa  santa  fé,  e  ao  fim  de  se  atalhar,  não  só  o  progresso  do 
gentilismo,  mas  a  lastimosa  reversão  que  a  elle  fazem  os  já 
convertidos,  ordena  Sua  Magestade  que  eu  auxilie  o  que  por 
parte  da  mesma  Inquisição  se  fizer  ao  dito  respeito,  ficando 
na  intelligencia  de  que  tudo  o  que  ella  praticar  é  em  conse- 
quência do  que  tem  sido  presente  á  dita  Senhora,  e  que  com 
o  seu  real  conhecimento,  certa  sciencia,  e  régio  beneplácito 
o  faz  executar.  E  sendo  caso  que  eu  entenda  que  devo  dar 
conta  á  mesma  Senhora,  ou  tendo  de  informar  ao  dito  res- 
peito, dirija  a  minha  conta  a  V.  Ex.a,  sem  comtudo  embara- 
çar qualquer  procedimento  que  a  mesma  Inquisição  pratique 
por  ser  V.  Ex.a  o  Ministro  de  Estado,  a  quem  Sua  Magestade 
tem  auctorisado  para  os  negócios  do  Santo  officio  e  levar  á 
sua  real  presença  os  que  são  relativos  ás  inquisições  desses 
reinos  e  seus  domínios. 

Depois  de  declarar  a  V.  Ex.*  o  summo  respeito,  com  que 
recebo  a  mencionada  ordem,  e  a  prompta  execução  que  lhe 
darei,  pede  o  bem  da  nossa  religião  e  do  Estado,  que  já  que 
me  é  licito  informar  a  Sua  Magestade  o  faça  a  respeito  das 
funestas  consequências,  que  se  originarão  de  um  poder  tão 
illimitado,  e  a  que  me  não  é  permittido  saber  o  fim  confe- 
rido em  tanta  distancia,  e  que  quando  as  possíveis  desordens 
chegarem  á  noticia  da  dita  Senhora  serão  talvez  inevitáveis. 

A  reversão  dos  catholicos  a  gentilismo,  que  mostra  ter 
sido  representada  a  Sua  Magestade  pelos  Inquisidores  é  uma 
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chimera  imaginaria,  porque  os  gentios  não  tornam  a  admiltir     w* 
a  si  aquelle  que  chegou  a  abraçar  qualquer  religião  diffe-  Fe ™™n 
rente. 

Seria  fácil  comprovar  a  V.  Ex.*  pelos  livros  da  Secretaria 
deste  Estado  que  a  piedade  dos  Senhores  Reis  de  Portugal  a 
respeito  deste  Tribunal  produziu  effeitos  bem  funestos,  não 
só  ao  Estado,  mas  á  mesma  religião.  He  incrível  a  soberba, 
com  que  um  Inquisidor  atacava  o  governo  obrigando-o  a  que 
seguisse  as  suas  máximas;  a  imprudência,  e  creio  que  a  ava- 
reza com  que  os  seus  commissarios  se  portavam  no  Norte, 
fazendo  fugir  das  nossas  possessões  gentios  e  cbristãos,  ar- 
ruinando inteiramente  o  commercio,  e  aliciando  o  animo 
daquelles  povos  de  nome  Portuguez  e  da  religião  christã  que 
tinham  por  perseguidora  e  cruel. 

Conheço  que  estes  neófitos  e  ainda  alguns  que  são  chris- 
tãos  por  seus  pães  e  avós  tem  usos  e  costumes  supersticio- 
sos extrahidos  do  gentilismo  d'onde  saíram,  e  dos  mesmos 
gentios  com  quem  vivem  em  sociedade,  cujo  defeito  chega 
até  aos  mesmos  Portuguezes,  mas  a  nossa  igreja,  como  mãe 
piedosa  aponta  meios  mais  suaves  para  desarreigar  seme- 
lhantes abusos,  devendo,  segundo  entendo,  haver  maior  di- 
ligencia em  os  doutrinar  do  que  em  os  punir. 

Creio  que  não  desagradará  a  Sua  Magestade  esta  minha 
representação  fundada  em  inteira  verdade,  e  que  tem  por 
fim  o  bem  da  nossa  religião  e  deste  Estado  de  que  foi  ser- 
vida encarregar-me. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  23  de  Fevereiro  de  1792.  — 
Hl."0  e  Ex.mo  Sr.  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  Gentil  homem 
da  camará  de  Sua  Magestade  e  seu  Mordomo  mór  —  Fran- 
cisco da  Cunha  de  Menezes. 
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Extracto  do  oflicio  do  Governador  e  Capitão  General  Francisco  António  da 
Veiga  Cabral,  respondendo  ao  de  i  de  Maio  de  1801,  assignado  pelo 
Ministro  D.  Rodrigo  de  Sonsa  Coutinho,  em  qne  lhe  «andava  infermar- 
se  a  soppressâo  da  Relação  e  da  Inquisição  de  Goa,  como  se  praticou 
no  reinado  de  El-Rey  D.  José  I,  seria  ou  nâo  útil. 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  180,  foi.  135.) 

«Pelo  que  pertence  á  Inquisição,  ainda  qne  a  moderação 
com  que  actualmente  procede  esta  mesa,  tem  feito  esquecer 
os  horrores,  que  em  outro  tempo  motivaram  a  emigração  de 
innumeraveis  commerciantes,  tanto  das  provindas  do  Norte, 
como  das  outras  (principal  causa  do  abatimento  do  nosso 
commercio),  comtudo  pelo  que  tenho  observado  no  espaço 
de  dezenove  annos  da  minha  residência  neste  Estado,  ainda 
me  não  constou  que  ella  tivesse  occasião  de  exercer  a  sua 
auctoridade  contra  algum  apóstata  ou  herege  perigoso,  sendo 
os  seus  usuaes  procedimentos  de  ordinário  contra  as  pessoas 
de  mais  abjecta  condição,  exceptuando  somente  alguns  sigi- 
listas  e  solicitantes.  Pelo  que  me  parece  que  seria  muito  útil 
a  suppressão  da  referida  mesa,  vindo  dessa  corte  para  a 
substituir  um  Commissario  nomeado  pelo  Inquisidor  geral, 
como  se  praticou  em  1774» 

Como  este  ultimo  documento  toca  na  suppressão  da  In- 
quisição de  Goa,  que  é  coramum  dizer-se  que  se  deve  ao 
governo  inglez  por  occasião  do  Tratado  de  1810,  cumpre 
explicar  aqui  que  é  certo  que  no  Tratado  de  commercio  c 
navegação  de  19  de  Fevereiro  daquelle  anno  se  estipulou 
no  artigo  XII  o  goso  da  liberdade  de  consciência  aos  súbditos 
britannicos;  e  no  outro  Tratado  de  alliança  e  amisade  da 
mesma  data  se  obriga  Portugal  no  artigo  IX  a  não  estabele- 
cer a  Inquisição  no  Brazil,  e  não  deixa  de  ser  plausível  que 
por  occasião  destes  Tratados  o  governo  Portuguez  promel- 
Icsse  particularmente  ao  inglez.  a  extineção  do  Santo  Oflicio 
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na  índia,  o  que  não  seria  difficil  de  obter,  altenta  a  disposi- 
ção de  animo  que  o  governo  de  Portugal  já  de  annos  mos- 
trava para  isto,  como  se  vè  pela  pergunta  do  ofHcio  supra, 
feita  ao  governo  da  índia  no  anno  de  1800,  e  repetida  em 
outro  officio  de  1801,  e  em  ambos  obtendo  resposta  aflirma- 
tiva;  e  assim  não  foi  de  certo  preciso  que  a  Inglaterra  fizesse 
violência  a  Portugal  neste  particular.  Diga-se  isto  por  amor 
da  verdade  e  credito  do  governo  Portuguez  de  então.  O  Tra- 
tado de  2â  de  Janeiro  de  1815  vae  um  pouco  mais  adiante, 
porque  no  seu  artigo  2.°  secreto  propõe  o  Governo  Portu- 
guez como  mui  possível  a  hypothese  da  total  extincção  do 
Santo  Oíficio  em  Portugal,  pois  já  então  não  existia  na  índia. 


29 


Carla  regia  nomeando  Presidente  secular  ao  Tribunal  da  Inquisição  de  Goa 


António  Gomes  Pereira  da  Silva,  Chanceller  da  Relação  de  1809 
Goa.  Amigo.  Eu  o  Príncipe  Regente  vos  envio  muito  saudar.  Mmi° 
Constando  veridicamente  na  minha  Real  presença  os  incon- 
venientes que  devem  necessariamente  resultar  para  a  con- 
servação da  nossa  santa  religião  nesses  meus  Estados  da 
Índia,  da  nimia  relaxação  de  alguns  dos  deputados  do  Tribu- 
nal da  Inquisição,  aos  quaes  se  pôde  obstar  com  a  nomeação 
de  um  Presidente  secular,  ornado  de  virtudes  e  das  mais 
parles  que  o  façam  apto  para  fazer  observar  com  espirito 
evangélico  o  regimento  daquelle  tribunal  em  proveito  da 
Jgreja  e  do  Estado,  e  sem  alteração  do  socego  dos  meus  vas- 
sallos  pacíficos  de  crença  differente.  E  conhecendo  a  obriga- 
ção que  mfc  incumbe,  como  pae  de  meus  vassallos,  protector 
da  Igreja  e  defensor  da  fé,  de  acudir  com  remédio  oppor- 
tuno  e  eflicaz  aos  gravíssimos  damnos,  que  já  se  padecem 
por  effeito  da  causa  aôima  apontada,  e  de  remover  a  occa- 
sião  de  se  reproduzirem  e  aggravarem.  E  confiando  que  des- 
empenhareis o  conceito  que  me  mereceis  sendo  o  instru- 
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1809  mento  da  emenda  da  relaxação  acima  ponderada  e  dos  abusos 
M^°  subsequentes  de  auctoridade  tão  prejudiciaes  aos  verdadei- 
ros interesses  da  religião  e  do  estado:  hei  por  bem,  em- 
quanto  não  sou  servido  dar  outras  providencias  decisivas  e 
permanentes,  nomear-vos,  como  por  esta  vos  nomeio,  pri- 
meiro Presidente  do  Tribunal  da  Inquisição  de  Goa,  e  confe- 
rir-vos  a  jurisdicção  de  regular,  á  maneira  dos  presidentes 
dos  meus  outros  Tribunaes,  a  economia  e  policia  internas  do 
sobredito  Tribunal  da  Inquisição  desse  Estado;  concedendo- 
vos,  como  com  effeito  vos  concedo,  a  prerogativa  de  invali- 
dar qualquer  sentença,  ordem  ou  mandato  do  mesmo  Tribu- 
nal, pela  simples  ausência  da  vossa  assignatura  ou  firma,  a 
qual  mando  e  quero  que  seja  essencialmente  necessária  para 
que  tenham  validade  todos  e  quaesquer  actos  do  referido 
Tribunal  da  Inquisição;  os  quaes  ficarão  por  consequência 
nullos  e  de  nenhum  effeito  todas  as  vezes  que  lhes  faltar 
aquella  indispensável  e  essencial  solemnidade.  E  ao  Vice 
Rey  e  Capitão  General  de  mar  e  terra  dos  Estados  da  índia 
mando  participar  por  copia  esta  minha  carta  regia,  não  só 
para  que  elle  fique  na  intelligencia  do  seu  contexto,  mas 
para  que  vos  mande  dar  posse  da  sobredita  presidência  com 
as  formalidades  do  estylo.  O  que  me  pareceu  participar-vos 
para  que  tenhaes  entendido  e  cumpraes  tudo  quanto  por  esta 
vos  é  ordenado.  Escripta  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em 
29  de  Maio  de  1809.  —  Príncipe. 

Secretaria  de  Estado  em  3  de  Junho  de  1809.  —  José  Ma- 
nuel Plácido  de  Moraes. 
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Rola  do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  para  o  Ministro  de  Inglaterra 
sobre  a  rapediçâo  das  ordens  ao  fice  Rey  da  lodia,  para  abolir  a  In- 
quisição em  Goa. 

(Arcb.  do  Mioislerio  dos  Nogocios  Estrangeiros.— Registo.) 


O  abaixo  assignado,  Conselheiro,  Ministro  e  Secretario  de     *su 
Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra,  tem  a  honra  *mmèm 


a 


de  segurar  a  S.  Ex.a  Mylord  Strangford,  Enviado  Extraordi- 
nário e  Ministro  Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica,  que  havendo  levado  á  augusta  presença  de  Sua  Alteza 
Real  o  Príncipe  Regente  seu  amo  a  nota  que  S.  Ex.a  lhe  di- 
rigiu em  data  de  2  de  Outubro,  a  respeito  da  abolição  da 
Inquisição  em  Goa,  para  se  dar  perfeita  execução  ao  ar- 
tigo XXIII  do  Tratado  de  commercio,  que  estabeleceu  em 
Goa  a  mais  perfeita  e  inteira  tolerância  religiosa,  foi  o  mesmo 
augusto  Senhor  servido  encarregar  o  abaixo  assignado  de 
participar  a  S.  Ex.a  que  fica  ordenado  ao  Sr.  Conde  das  Gal- 
veias, Conselheiro,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos,  que  na  primeira 
monção  expeça  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real  ao  Vice  Rey  do 
Estado  da  índia  para  a  extincçao  daquelle  Tribunal,  segundo 
as  estipulações  do  Tratado,  ficando  assim  arranjado  tudo  o 
que  S.  Ex.a  solicitou  em  tão  importante  matéria. 

O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasião  de  renovar  a 
S.  Ex.a  Mylord  Strangford  os  seus  sentimentos  da  mais  per- 
feita estima  e  alta  consideração. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  2  de  Novembro  de  181 1 .  — 
Conde  de  Linhares. 


Digitized  by 


Google 


Vt 


Carla  regia  de  Príncipe  Regente 

ao  Vice  Rcy  da  Uia,  ordenando  pela  segunda  m  a  lolal  exlincrão 

da  Inquisição  de  Goa 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  192,  foi.  290.) 

1812  Conde  de  Sarzedas,  Vice  Rey  e  Capitão  General  de  mar  e 
iu^°  terra  do  Estado  da  índia.  Amigo.  Eu  o  Príncipe  Regente  vos 
envio  muito  saudar  como  aquelle,  que  amo.  Tendo  manifes- 
tado em  todas  as  minhas  reaes  disposições,  e  particular- 
mente naquellas  promulgadas  depois  que  transferi  a  minha 
augusta  residência  para  esta  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  quaes 
são  os  meus  reaes  desejos  e  intenções  de  promover  a  pros- 
peridade; e  engrandecimento  desse  Estado  da  índia,  que  o 
suecessivo  trato  dos  tempos,  e  alguns  desastrosos  aconteci- 
mentos haviam  feito  tão  sensível,  e  lastimosamente  decair 
daquella  primitiva  grandeza,  e  esplendor,  com  que  ali  se  fi- 
xou a  gloria  do  nome  Portuguez,  não  havendo  eu  omittido 
para  reanimar  a  industria,  commercio  e  navegação  daquella 
parte  dos  meus  reaes  domínios  todas  as  providencias,  libe- 
ralidades e  isenções,  que  me  tem  parecido  conducentes  a 
verificar  tão  importante  projecto:  Hei  determinado  auxiliar 
ainda  o  effeito  destas  benéficas  disposições,  procurando  obter 
o  necessário  acréscimo  da  população,  e  industria  daquelle 
,  paiz,  mediante  a  remoção  daquelles  obstáculos,  que  parecem 
ter  desviado  até  agora  dali  o  desejado  concurso,  e  estabele- 
cimento de  povos  de  differentes  seitas  e  nações,  a  quem 
ainda  intimida  a  idéa  pavorosa  dos  antigos  procedimentos 
com  que  a  Inquisição  de  Goa  aterrou  as  gentes  da  índia, 
pelos  rigores  praticados  no  exercício  de  suas  funeções,  tão 
contrários  ao  verdadeiro  espirito  da  sua  instituição,  como 
oppostos  ás  pias  intenções  de  meus  augustos  e  reaes  proge- 
nitores. Pelo  que,  unindo-me  aos  princípios  da  bem  enten- 
dida politica,  com  que  o  Senhor  Rey  D.  José  meu  Senhor  e 
avô,  que  santa  gloria  hoja,  adoptou  o  arbítrio  de  mandar 
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abolir  no  anno  de  1774  o  Tribunal  da  Inquisição  de  Goa;  e  iwa 
havendo  cessado  os  motivos  e  considerações,  que  poucos  an-  imh& 
nos  depois  aconselharam  a  necessidade  do  restabelecimento 
daquelle  Tribunal :  sou  ora  servido  extinguilo  para  sempre, 
e  declarar,  como  por  esta  declaro,  que  nos  meus  Estados  da 
índia  será  reconhecida  a  tolerância  de  todos  os  cultos  de 
seus  differentes  habitantes,  contra  os  quaes  prohibo  que  se 
commeltam  quaesquer  actos  violentos,  pelo  exercício  de  suas 
seitas,  praticando-se  nesta  parte  aquillo  que  observam  as  na- 
ções mais  civilisadas,  e  que  procuram  com  esta  tolerância  o 
engrandecimento  do  seu  paiz,  ficando  comludo  entendido 
qne  na  publicidade  da  profissão  dos  cultos  gentílicos  haja 
aquelle  recaio  que  exige  o  respeito,  e  veneração  devidos  à 
nossa  santa  fé  catholica  romana,  como  a  única  religião  do- 
minante do  reino  de  Portugal,  que  me  proponho  guardar 
inviolável  em  toda  a  sua  pureza  e  decoro.  O  que  me  pareceu 
participar-vos  para  vossa  intelligencia  e  sua  devida  e  imme- 
diata  execução.  Escripta  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  16 
de  Junho  de  1812.  — Príncipe. —  Para  o  Conde  de  Sarze- 
das. 


Officio  do  f  ice  Rey  da  índia  ao  Conselheiro  Chanceller  do  Estado, 
Anlonio  Gomes  Pereira  da  Siha 

(Airh.  da  índia,  livro  das  Moitffe»,  n.°  102,  foi.  206.) 


Para  cumprida  e  prompta  execução  da  carta  regia  de  16  isia 
de  Junho  do  presente  anno,  que  no  seu  original  remelto  in-  0al3br0 
clusa,  V.  S.a  fará  convocar  a  mesa  do  Santo  Officio  no  pri- 
meiro dia  útil  depois  da  data  desta,  todos  os  Ministros  da- 
quelle Tribunal,  onde  V.  S.a,  declarando  em  o  augusto  nome 
de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  nosso  Senhor,  que 
desde  esse  dia  fica  o  sobredito  Tribunal  extincto  para  sem- 
pre, e  como  seja  preciso  occorrer  com  outras  providencias  a 
respeito  dos  mais  objectos  relativos  á  extincção  daquelle 
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4812     Tribunal,  regulando-me  em  tudo  com  as  reaes  ordens  expe- 
outubro   (jj(jas  em  10  (je  peverejro  (je  j774f  qUando  naquella  epocha 

foi  extincta  a  mencionada  Inquisição,  nomeio  a  V.  S.a,  como 
,  o  magistrado  mais  auctortsado  do  Estado,  para  que  acompa- 
nhado de  um  ou  mais  escrivães,  que  escolherá  a  seu  arbítrio, 
passando  ao  palácio  da  extincta  Inquisição  faça  soltar  todos 
os  presos  que  se  acharem  reclusos  nos  cárceres,  ainda  que 
se  achem  julgados;  sejam  os  processos  delles  (pendentes  ou 
sentenceados)  encaixotados  e  remettidos  á  minha  presença 
pela  Secretaria  do  Estado,  onde  ficarão  em  recatado  deposito, 
até  á  ultima  determinação  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re- 
gente nosso  Senhor;  faça  entregar  á  Junta  da  real  fazenda 
todas  as  sommas  de  dinheiro,  que  se  acharem  nos  cofres  do 
secreto  ou  do  fisco  e  ser-me-hão  entregues  todos  os  moveis 
pertencentes  á  dita  Inquisição  extincta  e  das  mais  cousas  a 
ella  annexas  sem  reserva  alguma  com  o  seu  competente  in- 
ventario; e  todos  os  livros,  autos  e  papeis  que  antes  se  guar- 
davam no  archivo  ou  cartório  da  sobredita  Inquisição  serão 
outrosim  signetados,  inventariados  e  remettidos  á  minha 
presença  pela  sobredita  secretaria  do  Estado. 

Confio  do  zelo  e  recouhecida  actividade  de  V.  S.a  haja  de 
executar  quanto  Sua  Alteza  Real  soberanamente  determina, 
e  eu  acabo  de  lhe  ordenar.  V.  S.a  restituirá  á  Secretaria  do 
Estado  a  carta  regia  mencionada,  bem  como  me  apresentará 
o  competente  recibo  das  sommas  entregues  na  real  fazenda. 
Deus  guarde  a  V.  S.a  Pangim,  3  de  Outubro  de  1812.  — 
Conde  de  Sarzedas.  —  Sr.  Conselheiro  António  Gomes  Pe- 
reira da  Silva,  Chanceller  do  Estado. 
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Tratado  com  o  Aogríá 

Pazes  ajustadas  entre  este  lagcstoso  Estado  e  Ragogi  Angria  Yazaratmab  Sarqncl, 
Senhor  de  Cnlabo,  na  anuo  de  i  778       • 

Tendo  o  Senhor  Governador  e  Capitão  General  D.  Frede-  m* 
rico  Guilherme  de  Sousa  dado  conta  a  Sua  Magestade  pela 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Domínios 
Ultramarinos  em  data  do  i.°  de  Janeiro  de  4780  com  a  copia 
deste  Tratado,  foi  a  mesma  Senhora  servida  mandar  fazer 
no  dito  Tratado  as  alterações,  que  constam  das  notas  postas 
á  margem  da  mesma  copia,  que  fica  no  livro  da  monção  do 
reino  de  1781,  respondido  em  1782,  inclusa  na  carta  da 
mesma  secretaria  a  fl.  883  e  seguintes,  cuja  resolução  sendo 
communicada  ao  Àngriá  do  Culabo,  nâo  quiz  estar  pelas  di- 
tas alterações,  e  por  isso  ficou  sem  effeilo  o  referido  Tratado. 

Tratado  da  Pai  ajustada  entre  o  III.1110  e  Ex.roo  Sr.  Dom  Jasé  Pedro  da  Camará,  Go- 
vernador e  Capitão  general  da  índia  e  o  Grandioso  Ragogi  Angriá  Vazaralnab  Sar- 
qnel,  Senhor  de  Calabo,  conferida  pelo  Padre  Fr.  Leandro  da  ladre  de  Deus1 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  fui.  261.) 

!.• 

Succedendo  haver  encontro  da  armada  do  Magestoso  Es-     «778 
tado,  ou  de  quaesquer  embarcações  de  guerra  das  praças 
de  Dio  e  Damão  com  a  armada  do  Culabo,  esta  se  dará  a 
conhecer  por  huma  galvetinha,  para  reciprocamente  corres- 
ponderem, em  demonstração  da  amizade,  que  subsiste. 

2.° 
As  embarcações  de  Culabo  poderão  livremente  vir  a  este 
porto  de  Goa,  e  hir  para  os  de  Damão  e  Dio  em  beneficio  do 

1  N'este  Tratado  vae  o  texto  maralha  intercalado  com  o  texto  portu- 
guez. 


Janeiro 
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4778     seu  commercio,  levando  porém  passaporte  do  grandioso  Ra- 
jam-iro    g0gj  angriá,  Senhor  de  Culabo,  que  dê  a  conhecer  que  são 
dos  seus  súbditos. 

3.° 
Igualmente  as  embarcações  dos  vassallos  do  Magestoso 
Estado,  ou  desta  cidade,  ou  de  Damão  e  Dio,  continuarão  li- 
vremente o  seu  commercio  nos  portos  de  Culabo,  levando 
passaporte  do  Estado,  e  de  seus  respectivos  Governadores. 

4.° 
Quando  succeda  chegar  por  algum  incidente  a  armada  do 
Grandioso  Ragogi  Angriá,  Senhor  de  Culabo,  a  este  porto 
de  Goa,  ou  ao  de  Damão  e  Dio,  se  lhe  fará  todo  o  bom  aco- 
lhimento, permittindo-lhe  que  possa  comprar  nelles  pelo  seu  * 
justo  preço  os  effeitos  de  que  necessitar,  e  esta  mesma  cor- 
respondência praticará  nos  portos  de  Culabo  com  a  armada, 
e  mais  embarcações  de  Goa,  Damão  e  Dio. 

5.° 

Entrando  a  armada  de  Culabo  em  qualquer  dos  portos  de 
Goa,  Damão  e  Dio  com  alguma  presa  de  naus,  ou  outras  em- 
barcações, não  sendo  estas  pertencentes  aos  domínios  do 
Magestoso  Estado,  se  lhe  não  porá  embaraço  algum,  e  caso 
que  a  armada  do  Magestoso  Estado  encontre  a  dita  armada 
do  Culabo  com  as  referidas  presas  na  costa  do  Sul,  e  do 
Norte,  arvorará  huma  e  outra  suas  bandeiras,  e  fazendo  o 
signal  de  hum  tiro  de  peça,  huma  e  outra  armada  seguirá  o 
seu  rumo,  sem  entender  huma  com  a  outra,  nem  com  as  pre- 
sas que  levar. 

6.° 

Quando  o  Grandioso  Ragogi  Angriá,  Senhor  de  Culabo, 
necessite  de  soccorro  e  ajuda  do  Magestoso  Estado,  lho  re- 
quererá, para  se  lhe  conferir,  e  isto  mesmo  praticará  por 
parte  do  Magestoso  Estado,  caso  de  ter  a  mesma  precisão, 
e  reciprocamente  se  observará  entre  ambas  as  partes  este  ar- 
tigo. 

Do  presente  Tratado  se  tirarão  duas  copias  do  mesmo  teor, 
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para  serem  selladas  e  assignadas,  e  para  a  sua  reciproca  «778 
observância,  e  perpetuo  cumprimento,  e  para  a  conservação  JaD7,r0 
de  buma  firma  amizade  que  deverá  subsistir  entre  ambas  as 
partes,  se  remetterá  huma  delias  ao  Grandioso  Ragogi  An- 
griá?  Senhor  de  Culabo,  e  a  outra  se  conservará  na  Secreta- 
ria do  Magestoso  Estado.  Goa  7  de  Janeiro  de  1778.— Ru- 
brica do  Governador  D.  José  Pedro  da  Camará. 

Traducçáo  do  mesmo  Tratado  segundo  o  texto  maralha,  que  \eio  de  Culabo 

(Arcli.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  261.) 

No  sêllo,  que  eslá  no  remate,  diz  assim : 
•  Nos  pés  dei  Rey  Rama,  sempre  vigilante,  Ragogi  Vaza-     «778 
ratmab  Sarquel,  filho  do  Leão  Managi». 


Fevereiro 
20 


Tratado  de  paz  ajustado  entre  o  muito  illuslre,  ge- 
neroso possuidor  da  felicidade,  e  Grandioso  Senhor 
Ragogi  Angriá  Vazaratmab  Sarquel,  e  o  Grandioso 
Dom  José  Pedro  da  Camará,  Vice  Rey  e  Governador 
de  Goa,  conferida  pelo  Padre  Fr.  Leandro  da  Madre 
de  Deus. 

4.  Succedendo  haver  encontro  da  armada  do  muito  II lus- 
tre, ou  de  quaesquer  embarcações  de  guerra  da  ilha  de  Cu- 
labo com  as  armadas  das  praças  de  Dio,  Damão  e  de  Goa, 
estas  se  darão  a  conhecer  por  huma  galvetinha,  para  reci- 
procamente corresponderem  em  demonstração  da  amizade 
que  subsiste. 

2.  As  embarcações  do  Vice  Rey  de  Goa,  Damão  e  Dio  po- 
derão livremente  vir  aos  portos  de  Culabo  em  beneficio  do 
seu  commercio,  levando  porém  passaporte  do  Grandioso  Dom 
José  Pedro  da  Camará,  Governador  de  Goa,  que  dê  a  conhe- 
cer que  são  de  seus  súbditos. 

3.  Igualmente  as  desta  ilha  de  Culabo  do  muito  Illustre,  e 
outras  dos  domínios  deste  Sarcar,  continuarão  livremente  o 
seu  commercio  nos  portos  de  Goa,  Damão  e  Dio,  levando 
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4778     passaporte  do  muito  Illustre,  e  de  seus  respectivos  Governa- 
Fev™ro  dores. 

4.  Quando  succeda  chegar  por  algum  incidente  a  armada 
do  Grandioso  Dom  José  Pedro  da  Camará,  Governador  de 
Goa,  a  estes  portos  da  Ilha  do  Culabo,  se  lhe  fará  todo  o  bom 
acolhimento,  permittindo-lhe  que  possa  comprar  nelles  pelo 
seu  justo  preço  os  eíTeitos,  de  que  necessitar,  e  esta  mesma 
correspondência  praticará  nos  portos  de  Goa,  Damão  e  Dio 
com  a  armada  e  mais  embarcações  da  liba  de  Culabo,  e  dos 
domínios  deste  Sarcar. 

5.  Entrando  no  porto  da  Ilha  de  Gulabo,  domínio  do  mui- 
to Illustre,  as  naus,  e  mais  embarcações  das  armadas  de 
Goa  Damão  e  Dio  com  os  passaportes,  se  lhe  não  porá  em- 
baraço algum,  e  caso  que  a  armada  do  muito  Illustre  encon- 
tre a  armada  de  Goa  na  Costa  do  Sul,  e  do  Norte,  arvorará 
huma  e  outra  suas  bandeiras,  e  fazendo  o  signal  de  bum  tiro 
de  peça,  ambas  as  armadas  seguirão  o  seu  rumo,  sem  en- 
tender huma  com  outra,  nem  com  as  presas  que  levar. 

6.  Quando  o  Grandioso  Dom  José  Pedro  da  Camará,  Go- 
vernador de  Goa,  necessite  de  soccorro,  e  ajuda  do  muito 
Illustre,  lho  requererá,  para  se  lhe  conferir,  e  isto  mesmo 
praticará  por  parte  do  muito  Illustre,  caso  de  ter  a  mesma 
precisão. 

Sao  seis  artigos  deste  Tratado,  de  que  se  tirarão  duas  co- 
pias do  mesmo  teor,  e  para  a  sua  reciproca  observância,  e 
perpetuo  cumprimento,  e  para  a  conservação  de  huma  firme 
amizade,  que  deverá  subsistir  entre  ambas  as  partes,  depois 
de  assignadas,  e  selladas,  se  remetterá  huma  delias  ao  Gran- 
dioso Dom  José  Pedro  da  Camará,  Governador  de  Goa,  e 
outra  se  conservará  no  tribunal  do  muito  Illustre.  Ilha  de 
Culabo  aos  9  da  lua  mingoante  do  mez  de  Maio  do  anno  da 
era  gentílica  1099,  chamado  Emalambi,  e  21  do  mez  Maho- 
metano  da  era  moura  1 178,  que  em  portuguez  vem  a  ser  20 
de  Fevereiro  de  1778. 

No  sêllo  diz  assim : 

c Resolução  firme». 

Traduzida  por  mim  Ànanta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
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tado  da  índia,  a  4  de  Março  de  1778. —  Ananta  Camoty     1778 
Vaga.  Fevereir0 

Original  maralha,  a  fl.  270. 

Tradacçáo  da  caria  de  Ragogi  Aogriá  Vazaratoab  Sarquel,  Senhor  de  Cilabo, 
ao  ViceRey,  cm  que  diz  o  seguinte 

(Arch.  da  Iodia,  livro  2.°  de  Paies,  foi.  386.) 

Ao  Generosíssimo  Amigo  Grandioso  Dom  José  Pedro  da 
Camará,  Vice  Rey  e  Governador  do  porto  de  Goa,  cuja  ami- 
zade seja  perpetua. 

Eu  cordial  amigo  Ragogi  AngriáVazaratmab  Sarquel  com 
cortezia  de  repetidos  saiamos  envio  esta  ficando  de  saúde,  e 
desejo  muito  que  me  dè  as  suas  boas  novas. 

A  boa  hora  recebi  a  carta  que  se  me  dirigiu,  e  sendo-me 
constante  o  seu  contexto,  folguei  summamente.  Queira  dar- 
me  maior  gosto  continuando  sempre  suas  letras  positivas, 
por  ser  assim  conveniente  e  útil  a  nossa  amizade,  cuja  cor- 
respondência para  ser  aguda  (sic)  cada  dia  reciprocamente,  e 
augmentar  constantemente,  o  Tratado  da  paz,  que  me  foi  en- 
viado, chegou,  e  sciente  do  que  nelle  contem,  tenho  entregue 
o  Tratado  da  paz  da  minha  parte  ao  Grandioso  Fr.  Leandro 
da  Madre  de  Deus,  o  qual  o  remette  com  mais  larga  narra- 
ção sua,  pela  qual  tudo  lhe  será  presente. 

Escripta  em  21  do  mez  Moharamo,  que  em  portuguez 
vem  a  ser  20  de  Fevereiro.  E  esta  nao  serve  de  expressar 
mais,  e  peço  me  tenha  na  sua  amizade.  Esta  he  a  carta. 

Traducção  do  sobrcscripto : 

Ao  Grandioso  Dom  José  Pedro  da  Camará,  Vice  Rey  exis- 
tente no  porto  de  Goa,  cuja  amizada  seja  perpetua. 

Diz  o  sèllo  assim : 

«Nos  pés  dei  Rey  Rama,  sempre  vigilante,  Ragogi  Vazarat- 
mab  Sarquel;  filho  do  Leão  Managi». 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado da  índia,  a  4  de  Março  de  1778.— Ananta  Camoty  Vaga. 

Original  maratha,  a  fl.  267. 
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Carta  do  Secretario  distado  larlinbo  de  leiio  e  Ca>tro  ao  Governador 
Dom  Frederico  Giilberme  de  Sousa 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  162,  foi.  833.) 

4781  Levei  á  Real  Presença  de  Sua  Magestade  a  carta  de  V.  S.a 
Ma7rço  em  data  do  primeiro  de  Janeiro  de  1780,  que  acompa- 
nhava a  copia  do  Tratado  celebrado  pelo  seu  predecessor 
com  o  Regulo  Ragogi  Angriá.  Sua  Magestade  mandou  fa- 
zer no  dito  Tratado  as  alterações,  que  constam  das  notas 
postas  á  margem  da  copia  delle,  que  remelto  inclusa,  as 
quaes  V.  S.a  communicará  ao  dito  Regulo,  para  que  convin- 
do nellas,  possa  ter  effeito  o  referido  Tratado;  e  não  convin- 
do, V.  S.a  o  terá  por  nullo,  e  de  nenhum  effeito.  Junta  achará 
V.  S.a  a  copia  da  carta  que  escrevo  ao  mesmo  Regulo,  e  que 
também  vae  inclusa,  a  qual  V.  S.a  lhe  remetterá. 

Deus  guarde  a  V.  S.a  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
em  7  de  Março  de  1781. —  Martinho  de  Mello  e  Castro. 
Senhor  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa. 

Tratado  da  pai  ajustada  entre  o  III."10  e  Ex.mo  Sr.  D.  José  Pedro  da  Camaia,  Gover- 
nador e  Capitão  general  da  Índia,  e  o  Grandioso  Ragogi  Angriá  fazaratoab  Sarquel, 
Senhor  de  Colabo,  conferida  pelo  Padre  frei  Leandro  da  ladre  de  Deus. 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  162,  foi.  884.) 


1778 


\ .°  No  caso  de  se  não  dar  a 

janeiro       Succedendo  haver  encon-      conhecer,  e  que  as  embarca- 
'       tro  da  armada  do  Magestoso      ções  do  Estado  a  atacarem, 
Estado,oudequaesquerem-      nem  por  isto  se  romperá  a 
barcações  de  guerra  das  pra-      pa?. 
ças  de  Dio  e  Damão  com  a 
armada  de  Culabo,  esta  se 
dará  a  conhecer  por  huma 
galvetinha,  para  reciproca- 
mente corresponderem  em 
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demonstração    da    amizade 
que  subsiste. 

2.° 
As  embarcações  de  Cuia- 
bo  poderão  livremente  vir  a 
este  porto  de  Goa,  e  hir  para 
os  de  Damão  e  Dio  em  be- 
neficio do  seu  commercio, 
levando  porém  passaporte  do 
Grandioso  Ragogi  Angriá, 
Senhor  de  Quiabo,  que  dê  a 
conhecer  que  são  de  seus 
súbditos. 

3.° 
Igualmente  as  embarca- 
ções dos  vassallos  do  Mages- 
toso  Estado,  ou  de  Damão  e 
Dio,  continuarão  livremente 
o  seu  commercio  nos  portos 
de  Culabo,  levando  passa- 
porte do  Estado,  e  de  seus 
respectivos  governadores. 
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E  se  lhe  fará  todo  o  bom 
tratamento  facilitando-Ihes 
tudo  o  que  possa  contribuir 
para  o  seu  commercio  e  se- 
gurança nos  referidos  por- 
tos. 


E  se  lhe  fará  todo  o  bom 
tratamento,  facilitando-Ihes 
tudo  o  que  possa  contribuir 
para  o  seu  commercio  e  se- 
gurança nos  referidos  por- 
tos. 


Quando  succeda  chegar 
por  algum  incidente  a  arma- 
da do  Grandioso  Ragogi  An- 
griá, Senhor  de  Culabo,  a 
este  porto  de  Goa,  ou  ao  de 
Damão  e  Dio,  se  lhe  fará  to- 
do o  bom  acolhimento,  per- 
miltiudo-lhe  que  possa  com- 
prar nelles  pelo  seu  justo 
preço  os  efleitos  de  que  ne- 
cessitar; e  esta  mesma  cor- 
respondência praticará  nos 


Approvado. 
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portos  de  Culabo  com  a  ar- 
mada, e  mais  embarcações 
de  Goa,  Damão  e  Dio. 

8.° 
Entrando  a  armada  de  Cu- 
labo em  qualquer  dos  portos 
de  Goa,  Damão  e  Dio  com  al- 
guma presa  de  náos,  ou  ou- 
tras embarcações,  não  sendo 
estas  pertencentes  aos  do- 
mínios do  Magestoso  Estado, 
se  lhe  não  porá  embaraço  al- 
gum, e  caso  que  a  armada 
do  Magestoso  Estado  encon- 
tre a  dita  armada  de  Culabo 
com  as  referidas  presas  na 
costa  do  Sul  e  do  Norte,  ar- 
vorará huma  e  outra  suas 
bandeiras,  e  fazendo  o  signal 
de  hum  tiro  de  peça,  huma 
e  outra  armada  seguirá  o  seu 
rumo  sem  entender  huma 
com  a  outra,  nem  com  as 
presas  que  levar. 

6.° 
Quando  o  Grandioso  Ra- 
gogi  Angriá,  Senhor  de  Cu- 
labo, necessite  de  soccorro, 
e  ajuda  do  Magestoso  Esta- 
do, lho  requererá  para  se  lhe 
conferir;  e  isto  mesmo  pra- 
ticará por  parte  do  Magesto- 
so Estado,  caso  de  ter  a  mes- 
ma precisão,  e  reciproca- 
mente se  observará  entre 
ambas  as  partes  este  artigo. 


Não  sendo  as  ditas  presas 
pertencentes  a  vassallos  de 
Portugal,  nem  a  Potencias 
adiadas  desta  coroa. 


Negado. 
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Do  presente  Tratado  se  ti- 
rarão duas  copias  do  mesmo 
teor  para  serem  selladas  e 
assignadas,  e  para  a  sua  re- 
ciproca observância,  e  per- 
petuo cumprimento;  e  para 
a  conservação  de  huma  firme 
amizade,  que  deverá  subsis- 
tir entre  ambas  as  partes,  se 
remetterá  huma  delias  ao 
Grandioso  Ragogi  Angriá, 
Senhor  de  Cuiabo,  e  a  outra 
se  conservará  na  secretaria 
do  Magestoso  Estado.  Goa,  7 
de  Janeiro  de  1778.— Dom 
José  Pedro  da  Gamara— Fe- 
liciano Ramos  Nobre  Mou- 
rão. 

Segue-se  a  traducçâo  ma- 
ratha,  a  fl.  887. 


As  copias  devem  ser  assi-     1778 
gnadas  separadamente  pelos   *™lT0 
commissarios  respectivos,  e 
em  ambas  ellas  deve  fallar 
sempre  primeiro  o  Magesto- 
so Estado. 


Carta  do  Secretario  distado  ao  Angriá 

(Arch.  da  Índia,  livro  1.°  de  Pazes,  foi.  890.) 


Gopia.— Martinho  de  Mello  e  Castro,  Ministro  e  Secreta- 
rio de  Estado  da  Rainha  Fidelíssima  Nossa  Senhora,  ao  cor- 
deal  Amigo  Ragogi  Angriá  Yazaratmab  Sarquel,  assistente 
na  fortaleza  de  Cuiabo. 

Á  Real  Presença  da  Rainha  Nossa  Senhora  chegou  a  vossa 
-carta,  escripta  em  15  de  Dezembro  de  1779,  e  igualmente 
as  boas  informações,  que  de  vós  deu  Dom  José  Pedro  da  Ca- 
mará, que  acabou  de  governar  o  Magestoso  Estado  da  índia. 
Ao  actual  Governador  do  mesmo  Estado,  Dom  Frederico  Gui- 
lherme de  Sousa,  participo  as  Reaes  ordens  relativas  ao  Tra- 
tado, que  o  Magestoso  Estado  celebrou  comvosco,  em  7  de 
Janeiro  de  1  778,  e  se  vos  participará  o  que  Sua  Magestade 
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i78i  determinou  ao  dito  respeito,  ficando-me  a  mim  hum  grande 
Ma7rço  desejo  de  contribuir  para  a  vossa  felicidade,  e  para  que  se 
conserve  entre  os  vassallos  desta  coroa,  e  vós  huma  boa  paz 
e  amizade,  e  hum  vantajoso,  e  reciproco  commercio.  Palácio 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  7  de  Março  de  1781.— Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro. 

Carla  do  Governador  da  índia  ao  Secretario  d 'Estado  lartÍBbo  de  lello  e  Castro 

(Anli.  da  índia,  livro  2.°  de  Fazes,  fui.  891.) 

4782  III. mo  e  ex.mo  Sr,— Por  carta  de  7  de  Março  do  anno  pro- 
Ma8rço  ximo  precedente  me  participa  V.  Ex.a  que  levando  áReal 
Presença  de  Sua  Magestade  a  minha  carta  do  l.°  de  Janeiro 
de  1780,  que  acompanhava  a  copia  do  Tratado  celebrado 
pelo  meu  antecessor  com  o  Regulo  Ragogi  Angriá,  que  Sua 
Magestade  mandara  fazer  no  dito  Tratado  as  alterações,  que 
constam  das  notas  postas  á  margem  da  copia  delle,  que  me 
remettia ;  as  quaes  eu  communicaria  ao  dito  Regulo,  para 
que  convindo  nellas,  possa  ter  eíTeito  o  dito  Tratado,  e  não 
convindo,  que  eu  o  tenha  por  nullo,  e  de  nenhum  effeito.  Que 
junto  acharia  a  copia  da  carta,  que  V.  Ex.a  escrevia  ao  dito 
Regulo,  a  qual  também  vinha  inclusa,  e  a  remetteria  ao  mes- 
mo Regulo. 

Executei  a  real  ordem  escrevendo  e  remettendo  ao  dito 
Regulo  a  carta  de  V.  Ex.a  e  o  Tratado  com  as  alterações,  que 
constavam  das  notas  postas  á  margem  dos  artigos  delle,  de- 
clarando-lbe  que  convindo,  teria  effeito,  e  não  convindo,  eu 
tinha  por  nullo,  e  de  nenhum  effeito  o  referido  Tratado.  O  re- 
ferido Regulo  não  conveio,  e  fica  o  dito  tratado  nullo,  e  sem 
effeito.  O  que  represento  a  V.  Ex.a  para  Sua  Magestade  man- 
dar o  que  for  servida. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  8  de  Março  de  1782.— Ru- 
brica do  Governador. 
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IWaçâo  da  aquisição  da  Praça  do  Cabo  de  Rama,  e  da  Provinda  de  Canaco- 
na  para  o  domínio  do  Esldo  de  Sua  Hagestadc  Fidelíssima,  dada  pelo 
Sargrnlo  mor  de  lnfanleria  encarregado  do  governo  da  mesma  Prara  Joio 
Marinho  de  loura. 


(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visinhos,  n.°  31,  fui  130  v., 

onde»  se  acha  lançado  por  letra  do  Lingaa  do  Estado  Sacarcnia  Naraona  Vaga, 

no  anno  de  1782.) 


No  anno  de  1763  tendo  o  Nababo  Aydar  Aly  Kan  firmado  i7so 
o  seu  estabelecimento  no  Reino  do  Canarà,  pretendeu  dila-  NovJ™bro 
tar  as  soas  conquistas  até  o  Reino  de  Sunda.  Dominou  com 
facilidade  os  espíritos  de  muitos  Bramenes,  que  faziam  as 
primeiras  figuras  na  corte  de  Sundem,  e  nos  principaes  go- 
vernos daquelle  Reino  para  facilitar  aquelles  projectos.  En- 
trou o  General  Mir  Farzar  Aly  Kan  com  um  exercito  de 
12:000  combatentes  pelas  terras  do  Sunda,  subordinando 
tudo  sem  resistência.  Vendo  o  Rey  o  perigo,  que  o  ameaça- 
va, e  a  pouca  fidelidade  dos  seus,  se  retirou  com  a  sua  famí- 
lia, e  alguma  parte  do  seu  thesouro  para  Bandorá  debaixo 
da  protecção  do  Estado,  aonde  fez  a  sua  entrada  em  11  de 
Janeiro  de  1764.  Os  Governadores  das  praças  e  províncias 
do  Reino  de  Sunda  se  entregaram  immediatamerite  ao  ini- 
migo; só  a  fortaleza  de  Ancolá  resistiu  alguns  dias,  porque 
foi  defendida  por  um  portuguez  desertor  chamado  José  Agos- 
tinho. Em  breves  dias  sujeitou  o  exercito  do  Aydar  Aly  Kan 
todo  o  reino  de  Sunda,  a  saber,  desde  os  limites  de  Saunur, 
que  he  ao  sul  deste  Reino,  até  os  limites  de  Sivânçar,  que 
he  ao  norte  delle,  e  fica  ao  sul  do  nosso  limite  de  Polem.  Os 
Cabos  do  Rei  Sunda  se  conservaram  neste  tempo  com  algu- 
mas tropas  desde  Polem  até  Cabo  de  Rama,  que  protegia 
esta  extensão  de  terreno,  para  cujo  fim  o  lll.m0  e  Ex.mo  Sr. 
Conde  da  Ega  soccorreu  a  campanha  desta  praça  por  hum 
pado  particular  com  o  Rey  de  Sunda,  fazendo  marchar  os 
partidos  de  Rogú  Saunto,  e  de  Bopugi  Panta  Muzumudar, 
debaixo  do  titulo  de  tropas  do  Sunda.  Aydar  Aly  Kan  procu- 
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«789     rava  os  meios  de  firmar  esta  conquista  com  a  tomada  da  pra- 
No»ambro  ça  ^Q  Caj)0  ^  Rama>  que  confina  com  a  nossa  província  de 

Salcete,  porque  esta  visinhança  facilitava  a  execução  dos  seus 
futuros  projectos  sobre  as  terras  do  Estado,  de  viva  força, 
ou  por  meio  de  diversão  das  nossas  tropas  ganhadas  peio  in- 
teresse de  grandes  soldos  (como  S.  Ex.a  me  communicou 
quando  me  recommendou  a  constante  defensa  do  Cabo  de 
Rama).  Esta  razão,  e  a  noticia  da  marcha  do  exercito  de  Mir 
Farzar  Aly  Kan  dispoz  a  S.  Ex.a  de  concluir  a  retirada  das 
tropas  francezas  commandadas  pelo  capitão  Miguel,  que  se 
desuniu  daquelle  exercito  sobre  a  marcha,  dirigindo-se  para 
o  nosso  campo,  que  se  achava  na  província  de  Salcete  ás  or- 
dens do  Brigadeiro  Agostinho  Jansen  Moller.  O  exercito  de  Mir 
Faizar  Aly  Kan  penetrou  pela  sua  superioridade  a  província 
de  Canacona  desde  Polem  até  Cabo  de  Rama,  cercando 
aquella  praça,  que  foi  investida  aos  4  de  Fevereiro  de  176*. 
Os  partidos  de  Rogú  Saunto,  e  de  Muzumudar,  e  algumas 
tropas  do  Sunda,  que  se  acharam  na  campanha,  se  retiraram 
para  a  praça  ás  ordens  do  Quiladar,  ou  Governador  delia, 
que  foi  soccorrido  com  mais  dez  artilheiros  brancos  e  hum 
Sargento.  Eu  fui  encarregado  do  commando,  e  defensa  da 
dita  praça  pelo  Ill.mo  e  Ex.m*  Senhor  Conde  Vice  Rey  ao  i.° 
de  Fevereiro,-  entrei  nella  aos  2  do  dito,  e  tomei  entrega  do 
commando  em  virtude  de  huma  ordem  do  Rey  Sunda  ao  Qui- 
ladar ou  Governador  da  praça,  que  foi  apresentada  pelo  Co- 
ronel Landreset,  que  me  conduziu  a  ella  por  mar.  Aos  5  re- 
cebi hum  soccorro  de  hum  partido  de  Lourenço  Paulo  com 
cem  Sipaes  Bounsulós,  três  companhias  de  Sipaes  do  Esta- 
do, e  dez  francezes,  alem  de  munições  de  guerra,  com  ban- 
deira do  Sunda.  Aos  10  se  principiou  o  fogo  das  baterias  do 
inimigo;  aos  17  mandei  fazer  a  primeira  sortida  da  praça 
sobre  as  obras  dos  sitiadores:  ao  1.°  de  Março  o  inimigo  le- 
vantou o  sitio,  e  se  poz  em  retirada.  Eu  mandei  observar  por 
hum  corpo  de  30  homens  com  ordem  de  atacar  a  sua  recta- 
guarda  no  caso  que  percebessem  alguma  desordem.  O  ini- 
migo se  retirou  em  boa  ordem;  foi  atacada  a  sua  rectaguarda 
na  passagem  de  bum  desfiladeiro  nos  matos  de  Ardefonda, 


Digitized  by 


Google 


59 

aonde  elle  se  não  interessou  muito,  porque  seguia  a  sua  mar-     "so 
cha  para  Sivansar,  aonde  pernoitou  o  seu  campo,  e  no  se-  No™br0 
gundo  dia  se  meiteu  de  marctra  para  os  Gates.  Logo  expedi 
huma  ordem  circular  aos  Dessays  e  Gancares  desde  Polem 
até  Cola  para  que  subordinassem  e  recebessem  as  leis  do 
Estado  como  terras  legitimamente  pertencentes  a  Sua  Ma 
gestade  por  buma  doação  do  Rey  Sunda.  Elles  receberam  as   ' 
nossas  mettas,  porque  viram  as  nossas  armas  victoriosas,  e 
o  Governador  do  Pico,  que  então  era  Said  Jafar  Aly  Kan,  fi- 
cou na  posse  dos  seus  limites,  que  dividem  Sivansar  de  Po- 
lém  (como  ainda  hoje  se  conserva).  Às  intrigas  de  Henrique 
Carlos  tendo-me  obrigado  a  pedir  desistência  do  commando, 
deixei  encarregado  delle  ao  Capitão  José  Francisco  Mar- 
ques Giraldes,  que  por  falta  de  um  cabal  conhecimento 
das  cousas,  consentiu  que  Rogú  Saunto,  que  se  achava  nas 
fronteiras  destacado,  operasse  independentemente  de  suas 
ordens.  Este  negou-lhe  a  subordinação,  reconheceu  o  Rey 
Sonda  por  seu  superior,  e  fez  um  pacto  particular  com  os 
Ministros  do  Sunda  para  fazer  huma  guerra  offensiva  ao  Go- 
vernador do  Pico  contra  as  ordens  e  politicas  do  Estado ; 
atacou  as  mettas  de  Said  Jafir  Aly  Kan,  que  era  hum  gene- 
ral de  reputação:  constrangeu  os  povos  da  província  para  po- 
der sustentar  as  tropas,  que  elle  recrutou  sem  ordem  algu- 
ma, deixando  a  disposição  dos  tributos  a  cargo  de  Essú  Si- 
nay,  Babá  Sinay  fle  Canacona,  e  Vittú  Sinay  de  Candeapar. 
Esta  resolução  causou  hum  considerável  damno  ao  povo,  e 
irritou  tanto  a  Said  Jafir  Aly  Kan,  que  marchando  á  testa  de 
hum  corpo  de  tropas,  derrotou  em  dois  encontros  a  Rogú 
Saunto,  que  se  retirou  abandonando  as  fronteiras.  Safir  Aly 
Kan  representou  a  S.  Ex.a  que  os  vassallos  do  Estado  vio- 
lavam a  fé  de  huma  amizade  promettida,  e  que  parecia  mal 
este  exemplo  em  huma  nação  de  Europa,  que  costumava  a 
dtstinguir-se :  e  achando  Loliem  e  Polem  abandonadas,  se 
apoderou  destas  aldeias,  e  poz  as  suas  mettas.  O  lll.m0  e 
Es.*0  Senhor  Conde  Vice  Rey  á  vista  destas  desordens  me 
nomeou  novamente  Commandante  do  Cabo  de  Rama,  e  de 
toda  a  província  por  sua  portaria  de  21  de  Outubro  do  mes- 
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nso  mo  anuo  de  1764,  ordenando-me  restabelecesse  os  negócios 
Novembro  (jaqUene  continente  segundo  as  intenções  e  politicas  do  es- 
tado, praticando  com  Said  Jafir  Àly  Kan  huma  apparente 
harmonia  debaixo  de  todas  as  cautellas,  e  tirando  a  Rogú 
Saunto  todos  os  meios  de  poder  executar  o  menor  absoluto. 
Eu  executei  fielmente  as  determinações  de  S.  Ex.a;  tratei 
huma  grande  e  apparente  amizade  com  o  Governador  do  Piro, 
a  quem  fiz  conceber  que  todas  as  alterações  eram  obradas 
sem  consentimento  do  estado;  que  Rogú  Saunto  havia  ser 
castigado.  Satisfiz  ao  povo  quinze  mil  quinhentos  e  tantos  xe- 
rafins,  que  Rogú  Saunto  havia  tirado  de  tributos,  abatendo 
sobre  os  foros  reaes,  e  fazendo  com  que  a  fazenda  real  co- 
brasse dos  vencimentos  do  partido  de  Rogú  Saunto,  a  quem 
se  fez  este  abatimento  por  ordem  do  dito  Senhor ;  e  alem 
disto  fiz  restituir  a  considerável  multa,  que  os  Bramenes  re- 
feridos tinham  tirado  a  varias  pessoas  em  género  de  valor. 
Em  Janeiro  de  1765  a  armada  do  Maralha  commandada  pelo 
Dulopo,  e  hum  corpo  de  tropas  do  Bounsuló  por  terra  inten- 
taram fazer  progressos  na  campanha  de  Piro.  Saltaram  nas 
nossas  fronteiras  contra  as  ordens,  e  intenções  do  estado  por 
consentimento  de  Rogú  Saunto,  que  novamente  de  concerto 
com  Anta  Sinay  Divarcar  trataram  huma  liga  particular  em 
nome  de  Rey  Sunda  com  o  Dulopo,  que  chegou  a  espalhar 
passaportes  occultos  aos  povos  de  Canacona  por  intervenção 
de  Essú  Sinay,  e  Babú  Sinay ;  e  Rogú  Sautto  era  virtude  da 
liga  soccorreu  o  Dulopo  contra  Aydar  Àly  Kan  com  um  par- 
tido  de  60  homens  chamado  de  armas,  pagos  pelo  estado, 
que  se  achavam  agregados  ao  seu  partido,  e  pedindo-lbe  a 
conta  delles  se  desculpou  que  tinham  de^rtado.  Este  moti- 
vo me.  obrigou  destacar  para  as  fronteiras  o  Capitão  Miguel 
Anjo  António  de  Maris  com  o  encargo  do  commando  da  pro- 
víncia para  fazer  conter  o  Rogú  Saunto  nos  limites  da  subor- 
dinação. Nesta  invasão  do  Maralha  abandonou  Said  Jafar  Aly 
Kan  as  meltas  de  Lriiem  e  Polem,  que  tinha  tomado  violen- 
tamente pela  desistência.  Eu  fiz  amparar  estas  aldeias  pelas 
tropas  do  estado,  e  achando  muita  repugnância  nos  principaes 
Dcssays  delias,  que  nao  queriam  subordinar-sc  ao  estado, 
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surprehendi  em  huma  noite  trinta  e  tantas  famílias,  e alguns     rso 
cabeças  de  motim,  como  eram  o  Dessay  Naraena  Porobo,  e  o  Nov™,bro 
Gancar  Antó  Porobo,  foram  castigados  na  praça  do  Cabo  de 
Rama,  açoutados  em  huma  peça,  e  os  mais  presos  até  que 
deram  reféns,  pagaram  os  foros  ao  estado,  e  reconheceram 
a  subordinação  que  deviam,  e  em  que  se  achavam  antes  das 
desordens  de  Rogú  Saunto,  Said  Jafar  Aly  Kan  teve  a  feli- 
cidade de  derrotar  mais  de  5:000  combatentes  do  Maralha  e 
Bounsuló  com  hum  ataque  que  fez  em  huma  noite  de  impro- 
viso com  500  homens  escolhidos,  e  vendo-se  victorioso  e  se- 
nhor da  campanha,  me  escreveu  pedindo-me  a  posse  das  di- 
tas duas  aldeias,  dizendo-me  que  pertenciam  ao  seu  Nababo. 
Eu  respondi  que  ellas,  e  todas  as  que  se  incluem  desde  Po- 
lem  até  Colla,  que  tinham  sido  dadas  ao  estado  pelo  Rey  de 
Sunda  no  tempo,  em  que  era  legitimo  senhor  e  possuidor  do 
seu  reino  em  troca  de  Piro  e  Ximpim,  que  tinham  sido  legi- 
tiityamente  conquistadas  com  o  sangue  dos  Portuguezes,  que 
o  estado  não  cuidara  em  as  ter  muito  bem  guarnecidas,  por- 
que íicava  na  fé  das  potencias  amigas,  e  tinha  a  certeza  de 
disputar  no  caso  preciso  com  o  valor  das  armas  ordinário 
nas  nações  da  Europa.  A  esta  resposta  se  retirou  Jafar  Aly 
Kan  com  as  tropas,  que  tinha  apresentado  nas  fronteiras 
ameaçando  a  invasão,  e  proseguimos  a  mesma  harmonia  e 
amizade  como  d'antes.  Em  o  anno  de  1766  me  retirei  do  Ca- 
bo de  Rama  para  ò  meu  regimento;  em  1768  tornei  a  ser 
mandado  pelo  Ex.mo  Senhor  Dom  João  José  de  Mello  depois 
da  retirada  das  nossas  tropas  de  Piro  para  expulsar  as  tro- 
pas de  Aydar  Aly  Kan,  que  tinham  tornado  a  invadir  e  in- 
cendiar as  ditas  aldeias  com  2:000  homens,  sobre  os  quaes 
marchei,  e  cheguei  a  levantar  o  campo  do  valle  de  Loliem, 
e  retirar-se  para  o  Piro.  Concluída  a  paz  com  Aly  Kan,  fui 
tirado  do  commando  da  Província,  e  tornei  a  ser  mandado 
para  defendel-a  da  invasão  do  Maratha,  que  ataquei  em  Polem, 
obrigando-o  a  retirar-se  aos  15  de  Janeiro  de  1771.  Depois 
deste  anno  não  houve  alterações,  nem  novidades  do  inimigo 
naquella  província,  e  todas  as  sobreditas  noticias  são  constan- 
tes neste  estado,  as  quaes  tenho  a  honra  de  expor  na  pre- 
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4780     sença  de  S.  Ex.*  por  assim  me  ordenar.  Ribandar  em  16  de 
Nov!fro  novembro  de  1780. 

P.  S.  A  praça  do  Cabo  de  Rama  foi  defendida  debaixo  do 
nome  do  Rey  de  Sunda  com  a  sua  bandeira,  e  eu  como  hum 
oflicial  posto  por  elle.  Depois  da  retirada  do  exercito,  e  se- 
gurança da  subordinação  das  fronteiras  se  arvorou  a  ban- 
deira de  Ei-Rey  Nosso  Senhor.  (Assignado)— João  Marinho 
de  Moura. 


Tratado  com  o  Maralha 

Tratado  do  ajuste  entre  este  lagestoso  Estado  e  o  Grandioso  Hadon  Ran  Karaen 
Pandit  Pradan,  Regente  de  Punem 

(Arch.  da  índia,  lhro  í.°  de  Paios,  foi.  «77.) 

1779        Sello  das  armas  reaes  portuguezas  em  lacre  vermelho. 

Mai0  Tratado  do  ajuste,  que  da  parte  do  Magestoso  Estado  faz 
o  lll.mo  e  Ex.mo  Sr.  Governador  e  Capitão  General  da  índia, 
D.  José  Pedro  da  Gamara  com  o  Felicíssimo  Madou  Rau  Na- 
raen  Pandit  Pradan,  a  cuja  presença  sendo  mandado  N  ara  ena 
Vital  Dumó,  e  conferindo  matérias  respectivo  à  amizade, 
fizeram  o  ajuste  entre  o  mesmo  Magestoso  Estado,  e  o  dito 
Grandioso  Pandit  Pradan,  pela  forma  seguinte  *. 

i. 

Acontecendo  encontrar  no  mar  armada  do  Estado  e  do 
Pandito  Pradan,  ou  huma  só  embarcação  ou  a  huma  embar- 
cação de  huma  parte,  e  toda  a  armada  da  outra,  procederão 
amigavelmente. 

2. 

Acontecendo  encontrar  no  mar  armada  do  Estado  e  do 
Pandito  Pradan,  e  faltando  a  huma  agua  e  lenha,  e  a  outra 
tendo  em  abundância,  lhe  dará  o  provimento  delias.  Da 

1  Neste  Tratado  vai  intercallado  o  texto  maralha  ao  texto  portaguez. 
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mesma  sorte  tendo  falta  huma  dos  mantimentos,  e  a  outra     i7?« 
estando  com  bastante  provimento  delles,  lhos  dará,  rece-    MâW 
bendo  seu  preço  em  moeda  limpa  de  rupias,  o  que  pratica- 
rão reciprocamente. 

3. 

Os  navios  das  partes  da  China  dos  portos  do  Estado,  que 
navegam  no  mar  a  commerciar,  levando  cargas  de  géneros 
a  quaesquer  portos  para  fazer  nelles  a  compra  e  venda,  não 
embaraçará  a  armada  do  Pandit  Pradan,  nem  o  Estado  im- 
pedirá os  barcos  dos  portos  de  Pandit  Pradan,  que  forem 
commerciar  nos  da  China. 

4. 

As  escravas  e  escravos,  que  dos  domínios  do  Estado  fugi- 
rem para  as  terras  do  Pandit  Pradan,  se  lhe  restituirão.  O 
que  praticarão  reciprocamente. 

5. 
As  duvidas  que  tiverem  antecedentes  a  este  Tratado  não 
virão  á  luz  reciprocamente. 

6. 
Como  presentemente  fica  feito  este  ajuste  entre  ambas  as 
partes,  de  permeio  havendo  ciúme  de  qualquer  motivo  de 
discórdia,  conferindo  este  caso  por  via  do  Procurador,  cor- 
responderão reciprocamente  com  sinceridade. 

7. 
As  embarcações,  parangues  e  batelões  mercantes,  que  dos 
domínios  do  Estado  entrarem  nos  do  Pandit  Pradan  com  gé- 
neros para  commerciarem,  o  podem  fazer,  pagando  os  direi- 
tos na  forma  do  estylo  desde  antiguidade  praticado  sem  ve- 
xame de  qualquer  pessoa.  Os  mercadores  vendendo  seus 
géneros  podem  levar  livremente  os  legumes  emais  géneros. 
Da  mesma  sorte  os  mercadores  dos  domínios  do  Pandit  Pra- 
dan entrando  nos  do  Estado  com  seus  batelões  e  parangues, 
venderão  nelles  os  legumes  e  mais  géneros,  e  comprarão  em 
soa  troca  os  que  quizerem,  de  que  pagando  os  direitos  se- 
gundo o  estylo  praticado  desde  abinicio,  poderão  recolher 
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mu     livremente,  sem  que  sejam  opprimirios  por  pessoa  alguma. 
M*i0     Nesta  forma  ajustarão  reciprocamente. 

8. 

As  embarcações  mercantes  de  ambos  os  domínios,  que 
navegam  a  quaesquer  portos,  acontecendo  apanharem  as  ar- 
madas de  ambas  as  partes,  ou  quaesquer  náos  e  manchuas 
de  guerra  não  devem  ser  tomadas  com  o  motivo  de  não  te- 
rem cartazes,  e  antes  lhe  darão  liberdade  franca.  E  aconte- 
cendo lambem  levar  o  inimigo  no  mar  embarcações  mercan- 
tes de  ambos  os  domínios,  as  armadas,  ou  ao  menos  se  for 
hum  a  embarcação  de  ambas  as  partes  quando  lhas  encontrem 
darão  auxilio  pondo  em  liberdade  as  represadas,  que  com- 
boyarão  seguras  até  se  aproximarem  dos  seus  rios;  os  com- 
mandantes  que  assim  obrarem,  os  seus  superiores  lhes  pre- 
miarão. 

9. 

Quando  a  armada  do  Pandito  Pradan  lendo  encontro  da 
inimiga,  esteja  pelejando,  e  chegando  neste  tempo  a  armada 
c  fragatas  do  Estado,  lhe  dará  ajuda  e  soccorro,  não  sendo 
o  dito  inimigo  alliado  do  mesmo  Eslado.  O  mesmo  observará 
a  armada  do  Pandit  Pradan.  Nesta  forma  ajustarão  recipro- 
camente. 

IO. 

Este  ajuste  entre  o  Estado  e  o  Pandit  Pradan  será  partici- 
pado particularmenle  aos  Governadores  dos  confins,  e  ou- 
tros, e  aos  das  armadas,  ordenando-lhes  as  precisas  preven- 
ções. O  mesmo  ordenará  aos  Governadores,  ás  armadas  e 
aos  Marathas  dos  seus  domínios  o  Pandit  Pradan.  E  no  caso 
de  faltarem  ao  cumprimento  os  referidos  respectivos  Gover- 
nadores e  Marathas,  por  sua  determinação  porão  em  ordem 
as  cousas.  O  que  será  observado  reciprocamente. 

II. 

Refugiando  militares,  cabos  distinctos,  e  mais  gente  dós 
domínios  do  Estado  para  os  do  Pandit  Pradan,  e  continuando 
ratonarias,  e  confederações  nas  ditas  terras  do  Estado,  não 
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se  lhes  consentirá  azilo,  nem  confederações,  nem  para  po-  *?7» 
derem  existir  os  ditos  traidores,  particularmente  nos  confins  Ma,° 
dos  seus  domínios.  Igualmente  refugiando  militares,  cabos 
distinctos,  ou  grandes  e  pequenos  da  casa,  e  mais  gente  dos 
domínios  do  Pandit  Pradan  para  os  do  Estado,  e  continuando 
ratonarias,  e  confederações  nas  ditas  terras  do  Pandit  Pra- 
dan, não  se  lhes  consentirá  azilo,  nem  confederações,  nem 
para  poderem  existir  os  ditos  traidores,  particularmente  nos 
confins  dos  seus  domínios.  E  esta  observância  será  reciproca. 

Aos  inimigos  do  Estado  não  dará  soccorro  o  Pandit  Pra- 
dan, nem  lhes  prestará  provimentos,  ou  quaesquer  géneros. 
O  Estado  também  não  dará  soccorro,  nem  outras  cousas  aos 
inimigos  do  Pandit  Pradan. 

43. 

Huma  das  duas  partes  quando  esteja  ou  com  pouca,  ou 
maior  força,  a  outra  parte  não  contenderá  allegando  motivos, 
e  antes  corresponderá  com  sincera  amizade  em  conformidade 
do  ajuste. 

14. 

Fogindo  soldados  Portuguezes  e  mais  gente  do  Estado  às 
terras  do  Pandit  Pradan,  não  lhes  deixará  flcar,  nem  dará 
azilo,  senão  os  fará  voltar  para  ser  restituído.  lia  mesma 
forma  fogindo  Sipaes,  e  mais  gente  dos  domínios  do  Pandit 
Pradan  aos  do  Estado,  não  lhes  deixará  ficar,  e  sem  azilo  os 
fará  retroceder. 

15. 

Em  qualquer  dos  domínios  de  Guzarat,  Saut,  Cantevad, 
Soral  e  outros  togares  do  Pandit  Pradan  não  fará  o  Estado 
ao  diante  fortificação  alguma,  e  franqueará  as  suas  depen- 
dências pelos  seus  antigos  portos,  que  actualmente  possue. 

H>. 

As  embarcações  mercantes  dos  domínios  do  Estado  repu- 
tadas como  perdidas,  e  as  naufragadas  dando  à  costa  em  os 
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"?9     portos  do  Pandito  Pradan,  as  ditas  embarcações  com  sua 
M410    carga  de  fazendas  serão  restituídas.  E  no  caso  de  que  en- 
trem nos  portos  por  receio  do  inimigo,  se  não  entenderá 
com  ellas.  E  esta  correspondência  será  cumprida  reciproca- 
mente. 

17. 
Como  o  Magestoso  Estado  correspondeu  com  maior  de- 
monstração da  amizade  com  Pandit  Pradan,  provada  pelo 
Procurador,  o  Pandit  Pradan  tem  ajustado  fazer  contribuição 
em  Damão  de  12:000  rupias  desde  o  anno  corrente  pela  sua 
jurisdição  de  Damão,  em  cuja  virtude  dará  ao  Estado  parti- 
cularmente o  Sonod,  ou  ordem  confirmativa  das  Aldeias. 

18. 

No  tempo  passado  foi  restituída  ao  Estado  a  sua  fragata, 
pelos  cujos  effeitos  proximamente  o  Pandit  Pradan  promet- 
teu  dar-lhe  as  rupias  seguintes: 

Rupias 

Liquidamente  em  bom  anno 66:451 

Madeira  de  teca  pelos  preparos  ordinários  da  dita 
fragata,  a  qual  madeira  será  transportada  em  hum 
anno  de  Baçaim  para  Damão,  da  importância  de 
rupias 3:000 

Sommam 69:454 


Em  conformidade  do  ajuste  acima  dará  o  Pandit  Pradan  o 
referido  ao  Estado.  Goa  4  de  Maio  de  1779.  — D.  José  Pe- 
dro da  Camará. 

Acceito,  approvo  e  confirmo  este  Tratado  de  ajuste.  Goa, 
H  de  Janeiro  de  1780.— D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa- 
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Tradurçáo  do  «cano  Tralado  na  fóraa  que  foi  celebrado  em  Puueui 

(Arch.  da  índia,  livro  2 .•  de  Psues,  foi.  286.) 

No  sello  que  está  no  remate  diz  assim: 

Rey  Xahú,  Senhor  da  gente,  e  thesouro  de  alegria.  Seu     1779 
Ministro  Secretario  Madou  Rau  Naraena.  Dez™br0 

Tratado  do  ajuste  feito  pelo  Sarcar  do  honrado  Madou  Rau 
Pandito  Pradan,  no  anno  da  era  Moura  1 180(4779),  que  por 
parte  do  Grandioso  D.  José  Pedro  da  Camará,  Vice  Rey  Por- 
tuguez  de  Goa,  tendo  vindo  á  presença  o  estimado  Naraena 
Vital  Dumó,  e  conferindo  matérias  respectivo  á  amisade,  fi- 
zeram o  ajuste  entre  este  Sarcar,  e  os  Portuguezes  de  Goa, 
pela  forma  seguinte: 

1.  Acontecendo  encontrar  no  mar  armada  do  Sarcar  e  dos 
Portuguezes,  ou  huma  só  embarcação,  ou  a  huma  só  embar- 
cação de  huma  parte,  e  toda  a  armada  da  outra,  procederão 
amigavelmente. 

2.  Acontecendo  encontrar  no  mar  armada  do  Sarcar  e  dos 
Portuguezes,  e  faltando  a  huma  agua  e  lenha,  e  a  outra 
tendo  em  abundância,  lhe  dará  o  provimento  delia.  Da  mes- 
ma sorte  tendo  falta  huma  dos  mantimentos,  e  a  outra  es- 
tando com  bastante  provimento  delles,  lhos  dará,  recebendo 
seu  preço  em  moeda  limpa  de  rupias.  O  que  praticarão  reci- 
procamente. 

3.  Os  navios  das  partes  da  China  dos  portos  dos  Portu- 
guezes que  navegam  no  mar  a  commerciar,  levando  cargas 
de  géneros  a  quaesquer  portos  para  fazer  nelles  a  compra  e 
venda,  não  embaraçará  a  armada  do  Sarcar,  nem  os  Portu- 
guezes impedirão  os  barcos  dos  portos  do  Sarcar,  que  forem 
commerciar  nos  da  China. 

4.  As  escravas  e  escravos,  que  dos  domínios  do  Sarcar 
fugirem  para  as  terras  dos  Portuguezes,  se  lhe  restituirão. 
O  que  praticarão  reciprocamente. 

5.  As  duvidas  que  tiverem  antecedentes  a  este  Tratado 
não  virão  á  luz  reciprocamente. 
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1779        6.  Como  presentemente  íica  feito  este  ajuste  entre  ambas 
Dezembro  as  parles>  ^  permej0  bavendo  ciúme  de  qualquer  motivo  de 
discórdia,  conferindo  este  caso  por  via  do  Procurador,  cor- 
responderão reciprocamente  com  sinceridade. 

7.  As  embarcações,  paraugues  e  batelões  mercantes,  que 
dos  domínios  dos  Porluguezes  entrarem  nos  do  Sarcar  com 
géneros  para  commerciarem,  o  podem  fazer,  pagando  os  di- 
reitos ao  Sarcar  na  forma  do  estylo  desde  antiguidade  pra- 
ticado, sem  vexame  de  qualquer  pessoa.  Os  mercadores 
vendendo  seus  géneros  podem  levar  livremente  os  legumes, 
e  mais  géneros.  Da  mesma  sorte  os  mercadores  dos  domí- 
nios do  Sarcar  entrando  nos  dos  Porluguezes  com  seus  bate- 
lões e  parangues,  venderão  nelles  os  legumes  e  mais  géne- 
ros, e  comprarão  em  sua  troca  os  que  quizerem,  de  que 
pagando  os  direitos  segundo  o  estylo  praticado  desde  abini- 
cio,  poderão  recolher  livremente,  sem  que  sejam  opprimidos 
por  pessoa  alguma.  Nesta  forma  ajustarão  reciprocamente. 

8.  As  embarcações  mercantes  dos  domínios  do  Sarcar,  e 
dos  Porluguezes  que  navegam  a  quaesquer  portos,  aconte- 
cendo apanharem  as  armadas  de  ambas  as  partes,  ou  quaes- 
quer naus  e  manchuas  de  guerra,  não  devem  ser  tomadas 
com  o  motivo  de  não  terem  cartazes,  e  antes  lhe  darão  liber- 
dade franca.  E  acontecendo  lambem  levar  o  inimigo  no  mar 
embarcações  mercantes  de  ambos  os  domínios,  as  armadas, 
ou  o  menos  se  for  huma  embarcação  de  ambas  as  partes 
quando  lhas  encontrem,  darão  auxilio,  pondo  em  liberdade 
as  represadas,  que  comboyarão  seguras  até  se  aproximarem 
dos  seus  rios.  Os  commandantes  que  assim  obrarem,  os 
seus  superiores  lhes  premiarão. 

0.  Quando  a  armada  do  Sarcar,  tendo  encontro  da  armada 
inimiga,  esteja  pelejando,  e  chegando  neste  tempo  a  armada 
e  fragatas  dos  Porluguezes,  lhe  dará  ajuda  e  soccorro,  não 
sendo  o  dito  inimigo  alliado  dos  mesmos  Porluguezes.  E  isto 
praticarão  as  armadas  de  ambas  as  partes. 

10.  Este  ajuste  entre  o  Sarcar  e  Portuguezes  será  partici- 
pado particularmente  aos  Governadores  dos  conQns  e  ou- 
tros, e  aos  das  armadas,  ordenando-lhes  a  sua  observância. 
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E  no  caso  de  faltarem  ao  cumprimento  os  Governadores  res-     1779 
pectivos  e  Maralhas,  elles  por  sua  determinação  porão  em  De,|™bro 
ordem  as  cousas.  O  que  observarão  reciprocamente. 

41.  Refugiando  militares,  cabos  distinctos,  ou  grandes  e 
pequenos  da  casa,  e  mais  gente  dos  domínios  do  Sarcar  para 
os  dos  Portugoezes,  e  continuando  ratonarias,  e  confedera- 
ções nas  ditas  terras  do  Sarcar,  não  se  lhes  consentirá  azilo, 
nem  confederações,  nem  para  poderem  existir  os  ditos  trai- 
dores, particularmente  nos  confins  dos  seus  domínios.  Igual- 
mente refugiando  militares,  cabos  distinctos,  e  mais  gente 
dos  domínios  dos  Porlugqezes  para  os  dos  Sarcar,  e  conti- 
nuando ratonarias,  e  confederações  nas  terras  dos  mesmos 
Portuguezes,  não  se  lhes  consentirá  azilo,  nem  confedera- 
ções, nem  para  poderem  existir  os  ditos  traidores,  particu- 
larmente nos  confins  dos  seus  domínios.  E  esta  observância 
será  reciproca. 

12.  Aos  inimigos  do  Sarcar  não  darão  soccorro  os  Portu- 
guezes, nem  lhes  prestarão  provimentos,  ou  quaesquer  gé- 
neros. O  Sarcar  também  não  dará  soccorro,  nem  outras  cou- 
sas aos  inimigos  dos  Portuguezes. 

13.  Huma  das  duas  partes  quando  esteja  ou  com  pouca, 
ou  maior  força,  a  outra  parte  não  contenderá,  allegando  mo- 
tivos, e  antes  corresponderá  com  sincera  amisade  na  confor- 
midade do  ajuste. 

14.  Fogindo  Sipaes  e  mais  gente  dos  domínios  do  Sacar 
aos  dos  Portuguezes,  não  lhes  deixará  ficar,  nem  dará  azilo, 
senão  os  fará  voltar  para  ser  restituído.  Da  mesma  forma  - 
fogindo  soldados  Portuguezes,  e  mais  gente  dos  domínios 
dos  Portuguezes  aos  do  Sarcar,  não  lhes  deixará  ficar,  e  sem 
dar  azilo,  os  fará  retroceder. 

15.  Em  qualquer  dos  domínios  de  Guzarat,  Saut,  Gante- 
vad,  Sorat,  e  outros  logares  do  Sarcar  não  farão  os  Portu- 
guezes ao  diante  fortificação  alguma,  e  franquearão  as  suas 
dependências  pelos  seus  antigos  portos  que  actualmente  pos- 
suem. 

16.  Às  embarcações  mercantes  dos  domínios  do  Sarcar 
reputadas  como  perdidas,  e  as  naufragadas  dando  á  costa 
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1779     em  os  portos  dos  Portuguezes,  as  ditas  embarcações  com 
Deiembro  a  gua  ^^  ^  fazcndas  serg0  restituídas.  E  no  caso  de  que 

entrem  nos  portos  por  receio  do  inimigo,  não  se  entenderão 
com  ellas;  e  esla  correspondência  será  cumprida  reciproca- 
mente. 

17.  Como  os  Portuguezes  corresponderão  com  maior  de- 
monstração da  amizade  com  este  Sarcar,  provada  por  Na- 
raena  Vital  Dumó,  e  que  continuarão  o  mesmo  ao  diante, 
desde  o  anno  corrente  dará  nomeadamente  em  Damão  al- 
deias de  12:000  rupias  sem  ter  nellas  domínio,  nem  outros 
embaraços  da  parte  do  Sarcar,#nas  quaes  os  Portuguezes 
não  levantarão  obra  na  forma  do  ajuste  feito,  e  serão  deter- 
minadas as  aldeias. 

18.  No  tempo  passado  foi  represada  a  fragata  dos  Portu- 
guezes pelo  Sarcar,  e  pela  armada  de  Vizaedurga  (Griem), 
a  qual  foi  restituída  em  attenção  á  amizade  dos  mesmos  Por- 
tuguezes, e  pelos  géneros  delia  prometteu  darlhes  em  di- 
nheiro as  rupias  seguintes: 

Liquidamente  em  hum  anno 66:454 

Madeira  de  teca,  que  em  hum  anno  será  transpor- 
tada de  Baçaim  para  Damão,  da  importância  de. .    3:000 

Sommam 69:454 


Importam  69:454  rupias,  que  serão  determinadas. 

Por  todos  são  dezoito  artigos  ajustados  para  se  observa- 
rem reciprocamente  na  forma  nelles  referida;  e  assim  o  te- 
nham entendido.  Escripto  aos  7  do  mez  Gílahês  (17  de  De- 
zembro deH779).  Resolução  firme. 

Diz  no  sello  pequeno : 

Fim  da  escripta. 

Traduzido  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado da  índia,  a  6  de  Janeiro  de  1780. —Ananta  Canaoty 
Vaga. 

Original  maralha,  a  11.  2UO. 
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Documentos  relativos  ao  Tratado  Anlccedenle  am  o  Maralha, 
e  á  Prajaoi  Safar  AycIj 

Carta  de  Vice  Xej  Dam  Frederico  Guilherme  de  Sonsa  to  Secretario  dEstado 
Bartnbo  de  Mello  e  Caslro 

(Xráx.  da  Índia,  ii\ro  4&s  Mooçfe*,  ou0  46á,  foi.  417.) 

Ill.mo  e  Ex.010  Sr.  —  O  meu  antecessor  mandou  á  corte  de  mi 
Punem  de  Madou  Rao  Pandilo  Pradan,  Dominante  dos  Mara-  Jsin^n 
lhas,  a  Narana  Sinai  Dumó,*Emissario  por  partido  Magestoso 
Estado,  para  tratar,  e  ajustar  a  negociação  da  paz  e  interes- 
ses do  Estado.  O  Emissário  tinha  conferido  os  artigos,  mas 
quando  eu  tomei  posse  do  governo,  ainda  se  não  tinha  feito 
e  concluído  o  ajuste;  logo,  sendo  de  tudo  informado,  dei  as 
ordens  ao  dito  Emissário  para  solicitar  e  concluir  o  ajuste  e 
Tratado. 

MadouRao,  Dominante  dosMarathas,  assignou  o  Tratado, 
e  rao-reinetteu,  escrevendo-me  para  o  approvar.  Eu  o  appro- 
vei,  e  assignei,  por  me  parecer  conveniente  aos  interesses 
públicos  do  Estado, 

Pelas  repetidas  diligencias  e  officios,  que  tenho  expedido 
ao  Ministério  da  dila  côrle  pelo  nosso  Emissário,  se  tem  re- 
cebido letras,  com  que  por  huma  remessa  se  pagaram  15:500 
rupias,  e  por  outra  5:000  rupias,  que  por  tudo  sommarn 
20:500  rupias,  com  o  avanço  de  3  por  cento,  o  que  tudo  se 
arrecadou,  e  receitou  na  fazenda  Real;  e  o  dito  avanço  pro- 
cede do  valor,  que  tem  as  rupias  do  Maralha  sobre  as  rupias 
de  Goa. 

Ainda  se  não  pagou  o  resto  do  dinheiro  proinettido  no 
Tratado,  nem  se  entregaram  as  aldeias  próximas  a  Damão, 
teodo-.se  feito  repetidas  diligencias,  por  obstarem  as  duvidas 
que  poz  o  Subedar  Vissagi  Panta,  administrador  das  referi- 
das aldeias,  na  execução  dos  Sonodos,  ou  ordens  do  dito 
Madou  Ráo;  nem  já  se  poderão  entregar  por  causa  da  con- 
quista que  os  Inglezes  nellas  fizeram;  porém,  promette  o 
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«781     Ministério  da  dila  òôrte  entregar  outras  aldeias  do  rendi- 
Jan1c,ro   mento  promettido  no  Tratado,  ainda  que  não  fiquem  próxi- 
mas á  jurisdição  da  dita  praça  de  Damão,  o  que  promovo 
pelo  dito  Emissário. 

As  copias  das  cartas  de  Madou  Ráo,e  Tratado  vão  juntas; 
o  que  participo  a  V.  Ex.a  para  que  sendo  presente  a  Sua  Ma- 
gestade,  se  executar  o  que  a  mesma  Senhora  for  sefvida  re- 
solver. Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa  i.°  de  Janeiro  de  1781. — 
Rubrica  do  Governador. 


Traducçáo  da  caria  de  Madou  Bao  ao  Governador 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  413.) 


*779        Ao  Ill.m0  e  Ex.m0  possuidor  de  grande  Estado,  e  dominador 

Doxpmbro  ja  fortunaj  Grandioso  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa, 

Governador  dos  portos  de  Goa,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Depois  das  expressões  da  primorosa  amizade  passo  a  di- 
zer que  expondo  na  minha  presença  o  estimado  Naraena  Vi- 
tal, que  V.  Ex.a  he  incumbido  do  governo  desses  portos,  e 
que  chegou  a  elles,  contando  ao  mesmo  tempo  as  virtudes 
da  sua  prudência,  e  a  dislincção  da  sua  pessoa,  causou-me 
summo  contentamento. 

O  Grandioso  D.  José  Pedro  da  Camará,  Governador  que 
*  ha  sido  desses  portos,  para  maior  augmento  da  amizade  do 
meu  Sarcar  mandou  o  Tratado  do  ajuste,  o  qual  entregou  no 
meu  Sarcar  Naraena  Vital.  Presentemente  o  Tratado  do  ajuste 
da  parle  do  meu  Sarcar  tenho  mandado  entregar  ao  sobre- 
dito, que  enviará  a  V.  Ex.a  que  queira  mandar  resposta  da 
recepção  delle,  e  desejo  a  observância  do  ajustado  recipro- 
camente. E  em  signal  da  minha  amizade  envio  a  V.  Ex.* 
cinco  peças  de  roupa,  de  que  vai  clareza  em  papel  separado, 
as  quaes  chegarão  ali.  Escripta  em  13  do  mez  Gilahez,  que 
em  Portuguez  vem  a  ser,  23  de  Dezembro.  Não  sou  mais 
largo.  Esta  he  a  carta. 


Digitized  by 


Google 


73 


Traducçio  do  papel  separado 

Memorial  das  peças  de  roupa,  que  remelte  em  obsequio     4779 
ao  Portuguez  de  Goa.  Dei£bro 

Peças  de  Mamude 2 

Pannos  de  13  chamados  Xal 2 

Peça  de  Atalà i 

5 

Por  Iodas  são  cinco  peças  remettidas  por  via  áê  Naraena 
Vilal,  Procurador  do  sobredito.  Hoje  i5  do  mez  Gilahês  (25 
de  Dezembro). 

Exposição  do  se  lio. 

Rez  Xahú,  Senhor  das  Gentes  e  thesouro  de  alegria.  Seu 
Ministro  Secretario  Madou  Rau  Naraena. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, a  4  de  Janeiro  de  1780.  — Ananta  Camoty  Vaga. 

Carta  do  Governador  ao  Secretario  d'£*lado  Martinho  de  Mello  c  Castro 

(Areh.  da  índia,  Imo  das  Monções,  n.°  161,  foi.  496.) 

Ill.rao  e  Ex.mo  Sr.  —  Sendo  a  corte  de  Inglaterra  a  adiada,  i78i 
que  Sua  Magestade  muito  contempla,  apesar  de  tudo  são  os  '^J"* 
Inglezes  summamente  infestos  e  prejudiciaes,  não  só  aos  do- 
mínios de  Sua  Magestade,  mas  a  todos  os  interesses  da  sua 
coroa  e  dos  seus  vassallos,  não  havendo  aleivosia,  nem  ter- 
ribilidade,  que  não  machinem  e  ponham  por  obra,  a  fim  de 
enfraquecerem,  e  destruírem  as  forças  c  poder  do  Estado. 

Elles  por  todos  os  meios  indirectos  que  podem,  influem 
e  machinam  occultamenle  todos  os  movimentos  dos  Régulos 
contra  o  Estado.  Desta  sorte  forneceram  aos  Marathas  todas 
as  armas  e  munições  de  çuerra,  com  que  nos  expugnaram 
das  importantes  cidades,  praças  o  territórios  da  ilha  de  Sal- 
celc,  Baçaim  e  Ghatil,  reduzindo  as  perdas  delias  a  grande 
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i78i  pobreza  as  principaes  casas  de  Goa,  a  debilidade  as  forças, 
iaD"ro  e  a  huma  lastimosa  decadência  a  reputação  das  armas  do 
Estado  da  índia,  e  ao  seu  pequeno  commercio. 

O  seu  projecto  e  ponto  de  vista,  foi  de  se  aproveitarem  no 
futuro  das  occasioes  favoráveis,  que  o  tempo  lhes  permit- 
tisse,  de  que  havendo  differença  com  os  mesmos  Maratbas, 
poderem  conquistar  as  praças  e  jurisdições  dos  domínios  de 
Sua  Magestade,  que  lhe  ficam  próximos  á  ilha  de  Bombaim. 

Vendo  os  ditos  Inglezes  que  a  casa  dos  Mai  alhas  se  achava 
dividida  em  pai  tidos  e  bandos,  com  buma  guerra  civil  no  in- 
terior, porque  Ragobá,  irmão  doflaná,  havia  morto  aleivosa- 
mente aofDominaute  Narana  Rao  Pandito  Pradan,  seu  sobri- 
nho, tomaram  debaixo  da  sua  protecção  ao  referido  Ragobá, 
e  com  elle  á  testa  se  declararam  contra  a  casa  de  Punem  e 
seu  Dominante  Madou  Rao  Pandito  Pradan,  Olho  postbumo, 
que  tinha  ficado  do  dito  Narana  Rao,  conquistaram  Tana,  e 
ilha  de  Salcele  no  anno  de  1775,  marcharam  para  Amadabà, 
cidade  das  mais  ricas  e  opulentas,  que  lambem  tomaram, 
fazendo  nella  o  saque  de  90  laques  de  rupias.  Passaram  para 
as  praças  e  terras  da  jurisdição  antiga  de  Damão,  e  conquis- 
taram as  serras  de  Painel,  Bagavará  e  Indragar,  próximas e 
vizinhas  á  dita  praça,  resultando  desta  conquista  que  pade- 
cerá a  mesma  praça  necessidade  grande  de  mantimentos, 
como  já  começa  a  experimentar,  e  se  queixa  o  Governador 
delia,  e  que  será  muito  difiicil  também  o  haverem-se  madei- 
ras para  a  construcção,  porque  os  referidos  Inglezes  abarca- 
ram tudo  e  remetteram  para  Surratç  e  Bombaim. 

Publicando-se  a  noticia  que  elles  pretendiam  atacar  as 
mais  terras  até  Baçaim,  escrevi  ao  conselho  de  Bombaim, 
fazendo-lhe  o  protesto  que  consta  do  documentou.0  i.°aque 
deu  a  resposta  n.°  2."  e  não  desistindo  elles  do  seu  projecto, 
ultimamente  atacando  a  dita  praça  de  Baçaim,  se  lhe  rendeu 
no  dia  1 1  de  Dezembro  próximo  passado. 

Porém,  não  saciados  os  ditos  Inglezes  de  terem  tomado,  e 
haverem  a  posse  das  terras  e  praças  dos  domínios  da  coroa 
de  Sua  Magestade,  passaram  a  commelter  insultos  a  cara 
descoberta  com  manifesta  transgressão  do  direito  das  gen- 
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les  e  da  alliança,  que  tem  com  Sua  Magestade,  por  quanto  "u 
tendo  arribado  ao  porlo  desta  cidade  o  navio  de  guerra  de  ÍÊa£n 
Sua  Magestade  Britânica,  denominado  Conventry,  Capitão 
André  Missel,  pertencente  á  armada  do  almirante  Hugs, 
acbando  bum  navio  austríaco  denominado  o  Conde  de  Fal- 
keimieim,  que  tinha  dado  fundo  debaixo  do  alcance  da  arti- 
lharia da  fortaleza  da  Agoada,  por  ter  vindo  com  agua  aberta, 
e  supplicado  licença  para  entrar  a  fazer  o  concerto  necessá- 
rio, como  consta  dos  documentos  n.°  3.°  e  4.°  e  teiido-lha 
concedido,  levando  o  dito  navio  ancora,  e  fazendo-se  á  vela 
para  entrar  para  dentro  pelo  banco  para  a  Ribeira  de  Goa 
saccedeu  o  caso  não  esperado  que  o  dito  Capitão  Inglez  lhe 
mandou  atirar  com  tiro  de  baila,  fazendo  o  esperar  até  que 
o  mandou  reconhecer  e  o  deixou. 

Saccedeu  mais  outro  facto  mais  escandaloso,  que  man- 
dando em  Novembro  do  anuo  próximo  precedente  a  fragata 
de  guerra  Santa  Anna  com  duas  manchuas  de  guerra,  S.  Joar 
qmm  e  5.  Pedro  ao  porto  de  Calicut  a  conduzir  madeira,  que 
ali  se  tinha  comprado  para  o  arsenal  real  de  Sua  Magestade, 
e  ordenando  o  Capitão  de  mar  e  guerra  que  as  duas  man- 
chuas se  adiantassem,  entraram  as  mesmas  no  dito  porto  no 
dia  26  de  Novembro,  e  achando  surtas  três  naus  de  guerra 
do  commando  da  armada  do  dito  almirante,  logo  de  cada 
huma  das  naus  não  só  lhe  atiraram  com  tiro  de  baila,  es- 
tando as  ditas  manchuas  com  o  pavilhão  de  Sua  Magestade 
arvorado,  mas  o  que  be  mais,  que  as  abordaram  com  esca- 
leres, que  sairam  das  ditas  naus,  levando  officiaes,  solda- 
dos e  marinheiros,  e  entrando  dentro  delias  commetteram  os 
maiores  insultos. 

Na  manchua  de  guerra  denominada  S.  Joaquim  sendo  re- 
cebidos com  civilidade  e  como  amigos,  declarando-se-lhes 
que  era  mancbua  de  guerra  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
elles  ínglezes  pelo  contrario,  como  se  fossem  inimigos  e  pi- 
ratas, se  lançaram  logo  á  sentinella,  e  tiraiulo-llie  a  arma, 
deram  huma  pancada  na  cabeça  do  Capitão,  e  outros  ao 
mesmo  tempo,  puxando-lhe  pelas  pernas,  o  lançaram  em 
terra.  No  mesmo  acto  continuaram  as  hostilidades,  segu- 
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i78i  rando  todo  o  armamento  da  guarnição,  que  estava  junto  ao 
JaD*iro  mastro,  abatendo  o  real  pavilhão  da  proa,  lançando-o  da 
popa  ao  mar.  Depois  continuaram  os  seus  insultos,  roubando 
tudo  quanto  acharam,  e  levando  as  munições  e  armamento, 
como  também  12:000  xerafins  do  Arménio  negociante  Este- 
phano  Camilo,  vassallo  e  morador  no  Estado,  e  todo  o  fato 
do  dito  Capitão.  E  posto  que  pelas  queixas  que  fez  o  dito 
Capitão  lhe  mandaram  pelas  dez  horas  da  noite  entregar  o 
dinheiro,  não  se  fez  inteira  restituição,  porque  faltaram  300 
xerafins,  algumas  munições,  e  todo  o  fato  do  dito  Capitão,  ao 
qual  certificaram  que  no  dia  seguinte  seria  tudo  restituído; 
porém,  não  houve  a  dita  satisfação,  porque  de  madrugada  as 
naus  de  guerra  de  Sua  Mageslade  Britannica  se  fizeram  à 
vela. 

Na  manchua  de  guerra  denominada  S.  Pedro,  de  que  era 
Capitão  Jeronymo  José  de  Moura,  se  fizeram  maiores  insul- 
tos, porque  a  abordaram,  e  não  obstante  dizer-lhe  o  dito  Ca* 
pitão  que  a  manchua  era  de  Sua  Mageslade,  que  vinha  de 
Goa  por  ordem  minha  para  comboyar  os  parangues,  e  con- 
duzir madeira  para  o  real  arsenal,  a  atacaram  coro  espadas 
e  machadinhas,  surprendendo  a  sentinella,  e  abatendo  o  real 
pavilhão,  tiles  se  lançaram  ao  Capitão  commandante  da 
dita  manchua,  deitando-o  no  chão,  dando  lhe  huma  cutilada 
na  cabeça,  espancando-o  e  ferindo-o  por  varias  partes  do 
corpo,  tirando-lhe  a  espada,  amarrando-o  de  mãos  e  pés,  e 
deitando-o  assim  no  escaler  o  levaram  com  algumas  munições 
que  roubaram.  Depois  chegaram  mais  dois  escaleres  á  dita 
manchua,  e  os  officiaes  e  soldados,  que  nelles  vinham,  rou- 
baram todas  as  armas  e  munições  de  servir  as  peças,  que  se 
achavam  em  cima,  duas  espadas,  duas  partazanas,  dois  chu- 
ços, todo  o  fato  do  dito  Capitão  e  algum  pertencente  aos 
Sipaes  e  marinheiros,  e  cortaram  alguns  cabos  da  mareaçio, 
levando  a  manchua  a  surgir  perlo  de  huma  das  naus.  0  com- 
mandante da  nau  de  guerra  ingleza,  conhecendo  os  insultos 
que  tinha  feito,  não  quiz  fallar  ao  Capitão  da  manchua,  mas 
mandou-o  desamarrar,  deitar  em  huma  das  manchuas,  e  di- 
zer-lhe  que  no  dia  seguinte  se  lhe  daria  satisfação  e  resti- 
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tuiria  tudo  o  que  se  lhe  tinha  tirado,  mas  suecedeu  pelo  con-  178* 
trario,  que  na  madrugada  se  fizeram  á  vela  as  naus  de  guerra  jMa6,ro 
Inglezas  sem  satisfação,  nem  restituição  do  roubo,  que  se  ti- 
nha feilo;  o  que  consta  dos  documentos  n.°  5.°  e  6,°  Algum 
dinheiro  e  mais  cousas  flas  que  se  furtaram,  e  se  poderam 
averiguar  por  declaração  dos  mesmos  Capitães,  consta  da 
relação  n.°  7.° 

Sendo  informado  destes  insnltantes  factos,  escrevi  ao  Al- 
mirante, e  ao  conselho  de  Bombaim  as  cartas  n.0$  8.°  e  9.°, 
requerendo-lhe  a  satisfação  competente,  e  fazendo-lhe  os  de- 
vidos protestos,  e  remetti  as  cartas  ao  Emissário  represen- 
tativo da  companhia  Ingleza  Robert  Henshaus,  que  aqui  se 
acha,  escrevendo-lhe  a  carta  n.°  IO. 

A  campanha,  que  os  Inglezes  tem  feito  nesta  guerra,  consta 
do  papel  n.°  H. 

Os  referidos  Inglezes  lêem  em  Bombaim  cinco  navios  de 
linha,  e  quatro  fragatas  da  armada  do  Almirante  Hugs;  mais 
três  navios  de*  guerra,  que  foram  para  comboyar  os  navios 
do  commercio  até  o  cabo  da  Boa  Esperança.  Entende-se  que 
etles  tem  projecto  grande  de  conquistarem  toda  a  costa  do 
Malabar  dos  domínios  do  Maralha,  e  também  a  de  Guzerate. 

O  Bounsuló,  que  tinha  cedido  aos  Inglezes  a  feitoria  de 
Vingurlà  por  cerlos  annos,  tendo  se  cumprido  o  praso,  lha 
tomou  á  força  de  armas  em  8  de  Junho  do  anno  próximo 
precedente,  ao  que  particularmente  o  suggeri,  por  evitar  a 
continua  deserção  das  tropas,  e  ser  a  via  por  onde  elles  fa- 
ziam os  maiores  prejuízos  ao  Estado,  não  só  recebendo  e 
acoutando  aos  desertores,  mas  até  mandando  pessoas  dissi- 
muladas da  sua  facção  para  induzirem,  e  levarem  os  soldados 
que  podessem  com  promessas  e  pagas  avantajadas,  e  de  pos- 
tos. O  que  tudo  represento  a  V.  Ex.*  para  ser  presente  a 
Sua  Magestade,  e  resolver  a  mesma  Senhora  o  que  for  ser- 
vida. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Goa,  2  de  Janeiro  de  1781. — (Ru- 
brica do  Governador). 
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N.«  i 
Carla  do  Governador  ao  Coiselko  de  Bonbain 

(Ardi.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  8.) 

í7,?0        Honoraveis  senhores  Governador  General,  e  Conselheiros 

Julho 

17  dos  Estabelecimentos  de  Sua  Mageslade  Britannica  na  ilha 
de  Bombaim. 

Honoraveis  senhores.  —  Sendo  certo,  e  incontestável,  que 
a  Coroa  de  Portugal,  por  muitos  titulos  lícitos,  e  permittidos 
em  direito,  fez  a  conquista  da  índia  oriental; 

Que  as  praças  de  Baçaim  e  Tanà,  e  todas  as  outras  praças, 
terras  e  jurisdicções,  desde  Chaul  até  Damão,  estiveram  no 
domínio  e  posse  da  mesma  Coroa,  e  do  seu  Estado  da  índia, 
por  espaço  de  duzentos  annos ; 

Que,  ainda  que  o  Maralha  ha  quarenta  annos,  sem  causa 
justa  de  guerra,  invadiu,  e  violentamente  oceupou  algumas 
praças  e  aldeias  do  Estado  que  possuía  no  Norte,  usurpan- 
do-as  por  força,  e  com  o  maior  poder  das  armas ; 

He  porém  indubitável  que  a  Coroa  de  Portugal  não  per- 
deu o  domínio,  e  direito  que  linha  e  tem  em  todas  as  ditas 
praças,  aldeias  e  terras  referidas,  posto  que  se  ache  privada 
da  sua  posse ;  porque,  conforme  o  direito  certo  e  incontestá- 
vel, o  domínio  se  pôde  conservar  só  com  o  animo,  pois  a 
Coroa  sempre  conserva  o  direito  de  reservação,  e  nunca 
apartou  de  si  a  intenção  de  as  restaurar,  nem  tem  deixado 
de  fazer  em  todo  o  tempo  aquellas  diligencias,  que  lhe  tem 
sido  possíveis  para  poder  encorporal-as  novamente  â  sua 
dominação,  e  haver  a  posse  delias,  unindo-as  com  o  seu  do- 
mínio. O  que  se  esperava  era  huma  conjuuctura  opportuna 
como  esta,  em  que  as  divisões  interiores,  e  as  guerras  civis 
do  Maratha,  tendo  separado  a  auetoridade  suprema  em  dois 
partidos,  e  os  poderes  subalternos  em  quasi  tantas  cabeças 
e  chefes,  quantos  são  os  cabos  e  governos  das  praças,  linha 
o  Estado  a  esperança  de  haver  a  entrega  por  via  de  nego- 
ciação. 

O  Estado  ha  annos  conserva  hnm  Emissário  na  Corte  de 
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Punem,  encarregado  dos  negócios  públicos,  e  especialmente     i78o 
na  pretenç5o  da  restituição  das  praças,  aldeias  e  mais  ter-    J°'J° 
ras  da  sua  antiga  jurisdicção,  tendo  já  concluído  em  parte  o 
passaremse  lhe  os  Sonodos  para  a  entrega  de  algumas  al- 
deias. 

Na  restauração  das  ditas  praças  e  terras  tem  a  Coroa  de 
Portugal  preferencia  a  todos  os  Soberanos,  especialmente  á 
Coroa  de  Inglaterra,  por  direito  especial,  porque  das  capitu* 
lações  da  paz,  e  t ralar) o  do  casamento  da  Sereníssima  Se- 
nhora D.  Catharina,  Infanta  de  Portugal,  com  Carlos  II, 
Rey  de  Inglaterra,  e  das  declarações  com  que  lhe  foi  entre- 
gue a  ilha  de  Bombaim,  adjacente  á  província  do  Norte,  por 
ter  sido  dada  em  dole  da  dita  senhora,  consta  expressa- 
mente que  a  Coroa  Britannica  em  nenhum  tempo  podia  im- 
pedir a  jurisdicção  das  outras  ilhas  de  Baçaim,  e  mais  ter- 
ras, nom  privar  o  Estado  da  Io. lia  do  commercio  e  liberdade 
que  nella  tinha,  e  que  os  Inglezes  nunca  podiam  requerer 
nas  jurisdicções  portuguezas  mais  daquillo  que  se  lhes  con- 
cedeu pelo  tratado  do  casamento,  como  amplamente  consta 
das  condições,  com  que  se  lhes  entregou  a  dita  ilha,  insertas 
no  auto  da  posse  que  delia  tomaram  em  18  de  Fevereiro  de 
1665. 

Por  esta  mesma  solemne  convenção  celebrada  entre  as 
duas  Coroas,  tem  a  de  Portugal  direito  claro  para  ser  soc- 
corrida  pelos  Inglezes  em  qualquer  tempo,  em  que  intentar 
restaurar  a  província  do  Norte,  porque  no  dito  Tratado  de 
paz  se  obrigou  EIRey  de  Inglaterra  a  soccorrer  o  de  Portu- 
gal em  todas  as  occasiões  que  se  offere cerem,  como  consta 
da  Carta  regia  de  0  de  Abril  de  1662,  pela  qual  se  mandou 
entregar  a  dita  ilha  de  Bombaim,  que  diz  o  seguinte : 

«Pelos  outros  capítulos  daquelle  Tratado  vos  será  pre- 
sente (ao  Vice  Rey  da  índia)  a  união,  que  celebramos,  e  a 
obrigação  que  EIRey  de  Inglaterra  tem  de  vos  soccorrer  em 
todos  os  apertos,  que  disso  tiver.  Se  os  em  que  vos  vires, 
for  conveniente  valer- vos  dos  Inglezes,  o  fareis,  t 

De  que  se  conclue,  com  evidente  certeza,  que  os  Inglezes 
devem  soccorrer  o  Estado  na  difíicultosa  empreza,  que  in- 
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i78o     tentar  da  restauração  do  Norte,  e  que  por  nenhum  titulo  po- 

iu£°    dem  pretender  senhorear-se  daquellas  terras  sem  offensa 

dos  direitos  natural,  e  das  gentes,  do  tratado  da  paz,  da  boa 

fé  e  amizade  antiga,  que  sempre  houve  entre  as  duas  Co* 

roas. 

Succecle  porém  o  contrario  pelas  noticias  publicas  e  con- 
stantes, de  que  Y.  Ex.*  e  seu  nobre  conselho  tem  projectado 
e  formado  huma  expedição,  sahindo  a  campo,  e^  cara  des- 
coberta com  grande  e  numeroso  exercito,  com  o  especioso 
pretexto  de  auxiliarem  a  Kagobá,  arraando-o,  e  com  elle  á 
testa  bloquearão  e  conquistarão  já  a  Serra  de  Parnel,  e  que 
tratarão  de  estender  a  sua  conquista  até  à  praça  de  Baçaim, 
Chaul,  e  mais  aldeias  da  antiga  jurisdicção  de  Damão,  guar- 
necendo com  tropas  as  fortalezas  que  conquistam,  e  cobrando 
delias  os  direitos  e  rendimentos. 

Estas  noticias  me  são  muito  sensíveis,  e  me  persuado  que 
V.  Ex.a,  e  os  mais  senhores  do  nobre  Conselho,  quando  en- 
traram nesta  deliberação,  pensaram  mais  nos  interesses 
asiáticos  da  nação  britannica,  do  que  na  boa  fé,  que  se  deve 
observar  com  as  promessas  auctorisadas  com  Tratados  so- 
lemnes. 

E  para  conservação  do  domínio  real,  que  a  Coroa  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  tem  nas  ditas  praças,  aldeias,  e  mais 
terras  da  província  do  Norte,  requeiro  a  V.  Ex.a  honoravel 
Governador,  e  aos  mais  senhores  do  nobre  Conselho  de  Bom- 
baim, que  desistam  de  hum  attentado  tão  alheio  das  inten- 
ções do  Sua  Magestade  Britannica,  e  tão  injurioso  â  boa  fé 
da  nação  ingleza,  amiga  e  alliada  da  Coroa  de  Portugal. 

No  caso  de  V.  Ex.a,  e  mais  senhores  do  nobre  Conselho, 
assim  o  não  cumprirem,  lhe  faço  hum  formalissimo  protesto, 
não  só  de  conservar  à  coroa  de  Portugal  o  domínio  em  todas 
as  praças,  aldeias,  e  terras  da  província  do  Norte,  e  de  não 
ter  animo  de  o  perder,  nem  ceder  do  direito  real,  que  tem 
em  todas  as  terras  da  dita  província,  para  as  haver  e  reviu- 
dicar  nas  occa&iões  opportunas  com  todas  as  perdas,  dam- 
nos  e  interesses,  mas  também  serem  V;  Ex.a  honoravel  Go- 
vernador, e  mais  senhores  do  nobre  Conselho  de  Bombaim, 
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os  infractores  da  paz  publica  das  duas  nações  por  hum  modo     <78o 
tão  estranho  e  tão  alheio  dos  Tratados  defensivos,  que  sub-    '"'J0 
sistem  entre  a  Rainha  Fidelíssima,  minha  ama,  e  Sua  Ma- 
gestade  Britannica. 

Que  também  lhes  protesto  por  todo  o  prejuízo  do  Estado 
da  índia  Portugueza,  e  lhe  intimo  que  façam  reflexão,  que 
de  todo  o  damno,  que  V.  Ex.a  e  mais  senhores  do  nobre 
Conselho  de  Bombaim  causarem  ao  mesmo  Estado,  que  hei 
de  avisar,  e  dar  logo  parte  a  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
para  que  a  mesma  senhora  possa  compensar-se  delles  como 
melhor  lhe  parecer  nos  grandes  interesses,  e  importantes 
penhores,  que  a  coroa  e  nação  britannica  tem  nos  reinos  da 
mesma  senhora  muito  mais  importantes  de  que  os  prejuízos 
que  V.  Ex.a  e  mais  senhores  do  nobre  Conselho  lhe  causam, 
e  intentam  causar,  sem  advertir  no  perigo  em  que  põem  to- 
dos quantos  interesses  lhe  resultam  de  ser  alhada  de  Por- 
tugal. 

Devem  V.  Ex.a,  e  os  mais  senhores  do  nobre  Conselho, 
fazer  reflexão  em  que  neste  caso  arriscará  a  perder  o  seu 
Banco  todos  os  milhões  que  extrahe  de  Portugal  pelos  seus 
paquebotes  para  sustentar  o  seu  credito  publico,  e  se  arris- 
cará a  perder  a  negociação  que  faz  nos  portos  de  Lisboa,  e 
do  Algarve,  se  huma  vez  Sua  Magestade  Fidelíssima  se  lem- 
brar de  querer  retribuir  aos  Inglezes  na  Europa  o  prejuízo, 
que  elles  lhe  fazem  na  Ásia  com  o  projecto  da  presente  con- 
quista. 

Finalmente,  eu  não  posso  dispensar-me  de  informar  a  Sua 
Magestade  Fidelíssima  neste  mesmo  sentido,  ficando  na  certa 
esperança  de  que  EIRey  Britannico,  e  toda  a  nação  ingleza, 
farío  responsáveis  a  V.  Ex.%  e  mais  senhores  do  nobre  Con* 
selho  de  Bombaim,  de  todas  as  conquencias  que  succederem 
ao  dito  respeito. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  e  ipais  senhores  muitos  annos. 
Goa,  17  de  Julho  de  1780.—  Servidor  de  V.  Ex.a  e  mais 
senhores— D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa. 
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N.-í 

BesposU  de  Cwselho  de  hnkin  ao  Goierniíor  da  índia 

(Arch.  da  Índia,  Urro  de  Reis  vuinhos,  foi.  500.) 

1780  Tho  the  Honorable  Dom  Frederick  William  De  Souza,  Go- 
0uinT0  vernor  and Captain  General  of  Her  Most  Faithful Majesty's 
Possessions  in  índia  at  Goa. 

Honorable  Sir.— We  have  now  the  honour  to  reply  to 
Your  Excellency's  letter  dated  the  17.*  of  July  received  here 
in  the  time  of  the  monsoon. 

When  the  reduction  of  Salcete  was  undertaken  by  the 
English  troops  in  the  year  1774,  we  received  letters  of 
protest  from  Signor  José  Sanches  de  Brito,  commander  of 
His  Most  Faithful  Majesty's  fleet,  and  from  Your  Honourable 
Predecessor  Dom  Pedro  José  de  Camera.  Our  replies  are  no 
doubt  deposited  in  the  public  Archives  at  Goa,  and  we  con- 
ceived  were  very  sufficient;  but  as  Your  Excellency  has  now 
been  pleased  to  revive  the  subject,  and  in  like  manner  with 
Your  Predecessor  advanced  arguments  to  prove  that  the 
right . . . .  *  countries  conquered  by  the  Mharattas  near  forty 
two  years  ago  protested  against  this  Government  for  an  in- 
vasion  of  that  right,  and  endeavoured  to  alarm  us  for  the 
safety  of  the  British  interests  derived  from  the  national  ai- 
liance  with  the  Kingdom  of  Portugal,  we  are  constrained  to 
give  a  more  minute  reply,  lest  the  public,  unacquainted 
with  the  real  circunstances  of  the  case,  should  potadisavan- 
tageous  constructiott  upon  our  reserve» 

We  would  have  wished  to  conflne  otirfeelves  to  our  former 
answer,  because  we  confess  we  flnd  a  difficulty  in  treating 
seriously  or  with  regular  arguments  a  position  so  contrary 
to  reason  and  received  maxims  as  the  existence  of  a  rigbt  of 
sovereignity  in  your  nation  to  territories  dismembered  from 
its  dominions  almost  half  a  century,  or  that  a  regard  on  our 
part  to  such  supposed  right  should  prevent  the  English  from 

1  Nesta  regra  estáo  obliteradas  algumas  palavra*,  cujo  sentido  vai 
supprido  na  traducçAo. 
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carrying  the  war  into  such  part  of  the  Mharatta  dominions  i^so 
as  they  may  find  most  ctínvenient  or  conducive  to  their  0al!,Jro 
success.  The  English  in  their  proceedings  have  been  go* 
verned  by  the  plain  dictates  of  reason,  and  of  the  laws  of 
nature  and  of  nations.  They  are  engaged  in  a  war  with  the 
Mharattas,  and  for  their  own  safety  and  advantage  they  pro- 
secute  it  with  ali  possible  vigour.  They  attack  the  Mharatta 
dominions  wherever  they  judge  an  impression  may  be  made 
with  most  advantage  to  themselves,  or  injury  to  the  enemy, 
and  when  their  armies  cotòe  before  the  walls  of  3  fòrtress 
where  the  Mharatta  colours  are  flying,  they  are  under  no 
necessity  to  consult  history  before  the  batteries  are  opened 
to  discover  the  ancient  possessor,  or  to  deliberate  whether 
any  of  them  may  not  possibly  have  an  intention  again  to 
attempt  the  conquest  at  some  future  period. 

The  Portuguese  acquired  most  of  their  territories  in  índia 
by  conquest  and  force  of  arms.  In  the  same  manner  they  were 
deprived  of  what  they  term  the  Province  of  the  North,  and 
their  right  consequently  expired  on  the  same  principie  that 
it  originated. 

Wc  think  it  necessary  to  answer  more  seriously  your 
charge  of  our  having  violated  the  public  faith,  and  acted 
contrary  to  the  Treaties  subsisting  between  Great  Britain  and 
Portugal  by  the  direction  of  our  operations  against  particular 
parts  of  the  Mharatta  dominions. 

Your  Excellency  has  endeavoured  to  support  this  charge 
by  certain  stipulations  contained  in  the  capitulations  or  Act 
of  possession  iinposed  upon  the  English  at  the  time  the 
Island  of  Bombay  was  delivered  over  them  by  the  Portu* 
guese. 

Wcre  wc  allow  the  fullest  validity  to  those  capitulations, 
or  their  utmost  force  to  the  words  you  have  quoted,  the  obli- 
gation  thereby  laid  upon  the  English  would  fali  very  short 
of  fixing  upon  us  a  breach  of  national  Treaty,  for  take  those 
words  in  their  most  extensive  interpretation,  they  could  only 
exclude  us  from  making  conquests  or  claims  on  the  Province 
of  the  North  so  long  as  that  Province  continued  in  the  pos- 
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1780    session  of  lhe  Portuguese,  or  made  a  part  of  their  doinioions, 

0aJJbro  but  that  plea  has  been  long  removed  by  its  absolute  and  com- 

pleat  separation  and  dismemberraeat,  and  the  consequent 

dissolution  of  the  Portuguese  sovereignity  aod  jurisdictioo 

thereio. 

As  Your  Excelleucy  has  been  pleased  lo  quote  the  act  of 
possessiou  as  an  instrument  of  validity  and  a  solemn  con- 
vention  between  the  two  crowns,  we  are  under  the  necessily 
to  dispiay  the  light  in  which  that  agreement  was  regarded 
by  the  King  of  Great  Britain,  by  whom  it  was  utterly  dis- 
avowed,  tho'it  was  for  from  our  wish  to  revive  the  memory 
of  disagreeable  circuoslances  which  happened  so  long  ago. 

His  Majesty  King  Charles  the  Second  upon  complaints  of 
His  subjects  throughout  the  East  Indies  of  unfriendly  treat- 
ment  from  the  Portuguese  subsequent  even  to  the  Treaty  of 
Marriage,  and  particularly  of  the  delays  and  obstacles  in  the 
surrender  of  the  Island  of  Bombay  and  the  injust  conditions 
exacted  at  its  delivery  was  pleased  to  send  his  Royal  Letter 
to  the  Most  Illustrious  and  Most  Excellent  Lord  Lewis  de 
Mendoza  Furtado,  then  Vice  Roy  at  Goa,  bearing  date  the 
10. to  day  of  March  167?,  wherein  after  premising  the  bad 
treatment  his  subjects  had  experienced  from  the  Portuguese, 
He  declares  his  Royal  intention  in  these  words :  «Our  inten- 
tion  is  shortly  to  elucidate  and  explain  the  eleventh  arlicle 
of  the  Treaty  coujointly  with  our  aforesaid  Brother  the  Most 
Serene  Prince  of  Portugal,  by  whosc  justice  we  doubt  not 
our  sovereign  rights  in  the  Port  and  Island  of  Bombay  and 
their  dependencies  will  be  vindicated  from  that  very  injusi 
capitulation  which  Humphry  Gook  was  forced  to  submit  to 
at  the  time  when  that  ptace  was  first  transferred  to  our  pos- 
session,  which  capitulation  neither  He,  Humphry,  was  em- 
powered  to  come  into,  nor  any  ooe  else  to  impose  upon  him, 
in  contravention  to  a  compact  framed  in  so  solemn  and  reli- 
gious  a  mauner.  We  therefore  are.  determined  to  prolesl 
against  the  said  capitulation  as  prejudicial  to  our  Royal 
Dignity,  and  derogatory  to  our  right». 

We  have  also  very  carefully  considered  the  rights  derived 
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by  tbe  Portuguese  from  the  Marriage  Treaty  in  that  particu-     *7*> 
lar  point,  which  is  the  subjet  of  Your  Excellency's  complaint.  0ul4u8b,ro 

We  find  it  stipulaled  in  the  eleventh  article  that  when  the 
King  of  Great  Britain  shall  send  his  fleet  to  take  possession 
of  the  said  port  and  Island  of  Borabay,  the  English  shall  have 
iastructions  to  treat  the  subjects  of  the  King  of  Portugal 
throughout  the  East  Indies  in  the  most  friendly  manner,  to 
help  and  assist  thera,  and  to  protect  them  in  their  trade  and 
navigation. 

The  extent  and  daration  of  the  assistance  and  protection 
to  be  afforded  by  the  English  and  received  by  the  Portu- 
guese is  hereby  very  clearly  limited  and  deflned,  and  in  the 
secret  article  the  object  of  this  stipulation  is  expressely  de- 
clared  to  be  against  the  States  General  of  the  United  Nether- 
lands,  with  whom  Portugal  was  then  at  variance,  nor  can 
we  in  any  other  part  of  this  Treaty,  which  is  the  true  basis 
of  the  relativo  rights  of  the  two  nations  in  índia,  and  of  their 
mutual  claims  upon  each  other,  discover  the  smallest  vestige 
of  a  title  in  your  nation  to  the  forbearance  claimed  by  Your 
Predecessor  with  respect  to  the  ancient  possessions  of  the 
Portuguese  in  the  Province  of  the  North. 

We  have  thus  shown  upon  what  slight  grounds  we  have 
been  impeached  with  breach  of  Treaties  and  violation  of  pu- 
blic  faith,  but  in  what  light  will  this  charge  be  regarded  by 
an  impartial  world,  when,  if  we  required  any  further  justi- 
flcation  for  our  proceedings,  the  Marriage  Treaty  itself  gives 
us  a  most  clear  and  expressed  right  to  any  territories  for- 
merly  belonging  to  the  Portuguese  that  we  might  at  any  time 
recover,  for  which  the  14.lh  article  makes  effectual  provision 
in  the  following  words. 

c  Article  U.lh  If  however  the  King  of  Great  Britain  or  his 
subjects  should  at  any  time  hereafter  recover  from  the  States 
General  of  the  United  Netherlands,  or  from  any  othm,  any 
towns,  castles,  or  territories,  that  may  have  belonged  hereto- 
fore  to  the  Crown  of  Portugal,  the  King  of  Portugal  with  the 
assent  and  advice  of  his  council  grants  the  supreme  soverei- 
gnity,  and  the  full,  entire,  and  absolute  dominion  of  the 


Digitized  by 


Google        _ 


86 

não    sarna,  and  pf  every  of  them  whatever  to  the  said  King  of 
ontpbro  Great  ^r|tain9  bis  heirs,  and  successors  for  ever,  freely,  en- 
tirely,  and  absolutely.» 

After  this  full  explanation  of  tbe  justice  of  the  grounds 
upon  wbich  we  have  proceeded,  we  must,  in  our  own  vindi- 
catíon,  reject  qnd  disclaim  your  protest  as  in  nowise  apper- 
tajning  or  applicable  to  this  Government,  and  renounce  every 
respousibility  for  any  consequences  that  may  result  in  Eu- 
rope  from  any  measures  taken  by  the  Crown  of  Portugal  on 
your  represention  to  the  prejudice  of  the  interests  of  Great 
Bptain,  tho'  we  have  the  firmest  confidence  that  our  Most 
Augijst  Sovereigp  His  Britarçic  M^jesty  will  afford  those 
interested  the  most  effectqal  protection  and  support  from  ali 
injurious  invasion. 

It  cannot  be  unknown  to  you  that  the  Ronorable  English 
East  índia  Company,  out  of  regard  to  the  pational  alliance 
subsisting  between  Great  Britain  and  Portugal,  incurred  a 
large  expense  by  assistance  afforded  to  the  Portuguese  in 
the  defense  of  their  possessions  in  the  Provincé  of  the  Norlh, 
for  which  notwithstanding  repeated  demands,  they  have  not 
to  this  day  been  reimbursed ;  we  must  therefore  hope  that 
Your  Excellency  will  do  justice  to  the  Company,  and  dis- 
charge  this  debt  of  so  many  years  standing. 

We  are  concerned  to  flnd  that  Mr.  Henshaw  has  hitherto 
been  able  to  obtain  so  little  satisfaction  relative  to  the  capture 
of  the  English  vessel  at  Mangalore,  made  by  a  vessel  fitted 
oi^t  from  the  port  of  Goa,  which  will  reduceus  to  a  necessity 
of  statjng  the  affair  to  our  Superiors  in  Europe. 

This  will  be  presented  to  Your  Excellency  by  Mr.  Henshaw 
who  will  also  have  the  honour  of  delivering  to  You  a  packet 
to  your  address  from  the  Honorable  the  Governor  General 
apd  Council. 

We  have  the  honour  to  be  with  highest  esteem.  Hono- 
rable Sir,  Your  most  obedient  humble  servants.— William 
Hornby— D.  Rapet— N.  Stachhoner  (?). 

Bombay  Castle,  18.*  October  1780. 
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N/>2 
Traducjáo  contemporânea  da  resposta  do  Conselho  de  Bombaim  ao  governador  da  índia 

(Àrch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  i6i,  foi.  505.) 

Ao  muito  Illustre  Senhor  Dom  Frederico  Guilherme  de     um 
Sousa,  Governador  e  Capitão  General  dos  Estados  de  Sua  Oul4u8bro 
Magestade  Fidelíssima  na  índia. 

III.™0  Sr.— Temos  agora  a  honra  de  responder  á  carta  de 
V.  Ex.a  com  data  de  17  de  julho  recebida  nesta  monção. 

Quando  a  reducção  da  Ilha  de  Salcete  foi  emprehendida 
pelas  tropas  inglezas  no  anno  de  1774,  uós  recebemos  car- 
tas de  protesto  do  Sr.  José  Sanches  de  Brito,  comiqandante 
da  frota  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  do  Ill.mo  predeces- 
sor de  V.  Ex.a  Sr.  Dom  Pedro  José  da  Gamara ;  nossas  res- 
postas devem  sem  duvida  estar  depositadas  nos  públicos 
archivos  de  Goa,  e  uós  concebemos  serem  suficientes ;  po- 
rém como  V.  Ex.a  he  servido  reviver  o  assumpto  na  mesma 
maneira  como  o  predecessor  de  V.  Ex.a  e  com  os  mesmos 
argumentos,  em  ordem  de  provar  que  o  direito  da  sua  na- 
ção ainda  existe  nas  terras  conquistadas  pelos  Marathas  quasi 
42  annos  passados,  protestou  contra  este  governo  pela  inva- 
são daquelle  direito,  e  procurou  atemorisar-nos  pela  segu- 
rança dos  interesses  britannicos  derivados  da  alliança  nacio 
nal  com  o  Reino  de  Portugal,  nos  vimos  constrangidos  a  dar 
huma  resposta  com  miudeza,  para  que  o  publico  ignorante 
da  real  circumstancia  da  causa  não  ponha  huma  desagradá- 
vel interpretação  sobre  a  nossa  reserva. 

Nós  desejávamos  referir  a  nossa  antiga  resposta,  visto 
acharmos  em  dificuldade  de  poder  tratar  seriamente,  ou 
com  argumento  regular  huma  posição  tão  contraria  á  razão, 
e  máximas  recebidas,  como  a  existência  de  hum  direito,  ou 
soberania  na  sua  nação  a  territórios  desmembrados  dos  seus 
domínios  quasi  meio  século,  ou  que  attenção  alguma  da  nos- 
sa parte  a  direito  de  similhante  natureza  podesse  privar  os 
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i78o  inglezes  de  levar  guerra  naquellas  partes  dos  domínios  de 
outubro  jjaraljiaSj  que  e||es  achassem  ser  mais  conveniente,  ou  con- 
ductivo  aos  seus  successos.  Os  inglezes  nas  suas  acções  tem 
sido  governados  pelo  simples  dictame  da  razão,  leis  da  na* 
tureza  e  das  nações.  Elles  se  acham  envolvidos  em  guerra 
com  os  Marathas,  e  para  sua  segurança,  e  vantagem  prose- 
guem  esta  guerra  com  o  vigor  possível.  Elles  atacam  os  domí- 
nios dos  Marathas  em  qualquer  parte  que  elles  entendem  que 
possa  fazer  impressão,  ou  injuria  aos  inimigos  com  vantagem 
a  sua  nação,  e  quando  as  suas  forças  cheguem  adiante  das  pa- 
redes das  fortalezas,  aonde  a  bandeira  maratha  se  acha  ar- 
vorada, elles  não  acham  necessidade  de  consultar  as  his- 
torias, antes  que  as  baterias  sejam  abertas,  para  descobrir 
os  antigos  possuidores,  ou  deliberar  se  algum  delles  não  po- 
derão ter  a  intenção  de  tornar  a  tentar  a  conquista  em  algum 
futuro  período. 

Os  Portuguezes  adquiriram  a  maior  parte  dos  territórios  na 
índia  por  conquista,  e  forças  das  armas ;  na  mesma  maneira 
elles  foram  privados  do  que  elles  chamam  província  do  Nor- 
te, e  o  seu  direito  consequentemente  expira  da  mesma  sorte 
que  se  originou. 

Nos  parece  necessário  responder  com  maior  seriedade 
á  accusação  de  termos  violado  a  fé  publica,  e  procedido  con- 
tra o  Tratado  que  subsiste  entre  a  Gran-Bretanha  e  Portu- 
gal na  direcção  das  nossas  operações  contra  certas  partes 
dos  domínios  dos  Marathas. 

V.  Ex.ft  tem  procurado  sustentar  esta  accusação  por  cer- 
tas estipulações,  que  se  contém  nas  capitulações  ou  acto  da 
possessão  imposto  sobre  os  inglezes  no  tempo  da  entrega  da 
ilha  de  Bombaim  a  elles  pelos  Portuguezes. 

Se  déssemos  a  mais  ampla  validade  a  aquellas  capitula- 
ções,  ou  a  maior  força  às  palavras,  que  V.  Ex.Mem  citada,  a 
obrigação  nellas  posta  sobre  os  inglezes  seria  muito  insuffi- 
ciente  para  poder  fixar  sobre  nós  a  falia,  ou  quebranta- 
mento do  Tratado  nacional:  tome  aquellas  mesmas  palavras 
nas  suas  mais  extensivas  interpretações,  ellas  tão  somente 
nos  excluiriam  de  fazer  conquistas,  ou  terpretençõesna  pro- 
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vincia  do  Norte  até  que  esta  provinda  continuasse  na  posses-     "*> 
são  dos  Portuguezes,  ou  que  ella  fizesse  uma  parte  dos  seus  °D^bre 
dominios :  porém  este  obstáculo  ou  impedimento  foi  ha  lon- 
go tempo  removido  por  huma  absoluta  e  completa  separação, 
e  desmembramento,  e  consequentemente  o  senhorio,  e  ju- 
risdicção  Portugueza  nella  removido. 

Como  V.  Ex.*  he  servido  citar  o  acto  da  possessão  como 
instrumento  de  validade,  e  solemne  convenção  entre  as  duas 
coroas,  nos  achámos  em  necessidade  de  dar  a  conhecer  cla- 
ramente a  luz,  em  que  o  dito  contrato  foi  percebido  pelo  Rey 
da  Gran-Bretanha,  por  quem  foi  inteiramente  desapprovado, 
posto  que  estava  mui  longe  da  nossa  intenção  reviver  á  me- 
moria tão  desagradáveis  circumstancias  que  aconteceram  ha 
tanto  tempo. 

Sua  Mageslade  El-Rey  Carlos  II  em  virtude  das  queixas 
dos  seus  vassallos  de  todas  as  partes  das  índias  orientaes  do 
deshumano  tratamento  dos  Portuguezes,  ainda  depois  do  Tra- 
tado do  casamento,  e  particularmente  das  demoras,  e  ob- 
stáculos na  entrega  da  ilha  de  Bombaim,  e  das  injustas  con- 
dições pedidas  na  entrega  delia,  foi  servido  mandar  a  sua 
Real  Carta  ao  muito  II lustre  e  muito  Excedente  Luiz  de  Men- 
donça Furtado,  então  Vice  Rey  de  Goa,  com  data  de  10  de 
Março  de  167°,  na  qual  depois  de  relatar  o  mau  tratamento 
que  os  seus  vassallos  experimentavam  dos  Portuguezes,  elle 
declara  a  sua  real  intenção  nestas  palavras : 

«Nossa  intenção  he  brevemente  elucidar,  e  dar  de  enten- 
der o  H.°  artigo  daquelle  Tratado  juntamente  feito  com  o 
nosso  irmão  o  muito  Sereníssimo  Príncipe  de  Portugal,  de 
cuja  justiça  nós  não  duvidamos  os  nossos  reaes  direitos  no 
porto  e  ilha  de  Bombaim,  e  suas  dependências  serão  vindica- 
dos daquella  mui  injusta  capitulação,  que  Humphry  Cook  foi 
obrigado  a  sujeitar  em  tempo  que  os  ditos  logares  foram 
transferidos  a  nossa  posse ;  a  qual  capitulação,  nem  elle  dito 
Humphry  Coock  tinha  poderes  de  acceitar,  nem  nenhum 
outro  as  podia  impor  nelle  em  contravenção  da  convenção 
formada  em  tão  solemne  e  religiosa  maneira :  e  assim  nós 
temos  determinado  protestar  contra  a  dita  capitulação,  co- 
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«780    mo  prejudicial  a  nossa  real  dignidade,  e  derogatoria  ao  nos- 
0Bíní  so  direito.» 

Também,  temos  com  cuidado  considerado  o  direito  deriva- 
do pelos  Portuguezes  do  Tratado  do  casamento  naquelle  par* 
ticular  ponto,  que  be  o  assumpto  da  queixa  de  V.  Es,a 

Nós  achámos  estipulado  no  artigo  li.0  que  quando  El-Rey 
de  Gran-Bretanha  mandar  a  sua  frota  para  tomar  posse  do 
dito  porto  e  ilha  de  Bombaim,  os  Inglezes  terão  instruções 
para  tratar  os  vassallos  de  El-Rey  de  Portugal  nas  índias 
oríentaes  o  mais  amigavelmente,  ajudando-lhes,  assistindo- 
lhes,  e  protegendo-lhes  nos  seus  tráficos  e  navegação. 

A  extensão  e  duração  da  assistência,  e  protecção,  que  se 
devia  dar  aos  Portuguezes  pelos  Inglezes,  está  nesta  bem 
claramente  limitado  e  definido,  e  no  secreto  artigo  o  obje- 
cto desta  estipulação  está  expressamente  declarado  ser 
contra  os  Estados  geraes  dos  Paizes  Baixos  (Hollandezes), 
com  quem  Portugal  então  se  achava  em  discórdia ;  nem  po- 
demos em  outra  qualquer  parte  deste  Tratado,  que  he  a  ver- 
dadeira base  do  relativo  direito  das  duas  nações  na  índia,  e 
da  mutual  pretepção  entre  ellas,  descobrir  o  mínimo  vestígio 
de  titulo  na  nação  portugueza  da  prohibição  pretendida  por 
V.  Ex.a  e  seu  predecessor  no  que  respeita  ás  antigas  posses- 
sões dos  Portuguezes  na  província  do  Norte. 

Desta  maneira  temos  mostrado  o  pouco  fundamento  sobre 
que  temos  sido  accusados  com  a  falta  dos  Tratados,  e  viola- 
ção da  fé  publica ;  porém  em  que  luz  ha  de  esta  accusação  ser 
considerada  pelo  mundo  desapaixonado,  quando,  se  nos  for 
pedida  mais  justificação  respeito  os  nossos  procedimentos»  o 
Tratado  do  casamento  por  si  nos  dá  o  mais  claro  e  expressi- 
vo direito  a  qualquer  território  antigamente  pertencente  aos 
Portuguezes,  que  nós  podessemos  em  qualquer  tempo  reco- 
brar, para  que  o  artigo  14.°  faz  a  mais  effectiva  provisão,  nas 
palavras  seguintes : 

f  Artigo  14.°  Se  porém  El-Rey  da  Gran-Bretanha,  ou  os 
seus  vassallos  succeder  em  qualquer  tempo  daqui  por  diante 
recuperar  dos  estados  geraes  da  Unida  Netherlands,  ou  de 
outros  quaesquer,  algumas  cidades,  castellos,  ou  territórios. 
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que  tiverem  sido  pertencentes  antigamente  á  coroa  de  Por-     i78o 
tugal,  El-Rey  de  Portugal  com  o  consentimento  e  aviso  do  ^^ 
seu  conselho,  concede  a  suprema  soberania,  e  o  cheio,  in- 
teiro e  absoluto  domiqio  de  pada  hum  delles  ao  dito  Rey  da 
Gran-Bretanha,  seus  herdeiros,  e  successores  para  sempre, 
livremente,  e  inteiramente,  e  absolutamente.» 

Depois  desta  tão  completa  explicação  dos  justos  fundamen- 
tos, sobre  que  qós  temos  procedido,  nós  devemos  em  nossa 
vindicação  rejeitar,  e  renijnciar  o  seu  protesto,  como  em  ne- 
nhuma maneira  pertencente,  ou  applicavel  a  este  governo,  p 
renunciámos  toda  a  responsabilidade  de  qualquer  consequên- 
cia, que  poderia  resultar  pa  Europa  dqs  medidas  torpadss 
pela  coroa  de  Portugal  sobre  a  sua  representação  ao  prejuí- 
zo dos  interesses  da  Gran-Bretanha,  não  obstante  termos  a 
mais  firme  confiança  que  o  nosso  muito  Augusto  Soberano 
Rey,  Sua  Magestade  Britannica,  ha  de  dar  a  estes  interesses 
a  mais  effectual  protecção,  e  soccorro  contra  qualquer  inju- 
ria, ou  invasão. 

Y.  Ex.a  não  pode  ignorar  que  a  bonoravel  companhia  in- 
gleza  da  índia  Oriental  em  attençao  á  alliança  nacional  entre 
a  Gran-Bretanha  e  Portugal  incorreu  em  grandes  despezas 
pela  assistência  que  deu  aos  Portuguezes  na  defeza  das  suas 
possessões  na  Província  do  Norte,  a  qual  não  obstante  os  re- 
petidos requerimentos,  que  se  tem  feito  até  ao  dia  de  hoje, 
não  tem  sido  paga;  e  assim  nós  esperamos  que Y.  Ex.a  ha 
de  em  justiça  pagar  á  companhia  esta  divida  de  tantos  annos 
passados. 

Peza-nos  muito  dizer  que  até  agora  Mr.  Henshaw 1  tem 
obtido  tão  pouca  satisfação  relativo  á  presa  da  embarcação 
ingleza  em  Mangalor,  feita  por  huma  embarcação  preparada 
no  porto  de  Goa,  o  que  nos  ha  de  reduzir  em  necessidade  de 
representar  esta  dependência  aos  nossos  superiores  na  Eu-  . 
ropa. 

Esta  será  apresentada  a  V.  Ex.a  por  Mr.  Henshaw,  o  qual 

1  Encarregado  dos  negócios  da  companhia  britannica,  e  representante 
da  nação  ingleza  em  Goa. 
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i78o     também  ha  de  ter  a  honra  de  lhe  entregar  huma  carta  do 

0,,llu8bro  Honoravel  Governador  Geral  e  conselho  paraV.  Ex.al.  Nós 

temos  a  honra  de  estar  com  a  maior  estimação,  Honoravel 

Senhor,  vossos  mui  obedientes  e  humildes  servos.— William 

Hornby— I.  D.  Rapet— N.  Stachhony. 

Castello  de  Bombaim,  48  de  outubro  de  1780. 

N.  B.  Omittimos  os  mais  documentos,  que  acompanham 
a  carta  do  Governador,  por  não  tocarem  á  matéria,  que  faz  as- 
sumpto da  nossa  actual  investigação,  que  he  os  obstáculos  ao 
cumprimento  do  Tratado  com  o  Maralha  quanto  á  entrega  das 
aldeias.  Como  porém  o  ultimo  documento,  que  temon.0 11, 
diz  respeito  a  esse  negocio,  aqui  o  pomos,  e  he  o  seguinte : 


Fríaeira  enpaib  i»  feuril  Mhtá 
(Arch.  da  Iodia,  livro  das  Monções,  n.°  164,  foi.  520.) 

Em  o  1.°  de  Janeiro  de  1780  largou  os  quartéis  de  inver- 
no, que  tinha  tomado  junto  a  Surrate,  e  dirigiu-se  á  província 
de  Guzerate,  o  exercito  inglez  ás  ordens  do  Brigadeiro  Ge- 
neral Thomás  Goddard,  composto  de  três  batalhões  de  Si- 
pays,  400  Europeus  e  dois  esquadrões  de  ca  valia  ri  a,  dividi- 
dos em  três  brigadas  commandadas  pelos  Tenentes  Coronéis 
Parker,  Hartley  e  Bayle,  com  hum  bom  trem  de  artilharia,  e 
tudo  o  mais  necessário  para  qualquer  grande  empreza ;  a  bri- 
gada do  coronel  Hartley  era  de  Sipays  de  Bombaim. 

As  tropas  de  Surrate  e  Baroche  se  senhorearam  das  al- 
deias, que,  pertencentes  á  dominação  maratha,  se  achavam 
na  vizinhança  desta  e  daquella.  O  exercito  continuando  a  sua 
marcha  chegou  a  Daboy  aos  19  de  Janeiro.  Esta  fortaleza  lhe 
fez  algum  fogo  de  artilharia  aquelle  dia,  e  parte  da  noite,  e 
tendo  os  Inglezes  principiado  a  fazer  huma  bateria  para  na 
manhã  seguinte  baterem  a  dita  fortaleza,  a  sua  guarnição  a 


1  O  protesto  antecedente  havia  sido  enviado  por  mão  do  dito  Mr. 
Hinshau. 


Digitized  by 


Google 


93 

abatidonou  pelas  três  horas  da  madrugada,  da  qual  elles  se  se- 
nhorearam, e  deixando  nella  hum  destacamento,  marcharam 
para  Ba  roda,  aonde  fizeram  hum  Tratado  de  ali  i  anca  com 
Fatessingue  contra  os  Marathas,  o  qual  se  publicou  no  exer- 
cito. Daqui  marcharam  para  Àmedabad,  e  a  12  de  fevereiro 
principiaram  a  bater  esta  cidade,  cuja  guarnição  era  de  40:000 
homens,  comprehendendo  3:000  arábios,  os  quaes  durante 
o  sitio  incommodavam  o  exercito  inglez  com  varias  sortidas 
que  fizeram,  o  que  resolveu  o  General  a  dar  hum  assalto  aos 
15  de  manhã,  com  o  qual  a  tomou.  Faz-se  importar  o  saque 
desta  cidade  a  90  laques  de  rupias  (900:000  rupias). 

0  General  Goddard  por  novos  ajustes  com  Fatessingue  lhe 
entregou  esta  cidade,  cedendo  elle  aos  Inglezes  todo  o  paiz 
que  fica  ao  sul  do  rio  Mahe,  e  desde  então  deu  o  dito  Fates- 
singue 5:000  cavallos  pouco  mais  ou  menos  ás  ordens  do 
General  inglez. 

Finalisou  a  campanha  ficando  os  Inglezes  e  Fatessingue 
senhores  de  todo  o  Guzerate,  e  se  recolheram  aos  seus  an- 
tigos quartéis  de  inverno. 

O  Coronel  Brun,  que  tinha  vindo  de  Madrass  com  500  Eu- 
ropeus de  infante  ria,  a  quem  cá  se  ajuntaram  alguns  Sipays, 
se  apoderou  de  varias  terras  ao  sul  de  Surratc,  e  das  cir- 
cunvizinhanças de  Damão.  Depois  que  o  General  Goddard 
tomou  os  seus  quartéis  de  inverno,  o  Tenente  Coronel  Har- 
tley,  tendo-se  recolhido  com  a  sua  brigada  a  Bombaim,  con- 
quistou na  terra  firme  todas  as  aldeias  ao  sul  da  província 
de  Baçaim  até  Caliane. 

Segnria  emparia 

Depois  do  inverno  marchou  o  exercito  ás  ordens  do  mes- 
úio  General  Goddard  das  vizinhanças  de  Surrate,  dirigindo-se 
à  Baçaim,  e  fazendo  o  sitio  desta  Praça,  a  tomou  com  quatro 
para  cinco  dias  de  trincheira  aberta,  ficando  por  conse- 
quência os  Inglezes  senhores  da  extensa  província  de  Baçaim. 
Compunha-se  o  exercito,  com  que  atacaram  esta  praça,  de 
quatro  batalhões  de  Bengala,  um  de  Madrass»  três  de  Bom- 
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baim,  o  regimento  de  Europeus  do  Coronel  Brun,  e  tíe  duas 
companhias  de  artilharia  Européa. 

Depois  da  tomada  de  Baçaim  marchou  o  exercito  para  o 
interior  da  Província,  e  o  Tehehte  Coronel  Hartley  se  acha 
junto  a  este  exercito. 

N*  B.  Os  batalhões  de  Bengala  são  de  7SO  homens. 

De  Madrass  ditos. 

De  Bombaim  1:000. 

Na  Província  de  Guzerate  se  acha  hum  corpo  de  tropas  de 
dois  ou  três  batalhões  ás  ordens  de  hum  major,  sendo  algu- 
mas de  Bengala. 


Carla  do  Secretario  (TBslado  lartiiiho  de  lello  e  Caslro  ao  Governador 
(Àrcb.  da  ludia,  livro  das  Monções,  n.°  163,  foi.  lio.) 


178*  Foi  presente  á  Raynha  Nossa  Senhora  a  carta  de  V.  S.a  que 
Fevereiro  acompanhou  a  traducção  do  Tratado  feito  com  os  Marathas,  e 
ainda  que  alguns  artigos  do  mesmo  Trafado  estão  tão  mal 
traduzidos,  que  se  não  entendem,  comtudo  do  que  delles  se 
pôde  inferir,  parece  ser-nos  conveniente  este  ajuste,  e  nesta 
intelligencia  foi  Sua  Magestade  servida  approvar  o  referido 
Tratado. 

Quanto  ao  que  V.  S.a  diz  que  ainda  que  os  ditos  Marathas 
não  entregaram  as  aldeias  próximas  a  Damão,  nem  as  pode- 
rão entregar,  porque  os  Inglezes  as  conquistaram,  parece 
aqui  pelas  noticias  que  temos  que  as  conquistas  dos  Inglezes» 
n5o  passaram  de  Baçaim,  e  das  suas  visinhatiças,  e  jurisdic- 
ção,  e  não  se  estenderam  para  os  districtOs  de  Damão;  e 
sendo  assim,  deve  V.  S.a  insistir  em  que  se  execute  o  Trata- 
do com  a  entrega  das  aldeias  perto  de  Damão,  que  são  as 
mais  convenientes  pela  sua  proximidade.  No  caso  porém  que 
V.  S.à  veja  que  hc  impraticável  conseguir  a  entrega  das  al- 
deias promettidas,  pôde  acceitar  as  outras  que  se  offerecem 
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de  igual  rendimento,  dando  conta  dos  seus  nomes,  e  da  sua     «782 

..        -  Fevereiro 

situação.  27 

Deus  guarde  a  V.  S.a  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  27  de  fevereiro  de  1782.— Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro. 
Senhor  Dom  Frederico  Guilherme  de  Sousa  (2.*  via). 


lesposla  de  (eternader  ao  Secretario  d'hlado  larliiko  de  leio  e  Castro 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  o.°  Í63,  foi.  116.) 

lll.ra0  e  Ex.mo  Sr.— Pela  carta  de  27  de  Fevereiro  do  cor-  i78i 
rente  anno  de  1782  me  participa  V.  Ex.aqueSuaMagestade  Dwe1mbr0 
foi  servido  approvar  o  Tratado  feito  com  osMarathas;  que  eu 
insista  em  que  se  execute  o  dito  Tratado  com  a  entrega  das 
aldeias  junto  a  Damão,  que  são  as  mais  convenientes  pela 
sua  proximidade ;  no  caso  porém  que  seja  impraticável  con- 
seguir a  entrega  delias,  que  possa  acceitar  as  outras  que  se 
offerecerem  de  igual  rendimento,  dando  conta  dos  seus  no- 
mes, e  da  sua  situação. 

Os  Inglezes  não  só  conquistaram  Baçaim,  e  as  terras  da 
sua  jurisdicção;  mas  também  as  do  districto  de  Damão,  que 
o  estado  tinha  cedido  aos  Marathas  na  ultima  guerra.  E  não  se 
podendo  já  fazer  entrega  das  aldeias  próximas  ao  districto, 
e  jurisdicção  de  Damão,  que  actualmente  possue  o  Estado, 
tenho  mandado  fazer  repetidos  oflicios  pelo  Emissário  do  Es- 
tado, que  se  acha  em  Punem,  para  a  entrega  de  outras  de 
igual  rendimento  na  costa  do  Norte,  e  ainda  se  não  tem  po- 
dido obter  a  entrega.  Logo  que  esta  se  fizer,  darei  conta  na 
forma  que  Sua  Magestade  ordena. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.â  Goa,  1  de  Dezembro  de  1782.— 
Rubrica  do  Governador. 
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Carla  do  Secretario  d*btado  lartiik  de  lello  e  Castro  ao  Governador 

(Ardi.  da  índia,  Urro  das  Mooffcs,  o.«  163,  foi.  243.) 

H82  A  Sua  Magestade  foi  presente  a  carta  de  V.  S.*  em  que 
M*rço  refere  o  irregular  comportamento  da  nação  ingleza  em  pre- 
juiso  desse  Estado,  particularmente  depois  que  em  1775  se 
apoderou  de  Taná  e  ilha  de  Salcete,  marchando  depois  para 
a  cidade  de  Amandabá,  e  ultimamente  para  as  praças  e  ter- 
ras da  jurisdicção  antiga  de  Damão,  conquistando  as  serras 
de  Parnel,  Bagavará,  e  Indragar,  próximas  e  visinhas  á  dita 
praça,  de  onde  resultaram  os  inconvenientes  da  falta  de  man- 
timentos, que  poderá  padecer  e  já  experimenta  a  dita  praça 
de  Damão,  na  forma  que  refere  o  Governador  delia,  e  falta- 
rem igualmente  as  madeiras  para  a  construcção  de  navios 
por  terem  os  ditos  Inglezes  tomado  todas  as  que  acharam,  e 
remettido  para  Surrate  e  Bombaim :  Que  em  consequência 
destas  conquistas  fizera  V.  S.*  ao  conselho  da  dita  praça  de 
Bombaim  o  protesto,  que  remelte  debaixo  do  n.°  1  a  que  o 
dito  conselho  deu  a  resposta  debaixo  do  n.°  2  a  que  se  se- 
guiu atacarem  os  mesmos  Inglezes  a  praça  de  Baçaim,  que 
ultimamente  se  lhe  rendeu  a  11  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo precedente  de  1781.  Em  consequência  do  referido  he 
cerlo  que  depois  de  havermos  perdido  as  sobreditas  praças 
e  domínios  de  Taná,  ilha  de  Salcete  e  Baçaim,  e  se  achar  o 
Maralha  de  posse  delles  por  mais  de  trinta  ou  quarenta  annos, 
quando  os  Inglezes  fizeram  aquella  conquista,  não  ha  direito 
algum  que  nos  assista  para  recriminarmos  os  ditos  Inglezes 
de  as  haverem  feito,  e  a  resposta  que  elles  fizeram  ao  pro- 
testo de  V.  S.*  he  fundada  em  razões  tão  solidas,  que  se  não 
podem  impugnar ;  e  o  que  unicamente  se  nos  deve  fazer  mais 
sensível,  he  ter-se  reduzido  esse  Estado  a  huma  situação  tão 
deplorável,  que  todas  as  armas  e  forças  de  que  nos  servimos, 
consistem  em  inúteis  protestos,  que  fazem  somente  a  irrisão 
daquelles  contra  quem  se  dirigem. 
Quanto  ás  terras  da  jurisdicção  antiga  de  Damão,  e  ás 
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serras  de  Parnel,  Bagavará  e  Indragar  próximas  e  visinhas  478* 
á  dita  praça,  queV.  S.a  segura  haverem  sido  também  con-  *fi*° 
quistadas  pelos  Inglezes,  deveV.  S.a  mandar  examinar  com 
toda  a  individuação  se  os  ditos  domínios  foram  efectiva- 
mente conquistados  pelos  Inglezes,  e  se  causam  á  mencio- 
nada praça  de  Damão  os  prejuízos  que  V.  S.a  aponta,  e  quaes 
sao  as  aldeias  que  o  Maralha  nos  queria  ceder,  próximas  á 
referida  praça  de  Damão,  o  que  não  fez  por  se  acharem  tam- 
bém conquistadas  pelos  referidos  Inglezes,  mandando  V.  S.a 
formar  daquelles  districtos  bum  mappa  topographico,  por 
onde  conste,  e  se  veja  a  situação  local  delles,  a  fim  de  se  po- 
der negociar  com  a  Gran-Bretanha  algum  temperamento, 
que  nos  evite  os  prejuízos  apontados  por  V.  S.a  e  nos  facilite 
a  effectiva  concessão  das  mencionadas  aldeias,  que  o  Mara- 
lha nos  quer  ceder. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  6  de  Março  de  1782.—  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Senhor  Dom  Frederico  Guilherme  de  Sousa  (á.a  via). 

Resposta  do  6o\eruador  ao  Secretario  distado  Martinho  de  Mello  de  Castro 

(Ardi.  da  índia,  livro  das  MonçOes,  n.°  163,  foi.  2 i4.) 

t 

lll.mo  e  Ex.mo  Sr.— Por  carta  de  6  de  Março  do  anno  pro-  4783 
ximo  precedente  me  participa  V.  Ex.a  que  fora  presente  a  Fevereiro 
Sua  Magestade  a  minha  carta,  em  que  referi  o  irregular  com- 
portamento da  nação  ingleza  em  prejuízo  deste  Estado,  par- 
ticularmente depois  que  em  1774  se  apoderou  de  Tanà,  e 
ilha  de  Salcete,  marchando  depois  para  a  cidade  de  Ama- 
dabá,  e  ultimamente  para  as  praças  e  terras  da  jurisdicção 
antiga  de  Damão,  conquistando  as  serras  de  Parnel,  Baga- 
vará e  Indragar  próximas,  e  vizinhas  á  dita  praça  donde  re- 
sultarão os  inconvenientes  da  falta  de  mantimentos;  que  po- 
derá padecer,  e  já  experimenta  a  dita  praça  de  Damão,  como 
referia  o  Governador  delia,  e  faltarem  igualmente  as  madei- 
ras para  a  construcção  dos  navios,  por  terem  os  ditos  Ingle- 
zes tomado  todas  as  que  acharam,  e  remettidp  p#ara  Surrate 
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4783     e  Bombaim.  Que  em  consequência  destas  conquistas,  eu  fi- 
Feiereiro  zera  aQ  consen)0  fa  <]jta  praça  fo  Bombaim  hum  protesto,  a 

que  elle  dera  a  sua  resposta,  a  que  se  seguira  atacarem  os 
mesmos  Inglezes  a  praça  Baçaim,  que  ultimamente  se  lhe 
rendera  a  11  de  Dezembro  de  1781 :  Que  em  consequência 
do  referido  era  certo  que  depois  de  havermos  perdido  as  ditas 
praças  e  domínios  de  Taná,  ilha  de  Salcete  e  Baçaim,  e  se  achar 
o  Maratha  de  posse  dellespor  maisde  trinta  ou  quarenta  annos 
quando  os  Inglezes  fizeram  aquella  conquista,  que  não  havia 
direito  algum  que  nos  assistisse  para  recriminarmos  os  ditos 
inglezes  de  o  haverem  feito;  que  a  resposta,  que  elles  fize- 
ram ao  protesto  era  fundada  em  razoes  tão  solidas,  que  se 
não  podiam  impugnar;  e  o  que  unicamente  se  nos  devia  fa- 
zer mais  sensível,  he  ter-se  reduzido  este  Estado  a  huma  si- 
tuação tão  deplorável,  que  todas  as  armas,  e  forças,  de  que 
nos  servimos,  consistissem  em  inuleis  protestos,  que  fazem 
somente  a  irrisão  daquelles  contra  quem  se  dirigem. 

Quanto  ás  terras  da  jurisdicção  antiga  de  Damão,  e  as 
serras  de  Parnel,  Bagnvará,  e  Indragar  próximas,  e  vizinhas 
á  dita  praça,  que  devo  mandar  examinar  com  toda  a  indivi- 
duação se  os  ditos  domínios  foram  eITectivamente  conquista- 
dos pelos  Inglezes,  e  se  causam  á  mencionada  praça  de  Da- 
mão os  prejuízos  que  apontei,  e  quaes  são  as  aldeias  que  o 
Maratha  nos  queria  ceder  próximas  á  referida  praça  de  Da- 
mão, o  que  se  não  fez,  por  se  acharem  conquistadas  pelos 
referidos  Inglezes,  mandando  eu  formar  daquelles  districtos 
hum  mappa  topographico  por  onde  conste,  e  se  veja  a  situa- 
ção local  delles,  a  fim  de  se  poder  negociar  com  a  Gran  Bre- 
tanha algum  temperamento,  que  nos  evite  os  prejuízos  refe- 
ridos, e  nos  facilite  a  effectiva  concessão  das  mencionadas 
aldeias,  que  o  Maratha  nos  quer  ceder. 

He  certo  que  os  Inglezes  fizeram  as  conquistas  referidas. 
E  ainda  que  não  esteja  inteiramente  prohibida  a  conducção 
dos  mantimentos,  e  madeiras,  comtudo  alguns  destes  géne- 
ros se  podem  haver  com  grande  dilliculdade  e  carestia-  Man- 
dei ao  Capitão  Engenheiro  João  António  Águia  Sarmento,  que 
formou  o  mappa  topographico  das  aldeias  na  lorma  da  ordem 
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Fevereiro 
15 


de  Sua  Magestade,  e  vae  o  dito  mappa  em  hum  canudo  de     "83 
lata  na  primeira  via. 

Deus  guarde  aV.  Ex.a  Goa,  15  de  Fevereiro  de  1783.- 
Rubrica  do  governador. 


(Arch.  da  Índia,  Urro  das  Monções,  n.°  164,  2.*  parte,  foi.  1134.) 

Em  carta  do  Governador  Dom  Frederico  Guilherme  de  Sousa     1783 
ao  Secretario  de  Estado  Martinho  de  Mello  de  Castro,  da-  Deze^bro 
tada  de  II  de  Dezembro  de  1783,  e  que  começa  cPor 
carta  de  .10  de  Fevereiro  de  1783»  está  este  paragrapho. 

Os  Inglezes  ajustarão  a  paz  com  os  Marathas  e  lhes  resti- 
tuirão Baçaim  com  as  terras  e  aldeias  da  sua  jurisdicção  até 
os  limites  de  Damão,  reservando  Taná  e  a  província  de  Sal- 
cete.  Logo  mandei  solicitar  a  entrega  das  aldeias  de  12:000 
rupias  de  renda,  promettidas  no  Tratado,  e  com  e  fiei  to  se 
entregaram  para  a  coroa  de  Sua  Magestade  sessenta  e  duas 
aldeias  na  Pragana  Nagar  Aveli,  reservando  o  Maratha  seis 
aldeias  e  os  direitos  da  dita  Pragana.  Não  consta  ainda  certa- 
mente o  seu  rendimento,  porque  algumas  aldeias  estão  de- 
sertas, e  outras  rendem  menos  por  causa  das  guerras,  que 
tem  havido  com  os  Inglezes.  Passando  ordem  ao  governador 
da  praça  de  Damão  para  tomar  posse  das  aldeias,  commet- 
teu  esta  diligencia  a  Domingos  Mascarenhas,  e  das  cartas, 
que  ambos  escreveram  a  Narana  Sinay  Dumó,  Emissário  do 
Estado  junto  á  corte  de  Punem,  consta  a  variedade  dos  ren- 
dimentos das  ditas  aldeias  em  diversos  tempos,  e  tudo  se  vè 
do  documento  n.°  7  e  tenho  mandado  requerer  a  entrega  de 
mais  aldeias,  que  completem  o  rendimento  de  doze  mil  ru- 
pias. 

0  documento  n.°  7  contém  os  seguintes  papeis. 
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Termo  da  posse  da  Pragana  lagar  Avelj,  eiceplo  os  seis  direitos,  e  as  seis  aldeias 
Dadrá,  lorcol,  lenadea  grande,  Sely,  Sanelj  e  Ambolj 

(Arcb.  da  índia,  livro  das  Monções,  o.°  164,  2."  parle,  foi.  4451.) 

«783  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
Ju^°  1783,  aos  10  de  Junho  do  dito  anno,  na  aldeia  Moroly  da 
Pragana  Nagar  Avely,  aonde  sendo  presente  o  Feitor  e  Al- 
caide mór  da  cidade  de  Damão  Manuel  António  de  Faria,  que 
serve  de  Juiz  dos  Feitos  e  Procurador  da  fazenda,  ouvidor  e 
corregedor  da  comarca,  o  Meirinho  da  fazenda  Lucas  de  Sá 
Baptista,  commigo  Francisco  Caetano  Coutinho  Pereira,  Ta- 
bellião  publico  das  notas,  e  escrivão  dos  feitos  da  fazenda, 
por  ter  hido  á  dita  aldeia  a  tomar  posse  da  dita  Pragana  por 
ordem  que  o  Governador  da  praça  de  Damão  João  Gomes  da 
Costa  teve  do  Sobedar  General  de  Baçaim  Anand  Rào  bicagi 
de  29  de  Maio  do  corrente,  para  se  empossar  da  dita  Pra- 
gana, exceptuando  os  direitos,  e  as  referidas  seis  aldeias 
para  o  Magestoso  Estado  Portuguez,  pelos  Sonodos  que  ao 
dito  Sobedar  General  foram  expedidos  pela  casa  de  Punem, 
para  esta  dar  ao  referido  Estado  aldeias,  que  rendessem 
12:000  rupias  por  anno,  na  forma  do  Tratado,  e  ajuste  feito 
em  Punem  em  6  de  Janeiro  de  1780.  Pela  referida  ordem,  e 
por  outra  de  Balagi  Pant  Quessó,  Cabo  do  Suari  de  Baga- 
vará,  Calana  Puary  e  Nagar  Avely  de  8  de  Junho  do  mesmo 
anno,  pela  que  lambem  teve  o  dito  Sobedar  Gensral  para  fa- 
zer entrega  da  referida  Pragana  ao  sobredito  Estado  Portu- 
guez; fez  o  dito  juiz,  e  Procurador  da  fazenda  convocar  to- 
dos os  Naiques  e  Pateis  da  dita  Pragana,  e  depois  de  lhes  in- 
timar as  ordens  do  sobredito  Sobedar  General,  e  du  Cabo 
Balagi  Pant  Quessó,  e  de  tomar  conhecimento  das  aldeias,  e 
dos  seus  rendimentos,  lhes  declarou  que  elle  vinha  a  tomar 
posse  nesta  aldeia  Noroly  das  sessenta  e  duas  aldeias,  en- 
trando esta  Noroly,  da  Pragana  Nagar  Avely,  e  que  esta  pos- 
se tomava  em  nome  do  dito  Governador  da  praça  de  Damão 
João  Gomes  da  Costa,  e  do  lll.m0  e  Ex.m0  Senhor  Dom  Fre- 
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derico  Guilherme  de  Sousa,  Governador  e  Capitão  General  *783 
da  índia  e  Ásia  Portugueza,  e  para  a  Real  Coroa  da  Rainha  Ju^h0 
Fidelíssima  de  Portugal,  Nossa  Senhora,  a  quem  todos  reco- 
nheceriam por  sua  soberana,  e  obedeceriam  aos  seus  Gover- 
nadores e  Capitães  Generaes ;  e  respondendo  todos  os  ditos 
Naiques  e  Pateis  que  de  hoje  em  diante  reconheciam  por  sua 
Rainha  e  Senhora  a  Fidelíssima  Rainha  de  Portugal,  e  que 
estavam  promptos  para  obedecerem  em  tudo  o  que  pelos 
seus  Governadores  e  Capitães  Generaes  lhes  for  ordenado; 
logo  o  dito  juiz  dos  feitos  e  Procurador  da  fazenda  na  pre- 
sença de  todos  tomou  posse  de  sessenta  e  duas  aldeias  ao 
diante  declaradas,  abrindo  e  fechando  portas,  cortando  ra- 
mos de  arvores  fructiferas,  e  infructiferas,  passeando,  e  le- 
vantando terra  para  o  ar,  dizendo.— Viva  a  Soberana  Rainha 
de  Portugal,  Nossa  Senhora  — e  respondendo  todos  em  voz 
alta— Viva— ,  deu  este  acto  por  acabado,  e  mandou  que  se 
fizesse  este  termo,  em  que  elle  se  assignou  com  o  Meirinho 
da  fazenda,  com  lodos  os  Naiques  e  Pateis,  e  commigo  dito 
tabellião  e  escrivão  que  o  escrevi  — Francisco  Caetano  Cou- 
tinho Pereira — Manuel  António  de  Faria — Lucas  de  Sá  Ba- 
ptista— Signal  de  Jan  Rama  Naique — Signal  de  Sir  Bapú 
Naique  —  Signal  de  Gunagy  Babol  Patel— Signal  de  Siradá 
Deogy  Patel  — Signal  de  Dermagy  Vangar  Naique— Signal 
de  Rama  Malgy  Naique — Signal  de  Guimbol  Cana  Paiel — 
Signal  de  Arju  Gocol  Naique  —  Signal  de  Pelagy  Patel  — 
Signal  de  Vissá  Darmó  Patel— Signal  de  Nata  Vala  Patel— 
Signal  de  Ramogy  Patel — Signal  de  Reris  Dama  Patel— 
Signal  de  Govan  Nangy  Patel  —  Signal  de  Cana  Vanssá 
Patel— Signal  de  Tontiá  Lacamà  Patel— Signal  de  Augy 
Candú  Naique— Signal  de  Iria  Bica  Patel  —  Signal  de 
Radú  Candoriá  Patel  — Signal  de  Ralan  Querariá  Nai- 
que— Signal  de  Moriá  Patel— Signal  de  Bicary  Dacú  Pa- 
tel—Signal  de  Saugy  Damgrá  Patel— Signal  deVicá  Cussa- 
na  Patel—  Signal  de  Maria  Malorá  Patel  — Signal  de  Ratane 
Sangy  Patel— Signal  de  Siva  Naeriá  Patel  — Signal  deRu- 
pagy  Naique— Signal  de  Cheiytá  Rama  Patel— Signal  de 
Mangy  Vòr  Patel  — Signal  de  Dana  Cana  Patel  —  Signal  de 
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4783  Anssá  Patel— Signal  de  Sumia  Gorai  Patel—  Signal  de 
Ju4n0ho  Mayamgy  Satua  Patel— Signal  de  Soniam  Darman  Patel — 
Signal  de  Ratanà  Arpalió  Patel — Signal  de  Moliá Patel— Si- 
gnal de  Laxy  Dagy  Patel  — Signal  de  Dacâ  Janá  Patel— Si- 
gnal de  Malgy  Rarió  Patel — Signal  de  Bieá  Patel  — Signal 
de  Bablá  Dangrá  Patel  —  Signal  de  Givá  Bimá  Patel— Signal 
de  Janá  Vissà  Patel  — Signal  de  Janá  Vaga  Patel— Signal  de 
Suban  Naique  —  Sigal  de  Baniam  Patel— Signal  de  Caiu  Pa- 
tel. 

Tilolt  éas  aldeias  U  Prafaiâ  Rafar  lielj  e  das  tus  Naifoas  a  Fatais 

Boneset,  Jane  Rama,  (Naique). 
Ranadem  pequeno,  Gunagy  Babol,  (Patel). 
Quinonem,  Calú,  (Patel). 
Galundá,  Arju  Gocol,  (Naique). 
Umborcoy,  Rama,  Malgy,  (Naique). 
Falenim,  Malgy  Rerió,  (Patel). 
Atoalà,  Pelagy,  (Patel). 
Xelvassá,  Xirdá  Diogy,  (Patel). 
Samboronim,  Jane  Rama,  (Naique). 
Massat,  Guimbol  Cana,  (Patel). 
Cundassum,  Vissa  Darmó,  (Patel). 
Racoly,  Nalú  Vala,  (Patel). 
Carar,  Manegy  Vôr,  (Patel). 
Vassunam,  Bicary  Dacu,  (Patel). 
Daporá,  Danan  Canan,  (Patel). 
Chinxaporá,  Dacu  Janan,  (Patel). 
Xicaly,  Ramogy  Darman,  (Patel). 
Suronguy,  Saugy  Dangrá,  (Patel). 
Abty,  Ansseá,  (Patel). 
Velgão,  Rerió  Darman,  (Patel). 
Caragigão,  Veia  Cassenan,  (Patel). 
Amboly,  Suniá  Gorai,  (Patel). 
Cadoly,  Givá  Biman,  (Patel). 
Tinorá,  Mara  Malorá,  (Patel). 
Berdaban,  Sonian  Derman,  (Patel). 
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Canoly,  Bablá  Dangrá,  (Patel).  itss 

Cantoly,  Marca,  (Patel).  ,0t'Jí 

Selly,  Jane  Vassá,  (Patel). 

Rundanam,  Bica,  (Patel). 

Talauly,  Canan  Vanessa,  (Patel). 

Chinchadào,  Angy  Candú,  (Naique). 

Vanssedá,  Siva  Naneriá,  (Patel). 

Mandonain,  (deserta). 

Berpan,  Moliá,r(Patel). 

Querpan,' (deserta). 

Bejedan,  Jauara  Vaga,  (Patel). 

Carchunda,  Iria  Bica,  (Patel). 

Gorvary,  Rupagy,  (Naique). 

Gunexam,  Laxy  Dagy,  (Patel). 

Cáocham,  Tonteá  Lacamane,  (Patel). 

Jamane  Pará,  Suban,  (Naique). 

Dodinim,  Kaddu  Candoriá,  (Patel). 

Àmba  Bary,  Chita  Ramane,  (Patel). 

Mera,  Maria  Soman,  (Patel). 

Varcháola,  Ranian,  (Pulei). 

Cotar,  Darmangy  Vangar,  (Naique). 

Querar  Bary,  Ratane  Queveriá,  (Naique). 

Umbronim,  Mayamgy  Saluá,  (Patel). 

Patty,  Ratane  Saugy,  (Patel). 

Vaga  cl)  impa,  Dito  Doriá,  (Patel). 

Sanonim,  (deserta). 

Pardy,  (deserta). 

Cardy,  (deserta). 

bolerá,  (deserta). 

Chaurá,  (deserta). 

Loary,  (deserta). 

Atai,  Ratane  Arpalió,  (Patel). 

Noroly,  Govane  Nanegy,  (Patel). 

Baman  Pará,  (deserta). 

Gorcá  Pará,  (deserta). 

Ramane  Pará,  (deserta). 

Pará  de  Corodiá,  (deserta). 
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1783        Esta  copia  está  conforme  com  o  seu  original.  Eu  Francisco 
*a^°    Caetano  Coutinho  Pereira,  Escrivão  dos  feitos  da  fazenda  a 
fiz  escrever,  subscrevi,  e  meassignei.  Damão,  21  de  julho  de 
\  783. — Francisco  Caetano  Coutinho  Pereira. 


Lembrança  do  ajoste  da  Pragana  Nagar  AycIj  do  rendimento  do  tempo  passado,  «roo 
deu  ao  Governo  Poituguez  da  praça  de  Damão  da  quantia  de  12:000  rupias  com 
clareza  por  addrções  seguintes,  n'este  anno  Suma  Selas  Samanim  lajam  Alafa  Sane 
Arbe  Samanim,  que  Tem  a  ser  10  do  anno  presente  de  1788. 

(Arch/da  índia,  livro  das  Monções,  n.<  161,  2.»  parte,  fui.  1454.) 
Capilnlos  da  clama 

1783        1.  As  aldeias  da  Pragana  Calona  Pouvary,  e  de  mais  ju- 
**i0    risdição  do  Sarcar,  cujo  povo  poderá  hir  para  os  matos  con- 
duzir madeira,  e  outros  géneros,  sem  impedimento  algum 
na  forma  do  costume  antigo. 

2.  Das  mesmas  Praganas  hindo  os  pensionados  para  Na- 
gar Avely  não  deve  consentir  ficar,  e  da  dita  Pragana  Nagar 
Avely  se  vier  para  as  Praganas  do  Sarcar,  mandará  entre- 
gar. 

3.  Na  mesma  Pragana  Nagar  Avely  persistem  muitos  Co- 
les, Yarlis,  que  são  Dubalás,  os  quaes  em  qualquer  parte 
fazendo  Malay,  que  he  alevantamento,  prejudicando,  se  fará 
socegar,  mandando  abster,  para  não  prejudicarem. 

4.  Da  mesma  pragana  Nagar  Avely  as  Aldeias,  que  re- 
servou para  o  Sarcar,  a  saber: 

Os  direitos  de  Nagar  Avely. 

Aldeia  Dadará. 

Aldeia  Moreal. 

Aldeia  Ranadem  grande. 

Aldeia  Sely. 

Aldeia  Sacly. 

Aldeia  Anvly. 
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As  quaes  seis  aldeias  atraz  nomeadas,  e  os  ditos  direitos     "k 
ficam  reservados  para  o  Sarcar.  ^}° 

5.  Todo  o  Jamé  de  mantimento  da  dita  Pragana  Nagar 
Avely  e  mais  géneros  do  pagamento,  não  pagará  os  direitos 
da  mesma  Pragana. 

6.  A  cobrança  dos  direitos  pertencente  à  Serra  de  Gam- 
birgar,  que  costuma  cobrar  em  Faterpor  na  forma  do  estylo, 
cobrará  o  Sarcar  sem  impedimento  algum  para  assim  ser 
observado. 

7.  Constando  o  rendimento  da  dita  Pragana  no  Darbar 
de  Punem,  da  maior  ou  menor  quantia,  entregará  as  aldeias 
que  tem  reservado  o  Sarcar,  para  fazer  o  computo  de  12:000 
rupias,  e  sobrelevando  o  rendimento,  haverá  o  que  for  de 
mais  o  dito  Sarcar. 

Consta  de  sete  capítulos,  hoje  7  do  mez  Jamadil  Acar  Sa- 
las Semanin,  que  em  Portuguez  vem  a  ser,  aos  29  de  Maio 
de  1783. 

Declaração  feita  por  Domingos  Mascarenhas  no  papel  do  ajuste  das  condições 

Estas  condições  terão  effeito  quando  o  meu  Governador  o     «» 
Sr.  João  Gomes  da  Costa  haja  por  bem,  e  do  contrario  não    ^° 
terey  (sic)  effeito  nenhum  em  parte  nenhuma.  Saurem20de 
Maio  de  1783.  —  Signal  de  Domingos  Mascarenhas. 

Gopia  da  carta  do  6oternador  de  Damão  Joio  Gomes  da  Costa, 
escripta  ao  Enviado  Haraoa  Sina]  a  Punem 

(Arco.  da  índia,  livro  das  Monções.  n.°  164,2.*  parte,  foi.  1457.) 

Sr.  Narana  Sinay  Dumó.  —  Em  dias  de  Abril  recebi  a     '7» 
carta  sua  com  os  Sonodos  e  carta  de  S.  Ex.â  e  tendo  logo    Jl^h0 
nomeado  a  Domingos  de  Mascarenhas  e  ao  Língua  Àrbá  para 
hirem  encontrar  ao  Sobedar  Anane  Rao  Bicagy,  por  causa 
das  noticias  que  cá  correram  de  que  se  entregavam  as  terras 
a  esse  Estado,  para  evitar  a  segunda  diligencia  de  tornar  a 
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1783  trocar,  esperei  alguns  dias,  e  veado  a  demora  a  19  de  Maio 
JUj|jf  °  fiz  expedir  aos  ditos,  que  tornaram  a  3  de  Junho  com  ordens 
para  tomar  entrega  da  Pragana  Nagar  Àvely,  ficando  de  fora 
seis  aldeias,  e  os  direitos  das  outras,  mandando  ao  Feitor,  e 
mais  oíficiaes  competentes,  tomaram  posse  e  recolheram, 
dando-nie  parte  que  as  aldeias  tinham  poucos  habitantes,  e 
doze  delias  nenhum,  e  que  julgava  que  o  mais  render  seria 
3:000  rupias;  porém,  como  no  papel  de  ajuste,  que  o  Sobe- 
dar  passou,  cujo  treslado  lhe  remetto,  diz  que  nao  rendendo 
as  aldeias  doadas  12:000  rupias,  seria  obrigado  a  restituir 
as  que  tinha  reservado,  V.  m.  logo  que  ficar  siente,  entrará 
na  diligencia  de  procurar  na  contadoria  ou  Secretaria  dessa 
Corte  os  rendimentos  da  dita  Pragana  do  tempo  de  Vissagy 
Panta,  em  que  hade  constar  com  clareza,  e  vendo  que  ella 
em  tempo  nenbum  rendeu  12:000  rupias,  recorra  ao  Minis- 
tério, e  alcance  ordens  para  o  Sobedar  me  mandar  as  seis 
aldeias  e  os  direitos  que  reservou,  pois  seguro  a  Y.  m.  que 
fazendo  eu  exactas  diligencias  por  pessoas  de  credito  e  ren- 
deiros que  foram  da  dita  jurisdição,  me  seguraram  nunca 
passar  de  10:000  rupias. 

Como  Domingos  de  Mascarenhas  escreve  a  V.  m.  com 
toda  a  miudeza  das  cousas  que  sâo  precisas  para  V.  m.  lá 
trabalhar  no  serviço  de  Sua  Magestade,  como  nosso  Emissá- 
rio e  pessoa  fiel  do  Estado,  que  lá  se  acha  para  as  dependên- 
cias do  Estado;  fará  tudo  quanto  lhe  for  possível  para  que 
fique  bem  a  fazenda  real,  e  com  a  brevidade  possível  me 
mande  as  ordens  para  entrega  das  aldeias  e  direitos,  e  dando 
o  que  tenho  dito,  ainda  não  fica  completa  a  conta  de  12:000 
rupias,  e  será  preciso  ainda  algumas  aldeias  de  Catana  e 
Puary;  e  como  o  dito  Domingos  de  Mascarenhas  falia  em 
todos  os  pontes  necessários  e  úteis  á  fazenda  real,  eu  escuso 
repetir,  e  só  espero  a  resposta  com  as  decisões  todas.  Eu 
-  faço  presente  a  S.  Ex.a  deste  facto,  dando  conta  do  que  tenho 
recebido  e  do  estado  em  que  se  acha,  e  do  que  tenho  escri- 
pto  a  V.  m.  para  trabalhar  nessa  corte.  O  dito  senhor  nos  de- 
termine o  que  for  muito  servido.  Deus  Nosso  Senhor  etc. 
Damão,  26  de  Junho  de  1783.  — João  Gomes  da  Costa. 
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Copia  da  carta  de  Domingos  Mascarenhas  «cripta  ao  enfiado  Karaná  Sinaj  a  Poneo 
(Arck.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  164,  8.»  parte,  foi.  1459.) 

Sr.  Naraná  Sinay  Dumó.  —  Em  dias  do  mez  de  Abril  pro-  «783 
ximo  pretérito  chegou  a  esta  praça  Gepal  Paravú  com  os  So-  imh0 
nodos,  carta  de  S.  Ex.a  e  de  V.  m.  para  o  meu  Governador, 
e  nomeaudo-me  este  logo  para  bir  encontrar  com  Anane  Rao 
fiicagy,  Sobedar  que  estava  em  Saurém,  a  pedir  execução 
dos  sonodos,  houve  demora  de  huns  dias,  por  haver  noticias 
com  muita  probabilidade  em  como  as  pazes  estavam  feitas 
da  casa  de  Punem  com  os  Inglezes,  e  que  lhe  cedia  as  terras 
tomadas,  menos  a  ilha  de  Salcete,  chamada  Tanã,  e  que  a 
entrega  era  logo;  e  como  nos  ditos  sonodos  ordenava  que 
das  aldeias,  que  dominava  a  casa  de  Punem,  isento  dos  In- 
glezes, desse  ao  nosso  Magestoso  Estado  quantas  fizessem  a 
conta  de  12:000  rupias  do  rendimento  annual  do  tempo  do 
General  sido  Yissagy  Panta,  e  as  mais  chegadas  á  jurisdição 
de  Damão,  e  para  evitar  segunda  questão  na  occasião  de 
pedir  trocas,  demorou  os  ditos  dias,  que  foram  até  19  de 
Maio,  em  que  vendo  não  haver  a  entrega,  e  estar  o  inverno 
a  vir,  e  V.  m.  recommendar  na  carta  do  meu  Governador 
que  acceilasse  por  hora  onde  fosse;  no  dito  dia  19  fui  man- 
dado para  a  dita  diligencia,  e  chegando  a  Saurem  no  dia  24, 
fui  bem  recebido  do  dito  Cabo,  a  quem  fatiei  no  mesmo  dia, 
e  no  segundo  ficou  dito  que  no  terceiro  mandasse  para  Dar- 
bar  ao  Língua  Arbá  para  dar  principio  ao  ajuste  da  entrega, 
o  que  assim  fiz,  e  tendo  gasto  nelle  três  dias,  no  quarto  fui 
eu  chamado  para  as  ultimas  decisões,  que  foram  as  seguin- 
tes. 

Que  as  aldeias  que  davam,  eram  da  jurisdição  Nagar  Avely, 
que  rendera  no  tempo  do  Vissagy  Panta  16:000  rupias,  das 
quaes  reservava  seis  aldeias  e  os  direitos,  que  contou  em 
1:000  rupias,  e  o  rendimento  das  seis  aldeias  em  3:000  ru- 
pias, fizeram  4:000  rupias,  as  quaes  tirada  dava  as  mais; 
respondi  que  eu  daquella  jurisdição  não  tinha  noticia  certa, 
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1783     mas  que  linha  ouvido  a  algumas  pessoas  que  no  tempo,  em 
J26°    Que  o  Rey  Chotià  dominava,  não  rendia  mais  que  6:000  até 
8:000  rupias,  e  no  tempo  do  Vissagy  Panta  não  chegara  a 
12:000  rupias,  e  que  etle  queria  que  fossem  46:000  rupias, 
das  quaes  separava  o  rendimento  de  4:000  rupias,  com  o 
que  ficava  o  meu  Sarcar  muito  e  gravemente  prejudicado,  e 
presentemente  que  toda  a  jurisdição,  e  os  direitos  não  ren- 
deriam 6:000  rupias;  ao  que  me  respondeu,  que  nos  pre- 
sentes rendimentos  não  failasse  pela  ruina  das  guerras,  como 
também  a  ordem  que  tinha  era  para  dar  do  tempo  dito;  em- 
fim  depois  de  muitos  argumentos  que  puz  a  respeito  do  pre- 
juízo da  fazenda  real,  pude  fazer  o  ajuste  de  que  todas  as 
vezes  que  as  aldeias  doadas  não  rendessem  as  12:000  rupias 
no  dito  tempo,  que  elle  se  obrigava  a  dar  as  que  reservava, 
e  que  mandássemos  ver  na  secretaria  de  Punem,  e  o  que  lá 
achasse  era  verdade,  aonde  poderia  requerer  a  entrega  das 
que  elle  reservava  e  dos  direitos,  em  que  não  haveria  duvida 
conseguir  logo,  visto  termos  nessa  corte  a  V.  m. ;  eu  vendo 
não  haver  outro  remédio,  e  que  argumentos  nem  razões  não 
valia,  e  que  vai  mais  o  pouco  que  nada,  e  de  ficar  elle  obri- 
gado a  restituir  toda  a  falta  por  um  papel  que  passou,  assi- 
'  gnado  por  mim  e  elle,  cuja  copia  o  meu  Governador  lhe  re- 
mette;  acceitei,  e  recebi  a  ordem  para  cabo  Bilagy  Panta, 
que  estava  na  jurisdição  de  Galana  e  Puary,  fazer  entrega  da 
dita  jurisdição  com  reserva  dos  direitos,  e  seis  aldeias,  as 
quaes  está  já  a  fazenda  real  de  posse,  como  verá  da  carta, 
que  o  meu  Governador  lhe  escreve,  das  quaes  aldeias  doze 
estão  desertas,  que  não  rendem  huma  só  rupia.  Tenho  infor- 
mado a  V.  m.  do  que  cá  se  passa,  e  de  algumas  cousas,  que 
no  Darbar  se  passou,  passo  em  silencio,  por  me  não  ser  con- 
veniente pôr  em  papel,  o  que  dirá  o  Gopal  de  boca,  que  pre- 
senciou tudo,  e  esteve  em  Saurem  nesse  tempo. 

Agora  o  que  muito  precisa  he  a  grande  diligencia  que  es- 
pero da  capacidade  de  V.  m.  como  bom  vassallo  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  Emissário  do  mesmo  Senhor,  que  com  a  brevidade 
possível  faça  dar  busca  na  secretaria  dessa  corte,  aonde  hade 
achar  a  receita  do  rendimento  da  dita  Pragana,  que  julgo 
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não  passará  no  tempo  de  Vissagy  Panta  de  10:000  rupias.  "83 
Com  esta  clareza,  e  com  o  treslado  do  papel  que  remetto,  )u£° 
cheio  de  justiça  e  rasão  fallarà  ao  Ministro  desse  Estado  em 
como  o  que  temos  recebido  presentemente  não  renderá  5:000 
rupias  pelo  estado  em  que  se  acha,  e  para  o  complemento  da 
conta  veja  o  que  falta,  e  ainda  que  responda  que  no  presente 
rendimento  não  falle,  sendo  ainda  depossado  (sic)9  não  che- 
gando a  render  12:000  rupias,  como  lhe  tenho  dito,  tirando 
as  4:000  rupias,  veja  o  que  resta;  com  o  que  não hade haver 
duvida  em  mandar  restituir  as  seis  aldeias  e  os  direitos,  que 
ainda  não  Oca  cumprida  a  promessa  das  12:000  rupias,  mas 
ao  menos  de  alguma  sorte  remediado  os  prejuízos  da  fazenda 
real. 

V.  m.  não  repare  na  extensão  desta  carta,  porque  mais 
vale  que  seja  longa,  do  que  diffusa,  para  que  V.  m.  depois 
de  ficar  bem  inteirado  nesta  dependência  tâo  interessante  á 
fazenda  real,  entre  na  diligencia  primeira  do  consto  do  ren- 
dimento, que  hade  achar  na  forma  que  tenho  dito,  pois  eu 
tenho  feito  todas  as  diligencias  necessárias,  e  sabido  de  mui- 
tas pessoas  de  credito,  e  de  vários  rendimentos,  que  foram 
daquella  jurisdição,  acho  que  nunca,  nem  em  tempo  nenhum 
chegou  a  12:000  rupias,  e  se  o  Sobedap  A  nane  Rao  deixou 
as  ditas  aldeias,  e  os  direitos  de  fora,  talvez  seja  para  que 
na  occasião  de  segunda  ordem  para  execução  delia  seja  pre- 
ciso novo  favor  delle  (e  supponho  que  já  me  entende),  e  para 
que  não  haja  esta  dependência,  os  Sonodos  que  V.  m.  alcan- 
çar seja  para  que  logo  que  apresentado  for  ao  Sobedar,  este 
mande  fazer  a  entrega  das  seis  aldeias  e  dos  direitos,  que 
reservou,  para  assim  se  evitar  também  despezas,  que  a  fa- 
zenda real  faz  em  mandar  pessoa  para  fallar  ao  dito  Sobe- 
dar. 

A  este  dito  fallando-lhe  eu  que  a  producção  daquella  Pra- 
gana passaria  livre  dos  direitos,  ao  menos  no  choquem  de 
Dadará,  me  respondeu  que  não,  e  por  muito  favor  só  dis- 
pensou no  dito  choquem  o  mantimento  que  fosse  de  jame  e 
alguns  viveres,  que  fossem  de  pensão;  repliquei-lhe,  dizendo 
que  produzindo  aquella  Pragana  madeira,  e  tendo  o  meu 
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4783  Soberano  ribeira,  na  qual  sempre  tinha  despeza  delia,  que 
Ja^b0  não  parecia  rasão  que  pagasse  direito  sendo  da  sua  própria 
terra  e  para  o  seu  serviço;  respondeu-me,  que  esta  decisão 
requeresse  a  essa  corte,  aonde  seria  attendido;  lembro  a 
Y.  m.  ser  esta  huma  condição,  que  deve  vir  no  Sonodo  para 
passar  livre  tudo  o  que  produzir  a  jurisdição,  ou  na  forma 
que  V.  m.  lá  ajustar. 

Tenho  exposto  a  V.  m.  quanto  he  necessário  para  V.  m.  lá 
trabalhar,  o  ponto  he  saber  do  rendimento  certo  no  dito  tem- 
po, e  com  o  papel  do  ajuste  requerer  ao  ministério  alcançar 
a  ordem,  e  remetter  com  a  brevidade  que  lhe  for  possível 
para  entrega  das  seis  aldeias  e  direitos  que  reservou. 

Lembra-me  dizer  a  V.  m.  que  a  noticia  da  paz,  que  cá 
corre  e  V.  m.  melhor  saberá,  sendo  certa,  trate  também  o 
ajuste  da  troca  para  dar  ao  Estado  aldeias  de  Calana  e  Pua- 
ry,  as  quaes  me  seyurou  o  Arbá  que  a  lista  delias  estava  em 
poder  de  V.  m  por  ser  as  mais  visinhas  á  nossa  jurisdição; 
que  as  nove  nomeadas  nos  Sonodos  passados  não  só  ficavam 
longe,  mas  eram  pensionadas  de  Dassamuquy  e  outras  pen- 
sões, que  elles  haviam  de  cobrar,  e  nesta  forma  era  ser  a  fa- 
zenda de  dois  senhores,  aonde  desordens  não  podiam  faltar; 
mas  este  meu  dizer,  e  tudo  o  mais  que  dito  tenho  he  não 
encontrando  ordens  de  S.  Ex.a  que  estas  prevalecem  a  tudo. 

Lembro-lhe  por  fim  que  dando  elles  as  aldeias  e  os  direi- 
tos, depois  de  V.  m.  ver  que  a  Pragana  nunca  rendeu  mais 
de  10:000  rupias,  será  preciso  pedir  o  resto  em  aldeias  de 
Calana  e  Puary  para  complemento  da  promessa. 

Deus  Guarde  a  V.  m.  muitos  annos.  Damão  26  de  Junho 
de  1783.  — Domingos  Mascarenhas. 

Carla  do  Governador  D.  Frederico  Guilherme  de  Sou&  ao  Sc<retario  d'E»lada 
Martinho  de  Nelio  de  Castro 

ÍArch.  da  índia,  livro  «las  Monções,  n.°  NU,  2.*  parle,  foi.  H35.) 

4781        ]|j  mo  e  Ex  mo  gr.  —  Em  execução  do  Tratado  da  paz,  que 

r     assignei  feito  com  Madou  Rao  Pandito  Pradan,  Senhor  da 

casa  de  Punem,  Dominante  dos  Marathas,  o  qual  já  remetti  a 
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V.  Ex.*  tem  este  mandado  satisfazer  no  Real  Erário  no  tempo  *78t 
do  meu  governo  a  quantia  de  86:813  xerafins,  1  tanga  e  15  Mg10 
réis,  como  consta  do  documento  n.°  1.° 

Os  Marathas  ajustaram  a  paz  com  os  Inglezes,  cujos  artigos 
constam  da  copia  n.°  2.°  Já  os  mesmos  Inglezes  ajustaram 
a  paz  com  o  Nababo  Tipú  Sultão,  largando-lhe  as  praças  e 
terras  dos  Reinos  de  Ganará  e  Sunda,  e  remetterei  a  copia 
do  ajuste,  quando  a  houver. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex>  Goa  6  de  Maio  de  1784.— Rubrica 
/  do  Governador. 

P.  S.  Depois  desta  feita  me  veio  á  mão  o  Tratado  de  paz 
do  Nababo  Tipú  Sultão  com  os  Inglezes,  de  que  vae  junta  a 
copia  n.°  3.° 
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(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  u.°  164,  i.a  parle,  foi.  1136.) 

Sérgio  Justiniano  Pereira,  Contador  Geral  da  junta  da  Fa-  "JJ 
zenda  Real  da  cidade  de  Goa,  Estado  da  índia,  porjSua  ú 
Magestade  Fidelíssima,  que  Deus  Guarde,  etc. 

Certifico  sommar  esta  relação  em  43:406  rupias,  2  quar- 
tos e  2  annás,  seu  avanço  em  2:603  xerafins,  2  tangas  e  18 
réis,  a  3  por  cento,  por  serem  rupias  de  Sarcar,  e  a  impor- 
tância da$  ditas  rupias  em  86:813  xerafins,  t  tanga  e  1 5  réis, 
que  tantos  tem  satisfeito  Maduá  Rau  Pant  Pardan  no  The- 
souro  Geral  do  Estado  desde  o  anno  de  1780  até  o  presente, 
em  virtude  da  paz  celebrada  com  o  Magestoso  Estado;  a  sa- 
ber, 34:700  rupias  por  ajuste  de  certa  negociação,  2:706 
rupias,  2  quartos  e  2  annás,  pela  madeira  de  teca  e  6:000 
rupias  pelo  rendimento  das  aldeias  cedidas  ao  Estado,  como 
se  declara  por  extenso  na  dita  relação;  e  esta  passei  em  obe- 
diência á  Portaria  do  111.™*0  e  Ex.010  Sr.  Governador  e  Capitão 
General  de  22  do  corrente.  Gabriel  Caetano  de  Noronha, 
escripturario,  a  fez  em  Goa  a  24  de  Março  de  1784.  —  Sér- 
gio Justiniano  Pereira. 

Tratado  de  perpetua  amisade  entre  a  honrada  Companhia  hgleza  da  índia  oriental  c  o 
Peshoá  lados  Rau  Pandit  Pardban  ajustado  pelo  Senhor  Anderson  por  parte  da  hon- 
rada Companhia  em  virtude  dos  poderes  delegados  para  o  mesmo  efeito  pelo  hon- 
rado Governador  General  e  eonselho  nomeado  pelo  Hey  e  Parlamento  da  Gram  Bre- 
tanha para  dirigir  e  sindicar  lodos  os  negócios  políticos  da  honrada  Companhia  In- 
gim  das  índias  Orientaes  na  índia,  e  pelo  laa  Rajah  Subedar  Madoo  Raw  Sendia, 
como  plenipotenciário  da  parte  do  Peshná  Hadoo  Raw  Puudit  Pardban,  Ballajec 
Pandit,  Naná  Phurnish,  e  o  todo  dos  chefes  da  nação  Maralha,  conforme  aos  seguin- 
tes artigos,  os  qiiaes  serão  para  sempre  obrigatórios  aos  seus  herdeiros  e  suecessd- 
res,  e  as  suas  condições  serão  invariavelmente  observadas  por  ambas  as  parles. 

(Arcb.  da  índia,  livro  das  Monções,  D;°  164,  2."  parte,  fui.  113i.) 

Artigo  1,° 
He  estipulado  e  ajustado  entre  a  honrada  Companhia  da     "&J 
íudia  Ingleza,  e  o  Peshuá  pela  mediação  de  Madou  Rau  Sen-     Mf"° 
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1783  diá,  que  todas  as  terras,  praças,  cidades  e  fortes,  incluindo 
M*710  Baçaim,  etc,  as  quaes  tem  sido  tomadas  ao  Peshuá  durante 
a  guerra,  que  houve  depois  do  Tratado  ajuslado  com  o  Co- 
ronel Upton,  e  tem  cahido  na  posse  dos  Inglezes,  serão  entre- 
gues ao  Peshuá.  Os  territórios,  fortes,  cidades,  etc,  que 
hão  de  ser  restituídas  dentro  do  espaço  de  dois  mezes  do 
tempo  em  que  este  Tratado  for  completo  (como  abaixo  se  de- 
clarará) áquellas  pessoas  que  o  Peshuá,  ou  o  seu  ministro 
Naná  nomearem. 

Artigo  2.° 

He  ajustado  entre  a  Companhia  Ingleza  e  o  Peshuá,  que 
Salsete  e  as  outras  três  Ilhas,  a  saber,  Elephanta,  Caranjá  e 
Hog,  as  quaes  estão  incluídas  no  Tratado  do  Coronel  Upton, 
continuarão  para  sempre  na  posse  dos  Inglezes.  Se  algumas 
outras  tiverem  sido  tomadas  durante  a  guerra,  serão  resti- 
tuídas ao  Peshuá. 

Artigo  3.° 

Como  foi  estipulado  no  4.°  artigo  do  Tratado  do  Coronel 
Upton  «que  o  Peshuá  e  todos  os  chefes  da  nação  maratha, 
ajustavam  dar  á  Companhia  Ingleza,  para  sempre,  todo  o  di- 
reito e  acção  da  cidade  de  Broach  (Baroche)  tão  inteira 
'  e  completamente  como  o  obtiveram  do  Mogol,  ou  de  outro 
modo,  sem  reter  alguma  reclamação  ou  outras  pretenções 
quaesquer  que  sejam,  de  sorte  que  a  Companhia  Ingleza  a 
possuirá  sem  participação  de  reclamação  de  qualquer  quali- 
dade»; este  artigo  fica  existindo  e  continuando  em  inteiro 
vigor  e  effeito. 

Artigo  4.° 

O  Peshuá  tendo  antigamente  no  Tratado  com  o  Coronel 
Upton  ajustado  por  modo  de  amizade,  de  dar  ou  ceder  a 
terra  ingleza  3  lacks  de  rupias  junto  a  Broach  (Baroche),  os 
Inglezes  presentemente  a  instancia  de  Madoo  Raw  Sendiá 
consentem  em  ceder  da  sua  pretenção  á  dita  terra  a  favor 
do  Peshuá. 

Artigo  5.° 

As  terras  que  Seajee  e  Tully  Sing  Gaecuwares  deu  aos 
Inglezes,  as  quaes  são  mencionadas  no  artigo  7.°  do  Tratado 
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do  Coronel  Uptòn,  ficando  em  modo  de  suspensão;  os  Ingle-     17& 
zes  com  o  objecto  de  obviar  todas  as  futuras  disputas,  pre-     M4*10 
sentemente  ajustam  que  serão  restituídas;  e  he  portanto 
ajustado  que  se  as  ditas  terras  forem  parte  do  estabelecido 
paiz  de  Gaecuwar,  serão  restituídas  a  Gaecuwar,  e  se  forem 
parle  dos  territórios  do  Peshuá,  serão  restituídas  ao  Peshuá. 

Artigo  6.° 
Os  Inglezes  se  obrigam  que  tendo  concedido  a  Ragoonath 
Raw  o  termo  de  quatro  mezes  do  tempo,  em  que  este  Tra- 
tado for  completo,  para  fixar  o  logar  da  residência ;  depois 
de  expirar  o  dito  termo,  lhe  não  concederão  alguma  assis- 
tência, protecção  ou  mantença,  nem  lhe  supprirão  com  di- 
nheiro para  os  seus  gastos;  e  o  Peshuá  da  sua  parte  se  obriga 
que,  se  Ragoonath  Raw  voluntariamente,  e  de  seu  próprio 
accordo  voltar  para  Maa  Rajuh  Madoo  Raw  Sendia,  e  quieta- 
mente com  elle  residir,  a  somma  de  25:000  rupias  por  mez 
lhe  serão  pagas  para  sua  mantença,  e  não  lhe  será  commet- 
tida  alguma  injuria  pelo  Peshuá  ou  por  alguma  da  sua  gente. 

Artigo  7.° 
A  honrada  Companhia  Ingleza  da  índia,  e  o  Peshuá  dese- 
jando que  os  seus  respectivos  alliados  sejam  incluídos  neste 
Tratado,  he  portanto  mutuamente  estipulado  que  cada  huma 
das  partes  Tara  paz  com  os  alliados  da  outra  na  forma  ao 
diante  especificada. 

Artigo  8.° 
O  território  que  tem  sido  longamente  o  estabelecido  Sagur 
(sic)  de  Siajee  Gaecuwar  e  Fatty  Sing  Gaecuwar,  convém  a 
saber,  quaesquer  territórios  que  Fatty  Sing  Gaecuwar  pos- 
suía ao  principio  da  presente  guerra,  ficarão  daqui  em  diante 
para  sempre  na  sua  posse  e  usual  estado,  e  o  dito  Fatty  Sing 
pagará  da  data,  em  que  este  Tratado  for  completo,  para  o 
futuro  ao  Peshuá  o  tributo  usual  e  anterior  da  presente  guer- 
ra, e  executará  aquelle  serviço,  e  será  sujeito  áquella  obe- 
diência como  tem  sido  longamente  estabelecido  e  de  costume. 
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(783     Nenhuma  reclamação  será  feita  sobre  o  dito  Fatly  Sing  pelo 
M4a710     Peshuá  pelo  tempo  passado. 

Artigo  9.° 
O  Peshuá  se  obriga  a  que,  por  quanto  o  Nababo  Hyder 
Ally  Caun  (Kan)  tem  com  elle  concluído  hum  Tratado,  e  le- 
nha inquietado,  e  tomado  posse  dos  territórios  pertencentes 
aos  Inglezes,  e  seus  alliados,  será  o  dito  Nababo  compellido 
a  largai -os,  e  a  serem  restituídos  aos  Inglezes.  e  ao  Nababo 
Mahamed  Ally  Caun  (Kan).  Todos  os  prisioneiros,  que  tem 
sido  tomados  por  alguma  das  partes  durante  a  guerra,  serão 
libertos,  e  Hyder  Ally  Caun  (Kan)  será  obrigado  a  ceder  to- 
dos os  territórios  pertencentes  á  Companhia  ingleza,  e  seus 
alliados  assim  como  delles  tiver  tomado  posse  depois  de  9 
Aamzan  no  anno  de  H81  (Agosto  de  1779  A.  D.)  sendo  a 
data  do  Tratado  do  Peshuá,  e  os  ditos  territórios  serão  en- 
tregues aos  Inglezes,  e  ao  Nababo  Mahamed  Ally  Caun  (Kan) 
dentro  de  seis  mezes  depois  deste  Tratado  ser  completo,  e 
os  Inglezes  em  tal  caso  ajustam  que  em  quanto  Hyder  Ally 
Caun  (Kan)  ao  diante  se  abstiver  de  commetter  hostilidades 
contra  elles  e  seus  alliados,  e  em  quanto  se  contiver  em  ami- 
zade com  o  Peshuá,  elles  de  nenhum  modo  praticarão  algum 
acto  de  hostilidade  contra  elle. 

Artigo  I0.° 
O  Peshuá  contrata  em  seu  abono,  assim  como  cm  favor 
dos  seus  alliados  Nabab  Nizam  Ally  Caun  (Kan),  Ragojee 
Bousoló  Syng  Saheb  Subah,  e  o  Nabab  Hyder  Ally  Caun 
(Kan),  que  elles  em  todos  os  respeitos  manterão  paz  com  os 
Inglezes  e  seus  alliados,  o  Nababo  Asophall  Dowlah  Baha- 
door,  e  o  Nababo  Mahamed  Ally  Caun  (Kan)  Bahadoor,  e  que 
por  modo  nenhum  qualquer  que  seja  lhes  causarão  algum 
distúrbio.  Os  Inglezes  se  obrigam  em  seu  abono,  assim  como 
a  favor  dos  seus  alliados  o  Nababo  Asopha  Doulah,  e  o  Na- 
babo Mahamed  Ally  Caun  (Kan),  que  elles  em  todos  os  res- 
peitos manterão  paz  para  com  o  Peshuá,  e  seus  alliados  o 
Nababo  Nizam  Ally  Caun  (Kan),  e  Ragojee  Bonsolah  Synd 
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Saheb ;  e  os  Inglezes  mais  se  obrigam  a  seu  favor,  como  dos     iw 
seus  alliados,  que  elles  manterão  paz  para  com  o  Nababo    """ 
Hydar  Ally  Caun-  (Kan)  debaixo  das  condições  declaradas 
no  artigo  9.°  deste  Tratado. 

Artigo  H.° 
A  honrada  Companhia  da  índia  ingleza  e  o  Peshuá  mu- 
tuamente ajustam  que  as  embarcações  de  cada  hum  não  mo- 
tivarão distúrbio  na  navegação  das  embarcações  do  outro, 
e  que  as  embarcações  de  cada  hum  serão  admittidas  nos 
portos  do  outro,  nos  quaes  não  encontrarão  moléstia  algu- 
ma, e  a  mais  ampla  protecção  será  reciprocamente  conce- 
dida. 

Artigo  12.° 
O  Peshuá,  e  os  Chefes  dos  Estados  do  Maratha,  portanto 
ajustam  que  os  Inglezes  gosarão  do  privilegio  de  commercio 
como  antigamente  nos  territórios  do  Maralha,  e  não  encon- 
trarão com  género  algum  de  interrupção,  e  do  mesmo  modo 
a  honrada  companhia  da  índia  oriental  ajusta  que  aos  vas- 
sallos  do  Peshuá  será  permittido  o  privilegio  de  commercio 
nos  territórios  dos  Inglezes  sem  interrupção.    • 

Artigo  13.° 
O  Peshuá  portanto  se  obriga  que  elle  não  consentirá  al- 
guma feitoria  de  outras  nações  Europêas,  estabelecidas  nos 
seus  territórios,  ou  daquelles  dos  chefes  delle  dependentes, 
exceptuando  aquellas  já  estabelecidas  pelos  Portuguezes,  e 
que  elle  não  conservará  algum  trato  de  amizade  com  alguma 
outra  nação  Europôa;  e  os  Inglezes  da  sua  parte  ajustam 
que  elles  não  concederão  assistência  a  alguma  nação  do  De- 
can,  ou  Hindostan,  em  inimizade  com  o  Peshuá. 

Artigo  14.° 
Os  Inglezes,  e  o  Peshuá,  mutuamente  ajustam  que  ne- 
nhum concederá  algum  género  de  assistência  aos  inimigos 
tio  outro. 
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Artigo  1S.° 
1783  0  honrado  Governador  General,  e  o  Conselho  de  Forte 
William,  contratam  que  elles  não  permittirão  que  algum  dos 
chefes,  dependentes,  ou  vassallos  dos  Inglezes,  os  cavalhei- 
ros de  Bombaim,  Surrate,  ou  Madrasta,  procedam  em  qual- 
quer parte  contrario  aos  termos  deste  contrato ;  do  mesmo 
modo  o  Peshuá  Madoo  Raw  Pandit  Pardhan  se  obriga  que 
nenhum  dos  chefes,  ou  vassallos  do  Estado  Maralha,  obrarão 
em  contrario  aos  termos  do  Tratado. 

Artigo  16.° 
A  honrada  Companhia  da  índia  oriental,  e  o  Peshuá  Madoo 
Raw  Pandit  Pardhan,  tendo  a  mais  inteira  confiança  emMaa 
Rajah  Subedar  Madoo  Raw  SendiaBahadoor,  ambos  pediram 
ao  dito  Maa  Rajah  para  ser  omuluo  garante  para  a  perpetua 
e  invariável  adherencia  de  ambas  as  partes  ás  condições 
deste  Tratado,  e  o  dito  Madoo  Raw  Sindiá  pela  estimação  do 
bem  de  ambas  as  partes  toma  na  mesma  conformidade  so- 
bre si  a  mutua  garantia,  e  se  alguma  das  parles  se  separar 
das  condições  deste  Tratado,  o  dito  Maa  Rajah  se  unirá  com 
a  outra  parte,  e  com  todo  o  seu  poder  cuidará  em  trazer  os 
aggressores  a  hurna  própria  intelligencia. 

Artigo  17.° 

He  portanto  ajustado  que  quaesquer  territórios,  fortes,  ou 
cidades,  que  em  Guzerate  fossem  concedidas  por  Ragonath 
Raw  aos  Inglezes  antes  do  Tratado  do  Coronel  Upton,  e  de 
que  tomarão  posse,  a  restituição  das  quaes  foi  estipulada  no 
artigo  7.°  do  dito  Tratado,  serão  restituídas  conforme  os  ter- 
mos do  dito  artigo. 

Este  Tratado,  constando  de  dezesete  artigos,  he  ajustado 
em  Talbey,  no  campo  de  Maa  Rajah  Subedar  Madoo  Raw 
Sindiá,  aos  4  do  mez  Jumonadil  Saaney  no  anno  de  1197  da 
Hégira,  correspondendo  aos  17  de  Maio  de  1783  da  era  de 
Christo,  pelo  dito  Maa  Rajah  e  o  Sr.  David  Andreson,  copias 
do  qual  serão  mandadas  por  cada  huma  das  sobreditas  pes- 
soas aos  seus  respectivos  superiores  ao  Forte  William  e  a 
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Poonah  (Punem),  e  quando  ambas  as  copias  voltarem,  huma  *783 
debaixo  do  sôllo  da  honrada  Companhia  ingleza  da  índia  Mai0 
oriental,  e  assignatura  do  honrado  Governador  General,  e 
Conselho  de  Fort  William,  será  entregue  aMaa  RajahMadoo 
Ravv  Sendiá  Bahadoor,  e  a  outra  debaixo  do  sôllo  do  Peshuà 
Madoo  Raw  Pandit  Pardhan,  e  assignatura  de  Ballajee  Pao- 
dito  Naná  Phurnish,  será  entregue  ao  Sr.  David  Andreson, 
este  Tratado  será  reputado  completo,  e  ratificado,  e  os  capí- 
tulos nelle  conteúdos  serão  obrigatórios  a  ambas  as  partes 
contratantes. 

Ratificado  em  o  Forte  William,  aos  6  dias  de  Junho  de 
1783. 

(Assignados)  Warrant  Hastings  —  Duarte  Wheler— João 
Macpherson  —  David  Andreson,  assistente  da  embaixada. 

Verdadeira  copia. 

N.°  3 

Tratado  da  paz  com  o  Nababo  Tipoo  Sultão  Babauder 

(Areh.  da  Índia,  livro  dai  Monçfies,  n.°  164, 2.*  parte,  foi.  4145.) 

Sêllo  da  Companhia» 

Sêllo  de  Tipoo  Sultão. 

Tratado  de  perpetua  paz  e  amizade  entre  a  honrada  Com-  «784 
panhia  ingleza  da  índia  oriental,  e  o  Nababo  Tipoo  Sultão 
Bahauder  em  seu  favor  pelas  terras  de  Seringapatam,  Hyder 
Nagur,  etc.,  e  todas  as  outras  suas  possessões,  ajustado  por 
António  Sadleir,  Jorge  Leonard  Staunton,  e  João  Hadleston, 
Escudeiros,  em  favor  da  honrada  Companhia  ingleza  da  ín- 
dia oriental  por  todas  as  suas  possessões,  e  por  Carnatic 
Payen-Ghaut,  por  virtude  dos  poderes  delegados  ao  muito 
honrado  Presidente,  e  selecta  Junta  do  Forte  de  S.  Jorge, 
para  esse  effeito  pelo  Governador  geral,  e  Conselho  nomeado 
pelo  Rey  e  Parlamento  de  Gran-Bretanha,  para  ordenar,  e 
syndicar  todos  os  negócios  políticos  da  honrada  Companhia 
ingleza  da  índia  oriental,  e  pelo  dito  Nababo,  conforme  aos 
seguintes  artigos,  os  quaes  hão  de  ser  estrictamente,  e  inva- 
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i7H     riavelmenle  observados  em  quanto  o  Sol  e  a  Lua  durarem 
Mh"°    Por  amb3S  as  partes,  a  saber,  pela  Gompanhia  ingleza,  e  os 
três  governos  de  Bengala,  Madras  e  Bombaim,  e  o  NabalK) 
Tipoo  Sultão  Bahauder. 

Artigo!.0 

Paz  e  amizade  terá  lugar  immediatamente  entre  a  dita 
Companhia  e  o  Nababo  Tipoo  Sultão  Bahauder,  e  seus  ami- 
gos e  alliados,  particularmente  incluindo  nella  os  Rajahs  de 
Tanjore  e  Travancore,  os  quaes  são  amigos  e  alliados  dos 
Inglezes,  e  o  Carnatic  Payen-Ghaut,  assim  também  os  ami- 
gos e  alliados  do  Nababo  Tipoo  Sultão,  o  Bibi  de  Cananor,  e 
os  Rajahs,  ou  Zemindars  da  Costa  do  Malabar  são  incluídos 
neste  Tratado ;  os  Inglezes  não  assistirão  directa,  o  indire- 
ctamente, os  inimigos  do  Nababo  Tipoo  Sultão  Bahauder, 
nem  farão  guerra  aos  seus  amigos  e  alliados,  e  o  Nababo 
Tipoo  Sultão  Bahauder  directa,  ou  indirectamente,  iião  assis- 
tirá aos  inimigos,  nem  fará  guerra  aos  amigos  o  alliados  dos 
Inglezes. 

Artigo  2.° 

Immediatamente  depois  de  assignado  e  sellado  este  Tra- 
tado pelo  Nababo  Tipoo  Sultão  e  os  três  Commissarios  in- 
glezes, o  dito  Nababo  mandará  ordens  para  a  completa  eva- 
cuação de  Carnatic,  e  restituição  de  todos  os  fortes  e  lugares 
nella  presentemente  occupados  pelas  suas  tropas,  excepto 
os  fortes  de  Ambirgur  e  Satgur,  e  esta  evacuação  e  restitui- 
ção será  actual  e  effectivamente  feita  no  espaço  de  trinta 
dias  do  dia  em  que  for  assignado  o  Tratado,  e  o  dito  Nababo 
assim  lambem  immediatamente  depois  de  assignar  o  Tratado 
mandará  ordens  para  libertar  todas  as  pessoas  que  foram 
tomadas,  e  feitas  prisioneiras  na  próxima  guerra,  e  se  acha- 
rem vivas,  ou  sejam  Européas,  ou  nacionaes,  e  para  serem 
conduzidos  seguramente,  e  entregues  nos  fortes  inglezes, 
ou  estabelecimentos  que  forem  mais  próximos  aos  lugares, 
em  que  elles  presentemente  se  acham,  de  sorte  que  a  dita 
liberdade,  e  entrega  dos  prisioneiros,  será  actual  e  effecti- 
vamente feita  em  trinta  dias  da  data  em  que  for  assignado  o 
Tratado.  O  Nababo  fará  que  elles  sejam  assistidos  com  pro- 
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visões  e  condncções  para  a  jornada,  a  qual  despeza  lhe  fará  *784 
boa  a  Cogapanhia ;  os  Commissarios  mandarão  hum  official,  MJr4ÍO 
ou  ofBciaes  para  acompanharem  os  prisioneiros  aos  differen- 
tes  lugares,  em  que  devem  ser  entregues,  em  particular 
Àbdul  Wahal  Caun,  tornado  e  a  sua  familia  em  Chitour,  será 
immedia  ta  mente  libertado,  e  se  quizer  voltar  a  Carnalic,  lhe 
será  permittido  fazel-o.  Se  alguma  pessoa,  ou  pessoas  per- 
tencentes ao  Nababo,  e  tomadas  pela  Companhia  na  ultima 
guerra  se  acharem  vivas,  e  na  prisão  em  Boncoolen,  ou  em 
outros  territórios  da  Companhia,  tal  pessoa,  ou  pessoas  se- 
rão immedia  lamente  libertadas,  e  se  quizerem  voltar,  se- 
rão mandadas  sem  demora  ao  forte,  ou  estabelecimento  mais 
próximo  na  terra  de  Misore  Bassivapa,  ultimo  Amaldar  de 
Palicachery,  será  liberto,  e  posto  em  liberdade  para  partir. 

Artigo  3.° 

Immediatamente  depois  de  assignado  e  sellado  o  Tratado, 
os  Commissarios  ínglezes  darão  ordens  por  escripto  para  a 
entrega  de  Onor,  Caruar  e  Sadashevaguda 4,  e  fortes  e  luga- 
res immediatos,  mandando  navio,  ou  navios  para  conducçao 
das  guarnições.  O  Nababo  Tipoo  Sultão  Bahauder,  fará  que 
as  tropas  naquelles  lugares  sejam  assistidas  com  provisões, 
e  qualquer  outra  necessária  assistência  para  a  sua  viagem  a 
Bombaim,  pagando  os  ínglezes  a  despeza.  Os  Commissarios 
semelhantemente  darão  ao  mesmo  tempo  ordens  por  escripto 
para  a  immediata  entrega  dos  fortes,  e  districtos  de  Caroor, 
Ayracourchy  e  Daraporam:  e  immediatamente  depois  da  li- 
berdade e  entrega  dos  prisioneiros  como  supramencionado, 
o  forte  e  districto  de  Dindigal  serão  evacuados,  e  restituídos 
ao  Nababo  Tipoo  Sultão  Bahauder,  e  nenhuma  das  tropas  da 
Companhia  ficarão  depois  nas  terras^  do  Nababo  Tipoo  Sul- 
tão Bahauder. 

Artigo  4.° 

Logo  que  todos  os  prisioneiros  forem  libertados  e  entre- 
gues, o  forte  e  districto  de  Cananor,  será  evacuado  e  resti- 

i  Sa<Ja9higor,  ou  Sinvansena,  como  também  lhe  chamavam. 


Digitized  by 


Google 


m 

4784  tuido  a  Aly  Rajah  Biby,  Raynha  daqnella  terra,  em  presença 
Mi7°  de  qnalquer  pessoa,  sem  tropas,  que  o  Nababo  Tipoo  Sultão 
Bahauder  lhe  parecer  nomear  para  esse  effeito,  e  ao  mesmo 
tempo  que  as  ordens  forem  dadas  para  a  evacuação  e  en- 
trega dos  fortes  de  Cananor  e  Dindigal,  o  dito  Nababo  dará 
as  ordens  por  escripto  para  a  evacuação  e  entrega  de  Am- 
boorgur  e  Satgur  aos  Inglezes,  e  no  entretanto  nenhumas 
tropas  do  dito  Nababo  ficarão  em  alguma  parte  de  Carnatic, 
excepto  nos  dois  fortes  supramencionados. 

Artigo  5.° 
Depois  da  conclusão  deste  Tratado,  o  Nababo  Tipoo  Sul- 
tão Bahauder  não  fará  alguma  reclamação  qualquer  que  seja 
em  futuro  a  respeito  de  Carnatic. 

Artigo  6.° 

Todas  as  pessoas  que  foram  tomadas,  e  levadas  de  Car- 
natic Payen-Gaut,  em  que  se  inclue  Tanjore,  pelo  ultimo  Na- 
"  babo  Hyder  Aly  Caun  (Kan)  Bahauder,  que  está  no  céu,  on 
pelo  Nababo  Tipoo  Sultão,  e  que  por  qualquer  modo  perten- 
ceram a  Carnatic,  e  presentemente  se  acham  nos  domínios 
do  Nababo  Tipoo  Sultão  Bahauder,  e  que  quizerem  voltar, 
serão  immediatamente  permittidas  a  voltarem  com  as  suas 
familias  e  filhos,  ou  quando  lhe  for  conveniente ;  e  todas  as 
pessoas  pertencentes  a  Vencantajherry  Rajah,  que  foram  to- 
madas prisioneiras  voltando  do  forte  de  Vellore,  serão  tam- 
bém libertadas,  e  permittidas  immediatamente  a  voltarem. 
Listas  das  principaes  pessoas  pertencentes  ao  Nababo  Maho- 
med  Aly  Caun  (Kan)  Bahauder,  e  ao  Rajah  de  Vença tajherry 
serão  entregues  aos  Ministros  do  Nababo  Tipoo  Sultão,  e  o 
Nababo  fará  que  o  conteúdo  deste  artigo  seja  publicado  nas 
suas  terras. 

Artigo  7.° 

Sendo  este  o  feliz  período  da  paz  geral,  e  reconciliação, 
o  Nababo  Tipoo  Sultão  Bahauder,  como  testemunho  e  prova 
da  sua  amizade  aos  Inglezes,  ajusta  que  os  Rajahs,  ou  Ze- 
niindares  nesta  costa,  que  tem  favorecido  aos  Inglezes  na 
próxima  guerra,  não  serão  molestados  por  esse  motivo. 


Digitized  by 


Google 


123 

Artigo  8.° 
O  Nababo  Tipoo  Sultão  aqui  renova  e  confirma  todos  os     i78i 
privilégios  de  commercio,  e  immunidades  concedidas  aos  In-    MJJ° 
glezes  pelo  ultimo  Nababo  Hyder  Aly  Caun  (Kan)  Bahauder, 
que  está  no  céu/e  particularmente  estipulados  e  especifica- 
dos no  Tratado  entre  a  Companhia  e  o  Nababo,  concluído 
em  8  de  Agosto  de  1770. 

Artigo  9.° 
O  Nababo  Tipoo  Sultão  Bahauder  restituirá  a  feitoria  e 
privilégios  possuídos  pelos  Inglezes  em  Calicut  até  o  anno 
de  1779,  ou  1193  da  Hégira,  e  restituirá  Monte  Delhy,  eseu 
districto  pertencente  ao  estabelecimento  de  Tillicherry,  e 
possuído  pelos  Inglezes,  até  que  foi  tomado  por  Sadur  Caun 
(Kan)  no  principio  da  próxima  guerra. 

Artigo  10.° 

Este  Tratado  será  assignado  pelos  Commissarios  inglezes, 
e  huma  copia  delle  será  depois  assignada  e  setlada  pelo  Pre- 
sidente e  selecta  Junta  do  Forte  de  S.  Jorge,  e  entregue  ao 
Nababo  Tipoo  Sultão  Bahauder  dentro  de  hum  mez,  ou  an- 
tes se  for  possível,  e  o  mesmo  será  reconhecido  debaixo  dos 
punhos  e  sellos  do  Governador  geral  e  Conselho  de  Bengala, 
e  Governador  e  selecta  Junta  de  Bombaim,  ligando  e  obri- 
gando todos  os  governos  na  índia ;  e  copias  deste  Tratado 
assim  reconhecido  serão  mandadas  ao  dito  Nababo  dentro 
de  três  mezes,  ou  antes  se  for  possível. 

Em  testemunho  do  que  as  ditas  partes  contratantes  tem 
assignado,  sellado,  e  em  troca  entregue  dois  instrumentos 
do  mesmo  teor  e  data,  convém  a  saber,  os  ditos  três  Com- 
missarios em  favor  da  honrada  Companhia  ingleza  da  índia 
oriental,  e  de  Carnatic  Payen,  Gaut,  e  o  dito  Nababo  Tipoo 
Sultão  Bahauder  em  seu  próprio  favor,  e  dos  domínios  de 
Seringapatam,  Hyder-Nagar,  etc. 

Assim  executado  em  Mangalor,  de  outro  modo  chamado 
Corial-Bunder  *,  neste  dia  1 1  de  Março  de  1 784  da  era  christã, 

i  Também  se  escreve  Coddial. 
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Í784     e  IC  dias  da  lua  Rabillassary  no  anno  da  Hégira  H98. — 
M*™    Assignatura  de  Tipoo  Sultão  —  Auth.  Sadleir  (L.  S.)  —  Jorge 
Leonard  Staunton  (L.  S.)  —  João  Hudleston  (sic)  (L.  S.) 

Verdadeira  copia.  —  W-  C.  Jackson,  Secretario  da  Embai- 
xada —  Feliciano  Ramos  Nobre  Mourão. 


Treatj  of  peace  wilh  tbe  Nabob  Tippoo  Sullaon  Bahauder 

Treaty  of  perpetuai  peace  and  friendship,  between  the 
Honorable:  the  English  East  índia  Company  and  the  Nabob 
Tipoo  Sultaun  Bahauder  on  his  own  behalf  for  the  countries 
of  Seringapatara,  Hyder  Nagur,  etc,  and  ali  his  other  posses- 
sions  settled  by  Anthony  Sadleir,  George  Leonard  Staunton, 
and  John  Hadleston,  Esquires,  on  behalf  of  the  Honorable: 
the  English  East  índia  Company  for  ali  their  possessions  and 
for  the  Carnatic  Payen-Ghaut,  by  virtue  of  powers  delega ted 
to  the  Right  Honorable:  the  President  and  select  Gommittee 
of  Fort  S.1  George  for  that  purpose,  by  the  Honorable ;  the 
Governor  General  and  Council  appointed  by  the  King  and  Par- 
liment  of  Great  Britain  to  direct  and  controul  ali  politicai  af- 
fairs  of  the  Honorable :  the  English  East  índia  Company  in 
índia ;  and  by  the  said  Nabob,  agreeably  to  the  following  ar- 
ticles  which  are  to  be  slrictly  and  invariably  observed  as 
long  as  the  Sun  and  Moon  shali  last  by  both  parties ;  that  is 
to  say,  by  the  English  Company,  and  the  three  Governments 
of  Bengal,  Madras,  and  Boiribay,  and  the  Nabob  Tippoo  Sul- 
taun Bahauder. 

Articlel.rít 

Peace  and  friendship  shall  immediately  take  place  between 
the  said  Company,  the  Nabob  Tippoo  Sultaun  Bahauder,  and 
their  friends  and  allies,  particularly  including  lheiein  the 
Rajahs  of  Tanjore  and  Travancore,  who  are  friends  and  allies 
to  the  English  and  the  Carnatic  Payen-Ghaut;  also  Tippoo 
Sultaun  s  friends  and  allies,  the  Biby  of  Cananore,  and  the 
Rajahs  or  Zemindars  of  the  Malabar  Coast  are  included  in 
ihis  Treaty :  the  English  will  not  directly  or  indirectly  assist 
lhe  enemies  of  the  Nabob  Tippoo  Sultaun  Bahauder,  nor 
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make  war  upou  his  friends  or  allies,  and  the  Nabob  Tippoo     «7st 

"Harrt 
li 


Sultaun  Bahauder  will  not  directly  ov  indirectly  assist  ttie    lkrf0 


enemies  nor  make  war  upon  tlie  friends  or  allies  of  lhe 
English. 

Article  2.nd 

Immediately  after  signing  and  sealing  lhe  treaty  by  lhe 
Nabob  Tippoo  Sultaun  and  lhe  three  English  Gommissioners, 
lhe  said  Nabob  shall  send  orders  for  lhe  complete  evacuation 
or  tlie  Carnatic,  and  lhe  restoration  of  ali  lhe  forts  and  pia- 
ces  in  it  now  possessed  by  his  troops,  lhe  forts  of  Amhoor- 
gur  and  Satgur  excepted ;  and  such  evacuation  and  restora- 
tion shall  actually  and  effectnally  be  made  in  the  space  of 
thirly  days  from  the  day  of  signing  the  treaty,  andlhe  said 
Nabob  shall  also  immediately  after  signing  the  Treaty,  send 
orders  for  the  release  of  ali  the  persons,  who  were  taken 
and  made  prisoners  in  the  late  war,  and  now  alive,  whether 
European  or  Native,  and  for  their  being  safely  conducted  to 
and  delivered  at  such  English  forts  or  settlements  as  shall 
be  nearest  to  the  places  where  they  now  are,  so  lhat  the 
said  release  and  delivery  of  lhe  prisoners  shall  actually  and 
cffectually  be  made  in  thirty  days  from  the  day  of  signing 
the  Treaty. 

The  Nabob  will  cause  them  lo  be  supplied  with  provisions 
and  conveyances  for  the  journey,  the  expence  of  which  shall 
be  made  good  by  the  Company  to^im.  The  Commissioners 
will  send  an  officer  or  oflicers  to  acompany  the  prisoners  to 
lhe  different  places  where  they  are  to  be  delivered,  in  parti- 
cular Abdul  Wahab  Gaun  taken  at  Chillour,  and  his  family 
shall  be  immediately  released  and  if  willing  lo  return  lo  lhe 
Carnatic,  shall  be  allowed  lo  do  so.  If  any  person  or  persons 
belonging  (o  lhe  said  Nabob,  and  laken  by  the  Company  in 
the  last  war  be  now  alive,  and  in  prison  in  Boncoolen  or 
otber  territories  of  the  Company,  such  person  or  persons 
shall  bc  immediately  released  and  if  willing  lo  return,  shall 
be  sent  wilhout  delay  to  lhe  nearest  fort  or  setllement  in  lhe 
Mysore  Country,  Buswapa  late  AmuldarofPalicacherry  shall 
be  released  and  at  liberty  to  depart. 
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i784  Article  3.rd 

*"?°  Immediately  after  signing  and  sealiug  the  Treaty  lhe 
English  Commissioners  shall  give  written  orders  for  the 
delivery  of  Onore,  Garwar  and  Sadashevaguda,  and  forts 
and  places  adjoining  tbereto,  and  send  a  ship  or  ships  to 
bring  away  the  garrisons.  The  Nabob  Tippoo  Sutaun  Bahau- 
der  will  cause  the  troops  in  those  places  to  be  supplied  witli 
provisions,  and  any  other  necessary  assistance  for  their 
voyage  to  Bombay  they  payning  for  the  same.  The  Commis- 
sioners will  likewise  give  at  the  same  time  written  orders 
for  the  imtnediate  delivery  of  the  forts  and  distrits  ofCaroor, 
Àiracourchy,  and  Daraporam;  and  immediately  after  the 
release  and  delivery  of  the  prisoners  as  before  mentioned 
the  fort  and  district  of  Dindigul  shall  be  evacuated  and  res- 
tored  to  the  Nabob  Tippoo  Sultaun  Bahauder,  and  none  of 
the  troops  of  the  Company  shall  afterwards  remain  in  the 
country  of  the  Nabob  Tippoo  Sultaun  Bahauder. 

Article  4.lh 
As  soon  as  ali  the  prisoners  are  released  and  delivered, 
the  fort  and  district  of  Cananore  shall  be  evacuated  and 
restored  to  Aly  Rajah  Biby  the  Queen  of  that  country  in  the 
presence  of  any  one  person,  without  troops,  whom  the  Nabob 
Tippoo  Sultan  Bahauder  may  appoint  for  that  purpose ;  and 
at  the  same  time  that  the  orders  are  given  for  the  evacuation 
and  delivery  of  the  forts  of  Cananore  and  Dindigul  the  said 
Nabob  shall  give  written  orders  for  the  evacuation  and  de- 
livery of  Amboorgur  and  Salgur  to  the  English,  and  in  the 
.  meantime  none  of  the  troops  of  lhe  said  Nabob  shall  be  left 
in  any  part  of  the  Carnatic,  cxcept  in  the  two  forts  above 
mentioned. 

Article  5.lh. 
After  the  conclusion  of  this  Treaty  the  Nabob  Tippoo  Sul- 
taun Bahauder  will  make  no  claim  whatever  in  lhe  future 
on  the  Carnatic. 

Article  6.th 
Ali  persons  whatever  who  have  bèen  taken  and  carried 


Digitized  by 


Google 


127 

away  from  lhe  Carnatic  Payen-Ghaut,  whieh  includes  Tan-  i78* 
jore,  by  the  late  Nabob  Hyder  Aly  Caim  Bahauder,  who  is  MJJÇ0 
in  Heaven,  or  by  the  Nabob  Tippoo  Sullaun  Bahauder,  or 
otherwise  belooging  to  the  Carnatic  and  now  in  the  Nabob 
Tippoo  Sultaun  Bahauders  dominions,  and  willing  to  return, 
shall  be  immediately  allowed  to  return  with  their  families 
and  children,  or  as  soon  as  may  be  convenient  to  themselves, 
and  ali  persons  belonging  to  the  Vencatajherry  Rajah,  who 
were  taken  prisoners  in  returning  from  the  fort  of  Vellore, 
shall  also  be  released,  and  permitted  immediately  to  return. 
Lists  of  the  principal  persons  belonging  to  the  Nabob  Ma- 
homed  Aly  Caun  Bahauder,  and  the  Rajah  of  Vencataj- 
herry, shall  be  delivered  to  the  Nabob  Tippoo  Sullaun's 
Ministers ;  and  the  Nabob  will  cause  the  contents  of  this  ar- 
ticle to  be  publicly  notified  throughout  his  country. 

Article  7.tl1 
This  being  the  happy  period  of  general  peace  and  recon- 
ciliation,  the  Nabob  Tippoo  Sultaun  Bahauder  as  a  testimony 
and  proof  of  his  friendship  to  the  English,  agrees  that  the 
Rajahs  or  Zemindars  on  this  coast,  who  have  favoured  the    - 
English  in  the  late  war,  shall  not  be  molested  on  that  account. 

Article  8.lh 

The  Nabob  Tippoo  Sultaun  hereby  renews  and  conflrms 
ali  the  commercial  privileges  and  immunities,  given  to  the 
English  by  the  late  Nabob  Hyder  Aly  Caun  Bahauder,  who 
is  in  Heaven,  and  particularly  stipulaleff  and  especified  in 
the  Treaty  between  the  Company  and  Nabob  concludod  the 
8.lhofAiigustl770. 

Article  9.lh 

The  Nabob  Tippoo  Sultaun  Bahauder  shall  restore  the 
factory  and  privileges  possessed  by  the  English  at  Calecut, 
untill  the  year  1779,  or  1193  Hégira;  and  shall  restore 
Mount  Dilly  and  its  district,  belonging  to  the  settlement  at 
Tillicherry  and  possessed  by  the  English  till  taken  by  Sadur 
Cawn  at  the  commencement  of  the  late  war. 
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Ar  lide  10.lh 
í78í  This  Treaty  shall  be  signed  and  sealed  by  the  English 
MJJí0  Commissioners,  and  a  copy  of  it  shall  be  afterwards  signed 
and  sealed  by  the  President  and  select  committee  of  Fort 
S.1  George  and  rcturned  to  the  Nabob  Tippoo  Sultaun  Ba- 
hauder  in  one  month  or  sooner  if  possible,  and  the  same 
shall  be  acknowledged  under  the  hands  and  seats  of  the  Go- 
vernor  General  and  Council  of  Bengal  and  the  Govemor  and 
select  committe  of  Bomba y,  as  binding  upon  ali  lhe  govern- 
ments  in  Índia ;  and  copies  of  the  Treaty  so  acknowledged, 
shall  be  sent  to  the  said  Nabob,  in  three  months,  or  sooner 
if  possible. 

In  testimony  whereof  the  said  contracting  parties  have 
signed,  sealed  and  interchangeably  delivered  two  Instru- 
ments of  the  same  tenor  and  date,  to  wit,  the  said  three 
commissioners  in  behalf  of  the  Honorable:  the  English  East 
Índia  Company,  and  the  Carnatic  Payen-Ghaut,  and  the  said 
Nabob  Tippoo  Sultaun  Bahauder  on  his  own  behalf  and  tlie 
dominions  of  Seringapatam,  Hyder  Nagur,  etc. 

Thus  execuled  at  Mangalore  olherwise  called  Corial  Bun- 
der,  this  U.lh  day  of  March,  and  year  1784,  of  the  Christian 
aera,  and  16.lh  day  of  the  Moon  Rabillnssary,  in  the  year  of 
the  Hegyra  i  198.—  Tippoo  Sultaun's  signature  — (Signed) 
Anlh.  Sadleir  (L.  S.)  — George  Leonard  Staunton  (L.S.)  — 
John  Hudleslon  (L.  S.) 

A  true  copy.  —  W.  Ç.  Jackson,  Secretary  lo  the  Embassy. 

Copia  contemporânea  no  livro  das  cartas  de  Damão  deste 
annode  1784. 

Caria  do  Secretario  d'Eslado  Martinho  de  Mello  de  Ca>lro  ao  (íoveriador 

(Arch.  da  índia,  livro  ilris  Monçôc>,  n.°  165,  fui.  8õí.) 

178*        Foi  presente  a  Sua  Magestade  a  carta  de  V.  S.a  que  trouxe 

Mgc°    a  data  do  1.°  de  Dezembro  de  1782  em  resposta  da  que  lhe 

dirigi  em  27  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  sobre  o  Tratado 

feito  com  os  Marathas;  e  nada  mais  tenho  a  acrescentar  ao 
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que  disse  na  referida  carta,  que  deve  V.  S.a  proseguir  as  di-  «?8* 
ligencias  para  que  os  mesmos  Maralhas  executem  o  Tratado,  Ma^° 
que  celebraram  com  esse  Estado,  verificando  a  entrega  das 
aldeias,  que  prometteram,  ou  de  outras  de  igual  rendimen- 
to, porque  talvez  que  as  que  os  ditos  Marathas  nos  cederem, 
possam  fazer  conta  aos  Inglezes,  e  trocal-as  pelas  que  elles 
tomaram  junto  a  Damão. 

Deus  guarde  aV.  S.a  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
em  8  de  Março  de  1784.— Martinho  de  Mello  de  Castro. 

Senhor  Dom  Frederico  Guilherme  de  Sousa. 

ResposU  do  Gournador 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  165,  fui.  85ò.) 

lll.mo  e  Ex.m0  Sr.—  Recebi  a  carta  de  8  de  Março  de  1784,  na» 
em  que  V.  Ex.a  me  recommenda  a  respeito  do  Tratado  feito  FcvJJelro 
com  os  Marathas,  que  devo  proseguir  as  diligencias  para  que 
elles  executem  o  Tratado,  que  celebraram  com  este  Estado,  ve- 
rificando a  entrega  das  aldeias,  que  prometteram,  ou  de  ou- 
tras de  igual  rendimento,  porque  talvez  que  as  que  os  ditos 
Marathas  nos  cederem  possam  fazer  conta  aos  Inglezes,  e 
trocal-as  pelas  que  elles  tomaram  junto  a  Damão. 

Os  Inglezes  fizeram  paz  com  os  Marathas,  e  lhes  entrega- 
ram Baçaim  com  as  aldeias  da  sua  jurisdicçâo  até  os  confins 
do  districlo  de  Damão,  como  dei  conta  a  V.  Ex.a  com  a  copia 
do  Tratado  por  carta  de  G  de  Maio  de  1784,  que  começa  pe- 
las palavras. — Em  execução  do  Tratado.  —  Logo  mandei 
pelo  Emissário  do  Estado,  Narana  Sinay  Dumò,  que  se  acha 
na  corte  de  Punem,  solicitar  a  entrega  das  aldeias  próximas 
a  Damão,  e  só  se  pôde  obter  que  entregassem  as  aldeias  do 
Pragana  Nagar  Avely,  reservando  seis  aldeias  do  dito  Praga- 
na, e  os  direitos,  que  se  cobravam  em  certo  logar,  de  que  se 
fez  acceitação,  e  se  tomou  posse  pelo  Governador  da  dita 
praça,  segundo  as  ordens  que  lhe  tinha  expedido,  de  que  no 
caso  de  Madon  Rao  não  ceder  as  aldeias  próximas  á  jurisdic- 
çâo da  mesma  praça,  que  não  deixasse  de  acceitarasquelhe 
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1783  offereccssem,  por  não  nos  expormos  a  ficar  sem  nenhu- 
V9^°  mas. 

Da  entrega  das  ditas  aldeias  já  dei  conta  a  V.  Ex.a  por 
carta  de  11  de  Dezembro  de  1783,  que  começa  pelas  pala- 
vras—Por carta  de  10  de  Fevereiro  de  1783 —Tenho  man- 
dado pelo  dito  Emissário  requerer  a  entrega  das  seis  aldeias 
reservadas  no  dito  Pragana,  para  que  este  fique  inteiramente 
na  jurisdição  de  Sua  Magestade,  ejáo  mesmo  Emissário  me 
certifica  por  cartas,  que  delle  recebi  que  obtivera  os  despa- 
chos para  se  nos  entregarem  as  aldeias  reservadas,  mas  alé 
o  presente  ainda  se  não  pôde  concluir  a  entrega  pelas  gran- 
des demoras,  que  ha  na  dita  corte  em  os  despachos,  e  exe- 
cuções delles. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  11  de  Fevereiro  de  1785. 

Carta  do  Governador  de  Danâo  ao  Governador  do  IsUdo 

(Arcli.  da  índia,  livro  de  DamSo,  foi.  292.) 

iiM  íll.m0  e  Ex.mo  Sr.— As  seis  aldeias,  e  direitos  reservados 
Jugjy°  pelo  Subedar  de  Baçaim,  já  o  Felicíssimo  Madú  Rao  mandou 
entregar,  de  que  já  tomei  posse,  e  fica  a  Pragana  completa 
ao  Estado,  e  já  remetti  a  V.  Ex.a  pelos  patamares,  que  volta- 
ram a  essa  corte,  a  copia  do  termo  da  posse,  e  já  as  referi* 
das  aldeias  e  direitos  ficam  arrendados  até  o  fim  de  Dezem- 
bro, que  são  cinco  mezes,  em  3:250  xerafins,  por  estarem 
despovoadas. 

Esta  Pragana,  sendo  arrendada  todos  os  annos,  lie  preju- 
dicial á  fazenda  real,  que  por  ser  para  pouco  tempo,  os  ren- 
deiros cuidam  somente  em  disfruetar  sem  lhe  fazer  beneficio 
algum,  que  serve  de  ruina ;  e  sendo  arrendada  ao  menos  por 
três  annos,  cuidarão  melhor  com  interesse  de  terem  lucros, 
e  sobre  isto  espero  a  determinação  de  V.  Ex.a 

Tendo  eu  noticia  de  que  o  Alferes  Manuel  Coutinho  (que 
se  acha  preso  nessa  capital)  se  utilisará  de  algum  dinheiro 
do  rendimento  da  Pragana  Nagar  Avèly,  quando  a  adminis- 
trou no  anno  de  1783  por  conta  da  fazenda  real,  mandei  pro- 
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ceder  a  huma  justificação  no  juizo  da  ouvidoria,  que  sendo-me  tm 
remettida,  a  enviei  ao  Alcaide  mór  e  Feitor  da  fazenda  real  *JJ° 
desta  praça  para  que  combinando  a  cobrança  que  da  dita  jus- 
tiQcaçao  constava  fizera  o  dito  Alferes  administrador  pêra  en- 
trega que  fez  na  feitoria,  passasse  a  mandar  fazer  sequestro 
nos  seus  bens,  pela  falta  que  se  conhecesse ;  e  executando-o 
o  dito  Alcaide  mór  e  Feitor  assim,  achou  que  o  sobredito  Al- 
feres administrador  cobraria  o  rendimento  daquella  Pragana 
4:813  rupias,  três  quartos  e  quatorze  ducrás,  e  que  fazendo 
abatimento  de  3:413  rupias,  três  quartos  e  quatorze  ducrás, 
que  o  dito  administrador  lhe  entregou  por  conta  daquella  ad- 
ministração, vinha  a  faltar  para  complemento  da  cobrança 
que  tinha  feito,  1:390  rupias,  por  3:127  xerafins  emeio,  co- 
mo tudo  constará  da  justificação,  que  por  copia  remetti  a 
V.  Ex.*  pelos  ditos  patamares. 

E  porque  esta  quantia  que  falta  he  em  defraude  da  real  fa- 
zenda, se  mandou  fazer  o  sequestro  nos  seus  bens,  e  se  po- 
zeram  em  deposito  até  que  V.  Ex.a  resolva  o  mais  que  se  de- 
ve executar. 

A  lll.ma  e  Ex.mt  pessoa  de  V.  Ex.â  Guarde  Deus  muitos  an* 
nos.  Damão  30  de  Julho  de  1785.  —  João  Gomes  da  Cosia. 


(Arch.  da  ladia,  livro  dé  Damão,  foi.  293.) 

Copia.— O  Escrivão  desta  feitoria  traslade  áo  pé  desta  o     i7tf 
termo  da  posse  das  aldeias  restantes  dá  Pragana  Nagar  Ave- 
ty,  feito  em  22  de  Julho  do  corrente.  Damão  e  de  Julho  27 
de  1785. —Manuel  António  de  Faria. 

Em  execução  á  ordem  acima  se  traslada  aqui  o  termo  de 
que  a  dita  ordem  faz  menção,  extrahido  do  livro  99  dos  re- 
gistos desta  feitoria,  onde  se  acha  registado,  cujo  teor  he  o  se- 
guinte. 

Anno  do  nascimento  de  Nosáo  Senhor  Jesils  Christo  dé 
1 785  aos  22  de  Julho  na  aldeia  Dadrá  da  Pragana  Nagar  Ave- 
ly,  onde  seildô  presente  o  Alcaide  môr  e  Feitor  da  fazenda 
real  da  praça  de  Damão  Manuel  António  de  Faria  e  o  Meiri: 


Julho 
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178."»  rinho  da  fazenda  Lucas  de  Sá  Baptista  commigo  Francisco 
J^°  Caetano  Coutinho  Pereira,  tabelliao  publico  das  notas,  e  es- 
crivão dos  feitos  da  fazenda,  por  ter  vindo  á  dita  aldeia  to- 
mar posse  das  seis  aldeias  restantes  da  dita  Pragana,  e  tam- 
bém das  alfandegas  por  ordem,  que  o  Governador  da  dita 
praça  de  Damão  João  Gomes  da  Costa  teve  por  Sonodos  do 
Felicíssimo  Madou  Rao  Pandito  Pradan,  Senhor  de  Punem, 
e  seus  domínios,  e  do  Subedar  General  de  Baçaim  GivagiGo- 
pal  para  o  administrador  das  ditas  aldeias  Sadassiva  Pant  as 
entregar  ao  Magestoso  Estado  Portuguez,  para  assim  flcara 
Fidelíssima  Rainha  de  Portugal  Nossa  Senhora,  de  toda  a 
Pragana  de  Nagar  Avely,  e  suas  alfandegas,  conforme  o  Tra- 
tado e  ajuste  feito  em  Punem  em  6  de  Janeiro  de  1780,  que 
daria  a  dita  casa  de  Punem  ao  Estado  Portuguez  Aldeias, 
que  rendessem  12:000  rupias  por  anno,  para  subsidio  da 
referida  praça  de  Damão ;  e  sendo  também  presente  o  dito 
administrador  Sadassiva  Pant,  na  presença  dos  Naiques,  e 
Pateis  das  referidas  Aldeias,  disse  que  não  punha  duvida  á 
entrega  das  mencionadas  Aldeias  e  alfandegas  da  inteira  Pra- 
gana, e  por  assim  ser  conforme,  se  investiu  de  posse  o  so- 
bredito Alcaide  mór  e  Feitor  da  fazenda  real  das  menciona- 
das Aldeias  e  alfandegas  por  parte  do  dito  Governador  da 
praça  de  Damão  João  Gomes  da  Costa,  e  do  lll.rao  e  Ex.m0 
Senhor  Governador  e  Capitão  General  do  Estado  da  Índia 
Dom  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  com  todas  as  solemni- 
dades  do  costume,  para  a  Coroa  da  Rainha  de  Portugal  Nossa 
Senhora,  de  que  mandou  fazer  este  termo,  em  que  se  assi- 
gnou  o  referido  administrador  Sadassiva  Pant,  e  Naiques  e 
Pateis  abaixo  declarados,  com  o  dito  Alcaide  mór  e  Feitor, 
Meirinho  da  fazenda,  e  commigo  dito  tabelliao  e  escrivão, 
que  o  escrevi.  —  Francisco  Caetano  Coutinho  Pereira — Ma- 
nuel António  de  Faria  —  Signal  de  Sadassiva  Pant,  adminis- 
trador das  seis  Aldeias  — Signal  de  Jan  Rama,  Naique  da 
Pragana  —  Signal  de  Arjun  Gocal,  Naique  da  dita  Pragana — 
Signal  de  Dagi  Naná,  Patel  de  Dadrá  —  Signal  de  Rama  Ga- 
gi,  Patel  da  Aldeia  Sely— Signal  de  Dama  Malgy,  Naique  da 
Aldeia  Morcol— Signal  'de  Oliá  Ramegy,  Patel  da  Aldeia  An- 


Digitized  by 


Google 


133 

ly— Signal  de  Bica  Ramogy,  Palel  da  Aldeia  Rady  — Signal  «tss 
de  Cacor  Bimogy,  Patel  da  Aldeia  Ranadem  grande  —  Lucas  Jn^° 
de  Sá  Baptista. 

E  não  se  continha  mais  no  dito  termo  segundo  o  seu  re- 
gisto, o  que  assim  certifico,  e  ao  dito  livro  me  reporto.  Fei- 
toria de  Damão,  27  de  Julho  de  1785. — João  Manuel  Ro- 
drigues—Feliciano Ramos  Nobre  Mourão. 

Resposta  do  Governador 

(Arc)i.  da  índia,  livro  do  Damão,  foi.  395.) 

Recebi  a  carta  de  Vossa  Mercê  de  30  de  Julho  próximo     4785 
passado  com  a  interessante  noticia  de  ter  V.  m.  toma-      íj  * 
do  posse  por  parte  da  Real  Coroa  de  Sua  Magestade  das  seis 
Aldeias,  e  direitos  reservados  do  Pragana  Nagar  Avely,  como 
consta  do  termo  da  posse,  que  V.  m.  me  remetteu. 

Estimo  muito  que  V.  m.  no  tempo  do  seu  governo  fizesse 
este  serviço  a  Sua  Magestade  por  effeito  das  negociações, 
que  mandei  fazer  em  Punem. 

Fico  na  intelligencia  de  ter  V.  m.  mandado  arrendar  as  re- 
feridas Aldeias  e  direitos  até  o  fim  de  Dezembro  deste  anno 
por  3:350  xerafins,  e  espero  que  nos  annos  futuros  seja 
maior  o  rendimento  do  dito  Pragana,  fazendo-se  diligencia 
para  se  ver  se  pôde  chegar  á  quantia  de  12:000  rupias  por 
anno  conforme  o  que  se  estipulou  no  Tratado. 

Não  constando  do  rendimento  certo  dos  direitos  da  alfan- 
dega, nem  quanto  se  costuma  cobrar  dos  géneros  e  e Efeitos, 
que  as  pessoas  e  boyadas  que  passam  pela  alfandega,  e  lu- 
gares do  dito  Pragana,  onde  se  costuma  fazer  a  cobrança, 
mandará  V.  m.  tirar  huma  exacta  informação  com  toda  a  cla- 
reza, e  individuação  dos  ditos  géneros  e  effeilos,  que  por 
costume  antigo  pagam  direitos,  e  quantia  destes,  para  com 
esta  informação  mandar  fazer  hum  regulamento  que  se  haja 
de  observar  no  dito  Pragana  sem  prejuízo  da  fazenda  real, 
nem  dos  povos,  mas  conservando-lhes  os  seus  usos  e  costu- 
mes. 
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47»  He  preciso  que  V.  m.  pela  armada  me  remetia  os  próprios 
Sêi^br0  Sonodos,  Formões,  ou  ordens  do  Felicíssimo  MaduRaopara 
a  entrega  das  ditas  Aldeias  e  direitos,  para  se  conservarem 
nos  archivos  da  Secretaria  do  Estado,  e  da  Contadoria  Ge- 
ral, deixando-os  Y.  m.  registados  em  forma  authentica  nos 
livros  da  Feitoria  dessa  Praça. 

Quanto  a  ser  o  dito  Pragana  arrendado  ao  menos  por  três 
annos,  para  que  os  rendeiros  cuidem  em  beneficiar  as  Al- 
deias, e  suas  terras  com  melhor  cultura,  me  parece  justo 
este  arbítrio,  e  permitlo  que  se  arrende  o  dito  Pragana  por 
tempo  de  três  annos. 

Mandei  remetter  ao  Desembargador  Juiz  dos  Feitos  da  Co- 
roa e  Fazenda  a  justificação  que  V.  m.  me  enviou  sobre  a 
usurpação  de  3:127  xerafins  e  meio,  que  fez  o  Alferes  Ma- 
nuel Coutinho  na  administração  do  dito  Pragana,  para  que 
procedesse  contra  elle  na  forma  das  leis  de  Sua  Magestade, 
e  até  que  haja  decisão  conservará  V.  m.  em  deposito  os  bens 
que  lhe  mandou  sequestrar.  Deus  guarde  a  V.  m.  Goa,  24  de 
Setembro  de  1785.— D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa, 


Curta  do  Governador  de  lamio  ao  Governador  do  Estado     • 

17M        11I.B0  e  Ex.rao  Sr.— Foi  arrendada  por  três  annos  a  Pra- 
revereiro  ganS  Nagar  Avely,  e  os  seus  direitos  por  3:000  xerafins  pelo 
trienpio,  e  a  renda  por  19:000  xerafins  em  cada  anno,  cuja 
quantia  excede  a  do  arrendamento  do  anno  passado. 

E  devendo  constar  esta  Pragana  de  setenta  e  duas  Aldeias, 
achei  quando  cheguei  a  esta  praça  o  acontecimento  seguin- 
te. Mandando  o  rendeiro  passado  Tbomaz  de  Vilianova  bum 
sipay  seu  no  mez  de  outubro  para  fazer  as  cobranças,  e  in- 
do este  á  Aldeia  chamada,  Pará  de  Corodiá,  huma  das  deze- 
sete  Aldeias  desertas  da  mesma  Pragana,  que  o  dito  rendei- 
ro em  dois  annos  seus  povoou  possivelmente,  saiu  o  Patel, 
ou  hum  dos  três  moradores  novos  delia,  e  disse  ao  Sipay 
que  elle  tinha  mandado  sua  pessoa  a  Damão  buscar  dinhei- 
ro, e  que  esperasse  até  á  tarde  pela  satisfação.  E  chegando 
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as  horas,  appareceram  perto  de  20  homens  armados  entre  i?8o 
Sipaes  e  frecheiros  do  Rey  de  Ramanagar,  Rupadeu  Ranna,  Fpv4e*iro 
e  com  ameaças  entraram  a  dizer  ao  Sipay  que  aquella  era  do 
sen  Rey,  e  não  da  Pragana  doada  ao  Estado  Portuguez,  ao 
que  o  Sipay  lhes  respondeu  que  elle  vinha  da  parte  do  reu* 
deiro  da  Pragana  fazer  a  cobrança  dos  moradores  daquella 
Aldeia,  postos  pelo  mesmo  rendeiro,  e  que  para  dizer  que 
nâo  queria  pagar,  e  que  a  Aldeia  não  pertencia  ao  Estado, 
não  necessitava  viessem  20  homens  armados  contra  hum,  e 
que  elle  Sipay  ia  dar  a  dita  resposta  ao  rendeiro. 

Do  qual  acontecimento  dando  parte  o  mesmo  rendeiro  ao 
meu  antecessor,  este  pelo  Lingoa  Arbà  fez  escrever  ao  Rey 
de  Ramanagar,  e  com  a  minha  chegada  eu  repito  outras,  cu- 
jas copias,  e  das  respostas  remetto  aV.  Ex.apara  mandar 
averiguar  no  Darbar  de  Punem,  e  dar  as  providencias  que 
V.  Ex.*  for  servido  a  este  respeito. 

Alem  da  referida  diligencia  fez  outra  de  chamar  os  qua- 
tro Naiques  da  Pragana,  e  a  maior  parte  dos  Pateis  das  Al- 
deias, e  inquirindo  destes  sobre  a  dita  Aldeia  de  Pará  de  Cu- 
ridiá,  disseram  lodos  a  huma  voz  que  o  Maratha  a  não  pos* 
suia  junto  com  as  outras  doadas  ao  Estado,  ao  mesmo  tem- 
po que  os  mesmos  Naiques  da  Pragana  a  nomearam  entre  as 
outras  da  dita  Pragana,  em  occasião  que  o  Feitor  Manuel 
António  de  Faria  foi  tomar  posse  da  primeira  vez  das  ditas 
Aldeias. 

A  dita  Pragana  toda  he  composta  de  oitenta  e  quatro  Al- 
deias, das  quaes  doze  possue  o  Rey  de  Ramanagar,  e  setenta 
e  duas  ficavam  a  cargo  do  Darbar  de  Punem,  que  as  entre- 
gou ao  Estado,  e  se  o  dito  Rey  diz  que  esta  Aldeia  lhe  per- 
tence, fica  elle  neste  caso  com  treze,  em  logar  de  doze,  e  o 
Estado  com  setenta  e  huma ;  pois  se  disser  que  he  Pacaria  de 
huma  das  suas  doze  Aldeias ;  na  Pragana  estão  bastantes 
Pacarias  com  nome  de  Aldeias  no  numero  de  setenta  e  duas, 
como'são  Tigrá,  Pacaria  de  Dadrá,  Quellem,  Pacaria  de  Ru- 
danu,  Ruspará,  Pacaria  de  Duduny,  Jalvenga,  Pacaria  de 
Selly,  Atai,  Pacaria  de  Noroly,  Chinchipará,  Pacaria  de  Da- 
puará,  e  outras  deste  modo,  porque  o  Maratha,  ou  algum  Rey 
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178»     antecessor  do  Rey  compoz  a  Pragana  de  oitenta  e  quatro  Al- 
teverpiro  ^eias,  djvjdjndo  as  suas  Pacarias  para  fazer  aquelle  numero. 
A  lll.ma  e  Ex.ma  Pessoa  de  V.  Ex.a  Guarde  Deus  muitos  an- 
nos.  Damão,  12  de  Fevereiro  de  1786. — D.  Cbristovão  Pe- 
reira de  Castro. 


Tradneeâo  das  cartas  que  escreveu  o  Senhor  João  Gomes  da  Cosia, 

Governador  que  foi  d'esta  praça, 

ao  Rey  Rapa  Deu  Rana,  Rey  de  Rama  Hajar 

4785  Pelo  Tratado  do  ajuste,  que  o  Felicíssimo  Peçoá  fez  com 
Novembro  0  gstado,  se  deu  a  esta  Praça  a  Pragana  Nagar  Avely  com  to- 
das as  suas  Aldeias,  excepto  as  seis,  que  presentemente  res- 
tituiu, com  as  quaes  são  setenta  e  duas,  na  qual  conta  entra 
a  Aldeia  Corddeà  Chapaddà,  que  estava  deserta,  e  neste  an- 
no  tinha  povoada  em  parte,  e  na  novidade  presente  queren- 
do os  recebedores  da  dita  Pragana  cobrar  as  rendas  delia,  o 
Naique  de  Falepor  embaraçou,  vindo  com  huma  guarda,  a 
dita  cobrança,  razão  por  que  me  he  preciso  fazer  esta  a  Vossa 
Alteza  que  o  dito  Naique  de  Fatepor  não  impeça  a  dita  co- 
brança, visto  pertencer  a  esta  Praça  sém  mais  duvida.  Da- 
mão, a  6  de  Novembro  de  i  785. 

Resposta  da  carta  acima  que  escreve  o  Rey 

4785  Recebi  a  carta  de  V.  m.  e  vejo  o  que  me  diz  sobre  a  Aldeia 
Novembro  coddá  chapaddà,  a  qual  Aldeia  de  abinicio  a  esta  parle  per- 
tence ao  meu  Sercar  sem  duvida  alguma;  e  escusado  he 
metter  embaraço,  porque  a  Aldeia  legitima  se  chama  Madu- 
bana,  e  a  sua  Pacaria  he  Corddeá  Chapaddà,  e  assim  se  ob- 
servou hum  cabo  de  Maratha,  chamado  Bachagi  Panla  Sube- 
dar,  que  foi  administrador  da  dita  Pragana  Nagar  Avely,  e 
desde  aquelle  tempo  pertence  a  sua  renda  á  Aldeia  Maduba- 
na ;  sendo  assim  abinicio,  agora  me  escreve  V.  m.  que  o  dito 
Felicíssimo  deu  as  Aldeias  escriptas,  nas  quaes  entra  esta 
Aldeia  Corddeá  Chapaddà,  pois  isto  he  para  se  admirar  hão 
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saber  eu  sendo  a  dita  terra  e  a  Pragana  minha,  pois  quando  <?& 
houve  o  ajuste  do  Maralha  com  esta  Pragana,  desde  aquelle  No™nhro 
tempo  pagava  a  dita  Aldeia  a  sua  renda  á  Aldeia  Madubana, 
por  ser  sua  Pacaria,  e  presentemente  por  ficar  V.  m.  com  a 
dita  Pragana,  quer  fazer  cousa  nova,  o  quenao  pode  ser,  e 
sem  embargo  disso  me  mande  a  clareza  da  dita  Pragana  que 
deu  por  escripta,  pois  sobre  esta  Aldeia,"  que  me  pede,  os 
Naiques,  Pateis,  e  mais  moradores  da  dita  Pragana  sabem 
que  sempre  foi  a  dita  Corddeá  Chapaddá  annexa  á  Aldeia 
Madubana,  e  por  isso  se  deve  V.  m.  informar  bem,  porque 
eu  não  havia  de  consentir  cousa  nova,  á  vista  da  nossa  ami- 
zade: e  não  sou  mais  largo.  Darampôr,  a  40  de  novembro 
de  4785. 


Segunda  caria  que  escreveu  o  dito  Senhor  Joáo  Cones  da  Cosia  ao  dilo  Rey 

Tendo  visto  o  que  Vossa  Alteza  me  diz  acerca  da  Aldeia  i7ss 
Corddeá  Chapaddá,  que  entra  na  conta  de  setenta  e  duas  Al-  Nov™bro 
deias  da  Pragana  Nagar  Avely,  e  como  consta  da  lista  da  dita 
Pragana,  parece-me  que  n3o  tem  duvida  nenhuma  ficar  a  di- 
ta Aldeia  por  minha  conta,  e  para  melhor  saber,  remetto  a 
lista  das  ditas  Aldeias,  por  onde  verá  se  pertence,  ou  n5o ; 
c  assim  espero  de  Vossa  Alteza  ordenar  ao  Naique  de  Fate- 
pôr  para  não  impedir  a  meu  administrador  a  sua  cobrança, 
e  como  se  nao  offerece  mais,  nao  sou  mais  largo.  Damão,  30 
de  Novembro  de  4785. 


Resposta  do  Rej  á  carta  acima 

Depois  de  tantos  dias  recebi  a  sua  carta,  e  sou  presente  i?86 
da  matéria  que  me  escreve  sobre  a  Aldeia  de  Nagar  Avely,  D*2C"hro 
que  o  Felicíssimo  deu  para  Damão,  com  lista  de  setenta  o 
duas  Aldeias,  e  como  os  Naiques  querem  embaraçar  a  co- 
brança da  dita  Aldeia  Corddeá  Chapaddá,  e  V.  m.  me  pede 
para  não  ser  impedida  a  dita  cobrança,  ao  que  lhe  digo  que 
desde  o  tempo  que  o  Felicíssimo  tomou  esta  minha  Pragana, 
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1766    ficou  esta  Aldeia  annoxa  para  Aldeia  Madubana,  que  he  mi- 

Dezerobro  ^^  ajem  ^  raajs  ^^  ^  ^j^  ^^Q  aQ  gramane  n0  mcu 

tempo,  que  não  deve  ser  embaraçada  por  V.  m.  pela  liga  da 
nossa  amizade,  e  não  deve  haver  duvida  alguma  nesta  con- 
servação, e  neste  particular  melhor  sabe  Jana  Naique,  e  mais 
moradores  daquella  Pragana,  que  a  dita  Aldeia  Gorddéa 
Chappaddá  pertence  a  Madubana,  e  por  esta  razão  não  se 
embarace  com  a  dita  Corddeá  Chapaddà,  e  sendo  assim,  não 
sei  com  que  fundamento  me  escreve  V.  m.  e  por  cuja  infor- 
formação.  Darampor,  8  de  Dezembro  de  1786. 

Carla  que  escreveu  o  Senhor  D.  Chrislovão  Pereira  de  Castro, 
Governador  actual  (Testa  praça,  ao  dito  Rey 

*78g  Na  presente  armada,  que  de  Goa  veiu  para  esta  Praça, 
jaoeiro  ^^  desembarquei  nesta  cidade,  de  que  faço  sabedor  a 
Vossa  Alteza  pelo  que  sou  informado  da  boa  alliança  que 
tem  com  este  Estado,  estimando  logre  perfeita  saúde  com  fe- 
licidades, e  eu  fico  para  o  que  for  do  seu  serviço.  He  preciso 
escrever  a  Vossa  Alteza  sobre  a  Aldeia  Corddeá  Chappaddá, 
que  o  Maralha  deu  por  ajuste  á  Pragana  Nagar  Avely,  e  como 
esta  Aldeia  vem  na  conta  de  setenta  e  duas  Aldeias  aonde 
entra  a  dita  Aldeia  Corddeá  Chappaddá,  e  peço  não  se  emba- 
raCS  ao  meu  recebedor  a  sua  cobrança,  visto  pertencer  a 
dita  Aldeia  a  esta  dita  Pragana  Nagar  Avely,  e  sobre  esta 
mesma  matéria  tem  escriplo  o  meu  antecessor  para  se  des- 
embaraçar, e  eu  lambem  peço  o  mesmo.  Damão,  8  de  Janei- 
ro dei  78C. 

Resposta  da  carta  acima 

i  Arch.  da  índia,  livro  de  Damão,  foi.  855.) 

4786        Recebi  a  sua  carta,  e  muito  estimo  a  sua  noticia,  e  a  sua 
J,™ír0   vinda  a  essa  Praça,  aonde  logre  felicidades  para  conservação 
da  nossa  amizade. 

Vejo  o  que  me  diz  a  respeito  da  Aldeia  Corddeá  Chappad- 
dá, sobre  a  qual  me  escreveu  também  o  amigo  Governador 
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passado,  a  quem  respondi  que  a  dita  Aldeia  de  abinicio  foi  t?8c 
annexa  á  Aldeia  Madubana,  como  sabem  os  Naiques,  Paleis,  JíU£,ro 
e  mais  moradores  da  dita  Pragana,  e  por  esta  razão  não  de- 
ve escrever  cada  bora  neste  particular,  pois  quererão  infor- 
mar mal  a  Y.  S.a  para  haver  desunião  entre  nós,  o  que  não 
deve  ouvir,  e  ordenar  aos  seus  administradores  para  se  não 
embaraçarem  com  a  dita  Aldeia. 

No  que  respeita  à  licença  para  levar  o  mantimento  das 
rendas  da  Pragana  Nagar  Avely,  sem  embargo  de  ter  arren- 
dado os  direitos,  lhe  mandarei  passar  livre,  e  deve  estar  ad- 
vertido V.  S.a  para  se  não  embaraçar  o  meu  fato,  que  man- 
do vir  de  Damão  para  minha  despeza,  porque  os  recebedo- 
res da  alfandega  querem  pedir  os  direitos ;  e  no  mais  que  for 
do  seu  agrado  me  tem  prompto.  Darampôr,  15  de  Janeiro 
de  1786. 

Vae  traduzido  bem  e  fielmente  segundo  as  cartas,  e  suas 
respostas,  por  My  Arbagy  Parabú.  Lingua  desta  fortaleza  de 
Damão,  10  de  Fevereiro  de  1786.—  Arbagy  Parabú. 

Guria  do  fioTernador  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa  ao  Secretario  d'Estado 
Martinho  de  Mello  e  Castro 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monçfles,  n,°  167,  foi.  99.) 

Ill.mo  e  Ex.roo  Sr.— Por  carta  de  1 1  de  Fevereiro  de  1785,  nsc 
que  principia  pelas  palavras —Recebi  a  carta  de  8  de  Março  MJJ° 
de  1781— dei  conta  a  V.  Ex.a  que  em  execução  do  Tra- 
tado feito  com  a  corte  de  Punem,  mandara  Madua  Rao  Pan- 
dilo  Pradan,  Dominante  dos  Marathas,  entregar  ao  Estado 
a  Pragana  Nagar  Avely  do  território  da  jufisdicção  antiga  de 
Damão ',  posto  que  não  era  próximo  á  dita  praça,  reservan- 
do o  dito  Dominante  seis  Aldeias,  e  a  Alfandega,  em  que  se 


1  Ha  engano  nisto.  Nagar  Avely  pertencia  no  tempo  antigo  ao  Rey 
de  Sarceta  ou  Assarceta,  chamado  por  nós  commummente  Rey  Chou- 
tiá,  e  também  Rey  de  Rama  Nagar.  e  modernamente  Rajá  de  Dramapur 
ou  Darampôr. 
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i78«    cobravam  os  direitos  das  passagens  dos  géneros  do  commer* 

Marro      A. 
B        CIO. 

Que  dei  ordem  ao  nosso  Emissário,  assistente  na  dila  cor" 
le,  para  sollicitar  a  entrega  das  reservadas  Aldeias,  e  Alfan- 
dega, e  obtendo  elle  os  Formões,  e  ordens  necessárias  do 
dito  Madua  Rao,  se  fez  a  entrega,  e  por  carta  do  Governador, 
e  mais  deputados  do  Adjunto  de  Damão  se  me  participou  que 
se  tomara  posse  em  22  de  Julho  de  1785  das  seis  Aldeias  re- 
servadas, e  da  Alfandega,  onde  se  cobravam  os  direitos,  e 
se  acha  o  dito  Pragana  inteiramente  com  as  setenta  e  duas 
Aldeias,  e  Alfandega,  de  quê  se  compõe,  que  constam  da  re- 
lação junta,  nos  bens  próprios  da  Real  Coroa  de  Sua  Mages- 
tade,  ficando  o  dito  Pragana  addicto  á  jurisdicção,  e  admi- 
nistração do  dito  Governador.  O  que  participo  a  V.  Ex.'  para 
ser  presente  a  Sua  Magestade.  E  arrendou-se  o  dito  Pragana 
neste  triennio  por  22:100  xeraflns  em  cada  anno.  Deus 
guarde  aV.  Ex.a  Goa,  22  de  Março  de  1786.— Rubrica  do 
Governador. 

A  relação  das  setenta  e  duas  aldeias  do  Pragana  Nagar 
Avely  cedidas  ao  Estado  pela  casa  de  Punem,  que  accusa  esta 
conta,  se  acha  junta  ao  caderno  das  cartas  de  Damão  a  11. 
322. 

Carla  do  Adjunto  de  Damão  ao  Governador  D.  Frederico  Guilherme  de  Sonsa 

(Arch.  da  índia,  livro  das  carias  de  DamSo,  foi.  320.) 

4785  ih.™  e  Ex.mo  Sr.— Aos  22  de  Julho  do  corrente  (por  or- 
2j°  dens  que  vieram  de  Punem,  e  de  Baçaim)  tomou  posse  o  Al- 
caide mór  e  Feitor  da  fazenda  real  desla  Praça  das  Aldeias, 
que  restavam  da  Pragana  Nagar  Avely,  que  sendo  seis,  vem 
a  ser  sete  para  o  numero  das  setenta  e  duas  Aldeias,  de  que 
se  compõe  aquella  Pragana,  cujos  nomes  constam  da  relação 
junta,  assignada  pelo  dito  Alcaide  mòr  e  Feitor.  São  sete  as 
Aldeias,  de  que  se  tomou  posse,  denominando-se  seis,  por- 
que na  posse  de  10  de  Junho  de  1783,  devendo  os  cabos  do 
Maralha  entregar  sessenta  e  seis  Aldeias,  não  entregaram 
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mais  que  sessenla  e  cinco,  por  nos  tirarem  Tigrá,  por  ser     i7»s 
Pacaria  da  Aldeia  Dadrá,  que  elles  reservaram  para  si,  e  co-    Jl^0 
mo  agora  se  entregasse  esta  com  as  mais  Aldeias,  por  este 
motivo  vem  a  ser  sete  Aldeias,  constando  do  termo  da  posse 
só  seis  pelas  razões  referidas. 

Também  em  virtude  das  mesmas  ordens  se  tomou  posse 
em  o  mesmo  dia  22  de  julho  do  corrente  das  alfandegas 
daquella  dita  Pragana,  tudo  para  a  Real  Coroa. 

As  referidas  sete  Aldeias  se  arrendaram  todas  unidas  con- 
forme as  das  mais  Pragana  (sic),  e  com  as  mesmas  condições, 
ate  o  fim  de  Dezembro  deste  anno,  por  2:800  xerafins,  e  pa- 
rece que  para  o  anno  vindouro  será  bom  unirem-se  estas  Al- 
deias ás  mais  da  Pragana,  para  inteiramente  ser  arrendada 
com  as  setenta  e  duas  Aldeias ;  e  parece  também  que  se  esta 
dita  Pragana  se  arrendasse  por  três  annos,  havia  de  haver 
quem  melhor  lançasse  nella,  por  esperar  colher  fruclo  do  seu 
trabalho  pelas  bemfeitorias  que  no  decurso  deste  podiam  fa- 
zer, o  que  flea  impraticável  sendo  por  hum  anno,  porque  co- 
mo em  tão  curto  espaço  nâo  esperam  receber  utilidade  do 
que  trabalhar,  por  isso  se  nâo  resolvem  a  adiantal-o. 

As  alfandegas  desta  dita  Pragana  constam  de  cinco  luga- 
res, ou  sitios,  a'  que  chamam  Choquem,  onde  se  cobram  di- 
reitos das  carretas,  que  vem  dos  mattos  com  cargas  de  páos, 
palingas,  bambus,  etc.  a  razão  de  hum  tanto  por  cada  car- 
reta: pagam  também  ali  os  bois,  que  vem  de  Balagate  com 
roupas,  e  mantimentos,  a  razão  de  hum  tanto  por  cada  trou- 
xa, de  hum  tanto  por  cada  carga  de  manlimentos,  cujo  ren- 
dimento, que  he  só  de  Novembro  até  Maio;  porque  em  taes 
distancias,  e  similhantes  sitios,  se  não  possam  pôr  pessoas 
fidedignas  para  cobrança  destes  direitos,  tomámos  a  resolu- 
ção de  os  arrendar  até  o  fim  de  Dezembro  deste  anno,  e  es- 
perámos que  V.  Ex.a  seja  servido  determinar  o  que  se  ha  de 
fazer  para  o  anno  viudouro. 

Arremataram-se  os  ditos  direitos  por  452  xeraOns  até  o 
fim  de  Dezembro  referido,  e  sem  embargo  de  que  Sua  Ma- 
geetade  nao  ha  por  bem  de  que  as  alfandegas  andem  arren- 
dadas, parece  que  as  desta  Pragana  será  melhor  arrenda- 
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1783 

Julho 

29 


rem-se,  do  que  andarem  por  conta  da  Real  Fazenda,  por  se- 
rem as  cobranças  compostas  mais  de  costumes,  do  que  di- 
reitos, e  não  ser  fácil  formalisar-se  contas  correntes  delles : 
o  que  V.  Ex.a  sobretudo  resolverá  o  que  for  muito  servido. 
A  Ill.ma  e  Ex.ma  Pessoa  de  V.  Ex.a  Guarde  Deus  muitos 
annos.  Damão  em  Adjunto  de  29  de  Julho  de  1785.— João 
Gomes  da  Costa — Fabien  de  Mondotegui 4— Manuel  Antó- 
nio de  Faria. 


RelaçSo  das  setenta  e  duas  aldeias  do  Pragana  Nagar  Atelj,  que  a  Casa  de  Pmieoi  ce- 
des ao  Eslado  pelo  ajuste  c  Iratado  feilo  cm  janeiro  de  i  780,  de  cujas  Aldeias  a 
tomou  posse  cm  10  de  Junho  de  1783,  c  22  de  Julho  de  1 785. 

As  de  que  se  tomou  posse  em  10  de  Junho  de  1783  são  as 
seguintes : 


Boneset 

Cadoly 

Ranadem  pequeno 

Pi  nora 

Quinonim 

Birdabar 

Galunda 

Canoly 

Umborcoy 

Cantoly 

Palenym 

Selty 

Atoala 

Rundanan 

Xelvana 

Talanly 

Samboronym 

Xinxadam 

Massat 

Vanseda 

Cundassum 

Mandonam 

Racoly 

Berpan 

Carar 

Querpan 

Vassonam 

Bejadan 

Dapoara 

Charcunda 

Ximsapara 

Gorvary 

Xicaly 

Gunexan 

1  Este  Fabien  de  Mondotegui  era  parente  dó  outro  mais  celebre  Jac- 
quês  Filippe  de  Mondotegui.  Era  Tenente  Coronel,  e  falleceu  em  Abril 
ou  Maio  de  4786.  Havia  outro  Tenente  chamado  Victor  de  Mondotegui- 
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Surumgui 
Abty 

Caocham 
Cascham 

478o 

Julho 

«9 

VelgSo 
Carachigão 
Ambolim 
Mera 

Japanepara 
Dodenim 
Àmbabary 
Chaura 

• 

Varchaula 
Cotar 

Loary 
Atai 

Querarbary 

Umboronym 

Pally 

Vagadmmpa 

Jononim 

Noroly 
Bamanepara 
Goracapara 
Ramanipara 
Para  de  Corodia 

» 

Pardey 

Cardy 

Dolora 

Jalvengana 

Ruypara 

Quelem 

As  de  que  se  lomou  posse  cm  22  de  Julho  de  1785,  sao 
as  seguintes : 


Dadrá 
Tigrá 
Morcol 
Sely 


Auly 

Sacly 

Ranadem  grande 


Feitoria  de  DamSo,  20  de  Julho  de  1785. — Mauuel  Anlo- 
uio  de  Faria— Feliciano  Ramos  Nobre  Mourão. 


Iteiposta  do  Coteniador  do  Èslailo 
íArcb.  da  Índia,  livro  das  carias  de  Damão,  foi.  324.) 

Recebi  a  carta  do  Adjunto  da  praça  de  Damão  dô  29  de 
Julho  próximo  precedente  com  a  interessante  noticia  de  se 
ter  tomado  posse  pelo  Alcaide  mór  e  Feitor  dessa  praça  das 
seis  Aldeias,  c  direitos  que  se  reservaram  no  Pragana  Nagar 
Avely,  declarando  que  se  entregaram  sete  Aldeias,  porque 


1785 

Setembro 

Si 
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1783  antes  nao  entregaram  mais  que  sessenta  e  cinco,  por  terem 
setembro  (am5em  reservado  Tigrá,  por  ser  Pacaria  da  Aldeia  Dadrá, 
ficando  agora  o  Estado  de  posse  do  inteiro  Pragana,  que 
consta  de  setenta  e  duas  Aldeias. 

Que  as  alfandegas  do  dito  Pragana  constam  de  cinco  toga- 
res, ou  sitios,  onde  se  cobram  os  direitos,  os  quaes  o  Adjunto 
arrematou  até  o  fim  de  Dezembro  deste  anno  por  452  xera- 
flns ;  e  porque  os  ditos  direitos  não  são  certos,  e  se  cobram 
eiiKpartes  distantes,  me  supplicava  faculdade  para  os  poder 
arrendar,  como  também  as  Aldeias  por  tempo  de  Ires  ânuos, 
para  que  os  rendeiros  cuidem  melhor  na  sua  cultura,  ebem- 
feilorias,  e  possam  produzir  maior  rendimento. 

E  me  parece  resolver  que  o  Adjunto  mande  tirar  exacta 
informação  dos  géneros,  c  effeílos,  que  passam  pelos  ditos 
logares,  e  quantia  de  direitos  que  costumam  pagar,  para 
com  esta  informação  determinar  hum  regimento  dos  direitos 
que  se  devem  pagar,  sem  prejuízo  da  Fazenda  Real,  nem  al- 
teração dos  usos  e  costumes  dos  povos. 

Permitto  que  o  Adjunto  possa  arrendar  as  Aldeias  e  direi- 
tos pelo  dito  tempo  de  três  annos  a  quem  mais  der,  fazendo 
diligencia  que  chegue  ao  rendimento  de  12:000  rupias  por 
anuo,  se  tanto  se  poder  conseguir  conseguir.  Nosso  Senhor, 
etc.  Goa,  21  de  Setembro  de  1 785.— Rubrica  do  Governa- 
dor. 

Carla  do  fioicrniidor  4o  Estado  Francisco  da  Cluibá  e  lertezes  ao  Governador  de  Danáo 
D.  Cbrisloúo  Pereira  de  Cislro 

1788  Ao  meu  predecessor  escreveu  V.  m.  em  12  de  Fevereiro 
Novembro  fo  1780  a  carta,  que  lhe  remetto  por  copia  com  esta 
sobre  a  Aldeia  Pará  de  Corodiá,  de  que  o  Rey  de  Rama  Na- 
gar  se  tem  apoderado.  E  porque  o  Adjunto  dessa  praça  deu 
conta  do  mesmo  facto  pela  Junta  da  Fazenda  Real  em  22  de 
Fevereiro  de  1786,  lhe  foi  expedida  pela  mesma  Junta  a 
Provisão  de  28  de  Novembro  do  referido  anno,  pela  qual  lhe 
foi  ordenado  que  remettesse  copias  aulhenticas  das  cartas  da 
Rainha  Choutiá,  dos  documentos  que  ella  produzisse,  e  do 
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exame  e  averiguação,  que  o  mesmo  Adjunto  houvesse  prati-     «788 
cado  para  conhecimento  deste  negocio,  ao  que  esse  Adjunto  No™bro 
julga  ter  satisfeito  com  os  documentos,  que  remetteu  inclu- 
sos na  conta  que  deu  á  junta  da  Real  Fazenda  em  8  de  Feve- 
reiro de  1787. 

Querendo-se  agora  tomar  sobre  este  ponto  a  deliberação 
mais  conveniente,  visto  não  constar  na  Secretaria  do  Estado 
que  o  meu  predecessor  houvesse  feito  tratar  este  negocio 
na  corte  de  Punem,  e  querendo-se  conferir  os  papeis  reraet- 
tidos  por  esse  Adjunto  com  a  carta  de  Y.  m.,  apparecem  al- 
gumas implicâncias,  que  he  necessário  remover  primeira- 
mente antes  de  outra  deliberação. 

Por  quanto  V.  m.  diz  na  dita  sua  carta  que  o  Darbar  de 
Punem  nos  entregou  setenta  e  duas  Aldeias,  e  o  mesmo 
vem  a  dizer  o  Adjunto  na  sua  conta  de  22  de  Fevereiro  de 
1786. 

Examinando-se  porém  o  termo  da  posse  que  tomámos  no 
mencionado  Pragana  aos  10  de  Junho  de  1783,  se  mostra 
delle  que  nos  foram  cedidas  então  sessenta  e  duas  Aldeias, 
ás  quaes  se  ajuntarmos  as  seis,  de  que  depois  tomámos  pos- 
se em  22  de  Julho  de  1785,  vem  a.  ser  sessenta  e  oito  as  Al- 
deias cedidas. 

Revendo  o  papel  que  em  1783  veiu  remettido  da  Corte  de 
Punem  com  a  declaração  das  Aldeias,  que  nos  eram  cedidas, 
devem  cilas  ser  ao  todo  sessenta  e  nove,  sendo  cincoenta  e 
quatro  povoadas  e  quinze  despovoadas;  entram  neste  nu- 
mero as  seis,  que  então  eram  reservadas.  Vendo  outro  papel, 
que  o  seu  predecessor  João  Gomes  da  Costa  remetteu  ao 
nosso  Emissário  em  Punem  Naraena  Sinay  Dumó,  consta 
delle  serem  as  ditas  Aldeias  sessenta  e  seis,  a  saber,  treze 
devolutas,  seis  reservadas  então,  que  depois  se  entregaram, 
e  quarenta  e  sete  cultivadas.  Observando  finalmente  hum 
niappa  que  veiu  remettido  a  esta  corte,  que  numera  e  nomeia 
as  aldeias  do  mencionado  Pragana,  de  que  tomámos  posse  a 
10  de  Junho  de  1785,  se  acha  que  concorda  este  mappa  com 
o  dito  termo  de  posse  em  declarar  em  ambos  sessenta  e  duas 
Aldeias. 
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1788  Também  he  de  notar  que  nem  no  papel  que  veiu  do  Sar- 
car  de  Punem,  nem  no  outro  que  foi  remettido  pelo  seu  pre- 
decessor, se  acha  esta  Aldeia  declarada,  ou  com  o  nome  de 
Corda  Chaporá,  com  que  vem  na  conta  do  Adjunto  de  8  de 
Fevereiro  de  1787,  e  nas  cartas  do  seu  predecessor  escriptas 
ao  Rey  de  Rama  Nagar  em  Novembro  e  Dezembro  de  1785, 
e  na  de  V.  m.  escripta  ao  mesmo  Rey  em  Dezembro  de  1 786, 
ou  com  o  nome  de  Pará  de  Gordiá,  que  V.  m.  lhe  dá  na  carta 
inclusa,  e  com  a  qual  se  acha  em  ultimo  logar  no  mappa  aci- 
ma referido. 

Nestes  termos,  para  se  aclararem  estas  dificuldades,  e  im- 
plicâncias, ordeno  a  V.  m.  que  antes  da  sua  partida  se  infor- 
me bastantemente  desta  matéria,  para  me  dar  aqui  as  infor- 
mações necessárias.  Deus  guarde  a  V.  m.  Goa,  26  de  novem- 
bro de  1788. — Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 

Traducçio  da  ordem  do  Domihaole  de  Punem  Bagi  Ráo  Rojunala  Pradaii,  expedida  ao 
Subedar  de  Punem  sobre  se  não  entender  com  os  direitos  da  Pragana  Nagar  Arelj, 
que  sio  da  posseiro  do  Estado. 

(Arch.  da  Índia)  Urro  3.°  de  Pazes,  foi.  5.) 

i7M        Ac*  ornato  da  perpetua  felicidade,  honrado  Vamanagi 

"a™    Hary. 

Eu  servidor  Bagi  Rào  Rogunala  Pradan  com  devida  corte- 
sia faço  saber,  que  para  o  soccorro  de  Damão  havendo  feito 
cessão  aos  portuguezes  de  Goa  por  este  Sarcar  do  Pragana 
Nagar  Àvely  da  jurisdicção  de  Rama  Nagar,  domínio  de  Ba- 
çaim,  com  os  direitos,  districtos,  e  lagimas  do  gado  para 
todo  sempre,  e  estando  elles  nesta  posse,  e  por  consequência 
ficando  o  Sipai  dos  Portuguezes  no  limite  de  Fatepur  para  a 
cobrança  dos  direitos  da  sua  jurisdicção,  os  administradores, 
dizendo  que  os  ditos  direitos  tomavam  dos  que  pertenciam  à 
renda  de  Gambirgodo,  o  opprimiara,  e  havendo  contendas  a 
respeito  do  limite  quando  foi  posta  guarda,  proximamente 
tendo-se  expedido  ordem  daquelle  governo  para  os  adminis- 
tradores restituírem  o  gado,  panellas  e  dinheiro  que  elles  le- 
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varam,  dá  parte  o  honrado  procurador  Vital  Ráo  Gorqui  que  4799 
se  não  fez  a  dita  restituição,  pelo  que  mandei  expedir  o  pre-  ,a^tro 
sente  sonodo  para  que  observe  a  ordem,  que  proximamente 
foi  expedida  por  este  Sarcar,  sem  acordar  novas  duvidas,  e 
deixe  cobrar  aos  Portuguezes  por  seu  Sipai  como  cobram  os 
direitos  da  sua  renda  no  limite  de  Fatepur,  e  restitua  o  gado, 
panellas  e  dinheiro,  que  foi  cobrado  por  causa  da  guarda, 
fazendo  que  não  torne  mais  queixa,  e  assim  o  fique  enten- 
dendo. Expedido  em  5  do  mez  de  Xaban  do  anno  Mouro  de 
1199  (em  portuguez  12  de  Janeiro  de  1799).  Resolução  fir- 
me.— Com  o  sôllo  pequeno  do  Dominante  de  Punem— Re- 
gistado. Traduzido  a  28  de  Fevereiro  de  1799. 

Boguná  Camotim  Vaga,  lingoa  do  Estado. 

O  original  maralha,  fl.  6. 


Carla  do  Secrrtario  <TEslado  para  o  Vice  Rej  da  índia 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n»°  101,  foi.  31.) 

Francisco  José  da  Torre  e  João  Baptista  Marchini,  Missio*  tfw 
narios  mandados  pela  congregação  da  Propaganda  Fide  para  M^í0 
a  China,  obtiveram  licença  da  Rainha  nossa  Senhora  para 
passarem  a  Goa  a  bordo  desta  Nau  de  viagem,  e  se  trans- 
portarem dali  a  Macau,  onde  Sua  Magestade  permilte  que 
elles  possam  residir,  emquanto  não  mandar  o  contrario.  E  or- 
dena a  mesma  Senhora  que  Y.  S.a  proteja  os  ditos  Missioná- 
rios em  tudo  o  que  for  conducente  ao  fim  do  seu  destino;  e 
que  lhes  facilite  a  passagem  para  a  dita  cidade  de  Macau. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
em  1 1  de  Março  de  1780.  —  Martinho  de  Mello  e  Castro;  — 
Sr.  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa; 
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Carla  do  Secretario  distado  para  o  Vice  Rey  da  Índia 

i78o  Depois  de  ter  escripto  a  V.  S.a  sobre  os  dois  Missionários, 
MaJ>Ç0  ou  procurador  c  seu  companheiro,  destinados  pela  Propa- 
ganda ás  Missões  da  China,  foi  preciso  que  os  mesmos  Mis- 
sionários assignassem  o  termo  da  copia  junta,  o  qual  Y.  S.a 
fará  registar  na  Secretaria  desse  Governo,  e  remetterá  no 
mesmo  tempo  uma  copia  authentica  ao  Governador  de  Ma- 
cau, para  que  ali  não  permitta,  nem  consinta  cousa  alguma 
contraria  ás  promessas  e  seguranças  contheudas  no  dito  ter- 
mo, dando  conta  de  qualquer  novidade  que  acontecer,  ou 
pela  via  de  Goa,  ou  immed  ia  lamente  a  Sua  Magestade  pelos 
navios  porluguezes,  que  daquelle  porto  voltarem  a  este 
Reino. 

Também  remetto  a  V.  S.a  a  copia  da  carta,  que  de  ordem 
de  Sua  Magestade  escrevo  ao  Bispo  Governador  dessa  Dio- 
cese, e  o  officio  e  memoria,  que  nesta  Secretaria  de  Estado 
apresentou  o  Núncio  Apostólico,  para  que  cooperando  V.  S.a 
de  commum  accordo  com  o  mesmo  Bispo  Governador,  não 
nos  deixemos  surprehender  dos  meios  indirectos,  e  não  sei  se 
pouco  sinceros,  com  que  os  Propagandistas  querem  estender 
a  sua  auetorídade  com  grave  prejuiso  do  Real  Padroado,  e  da 
ampla  jurisdicção  da  Sé  Primacial  de  Goa. 

Deus  guarde  a  V.  S.a  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
em  15  de  Março  de  1780.  —  Martinho  de  Mello  e  Castro.  — 
Sr.  D.  l<Yedcrico  Guilherme  de  Sousa. 


Copia  do  Termo 

Aos  15  dias  do  mez  de  Março  do  ánno  de  1780,  na  pre- 
sença do  Ill.mo  e  Ex.nw)  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e 
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Domínios  Ultramarinos,  appareceram  os  Padres  Francisco  irao 
José  da  Torre  e  João  Baptista  Marchini,  da  Congregação  de  M™ 
S.  Jo5o  Baptista,  o  primeiro  Procurador,  e  o  segundo  com- 
panheiro, encarregados  das  Missões  da  China;  osquaescom 
faculdade  da  Rainha  nossa  Senhora  passam  a  residir  no  pre- 
sidio e  cidade  de  Macau,  emquanto  Sua  Magestade  assim  o 
houver  por  bem,  e  não  mandar  o  contrario.  E  prometteram 
e  promettem  de  cumprir  e  guardar  as  ordens  de  Sua  Ma- 
gestade, e  de  não  emprehender,  nem  encontrar,  ou  permittir 
que  se  encontre  ou  permitia  cousa  alguma,  directa  ou  indi- 
rectamente contra  o  Real  Padroado,  que  Sua  Magestade  tem 
e  conserva  em  todas  as  Missões  da  China.  E  assim  o  afir- 
mam totó  pectore,  e  juram  aos  Santos  Evangelhos.  Em  fé  do 
que  assignaram  este  termo  com  o  sobredito  lll.^eEx.®0  Sr. 
Ministro  e  Secretario  de  Estado.  Era  til  supra.  —  Martinho 
de  Mello  e  Castro.  —  Francisco  José  da  Torre.— João  Ba- 
ptista Marchini. 


Carla  do  Secretario  <TEslado  para  o  Bispo  dt  Cochim 

(Ardi.  da  índia,  livro  das  Monffrs,  n.°  461,  foi.  421.) 

Ex.mo  e  Rev.mo  Sr.  —  Por  este  navio,  que  faz  viagem  para 
essa  capital,  vão  os  Padres  Francisco  José  de  Torres  e  João 
Baptista  Marchini,  da  Congregação  de  S.  João  Baptista,  o 
primeiro  Procurador,  e  o  segundo  seu  companheiro,  e  am- 
bos encarregados  das  Missões  da  China  pela  Propaganda,  os 
quaes  foram  recommendados  pelo  Núncio  Apostólico,  por 
ordem  que  teve  de  Sua  Santidade,  para  que  a  Rainha  nossa 
Senhora  permittisse  que  podessem  hir  residir  em  Macau;  o 
que  Sua  Magestade  houve  por  bem  conceder. 

Como  porém  são  conhecidas  a  V.  Ex.*  as  extensas  preten- 
sões dos  Propagandistas,  e  o  muito  que  com  ellas  nos  tem 
incommodado;  a  fim  de  as  evitar  do  modo  possível,  e  sendo 
esta  a  primeira  vez  que  se  consente  a  ecclesiasticos  da  refe- 
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i78o  rida  Propaganda  residirem  do  sobredito  presidio  de  Macau, 
M*J*°  ou  ainda  passarem  por  aquella  cidade  para  a  China;  ordenou 
Sua  Magestade  que  os  ditos  Missionários  assignassem  nesta 
Secretaria  de  Estado  o  termo  da  copia  junta  n.°  1,  para  que 
V.  Ex.a  o  mande  registar  na  camará  Archiepiscopal;  e  nas 
mais  partes  onde  convier. 

O  mesmo  Núncio  também  da  parte  de  Sua  Santidade  re- 
metteu  a  esta  Secretaria  de  Estado  a  carta  e  memoria,  de 
que  V.  Ex.a  também  achará  as  copias  juntas  debaixo  dos 
n.os  2  e  3.  Nellas  pretende  o  dito  Núncio  .que  a  Rainha  nossa 
Senhora  ordene  a  V.  Ex.a  que  no  caso  de  lhe  requerer  o  Vi- 
gário Apostólico,  estabelecido  no  Império  do  Mogol,  facul- 
dades para  governar  os  povos  christãos  de  Baçaim,  e  das 
mais  terras  ao  Norte  de  Goa,  como  também  as  do  extenso 
Reino  do  Canará,  V.  Ex.a  lhe  não  negue  as  referidas  facul- 
dades; allegando  por  motivo  desta  singular  pretensão  que 
ainda  que  as  ditas  terras  e  Reino  sejam  da  jurisdicção  do 
Arcebispado  de  Goa,  os  Potentados  do  gentilismo  não  que- 
riam que  os  ditos  povos  fossem  governados,  quanto  á  reli- 
gião, pelo  referido  Arcebispo,  nem  por  Ministros  ou  Missio- 
nários destinados  por  elle  para  aquellas  igrejas. 

Quem  deu  a  Roma  estas  noticias,  sem  que  ellas  tenham 
chegado  a  Portugal,  he  o  que  o  Núncio  não  refere;  e  he  o  de 
que  V.  Ex.*  se  deve  informar  com  a  circumspecção  que  o  caso 
merece,  para  o  pôr  na  real  presença,  dando  interinamente 
aquellas  providencias  que  lhe  parecerem  necessárias,  de 
sorte  porém  que  nem  os  referidos  povos  fiquem  totalmente 
destituídos  de  Pastores,  nem  o  Real  Padroado,  e  a  ampla 
jurisdicção  da  Diocese  Primacial,  que  V.  Ex.a  administra,  se 
diminuam  por  modo  algum,  ou  se  permittam  novidades,  de 
que  se  lhes  siga  o  menor  prejuízo. 

Deus  guarde  aV.  Ex.a  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
em  15  de  Março  de  1780.  —  Martinho  de  Mello  e  Castro. 


Digitized  by 


Google 


15i 


Analjse  dVsles  documentos 

Fazendo  a  analyse  destes  documentos,  em  primeiro  logar 
vê~se  que  o  Vigário  Apostólico  no  Império  do  Mogol  com 
fundamentos  frívolos,  e  menos  verdadeiros,  reiteradamente 
apresentados  á  Congregação  da  Propaganda  Fide,  pretendia 
surprehender  as  Cortes  de  Roma  e  Portugal,  para  de  hum 
modo  indirecto  alienar  certas  igrejas  da  jurisdicção  do  Arce- 
bispado Primaz  de  Goa.  Vê-se  que  a  Corte  de  Roma,  cedendo 
ás  instancias  da  Congregação,  e  julgando  sinceras  as  allega* 
coes  do  Vigário  Apostólico,  ordenava  ao  Núncio  em  Portugal 
rogasse  da  sua  parte  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  fosse  ser* 
vida  insinuar  ao  Prelado  Goano  que  sendo  requerido  do  Vi- 
gário Apostólico  do  Mogol,  fosse  condescendente  em  conce- 
der-lhe  as  suas  faculdades,  para  -elle  administrar  as  taes 
igrejas,  sitas  ao  norte  e  sul  de  Goa,  e  a  seu  Arcebispado  per- 
tencente£  Vê-se  que  no  meio  disto  o  Santo  Padre  declara 
expressamente  á  Rainha  de  Portugal,  que  a  providencia  re- 
querida era  extraordinária,  e  que  cessando  as  circunstancias 
actuaes,  tornariam  as  cousas  ao  seu  primeiro  estado.  Vê-se 
que  o  Santo  Padre  se  abstém  de  tocar  na  integridade  das 
Dioceses,  ou  de  infringir  os  direitos  da  Mitra  Goana.  Vê-se 
que  o  mesmo  Santo  Padre  consentia  e  o  Vigário  Apostólico 
não  duvidava  requerer  ao  Arcebispo  de  Goa  as  faculdades 
precisas  para  o  governo  daquellas  igrejas,  e  para  nessa  parte 
da  Diocese  obrar  como  dependente  e  Delegado  do  Arcebispo. 
Vè-se  que  apesar  de  tudo  isto  a  Rainha  de  Portugal  não  jul- 
gou conveniente  condescender  por  esta  vez  com  o  pedido  do 
Santo  Padre.  E  vê-se  finalmente,  que  nem  por  isso  o  Núncio, 
nem  o  Santo  Padre  levaram  a  mal  esta  negativa,  pois  reco- 
nheciam o  amplo  direito  que  para  isso  havia. 

Vê-se  em  segundo  logar  que  ao  mesmo  tempo  que  o  Nún- 
cio andava  com  estes  requerimentos  na  Corte  de  Lisboa  em 
nome  do  Santo  Padre,  vinham  a  elle  alguns  Missionários  des- 
tinados ás  Missões  da  China  pela  Congregação  da  Propagan- 
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da,  e  ahi  com  sciencia  do  mesmo  Núncio  assignavam  termo 
na  Secretaria  de  Estado,  por  onde  totó  pectore,  e  debaixo  de 
juramento  se  obrigavam  a  cumprir  e  guardar  naquellas  re- 
giões as  ordens  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  edenãoem- 
prehender,  nem  encontrar,  ou  permittir  que  se  emprehen- 
desse  cousa  alguma,  directa  ou  indirectamente,  contra  o  Real 
Padroado  que  a  mesma  Magestade  tem,  e  conserva  em  todas 
as  Missões  da  China.  Vê-se  que  esta  promessa  e  juramento 
não  escandalisou  a  Congregação  da  Propaganda,  pois  logo 
depois  mandou  pela  mesma  via  outros  Missionários  com  des- 
tino ás  Missões  do  Império  do  Grão  Mogol  e  de  Madrasta,  os 
quaes  também  não  duvidaram  assignar  semelhante  termo 
com  declaração  de  que  reconheciam  que  a  Rainha  de  Portu- 
gal tem  e  possue  o  Padroado  em  todas  as  Missões  da  Ásia. 
Tudo  isto  se  vè  em  1780  e  1782.  E  que  vemos  nós  hoje? 
Terão  mudado  os  cânones  da  igreja  desde  os  últimos  annos 
do  século  passado  até  hoje?  Se  o  não  têem  (e  assim  o  julga- 
mos emquanto  nos  não  provarem  o  contrario)  como  de  sup- 
plicantes  e  submissos  se  transformaram  os  Vigários  Apostó- 
licos no  que  ora  são?  Só  os  Summos  Pontífices  podem,  como 
hoje  defendem  os  innovadores,  sem  mais  formalidade  que  o 
seu  motu  próprio,  conceder  e  revogar  Padroados,  como  sub- 
mettiam  ás  restricções  de  um  Príncipe  secular  os  Breves  de 
suas  Delegações? 

-  Se  podem  com  absoluto  poder  dispor  de  todas  as  Missões, 
supprimir  e  retalhar  as  Dioceses  erectas  pelos  meios  compe- 
tentes; como  pediam  por  favor  a  um  Príncipe,  e  a  um  Arce- 
bispo o  que  era  de  seu  imperioso  dever  praticar  como  Pasto- 
res do  rebanho  universal? 

(Reflexões  sobre  o  Padroado  Porlngnez  no  Oriente,  pag.  33.) 
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Auto  de  juramento  de  vassalagem,  obediência  e  fidelidade,  que  fazem  á 
Rainha  Rossa  Senhora  os  Dessajs  Sidobá  Ganabá  Sinaj  Suriá  Ráo,  Des- 
sa; de  Bicholim,  e  as  mais  pessoas  abaixo  declaradas  na  dila  Provin- 
da, e  da  de  Sanquelim. 

(An*,  da  Ipdia,  livro  *.°  de  Patês,  foi.  291.) 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de     "*t 
1781,  ao  primeiro  dia  do  mez  de  Setembro  do  dito  anno,  na  S0ltml,ro 


Yilla  de  Pangim,  no  Palácio  da  residência  do  Ill.m0  e  Ex.ro0 
Sr.  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  Governador  e  Capitão 
General  da  índia,  estando  o  dito  Senhor  debaixo  do  seu  do- 
cel  na  Sala  da  audiência,  se  apresentaram  ao  mesmo  Senhor 
Sidobi  Ganabá  Sinay  Suriá  Rao,  Dessay  de  Bicholim,  Balla- 
vanta  Govinda  Visçuas  Ráo  Dessay,  Hiriá  Rogunata  Porobu 
Dessay,  Apagi  Siuramo  Porobu  Dessay,  Vitu  Deve  Porobo 
Dessay,  todos  da  dita  Província  de  Bicholim;  assim  mais 
dois  dançares  e  hum  Escrivão  adiante  assignados,  de  cada 
aldeia  da  dita  Província;  assim  mais  os  Cabos  pequenos  Go- 
vinda Dando,  Narana  Sinay  de  Carapur;  assim  mais  os  Es- 
crivães da  alfandega  da  dita  Província  Sadassiva  Babú  Sinay 
Dangui;  assim  mais  de  Cancarpal  Vital  Gorqui  Sinay,  Escri- 
vão, Vitú  Nara  Xeti  Dangui;  assim  mais  Umbá  Zalbá  Rane, 
Dessay  de  Sanquelim,  vulgarmente  chamado  de  Gululem, 
Deubá  Suriagi  Rane,  Dessay  de  Sanquelim,  vulgarmente 
chamado  de  Pariem,  Custamgi  Mallugi  Rane,  Dessay  de  San- 
quelim, vulgarmente  chamado  de  Saleli,  Suriagi  Balagi  Rane, 
Dessay  de  Sanquelim,  vulgarmente  chamado  de  Maulin- 
guem;  assim  mais  os  Escrivães  de  alfandega  Datu  Sinay, 
Govinda  Sinay,  Danguis,  Vitú  Dangui,  e  Govinda  Dangui  para 
firmarem  e  ratificarem,  como  presentemente  firmam  e  rati- 
ficam com  o  maior  juramento  do  seu  rito,  a  perpetua  vassal- 
lagem,  obediência  e  fidelidade  que  fazem  á  Rainha  Fidelís- 
sima de  Portugal  Nossa  Senhora,  e  aos  seus  Governadores  e 
Capitães  Generaes  do  Estado  da  índia,  tanfo  ao  Ex.^S. 
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*78i     D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  que  actualmente  governa, 
setembro  como  aog  seug  gx  mos  Successores,  por  reconhecerem  as 

justificadas  razões,  com  que  o  111."0  e  Ex.roo  Sr.  D.  Frederico 
Guilherme  de  Sousa  declarou  guerra  ao  Sar  Dessay  Quema 
Saunto  Bounsuló,  a  cuja  obediência  estavam  subraettidos, 
por  haver  elle  occupado  as  fortalezas,  de  que  são  dependen- 
tes as  terras,  em  que  viviam,  e  reconhecendo  também  que 
as  victorias,  com  que  S.  Ex.a  tem  conseguido  a  conquista 
das  mesmas  fortalezas,  são  consequência  da  justiça  das  suas 
acções,  e  que  na  continuação  delias  tem  bem  fundada  espe- 
rança de  serem  por  S.  Ex.a  protegidos;  que  por  estas  razões 
chegam  á  presença  de  S.  Ex.a  e  a  seus  pés  a  prptestar,  corço 
protestam,  a  sincera  obediência,  total  submissão  e  perpetua 
fidelidade,  que  por  elles,  por  todos  os  seus  dependentes,  e 
pela  sua  descendência,  querem  ter  a  este  Magestoso  Estado 
da  Índia  da  muito  Alta  e  muito  Poderosa  Senhora  Rainha  de 
Portugal  nossa  Senhora,  e  como  vassallos  de  Sua  Magestade 
admittidos  benevolamente  por  S.  Ex.a  a  viverem  debaixo  da 
sua  Real  protecção  promettem,  e  se  obrigam  de  sua  livre  e 
boa  vontade  a  cumprir  e  guardar  inviolavelmente  todas  as 
obrigações  de  leaes  vassallos,  a  qual  obrigação  fazem  com  o 
maior  juramento  de  seu  rito*  que  he  o  de  porem  as  mãos 
solemnemente  nas  suas  espadas,  como  o  fizeram  com  eíTeito 
ao  tempo  de  se  pronunciarem  estas  palavras;  em  fé  do  que 
inviolavelmente  cumprirão  tudo  o  que  promettem  sob  pena 
de  que  as  suas  mesmas  espadas  se  tornem  contra  elles  a 
qualquer  tempo  que  faltarem  ao  promettido,  o  que  desejam 
que  Deus  não  permitta,  porque  a  sua  tenção  e  firme  vontade 
he  de  cumprirem  sempre  pontualmente  tudo  o  que  assim 
promettem  e  ratificaram  com  o  dito  juramento.  E  logo  o 
Ill.n,°  e  Ex.mo  Sr.  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  Gover- 
nador e  Capitão  General  do  Estado,  benignamente  houve  por 
bem  de  os  receber  na  protecção  de  Sua  Magestade,  admit- 
tindo-os  a  elles,  aos  seus  dependentes  com  as  suas  famílias, 
e  a  toda  a  sua  descendência  a  lograrem  o  foro  de  vassallos 
da  Coroa  de  Portugal,  observando  elles  o  juramento  e  fideli- 
dade, que  promettem;  em  fé  do  que  para  perpetuo  testemu- 
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nho  se  fez  este  auto,  em  que  assignou  o  IIl.m0  e  Ex.mo  Sr.     i78i 
Governador  e  Capitão  General,  e  assignaram  também  os  re-  Sele™bro 
feridos  Dessays  e  mais  pessoas  abaixo  declaradas;  e  eu  José 
Joaquim  de  Sá,  official  da  Secretaria  do  Estado,  o  escrevi.  O 
Secretario  Feliciano  Ramos  Nobre  Mourão  o  fiz  escrever.  — 
D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa. 

Assignaturas  Marathas:  Sidobá  Gonobá  Suriá  Rau,  Des- 
say  da  província  de  Ratagrama  —  Ralvanta  Visvassa  Rau, 
Dessay  da  província  de  Batagrama  —  Hiré  Porobu,  Dessay 
da  província  de  Batagrama  —  Apagi  Porobu,  Dessay  de  Ba- 
tagrama—Urabá  Rane,  Dessay  de  Sanqueli— Deubá  Rane— 
Crusnagi  Rane,  Sar-Dessay  da  província  de  Sanqueli  —  Su- 
riagi  Rane,  Dessay  —  Naraena  Sinai,  de  Carapur — Govinda 
Dondó  —Vital  Gorqui  Senai  —  Govinda  Sinay,  da  alfandega 
de  Sanqueli  —  Ramachandra  Sinai  Corqui,  Dangui  (recebe- 
dor) dos  direitos  de  Bicholi  — Dotu  Sinai,  Borcar  da  alfan- 
dega de  Sanqueli— Vittu  Naraena  Xette,  Dangui  (recebedor) 
de  Cancarpale— Sadassiva  Bab  Sinai  Lavonis— Pandu,  Dan- 
gui de  Bicholim  —  Naraena  Crusna  Potqui  —  Babagi  Fortó 
Amonecar — Vitté  Gaunço  —  Ronlu  Sinai,  Culcornim  Amon- 
car — Vittú  Dangui  — Govinda  Dangui  —  Rogú  Dangui. 

Aldeia  Peligão:  Babu,  gauncar —  Budé  Porbu,  Culcor- 
nim—  Naraena  Sinai,  Culcornim  de  Carapur  —  Naraena  Si- 
nai, Culcornim  de  Virdi  —  Callé  Porbu  Gauncar,  Cabolís- 
gauncar — Pandu  Sinai,  Culcornim  de  Usgão— Rama  Botto, 
Gauncar  da  aldeia  Velguem  —  Guno  Dolvi,  Culcorni. 

Aldeia  Surla:  Deú,  Gauncar  — Rogo  Sinai,  Culcornim  — 
Baba  Saunto  Sorvoncar  —  Naraena  Sinai  Carapurcar  —  Go- 
vinda Gauncar  Gangecar— Madú  Gauncar  Gangecar— Pandíi 
Sinai,  Culcornim  de  Gangem— Narbá,  Gauncar  de  Bicholy— 
Crusmá  Rama,  Gauncar  de  Bicholy  —  Sadassiva  Baba  Sinai, 
Culcornim  —  Babo  Gaunço,  Gauncar  da  aldeia  Palli  —  Mos- 
sono  Xette,  Xettió  do  Cassabé  e  mercado  de  Bicholi  —  lissó 
Pollo  Bordecar  —  Govinda  Pollo,  de  Bordem— Narraena  Si- 
nai Carapurcar — Vithu  Gad  Mulgauncar  — Arbá  Gauncar 
Sirgauncar — Mangagi  Sinai  Mulgauncar. 

Aldeia  Narvém:  Xivarama  Xette  —  Mossono  Xette. 
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i78i        Aldeia  Latamharcem :  Callú  Mollico  — Vithú  Gauncar,  Cul- 
Se,embro  cornim. 


4 


Aldeia  Advolpal:  Gauncar  e  Culcornim. 

Aldeia  Colomba:  Calle  Porobo — Vitola  Porobo. 

Aldeia  Mencurém:  Hari  Babú,  Gauncar— Haria  Porobo— 
Sadassiva  Crusna,  Culcornim. 

Aldeia  Dumacém:  Mortogi,  Gauncar— Sadassiva  Crusna, 
Culcornim. 

Aldeia  Aturli:  Omonóm  Gaunço. 

Aldeia  Vainguinim:  Gopalla  Gauncar  —  Rama  Gauncar. 

Aldeia  Palli:  Babo  Gaunço,  Gauncar  — Gunó  Dolvi,  Cul- 
cornim. 

Pissuilem:  Essó  Porobo  Gauncar  —  Govinda  Sinai,  Cul- 
cornim. 

Aldeia  Navely:  Rama  Gaunço  e  Fonde  Gaunço,  Gauncar— 
Culcornim. 

Aldeia  Cudnera:  Nar  Mollico — Essó  Mollico — Rama  Mol- 
lico —  Nilcontta  — Vithu  Dondó. 

E  serviu  de  Interprete  neste  acto  o  Capitão  Sadassiva  Ca- 
motim  Vaga. 


Noticias  das  Missões  de  Cochinchina  e  Tunkim  escriplas  e  apresenladas  ao 
Secretario  flslado  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  anão  de  178!,  pelo 
Padre  João  de  Loureiro. 

(Collecçío  dos  meus  Mss.) 

1782  Com  as  províncias  de  Yun-Nan,  Guang-si,  e  Cantão,  con- 
fina para  o  Sul  em  latitude  de  23  graus  de  Norte  o  reino  de 
Tunkim,  e  dali  se  estende  até  perto  de  18  graus,  aonde  co- 
meça o  reino  de  Cochinchina,  que  se  prolonga  naquelle  golfo 
até  á  ponta  de  Camboja,  que  fica  em  8o  45-  de  latitude  Bo- 
real, incluindo  algumas  províncias  de  Camboja,  e  o  pequeno 
reino  de  Champa,  conquistados  pelo  Rey  de  Cochinchina. 
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São  muito  povoados  estes  dois  reinos,  e  o  idioma  que  faliam  i?** 
he  quasi  o  mesmo,  mas  totalmente  differenle  do  da  China ; 
assim  como  também  he  o  trage  de  que  usam ;  mas  as  letras 
que  escrevem  são  as  mesmas  em  Tunkim,  Cochinchina,  na 
China  e  no  Japão,  que  cada  huma  destas  nações  exprime 
com  diversas  vozes.  À  lei  que  seguenrhe,  como  na  China,  a 
idolatria,  e  a  philosophia  de  Confúcio.  Cada  hum  destes  rei- 
nos tem  seu  Rey,  que  os  governa  absoluto ;  mas  o  de  Tunkim 
de  algum  modo  reconhece  o  Imperador  da  China,  mandan- 
do-lhe  de  três  em  três  annos  125  onças  de  ouro,  o  que  não 
faz  o  de  Cochinchina. 

Neste  ultimo  reino  fundaram  primeiro  a  fé  catholica  os 
Missionários  Jesuítas  Diogo  de  Carvalho  e  Francisco  Buzomi, 
sendo  ali  conduzidos  por  hum  navio  portuguez  de  Macau  no 
anno  de  1615.  Destes,  o  primeiro  voltou  para  Japão,  aonde 
dantes  tinha  sido  Missionário,  e  ali  acabou  a  vida  nos  tor- 
mentos pela  fé  de  Christo.  O  Padre  Buzomi  perseverou  na 
Cochinchina  até  á  morte,  .em  que  deixou  muitas  mil  almas 
convertidas  á  Igreja  de  Deos.  No  seu  tempo,  e  depois  delle, 
o  seguiram  os  Padres  Francisco  Barreto,  Francisco  de  Pina, 
Carlos  da  Rocha,  Alexandre  de  Rhodes,  Pedro  Marques,  e 
outros  mais  de  quarenta  Missionários  Jesuítas,  sujeitos  todos 
ao  governo  Portuguez,  e  que  tinham  reduzido  em  Cochin- 
china ao  rebanho  de  Christo  perto  de  150:000  almas,  dos 
quaes  morreram  ftwitos  martyres  pela  constância  na  fé  alé 
ao  anno  de  1682,  em  que  os  Missionários  Portuguezes  foram 
obrigados  pelo  Papa  a  sahirem  de  Cochinchina,  por  não  da- 
rem juramento  aos  Vigários  Apostólicos  contra  o  direito  do 
Padroado  Real.  Depois  tornados  a  mandar  pelos  senhores 
Reys  de  Portugal  outros  muitos,  que  foram  até  agora  conti- 
nuando, e  com  grande  fructo  a  mesma  Missão. 

Tendo-se  começado  a  fundação  do  seminário  de  Paris  em 
1663,  foram  mandados  para  Cochinchina  pelo  Papa  vários 
Missionários  daquelle  grémio  com  o  Vigário  Apostólico  Bispo 
de  Berythe,  a  que  se  seguiram  outros,  que  nos  princípios 
fizeram  bastante  fructo  nas  almas ;  mas  com  o  tempo,  nas- 
cendo varias  discórdias  e  escândalos,  e  não  reconhecendo 
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1782  em  cousa  alguma  o  Padroado  de  Portugal,  se  viram  obriga- 
dos os  Portuguezes  a  recorrer  ao  Senhor  Rey  Dom  João  V 
para  que  lhes  desse  (como  também  para  Tuqkim)  Bispos 
nacionaes  que  os  protegessem,  emendassem  as  desordens, 
e  promovessem  a  fé.  Sua  Magestade,  annuindo  benigna- 
mente a  esta  justa  petição,  apresentou  a  Sua  Santidade  o 
Padre  Jacome  Greff,  Jesuita  allemão,  para  Bispo  de  Cochin- 
china,  e  o  senhor  D.  Hilário  de  Santa  Thereza  para  Bispo  de 
Tunkim;  o  que  Sua  Santidade  não  só  approvou,  mas  louvou 
muito  o  zelo  de  Sua  Magestade  na  carta  que  lhe  escreveu  em 
Maio  de  1745.  Porém  não  chegou  a  ter  effeito  esta  pia  e  útil 
determinação  de  Sua  Magestade,  ou  porque  poucos  annos 
depois  chamou  Deos  para  si  este  grande  Monarcha,  para  lhe 
dar  o  premio  do  zelo  que  sempre  mostrou  da  sua  Igreja,  ou 
porque  no  mesmo  anno  de  50  se  levantou  em  Cochinchina 
huma  terrível  perseguição,  em  que  foram  arrazadas  todas  as 
igrejas,  presos  e  desterrados  todos  os  Missionários,  que  en- 
tão eram  vinte  e  sete  de  diversas  nações,  permanecendo  so- 
mente ali  hum  Jesuita  no  serviço  daquelle  Rey,  o  qual  depois 
admittiu  outros  com  o  titulo  de  o  servirem  nas  sciencias,  os 
quaes  sendo  por  este  respeito  attendidos  dos  infiéis,  conser- 
vavam aquellas  missões. 

No  anno  de  1781  restava  lá  somente  hum  ex-Jesuita  ita- 
liano, tendo  morrido  pouco  antes  três  Portuguezes,  que 
naquellas  terras  não  tinham  outro  subsidio  temporal  mais 
que  algumas  esmolas  dos  fieis  mui  limitadas.  Também  se 
estabeleceram  naquelle  reino,  no  anno  de  1719,  os  Religio* 
sos  Franciscanos  Hespanhoes,  vindos  das  Phelippinas  por 
conta  de  EIRey  de  Hespanha.  Mas  os  Clérigos  Francezes  do 
Seminário  de  Paris  (não  obstante  a  divisão  dos  districtos 
approvada  pela  Santa  Sé)  tem  usurpado  quasi  todas  aquellas 
missões  de  Portuguezes  e  Hespanhoes,  por  meio  dos  seus 
Vigários  Apostólicos,  <Jue  sempre  conservam  da  mesma  na- 
ção. Nestes  últimos  sete  annos  se  acha  o  reino  de  Cochin- 
china muito  arruinado  em  tudo  por  razão  das  guerras  com 
que  hum  rebelde,  que  se  chama  Nhae,  se  tem  apoderado  da 
maior  parte,  e  acclamando-se  Rey;  e  dos  Tunkins,  que  tem 
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conquistado  todas  as  províncias  confinantes  para  o  Norte  ate     us* 
á  Corte,  ou  Metrópole,  chamada  vulgarmente  Hué,  antiga- 
mente Sinuà.  Ficando  ao  legitimo  Rey  a  menor  parte  para  o 
Sul,  nos  confins  de  Camboja.  Os  navios  portuguezes  de  Ma- 
cau ainda  là  vão  commerciar  todos  os  annos. 

À  Missão  de  Tunkim,  em  que  se  contavam  200:000  almas 
catholicas,  he  mui  gloriosa  nos  seus  martyres,  e  alem  dos 
naturaes,  que  foram  muitos,  padeceram  ali  martyrio  por  di- 
versas vezes  no  presente  século,  sçis  Jesuítas  Portuguezes, 
e  quatro  Dominicos  hespanhoes.  Foi  fundada  pelos  Jesuítas 
Portuguezes  no  anno  de  1627.  Logo  desde  o  principio  foi 
mui  fértil  na  conversão  das  almas.  No  anno  de  1666  entrou 
nella  o  primeiro  Missionário  francez  do  Seminário  de  Paris, 
chamado  Monsieur  Deydier.  A  este  se  seguiram  outros  do 
mesmo  Seminário  com  o  Vigário  Apostólico  Bispo  de  Bery- 
the,  que  também  o  era  de  Cochinchina.  E  desde  aquelle 
tempo  até  ao  presente,  tem  sempre  os  Vigários  Apostólicos 
francezes  governado  aquella  Igreja,  isentos  e  oppostos  ao 
Padroado  Real,  não  obstante  serem  mais  numerosas,  e  esta- 
belecidas em  primeiro  lugar  as  Missões  Portuguezas.  No 
anno  de  1745  esperavam  ellas  grande  allivio  e  protecção  na 
eleição,  que  tinha  feito  o  senhor  Rey  Dom  João  V  de  hum 
Bispo  do  Padroado  para  Tunkim;  mas  como  não  teve  effeito, 
ficaram  suspirando  como  dantes.  £  os  Religiosos  Dominicos 
hespanhoes,  que  ali  tinham  entrado  últimos,  se  aproveitaram 
desta  occasião  para  alcançar,  por  nomeação  do  Rey  catholico, 
hum  Vigário  Apostólico  da  sua  mesma  ordem  e  nação  que 
os  governa,  ficando  os  Portuguezes  sujeitos  aos  dois  Vigários 
Apostólicos  estrangeiros,  hum  hespanhol,  e  outro  francez. 

Ao  presente  se  conservam  ainda  pregando  a  fé  em  Tunkim 
oito  Missionários  por  conta  do  Padroado,  de  nação  Portugue- 
ses, italianos  e  allemães,  todos  ex-Jesuitas.  Tem  estes  ali 
alguns  pequenos  redditos  de  esmolas,  annexos  a  diversos 
oratórios  e  lugares,  para  sustento  dos  catechistas ;  mas  como 
os  Vigários  Apostólicos  os  pretendem  tomar  a  si  pela  extinc- 
ção  dos  Jesuítas,  seria  talvez  útil  que  Sua  Magestade  man- 
dasse ordem  para  se  administrarem  por  conta  do  Padroado ; 
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1782  c  os  sujeitos  que  ali  são  Missionários,  e  me  parecem  mais 
aptos  para  esta  administração,  são  o  Padre  José  de  Moura, 
Portuguez;  e  em  sua  falta  o  Padre  José  Cândia,  italiano. 


Conquista  de  Bicholini  e  Sanquelioi 

Carla  4o  Governador  D.  Frederico  firilherme  de  Sousa  ao  Secretario  distado 
larlinho  de  Mello  e  Castro 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  162,  foi.  1244.) 

1-82  Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  —  Foi  Deos  Nosso  Senhor  servido  aben* 
Feicrciro  çoar  as  armas  fo  gua  Magestade,  e  fazel-as  senhorear  com 
distincto  e  intrépido  valor  da  praça  e  fortaleza  de  Bichclim, 
e  de  Sanquelim  com  suas  províncias  e  jurisdicções. 

Antes  que  dè  conta  a  V.  Ex.a  das  circumslanoias  desta 
acção,  devo  representar-lhe  os  justos  motivos  que  me  obri- 
garam a  declarar  a  guerra  a  este  inimigo. 

Conservando  o  Magestoso  Estado  ha  muitos  annos  o  pro- 
jecto da  paz,  e  socego  publico  com  os  visinhos  e  dominantes 
da  Ásia,  favorecendo  a  navegação  ecomraercio  sem  o  menor 
desipnio  de  os  perturbar,  procurou  com  especialidade  a  ami- 
zade do  Sar  Dessay  Quema  Saunto  Bounsuló,  como  visinho 
mais  confinante. 

O  meu  antecessor  admittiu  o  seu  Enviado;  com  elle  se  fi- 
zeram muitas  conferencias  para  se  comporem  as  discórdias, 
e  nada  se  concluiu,  nem  se  deram  as  satisfações  competen- 
tes sobre  os  insultos,  que  se  tinham  commettido  até  o  tempo 
que  perdurou  o  seu  governo,  que  são  os  seguintes. 

Sendo  obrigado  o  Sar  Dessay  Bounsuló,  pelos  Tratados  de 
22  de  Agosto  de  1726,  de  11  de  Setembro  de  1741,  de  25 
de  Outubro  de  1754,  de  26  de  Julho  de  1759,  de  24  de  De- 
zembro de  1761,  e  de  14  de  Outubro  de  1768,  não  trazer 
embarcações  a  corso,  nem  fazer  prezas,  deixar  livre  o  com- 
mercio  dos  vassallos  do  Estado,  não  lhe  dar  cartazes,  antes 
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pediUos  ao  Estado  para  as  suas  embarcações,  tem  feito  in-    hm 
fracções  nos  ditos  Tratados,  trazendo  embarcações  plratean-  *"£* 
do  no  mar,  como  inimigo  commum,  contra  todos  os  direitos. 

No  anno  de  1768  por  huma  galveta  do  dito  Sar  Dessay  foi 
reprezada  huma  embarcação  de  Vitogi  Sinay  Dempó,  e  se 
lhe  ficou  devendo  o  valor  de  2:222  4/a  rupias,  que  até  o  pre- 
sente se  lhe  não  tem  satisfeito,  sendo  vassallo  do  Estado. 

No  anno  de  1773  por  outra  galveta  do  mesmo  Bounsuló 
se  fez  preza  junto  a  Mormugão  de  hum  parangue  com  a  sua 
carga  no  valor  de  13:218  xerafins,  tudo  pertencente  a  Rama 
Porobo,  mercador  vassallo  do  Estado. 

No  anno  de  1777  reprezou  huma  galveta  do  dito  Bounsuló 
hum  sibar  de  Soireá  Camotim,  vassallo  do  Estado,  que  vinha 
carregado  de  copra,  assucar  e  outros  géneros. 

No  anno  de  1778  tomou  huma  embarcação  com  madeira 
de  Babxeá  Naique,  vassallo  do  Estado,  morador  em  Cum- 
barjua. 

Em  7  de  Maio  do  dito  anno  huma  embarcação  do  dito 
Bounsuló  reprezou  junto  aos  Ilhéus  Queimados  hum  batelão 
com  sua  carga,  tudo  no  valor  de  3:466  xerafins,  pertencen- 
tes a  Daqueá  Camotim,  mercador  vassallo  do  Estado. 

No  anno  de  1779  reprezou  o  Bounsuló,  pelas  suas  galve- 
tas  junto  a  Ch aporá,  hum  parangue  com  sua  carga  do  valor 
de  2:275  xerafins,  pertencentes  ao  vassallo  do  Estado  Goindá 
Sinay,  rendeiro  que  foi  do  tabaco. 

Reprezou  mais  o  dito  Bounsuló  huma  embarcação  de  Pandú 
Camotim,  vassallo  do  Estado. 

Por  huma  galveta  do  dito  Bounsuló  se  roubaram  500  far- 
dos de  arroz  do  parangue  de  Yencatexa  Camotim. 

Em  Janeiro  de  1 773  moveu  o  Bounsuló  as  suas  tropas 
contra  as  terras  do  Estado,  levando  muitas  cabeças  de  gado, 
e  outros  bens  moveis  das  pessoas  das  aldeias  que  atacaram, 
fazendo  muitas  famílias  prizioneiras,  de  sorte  que  foi  pre- 
ciso ao  Magestoso  Estado  mandar  marchar  as  suas  tropas 
para  os  limites  da  província  de  Satary  e  Sanquelim. 

Mandou  o  Governo  do  Estado  soccorro  aos  Dessays  da 
província  de  Sanquelim,  vassallos  do  Estado;  formou  na 
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4782  província  de  Bardez,  e  sobre  o  rio  de  Coluale,  hum  corpo  de 
Fefireiro  tropas  regladas ;  soccorreu  a  província  dePernem,  que  en- 
tão estava  na  posse  do  Estado,  animando  os  seus  cabos  e 
partidos,  engrossando  os  seus  corpos  com  alguma  gente 
para  defender  os  direilos  desta  capital,  fazendo  o  mesmo 
Estado  huma  grande  despeza  nesta  guerra,  sem  que  até 
agora  esteja  satisfeita. 

Devendo  o  dito  Bounsuló  conservar  os  Dessays  vassallos 
do  Estado  na  posse  dos  seus  Dessayados,  e  cobrança  das 
suas  rendas,  na  forma  que  be  obrigado  pelos  Tratados  das 
pazes  de  1712  e  1741,  de  175i,  de  1759,  de  1761  e  de 
1768,  elle  fez  infracção  dos  ditos  Tratados,  por  Ibe  ter  usur- 
pado suas  rendas,  fazendo  que  andassem  em  vida  errante, 
e  mendigando  para  se  sustentarem. 

Ao  Dessay  da  província  deBicbolim  Suriagi  Rao  tinha  pri- 
vado, da  posse  do  Dessayado,  e  usurpado  das  suas  rendas 
dezenove  mil  e  tantas  rupias. 

A  Ananda  Yisvas  Rao,  Dessay  da  dita  província  de  Bicho- 
lim,  tinha  privado  ha  mais  de  oito  annos  da  posse  da  sua  al- 
deia, e  mercês  chamadas  Votam  *. 

A  Antobá  Sinay,  vassallo  do  Estado,  e  Dessay  da  aldeia 
de  Mandrem,  da  província  de  Pernem,  tem  o  Bounsuló  pri- 
vado, e  espoliado  da  mercê  feita  pelo  Rey  Idalxá,  que  desde 
antiguidade  tinha,  de  150  pagodes  cada  anno.  Assim  mais  o 
espoliou  dos  palmares  e  vargeas,  em  que  tem  cinco  borásde 
Gumbumlem '  de  bate  e  arroz,  e  mais  pensões  do  Dessayado, 
em  que  se  comprehendem  a  vargea  Mossor,  o  palmar  Cha- 
porá,  e  huma  vargea  que  tinha  comprado  a  Ireà  Porobo. 

Ao  Dessay  de  Arabó,  da  dita  província  de  Pernem  Lacxi- 
minagi  Zossovanta  Rao,  tem  o  Bounsuló  privado  e  espoliado 
da  posse  do  seu  Dessayado,  que  rende  annualmente  mais 
de  15:000  rupias,  sendo  elle  filho  legitimo,  e  successor  do 
ultimo  Dessay,  e  estando  como  vassallo  do  Estado  debaixo 
da  sua  protecção. 

1  Vototias,  ou  Ottonas. 

*  Borá  equivale  a  4  candis;  Cumbolem  he  hum  modo  de  medir, 
acrescentando  na  medida  a  altura  da  mâo. 
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As  rendas  do  dito  Dessayado  consistem  nas  tenças  de  wt 
Morgim,  Alorna,  Ozri,  e  a  metade  de  Tuvem,  entrando  as  F6T^ir0 
cazanas;  os  palmares  e  vargeas  annexas,  como  sío  o  palmar 
Suncalem  de  Corgão,  dezoito  pedaços  de  vargea  de  Prosca- 
dem,  a  vargea  Tial  na  aldeia  de  Bargol,  o  palmar  Oxelbaga 
com  a  vargea  annexa  na  dita  aldeia  Bargol,  a  vargea  Nagaló 
Cunto  na  aldeia  de  Virnorà,  a  vargea  chamada  Gazana  na 
dita  aldeia  de  Virnorá,  o  palmar  Ghinchona  na  dita  aldeia, 
o  palmar  Sidrassem  Pandit  na  dita  aldeia,  as  boticas  de  ta- 
baco de  folha  na  de  Morgim  na  aldeia  Alorna,  na  aldeia  Ozri, 
na  metade  de  Tuvem,  e  na  aldeia  Macazana :  as  lagimas 
chamadas  Chorguem  na  alfandega  de  Coluale,  passagem  de 
Sivolim,  na  do  Passo  de  Ibrampor,  passagem  de  Caissua: 
as  tenças  particulares  chamadas  Poti  e  Passori,  distribuídas 
nas  aldeias  de  toda  a  província  325  pagodes  chamados  Nis- 
sanim :  na  provincia  de  Pernem  alguns  pedaços  de  vargeas 
e  palmares :  mais  50  pagodes  para  os  brahmanes  do  dito 
Dessay,  sendo  este  vassallo  do  Estado. 

A  Zoitobá  Rane,  Dessay  de  Sanquelim,  tem  o  Bounsuló 
espoliado  das  suas  rendas  e  aldeias  de  Carapur,  da  provin- 
cia de  Bicholim. 

A  Vitogi  Gorqui  Sinay,  vassallo  do  Estado,  privou  o  Boun- 
suló da  escrevaninha  da  alfandega  de  Cançarpale,  edos  seus 
rendimentos. 

Sendo  o  Bounsuló  feudatario  do  M  ages  toso  Estado,  e  obri- 
gado a  pagar  animalmente  o  feudo  de  4:000  xerafins  pelos 
Tratados  de  24  de  Dezembro  de  1761,  e  de  14  de  Outubro 
de  1708,  faltou  ha  muitos  annos  ao  reconhecimento  de  feu- 
datario sem  pagar  o  devido  feudo  desde  o  anno  de  1774  até 
o  presente  tempo,  pedindo-se-lhe  por  muitas  vezes  com  vi- 
gorosos e  efficazes  officios  o  dito  pagamento,  propondo-se- 
lhe  prudentes  lenitivos,  que  alhanassem  as  suas  difficulda- 
des,  de  que  se  receberia  a  solução  em  parcellas,  e  diversos 
tempos. 

Tanto  que  eu  cheguei  ao  Estado,  e  tomei  posse  do  gover- 
no, procurei  manter  a  paz  publica  com  os  dominantes  da 
Ásia,  auxiliar  a  navegação  e  commercio,  e  empenhei  as  mais 
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1781  officiosas  diligencias  para  trazer  o  Sar  Dessay  Quema  Sáunlo 
ra«tmito  B0unsui5  a  hama  honrada  e  reciproca  composição,  admittin* 
do  o  seu  Enviado  Givagi  Vissarama  Sabanis,  dei-lhe  muitas 
audiências,  fizeram-se  muitas  conferencias,  porém  ficaram 
os  ditos  insultos  sem  se  repararem,  nem  se  darem  as  devi- 
das satisfações  ao  Estado,  até  que  se  ausentou  o  mesmo  Gi- 
vagi Vissarama  Sabanis,  fazendo  muitas  promessas  verbaes, 
mas  tudo  sem  effeito  e  realidade,  dilatando  com  pretextos  e 
respostas  não  concludentes  a  devida  execução. 

Ao  mesmo  tempo  que  eu  tinha  sido  sensível  a  todos  os 
referidos  attentados,  estando  prompto  e  apparelhado  para 
os  repellir  com  vigor,  me  comportei  com  a  maior  benevo- 
lência, apurando  a  moderação,  e  soffrimento  no  ultimo  pon- 
to, por  amar  a  paz  e  socego  publico,  desejando  attender  e 
favorecer  ao  Dessay  em  tudo  que  podesse  concorrer  para  a 
sua  felicidade  e  socego  dos  seus  povos,  não  sendo  contra  o 
decoro  do  Estado.  Esperei  que  o  Sar  Dessay,  vendo  a  extre- 
mosa contemplação  com  que  o  tratava,  fizesse  as  serias  con- 
siderações, e  devidas  reflexões  para  a  harmonia  de  ambas 
as  partes,  concluindo  hum  Tratado  de  paz  e  amigável  com- 
posição, dando  satisfação  effectiva  a  todas  as  faltas,  dividas, 
e  attentados,  sobre  que  fazendo-se-lhe  repetidas  queixas  em 
muitas  cartas  que  se  lhe  escreveram,  porém  ainda  que  as 
respostas  foram  amigáveis,  não  tiveram  outra  satisfação  mais 
que  a  repetição  de  insultos  e  violências  contra  o  Estado,  e 
seus  vassallos. 

Porquanto  no  mez  de  Fevereiro  do  anno  próximo  prece- 
dente os  Sipaes  de  Sar  Dessay  vieram  em  huma  noite,  e 
lançaram  fogo  em  duas  casas  na  aldeia  de  Pirna,  e  as  quei- 
maram, querendo  levar  o  gado  furtado. 

No  dito  mez  e  anno  os  Sipaes  do  mesmo  Bounsuló  na  al- 
deia de  Camorlim,  da  província  de  Bardez,  lançaram  tam- 
bém fogo  a  duas  casas,  queimando  huma  que  era  do  gentio 
Polpoto,  e  outra  não,  por  se  impedir. 

No  referido  mez  também  lançaram  fogo  a  huma  casa  de 
Gurem,  da  aldeia  de  Sivolim. 

Com  estas  noticias  fui  precisado  de  mandar  mover  as  tro- 
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pas,  e  guarnecer  as  fronteiras,  dando  positivas  ordens  para     478* 
que  não  hostilizassem  as  terras,  domínios,  e  súbditos  do  Sar  fmmlm 
Dessay  Bounsuló,  mas  se  contivessem  somente  na  defeza 
do  Estado  e  de  seus  vassallos,  querendo  ainda  em  circum- 
stancías  tão  criticas  obrigar  ao  Sar  Dessay  com  a  modera- 
ção. 

A  correspondência  que  tive  do  Sar  Dessay  foi  a  de  conti- 
nuarem os  roubos,  pirataria  e  attentados. 

Por  quanto  sahindo  a  23  de  Março  do  anno  próximo  pas- 
sado da  praça  de  Dio  hum  batelão  do  senhorio  Florêncio  José 
de  Moraes  Sarmento,  do  porte  de  BO  candins,  encontrando 
huma  manchua  do  Sar  Dessay,  pediu  o  Cabo  delia  4  rupias 
de  direitos;  repugnou-se  ao  pagamento  dizendo-se-lhe  que 
as  embarcações  do  Estado  não  pagavam  direitos,  e  que  de- 
viam reconhecer  a  bandeira  de  Sua  Magestade.  Fez-se  a  dita 
manchua  na  volta  do  mar,  e  virando  sobre  o  dito  batelão,  lhe 
atirou  três  tiros  de  peça  e  o  abordou,  tomando  a  bandeira 
^das  armas  reaes,  que  trazia  á  popa,  tomando  huma  espada 
e  faca  de  mato  do  Alferes  Maximiano  Pereira,  emettendono 
dito  batelão  Sipaes  armados,  o  levaram  a  reboque  até  á  barra 
de  Rarim,  e  depois  o  levaram  á  barra  de  Cochorá,  donde 
vindo  o  Subedar,  apprehenderam  lodo  o  fato  do  dito  batelão; 
sendo  passados  sete  dias,  foram  conduzidos  o  dito  Alferes,  e 
Mocadão  com  hum  Escrivão  do  senhorio  e  mais  gente  da  lo- 
tação debaixo  de  huma  guarda  a  Varim,  aonde  faltaram  ao 
Sar  Dessay  Bounsuló,  o  qual  foi  informado  que  o  batellão  era 
do  Estado,  que  trazia  cartas  do  Governador  de  Dio  do  ser- 
viço de  Sua  Magestade  dirigidas  para  mim,  como  também 
conduzia  fazendas  para  as  outras  pessoas;  não  teve  o  dito 
Sar  Dessay  attenção  alguma,  pèrque  se  deixou  ficar  com  o 
dito  batelão,  conservando  ainda  prisioneira  toda  a  gente  da 
lotação  do  mesmo  com  as  fazendas  que  conduzia. 

No  mez  de  Abril  do  anno  próximo  precedente  roubou  o 
Sar  Dessay  pelas  suas  galvetas  duas  embarcações  de  Vitogi 
Sinay  Dempó,  mercador  vassallo  do  Estado;  de  huma,  de 
que  era  Mocadão  Chondru  Naique,  levou  123  fardos  de  arroz, 
hama  ancora  de  ferro  e  hum  caixão;  do  parangue,  de  que 
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iftt     era  Mocadão  Narana  Naique,  roubou  25  fardos  de  arroz; 

Fernin»  t|]do  nQ  yalor  de  7g4  xeraflnSi 

Em  18  do  dito  mez  e  anno  o  parangue  de  Vitogi  Camotim, 
mercador  vassallo  do  Estado,  e  morador  em  Pangim,  de  que 
era  Mocadão  Massaneá  Naique,  da  parte  do  sul  dos  ilhéus  de 
Mormugao  foi  acommeltido  por  quatro  #al vetas  do  Sar  Des- 
say,  e  lhe  roubaram  2  rupias  a  titulo  de  direitos,  e  10  far- 
dos de  arroz. 

No  dito  mez,  vindo  de  Mangalor  hum  parangue  de  Rogu 
Camotim  Mamai,  mercador  e  vassallo  do  Estado,  encontrando 
quatro  galvetas  do  Sar  Dessay  Bounsuló,  pedindo-lhe  cartaz, 
e  mostrando-o,  lhe  não  deram  livre  passagem,  e  lhe  rouba- 
ram 45  fardos  de  arroz. 

Em  16  do  mesmo  mez  encontrando  as  galvetas  do  Sar 
Dessay  Bounsuló  o  parangue  de  Vitogi  Sinai  Nerlicar,  vassallo 
e  mercador  do  Estado,  de  que  era  Mocadão  João  de  Menezes, 
pedindo-lhe  o  cartaz  do  Sar  Dessay,  posto  que  lho  mostrasse, 
lhe  tomaram  três  fardos  de  arroz. 

Em  17  do  dito  mez  sahindo  do  porto  de  Mangalor  Luiz 
Vaz,  fiel  de  Porsu  Naique,  Mocadão  do  parangue  pertencente 
a  Custam  Porobo  Murcundi,  vassallo  do  Estado,  conduzindo 
carga  de  areca  e  pimenta,  pertencente  a  dois  guzerates  mer- 
cadores de  Dio,  encontrando  com  duas  galvetas  do  Sar  Des- 
say Bounsuló,  estas  roubaram  tudo  que  traziam  os  ditos  gii- 
zerates,  como  foram  roupas,  camas,  dois  caixões,  huma 
carteira,  peças  de  cobre  e  alguns  fardos  de  coral,  outras  va- 
silhas, huma  trouxinha  de  roupa;  que  tudo  importava  em 
1 :500  xerafins,  entrando  nessa  somma  sessenta  e  tantos  pa- 
godes, e  alem  disso  hum  fardo  de  areca. 

No  mez  de  Maio  do  referiéo  anno,  vindo  de  Candapor  hum 
parangue  de  Vencú  Sinay  Zuari,  mercador  vassallo  do  Esta- 
do, com  25  corgeas  de  arroz,  pertencentes  a  Santu  Queni, 
morador  em  Pangim,  foi  represado  por  huma  galveta  de 
Irogi,  e  chegando  defronte  de  Vingurlá,  faltando  o  vento, 
fugio  o  dito  Irogi,  e  o  Cabo  da  fortaleza  do  Bounsuló  fez 
preza  no  dito  parangue  e  arroz,  tendo  sido  apprebendidopor 
hum  pirata,  e  por  isso  se  devia  restituir. 
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No  dito  mez,  vindo  hum  mangueri  de  Rajapur,  pertencente     ra* 
a  Quensoá  Porobo  Loundó,  mercador  vassallo  do  Estado,  foi  FeTJJMro 
represado  pelas  galvetas  do  Bounsuló  defronte  de  Rarim  com 
as  fazendas  que  trazia,  que  eram  200  cambolins,  no  valor  de 
400  xerafins,  mais  104  xerafins  em  dinheiro,  e  sendo  o  valor 
do  dito  mangueri  1:000  xerafins,  importa  tudo  em  1:504  xe- 
rafins. 

No  referido  mez,  as  galvetas  do  Bounsuló  fizeram  preza 
em  dois  parangues  de  Pondolica  Queni,  e  Anta  Queni,  mer- 
cadores vassallos  do  Estado,  e  moradores  em  Pangira;  hum 
parangue  com  seus  preparos,  no  valor  de  1:500  xerafins, 
mais  1:134  fardos  de  arroz  no  valor  de  4:2  i  6  xerafins  e  duas 
tangas,  mais  7  fardos  de  urida,  no  valor  de  28  xerafins,  5 
fardos  de  jagra  no  valor  de  50  xerafins  e  15  pares  de  formas 
de  cobre  15  xerafins;  de  outro  sibar,  do  Mocadao  Anu  Ba- 
cur,  pertencente  aos  mesmos  roubaram  19  fardos  de  Man- 
galor,  8  rupias  chirinas  e  duas  resmas  de  papel,  importando 
o  valor  dos  roubos  das  ditas  embarcações  e  fazendas  em 
5:928  xerafins,  4  tangas. 

No  sobredito  mez,  roubaram  as  galvetas  do  Bounsuló  20 
fardos  de  arroz  do  parangue  pertencente  a  Malú  Porobo, 
mercador  e  vassallo  do  Estado,  morador  em  Pangim. 

No  mesmo  mez,  na  vizinhança  da  fortaleza  do  Gabo  da 
Rama  represaram  as  galvetas  do  Bounsuló  hum  parangue 
de  Assolna,  e  o  largaram  por  encontrarem  as  manchuas  de 
guerra  do  Estado,  mas  sempre  lhe  roubaram  e  levaram 
cento  e  tantos  fardos  de  arroz. 

Querendo  eu  fazer  a  ultima  prova  das  intenções  do  Sar 
Dessay  Bounsuló,  lhe  escrevi  repetidas  cartas,  tendo-lhe  re- 
ferido individualmente  os  attentados,  infracções  dos  Trata- 
dos e  faltas  que  tinha  commettido,  para  ver  se  desejava  a 
paz  e  socego  dos  povos,  e  se  dava  as  competentes  satisfações 
ao  Magestoso  Estado,  intimando-lhe  por  carta  de  25  de  Ju- 
nho do  dito  anno  que  a  moderação,  com  que  me  tinha  havi- 
do, tinha  limites,  que  não  podia  exceder  nem  dissimular, 
sem  compromelter-me  contra  o  decoro  e  auctoridade  do  Es- 
tado, assignando-lhe  o  termo  de  bum  mez  para  pagar  o  feu- 
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«782  do,  e  restituir  tudo  o  que  tinha  usurpado  aos  Dessays  e  mais 
Ferreiro  vassanos  do  Estado,  e  todas  as  satisfações,  com  que  repa- 
rasse os  damnos,  que  tinha  causado,  que  dentro  do  dito 
termo  de  hum  mez  mandasse  aqui  pessoa  para  ajustar  todas 
as  duvidas. 

Porém  o  Sar  Dessay  não  mandou  pessoa  fazer  os  ajustes 
das  discórdias,  nem  deu  satisfação  alguma,  mas  todas  as 
suas  respostas  foram  paliativas,  de  sorte  que  não  cessando 
os  aggravos,  nem  se  vendo  da  parte  delle  propensão  alguma 
em  os  reparar,  me  vi  na  precisão  de  não  permittir  que  con- 
tinuassem por  mais  tempo  os  insultos,  nem  deixar  de  tomar 
satisfação  dos  que  tinha  recebido  o  Estado. 

Por  quanto  pelo  Tratado  da  paz  de  31  de  Agosto  de  1741, 
do  Marquez  de  Louriçal  se  convencionou  com  o  Bounsuló  no 
ultimo  artigo,  o  seguinte: 

«Na  forma  sobredita  se  ajusta  esta  paz  perpetua  e  perma- 
nente, debaixo  das  condições  aqui  declaradas,  e  faltando-se 
a  qualquer  delias  por  huma  ou  outra  parte,  a  parte  o/fendida 
fará  aviso  á  outra  por  huma  só  vez,  para  que  promptatnente 
seja  satisfeita  em  cumprir-se  o  presente  Tratado,  em  qualquer 
dos  seus  artigos,  a  que  se  faltar,  porém,  se  com  o  dito  oviso 
não  houver  prompto  cumprimento,  será  licito  á  dita  parte 
offendida  tomar  as  medidas,  que  lhe  parecer,  para  ser  satis- 
feita.* 

O  mesmo  se  ajustou  e  convencionou,  pelo  Vice  Rey  Conde 
da  Ega,  no  Tratado  de  paz  de  2  i  de  Dezembro  de  1761, 
feito  com  o  Bounsuló  no  20.°  artigo. 

«Na  forma  sobredita  se  ajusta  a  concórdia  e  paz  declara- 
da, perpetua  o  permanente,  debaixo  das  condições  estipula- 
das nestes  artigos.  Succedendo  haver  falta  em  algum  delles, 
o  que  se  não  espera,  a  parle  offendida  fará  aviso  à  outra 
huma  só  vez  para  ser  promptamente  satisfeita  com  a  devida 
e  religiosa  observância  do  presente  Tratado,  e  quando  assim 
não  o  execute,  será  licito  tomar  as  medidas  que  lhe  parecer, 
para  conseguir  a  dita  satisfação.* 

0  que  se  acha  também  ratificado  por  outros  Tratados. 
Neste  presupposto  e  circumstancias  relatadas,  me  vi  na  sen- 
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sivel  necessidade  de  me  valer  de  todos  os  meios,  que  Sua  nra 
Magestade  Fidelíssima  me  tem  confiado,  para  vindicar  e  re-  FoT^iro 
parar  o  decoro,  e  respeitável  auctoridade  da  sua  coroa  e 
soberania,  resarcir  os  damnos  feitos  ao  Estado  e  seus  vas- 
sallos,  punir  os  referidos  insultos,  tomando  com  o  corpo  mi- 
litar a  justiça  que  não  pude  obter  e  que  por  tantas  vezes 
amigavelmente  solicitei. 

Considerando  pois  por  huma  parte  que  as  provindas  de 
Bicbolim,  Sanquelim  e  Manerim  são  as  chaves  e  barreiras 
do  Estado,  por  se  acharem  as  ilhas  de  Goa  e  provinda  de 
Bardez  e  Ponda,  que  constituem  o  centro  da  união  e  forças 
do  Estado  da  índia,  abertas  e  expostas,  por  confinarem  a 
provinda  de  Bardez  com  a  de  Pernem,  ao  oriente  pela  de 
Bicholim  e  Manerim;  por  Sanquelim  confinantes  e  frontei- 
ras á  provinda  de  Pondá  e  ilhas  de  Goa,  comprehendendo-se 
nas  ditas  províncias  de  Manerim  e  Sanquelim  os  Gates  de 
Falcate,  de  Gaval  e  de  Quelgate. 

Vendo  por  outra  parte  que  Sua  Magestade  na  instrucção 
5.a  que  mandou  dar  ao  meu  antecessor,  ordena  que  se 
faça  toda  a  diligencia  para  que  o  Bounsuló  ceda  ao  Estado 
as  ditas  três  províncias  de  Bicholim,  Sanquelim  e  Manerim; 
que  no  caso  cie  elle  renitir  e  succeda  pedir  auxilio  quando 
for  invadido  pelo  Maralha,  que  o  Estado  o  soccorra,  porém, 
que  as  tropas  fiquem  guarnecendo  as  ditas  províncias,  ainda 
depois  de  se  retirar  o  Maratha,  tomando  quaesquer  pretex- 
tos, que  as  circumstancias  das  conjuncturas  poderem  forne- 
cer para  demorar  as  tropas,  permittindo  usar  com  o  Boun- 
suló da  simulação,  por  ser  necessária  e  justa  em  razão  da 
habitual  perfídia  deste  Regulo,  e  que  também  se  fazia  licita, 
e  legitima  pela  indispensável  necessidade  da  defeza  do  Es- 
tado, não  podendo  este  ter  outra  segurança,  que  não  seja  a 
de  conservar  guarnecidasje  sus  tenta  das  com  as  suas  tropas 
as  ditas  três  províncias. 

Pareeendo-me  que  mandando  Sua  Magestade,  e  permit- 
tindo haver  e  tomar  as  referidas  províncias  com  simulação, 
debaixo  do  titulo  de  amizade,  no  auxilio  que  pedisse  o  Boun- 
suló, e  se  lhe  concedesse,  que  com  mais  justificados  motivos 
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na  pelo  quebrantamento  dos  Tratados,  por  não  pagar  o  tributo, 
*"£"  nem  reconhecer  a  vassallagem,  e  para  punir  tantos  e  tio  re- 
petidos e  ignominiosos  attentados  e  insultos,  contra  o  Real 
pavilhão,  contra  o  decoro  e  soberania  da  Rainha  nossa  Se* 
nhora,  lhe  devia  mover  a  guerra  e  tomar-lhe  as  ditas  pro- 
víncias por  surpreza,  no  tempo  em  que  o  mesmo  Bounsoló 
se  achava  occupado  com  as  suas  tropas,  no  cerco  e  ataque 
da  fortaleza  de  Ranganó,  pertencente  ao  Rey  de  Calapor, 
senhor  de  Melondim,  que  fica  ao  Norte  de  Goa,  por  ser  licito 
na  guerra  assegurar  a  victoria  com  as  artes,  sem  eipol-a 
toda  ao  perigo  das  armas,  pois  nenhuma  ha  tão  certa  ao  pa- 
recer dos  homens,  que  não  esteja  sujeita  ao  acaso. 

Por  quanto  já  era  não  só  indecorosa  mas  escandalosa, 
qualquer  dissimulação  ou  sofTrimento,  nem  havia  já  medidas 
que  tomar  com  hum  Regulo  infiel,  soberbo,  ingrato  e  incor- 
rigível, do  qual  se  não  podia  esperar  outra  emenda,  senão  a 
que  pelo  castigo  á  força  de  armas  o  constrangesse,  e  todo 
que  se  dilatasse  era  augmentar-lhe  o  animo  para  commetter 
maiores  insultos  e  assoprar-lhe  as^chamas  do  seu  orgulho. 

Tendo  assentado  neste  projecto,  fui  dispondo  as  cousas 
necessárias  para  atacal-o.  O  meu  principal  cuidado  foi  na  es- 
colha da  pessoa  a  quem  devia  encarregar  esta  acção.  Nomeei 
entre  todos  ao  Brigadeiro  General ',  por  ser  intrépido,  activo, 
intelligente  e  com  pratica  da  guerra  do  paiz.  Fiz  e  lhe  dei  a 
instrucção,  que  consta  da  copia  n.°  1.°,  para  se  regular  nos 
três  pontos  principaes:  1.°  da  ordem  da  marcha  e  ataque; 
2.°  das  justas  medidas  para  a  conservação  da  praça;  3.°  da 
moderação,  com  que  se  deviam  tratar  os  habitantes  delia. 

A  expedição  e  marcha  das  tropas,  tinha  bastantes  dificul- 
dades, porque  por  terra  faltam  carros  e  bestas  para  a  con- 
ducção  dos  petrechos  de  guerra  e  mantimentos;  todos  se 
conduzem  aos  hombros  dos  bigarins,  gente  frouxa,  desani- 
mada e  fraca  por  natureza,  bastando  hum  só  tiro  de  mos- 
quete para  largaram  tudo  e  deitarem  a  fugir,  sem  que  haja 
forças  humanas  que  os  detenha.  A  condução  por  mar  não 
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tinha  menos  obstáculos  com  os  bancos  dos  rios,  e  ser  preciso    ira 
esperar  algumas  horas  da  maré  para  passar  por  elles. 

Todas  as  dificuldades  se  venceram  pela  boa  direcção  e 
actividade  do  Brigadeiro  General,  que  fez  aprestar  em  hora 
certa  os  escaleres  e  balões  precisos  para  o  embarque  dos 
petrechos  e  munições  de  guerra  e  boca,  e  da  tropa,  em  o 
rio  de  Pangim  e  outros  sitios,  para  a  passagem  da  gente  da 
Legião  da  província  de  Pondá  para  a  de  Bicholim,  admirando 
em  todas  estas  disposições  o  segredo,  que  se  conservou,  pois 
havendo  discursos  entre  o  povo,  qual  era  a  acção  a  que  se 
destinava  este  movimento  de  tropas,  nenhum  assentava  com 
certeza. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde  do  dia  24  de  Agosto  do  anno 
próximo  precedente,  no  rio  de  Pangim  se  embarcaram  duas 
companhias  de  granadeiros  com  127  soldados  e  80  artilhei- 
ros, debaixo  do  cominando  do  seu  Tenente  Coronel  António 
José  de  Sepúlveda,  com  o  destino  a  hir  desembarcar  na  aldeia 
de  Mahem,  que  fica  já  na  província  de  Bicholim,  aonde  che- 
gou a  tropa  pela  huma  hora  da  noite,  e  tendo  se  ordenado  a 
chegada  mais  cedo,  se  não  conseguiu  pela  demora  de  huma 
das  companhias  de  granadeiros  com  perca  de  três  horas  de 
maré. 

O  Brigadeiro  General  com  o  dito  Tenente  Coronel,  tinham 
chegado  com  antecipação  ao  sitio  da  dita  aldeia  Mahem,  con- 
duzindo em  sua  companhia  duas  peças  de  campanha,  os  pe- 
tardos e  mais  trem  de  guerra. 

Mandou  o  mesmo  Brigadeiro  General  pelas  quatro  horas 
da  madrugada  do  dia  25  de  Agosto  do  dito  anno  formar  o 
corpo  em  batalha,  montar  a  artilharia,  recommendou  os  pe- 
tardos ao  Tenente  Francisco  da  Costa  Diniz  de  Àyala  e  ao 
Alferes  Agostinho  José  da  Motla,  do  seu  regimento,  cada 
hum  com  quatro  officiaes  inferiores  para  os  ajudarem  á  con- 
ducção,  e  marchou  com  pressa  a  avistar  a  fortaleza,  o  que 
conseguiu  na  distancia  de  hum  quarto  de  légua  antes  de  che- 
gar a  ella,  não  podendo  pelo  tenebroso  da  noite,  chuva  e  as- 
pereza do  caminho  chegar  antes  de  nascer  o  sol  do  dito  dia 
25  do  referido  mez  e  apng. 
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i78í  Neste  logar  mandou  pôr  na  vanguarda  200  Sipaes,  que 
refereiro  comandava  o  segundo  Commandante  dos  partidos  volantes 
José  Félix  da  Cunha,  marchou  o  dito  Brigadeiro  General  em 
direitura  ao  Bazar  (logar  onde  se  acham  as  lojas  dos  mer- 
cadores e  tendeiros)  aonde  alguma  gente  do  inimigo  se  poz 
em  defensa,  disputando  com  fogo  de  caitocaria  a  marcha  e 
entrada  delle,  mas  o  valor  dos  Sipaes,  levados  do  bom  exem- 
plo do  seu  commandante,  rebateu  com  brevidade  a  sua  ou- 
sadia e  o  rendeu,  prisionando  os  que  quizeram  resistir, 
ferindo  oito  e  matando  dois. 

O  Brigadeiro  General  não  podia  aqui  executar  já  o  primeiro 
projecto,  de  tomar  a  fortaleza  por  surpreza,  mas  sim  inves- 
tindo-a  á  cara  descoberta,  porque  já  era  sol  fora,  e  os  inimi- 
gos se  achavam  prevenidos  em  defeza,  e  não  querendo  que 
se  perdesse  tempo  com  que  se  difficultasse  mais  e  arriscasse 
a  empreza,  se  poz  em  marcha  forçada  a  buscar  as  muralhas 
da  fortaleza,  a  qual  com  tiros  de  artelharia  e  mosquetaria, 
procurou  offender  a  tropa,  mas  por  beneficio  de  Deus  Nosso 
Senhor,  não  experimentou  damno  algum. 

O  mesmo  Brigadeiro  General  em  pessoa  com  intrépido 
valor  chegou  á  primeira  porta  da  fortaleza,  onde  já  estavam 
os  officiaes  com  petardos,  e  pregando-se  o  primeiro  a  lacerou' 
pelo  meio.  Entrou  o  dito  Brigadeiro  General  com  alguns  offi- 
ciaes e  parte  dos  granadeiros,  e  neste  logar  morreria  muita 
gente,  se  o  Céo  não  favorecesse  a  causa  justa,  e  por  milagre 
da  misericórdia  divina  escapou  pessoa  viva,  porque  cada  ho- 
mem era  alvo  dos  tiros  da  mosquetaria  e  outros  instrumen- 
tos do  fogo  do  inimigo;  porém,  não  fizeram  mais  damno  do 
que  mal  ferirem  dois  dos  nossos.  O  que  não  obstante,  os 
soldados  com  animo  e  valor  acompanharam  ao  dito  Briga- 
deiro na  diligencia  da  segunda  porta,  que  acharam  aberta,  e 
procurando-se  logo  a  terceira  porta  igualmente  forte,  man- 
dando o  dito  Brigadeiro  General  pregar-lhe  o  petardo,  cs- 
tando-se  pregando,  gritaram  os  defensores  de  dentro  que  se 
rendiam,  o  que  fizeram  abrindo"  logo  a  dita  porta  e  vindo  o 
Governador  da  fortaleza  com  parte  da  guarnição  prostrar-se 
ao  dito  Brigadeiro  General,  que  mandou  logo  arvorar  o  Real 
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Pavilhão,  e  basear  pelas  muralhas  o  restante  dà  gente,  tirar-    iwi 
lhe  as  armas,  pol-os  em  prisão  até  que  mos  remetleu,  e  em  h2J^iro 
breves  dias  os  mandei  pôr  em  liberdade;  guarneceram-se  os 
baluartes  e  portas  da  fortaleza  pela  tropa  do  Estado,  e  deu 
o  dito  Brigadeiro  todas  as  providencias  e  cautellas  necessá- 
rias para  a  segurança. 

O  Coronel  da  Legião  António  de  Assa  Castelbranco,  que 
com  400  homens  do  seu  corpo  teve  ordem  para  ficar  de  em- 
boscada pela  parte  de  Sermanus,  os  Dessays  Ranes  pela  de 
Sanquelim  com  400  Sipaes,  executaram  bem  as  ordens,  que 
se  lhe  tinham  dado.  Da  mesma  sorle  o  Sargento  mór  Com- 
mandante  dos  Partidos  Rodrigo  Homem  de  Quadros,  e  Ma- 
nuel Godinho,  Sargento  mór  da  Legião,  pela  parte  de  Mulgão 
com  300  homens  fizeram  alguma  mumpostaria  pela  parte  do 
seu  destino,  e  pelo  do  recinto  exterior  da  praça. 

Concluída  esta  primeira  acção,  logo  o  Brigadeiro  General 
expediu  a  toda  a  pressa  os  Dessays  Custamba  Rane,  e  Zoi- 
tobá  Rane  com  o  Capitão  da  Legião  Affonso  Simões,  acom- 
panhados de  600  homens  de  tropa  ligeira  a  atacar  a  fortifi- 
cação do  Pagode  do  Sanquelim,  que  se  renderam  depois  de 
quatorze  horas  de  porfiada  resistência,  pefdendo-se  da  nossa 
parte  2  Sipaes  e  ficando  da  dos  inimigos  4  7  prisioneiros. 

Depois  mandei  ao  Brigadeiro  General  que  fizesse  reparar 
as  ruinas  da  fortaleza,  pondose-lhe  portas  novas,  e  que  ani- 
masse a  constância  e  fidelidade  dos  povos,  o  que  bem  execu- 
tou, mandando  ao  palácio  da  minha  residência  os  Dessays, 
Gancares  e  mais  gente  das  aldeias  render  vassallagem  a  Sua 
Mageslade,  e  prestar  o  juramento  de  fidelidade,  o  que  fize- 
ram, como  consta  do  termo  transcripto  no  documento  n.°  2.° 

Àlbanadas  todas  as  diffleuldades  pelo  dito  Brigadeiro  Ge- 
neral por  espaço  de  dezanove  dias,  que  ali  se  demorou,  man- 
dei entregar  o  commando  da  fortaleza  e  províncias  ao  Te- 
nente Coronel  do  primeiro  regimento  José  Pacheco  de  Car- 
valho com  1800  homens  destacados  nos  logares,  que  servem 
á  conservação  e  defensa  destes  importantes  continentes,  e 
que  o  restante  da  tropa  marchasse  para  as  fronteiras  d6 
Bardez  e  seus  quartéis. 
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47M        Foram  prisioneiros  51  homens  dos  inimigos,  em  que  en 

Fwreira  traram  dojg  ferJd0S# 

O  descontentamento  qne  me  fica  be  não  ter  com  qoe  pre- 
miar e  remunerar  esta  acção  ao  Brigadeiro  General,  porém, 
não  duvido  que  Sua  Magestade  pela  sua  Real  grandeza  o 
attenda  conforme  o  seu  distincto  merecimento  e  relevantes 
serviços,  que  lhe  tem  feito;  nem  também  poder  remunerar 
aos  mais  ofllciaes,  que  se  distinguiram  nesta  acção,  porque 
o  Chanceller  mettendo-se  nas  suas  glosas  a  conhecer  das 
acções  distinctas  dos  officiaes  militares,  as  não  julga  taes, 
como  dou  conta  a  V.  Ex.*  em  outra  carta. 

Mandei  publicar  alguns  editaes  em  gentílico  segurando  a 
todos  os  Dessays,  que  são  os  senhores  das  terras,  aos  Gan- 
gares,  que  são  os  principaes  das  aldeias  e  mais  povos  das 
províncias,  que  os  conservaria  nos  seus  usos  e  costumes,  na 
posse  dos  seus  Dessayados,  tenças,  fazendas  e  rendimentos, 
na  forma  que  se  achavam  pelo  Bounsuló;  e  que  as  suas  con- 
tendas e  demandas  seriam  decididas  na  Intendência,  por 
louvados  por  elles  nomeados,  da  mesma  sorte  qne  se  obser- 
vava em  Pondá. 

Tive  muitos  e  vários  requerimentos  para  Cabos  de  Parti- 
dos das  ditas  províncias  de  Bicholim  e  Sanquelim,  e  lem- 
brando-me  que  o  Marquez  de  Alorna  quando  conquistou 
estas  províncias  levantou  800  Sipaes  de  Queri  e  Sanquelim, 
e  que  sem  os  Gabos  e  Partidos  da  gente  das  mesmas  provín- 
cias se  não  segurariam  estas,  porque  ou  desertariam,  ou  fa» 
cilmente  se  levantariam  contra  o  Estado  buscando  os  Parti* 
dos  do  Bounsuló,'  me  deliberei  a  levantar  368  Sipaes  com 
seus  Gabos  os  Dessays  e  principaes  das  mesmas  províncias 
para  conservarem  os  seus  povos  em  socego,  e  melhor  os 
defenderem  nas  melas  e  passagens,  por  onde  o  inimigo  po* 
desse  fazer  invasão  e  o  numero  dos  Partidos,  e  seus  venci* 
mentos  consta  do  documento  n.°  2.°  importarem  por  mez  em 
2:860  xeraflns  e  por  anno  em  34:520  xerafins. 

À  província  de  Bicholim  comprehende  trinta  aldeias,  a 
de  Sanquelim  cem,  como  se  vê  da  relação  delias  no  docu- 
mento n.°  3.°  e  o  seu  rendimento  annual  importa  em  43:870 
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xeraflns,  2  tangas  e  11  réis,  como  consta  do  dito  doca-     «791 
mento. 

À  fortaleza  e  praça  de  Bicholim  he  bum  pentágono  irregu- 
lar, tem  de  circuito  100  braças  e  9  palmos  e  meio,  defen- 
dida por  cinco  baluartes,  que  tem  de  distancia  no  circuito 
interior  34  braças,  somma  que  unida  á  das  cortinas  faz  o 
computo  de  134  braças,  9  palmos  e  meio;  a  grossura  do  seu 
reparo  ou  muralha,  he  de  15  palmos  e  5  pollegadas;  a  sua 
altura  nas  cortinas  de  3  braças  e  4  palmos  até  4  braças; 
os  baluartes  excedem  a  mais  3  palmos  e  6  pollegadas  de  alto» 
com  pouca  differença  em  alguns;  tem  entre  a  muralha  e  o 
fosso  hum  corpo  de  rocha,  que  faz  terraplano,  cuja  largura 
he  de  1  braça  e  2  palmos,  até  2  braças;  o  seu  fosso  lie  de 
3  braças  e  3  palmos,  até  3  braças  e  7  palmos.  Tem  da  parte 
do  Norte  buma  estrada  encuberta,  no  fim  da  qual  corre  huma 
muralha,  que  fecha  em  hum  dos  baluartes,  a  qual  serve  de 
obra  exterior.  Tem  a  praça  três  portas  dispostas  de  modo 
que  são  defendidas  de  dois  baluartes  approximados,  havendo 
entre  ellas  bum  corpo  de  muralha,  aonde  está  a  segunda,  da 
qual  a  direcção  he  differente.  Em  todos  os  parapeitos  e  mais 
muros  ha  hum  numero  inOnito  de  setteiras,  que  o  seu  fogo 
cruza  toda  a  campanha  e  o  fosso,  de  modo  que  não  pôde  ficar 
a  salvo  individuo  algum,  que  pretenda  approximar-se  a  elia. 
As  cortinas  e  baluartes  são  emmadeiradas  e  telhadas,  e 
pela  sua  construcção  se  fazem  muito  dificultosas  as  escala- 
das. Tem  seus  armazéns,  casa  de  commandante  e  tercenas, 
em  que  persistia  a  cavallaria  dos  inimigos.  0  exterior  recinto 
está  cercado  de  hum  muro  de  pedra  em  sosso,  que  tem  de 
circuito  990  braças.  Tem  quatro  portas,  e  dentro  em  st  hum 
bazar  povoado  de  grande  numero  de  mercadores,  aonde  o 
commercio  no  verão  excede  a  todos  os  mais  pela  grande 
occorrencia  dos  géneros  de  Balagate.  O  que  tudo  participo  a 
Y.  Ex.*  para  o  representar  a  Sua  Magestade,  e  se  digne  dar 
a  sua  Real  approvação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Goa,  21  de  Fevereiro  de  1782.  — 
Rubrica  do  Governador. 
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Instrucfio  qiie  se  deu  ao  Brigadeiro  General  Henrique  Carlos  Henriques 

(Arcb.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  162,  foi.  tító.) 

*7si  Tendo  resolvido  (depois  de  bem  examinado  o  espirito  das 
A^JI°  ordens  de  Sua  Magestade,  o  respeito,  que  o  Magestoso  Es- 
tado deve  conservar,  e  as  suas  utilidades)  que  se  deva  fazer 
a  surpreza  de  Bicholim,  nomeio  a  V.  S.*  para  commandante 
desta  acção,  confiando  na  Divina  Omnipotência  (que  sempre 
favorece  as  causas  justas)  o  seu  feliz  êxito,  e  no  zelo,  ardor 
e  actividade,  com  que  V.  S.a  se  emprega  no  serviço  de  Sua 
Magestade,  a  applicação  dos  meios  para  o  conseguir.  Para 
este  fim  tenho  conferido  com  V.  S.1  sobre  o  numero,  quali- 
dade de  tropa,  que  deve  fazer  a  acção,  seus  petrechos,  mu- 
nições, e  sobrecelentes;  resta-me  unicamente  fazer  hum  pe- 
queno plano  de  instrucção,  tanto  relativamente  á  ordem  da 
marcha,  e  hora  delia  de  Mahem  para  diante,  como  ás  justas 
medidas,  que  se  devem  tomar  para  a  conservação  daquella 
praça,  e  moderação,  com  que  se  devam  tratar  os  habitantes 
delia,  e  da  provincia,  que  se  não  oppozerem  a  que  ella  pas- 
se, e  se  conserve  no  domínio  de  Sua  Magestade. 

Estes  três  pontos:  1.°  da  ordem  de  marcha,  2.°  de  justas 
medidas  para  a  conservação  da  praça,  3.°  da  moderação,  com 
que  se  devam  tratar  os  habitantes  delia,  farão  os  desta  in- 
strucção, com  a  qual  V.  S.*  se  deverá  inteiramente  confor- 
mar, emquanto  algum  obstáculo  (de  tantos,  a  que  estão  su- 
jeitas as  mais  bem  ponderadas  determinações)  não  instar 
para  que  V.  S.a  a  altere,  em  cujo  caso  deverá  V.  S.*  conferir 
com  o  Tenente  Coronel  de  artilharia  António  José  Sepúlve- 
da, executando  o  que  se  determinar  de  commum  accordo,  e 
variando  os  pareceres,  V.  S.a  se  determinará  pelo  seu  mesmo 
parecer,  dando-me  de  tudo  huma  exacta  conta,  depois  de  se 
recolher  a  Pangim. 
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Primeiro  ponto 


Depois  de  junta  em  Mahem  a  tropa  de  granadeiros,  arti-     itsi 
lheiros  e  sipaes,  V.  S.a  lhe  passará  a  mais  exacta  revista  a    A ^ 
armamento,  e  munições,  lendo  especial  cuidado  em  que  ne- 
nhum se  disperse  do  lugar,  que  V.  S.a  lhe  tiver  determinado 
para  alto,  e  servindo-se  dos  melhores  guias  se  porá  em  mar- 
cha a  tempo  que  chegue  a  dois  tiros  de  mosquete  distante  da 
praça,  duas  horas  antes  de  amanhecer,  tendo  o  primeiro  cor- 
po na  ordem  de  marcha  dez  Sipaes  com  hum  oflicial  esperto, 
que  se  adiantaram  hum  tiro  de  mosquete  do  grosso  da  tro- 
pa, e  com  o  maior  silencio  hirão  vendo  se  persentem,  ou  en- 
contram alguém,  e  pegando,  e  remettendo  á  presença  de 
V.  S.a  todo  aquelle  sujeito  que  encontrarem;  do  grosso  da 
tropa  fará  a  vanguarda  meia  companhia  de  granadeiros,  a  ella 
se  seguirá  no  centro  o  destacamento  da  artilharia  com  as 
peças,  suas  palamentas,  e  as  mais  munições;  fará  a  recta- 
guarda  o  restante  dos  granadeiros  e  sipaes,  que  tudo  deve 
marchar  com  o  maior  silencio,  pois  delle  depende  ordinaria- 
mente o  bom  exilo  destas  acções;  nesta  ordem  se  conserva- 
ram até  chegar  ao  lugar,  que  V.  S.a  determinar,  a  dois  tiros 
de  mosquete  da  praça  pouco  mais  ou  menos;  ali  depois  de 
feito  alto,  deve  V.  S.a  pelas  noticias  que  V.  S.a  tem  dos  es- 
pias, e  pelas  observações,  queV.  S.a  mesmo  tem  feito,  de- 
terminar os  lugares  por  donde  se  ha  de  fazer  a  escalada,  di- 
vidindo para  ella,  e  para  os  petardos  a  sua  tropa,  nomeando 
os  officiaes  para  estes  diversos  serviços,  e  deixando  hnma 
suiTiciente  guarda  ás  munições,  passando  as  suas  ordens  ao 
oflicial  commandante  da  artilharia,  para  que  opere  com  ella 
de  sorte  que  melhor  proteja  o  plano,  que  V.  S.a  tiver  deter- 
minado. 

Devo  advertir  a  V.  S.a  que  do  caminho,  ou  do  ultimo  alto, 
(como  V.  S.a  melhor  entender)  deve  hir  hum  destacamento 
ao  bazar  segurar  o  Avaldar,  e  conter  os  mercadores  delle  pa- 
ra que  nem  aquelle  possa  fugir,  nem  estes  passar  algum 
aviso  á  praça,  mas  este  destacamento  deve  levar  especial  or- 
dem para  que  nâo  faça  mais  hostilidades  do  que  segurar-se 
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i78i  daquelles  sujeitos  pelas  razões  apontadas;  feitas  estas  dis- 
A^to  posições  V.  S.a  fará  surprehender  a  praça  huma  horas  antes 
de  amanhecer,  e  com  o  favor  divino,  com  a  boa  disciplina,  e 
com  huma  viva  execução  dirigida  pela  intelligencia,  e  activi- 
dade de  V.  S.a  espero  que  V.  S.a  tenha  a  satisfação  de  logo 
que  for  dia  arvorar  a  bandeira  portugueza  naquella  praça 
com  o  mais  feliz  successo. 

N.  B.  Recommendo  novamente  a  V.  S.a  hum  grande  cui- 
dado em  ter  bons  guias,  em  ter  as  precisas  cautellas  para 
que  estes  se  não  afastem  de  seus  lugares,  este  cuidado  se 
deve  igualmente  ter  até  na  véspera  da  marcha,  para  que  os 
guias  não  bebam  vinho  de  sorte,  ou  em  quantidade,  que  os 
perturbe.  (Lembra-me  esta  advertência,  por  ser  este  vicio 
muito  commum  entre  estes  povos.)  Igualmente  recommendo 
a  V.  S.a  que  na  marcha,  e  na  execução  da  surpresa  se  observe 
debaixo  de  maior  disciplina  o  mais  profundo  silencio. 

Segnodo  ponto 

Supposta  felizmente  escalada,  e  tomada  a  praça,  seguro  o 
governador  delia,  guarnecidas  as  suas  portas  com  sufficiente 
guarda,  senhoreado  de  algum  deposito  publico  de  muni- 
ções de  guerra,  ou  de  bocca,  estabelecido  hum  corpo  de 
guarda  principal,  postas  as  competentes  sentinellas  na  mura- 
lha, que  para  tudo  isto  terá  V.  S.a  tropa  daquella,  que  assim 
que  amanhecer  chegará  á  vista  da  Praça,  deve  V.  S.a  mandar 
hum  official  com  um  destacamento  passar  aviso  ás  embarca- 
ções de  comboio  de  munições,  que  se  hão  de  achar  surtas  na 
bocca  do  Rio  de  Bicholim,  commandadas  pelo  Sargento  mór 
Manuel  Preto,  para  que  se  cheguem  á  praça,  fazel-as  descar- 
regar, e  pôr  em  arrecadação  bem  acondicionados  os  effeitos, 
se  deve  cuidar  em  reparar  algumas  ruinns  de  portas  e  mu- 
ralhas, sejam  antigas  ou  modernas,  montando-lhe  mais  al- 
guma artilharia  em  lugares  próprios,  e  destinar  algumas  me- 
tas, ou  seja  nas  passagens,  ou  seja  em  algumas  eminências 
naquella  província  para  a  parte  exterior  delia,  para  que  nessa 
praça,  e  nesta  sala  se  saiba  as  pessoas- que  entram  na  pro- 
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vincia,  e  a  que  vem  a  ella ;  e  feitas  estas  disposições,  e  pas-  rsi 
sadas  as  competentes  ordens,  que  para  este  fim  a  V.  S.a  lhe  A^J*° 
parecerem  mais  coherentes,  V.  S.*  persuadirá  aos  Dessays 
Ranes  que  devem  hir  tomar  Sanquelim  no  dia  seguinte,  em- 
quanto  alguma  tropa  do  Bounsuló,  que  lá  se  achar,  não  tenha 
tempo  de  se  engrossar,  nem  o  de  diminuir  o  susto  da  pri- 
meira impressão;  com  o  qual  farão  certamente  muito  menor 
resistência.  Para  a  tomada  de  Sanquelim,  e  sua  alfandega, 
dará  V.  S.a  aos  Ranes  aquella  auxilio,  que  julgar  preciso,  e 
esperando  V.  S.a  na  praça  a  conclusão  da  tomada  de  Sanque- 
lim, logo  que  V.  S.a  tiver  certeza  delia  passará  a  palácio,  dei- 
xando o  governo  da  mesma  e  províncias  encarregado  ao  Te- 
nente Coronel  António  José  Sepúlveda,  com  especial  recom- 
mendação  de  que  nella  se  faça  hum  exacto  serviço  de  praça 
nomeando  officiaes,  que  inteiramente  façam  os  serviços  de 
Sargento  mór,  e  Ajudante  delia ;  e  ficando  na  ausência  de 
V.  S-*  na  praça  official  de  maior  patente  que  a  de  Tenente 
Coronel,  se  observarão  as  reaes  ordens  a  este  respeito. 

Com  as  noticias,  que  V.  S.a  me  der  da  capacidade  da  pra- 
ça, se  lhe  determinará  a  sua  competente  guarnição. 

Terceiro  peale 

Logo  que  V.  S.a  concluir  a  acção,  e  que  cessar  a  resistên- 
cia, V.  S.a  terá  todo  o  cuidado  em  que  a  boa  ordem  se  con- 
serve na  sua  tropa,  não  só  para  que  separando-se,  e  dividin- 
do-se  em  pequenos  corpos  não  fique  exposta  a  algum  funesto 
acontecimento,  como  para  que  os  soldados  se  não  entreguem 
ao  saque,  e  ás  atrocidades,  que  em  similhantes  casos  enten- 
dem lhe  são  lícitos,  as  quaes  recommendo  a  V.  S.a  que  po- 
nha todo  o  cuidado  em  evitar.  V.  S.a  mandará  buscar  todos 
os  rendeiros,  Narcaruis,  e  mais  sujeitos  da  vizinhança  da  pra- 
ça, que  pelas  suas  qualidades,  ou  empregos  conservarem 
respeito  entre  aquelles  povos,  e  lhes  fará  hum  persuasivo 
discurso,  em  que  os  capacite  que  esta  hostilidade  se  não  di- 
rige contra  os  povos,  nem  directamente,  só  sim  ao  fim  de 
cobrar  do  Sar  Dessay  Quemá  Saunto  Bounsuló  a  divida,  que 


Digitized  by 


Google 


180 

i78i  elle  tem  contrahido  com  o  Magesloso.  Estado  na  falta  do  pa- 
Ag20*10  gamento  de  tantos  annos  de  pensão,  que  he  obrigado  a  pa- 
gar-lhe pelos  antigos,  e  reiterados  Tratados,  e  em  recompensa 
das  hostilidades  e  prejuízos,  que  os  mercadores  do  Estado 
experimentaram  ainda  o  anno  passado  na  continua  pilhagem 
das  suas  embarcações  de  commercio,  finalmente  que  o  Ma- 
gestoso Estado  quer  conservallos  na  posse  do  que  lhes  per- 
tencer, fazer-lhes  a  justiça,  governal-os  com  ella,  e  com  mo- 
deração, fazendo-lhe  por  este  modo  suave,  quanto  pode  ser, 
o  jugo  da  obediência ;  que  os  ha  de  defender,  e  proteger  com- 
tanto  que  elles  se  constituam  fieis  vassallos  de  Sua  Magesta- 
de  Fidelíssima,  cujo  juramento  hão  de  dar  solemnemente  na 
Secretaria  do  Estado,  quando  por  hum  bando  forem  chama- 
dos a  ella.  Aos  Dessays  daquella  província,  que  estão  debai- 
xo da  protecção  do  Estado,  V.  S.a  lhes  fará  conhecer  que  che- 
gou o  tempo  feliz  para  disfructarem  pacificamente  os  dois 
Dessayados  com  os  seus  rendimentos  por  inteiro,  e  que  elles 
devem  com  huma  boa  vigilância  ajudar  em  conservar  este 
bem,  que  ha  tanto  tempo  elles  desejavam. 

O  Avaldar,  ou  Governador,  e  aquelles  que  V.  S.a  obser- 
var que  devem  ter,  ou  tem  repugnância  na  sujeição  ao  Esta- 
do, devem  ficar  seguros  na  praça,  sem  porém  experimenta- 
rem outro  mal  que  o  da  segurança  de  suas  pessoas,  eV.  S.1 
deve  recommendar  que  sejam  bem  tratados,  ainda  na  ausên- 
cia de  V.  S.a 

Esta  he  a  instrucção  sobre  os  pontos  principaes,  que  me 
occorreram,  deixando  á  intelligencia  de  V.  S.a  os  que  lhe  pa- 
recer se  devem  demais  destes  tocar  para  mover  os  povos 
por  affeição  e  docilidade  a  abraçar  hum  novo  domínio.  Pan- 
gim,  21  de  agosto  de  1781.— Dom  Frederico  Guilherme  de 
Sousa. 
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Relação  dos  sugeitos  que  devem  ser  admittidos  no  Real  serviço  com  o  numero  de  sipaes 
Desuji  da  Premeia  de  Biehelio 

Suriagy  Rau : 50 

Sidobá  Rau 50 

Balavanta  Rau 30 

Iria  Porobo 40 

Apagy  Porobo -5 195 

lalcar 

Govinda  Dondo 10 

205 

Dessajs  da  Proiincii  de  Sasqnelio 

Umbá  Rane 50 

Ramachandra  Rane 25 

Irbà  Siubá  Rane 30 

Vitobà,  Dessay  de  Caramboly 15 

Suriobá  Rane *^135 

340 

28  Sipaes  do  partido  dos  menacureares 28 

368 

Ha  8  xerafins  por  mez : 

Cada  raez 2:720 

Cada  anno 32:640 

Mais  os  28  Sipaes: 

Cada  mez 140 

Cada  anno 1 :680 

.    (Cada  mez 2:860 

'Cada  anno 34:320 
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N.°3 

Traducçáo  da  folha  da  receita  apresentada  por  Parisrama  Xetle, 
que  servia  de  Avaldar  da  província  de  Bicbolim,  em  que  se  diz  o  seguinte 


Receita  da  província  de  Bicho- 
lim,  das  alfandegas  d'ella,  San- 
quelim,  e  Cançarpale,  da  ren- 
da do  tabaco,  pasto  do  gado, 
e  das  mais  cousas: 

Anno  Mouro  Isane  Samanim 
(1781). 

Cassabé  de  Bicholini 

Sarvana  destinada  para  a  gente 
da  praça 

PeligSo 

Naroá 

Bordem,  merco  do  Dessay  do 
Sodó 

Aturly 

MulgSo  e  Sirgão 

Vainguini 

Latambarcem 

Adavalpal,  merco  de  Gopal  Rau 

Dumassem 

Menacurem 

Vargea  Donani 

Vargea  Dic ui 

Vargea  Indalim 

Jurisdicçâo  de  UsgSo,  de  que  é 
rendeiro  Madu  Sinay,  Carcuno 
do  Dessay  Hiriá  Forobo : 

Colombo 

Pisurla 

Usgâo 

Gangem 

Surla 

Palli 

Verguem 

Navelim 

Arvalem 

Cudanem 

Passagem  de  Amoná 

Direitos  de  lenha  de  Usgão  .... 

Amoná,  cujos  foros  pagam  em 
Vadi  os  seus  rendeiros  á  boca 
do  cofre 

Carapur,  merco  do  Dessay  Zoi- 
toba  Rane .• 

Direitos  da  madeira 


Rendimento  antigo 

Rupias,  quartos 
5  quartos  dos  quartos 


530-3-0 


Rendimento 
do  anno  de  1780 

Rupias,  quartos 
i  quartos  dos  quarto» 


501-1-0 


287-0-0 

150-0-0 

1:115-0-0 

502-2-0 

717-2-2 

502-2-0 

551-0-0 

551-0-0 

176  00 

191-0-0 

3:308-2-2 

2:750-0-0 

715-2-0 

305-0-0 

501-2-1  «A 

451-2-1  2/4 

507-3-0 

S07-3-0 

85-0-0 

85-0-0 

750-0-0 

750-0-0 

1:092-0-0 

700-0-0 

156-0-0 

156-0-0 

190-1-0 

110-0 

445-0-0 

325-0-0 

731-0-0 

650-0-0 

2:051-0-0 

1:100-0-0 

112-1-0 

70-0-0 

17:510-0-0 

150-0-0 

825-0-0 

625-0-0 

803-0-0 

600-0-0 

1:570-0-0 

1:300-0-0 

375-0-0 

210-0-0 

1:150-3-0 

1:050-0-0 

180-0-0 

18O-0-O 

104-0-0    . 

60-0-0 

2:300-0-0 

250-OO 

982-2-0 

S82-2-0 

212-2-0 

112-0-0 
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Pensáo  maralha  nas  aldeias  La- 
magâo,  Virdi,  e  Maulinguem, 
as  quacs  são  de  mercê  dos 
Dessays  n.°  2.°  fl.  li 

Direitos  do  pasto  do  gado  n.°  2.° 
fl.  6 

Direitos  da  lenha  de  Naroá  13 
rupias,  e  de  Mulgâo  22,  e  todas 
são  n.°  2.°,  fl.  11 

Bazar  de  Naroá  n.°  2.°,  fl.  11.. . 

Foros  das  vargeas  de  A  mona  afo- 
radas por  Úpia  Camotim 

Foros  extinctos 

Azeiteiro  do  Cassahé 

Foros  das  propriedades  dos  par- 
ticulares, n.°  2.°  fl.  9 

Taverna  do  Cassabé 

Taverna  de  Mulgáo 

Alfandegas  de  Sanquelim,  Bicho- 
lim,  Cançarpale,  Candeapar  e 
fJiinaval 

Tabaco  e  Cate,  cujo  rendimento 

Somma  retro. . . 

Estas  reduzidas  em  dinheiro  de 
Goa  vem  a  importar,  xeraíins 

Deve-se  abater  n'estas  importân- 
cias o  dinheiro  de  Tainat  de 
Suria  Rau,  Yisvas  Rau,  e  do 
Dessay  Ária  Porobo,  contri 
buiçõesde  hac(acca),  dos  mer- 
cenários, Sonod,  e  outras  côn- 
gruas, que  pouco  mais  ou  me- 
nos srrá  a  quantia  de  5:900 
rupias,  de  que  são  xeraíins,  o 
que  consta  da  folha  junta, 
quantia  liquida 


Rendimento  antigo 

Rupias,  quartos 
e  quartos  dos  qaarios 


25-0-0 
327-0-0 


0-0-0 
25-0-0 

250-0-0 

10-0-2 

6-1-0 

219-2-0 

180-0-0 

6-1-0 


14:000-0-0 
2:000-0-0 


41:327-1-012/4 


82:654-3-26 


11:800-0-0 


70:854-3-26V4 


Rendimento 
do  anno  de  1780 

Rupias,  quartos 
e  quartos  dos  quartos 


25-0-0 
200-0-0 


35-0-0 
0-0-0 

0-0-0 
0-0-0 
0-0-0 

219-2-0 
0-0-0 
0-0-0 


9:000-0-0 
1:000-0-0 


27:839-2-03*/, 


55:679-2-11  Vi 


11:800-0-0 


43:379-2-1  ii/4 
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A  declaração  individual  destas  contribuições,  e  suas  quan- 
tias tem  todas  as  aldeias,  e  nas  rendas  de  alfandegas,  taba- 
co, e  outras,  conforme  a  qual  se  leva  em  conta. 

Traduzido  por  mim  Ananta  Garnolim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado a  1  de  Setembro  de  1781.— Ananta  Camoty  Vaga. 

Carta  do  Secretario  d'Estado  Martinho  de  leiio  e  Castro  ao  Governador 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  465,  foi.  163.) 

1783  Levei  á  Real  presença  da  Raynha  Nossa  Senhora  a  carta, 
Ab9nl     em  que  V.  S.a  me  participa  a  agradável  noticia  da  tomada 

de  Bicholim  e  Sanquelim,  e  mais  terras  adjacentes,  e  Sua 
Mageslade  manda  louvar  a  V.  S.a  as  acertadas  disposições, 
que  tão  elíicazmente  contribuíram  para  o  bom  suecesso  desta 
útil  acquisiçâo.  A  mesma  Senhora  ordena  igualmente  que 
V.  S.a  faça  conhecer  ao  Brigadeiro  General  Henrique  Carlos 
Henriques,  commandante  da  tropa  empregada  neste  serviço, 
e  aos  mais  officiaes  delia  o  muito  que  Sua  Magestade  se  dá 
por  bem  servida  do  valor,  e  actividade,  com  que  se  houveram 
neste  feliz  suecesso.  A  mesma  Senhora  recommenda  muito  a 
V.  S.a  de  tomar  as  indispensáveis  cautellas,  e  dar  as  provi- 
dencias necessárias  para  que  aquelles  novos,  e  importantes 
domínios  não  se  tornem  a  alienar  dos  da  sua  Real  Coroa,  co- 
mo precedentemente  aconteceu,  sem  se  saber  o  motivo,  e  a 
razão. 

Deus  guarde  a  V.  S.a  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  9  de  abril  de  1783.— Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Sr.  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa. 

Resposta  do  Governador 

1784  ju  mo  e  Ex  rao  Sr.— Pela  carta  de  9  de  Abril  de  1783  me 

Outubro  , 

is  participa  V.  Ex.a  que  levando  a  Real  presença  da  Raynha 
Nossa  Senhora  a  carta,  em  que  eu  referia  a  agradável  noti- 
cia da  tomada  de  Bicholim,  e  Sanquelim,  e  mais  terras  adja- 
centes: que  Sua  Magestade  me  mandava  louvar  pelas  acer- 
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tadas  disposições,  que  tão  efficazmenle  contribuíram  para  o  *78i 
bom  successo  desta  útil  acquisição :  que  a  mesma  Senhora  0alubro 
ordenava  igualmente  que  eu  faça  conhecer  ao  Brigadeiro  Ge- 
neral Henrique  Carlos  Henriques,  commandante  da  tropa  em- 
pregada neste  serviço,  e  aos  mais  officiaes  delia,  o  muito  que 
Sua  Magestade  se  dá  por  bem  servida  do  valor  e  actividade, 
com  que  se  houveram  neste  feliz  successo;  que  a  mesma  Se- 
nhora me  recommendava  muito  de  tomar  as  indispensáveis 
cautellas,  e  dar  as  providencias  necessárias  para  que  aquelles 
novos,  e  importantes  domínios  nao  se  tornem  a  alienar  dos 
da  sua  Real  Coroa,  como  precedentemente  aconteceu  sem  se 
saber  o  motivo,  e  a  razão. 

Supplico  a  V.  Ex.a  que  se  digne  de  beijar  em  meu  nome  a 
Real  Mão  de  Sua  Magestade  pela  honra  e  mercê  de  me  lou- 
var na  disposição,  que  fiz  para  esta  conquista,  e  augmento 
dos  domínios  da  Real  Coroa  da  mesma  Senhora.  O  meu 
maior  prazer  sempre  será  o  de  mostrar  o  zelo,  com  que  me 
emprego  no  seu  Real  serviço,  e  que  as  minhas  disposições 
se  conformem  com  o  Real  agrado  da  mesma  Senhora. 

Certifiquei  ao  Brigadeiro  General  Henrique  Carlos  Henri- 
ques que  Sua  Magestade  se  dava  por  bem  servida  do  valor, 
e  actividade,  com  que  se  houvera  nesta  importante  acção,  o 
que  também  farei  conhecer  aos  mais  officiaes  que  nella  co- 
operaram. 

Tenho  dado  as  providencias  precisas  de  estarem  bem  guar- 
necidas as  fortalezas  de  Bicholim  e  Sanquelim,  e  mais  postos 
vantajosos  para  que  aquelles  domínios  se  conservem,  e  to- 
marei todas  as  cautellas  para  se  não  alienarem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa  \8  de  Outubro  de  1781.— 
Rubrica  do  Governador. 
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Condições  com  que  se  concedeu  um  partido  de  duzentos  Sipaes  ao  Dessa; 
Soiná  Gondá,  Glho  do  Dessay  de  Sodó 

(Arch.  da  índia,  livio  dos  Reis  visiohos,  foi.  5.) 


*782  Attendendo  ao  voluntário  offerecimento,  que  Govinda 
Noiembro  Gondáj  Dessay  <je  Sodò,  faz  de  seu  filho  Soma  Gondá,  para 
servir  ao  Magestoso  Estado,  lhe  acordo  as  favoráveis  condi- 
ções seguintes : 

1  .a  Que  se  concede  ao  dito  Soma  Gondá  hum  partido  de 
200  Sipaes  com  paga  de  5  rupias  a  cada  hum  por  mez,  com 
declaração  que,  quando  o  Magestoso  Estado  haja  de  fazer 
reforma  nos  Sipaes  no  tempo  da  paz,  se  lhe  conservará  so- 
mente o  dito  partido  com  100  Sipaes,  ficando  estes  sempre 
obrigados  a  qualquer  serviço  do  Estado. 

2.a  Que  se  concedem  4  Cabos  para  a  disciplina  do  dito 
seu  partido  com  o  vencimento  de  15  rupias  a  cada  hum,  e 
1  Bragmane  com  o  vencimento  de  20  rupias  por  mez,  com 
declaração  que  cada  50  homens  deverá  ter  seu  Cabo. 

3.a  Que  se  lhe  concede  que  se  terá  attenção  ao  seu  mere- 
cimento com  remuneração  correspondente  ao  serviço  do  dito 
Soma  Gondá. 

4.a  Que  se  lhe  concede  não  admittir  no  seu  partido  de 
200  homens  Cabo  Portuguez  em  lugar  dos  4  que  se  lhe  per- 
mittem  para  cada  50  Sipaes  ter  seu  Cabo. 

5.a  Que  se  lhe  concede  poderem  ser  rendidos  alguns  Si- 
paes do  dito  partido  em  algumas  occorrencias,  sendo  porém 
obrigado  o  dito  Soma  Gondá  a  preencher  o  numero  dos  ren- 
didos, apresentando-o  ao  official  que  eu  determinar  para  os 
approvar. 

6.a  Que  será  obrigado  o  dito  Soma  Gondá  dentro  de  hum 
mez  depois  de  entrar  no  serviço  do  Magestoso  Estado,  a 
mandar  vir  a  sua  família  para  morar  em  Goa,  no  sitio  gue 
se  lhe  destinar,  ficando  nesta  cidade  no  entanto  o  Dessay 
Govindá  Gondá  em  reféns  desta  estipulação. 
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Declara-se  que  no  referido  nnmero  de  200  Sipaes  se  com-     «782 
pretaenderão  os  rabaneiros,  singuis  e  alquecares  * ;  e  por  Nov^b,° 
conclusão  deste  comprometimento  se  promette  toda  a  ajuda 
e  favor  ao  dito  Dessay  Govindá  Gondá  por  parte  do  Mages- 
toso  Estado.  Goa,  10  de  Novembro  dè  1782.  —  D.  Frederico 
Guilherme  de  Sousa. 


Sova  condido  em  1810 

(Arch.  da  índia,  livro  3.°  de  Pazeí,  foi.  30  e  livro  de  Reis  visinhos,  n.°  26,  foi.  5.) 

Alem  das  condições,  com  que  foi  concedido  o  partido,     isio 
S.  Ex.a  exige  mais  a  seguinte  condiçâq  do  actual  Dessay  0ííi^T0 
Zagadiva  Rao. 

Que  não  consentirá  nas  suas  terras  qualquer  Dessay  re- 
belde, ou  traidor  ao  Magestoso  Estado,  nem  consentirá  que 
se  façam  hostilidades,  ou  inquietações  no  mesmo  Estado,  e 
não  só  para  elles  nao  dará  auxilio,  antes  as  evitará  castigan- 
do os  perturbadores  em  serviço  do  soberano.  E  se  acaso  se 
verificar  que  o  sobredito  Dessay  contravem  a  esta  condição, 
logo  se  dará  baixa  ao  partido,  que  agora  se  lhe  concede,  e 
será  tido  como  rebelde. 

Secretaria  do  Estado,  a  16  de  Outubro  de  1810.— (Àssi- 
gnado)  Zagadiva  Rao,  Sar  Dessay  de  Carapur,  morador  em 
Soro. 


Auto  de  juramento  de  vassalagem,  obediência  e  fidelidade 

que  faz  á  Rainha  Nossa  Senhora 

o  Dessay  da  Província  de  Hanerím  Mahé  Gaunjo 

(Arch.  da  Io  d  ia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  297.) 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de     1784 
1784,  a  20 ... 2  de  março  do  dito  anno,  na  praça  de  Bicho-    Mar*a 

1  Rabana,  espécie  de  tambor ;  singa  ou  xtngaj  trombeta  curva  gran- 
de de  latão;  alqui,  espécie  de  timbales. 

2  Está  assim  huma  lacuna  no  próprio  termo. 
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4784  Hm  se  apresentou  Mahé  Gaunço,  Dessay  da  província  de  Ma- 
Março  nerim,  na  presença  de  Henrique  Carlos  Henriques,  Briga- 
deiro General,  Commandante  das  províncias  de  Bicholim  e 
Sanquelim,  para  firmar  e  ratificar,  como  presentemente  fir- 
ma, e  ratifica  com  o  maior  juramento  do  seu  rito  a  perpetua 
vassallagem,  obediência  e  fidelidade,  que  faz  á  Rainha  Fide- 
líssima de  Portugal  nossa  senhora,  e  aos  seus  Governado- 
res e  Capitães  Generaes  da  índia,  tanto  ao  111."0  e  Ex.*0 
Sr.  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  que  actualmente  go- 
verna, como  aos  seus  excellentissimos  successores,  rogando- 
lhe  humildemente  que  como  a  vassallo  do  Magestoso  Estado 
acuda  e  soccorra  rias  consternações  que  lhe  causar  o  Sar 
Dessay  Bounsuló,  ajudando-o  e  favorecendo-o  com  tropa  e 
munições  de  guerra  para  a  defeza  de  Uspà  contra  o  mesmo 
Sar  Dessay  Bounsuló,  protestando,  como  protesta,  a  sincera 
obediência,  total  submissão,  e  perpetua  fidelidade,  que  por 
elle  dito  Dessay  Mahé  Gaunço,  por  todos  os  seus  dependen- 
tes, e  pela  sua  descendência  quer  ter  a  este  Magestoso  Es- 


Brevc  do  Santo  Padre  Pio  VI  dirigido  á  Rainha  de  Porlu 

(Torre  do  Tombo,  Maço  62-D  de  Bulias,  n.°  72.) 

CARISSIMJE  IN  CHRISTO  FILLE  NOSTRJ2 
MARLE  FRANCISC.E,  PORTUGALLLE  ET  ÀLGARBIORUM  REGINA  FIDkUSSIlUE 

PIUS  PAPA  VI 

1786  Caríssima  in  Christo  Filia  Nostra,  Salutem,  et  Àpostolicam 
Agosio  Benedictionem.  Gravíssima  urgemur  causa  ad  implorandum 
a  Magestate  Tua  Fidelíssima  pro  ipsa  divina  Fide  praBsidium, 
idque  tanto  alacrius  facimus,  quod  in  singularem  pietatem 
Tuam  intuentes,  nihil  nobis  a  Te  non  polliceamur,  quodcum- 
que  ad  sublevandum  religionis  statumpertinere  possit.  Atque 
ut  ad  argumentum  ipsum  veniamus,  minime  Tibi  ignotum 
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tado  da  índia  da  muito  alia  e  muito  poderosa  senhora  Bainha  "8i 
de  Portugal  nossa  senhora,  e  como  vassallo  de  Sua  Mages-  Março 
tade  admittido  por  S.  Ex.a  a  viver  debaixo  da  sua  real  pro- 
tecção, promette  e  se  obriga  de  sua  livre  e  boa  vontade 
cumprir  e  guardar  inviolavelmente  toda  a  obrigação  de  leal 
vassallo,  a  qual  obrigação  faz  com  o  mesmo  maior  juramento 
de  seu  rito,  que  he  de  pôr  as  mãos  solemnemente  na  sua 
espada,  como  o  fez  ao  tempo  de  pronunciar  estas  palavras, 
em  fé  do  que  inviolavolmente  me  obrigo  a  cumprir  tudo  o 
que  tenho  promettido,  sob  pena  da  mesma  sua  espada  se 
tornar  contra  elle  a  qualquer  tempo  que  falte  ao  promettido, 
o  que  deseja  que  Deos  não  permitta,  porque  a  sua  tenção  e 
firme  vontade  he  de  cumprir  sempre  pontualmente  o  que 
acima  promette,  e  ratificou  com  o  dito  juramento. 

Assignatura  maratha  de  Mahé  Gaunço,  Dessay  da  provín- 
cia de  Maneri. 

O  texto  maratha  a  fl.  298. 


<pl,  sobre  as  perseguições  contra  os  Clirislãos  na  China 

(Trad acção  particular.) 

Á  NOSSA  MUITO  CARA  FILHA  EM  CHRISTO 
D.   MARIA  FRANCISCA,  RAINHA  FIDELÍSSIMA  DE  PORTUGAL  E  DOS  ALGARVBS 

O  PAPA  PIO  VI 

Nossa  muito  cara  filha  em  Christo,  saúde  e  a  bençam  após-  i786 
tolica.  Instanos  huma  causa  gravíssima  a  pedir-vos  soccorro  A«osl° 
a  favor  da  divina  Fé,  no  que  somos  tâo  promptos,  porque, 
considerando  a  vossa  piedade,  contámos  com  Vossa  Mages- 
tade  para  tudo  que  puder  ser  conducente  a  favorecer  o  esta- 
do da  religião.  E  para  que  entremos  no  assumpto,  não  deveis 
ignorar  o  decreto  que  o  Imperador  da  China  promulgou  no 
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1786  esse  debet,  quod  apud  Sinas  prodiit  die  xv  maii  arini  proxime 
Agosto  praeteriti,  illius  Imperatoris  Edictum,  quaeque  inde  consecuta 
sit,  per  vastíssimas  statim  Regiones  diffusa,  Christianorum 
vexatio.  Ex  iis,  quae  huic  nostrae  de  Propaganda  Fide  Congre- 
gationi  relata  sunt,  perspicue  constat,  ibidem  diligentissime 
per  Mandarmos,  inimicos  ac  potentes  homines,  inquiri  in 
Episcopos,  ac  Missionários  nostros,  utpertrahanturPekinum 
in  custodies,  ac  omnes  Sinenses  Christianos  catenis  o  d  era  ri, 
in  exilium  ejici,  verberari,  torqueri,  tamque  saevum  in  modum 
haberi,  ut  ejurare  cogantur  fidem.  Quanlumvis  enim  fidei  nos- 
trae praedicatio,  atque  exercitatio  permissa  Pekini  sit,  eadem 
tamen  omnibus  aliis  Imperii  Regionibus  per  Regni  leges  est 
vetita.  lllic  igitur  adversarii  nostri  Christianos  inquirunt.  ac 
insectantur;  comprehensosque  tanquamReosPekinum  ipsum 
custodiendos  puniendosque  pertrahunt.  Pieni  erant  illi  cár- 
ceres Praesulibus,  Sacerdotibus,  aliisque  Christifidelibus  cum 
Europaeis,  tum  Sinensibus;  jamque  novem,  angustiis  aeruin- 
nisque  consumpti  ex  bac  misera  ad  beatam  vitam  emigrarant. 
Inter  hos  JesuChrisli  Confessores  duo  numerantur  Episcopi, 
Apostolici  scilicet  Provinciarum  Chansi,  et  Chensi  Vicarii, 
ambo  Itali,  praetereaque  Genuensis  Civis  de  Turre,  hujus 
Congregalionis  nostrae  in  Urbe  Cantone  Procurator,  aliique 
sex  Missionarii,  variaram  nalionum  Sacerdotes.  Quantum 
tam  funestis  allatis  nunciis  perculsi  animo,  quamque  intimo 
dolore  oppressi  fuerimus,  potes  ipsa  facile,  Caríssima  in 
Christo  Filia  nostra,  ex  tuo  pietatis  sensu  inlelligere,  ipsi 
certe  satis  explicare  non  possumus.  Summas  quidem  babe- 
mos Omnipotenti  Deo  gratias,  quod  in  hoc  etiam  tam  pravo, 
tamque  corrupto  saBculo  renovari  videamus  martyria,  con- 
fessionesque  primorum  Ecclesia)  temporum;  sed  ex  alia  parle 
amarissime  deflemus  míseros  multorum  lapsus,  qui  victi  per- 
secutorum  minis,  etcruciatuum  terrore  animum  dispondentes 
abnegaverunt  fidem,  ac  intimo  cor  noslrum  dolore  transfigi- 
tur,  ob  illos  in  carceribus  asperrime  hábitos  fortes  atque  il- 
lustres  Yiros,  ad  quos  nulli  Pioram  patent,  qui  Pekini  simt, 
accessus,  nulla  suorum  subsidia,  ac  solamina  permittuntur. 
Nostrum  hunc  luclum,  noslram  hanc  acerbilatem  ad  Te,  Ca- 
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dia  15  de  Maio  do  anno  próximo  passado,  e  a  perseguição  <78g 
que  logo  dalii  resultou  e  se  diffundiu  por  aquellas  vastas  Agj<t0 
regiões  contra  os  christãos.  Pelas  noticias  dadas  a  esta  nossa 
Congregação  da  Propagação  da  Fé,  consta  claramente  que  por 
ordem  dos  mandarins,  inimigos  e  poderosos,  são  alli  procura- 
dos com  toda  a  diligencia  os  nossos  bispos  e  missionários,  a 
fim  de  se  enviarem  para  as  prisões  de  Pekim,  e  todos  os  chins 
christaos  são  carregados  de  cadeias,  desterrados,  açoutados, 
atormentados  e  tratados  cruelmente,  para  serem  obrigados  a 
abjurar  a  fé.  E  com  quanto  a  pregação  e  pratica  da  nossa  fé 
seja  permittida  em  Pekim,  é  comtudo  prohibida  pelas  leis  do 
império  em  todas  as  mais  províncias  daquelle  estado.  Alli, 
portanto,  os  nossos  adversários  procuram  os  christaos  e  os 
perseguem,  e  agarrandoos,  levam-nos  como  criminosos  a 
Pekim,  para  serem  presos  e  castigados.  Os  cárceres  estavam 
cheios  de  prelados,  de  sacerdotes,  e  de  outros  fieis  christaos, 
tanto  europeus,  como  chins ;  e  já  nove,  consumidos  de  angus- 
tias e  trabalhos,  haviam  passado  desta  miserável  vida  para 
a  bemaventurança.  Entre  estes  confessores  de  Jesus  Christo 
eontam-se  dois  bispos,  vigários  apostólicos  das  províncias  de 
Chansi  e  de  Chensi,  ambos  italianos,  e  alem  destes  o  cidadão 
genovez  Torre,  procurador  desta  nossa  Congregação  na  ci- 
dade de  Cantão,  e  outros  seis  sacerdotes  missionários  de  va- 
rias nações.  Com  os  vossos  piedosos  sentimentos  podeis  fa- 
cilmente comprehender,  nossa  muito  cara  filha  em  Christo, 
quanto  estas  funestas  noticias  nos  feriram  a  alma,  e  que  dor 
profunda  nos  opprimiu;  nós  de  certo  não  o  podemos  expri- 
mir sulíicienlemente.  Devemos  porém  summas  graças  a  Deos 
Omnipotente,  porque  rfhum  século  tão  mau  e  tão  corrompido 
vemos  renovar  os  inartyrios  e  as  confissões  dos  primeiros 
tempos  da  igreja ;  mas  por  outro  lado  chorámos  amarga- 
mente as  quedas  de  muitos,  que  vencidos  das  ameaças  dos 
perseguidores,  e  perdendo  a  coragem  com  o  terror  dos  tor- 
mentos, renegam  da  fé ;  e  o  nosso  coração  está  intimamente 
amargurado  por  causa  daquelles  fortes  e  illustres  varões, 
duramente  encarcerados,  a  quem  se  nega  toda  a  communica- 
ção  com  os  fieis  que  estão  em  Pekim,  e  a  quem  se  não  per- 
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4786  rissima  in  Christo  Filia  Nostra,  deferre  per  hasce  Lilteras  vo- 
Ag°*10  luimus,  ut  Tecum  non  solum  dolori-m  nostrura,  sed  et  curas 
etiam  divideremus  (cum  praesertim  prae  oculis  habeamus, 
quantopere  solicita  sis  ad  Christianam  Religionem  in  iilo Im- 
pério retinendam  propagandamque)  ut  illi  persecutionis  fu- 
rores aliqua  aNobis  communiter  allata  ope  saltem  leniantur. 
Nos  profecto..  quantum  in  Nobis  fuit,  nulla  interposita  mora 
mandavimus  eidem  Nostrae  Congregationi,  ut  quinque  Scuto- 
rum  millia  Gades  transmilteret,  qua)  inde  Sinas  Suecorum 
navibus  transferrentur.  Quod  ipsa  jam  est  pro  suo  more  di- 
ligenter  executa.  Si  nunc  Fidelíssima  Maj estas  Tua  iis  calami- 
tatibus  permola,  Tuaque  Regii  animi  pietate  inducta  causam 
hanc  juvandam,  prolegendamque  suscipiet,  atque  idcirco  Ve- 
nerabilem  Fratrem  Alexandrum  de  Gouvea  Pekinensem  Epis- 
copum  pro  sua  auctoritate  excitabit,  eique  commitet,  ut  suo 
Régio  Nomine  Sinensi  Imperatori  eam  ipsam  Religionis  Nos- 
trae causam  summa,  qua  debet  contenlione  commendare  cu- 
rei, utque  pecuniam,  aliamque,  quam  poterit,  adhibeat  opeui 
ad  eos,  qui  in  vinculis  delinentur,  subtevandos;  tum  cerle, 
si  quidquam  sperandum  est,  ex  hac  Tua  opera  sludioque  spe- 
randum,  cum  gravissimum  etiam  apud  Sinensis,  magnaeque 
Auctoritalis  sit  Augustum  tuum  Nomen,  Tuaque  clara,  e^per- 
illustris  ibidem  sit,  ut  esse  debet,  Lusitana  natio.  Sed  tan- 
dem quicumque  fuerit  ejusmodi  solicitudinis  Tuae  successus, 
gloriosíssima  certe  erit  ília  tuae  heroicae  pietalis  actio,  perspe- 
ctaeque  eximia)  Religioni  Tua3,  ac  praecellentibus  hujusmodi 
luorum  majoram  exemplis  maxime  consentiet.  Propterea  ad 
Majestatem  luam  deferrimus,  quantas  máximas  possumus, 
Pontificii  animi  obsecrationes,  ex  quibus  intelligas  nullam 
potiorem  Tui  deprecandi  causam  esse  posse  in  eo  qui  Chris- 
tianorum  est  omnium  Pater,  et  Pastor,  neque  majorem  adTe 
rationem  afferri  posso,  quam  tam  necessarium  hoc  tempore 
praestandi,  Fidem  Christi  proDtentibus,  patrocinium;  unde 
verum,  ac  solidum  sit  Majestati  Tuae  decus  accessurum.  Est 
aliud  etiam  quod  a  Te  Caríssima  in  Christo  Filia  nostra,  plu- 
rima  tuae  pietatis  fiducia  postulemus,  ut  scilicet  commenda- 
tos,  acceptosque  habeas,  Tuaque  Regia  Clementia  proseqna- 
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mittem  nenhuns  auxílios  nem  consolações  dos  seus.  Quize-  «786 
mos,  nossa  muito  cara  filha  em  Christo,  transmittir-vos  por  âg08l° 
estas  letras  o  nosso  lucto  e  amargura,  não  só  para  repartir- 
mos comvosco  a  nossa  dor,  mas  também  os  nossos  encargos 
(considerando  sobretudo  a  solicitude  que  tendes  em  conser- 
var e  propagar  a  religião  christã  naquelle  império)  para  que 
os  furores  da  perseguição  ao  menos  se  mitiguem,  com  algum 
auxilio  que  prestemos  em  commum.  Com  a  menor  demora 
possível  ordenámos  á  nossa  mesma  Congregação  que  enviasse 
para  Cadix  5:000  escudos,  para  se  remetterem  para  a  China 
em  navios  suecos,  o  que  já  executou  diligentemente,  como 
costuma.  Se  a  compaixão  de  todas  estas  calamidades  e  a  pie- 
dade do  vosso  real  animo  vos  levarem  agora  a  amparar  e  pro- 
teger esta  causa,  e  portanto  a  instigar  com  a  vossa  auctori- 
dade  o  nosso  venerável  irmão  Alexandre  de  Gouveia,  bispo 
de  Pekim,  encarregando-o  de  recommendar  ao  Imperador  da 
China  no  vosso  real  nome  esta  causa  da  nossa  religião  com 
toda  a  instancia  devida,  e  de  soccorrer  com  dinheiro,  ou  por 
outro  qualquer  meio  os  que  estão  encerrados  nas  prisões ; 
então,  com  certeza,  se  resta  alguma  esperança,  deve  fundar- 
se  na  vossa  intervenção  e  zelo,  visto  que  o  vosso  augusto  nome 
é  muito  respeitável  e  de  grande  auctoridade  até  entre  os  chins, 
e  alli  mesmo  é  muito  nomeada  e  celebre  a  vossa  nação  por- 
tugueza,  como  o  deve  ser.  Mas  finalmente  seja  qual  for  o  re- 
sultado da  vossa  solicitude,  aquella  acção  da  vossa  heróica 
piedade,  será  certamente  muito  gloriosa,  e  sobretudo  con- 
forme á  vossa  notória  e  insigne  religião  e  aos  prestantes  exem- 
plos dos  vossos  maiores.  Por  isso  vos  dirigimos  estas  suppli- 
cas  com  a  maior  instancia  da  nossa  alma  de  pontífice,  para 
conhecerdes  que  o  Pae  e  Pastor  commum  dos  christãos  não 
pôde  ter  maior  causa  para  estes  rogos,  nem  é  possível  apre- 
sentar-vos  huma  razão  mais  forte,  que  a  necessidade  de  soc- 
correr nesta  occasião  os  que  professam  a  fé  christã,  do  que 
resultará  huma  solida  gloria  a  Vossa  Magestade.  Confiados  na 
vossa  muita  piedade,  ainda  pedimos,  nossa  muito  cara  filha 
em  Christo,  que  dispenseis  o  vosso  favor  e  real  clemência  aos 
missionários  que  esta  nossa  Congregação  mandou  para  aquel- 
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1786  ris  Missionários  illos,  quos  nostra  haec  Congregatio  isthac  ad 
Ag°8t0  Sinenses  regiones  dimisit.  Magnopere  cupimus,  ul  studium 
Tuum  in  eosdem  significes  Macbai  Gubernatori,  a  quo  nimi- 
rum  propenso  animo  excipiantur,  permissumque  ipsis  sit  ibi- 
dem per  omne  id  tempus  commorari,  donec  opportunitas 
aderit  commode  vel  Cantonem,  vel  alias,  prout  videbifcur,  Si- 
nenses oras  transmittendi.  Hoc  ipsum  quod  pro  presenti  ne- 
cessilate  a  Majestate  Tua  petimus,  de  futuro  etiam  tempore 
solícitos  nos  eflicit,  cogitque  ut  a  Te  pari  fiducia  flagitemus, 
quo  in  posterum  Missionariis  illuc  profecturis  pariter  tua  be- 
nignitate  consulatur.  Primum  igitur  a  Te  summopere  petimus, 
ut  Macbai  Gubernatori,  ac  Senatui  mandata  generatim  dari 
velis,  ut  quoties  illuc  deinceps  advenient  missionarii,  eorum 
patrocinium  unquam  ipsis  ne  desit,  ulque  Procuratori  pro 
tempore  tam  nostrae  Congregationis  de  Propaganda  Fide, 
quam  Seminaríi  Parisiensis  Missionum  exterarum,  stabile  in 
ea  Urbe  domicilium  habere  liceat:  proptereaque,  quod  alte- 
rum  est,  ut  Procurator  uterque  suam  pro  cujusque  respecti- 
va Procuratione  comparare  sibi  Domum,  seu  «dificare  possit. 
Postremo,  ut  hujusmodi  Regiorum  mandatorum  exemplum 
extare  apud  utrumque  Procuratorem,  servarique  in  ejus  Do- 
mus  Àrchivo  debeat,  quo  opportune  proferatur,  ostendatur- 
que  Gubernatoribus,  si  quos  unquam  contraire  adversarique 
contingat.  Deum  Optimum  maximum  precamur,  ut,  prout  te 
ipsam  in  religionem,  sacrosque  ejus  Ministros  egregie  ani- 
matam  esse  agnoscimus,  ita  uberiora  in  Majestatem  Tuam, 
"  Regiamque  Familiam  omnem,  acUniversum,  quam  late  diffon- 
ditur  Lusitânia  Regnum  felicitatis  et  gloriae  incrementa  con- 
stare  videamus.  Ac  in  amplius  divinorum  munerum  auspicium 
Apostolicam  Benedictionem  FidelissimaeMajestati  Tuae  ex  in- 
timo paternae  Caritatis  sensu  profectam  amantissime  imperti- 
mur.  DatumRomae  apud  Sanctam  Mariam  Majorem  sub  annulo 
Piscatoris  die  n  Augusti  mdgclxxxvi.  Pontificatus  Nostri  An- 
no  Duodécimo.  — Benedictus  Stay. 
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las  regiões  da  China.  Muito  desejámos  que  o  governador  de  1786 
Macau  seja  avisado  da  protecção  que  lhes  concederdes,  para  Ag£,t0 
os  receber  favoravelmente,  e  lhes  permittirque  estejam  alli, 
até  que  seja  possível  envial-os  para  Cantão,  ou  para  ou- 
tros logares  da  China,  conforme  parecer.  Isto  mesmo,  que 
pela  necessidade  presente  vos  pedimos,  nos  dá  também  cui- 
dado quanto  ao  futuro,  e  nos  obriga  a  rogar-vos,  cora  igual 
confiança,  que  ampareis  da  mesma  sorte  com  a  vossa  bene- 
volência os  missionários  que  mais  tarde  para  alli  partirem. 
Portanio  pedimos  em  primeiro  logar  que  vós  digneis  ordenar 
ao  governador  e  ao  senado  de  Macau  em  geral  que  não  dei- 
xem de  proteger  os  missionários,  todas  as  vezes  que  alli  che- 
garem, e  que  seja  permittido  tanto  ao  nosso  procurador,  que 
então  for  da  nossa  Congregação  da  Propagação  da  Fé,  como  ao 
do  seminário  das  missões  estrangeiras  de  Paris,  estabelecer 
domicilio  naquella  cidade;  e  alem  disto  que  possa  cada  hum 
dos  procuradores,  por  este  motivo,  comprar  ou  edificar  sua 
casa  para  a  respectiva  procuradoria,  eque  finalmente  ambos 
os  procuradores  tenham  em  seu  poder  hum  transumptõ  des- 
tas vossas  reaes  ordens,  e  o  conservem  no  archivo  das  suas 
casas  para  o  apresentarem  e  mostrarem  opportunamente  aos 
governadores,  se  estes  alguma  vez  as  contrariarem,  ou  se 
lhes  oppozerem.  Rogámos  a  Deos  Omnipotente,  que  assim 
como  havemos  reconhecido  os  vossos  egrégios  sentimentos 
a  favor  da  religião  e  dos  seus  sagrados  ministros,  assim  nos 
deixe  ver  cada  vez  maiores  os  augmentos  de  felicidade  e  de 
gloria  em  Vossa  Magestade,  em  toda  a  real  família,  e  em  todo 
o  reino  e  domínios  de  Portugal.  E  para  maior  auspicio  dos 
dons  celestes  lançámos  muito  affectuosamente  com  a  mais 
profunda  caridade  paternal  a  benção  apostólica  a  Vossa  Ma- 
gestade Fidelíssima.  Dado  em  Roma  em  Santa  Maria  Maior, 
sob  o  annel  do  Pescador,  no  dia  2  de  Agosto  de  1786,  anno 
duodécimo  do  nosso  pontificado. — Bento  Stay. 
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Tralado  de  paz  ajustado  entre  o  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Francisco  da  Cunha  e  Me- 
nezes, Governador  e  Capitão  General  da  índia,  e  o  Grandioso  Bajá  Ba 
badar  Qoema  Saonto  Bounsuló,  conferido  pelo  Illnslre  Secretario  do 
Estado  Sebastião  José  Ferreira  Barroco,  e  o  honrado  fissagi  lahaden, 
Ministros  Deputados  pelos  seus  respectivos  poderes,  em  29  de  Janeiro 
de  1788. 

(Arcb.  da  índia,  livro  9.°  de  Paxes,  foi.  308.) 

1788  Havendo  o  HI.mo  e  Ex.mo  Senhor  Francisco  da  Cunha  e  Me- 
Jaj^°  nezes,  Governador  e  Capitão  General  da  índia,  attendido  ás 
instantes  supplicas  e  ás  protestações,  que  lhe  fez  o  Gran- 
dioso Rajá  Quema  Saunto  Bounsuló  Bahadar,  Sardessay  da 
Pragana  Cuddale  e  mais  províncias,  pela  pessoa  do  seu  En- 
viado Yissagi  Mahadeo,  tomou  a  resolução  de  se  esquecer 
das  infracções  repetidas  dos  antigos  Tratados,  admittindo 
novamente  ao  Grandioso  Rajá  Bahadar  na  amizade  do  Mages- 
toso  Estado,  concedendo-lbe  a  protecção,  que  experimenta- 
ram os  seus  antepassados,  debaixo  das  condições  estipula- 
das nos  artigos  seguintes : 

1.° 

Haverá  huma  paz  solida  e  sincera  entre  o  Magestoso  Esta- 
do, e  o  Grandioso  Rajá  Bahadar  abolindo  totalmente  quaes- 
quer  passadas  discórdias  e  promette  o  Grandioso  Rajá  Ba- 
hadar em  seu  nome,  e  de  todos  os  seus  successores  tratar, 
e  viver  com  toda  a  fidelidade  ao  Magestoso  Estado,  não  lhe 
valendo  para  poder  dizer  que  não  infringe  a  paz  as  asseve- 
rações de  que  qualquer  acto  de  violação  he  exercitado  por 
este,  ou  aquelle  individuo,  sendo  este  dos  seus  domínios,  e 
existindo  nos  mesmos. 

2.° 

Servirão  de  base  a  este  presente  Tratado  os  que  foram 
feitos  entre  o  Magestoso  Estado  e  o  Grandioso  Rajá  Bahadar 
em  7  de  Abril  de  1712,  em  25  de  Outubro  de  1754,  em  29 
de  Julho  de  1759  e  em  24  de  Dezembro  de  1761,  os  quaes 
por  este  se  ratificam,  e  renovam,  exceptuando  a  parte,  em 
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que  por  este  forem  moderadas,  ou  alteradas  as  clausulas  es-     *788 
tabelecidas  nos  mesmos  Tratados. 


3.° 

Consentirá  o  Grandioso  Rajá  Bahadar  nos  seus  domínios 
livre  exercício  da  religião  catholica  aos  Padres  Missionários 
e  aos  Christaos  seus  vassallos,  conservando-lhes  a  igreja  que 
tem,  ou  dando-lhes  licença  para  fazer  outras,  se  lhes  for  ne- 
cessário, e  permittindo-lhes  as  celebridades  dos  sacrifícios 
divinos,  e  a  administração  de  sacramentos,  sem  lhes  ser  feita 
violência  alguma. 

4.° 

Todos  os  soldados,  cafres,  captivos,  e  mais  pessoas,  que 
fugirem  das  terras  do  Magestoso  Estado  para  as  do  Grandioso 
Rajá  Bahadar,  serão  restituidos  com  as  armas,  e  o  mais  que 
levarem,  e  se  lhes  promette  não  proceder  contra  elles  á  pe- 
na de  morte,  não  sendo  criminosos  de  lesa  magestade  divina 
ou  humana,  e  o  mesmo  se  praticará  com  os  Sipaes,  e  súbdi- 
tos do  Grandioso  Rajá  Bahadar,  e  de  seus  successores,  reti- 
rando-se  para  as  terras  do  Magestoso  Estado,  ficando  só  ex- 
ceptuados aquelles  que  sem  constrangimento  algum,  e  muito 
de  sua  livre  vontade  quizerem  ser  christaos,  e  também  se  ex- 
ceptuam os  cabos  de  guerra. 

5.° 

As  embarcações  de  guerra  do  Magestoso  Estado  darão 
ajuda  e  favor  a  todas  as  que  pertencerem  ao  Grandioso  Rajá 
Bahadar,  tanto  de  guerra  como  mercantes,  contra  os  inimi- 
gos do  Magestoso  Estado,  e  piratas,  com  declaração  que  as 
embarcações  mercantes  do  Grandioso  Rajá  Bahadar  devem 
trazer  cartazes  do  Magestoso  Estado,  e  no  caso  de  não  os 
trazerem,  não  gosarão  da  mencionada  ajuda  e  favor,  e  pode- 
rão ser  apprehendidas  como  a  de  qualquer  nação  inimiga. 

C.° 
Pelo  mesmo  modo  as  embarcações  de  guerra  do  Grandio- 
so Raja  Bahadar,  quando  se  offerecer  occasião  auxiliarão  as 
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*ra     do  Magestoso  Estado,  e  de  forma  alguma  as  apprehenderão, 

Ja»ro    ou  estas  levem  cartazes  ou  nSo  dò  Magestoso  Estado,  nem 

aquellas  que  trouxerem  cartazes  do  Magestoso  Estado,  ainda 

que  não  sejam  de  vassallos  seus,  ou  navegarem  dos  portos, 

ou  para  os  porlos  delle. 

7.° 
Ficarão  francos  e  mutuamente  abertos  os  portos  do  Mages- 
toso Estado  e  do  Grandioso  RajA  Bahadar  para  o  commercio 
reciproco,  e  para  nelle  entrarem  as  embarcações  de  guerra, 
não  sendo  tantas  que  possam  causar  desconfiança. 

8.° 
Às  embarcações  do  Magestoso  Estado,  e  de  seus  vassallos, 
que  forem  aos  porlos  do  Grandioso  Bajá  Bahadar,  serão  isen- 
tas de  pagar  cousa  alguma  a  titulo  de  direitos,  ou  ancora- 
gem, salvo  as  que  forem  commerciar,  as  quaes  devem  pa- 
gar só  os  direitos  das  alfandegas  de  que  antes  havia  eslylo, 
e  se  estipulou  pelo  artigo  3.°  do  sobredito  Tratado  de  paz  ajus- 
tado com  o  Senhor  Vice  Rey  D.  Rodrigo  da  Costa  em  1712. 

0.° 

Não  poderá  o  Grandioso  Rajá  Bahadar  passar  cartazes  a 
embarcação  alguma  mercante  de  vassallo  do  Magestoso  Esta- 
do, aindu  que  por  parte  de  algum  delles  lhe  seja  pedido. 

10.° 
Por  quanto  o  Grandioso  Rajà  Bahadar  tem  representado 
ao  dito  III.™  e  Ex.mo  Senhor  Governador  e  Capitão  General 
do  Estado  a  diíTiculdade  que  tem,  e  vexação  que  lhe  causa  a 
estipulação  que  fez  pelo  artigo  9.°  do  Tratado  de  24  de  De- 
zembro de  1761,  obrigando-se  nelle  a  pagar  de  tributo  an- 
nualmente  á  Real  fazenda  do  Magestoso  Estado  4:000  xera- 
fins,  e  a  impossibilidade  em  que  está  de  pagar  ao  menos 
inteiramente  a  divida  pretérita  dos  annos,  em  que  não 
pagou  o  mencionado  tributo,  pedindo-lhe  diminuição  emhu- 
ma  e  outra  cousa,  resolveu  o  dito  Ill.m0  e  Ex.roo  Senhor,  por 
livrar  motivos  de  discórdias  para  o  futuro,  e  continuar  a  res- 
peito do  dito  Rajá  Bahadar  a  usar  daquella  generosidade,  e 
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favor  que  sempre  para  com  elle  usaram  os  seus  predecesso  t7K 
res,  reduzir  o  tributo  animal  á  quantia  de  1 :000  xerafins,  que 
foi  estipulada  pelo  artigo  10.°  do  mencionado  Tratado  de 
1712,  e  perdoar  ao  Grandioso  Rajá  Bahadar,  metade  da  di- 
vida, em  que  está  á  Real  fazenda  do  Magestoso  Estado  pelos 
vencimentos  dos  tributos  pretéritos,  que  não  pagou. 

11.° 

O  Magestoso  Estado  promette  ter  sempre  o  Grandioso  Rajá 
Bahadar,  e  seus  successores  debaixo  da  Real  protecção  da 
Muito  Alta  e  Muito  Poderosa  Senhora  Rainha  de  Portugal 
cumprindo-lhe  fielmente  a  vassallagem  devida  a  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima,  e  nas  contendas  que  o  dito  Grandioso  Rajá 
Bahadar  tiver  com  os  seus  inimigos,  procurará  o  Magestoso 
Estado  interessar-se  por  elle,  e  concluil-as  sem  damno  seu, 
e  não  o  podendo  fazer  pacificamente,  o  soccorrerá  com  as 
suas  forças  por  mar,  ou  por  terra  em  qualquer  parte  onde 
não  haja  inconveniente  para  acudirem  as  suas  tropas,  o  que 
presentemente  assim  praticará  o  Magestoso  Estado  a  respeito 
do  Rajá  de  Colapur,  a  fim  de  que  este  retire  das  terras  do 
Grandioso  Rajá  Bahadar  as  tropas,  que  nellas  tem. 

là.° 

Concorrerá  o  Magestoso  Estado  com  pólvora  e  baila  pelo 
seu  justo  preço  sempre  que  se  entender  ser  necessária  ao 
Grandioso  Rajá  Bahadar  para  a  sua  conservação,  e  defensa; 
e  por  quanto  presentemente  se  acham  os  domínios  do  Gran- 
dioso Rajá  Bahadar  invadidos  pelas  tropas  do  Rajá  de  Cola- 
pur, o  soccorrerá  o  Magestoso  Estado  com  50:000  rupias  em 
effeitos,  géneros  e  dinheiro,  incluindo  nellas  a  metade  do  im- 
porte dos  tributos  vencidos,  que  o  Grandioso  Rajá  Bahadar 
deve  ao  Magestoso  Estado,  e  que  importam  em  13:227  ru- 
pias, e  três  quartos,  e  o  resto  da  entrega  se  fará  dando-se- 
lhe  já  metade  dos  effeitos  que  pede,  e  que  constam  dehuma 
lista  junta  a  este  Tratado,  ficando  reservada  a  outra  metade 
dos  géneros  e  effeitos  para  se  lhe  entregar  no  caso  que  con- 
tinue a  guerra,  em  que  o  Rajá  Bahadar  está  com  o  Rajá  de 
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1788     Colapur,  entregando-se  também  jâ  a  quantia  de  dinheiro  que 
Ja^lro   sobrar,  e  ficar  liquida  depois  do  abatimento  da  dita  divida 
do  tributo,  e  do  valor  total  dos  ditos  effeitos. 


13.° 

Attendendo  o  Grandioso  Rajá  Bahadar  ás  vantagens,  que 
lhe  resultam  desde  Tratado,  cede  ao  Magestoso  Estado,  e 
demitte  de  si  para  sempre  todo  e  qualquer  direito,  que  po- 
desse  pretender  por  si,  e  por  seus  successores  ás  províncias 
e  praças  de  Alorna,  Bicholim,  e  Sanquelim,  e  á  parte  da  pro- 
víncia de  Pernem,  que  lhe  foram  conquistadas  com  as  armas 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima ;  e  cede  igualmente  para  sem- 
pre para  o  Magestoso  Estado  o  resto,  que  ainda  possue  da 
dita  província  de  Pernem,  ficando  todo  o  referido  perpetua- 
mente pertencendo  com  todas  as  suas  jurisdicções,  districtos, 
aldeias,  vargens  palmares,  e  todos  os  direitos  á  Muito  Alta  e 
Muito  Poderosa  Senhora  Rainha  de  Portugal,  sendo  conser- 
vados com  as  suas  côngruas,  e  pertenças  os  Pagodes,  os  Bo- 
tos, os  Dessays,  os  Mercenários,  os  Consignatários,  no  caso 
de  serem  das  pessoas  que  fiquem  existindo  dentro  da  dita 
parte  da  província  de  Pernem  novamente  cedida,  e  que  pres- 
tem juramento  de  fidelidade  a  Sua  Magestade  Fidelissima,  re- 
servando somente  a  quantia  de  2:000  rupias  annuaes,  que  he 
parte  do  rendimento  que  o  seu  Sarcar  tem  em  huns  palmares 
de  terras  cedidas,  cuja  quantia  o  Magestoso  Estado  se  obriga 
a  reservar-lhe  annualmente,  emquanto  não  fizer  as  averigua- 
ções necessárias,  e  buscar  os  modos  de  dar  ao  Grandioso  Rajá 
Bahadar  hum  equivalente  da  dita  porção  annual. 

14.° 

Também  se  obriga,  e  promette  o  Grandioso  Rajá  Babadar 
a  não  fazer  metas  nas  margens  dos  rios,  nem  consentir  que 
outrem  as  faça,  sem  beneplácito  do  Magestoso  Estado,  por- 
que se  reputará  por  infracção,  exceptuando  somente  aquel- 
las  metas,  que  o  Grandioso  Rajá  Bahadar  tiver  em  alguns 
passos,  em  que  cobra  direitos. 
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15.° 

Quando  for  preciso  ao  Grandioso  Rajá  Bahadar  conduzir     4788 
pelos  rios  do  Magestoso  Estado  alguns  géneros  e  effeitos  para   J*^ir0 
as  soas  fortalezas,  o  mandará  primeiro  declarar  para  se  lhe 
conceder  licença  para  o  seu  transporte. 

16.° 
Serão  admittidos  no  Magestoso  Estado  os  três  Dessays  Hi- 
riá  Porobo,  Sidobá  Rao,  e  Cbandobá  Bane,  e  perdoados  dos 
insultos  e  roubos,  que  tem  feito  até  ao  presente,  podendo  re- 
colher comsigo  as  suas  famílias  e  parentes,  prestando  e  ju- 
rando vassallagem  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  Dessay 
Chandobá  Bane,  que  ainda  não  a  jurou,  sendo  os  outros  dois 
Dessays  obrigados  a  i  atiíicar  o  juramento  que  deram,  visto  o 
terem  quebrado;  e  nestes  termos  poderá  cada  hum  delles 
possuir  o  que  lhes  pertencer. 

17.° 

Igualmente  se  pôde  recolher  ao  Magestoso  Estado  o  Des- 
say Govindagi  Zossovanta  Bao,  e  depois  de  prestar  a  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  o  devido  juramento  de  fidelidade,  pode- 
rá disputar  com  o  Dessay  Lacximinagi  Zassovanta  Bao  o  seu 
direito  a  respeiío  do  Dessayado,  cuja  questão  será  decidida 
segundo  os  usos  e  costumes  praticados  em  similhantes  cau- 
sas de  Dessays. 

'      18.° 

Na  forma  sobredita  se  ajusta  a  concórdia  e  paz  declarada 
perpetua  e  permanente  debaixo  das  condições  estipuladas 
nestes  artigos ;  e  succedendo  haver  falta  de  cumprimento  em 
algum,  ou  alguns  delles,  o  que  se  não  espera,  a  parte  offen- 
dida  fará  aviso  á  outra  huma  só  vez  para  ser  promptamente 
satisfeita  com  a  devida  e  religiosa  observância  do  presente 
Tratado,  e  quando  assim  o  não  execute,  será  licito  tomar  as 
medidas  que  lhe  parecer  para  conseguir  a  dita  satisfação,  o 
que  tudo  se  executará  inviolavelmente,  assim  da  parte  do 
Magestoso  Estado  como  da  do  Bajá  Bahadar,  queopromette, 
e  ratifica  em  seu  nome,  e  de  todos  os  seus  successores. 
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19.° 

1788  Do  presente  Tratado  se  darão  copias  do  mesmo  teor  assi- 
gnadas  e  seliadas,  para  ficar  huma  na  secretaria  do  Mages- 
toso  Estado,  e  reme t te -se  outra  ao  Grandioso  Rajá  Bahadar, 
e  que  pela  sua  reciproca  observância  e  perpetuo  cumpri- 
mento se  extinga  totalmente  a  memoria  das  discórdias,  e  seja 
radicado  hum  indefectivel  estabelecimento  da  paz.  Goa,  29 
de  Janeiro  de  1788. — Sêllo  das  Armas  Reaes  em  lacre  ver- 
melho—Sebastião José  Ferreira  Barroco — Àssignatura  ma- 
ratha  de  Vissagi  Mahadeo. 
O  texto  maralha,  fl.  314. 

Artigo  particular  secreto  entre  o  Hagestoso  Estado  e  o  Grandioso  Rajá  Bahadar,  cele- 
brado pelo  llíustre  Secretario  do  Estado  Sebastião  José  Ferreira  Barroco  e  t  honrado 
Vissagi  Mudeu,  Ministros  Deputados  pelos  seus  respectivos  poderes,  em  29  de  Ja- 
neiro de  i  788. 

(Arch.  da  Índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  3iO.) 

Que  o  lll.mo  e  Ex.m0  Senhor  Governador,  e  Capitão  Gene- 
ral da  índia  por  este  particular  e  secreto  artigo  promette  ao 
Grandioso  Rajá  Bahadar  Quem  a  Saunto  Bounsuló  a  protec- 
ção do  Magestoso  Estado  não  só  na  forma  que  foi  estipulada 
pelos  artigos  da  paz,  que  hão  de  ser  publicados,  mas  tam- 
bém concorrer  com  todos  os  bons  ofDcios  de  informar  a  si- 
tuação, em  que  se  acha  o  Grandioso  Rajá  Bahadar  na  repre- 
sentação que  elle  intenta  fazer  a  Sua  Magestade  Fidelíssima 
para  que  a  dita  Senhora  lhe  mande  restituir  todas,  ou  parte 
das  províncias,  que  cede  pelo  artigo  13.°  do  presente  Trata- 
do, e  para  a  sua  devida  observância  se  dará  huma  copia  do 
presente  artigo  para  ser  enviada  ao  Grandioso  Rajá  Bahadar. 
Goa,  29  de  Janeiro  de  1788.  Sêllo  pequeno  das  Armas 
Reaes—  Sebastião  José  Ferreira  Barroco— Àssignatura  ma- 
ratha  de  Vissagi  Mahadeo. 

Original  maratha,  fl.  321. 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


m 

PLKXI  POTENCIA 
(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Paies,  foi.  304.) 

Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  do  Conselho  de  Sua  Mages-     47*» 
tade  Fidelíssima,  Governador  e  Capitão  General  da  Índia,    ,a™ro 
etc. 

Por  quanto  o  Grandioso  Ra  já  Quema  Saunto  Bounsuló  Ba* 
hadur,  Sar  Dessay  do  Pragana  Cudale,  me  representou  que 
verdadeiramente  arrependido  de  repetidas  infracções,  que 
tinha  feito  aos  Tratados  celebrados  entre  o  Magestoso  Esta- 
do e  elle  dito  Raja  Bahadar  e  seus  predecessores,  me  pedia 
lhe  concedesse  huma  paz  permanente,  e  o  restituísse  em  vir- 
tude delia,  e  do  seu  arrependimento  á  protecção,  que  sem- 
pre elle  e  seus  predecessores  acharam  neste  Magestoso  Esta- 
do :  Hei  por  bem  conceder-lbe,  e  manter-lhe  a  dita  paz  na 
forma  das  condições  do  presente  Tratado,  que  he  resultado 
das  conferencias,  que  por  ordem  minha  teve  o  Desembarga- 
dor Secretario  do  Estido  Sebastião  José  Ferreira  Barroco  com 
o  Honrado  Vissagi  Mahadeo,  Enviado  do  mesmo  Grandioso 
Rajá  Bahadar ;  e  para  que  as  condições  do  presente  Tratado 
hajam  inteiramente  o  seu  devido  effeito  pelo  modo  que  nelle 
se  contém,  concedo  ao  dito  Desembargador  Secretario  do  Es- 
tado Sebastião  José  Ferreira  Barroco  todos  os  poderes  ne- 
cessários para  assignar  o  mesmo  Tratado  com  o  dito  Honra- 
do Vissagi  Mahaileo,  e  para  seu  maior  vigor  não  só  será  assi- 
gnado  pelos  ditos  ministros  plenipotenciários  de  ambas  as 
parles,  mas  também  com  o  sêllo  das  armas  reaes  do  Mages- 
toso Estado,  e  com  o  do  Grandioso  Rajá  Bahadar,  porque  de- 
baixo desta  condição  he  que  auctoriso  tudo  que  obrar  o  dito 
Desembargador  Secretario  do  Estado  Plenipotenciário  deste 
Magestoso  Estado.  Dada  em  Goa  sob  o  sêllo  das  armas  reaes 
da  coroa  de  Portugal  aos  30  de  Janeiro  de  1 788.—  Francisco 
dá  Cunha  e  Menezes, 

Traducção  maralha,  fl.  302. 
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PLENIPOTENCIA  DO  BOUNSULÓ 
(Arch.  da  índia,  livro  i.°  de  Pazes,  foi.  309.) 

4788  Traducção.— 111.™*  e  Ex.mo  Possuidor  de  grande  Estado  e 
janeiro  feiicj(ja(jeS)  General  de  grande  exercito,  Grandioso  Senhor 
Francisco  da  Gunha  e  Menezes,  Governador  e  Capitão  Gene- 
ral do  Estado  da  índia  em  Goa,  cuja  felicidade  seja  perpetua. 

Eu  o  Rajá  Queraa  Saunto  Bounsuló  Bahadar,  Sar  Dessay 
do  Pragana  Cudale,  e  mais  províncias,  envio  esta  còm  corte- 
zia  de  muitos  saiamos,  ficando  de  saúde,  e  desejando  ter  as 
boas  novas  deV.  Ex.a 

Para  haver  resolução  do  Estado  sobre  vários  negócios 
meus  tendo  enviado  o  anno  passado  á  presença  de  V.  Ex.*  o 
honrado  Vissagi  Mahadeo,  este  ainda  ali  se  conserva.  Pela 
conta  que  elle  me  deu,  e  pela  carta  que  recebi  do  Grandioso 
Sebastião  José  Ferreira  Barroco,  Secretario  do  Estado,  fico 
certo  na  matéria  conferida  respectiva  a  ambas  as  partes;  e 
porque  pelas  differenças  havidas  ficando  desfigurada  a  ami- 
zade, por  consequência  estão  nullos  os  Tratados  pretéritos 
celebrados  entre  ambas  as  partes ;  e  esperando  eu  que  no 
tempo  do  governo  de  V.  Ex.a  se  resolva  hum  Tratado  de  no- 
vo, que  seja  perdurável,  e  causa  para  augmento  da  maior 
amizade,  e  para  que  o  Estado  termine  os  meus  negócios  com 
amor,  resultando  de  tudo  grandes  utilidades,  e  para  não  ficar 
sem  effeito  o  que  se  estipular,  e  alcançar  do  Estado  varias 
províncias,  dou  poderes  ao  mesmo  Vissagi  Mahadeo  para  que 
elle  em  virtude  dos  ditos  meus  poderes  possa  conferir  negó- 
cios na  presença  de  V.  Ex.a  e  celebrar  Tratado  por  sua  via, 
e  assentar  as  mais  providencias,  nas  quaes  espero  attenção 
de  V.  Ex.a  pois  os  poderes  são  firmes,  e  convém  à  generosi- 
dade de  V.  Ex.a  que  concorra  e  faça  o  que  for  a  bem  de  am- 
bas as  partes;  e  o  mais  dirá  o  mencionado  Vissagi  Mahadeo 
conforme  as  instrucções. 

Não  sou  mais  largo.  Conserve-me  na  sua  graça  e  amizade. 
Escripta  a  4  do  mez  Rabitacar  (14  de  Janeiro).  Esta  he  a 
carta. 
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Traduzida  por  mim  Ajudante  do  Liogoa  do  Estado  a  18     "k 
3  Janeiro  de  1 788.  S.  E.— 
Original  maralha,  fl.  304. 


de  Janeiro  de  1 788.  S.  E.—  Bouguná  Camotim  Vaga.  JaJ2"° 


Traducçâo  da  carta  do  Rajá  Quema  Sannto  Bonnsoló  Bahadar, 

Sar  Dessaj  do  Pragana  Cudale,  escripta  a  Vissagi  lahadeo,  seu  EoTÍado 

n'esta corte  de  Goa 

(Areh.  da  índia,  lirro  9.°  de  Paxes,  foi.  305.) 

Honrado  Vissagi  Mahadeo.  Eu  o  Rajá  Quema  Saunto  Boun-  "88 
suló  Bahadar,  Sar  Dessay  do  Pragana  Cudale,  e  mais  provin-  ,aje7lro 
cias.  Faço  saber  no  anno  Mouro  1188  (em  portuguez  1788) 
que  sendo-me  presente  em  consequência  do  que  ordenei  a 
Y.  m.  os  dias  passados,  para  que  celebrando  hum  Tratado 
entre  o  meu  Sarcar  e  os  Portuguezes,  se  resolvessem  os  ne- 
gócios, concorrendo  elles  presentemente  para  castigar  ao  Se- 
nhor de  Golapur,  que  tem  hostilisado  os  meus  domínios, 
dando  para  isso  auxilio  de  petrechos,  munições,  gente  e  di- 
nheiro ;  que  eu  devia  ceder  ao  Estado  toda  a  província  de 
Pernem  para  haver  todos  os  auxílios:  que  particularmente 
davam  feito  hum  artigo  secreto,  cuja  copia  remettesse  eu  pa- 
ra Portugal  com  carta  minha,  para  que  sendo  Sua  Magestade 
sciente  de  que  nao  dava  utilidade  aquella  província,  haveria 
por  bem  de  mandar  restituir-ma :  que  apontando  este  meio 
com  expressões  de  affecto,  tinham  dado  palavra  firme  para 
favorecerem  ou  protegerem  os  meus  domínios :  que  isto  he 
que  convinha  fazer,  narrando  ao  mesmo  tempo  distinctas  ac- 
ções do  credito  do  Grandiosíssimo  Senhor  Governador,  e  do 
Grandioso  Secretario,  e  o  desejo  que  tinham  para  a  conser- 
vação dos  meus  domínios :  que  estando  eu  na  sua  amizade, 
por  elles,  ou  por  determinação  de  SUa  Magestade  viria  con- 
seguir muitas  cousas,  e  ainda  as  praças,  e  provindas;  e  co- 
mo isto  escreveu  também  ás  pessoas  daqui,  que  me  podiam 
dar  certeza,  fazendo  confiança  delia;  e  resolvendo  eu  a  ou- 
vir o  dito  delles,  e  conseguir  todas  as  minhas  dependências, 
e  de  fazer  augmentar  a  amizade  do  Estado,  escrevo  esta  a  V. 
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1788  m.  que  lhes  de  por  escripto  toda  a  província  de  Pernem,  ex- 
janeiro  ceptuan(j0  aquellas  cessões,  e  cousas  declaradas  na  memoria 
separada,  e  depois  de  feito  o  Tratado,  mandarei  os  Sonodos 
do  referido,  e  sem  esperar  mais  resolução,  faça  logo  o  dito 
Tratado,  que  seja  útil  a  ambas  as  partes  sem  incommodos, 
para  que  a  sua  observância  seja  firme,  e  sobre  isso  proxima- 
mente escrevi  ao  Grandioso  Secretario,  que  sei  he  dotado  de 
prudência,  e  espero  que  faça  o  que  for  justo.  Se  houver  de- 
mora de  quatro  dias  para  o  Tratado,  expondo-lhes  as  minhas 
necessidades,  no  dia  seguinte  da  chegada  desta  carta  faça  ex- 
pedir os  auxílios  de  munições,  gente,  dinheiro,  e  armada  na 
forma  expressada  nas  cartas  antecedentes ;  e  assim  o  fique 
entendendo.  Escripta  a  17  do  mez  Ribalacar  (27  de  Janeiro 
de  1788).  Conferindo  que  ficam  exceptuadas  as  côngruas  dos 
Pagodes,  Botos,  Dessays,  Mercenários  e  consignações,  con- 
clua este  artigo  dizendo  que  toda  a  mais  província  de  Pernem 
fica  entregue  ao  Estado.  Data  ut  supra.—  Com  o  séllo  peque- 
no de  Bounsuló. 

Traduzida  por  mim  Ajudante  do  Lingoa  do  Estado  a  29  de 
Janeiro  de  1788.  S.  E.— Bougunà  CamotimVaga. 

Original  maratha,  fl.  306. 


Documentos  relativos  ao  antecedente  Tratado  com  o  Bounsuló, 
e  Província  de  Pernem 

Relação  dos  f feitos  que  o  Enfiado  Vissagi  lahadeo  pediu  em  nome  do  sen  tio  bji 
Quema  Siunto  Bounsuló  Bahadar  Sar  Dessaj  do  Pragaoâ  Cndale 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Paies,  foi.  322.) 

100  barris  de  pólvora. 
40  cunhetes  de  baila. 
10:000  pedras  de  fogo. 
2  candins  de  chumbo. 
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2  candins  de  ferro. 
3:000  fardos  de  arroz  pacheril. 
2:000  fardos  de  arroz  cozido. 
Âhi  mesmo  a  mesma  lista  em  maratha. 

Soccorro  que  prometteu  o  Estado  ao  Sar  Des- 

say  Bounsuló,  em  xerafms 100;000 

1 788  — Pagamento. 

Fevereiro  r.°  Em  dinheiro  de  contado 40:000 

Março  1  4— Mais 8:000 

Março  27— Mais 6:000 

E  em  effeitos  entrando  o  transporte 11:409-1-43 

Em  desconto  dos  tributos 26: 455-2-30 

91:864-4-13 
Ha  de  haver  o  Sar  Dessay 8:135-0-47 

Importância  das  munições  de  guerra  e  bocca  que  deram  ao  Bounsuló 

De  cincoenta  barris  cheios  de  pólvora  a  124  xe- 
rafins, entrando  o  barril  e  o  seu  transporte   6:200-0-00 

De  vinte  e  oito  arrobas  e  dezenove  arráteis  e 
meio  de  bailas  de  chumbo,  a  23  xerafins  e  24 
réis  a  arroba,  entrando  a  cunhete  de  pau  e  o 
seu  transporte 660-1-13 

De  duas  mil  e  oitocentas  pedras  de  fogo  a  4  xe- 
rafins e  12  réis  o  cento,  entrando  o  seu 
transporte 1 13-0-36 

De  cento  cincoenta  e  três  fardos  de  arroz  pro- 
duzidos de  cinco  cumbos  e  dois  candins  de 
bate  do  Norte  a  5  xerafins  Ires  tangas  e  18 
réis  a  cada  fardo,  entrando  o  seu  transporte      865-4-54 

De  setecentos  fardos  de  arroz  mais  de  Narba  a 
5  xerafins  e  30  réis,  entrando  o  seu  trans- 
porte     3:570-0-00 

11:409-1-43 
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Termo  da  posse  de  parte  da  Província  de  Peruem,  que  desíroctava  o  Boonsalé, 
cedida  ao  Magestoso  Estado 

(Arch.  da  índia,  livro  9.°  de  Pazes,  foi.  325.) 

4788        Aos  4  de  Fevereiro  de  1788  no  Cassabé,  ou  villa  da  pro- 
Fifemro  vjncja  jg  pernemj  na  conformidade  dos  poderes  concedidos 


4 


pelo  Ill.mo  e  Ex.m0  Senhor  Francisco  da  Cunha  e  Menezes, 
Governador  e  Capitão  General  do  Estado  da  índia,  ao  Coro- 
nel Governador  da  praça  de  Alorna  Manuel  Godinho  de  Mira, 
presente  este,  os  officiaes  militares  do  Estado,  Vissagi  Maha- 
deo,  Enviado  do  Rajà  Quema  Saunto  Bounsulô  Bahadar,  os 
camaristas  da  dita  província,  e  Ganó  Essagí,  que  commanda- 
va  interinamente  a  dita  província,  junto  com  Bicagi  Custa, 
Dessay  de  Mandrem,  por  parte  do  referido  Rajá  Bahadar,  na 
ausência  de  Rama  Saunto  Tiraudecar,  seu  legitimo  comman- 
dantc,  os  quaes  todos  abaixo  assignaram,  sendo  lidos  os  mes- 
mos poderes,  as  ordens  do  dito  Rajá  Bahadar,  e  avisos  do 
seu  Enviado  para  entregar  á  posse  do  Magestoso  Estado  para 
todo  sempre  a  dita  parte  da  província  de  Pernem,  consistente 
em  dezeseis  aldeias,  a  saber,  o  dito  Cassabé,  ou  villa  de  Per- 
nem, as  Aldeias  Corgão,  Mandrem,  Arambol,  Queri,  Paliem, 
Parascodem,  Amberem,  Cazanem,  Uguem,  Tambocem,  Tor- 
cem, Mopa,  Varcanda,  Chandel,  e  Cansarvordem,  e  a  Alfan- 
dega, que  fica  no  nosso  districto  de  Macazana,  que  perten- 
cendo ao  dito  Rajá  Bahadar,  tudo  cedeu  ao  Magestoso  Estado 
no  Tratado  celebrado  em  29  de  Janeiro  de  1788,  e  tomou 
posse  e  entrega  delias  o  dito  Coronel  Manuel  Godinho  de  Mi- 
ra para  ficarem  na  posse  do  Magestoso  Estado  desde  a  data 
deste  para  todo  sempre,  assim  as  ditas  Aldeias,  direitos  da 
alfandega,  do  tabaco,  da  lenha,  as  lagimas  e  tudo  o  mais  que 
pertencer  ao  Divão;  e  eu  Bouguná  Camotim  Vaga,  Ajudante 
do  Lingoa  do  Estado,  que  escrevi  este  termo. — Manuel  Go- 
dinho de  Mira,  Coronel  Governador  — Joaquim  Vicente  Go- 
dinho, Coronel  e  Ajudante  General  —  Manuel  José  de  Frei- 
tas, Tenente  Coronel — Rodrigo  Homem  de  Quadros  eLe- 
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mos,  Tenente  Coronel  Commandante  dos  Partidos— José  47» 
Félix  da  Cunha,  Tenente  Coronel  Commandante  o  Cabo  de  FeTC4relro 
Rama — Henrique  Cláudio  Des-anjesde  Tonnelet,  Major  de 
ca  vai  la  ria — José  Joaquim  da  Costa,  Capitão  de  cavallaria  e 
Ajudante  —  Capitão  Affonso  Simões  de  Oliveira  —  Capitão 
João  Caetano  Gallego  da  Fonseca — José  dos  Santos  Callado, 
Capitão— Bernardo  José  de  Freitas,  Capitão — Filippe  Ro- 
drigues Ferro,  Capitão — António  Manuel  de  Mello,  Tenente 
de  cavallaria  —  Domiciano  José  de  Abreu  Castello  Branco — 
José  Carvalho  da  Fonseca  Quintão— Manuel  Monleiro  de  Fa- 
ria — José  Manuel  Xavier  do  Rego — Joaquim  Vaz  Pereira — 
Florêncio  José  de  Almeida,  Alferes  de  cavallaria— António 
Zepherino  Velasco — José  Maria  do  G.  •  .  —  Joaquim  Antó- 
nio Marques,  Alferes — Miguel  da  Costa,  Alferes. 

Assignaturas  marathas: — Vissagi  Mahadeo,  Enviado  do 
Bounsuló — Bicagi  Custam,  Dessay  de  Mandrem — Gonu  Es- 
sagi,  Guarda  do  Sarcar  do  Bounsuló — Bium  Saunto  Boun- 
suló, Cabo  do  Bounsuló. 

Ccmaristas: — Vital  Pundalica  Porobu,  Dessay  do  Cassa- 
bé — Dessa  Porobu— BapúvFotu  Naique,  Dessay  do  Cassa- 
bé  —  Ramachandra  Custam  Porobu,  Dessay  do  Cassabé  — 
Sutobá  Naique,  Dessay — Roulú  Sidagi,  Dessay  do  Cassabé— 
Bicú  Porobu,' Dessay  do  Cassabé — Mahadeo  Ganes  Dessay 
do  Cassabé  — Rama  Savol,  Dessay  do  Cassabé— Roulú  Po- 
robu, Dessay  de  Corgão— Custam  Podiar,  Dessay  de  Par- 
cem — Dulbá  Naique,  Dessay  de  Parcem — Custangi  Porobu, 
Dessay  de  Parcem — Bicagi  Custam,  Dessay  de  Mandrem — 
Essagi  Sivagi,  Dessay  de  Mandrem— Rama  Custam  Porobu, 
Dessay  de  Dargali— Basear  Rama  Chandra,  Escrivão  da  Ca- 
mará de  Pernem. 

Bouguná  Camotim  Vaga,  Ajudante  do  Lingoa  do  Estado. 
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Tradoepo  do  Soiodo  joito  do  Sar  Dessaj  Unem  Siuto  Bousuló 

(Arch.  da  índia,  livro  !.•  de  Pazes,  foi.  343.) 

1778  Determino  aos  Gancares  das  Aldeias  de  mercês,  do  Des- 
2"  sayado,  e  outras  da  provinda  de  Pernem  que  o  honrado  Cus- 
tangi  Zassavanta  Ráo,  Dessay  delia,  faz  cobrança,  do  seu  Des- 
sayado,  e  porque  a  Aldeia  Alorna  por  agora  se  acha  na  posse 
do  Sarcar,  delia  são  325  rupias,  e  das  lagimas  de  Chor- 
guem  sitas  em  Colvale  na  outra  parte,  que  por  causa  dos 
credores  se  acham  em  questão,  são  150  rupias,  bumas  e  ou- 
tras 475  rupias,  as  quaes  ha  de  cobrar  pelo  seu  Dessayado, 
a  saber : 

Da  aldeia  Morgim 125 

Da  aldeia  Tuem 25 

Do  palmar  Oxal,  de  mercê 25 

Da  aldeia  Ozori 100 

Da  vargea  sita  na  aldeia  Yirnodem 50 

Da  vargea  Fiai,  de  mercê 25 

Das  passagens  de  Chaporá  e  Laiçua 25 

,  Das  pensões  de  Potti,  e  Passodi  nas  aldeias,  a  sa- 
ber: 

Cassabé  Pernem 10 

Parxem 5 

Dargali 5 

Arambol 6 

Agarvaddó 3 

Torcem 10 

Cancarvadem 6 

Mopa 2 

Uguem 2 

Ravolvordem 21/* 

4277* 
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Transporte 4274/a     *778 

Corg5o 10        Al*x 

Mandrem 9 

Querim 8 

Paliem 4 

Chopodem 3 

Virnodem 4 

Cazanem 2 

Parâseodem .' '.  2 

Varcanda 2  !/a 

Chandel 2 

Tamboxem 1 

475 

São  por  esta  forma  475  rupias  que  lhe  mandei  dar,  que 
ha  de  cobrar  pelos  seus  chitos,  e  lhe  paguem  em  cada  anuo, 
e  no  Cassabé  Pernem  deixem  continuar  ao  dito  Zassavanla 
Rào  o  titulo,  que  tem  nelle,  e  ordeno  aos  colonos  que  dei- 
xem fazer  ao  sobredito  a  sua  cobrança,  sem  procurarem  pela 
nova  determinação,  e  tomando  a  copia  deste,  lhe  restituam 
o  próprio.  Hoje  25  do  mez  Rabilaval  do  anno  Mouro  11 78 
(25  de  Abril  de  1778).  Com  o  sêllo  pequeno  do  Rajá  Quema 
Saunto  Bounsuló— Registado. 

Traduzido  em  18  de  Agosto  de  1801.  S.  E.  — Bougunà 
Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Estado. 

Está  junto  o  original  maratha. 

Tradocçáo  do  Soood  entregue  ao  Senhor  Secretario  do  Estado  Sebastião  José  Ferreira 
Barroco  por  Vissagi  Hahadeu,  sobre  não  embaraçar  o  Bounsuló  a  posse  dos  direitos 
de  Coluale,  portencentes  i  Província  de  Pernem  cedida  ao  Hagestoso  Estado  pelo 
Tratado  de  29  de  Janeiro  de  1788. 

(Arcb.  da  índia,  livro  2.*  de  Pazes,  foi.  337.) 

Honrado  Administrador  da  Alfandega,  e  direitos  de  Co-  uw 
luale.  Eu  o  Rajá  Quema  Saunto  Bounsuló  Bahadar,  Sar  Des-  ™*° 
say  do  Pragana  Cudale,  e  mais  províncias,  faço  saber  no  an- 
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4789  no  da  Era  Moura  4189,  que  em  portuguez  vae  adiante  expli- 
co0 ca  do.  O  domínio  dos  referidos  direitos  tendo  cedido  ao  Es- 
tado Portuguez,  que  os  deixe  cobrar  conforme  as  condições, 
e  se  não  entremetta  nelles,  porque  assim  he  a  minha  deter- 
minação, e  fique  sabendo  na  sobredita  forma.  Escripto  em 
16  do  mez  Sovei  (10  de  Julho  de  1789).  Com  o  sôllo  peque- 
no do  Rajá  Bounsuló. 

Traduzido  em  30  de  Julho  de  1789.  S.  E.— Bogunà  Ca- 
motim  Vaga,  Ajudante  do  Língua  do  Estado. 
Está  junto  o  original  maratha. 


Auto  de  juramento  de  vassalagem,  obediência  e  fidelidade, 

que  fazem  i  Bainha  Nossa  Senhora  os  Dessays,  Narcornis,  e  as  mais  pessoas 

da  Profincia  de  Pernem  abaixo  declarada» 

(Arch.  da  índia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  330.) 

*788        Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1 788, 

Fevereiro   aQg  ^  ^^  (jQ  mez  ^  peverejr()  fo  fofo  ann0>  fla  yj^  <|e 

Pangim,  no  palácio  da  residência  do  lll.mo  e  Ex.m0  Sr.  Fran- 
cisco da  Cunha  e  Menezes,  Governador  e  Capitão  General  da 
índia,  estando  o  dito  Senhor  debaixo  do  seu  docelna  salada 
audiência,  se  apresentaram  ao  mesmo  Senhor,  Pondulica 
Vite  Porobu,  Sambagi  Dadu  Naique,  Naraena  SambagiPoro- 
bo,  Roulú  Siva  Sinay,  Antobá  Madou  Naique,  Bico  Madé  Po- 
robô,  Madeu  Ganesa  Naique  e  Chondra  Rama  Saunto,  Des- 
says,  e  Sorea  Porobo,  Gancar  de  Cassabè,  da  província  de 
Pernem;  Roulu  Porobo  e  Seguna  Porobo,  Dessays  da  aldeia 
Corgao;  Custam  Poriar,  Dalbà  Naique,  Custangi  Porobo  e 
Madeu  Poriar,  Dessays  da  aldeia  Parcem;  Mangu  Sinay,  An- 
tobá Sioay  e  Rogú  Baba  Sinay,  Dessays  da  aldeia  Mandrem; 
Sabagi  Porobo  e  Rama  Custam  Porobo,  Dessays  da  aldeia 
Dargol;  Sarzea  Sinay  e  Sivarama  Bapú,  Narcornis  da  dita 
província,  para  firmaram  e  ratificarem,  como  presentemente 
firmam  e  ratificam  de  sua  livre  e  espontânea  vontade,  a  per- 
petua vassallagem,  obediência  e  fidelidade,  que  fazem  áRai- 
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nha  Fidelíssima  de  Portugal  nossa  Senhora,  na  presença  do  «788 
III.100  e  Ex.mo  Sr.  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  que  actual-  Fe™iro 
mente  governa,  ao  qual  e  aos  seus  Ex.mos  Successores,  pro- 
testam Grmemente  obedecer  como  Loco  Tenentes  e  Repre- 
sentantes da  dita  Senhora,  cuja  alta  protecção  imploram,  e 
a  quem  promettem  servir  como  Géis  e  honrados  vassallos  de 
hoje  em  diante,  visto  que  o  Sar  Dessay  Bounsuló,  de  quem 
até  aqui  eram  vassallos,  pelo  artigo  13.°  do  Tratado  de  20 
de  Janeiro  próximo  passado  demittiu  de  si  qualquer  direito, 
que  podesse  ter  á  província  de  Pernem,  e  a  cedeu  perpetua- 
mente ao  Magestoso  Estado,  a  qual  cessão  e  demissão  de  di- 
reito, elles  ditos  acima  nomeados,  como  habitantes  da  mesma 
província  de  Pernem  gostosamente  abraçam,  e  para  darem 
mostra  da  sinceridade  de  seus  ânimos,  das  expressões  e 
promessas  que  fazem  de  obediência,  sujeição  e  vassallagem, 
para  todo  sempre,  á  muito  alta  e  muito  poderosa  Senhora 
Rainha  de  Portuga]  nossa  Senhora,  prestam  o  maior  jura- 
mento de  seu  rito,  que  be  porem  as  mãos  solemnemente  nas 
suas  espadas,  como  o  fizeram  com  effeito  ao  tempo  de  se 
pronunciarem  estas  palavras,  em  fé  do  que  inviolável  mente 
cumprirão  tudo  o  que  promettem  sob  pena  de  que  as  mes- 
mas suas  espadas  se  tornem  contra  elles  a  qualquer  tempo 
que  faltarem  ao  promettido,  o  que  desejam  que  Deus  não 
permitia,  porque  a  sua  tenção,  e  firme  vontade  be  de  cum- 
prirem sempre  pontualmente  tudo  o  que  assim  promettem  e 
ratificam  com  o  dito  juramento.  E  logo  o  dito  IH.mo  e  Ex.mo 
Sr.  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  Governador  e  Capitão 
General  do  Estado,  benignamente  houve  por  bem  de  os  re- 
ceber na  protecção  de  Sua  Magestade,  admittindo-os  a  elles, 
aos  seus  dependentes  com  as  suas  famílias,  e  a  toda  a  sua 
descendência  a  lograrem  o  foro  de  vassallos  da  coroa  de 
Portugal,  observando  elles  o  juramento  e  fidelidade,  que 
promettem;  em  fé  do  que  .para  perpetuo  testemunho  se  fez 
este  auto,  em  que  assignou  o  III.™0  e  Ex.mo  Sr.  Governador  e 
Capitão  General,  e  assignaram  também  os  referidos  Dessays 
e  mais  pessoas  abaixo  declaradas;  e  eu  António  Luiz  Ribeiro, 
Official  da  Secretaria  do  Estado,  o  escrevi.  O  Secretario,  Se- 
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1788    bastião  José  Ferreira  Barroco  o  fiz  escrever.  —  Francisco  da 
*"£"  Cunha  e  Menezes. 

Assignaturas  marathas: — Pondelica  Vital,  Dessay  de  Cas- 
sabé  de  Pernem— Samba giPorobo,  Dessay— Naraena  Sam- 
bagi,  Dessay— Antobá  Naique,  Dessay— Roulo  Sivagi,  Des- 
say—Boco  Made  Porobo,  Dessay  —  Mahadeu  Gonessa, 
Dessay  —  Cbandro  Ramo  Sanvol,  Dessay  —  Roulo  Porobo, 
Dessay  de  Corgão  —  Seguná  Porobo,  Dessay  de  Corgão  — 
Custa  Poria],  Dessay  de  Parcem  —  Dulbá  Naique,  Dessay— 
Custam  Porobo,  Dessay  — Madeu  Porial,  Dessay  — Mangu 
Sinay,  Dessay  de  Mandrem — Antobá  Sinay,  Dessay  de  Man- 
drem — Rogu  Baba  Sinay,  Dessay— Sabagi  Porobo,  Dessay 
Dargol  — Rama  Custam  Porobo,  Dessay  —  Sazará  Sinay, 
Narcorni  —  Sivarama  Bapu,  Narcorni  —  Sorea  Porobo  Cor- 
çuto. 

E  serviu  de  interprete  neste  acto  o  Língua  do  Estado, 
Ananta  Camotim  Vaga. 


Traducçáo  da  Relação  do  rendimento  da  Protiocia  de  Pernem,  escripla  por  Tisngi  Ha- 
badea,  e  apresentada  por  elle  n'esta  Secretaria  do  Estado,  sendo  Emissário  por  parle 
do  Rajá  Qnema  Sauoto  Bounsnló  Babadar,  Sar  Dessay  do  Pragana  Cadale,  em  o  mei 
de  Abri!  dei  788. 

(Arch.  da  Iodia,  livro  2.°  de  Pazes,  foi.  340.) 

1788        Relação  dos  rendimentos  da  província  de  Pernem,  exce- 
Abril     ptuando  as  côngruas,  que  pertencem  aos  Pagodes,  aos  Bo- 
tos, obras  pias,  ás  mercês  das  Mesquitas,  aos  Dessays  e  ou- 
tros mercenários,  feitas  nas  aldeias  da  dita  província,  anno 
da  era  Moura  H88  (em  porluguez  1788). 

Feros  das  aldeias 

Rupias 

Cassabé  Pernem t 1  :ftl2fl/s-2ft/s 

Corgão ' 1:7763A 

Parcem : 807á/a-  V* 

Mandrem 2:3997i-37* 

Dargali 1:2943A-  ** 
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Paliem 5883A-372     «* 

Tamboxem 522'/i           Abril 

Virnorá 270V*-3V« 

Mopa,  separada  a  consignação i7*/*-*V* 

Amberem 1543A 

Queri 8417* 

Arambol 9613/*-33A 

Cazanem 356'/j-l 

Poroscodem 371    -3 

Uguem 824'/i-2 

Chopadem. 146    -23A 

Torxem 904Vi-l'A 

Raulvordem 7303A-37« 

Chandel 767« 

Varcanda 61374-37* 

Tuem 341V4-3V* 

Bairro  Malpem 337*-37* 

Foros  do  bairro  Parcem 26 

Do  bairro  Alconem  da  aldeia  Mandrem 5 

Aloma l:9467*-27* 

17:5333A-  7» 

fim  du  tiijcii  ptr  quntU  liqudi 

Fondem  cazan 80 

Sondiem 411/* 

Gotiem 186*/i 

Paliem 1271/* 

Madalà 4t2Vi 

Godaquem 3324/i 

Dutondem,  aforamento  na  aldeia  Paliem 5 */4-l 

A  vargem  de  Queri  por  orçamento 66    -2 

A  vargem  de  Queri  a  Antagi  Rogunata 3 Vi 

Yaifeu  coiforae  t  ijute  coriieiíial 

Paliem 8537*-  V* 

Deussum 436*/j-3 

Baila  cazan  de  Corgão 170l/t-3      . 

2:6063A-3 
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Hnt  das  prsprtedades  squilas 

1788     Vargem  Gundem  da  aldeia  Parcem 664s/4-3Vi 

Pela  de  Agarvadó 8!/i-  Vi 

Retalho  de  Parcem 51 4/i 

725        3/i 

luta  des  palmares  di  Sanar 

De  vários  palmares,  abate-se : 
Quitado  o  lacro  do  palmar  pela  Cantaria —      111    -1  'A 

3:5513A 
Dos  retalhos  chamados  Qhozechem  xito,  na 

aldeia  Ararabol,  segundo  a  concessão 39 

O  palmar  de  Queri,  arrendado  por  Narahar 

Ganes  Quercar,  por 132!/i-  3A 

O  palmar  de  Morgim 2:100 

O  palmar  Suriá  Rau,  de  Morgim 513/»-i3A 

Marinha  no  palmar  de  Arambol 128 

De  Zanardan  Balamb  Boto 364  Vi- 1 

Do  bairro  Taramboi  de  Alorna 40674-4 'A 

Palmar  da  fortaleza  de  Alorna 4B!/4-  Vi 

6:524     -4  Vi 

A  coitriboiçii  chwsda  Tefi  peles  Dessajs 

Govindagi  Zassavanta  Ráo,  Dessay  da  pro- 
víncia de  Pernem 600 

Govinda  Porobo,  Dessay  de  Parcem 100 

Peasie  qoe  pagai  pela  f  eadageu  dt  sal  as  aldeias  sefiiites 

Cansarvordem 5 

Ozory 3 

Arambol 6 

Morgim 4 

■irisais 

Agarvadó 58Vj-37« 

De  Arambol  por  Narahar  Ganes 32 
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Direitos  de  catte,  tabaco  e  alfandega 2:995 7*-3 !/i     4788 

Direitos  do  pasto  do  gado H33/*           AbrU 

Direitos  de  lenha 30 

0  acréscimo  da  vargem  Maina,  de  Corg5o. . .  133/4 
Acréscimo  com  Anta  Rangana  Sinai,  de  Man- 

drem 25 

3:9863A-2V4 
Dos  cocos  de  presente  em  respectivas  festas 

de  todas  as  aldeias 847*-3 


Foros  das  aldeias 17:3333/i-2 

Foros  das  vargens 2:6063/4-17* 

Rendas  dos  palmares 6:521        7* 

Das  propriedades 725    -374 

Direitos  em  varias  addições 3:9863/4-2Vi 

Do  presente  de  cocos 847*-3 

31:458        7* 

Abate-se  conforme  a  determinação  do  Sar- 
car: 

A  Mocundà  Xete,  da  propriedade  Bochibaga  474-33/4 

Quita  ao  Baniane  Palmar  Nabibaga 7 

A  Nagueá  Porobo,  da  vargem  chamada  Moli 

Satiá 33A-3 

31:44373-1V 

Abatem-se  aos  Mercenários  pelo  Sarcar: 

Aldeia  Torxem  ao  Dalvi  Bounsuló 9047*-!  7* 

A  Hirtar  fine*  Oierear 

Aldeia  Arambol  para  todo  sempre 961 3/4-37* 

O  palmar  de  Arambol 39374-  7* 

A  marinha  de  sal 32 

A  Madagi  Balcustam  Narconim  por  conta  da 

aldeia  Amberim 857i-l7* 
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Ao  diti  Narkar  Gacei  Qoercar 

1788     Do  seu  próprio  titulo 231  */s-3 Vi 

Abril     Do  palmar  arrendado 132*/*-  SA 

A  Balcustam  Rogunata  e  liamachandra  Vital, 

da  aldeia  Cazanem 64 

A  Basear  Ramachandra,  Escrivão  da  Camará, 

o  palmar  Langarbaga,  aldeia  Torxem 215 

A  Ramacustam  Si  vagi,  do  palmar  Maissur,  da 

aldeia  Corgão 3874-27* 

A  Zaganata  Xete  Gontogo,  do  palmar  Baida, 

da  aldeia  Corgão 80 

31:42373-17* 

Rendimento  liquido 28:3007*-  4/4 

Cuja  quantia  reduzida  a  pardaos  de  Goa  im- 
portam       56:601:0:10 

Traduzida  por  mim  Bouguná  Camotim  Vaga,  Lingua  do 
Estado,  ao  1.°  de  Fevereiro  de  1801.  —  Bouguná  Camotim 
Vaga. 

O  original  maratha  em  duas  folhas  logo  em  seguida. 

Carta  do  Governador  Francisco  da  Canha  e  Menezes  ao  Secretario  d'R>lado 
Uai  linho  de  Mello  e  Castro 

(Arcli.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  168,  foi.  HbS.) 

i/87  Hl.m0  e  E3Lroo  Sr.— Recebi  o  officio  que  V.  Ex.a  me  dirigiu 
Março  em  ^^  (je  99  fa  Março  d0  anD0  próximo  passado,  que  prin- 
cipia pelas  palavras  «Do  que  vou  a  dizer •  *.  Nelle  me  refere 
V.  Ex.a  em  summa:  1.°,  a  desagradável  discórdia,  que  se  ti- 
nha agitado  neste  Estado  entre  o  meu  predecessor  e  o  Ma- 
rechal de  Campo  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  com 


1  Nâo  achámos  este  officio,  mas  a  resposta  diz  sobre  o  seu  conteúdo 
quanto  basta  para  o  negocio  do  Bounsuló. 
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perniciosas  consequências  para  o  real  serviço;  2.°,  os  passos  mi 
que  se  haviam  dado  na  guerra,  que  o  meu  predecessor  fizera  M*J*° 
ao  Bounsuló,  e  as  omissões,  que  tinha  havido;  3.°,  a  nego- 
ciação que  se  seguira  á  suspensão  de  armas  feita  com  o  dito 
Bounsuló,  em  que  se  mettera  por  medianeiro  da  paz  o  Ma- 
ratha  com  proposições  exorbitantes  e  inauditas  a  favor  do 
dito  Bounsuló,  e  o  frouxo  comportamento  que  tinha  havido 
da  nossa  parte  neste  caso;  4.°,  a  maneira  com  que  me  devia 
portar  nesta  negociação,  se  o  Maratha  continuasse  a  patro- 
cinar o  Bounsuló,  e  este  repetisse  as  sobreditas  proposições, 
sem  embargo  da  decisiva  resposta,  que  já  tinha  dado  o  meu 
predecessor  ao  Bounsuló  nas  vistas  que  teve  com  elle. 

Emquanto  ao  primeiro  ponto.  Tem  cessado,  ao  menos  em 
parte,  a  antiga  discórdia  com  a  soltura  do  Marechal  de  Campo 
Francisco  António  da  Veiga  Cabral,  com  a  morte  do  Briga- 
deiro Henrique  Carlos  Henriques,  e  com  a  estimação,  com 
que  trato  o  sobredito  Marechal  de  Campo,  a  qual,  se  não  faz 
que  haja  huma  perfeita  reconciliação  entre  o  sobredito  Mare- 
chal de  Campo,  e  os  officiaes,  que  lhe  não  são  affectos,  faz 
que  por  ora  se  cohibam  mutuamente  em  publico  quanto  po- 
dem. 

Emquanto  ao  segundo  ponto.  Fico  bastantemente  instruído 
do  que  Sua  Magestade  houve  por  bem  approvar,  ou  reprovar 
na  guerra  que  se  fez  ao  Bounsuló. 

Emquanto  ao  terceiro  ponto.  Fico  igualmente  instruído  dos 
passos,  que  se  deram  na  negociação,  que  se  seguiu  á  sus- 
pensão de  armas,  e  da  mediação,  que  intentou  fazer  o  Ma- 
ralha. 

Emquanto  ao  quarto  ponto.  Sendo  o  meu  intento  regular- 
me  inteiramente  pelas  instrucções,  que  V.  Ex.a  me  commu- 
nica,  pedi  ao  meu  antecessor  que  me  informasse  do  ultimo 
estado  da  negociação,  que  no  tempo  do  seu  governo  se  tinha 
feito  com  o  Bounsuló  e  Maratha,  o  qual  me  deixou  huma 
instrucção  do  que  tinha  passado  a  este  respeito.  Examinei  o 
que  constava  na  Secretaria  deste  Estado  pelos  registos  e  mais 
livros  e  documentos  delia,  e  visto  ser  fallecido  o  Brigadeiro 
Henrique  Carlos  Henriques,  mandei  chamar  o  seu  testamen- 
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1787  teiro  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Xavier  de  Mendonça  Corte 
MJ^°  Real,  para  que  me  entregasse  todos  os  papeis  que  tivesse 
achado  concernentes  á  mesma  negociação  entre  os  mais  do 
dito  fallecido  Brigadeiro,  o  qual  depois  de  me  segurar  que 
ia  procural-os,  voltou  dizendo-me  que  não  havia  achado 
cousa  alguma. 

Portanto  vendo-me  reduzido  só  ao  que  sobre  esta  negocia- 
ção consta  dos  livros  e  mais  papeis  da  Secretaria,  com  o  que 
concorda  a  sobredita  instrucção  do  meu  predecessor,  e 
achando  neste  Estado,  quando  tomei  posse  do  governo  delle, 
hum  Emissário  do  Maratha  chamado  Gopalá  Ráo  Ramachan- 
dra,  lhe  concedi  a  audiência,  que  me  pediu,  na  qual  não  fez 
mais  que  mostrar-me  asna  carta  credencial,  e  dar-me  as 
boas  vindas  da  parte  de  seu  amo,  sem  que  nem  a  mim,  nem 
ao  Secretario  deste  Estado,  a  quem  foi  comprimentar  a  sua 
casa,  ou  fallasse  em  algum  negocio,  ou  desse  a  entender  que 
tinha  matéria  que  tratar  em  outra  occasião. 

Chegou  depois  a  este  Estado  o  Emissário  do  Bounsuló, 
Yissagi  Mahadeo,  e  me  pediu  audiência  por  carta  de  29  de 
Dezembro  do  anno  próximo  passado.  Concedi-lha,  e  nella  me 
apresentou  carta  credencial  de  seu  amo,  e  me  disse  logo  que 
vinha  da  parte  do  dito  seu  amo  tratar  da  conclusão  da  paz, 
porque  esperava  que  tivessem  vindo  ordens  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima  sobre  este  ponto,  pelas  quaes  o  dito  meu 
predecessor  havia  dito  que  esperava. 

Como  nesta  mesma  occasião  me  pediu  audiência  o  Emis- 
sário do  Maratha,  e  me  disse  que  tinha  negocio  que  propor 
da  parte  de  seu  amo,  parecendo-me  que  viria  também  fallar 
sobre  a  mesma  paz,  não  me  parecendo  justo  nem  ainda  ex- 
por-me  a  ouvir  de  qualquer  dos  dois  Emissários  as  exorbi- 
tantes e  indecentes  proposições,  que  fizeram  ao  meu  prede- 
cessor, lhes  nomeei  ministros  conferentes,  a  saber,  para  o 
do  Maratha  o  Chanceller  desta  Relação,  José  Joaquim  de 
Sequeira  Magalhães  e  Lançóes,  e  para  o  do  Bounsuló  o  Se- 
cretario deste  Estado  o  Desembargador,  Sebastião  José  Fer- 
reira Barroco,  não  dando  a  cada  hum  dos  ditos  ministros 
mais  poderes  do  que  para  ouvirem  a  abertura  das  proposi- 


Digitized  by 


Google 


221 

coes,  que  lhes  fossem  feitas,  e  recommendando  ao  sobredito  i7& 
Secretario  deste  Estado  que  tratasse  de  entreter  o  Emissário  MJJ° 
do  Bounsuló,  que  se  mostrava  mais  activo,  sendo-me  neces- 
sário na  forma  da  instrucção  de  V,  Ex.a  não  lhe  dar  resposta 
positiva,  senão  depois  de  se  ter  expedido  huma  pessoa  hábil 
á  corte  de  Punem  no  caso  deste  Dominante  continuar  a  fa- 
vorecer as  pretenções  do  Bounsuló. 

Conferiram  os  ditos  Emissários  com  os  ministros  respe- 
ctivos. O  Emissário  do  Bounsuló  fazendo  huns  grandes  pro- 
testos de  amizade  da  parte  do  seu  amo,  e  confessando  que 
as  províncias,  que  lhe  tínhamos  tomado,  as  havia  antes  rece- 
bido de  nós  como  dadiva,  tornava  agora  a  pedilas,  por  se 
lbe  haverem  conquistado  em  huma  guerra,  que  elle  dizia 
injusta,  negando  as  contravenções  da  paz,  que  se  lbe  tinham 
attribuido,  e  não  fazendo  nem  ainda  a  mínima  menção  da 
resposta,  que  meu  predecessor  havia  dado  ao  dito  Bounsuló 
sobre  a  incorporação,  que  Sua  Magestade  mandava  fazer  na 
sua  coroa,  das  províncias  conquistadas,  como  o  dito  meu 
predecessor  participou  a  V.  Ex.a  em  carta  de  16  de  Maio  de 
1785,  em  resposta  da  de  Y.  Ex.*  de  16  de  Março  do  anno 
antecedente. 

Respondeu-lhe  o  dito  ministro  que  lhe  desse  por  escripto 
as  suas  pretenções,  porque  nem  tinha  mais  poderes,  nem  os 
podia  ter  para  huma  tão  inesperada  proposição.  Teve  nisto 
o  dito  Emissário  alguma  dificuldade,  mas  por  fim  ficou  em 
dar  as  suas  pretenções  por  escripto,  o  que  até  aqui  não  tem 
feito,  sem  embargo  de  ter  sido  a  dita  conferencia  no  dia  11 
de  Janeiro  deste  <anno,  e  só  dirigiu  ao  dito  Secretario  deste 
Estado  a  carta  de  14  do  dito  mez,  que  remetto  por  copia 
n.°  1.°,  com  a  resposta  n.°  2.°,  que  por  minha  ordem  lhe  foi 
dada,  de  que  ficou  o  dito  Emissário  tão  assustado,  que  pre- 
terindo todo  o  costume,  sem  pedir  escaler,  nem  licença,  veiu 
procurar  o  dito  ministro,  desculpando-se  de  haver  escripto 
a  dita  carta. 

O  Emissário  do  Maratha  fez  na  primeira  conferencia  as 
proposições  seguintes:  l.a,  que,  achando-se  seu  amo  armado 
contra  o  Nababo  Tipú,  o  enviara  a  este  Estado  a  pedir  soe- 
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1787  corro,  para  que  as  nossas  armas  fossem  também  castigar  o 
MJJ°  inimigo  commnm ;  e  que  entrando  nesta  cidade  ha  nove  me- 
zes,  fora  entretido  até  então  sem  outra  resposta  mais  que  a 
de  não  ser  possível  conceder-se  o  soccorro  que  pedia;  pelo 
que  como  ainda  durava  a  causa  da  sua  pretenção,  pois  que 
seu  amo  e  o  Nababo  se  achavam  com  exércitos  em  campo, 
tornava  a  renovar  a  dita  proposição,  e  a  pedir  a  resposta 
delia;  2.a,  que  havia  recebido  huma  carta  da  sua  corte,  para 
me  pedir  que  permittisse  licença  a  bum  carcumo,  ou  official 
papelista  do  Rey  Sunda,  para  que  fosse  a  Punem,  a  fim  de 
que  seu  amo  se  podesse  informar  com  elle  de  algumas  cou- 
sas relativas  ao  Reino  de  Sundem. 

Posto  que  eu  sabia  que  entre  o  Estado  e  a  corte  de  Punem 
tinha  havido  os  artigos  offerecidos  pela  dita  corte,  e  as  res- 
postas deste  Estado,  que  constam  da  copia  n.°  3.°  a  que  a 
corte  de  Punem  não  respondeu,  .pareceu-me  melhor  sem  en- 
trar em  matéria  mandar  dar  peio  dito  ministro  a  seguinte 
resposta.: 

Emquanto  à  primeira  proposição:  que  tendo  eu  chegado 
a  esta  capital  havia  tão  pouco  tempo,  e  achando-me  muito 
occupado  na  expedição  dos  negócios  relativos  ao  Reino,  não 
podia  ainda  dar-lhe  huma  positiva  resposta  sobre  o  soccorro 
que  pedia;  que  me  havia  de  informar  de  tudo  que  conviesse 
para  resolver  este  importante  objecto;  que  havia  ouvir  os 
Ministros  do  conselho  do  Estado  examinando  as  Reaes  or- 
dens de  Sua  Ma  gesta  de  Fidelíssima,  para  depois  resolver  o 
que  achasse  justo. 

Emquanto  á  segunda  proposição:  que  os  carcumos  do  Rey 
Sunda  todos  eram  novos  no  seu  serviço,  e  não  tinham  co- 
nhecimento algum  do  Reino  de  Sundem  para  poderem  infor- 
mar a  seu  amo  das  cousas  do  dito  Reino;  que  querendo  fazer 
maior  obsequio  ao  dito  seu  amo,  mandaria  alguma  pessoa 
do  Estado  com  pleno  conhecimento  do  mencionado  Reino, 
que  podesse  responder  em  tudo  que  se  quizesse  saber  delle. 

Na  segunda  conferencia  repetiu  as  mesmas  proposições, 
e  disse  mais  que  lhe  tinha  esquecido  expor  na  primeira  con- 
ferencia; que  o  Bounsuló  era  vassallo  do  Estado,  mas  que 
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lambem  o  era  do  seu  amo;  que  o  Estado  tinha  tomado  algu-  im 
mas  terras  ao  dito  Bounsuló,  e  que  seu  amo  pedia  que  lhas  MJ£° 
entregasse  para  haver  huma  mutua  paz  e  amizade. 

Acrescentou  que  o  Bounsuló  enviava  hum  soccorro  de 
gente  a  seu  amo;  que  já  lhe  havia  remettido  2:000  homens; 
e  que  o  Estado  unisse  o  seu  soccorro  ao  do  Bounsuló,  e  mar- 
chassem ambos  a  incorporar-se  ao  exercito  de  seu  amo.  Deu 
a  entender  que  se  dividiriam  as  terras  conquistadas;  mas 
sendo  instado  para  repetir  a  proposição  e  declaral-a  melhor, 
se  retractou,  e  respondeu  expressamente,  que  da  conquista 
tiraria  o  Estado  grande  gloria. 

Queixou-se  de  alguma  diminuição,  que  se  tinha  feito  no 
tempo  do  meu  predecessor  do  numero  de  praças,  que  se  lhe 
pagava  pelo  Estado,  e  das  poucas  que  se  pagavam  ao  Emis- 
sário do  Bounsuló,  pedindo  que  a  ambos  se  augmentasse; 
mas  deixando  no  arbítrio  do  dito  Ministro  o  fallar  ou  não 
neste  particular  conforme  achasse  conveniente;  pelo  que  o 
mesmo  Ministro  se  escusou  logo  de  mo  representar  com  o 
fundamento  de  que  era  injusto. 

Vista  a  declaração  do  dito  Emissário  na  parte  em  que  diz 
respeito  ao  Bounsuló,  não  me  restando  mais  do  que  seguir 
a  instrucção  de  Y.  Ex.a  que  he  mandar  tratar  este  negocio 
por  bum  agente  nosso  na  corte  de  Punem,  e  estando  na  ave- 
riguação de  qual  seria  a  pessoa  mais  própria  que  deveria 
escolher,  chegou  aqui  Narana  Sinai  Dumó,  que  estava  por 
nosso  Emissário  na  corte  de  Punem  desde  o  anno  de  1775, 
o  qual  trouxe  as  cartas  que  vão  por  copia  n.°  4,  e  apresentou 
huma  memoria  das  proposições  que  vinha  encarregado  de 
fazer,  que  remetto  por  copia  n.°  5.° 

Eis  aqui  o  estado,  em  que  as  cousas  se  acham  até  o  pre- 
sente, e  como  o  dito  Narana  Sinai  Dumó  foi  o  que  fez  em  Pu- 
nem a  negociação  para  serem  resarcidos  ao  Estado  os  pre- 
juízos que  elle  padeceu  pela  tomada  da  fragata  Santa  Anna 
e  S.  Joaquim,  em  recompensa  dos  quaes  se  nos  deram 
63:000  rupias,  alem  de  72  aldeias  no  Pragana  de  Nagar 
Avely  e  direitos  das  alfandegas,  de  que  tomou  ultima  posse 
o  Estado  em  22  de  Julho  de  1 785 ;  posto  que  das  ditas  63:000 
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i787  rupias  ficou  com  grande  parte  aquelle  ministério;  e  se  tem 
"JJf0  feito  agradável  aos  Ministros  daquella  corte,  como  se  mostra 
das  sobreditas  cartas,  em  que  se  pede  que  seja  restituído  a 
ella;  estou  por  ora  com  intento  de  o  encarregar  desta  nova 
negociação,  visto  que  elle  completou  a  antecedente,  e  me 
não  será  fácil  achar  para  este  caso  alguma  pessoa  daquellas 
que  podem  hir  sem  caracter  publico,  como  V.  Ex.ft  me  re- 
commenda,  em  que  eu  tenha  rasão  de  fazer  maior  conceito, 
alem  do  dissabor  que  poderá  causar  em  Punem  com  os  Mi- 
nistros daquella  corte  a  mudança  de  novo  Emissário,  que  até 
agora  nos  tem  sido  útil,  e  que  he  aqui  de  huma  família  an- 
tiga e  estabelecida  no  Estado. 

Na  monção  seguinte,  ou  por  terra,  darei  parte  a  V.  Ex.a 
do  mais  que  se  seguir  nesta  matéria,  conforme  o  pedir  a  ur- 
gência do  caso. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  12  de  Março  de  1787.  —  Ru- 
brica do  Governador. 

N.-  i 
Tradorçio  da  ctrta  do  Enviado  do  Bouosnló 

(Àrch.  da  índia,  livro  das  Monções,  d.*  168,  foi.  1161.) 

1787  Amparo  dos  amigos,  e  conservador  da  verdadeira  amiza- 
janeiro  <jej  grandioso  Sr.  Sebastião  José  Ferreira  Barroco,  Secreta- 
rio do  Estado  da  índia,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Eu  Vissagi  Mahadeo  envio  esta  com  cortezia  de  muitos 
saiamos,  etc. 

Nas  ordens  que  recebo  do  felicíssimo  e  honrado  Rajá.Ba- 
hadar  Sar  Dessay,  meu  amo,  expedidas  de  Rarim,  me  parti- 
cipa que  fez  sahir  galvetas  da  sua  armada,  as  quaes  tendo 
encontro  com  as  do  inimigo,  quando  succeda  que  nlo  pos- 
sam aturar,  será  preciso  que  entrem  em  qualquer  porto, 
cuja  noticia  me  manda  dar  ao  grandioso  amigo  para  o  fim 
de  alcançar  concesso  do  Estado  que  possam  acolher-se  em 
Goa,  ou  em  quaesquer  seus  rios,  ou  com  prezas,  ou  sem  el- 
las,  e  acharem  todo  o  favor  para  poderem  voltar  ao  seu  res- 
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pectivo  porto ;  pede  firme  palavra  a  este  respeito,  sem  que 
se  ponha  duvida,  attendeodo  à  amizade. 

No  tempo  passado  algumas  duas  vezes  os  governos  fize- 
ram tomar  as  galvetas,  que  acolheram  nesses  rios  por  haver 
amizade,  deixando  as  armas,  e  largando  unicamente  com 
vida  a  gente ;  ainda  considera  duvida  sobre  isso,  e  por  este 
motivo  me  manda  escrever  ao  grandioso  amigo  com  anteci- 
pação, pelo  que  dando  parte  ao  IlKmo  eEx.mo  Sr.  Governador 
e  Capitão  General,  queira  expedir  passaporte  para  se  ver 
livre  de  suspeita,  sendo  certo  que  na  presente  conjunctura 
não  haverá  injustiça  nessa  Corte.  Esta  reflexão  era  bastante 
para  não  ter  suspeita,  mas  hum  seguro  que  tenha  a  armada 
lhe  serve  de  utilidade,  e  sendo  preciso  poderá  valer-se  do 
Estada. 

Sobre  o  botiqueiro  de  Usgão,  que  o  grandioso  amigo  me 
recommendou,  tenho  representado  ao  Sr.  Sar  Dessay,  meu 
amo,  e  participarei  a  sua  resposta,  e  também  mandarei  a 
memoria  dos  artigos,  ficando  certo  no  seu  favor. 

Escripta  em  23  do  mez  Rabilavol  (44  de  Janeiro).  Não  sou 
mais  largo;  tenha-me  na  sua  graça  e  amizade.  Esta  he  a 
carta. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, a  16  de  Janeiro  de  4787. 

Original  ma  ralha,  fl.  1 162. 


1787 

Jaaeiro 

14 


N.« 


Carta  do  Secretario  do  Estado  a  Vissagi  lahadeo,  Enriado  do  Sar  Dessay 
Quema  Sauolo  Boonsoló 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  30.) 

I>uz  na  presença  do  Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Francisco  da  Cunha 
e  Menezes,  Governador  e  Capitão  General  deste  Estado,  a 
carta  que  V.  m.  me  dirigiu  de  44  do  presente,  pretendendo 
alcançar  segundo  as  ordens  que  tem  do  grandioso  Sar  Des- 
say hum  passaporte,  que  segure  o  poderem  entrar  neste 

45 


1787 

Janeiro 

20 
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1787  porto  de  Goa,  e  em  quaesquer  rios  do  Magestoso  Estado  as 
Ja^iro  galvetas  da  armada  do  referido  grandioso  Sar  Dessay  com 
presas,  ou  sem  ellas,  dando  V.  m.  a  entender  que  em  outro 
tempo  se  lhe  tinham  tomado  as  galvetas  de  seu  amo,  estando 
em  amizade,  e  que  assim  não  bastava  só  palavra  de  segu- 
rança, mas  que  era  preciso  que  ella  se  desse  por  escriplo. 

Com  a  exposição  desta  sua  carta  ficou  justamente  admi- 
rado o  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Governador  e  Capitão  General  de 
que  algum  dos  seus  antecessores  tivesse  faltado  á  fé  publi- 
ca, tornando  em  tempo  de  amizade,  como  V.  m.  me  diz,  as 
galvetas  de  seu  amo,  e  chegando-lhe  a  parecer  impossível 
que  se  commetlesse  pelo  Magestoso  Estado  facto,  que  en- 
vergonharia a  qualquer  na^ão  polida,  e  que  só  os  bárbaros 
sabem  executar  sem  vergonha,  se  informou  deste  caso,  e 
achou  que  o  que  deu  motivo  a  elle,  foi  o  ter  o  grandioso  Sar 
Dessay  quebrantado  o  artigo  5.°  do  Tratado  de  24  de  De- 
zembro de  1761,  ratificado  pelo  de  14  de  Outubro  de  1768, 
cujo  artigo  remetto  por  copia,  para  que  V.  m.  veja  a  justa 
razão  que  houve  de  se  tomarem  naquelle  tempo  as  galvetas, 
que  o  dito  grandioso  Sar  Dessay  tinha  mandado  ao  corso 
sem  licença  do  Magestoso  Estado. 

Certifico  a  V.  m.  que  o  dito  111  .m0  e  Ex.mo  Sr.  Governador 
e  Capitão  General  ficou  justamente  resenlido  de  V.  m.  attri- 
buir  a  este  Estado  hum  facto  tão  injurioso,  e  fica  com  esta 
sua  carta  duvidando  daquella  sinceridade,  que  V.  m.  me  pro- 
testou na  sua  ultima  conferencia :  pelo  que  me  ordena  res- 
ponda a  V.  m.  que  o  quebrantamento  dos  Tratados  antigos 
não  pode  ser  principio  do  estabelecimento  da  paz,  que  seu 
amo  pretende;  e  que  como  o  grandioso  Sar  Dessay  se  obri- 
gou pelo  dito  artigo  e  tratados  a  não  continuar  o  corso  da 
sua  armada  ligeira  sem  licença  deste  Magestoso  Estado,  que 
assim  o  deve  observar,  pedindo  primeiro  a  dita  licença  an- 
tes de  pedir  seguro  acolhimento  nos  portos  delle. 

Deos  alumie  a  V.  m.  Secretaria,  20  de  Janeiro  de  1787. — 
Sebastião  José  Ferreira  Barroco. 
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N.-3 


Artigos  oferecidos  por  parte  da  Corte  de 
Pooem  sobre  a  guerra  contra  Tipú 
ãullan. 


Resposta  dos  Artigos 


(Arch.  da  índia,  livro  das  MonçOe*,  n.°  168,  foi.  1165.) 


O  Magestoso  Estado,  co- 
mo amigo  de  Panta  Pradan, 
expõe  quebrar,  e  fazer  guer- 
ra contra  Tipo  Sultan,  pelo 
que  os  generaes  das  tropas 
do  Estado,  e  os  dos  exércitos 
de  Panta  Pradan,  que  vão  a 
castigar  ao  dito  Tipú  Sultan, 
estes  devem  somente  casti- 
gar, e  não  fazer  paz;  e  quan- 
do hajam  motivos,  em  que  o 
Panta  Pradan  seja  obrigado 
a  fazer  paz,  em  tal  caso  tanto 
da  parte  do  Estado,  quanto 
a  de  Panta  Pradan  pôde  fa- 
zer com  Tipú  Sultan,  e  o  Es- 
tado haver  por  bem. 


1.° 

Que  o  Magestoso  Estado 
vendo  começada  a  guerra 
entre  Tipú  Sultan  e  a  Corte 
de  Punem,  não  tem  duvida 
em  se  alliar  com  esta  pela 
amizade  que  entre  ella  e  o 
Magestoso  Estado  subsiste 
em  virtude  dos  Tratados, 
que  entre  ambos  se  acham 
em  vigor. 


2.° 
Havendo  principio  de  mar- 
char o  exercito  de  Panta  Pra- 
dan para  a  parte  do  sul,  o 
Magestoso  Estado  mandará 
pôr  promptas  as  suas  tropas, 
e  sendo  chegado  o  dito  exer- 
cito de  Panta  Pradan  nos  li- 
mites dos  domínios  do  dito 
Tipú  Sultan,  o  Estado  man- 


Havendo  principio  de  mar- 
char o  exercito  de  Panta  Pra- 
dan, e  chegando  o  dito  exer- 
cito nos  limites  dos  domínios 
de  Tipú  Sultan,  o  Magestoso 
Estado  fará  marchar  o  seu 
exercito  para  donde  enten- 
der que  podem  as  circuna- 
stancias  offerecer  mais  op- 
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dará  marchar  as  suas  tropas 
contra  os  domínios  da  costa 
maritima,  e  mais  partes  que 
for  pertencentes  ao  dito  Tipú 
Sultan,  á  força  de  armas  fa- 
zer as  possíveis  conquistas 
tanto  das  terras,  quanto  das 
fortalezas,  fazendo  a  empre- 
za  atè  onde  chegarem  os 
braços. 

3.° 
O  exercito  de  Panta  Pra- 
dan  castigando  a  Tipú,  e  con- 
quistando todas  as  suas  ter- 
ras e  cidades,  e  acabando  a 
empreza,  neste  caso  toda  a 
despeza,  que  tiver  feito  o 
Estado  a  esta  empreza,  pa- 
gará o  Panta  Pradan,  e  o 
Estado  entregará  a  Panta 
Pradan  as  terras  que  tiver 
conquistado,  e  o  dito  Panta 
Pradan  dará  mais  ao  Estado 
a  parte  decente  da  conve- 
niência, alem  das  despezas. 


portunidade  de  fazer  estrago 
ao  inimigo,  visto  que  este  he 
o  fim  da  união. 


3.° 

Que  felicitando  Deos,  e 
permittindo  que  tanto  o 
exercito  do  Magestoso  Esta- 
do, como  o  de  Panta  Pradan, 
façam  muitas  conquistas,  e 
nao  sendo  justo  que  fazen- 
do-se  as  exorbitantes  despe- 
zas, que  traz  comsigo  a  guer- 
ra, estas  se  não  resarçam 
nas  conquislas,  parecendo 
ao  mesmo  tempo  menos  de- 
cente para  o  Magestoso  Es- 
tado receber  dinheiro  pela 
defeza  do  seu  alliado,  con- 
vém em  altenção  ao  ponde- 
rado, que  das  conquistas  se 
faça  a  partilha  seguinte.  Que 
conquistando  qualquer  do 
sobredito  exercito,  ou  am- 
bos juntos  parte  ou  todos  os 
domínios  de  Tipú,  ficará  to- 
da a  conquista  para  os  do- 
mínios do  Panta  Pradan,  ex- 
cepto o  pequeno  reino  de 
Sundem,  cujo  Rey  está  de- 
baixo da  protecção  de  Soa 
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Magestade  Fidelíssima,  e  to- 
da a  costa  marítima  dos  rei- 
nos que  se  tomarem  com  a 
extensão  de  30  couces  para 
o  interior  do  pai*  ao  longo 
delia,  porque  estes  territó- 
rios exceptuados  ficarão  pa- 
ra os  domínios  do  Magestoso 
Estado,  deixando  ao  arbítrio 
de  Panta  Pradan  qualquer 
outra  cessão  que  queira  fa- 
zer em  demonstração  da 
amizade,  que  felizmente 
subsiste  entre  elle  e  o  Ma- 
gestoso Estado. 


4.° 
Os  exércitos  de  Panta  Pra- 
dan marcharão  a  fim  de  cas- 
tigar a  Tipú  Sultan,  e  sendo 
preciso  ajustar  com  elle  a  paz 
recebendo  dinheiro,  neste 
caso  pagará  ao  Estado  toda 
a  despeza  que  tiver  feito 
nesta  empreza,  e  Panta  Pra- 
dan applicará  possíveis  dili- 
gencias, com  que  Tipú  Sul- 
tan ceda  ao  Estado  da  con- 
veniência alguma  parte  da 
conquista  das  terras  e  for- 
talezas, que  o  mesmo  Estado 
tiver  feito,  e  quando  encon- 
tre inconveniente,  de  que 
não  possa  escusar  de  fazer 
entrega  da  inteira  conquista 
que  o  Estado  tiver  feito,  em 
tal  raso  se  entregará. 


Que  sendo  caso  que  Panta 
Pradan  se  veja  obrigado  a 
ajustar  paz  com  Tipú  rece- 
bendo dinheiro,  e  entregan- 
do-lhe  o  que  tiver  conquis- 
tado, o  Magestoso  Estado 
fará  também  entrega  do  que 
já  tiver  adquirido,  receben- 
do o  Magestoso  Estado  de 
Panta  Pradan  huma  quarta 
parte  do  que-  o  dito  Panta 
Pradan  tomar  para  ajustar 
a  dita  paz,  para  inteiramente 
se  regular  pelo  procedimen- 
to do  seu  alliado,  e  mostrar- 
se  verdadeiramente  unido. 
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5.° 
No  caso  que  Panta  Pradan 
faça  a  paz  com  Tipú  Sultan 
sem  tomar  dinheiro  pelos 
motivos  que  offerecerem,  o 
Estado  não  pedirá  as  despe- 
zas  feitas  nesta  campanha, 
e  supprirá  em  si,  s  entre- 
gará as  terras  e  fortalezas 
conquistadas  quando  assim 
haja  ajustado. 


6.° 
Depois  de  haver  paz  tanto 
do  Estado,  quanto  de  Panta 
Pradan  com  Tipú  Sultan,  ca- 
da qual  corresponderá  se- 
gundo a  expressão  da  mes- 
ma paz,  em  que  não  dando 
o  Estado  motivos  da  sua 
parte  quando  Tipú  Sultan 
quebre  com  elle,  e  commet- 
ta  desordens,  neste  caso 
Panta  Pradan  dará  soccorro 
no  Estado,  posto  que  haven- 
do a  sobredita  paz  pelo 
Panta  Pradan  não  poderá 
commetter  o  contrario,  sem 
embargo  de  que  quando 
commetta,  em  tal  caso  Pan- 
ta Pradan  dará  concertado, 
o  que  se  não  executando, 


S.° 

No  caso  que  Panta  Pradan 
faça  a  paz  com  Tipú  Sultan 
sem  tomar  dinheiro  pelos 
motivos  que  se  offerecerem, 
o  Magestoso  Estado  lhe  não 
pedirá  as  despezas  feitas 
nesta  guerra,  mas  não  se 
obriga  a  restituir  as  terras 
e  fortalezas  que  tiver  con- 
quistado com  o  seu  exerci- 
to, sem  que  a  urgência  em 
que  se  achar  Panta  Pradan 
exija  este  sacrifício,  ou  que 
os  interesses  particulares  do 
Magestoso  Estado  assim  o 
requeiram. 

6.° 

Concedido. 
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Panta  Pradan  concorrerá 
com  ajuda,  e  por  ella  dará 
posto  em  boa  ordem. 


Sendo  conquistado  deTipú 
Sultan  completamente  terras 
e  cidades  pelo  Panta  Pradan, 
ou  terras  de  Bednur,  prati- 
cará Panta  Pradan  com  o 
Estado  todas  as  jurisdicções 
e  faculdades  dos  ditos  domi-. 
nios  de  Bednur,  pelo  que  se 
observou  pelos  seus  Reis,  e 
na  mesma  conformidade  se 
observou  pela  maior  parte 
do  tempo  de  Aidar  Aly  Kan 
depois  que  se  apoderou  dos 
ditos  domínios  de  Bednur.   . 


Respondido  no  artigo  3. 


8.° 
Offerecendo  precisão  a 
Panla  Pradan  a  fazer  a  paz 
com  Tipú  Sultan,  será  feita 
também  a  do  Estado,  mas 
de  abinicio  pelos  Reis  dos 
ditos  domínios  de  Bednur 
tinha  paz  capitulada  com  o 
Estado,  e  alé  algum  tempo 
de  Aidar  Kan  se  observou, 
e  sendo  assim,  actualmente 
não  tem  completo  cumpri- 
mento, pelo  que  se  obser- 
vou então  conforme  as  capi- 
tulações, pelo  que  Panta 
Pradan  concorrerá  para  po- 
der haver  inteiro  cumpri- 


8.° 
Concedido  com  a  declara- 
ção que  não  podendo  Panta 
Pradan  conseguir  no  ajuste 
de  paz  a  restituição  dos  di- 
reitos e  regalias  que  o  Ma-' 
gestoso  Estado  tem  no  reino 
do  Canará  desde  a  antigui- 
dade, nem  por  isso  cederá  o 
Magestoço  Estado  dos  ditos 
direitos. 
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mento,  applicando  a  este 
respeito  força  precisa,  não 
se  escusando  por  onde  para 
sua  execução,  sem  embargo 
de  que  não  sendo  concluído, 
o  Estado  deve  ceder. 


9.° 
Entrando  o  Estado  con- 
quistar as  sobreditas  terras, 
não  fará  cbristãos  aos  gen- 
tios, brâmanes  e  outros, 
que  persistem  nellas,  nem 
opprimirá  os  pagodes,  e  ca- 
sas de  Sanassis  e  Tirtas  dos 
mesmos  gentios ;  na  mesma 
-conformidade  os  mouros  do 
exercito  de  Panta  Pradan,  e 
outros  não  farão  mouros  aos 
cbristãos,  nem  opprimirão 
as  igrejas,  e  padres  que  re- 
sidirem nas  mesmas  terras. 


9.° 
'  Que  se  não  obrigarão  os 
gentios  brâmanes,  nem  os 
mouros  a  ser  christãos,  nem 
estes  serão  obrigados,  ou 
violentados  a  mudar  de  re- 
ligião; que  se  não  matarão 
vaccas,  e  gados,  que  não  fo- 
rem próprios  dos  christãos, 
e  que  se  não  fará  oppressão 
aos  pagodes,  Sanassis,  e  Tir- 
tas. 


10.° 
À  armada  de  Panta  Pra- 
dan encontrando  com  a  de 
Tipú  Sultan,  e  havendo  en- 
tre ellas  pelejas,  e  tendo 
certa  noticia  o  Estado,  e 
achando  a  sua  armada  per- 
to, deve  soccorrer  para  a  de 
Panta  Pradan,  offendendo  a 
do  Tipú  Sultan. 


10.° 
Concedido. 


44.° 

Na  occasião  em  que  sahir 
a  armada  de  Panta  Pradan 


41.° 

Concedido. 
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para  hir  sobre  as  terras  de 
Tipú  Sultan,  e  também  a 
castigar  a  sua  armada,  e 
sendo  chegada  na  barra  de 
Goa,  dará  noticia  ao  Estado, 
o  qual  deve  dar  a  sua  arma- 
da em  companhia  da  armada 
de  Panta  Pradan ;  caso  que 
não  tenha  prompta  a  armada 
do  Estado,  e  tiver  hido  con- 
tra os  domínios  do  dito  Tipú 
Sultan,  e  chegando  áquella 
parte  a  armada  de  Panta 
Pradan,  deve  ser  soccorrida 
pela  do  Estado  quanto  pôde. 


12.° 
Sendo  castigado  o  Tipú 
Sultan  pelo  Panta  Pradan,  e 
tomado  todas  as  suas  terras, 
ou  as  de  Sundem,  ou  pelo 
ajuste,  ou  sem  elle  ao  S arcar 
de  Panta  Pradan,  neste  caso 
ficará  em  poder  do  Estado 
ambas  as  fortalezas,  a  sa- 
ber, Piro  e  Ximpim  com 
terras  de  seus  districtos  na 
forma  que  se  achavam  então 
em  poder  do  mesmo  Esta- 
do, quando  este  conquiste 
nesta  occasião. 


12.° 

Respondido  no  artigo  3.° 


Digitized  by 


Google 


231 

N."  4 
Traducçâo  da  carta  de  fladou  Rao  Naraena  Pant  Pradan,  Senhor  de  Piopii 

(Arch.  da  Iudia,  li.ro  das  Monções,  d.°  168,  foi.  (172.) 

17*G  Illustrissimo  e  excellentissimo  possuidor  de  grande  Esta- 
4  do  e  felicidade,  grandioso  Dom  Frederico  Guilherme  de  Sou- 
sa, Governador  e  Capitão  General  do  Estado  da  índia  nos 
portos  de  Goa,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Depois  das  expressões  da  amizade  participo  que  o  hon- 
rado Naraena  Rao  Vital,  procurador  por  parte  de  V.  Ex.a  no 
meu  Sarcar,  presentemente  encarregado  de  vários  negócios 
do  mesmo  Sarcar,  depois  de  elle  ter-se  demorado  aqui  muito 
tempo  vai  despedido.  V.  Ex.a  ouvindo  com  attençâo  tudo 
quanto  elle  communicar,  e  dando-lhe  a  sua  resposta,  o  quei- 
ra enviar  á  minha  presença. 

Escripta  a  7  do  mez  Ramazan  do  anno  mouro  1787  (4  de 
Julho  de  1786).  Nâo  sou  mais  largo. 

Traducçâo  do  bilhete  que  veio  na  dita  carta 

Offereço  a  V.  Ex.a  pelo  honrado  Naraena  Rao  Vital  as  pe- 
ças seguintes:  2  xales,  2  mamudes,  1  peça  de  atalá.  São 
5  peças  que  ha  de  receber.  Hoje  7  do  mez  Ramazan  (4  de 
Julho  de  1786). 

Traduzida  por  mim  Ànanta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, ao  1.°  de  Fevereiro  de  1787. 

Original,  11.  1173. 

Traducçâo  da  carta  do  primeiro  Hiuistro  Sana  Fodoia 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monçòtís,  n.°  168,  foi.  1176.) 

i78<*        Illustrissimo  e  excellentissimo  possuidor  de  grande  Esta- 
J27h0    do  e  felicidades,  grandioso  Dom  Frederico  Guilherme  de  Sou- 
sa, Governador  e  Capitão  General  do  Estado  da  índia  nos 
portos  de  Goa,  cuja  amizade  seja  perpetua. 
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Eu  Balagí  Zanardan  com  expressões  da  amizade  participo     iíw 
que  o  honrado  Naraena  Rao  Vital,  procurador  de  V.  Ex.a    iu£° 
neste  Sarcar,  vai  com  licença  encarregado  de  vários  negó- 
cios do  mesmo  Sarcar,  elle  segundo  a  ordem  communicarà 
tudo  a  V.  Ex.a,  que  espero  o  ouça,  e  que  com  a  sua  resposta 
torne  a  enviar  o  sobredito  neste  Sarcar. 

Escripta  em  o  1.°  do  mez  Seval  (27  de  Julho).  Não  sou 
mais  largo.  Esta  he  a  carta. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, ao  i.°  de  Fevereiro  de  1787. 

Original  maratha,  fl.  1177. 

Traducçáo  da  carta  de  Hadou  Ráo  IKaraeoa  Pant  Pradan,  Senhor  de  Punem 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  168,  foi.  1169.) 

lllustrissimo  e  excellentissimo  possuidor  de  grande  Esta-     1786 
do  e  felicidades,  grandioso  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  f)e2^bro 
Governador  e  Capitão  General  dos  portos  de  Goa,  cuja  ami- 
zade seja  perpetua. 

Depois  das  expressões  da  primorosa  amizade,  participo 
que  estimei  muito  a  noticia  que  me  deu  o  honrado  Naraena 
Vital,  procurador,  de  ter  sido  expedido  de  Portugal  ao  go- 
verno desse  porto,  e  a  de  ter  chegado  V.  Ex.a  a  elle.  O  dito 
procurador  como  Geou  muito  tempo  neste  Estado  ou  Sarcar, 
agora  com  as  resoluções  que  este  lhe  deu,  vai  á  presença  de 
V.  Ex.a  a  quem  tudo  quanto  communicar  queira  ouvir,  e  o 
queira  tornar  a  enviar  aqui  logo  com  resposta.  Espero  sem- 
pre a  continuação  das  suas  cartas,  para  que  concorra  para  o 
augmento  da  amizade  deste  Sarcar  como  convém. 

Escripta  a  28  do  mez  Safar  do  anno  mouro  1787  (19  de 
Dezembro  de  1786).  Não  sou  mais  largo. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, a  31  de  Janeiro  de  1787. 

Original  maratha,  11.  1170.  ' 
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N.-5 


Lembrança  de  que  me  encai regou  o  Felicíssimo  para  tratar  e  fallar  com  S.  Ei* 
pela  maneira  seguinte 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  168,  foi.  1159.) 

Recommenda-me  fallar,  tratar,  e  trabalhar  sobre  a  diffe- 
rença  que  tem  entre  o  Estado  e  Sar  Dessay  Bounsuló,  e  sa- 
ber os  principaes  motivos  que  por  elle  tem  havido,  e  com 
elles  voltar  eu  para  aquella  Corte  de  Punem,  a  fim  de  se 
applicar  as  diligencias  precisas  para  se  acabar,  visto  ser  o 
dito  Sar  Dessay  Bounsuló  vassallo  do  Felicíssimo,  e  o  Es- 
tado ser  amigo,  e  entre  estes  não  ser  decente  haver  diffe- 
rença. 

Segundo,  he  sobre  o  deposito  e  deixa  que  tem  nas  mãos 
dos  mercadores  de  Goa  pelos  Vital  Vissarama,  e  Sadassiva 
Ramachandra  pertencente  ao  Sarcar,  tanto  respectivo  a  esta 
restituição,  e  igualmente  ás  contas  da  aldeia  Queulá,  sobre 
que  tem  communicado  commigo  individualmente. 

Terceiro.  No  Sarcar  faz  preciso  haver  algumas  peças  de 
artilharia  grossas  e  pequenas,  e  de  nova  invenção  com  todos 
os  seus  preparos  necessários,  e  estas  devem  ser  de  bronze; 
também  pólvora  e  bailas,  visto  presentemente  ser  occasião 
de  guerra,  e  como  amigo  o  Estado  deve  concorrer  com  o  re- 
ferido. 

Quarto.  Quer  que  trate  sobre  o  negocio  do  soccorro  da 
gente  branca  contra  o  Tipú  Sultan. 

Quinto.  Dar  a  elle  noticias  assim  dos  Inglezes,  dos  Fran- 
cezes,  como  dos  Hollandezes,  e  das  suas  capitães  com  todo 
o  fundamento.  —  Narana  Sinav. 
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Carta  do  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  ao  Secretario  d'Estado 
lartinbo  de  Mello  e  Castro 

(Àrch.  da  Índia,  livro  das  Monções,  n.°  169,  foi.  132.) 

lll.mo  e  Ex.mo  Sr.— Na  monção  passada  participei  a  V.  Ex.a  i788 
em  carta  de  12  de  Março  de  1787  a  execução  que  tinha  da-  Ja^ro 
do  ás  ordens  de  Sua  Magestade,  que  V.  Ex.a  me  dirigiu  em 
officio  de  29  de  Março  de  4  786,  que  principia  pelas  palavras — 
Do  que  vou  a  dizer—,  referindo  na  dita  minha  carta  quaes 
tinham  sido  as  proposições  feitas  pelos  Emissários  do  Mara- 
tha  e  Bounsuló,  quaes  as  respostas,  que  mandei  a  cada  hum 
delles,  e  porque  rasões  me  tinha  resolvido  tornar  a  mandar 
Narana  Sinay  Dumó  para  tratar  na  corte  de  Punem  os  negó- 
cios respectivos  ao  Bounsuló,  de  que  o  Dominante  de  Punem 
se  queria  fazer  medianeiro;  e  agora  me  resta  dar  a  V.  Ex.a 
huma  exacta  noticia  do  mais,  que  se  tem  passado  a  este  res^ 
peito,  tanto  em  Punem  como  em  Goa. 

Antes  de  partir  para  Punem  o  dito  Narana  Sinay  Dumó  se 
deu  aqui  repentina  e  inesperadamente  por  certo  que  Ti- 
pú  Sultan,  e  o  Dominante  de  Punem  estavam  em  termos  de 
fazer  entre  si  hum  Tratado  de  paz:  que  o  Nababo  despendia 
huma  grande  quantidade  de  laques  de  rupias,  ou  pagodes, 
dada  em  parte  ao  Dominante  de  Punem,  e  em  outra  parte 
aos  seus  ministros  e  generaes :  que  Nizamali  desconfiado  de 
similhante  Tratado  não  queria  assentir  a  elle,  nem  desfazer 
o  seu  exercito,  parecendo-lhe  que  o  Sarcar  de  Punem,  de 
quem  elle  até  ali  era  alliado,  se  portava  com  pouca  sinceri- 
dade. 

Estas  noticias,  e  a  justa  admiração  que  causou  a  todos  si- 
milhante paz  tão  dispendiosa  a  Tipú  Sultan  (homem  ambi- 
cioso e  cheio  de  vaidade,  que  se  não  sujeitaria  a  ella  sem  Gns 
occultos,  visto  não  haver  rasão  alguma  publica,  que  a  isso  o 
constrangesse)  me  fizeram  expedir  o  dito  nosso  Emissário 
com  as  instrucções,  que  vão  por  copia  n.°  I ,  humas  das  quaes 
são  respectivas  não  só  às  differenças  do  Estado  com  o  Boun- 
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1788  suló,  mas  também  á  mencionada  paz,  e  ás  diligencias  que  o 
janeiro  ^  nosso  Emissário  devia  fazer  para  descobrir  a  causa  del- 
ias, e  as  outras  instrucções  silo  humas  succintas  respostas 
dadas  ás  proposições,  de  que  o  nosso  Emissário  viera  encar- 
regado pelo  Dominante  de  Punem. 

Por  carta  que  me  escreveu  o  dito  Emissário  em  data  de 
30  de  Maio  do  anno  próximo  passado  me  deu  parte  que  a  25 
do  dito  mez  tinha  entregue  as  minhas  cartas  que  levava  ao 
Dominante  de  Punem,  e  ao  seu  primeiro  ministro  Naná 
Fodnis,  e  que  no  dia  29  seguinte  entregara  ao  dito  primeiro 
ministro  a  memoria  e  a  exposição,  que  daqui  levou,  e  que 
vfío  por  copia  n.°  2  cuja  memoria  foi  feita  regulando-me  pelo 
que  contém  a  dita  carta  de  V.  Ex.a  de  20  de  Março  de  1786, 
no  paragrapho  que  principia  pelas  palavras— Na  primeira 
das  ditas  memorias — e  a  exposição  he  com  pouco  acrescen- 
tamento composta  dos  mesmos  factos  que  contém  a  carta  do 
meu  predecessor  de  21  de  Fevereiro  de  1782,  parte  da  qual 
me  remetteu  V.  Ex.a  por  copia  com  o  dito  officio  de  29  de 
Março  de  1786. 

Com  a  outra  carta  de  8  de  Junho  do  anno  próximo  passado 
me  remetteu  o  dito  Emissário  huma  collecçâo  das  noticias,  que 
tinha  podido  adquirir  em  Punem,  principalmente  a  respeito 
das  causas,  e  artigos  da  paz,  que  se  acabava  de  verificar  en- 
tre o  Dominante  de  Punem,  e  o  Nababo  Tipú  Sultan,  cujas 
noticias  remetti  logo  a  V.  Ex.a  por  Bombaim  em  carta  de  18 
de  Julho  próximo  passado,  e  debaixo  do  n.°  3  remetto  a 
V.  Ex.a  por  copia,  tanto  as  ditas  noticias  como  a  mencionada 
carta. 

Em  30  de  Agosto  recebi  huma  carta  datada  de  10  do  dito 
mez,  do  Dominante  de  Punem,  que  vae  por  copia  debaixo  do 
n.°  4,  pela  qual  me  dava  parte  de  que  mandava  recolher  o 
seu  Enviado,  que  tem  no  Estado,  chamado  Gopal  Ramachan- 
dra,  para  conferir  com  elle,  e  com  o  nosso  Emissário  as  ma- 
térias pertencentes  ao  Bounsuló;  como  porém  tive  toda  a  ra- 
zão para  me  capacitar  que  o  dito  Gopal  Ramachandra  não  era 
chamado  pelo  ministério  de  Punem  senão  porque  não  con- 
corria aos  ministros  delle  com  presentes,  ou  com  alguma 
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certa  consignação  tirada  da  subsistência,  que  recebe  do  Es-  *78s 
tado,  e  ao  mesmo  tempo  entendo  que  não  deixava  de  ser  útil  JaM!ro 
estar  elle  por  ora  aqui,  porque  em  razão  da  sua  utilidade  par- 
ticular não  deixa  de  manejar  a  união  com  o  Estado,  me  re- 
solvi a  responder  á  carta  do  Dominante  de  Punem  que  tinha 
feito  participar  ao  seu  Enviado  que  se  lhe  passariam  os  pas- 
saportes quando  elle  os  pedisse,  o  que  tudo  se  comprova  pela 
copia  n.°  5,  de  que  resultou  ter  o  mencionado  Emissário  tem- 
po de  acommodar  os  ministros  que  o  queriam  fazer  retirar, 
e  se  conserva. 

Depois  em  carta  de  13  de  Setembro  próximo  passado  me 
participou  o  nosso  Emissário  que  no  dia  29  de  Agosto  ante- 
cedente fora  chamado  pelo  primeiro  Ministro  Naná  Fodnis,  e 
que  tivera  com  elle  a  conferencia  que  consta  do  Documento 
n.°  C,  o  qual  remetto  por  copia,  para  não  faltar  em  cousa  al- 
guma á  exactidão  que  devo,  sem  embargo  delle  estar  quasi 
inintelligivel,  mas  pela  resposta  que  lhe  mandei  dar,  e  vae 
•debaixo  do  mesmo  numero  verá  V.  Ex.a  mais  claramente  a 
matéria  da  dita  relação,  equaes  foram  as  proposições  do  dito 
primeiro  Ministro,  e  como  a  dita  resposta  assenta  sobre  duas 
cartas,  que  o  dito  Emissário  escreveu  ao  Desembargador  Se- 
cretario do  Estado,  vae  também  por  copia  a  parte,  que  jul- 
guei necessária  delias  debaixo  do  mesmo  numero. 

Recebi  finalmente  cartas  do  Dominante  de  Punem,  e  do 
primeiro  Ministro  Naná  Fodnis  datadas  de  21  de  Outubro 
próximo  passado  em  resposta  das  que  lhe  escrevi,  as  quaes 
vão  por  copia  debaixo  do  n.°  7,  escrevendo  ao  mesmo  tempo 
o  nosso  Emissário  dizendo  que  o  mencionado  primeiro  minis- 
tro lhe  asseverara  que  desejava  todo  o  bem  da  Nação  Portu- 
gueza,  e  que  nos  acautelássemos  de  Tipú,  por  ser  inimigo  mau 
e  tyranno,  e  ter  astúcias  bastantes  para  conquistar  a  todos. 

Este  he  o  estado  actual,  em  que  estão  as  cousas  a  respeito 
da  mediação,  em  que  queria  a  corte  de  Punem  entrar  a  res- 
peito das  nossas  dissenções  com  o  Bounsuló,  e  ao  nosso  Emis- 
sário tenho  recomméndado  que  não  trate  de  similhante  ma- 
téria, senão  provocado  a  isso,  porque  o  nosso  intento  he  pol-a 
em  esquecimento. 
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i78s  Emquanto  se  trataram  estes  negócios  em  Punem  apresen- 
janoiro  tou,  aqUj  0  Emissário  do  Bounsuló  humas  proposições  tão 
exorbitantes,  como  as  que  offereceu  no  tempo  do  meu  pre- 
decessor, pedindo  não  só  a  restituição  das  terras  novamente 
conquistadas,  mas  também  a  de  outras  ha  muitos  annos  pos- 
suídas pelo  Estado,  e  que  lhe  foram  cedidas  por  Trata- 
dos. 

Estive  esperando  na  forma  das  ordens  de  Sua  Magestade 
que  o  nosso  Emissário  em  Punem  me  desse  parte  de  ter  en- 
tregue a  memoria  e  exposição,  que  levara,  para  eu  mandar 
entregar  então  outras  ao  Emissário  do  Bounsuló,  pelas  quaes 
ficasse  desenganado  das  suas  pretensões. 

Chegou  a  noticia  da  entrega  feita  em  Punem,  mas  como  as 
cousas  estavam  em  muito  differente  situação,  do  que  quando 
Sua  Magestade  me  expediu  a  mencionada  ordem,  porque 
nesse  tempo  se  achava  em  guerra  o  Maratha  e  Tipú,  não  ha- 
vendo nada  que  podessemos  recear,  nem  de  hum  nem  de 
outro,  e  quando  recebi  as  ditas  noticias  estava  feita  huma 
paz,  que  era  hum  enigma  a  quem  considerava  os  motivos 
delia,  vendo  alem  disto  estar  hum  corpo  de  tropas  de  Tipú 
sobre  os  Gates,  e  sabendo  que  o  dito  Bounsuló  tinha  man- 
dado presentes  a  Tipú,  e  que  eram  frequentes  os  eorreios  de 
huma  para  outra  parte,  pareceu-me  que  não  era  então  tempo 
opportuno  de  lhe  dar  huma  dura  resposta,  que  elle  tinha  que 
receber  de  nós. 

Demorei  lha  por  tanto  algum  tempo,  e  habilmente  fiz  insi- 
nuar ao  seu  Emissário  a  pouca  fé,  que  seu  amo  podia  fazer 
na  amizade  de  Tipú,  o  qual  estimaria  muito  ter  occasião  de 
fingir  que  ò  s  o  eco  r  ri  a  para  lhe  absorver  os  seus  domínios, 
como  elle,  e  seu  pae  Aidar  Aly  Can  tinham  feito  a  outros  mui- 
tos pequenos  dominantes,  de  que  haviam  frescos  e  multipli- 
cados exemplos :  que  nenhuma  outra  alliança  lhe  era  tão  na- 
tural, e  tão  útil,  como  a  do  Estado  contra  outra  qualquer  po- 
tencia inimiga,  que  podesse  descer  os  Gates,  e  que  se  Yisse 
vexado  pelo  Tipú,  havia  experimentar  a  generosidade  do  Es- 
tado. 

Logo  que  com  as  protestações  de  sinceridade,  que  fez  aqui 
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o  dito  Enviado,  e  com  o  movimento  das  tropas  de  Tipú,  que  i788 
se  retiraram  algum  tanto  depois  de  tomarem  Quitur  com  a  Ja™iro 
soa  jurisdicção,  e  o  arrazarem,  vi  que  era  então  occasião  op- 
portuna  de  cumprir  as  ordens  de  Sua  Magestade,  mandei 
entregar  ao  referido  Enviado  do  Bounsuló  a  memoria,  que 
vae  por  copia  debaixo  do  n.°  8,  ajuntando-lhe  huma  relação, 
ou  exposição  similhante  á  que  foi  para  Punem,  só  com  a  dif 
ferença  de  conter  alguns  factos  posteriores  á  suspensão  de 
armas  offensivas,  cujas  memorias  appareceram  na  secreta- 
ria do  Estado  depois  de  expedida  a  primeira  exposição. 

Á  vista  da  dita  exposição  e  memoria,  e  da  declaração  que 
mandei  fazer  ao  Bounsuló,  de  que,  se  fizesse  algum  insulto, 
ou  roubo  nas  nossas  fronteiras,  vindicaria  a  injuria  logo  in- 
continente, sem  deixar  accumular  factos  offensivos,  tomou 
por  único  partido  pedir-me  licença  para  escrever  directa- 
mente a  Sua  Magestade,  rogando-lhe  a  restituição  das  pro- 
vincias  novamente  conquistadas,  cuja  licença  julguei  que  não 
devia  negar-lhe. 

Estando  a  presente  negociação  nestes  termos,  chegaram 
aqui  duas  pessoas  mandadas  pelo  Rajá  de  Colapur,  senhor 
de  Melundim,  pedindo  soccorro,  ou  ao  menos  neutralidade 
do  Estado  a  respeito  do  Bounsuló,  ao  qual  o  dito  Rajá  prin- 
cipiava a  fazer  algumas  hostilidades. 

Posto  que  a  alliança  do  Bounsuló  he  certamente  mais  na- 
tural ao  Estado,  nem  a  elle  convém  chamar  outra  alguma  po- 
tencia das  que  estão  acima  dos  Gates,  e  perder  a  barreira 
que  elle  naturalmente  nos  faz,  sendo  mais  conveniente  ter 
por  visinbo  hum  pequeno  Dominante  do  que  hum  qual  o 
Rajá  de  Colapur,  que  se  absorvesse  os  domínios  do  Bounsu- 
ló, ficaria  mais  considerável,  pensei  que  poderia  desta  men- 
sagem tirar  alguma  utilidade  o  Estado,  e  trazer  o  Bounsuló  a 
ponto  de  fazer  hum  Tratado,  que  nos  seja  útil. 

Para  este  effeito  fallei  com  todo  o  agrado  ás  pessoas  man- 
dadas pelo  dito  Rajá,  e  as  dirigi  depois  a  conferir  com  o  Des- 
embargador Secretario  do  Estado.  Este  me  informa  que  lhe 
perguntara  quaes  eram  os  intentos  de  seu  amo,  quaes  as 
causas  da  guerra,  e  que  soccorros  pretendiam  do  Estado:  e 
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1788  que  os  ditos  mensageiros  lhe  responderam  que  os  intentos 
janeiro  ^  seu  amo  eram  |jesiruir  0  Bounsuló,  a  quem  tratou  de  in- 
solente e  traidor ;  que  as  causas  da  guerra  nasciam  do  es- 
cândalo, que  seu  amo  tinha  do  dito  Bounsuló,  o  qual,  sendo 
seu  vassallo,  lhe  atacara  huma  fortaleza  das  principaes,  se 
chamava  Rajá,  e  trazia  dois  penachos l ;  que  finalmente  os  so- 
corros que  pretendia  do  Estado  consistiam  em  niío  favorecer 
o  Bounsuló  contra  seu  amo,  e  que  se  quizessemos  repartir 
os  despojos  da  conquista,  o  poderíamos  ajudar,  ou  por  mar 

1  Sobre  esta  accusação,  vejam -se  os  documentos  seguintes : 

Carli  de  Gerenader  D.  Frederico  Guilherme  de  Soou  ie  Raji  Quema  Saaite  Babadar  Boeitité, 
estioande  a  solida  de  titule  qae  lete  de  Rajá  Bahadar 

(Arcb.  da  índia,  livro  de  Rei»  risinhos,  fo).  146  ?.) 

Grandioso  Haja  Quema  Saunto  Bahadar  Bounsuló,  Sar  Dessa y  do 
Pragana  Cudale,  e  mais  províncias. 

Eu  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  do  Conselho  de  Sua  Magesta- 
de  Fidelíssima,  Capitão  da  Guarda  Real  da  Companhia  AllemS,  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Belmonte,  e  S.  Salvador  da  Infesta  na  or- 
dem de  Christo,  Governador  e  Capitão  General  da  índia. 

Recebi  a  carta  do  Grandioso  Rajá  Quema  Saunto  Bahadar  Bounsuló, 
Sar  Dessay,  e  summamente  estimei  que  o  Imperador  de  Dily  lhe  accor- 
dasse  o  titulo  de  Rajá  Bahadar,  reme  ttendo -lhe  penachos  de  pavão,  jóias 
e  roupa,  de  que  tomou  posse.  Seguro  ao  Grandioso  Rajá  Quema  Saunto 
Bahadar  Bounsuló  que  me  foi  muito  agradável  esta  noticia,  e  que  sem- 
pre lhe  desejo  as  maiores  felicidades.  Nosso  Senhor  o  alumie  na  sua 
graça.  Goa,  25  de  Maio  de  1785. — D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa. 

Carla  de  Secretarie  de  Estada  ae  ■«■• 
(Arch.  da  índia,  livro  dos  ReU  visinhos,  foi.  147.) 

Ao  Illuslre  e  Grandioso  Rajá  Quema  Saunto  Bahadar  Bounsuló,  Sar 
Dessay  do  Pragana  Cudale  e  mais  províncias,  que  esteja  com  saúde. 

Eu  o  Desembargador  Feliciano  Ramos  Nobre  Mourão,  Cavalleiro  pro- 
fesso na  ordem  de  Christo,  Conselheiro  do  conselho  ultramarino  e  Se- 
cretario do  Estado. 

Com  grande  estimação  e  alegria  recebi  a  carta  do  Grandioso  Rajá, 
por  me  dar  nella  a  agradável  noticia  de  o  Imperdor  de  Dily  Ibe  ter 
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ou  por  terra.  Perguntando-lhe  o  dito  Desembargador  confe-  «788 
rente  se  algum  delles  trazia  poderes  para  tratar  da  negocia-  J™ire 
çâo,  em  que  fallavam,  responderam  que  elles  somente  ti- 
nham vindo  por  ordem  de  seu  amo  ver  as  intenções  do  Esta- 
do, como  se  mostrava  das  cartas  que  apresentaram,  mas  que 
visto  haverem  sido  tão  bem  recebidos,  iam  buscar  os  pode- 
res necessários  para  tratar  com  o  Estado,  para  cujo  fim  me 
pediram  logo  passaporte,  que  concedi  a  hum  delles,  o  qual 
saiu  em  huma  galveta,  em  que  viera,  e  até  o  presente  não 
tem  tornado. 

Mal  que  o  Emissário  do  Bounsuló  teve  noticia  da  negocia- 
ção que  o  Rajá  de  Colapur  principiava  com  o  Estado,  pediu 
logo  dia  para  conferencia,  e  concedendo-se-lhe,  expoz  nella 
a  injustiça  da  guerra,  que  o  Rajá  fazia  a  seu  amo,  e  a  neces- 
sidade, que  este  tinha  dos  soccorros  do  Estado,  lembrando  o 
que  se  lhe  havia  dito  quando  Tipú  estava  sobre  os  Gates. 

Respondeu-se-lhe  que  era  verdade  que  o  dito  Rajá  preten- 
dia inteiramente  a  destruição  de  seu  amo;  que  mandara  pe- 
dir ao  Estado  soccorros,  ou  ao  menos  neutralidade;  que  of- 
ferecèra  grandes  vantagens;  que  os  seus  mensageiros  tinham 
ido  buscar  os  poderes  necessários  para  tratarem  dos  soccor- 
ros, e  neutralidade  pretendida ;  e  quefinalmente  eu  me  não 
podia  negar  a  tudo  que  fosse  utilidade  do  Estado,  pena  de  ser 
responsável  a  Sua  Magestade,  muito  principalmente  quando 
entre  o  Estado  e  seu  amo  Bounsuló  nao  havia  mais  que  huma 
suspensão  de  armas,  tendo  elle  quebrado  os  Tratados  anti- 
gos ;  em  cujos  termos  me  parecia  que  o  único  remédio  seria 
fazer  seu  amo  hum  Tratado  com  o  Estado,  em  que  se  estipu- 
lassem os  soccorros  mútuos,  o  qual  me  servisse  de  razão  para 
o  auxiliar,  compensando  elle  por  algum  modo  as  vantagens, 
que  nos  offerecia  o  dito  Rajá. 

concedido  novas  honras  do  titulo  de  Rajá  Babadar,  remettendo-lhe  pe- 
nachos de  pavão,  jóias  e  roupa,  de  que  tomou  posse :  eu  lhe  felicito  os 
parabéns  desta  sua  exaltação,  e  da  grande  dignidade  que  alcançou,  fa- 
zendo-lhe  constante  o  meu  desejo  de  que  o  Grandioso  Rajá  consiga 
maiores  fortunas.  Nosso  Senhor  o  alumie  na  sua  graça.  Goa,  25  de  Maio 
de  1783.— Feliciano  Ramos  Nobre  Mourão. 
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1788  Poz  algumas  dificuldades  o  dito  Emissário  a  isto,  funda- 
Ja^gir0  das  principalmente  nas  esperanças  que  seu  amo  tem  de  que 
Sua  Magestade  lhe  mande  restituir  as  províncias  novamente 
conquistadas.  Desfazendo-se-lhe  porém  as  suas  duvidas,  e 
razões  com  as  que  pareceram  mais  solidas,  dizendo-se-lhe 
que  em  se  lhe  dar  o  soccorro  pelo  modo  acima  mencionado 
mostrava  o  Estado  na  presente  situação  das  cousas  a  sua  ge- 
nerosidade, pois  que  nos  era  mais  útil  receber  as  vantagens 
offerecidas  pelo  Rajá  de  Colapur;  persuadindo-se-lhe  que 
qualquer  cessão  feita  pelo  Tratado  não  prejudicaria  a  graça, 
que  seu  amo  esperava  de  Sua  Magestade ;  e  vendo  elle  prin- 
cipalmente o  aperto,  em  que  estava  seu  amo,  sem  munições 
de  guerra;  tendo-lhe  o  dito  Rajá  tomado  duas  aldeias,  e  va- 
rias fortificações ;  respondeu  que  escreveria  ao  dito  seu  amo 
sobre  esta  matéria,  e  que  daria  com  toda  a  brevidade  a  res- 
posta. 

Com  effeito  escreveu  o  Bounsuló  ao  Ministro  conferente 
declarando-lhe  a  brevidade,  com  que  necessitava  o  soccorro 
de  muniçSes ;  que  esta  não  soffria  a  demora  de  se  fazer  bum 
Tratado;  mas  que  sendo  necessário,  mandaria  para  este  ef- 
feito os  poderes  competentes,  os  quaes  finalmente  entregou 
hontem  o  seu  Emissário,  posto  que  os  dois  inimigos  estão  em 
suspensão  de  armas. 

Fico  agora  vendo  se  posso  tirar  fructo  de  todo  este  traba- 
lho, formando  com  o  Bounsuló  bum  Tratado  que  nos  seja 
útil,  de  que  irei  dando  parte  a  V.  Ex.a  pelas  embarcações, 
que  forem  saindo  deste  porto,  ou  por  Bombaim,  se  for  ne- 
cessário. Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  18  de  Janeiro  de 
1788. — Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 
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Irolrucçáo  particular,  que  se  deu  a  Narana  Sinay  Domo,  ou  como  é  chamado  em  Punem 
Haraena  Báo  fitai 

(Arck.  da  índia,  livro  de  Regimentos,  foi.  101.) 

Em  vós  chegando  á  corte  de  Punem  entregareis  ao  Feli-  í7& 
cissimo  e  ao  primeiro  Ministro  Naná  Fodnis  as  cartas  que  5ni 
para  elles  levaes,  e  na  primeira  conferencia  que  tiveres  com 
o  dito  primeiro  Ministro,  a  qual  pedireis  com  brevidade,  en- 
tregareis a  memoria  e  exposição  pertencente  á  guerra,  que 
o  Magestoso  Estado  moveu  ao  Bounsuló,  e  as  causas  que  o 
dito  Sar  Dessay  deu  a  ella,  e  respondereis  ás  mais  proposi- 
ções de  que  viestes  encarregado  segundo  a  instrucção  parti- 
cular respectiva  ás  ditas  proposições,  que  juntamente  com 
as  ditas  memoria  e  exposição  se  vos  entregam,  e  dareis  logo 
parte  de  assim  o  ter  executado. 

2.° 
Antes  de  fazeres  a  entrega  das  ditas  memoria  e  exposição, 
vos  deveis  instruir  por  ellas  dos  fortes  motivos,  que  teve  o 
Magestoso  Estado  para  as  novas  conquistas,  que  fez  ao  Boun- 
suló, e  a  razão  e  necessidade  que  tem  o  mesmo  Magestoso 
Estado  de  reter  em  si  as  mencionadas  conquistas,  visto  que 
a  experiência  de  hum  século  lhe  tem  mostrado  que  nem  o 
patrocínio  nem  a  generosidade  do  Magestoso  Estado,  nem  os 
Tratados,  e  a  f é  publica  podem  aquietar  hum  tão  mau  visi- 
nho,  que  ao  mesmo  tempo  em  que  está  fazendo  a  esta  corte 
as  mais  humildes  supplicas,  não  perde  occasião  de  fazer  no- 
vos attentados :  ser-vos-ha  fácil  o  capacitar-vos  desta  maté- 
ria, porque  ella  está  bem  claramente  deduzida  nas  ditas  me- 
morias e  exposição  de  que  deveis  conservar  huma  copia. 

3.° 

Mostrareis  ao  primeiro  Ministro  o  quão  pouco  se  faz  mere- 
cedor o  bounsuló  da  protecção  daquelle  Sarcar,  e  quanto 
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1787  mais  vantajosa  lhe  he  a  continuação  da  amizade  do  Mages- 
toso  Estado,  de  que  este  tem  dado  as  provas  mencionadas 
nas  ditas  memorias,  segurando  vós  que  não  deixará  de  as 
dar  em  todas  as  occasiões,  que  se  offerecerem  opporlunas. 

4.° 
Se  o  Sar  Dessay  Bounsuló  tratar  de  pôr  em  duvida  no  Sar- 
car  de  Punem  os  factos  expendidos  na  dita  exposição,  podeis 
declarar  que  a  verdade  delles  he  tão  notória,  que  só  a  distan- 
cia deste  Magesloso  Estado  ao  dito  Sarcar  he  que  pôde'  dar 
liberdade  ao  Bounsuló  para  negar  nelle  o  que  não  se  atreve 
aqui  a  contradizer,  e  como  vassallo  do  Estado,  e  nacional 
delle  podereis  ser  testemunha,  ou  estares  bem  informado, 
ainda  independente  da  referida  exposição,  da  maior  parle 
dos  ditos  insultos  e  violação  dos  Tratados,  alem  de  que  antes 
da  vossa  partida  haveis  de  ver  na  secretaria  deste  Estado  os 
documentos  em  que  se  funda  a  dita  exposição. 

S.° 
Deveis  muito  particularmente  informar-me  com  a  maior 
brevidade  possível  sobre  a  paz  que  se  dá  por  certa  entre  o 
Dominante  de  Punem  e  Tipú  Sultan,  remettendo-me  o  Tra- 
tado celebrado  entre  ambos,  seja  estiver  publico,  ou  parti- 
cipar me  o  que  achardes  de  mais  certo  a  este  respeito.  De- 
veis indagar  cuidadosamente  qual  he  a  verdadeira  causa 
desta  paz,  e  que  razão  teve  Tipú  Sultan  para  a  pedir,  segun- 
do dizem,  e  a  ajustar  com  grande  dispêndio  de  laques  de  ru- 
pias, e  de  restituição  de  terras  conquistadas.  Deveis  saber 
se  Tipú  Sultan  e  o  Dominante  de  Punem  tem  já  dividido  as 
suas  tropas,  e  desfeito  os  seus  exércitos,  e  para  que  parte 
fazem  marchar  os  corpos  que  separam.  A  mesma  informação 
deveis  tirar  a  respeito  de  Nizamaly,  e  saberde  mais  a  mais 
se  elle  entra  também  na  convenção  da  paz,  ou  se  se  oppõe  a 
ella,  e  a  contraria,  e  quaes  são  as  forças  de  cada  huma  das 
três  Potencias.  Como  he  certo  que  não  podereis  adquirir 
juntas  todas  estas  informações,  não  demorareis  humas  por 
falta  de  outras,  e  me  ireis  logo  participando  aquellas  que  ti- 
veres sabido. 
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~       6.° 
Tereis  toda  a  vigilância  para  saberes  o  que  se  trata  no     um 
Sarcar  de  Punem  respectivo  aos  Inglezes  e  Francezes,  e  muito 
principalmente  ao  mesmo  Tipú  Sullan. 

7.° 
Examinareis  se  o  Rey  Sunda  tem  no  dito  Sarcar  algumas 
pretensões,  e  quem  he  a  pessoa  que  as  fomenta;  e  se  no  dito 
Sarcar  se  vos  renovar  a  proposição,  que  nesta  corte  fez 
o  Emissário  de  Punem,  pedindo-me  nella  que  desse  licença 
a  hum  Carcumo  do  Rey  Sunda  para  que  fosse  a  Punem,  a 
fim  que  seu  amo  se  podesse  informar  com  elle  de  algumas 
cousas  relativas  ao  Reino  de  Sundem,  deveis  responder  do 
mesmo  modo  que  nesta  corte  se  respondeu  ao  Emissário  de 
Punem,  que  os  Carcumos  do  Rey  Sunda  todos  são  novos  no 
seu  serviço,  e  não  tem  conhecimento  algum  do  Reino  de 
Sundem  para  poderem  informar  ao  Felicíssimo  das  cousas 
do  dito  Reino,  que  querendo  fazer  maior  obsequio  ao  Felicís- 
simo, enviaria  ao  seu  Sarcar  huma  pessoa  deste  Magesloso 
Estado  com  pleno  conhecimento  do  mencionado  Reino,  que 
podesse  responder  ao  Felicíssimo  em  tudo  o  que  quizesse 
saber  delle;  e  se  achardes. que  estaes  bastantemente  in- 
struído sobre  o  dito  Reino  de  Sundem  na  forma  que  se  vos 
tem  recommendado,  deveis  declarar  que  sois  a  pessoa,  que 
o  Magestoso  Estado  envia  para  dar  as  informações  pedidas. 
Goa,  5  de  Abril  de  1787.— Francisco  da  Cunha  e  Mene- 
zes1. 

Carta  d<>  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  a  ladou  Ráo  Karana 
(Pcishoa  de  Punem) 

(Ardi.  da  índia,  livro  de  Reis  visinhos,  foi.  37.) 

Ao  muito  Illustre,  Grandioso  e  Felicíssimo  Madou  RáoNa- 
rana  Pandito  Pradan  cuja  amizade  seja  perpetua. 

1  O  Emissário  Dumó  saiu  a  8  de  Abril  de  1787. 
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1787  Recebi  as  cartas,  que  o  Grandioso  amigo  dirigiu  pelo  hon- 
Ab5nl  rado  Naraena  Ráo  Vital  ao  meu  predecessor  em  data  de  4  de 
Julho  do  anno  próximo  passado,  e  a  mim  em  19  de  Dezem- 
bro do  dito  anno,  e  ouvi  com  ellas  as  proposições,  e  negó- 
cios, de  que  vinha  encarregado  o  dito  honrado  Naraena  Ráo 
Vital.  Agradeço  ao  Grandioso  amigo  os  parabéns  que  meda 
pela  minha  feliz  chegada  a  este  Magestoso  Estado,  onde  de- 
sejarei dar-lhe  sempre  certas  provas  da  minha  amizade  se- 
gundo as  intenções  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  minha  Au- 
gusta Soberana,  que  quer  que  haja  entre  esta  corte,  e  esse 
Sarcar  a  mais  fiel  correspondência. 

Volta  a  esse  Sarcar  na  forma  que  o  Grandioso  amigo  me 
pede  o  honrado  Naraena  Ráo  Vital,  que  dará  resposta  sobre 
todos  os  negócios,  tle  que  deu  parte  vir  encarregado,  e  en- 
tregará ao  Grandioso  amigo  huma  memoria  e  exposição  res- 
pectiva á  guerra  feita  pelo  Magestoso  Estado  ao  Sar  Dessay 
Bounsuló. 

O  meu  predecessor,  que  se  ausentou  para  o  Reino  em  hu- 
ma das  naus,  que  veiu  este  anno  com  soccorro  a  este  Mages- 
toso Estado,  agradeceu  muito  a  carta,  que  o  Grandioso  ami- 
go lhe  escreveu.  Deus  alumie  ao  Grandioso  amigo  em  sua 
divina  graça.  Goa,  5  de  Abril  de  1787. — Francisco  da  Cu- 
nha e  Menezes. 


Carla  do  Governador  a  Balagi  Zanardan  Fodnis  (Sana  Foto,  primeiro  Ministro 
do  Peislmá  de  Panem) 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visiníios,  foi.  37  v.) 

Ao  IUustre  e  generoso  Balagi  Zanardan  Fodnis,  cuja  ami- 
zade seja  perpetua. 

Recebi  a  caria  do  generoso  amigo  da  data  de  27  de  Julho 
do  anno  próximo  passado,  escripta  ao  meu  predecessor,  que 
me  foi  entregue  por  mao  do  honrado  Naraena  Ráo  Vital,  e 
em  virtude  do  que  nella  expõe  desejando  condescender  com 
a  vontade  do' generoso  amigo,  torno  a  enviar  a  esse  Sarcar 
o  honrado  Naraena  Ráo  Vital  com  a  resposta  dos  negócios, 
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de  que  veiu  encarregado.  Deus  alumie  ao  generoso  amigo     *7w 
em  sua  graça.  G 
nba  e  Menezes. 


em  sua  graça.  Goa,  o  de  Abril  de  1787.  —  Francisco  da  Cu-     A5H| 


lemoria  que  ha  de  ser  entregue  ao  primeiro  lioistro  da  corte  de  Panem  Naná  Fodnis 
pelo  Emissário  do  Magestoso  Estado  Saraena  Ráo  Vital 

(Arch.  da  lodia,  Urro  dos  Reis  visinhos,  foi.  37  v.) 

Huma  das  mais  particulares  recommendações,  que  Sua 
Magestade  Fidelíssima ,  minha  Augusta  Soberana,  me  mandou 
fazer  quando  me  encarregou  o  governo  desle  Magestoso  Es- 
tado, foi  a  de  cultivar  com  a  corte  de  Punem  a  mais  cordial, 
e  sincera  amizade  e  união,  estreitando-a  cada  vez  mais  em 
consequência  do  ultimo  Tratado  celebrado  entre  esse  Sarcar, 
e  o  Magestoso  Estado  em  4  de  Maio  de  1779,  acceitado  e 
conQrmado  pelo  meu  predecessor  em  li  de  Janeiro  de 
1780. 

As  provas  da  boa  intenção  do  Magestoso  Estado  a  este  res- 
peito são  bem  constantes  a  esse  Sarcar.  Elle  as  experimen- 
tou a  respeito  dos  soccorros  pedidos,  e  proposições  feitas  a 
este  Magestoso  Estado  por  Rogunata  Ráo  Panta  Pradan,  que 
foram  rejeitadas  sem  se  attender  ás  grandes  vantagens,  que 
em  si  traziam,  de  que  faz  menção  o  artigo  17.°  do  dito  Tra- 
tado. Igual  correspondência  tem  experimentado  esse  Sar- 
car deste  Magestoso  Estado  na  escrupulosa  exactidão,  com 
que  tem  cumprido  o  mencionado  Tratado  em  todos  e  em  ca- 
da hum  dos  seus  artigos,  muito  principalmente  quando  em 
virtude  da  carta  escripta  pelo  Felicíssimo  ao  meu  predeces- 
sor em  9  do  mez  Gilcad,  anno  da  era  Moura  1181  (que  vem 
a  ser  entre  nós  7  de  Novembro  de  1780)  lhe  fez  entrega  de 
Tulagi  Ponvar,  criminoso  de  lesa  magestade,  e  foragido  nas 
terras  do  Magestoso  Estado. 

Portanto  tendo  esse  Sarcar  mandado  ao  Magestoso  Esta- 
do bum  Emissário,  Goinda  Ráo  L  a  exima  n,  a  rogos  do  Sar 
Dessay  Bounsuló  por  conta  da  guerra,  que  o  meu  predeces- 
sor foi  obrigado  a  mover-lhe,  tendo  repetido  varias  proposi* 
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ira  ções  a  este  respeito  o  actual  Emissário  Gopalá  Ráo  Rama- 
A5nI  chandra,  e  repetindo  finalmente  outras  o  Emissário  deste 
Magestoso  Estado  Naraena  Ráo  Vital,  que  veiu  dessa  corte, 
se  faz  preciso  instruir  a  esse  Sarcar  dos  punguntes  motivos, 
que  houve,  para  este  justo  procedimento,  e  dos  que  ha  para 
ficarem  no  domínio  do  Magestoso  Estado  as  províncias  de  Bi* 
cholim,  Sanquelim  e  Alorna  com  as  suas  dependências. 

As  acquisiçôes,  que  o  Magestoso  Estado  Tez  na  menciona- 
da guerra,  foram  precedentemente  conquistadas  ao  dito 
Bounsnló  cm  huma  justa  guerra,  a  que  elle  deu  causa,  e  que 
nunca  mais  lhe  foram  formalmente  restituídas,  mas  só  por 
huma  condescendência  do  Magestoso  Estado,  a  fim  de  verse 
com  ella  ganhava  a  amizade  daquelle  mau  vizinho,  permittia 
que  elle  as  disfructnsse  com  as  condições  expressadas  nos 
artigos  10.°  e  1I.°  do  Tratado  de  1768,  que  em  grande 
parte  lhe  diminuiu  as  regalias,  e  rendas  das  terras  cedi- 
das. 

Vendo  porém  o  Magestoso  Estado  por  huma  longa  expe- 
riência que  o  dito  Sar  Dessny,  e  os  seus  antepassados  sem 
respeito  algum  á  fé  publica  dos  Tratados,  os  quebrantavam 
cada  vez  que  nisso  achavam  conveniência,  não  tendo  duvida 
em  confessarem  depois  claramente  a  sua  culpa,  pedindo  mi- 
sericórdia, declarando-se  vassallos,  e  creaturas  do  Magesto- 
so Estado,  como  se  prova  por  todos  os  Tratados  desde  2  de 
Setembro  de  1699,  portanto  para  o  cohibir  se  estipulou  ex- 
pressa e  claramente  no  Tratado  de  paz  dè  31  de  Agosto  de 
1 74 1  entre  o  Magestoso  Estado  e  o  dito  Sar  Dessay  o  seguinte 
artigo : 

«23  Na  forma  sobredita  se  ajusta  esta  paz  perpetua,  c 
permanente  debaixo  das  condições  aqui  declaradas,  e  faltan- 
do a  qualquer  delias  por  huma  e  outra  parte,  a  parte  oíTen- 
dida  fará  aviso  á  outra  por  huma  só  vez  para  que  prompta- 
mente  seja  satisfeita  em  cumprir-se  o  presente  Tratado  em 
qualquer  dos  seus  artigos  a  que  se  faltar;  porém  se  como 
dito  aviso  não  houver  prompto  cumprimento,  será  licito  à  dita 
parte  offendida  tomar  as  medidas  que  lhe  parecer  para  ser 
satisfeita.» 
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O  mesmo  se  ajustou  no  Tratado  de  paz  de  2o  de  Dezem-     "g? 
bro  de  1 761  no  artigo  20.°  pelo  modo  seguinte :  Aí5nl 

«Na  forma  sobredita  se  ajusta  a  concórdia  e  paz  declarada 
perpetua,  e  permanente  debaixo  das  condições  estipuladas 
nestes  artigos.  Succedendo  haver  falta  em  al^um  delles,  o 
que  se  nâo  espera,  a  parte  offendirla  fará  aviso  á  outra  hu- 
ma  só  vez  para  ser  promptamente  satisfeita  com  devida  e  re- 
ligiosa observância  do  presente  Tratado,  e  quando  assim  não 
o  execute,  será  licito  tomar  as  medidas  que  lhe  parecer  para 
conseguir  a  dita  satisfação.» 

Pareceu  no  tempo,  em  que  se  celebraram  os  sobreditos 
Tratados,  que  estas  expressas  condições  acima  referidas  fa- 
riam conter  o  dito  Sar  Dessay,  temendo  ser  castigado  logo 
por  qualquer  infracção  que  Gzesse  aos  ditos  Tratados;  pare- 
ceu que  ficasse  agradecido  ao  Magestoso  Estado  porlheper- 
mittir  que  disfruetasse  as  terras  acima  mencionadas. 

Os  effeitos  porém  que  o  Magestoso  Estado  tirou  desta  con- 
templação, foram  os  roubos,  os  insultos,  as  hostilidades,  as 
violações  dos  Tratados,  e  os  mais  gravames,  que  constam  da 
exposição  junta,  pelo  que  á  vista  delles  nem  o  Magestoso  Es- 
tado pôde  ter  outra  reparação,  que  de  alguma  sorte  Jhe  com- 
pense os  damnos  padecidos,  nem  algum  socego,  ou  seguran- 
ça, senão  por  meio  de  conservar,  e  unir  aos  seus  domínios 
as  sobreditas  acquisições,  e  não  ouvir  pratica  alguma  a  res- 
peito de  outras  inauditas  pretensões  do  referido  Bounsuló 
sobre  as  terras,  de  que  o  Magestoso  Estado  se  acha  de  pos- 
se depois  de  muitos  annos,  e  que  lhe  foram  cedidas  por  Tra- 
tados. Goa,  5  de  Abril  de  1787.  —Francisco  da  Cunha  e  Me- 
nezes. 
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Exposição  dos  factos  que  provam  a  infracção  que  o  Sar  Dessaj  Bounsuló  tem  feito  aos 
Tratados  celebrados  entre  o  lagestoso  Estado  e  o  sobredito  Sar  Dessaj,  principiado 
desde  o  anno  de  1  768,  em  que  foi  celebrado  o  ultimo  tratado,  no  qual  o  mesmo  Sar 
Dessaj  confessa  ter  faltado  em  cumprir  os  antecedentes,  principalmente  o  de  24  de 
dezembro  de  1761. 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  39.) 

1767  Conservando  o  Magestoso  Estado  ha  muitos  annos  o  pro- 
^  jecto  da  paz  e  socego  publico  com  os  vizinhos  e  dominantes 
da  Ásia,  favorecendo  a  navegação  e  commercio  sem  o  menor 
designio  de  os  perturbar,  procurou  com  especialidade  a  ami- 
zade do  Sar  Dessay  Quema  Saunto  Bounsuló  como  vizinho 
mais  confinante. 

O  Sr.  Governador  e  Capitão  General  deste  Estado  D.  José 
Pedro  da  Camará  admittiu  o  seu  Enviado,  com  elle  se  fize- 
ram muitas  conferencias  para  se  comporem  as  discórdias,  e 
nada  se  concluiu,  nefa  se  deram  as  satisfações  competentes 
aos  insultos  que  se  tinham  commettido  até  o  fim  do  tempo 
que  durou  o  seu  governo,  que  são  os  seguintes: 

Sendo  obrigado  o  Sar  Dessay  Bounsuló  pelos  Tratados  de 
22  de  Agosto  de  1  726,  de  1 1  de  Setembro  de  1 741 ,  de  25  de 
Outubro  de  i  754,  de  26  de  Julho  de  1  759,  de  24  de  Dezembro 
de  1761,  e  de  14  de  Outubro  de  1768  não  trazer  embarca- 
ções a  corso,  nem  fazer  presas,  deixar  livre  o  commercio 
dos  vassallos  do  Estado,  não  lhes  dar  cartazes,  antes  pedil-os 
ao  Magestoso  Estado  para  as  suas  embarcações,  fez  infrac- 
ções nos  ditos  Tratados,  trazendo  embarcações  pirateando 
no  mar  como  inimigo  commum  contra  todos  os  direitos. 

No  anno  de  i  768  por  huma  galveta  do  dito  Sar  Dessay  foi 
apresada  huma  embarcação  de  Yitagi  Sinai  Dempó,  e  se  lhe 
ficou  devendo  o  valor  de  2:222  rupias  e  meia,  que  até  o  pre- 
sente se  lhe  não  tem  satisfeito,  sendo  vassallo  do  Magestoso 
Estado. 

No  anno  de  1773,  por  outra  galveta  do  mesmo  Boonsuló, 
Be  fez  presa  junto  a  Mormugão  de  hum  parangue  com  a  sua 
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carga  do  valor  de  8:011  xerafins,  tudo  pertencente  a  Rama     ™ 
Porobo,  mercador  do  Magestoso  Estado.  Ab5nl 

No  anno  de  1777,  represou  huma  galveta  do  dito  Boun- 
suló  a  bum  sibar  de  Soireá  Camotim,  vassallo  do  Magestoso 
Estado,  que  vinha  carregado  de  copra,  cocos,  cravo  e  outros 
géneros,  tudo  no  valor  de  5:600  rupias. 

No  anno  de  1778,  tomou  huma  embarcarcação  com  ma- 
deira, de  Babuxeá  Naique,  vassallo  do  Magestoso  Estado, 
morador  em  Combarjua,  importando  em  2:100  xerafins. 

Em  7  de  Maio  do  dito  anno,  huma  embarcação  do  dito 
Bounsuló,  roubou  junto  aos  Uheos  Queimados  a  hum  man- 
gueri,  pertencente  a  Daqueá  Camotim,  cuja  carga  importa 
em  2:466  xerafins;  e  no  mez  de  Novembro  do  dito  anno  re- 
presou hum  batelão  vazio  com  todos  os  seus  preparos  per- 
tencentes ao  mesmo  senhorio,  no  valor  de  10:000  xera- 
fins. 

No  anno  de  1779,  represou  o  Bounsuló  pelas  suas  galvetas 
junto  a  Ghaporá  hum  parangue  com  a  sua  carga  do  valor  de 
9:275  xerafins,  pertencente  ao  vassallo  do  Magestoso  Estado 
Goinda  Sinai,  rendeiro  que  foi  do  tabaco. 

Represou  mais  o  dito  Bounsuló  huma  embarcação  de  Pandú 
Camotim,  vassallo  do  Magestoso  Estado. 

Devendo  o  Sardessay  Bounsuló  guardar  com  o  Magestoso 
Estado  aquella  fé  publica,  e  direito  das  gentes,  que  nenhum 
Dominante  se  atreve  a  quebrantar,  por  não  padecer  huma 
negra  mancha  na  sua  fama,  o  fez  tanto  pelo  contrario,  quanto 
se  mostra  no  seguinte  facto. 

Por  huma  carta  de  17  de  Novembro  de  1772,  pediu  com 
apparencia  de  amigo  ao  Magestoso  Estado,  que  lhe  enviasse 
a  Yari,  Gopalá  Sinai  Dumó,  que  era  rendeiro  da  Provinda 
de  Bicholim,  declarando  que  o  queria  para  se  instruir  na  boa 
regularidade  da  referida  província,  e  para  communicar  por 
elle  a  esta  corte  os  seus  negócios,  promettendo  expressa- 
mente que  o  despediria»  com  brevidade  e  com  todo  o  decoro. 
Porém,  sendo  lhe  remettido  pelo  Magestoso  Estado  o  sobre- 
dito Gopalá  Sinai  Dumó  debaixo  da  fé  publica,  com  que  foi 
pedido,  o  deteve  o  dito  Sar  Dessay,  e  o  impediu  com  senti- 
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1787  nellas  á  vista,  prendendo-o  finalmente,  e  ineltendo-o  em  fer- 
A*ril  ros  com  o  pretexto  de  que  lhe  era  devedor,  e  que  queria 
ajustar  as  suas  contas,  e  haver  a  satisfação  do  seu  alcance, 
sem  embargo  de  lhe  ser  notoriamente  illicito  semelhante 
procedimento,  e  de  ser  notoriamente  falso  o  pretexto  que 
tomava,  porque  no  anuo  antecedente  havia  hido  o  dito  Gopalá 
Sinai  Dumó  a  Vari,  havia  ajustado  as  suas  contas  com  o  Sar 
Dessay,  de  quem  tinha  alcançado  quitação  das  suas  pensões, 
e  hum  palanquim,  e  renda  para  o  sustentar;  mas  sem  em- 
bargo destes  factos,  que  são  públicos  e  notórios,  continuou 
o  dito  Bounsuló  a  metei  o  em  tormentos  de  açoutes  e  de  fogo, 
despojou-o  da  prata  que  servia  á  sua  mesa,  e  do  resto  do 
apparato,  com  que  foi  à  sua  capital,  sendo  todos  estes  pro- 
cedimentos nascidos  verdadeiramente  de  não  poder  soffrer 
que  a  província  de  Bicholim  estivesse  arrendada  a  hum  vas- 
sallo  do  Magestoso  Estado  na  forma  estipulada  em  o  Tratado 
de  1768. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  Sar  Dessay  cometteu  huma  acção 
tão  vergonhosa  a  qualquer  Dominante,  estava  escrevendo  ao 
Estado  cartas  de  amizade,  encobrindo  a  verdade  dos  seus 
procedimentos,  e  preparando-se  para  mover  guerra  ao  Ma- 
gestoso Estado,  temendo-se  talvez  que  elle  com  tão  justifi- 
cada razão  lha  movesse  primeiro. 

Com  eíTeito  nos  princípios  de  Janeiro  de  4773,  moveu  o 
Bounsuló  as  suas  tropas  contra  as  terras  do  Magestoso  Esta- 
do, levando  muitas  cabeças  de  gado,  e  outros  moveis  das 
pessoas  das  aldeias  que  atacaram,  fazendo  muitas  famílias 
prisioneiras,  de  sorte  que  foi  preciso  ao  Mage>toso  Estado, 
mandar  marchar  as  suas  tropas  para  os  limites  das  provín- 
cias de  Satari  e  Sanquelim. 

Mandou  o  governo  do  Magestoso  Estado  soccorrer  os  Des- 
says  da  província  de  Sanquelim,  seus  protegidos,  formou  na 
província  de  Bardez  sobre  o  rio  de  Goluale  hum  corpo  de 
tropas  regladas,  soccorreu  a  província  de  Pernem,  que  então 
estava  na  devoção  do  Magestoso  Estado,  animando  os  seus 
Gabos  e  partidos,  engrossando  os  seus  corpos  com  alguma 
gente  para  defender  o  direito  desta  capital,  fazendo  o  mesmo 
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Magestoso  Estado  humá  grossa  despeza  nesta  guerra,  sem     «87 
que  até  agora  esteja  satisfeita.  Ab5rl1 

Devendo  o  dito  Bounsuló  conservar  os  Dessays  vassalios 
do  Estado  na  posse  dos  seus  Dessayados,  e  cobrança  das 
suas  rendas  na  forma  que  be  obrigado  pelo  Tratado  das  pa- 
zes de  1712,  1741,  1754,  1759,  17G1  e  1768,  elle  fez  in- 
fracção dos  ditos  Tratados,  por  lhe  ter  usurpado  as  suas 
rendas,  fazendo  que  andassem  em  vida  errante,  e  mendi- 
gando para  se  sustentarem. 

Ao  Dessay  da  província  de  Bicholim  Suriagi  Sinai  Suria 
Ráo,  em  favor  de  quem  se  tinha  lavrado  expressamente  o 
artigo  11.°  do  Tratado  de  1761,  confirmado  pelo  de  1768, 
privou  o  mesmo  Bounsuló  da  posse  do  dito  Dessayado,  usur- 
pando-lhe  19:000  e  tantas  rupias  das  suas  rendas. 

À  Anandas  Vissavas  ttao,  Dessay  da  dita  província  de  Bi- 
cholim, privou  pelo  anno  de  1771  da  posse  da  sua  aldeia,  e 
mercês  chamadas  Votan1. 

A  Antobá  Sinai,  vassallo  do  Magestoso  Estado  e  Dessay 
da  aldeia  Mandrem,  da  província  de  Pernem,  tem  o  Boun- 
suló privado  e  expoliado  da  mercê  feita  pelo  Rei  Idalxà,  que 
desde  a  antiguidade  tinha,  de  150  Pagodes  cada  anno,  sem 
embargo  de  o  mesmo  Bounsuló  lhe  ter  concedido  por  hum 
seu  Sonodo  75  Pagodes  annuaes.  Assim  maisoexpolioudos 
palmares  e  vargens,  em  que  tem  7  Jíorás  de  ctimbulem  de 
bate  e  arroz 2,  e  mais  pensões  do  Dessayado,  em  que  se  com- 
prehendem  o  palmar  Chaporá  e  huma  vargem,  que  tinha 
comprado  a  Ireá  Porobu  Dessay  de  Corgão,  approvado  tudo 
por  Sonodos,  rocós,  ou  ordens  do  Bounsuló,  alem  da  vargem 
Mossor,  que  sendo  do  dito  Dessay,  a  deu  o  Sardessay  á  mu- 
lher de  Vittó  Acarró,  privando  da  posse  delia  ao  verdadeiro 
senhorio. 

Ao  Dessay  de  Arabó,  da  dita  provincia  de  Pernem,  Lacxi- 


1  Ottona,  he  mais  conforme  á  pronuncia. 

*  Borá,  medida  igual  a  4  candis  das  Velhas  Conquistas. 

Cumbulem,  contrato  de  arrendamento. 
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1787     minagi  Zassavanta  Rau,  tem  o  Bounsuló  privado  e  expoliado 
Abnl     da  posse  do  seu  Dessayado,  que  rende  annualmente  mais  de 
15:000  rupias,  sendo  elle  filho  legitimo  e  successor  do  ul- 
timo Dessay,  e  estando  como  vassailo  do  Magestoso  Estado 
debaixo  da  sua  protecção. 

As  rendas  do  dito  Dessayado  consistem  nas  tenças  de 
Morgim,  Alorna,  Ozori  e  metade  de  Tuvem,  entrando  as  ca- 
zanas;  os  palmares  e  vargens  annexas,  como  são  o  palmar 
Sanealem  de  Corgão;  dezoito  pedaços  da  vargem  Proscod- 
dem;  a  vargem  Tial  na  aldeia  de  Bargol;  o  palmar  Oxelbaga 
com  a  vargem  annexa,  na  aldeia  Bargol;  a  vargem  Nagali 
Cunto,  na  aldeia  de  Virnorá;  a  vargem  chamada  Cazana,  na 
dita  aldeia  Virnorá;  a  vargem  e  palmar  Chicolná,  na  dita  al- 
deia; o  palmar  Sidrossem  Pandit,  na  dita  aldeia;  as  boticas 
de  tabaco  de  folha  nas  aldeias  Morgim,  Alorna,  Ozori,  na 
metade  de  Tuvem  e  na  aldeia  Macazana;  as  lagimas  chaga- 
das Chorguem  na  alfandega  de  Goluale,  passagem  de  Sivo- 
lim,  passo  de  lbrampur,  e  na  passagem  de  Gaissuá;  as  ten- 
ças particulares  chamadas  Potti,  e  Passori,  distribuídas  nas 
aldeias  de  toda  a  província;  325  pagodes  chamados  Nissanim 
na  província  de  Pernem;  alguns  pedaços  de  vargem  e  pal- 
mares; mais  50  pagodes  para  os  Bragmanes  do  dito  Dessay; 
sendo  este  vassailo  do  Estado. 

A  Zoitobà  Rane,  Dessay  de  Sanquelim,  tem  o  Bounsuló 
expoliado  das  suas  rendas  e  aldeia  de  Carapur,  da  província 
de  Bicholim. 

A  Vitogi  Gorqui  Sinai,  vassailo  do  Magestoso  Estado,  pri- 
vou o  Bounsuló  da  escrivaninha  da  alfandega  de  Cansarpale, 
e  dos  seus  rendimentos. 

Sendo  o  Bounsuló  feudatario  do  Magestoso  Estado,  e  obri- 
gado a  pagar  annualmente  o  feudo  de  4:000  xeraíins  pelos 
Tratados  de  24  de  Dezembro  de  1761,  e  de  14  de  Outubro 
de  1 768,  faltou  ha  muitos  annos  ao  reconhecimento  de  feuda- 
tario sem  pagar  o  devido  feudo  desde  o  anno  de  1774  até  o 
presente  tempo,  pedi  ndo-se- lhe  por  muitas  vezes  com  vigo- 
rosas e  efficazes  cartas  o  dito  pagamento,  propondo-se-ibe 
prudentes  lenitivos  que  alhanassem  as  suas  dificuldades, 
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offerecendo-se  o  Magestoso  Estado  a  receber  as  soluções  em     1787 
parcellas  e  em  diversos  tempos.  Abnl 

Estavam  as  cousas  nestes  termos  quando  o  meu  predeces- 
sor tomou  posse  do  governo  do  Magestoso  Estado,  que  pro- 
curando manter  a  paz  publica  com  os  Dominantes  da  Ásia, 
auxiliar  a  navegação  e  commercio,  empenhou  as  mais  offi- 
ciosas  diligencias  para  trazer  o  Sar  Dessaj  Quema  Saunto 
Bounsuló  a  huma  honrosa  e  reciproca  composição,  admit- 
tindo  o  seu  Enviado  Givagi  Vissarama  Sabanis;  deu-lhe  mui- 
tas audiências;  flzeramse  muitas  conferencias;  porém,  Aca- 
ram os  ditos  insultos  sem  se  repararem  e  sem  se  darem  as 
devidas  satisfações  ao  Magestoso  Estado,  até  que  se  ausen- 
tou o  mesmo  Givagi  Vissarama  Sabanis  fazendo  muitas  pro- 
messas verbaes,  mas  tudo  sem  effeito,  dilatando  com  pre- 
textos e  respostas  não  concludentes  a  devida  execução. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  dito  meu  predecessor  tinha  sido 
sensível  a  todos  os  referidos  attentados,  estando  prompto  e 
apparelhado  para  os  repellir  com  vigor,  se  comportou  com  a 
maior  benevolência,  apurando  a  moderação  e  soffrimento  no 
ultimo  ponto,  por  amar  a  paz  e  socego  publico,  desejando 
attender  e  favorecer  ao  Sar  Dessay,  em  tudo  que  podesse 
concorrer  para  a  sua  felicidade  e  socego  dos  seus  povos,  não 
sendo  contra  o  decoro  do  Magestoso  Estado.  Esperou  que 
o  Sar  Dessay,  vendo  a  extremosa  contemplação,  com  que  o 
tratava,  fizesse  as  serias  considerações  e  devidas  reflexões 
para  a  harmonia  de  ambas  as  partes,  concluindo  hum  Tra- 
tado de  paz  e  amigável  composição,  dando  satisfação  efle- 
ctiva  a  todas  as  faltas,  dividas  e  attentados,  sobre  que  fazen- 
do-lhe  repetidas  queixas  em  muitas  cartas,  que  se  lhe  escre- 
veram, posto  que  as  respostas  foram  amigáveis,  não  tiveram 
outra  satisfação  mais  que  a  repetição  de  insultos  e  violências 
contra  o  Magestoso  Estado  e  seus  vassallos. 

Porquanto  no  mez  de  Fevereiro  de  1781,  os  Sipaes  do 
Sar  Dessay,  vieram  na  noite  do  dia  15  para  o  dia  16  e  lança- 
ram fogo  em  duas  casas  na  aldeia  de  Pirna,  e  lhas  queima- 
ram, querendo  levar  o  gado  furtado. 

No  dito  mez  e  anno,  os  Sipaes  do  mesmo  Bounsuló  na  ai- 
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1787  deia  de  Camorlim,  da  província  de  Bardez,  lançaram  também 
^  fogo  a  duas  casas,  queimando  huma,  que  era  do  gentio  Pol- 
potó,  e  a  outra  não  queimaram  por  se  lbe  impedir. 

No  referido  mez  também  lançaram  fogo  a  huma  casa  de 
Guddem,  na  aldeia  Sivolim. 

Com  estas  noticias  foi  precisado  o  dito  meu  predecessora 
mandar  mover  as  tropas  e  guarnecer  as  fronteiras,  dando 
positivas  ordens  para  que  não  hostilisassem  as  terras,  domí- 
nios e  súbditos  do  Sar  Bessay  Bounsuló,  mas  que  se  conti- 
vessem na  defensa  somente  do  Magestoso  Estado  e  de  seus 
vassallos,  querendo  ainda  em  circumstancias  tão  criticas 
obrigar  o  Sar  Dessay  com  moderação. 

À  correspondência  que  teve  do  Sar  Dessay,  foi  continua- 
rem os  roubos,  piratarias  e  attentados. 

Porquanto,  saindo  a  23  de  Março  de  4781  da  praça  de  Dio 
bum  batelão  do  senhorio  Florêncio  José  de  Moraes  Sarmento, 
do  porte  de  60  candis,  encontrando  huma  manchna  do  Sar 
Dessay,  pediu  o  cabo  delia  4  rupias  dos  direitos;  repugnou  se 
o  pagamento,  dizendo-se-lhe  que  as  embarcações  do  Mages- 
toso Estado  não  pagavam  direitos,  e  que  deviam  reconhecer 
a  bandeira  de  Sua  Magestade:  fez-se  a  dita  manchua  na  volta 
do  mar,  e  virando  sobre  o  dito  batelão,  lhe  atirou  três  tiros 
de  peça  e  o  abordou,  tirando  a  bandeira  das  armas  reaes 
que  trazia  á  popa,  tomando  huma  espada  e  faca  de  mato  do 
Alferes  Maximiniano  Pereira,  e  mettendo  no  dito  batelão 
sipaes  armados,  o  levaram  a  reboque  até  á  barra  de  Rarim, 
e  depois  o  levaram  para  a  barre  de  Gochorá,  donde  vindo  o 
Subedar,  apprehenderam  todo  o  fato  do  dito  batelão.  Passa- 
dos sete  dias  foram  conduzidos  o  dito  Alferes  e  mocadão, 
com  hum  Escrivão  do  senhorio,  e  mais  gente  da  lotação  de- 
baixo de  huma  guarda  a  Yarim,  aonde  fallaram  ao  Sar  Des- 
say Bounsuló,  o  qual  foi  informado  que  o  batelão  era  do  Ma- 
gestoso Estado,  que  trazia  cartas  do  Governador  de  Dio, 
do  serviço  de  Sua  Magestade,  dirigidas  ao  dito  meu  pre- 
decessor, e  conduzia  fazendas  para  outras  pessoas,  sem 
embargo  do  que  não  teve  o  Sar  Dessay  attenção  alguma, 
porque  se  deixou  ficar  com  o  dito  batelão,  conservando  ainda 
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prisioneira  toda  a  gente  da  lotação  do  mesmo  com  as  fazeu-     1787 
das  que  conduzia.  Ab5nl 

No  mez  de  Abril  do  anno  próximo  pretérito  roubou  o  Sar 
Dessay  pelas  suas  galvetas  duas  embarcações  de  Vitogi  Sinai 
Dempó,  mercador  vassallo  do  Magestoso  Estado,  de  huma 
de  que  era  mocadão  Chandru  Naique,  levou  123  fardos  de 
arroz,  huma  ancora  de  ferro  e  hum  caixão;  do  parangue,  de 
que  era  mocadão  Narana  Naiqne,  roubou  25  fardos  de  arroz, 
tudo  no  valor  de  76 i  xerafins. 

Em  18  do  dito  mez  e  anno  o  parangue  de  Vitogi  Ca  mo  tira, 
mercador  vassallo  do  Magestoso  Estado  e  morador  em  Pan- 
gim,  de  que  era  mocadão  Massaneá  Naique,  da  parte  do  sul 
dos  Ilheos  de  Mormugão  foi  acommettido  por  4  galvetas  do  Sar 
Dessay.  e  lhe  roubaram  2  rupias  a  titulo  de  direitos  e  10 
fardos  de  arroz. 

No  dito  mez  vindo  de  Mangalor  hum  parangue  de  Rogú 
Ca  motim  Mamay,  mercador  e  vassallo  do  Magestoso  Estado, 
encontrando  4  galvetas  do  Sar  Dessay  Bounsuló,  pedindo- 
Ihe  cartaz  e  mostrando-o,  lhe  não  deram  livre  passagem,  e 
lhe  roubaram  45  fardos  de  arroz. 

Em  16  do  mesmo  mez  encontrando  as  galvetas  do  Sar 
Dessay  Bounsuló  o  parangue  de  Vitogi  Sinai  Nerlicar,  vas- 
sallo e  mercador  do  Magestoso  Estado,  de  que  era  mocadão 
João  de  Menezes,  pedindo-lbe  o  cartaz  do  Sar  Dessay,  posto 
que  lho  mostrasse,  lhe  tomaram  3  fardos  de  arroz. 

Em  17  do  dito  mez  saindo  do  porto  de  Mangalor  Luiz  Vaz, 
fiel  de  Porsú  Naique,  mocadão  do  parangue  pertencente  a 
Custam  Porobu  Morcundi,  vassallo  do  Magestoso  Estado, 
conduzindo  carga  de  areca  e  pimenta  pertencente  a  dois  Gu- 
zerates  mercadores  de  Dio,  encontrando-se  com  2  galvetas  do 
Sar  Dessay  Bounsuló,  estas  roubaram  tudo  que  traziam  os 
ditos  Guzerates,  como  foram,  roupa,  camas,  2  caixões,  huma 
carteira,  peças  de  cobre  e  alguns  fiados  de  coral,  outras  va- 
zilhas,  huma  trouxinha  de  roupas,  que  tudo  importava  em 
1:500  xerafins,  entrando  nesta  somma  60  e  tantos  pagodes, 
e  alem  disto  hum  fardo  de  areca. 

No  mez  de  Maio  do  referido  anno  vindo  de  Canda,  por 
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1787  bum  parangue  de  Vencu  Sinai  Zuari,  mercador  vassallo  do 
Abrii  Magestoso  Estado,  com  25  corjas  de  fardos  de  arroz  perten- 
centes a  Santu  Quini,  morador  em  Pangim,  foi  represado 
por  huma  galveta  do  Irogi,  e  chegando  defronte  de  Vingorlà, 
faltando  vento,  fugia  o  dito  Irogi,  e  o  cabo  da  fortaleza  do 
Bounsuló  fez  presa  no  dito  parangue  e  arroz,  tendo  sido 
apresado  por  pirata,  e  por  isso  se  devia  restituir. 

No  dito  mez  vindo  hum  mangueri  de  Rajapur  pertencente 
a  Quensoá  Porobu  Loundó,  mercador  e  vassallo  do  Mages- 
toso Estado,  foi  represado  pelas  galvetas  do  Bounsuló  de- 
fronte de  Rarim  com  as  fazendas  que  trazia,  que  eram  200 
cambolins  no  valor  de  400  xerafins,  mais  104  xerafins  em 
dinheiro,  e  sendo  o  valor  do  dito  mangueri  1:000  xerafins, 
importa  tudo  em  1:504  xerafins. 

No  referido  mez  as  galvetas  do  Bounsuló  fizeram  presa 
em  dois  parangues  de  Pundilica  Quini,  mercador  e  vassallo 
do  Magestoso  Estado,  e  morador  em  Pangim,  hum  parangue 
com  os  seus  preparos  no  valor  de  1 :500  xerafins,  mais  1 :334 
fardos  de  arroz  no  valor  de  4:216  xerafins  e  2  tangas,  7  far- 
dos de  urida  no  valor  de  28  xerafins,  5  Tardos  de  jagra  no 
valor  de  50  xerafins,  15  pares  de  formas  de  cobre,  15  xera- 
fins. De  outro  sibar  do  mocadao  Avum  Bacur  pertencentes 
aos  mesmos,  roubaram  19  fardos  de  arroz  de  Mangalor,  8 
rupias  chirinas  e  2  resmas  de  papel,  importando  o  valor  dos 
roubos  das  ditas  embarcações  e  fazendas  em  5:928  xerafins 
e  4  tangas. 

No  sobredito  mez  roubaram  as  galvetas  do  Bounsuló  20 
fardos  de  arroz  do  parangue  pertencenle  a  Malú  Porobu,  mer- 
cador e  vassallo  do  Magestoso  Estado,  morador  em  Pangim. 
No  mesmo  mez  na  visinhança  da  fortaleza  do  Cabo  da 
Rama,  represaram  as  galvetas  do  Bounsuló  hum  parangue 
de  Assolnã  e  o  largaram,  por  encontrarem  as  manchuas  de 
guerra  do  Magestoso  Estado,  mas  sempre  lhe  roubaram  e 
levaram  cento  e  tantos  fardos  de  arroz. 

Estes  factos  iodos  se  acham  provados  evidentemente,  ou 
por  documentos  que  existem  na  secretaria  deste  governo»  ou 
pelas  cartas,  que  sobre  estas  infracções  dos  Tratados  foram 
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escriptas  ao  Bounsuló,  ou  pelas  partes  que  deram  os  Gene-     *<*< 
raes  das  provindas,  ou  commandantes  das  fronteiras  e  pelas    A*ril 
queixas  dos  prejudicados,  a  maior  parte  dos  quaes  estão  vi* 
vos,  e  mostram  existentes  e  certos  os  seus  prejuízos. 

Querendo  o  dito  meu  predecessor  fazer  ainda  a  ultima 
prova  das  intenções  do  Sar  Dessay  Bounsuló,  lhe  escreveu 
repetidas  cartas  tendo  referido  individualmente  os  attenta- 
dos,  infracções  dos  Tratados  e  faltas,  que  tinha  commeltido, 
para  ver  se  desejava  a  paz  e  socego  dos  povos,  e  se  dava  as 
competentes  satisfações  ao  Magestoso  Estado,  intimando-lhe 
por  carta  de  25  de  Junho  de  1781  que  a  moderação,  com 
que  se  tinha  havido,  tinha  limites  que  não  podia  exceder, 
nem  dissimular  sem  comprometter-se  contra  o  decoro  e  au- 
ctoridade  do  Magestoso  Estado,  assignando-lhe  o  termo  de 
hum  mez  para  o  feudo,  e  restituir  tudo  o  que  tinha  usurpado 
aos  Dessay s  e  mais  vassallos  do  Magestoso  Estado,  e  todas 
as  satisfações,  com  que  reparasse  os  damnos  que  tinha  cau- 
sado, que  dentro  do  dito  termo  de  hum  mez  mandasse  aqui 
pessoa  para  ajustar  todas  as  duvidas. 

Porém,  o  Sar  Dessay  não  mandou  pessoa  a  fazer  os  ajus- 
tes das  discórdias,  nem  deu  satisfação  alguma,  mas  todas  as 
suas  respostas  foram  palliativas,  de  sorte  que  não  cessando 
os  aggravos,  nem  se  vendo  da  parte  delle  propensão  alguma 
em  os  reparar,  se  viu  o  dito  meu  predecessor  na  precisão  de 
não  permittir  que  continuassem  por  mais  tempo  os  insultos, 
nem  deixar  de  tomar  satisfação  dos  que  tinha  recebido  este 
Magestoso  Estado. 

Ainda  depois  de  ser  castigado  o  dito  Bounsuló  pelo  meu 
predecessor,  de  lhe  ter  mostrado  quanto  era  fácil  ao  Mages- 
toso Estado  desapossal-o  das  suas  terras  e  domínios,  e  de 
lhe  ter  concedido  generosamente  huma  suspensão  de  armas, 
que  elle  nem  merecia,  nem  devia  esperar,  tem  continuado 
com  a  mesma  infracção  dos  Tratados,  ao  mesmo  tempo  que 
anda  o  seu  Emissário  nesta  corte  com  a  maior  submissão, 
segurando  a  boa  fé  de  seu  amo,  confessando-o  vassallo  do 
Magestoso  Estado,  e  que  delle  recebera  por  mercê  as  terras 
novamente  conquistadas. 
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«787  Porquanto  tendo  expressamente  estipulado  no  artigo  1.° 
Ab5nl  do  Tratado  de  14  de  Outubro  de  1768,  que  observaria  huma 
paz  solida  e  permanente,  sem  que  lhe  valesse  desculpa  de 
que  os  actos  feitos  contra  ella  eram  exercitados  por  differen- 
tes  indivíduos  dos  seus  domínios,  tem  consentido  que  o  Des- 
say  Sidobà  Rau,  que  está  nas  suas  terras,  tenha  feito  varias 
violências  aos  vassallos  do  Magestoso  Estado  da  província  de 
Bicholim,  e  principalmente  a  Goindá  Porobu,  não  querendo 
dar  satisfação  sobre  o  caso  o  seu  Emissário  a  titulo  de  que 
aquelle  procedimento  não  era  do  Bounsuló,  mas  do  sobre- 
dito Dessay;  e  só  deu  tal  ou  qual  satisfação  quando  se  lhe 
declarou  nesta  corte  que  se  lhe  não  ouviria  proposição  al- 
guma emqnanto  sed  amo  não  fizesse  cohibir  ao  dito  Dessay, 
e  pôr  em  liberdade  ao  dito  Goindá  Porobu,  a  quem  tinha 
cruelmente  martyrisado. 

No  principio  deste,  anno  pedindo  o  mesmo  Bounsuló  li- 
cença e  segurança  ao  Magestoso  Estado  para  recolher  aos 
portos  delle  a  sua  armada  nó  caso  de  se  ver  a  isso  obrigada; 
respondeu-se-lhe,  que  na  forma  dos  Tratados  devia  primeiro 
pedir  licença  para  saírem  as  suas  embarcações  a  corso,  e 
que  pedida  ella,  se  lhe  responderia  ao  mais;  porém,  o  dito 
Bounsuló  sem  atteuder  aos  ditos  Tratados,  nem  a  mais  do 
que  a  sua  conveniência,  mandou  sair  as  suas  embarcações. 

Não  tem  linalmente  pago  o  feudo,  a  que  claramente  he 
obrigado  pelos  Tratados  acima  mencionados,  e  por  todos 
estes  factos  verdadeiros  e  por  outros  muitos,  que  se  lhe  po- 
diam accumular,  se  mostra  ser  incorrigível  este  mau  visinho, 
que  nunca  teve  nem  tem  animo  de  guardar  a  fé  publica  dos 
Tratados,  não  reconhecendo  por  modo  algum  a  clemência  do 
Magestoso  Estado,  que  o  conserva,  podendo-se  ter  livrado 
facilmente  delle. 

Goa,  5  de  abril  de  1787.  —Francisco  da  Cunha  e  Mene- 
zes. 
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Carta  do  Governador  a  Hanuia  Sinaj  Domo 

(Arch.  da  índia,  livro  doa  Reis  risinhos,  foi.  50.) 

Pela  carta  que  me  dirigistes  com  a  data  de  30  do  mez  pro-  *787 
ximo  passado  fico  certo  de  teres  chegado  a  esse  destino  aos  imh0 
23  do  mesmo  mez,  e  de  teres  entregue  ao  primeiro  ministro 
Naná  Fodnis,  e  ao  Felicíssimo  Madou  Rao,  as  cartas  que  lhe 
dirigi  e  o  sagoate,  como  também  a  Memoria  e  Exposição  dos 
factos  commettidos  pelo  Sar  Dessay  Bounsuló.  Espero  que 
appliqueis  o  vosso  maior  cuidado  para  executares  as  instruc- 
ções,  com  que  vos  enviei  a  essa  corte,  e  que  me  participeis 
as  noticias  do  que  passa  a  este  respeito,  e  todas  as  mais  que 
fores  adquirindo.  Nosso  Senhor,  etc.  Goa,  14  de  Junho  de 
1787.  — Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 
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Carta  do  Governador  Francisco  da  Cunha  e  leoezes  ao  Secretario  d'Eslado 
Martinho  de  Mello  e  Castro 

(Arch.  da  índia,  Urro  das  Monções,  n.°  169,  foi.  140.) 

lll.mo  e  Ex.m0  Sr.  —  Em  carta  de  14  de  Março  passado1,  uv 
que  dirigi  a  V.  Ex.a  pelo  navio  Senhor  do  Bom  Fim  e  S.  Thiago  MhQ 
Maior,  participei  a  V.  Ex.a  a  noticia  que  havia  da  paz  cele- 
brada entre  o  Dominante  de  Punem  e  o  Nababo  Tipú  Sultan, 
de  que  Mr.  Montigni,  residente  por  Sua  Magestade  Christia- 
nissima  em  Punem,  ficara  de  me  remetter  o  Tratado  logo 
que  se  publicasse. 

1  A  carta  de  14  de  Março  ao  Secretario  de  Estado  he  esta : 

Ill.ao  e  Ex."10  Sr.-— Recebo  presentemente  huma  carta  de  25  do  mez 
próximo  passado,  na  qual  Mr.  de  Montigni,  residente  na  Corte  de  Punem 
por  Sua  Magestade  Christianissima,  me  dá  parte  de  estar  concluída  a 
paz  entre  o  Dominante  de  Punem  e  o  Nababo  Tipú  Sultan,  promettendo 
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1787  Como  porém  recebo  presentemente  a  carta  inclusa  do  dito 
,D4£°  Montigni  ',  e  as  noticias  do  nosso  Enviado  em  Punem,  com 
que  concordam  as  mais  que  tem  aqui  chegado  pelas  espias 
que  mandei  áquellas  partes,  e  não  he  o  meu  animo  nem  per- 
turbar a  SuaMagestade,  e  a  V.  Ex.a  com  cuidados  intempes- 
tivos, nem  ser  omisso  em  declarar  as  necessidades  deste 
Estado  quando  ellas  forem  urgentes,  me  resolvo  a  remetter 
os  referidos  papeis  a  V.  Ex.a,  a  quem  hirei  remettendo  as 
mais  noticias  que  receber  sobre  esta  importante  matéria,  e 
eu  julgar  dignas  de  serem  communicadas  a  V.  Ex.* 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  18  de  Julho  de  i  787.— Ru- 
brica do  Governador. 


Noticias  que  dá  o  Enviado  de  Punem,  a  8  de  junho  de  1 787 

(Areh.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  169,  foi.  141.) 


1787        Não  he  publico  o  Tratado  da  paz  celebrado  entre  Tipú 
janfeo    su|tan  e  0  Dominante  de  Punem,  nem  pude  achar  copia  del- 
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le,  só  sim  a  certeza  que  com  muita  diligencia  tenho  tido  de 
todas  as  circumstancias  nelle  expressadas,  como  s3o  as  se- 
guintes. 


de  me  remetter  com  brevidade  o  Tratado  delia,  e  já  por  aqui  correm 
varias  noticias,  que  confirmam  a  sobredita  paz. 

Fico  portanto  naquelles  mesmos  cuidados,  em  que  estava  essa  Corte, 
e  o  meu  predecessor  antes  do  rompimento  das  guerras  destas  ditas  po- 
tencias, porque  a  aversão  que  nos  tem  o  Nababo  he  manifesta,  nem  eiJe 
trata  de  a  occultar;  as  suas  forcas  sâo  desigualissimas  em  numero,  e  as 
faculdades  deste  Estado  nâo  chegam  nem  para  a  subsistência  delle  na 
paz;  pelo  que  rogo  a  V.  Ex.a  queira  pôr  esta  grave  matéria  na  real  pre- 
sença de  Sua  Magestade,  para  que  a  mesma  senhora  seja  servida  de  dar 
as  providencias  que  achar  serem  mais  do  seu  serviço. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  14  de  Março  de  1787.  —  Rubrica  do 
Governador. 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monçõei,  n.°  108,  foi.  1195.) 

1  Esta  carta  de  Montigni  n;Io  apparece. 
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Para  ver  o  111.*0  e  Ex.mo  Sr.  Governador  e  Capitão  Gene-     «787 
ral.  Junho 


Causa  para  haver  paz,  e  razão  de  Tipú  Sultan  a  pedir,  he 
sem  embargo  de  haverem  dois  ataques,  e  nelles  não  deixar 
de  aproveitar  Tipú  Sultan  pelos  roubos  feitos,  nem  por  isso 
a  outra  parte  não  retirou,  antes  hia  augmentando  campo, 
ainda  que  não  deixou  de  haver  peste  e  fome,  eram  duas  po- 
tencias poderosas  vindo  huma  com  outra  estarem  destro- 
çando as  terras,  e  também  passar  peste  no  exercito  de  Tipú 
Sultan,  e  por  ella  perder  muita  gente  sua.  He  o  que  por  ora 
tenho  achado,  e  se  tiver  havido  mais  causa,  logo  que  desco- 
brir darei  parte. 

A  referida  paz  se  acha  ajustada  com  esta  Corte,  em  que 
entra  o  Mogor  Nizamali  Qhan,  com  condição  de  Tipú  Sultan 
restituir  a  elle  as  suas  terras  conquistadas,  e  igualmente  a 
fortaleza  de  Aduany  com  sua  jurisdicção,  e  o  dito  Mogor  não 
dar  de  sua  parte  motivos  para  discórdia,  e  quebra  na  dita 
paz;  como  também  o  dito  Tipú  não  dar  occasião  alguma  de 
quebrantar  com  o  dito  Mogor,  porque  o  Sarcar  será  obriga- 
do a  juntar-se  com  o  dito  Mogor. 

O  dito  Tipú  Sultan  entregará  a  esta  Corte  de  Punem  a  for- 
taleza do  Nargunda,  e  seus  dominios  geralmente,  e  da  mes- 
ma conformidade  Quitur  com  sua  jurisdicção,  alem  de  ficar 
o  Felicíssimo  com  a  fortaleza  de  Badamy  também  com  sua 
jurisdicção;  que  todos  estes  três  lugares  tem  de  rendimento 
U  ou  15  laques  por  anno,  e  com  elles  ficar  o  Felicíssimo 
possuindo  como  cousa  sua,  restituindo  ao  dito  Tipú  Sultan  a 
fortaleza  Gazendrá  Goddo  com  seus  dominios,  e  mais  fortes 
e  terras  conquistadas,  como  também  as  terras  da  jurisdicção 
de  Darwar,  cujo  rendimento  he  mais  do  que  o  cedido  a  este 
Sarcar. 

O  Tipú  Sultan  não  entender,  nem  inquietar  os  Cabos  e 
Sardares  do  Felicíssimo,  e  suas  terras  e  jurisdicções,  que  a 
elles  pertencerem,  e  da  mesma  conformidade  o  Felicíssimo 
não  fazer  nos  dominios  do  mesmo  Tipú  Sultan,  e  a  seus  Ca- 
bos c  Generaes. 

Tipú  Sultan  quando  queira  pretender  castigar  os  seus  ini- 
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1787     migos,  o  Felicíssimo  não  dar  soccorro  algum  contra  elle;  da 
Jagh0    mesma  forma  o  Felicíssimo,  pretendendo  castigar  aos  seus, 
Tipú  Sultan  não  dar  soccorro  algum  contra  o  dito. 

Alem  das  referidas  condições  dar  Tipú  Sultan  ao  Felicís- 
simo 15  laques  de  rupias  por  anno,  na  forma  do  ultimo 
ajuste  da  paz  havida  no  tempo  de  seu  pai  Aidar  Aly  Qhau ; 
e  assim  pagar  logo  45  laques  de  rupias  ao  Felicíssimo  des- 
tes três  annos,  que  ficavam  em  poder  do  dito  Tipú  sem  os 
satisfazer;  da  mesma  sorte  15  laques  de  rupias  de  Darbar 
qharcha,  que  são  dadivas  ao  ministério,  e  aos  officiaes  dos 
tribunaes,  que  também  tinham  ficado  pelos  referidos  três 
annos. 

O  Nababo  de  Xaunur '  com  sua  família  se  acha  em  Vejapur, 
na  jurisdicção  deste  Sarcar,  e  as  terras  e  fortalezas  de  Xau- 
nur eram  do  dito  Nababo,  ficaram  em  poder  do  Tipú  Sultan, 
e  no  dito  Xaunur  fica  por  Gabo  Baranadin  com  15:000  ho- 
mens de  pé,  e  5:000  cavallos. 

Logo  que  veiu  ajustar  paz  nos  referidos  termos,  retirando 
Tipú  Sultan  com  o  seu  campo,  e  passando  o  rio  Punga  Ba- 
drá,  de  donde  deu  execução  á  dita  paz,  e  pagou  logo  a  quan- 
tia ajustada ;  elle  marchou  para  Bengalor  com  seu  exercito. 

São  as  circumstancias  acima  mencionadas  as  da  referida 
paz  havida  entre  o  dito  Tipú  Sultan  e  a  Corte  de  Punem; 
alem  do  que  dou  as  noticias  da  disposição  delia,  que  são  as 
que  se  seguem. 

A  fortaleza  de  Bandamy  com  suas  terras  se  acha  entregue 
ao  Gabo  Rastheá,  tanto  a  administrar,  quanto  a  guardar  a 
mesma  fortaleza  e  terras. 

Para  as  terras  de  Quitur  se  acha  posto  por  administrador 
o  chamado  Abagy  Babú  Rao,  assim  para  administrar,  co- 
mo para  guardar  as  mesmas  terras,  das  quaes  se  acha  appli- 
cado  o  rendimento  de  30:000  rupias  para  o  sustento  da  fa- 
mília do  Dessay  do  mesmo  Quitur. 

Nargunda  fica  na  administração  do  Trinboca  Rao  Narana 


1  Também  se  escreve  Saunur. 


Digitized  by 


Google 


267 


Copolcar,  assim  as  suas  terras  como  para  guardar  a  forta-     *787 


Junho 


leza  delle,  dando  desta  jurisdicção  três  aldeias  ao  sustento  H 
da  família  do  antigo  dominante  delle,  que  entregou  ao  dito 
Tipú  Sultan,  promettendo  também  entregar  a  Callapá,  por 
ser  obrigado  a  entregal-o  quando  esteja  vivo,  com  condição 
de  não  dar  a  dita  fortaleza  e  suas  jorisdicçõesao  dito  pri- 
meiro Dominante. 

Hary  Panta  be  que  fez  estas  disposições. 

O  Sarcar  de  Punem  não  está  contente  com  a  assistência 
do  Inglez  e  Francez,  que  se  acham  nesta  Corte  Enviados, 
julgando  serem  inúteis,  visto  não  tratarem  negocio  algum, 
e  estarem  capitulados  com  todos ;  e  também  repara  em  de 
propósito  fazer  o  Mestre  Malilta  (sic)  humas  excessivas  des- 
pezas,  para  as  quaes  precisarão  pouco  mais  ou  menos 
30:000  rupias  por  mez,  para  o  que  contribuem  de  Calcuttá 
em  letras  enviadas  a  Cassy  (sic),  de  donde  vem  para  este 
Punem,  e  também  o  mesmo  Malitta  passa  letras,  e  tem  fa- 
bricado humas  casas  fora  desta  cidade  para  sua  assistência, 
em  que  poderá  gastar  15:000  rupias,  e  ainda  vai  continuan- 
do, o  que  não  gosta  o  mesmo  Sarcar:  supponho  não  deixou 
de  baver  conferencia  com  o  dito  Malitta  sobre  sua  assistên- 
cia, perguntando  qual  era  a  utilidade  que  tinha  elle,  e  a  sua 
nação  com  a  assistência  nesta  Corte;  respondeu  que  ne- 
nhuma ;  só  sim  era  para  conservação  de  amizade  do  Sarcar 
com  a  sua  nação,  a  cujo  fim  ter  huma  pessoa  de  caracter 
em  presença  do  Felicíssimo  para  responder,  fallar,  e  acabar 
todas  as  duvidas  que  houverem  de  parte  a  parte,  a  Gm  da 
conservação  do  Tratado,  visto  que  não  fazia  caso  das  despe»* 
zas;  também  o  Sarcar  podia  pôr  pessoa  distincta  em  Cal- 
cuttá, que  era  sua  capital ;  pelo  que  o  Sarcar  não  pôde  to- 
mar resolução  alguma,  nem  intentar  próprios  meios  de  fazer 
recolher.  O  francez  Montigni  não  deixa  também  de  fazer  suas 
despezas,  pouco  mais  ou  menos  1:000  rupias  por  mez,  so- 
bre o  qual  parecer  do  Sarcar  he  pelo  seguinte  (sic);  comtudo 
não  deixa  de  desconfiar  da  positiva  assistência  com  tanta 
despeza  sem  dependência. 

Sobre  Tipú  Sultan  por  ora  este  Sarcar  não  tem  outro  in- 
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1787     tento  algum  senão  concertar  a  paz,  cm  quanto  não  dé  moti- 
íaf°    vos  suficientes  para  mandar  mover  as  suas  tropas. 

O  General  do  Mogor  Nizamaly  Qhan,  quando  o  exercito 
chegou  ao  sitio  por  onde  podesse  tomar  o  seu  caminho,  por 
elle  se  foi  recolhendo  á  sua  capital. 

Hary  Panta  veiú  por  caminho  de  Quitur  a  Mergeo,  de  donde 
recolheu  a  Punem  com  o  Cabo  Holcar,  e  Bounsuló  de  Nagpur 
chamado  Senasaibo  Suba,  no  dia  quinta  aos  31  de  Maio  ás 
três  horas  da  tarde,  sahindo  o  Felicíssimo  e  Naná  Foddnis 
huma  légua  adiante,  onde  tinha  armado  barraca  grande,  em 
que  receberam  aos  Cabos  Holcar,  e  outros,  e  a  Hary  Panta, 
e  depois  o  Felicíssimo  recolheu  com  Naná,  ficando  naquelle 
sitio  Hary  Panta  acampado.  No  dia  sabbado  2  de  Junho  che- 
gou o  dito  Bounsuló,  que  se  tinha  demorado  na  sua  devoção 
de  Zezury,  a  quem  o  Felicíssimo  e  Naná  ás  três  horas  da 
tarde  foram  huma  légua  adiante  a  receber,  e  depois  do  en- 
contro o  Felicíssimo  recolheu  a  casa,  e  o  Bounsuló  fica  acam- 
pado em  quanto  alcance  licença  para  recolher  á  sua  capital ; 
parece  que  não  poderá  tardar  a  licença,  e  também  ao  Cabo 
Holcar  Hary  Panta  vai  despedindo  as  tropas  para  depois  re- 
colher a  casa,  que  está  molesto  e  bem  acabado,  de  quem  eu 
tive  encontro  em  o  1.°  deste  mez  no  dia  sexta  feira  pelas  oito 
horas  da  manhã,  estive  com  elle  mais  de  duas  horas  de  re- 
lógio, e  offerecendo  eu  conforme  ao  costume,  por  eu  ter  vin- 
do de  Goa,  e  elle  do  exercito,  o  sagoateem  cinco  peças  de  rou- 
pas de  valor  de  250  rupias,  pegou  nelle,  e  amarrou  bem  na 
mesma  toalha  em  que  hia,  e  o  poz  na  sua  cabeça,  e  entregou 
com  o  Maldar  para  entregar  com  meus  servidores,  e  me  dis- 
se que  não  devia  eu  usar  ceremonias  com  elle  de  offerecer 
roupas,  só  sim  algum  traste,  inda  que  fosse  do  valor  de  huma 
rupia,  e  com  mais  palavras  de  politicas  em  publico,  onde  se 
achava  muita  gente  da  maior  graduação  me  deixou  muito  sa- 
tisfeito, do  que  dou  parte  a  V.  Ex.%  como  também  achar-me 
em  procura  a  descobrir  algum  traste  capaz  de  poder  offere- 
cer, para  não  ficar  envergonhado  com  semelhante  pessoa. 

As  forças  de  Nizamaly  Qhan,  as  deste  Sarcar,  e  asdoTipú 
Sultan,  mais  ou  menos  são  as  seguintes. 
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Nizamaly  Qhan  quando  seja  preciso  pôde  pôr  no  campo  *m 
6:000  cavallos,  30:000  até  35:000  homens  de  pé,  e  80  peças  toh0 
de  artilharia.  Este  Sarcar  pôde  pôr  no  campo  com  facilidade 
80:000  até  100:000  cavallos,  10:000  homens  de  pé,  e  40 
até  50  peças  de  artilharia,  sem  entrarem  nesta  conta  o  Cabo 
Sendiá,  nem  o  Bounsulô  de  Nagpur,  ainda  que  nesta  occa- 
sião  se  achava  com  pequeno  corpo.  Da  mesma  forma  Fate 
Singa  Gaicowar  de  Guzerate,  e  Tipú  Sultan,  exceptuando 
a  guarnição  de  suas  terras  e  fortalezas,  pôde  pôr  no  campo 
80:000  homens  de  armas  de  fogo,  20:000  até  25:000  caval- 
los, e  125  peças  de  artilharia.  He  o  que  posso  dizer,  e  que- 
rendo individual  conta  neste  particular,  darei  principalmente 
deste  Sarcar. 

Sobre  a  matéria  do  Rey  de  Sunda  o  que  houve  he  o  se- 
guinte. 

Sem  embargo  de  o  primeiro  Ministro  se  achar  muito  oc- 
copado  em  despedir  tropas,  tomar  visitas  dos  Cabos,  e  em 
dar  a  elles  os  banquetes  conforme  o  costume  do  Sarcar,  fui 
dar-lhe  parabéns  da  paz  com  Tipú  Sultan,  por  não  ter  feito 
esta  obrigação  na  primeira  e  segunda  audiência,  onde  pro- 
poz  commigo  a  respeito  do  Rey  Sunda  pelo  modo  seguinte : 
Qual  era  a  razão  de  haver  tanta  dilação  para  dar  licença  ao 
Carcuno  do  Rey  Sunda,  pedido  por  este  Sarcar  ao  Estado; 
respondi  que  este  dito  Rey  era  muito  rapaz,  e  nada  sabia  de 
sua  Corte,  porque  era  nascido  de  jurisdicção  de  Goa  depois 
de  perder  o  reinado,  e  nenhum  Carcuno  tinha  daquelle  tem- 
po ;  todos  que  com  elle  estavam  eram  modernos,  e  outros 
alguns  actuaes,  e  o  Estado  para  satisfazer  o  empenho  do  Fe- 
licíssimo procurava  pessoa  capaz,  e  que  tivesse  experiência 
daquella  parte ;  entretanto  cheguei  eu  ali,  e  em  huma  das 
conversas  informaram  de  mim  as  noticias  do  reinado  de 
Sundem,  e  achando  algum  fundamento,  tinha  encarregado 
em  mim  esta  incumbência;  perguntou-me  que  sendo  a  ma- 
téria differente  para  aquella  que  eu  sabia,  que  faria ;  disse 
que  responderia  em  tudo,  principalmente  cousas  que  per- 
tencessem a  minha  soberana,  e  ainda  que  fosse  respectivo 
ao  mesmo  Rey,  disse-me  que  está  bem,  e  conversaríamos 
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1787     com  vagar,  como  lambem  na  matéria  do  Bounsuló,  e  outras. 

JU3h0    Segundo  a  noticia  que  tive,  foi-me  preciso  responder  pela 
referida  forma. 

Hum  mercador  de  Rarim  também  existe  em  Vaddim  cha- 
mado Lacximana  Sinay,  e  hum  outro  brâmane,  que  ainda 
não  sei  dizer  quem  he,  vieram,  e  trataram  a  negociação  do 
Rey  Sunda  nesta  Corte  por  via  de  Ballagi  Panta  Tonssar,  e 
por  hora  acha  alcançar  ordem  do  Sarcar  para  entregar  huma 
parte  (?)  que  então  era  dada  de  600  até  700  rupias  cada 
anno  na  jurisdicção  de  Qhanapur,  e  o  negocio  especial  corre 
em  grande  segredo,  e  a  este  fim,  acha  pessoa  para  diligen- 
ciar e  tratar  com  o  dito  Ballagi  Panta  procurador.  He  o  que 
por  hora  posso  dizer  pelo  que  colhi ;  vou  examinando,  e  con- 
forme alcançar  com  toda  a  certeza  darei  parte. — Narana 
Sinay. 

N.°4 
Traducção  da  carta  de  Hadon  Báo  Pradan 

(Arch.  da  índia!  livro  das  Monções,  n.°  169,  foi.  146.) 

1787        Ao  illustríssimo  e  excellentissimo  possuidor  de  grande 
**£*    Estado  e  felicidades,  grandioso  Francisco  da  Cunha  e  Mene- 
zes, Governador  e  Capitão  General  dos  portos  de  Goa,  cuja 
amizade  seja  perpetua. 

Depois  das  expressões  de  amizade,  faço  constante  que  re- 
cebi a  carta  que  V.  Ex.a  me  dirigiu,  e  me  foi  presente  toda 
a  matéria  communicada  pelo  honrado  Procurador  Naraena 
Vital. 

Para  haver  de  concertar  as  grandes  differenças  aconteci- 
das entre  V.  Ex.a  e  o  Saunto  (Sar  Dessay  Bounsuló)  por  oc- 
casião  de  se  quebrantar  o  ajuste,  tendo  enviado  este  Sarcar 
á  presença  de  V.  Ex.a  o  honrado  Gopal  Ramachandra,  e  sen- 
do preciso  informar-me  deste  negocio  individualmente,  o 
mando  vir  á  minha  presença,  e  V.  Ex.a  concedendo-lhe  li- 
cença, queira  despedil-o.  Em  chegando  elle  aqui,  e  ouvindo 
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as  suas  representações,  os  negócios  do  Saunto  serão  confe-  i7»7 
ridos  na  minha  presença  com  o  Procurador  da  parte  de  **** 
V.  Ex.a 

Escripta  em  25  do  mez  Sovai  do  anno  mouro  1188  (10  de 
Agosto  de  1787).  Não  sou  mais  largo. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, em  30  de  Agosto  de  1787. 

0  original  maratha,  fl.  147. 

Carta  do  Vice  Rej  a  ladou  Mo  Naraena  Pradan 

(Areh.  da  índia,  litro  de  Reis  visinhos,  foi.  56  v.) 

Muito  illustre,  felicíssimo  e  grandioso  Madou  Rao  Naraena     i?87 
Pradan,  cuja  amizade  seja  perpetua.  setembro 

Recebi  a  carta  do  felicíssimo  da  data  de  10  de  Agosto,  pela 
qual  me  participa  ter  mandado  recolher  a  esse  Sarcar  o  hon- 
rado Gopal  Rao  Ramachandra,  Enviado  nesta  CÕrte,  e  para 
que  assim  o  possa  fazer,  lhe  mandei  já  participar  que  se  lhe 
passariam  passaportes  do  estylo. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  na  sua  divina  graça.  Goa, 
6  de  Setembro  de  1787.  — Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 

N.°6 
Carta  do  Secretario  do  Estado  para  Narana  Sinay  Domo 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  72.) 

Recebeu  S.  Ex.a  a  carta  que  V.  m.00  lhe  dirigiu  em  data     4787 
de  13  de  Setembro  passado  com  as  Memorias  da  mesma  0aUxhrn 
data,  que  nella  vinham  inclusas,  e  levei  á  presença  do  mes- 
mo senhor  as  cartas  que  V.  m.cô  me  escreveu  datadas  de  30 
do  dito  mez  de  Setembro  e  de  15  do  presente  mez  de  Outu- 
bro, ás  quaes  cartas  todas  me  manda  S.  Ex.a  responder. 
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1787  Causou  admiração  a  S.  Ex.a  o  que  V.  m.cè  diz  logo  no  prin- 
oiitiibro  cjpj0  ^a  Memoria  respectiva  á  conferencia1,  que  teve  com  o 
primeiro  Ministro  dessa  Corte  Naná  Fodnis,  na  parte  em  que 
V.  m.cè  aBBrma  que  elle  lhe  dissera  que  esta  Corte  lhe  con- 
fessava na  carta  ser  estylo  entre  os  Europeus  entregar  as 
pessoas  criminosas  de  lesa-magestade,  de  cuja  confissão  o 
dito  primeiro  Ministro  se  valera  para  abater  o  valor  da  fine- 
za, e  obsequio,  que  o  Estado  tinha  feito  áquelle  Sarcar  na 
entrega  de  Tulagi  Pounvar. 

Posto  que  V.  m.cê  não  declara  expressamente  a  que  carta 
se  referiu  o  dito  primeiro  Ministro,  remetto  a  V.  m.0*  por 
copia  a  carta  que  foi  escripta  ao  Dominante  de  Punem,  e  ao 
dito  primeiro  Ministro,  e  que  V.  m.00  levou  juntas  com  a  Me- 
moria e  Exposição  dos  factos  que  deram  causa  á  guerra, 
que  o  Estado  fez  ao  Sar  Dessay  Bounsuló,  ás  quaes  cartas 
he  crivei  que  se  referia  Naná  Fodnis  na  conferencia  que  teve 
com  V.  m.00  Pelas  ditas  cartas  verá  que  nem  em  huma,  nem 
em  outra  se  confessou  a  esse  Sarcar  o  que  V.  m.00  affirma 
na  sua,  que  os  Europeus  costumam  entregar  as  pessoas  cri- 
minosas de  lesa-magestade;  nem  he  possível  que  nas  ditas 
cartas,  ou  em  outras  algumas  se  dissesse  semelhante  cousa, 
a  qual  diminuiria  a  razão  da  obrigação  e  reconhecimento, 
que  convém  que  esse  Sarcar  tenha  a  esta  Corte. 

He  necessário  que  V.  m.00  responda  positivamente  a  este 
ponto,  porque  huma  pessoa,  que  occupa  o  seu  lugar,  não 
deve  fazer,  nem  ainda  nas  mais  pequenas  cousas,  equivoca 
a  sua  verdade. 

Se  o  dito  primeiro  Ministro  em  outra  alguma  conferencia 
tornar  a  tratar  com  V.  m.00  os  mesmos  pontos  mencionados 
na  dita  Relação  ou  Memoria  de  13  de  Setembro  passado,  de- 
verá V.  m/*  acrescentar  às  suas  respostas,  que  então  deu, 
as  seguintes : 

1  A  relaçáo  da  conferencia  que  o  Emissário  Narana  Sinay  Dumó  teve 
com  o  primeiro  Ministro  de  Punem  Naná  Fodnis,  em  29  de  agosto, 
escripta  em  13  de  Setembro,  omitte-se  pelas  razões  dadas  na  carta  do 
Governador  ao  Secretario  de  Estado  de  Sua  Magestade. 
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Emquanto  á  entrega  de  Tulagi  Pounvar :  que  nenhuma  na-  «787 
ção  deixou  de  se  mostrar  agradecida  a  semelhante  obsequio,  0a3n0bro 
e  que  esse  Sarcar  não  poderá  ter  em  pouco  o  valor  delle,  se 
reflectir  o  modo  com  que  foi  feito;  e  se  for  certo  ter-lhe  fal- 
lado  o  primeiro  Ministro  no  estylo  que  tem  as  nações  Euro- 
péas  de  entregarem  mutuamente  semelhantes  criminosos, 
responderá  V-  m.cô  que,  posto  que  haja  semelhante  estylo, 
não  deixam  porém  de  se  excitar  bastantes  dificuldades  an- 
tes delia  se  fazer,  porque  guardando  as  ditas  potencias  re- 
ligiosamente o  direito  da  hospitalidade,  duvidam  fazer  entre- 
ga de  pessoas,  que  se  acolhem  aos  seus  reinos,  ou  domínios, 
sem  que  primeiro  se  lhe  remetiam  as  culpas,  que  fazem 
certo  ser  ella  criminosa  de  lesa-magestade. . 

Emquanto  ao  soccorro  negado  a  Dada  Saibo  pelo  Mages- 
toso  Estado",  deverá  V.  m.60  em  iguaes  termos  demonstrar 
ao  dito  primeiro  Ministro  o  pouco  valor  que  merece  seme- 
lhante acção ;  responder  que  os  differentes  partidos,  em  que 
se  achava  dividida  essa  Corte,  e  os  seus  Estados,  no  tempo 
em  que  foi  negado  o  dito  soccorro;  as  guerras  civis  que  en- 
tão ahi  havia,  e  que  tinham  todos  os  povos  inquietos  e  con- 
sternados, punha  tudo  em  taes  termos,  que  se  elle  dito  pri- 
meiro Ministro  pensar  bem,  conhecerá  que  a  alliança  do 
Estado,  e  o  soccorro  delle  em  tão  critica  situação,  faria  fa- 
cilmente pender  a  fortuna  para  a  parte  a  que  se  encostasse ; 
que  o  Estado  porém,  nao  só  não  patrocinou,  nem  soccorreu 
então  a  Dada  Saibo,  mas  que  apesar  das  grandes  vantagens, 
que  deste  podia  esperar,  offereceu  de  mais  a  mais  ao  Feli- 
císsimo todos  os  obséquios,  que  coubessem  nas  suas  facul- 
dades ;  que  finalmente,  como  se  não  offerecem  todos  os  dias 
occasiões  de  se  praticarem  semelhantes  signaes  de  amizade, 
nenhuma  potencia  deixa  de  estimar  em  muito  os  que  se  lhe 
fazem  em  tempo  opportuno,  muito  principalmente  quando 
elles  são  da  qualidade  deste. 

Poderá  V.  m.rô  acrescentar  a  isto  que  o  Estado  não  intenta 
fazer  huma  enumeração  geral  dos  obséquios  que  tem  feito  a 
essa  Corte,  tanto  por  ser  semelhante  enumeração  imprópria 
da  sua  generosidade,  como  porque  se  capacita  que  esse 
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1787  Sarcar  se  não  esquece  delles,  e  entre  os  mais  que  no  anno 
0u^br0  de  1771 ,  estando  hum  exercito  do  Felicíssimo  sobre  as  fron- 
teiras do  Estado,  pretendendo  passar  pelas  terras  delle  sem 
necessidade  alguma,  ou  outro  justo  motivo,  pedira  Aidar  Aly 
Kan  a  esta  Corte  que  o  soccorresse,  e  esta  lhe  negou  o  dito 
soccorro  e  alliança  que  buscava;  e  que  em  tempos  mais  an- 
tigos foram  sacrificar  as  suas  vidas  sobre  os  campos  de  Dandá 
Rajapôr  muitos  illustres  Portuguezes  em  soccorro  da  casa  do 
Felicíssimo. 

NQuanto  ás  manchuas  de  guerra,  deverá  responder  que  não 
foram  represadas  neste  porto,  nem  a  sua  equipagem,  ou  ca- 
bos castigados ;  que  só  foram  postos  na  devida  segurança 
emquanto  se  examinava  e  decidia  a  verdade,  e  logo  que  se 
fez  este  exame  e  decisão,  foram  restituídas  plenamente,  sem 
falta,  ou  diminuição  alguma,  dandose-lhes  todo  o  favor  para 
poderem  ser  reparadas  e  concertadas. 

Quanto  ás  proposições  relativas  ao  Rey  Sunda,  respon- 
deu V.  m.  o  que  devia,  mas  se  se  vir  obrigado  a  dar  sobre 
ellas  mais  alguma  resposta,  acrescentará  que  o  bem,  que  os 
Portuguezes  tem  feito  ao  dito  Rey,  he  sustentar  a  sua  pes- 
soa e  o  seu  decoro  com  buma  renda  cotfipetente,  e  com  hu- 
ma  guarda  militar  quasi  similhante"  á  do  Ill.mo  e  Ex.mo  Se- 
nhor Governador  e  Capitão  General :  he  defendendo  de  seus 
inimigos  exteriores,  e  dos  seus  domésticos  e  próprios  Brag- 
manes,  que  procuram  a  sua  ruína  incessantemente :  que  se 
o  dito  Rey  tivesse  os  annos,  e  capacidade  precisa  para  se  re- 
ger, e  procurar  as  suas  fortunas,  conhecendo  e  precavendo 
os  riscos  a  que  expuzesse  a  sua  pessoa  nos  passos  que  se- 
guisse, livrando-se  dos  seus  próprios  Bragmanes,  e  dos  que 
aspiram  os  seus  domínios;  se  emfim  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima não  tivesse,  como  tem,  recommendado  a  mais  obse- 
quiosa hospitalidade,  e  a  maior  cautela,  defensa  e  conserva- 
ção para  com  a  pessoa  do  mesmo  Rey,  certamente  o  deixa- 
ria em  plena  liberdade,  sem  que  lhe  importasse  de  lhe 
acautelar  os  perigos :  que  esta  corte  permittiu  ao  Rey  Sunda 
pae  que  passasse  aos  domínios  de  Punem  a  procurar  os  soo 
corros,  que  pretendia  para  a  restituição  das  suas  terras :  que 
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o  mesmo  Rey  saiu  do  Estado  a  buscar  a  satisfação  do  seu  in-  i787 
tento,  e  passado  algum  tempo  se  recolheu  ao  logar  donde  0n^br0 
saiu  sem  tirar  outro  fructo  da  sua  jornada  mais  que  fadigas 
e  despezas,  e  hum  grande  abatimento  da  sua  reputação :  que 
esta  mesma  licença  se  concederia  ao  Rey  seu  filho,  se  não 
obstassem  as  razoes  acima  mencionadas,  pelas  quaes  enten- 
de esta  corte  que  lhe  faz  obsequio  em  lha  negar,  e  o  ter  de- 
baixo do  seu  amparo. 

Quanto  ao  soccorro  de  gente,  petrechos,  e  munições  de 
guerra,  não  deve  V.  ra.  dar  desengano  expresso,  nem  conti- 
nuar com  modo  que  augmente,  ou  conserve  a  desconfiança 
da  boa  fé,  com  que  este  negocio  se  trata :  deve  insistir  com 
termos  que  mostrem  sinceridade  em  que  esse  Sarcar  satis- 
faça como  lhe  parecer  ás  respostas,  que  esta  Corte  deu  aos 
artigos  do  Tratado  offerecido  pelo, mesmo  Sarcar,  porque 
aplanando-se  as  duvidas,  e  reduzindo-se  tudo  a  termos  de 
razão,  de  gloria  e  de  interesse  de  huma  e  outra  Potencia, 
convirá  esta  Corte  no  que  for  justo,  e  assignará  o  Tra- 
tado. 

Finalmente  quanto  ao  negocio  de  Vital  Vissa  Rama,  e  da 
Aldeia  Qeulá  não  tem  V.  m.  mais  resposta  que  dar,  do  que 
a  que  deu,  que  he  verdadeira  e  justa,  pois  que  o  Estado  não 
nega  aos  Mazanes  o  uso  do  seu  direito,  nem  ha  de  obrigar  a 
Ramachandra  Naique  a  pagar,  ou  dar  contas  do  que  se  lhe 
pede,  sem  constar  da  effectiva  entrega  que  lhe"  dizem  foi  feita. 
Como  os  parentes  de  V.  m.  são  os  que  mais  tem  tratado  aqui 
deste  negocio  contra  o  dito  Ramachandra  Naique,  clama  este 
que  V.  m.  he  parte  interessada,  e  que  a  sua  paixão  he  que 
move  este  ponto  de  pretensão  desse  Sarcar.  Pede  portanto 
a  sua  honra  que  se  mostre  o  contrario  do  que  dizem,  e  do 
que  parece,  fazendo  V.  m.  conhecer  que  antepõe  o  serviço 
do  Estado  e  das  obrigações  do  officio,  de  que  está  encarre- 
gado, ás  dissenções  particulares  da  sua  familia. 

A  tomada  que  fez  Tipú  Sultan  da  praça  de  Quitur,  de  que 
arrasou  toda  a  fortificação,  e  a  que  fez  das  mais  terras  per- 
tencentes á  jurisdicção  da  mesma  praça,  tendo  esta  guarni- 
nição  de  tropa  maratha,  que  se  retirou  sem  resistência  algu- 
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1787  ma,  feito  isto  depois  de  ter  assignado  o  dito  Nababo  ha 
0a3obTO  Pouco  tempo  huma  paz,  que  lhe  foi  tão  dispendiosa,  e  o  so- 
cego  em  que  está  esse  Sarcar,  segundo  o  que  V.  m.  me  diz 
nas  suas  cartas,  e  segundo  o  mesmo  que  me  consta  por  ou- 
tras noticias,  faz  tudo  nascer  mil  conjecturas  e  suspeitas,  que 
só  o  tempo  pôde  verificar,  muito  principalmente  não  tendo 
V.  m.  remettido  até  agora  a  esta  corte  huma  copia  exacta  do 
Tratado,  que  precedeu  a  dita  paz. 

Faz-se  portanto  necessário  que  V.  m.  esteja  com  summa 
attenção  a  todos  os  movimentos  dessa  Corte,  que  forem  ca- 
pazes por  algum  modo  de  aclarar  a  confusão  presente  das 
cousas.  Que  examine  com  toda  a  exactidão  possível  a  nego- 
ciação, que  se  trata  no  Sarcar  por  parte  de  Tipo,  os  progres- 
sos que  ella  tem  feito,  o  estado  em  que  se  acha,  o  verdadei- 
ro valor  que  o  dito  Sarcar  tem  dado  ás  acções  daquelle  Na- 
babo contra  Quitur,  e  suas  visinhanças,  e  se  se  move,  ou 
destina  alguma  gente  para  as  ditas  partes  de  Quitur. 

Que  nas  conferencias  que  tiver  com  os  ministros  dessa 
Corte,  que  julgar  mais  imparciaes,  e  menos  affectos  a  Tipo 
Sultan,  lhes  excite  toda  a  attenção  que  merecem,  não  só  os 
progressos  de  Tipú  Sultan,  mas  também  o  animo  com  que 
este  os  faz.  Dirá  que  elle  vae  de  dia  em  dia  estendendo  os 
seus  domínios,  e  augmentando  as  sua  forças,  não  só  com  as 
armas  na  mão,  mas  muito  principalmente  com  manejos  oc- 
cultos,  e  políticos  de  má  fé :  que  tendo  já  Âidar  Àly  Ran  em 
tão  breve  tempo  engrossado  com  os  despojos,  domínios  e 
conquistas  de  pequenos  dominantes,  continuando  o  actual  Na- 
babo com  a  mesma  ambição,  e  com  a  mesma  politica,  se  esse 
Sarcar  não  acudir  a  tempo,  deixará  crear  na  sua  vizinhança 
huma  Potencia  formidável,  de  que  lhe  será  dificultoso  defen- 
der se :  que  he  necessário  portanto  cortar  a  fortunadeste  Naba- 
bo vizinho  inimigo,  e  ambicioso,  emquanto  he  possível,  e  em- 
quanto  não  cresce  a  mais :  que  o  Felicíssimo  se  deve  oppor 
ao  augmento  das  conquistas  deste  Nababo,  sem  que  se  fie  na 
simulação  da  paz  por  elle  assignada,  a  qual  he  mais  perigosa 
ao  mesmo  Felicíssimo  do  que  a  guerra  declarada,  não  se 
devendo  fiar  de  Tipú  Sultan,  de  quem  se  sabe  que  não  guar- 
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da  similhantes  Tralados  de  paz,  senão  emquanto  n?o  tem  oc-     mi 
casião  opportuna  de  a  quebrar,  o  que  actualmente  tem  feito  0u^bro 
com  a  tomada  de  Quitur  em  injuria  da  tropa  Maratha  que  a 
guarnecia. 

Continuará  Y.  m.  também  em  averiguar  a  pratica  que  diz 
que  tiveram  os  Francezes  na  presença  de  Fr.  Joaquim  de 
Santo  António,  porque  nenhuma  cousa  destas  se  deve  ter  á 
primeira  vista  por  indigna  de  attenção. 

Emquanto  porém  a  averiguação,  que  V.  m.  se  offerece  fa- 
zer nos  papeis  do  Padre  José  Ribeiro,  não  proceda  a  ella, 
por  não  ser  conveniente  fazer  maior  motim  nesse  Sarcar 
por  huma  cousa,  que  está  inteiramente  conhecida  nesta 
Corte. 

Ainda  aqui  se  acha  Gopal  Ráo,  Enviado  desse  Sarcar  a 
esta  Corte,  a  quem  o  Estado  tem  continuado  a  assistir  sem 
differença  alguma  em  obsequio  a  esse  Sarcar,  e  assim  o  deve 
V.  m.  declarar  ao  primeiro  Ministro,  e  a  Hary  Panta,  visto 
referir  V.  m.  na  sua  carta  de  15  de  Outubro  que  os  ditos  re- 
pararam em  se  não  ter  já  retirado  o  dito  seu  Enviado,  e  em 
lhe  continuar  a  assistir  o  Estado,  sem  o  despedir.  O  Estado 
fez  o  que  devia  segundo  a  generosidade  com  que  se  porta 
em  todas  as  suas  acções,  e  não  ha  de  obrigar  á  força  o  dito 
Enviado  a  sair  desta  corte,  sendo  bastante  o  ter-lhe  manda- 
do declarar  que  se  lhe  passariam  os  passaportes  necessários 
quando  elle  quizesse  partir. 

Como  as  suas  cartas,  e  as  suas  relações  ou  memorias  vem 
ordinariamente  tão  confusas,  que  custam  muito  a  perceber, 
será  útil  que  V.  m.  escreva  em  gentio  usando  de  cifra  nos 
negócios  mais  particulares,  e  de  segredo.  Deus  guarde  a 
V.  m.  Goa,  30  de  Outubro  de  1787.— Sebastião  José  Fer- 
reira Barroco. 

P.  S.  Agora  recebo  huma  carta  do  Dessay  Sirpoty  Ráo, 
na  qual  me  dá  parte  de  não  ter  podido  conseguir  em  Azarem 
a  entrega  do  Padre  José  António,  que  he  o  principal  cabeça 
da  rebellião,  que  houve  neste  Estado;  e  receiando  já  S. Ex.a 
que  o  Governador  ou  Secretario  Brâmane  da  dita  aldeia,  não 
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1787  quizesse  fazer  a  dita  entrega  do  mencionado  Padre  sem  con- 
0ul3°bro  sentimento  desse  Sarcar,  me  ordenou  que  escrevesse  a  V.  m. 
a  carta  que  vae  por  copia  em  data  de  lá  do  mez  passado,  a 
qual  o  dito  Dessay  Sirpoty  Ráo  levou  para  dirigir  a  V.  m.  no 
caso  de  não  poder  effectuar  a  entrega :  e  posto  que  o  dito 
Dessay  me  diz  que  remeltêra  a  V.  m.  a  dita  carta,  sempre  lhe 
torno  a  recommendar  este  negocio  por  ser  da  primeira  sup- 
posição,  e  espero  que  mostre  na  conclusão  delle  toda  a  efi- 
cácia. 
À  carta  referida  he  esta. 


Carla  do  Secretario  do  Estado  para  Harana  Sinaj  Dunó 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visiohos,  foi.  19.) 

i787  Na  ultima  que  proximamente  escrevi  a  V.  m.  lhe  partici- 
setembro  ^  ^  varjos  naiuraes  (j0  Estado  tinham  premeditado  huma 
sublevação  contra  elle,  e  que  a  maior  parte  dos  Réus  se 
achavam  presos,  e  agora  lhe  participo  por  ordem  do  Ill.m0  e 
Ex.mo  Senhor  Governador  e  Capitão  General  do  Estado  que 
constando  aqui  ser  o  primeiro  cabeça  da  dita  sublevação  hum 
clérigo  chamado  o  Padre  José  António  Gonçalves,  que  de- 
pois da  prisão  dos  mais  réus  fugiu  do  Estado,  e  foi  para  Aza- 
rem, onde  se  acha  preso  á  ordem  do  Secretario  Bragmane, 
que  governa  a  dita  aldeia,  se  tem  mandado  por  parte  de 
S.  Ex.a  fazer  todas  as  diligencias  particulares  para  que  o 
mesmo  Bragmane  o  entregue,  e  como  isto  se  não  tem  podi- 
do conseguir,  manda  agora  S.  Ex.a  o  Dessay  Sirpoty  Ráo 
protestar  publicamente  o  dito  Bragmane  que  conserve  em 
prisão  segura  o  meucionado  Padre,  e  a  V.  m.  ordena  que 
nesse  Sarcar,  e  como  negocio  da  primeira  consideração  peça 
a  entrega  delle,  declarando  que  he  criminoso  de  lesa  mages- 
tade,  e  que  por  este  motivo  em  qualquer  parte  deve  ser 
preso  e  entregue,  lembrando  V.  m.  o  procedimento  que  este 
Estado  teve  a  respeito  desse  Sarcar,  quando  lhe  fez  entrega 
de  Tulagi  Ponvar.  Torno  a  repetir  a  V.  m.  que  deve  concluir 
infallivelmente  este  negocio,  que  he  de  maior  empenho  de 
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S.  Ex.*  pelas  circumstancias  que  occorrem,  e  se  o  dito  Des-     1787 
say  Sirpoty,  a  quem  esta  tie  entregue,  lhe  escrever  junta-  Se,*"bro 
mente  com  ella,  V.  m.  dará  credito  ao  que  elle  disser. 

Estimarei  que  V.  m.  se  acredite  na  conclusão  deste  nego- 
cio, sendo  a  breve  execução  delle  huma  das  cousas  mais  ne- 
cessárias para  elle  ter  effeito.  Deus  guarde  a  V.  m.  Secreta- 
ria 12  de  Setembro  de  1787. — Sebastião  José  Ferreira  Bar- 
roco. 

Carta  do  Seerelario  do  Estado  para  Narana  Sinaj  Rumo 

(Arch.  da  Índia»  livro  dos  Beis  visinhos,  foi.  55.) 

Recebi  as  cartas  de  V.  m.  datadas  de  f i  e  15  do  presente  4787 
mez,  em  que  me  responde  a  outras  que  lhe  dirigi  com  as  da-  ^T* 
tas  de  14  e  27  de  Junho,  e  12  de  Julho  passado.  Recebeu 
também  o  lll.m0  e  Ex.mo  Senhor  Governador  e  Capitão  Gene- 
ral a  carta  que  V.  m.  lhe  escreveu  datada  de  5  do  presente 
mez  com  huma  memoria  das  noticias,  que  até  aquelle  dia  ha- 
via V.  m.  podido  alcançar  desse  Sarcâr. 

Já  ahi  terá  chegado  a  noticia  da  sublevação,  que  intenta- 
ram fazer  no  Estado  huns  homens  naturaes  delle,  faltos  de 
honra  e  de  juizo,  cuja  conspiração  foi  descoberta,  e  se  acham 
presos  quasi  lodos  os  comprehendidos  nella  para  receberem 
o  castigo,  que  mereço  a  sua  traição.  Consta  que  hum  clérigo 
natural  deste  Estado  chamado  José  Ribeiro,  que  se  acha  em 
Punem,  se  communicava  com  os  cabeças  da  dita  conjuração, 
e  que  tinham  entre  si  justo  de  mandar  o  dito  clérigo  de  Pu- 
nem alguns  homens  de  armas,  que  a  favorecessem.  Veja 
V.  m.  se  pôde  tomar  sobre  este  ponto  alguma  informação 
verdadeira,  e  ma  participe. 

Veriíica-se  a  noticia,  que  V.  m.  participou  a  S.  Ex.a  na 
mencionada  memoria  de  5  do  presente  mez  a  rçspeito  da  re- 
solução, em  que  V.  m.  diz  que  estava  esse  Sarcar  de  fazer 
recolher  para  Punem  a  Gopal  Râo  Pernecar,  seu  Enviado 
neste  Estado,  porque  ante-hontem  recebeu  S.  Ex.â  carta  do 
Felicíssimo,  em  que  lhe  participa  ter  mandado  recolher  a  Pu- 
nem o  dito  Gopal. 
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«787        o  pretexto,  de  que  usa  he  dizer  que  se  faz  necessário  in- 

Âi£*    formar  se  delle  a  respeito  das  differenças  e  dissensões  que 

tem  havido  entre  o  Estado  e  o  Sar  Dessai  Bounsuló,  para  que 

depois  de  ser  ouvido  o  dito  Gopal,  se  conferirem  com  V.  m. 

as  matérias  respectivas  a  este  negocio. 

Ou  seja  apparente,  ou  verdadeiro  o  dito  motivo,  sempre 
V.  m.  deve  estar  prompto  para  seguir  as  instrucções,  que 
daqui  levou,  se  for  avisado  para  alguma  conferencia,  porque 
se  não  tiver  aviso  para  ella,  não  deve  por  si  fallar  mais  em 
similhante  negocio,  como  já  em  outra  o  adverti,  pois  que  co- 
mo o  Estado  não  pretende  senão  que  esse  Sarcar  se  calle  a 
respeito  das  pretensões  do  Sar  Dessai  Bounsuló,  não  he  ne- 
cessário que  peça  V.  m.  alguma  resposta  positiva. 

Imprudentemente  tira  V.  m.  grande  parte  ao  valor  dos  seus 
serviços  com  as  cartas  que  escreve,  das  quaes  sempre  o 
principal  motivo  he  pedir  dinheiro,  e  queixar-se  da  falta  que 
tem  delle,  sem  que  considere  que  nunca  o  Estado  Tez  maior 
despeza  com  Enviado  algum  desse  Sarcar,  do  que  tem  feito 
actualmente  com  V.  m.  que  recebeu  com  pouca  demora  de 
tempo  10:000  xeralins,  parecendo  que  esta  benignidade,  com 
que  S.  Ex.a  o  tratou,  em  lugar  de  ter  servido  de  applacaras 
suas  pretensões,  he  o  motivo  de  V.  m.  as  multiplicar  conti- 
nuadamente, mais  de  que  fez  em  tempo  algum,  quando  aqui 
se  sabe  que  ha  Enviados  ou  Procuradores  em  Punem,  que 
têem  mais  rasão  de  se  queixar  do  que  V.  m.  porque  lêem  me- 
nores assistências,  e  que  certamente  esse  Sarcar  não  faz  ou- 
tro gasto  equivalente  com  o  seu  Enviado  que  tem  nesta 
corte. 

A  replica  que  V.  m.  dá  na  sua  carta  de  15  do  presente 
mez  ao  que  eu  lhe  escrevi  em  carta  de  12  de  Julho  passado, 
he  inteiramente  inattendivel,  porque  não  consta  que  jamais 
Enviado  algum  nosso  tivesse  três  pares  de  patamares,  como 
V.  m.  pretende,  nem  ha  motivo  para  similhante  innovaçâo, 
devendo  V.  m.  contentar-se  com  a  mercê,  e  especialidade, 
que  se  lhe  faz,  de  se  pagarem  á  custa  de  Sua  Magestade  os 
patamares,  que  trouxerem  à  secretaria  do  Estado  cartas  suas 
de  serviço. 
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Continue  Y.  m.  a  communicar  cuidadosamente  as  noticias     *?87 
que  puder  alcançar  tanto  a  respeito  dos  movimentos  e  inten-    ^J10 
ções  desse  Sarcar,  como  de  Nizamali  e  de  Tipú,  o  qual  tem 
avesinhado  algumas  tropas  de  Quitur,  segundo  aqui  consta. 
Deus  guarde  a  V.  m.  Pangim,  31  de  Agosto  de  1787.— Se- 
bastião José  Ferreira  Barroco. 

P.  S.  Depois  de  escripta  esta  me  ordena  S.  Ex.a  lhe  re- 
metia a  V.  m.  a  copia  da  carta,  que  recebeu  de  Punem,  a  res- 
peito da  ida  do  Enviado  desse  Sarcar,  que  se  acha  nesta 
corte,  e  a  copia  da  resposta,  que  S.  Ex.a  dá  á  dita  carta  do 
Felicíssimo,  cuja  resposta  vae  também  para  V.  m.  lha  entre- 
gar. 

N.B.  He  a  do  n.*  5. 


Capítulos  da  Carla  <fe  Narana  Rau  Viltal  (Narana  Sina]  Dumó)  ao  Secretario  do  Estado, 
de  Panem  em  30  de  Setembro  de  1787 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  Í69,  foi.  163.) 

O  Clérigo  que  se  acha  nesta  corte,  sobre  o  qual  examinan-     4787 
do,  não  acho  até  agora  noticia  como  elle  preparava,  ou  tinha  s*^5'0 
sinalado  gente  alguma  de  armas ;  hum  irmão  delle  se  achava 
em  Quitur  servindo  de  soldado  na  companhia  de  D.  Manuel 
de  Noronha. 

Aqui  se  acha  hum  Frade  chamado  Fr.  Joaquim  de  Santo  An-, 
tonio,  que  veiu  de  Chaul,  o  qual  me  disse  que  estando  elle  em 
casa  do  Francez  Mutró  (sic),  que  está  servindo  a  este  Sarcar, 
onde  se  achava  outro  Francez  chamado  Ferrat,  que  ha  pouco 
veiu  de  Goa,  estes  estando  conversando  na  sublevação  havi- 
da, entraram  a  fallar  que  entre  os  Francezes  e  Tipú  estava 
ajustado,  hum  por  mar  com  os  disfarces  precisos,  e  outro 
por  terra,  conquistar  os  domínios  Portuguezes,  com  condição 
de  entregar  Goa  aos  Francezes :  isto  havia  de  ser  executado 
ha  tempo;  porém  ficou  suspenso  com  a  guerra  do  Maratha. 
Perguntando  eu  ao  dito  Frade  como  conversaram  em  sua 
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4787     presença,  me  disse  que  se  achavam  alegres;  comtudo  se  ar- 
setembro  repen(ierani,  e  mudaram  a  conversa. 

Tipú  tem  mandado  seu  Embaixador  a  França :  esta  noticia 
he  deste  Sarcar. 


Capítulos  da  caria  do  mesmo,  cscripta  de  Punem  em  15  de  outubro  de  1787 

(Arch.  da  índia,  Urro  das  Monções,  n.°  469,  foi.  157.) 

4787        Pela  carta  de  V.  S.a  soube  a  noticia  verdadeira  da  suble- 
outubro  vaç3o  qUe  jntentaram  fazer  no  EStado  huns  naturaes  delle, 

pois  nunca  era  pensado,  nem  sonhado,  e  com  a  carta  de 
V.  S.a  acabei  de  conhecer.  Deus  descobriu  por  sua  miseri- 
córdia livrar  pobres  de  nós,  e  deu  victoria,  e  felicidade  a 
S.  Ex."  de  livrar  desta  maldade  de  diabólica  e  infame  gente, 
de  que  lhe  dou  muitos  parabéns. 

O  Clérigo  José  Ribeiro  com  minha  chegada  veiu  visitar- 
me,  e  dahi  não  tem  apparecido.  Hum  irmão  delle,  e  outro 
por  nome  Lazaro  de  Sousa  estão  servindo  de  soldados  na 
companhia  de  D.  Manuel  de  Noronha,  e  se  achavam  emQui- 
tnr,  e  continuavam  muito  assim  pessoal,  como  com  cartas.  O 
dito  Clérigo  não  deixou  de  ter  noticia  muito  antes  de  se  des- 
cobrir o  segredo.  No  exame  não  me  consta  até  agora  ter  elle 
promptificado  alguma  gente  de  armas,  nem  fazer  convite  a 
ella  para  dirigir  a  essas  partes,  mas  vejo  que  o  dito  Lazaro 
de  Sousa,  que  de  presente  aqui  está,  e  o  Clérigo  nas  conver- 
sações suas  não  ter  sinceridade,  senão  toda  a  cautela  até 
com  as  pessoas  que  se  correspondem  e  communicam  com- 
migo,  e  eu  ando  com  a  diligencia  competente  para  examinar 
a  verdade,  e  havendo  darei  parte,  por  quanto  podia  fazer  di- 
ligencia para  liberdade,  e  com  ella  dar  busca  á  papellada 
delle,  quando  assim  V.  S.a  o  tivesse  ordenado,  visto  ser  ca- 
minho para  ter  melhor  conhecimento:  o  tal  Clérigo  não  dei- 
xa de  ser  esperto  junto  com  o  dito  Lazaro  de  Sousa. 

Em  o  ultimo  do  mez  passado  lenho  participado  a  V.  S.a  as 
noticias  da  tomada  de  Quitur,  e  depois  se  tem  apoderado  de 
Canapur;  esta  noticia  não  poderá  de  a  ter  V.  S.a  e  elle  neste 
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mesmo  tempo  mandou  aqui  300:000  rupias  em  pagodes  á  conta  *7S7 
do  que  devia  do  ajuste  da  paz;  nestes  termos  não  posso  en-  "Jj  * 
tender  com  firmeza  o  modo  da  idéa ,  só  o  'que  descubro  lie 
que  ein  hum  dos  capítulos  do  Tratado  cedeu  o  dito  Quitur 
com  condição  de  se  acommodar  ao  seu  primeiro  dominante, 
ao  qual  estes  não  fizeram  mais  que  dar  36:000  rupias  de 
renda  em  terras;  lie  a  rasão  que  tem;  comtudo  vejo  estes 
não  fazerem  movimento  algum.  Naná  Foddnis  me  disse  que 
elle  tinha  por  noticia  certa  que  Tipú  tinha  mandado  mais 
15:000  homens,  alguma  cavallaria  e  artilharia,  e  já  passado 
para  cá  o  rio  Tuncabadra,  e  que  era  contra  os  domínios  de 
Goa,  e  disse  que  o  dizia  com  certeza,  recommendando-me 
para  eu  o  participar  logo,  a  fim  de  haver  tempo  de  se  preve- 
nir e  acautelar;  e  também  disse  que  seria  melhor  e  útil  se 
houvesse  a  paz  de  Quema  Saunto,  para  ambas  as  partes  se 
unirem  huma  com  a  outra,  do  contrario  haveria  prejuízo  ao 
Estado,  e  muito  mais  ao  dito  Saunto.  He  o  que  ponho  na 
presença  de  V.  S.a  Também  me  disse  que  elle  ouvira  como 
estavam  unidos;  sendo  aquillo  verdade,  elle  o  estimaria, 
porque  desejava  muito  o  socego,  a  Om  de  não  levar  vanta- 
gem o  inimigo. 

Hoje  ao  meio  dia  chegaram  cartas  de  Quema  Saunto  Boun- 
sulò  a  este  Sarcar,  e  para  alguns  ministros;  o  fundamento 
delias  he  para  conservar  a  Gopal  Háo  em  Goa,  que  me  pa- 
rece ainda  elle  se  acha  nessa  parte;  queixando  se  muito  ser 
,  diligencia  minha  para  o  mandar  recolher,  porém  a  verdade 
conhece-a  o  primeiro  Ministro  e  Hary  Panta,  e  mais  alguns 
ministros.  Quando  o  primeiro  Ministro  recebeu  carta  de 
S.  Ex.â  em  resposta  ao  Felicíssimo,  não  deixou  de  reparar 
em  não  ter  chegado  o  dito  Gopal  Rào,  e  me  disse  que  não 
devia  a  elle  assistir  com  cousa  alguma,  e  logo  despedir,  de 
que  dou  a  V.  S.a  noticia. 

O  francez  Montigny,  Enviado,  que  também  nesta  corte  diz 
que  veiu  nomeado  por  Governador  de  huma  fortaleza  cha- 
mada Pontachery;  e  esta  noticia  elle  deu  a  vários.  Também 
me  disse  huma  pessoa  ordinária,  que  assiste  em  casa  do 
mesmo  Montigny,  em  como  recebera  carta  de  Quitur,  escri- 
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«787     pta  pelo  Lally,  dizendo  que  elle  tinha  ordem  de  Tipi»  para 
"^  ro  depois  de  conquistar  Quitur,  mandar  para  as  partes  de  Goa, 
para  o  que  vinha  mais  exercito. 
He  o  que  ouvi,  que  ponho  na  presença  de  V.  S.* 


•    N.°  7 
Traducçâo  da  caria  do  Dominante  de  Punem 

(Arch.  da  índia,  livro  dai  Monções,  n.°  169,  foi.  165.) 

*787        Ao  Ill.mo  e  Ex.mo  Possuidor  de  grande  Estado  e  felicidade, 
ootabro  (jranc|joso  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  Governador  e  Ca- 
pitão General  dos  portos  de  Goa,  cuja  amizade  seja  perpe- 
tua. 

Depois  das  expressões  de  amizade  faço  constante  que  che- 
gou a  este  Sarcar  o  honrado  Naraena  Vital  Dumó,  o  qual 
teve  audiência  minha,  e  nesta  occasiao  me  entregou  a  carta 
de  V.  Ex.â  com  o  sagoate  que  trouxe.  Elle  me  participou  o 
desejo  de  V.  Ex.a  para  a  conservação  da  amizade,  e  corres- 
pondência deste  Sarcar,  o  que  estimo  muito.  Apresentou  a 
Memoria  dos  artigos  a  respeito  do  Illustre  Quema  Saunto 
Bounsuló,  Sar  Dessay  do  Pragana  Cudale,  e  mais  províncias, 
e  me  faz  presente  ultimamente  a  resolução  dos  negócios 
deste  Sarcar.  Pelo  que  tenho  mandado  communicar  ao  dito 
Naraena  Vital  Dumó  vários  particulaVes  deste  Sarcar,  e  os 
do  Sar  Dessay,  Rey  do  Sunda,  e  Rama  Chandra  Naique,  os 
quaes  elle  porá  na  presença  de  V.  Ex  a  que  se  sirva  de  os 
attender,  dirigindo  logo  a  sua  resolução,  e  concorrendo  sem- 
pre para  o  augmento  da  nossa  amizade.  Escripta  a  9  do  mez 
Moharamo  do  anno  Mouro  1188  (21  de  Outubro  de  1787). 
Não  sou  mais  largo. 

Tradncjio  da  carta  do  primeiro  ministro  Rana  Podais  (Balagi  Zauardan) 

Ao  III.™0  e  Ex.mo  Possuidor  de  grande  Estado  e  felicidades, 
Grandioso  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  Governador  e  Ca- 
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pitão  General  dos  portos  de  Goa,  cuja  amizade  seja  perpe-     1797 

*.,«,  Outubro 

tua.  2l 

Eu  Balagi  Zanardan  com  muitas  expressões  de  amizade, 
manifestando  a  minha  saúde,  estimarei  que  V.  Ex.â  me  par- 
ticipe sempre  as  suas  boas  novas. 

Chegou  a  este  Sarcar  o  honrado  Naraena  Vital  Dumó  man- 
dado por  V.  Ex.a  o  qual  teve  audiência  minha,  e  nesta  occa- 
sião  me  entregou  a  carta  de  V.  Ex.a 

(E  tudo  o  mais  be  o  mesmo  que  a  carta  do  Dominante  de 
Punem). 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingoa  do  Es* 
tado,  a  1.°  de  Novembro  de  1787. 

Os  originaes  marathas,  fl.  166. 

N.°8 
Carta  do  Governador  ao  Boansoló 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  riiinhos,  foi.  56  v.) 

Ao  Grandioso  Rajà  Quema  Saunto  Bounsuló  Bahadar,  Sar  mi 
Dessay  do  Pragana  Cudale,  e  mais  provindas,  cuja  amizade  ^ 
seja  perpetua'. 

A  exposição  inclusa  dos  factos,  que  provam  as  infracções, 
que  o  Grandioso  Sar  Dessay  tem  feito  aos  Tratados  celebra- 
dos entre  o  Magestoso  Estado,  e  o  Grandioso  Sar  Dessay, 
principiando  desde  o  anno  de  1768,  prova  por  modo  evidente 
a  paciência,  que  o  Magestoso  Estado  tem  tido  a  respeito  do 
dito  Grandioso  Sar  Dessay.  As  offensas  publicas,  que  tem 
soffrido;  os  damnos  e  prejuízos,  que  o  Grandioso  Sar  Dessay 
tem  causado,  tanto  ás  rendas  reaes  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, como  aos  vassallos  do  Magestoso  Estado;  o  pouco 
escrúpulo  e  reparo,  que  o  mesmo  Grandioso  Sar  Dessay,  tem 
feito  e  faz  em  quebrantar  os  Tratados  e  a  paz,  por  mais  so- 
lemnemente  que  seja  firmada;  consequentemente  a  justiça 
da  guerra,  que  lhe  fez  o  meu  predecessor,  e  a  necessidade, 
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1787  que  tem  o  Magestoso  Estado  de  conservar  e  unir  aos  seus 
Ajj"  domínios  as  praças  e  províncias  novamente  conquistadas, 
para  de  alguma  forma  reparar  os  mencionados  prejuízos  e 
cohibir  o  Grandioso  Sar  Dessay,  a  quem  mostrou  com  huma 
generosa  suspensão  de  armas  em  tempo,  em  que  podia  fa- 
cilmente adiantar  as  suas  conquistas,  a  boa  vizinhança  que 
intenta  fazer-lhe,  e  que  só  instigado  a  ultimo  ponto  pelo 
Grandioso  Sar  Dessay,  teve  contra  elle  hum  procedimento 
necessário,  de  que  a  si  mesmo  deve  aitribuir  a  culpa. 

Nem  a  falta  de  declaração  de  guerra  antecedente,  e  o 
modo  repentino,  com  que  o  Grandioso  Sar  Dessay  diz  que  o 
meu  predecessor  o  acommettera,  podem  de  alguma  forma 
manchar  a  boa  fé  do  Magestoso  Estado,  e  dar  justiça  ás  ra- 
sões  que  o  Grandioso  Sar  Dessay  aponta  para  a  restituição, 
que  pretende  das  provindas  e  praças,  que  novamente  lhe 
foram  conquistadas;  por  quanto  havendo  o  meu  predecessor 
multiplicadas  vezes  exposto  ao  Grandioso  Sar  Dessay  as  in- 
fracções, que  elle  tinha  feito  aos  Tratados,  e  não  tendo  rece- 
bido a  devida  satisfação,  justamente  podia  proceder  sem 
mais  declaração  alguma  a  buscal-a  por  meio  das  armas  na 
forma  declarada  no  artigo  23.°  do  Tratado  de  31  de  Agosto 
de  1741,  que  diz  o  seguinte: 

«Na  forma  sobredita  se  ajusta  esta  paz  perpetua  e  perma- 
nente debaixo  das  condições  aqui-  declaradas,  e  faltando  a 
qualquer  delias  por  huma  e  outra  parte,  a  parte  offendida 
fará  aviso  á  outra  por  huma  só  vez  para  que  promptamente 
seja  satisfeita  em  cumprir-se  o  presente  Tratado  em  qual- 
quer dos  seus  artigos,  a  que  se  faltar ;  porém,  se  com  o  dito 
aviso  nao  houver  promplo  cumprimento,  será  licito  á  dita 
parte  offendida  tomar  as  medidas  que  lhe  parecer  para  ser 
satisfeita.» 

E  do  artigo  20.°  do  Tratado  de  24  de  Dezembro  de  1761, 
em  que  o  mesmo  se  ajustou  expressamente  do  modo  se- 
guinte: 

«Na  forma  sobredita  se  ajusta  a  concórdia  e  paz  declarada 
perpetua  e  permanente  debaixo  das  condições  estipuladas 
nestes  artigos.  Succedendo  haver  falta  em  algum  delles,  o 
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que  se  não  espera,  a  parte  offendida  fará  aviso  à  outra  huma     *787 
só  vez  para  ser  promptamente  satisfeita  com  devida  e  reli-    k^1 
giosa  observância  do  presente  Tratado,  e  quando  assim  o 
náo  execute,  será  licito  tomar  as  medidas  que  lhe  parecer 
para  conseguir  a  dita  satisfação.» 

Estas  claras  razões  fundadas  em  notória  justiça  sâo  os  mo- 
tivos por  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  tem  approvado  esta 
conquista,  e  feito  unir  aos  seus  domínios  as  províncias  e  pra- 
ças novamente  conquistadas,  como  o  meu  predecessor  ex- 
pressamente declarou  aos  honrados  Sabanis  e  Chetinis  do 
Grandioso  Sar  Dessay,  sendo  ao  mesmo  tempo  os  intentos 
da  mesma  Senhora  que  eu  conserve  com  o  Grandioso  Sar 
Dessay  toda  a  boa  concórdia,  paz  e  união,  que  pede  a  vizi- 
nhança, emquanto  o  Grandioso  Sar  Dessay  não  der  motivo 
ao  contrario  procedimento,  o  qual  nunca  o  Grandioso  Sar 
Dessay  teria  dado,  nem  dará,  se  considerar  bem  os  seus  in- 
teresses em  geral,  pois  que  virá  facilmente  a  conhecer  que 
lhe  não  he  útil  escandalisar  o  Magestoso  Estado,  perder  a 
sua  amizade,  e  as  esperanças  de  opportunos  soccorros,  pre- 
ferindo a  tudo  isto  huma  passageira  conveniência  originada 
dos  factos  mencionados  na  Exposição  junta  commettidos  con- 
tra a  fé  de  tantos  Tratados,  e  capazes  de  indignar  o  animo 
da  nação  mais  pacifica.  Deus  alumie  ao  Grandioso  Sar  Des- 
say em  a  sua  divina  graça.  Goa,  30  de  Abril  de  1787. — 
Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 

Verba  á  margem : 

A  declaração  que  o  antecessor  de  S.  Ex.a  fez  ao  Sabanis  e 
Chitinis  do  Bounsuló,  de  que  Sua  Magestade  mandou  unir 
aos  seus  Reaes  domínios  as  províncias  e  praças  novamente 
conquistadas,  consta  da  carta  escripta  pelo  dito  antecessor, 
que  se  acha  a  fl.  1474  do  livro  das  ordens  Reaes  doannode 
1784,  respondido  em  o  anno  de  1785,  §  9.° 
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Carta  do  Governador  Francisco  da  Canha  e  Menezes  ao  Secretario  de  Estado 
Martinho  de  Mello  e  Castro 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  W),  foi.  334.) 

1788  Hl.1»0  e  Ex.roo  Sr.— Serve  esta  de  continuação  á  carta,  que 
íavereiro  escrevj  a  y  Ex  a  em  fa^  <]e  18de  Janeiro  próximo  passado, 
que  principia  pelas  palavras  tNa  monção  passada»,  e  con- 
tém a  participação  do  progresso,  que  desde  o  dito  dia  tem 
tido  a  negociação  principiada  entre  o  Estado  e  o  Sar  Dessay 
Bounsuló. 

Desenganado  o  Bounsuló  que  lhe  não  concederia  soccorro 
%  algum  senão  por  meio  de  hum  Tratado,  e  atemorisado  de 
mais  a  mais  de  que  se  não  o  fizesse,  abraçaria  eu  as  vanta- 
gens offerecidas  pelo  Rajá  de  Calapur,  mandou  ao  seu  Emis- 
sário que  em  taes  termos  entrasse  nas  conferencias  neces- 
sárias para  concluir  o  dito  Tratado,  o  que  assim  principiou 
a  fazer,  defendendo,  porém,  este,  passo  a  passo,  seu  amo  de 
qualquer  vantagem  que  o  Estado  podia  tirar  delle,  a  que 
dava  causa  principalmente  a  suspensão  de  armas,  e  principio 
da  negociação  em  que  estava  com  o  Rajá  de  Calapur,  o  que 
me  fez  temer  se  mallograsse  a  occasião,  de  que  me  desejava 
aproveitar  a  bem  do  Estado,  muito  mais  porque  por  parte 
do  dito  Rajá  não  apparecia  a  pessoa,  que  viera  a  Goa  tentar 
a  disposição  do  Estado  contra  o  Bounsuló,  que  voltara  a  ti- 
tulo de  hir  buscar  os  poderes  necessários  para  esse  effetto. 

Quiz,  porém,  a  Providencia  Divina  patrocinar  a  causa  do 
Estado,  porque  ao  mesmo  tempo,  em  que  o  Bounsuló  estava 
com  esperanças  de  pacificar  o  dito  Rajá,  lhe  deu  este  repen- 
tinamente no  seu  campo,  afugentando-o  com  prisão  dos  Ca- 
bos principaes. 

Então  he  que  o  referido  Emissário  entrou  a  tratar  mais 
deveras  a  conclusão  do  referido  Tratado  com  a  maior  satis- 
fação minha,  porque  delle  intentei  desde  logo  tirar  a  favor 
do  Estado  duas  vantagens  principaes.  A  primeira,  era  a  con- 
servação do  mesmo  Bounsuló,  que  segundo  as  forças  com 
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que  se  acha,  não  sendo  temível  ao  Estado,  lhe  serve  de  natu-  ™* 
ral  barreira  contra  qualquer  Regulo,  que  queira  descer  o 
Gate,  por  cuja  razão  ainda  independente  de  Tratado  não 
consentiria  que  o  Rajá  de  Colapur  lhe  conquistasse  as  terras 
do  seu  domínio,  porque  nos  ficaria  sendo  hum  mais  pode- 
roso e  prejudicial  visinho.  A  segunda  vantagem  era  ver  se 
podia  concluir  hum  Tratado  de  limites  com  o  Bounsuló,  tão 
semelhante  quanto  fosse  possivel  ao  de  22  de  Novembro  de 
1754,  o  mais  vantajoso  que  até  aqui  tinha  delle  alcançado  o 
Estado,  regulando-me  pela  declaração,  que  V.  Ex.a  fez  ao 
meu  predecessor  em  carta  de  16  de  Março  de  1784,  que 
principia  pelas  palavras  «Recebi  e  levei  á  Real  presença» . 

Pondo  de  parte  as  diificuldades  que  occorreram  em  alguns 
outros  artigos,  sendo  os  principaes  delles  os  que  contém  por 
huma  parte  o  soccorro  que  o  Estado  devia  dar  ao  Bounsuló, 
e  por  outra  parte  a  cessão  que  delle  pretendíamos  alcançar, 
direi  a  V.  Ex.a  brevemente  as  duvidas  que  sobre  isso  houve, 
as  quaes  chegaram  a  romper  a  negociação. 

O  Bounsuló  queria  que  o  Estado  o  soccorresse  com  gente, 
munições,  géneros,  effeitos  e  dinheiro,  pedindo  não  menos 
que  200:000  rupias;  que  era  necessário  dar-lhe  soccorro, 
não  tinha  duvida,  tanto  porque  assim  o  pedia  a  conveniência 
geral  do  Estado  pelas  razoes  que  acima  acabo  de  ponderar, 
como  porque  sem  o  dito  soccorro  não  havia  retribuição  que 
podessemos  esperar  da  parle  delle;  havia,  porém,  difficul- 
dade  em  lhe  promettermos  dinheiwpela  situação,  em  que 
sempre  se  acham  os  cofres  da  fazenda  Real  do  Estado. 

Emquanto  á  cessão  não  foi  possivel  por  muito  tempo  con- 
seguir que  o  referido  Enviado  promettesse  ao  Estado  em 
nome  de  seu  amo,  mais  do  que  palavras  vãs  de  agradeci- 
mento, sujeição  e  vassaliagem  ao  Estado,  e  só  depois  de  infi- 
nitas e  indizíveis  diligencias  declarou  que  os  únicos  poderes 
que  tinha  de  seu  amo,  era  para  empenhar  na  mão  do  Estado 
a  provinda  de  Pernem,  estipulando-se  os  annos,  em  que  o 
Estado  se  havia  embolyar  do  soccorro  pedido. 

Posto  que  não  seja  novo  semelhante  modo  de  contratar, 
se  lhe  disse:  o  que  o  soccorro  do  Estado  excedia  a  todo  o 
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1788  valor,  que  se  não  podia  computar  a  sua  estimação  pelo 
mesmo  modo  que  fazia  qualquer  particular  quando  empres- 
tava dinheiros  sobre  huma  ou  mais  propriedades;  e  que 
ainda  que  a  cessão  pura  da  província  de  Pernem,  não  era 
cousa  que  por  forma  alguma  podesse  equiparar-se  ao  valor 
do  patrocínio,  que  seu  amo  hia  receber  do  Estado,  que  me 
contentaria  com  ella,  como  signal  de  gratificação,  e  de  reco- 
nhecimento feito  a  Sua  Magestade,  mas  que  visto  não  ter  elle 
dito  Enviado  poderes  para  fazer  a  cessão,  ficava  eu  livre  a 
tomar  as  medidas  que  me  parecessem  necessárias  neste 
caso». 

Dizia  o  dito  Enviado:  «que  não  era  crivei  que  seu  amo  ao 
mesmo  tempo  que  esperava  que  Sua  Magestade  lhe  man- 
dasse restituir  as  províncias  que  lhe  foram  conquistadas  pelo 
meu  predecessor,  cedesse  mais  huma  província  de  novo» ; 
mas  adoçando-se-lhe  a  difficuldade  que  elle  tinha  de  fazer  a 
dita  cessão  com  a  promessa  de  hum  artigo  particular  e  se- 
creto, semelhante  ao  que  se  estipulou  quando  entre  o  Estado 
e  o  Bounsuló  se  celebrou  o  Tratado  de  2G  de  Julho  de  1750, 
pediu  o  mesmo  Emissário  tempo  para  haver  de  seu  amo 
mais  amplos  poderes,  e  concedendo-se-lhe,  apresentou  os 
que  em  data  de  27  de  Janeiro  passado  vão  juntos  ao  novo 
Tratado. 

Pareceu-me  que  com  estes  novos  poderes  estavam  sana- 
das nessa  parte  todas  as  dificuldades,  muito  principalmente 
porque  as  tropas  do  Rajá  de  Colapur  iam  fazendo  progressos 
quasi  sem  opposição,  quando,  porém,  se  foram  pondo  em 
ordem  os  artigos  que  haviam  de  formar  o  mencionado  Tra- 
tado, e  viu  o  dito  Emissário  quaes  eram  os  soccorros  que 
pelo  artigo  12.°  lhe  prometlia  (para  inteirar  os  quaes  me  foi 
preciso  valer  do  importe  do  papel  sellado,  que  se  achava  no 
Senado),  e  que  alem  da  cessão  da  província  de  Pernem  fazia 
eu  declarar  a  seu  amo,  no  artigo  13.°,  que  demittia  de  si 
para  sempre  todo  e  qualquer  direito  que  podesse  pretender 
por  si,  ou  por  seus  successores  ás  províncias  e  praças  de 
Alorna,  Bicholim  e  Sanquelim  e  á  parte  da  provinda  de  Per- 
nem, que  lhe  foram  conquistadas  com  as  armas  de  Sua  Ma- 
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gestade  Fidelíssima,  mostrou  sobre  esle  ponto  huma  difli-     im 
culdade  invencível,  dizendo  que  a  este  respeito  nem  tinha  Fer*™ro 
querido  escrever  a  seu  amo,  nem  se  resolvia  a  tal,  porque 
certamente  o  julgaria  traidor,  e  comprado  pelo  Estado. 

Admirado  de  semelhante  repugnância,  em  tempo  em  que 
o  Bounsuló  estava  na  maior  consternação,  entrei  a  pensar 
que  elle  teria  outras  esperanças,  nas  quaes  se  estribasse, 
alem  das  que  podia  ter  no  Estado;  que  poderia  por  meio  de 
sua  sogra,  viuva  de  hum  dos  Cabos  principaes  dos  Marathas, 
ter  alcançando  que  aquelle  Sarcar  o  patrocinasse,  no  que 
sabia  que  trabalhava ;  que  talvez  em  ultima  desesperação  se 
teria  valido  de  Tipú  Sultan,  o  qual  he  bem  crivei  que  lhe  fa- 
cilitasse o  soccorro,  aproveitando  esta  opportuna  occasião  de 
descer  os  Gates  e  tirar  vantagens  com  a  má  fé  que  costuma; 
ou  que,  finalmente  acharia  o  mesmo  Bounsuló,  que  podia 
fazer  com  o  Rajá  de  Colapur  a  paz  com  menos  custo  do  que 
o  Estado  lhe  dava  o  soccorro. 

Temi  ver  mallogradas  as  minhas  esperanças,  e  como  as 
cousas  estavam  no  maior  aperto,  nem  permittiam  dilação 
alguma,  me  resolvi  a  usar  de  meio  forte  que  me  mostrasse 
logo  decisivamente  qual  era  o  animo  em  que  estava  o  Boun- 
suló, para  me  saber  deliberar  em  tempo  conveniente  sobre 
o  partido  que  devia  seguir:  mandei  dizer  ao  dito  Emissário: 
«que  dava  por  quebrada  e  finda  a  negociação;  que  visto  que 
seu  amo  duvidava  ceder  hum  direito  imaginário  para  rece- 
ber hum  patrocínio  real  e  vantajoso,  em  taes  termos  estava 
capacitado  que  elle  se  não  portava  com  sinceridade  com  o 
Estado;  que  guardava  no  animo  intenções  occultas;  que  a 
negociação  delle  Enviado  não  tinha  outro  fim  mais  do  que 
entreter  o  Estado  a  fim  que  elle  se  não  unisse  como  Rajá  de 
Colapur;  e  que,  finalmente,  em  taes  termos,  para  não  perder 
as  vantagens,  que  este  offerecia,  e  para  segurar  o  importe 
do  tributo,  de  que  seu  amo  era  devedor  ao  Estado,  me  re- 
solvia a  fazer  marchar  as  tropas  delle,  e  occupar  com  ellas  a 
província  de  Pernemi. 

Produziu  esta  minha  resposta  decisiva  o  effeito  desejado, 
porque  no  mesmo  dia  29  do  mez  passado,  em  que  ella  lhe 
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1788  foi  dada,  tornou  o  referido  Emissário  a  pedir  conferencia  au 
Ferereiro  Desembargador  Secretario  do  Estado,  a  quem  deu  o  Sonodo, 
ou  a  ordem,  que  tinha  de  seu  amo  para  nos  ser  entregue  a 
província  de  Pernem,  dizendo  que  estava  prompto  a  assi- 
gnar  o  Tratado,  o  qual  em  menos  de  quarenta  e  oito  horas, 
o  daria  ratiGcado  por  seu  amo,  como  pontualmente  cumpriu. 

Pelo  dito  Tratado,  que  remetlo  a  V.  Ex.a  por  copia  de- 
baixo do  n.°  1,  conferido  com  huma  Memoria  respeciiva  a 
elle,  que  vai  junta,  verá  V.  Ex.a  a  hum  golpe  de  vista  a  parte 
em  que  cada  hum  dos  artigos  he  conforme  aos  dos  Tratados 
antigos,  e  a  parte  que  nelles  ha,  ou  de  modificação,  ou  de 
alteração.  Parece-me  que  fica  sendo  o  mais  vantajoso  que 
até  agora  tem  feito  o  Estado  com  o  referido  Regulo,  e  que  o 
constituem  mais  seguro  na  sua  observância  aquellas  mode- 
rações, que  se  estipularam  a  favor  delle. 

Não  me  esqueceu  estipular  a  bem  do  Estado  a  navegação 
exclusiva  do  rio  Arandem,  recommendada  por  V.  Ex.a  na 
referida  carta  de  16  de  Março  de  1784,  mas  como  ella  no 
artigo  9.°  do  Tratado  de  1754  se  declarou  commum  a  am- 
bas as  nações,  serviria  semelhante  pretenção  de  augmentar 
novos  embaraços,  que  eu  era  obrigado  a  cortar,  e  assim  me 
pareceu  que  seria  melhor  omittir  por  ora  declaração  algu- 
ma sobre  este  particular,  reservando-a  para  tempo  mais  op- 
portuno,  de  que  me  saberei  aproveitar. 

Posto  que  desde  que  estou  no  Estado  tenho  trabalhado,  e 
dado  as  ordens  necessárias  para  que  as  tropas  delle  estejam 
sempre  promptas  ao  primeiro  aviso,  e  posto  que  durante 
esta  negociação  a  patrocinei  fazendo  movimentos  interiores, 
que  podessem  dar  esperanças  e  receios  a  ambas  as  partes, 
não  me  resolvi  a  mandar  marchar  corpo  algum  de  tropas 
para  as  nossas  fronteiras  respectivas  emquanto  se  não  assi- 
gnasse  o  Tratado,  porque  temi  que  este  movimento  soasse 
logo  como  huma  declaração  do  soccorro ;  que  ficasse  mais 
brando  nas  suas  pretenções  o  Rajá  de  Colapur,  e  se  compo- 
zesse  repentinamente  com  o  Bounsuló,  sem  tirarmos  vanta- 
gens das  suas  dissenções. 

Portanto,  assim  que  o  Emissário  do  dito  Regulo  entregou 
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em  nome  de  seu  amo  as  ordens  necessárias  para  o  Estado  i788 
tomar  posse  do  resto  da  Província  de  Pernem,  escrevi  ao  Fe™eir0 
Marechal  de  Campo  Francisco  António  da  Veiga  Cabral,  que 
se  achava  em  Rachol,  dando-lhe  parte  do  Tratado  que  se 
acabava  de  concluir,  determinando-lhe  que  fizesse  marchar 
300  homens  da  legião  de  Pondá  com  hum  partido  de  Sipaes 
de  100  homens  para  Coluale,  onde  me  resolvi  a  ajuntar  a 
gente  que  devia  passar  a  Pernem,  e  lhe  insinuei  que  o  espe- 
rara aqui  com  brevidade. 

Chamei  da  praça  da  Aguada  o  Coronel  Manoel  Godinho  de 
Mira,  que  nella  se  achava  commandando  o  segundo  regi- 
mento, e  lhe  conferi  os  poderes  necessários  para  tomar  posse 
em  nome  de  Sua  Magestade  da  província  de  Pernem,  enlre- 
gando-lhe  o  Bando,  que  remetto  por  copia  n.°  2,  para  prin- 
cipiar desde  logo  a  adoçar  os  ânimos  dos  seus  habitantes, 
mostrando  lhes  que  não  tem  que  temer,  mas  sim  que  esti- 
mar a  mudança  do  domínio  em  que  recahem. 

Passei  igualmente  ordem  ao  Coronel  Joaquim  Vicente  Go- 
dinho de  Mira,  que  se  achava  em  Coluale  com  a  sua  legião, 
para  me  vir  fallar  logo,  e  pessoalmente  o  instrui  das  inten- 
ções, nomeando-o  para  commandar  o  corpo  de  tropas  que 
mandava  passar  a  Pernem,  patrocinando  a  posse,  que  em 
nome  do  Estado  se  havia  de  tomar  delia. 

Porque  não  desejo  que  se  possa  imputar  ao  Estado  a  mais 
mínima  sombra  de  má  fé,  achei  ser  útil  e  honesto  saber  o 
.  Rajá  de  Colapur  qual  era  o  Tratado  que  se  acabava  de  con- 
cluir entre  o  Estado  e  o  Bounsuló,  e  assim  mandei  chamar 
as  pessoas  que  tinham  acompanhado  aquelle  seu  Emissário, 
de  que  acima  fiz  menção,  que  havia  voltado  a  titulo  de  bus- 
car poderes  que  o  caraclerisassem,  e  lhes  fiz  dizer:  «Que 
visto  seu  amo  não  ter  querido  a  amizade  do  Estado,  nem 
mandado  poderes  para  a  estabelecer  na  presente  situação 
das  cousas,  se  resolvera  o  mesmo  Estado  a  tomar  debaixo 
da  sua  protecção  o  Bounsuló,  o  qual  hia  soccorrer  contra 
elle;  e  que  esta  mesma  resposta  podiam  dar  a  seu  amò,  para 
o  que  se  lhes  dariam  os  passaportes  necessários».  Mas  ao 
mesmo  tempo  que  lhes  mandei  dizer  isto,  os  entretive  dissi- 
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1788  muladamente,  a  fim  de  que  elles  se  certificassem  mais  dos 
FeT^e,r0  mesmos  movimentos,  e  os  referissem,  como  he  costume, 
com  grande  exageração,  o  que  deu  causa  a  que  antes  de 
partirem,  chegassem  outras  pessoas  mandadas  pelo  dito  Bajá 
com  a  caria,  que  vai  por  copia  n.°  3,  em  que  este  finge  gros- 
seiramente não  ter  recebido  resposta  á  primeira  que  man- 
dara. 

Então  fiz  efectivamente  sahir  do  Estado  todas  as  ditas 
pessoas  com  a  resposta  da  copia  n.tt  4,  e  porque  ellas  torna- 
ram a  voltar,  temendo  passarem  pelas  terras  do  Bounsuló, 
as  mandei  em  huma  embarcação  dirigidas  ao  Commandante 
da  nossa  esquadra,  que  já  então  tinha  sahido,  para  que  as 
lançasse  em  alguma  parte  das  costas  de  Malvana,  como  com 
elTeito  assim  se  executou. 

Em  virtude  das  minhas  ordens  acima  referidas,  tomou 
effectivamente  posse  o  Coronel  Manoel  Godinho  de  Mira  da 
província  de  Pernem  em  nome  de  Sua  Magestadc  no  dia  4 
do  corrente,  e  o  Coronel  Joaquim  Vicente  Godinho  de  Mira 
a  guarneceu  no  mesmo  dia  com  parte  da  gente  que  levava, 
continuando  eu  entretanto  com  a  maior  eflicacia  a  effeituar 
o  soccorro  promettido  ao  Bounsuló,  o  qual  tendo  demorado 
quanto  lhe  foi  possível  a  conclusão  do  Tratado,  pedia  então 
as  nossas  tropas  com  a  maior  instancia,  porque  o  Bajá  de 
Colapur  lhe  linha  tomado  Mossurem,  Neutim  e  Vingurlà,  nao 
lhe  restando  mais  praças  do  que  a  de  Barim,  que  estava 
bloqueada  pela  armada  doMellnndim,  e  a  capital  de  Vaddim, 
por  cujas  visinhanças  andavam  os  rouhadores  do  inimigo 
queimando  e  assolando  tudo. 

O  plano  que  desde  o  principio  formei  a  respeito  deste 
soccorro  leve  por  fundamento  não  desguarnecer  as  nossas 
províncias,  nem  arriscar  a  tropa  Europêa,  parecendo-mc 
muito  bastante  sahir  a  esquadra  real  do  Estado  a  afugentar 
as  embarcações  do  Mellondim,  fingindo  depois  hum  desem- 
barque nesta  praça,  para  fazer  que  o  Bajá  puxasse  a  ella 
grande  parte  das  suas  forças,  e  mandar  ao  mesmo  tempo 
marchar  hum  corpo  de  sipaes  de  772  homens,  commandado 
pelo  Tenente  Coronel  Bodrigo  Homem  de  Quadros,  primeiro 


Digitized  by 


Google 


295 

Commandante  delles,  que  se  havia  de  unir  ás  tropas  do     4788 
Bounsuló,  e  outro  corpo  commandado  pelo  Coronel  Joaquim  FeT^ir0 
Vicente  Godinho  de  Mira,  composto  de  410  sipaes,  600  ho- 
mens da  segunda  legião,  300  da  primeira,  60  cavallos  e  4  pe- 
ças de  artilharia  de  libra,  que  haviam  de  ficar  na  margem  do 
rio  Arandem  protegendo,  e  dando  calor  ao  corpo  avançado. 

No  dia  3  do  corrente  chegou  aqui  o  Marechal  de  Campo 
Francisco  António  da  Veiga  Cabral,  e  no  dia  seguinte,  em 
que  me  fallou,  lhe  communiquei  o  referido  meu  projecto,  a 
situação  era  que  se  achavam  as  nossas  tropas,  com  as  or- 
dens que  tinha  passado,  e  lhe  disse:  «Que,  posto  que  o  men- 
cionado corpo  de  tropas,  e  a  acção  do  soccorro  me  não  pa- 
recia digna  delle,  lhe  era  livre  sem  embargo  disso  hir,  ou  a 
passar  revista  aos  respectivos  corpos,  ou  a  comraandal-os». 

Respondeu-me  o  referido  Marechal,  que  queria  comman- 
dar  em  pessoa  o  corpo  destinado  a  passar  á  província  de 
Pernem,  e  me  pediu  alem  da  tropa  que  tinha  marchado  duas 
companhias  de  granadeiros  do  primeiro  regimento,  4  peças 
de  artilharia  delle,  com  os  fuzileiros  que  fossem  necessários 
a  trabalhar  com  ellas,  e  o  resto  da  legião  de  Pondà,  á  exce- 
pção dos  destacamentos  dos  Gates,  para  augmenlar  o  corpo 
que  hia  commandar,  cuja  tropa  lhe  concedi,  e  lhe  dei  ordem 
de  partir,  o  que  com  effeito  fez  no  dia  5  do  correnle  de  tar- 
de, e  como  o  Bounsuló,  e  a  sua  gente,  estavam  no  maior 
abatimento  de  animo  que  he  crivei,  fugindo  parte  delia  para 
as  terras  do  Estado,  outra  para  as  do  Maralha,  e  embrenhan- 
do-se  a  demais  pelo  mato,  não  estando  em  outra  differente 
situação  o  Bounsuló,  porque  tinha  cavallos  promplos  para 
se  retirar  com  a  sua  família,  e  só  duvidava  qual  seria  a  parte 
para  onde  o  poderia  fazer  sem  risco,  me  resolvi  a  ordenar 
que  o  Coronel  Joaquim  Vicente  Godinho  de  Mira  passasse  o 
Arandem  com  600  homens  da  sua  legião,  600  sipaes,  4  pe- 
rinhas de  libra,  a  gente  necessária  para  laborar  com  ellas, 
e  40  cavallos,  para  que  se  unisse  com  as  tropas  do  Bounsuló, 
a  fim  de  as  animar,  e  fazer  crear  alguma  confiança  ao  povo, 
podendo  levar  em  sua  companhia  o  Coronel  Manuel  Godinho 
de  Mira. 
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*788  Em  6  do  corrente  me  deu  parte  o  referido  Marechal  de 
revendo  que  em  execuç<|0  fa$  mjnbas  ordens  havia  feito  passar  o  rio 
Arandem  ao  referido  Coronel  Joaquim  Vicente  Godinho  de 
Mira,  pelo  que  ordenei  ao  mesmo  Marechal  de  campo  que  se 
avisinbasse  com  o  sen  corpo  ás  margens  do  rio  Arandem  para 
dar  maior  calor  ao  soccorro,  e  animo  ao  Bounsuló. 

Entretanto  chegando  a  nossa  armada  do  norte  a  30  do 
mez  passado,  e  tendo-se  feito  preparar  com  a  maior  brevi- 
dade possível,  tornou  a  sahir  para  o  fim  acima  referido  na 
noite  do  dia  6,  e  na  madrugada  do  dia  7  do  corrente,  com- 
posta de  duas  fragatas,  S.  Francisco  Xavier  e  S.  Miguel,  e 
onze  embarcações  ligeiras  de  guerra,  commandadas  todas 
pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Xavier  de  Mendonça  Corte 
Real. 

Seguiram-se  desles  dois  movimentos  os  effeitos  deseja- 
dos; porquanto,  tendo  eu  ordenado  que  a  fragata  S.  Miguel, 
com  algumas  embarcações  ligeiras  se  adiantassem  ao  norte. 
e  que  ficasse  mais  ao  sul  a  fragata  S.  Francisco  Xavier,  en- 
controu a  primeira  logo  no  dia  7  de  tarde  com  Ires  galias  e 
oito  manchuas  de  Melundim,  as  quaes  estavam  sobre  Rarim, 
e  fazendo-lhes  fogo,  as  obrigou  a  retroceder  ao  sul,  pelo  que 
se  acharam  cercadas  do  resto  da  nossa  armada,  recebendo 
algumas  bastante  damno  do  fogo  da  fragata  S.  Francisco  Xa' 
vier,  e  seriam  derrotadas  inteiramente,  segundo  a  parte  que 
me  deu  o  dito  Commandante,  se  não  sobreviesse  calma,  que 
impossibilitou  seguil-as ;  mas  foi  isto  bastante  para  o  Rajá  de 
Colapur  não  só  desassombrar  Rarim,  mas  largar  Vingorlá  e 
Neutim,  ficando  ao  mesmo  tempo  tão  atemorisadas  as  tropas 
de  terra  do  dito  Rajá,  que  retrocedendo,  e  passando  preci- 
pitadamente o  rio  Carlim,  ou  Cudale,  se  afogaram  bastantes 
sipaes. 

Era  esta  certamente  a  occasiâo  mais  opportuna  de  se  ver 
o  Bounsuló  desembaraçado  de  seu  inimigo,  recuperar  a  pra- 
ça de  Mossurem,  que  este  lhe  ficava  unicamente  occupando, 
e  fazer  huma  paz  decente,  ou  talvez  vantajosa,  mas  por  mais 
instancias  que  lhe  mandei  fazer  para  que  ajuntasse  a  sua 
gente,  por  mais  que  lhe  expuz  que  devia  aproveitar-se  desta 
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occasião  de  terror  em  que  estava  o  inimigo  para  acabar  de  rss 
o  afugentar,  e  que  não  podia  ter  esperanças  de  que  o  Esta-  *ev™lr0 
do  tomasse  sobre  si  todo  o  peso  da  guerra,  não  foi  possível 
conseguir  que  o  Bounsulô  fizesse  movimento  algum,  levando 
todo  o  tempo  em  visitas  de  pagodes,  respostas  amphibias,  e 
ostentações  asiáticas,  hindo  visitar  com  todo  o  apparato,  tão 
impróprio  da  consternação  em  que  se  achava,  o  Marechal  de 
Campo  Francisco  António  da  Veiga  Cabral,  de  quem  para 
maior  segurança  própria  alcançou  maliciosamente  que  lhe 
entregasse  da  sua  mão  os  signaes  que  levava  de  regalia  con- 
sistentes em  dois  murchaes,  ou  penachos,  e  huma  bengala. 
O  referido  Marechal  me  deu  parte,  em  carta  de  9  do  cor- 
rente, de  haver  passado  o  Arandem,  e  de  estar  postado  em 
Modurem;  pelo  que,  vendo  levadas  as  cousas  muito  alem  do 
que  fora  sempre  meu  intento,  desguarnecidas  as  nossas  pro- 
víncias, fora  do  Estado  as  tropas  delle,  persistente,  o  Boíin- 
suló  na  sua  inacção,  e  recebendo  noticias  de  que  havia  mo- 
vimentos por  cima  dos  Gates,  porque  o  Quiladar  Soido  Ramo 
tinha  passado  da  jurisdicçao  de  Sundem  para  a  de  Supem 
com  alguma  gente  que  se  achava  já  em  Aliai,  podendo  talvez 
Tipú  Sultan  querer-se  aproveitar  da  opportunidade  do  tem- 
po para  intentar  alguma  erupção  nas  nossas  províncias,  prin- 
cipalmente na  de  Pondá,  posto  que  eu  sabia  que  elle  estava 
em  Patane,  e  que  linha  as  maiores  forças  sobre  os  Gates  da 
contra-costa ;  portanto,  escrevi  ao  dito  Marechal  de  Campo 
em  carta  de  11  do  corrente,  dando-lhe  parte  das  noticias  que 
havia  recebido,  lembrando-lhe  o  perigo  em  que  ficava  o  Es- 
tado com  a  passagem  que  fizera  alem  do  rio  Arandem,  e  que 
como  nos  não  devíamos  esquecer  dos  interesses  próprios,  e 
da  conservação  do  Estado,  arriscando  tudo  pelo  soccorro  do 
Bounsulô,  de  que  elle  se  não  aproveitava,  lhe  ordenava  em 
taes  termos,  para  não  desanimar  o  Bounsulô,  e  evitarmos  o 
próprio  perigo,  se  conservasse  no  mesmo  campo  de  Modu- 
rem, onde  se  achava,  prompto  a  contra-marchar  ao  primeiro 
aviso;  que  o  Coronel  Joaquim  Vicente  Godinho  de  Mira  fi- 
casse com  o  corpo  do  soccorro  cobrindo  Vaddim,  e  deste 
corpo  sahisse  alguma  gente  acompanhando  a  do  Bounsulô, 
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1788     de  sorte  que  em  qualquer  mau  suecesso  tivesse  sempre  o 

Fevereiro    ^^  (jQ  soccorro  a  qUe  §e  ac0IheSSe. 

Quando  o  Marechal  recebeu  esta  minha  ordem,  já  se  acha- 
va em  Negodcm,  dous  couces,  ou  hora  e  meia  de  caminho 
adiante  de  Modurem,  e  na  conferencia  que  ahi  teve  com  o 
Bounsuló,  o  persuadiu  este  a  que  era  conveniente  que  todas 
as  nossas  tropas  passassem  a  Aquerim  para  obrarem  juntas 
com  as  delle  Sar  Dessay,  que  promettia  ajuntar,  mas  assim 
que  recebeu  a  dita  minha  ordem,  me  declarou  logo  que  fi- 
cava prompto  a  contra-marchar  ao  primeiro  aviso,  que  re- 
trocederia com  o  seu  corpo,  não  só  até  Modurem,  mas  até 
ao  rio  Arandem,  tomando  em  consideração  as  ponderações 
que  lhe  havia  feito,  ordenei-lhe  que  se  demorasse  por  então 
em  Modurem,  para  que  os  inimigos  não  recobrassem  animo 
com  a  nossa  retirada,  e  que  instasse  com  o  Bounsuló  a  apro- 
veil.ar-se  com  a  maior  brevidade  do  nosso  soccorro;  mas  por 
mais  officios  que  daqui  fiz  repelir  ao  dito  Sar  Dessay,  por 
mais  que  o  dilo  Marechal  de  Campo,  e  o  Coronel  Joaquim  Vi- 
cente Godinho  de  Mira,  instassem  de  viva  voz  ao  Bounsuló, 
e  aos  seus  Cabos  a  este  respeito,  continuando  elle  na  mesma 
inacção,  o  mais  que  se  pôde  conseguir  foi  que  ajuntasse  huns 
poucos  de  sipaes  no  posto  de  Aquerim,  onde  ainda  se  achava 
o  referido  Coronel  Joaquim  Vicente  Godinho  de  Mira  com  o 
corpo  do  soccorro  cobrindo  Vaddim ;  porém  estes  poucos  si- 
paes apenas  appareciam  de  dia,  por  cuja  razão  se  resolveu 
o  dilo  Marechal  ordenar  ao  Emissário  do  Bounsuló,  o  qual 
se  achava  no  seu  campo,  que  me  viesse  declarar  a  causa  da 
lentidão  com  que  seu  amo  procedia. 

Logo  que  o  Marechal  de  Campo  me  deu  parle  da  resolu- 
ção que  havia  lomado,  lhe  respondi  com  a  carta  que  vai  por 
copia  n.°  5,  para  que  declarasse  ao  Bounsuló  o  animo  firme, 
em  que  eu  estava,  de  mandar  recolher  ao  Estado  todas  as 
tropas  delle,  e  de  dar  por  satisfeita  a  estipulação  do  soccor- 
ro, se  elle  não  ajuntasse  logo  a  sua  gente,  pondo-a  em  ter- 
mos de  obrar  contra  o  inimigo,  o  que  se  julgava  mais  con- 
veniente. 

Por  eíleilo  de  lantas  e  tão  repetidas  diligencias,  e  nlo 
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tendo  já  o  Bounsuló  mais  desculpas,  com  que  palliasse  a  sua  vw 
inacção,  fez  entregar  ao  xMarechal  de  Campo  humas  Memo-  *e^8,r0 
rias,  que  este  me  remclteu  em  carta  de  16  do  corrente,  em 
que  lhe  declarava  «que  só  depois  que  o  Estado  atacasse  a 
fortaleza  de  Malvana,  ou  por  outro  nome  Melundim,  he  que 
havia  de  ajuntar  a  sua  genle,  e  que  lhe  constava  que  o  Rajá 
de  Colapur  ura  soccorrido  por  hum  Cabo  maralha,  mas  que 
como  o  seu  inimigo  havia  buscado  soccorro  na  Corte  de  Pu- 
nem, e  elle  dito  Bounsuló  o  do  Estado,  ficava  sem  susto, 
porque  o  Estado,  como  mais  poderoso,  o  havia  de  livrar  de 
todo  o  perigo». 

Esta  resposta  me  acabou  de  verificar  o  que  muito  dantes 
entendia,  isto  é,  que  o  Bounsuló  intentava  ser  simples  espe- 
ctador da  guerra,  «  fazer  artificiosamente  com  que  o  Estado 
a  tomasse  toda  sobre  si,  importando-lhe  pouco  de  o  emba- 
raçar com  a  Corte  de  Punem,  a  qual,  segundo  os  avisos  que 
tenho  recebido  do  nosso  Emissário,  soube  o  Rajá  de  Colapur 
fazer  parcial  a  si,  ou  ao  menos  neutra,  por  meio  do  filho  de 
hum  dos  principaes  Ministros  e  Cabos  daquelle  Sarcar,  cha- 
mado Ari  Panta. 

Nestes  termos,  como  desejava  occasião  opportuna  e  de- 
cente de  fazer  passar  a  tropa  pesada  do  Estado  para  cá  do 
Arandem,  e  proceder  na  forma  do  meu  primeiro  plano  aci- 
ma referido,  valendo-me  da  mencionada  resposta,  e  decla- 
ração do  Bounsuló,  da  noticia  que  tive  pelo  Commandante 
da  província  de  Bicholim,  de  que  algumas  tropas  de  Colapur 
haviam  descido  pelo  Ramgate,  ameaçando  as  nossas  frontei- 
ras desguarnecidas,  e  da  falta  de  mantimentos  que  havia 
principalmente  no  campo  de  Aquerim,  com  a  diíliculdade 
que  se  experimentava  de  o  conduzir  das  terras  do  Estado  a 
tanta  distancia;  fiz  portanto  marchar  para  a  província  de  Bi- 
cholim o  resto  da  legião  de  Bardez,  que  estava  no  campo 
commandado  pelo  Marechal ;  100  sipaes  tirados  do  mesmo 
campo;  e  alem  disso  120  granadeiros  do  segundo  regimento 
existente  na  praça  da  Aguada,  e  40  artilheiros  com  duas  pe- 
ças, passando  ao  mesmo  tempo  ao  mencionado  Marechal  de 
Campo  as  ordens  que  vão  por  copia  n.os  6  e  7,  pela  ultima 
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1788     das  quaes  lhe  determinei,  que  deixando  ficar  o  corpo  do  soc- 

Ferereiro  com)  em  M0(jurem>  passasse  com  a  tropa  pesada  para  cá  do 

rio  Arandem,  destinando  o  Coronel  Manoel  Godinho  de  Mira 

a  defender  a  província  de  Bicholim,  pelo  bom  conhecimento 

que  tem  delia. 

Cahindo  então  em  si  o  Bounsuló  com  a  contra-marcha  das 
nossas  tropas,  e  com  as  protestações  que  lhe  mandei  inti- 
mar, fez  ao  Marechal  de  Campo  as  maiores  asseverações  de 
que  estava  prompto  finalmente  com  a  sua  gente  a  dar  com 
ella  no  inimigo,  e  a  obrar  tudo  o  mais  que  lhe  determinasse 
o  Estado.  O  seu  Emissário,  que  já  então  se  achava  aqui, 
apresentou  cartas  de  seu  amo,  fez  as  maiores  supplicas,  deu 
desculpas,  e  rogou  com  a  maior  humildade  o  amparo  e  pro- 
tecção do  Estado,  dizendo  que  grande  parte  da  demora,  que 
seu  amo  havia  tido  em  ajuntar  a  sua  gente,  nascera  do  terror 
que  ella  tinha  concebido  doRajá  deColapur,  pelo  que  tivera 
grande  difficuldade  de  a  reduzir  a  termos  de  a  poder  levar 
a  combate. 

Como  os  meus  intentos  não  tinham  sido  desamparar  o 
Bounsuló,  porque  estou  capacitado  que  em  o  soccorrer  de- 
fendo o  Estado,  lhe  respondi  que  elle  tinha  perdido  a  occa- 
sião  mais  opportuna,  que  se  lhe  podia  offerecer  de  derrotar 
inteiramente  o  seu  inimigo,  e  que  como  esta  se  não  perdia 
ordinariamente  na  guerra  sem  prejudicialissimas  consequên- 
cias, me  não  resolvia  a  deliberar-me  no  modo  de  atacar  o 
inimigo  sem  primeiro  conferir  com  o  Marechal  de  Campo ; 
que  se  conservasse  elle  Bounsuló  com  a  sua  gente  no  posto 
de  Aquerim,  cobrindo  a  sua  capital;  que  em  signal  da  con- 
tinuação do  soccorro  do  Estado  ficava  o  Coronel  Joaquim  Vi- 
cente Godinho  de  Mira  com  o  seu  corpo  em  Modurem ;  e  que 
finalmente  a  tropa  pesada  ficava  daquem  do  rio  Arandem 
commandada  pelo  Brigadeiro  António  de  Assa  Castel  Bran- 
co, na  leve  ausência  que  fazia  delia  o  mencionado  Marechal 
de  Campo  em  quanto  me  vinha  fallar. 

Chegou  aqui  o  Marechal  no  dia  20  do  corrente  de  manha, 
e  depois  de  conferir  com  elle,  e  de  lhe  haver  ponderado  as 
razões  da  minha  cautela,  prudência  e  segurança,  com  que 
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devia  proceder,  lhe  ordenei  que  deslinasse  hum  corpo  de  i788 
sipaes  de  750  homens,  commandado  pelo  Tenente  Coronel  FeT^iro 
Rodrigo  Homem  de  Quadros,  primeiro  Commandante  delles, 
o  qual  se  uniria  á  gente  do  Bounsuló ;  que  o  Coronel  Joa- 
quim Vicente  Godinho  de  Mira  ficaria  com  o  corpo  do  seu 
commando  em  Modurem,  dando  calor  e  amparo  á  gente  do 
Bounsuló,  que  a  elle  se  podia  recolher  em  qualquer  mau 
suecesso;  que  elle  dito  Marechal  se  conservasse  daquem  do 
Arandem  com  o  resto  da  tropa  pesada,  segurando  a  provín- 
cia de  Pernem,  amparando  os  referidos  dois  corpos  avança- 
dos, que  vinham  a  formar  huma  segura  cadeia,  e  prompto  a 
acudir  onde  lhe  fosse  necessário;  e  que  visto  me  constar 
que  o  Bounsuló  não  tinha  Cabo  capaz  de  commandar  os  seus 
sipaes,  e  me  pedir  instantemente  que  entre  o  soccorro  lhe 
fossem  duas  peças  de  artilharia,  nomeasse  elle  dito  Marechal 
de  Campo  ao  Tenente  Coronel  da  segunda  legião  João  Ma- 
rinho de  Moura  para  commandar  os  referidos  sipaes,  pelo 
uso  que  tem  de  militar  com  esta  qualidade  de  tropa,  e  que 
destinasse  duas  peças  de  artilharia  de  libra  com  a  gente  ne- 
cessária para  o  uso  delia  no  referido  campo.  E  como  o  men- 
cionado Marechal  me  representou  que  lhe  parecia  melhor 
ter  o  seu  corpo  em  Bandem,  porque  ficava  mais  visinho  aos 
Gales,  mais  próximo  ao  corpo  que  se  achava  na  província 
de  Bicholim,  no  posto  de  Salem,  e  por  consequência  mais 
fácil  de  se  unir  com  elle,  e  acudir  áquella  província,  assenti 
nesta  sua  proposição,  que  me  pareceu  acertada,  e  no  mesmo 
dia  de  tarde  sahiu  daqui  com  as  referidas  ordens  para  as 
pôr  em  execução. 

Para  evitar  que  a  Corte  de  Punem  patrocinasse  o  Rajá  de 
Colapur,  fiz  escrever  pelo  Desembargador  Secretario  do  Es- 
tado as  três  cartas,  que  vão  por  copia  debaixo  do  n.°  8,  pela 
segunda  das  quaes  se  mostra  com  as  razões,  que  pareceram 
mais  solidas,  os  motivos  de  interesse  particular,  que  tem 
aquelle  Sarcar  para  não  favorecer,  nem  consentir  que  os  pe- 
quenos dominantes  visinhos  se  debellem,  e  mutuamente  se 
arruinem,  vindo  a  ser  fáceis  despojos  á  ambição  de  Tipú  Sul- 
tan,  sempre  attento  a  adquirir  maior  extensão  de  domínios. 
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4788        Hoje  tive  o  gosto  de  que  viessem  parte  dos  Dessays  e  Ca- 
Faf^uo  maristas  de  Pernern  prestar  perante  mim  juramento  de  fide- 
lidade, sujeição  e  obediência  a  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
e  em  breve  tempo  virão  as  mais  pessoas  que  devem  prestar 
o  dito  juramento. 

Logo  que  estiver  em  mais  socego  a  referida  província, 
passarei  ordem  á  Junta  da.Fazenda  Real,  para  que  encorpo- 
rando-a  ao  domínio  e  bens  da  Coroa  de  Sua  Magestade,  se 
ponham  em  arrecadação  os  devidos  rendimentos  com  aquella 
moderação  que  he  necessária  e  prudente  para  com  povos  no- 
vamente adquiridos,  cujos  rendimentos  por  ora  me  consta 
que  chegarão  a  32:000  rupias  pouco  mais  ou  menos  an- 
nualmente,  e  hirei  participando  a  V.  Ex.a,  pelo  modo  que 
me  for  possível,  o  que  for  mais  occor rendo  no  progresso 
deste  importante  particular,  submettendo  inteiramente  o 
í  comportamento  que  nelle  tenho  tido  à  approvação  de  Sua 

Magestade,  de  quem  desejo  merecer  o  real  agrado. 
Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  23  de  Fevereiro  de  1 788. 

N.°  i 

Memoria  respectiva  ao  Tratado  feito  entre  o  Estado  e  o  Sar  Dessa j  BoubsuIó, 
a  29  h  Janeiro  de  1788 

(Arrli.  da  índia,  lhro  das  Monções,  n.*  169,  fui.  346.) 

Artigo  2.° 
1788         Estes  Tratados  de  1712,  1754  e  1759  foram  também  os 
Fevereiro  unjcos>  qUe  se  ratificaram  no  ultimo  Tratado  de  limites  feito 
entre  o  Estado,  e  o  Bounsuló  em  1761 . 

Artigo  3.° 
Por  este  artigo  fica  suscitado,  e  ampliado  o  artigo  2.°  do 
Tratado  de  1754,  e  o  3.°  de  1761. 

Artigo  4.° 
Este  artigo  suscita  o  artigo  4.°  do  Tratado  de  1761.  He 
ampliado  no  que  respeita  a  poderem  ser  castigados  com  pena 
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de  morte  os  criminosos  de  lesa  magestade  divina  e  huma-  hw 
na,  e  a  ultima  excepção  na  parte,  em  que  diz  respeito  aos  Fev**lr0 
que  sem  constrangimento  se  quizerem  fazer  christãos,  e 
aos  Cabos  de  guerra,  he  tirada  do  artigo  5.°  do  Tratado  de 
M  de  Setembro  de  1741,  de  cujo  Tratado  se  não  tem  feito 
menção  nos  seguintes  pelas  duvidas,  que  occorreram  sobre 
a  sua  ratificação. 

Artigo  5.° 
He  este  artigo  tirado  em  parte  do  artigo  18.°  do  dito  Tra- 
tado de  1761,  e  fica  a  arbítrio  de  Sua  Magestade  querer  ou 
não  que  se  execute  sem  embargo  do  preambulo  do  Alvará 
de  16  de  Janeiro  de  1774.  Não  se  entendeu  a  estipulação  a 
levarem  cartazes  também  as  embarcações  de  guerra  do  Boun- 
suló  pela  resistência  que  a  isso  fez  o  seu  Emissário,  e  por 
livrar  embaraços  para  o  futuro,  visto  que  as  embarcações  de 
guerra  do  dito  Bounsuló,  quando  sairem  do  seu  porto,  hão 
de  ir  certamente  ao  corso,  assim  como  vão  as  dos  mais  Do- 
minantes da  Ásia,  que  tem  marinha. 

Artigo  6.° 
He  tirado  este  artigo  do  15.°  e  18.°  do  dito  Tratado  de 
1761,  e  por  elle  parece  que  liça  estipulado  quanto  basta 
para  bem  do  respeito  da  nossa  nação,  e  liberdade  do  com- 
mercio  delia,  sendo  mais  segura  a  observância  desta  estipu- 
lação do  que  aquella  que  se  acha  no  mencionado  artigo  5.° 
pela  qual  o  Bounsuló  se  obrigou  a  não  continuar  o  corso  da 
dita  sua  armada  ligeira,  nem  fabricar  embarcações  de  maior 
lote,  sem  primeiro  obter  licença  do  Magestoso  Estado,  con- 
dição que  elle  nunca  cumpriu,  e  que  daria  logo  no  anno  se- 
guinte causa  a  quebrantamento  deste  Tratado,  porque  na 
forma  que  declarou  o  dito  Emissário,  tirando  o  Bounsuló 
parte  da  sua  subsistência  do  corso,  e  não  lhe  servindo  para 
outro  fim  as  embarcações  que  tem,  não  seria  possível  sof- 
frer-lhe  o  animo  o  ver-se  reduzido  a  peior  situação  do  que 
aquella  que  tem  os  mais  pequenos  Dominantes  seus  visinhos. 
Sem  embargo  disso  se  fizeram  as  diligencias  possíveis  por 
obter  a  dita  condição,  ás  qnaes  sempre  o  dito  Emissário  res* 
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1788     pondeu  dizendo  que  não  era  possível  que  seu  amo  a  obser- 

Fevereiro    yag8e> 


íô 


Arligo  7.° 
He  lirado  em  parte  do  artigo  18.°  do  dito  Tratado  de  1761 . 

Artigo  8.° 
Este  artigo  suscita  o  artigo  6.°  do  dito  Tratado  de  1761. 

Artigo  9.° 
He  tirado  este  artigo  da  estipulação  feita  no  fim  do  artigo 
5.°  do  dito  Tratado  de  1761. 

Arligo  10.° 
Deu  causa  a  este  artigo  a  consideração  de  que  a  regalia 
do  Estado  consistia  somente  em  cobrar  tributo  do  Bounsuló, 
e  não  em  a  quantidade  delle,  e  que  o  Bounsuló  nunca  volun- 
tariamente pagou  os  4:000  xerafins  ultimamente  estipula- 
dos, nascendo  daqui  desordens,  e  inconvenientes,  que  deram 
causa  ao  Tratado  de  11  de  Outubro  de  1768,  o  qual  não  bas- 
tou para  que  o  Bounsuló  pagasse  o  tribulo  devido,  e  pareceu 
que  era  necessário  condescender  com  as  supplicas  do  Boun- 
suló nesta  parte  para  haver  delle  o  sacrifício  da  cessão  men- 
cionada no  artigo  12.°  seguinte. 

Artigo  11.° 
Suscita  o  artigo  14.°  do  Tratado  de  1754,  e  só  tem  de  no- 
vo o  que  diz  respeito  ao  Rajà  de  Colapur. 

Artigo  12.° 
A  primeira  clausula  deste  artigo  he  tirada  do  artigo  16.° 
do  Tratado  de  1761,  e  os  soccorros  que  se  prometteram  ao 
Bounsuló,  foram  concedidos  a  fim  de  ter  lugar  a  cessão  pre- 
tendida, e  que  vae  mencionada  no  artigo  seguinte.  E  porque 
sendo  conveniente  ao  Estado  que  as  tropas  de  Colapur  eva- 
cuassem os  domínios  do  Bounsuló,  lhe  era  mais  ulil  dar  a 
este  os  meios  de  assim  o  executar  com  a  sua  gente,  do  que 
executai- o  o  Estado  somente  com  as  suas  tropas,  como  se 
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viria  obrigado  a  fazer,  se  não  ministrasse  ao  Bounsuló  as  _  i788 
causas  mencionadas  neste  artigo. 


Fevereiío 
16 


Artigo  13.° 
Estas  províncias  e  jurisdicções  cedidas  são  as  mesmas 
que  o  Bounsuló  cedeu  pelo  artigo  4.°  do  Tratado  de  1754,  o 
mais  favorável  que  temos  até  agora  alcançado.  As  conserva- 
ções promeltidas  aos  pagodes,  botos,  dessays,  etc.  são  as 
mesmas  que  o  Estado  tem  feito  nas  outras  provincias  con- 
quistadas: os  palmares,  em  que  se  reservam  2:000  rupias, 
dizem  que  rendem  5:000  rupias;  eram  pertencentes  á  pri- 
meira mulher  do  Bounsuló,  a  qual  mandou  aqui  fazer  pelo 
dito  Emissário  as  mais  vivas  instancias  e  supplicas  para  que 
se  lbe  reservasse  o  seu  rendimento,  implorando  positiva- 
mente a  clemência  de  Sua  Magestade;  e  o  mais  que  se  poude 
concluir  foi  o  que  consta  do  dito  artigo. 

Artigo  14.° 
Este  artigo  suscita,  e  amplia  o  artigo  13.°  do  dito  Tratado 
de  1761. 

Artigo  15.° 
Suscita  este  artigo  o  17.°  do  dito  Tratado. 
Goa,  16  de  Fevereiro  de  1788. 

Bando 

Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  do  Conselho  de  Sua  Mages-     i7Sg 
tade  Fidelíssima,  Governador  e  Capitão  General  da  índia,    Janeir0 
etc. 

Faço  saber  a  todos  os  Dessays  e  povo  da  Província  de  Per- 
nem  que,  havendo-se  senhoriado  o  Magestoso  Estado  por 
força  de  armas  de  parte  da  dita  Província,  e  havendo  cedido 
para  todo  sempre  ao  Magestoso  Estado  o  resto  da  dita  Pro- 
víncia o  Rajá  Quema  Saunto  Bounsuló  Bahadar  pelo  Tratado 
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1788  que  nesta  corte  assignou  em  29  de  Janeiro  de  1788  o  seu 
JagQir0  Emissário  Vissagi  Mabadeo,  e  sendo  da  minha  intenção  que 
elles  entrem  desde  jâ  a  experimentar  a  benignidade  e  bran- 
dura do  domínio,  a  que  vão  ser  sujeitos:  Hei  por  bem  de  lhes 
declarar  a  todos,  e  a  cada  hum  em  particular  que  serão  con- 
servados com  as  suas  côngruas,  e  pertenças  aos  Pagodes,  os 
Bottos,  os  Dessays,  os  mercenários  e  os  consignatários  no 
caso  de  serem  pessoas  que  fiquem  existindo  dentro  na  dita 
Província,  e  que  prestem  juramento  de  fidelidade  a  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima,  gosando  de  todos  os  privilégios,  isen- 
ções e  immunidades  que  lhes  mantinha  o  Rajá  Bounsuló,  nâo 
pagando  mais  direitos  e  tributos  que  aquelles  que  legitima- 
mente são  obrigados  a  pagar,  praticando-se  também  a  res- 
peito do  tabaco  de  folha  o  que  observava  o  dito  Rajá,  e  sen- 
do inteiramente  reputados  como  vassallos  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  protegidos  e  favorecidos  como  taes:  e  para  que 
venha  á  noticia  de  todos  se  publicará  este  a  som  de  caixas 
nos  lugares  públicos  e  costumados  da  referida  Província  de 
Pernem,  e  nos  seus  districtos  e  aldeias  traduzido  na  lingua 
do  paiz.  Goa,  30  de  Janeiro  de  1788.—  Francisco  da  Cunha 
e  Menezes. 

Cédula 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Cartas  e  ordens,  foi.  87.) 

Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima,  Governador  e  Capitão  General  da  Índia, 
etc. 

Concedo  todos  os  poderes  necessários  ao  Coronel  Gover- 
nador da  praça  de  Alorna,  Manuel  Godinho  de  Mira,  para  to- 
mar posse  em  nome  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  da  parte 
da  província  de  Pernem,  que  possue  o  Grandioso  Rajá  Que- 
ma  Saunto  Bounsuló  Bahadar,  Sar  Dessay  de  Cuddale,  a  qual 
cedeu  para  todo  o  sempre  ao  Magestoso  Estado  pelo  Tratado 
que  no  dia  de  hontem  assignou  nesta  corte  o  seu  Enviado  o 
Honrado  Vissagi  Mahadeo,  a  cujo  flm  entregou  as  ordens  ne- 
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cessarias  do  dito  seu  amo  Rajá  Bahadar,  e  os  seus  avisos  ne-  4788 
cessarios,  que  com  estes  meus  poderes,  serão  entregues  ao  Ja^,r0 
dito  Coronel  Governador  da  praça  de  Alorna,  o  qual  em  vir- 
tude da  dita  posse  poderá  fazer  todos  os  actos  de  jurisdic- 
ções,  passando  os  recibos  da  dita  entrega,  que  lbe  forem  pe- 
didos, e  necessários ;  e  para  constar  o  referido,  lbe  mandei 
passar  esta  minha  commissão,  por  mim  assignada,  e  sellada 
com  o  sêllo  das  Armas  Reaes  da  Coroa  de  Portugal.  Goa,  30 
de  Janeiro  de  1780.  —  Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 

N.«3 
Tradnrçáo  da  Carla  de  Sivigi  Rajá  Xetrapoti,  Bej  de  Colapur 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Cartas  e  ordens,  foi.  348.) 

Generoso  aos  inimigos,  felicíssimo  possuidor  do  Grande     *788 
Estado,  muito  Illnstre  e  muito  Excellente  Grandioso  Francisco   Ja269iro 
da  Cunha  e  Menezes,  Vice  Rey  nos  portos  de  Goa,  esteja 
sempre  na  graça  de  Deus. 

Depois  das  expressões  da  primorosa  amizade  faço  cons- 
tante que  sendo  do  meu  real  agrado  a  conservação  e  au- 
gmento  da  amizade,  e  reciproca  correspondência,  V.  Ex.a  em 
demonstração  delia  não  me  mandou  carta  sua,  tendo  eu  mar- 
chado para  a  fortaleza  de  Mellondim,  e  de  lá  proseguido 
adiante.  Espero  que  V.  Ex.*  queira  mandar  á  minha  presen- 
ça hum  Bragmane  fidedigno  para  concluir  varias  negocia- 
ções pertencentes  a  ambas  as  partes.  Na  presente  occasião 
dispeço  da  minha  presença  o  honrado  Suba  Ráo  Sencar  en- 
carregando-lhe  communicar  vários  negócios,  por  cuja  expres- 
são tudo  lhe  será  presente,  e  dando  attenção  ao  que  lhe 
communicar,  queira  mandar  soccorro  de  pólvora,  baila,  gra- 
nadas e  gente:  espero  que  me  mande  este  soccorro;  e  esta 
não  serve  de  mais.  Escripta  em  19  do  mez  Rabilacar  (29  de 
Janeiro). 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, em  5  de  Fevereiro  de  1788. 

Recebida  em  5  de  Fevereiro  de  1788. 

O  original  maratha.  fl.  349. 
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N.°4 
Resposta  do  Governador  ao  Rajá  de  Colapor 

(Arcb.  da  índia,  livro  de  Rei»  visinhos,  foi.  90  t.) 

1788  Muito  Illustre  e  Magnifico  Rey  de  Colapur  Sivagi  Rajá  Xe- 
Fevereiro  trapoti,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Recebo  a  carta  de  V.  S.*  de  29  do  mez  passado  por  mãos 
do  honrado  Suba  Ráo  Xencor,  pela  qual  V.  S.a  me  pedesoc- 
corros  do  Magestoso  Estado,  e  que  mande  á  sua  presença 
hum  Bragmane  fidedigno  para  concluir  varias  negociações 
pertencentes  a  ambas  as  partes,  queixando-se  de  não  haver 
recebido  carta  minha. 

No  mez  de  Dezembro  do  anno  passado  me  escreveu  V.  S.* 
sobre  este  mesmo  particular,  e  mandou  à  minha  presença  o 
estimado  Sultan  Bounsuló,  o  qual  recebi  com  toda  a  beni- 
gnidade, e  lhe  declarei  que  estava  prompto  a  concluir  qual- 
quer Tratado,  que  fosse  honroso  e  conveniente  a  ambas  as 
parles,  por  cuja  rasâo  elle  se  offereceu  bir  buscar  de  V.  S.a 
os  poderes  necessários,  pedindo-me  passaporte  para  elle  hir 
pesoalmente,  deixando  aqui  hum  seu  companheiro,  cujo  pas- 
saporte lhe  dei,  e  huma  carta  para  V.  S.*  em  data  de  17  de 
Dezembro  do  anno  próximo  passado,  na  qual  expressava  a 
minha  boa  vontade  a  seu  respeito.  Como  porém  decorreu 
tanto  tempo  sem  que  tornasse  a  apparecer  nesta  corte  o  dito 
estimado  Sultan  Bounsuló,  nem  outra  alguma  pessoa  que 
trouxesse  os  referidos  poderes,  constando-me  dos  progres- 
sos que  tinham  feito  as  tropas  de  V.  S.*  contra  o  Sar  Dessay 
Bounsuló,  não  pude  deixar  de  ouvir  as  supplicas  deste,  ten- 
do primeiramente  mandado  chamar  o  commissario  do  dito 
estimado  Sultan  Bounsuló,  que  declarou  não  ter  noticia  al- 
guma delle ;  e  assim  no  dia  29  do  mez  passado  se  celebrou 
hum  Tratado  entre  o  Magestoso  Estado  e  o  Sar  Dessay  Boun- 
suló, pelo  qual  se  convencionou  alem  de  outras  cousas  que  o 
dito  Sar  Dessay  cederia  ao  Magestoso  Estado  o.resto  que 
ainda  possuía  da  Província  de  Pernem,  e  que  o  Magestoso 


Digitized  by 


Google 


309 

Estado  o  soccorreria  contra  os  seus  inimigos,  e  principal-  *788 
mente  contra  as  tropas  de  V.  S.a  com  munições  de  guerra,  Feve5reir0 
gente  por  terra  e  mar;  em  execução  do  que  marcham  as  ar- 
mas do  Magestoso  Estado,  que  se  acham  no  campo  de  Per- 
nem,  e  a  armada  real  em  defensa  do  dito  Sar  Dessay,  de  cu- 
jas terras  V.  S.a  se  deve  retirar,  se  nâo  quer  experimentar  o 
peso  das  forças  do  Magestoso  Estado,  não  tendo  que  attri- 
buir  senão  a  si  propriamente  não  ter  feito  com  elle  huma  al- 
liança,  que  lhe  seria  útil,  de  que  V.  S.a  tanto  se  descuidou, 
que  ha  poucos  dias  consentiu  que  huma  embarcação  do  porto 
de  Melondim  roubasse  huma  do  Magestoso  Estado.  Deus  alu- 
mie a  V.  S.a  em  a  sua  divina  graça.  Goa,  5  de  Fevereiro  de 
1788.  — Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 


Carta  do  Governador  do  Estado  para  o  Marechal  de  Campo 
Francisco  António  da  Veiga  Cabral 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Cartas  e  ordens,  foi.  106.) 

Recebi  a  carta  de  V.  S.a  em  data  do  dia  de  hontem  16  do  v& 
corrente  com  as  duas  Memorias  dadas  pelo  Bounsuló,  e  que  ^^ 
a  V.  S.a  entregou  ao  Lingua  do  Estado,  nas  quaes  declara  o 
mesmo  Bounsuló  que  só  depois  de  nós  atacarmos  a  fortaleza 
de  Melondim,  he  que  ha  de  ajuntar  a  sua  gente  para  princi- 
piar a  obrar  com  ella,  vindo  por  este  modo  a  conhecer-se  o 
mesmo  que  eu  ha  muito  tempo  entendo,  e  he  que  o  Boun- 
suló quer  que  tomemos  sobre  nós  todo  o  peso  da  guerra, 
importando-lhe  pouco  embaraçar-nos  com  o  Maralha.  Nestes 
termos  considerando  os  abundantes  soccorros,  que  tem  for- 
necido o  Estado  ao  Bounsuló,  as  repetidas  vezes  que  lhe  te- 
nho feito  declarar  ser  necessário  que  elle  obre  por  si,  e  que 
se  aproveite  dos  soccorros  do  Estado;  a  invencível  repugnân- 
cia, que  até  aqui  tenho  achado  da  sua  parte,  que  se  confirma 
com  a  clara  resolução,  em  que  mostra  presentemente  estar; 
o  risco  a  que  estão  expostas  as  nossas  províncias  desguar- 
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1788  necidas,  em  occasião  em  que  ha  movimentos  por  cima  dos 
Fevereiro  Gates;  e  a  (jjversg0  que  ag0ra  experimentámos  pela  Provín- 
cia de  Bicholim ;  entendo  por  huma  parte  que  tenho  cumpri- 
do com  a  estipulação  promettida  no  Tratado,  e  por  outra 
parte  que  não  devo  arriscar  o  Estado  por  condescender  com 
o  Bounsuló,  nem  implicar-me  em  guerra  com  o  Maratha  le- 
vado de  pensamentos  brilhantes,  e  maliciosos  do  mesmo  Sar 
Dessay.  Portanto  ordeno  a  V.  S.a  que  faça  contramarchar  o 
Coronel  Joaquim  Vicente  Godinho  de  Mira,  e  que  o  una  com 
a  gente  que  commanda,  ao  campo  de  V.  S.a  em  Modurem, 
declarando  ao  Bounsuló  as  mencionadas  razões  da  contra- 
marcha  do  dito  corpo,  a  que  pôde  V.  S  a  acrescentar  a  de 
falta  de  mantimentos  e  a  difficuldade  que  ha  de  os  conduzir 
a  tanta  distância.  Deus  guarde  aV.  S.aPangim,  17  de  Fe- 
vereiro de  1 788.—  Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 


N.«6 

Carta  do  Governador  ao  mesmo  Marechal  de  Campo 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Cartas  e  ordens,  foi.  107  v.) 

Neste  instante,  que  he  huma  hora  da  noite,  recebo  parte 
do  commandante  da  Província  de  Bicholim,  Lourenço  José  da 
Cunha,  em  que  me  faz  saber  que  alguma  gente  do  Rajá  de 
Colapur  tem  descido  o  Ramagate,  forçando  a  meta,  que  nelle 
tinha  o  Bounsuló,  queimando  e  destruindo  algumas  aldeias. 
Attendendo  a  estarem  desguarnecidas  as  nossas  Províncias 
de  Bicholim  e  Sanquelim,  e  o  risco  a  que  ellas  estão  expos- 
tas, principalmente  o  posto  de  Salem,  tenho  mandado  ao  dito 
commandante  que  reforce  o  mencionado  posto  com  a  gente, 
que  lhe  fosse  possível.  Tenho  passado  ordem  ao  Tenente  Co- 
ronel do  segundo  regimento  para  marchar  da  praça  da  Agua- 
da com  120  homens  Europeus,  e  a  Custambà  Rane  que  ajunte 
o  maior  numero  de  gente  que  lhe  for  possível. 

Faz-se  preciso  que  V.  S.a  faça  logo  marchar  à  praça  de  Bi- 
cholim os  172  homens  da  legião  de  Bardez,  que  se  acham 
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nesse  campo,  e  100  homens  do  corpo  volante  de  sipaes,  po-     «788 
dendo  V.  S.a  diminuir  o  numero  das  metas  que  guarnecem  Fe"™ro 
a  Província  de  Pernem  no  caso  de  julgar  necessário.  Deus 
guarde  aV.  S.a  Pangim,  17  de  Fevereiro  de  1788.—  Fran- 
cisco da  Cunha  e  Menezes. 

N.o  7 
Cuia  do  Governador  ao  mesmo  Marechal  de  Campo 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Cartas  e  ordens,  foi.  108.) 


Recebo  a  carta  de  V.  S.a  da  data  do  dia  de  honlem  com  as     *788 
noticias  que  contém  o  papel,  que  a  ella  incluiu,  as  quaes  Feváe™ro 
não  deixam  de  parecer  acrescentadas  conforme  o  estylo  asia- 
ticp. 

Logo  que  o  Coronel  Joaquim  Vicente  Godinho  de  Mira,  fa- 
zendo a  sua  contramarcha  com  o  corpo  que  com  manda,  che- 
gar a  esse  campo  de  Modurem,  deixando-o  V.  S.a  ficar  occu- 
pando  aquelle  sitio,  ou  naquelle  que  lhe  parecer  mais  pró- 
prio com  o  seu  corpo  de  tropa  avançada;  passará  V.  S.a  com 
a  mais  tropa  pesada  para  cá  do  rio,  donde  se  conservará  até 
nova  ordem  minha. 

Igualmente  fará  V.  S.a  marchar  logo  para  Bicholim  o  Co- 
ronel Manuel  Godinho  de  Mira,  encarregando-o  tanto  da  de- 
feza  daquella  Província,  como  do  commando  da  tropa  que  a 
guarnece.  O  sipae  portador  desta  chegou  aqui  ás  oito  horas 
<}a  manhã  de  hoje,  e  vae  despedido  pelas  nove.  Deus  guarde 
a  V.  S.a  Pangim,  18  de  Fevereiro  de  1788.— Francisco  da 
Cunha  e  Menezes. 

N.«8 
Carta  do  Secretario  do  Estado  a  Harana  Sinaj  Domo,  Enviado  em  Punem 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  risinhos,  foi.  93.) 

Por  carta  de  2  do  corrente  dei  parte  a  V.  m.60  do  Tratado     i788 
feito  entre  o  Estado  e  o  Bounsuló,  e  dos  pontos  principaes  Fevereir0 
delle,  que  são,  ceder-nos  o  dito  Bounsuló  o  resto  da  Provin- 
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4788     cia  de  Pernem,  que  ainda  possuía,  declarando  demittir  de  si 
Fe™™T0  todo  o  direito  que  podesse  ter  ás  Provindas  de  Bicholim, 
Sanquelim,  e  Alorna,  e  soccorrel-o  o  Estado  contra  o  Rajá 
de  Colapur,  que  tinha  entrado  nas  suas  terras  com  m5o  ar- 
mada. 

Agora  participo  a  V.  m.cô  que  em  virtude  do  dito  Tratado  já 
o  Estado  tomou  posse  do  resto  da  província  de  Pernem;  saiu 
a  nossa  armada,  quç  afugentou  e  destroçou  a  do  Rajá  sobre 
Rarim,  e  fez  que  elle  desassombrasse  esta  praça,  e  evacuasse 
Neutim  e  Vingorlá,  continuando  a  nossa  armada  a  cruzar  pe- 
las visinhanças  de  Rarim  até  Melundim  a  fim  de  patrocinar 
o  Bounsuló,  e  executar  as  palingas,  perus,  pimenta  longa, 
banha,  pimenta  redonda,  sal,  solam  de  brindâo,  sujo  de  co- 
bre e  miudezas. 

Também  as  nossas  tropas  tem 

desfilado  por  terra,  entrando  nos  domínios  do  Bounsuló,  cuja 
capital  estava  quasi  a  ser  investida,  e  se  acha  hoje  livre,  ten- 
do-se  retirado  a  tropa  de  Colapur  para  o  seu  primeiro  campo 
de  Cudale. 

De  todas  estas  cousas  he  justo  que  V.  m.cô  esteja  instruído ; 
e  como  esse  Sarcar  podendo  ter  evitado  esta  guerra,  o  não 
faz,  guardando  neutralidade  nella,  ou  soccorrendo  o  Rajá  de 
Colapur,  como  se  diz,  V.  m.*  lembrará  ao  primeiro  Ministro 
Naná  Fodnis  que  similhantes  dissençoes  entre  os  dois  Do- 
minantes sâo  summamente  prejudkiaes  áquelle  Sarcar  e  úteis 
a  Tipú  Sultan,  que  achando-os  enfraquecidos  mutuamente 
praticará  com  elles  o  que  tem  feito  com  outros  muitos,  ao 
mesmo  tempo  que  se  elles  se  conservarem  inteiros  de  for- 
ças, tendo  justa  causa  de  desconfiarem  da  má  fé  de  Tipú 
Sultan,  serão  sempre  alliados  contra  este  do  Sarcar  de  Pu- 
nem. Que  em  attenção  a  isto  mesmo,  vendo  o  Estado  que  o 
Bounsuló  ia  ser  inteiramente  destruído,  e  derrotado  pelo 
Rajá  de  Colapur,  o  tem  patrocinado,  e  que  podendo  fazer  a 
este  mais  hostilidades,  se  tem  abstido  disso,  porque  nao  de- 
seja arruinar  nem  a  hum,  nem  a  outro,  e  só  sim  pòl-os  em 
termos  de  fazerem  huma  paz,  que  seja  útil  a  ambos,  para 
cujo  fim  deve  concorrer  elle  dito  primeiro  Ministro. 
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Aqui  nie  entregou  o  seu  sobrinho  Chàndru  Sinay  Dumó  «788 
fauma  de  V.  m.0*  dalada  de  25  do  mez  passado,  na  qual  me  FeTJ™uro 
dá  parte  de  haver  recebido  a  minha  de  9  do  mesmo  mez  a 
respeito  do  Padre  José  António  Gonçalves,  cujo  negocio  es- 
pero que  V.  m.cè  conclua  com  a  maior  efficacia,  segundo  as 
recommendações  que  lhe  tenho  feito  da  parte  de  S.  Ex.*  Deus 
guarde  a  V.  m.60  Secretaria,  13  de  Fevereiro  de  1788.—  Se- 
bastião José  Ferreira  Barroco. 


Carta  do  Secretario  do  Estado  a  Narana  Sinay  Domo,  Enviado  em  Punem 

(Arch.  da  índia,  Utto  de  Reis  risinhos,  foi.  94.) 

A 13  do  corrente  escrevi  a  V.  m.00  a  carta  que  remetto  por  *788 
copia,  e  porque  se  diz  aqui  que  esse  Sarcar  patrocina  decla-  Fe™"lro 
radamente  o  Rajá  de  Colapur,  deve  V.  m.60  representar  viva- 
mente ao  primeiro  Ministro  Naná  Fodnis  as  forçosas  razoes 
que  ha  para  que  o  Dominante  de  Punem  não  dê  similhante 
auxilio,  cujas  razoes  se  acham  bem  declaradas  na  menciona- 
da carta  inclusa ;  e  alem  disso  fará  V.  m.00  valer  perante  o  dito 
primeiro  Ministro  o  comportamento  que  o  Estado  tem  tido 
nesta  occasião,  não  querendo  destruir  o  Rajá  de  Colapur 
sem  embargo  das  tropas  deste  terem  fugido  com  tanta  pre- 
cipitação que  parte  delias  se  affogou  no  Rio  Carlim,  sendo  o 
patrocínio,  que  S.  Ex.a  dá  hoje  ao  Bounsuló,  huma  conse- 
quência em  grande  parte  dos  oflicios,  que  nesta  corte  fez  a 
favor  delle  o  Emissário  desse  Sarcar.  Deus  Guarde  a  V.  m.00 
Secretaria,  19  de  Fevereiro  de  1788. — Sebastião  José  Fer- 
reira Barroco. 


Carla  do  Secretario  do  Estado  a  Karaoa  Sioaj  Domo,  Enviado  em  Panem 

(Arch.  da  Eadia,  livro  dos  Reis  risinhos,  foi.  97  t.) 

Recebi  as  cartas  de  V.  m.00  de  H  e  20  do  mez  passado  res-     uts 


peclivas  ás  diligencias,  que  tem  feito  pela  entrega  do  Padre 
José  António,  e  a  noticia  que  deu  nesse  Sarcar  do  Tratado 
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«788  que  foi  celebrado  entre  o  Estado  e  o  Sar  Dessay  Bounsuló 
M*rço  em  execução  da  ordem  de  S.  Ex.a  que  expedi  em  carta  de  2 
de  Fevereiro  próximo  precedente.  Tudo  fiz  presente  a  S.  Ex.* 
que  he  servido  ordenar  a  V.  m.6*  que  no  caso  de  não  ter  alcan- 
çado ordem  para  a  entrega  do  referido  Padre  José  António, 
e  continuar  o  primeiro  Ministro  em  o  entreter,  não  falle  V.  m.* 
mais  em  similhante  particular,  e  que  somente  execute  o  que 
lhe  foi  determinado  por  cartas  de  13  e  19  do  dito  mez  de  Fe- 
vereiro, continuando  a  colher  todas  as  noticias  que  puder  alcan- 
çar segundo  as  instrucções  que  levou.  Deus  guarde  a  V.  m.** 
Goa,  4  de  Março  de  1788.— Sebastião  José  Ferreira  Bar- 
roco. 

Como  esclarecimento  pomos  aqui  mais  os  seguintes  docu- 
mentos : 


Carta  do  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Heoeies  ao  Secretario  d'EsUdo 
Martinho  de  Mello  e  Castro 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.»  169,  foi.  318.) 


1788  iu."10  e  Ex.mo  Sr.— Hontem  recebeu  o  Desembargador  Se- 
Fe^reiro  cretarj0  fi0  Estado  a  carta  inclusa  do  nosso  Emissário  em 
Punem  pela  qual  verá  V.  Ex.a  a  inconstância  de  palavra 
daquçlle  Sarcar,  e  a  má  fé  com  que  se  porta  até  em  buma 
cousa,  que  parece  ser-lhe  indifferente,  por  quanto  tendo  pas- 
sado as  ordens  necessárias  para  ser  entregue  ao  Estado  o 
Padre  José  António  Gonçalves,  réo  e  primeiro  cabeça  da  su- 
blevação proximamente  intentada,  agora  com  dilações  frívo- 
las entretém  o  nosso  Emissário,  o  qual  pelo  que  vejo  nada 
poderá  concluir,  sem  embargo  da  obrigação,  em  que  está  a 
casa  do  Dominante  ao  Estado,  pela  entrega,  que  o  meu  pre- 
decessor lhe  fez  de  Tulagi  Ponvar. 

Nos  últimos  paragraphos  da  dita  carta  declara  o  dito  nosso 
Emissário  a  pessoa,  de  quem  houve  as  noticias,  que  partici- 
pou em  carta  de  20  do  mez  passado,  a  qual  vae  por  copia 
junta  ao  officio  do  i .°  do  corrente,  que  principia  pelas  pala- 
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vras  cTendo  dado  conta»  e  está  debaixo  do  n.°  4  do  Esta-     "88 
do  militar  e  politico.  Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  23  de  Fe-    "JJ*0 
vereiro  de  1788. — Rubrica  do  Governador. 


Carta  de  flarana  Sioay  Domo  ao  Secretario  do  Estado 

(Arch.  da  Índia,  Urro  das  Monções,  n.°  169,  foi.  395.) 

Senhor  Sebastião  José  Ferreira  Barroco.  Aos  2  do  pre-  ^88 
sente  tenho  expedido  o  par  de  patamares  dando  conta  de  tu-  J*™™ 
do,  e  aos  6  do  mesmo  respondi  á  carta  que  V.  S.a  me  dirigiu 
sobre  o  Padre  José  António  Gonçalves  pelo  mesmo  patamar 
que  V.  S.*  mandou;  e  sem  embargo  da  muita  diligencia  e  vi- 
sinbança  que  tem,  até  agora  não  ha  novidade  alguma  respe- 
ctiva ao  dito  Padre. 

Na  carta  de  30  de  Outubro  do  anno  passado,  que  V.  S.a 
me  mandou,  na  qual  me  expressa — continuará  V.  m.**  tam- 
bém em  averiguar  a  pratica  que  diz  que  tiveram  os  France- 
zes  na  presença  de  Fr.  Joaquim  de  Santo  António,  porque 
nenhuma  cousa  dessas  se  deve  ter  á  primeira  vista  por  indi- 
gna de  attenção— em  cuja  execução  na  continuação  de  ave- 
riguar, do  que  achei  dei  parte  pela  carta  que  enviei  aos  2  do 
presente,  sem  parar  a  continuação  de  alcançar  mais  sobre 
este  particular,  onde  acho  da  boca  do  Francez  Montigny  que 
na  conferencia  havida  entre  ó  Governador  de  Pundichery  e 
Tipú  Sultan,  entre  outros  capítulos,  hum  deli  es  da  parte  do  dito 
Tipú  Sultan  he  de  darem  os  Francezes  25:000  homens  bran- 
cos ao  serviço  delle :  os  Francezes  acceitaram  dar  somente 
12:000  homens;  e  huma  das  condições  da  parte  dos  Fran- 
cezes he  Tipú  Sultan  conquistar  Goa,  e  entregar  a  elles,  e 
com  effeito  acceitou  o  dito  Tipú  Sultan  com  declaração  de  os 
ditos  Francezes  ajudarem  a  elle  na  dita  conquista,  e  delia  só 
entregar  aos  ditos  Francezes  o  porto,  e  ficar  com  mais  juris- 
dicções  delle  o  dito  Tipú  Sultan. 

O  referido  ajuste  tem  havido  entre  Tipú  Sultan  e  o  Gover- 
nador de  Pondichery,  e  fç>i  a  França  para  confirmar,  onde 
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1788    tem  o  dito  Tipá  Sultan  remettido  tres  Embaixadores  para 

Ja^iro   hum  supprir  a  falta  de  outro,  e  a  esta  resolução  esperam  o 

dito  Tipú,  e  o  dito  Governador  de  Pondichery,  e  este  antes 

que  partirem  os  ditos  Embaixadores  tem  dado  parte  a  França 

de  todo  o  referido. 

Diz  também  que  o  dito  Tipú  Sultan  Quitur  que  tem  con- 
quistado he  disfarçar  o  pretensão  que  tinha  então  descer  pa- 
ra baixo  por  causa  de  haver  descobrido  a  sublevação,  nisso 
achava  alguma  negociação  daquelles  conloiados,  ou  de  al- 
gum desía  parte.  As  tropas  que  tinham  vindo  em  Quitur  não 
recolheram  a  Seringapatão,  estão  divididas  por  quatro  par- 
tes, que  são  Copol,  Jazendragoddo,  Badarbandda,  e  Dar- 
vadda,  que  também  be  para  disfarçar,  por  não  estar  desis- 
tido da  pretensão. 

O  dito  Tipú  Sultan  se  acha  em  Seringapatan,  de  donde 
não  tem  saido  as  suas  tropas ;  acham-se  divididas  para  mes- 
mas partes  perlo  do  dito  Seringapatan. 

Nesta  referida  matéria  sei  que  faltam  muitos  pontos  de 
saber,  e  perguntando  com  a  pessoa  por  quem  tirei  esta  no- 
ticia, não  sabe  dar  rasão,  visto  elle  ouvir  só  o  que  contou, 
nem  posso  recommendar  para  examinar  com  o  dito  Monti- 
gny,  porque  desconfiaria ;  a  dita  pessoa  pediu  segredo  para 
não  descobrir  o  seu  nome  debaixo  de  juramento,  visto  o  que, 
por  hora  não  declaro,  por  ser  preciso  examinar  mais,  o  que 
farei  com  tempo  que  possa  ser.  Dou  parte  do  que  tenho  ou- 
vido, e  sobre  este  particular  do  que  ouvir  darei  parte. 

O  Rey  de  Colapur  tem  deixado  nesta  corte  o  seu  Enviado, 
cujo  procurador  e  conferente  he  o  filho  maior  de  Hary  Panta, 
que  por  sua  via  tem  conseguido  licença  para  restaurar  suas 
terras,  que  o  Sar  Dessay  de  Vaddim  tinha  puxado  na  sua  ju- 
risdicção,  e  a  este  respeito  tinha  antes  alcançado  caria  do 
Felicíssimo  ao  dito  Sar  Dessay  para  que  este  restituísse  as 
sobreditas  terras,  do  contrario  licença  para  restaurar  na  for- 
ma que  parecesse,  o  dito  Rey  presentemente  depois  de  con- 
quistar Turcovaddi  e  terras  de  Herem,  foi  ás  partes  de  Man- 
nagão,  para  dixer  (sic)  nas  partes  de  Cuddale,  domínios  do 
dito  Sar  Dessay,  e  que  este  Rey  tem  feito  bastante  despeza 
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nesta  capital,  e  faz  com  as  dadivas  e  offertas,  e  também  o     i7w 
procurador  e  conferente  tem  achado  capaz.  iu^° 

Este  par  de  patamares  vae  ajustado  para  pagar  cada  mez 
48  rupias  da  moeda  corrente  de  Punem,  e  desta  conformida- 
de vencem  elles  desde  hoje  até  que  recolham  com  resposta 
neste  Punem. 

A  pessoa  de  V.  S.a  Deus  guarde  muitos  annos.  Punem,  20 
de  Janeiro  de  1788.  — Narana  Sinay. 


Carta  n.°  4.°  do  Governador  ao  Secretario  distado  Martinho  de  Mello  e  Castro 


(Arch.  da  Iodia,  livro  das  MonçSes,  n.°  109,  foi.  93.) 


Ill.mo  e  Ex.m0  Sr.  —Tendo  dado  conta  a V.  Ex.a  do  estado,  *788 
em  que  se  conservam  a  nosso  respeito  o  Maratha,  e  o  Boun-  FeY^elro 
suló,  devo  com  muito  maior  razão  dar  parte  a  V.  Ex.a  dos 
passos  e  movimentos  do  Nababo  Tipú  Sultan,  os  quaes  me 
obrigaram  a  dirigir  a  V.  Ex.ft,  por  Bombaim,  a  carta  que  re- 
metti  por  copia,  datada  de  10  de  Outubro  do  anno  próximo 
passado. 

Pela  dita  carta  verá  V.  Ex.a  os  movimentos  que  até  aquelle 
dia  haviam  feito  as  tropas  do  mencionado  Nababo,  e  a  justa 
razão  que  eu  tinha  de  receiar  que  elle  tivesse  intento  de  vol- 
tar as  armas  contra  o  Estado,  o  que  em  parte  se  confirmou 
pelo  officio  que  dirigi  a  V.  Ex.ft  em  data  do  mez  próximo 
passado,  que  principia  pelas  palavras:  «Na  monção  passada» 
e  pelos  documentos  a  elle  juntos. 

Quiz,  porém,  a  Divina  Providencia,  que  se  não  verificas- 
sem as  minhas  conjecturas,  as  quaes  até  eram  augmentadas 
por  hum  aviso,  que  recebi  do  nosso  Agente  em  Bombaim: 
por  quanto  Tipú  Sultan  depois  de  haver  tomado  Quitur,  e  a 
sua  jurisdição,  e  de  a  haver  arrasado,  como  digo  a  V.  Ex.a  na 
carta  inclusa,  não  chegou  a  marchar  sobre  Belgão  conforme 
se  dizia  que  intentava,  nem  ainda  se  verifica  que  sitiasse 
Esgoddo,  e  segundo  o  aviso  que  me  tem  feito  Mr.  Montigni, 


Digitized  by 


Google 


318 

1788  residente  em  Punem  por  Sua  Magestade  Chrislianissima,  me 
Fevereiro  consla  que  lem  a  maior  parte  das  suas  forças  nos  Gates  so- 
bre Madrasta,  hum  menor  corpo  em  Adoni,  e  outro  mais 
pequeno  nas  vizinhanças  de  Tamandará,  conservando-se  a 
sua  pessoa  em  Patan,  o  que  espero  saber  com  mais  certeza 
por  huns  espias  que  mandei  pela  terra  dentro. 

À  causa  desta  posição  das  tropas  do  referido  Nababo,  pa- 
rece nascer  do  receio  que  elle  tenha  do  regulamento  do  exer- 
cito de  Carnate,  feito  pelos  Inglezes,  o  qual  segundo  o  que 
me  avisam  de  Madrasta  em  carta  de  21  de  Junho  do  anno 
próximo  passado,  se  compõe  de  6  regimentos  reaes  de  in- 
fanteria  de  Inglaterra,  de  1  regimento  de  cavallaria  também 
de  Rey,  de  4  regimentos  de  infanteria  Europeana  da  Com- 
panhia, 2  batalhões  de  artilharia  Europeana,  29  batalhões  de 
sipaes,  4  regimentos  de  cavallaria  da  gente  da  terra,  bem 
montados  e  disciplinados,  a  que  se  devem  augmentar  mais 
1  I  batalhões  de  sipaes,  para  completar  o  numero  determi- 
nado de  40 ;  o  que  lhe  faz  suspeitar  que  os  Inglezes  têem  con- 
tra elle  alguns  projectos,  e  que  se  preparam  de  antemão  para 
o  atacarem  antes  de  ser  soccorrido  pelos  Francezes,  com  quem 
o  dito  Tipú  Sultan  estreita  cada  vez  mais  a  sua  amizade,  de 
sorte  que  segundo  o  que  consta  da  dita  carta,  que  recebi  de 
Madrasta,  a  qual  he  escripta  por  José  Ribeiro  de  Macedo,  ne- 
gociante portuguez  intelligente,  sócio  de  casas  principaes  de 
negocio  de  Bombaim,  e  que  foi  para  a  Europa  na  monção 
passada,  me  consta  que  o  dito  Tipú  Sultan  usava  para  com 
Sua  Magestade  Christianissima  presentemente  de  huma  ge- 
nerosidade bem  imprópria  dos  costumes  asiáticos,  não  que- 
rendo receber  pagamento  dos  supprimentos,  que  fez  á  nação 
franceza  na  índia,  no  espaço  de  toda  a  guerra,  que  dizem 
montaram  em  2.000:000  de  rupias. 

O  certo  he  que  as  duas  nações  Ingleza  e  Franceza,  não 
estão  na  Ásia  com  a  maior  segurança  huma  da  outra;  Tipú 
Sultan  mandou  três  Embaixadores  a  França,  os  quaes  me 
parece  que  levaram  negócios  relativos  aos  movimentos  dos 
Inglezes.  Mr.  Montigni  me  deu  parte  que  era  chamado  de 
Pondichery,  para  conferir  com  os  generaes  da  sua  nação, 


Digitized  by 


Google 


319 

e  o  Residente  Inglez  em  Punem,  partiu  para  Bombaim  pela     i788 
posta.  ^f" 

Se  apesar  da  paz  proximamente  ajustada  entre  estas  duas 
nações,  e  de  hum  Tratado  de  commercio  tão  reciproco,  ha 
ou  não  esperanças  de  que  a  sua  rivalidade  as  torne  a  pôr  em 
armas,  e  nos  faça  huma  útil  diversão  ás  forças  deste  mau 
visinho,  V.  Ex.a  o  poderá  julgar  melhor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  1.°  de  Fevereiro  de  1788. — 
Rubrica  do  Governador. 

P.  S.  Agora  recebeu  o  Desembargador  Secretario  do  Es- 
tado a  carta  do  nosso  Emissário  em  Punem,  que  remettopor 
copia  *,  pela  qual  verá  V.  Ex.a  o  que  elle  refere  a  respeito  da 
negociação  de  Tipo  Sultan  com  os  Francezes,  e  dos  intentos 
que  tem  contra  o  Estado. 

Auto  de  juramento  de  vassalagem,  obediência  e  fidelidade 

que  fazem  á  Rainha  nossa  Senhora  os  Dessay?,  Hareornis,  e  as  mais  pessoas 

da  Província  de  Pernem,  abaiio  declaradas 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  168,  foi.  1161.) 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo  de  i7% 
4788,  aos  4  dias  do  mez  de  Maio  do  dito  anno,  na  villa  de  Mai° 
Pangim,  no  palácio  da  residência  do  Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Fran- 
cisco da  Cunha  e  Menezes,  Governador  e  Capitão  General 
da  índia,  estando  o  dito  Senhor  debaixo  do  seu  docel  na  sala 
da  audiência,  se  apresentaram  ao  mesmo  Senhor  Lacxima- 
nagi  Zassavanta  Rao,  Dessay  da  Província  de  Pernem;  Go- 
vinda  Porobo,  e  Gopas  Porobo,  Dessays  de  Parxem;  Bicagi 
Custa,  e  Ànlobá  Sinai,  Dessays  de  Mandrem;  Vité  Porobo, 
Dessay  de  Dargorim;  Siva  Rama  Sinai  Ladá,  Yissambor  Si- 
nai, Rangagi  Sinai,  Capitães  do  corpo  volante  de  sipaes; 
Rungagi  Sinai,  Escrivão  da  Camará;  Narobá  Sinai,  Escrivão 
da  aldeia  de  Querim;  Zogunatà  Ramo  Gontugó,  mercador, 

1  He  a  que  fica  a  pag.  3i5  com  data  de  20  de  Janeiro  de  1788. 
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1788  morador  em  Corgão,  e  os  mais  Mercenários,  e  moradores  na 
^I0  dita  Província  de  Pernem,  abaixo  assignados,  para  firmarem, 
e  ratificarem,  como  presentemente  firmam,  e  ratificam  de 
sua  livre  e  espontânea  vontade  a  perpetua  vassalagem,  obe- 
diência e  fidelidade,  que  fazem  á  Rainha  Fidelissima  de  Por- 
tugal, Nossa  Senhora,  na  presença  doIH.moeEx.moSr.  Fran- 
cisco da  Cunha  e  Menezes,  que  actualmente  governa,  ao 
qual,  e  aos  seus  Ex.m08  Successores  protestam  firmemente 
obedecer  como  Loco  Tenentes,  e  representantes  da  dita  Se- 
nhora, cuja  alta  protecção  imploram,  e  a  quem  promettem 
servir  como  fieis  e  honrados  vassallos  de  hoje  em  diante, 
visto  que  o  Sar  Dessay  Bounauló,  de  quem  até  aqui  eram 
vassallos,  pelo  artigo  13.°  do  Tratado  de  29  de  Janeiro  pró- 
ximo passado  demitliu  de  si  qualquer  direito,  que  podesse 
ter  á  província  de  Pernem,  e  a  cedeu  perpetuamente  ao  Ma- 
gestoso  Estado,  a  qual  cessão  e  demissão  de  direito  elles 
ditos  acima  nomeados,  como  habitantes  da  mesma  Província 
de  Pernem,  gostosamente  abraçam,  e  para  darem  mostra  da 
sinceridade  de  seus  ânimos  das  expressões  e  promessas, 
que  fazem  de  obediência,  sujeição  e  yassallagem  para  todo 
sempre  á  muito  alta  e  muito  poderosa  Senhora  Rainha  de 
Portugal,  Nossa  Senhora,  prestam  o  maior  juramento  do  seu 
rito,  que  he  porem  as  mãos  solemnemente  nas  suas  espadas, 
como  o  fizeram  com  effeito  ao  tempo  de  se  pronunciarem 
estas  palavras,  em  fé  do  que  inviolavelmente  cumprirão  tudo 
o  que  promettem,  sob  pena  de  que  as  mesmas  suas  espadas 
se  tornem  contra  elles  a  qualquer  tempo,  que  faltarem  ao 
promettido,  o  que  desejam  que  Deus  não  permitta,  porque 
a  sua  tenção  e  firme  vontade,  he  de  cumprirem  sempre  pon- 
tualmente tudo  o  que  assim  promettem  e  ratificaram  com  o 
dito  juramento.  E  logo  o  dito  IU.mo  e  Ex.mo  Sr.  Francisco  da 
Cunha  e  Menezes,  Governador  e  Capitão  General  do  Estado, 
benignamente  houve  por  bem  de  os  receber  na  protecção  de 
Sua  Magestade,  admittindo-os  a  elles,  aos  seus  dependentes 
com  as  suas  famílias  e  toda  a  sua  descendência,  a  lograrem 
o  foro  de  vassallos  da  coroa  de  Portugal,  observando  elles  o 
juramento  e  fidelidade,  que  promettem;  em  fé  do  que  para 
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perpetuo  testemunho  se  fez  este  auto,  em  que  assignou  o     *788 
111.1100  e  Ex.m0  Sr.  Governador  e  Capitão  General,  e  assigna-     Mf 
ram  também  os  referidos  Dessays  e  mais  pessoas  abaixo 
declaradas;  e  eu  Martinho  Xavier,  official  da  Secretaria  do 
Estado,  o  escrevi.  O  Secretario  Sebastião  José  Ferreira  Bar- 
roco, o  fiz  escrever. — Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 

Assignaturas  marathas :— Lacximanagi  Zassavanta  Rao, 
Dessay  da  Província  de  Pernem  —  Bapugi  Zassavanta  Rao, 
Dessay— Govinda  Porobu,  Dessay  de  Parxà  —  Bicagi  Custa, 
Dessay  de  Mandrém— Antobá  Sinay,  Dessay  de  Mandrém — 
Vitú  Porubu,  Dessay  de  Dargali  — Rangagi  Sinay,  Nadcarni 
de  Pernem  —  Naqueá  Porobu,  Dessay  de  Cassabé  do  Per- 
nem—  Dessa  Porobu  —  Ramachandra  Ananta,  Dessay  do 
Cassabé  —  Sivarama  Sinay  Ladà  — Vissambor  Sinay — Nar- 
bari  Ganes  Quercar — Zaganata  Rama  Gontagó  —  Sabagi 
Pundalica,  Narcarni  —  Ramachandra  Vital,  Narcarni  —  Ran- 
gagi Sinay  (em  letra  portugueza). 

E  serviu  de  interprete  neste  acto  o  Ajudante  doLingua  do 
Estado.  —  Bouguná  Camotim  Vaga. 


Auto  de  juramento  de  vassalagem,  obediência  e  Gdel idade, 

que  fazem  i  Rainha  nossa  Senhora  o  Dessay  Goindagi  Zassavanta  Báo, 

e  as  mais  pessoas  da  Província  de  Pernem,  abaixo  declaradas 

(Ârcb.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  169,  foi.  338.) 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  4788 
4788,  aos  25  dias  do  mez  de  Maio  do  dito  anno,  na  villa  de  "*10 
Pangim,  no  palácio  da  residência  do  Ill.mo  e  Ex.m0  Sr.  Fran- 
cisco da  Cunha  e  Menezes,  Governador  e  Capitão  General  da 
índia,  estando  o  dito  Senhor  debaixo  do  seu  docelna  sala  da 
audiência,  se  apresentaram  ao  mesmo  Senhor  o  Dessay  Goin- 
dagi Zassavanta  Rao,  Xabagi  Custa  Laddá  e  mais  pessoas 
abaixo  assignadas,  para  armarem  e  ratificarem,  como  pre- 
sentemente firmam,  e  ratificam  de  sua  livre  e  espontânea 
vontade  a  perpetua  vassallagem,  obediência  e  fidelidade,  que 

si 
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1788  fazem  á  Rainha  Fidelíssima  de  Portugal,  Nossa  Senhora,  na 
M2f  presença  do  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Francisco  da  Cunha  e  Mene- 
zes, que  actualmente  governa,  ao  qual  e  aos  Ex.0108  Succes- 
sores  protestam  firmemente  obedecer  como  Loco  Tenentes  e 
representantes  da  dita  Senhora,  cuja  alta  protecção  implo- 
ram, e  a  quem  promettem  servir  como  fieis  e  honrados  vas- 
sallos  de  hoje  em  diante,  visto  que  o  Sar  Dessay  Bounsuló, 
de  quem  até  aqui  eram  vassallos,  pelo  artigo  13.°  do  Tratado 
de  29  de  Janeiro  do  presente  anno  demittiu  de  si  qualquer 
direito  que  podesse  ter  à  Província  de  Pernem,  e  a  cedeu 
perpetuamente  ao  Magestoso  Estado,  a  qual  cessão  e  demis- 
são de  direito,  elles  ditos  acima  nomeados,  como  habitantes 
da  mesma  Província  de  Pernem,  gostosamente  abraçam,  e 
para  darem  mostra  da  sinceridade  de  seus  ânimos,  das  ex- 
pressões e  promessas  que  fazem  de  obediência,  sujeição  e 
vassallagem  para  todo  o  sempre,  á  muito  alta  e  muito  pode- 
rosa Senhora  Rainha  de  Portuga],  Nossa  Senhora,  prestam 
o  maior  juramento  do  seu  rito,  que  he  porem  as  mãos  so- 
lemnemente  nas  suas  espadas,  como  o  fizeram  com  effeito 
ao  tempo  de  se  pronunciarem  estas  palavras,  em  fé  do  que 
inviolavelmente  cumprirão  tudo  o  que  promettem,  sob  pena 
de  que  as  mesmas  suas  espadas  se  tornem  contra  elles  a 
qualquer  tempo  que  faltarem  ao  promettido,  o  que  desejam 
que  Deus  não  permitta,  porque  a  sua  tenção  e  Orme  vontade, 
he  de  cumprirem  sempre  pontualmente  tudo  o  que  assim 
promettem  e  ratificaram  com  o  dito  juramento.  E  logo  o  dito 
Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  Governador 
e  Capitão  General  do  Estado,  benignamente  houve  por  bem 
de  os  receber  na  protecção  de  Sua  Magestade,  admittindo-os 
a  elles,  aos  seus  dependentes  com  as  suas  famílias,  e  a  toda 
a  sua  descendência  a  lograrem  o  foro  de  vassallos  da  Coroa 
de  Portugal,  observando  élles  o  juramento  e  fidelidade,  que 
promettem;  em  fé  do  que  para  perpetuo  testimunho  se  fez 
este  auto,  em  que  assignou  o  Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Governador 
e  Capitão  General,  e  assignaram  também  o  referido  Dessay 
e  mais  pessoas  abaixo  declaradas.  E  eu  Martinho  Xavier, 
ofDcial  da  Secretaria  do  Estado,  o  escrevi.  O  Secretario  Se- 
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bastião  José  Ferreira  Barroco,  o  fiz  escrever. — Francisco  da     i788 
Cunha  e  Menezes.  u£° 

Assignatttras  marathas:  —  Govindagi  Zassavanta  Rao, 
Dessay  da  Província  de  Pernem — Sabagi  Custa  Laddà. 

E  serviu  de  interprete  o  Ajudante  do  Língua  do  Estado. — 
Bouguná  Camotim  Vaga. 


Tradneçio  da  representação  da  Camará  da  Província  de  Pernem  entregue  ao  Senhor 
Secretario  do  Estado,  Sebastião  José  Ferreira  Barroco,  para  ser  apresentada  ao 
Ill.mo  e  Ex.m0  Senhor  Governador  e  Capitão  General  do  Estado 

(Arch.  da  índia,  livro  2.*  de  Pass,  in  principio.) 

Representação  dos  Dessays,  Narcarnis,  Gancares,  Escri-  i-ss 
vães  e  povos  da  Província  de  Pernem  do  Magestoso  Estado,  Mg10 
que  muito  satisfeitos  do  muito  bom  trato,  que  experimentam 
os  povos  das  outras  províncias  do  domínio  do  mesmo  Esta- 
do, e  igualmente  contentes  da  cessão,  que  o  Sar  Dessay  Bonn- 
suló  fez  da  dita  sua  Província  ao  mesmo  Magestoso  Estado, 
esperando  que  os  Representantes  merecerão  a  mesma  atten- 
çao,  offerecem  esta  supplica  em  2  do  mez  Saban  do  anno 
mouro  H88  (9  de  Maio  4788),  pela  maneira  seguinte  : 

1.° 

Conceder  o  arrendamento  da  dita  Província  aos  Dessays  e 
Narcarnis,  por  quantia  antigamente  estabelecida;  as  varzias 
salgadas,  que  nelle  entram,  e  são  incultas  por  causa  da 
consternação,  sejam  concedidas  por  tempo  de  nove  annos, 
com  determinação  da  renda,  que  devem  pagar  delias  á  Fa- 
zenda Real,  para  no  decimo  anno  do  seu  contrato  pagarem 
os  foros  estipulados,  que  constam  na  relação  do  total  da 
mesma  Província;  e  neste  contrato  entrarão  as  rendas  dos 
palmares  do  Sarcar,  catte,  tabaco,  dos  direitos  miúdos  e  seus 
annexos. 

2.° 

As  rendas  da  dita  Província  cobravam  por  quatro  quartéis, 
cujas  queira  mandar  cobrar  por  três  soluções. 


Digitized  by 


Google 


Maio 
9 


324 

3.° 

1788  Succedendo  não  pagarem  as  aldeias  as  quantias  da  renda 
de  Sua  Magestade,  conceder  auxilio  de  sipaes  para  a  sua 
cobrança,  a  fim  de  se  não  verem  vexados  os  Gancares  e  Es- 
crivães delias. 

4.° 
A  fazenda  Real  descontará  no  seu  total  as  côngruas  dos 
Pagodes  e  Bottos  nas  quantias  das  respectivas  aldeias,  na 
forma  do  costume  sempre  praticado. 

5.° 
Os  Dessays  e  Narcarnis  da  dita  Província  serão  conservados 
na  posse  das  suas  mercês,  na  forma  sempre  praticada. 

6.° 

Serão  conservados  na  posse  das  mercês,  aforamentos  e 
ajustes  condicionaes  das  propriedades  pertencentes  aos  pal- 
mares e  fazendas  do  Sarcar  em  diferentes  aldeias,  na  forma 
sempre  praticada. 

7.° 

Probibir  a  usura  que  o  Sar  Dessay  Bounsuló  costumava 
praticar,  cobrando  em  algum  tempo  os  vencimentos  dos 
Gancares  e  seus  Escrivães,  e  a  pensão  chamada  Garpoti, 
quer  dizer  numeramento  das  casas. 

8.° 
Perdoar  o  delicto  do  adultério,  que  succeder,  e  que  o  Di- 
vão  não  proceda  sobre  este  caso. 

9.° 
Mandar  observar  o  costume  antigo  de  conduzir  o  rendeiro 
do  tabaco  da  dita  Província  o  tabaco  dos  Gates,  e  que  os 
avençaes  delle  somente  venderão  este  tabaco. 

10.°     . 
Que  seja  conservada  a  religião  dos  gentios,  os  seus  Pago- 
des e  Botos,  na  forma  desde  antiguidade  observada. 
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H.°  1788 

Que  se  não  cobre  dízimos  desta  Província,  cujo  costume     Maie 
ha  nos  dominios  do  Estado. 

12.° 

Que  se  conceda  a  quita,  quando  haja  prejuízo  nas  aldeias 
por  causa  da  inquietação  das  tropas,  cheias  e  seccas,  con- 
forme entender  justiça  o  Magestoso  Estado. 

13.° 
Que  nejihuma  pessoa  cortará  a  madeira  e  lenha  dos  matos 
da  dita  Província,  sem  primeiro  ajustar  os  direitos  delias. 

14.° 
Que  se  não  cortem  as  arvores  jaqueiras  e  mangueiras  por 
violência,  senão  por  contentamento  dos  seus  donos,  com- 
prando-as. 

1?>.0 
Que  os  Aldeanos  sejam  conservados  nas  honras,  que  tive- 
rem nas  suas  aldeias,  na  forma  sempre  praticada,  e  que  não 
sejam  admittidos  os  requerimentos  dos  seus  co-herdeiros, 
que  apareçam  para  contender. 

16.° 
Que  as  aldeias  concorram  com  as  contribuições,  desde  an- 
tiguidade praticadas  aos  Mercenários,  Pagodes,  esmolas, 
etc,  por  conta  das  despezas  das  mesmas  aldeias. 

17.° 
Que  os  Dessays,  Narcarnis,  Gancares  e  Escrivães,  povos  e 
outros,  sejam  conservados  na  posse  e  titulos  das  suas  anti- 
gas propriedades,  vargias,  palmares  e  aforamentos. 

18.° 
Havendo  contendas  entre  duas  partes  destas  aldeias,  e  sem 
dar  parte  a  ellas,  quando  apareçam  em  juizo,  seja  commet- 
tida  a  sua  decisão  aos  Dessays,  Narcarnis,  Gancares  e  Escri- 
vães, a  qual  decisão  não  podendo  estes  conseguir,  darão 
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4788     conta  ao  ministro  competente,  para  com  nomeação  de  quatro 
M*i0    louvados  deferir  o  que  for  justiça. 

19.° 

Na  dita  Província  sempre  se  fez  commercio  de  sal  por  am- 
bos os  rios  em  Ibrampur,  Alorna,  Nabibaga  e  Torcem,  con- 
duzindo-o  de  Bardez  por  embarcações,  cujo  costume  se  deve 
conservar,  cobrando  na  Província  os  seus  direitos  respecti- 
vos. 

20.° 

Por  qualquer  causa  vindo  fugidas  na  dita  Província  á  pro- 
tecção do  Estado  pessoas  das  terras  do  Sar  Dessay,  nãcr  se- 
jam restituídas. 

21.° 

Que  se  não  matem  vaccas  na  dita  Província. 

22.° 
O  Sar  Dessay  Bounsuló  sempre  conservou  o  costume  de 
pagar  o  vencimento  chamado  de  Sonodos  aos  Cabos  e  Sipaes, 
admittindo  varias  praças,  e  na  occasião  do  serviço  quando  os 
mandava  ajuntar,  contribuía  com  os  mantimentos,  a  cujo  ti- 
tulo dará  ao  diante  2  rupias  a  cada  mez,  sendo  empregados 
na  dita  Província,  e  sendo  fora  delia,  a  razão  de  4  rupias  por 
mez,  que  he  paga  ordinária  do  Estado,  com  a  declaração  que 
os  Cabos  terão  nos  seus  partidos  os  seus  Sipaes  respectivos, 
sem  que  hum  se  intrometta  nos  de  outro. 

23.° 
Os  Dessays  e  Narcarnis,  Gancares,  Escrivães  e  povos  da 
dita  Província  são  devedores  a  vários  mercadores  e  butiquei- 
ros  do  Estado,  e  estes  para  não  entenderem  com  os  primeiros 
por  tempo  de  seis  annos,  queira  mandar  passar  o  seguro, 
para  que  não  sejam  vexados  com  as  demandas,  e  antes  do 
dito  tempo  pagará  cada  hum  a  seu  contento  conforme  a  posse, 
e  findo  o  dito  praso,  por  via  de  demanda,  e  assim  antes  disso 
não  serão  vexados  os  ditos  devedores. 
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2i.° 
No  segundo  dia  da  posse,  que  tomou  o  Estado  da  Provin-  4788 
cia  de  Pernem,  Seguna  Porobo  Sinay,  morador  em  Ribandar, 
fez  execução  sobre  sua  divida  antiga  nas  aldeias  e  direitos 
de  Chorguem,  pertencentes  a  Lacximonagy  Zassavanta  Rau, 
Dessay  da  Província  de  Pernem,  e  Govinda  Porobu,  Dessay 
de  Parcem,  o  que  serve  de  violência  aos  povos,  o  que  para 
evitar  se  digne  de  passar  ordem  ao  Intendente  Geral  da  Pro- 
víncia para  que  o  sobredito  credor  de  Lacximonagy  Zassa- 
vanta Rau  receba  deste  a  quantia  da  composição  que  ha  oito 
mezes  houve  entre  ambos  por  via  dos  louvados,  a  qual  não 
duvida  o  dito  Dessay. 

25.° 
Os  rendimentos  vencidos  da  vangana  depois  da  entrega 
que  o  Magestoso  Estado  tomou  da  dita  Província,  como  ante- 
cipadamente havia  cobrado  o  Sar  Dessay,  os  queira  perdoar 
o  Magestoso  Estado. 

2H.° 
O  vencimento  da  mercê  chamada  Darsadè,  pertencente 
aos  Dessays  e  Narcarnis,  que  o  Sar  Dessay  cobrava  para  si; 
queira-nos  restituir  o  Magestoso  Estado. 

Assignaturas  dos  Dessays  e  Narcarnis  da  provinda  de  Per- 
nem: 

Do  Cassabé  de  Pernem:— Nagué  Porobu— Samba gi  Dadu 
Naique — Antobá  Madevá  Naique — Ramachandra  Ananta. 

Dessays  da  aldeia  Corgão:— Roulú  Porobu  — Segunà  Po- 
robu. 

Dessay  da  aldeia  Percem: — Custam  Paddiar. 

Dessays  da  aldeia  Mandrem: — Bicagi  Custam  —  Antagi 
Rama. 

Dessay  da  aldeia  Dargaly: — Viteá  Porobu. 

Narcarnis  da  dita  província:— Ramachandra  Vital— Bas- 
ear Ramachandra. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, a  12  de  Maio  de  1788.  —  Ananta  Camoty  Vaga. 

Segue-se  o  original  maratha. 
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Carta  do  Governador  Francisco  da  Canha  e  Menezes  ao  Secretario  dTktado 
lartioto  de  Mello  e  Castro 

(Arch.  da  índia,  livro  das  MonçOei,  n.'  170,  foi.  27.) 

1788        j||  mo  e  gx  mo  Sr.— Como  se  acha  no  Norte  o  navio  Prin- 

NsTtmbro  .  . 

à8  ceza  (te  Portugal,  que  partirá  dali  mais  cedo,  e  chegará  a  esse 
porto  antes  da  nau  de  viagem,  vou  adiantar  por  esta  a  V.  Ex.a 
em  summa  as  noticias  do  Estado.  E  porque  na  carta  que  es- 
crevi a  V.  Ex.a  na  monção  passada  em  23  de  Fevereiro  do 
presente  anno,  lhe  referi  largamente  o  modo  com  que  tinha 
adquirido  para  o  Estado  a  província  de  Pernem,  e  o  soccor- 
ro,  que  então  estava  dando  ao  Bounsuló  contra  o  Rajá  de 
Colapur,  segue-se  agora  noticiar  a  V.  Ex.*  que  o  dito  Rajá, 
em  virtude  dos  ofiicios  que  mandei  fazer  pelo  nosso  Emissá- 
rio no  Sarcar  de  Punem,  retirou  as  suas  tropas,  ficando  con- 
servando algumas  das  fortificações,  de  que  ainda  estava  de 
posse  até  se  concluir  amigavelmente  as  dissenções  que  en- 
tre ambos  havia,  escrevendo-me  o  Dominante  de  Punem  para 
que  eu  quizesse  também  retirar  as  tropas  do  Estado,  e  não 
fazer  guerra  ao  Rajá  de  Colapur,  que  se  retirava,  o  que  com 
effeito  fiz  depois  de  ter  a  certeza  da  retirada  delle,  deixando 
porém  a  província  de  Pernem  de  tal  forma  guarnecida,  que 
ao  primeiro  aviso  poderia  marchar  hum  corpo  suficiente  de 
tropas  em  defensa  do  Bounsuló,  se  o  Rajá  de  Colapur  o  qui- 
zesse repentina,  e  infielmente  atacar. 

Desde  a  dita  retirada  até  o  presente  tenho  trabalhado  com 
o  Bounsuló  para  que  conclua  a  sua  paz  com  o  Rajá  de  Cola- 
pur, em  que  a  corte  de  Punem  se  oflerece  a  ser  medianeira, 
mas  por  mais  diligencias  que  tenho  feito,  nada,  ou  quasi  na- 
da tenho  avançado,  porque  este  Regulo  inteiramente  dado 
aos  seus  prazeres,  se  não  lembra  do  governo  das  suas  ter- 
ras, nem  de  outra  alguma  cousa  que  não  sejam  os  seus  di- 
vertimentos, assim  que  se  vê  desassombrado  de  perigos. 
O  nosso  Emissário,  que  se  tem  comportado  com  toda  a  efi- 
cácia, e  intelligencia  na  corte  de  Punem,  e  concorreu  bas- 
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tantemente  para  a  suspensão  de  armas  deste  Regulo,  pasma     *7« 
de  ver  a  inacção  do  Bounsuló,  e  que  não  appareça  huma  NoT^bro 
única  pessoa  da  sua  parte  em  Punem,  ao  mesmo  tempo  que 
o  Rajà  de  Colapur,  por  meio  de  Ari  Panta,  hum  dos  princi- 
paes  Cabos  do  Maratha,  trata  de  fazer  propicio  aquelle  minis- 
tério com  repetida  peitas. 

O  mesmo  Emissário  do  Bounsuló  nesta  corte  já  não  tem 
que  responder,  nem  com  que  desculpar  a  frouxidão,  e  negli- 
gencia de  seu  amo,  e  assim  o  tem  confessado  ao  Desembar- 
gador Secretario  do  Estado  nas  repetidas  conferencias,  que 
sobre  esta  matéria  tem  tido  com  elle. 

Agora  he  que  buma  das  mulheres  do  mesmo  Bounsuló, 
sobrinha  de  Madagi  Sindó,  General  do  Maratha  no  Industan, 
e  pessoa  de  grande  respeito  ao  Sarcar  de  Punem,  parece 
que  reconciliada  com  o  Bounsuló  de  desordens  domesticas, 
tem  tomado  a  si  o  cuidar  nesta  matéria,  ou  ao  menos  assim 
o  segura  aqui  o  Emissário  do  dito  Bounsuló,  sendo  certo  que 
se  está  promptificando  para  bir  visitar  sua  mãe  Sacú  Bay 
Sindé,  cunhada  do  dito  Madagi  Sindó,  porém  sem  embargo 
disto,  e  de  segurar  o  dito  Emissário  aqui  que  bum  ministro 
da  dita  Sacú  Bay  Sindé  está  tratando  esta  negociação  em  Pu- 
nem, me  escreveu  proximamente  o  nosso  Emissário  que  nin- 
guém tinha  communicado  com  elle  similhante  negociação, 
e  que  se  se  tratava  naquelle  Sarcar  alguma  cousa  da  parte 
do  Bounsuló,  era  isto  com  tal  segredo,  que  elle  o  não  podia 
penetrar,  nem  ainda  por  aquelles  caminhos  que  costumava 
seguir  em  outras  occasiões,  o  que  he  mais  digno  de  admira- 
ção, porque  o  Bounsuló  repetidas  vezes  me  havia  pedido  or- 
denasse ao  Emissário  do  Estado  que  patrocinasse  as  suas 
negociações  em  Punem. 

Nestes  termos  conserva-se  assim  o  Bounsuló  na  mesma 
suspensão  de  armas,  sem  fazer  ajuste  algum  com  o  Rajá  de 
Colapur,  que  me  consta  ter  junta  alguma  gente,  e  de  quem 
tem  havido  suspeitas  de  que  buscava  o  patrocínio  de  Tipú 
Sultan,  o  qual  porém  mandou  proximamente  hum  presente 
ao  Bounsuló  em  retorno  de  outro  que  este  lhe  tinha  manda- 
do, e  de  que  dei  noticia  a  V.  Ex.a  em  carta  de  18  de  Janeiro 
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4788  do  presente  anno ;  e  o  Estado  está  possuindo  a  província  de 
Norembro  pernera>  on(je  tenho  a  guarnição  que  me  he  possível  para 
conter  aquelles  povos,  que  tantas  vezes  lhe  tem  sido  rebel- 
des. 

A  corte  de  Punem  conserva-se  sem  novidade  alguma  a 
nosso  respeito,  nem  ha  por  ora  apparencias  de  que  entre  ella 
e  Tipú  se  mova  guerra. 

Tipú  Suitan  pelo  mez  de  Maio,  pouco  mais  ou  menos,  des- 
ceu a  Calicut,  visitou  as  suas  terras  de  beiramar,  e  intentou 
fazer  guerra  ao  Rey  de  Travancor,  donde  se  retirou,  e  dizem 
que  com  perca :  conserva-se  em  Patane,  e  tem  presentemente 
junto  alguma  gente  em  Quitur. 

Os  Inglezes  recearam-se  bem  de  que  o  Tipú  atacasse  Ta- 
lacheira,  quando  visitou  os  seus  portos,  e  pozeram  por  essa 
causa  a  dita  praça  em  bom  estado  de  defensa,  mas  o  dito 
Nababo  se  retirou  sem  lhe  fazer  hostilidade  alguma. 

São  estas  por  ora  as  noticias  mais  essenciaes,  que  se  me 
offerece  participar  a  V.  Ex.a  as  quaes  repetirei  com  o  au- 
gmento  que  for  necessário  pelo  navio  de  viagem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  28  de  Novembro  de  1788.— 
Rubrica  do  Governador. 

Carla  do  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  ao  Secretario  d'fijtado 
Martinho  de  Mello  de  Castro 

(Arch.  da  índia,  livro  das  MonçOes.  n.°  170,  foi.  908.) 

1789  IIl.mo  e  Ex.mo  Sr.— Pela  relação  n.°  1  conhecerá  V.  Ex.a 
MJgÇ0  que  o  rendimento  da  pt-ovincia  de  Pernem,  novamente  adquiri- 
da para  o  Estado,  he  por  ora  em  cada  anno  de  48:61 7-3-355/8, 
a  que  devem  accrescer  13:723  xeralins,  que  dos  foros  das 
aldeias  se  paga  á  gente  da  ordenança  da  mesma  província, 
chamada  do  Sonodo :  por  quanto  como  esta  província  he  li- 
mitrophe  do  Estado,  tinha  creado  nella  o  Bounsuló  um  cor- 
po de  Ordenanças,  que  recebendo  por  anno  os  módicos  sol- 
dos mencionados  nas  copias  n.°  2  estava  prompto  a  servir 
em  qualquer  occasião  de  guerra,  dando-se-lhes  então  de  mais 
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uma  medida,  e  hum  quarto  de  arroz,  e  £2  réis  por  dia,  o  que 
julguei  conveniente  conservar  áquelles  povos,  tanto  por  se- 
rem bons  sipaes,  como  para  fazer  que  elles  adquiram  affecto 
ao  Estado,  e  não  experimentem  nelle  menos  conveniência  do 
que  tinham  no  tempo  do  Bounsuló. 

Pela  mesma  rasão,  e  por  outras  que  constam  da  copia  n.°  3, 
resolveu  a  Junta  da  Real  Fazenda  suspender  por  ora,  até  a  re- 
solução de  Sua  Magestade,  a  cobrança  de  meio  xeraQm  por 
palmeira  de  sura,  que  não  parecia  ser  tributo  legitimo,  alem 
de  recair  sobre  tantas  imposições  que  fazia  pôr  em  despreso 
esta  agricultura  e  commercio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.A  Goa,  16  de  Março  de  1789.—  Ru- 
brica do  Governador. 


1789 

Março 

16 


N.°  1 

Relação  do  rendimento  da  província  de  Pernem,  que  percebe  a  Real  Fazenda  do 
Estado  de  6oa,  livre  das  pensões,  em  qve  se  mostra  o  que  cada  uma  das 
aldeias  são  obrigadas  a  pagar  annualmente  á  mesma  fazenda  pelos  foros  per- 
pétuos e  mais  contribuições  triennaes,  e  os  cootratadores  pelas  rendas  na 
forma  dos  termos,  qne  presiario  na  presença  da  Jnnla  da  Real  fazenda,  e 
por  este  respeito  o  qne  cabe  a  nove  mezes  vencidos  desde  4  de  junho  de  1 788, 
principio  do  aorendamento,  até  3  de  março  de  1789. 

Aldeia* — Feros  e  mi*  eeolrifcoiçies 


Mandrcm . . 

Dargaly 

Arambol  .. 

Query 

Cazanem  .. 
Paroseodem 
Uguera. ... 
Amberem. . 
Tambocem. 
Chandel . . . 
Torcem  . . . 
Paliem .... 
Ibrampur. . 
Varconda. . 


Total  de  um  anuo 


3:233-3-26V4 
1:780-1-15 

2:715-2-0178 

1:872 -4-31 V8 

726-2-1  |i/4 

l:151-2-393/8 

£:  755-3-35»/, 
4 13-3-5  W8 

l:230-3-167g 
257-0-00 

2:781-4  3178 

1:724-4-0374 

1:254- 1-5272 

783-1-337, 


Total  de  nove  mexes 
vencidos 


2:425-l-i9iV,6 
1:335-0-5674 
2:036-2-46»732 
l:404-3-23H>/32 
544-4-087io 
863-3-141732 
1:316-3-56*732 
310-l-40*»/32 
922-4-5721/32 
192-3-45 
2:086-2-08*732 
1:293-3-021732 
940-3-547a 
587-2-25V16 


1780 
Março 
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Mopa 

Varnodem 

Tuem 

Chapodem 

Cassabé 

CorgSo 

Parcem 

Cansarvordein . 

Moroso 

Alorna 


Total  de  i 


438-2-39V8 
272-0-18V* 
698-3-45 
7l3-3-07V2 
i:492-2-393/8 
3:9i5-i-243/8 
978-2-393/8 
80-0-00 
24-0-00 
65-0-00 


Total  de  doto  meies 
Tencidos 


32ft-4-29n/3i 

204-O-i4Vi« 

524-0-18V4 

535~i-05yg 

i:119-i-59iV36 

2:936-2-i8«/a 

733^-2917/n 

60-0-00 

I8-O-00 

48-3-45 


Yargeu  per  amadimeiíle  de  45  aioes,  e  per  direrses  preces  tu  cada  nae 


Vargeas  : 

Paliem  e  Sondiem,  sitas  na  al- 
deia Tuem  pelo  primeiro  anno 

Madulo  e  Guntuguem  sitas  em 
Tuem  pelo  primeiro  anno 

Paticho  Zuom  sita  em  Corgáo 
pelo  dito  anno 

Paliem  Cazana  sita  em  Paliem 
pelo  dito  anno 

Dulondem  sita  na  dita 

lnanly  Harxeta  sita  na  dita. . . . 

Targeis  per  arreiduieite  de  3  lanei 

Deusum  e  Baidocazana  sita  em 
Corgà*o 


Total  de  um  anno 


76-3-45 

82-0-00 

4-0-00 

i;  00-0-00 
1-O-00 
1-0-00 


600-0-00 


864-3-45 


Total  de  nove  mexes 
vencidos 


57-2-48y4 

61-2-30 

3-0-00 

75-0-00 
0-3-45 
0-3-45 


450-0-00 


648-2-483/4 


Reidas  per  arreidaaeite  de  1  i 


De  cato,  tabaco,  chinual  e  outros 
direitos  do  Bagibab 

Dos  direitos  da  passagem  de  Go- 
luale 

Do  corte  de  lenha  secca 

Do  pasto  de  gado 


Total  de  um  anno 


5:370-0-00 

7:000-0-00 
100-3Q-00 
230-0-00 


12.700-0-00 


Total  de  nore 
vencido* 


4:027-2-30 

5:250-0-00 

75-0-00 

172-S-30 


9:525-0-00 
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Arreadaaeate  de  ama  Cetoban  até  se  iTerijuar 

Da  dita  da  vargea  Gotuem  sita 
em  Dargaly 

Total  de  um  anuo 

Total  de  nove  meies 
vencidos  . 

55-0-00 

41-1-15 

Ceitriboifèes  perpetias,  atabafadas  em  diversos 

Do  sal  da  aldeia  Alorna 

Do  sal  da  aldeia  Murgy 

Do  sal  da  aldeia  Ozory 

Do  sal  da  aldeia  Casarvondem. . 
Da  penção  de  Tofô* 

Total  de  nm  anno 

Total  de  nove  meses 
vencidos 

12-0-00 

8-O-00 

6-0-00 

10-0-00 

1:2(XHMX) 

200-O-00 

9-0-00 
fr-0-00 
4-2-30 
7-2-30 
900-O-00 
150-0-00 

De  outra  dita. 

1:436-0-00 

1:077-0-00 

Armdameito  trieanal  dai  propriedades  que  feram  perlenccBtes  aes  iodiridoes, 

qne  se  acham  fira  de  deniaie  de  Kslade, 

e  ale  jararie  fidelidade  na  firma  de  Bando  de  Goi ene  de  Estada 

Propriadades : 

Vargea  Nevota  sita  na  aldeia  Gas- 
saoé  ••• 

Total  de  um  anuo 

Total  de  noYemezea 
vencidos- 

67-2-30 

50-3-07»/* 
142-3-26Va 

765-3-45 

Escrevaninha  da  aldeia  CorgSo 

consistente  em  uma  vargea. . . 

Chuddum  Gauddo 

Mania 

Goddolem • 

Tinaca j 

\        190-1-15 
►     1:021-0-00 

Noroporobo  metade  da  Mandia- 
chem 

Oro,  Virorgos  e  Bordo  da  aldeia 
CorgSo i 

Isso  Vangana,  Cumarguem 

Revenchy  Cally,  Mautem 

Vinocem,  Savorpato  por  4  veri-, 
cas 

Davol,  Norsulem 

Vissanem,  Borvona. I 

Rodragi,  Mordidaco  Sinay 1 

Dande  Oril,  Passuano,  Àntoda, 
sitas  na  aldeia  Mandrem j 
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1789 
Março 
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Gapo  Naique,  Tol,  uma  vargea  e 
palmar 

TolaJ  de  om  anuo 

Total  de  nove  mezes 
vencidos 

302-2-30 

65-2-30 

168-0-00 

35-2-30 

12-2-30 
75-2  30 
5O-0-00 
28-O-00 
38-0-00 
20-0-00 

500-0-00 
2:574-1-15 

226-4-227, 

49-0-37V2 

126-0-00 

26-3-077, 

95-1-527, 

56-3-07V2 

37-2-30 

21-0-00 

28-2-30 

15-0-00 

375-04)0 

Chalooro  naique,  Mirancham . . 
Dacutem  e  Churianchem  sitas  em 

Querim 

Dandde  Oril  de  Innama,  Dand- 

coril 

Oddanchem  Temba,  DandcoriL. 
Deutodul  Momendanaique  de  Co- 

tubana,  sitas  em  Arambol . . . 
Palmar  Sarico,  Ambachem  Deu- 

nem  Palichy  Davol  sita  em  Po- 

roscadem 

Bololem,  Coddopo  de  novo  plan- 

tamento 

Botolem  de  Inama  sitas  em  Pa- 
liem   

Jorvottem  sita  em  Ibrampur  .   . 

Escrevaninha,  vargea  Zamboy  e 
Modormolo  sitas  em  Varcondá 

Natnoxim  e  Marpatto  sitas  em 
Gazanem 

Sellus,   Naquem  e   Purquiachy 
Paty  sitas  em  Alorna. 

Turovem,  Banocem  e  Purvachy 
Vaddy  sitas  em  Cansanrordem 

Ticario,  Dolvy  sitas  em  Torcem, 
sugeitas  as  novas  averiguações 

Os  direitos  que  foram  perten- 
centes á  aca  de  Siva  Rama 
Givagi  Soponés 

l:930-^-26y4 

Direitas  efaaaados  Sanarcerae, 

qne  forin  de  Rtgnoata  Ra»  leilrj.  Secretarie  de  laratba, 

a  cnjo  pagamento  aio  ebrigadas  ai  Aldeias  abaixo 

Gassabé  de  Peruem .  • . . « 

Total  de  om  anuo 

Total  de  nove  mexes 
vencidos 

27-0-00 

45-2  30 

15-0-00 

28-0-00 

55-2-30 

6-0-00 

5-0-00 

6-0-00 

5-O-00 

20-1-15 

34-0-477, 

11-1-15 

21-0-00 

41-3-077, 

4-2-30 

3-3-45 

4-2-30 

3-3-45 

Corgão 

Parcem 

Dargalv 

Mandrem 

Cazanem 

Amberem 

Vernora 

Moppa  
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Ibrampur 

Total  de  um  anno 

Total  de  nove  meze» 
vencidos 

18-1-527, 

18-3-45 

9-1-15 

11-0-00 

25-0-00 

7-2-30 

1-1-15 

2-2-30 

12-3-45 

4-3^45 

22-2-30 

28-0-00 

13  3-:>43/8 
14-0-1872 
6-4-417« 
8-1-15 
18-3-45 
5-3-0772 
-4-417, 
1-4-2272 
9-2-4274 
3-2  48V4 
16-4-22 
21-0-00 

Paliem 

Varconda , 

Tambocem 

Torcem 

Poroscodem 

Vaddy  Malpem 

Chandel 

Uffuem 

Cha  podem 

Query 

Arambol 

354-3-0772 

265-4-50*/* 

Isralha,  a  cajá  aapBtate  »s  abrigaria  drenas  eaatraUderei  tapada  a  tesa*  da  arreada- 

Pela  renda  de  cato,  chinoval  e 
tabaco 

Total  de  um  anno 

Total  de  nove  meies 
vencidos 

108-0-00 
4-0-00 
2-0-00 

140-0-00 

3-1-527, 

1-0-3772 

7-0-00 

2-2-30 
5-0- 00 

81-0-00 
3-0-00 
1-2-30 

105-0-00 

2-2-39Va 

-4-1378 

1^-1-15 

l-4-2272 
3-3-45 

Pela  do  pasto  de  gado 

Pela  da  alfandega  chamada  de 

Pela  vargea  chamada  Pondem  ca- 

zana,  sita  em  Dargaly 

Pela  chamada  Gotiem,  sita  na 

Pela  chamada  Bail  Cazana  sita 
em  Corgão 

Pela  chamada  Cazana  Query  sita 
na  dita 

Pelas  marinhas  de  Arambol. . . . 

273-0-00 

204-3-45 

Rama  foila  reltçia 

Pelos  foros  e  mais  contribuições 
que  pagam  as  aldeias  

Pelo  arrendamento  das  vargeas 
que  pagam  os  contratadores. . 

Total  de  um  anno 

Tola)  de  nove  meses 
vencidos 

30:360-0-287s 
864-3-45 

22:770-0-21732 

648-2-4874 

1789 
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Pelas  rendas  que  pagam  os  mes- 
mos  

Tolal  de  nm  anuo 

Total  de  nove  meaei 
vencido» 

12:700-0-00 

55-0-00 

1:436-0-00 

2:574-1-15 

354-3-07*/* 
273-0-00 

9:525-0-00 

41-1-15 

1:077-0-00 

1:930-3-267, 

265-4-50% 
204-3-45 

Por  uma  Cotubana  até  se  ave- 
riguar  

Por  umas  contribuições  ad  per- 
perpetuum 

Pelas  propriedades  dos  que  se 
acham  fora  do  domínio  do  Es- 
tado, e  não  juraram  fidelidade 

Pelos  direitos  aue  foram  do  se- 
cretario do  Maratha,  e  pagam 
as  aldeias 

Pelos  ditos  que  pagam  os  con- 
tratadores   

48:617-3-35V8 

36:463-l-26»/« 

Importa  esta  relação  do  rendimento  da  província  de  Per-' 
nem  em  48:617  xerafins,  3  tangas,  35  réis  e  cinco  oitavos, 
total  de  bum  anno  principiado  em  4  de  Junho  de  1788  em 
diante,  e  36:463  xerafins,  1  tanga,  26  réis  e  *3/m  avos, 
total  de  nove  mezes  vencidos  em  3  de  março  do  corren- 
te, abatidos  13:723  xerafins  do  pagamento  do  sonodo  da 
gente  da  ordenança,  alem  das  outras  pensões,  como  se  de- 
clara por  extenso  na  mesma  relação,  em  que  não  vão  incluí- 
dos os  direitos  das  palmeiras  de  nira  a  meio  xerafim  por  ca- 
da huma,  que  importa  em  2:335  xerafins  por  anno,  por  não 
estar  de  accordo  a  Junta  da  Real  Fazenda  para  mandar  pro- 
ceder na  sua  arrecadação  até  a  resolução  de  SuaMageslade: 
o  que  tudo  foi  extrabido  das  contas  correntes  da  dita  provín- 
cia, e  das  relações  registadas  no  livro  5.°  dos  registos  geraes ; 
e  esta  se  passou  em  obediência  á  ordem  do  IH.m0  e  Ex.m0  Sr. 
Governador  e  Capitão  General  participada  ao  Deputado  e  Es- 
crivão da  mesma  Junta,  por  carta  de  aviso  expedida  pela 
Secretaria  do  Estado  de  26  de  Fevereiro  do  corrente.  José 
Filippe  Pereira  a  fez  em  Goa  a  4  de  Março  de  1789. — Sérgio 
Justiniano  Pereira. 
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Por  quanto  Quénia  Saunto  Bounsuló,  no  tempo  em  que  do- 
minou a  Província  de  Pernem  proximamente  annexa  ao  Es- 
tado, conservava  buma  gente  de  ordenança  chamada  vulgar- 
mente de  Sonodo  creada  pelos  seus  antecessores,  que  com 
o  módico  soldo  mencionado  na  lista  junta  a  esta,  assignada 
pelo  Desembargador  Secretario  do  Estado,  servia  no  tempo 
de  guerra  em  toda  e  qualquer  parte  aonde  os  mandavam,  e 
tenho  assentado  que  a  conservação  da  dita  ordenança  he  útil 
ao  Estado,  e  necessária  para  não  descontentar  os  povos 
daquella  Província,  me  resolvi  a  conservar  os  que  são  men- 
cionados na  dita  lista,  extinguindo  outros,  vindo  a  importar 
os  soldos  dos  actuaes  na  quantia  de  6:906  rupias  e  meia,  o 
qual  hão  de  receber  das  respectivas  aldeias  donde  são  mo- 
^  radores  em  abatimento  dos  foros  e  mais  contribuições  que 
*  são  obrigadas  a  pagar  à  Fazenda  Real :  Ordeno  a  V.  m.00,  que 
declare  em  Junta  da  Real  Fazenda  esta  minha  resolução  pa- 
ra se  fazerem  os  devidos  descontos  nas  occasiões  em  que  as 
communidades  pagarem  as  suas  contribuições.  Deus  guarde 
a  V.  m.cè  Pangim,  9  de  Outubro  de  1788. — Francisco  da  Cu- 
nha e  Menezes. 
Senhor  Domingos  Luiz,  Deputado  e  Escrivão  da  Junta  da 

Fazenda  Real. 

Portaria 

Na  contadoria  geral  se  farão  as  declarações  precisas  no  ti-  '788 
tulo  de  cada  uma  das  aldeias  da  província  de  Pernem  com- 
prehendidas  nos  mappas  juntos  assignados  pelo  Desembar- 
gador Secretario  do  Estado,  Sebastião  José  Ferreira  Barroco, 
das  quantias  que  cada  huma  das  mesmas  aldeias  devem  sa- 
tisfazer á  gente  de  ordenança  chamada  vulgarmente  do  So- 
nodo, que  conservava  Quema  Saunto  Bounsuló  no  tempo  que 
dominou  aquella  Província,  e  pelos  mesmos  mappas  se  faz 
certo  o  numero  de  gente,  que  cada  uma  das  aldeias  he  obri- 
gada a  pagar,  e  a  sua  importância  cuja  somma  total  de  todas 
ellas  importa  na  quantia  de  6:906  rupias  e  meia,  de  que  as 
mesmas  aldeias  devem  ter  abatimento  nos  seus  foros,  por  se- 
rem obrigadas  a  pagar  a  mesma  gente  de  ordenança,  ou  do 
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Sonodo,  com  cominação  de  serem  obrigadas  as  dilas  aldeias 
ao  lempo  de  pagamento  dos  seus  foros.a  apresentar  ao  co- 
brador delles  recibos  dos  Cabos  e  Narcornis  respectivos  á 
mesma  gente,  de  que  ficam  pagos  dos  seus  vencimentos,  que 
serão  rubricados  pelo  Commandante  da  mesma  proyincia 
para  lhe  serem  levados  em  conta  por  abatimento  na  thesou- 
raria  geral  do  estado,  tudo  na  conformidade  da  carta  do  Go- 
verno deste  Estado  de  9  do  corrente,  precedendo  os  regis- 
tos necessários.  Goa,  14  de  Outubro  de  1788.— Rubrica  do 
Ill.mo  e  Ex.m0  Sr.  Governador  e  Capitão  General.— Rocha  — 
Barroco — Silva  —  Luiz. 

Conforme  as  próprias  registadas  a  fl.  264  do  livro  5.°  dos 
registos  geraes.  Bento  Manuel  Gonçalves  de  Macedo  as  con- 
feriu. Goa,  14  de  Março  de  1789.— Domingos  Luiz. 


Resumo  do  numero  dos  Cabos,  Haicoris  e  Sipaes,  e  do  sen  vencimento  total 
declarado  do  mappa  respecliio  ás  Aldeias  abaixo  mencionadas 

Denominações 

i 

6 

2 
2 
2 
2 

1 
15 

e 

3 

29 

15 

8 

26 
7 
6 
4 
2 
3 
4 
1 
3 

~3 
1 

109 

os 

% 

O, 

c/5 

194 
69 
38 

110 
71 
21 
5 
15 
24 
4 

"5 

25 

12 

4 

597 

■» 

e 

229 

86 

48 

138 

80 

27 

9 

17 

27 

5 

1 

8 

26 

15 

5 

721 

Vencimento 

total 
em  rupias 

Cassabé  Pernem 

2:292-0-00 

824-2-00 

490-0-00 

1:318-0-00 

725-2-00 

247-2-00 

87-2-00 

446-2-O0 

245-O-00 

46-  U-00 

l(M)-00 

68-2-00 

227-2-00 

Í33-(M)0 

45-O-OO 

Corgão 

Parcern 

Mandrem 

Dargaly 

Vernorá 

Paliem 

Arbol 

Varcanda 

Tambocem 

Torcem  . .  i 

Prosconddem 

Query 

Ibrampur 

Alorna 

6:906-2-00 

Sebastião  José  Ferreira  Barroco.—  Conforme  o  pró- 
prio registado  a  fl.  265  do  livro  5.°  dos  registos  geraes. 
Bento  Manuel  Gonçalves  de  Macedo  a  conferiu.  Goa,  14 
de  Março  de  1789.—  Domingos  Luiz. 
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(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  170,  foi.  921. 

Copia. — Aos  3  de  Março  de  1787,  em  Junta  da  Fazenda  4787 
Keal  da  cidade  de  Goa,  Estado  da  índia,  sendo  presente  o  **?° 
I1LD,°  e  Ex.mo  Senhor  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  Gover- 
nador e  Capitão  General  Presidente,  e  mais  Ministros  e  De- 
putados delia,  foi  proposta  huraa  representação  feita  á  mes- 
ma Junta,  pelo  Tenente  Coronel  José  Pacheco  de  Carvalho, 
Commandante  da  Província  de  Pernem,  pela  qual  mostrava 
os  inconvenientes,  e  até  a  incerteza  de  justiça  que  havia  na 
cobrança  que  lhe  mandava  fazer  esta  mesma  Junta  de  meio 
xerafim  por  cada  palmeira  dada  á  sura  na  referida  Província, 
em  virtude  da  imposição  chamada  de  Paulló 4  que  os  habitan- 
tes de  Pernem  pagavam  ao  Bounsuló,  ao  tempo,  que  o  Estado 
fez  a  acquisição  da  mencionada  Província,  rednzindo-se  em 
summa  os  fundamentos  da  referida  representação  a  expor  por 
huma  parte  que  a  dita  imposição  de  Paulló  não  era  direito 
próprio  do  Sarcar  do  Bounsuló,  por  cuja  rasão  este  o  não  np- 
merára  na  relação,  que  o  seu  Enviado  apresentou  dos  direi- 
tos da  dita  Província,  sendo  só  sim  a  dita  imposição  huma 
espécie  de  peita,  que  os  lavradores  de  sura  violentamente 
deram  a  hum  Cabo  do  mesmo  Bounsuló,  chamado  Gozi  Ca- 
zar,  para  este  os  livrar  do  vexame,  em  que  o  dito  Bounsuló 
os  havia  posto  prohibindo-lhe  inteiramente  a  destillação  de 
sura,  o  que  evidentemente  se  comprova,  porque  nas  outras 
Províncias  ultimamente  conquistadas  ao  Bounsuló  se  não 
achou  similhante  imposição  de  Paulló,  e  por  outra  parte  que 
estando  tão  carregadas  as  ditas  palmeiras  com  outros  diver- 
sos direitos  que  pagam,  mencionados  em  huma  relação  que 
ajuntou,  da  qual  se  mostra  que  huns  dos  ditos  direitos  são 
directamente  carregados  às  palmeiras  de  sura,  outros  a  to- 
das as  palmeiras  em  geral,  e  outros  á  sura  já  destilada,  e  a 

1  Isto  he,  quarto  de  rupia,  igual  a  meio  xerafim. 
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4787  sua  vendagem,  vinha  a  ficar  este  ramo  de  agricultura  e  com- 
Ma3rço  mercio  sobrecarregado  com  tributos  de  tal  sorte  que  era  pro- 
vável se  desanimassem  os  lavradores,  ao  que  acrescia  recair 
a  maior  parte  desta  imposição  sobre  as  aldeias  de  Murgim, 
,  Parcem,  Agavaddo,  Tuem,  Dargalli  e  Ozory,  que  jà  estavam 
á  devoção  do  Estado  quando  a  dita  imposição  se  introduziu: 
o  que  tendo  sido  visto  e  examinado  na  dita  Junta  da  Real  Fa- 
zenda, considerando-se  que  a  dita  imposição  não  excede  no 
seu  rendimento  a  2:335  xerafins  por  anuo,  e  que  parece  ser 
conveniente  ao  socego  daquella  Província  que  os  povos  delia 
experimentem  a  utilidade  que  tem  de  viverem  vassallos  de 
Sua  Magestade,  se  assentou  uniformemente  que  se  suspen- 
desse por  ora  a  cobrança  da  dita  imposição  até  a  resolução  de 
Sua  Magestade,  a  quem  se  daria  parte,  o  que  se  participaria 
ao  mencionado  Tenente  Coronel  £ommandante  para  elle  o 
declarar  á  Camará  Geral  daquella  Província :  de  que  se  fez 
este  assento,  em  que  todos  se  assignaram.  —  Rubrica  do 
Ill.mo  e  Ex.m0  Senhor  Governador  e  Capitão  General— Ro- 
cha —  Barroco— Silva  —  Luiz. 

Conforme  com  o  próprio  tomado  no  livro  delles  do  Arcbi- 
vo  da  Secretaria  da  Junta  da  Fazenda  Real,  a  A.  226.  Miguel 
-Caetano  Nunes  de  Mello  o  conferiu.  Goa,  17  de  Março  de 
-  1789.— Domingos  Luiz. 

Carta  do  Gournador  Francisco  da  Cunha  c  Menezes  ao  Secretario  distado 
Martinho  de  Dello  c  Castro 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  170,  foi.  538.) 

1789  Ul.mo  e  Ex.mo  Sr. — Pelo  navio  Prínceza  de  Portugal,  que 
M|8C°  partiu  do  norte  nesta  monção,  adiantei  a  V.  Ex.a  em  summa 
as  noticias  do  Estado,  principalmente  pelo  que  diz  respeito 
sobre  a  acquisiçâo  da  província  de  Pernem,  o  que  torno  a 
repetir  com  mais  extensão,  servindo  esta  carta  de  continuar 
a  que  escrevi  a  V.  Ex.a  na  monção  passada  em  data  de  23 
de  Fevereiro  do  ann<iproximo  precedente,  que  principia  pe- 
las palavras  «Serve  esta». 
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Conhecendo  o  Rajá  de  Colapur,  que  lhe  não  seria  tão  fácil  «789 
a  continuação  dos  seus  progressos  nas  lerras  do  Bounsuló,  MJJ*° 
depois  que  este  era  patrocinando  pelo  Estado,  e  vendo  se 
sem  soccorros  de  Punem,  cedeu  ás  ordens  deste  Sarcar, 
que  nasceram  dos  oflicios  dirigidos  por  mim  ao  nosso  Emis- 
sário, e  retirou  as  suas  tropas,  deixando  porém  guarnecidas 
aquellas  fortificações,  de  que  ainda  estava  de  posse,  até  se 
conciliarem  amigavelmente  as  desordens  que  entre  ambos 
havia. 

O  Dominante  de  Punem,  dando-me  ao  mesmo  tempo  parte 
da  ordem,  que  havia  passado  ao  Rajá  de  Colapur  para  se  re- 
tirar, me  pediu  que  quizesse  eu  lambem  fazer  retirar  as  tro- 
pas do  Estado,  e  não  continuar  a  guerra  contra  o  dito  Rajá, 
o  que  com  effeito  fiz  assim  que  soube  da  retirada  deste;  po- 
rém como  ha  sempre  tudo  que  desconfiar  de  semelhantes 
Régulos,  deixei  a  província  de  Pemem  tão  bem  guarnecida, 
que  se  o  mesmo  Rajá  de  Colapur  quizesse  repentinamente 
tornar  a  descer  os  Gates,  poderia  desfilar  hum  sufliciente 
corpo  de  tropas  do  Estado  em  soccorro  do  Bounsuló. 

Era  já  mais  que  tempo  de  se  terem  Analisado  as  insigni- 
ficantes contendas  destes  Régulos  com  hum  Tratado,  de  que 
ambos  necessitam;  porém  o  de  Colapur,  como  creio  que  se 
contenta  com  as  fortificações  que  tomou  ao  Bounsuló,  e  quer 
ter  sempre  aberta  a  porta  para  lhe  fazer  mais  algumas  con- 
quistas, não  apressa  este  Tratado,  antes  talvez  o  retarda. 

O  Bounsuló  que,  vista  a  sua  actual  situação,  necessitava 
bem  do  referido  Tratado,  para  ver  se  chegava  a  recobrar 
por  elle  algumas  das  possessões  perdidas,  e  se  mitigava  o 
escândalo,  em  que  a  Corte  de  Punem  está  a  seu  respeito, 
causado  de  vários  roubos  e  insultos,  que  elle  tem  feito  ao 
Colapur,  nem  eflicacia,  nem  diligencia  alguma  tem  feito  so- 
bre este  ponto,  entregando-se  aos  prazeres,  e  ás  dissoluções 
do  seu  tal  ou  qual  Sarcar,  assim  que  deixou  de  ver  sobre  si 
o  cutello  do  seu  inimigo. 

Debalde  o  nosso  Emissário  em  Punem  tem  recebido  or- 
dens minhas  para  patrocinar  a  sua  causa,  e  tem  buscado 
meios  para  o  fazer.  Debalde  o  Desembargador  Secretario 
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4789  do  Eslado,  por  ordem  minha,  tem  em  repetidas  conferencias 
^Jf0  declarado  ao  seu  Emissário  o  quanto  he  conveniente  a  seu 
amo  concluir  esta  negociação,  emquanto  tem  a  protecção  dò 
Estado,  porque  o  mencionado  Regulo,  já  com  mentiras  cla- 
ras, já  com  perguntas  capciosas,  jaz  no  seu  descanço  e  inér- 
cia, largando  o  governo  das  suas  terras  a  bum  tio  chamado 
Soma  Saunto,  para  nem  ter  sombra  alguma  de  negocio  que 
o  occupe;  e  agora  be  que  me  consta  que  huma  das  suas  mu- 
lheres, sobrinha  de  Madagi  Sindó,  General  do  Maratha  no 
Industan,  subirá  os  Gates  (segundo  dizem)  a  interessar  neste 
negocio  sua  mãi  Sacobai  Sindé,  cunhada  do  dito  Madagi 
Sindó. 

O  mais  digno  de  admiração  he  que  nem  já  o  dito  Regulo, 
ou  seu  tio,  se  lembram  de  haverem  recebido  tão  relevante 
e  opportuno  beneficio  do  Estado,  porque  sendo  huma  das 
estipulações  do  Tratado  de  29  de  Janeiro  do  atino  próximo 
precedente,  que  elle  dito  Bounsuló  deveria  «tratar  de  viver 
com  toda  a  fidelidade  ao  Magestoso  Estado,  não  lhe  valendo 
para  poder  dizer  que  não  infringe  a  paz,  a  asseveração  de 
que  qualquer  acto  de  violação  he  executado  por  este  ou 
aquelle  individuo,  sendo  este  dos  seus  domínios,  e  existindo 
nos  mesmos»,  o  tem  feito  tanto  pelo  contrario,  que  favorece 
os  três  Dessays  Hiriá  Porobu,  Sidobá  Rau,  e  Chandobá  Rane, 
mencionados  no  artigo  16.°  do  mesmo  Tratado,  que  estando 
debaixo  de  sua  protecção,  e  quasi  sempre  nas  suas  terras, 
continuam  a  fazer  os  mesmos  roubos  na  província  de  Bicho- 
,lim,  e  presentemente  na  de  Pernem,  que  faziam  antes  do 
referido  Tratado. 

Nem  tem  parado  aqui  a  sua  má  fé,  porque,  posto  que  pelo 
artigo  13.°  do  referido  Tratado  se  estipulasse  que  elle  cedia 
.  ao  Estado  a  província  de  Pernem  « com  todas  as  suas  júris- 
dicções,  dislrictos,  aldeias,  vargeas,  palmares,  e  todos  os 
direitos  á  muito  alta  e  muito  poderosa  senhora  Rainha  de 
Portugal »  tem  feito  a  innovaçâo  de  cobrar  nas  suas  terras 
os  direitos  da  passagem  de  Coluale,  situada  na  mesma  pro- 
víncia de  Pernem,  com  os  frívolos  fundamentos  menciona- 
dos nas  suas  cartas  inclusas,  sem  embargo  das  respostas 
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que  lhe  mandei  dar  pelo  Desembargador  Secretario  do  Es-     4789 
tado,  o  que  tudo  remetto  por  copia  a  V.  Ex.a  para  cabal  co-    M^ço 
nhecimento  do  caracter  deste  Regulo,  e  de  quão  inútil  e  mal 
empregada  he  a  boa  fé  na  Ásia  com  taes  dominantes. 

Nestes  termos,  vendo  que  o  mesmo  Bounsuló  me  não  dava 
cabal  satisfação  sobre  esta  matéria,  me  resolvi  a  despedir  o 
seu  Emissário  a  19  do  mez  próximo  passado,  o  qual  porém 
como  lhe  he  útil  não  ser  despedido  do  Estado,  ainda  aqui 
existe,  posto  que  sem  a  consignação  do  estylo,  e  creio  que  a 
instancias  suas  me  escreveu  o  Bounsuló  huma  carta  em  data 
de  24  do  dito  mez,  pela  qual  me  pediu  suspendesse  a  des- 
pedida do  seu  Enviado,  porque  elle  queria  mandar  perante 
mim  hum  Boto  para  tratar  particularmente  esta  matéria,  o 
qual  estou  esperando ;  e  são  estes  os  termos,  em  que  param 
as  negociações  e  interesses  do  Estado  com  o  Regulo  Boun- 
suló. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  18  de  Março  de  1789.— Ru- 
brica do  Governador. 

Carta  do  Secretario  do  Estado  ao  Enviado  do  Bounsuló  Vissagi  Hahaden 
(Arch.  da  índia,  livro  dos  Reis  risinhos,  foi.  135  v.) 

Como  o  rendeiro  dos  direitos  de  Coluale  tem  feito  e  faz  im 
repetidas  supplicas  ao  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Governador  e  Capi-  Novembro 
tão  General,  cuja  matéria  conferindo  com  V.  m.60  lhe  decla- 
rei ultimamente  que  dentro  em  seis  dias  me  participasse  a 
resolução  de  seu  amo,  o  que  ainda  não  tem  feito,  ao  mesmo 
tempo  que  estão  passados  os  ditos  dias,  recommendo  a 
V.  m.1*  que  me  participe  logo  a  dita  resolução  sem  mais 
demora,  para  se  deferir  ás  referidas  supplicas. 

Deos  guarde  a  V.  m.00  Secretaria,  26  de  Novembro  de 
1788.  —  Honrado  Vissagi  Mahadeo.  — Sebastião  José  Fer- 
reira Barroco. 
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Tradocjáo  da  caria  do  Enmdo  do  Bonasuló 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  170,  foi.  543.) 

Notlmbro  Amparo  dos  amigos,  e  conservador  da  amizade,  grandioso 
28  Sr.  Sebastião  José  Ferreira  Barroco,  Secretario  do  Estado, 
cuja  amizade  seja  perpetua* 

Eu  Vissagi  Mahadeo,  envio  esta  com  cortezia  de  muitos 
saiamos,  etc. 

Recebi  a  carta  do  grandioso  amigo,  na  qual  me  dizia  que 
tendo-me  avisado  para  eu  requerer  ao  meu  amo  sobre  a  ma- 
téria dos  direitos  da  passagem  de  Coluale,  e  que  tendo  aca- 
bado o  praso  determinado,  como  não  recebera  resolução,  a 
mandasse  logo. 

Na  conformidade  da  conferencia  havida  com  o  grandioso 
amigo,  e  ainda  com  maior  excesso  escrevendo  eu  ao  meu 
amo,  delle  recebi  resposta,  em  cuja  virtude  querendo  eu  vir 
fallar  ao  grandioso  amigo,  tive  justo  embaraço.  E  em  re- 
sulta da  carta,  que  hoje  recebi  do  meu  amo,  participo  ao 
grandioso  amigo  as  formaes  palavras  delia :  aQue  de  abinicio 
os  direitos  são  separados  das  rendas;  ou  foros  da  província, 
e  em  quanto  a  relação  das  ditas  rendas,  mandei  aV.m.o 
anno  passado;  o  Estado  deve  possuir  a  província  na  forma 
que  se  declara  no  Tratado,  e  não  he  conveniente  que  se  pra- 
tique innovação  de  haver  embaraços,  pondo  rendeiro  para 
os  direitos  de  Coluale.  Em  quanto  aos  documentos,  que  se 
lhe  entregaram  das  arrematações  antigas,  quando  em  outro 
tempo  foram  cedidas  ao  Estado  as  províncias,  foi  por  bum 
Tratado,  e  delle  se  pôde  .ver  se  consta  a  cessão  dos  direitos 
de  Coluale,  pois  quando  as  províncias  fossem  tomadas  â 
força,  podiam  muito  bem  fazer  as  arrematações  que  lhes  pa- 
recessem; a  presente  cessão,  como  foi  voluntária,  devem 
disfruetar  a  província  na  forma  das  Ktidas  declaradas  na  re- 
lação; os  direitos  desde  antiguidade  são  separados,  nem  pre- 
sentemente foram  cedidos,  nos  quaes  se  não  deve  entender, 
porque  a  presente  cessão  foi  voluntária ;  e  assim  não  devem 
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estar  mal  comnosco  com  novos  fundamentos,  e  V.  m.  como     i7ss 
pratico  falle  bem  sobre  esta  matéria».  Também  ha  de  escre-  !f01^bro 
ver  ao  grandioso  amigo,  e  o  que  acima  digo  he  escripto  a 
mim  pelo  meu  amo,  o  que  por  esta  lhe  communico,  e  nestes 
quatro  dias  fatiarei  ao  grandioso  amigo. 

Escripta  a  20  do  mez  Safar  (28  de  Novembro  de  4788). 
Não  sou  mais  largo.  Tenha-me  na  sua  graça  e  amizade.  Esta 
he  a  carta. 

Traduzida  por  mim  Ananla  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, a  30  de  Novembro  de  1788.  — (S.  E.) 

Carla  do  Secretario  do  Estado  ao  Enviado  do  Bounsaló  Tissagi  Mahaden 

(Arch.  da  índia,  livro  de  Reis  visiohos,  foi.  128  v.) 

Muitas  vezes  repeti  a  V.  m.tó  que  não  esperava  durasse  ^88 
boa  fé  em  seu  amo  para  cumprimento  do  Tratado  ultima-  Bmtmhm 
mente  concluído,  senão  em  quanto  elle  se  visse  vexado,  as- 
solado pelas  tropas  inimigas,  e  pelo  assim  dizer,  com  a  es- 
pada sobre  si,  o  que  vejo  presentemente  confirmado  muito 
antes  do  que  eu  esperava,  apesar  dos  multiplicados  protes- 
tos de  sinceridade,  qtf»  V.  m.cê  tantas  vezes  me  tem  repe- 
tido. 

A  resposta  que  seu  amo  lhe  mandou,  e  que  V.  m.rô  tendo 
pejo  de  ma  dar  pessoalmente,  me  refere  em  carta  de  28  do 
mez  passado,  contém  razões  tão  fracas,  com  que  seu  amo 
quer  impugnar  ao  Magestoso  Estado  a  cobrança  dos  direitos 
da  passagem  de  Coluale,  que  seria  huma  grande  injuria  para 
o  grandioso  Rajá,  e  até  para  V.  m.cô  mesmo,  se  o  Ill.mo  e 
Ex.mo  Sr.  Governador  e  Capitão  General  chegasse  a  capaci- 
tar-se  que  ellas  nasciam  de  falta  de  percepção  do  artigo  13.° 
do  referido  Tratado  proximamente  concluido,  sendo  bem 
claro  que  toda  a  duvida,  e  presente  questão  he  fulminada 
por  pessoas  mal  intentadas  que  cercam  seu  amo,  e  que 
imprudente  e  maliciosamente  lhe  fazem  preferir  qualquer 
apparencia  de  utilidade  presente  ás  vantagens  reaes,  que  o 
grandioso  Rajá  deve  ter  seguras  esperanças  de  tirar  do  Ma- 
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178*  gestoso  Estado,  visinho  poderoso,  benigno,  e  de  quem  a  sua 
Dewmbro  casa  tem  tantas  Yezes  experimentado  a  generosidade. 

Nestes  termos  poderia  o  Ill.mo  e  Ex.m0  Sr.  Governador  e 
Capitão  General  tomar  desde  já  as  medidas  que  lhe  pareces- 
sem, tendo  por  supérfluo  capacitar  seu  amo  de  huma  cousa, 
de  que  elle  está  bem  capacitado,  e  que  finge  artificiosa- 
mente não  entender;  porém,  como  S.  Ex.a  quer  tirar  ao 
grandioso  Rajà  a  mais  minima  razão  de  desculpa  na  sua  con- 
travenção, me  manda  dizer  a  V.  m.*  para  lhe  participar  que 
no  artigo  13.°  do  presente  Tratado  se  estipula  expressa- 
mente a  cessão  da  província  de  Pernem,  alem  das  mais  pro- 
víncias, com  a  individual  clausula  seguinte: 

«Attendendo  o  grandioso  Rajá  Bahadar  ás  vantagens  que 
lhe  resultam  deste  Tratado,  cede  ao  Magestoso  Estado,  ede- 
mitte  de  si  para  sempre  todo  e  qualquer  direito,  que  podesse 
pretender  por  si,  e  por  seus  successores,  ás  províncias  e 
praças  de  Alorna,  Bicholim  e  Sanquelim,  e  á  parte  da  pro- 
víncia de  Pernem,  que  lhe  foram  conquistadas  com  as  armas 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  cede  igualmente  para  sem- 
pre para  o  Magestoso  Estado  o  resto  que  ainda  possue  da 
dita  província  de  Pernem,  ficando  todo  o  resto  perpetua- 
mente pertencendo  com  todas  as  sflas  jurisdicções,  distri- 
ctos,  aldeias,  vargens  e  palmares,  e  todos  os  direitos  á  muito 
alta,  e  muito  poderosa  senhora  Rainha  de  Portugal»,  cujas 
palavras  foram  tiradas  do  artigo  4.°* do  Tratado  de  25  de 
Outubro  de  1754,  que  serviu  de  base  a  este  ultimo  Tratado, 
onde  se  lê  a  seguinte  estipulação: 

«Que  os  grandiosos  Sar  Dessays  da  Pragana  Cudale,  ce- 
dem desde  logo,  e  para  o  todo  o  sempre,  e  demittem  de  si 
todo  e  qualquer  direito,  que  podessem  pretender  por  si,  e 
pelos  seus  successores,  ao  Magestoso  Estado  as  praças  de 
Alorna  e  Bicholim,  a  província  de  Pernem,  os  Goros  de  Morli 
e  Saterem  com  todas  as  suas  jurisdicções,  districtos,  aldeias, 
vargens,  palmares,  e  todos  os  direito*  que  a  cada  huma  des- 
tas partes  pertenciam  antes.» 

Pelo  que,  á  vista  destas  claras  estipulações,  se  vem  a 
mostrar  sem  fundamento  algum  as  razões  em  que  se  firma 
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o  grandioso  Rajá,  negando  que  ao  Magesloso  Estado  per-  nss 
tença  cobrar  os  direitos  da  passagem  de  Coluale,  sita  na  I)aie™br0 
província  de  Pernera ;  pois  que  se  elle  cedeu  a  dita  provín- 
cia ao  Magestoso  Estado  com  todos  os  seus  direitos,  e  não 
nega,  nem  pôde  negar  que  aquelle  direito  he  próprio  daquella 
província,  e  sempre  nella  foi  cobrado,  segue-se  consequen- 
temente que  o  cedeu  pelo  dito  Tratado,  e  que  vem  debaixo 
das  clausulas  —  todos  e  quaesquer  direitos,  e  todos  os  direi- 
tos,  —  cujas  clausulas  são  tão  amplas,  que  abrangem  todos 
e  quaesquer  direjlos  pelo  modo  que  se  expressa  no  principio 
deste  artigo,  sem  excepção  dçalgum.daquelles  que  são  pró- 
prios da  dita  província ;  proposição  esta  tão  clara,  que  não 
necessita  de  maior  explicação,  e  que  assim  mesmo  a  enten- 
deu o  grandioso  Sar  Dessay  Ramachandra  Saunto  Bounsuló, 
pai  e  antecessor  do  grandioso  Rajá,  pois  que  sendo  as  pala- 
vras da  cessão  do  dito  artigo  4.°  do  Tratado  do  anno  de  1754, 
que  o  Magestoso  Estado  celebrou  com  o  dito  Sar  Dessay,  e 
que  já  ficam  transcriptas,  as  mesmas  que  proximamente  se 
declararam  no  artigo  13.°  deste  ultimo  Tratado,  não  duvidou 
o  dito  Sar  Dessay,  que  debaixo  das  palavras  •  todos  e  quaes- 
quer direitos,  e  todos  os  direitos»  se  comprehendiam  todos 
os  direitos  da  província  de  Pernem,  e  entre  elles  os  da  pas* 
sagem  de  Coluale,  por  cuja  cansa  não  poz  embaraço,  nem 
duvida  alguma  á  cobrança,  que  o  Magestoso  Estado  então  fez 
deste^  direito,  como  mostrei  a  V.  m.cô  na  ultima  conferencia 
que  commigo  teve,  pelas  clarezas  que  lhe  entreguei,  ex- 
trabidas  do  archivo  da  Junta  da  fazenda  real. 

Vejo  que  seu  amo,  não  podendo  duvidar  das  ditas  claras 
razões,  se  serve  para  responder  a  esta  diíQculdade  de  hum 
refugio  bem  insignificante,  e  que  claramente  he  inattendi- 
vel,  por  quanto  diz  que  deve  haver  differença  de  quando  o 
Magestoso  Estado  possue  a  dita  província  de  Pernem  em  vir- 
tude de  hum  Tratado,  como  presentemente  lhe  acontece,  ou 
quando  a  possuiu  em  virtude  de  conquista.  Que  no  primeiro 
caso  não  deve  possuir  mais  do  que  lhe  foi  cedido  pelo  Tra- 
tado, e  que  no  segundo  lhe  he  licito  possuir  tudo  quanto 
conquistou;  mas  ao  mesmo  tempo  finge  seu  amo  ignorar  que 
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4788  o  Magestoso  Eslado  possuindo  os  direitos  da  passagem  de 
Dezembro  c0inaie>  ng0  vem  a  possuir  mais  do  que  aquillo  que  lhe  foi 
cedido  pelo  Tratado  debaixo  das  clausulas  c  todos  e  quaes- 
quer  direitos»  e  todos  os  direitos»,  e  que,  posto  que  no  anno 
de  1754,  quando  foi  lavrado  o  Tratado  acima  referido^  esti- 
vesse o  Magestoso  Estado,  por  virtude  de  conquista,  de  posse 
da  dita  província,  não  a  veiu  possuindo  depois  do  dito  Tra- 
tado senão  em  virtude  delle,  e  conforme  as  suas  declarações, 
as  quaes,  se  então  foram  bastantes  para  a  cobrança  dos  di- 
reitos de  Coluale,  também  agora  o  devem  ser,  visto  que  se 
não  podia  usar  de  clausulas  mais  amplas  do  que  aquellas  de 
que  se  usou  €  todos  e  quaesquer  direitos,  e  todos  os  direi- 
tos», que  comprehendem  em  si  toda  a  qualidade  de  direitos. 

Em  quanto  ao  fundamento  que  toma  seu  amo  de  dizer 
que  esta  renda  não  vinha  incluída  na  relação  que  V.  m.00  me 
entregou,  seria  demasiada  ociosidade  se  eu  me  puzesse  com 
muito  vagar  a  mostrar-lhe  que  não  vale  de  nada  para  o  pre- 
sente caso  huma  relação  não  mencionada  no  Tratado,  e  que 
Y.  m.*  me  entregou  mezes  depois  unicamente  para  facilitar 
o  conhecimento  dos  direitos,  que  pertenciam  ao  Magestoso 
Estado  na  dita  província,  sem  que  houvesse  estipulação  por 
onde  o  Magestoso  Estado  se  obrigasse  a  cobrar  só  o  que 
V.  m.*  dissesse  que  devia  cobrar.  Serve  somente  a  dita  re- 
lação de  mostrar  que  ao  mesmo  tempo  que  seu  amo  estava 
recebendo  do  Magestoso  Estado  hum  auxilio  e  amparo,  que 
não  achava  em  outra  parte,  já  com  a  dita  relação  diminuta 
projectava  estas  questões. 

V.  m.<*  também  me  diz  que  seu  amo  ficava  de  me  escre- 
ver sobre  esta  matéria,  o  que  elle  não  tem  feito,  porque  tal- 
vez lhe  pareça  feio  dirigir-me  carta,  que  contenha  razões  tão 
pouco  fundamentaes,  como  as  que  mandou  a  Y.  m.<*  a  quem 
compete  capacitar  seu  amo  do  quanto  convém  á  conservação 
do  seu  caracter,  e  dos  seus  domínios  a  quietação  com  os  vi- 
sinhos,  e  a  boa  fé  com  o  Estado,  não  preferindo  a  isto  pe- 
quenas e  injustas  conveniências,  lembradas  maliciosamente 
por  pessoas  que  o  cercam,  pois  que  de  assim  o  não  praticar 
se  lhe  tem  originado  á  sua  casa  e  aos  seus  domínios  a  ruina 
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e  diminuição,  que  actualmente  experimenta,  de  cajá  conti-    17% 
nuação  não  está  livre  se  quebrar  o  presente  Tratado.  &**&* 

Queira  V.  m.00  passar  logo  a  seu  amo,  ou  esta  minha  car- 
ta, ou  a  sustancia  delia,  e  dar-me  a  resposta  com  a  maior 
brevidade,  para  eu  a  pôr  na  presetoça  do  Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Go- 
vernador e  Capitão  General. 

Deos  guarde  a  V.  m.00  Secretaria,  4  de  Dezembro  de 
1788.— Sebastião  José  Ferreira  Barroco. 


Tradoqft  da  carta  do  fatiado  do  Booosuló 

(Arcb.  da  índia,  livro  das  MonçOes,  n.°  170,  foi.  545.) 

Amparo  de  amigos,  e  conservador  da  amizade,  grandioso     uras 
Sr.  Sebastião  José  Ferreira  Barroco,  Secretario  do  Estado,  Dtt™bro 
cuja  amizade  seja  perpetua. 

Eu  Vissagi  Mabadeo  envio  esta  com  corlezia  de  muitos 
saiamos,  etc. 

A  carta  que  recebi  do  grandioso  amigo  remetti  para  Vadi 
com  outra  minha  haverá  dezeseis  dias,  e  ainda  não  recebi 
resposta,  unicamente  me  mandou  dizer  em  huma  carta  que 
a  remetteria  brevemente.  Em  quanto  aos  pretos  e  pretas  me 
declarou  que  não  appareceram  ali,  e  replicando  eu  que  os 
viram  em  Vingurlá,  me  respondeu  que  "mandasse  ali  a  pes- 
soa que  os  viu;  eu  continuo  a  fazer  as  diligencias  da  minha 
parte,  porque  desejo  que  o  dono  delles  seja  restituído  dos 
referidos  escravos. 

Como  o  grandioso  amigo  andou  na  diligencia,  que  nao 
conseguiu,  sobre  a  apprehensão  do  Padre  rebelde,  fugido 
para  Azarem,  eu  recebi  de  hum  sujeito  aviso  sobre  a  entre- 
ga do  mesmo;  diga-me  o  grandioso  amigo  se  tem  empenho 
nisso,  porque  despedir-se-ha  o  portador  conforme  a  insinua- 
ção do  grandioso  amigo.  Espero  que,  no  caso  de  ter  empe- 
nho, me  mande  o  escaler,  e  pessoalmente  assentarei  o  mais 
sobre  isso. 
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«788         Escripta  em  29  do  mez  Rabilavol  (28  de  Dezembro  de 

Dezembro    n88)>  ^ 

Traduzido  por  mim  Ananta  Camolim  Vaga,  Lingua  do  Es- 
tado, a  29  de  Dezembro  de  1788. 

Resposta  do  Secretario 

(Arch.  da  Índia,  livro  das  Monções,  n.°  170,  foi.  549.) 

,  n88  Hontem  me  tinha  dado  ordem  o  Ill.m0  e  Ex.010  Sr.  Governa- 
Bejenibro  ^or  e  Capitão  General,  para  fazer  aviso  a  V.  m.tó  a  fim  que 
me  faltasse,  e  como  recebo  agora  a  sua  carta,  e  também  me 
pede  dia  para  conferencia  que  quer  ter  commigo,  lhe  avisa 
o  dia  depois  de  amanhã,  ultimo  do  presente  mez,  e  ao  Inten- 
dente Geral  da  Marinha  ordena  S.  Ex.a  que  lhe  mande  hum 
escaler  naquelle  dia  para  o  seu  transporte. 

Deos  guarde  a  V.  m.cô  Secretaria,  29  de  Dezembro  de 
1788.  —  Sebastião  José  Ferreira  Barroco. 

Traducçáo  da  carta  do  ftuuosal* 

«789  Amparo  de  amigos,  e  conservador  da  amizade,  grandioso 
Jag3 ro  Sebastião  José  Ferreira  Barroco,  Secretario  do  Estado,  cuja 
amizade  seja  perpetua. 

Eu  o  Rajá  Quema  Saunto  Bounsuló  Bahadar,  Sar  Dessay 
de  Pragana  Cudale,  e  mais  províncias,  envio  esta  com  cor- 
tezia  de  muilos  saiamos,  etc. 

A  carta  que  o  grandioso  amigo  dirigio,  em  nome  do  hon- 
rado Vissagi  Madeo,  sendo-me  presente,  por  conclusão  vejo 
dizer  nella  que  os  direitos  de  Coluale  pertencem  ao  Estado, 
ao  que  se  me  offerece  responder  que  o  anuo  passado,  ao 
tempo  de  fazer  entrega  ao  Estado  da  província  de  Pernem, 
perguntando  a  Vissagi  Madeo  sobre  os  ditos  direitos,  visto 
serem  differentes,  e  não  da  dita  província,  como  na  reali- 
dade he  vordade,  querendo  eu  antecipar-me  deste  modo  para 
não  occorrer  duvidas  ao  futuro  por  parte  do  Estado,  e  sendo 
o  grandioso  amigo,  e  o  dito  Enviado  plenipotenciário  de  am- 
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bas  as  parles,  o  que  elle,  ou  elles,  me  disseram  tive  por  cer-  ja^ro 
to,  e  o  mesmo  se  pratica  nas  mais  Cortes,  e  sendo  isto  mes-  M 
mo  de  maior  consideração  na  . . .  Estado,  não  he  praticável 
que  se  offereça  duvida  por  parte  do  grandioso  amigo,  pelo 
que  sem  ella  ter  vigor,  nao  haja  falta  no  ajustado,  sendo 
certo  que  em  tudo  dependo  da  amizade  do  grandioso  amigo, 
e  he  justo  que  o  medianeiro  concorra  para  não  haverem  dif- 
ferenças  em  huma  cousa  já  firmada. 

Escripta  em  25  do  mez  Rabilacar  (23  de  Janeiro).  Nao  sou 
mais  largo,  e  tenha-me  na  sua  amizade.  Esta  he  a  carta. 

Tradocçáo  da  caria  do  Emiado  do  Bounsuló 

Vissagi  ladeo,  escripta  ao  Senhor  Sebastião  José  Ferreira  Barroco 

Secretario  do  Estado 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monçtfcs,  n.°  470,  foi.  549  v.) 

A  carta  que  o  grandioso  amigo  recebeu  de  Vaddi,  sem  ser  i» 
por  minha  via,  ainda  nao  veiu  á  minha  mâo  a  resposta  delia.  iã^n 
A  que  hoje  recebi  envio  ao  grandioso  amigo,  e  de  ambas  es- 
pero mande  resposta  commigo.  Sobre  os  três  pontos  dos  di- 
reitos de  Coluale  dos  pretos,  e  dos  Dessays,  tendo  eu  escripto 
nos  devidos  termos  ao  meu  amo,  recebi  algumas  duas  res- 
postas, nas  quaes  diz  sobre  largar  da  mão  os  direitos  de  Co- 
luale, não  ha  noticia  dos  pretos,  que  me  certificam  não  che- 
garem para  Vaddi,  de  donde  me  pedem  que  mande  pessoas 
que  os  viram;  eu  comtudo  tenho  escripto  de  novo  nos  ter- 
mos fortes,  e  depois  de  vir  resposta,  procurarei  occasião  de 
hir  fallar  ao  grandioso  amigo;  e  em  quanto  aos  Dessays  me 
escreve  meu  amo,  diga  claramente  ao  grandioso  amigo,  que 
como  elle  nao  pôde  conseguir  sobre  os  mesmos  Dessays  o 
que  desejava,  e  interessando-se  mais  na  amizade  do  Estado, 
os  largara  da  sua  protecção,  e  que  o  Estado  lhes  castigasse 
como  parecesse. 

Noticias  de  Herem,  que  vindo  5:000  homens  do  grande 
Rajá  de  Colapur,  atacara  e  destruíra  ao  Dessay  de  Zainho- 
lirn,  restaurando  as  forlificarões  que  este  lhe  tinha  tomado; 
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«789  que  a  perda  foi  considerável,  e  nella  entrou  Bavonagi  Dessay 
Ja5gir0  Hardalicar  com  400  cavallos ;  que  Vencata  Ráo,  e  seu  irmão f , 
se  retiraram  para  Zambotim,  os  quaes  sem  protecção  algu- 
ma que  esperava  auxilio  de  Vaddi,  e  sem  seu  consentimento 
fez  a  sua  disposição,  nem  agora  pôde  auxiliar,  visto  o  ne- 
gocio estar  pendente  em  Punem,  que-  fará  responsável  por 
qualquer  novidade;  pelo  mau  successo  acontecido  ao  Zam- 
botecar,  o  inimigo  poderá  marchar  contra  elle,  ou  descer 
para  baixo,  pelo  que  parece  justo  que  o  Estado  tome  maio- 
res cautelas,  dando  providencias  nas  estradas  de  Ramagate 
e  Chorlem,  passando  ordens  ao  Rane,  porque  dizem  que  o 
inimigo  quer  entrar  em  Uspá. 

Escripta  em  28  do  mez  Rabilacar  (28  de  Janeiro).  Não  sou 
mais  largo,  e  tenha-me  na  sua  graça  e  amizade.  Esta  he  a 
carta. 

Traduzida  por  mim  Ananta  Camotim  Vaga,  Língua  do  Es- 
tado, a  28  de  Janeiro  de  1789. 

Carla  do  Governador  ao  Rajá  Qoena  Santo  Bounsuló  Kahadar 
Sar  Dessay  do  Pragana  Codale  e  mais  provindas 

(Arch.  da  índia,  Iítto  de  Reis  risinhos,  foi.  439.) 

1789  Recebi  a  carta  do  grandioso  Rajá  em  data  de  23  do  mez 
Ferreiro  passa(}0)  respectiva  aos  direitos  de  Coluale,  e  por  ella  vejo 
a  fraca  razão  em  que  o  grandioso  Rajá  se  funda,  a  qual  mos- 
tra não  ter  outra  melhor  para  impugnar  ao  Magestoso  Esta- 
do a  cobrança  dos  direitos  de  Coluale,  situados  e  pertencen- 
tes á  província  de  Pernem,  que  ha  tão  pouco  tempo  cedeu 
ao  mesmo  Magestoso  Estado  por  hum  Tratado  solemne,  que 
só  deve  servir  de  regra,  como  he  costume  em  todas  as  na- 
ções, sem  embargo  de  qualquer  asserção  contraria,  que  dis- 
sesse ao  grandioso  Rajá  o  seu  Enviado,  porque,  posto  que 
elle  fosse  plenipotenciário  do  grandioso  Rajá,  he  bem  sabido 
que  os  poderes  que  lhe  davam  semelhante  caracter  não  ti- 

1  Nagapa. 
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nham  outro  fim,  senão  de  o  fazer  merecedor  de  credito  nesta    ira» 
Corte  em  tudo  que  tratasse  respectivo  ao  mesmo  Tratado,  o  Fo?e6reif0 
qual  depois  de  feito,  e  ser  ratificado  pelo  grandioso  Rajá,  be 
como  acima  digo  a  única  regra,  que  se  deve  ter  diante  dos 
olhos. 

Não  me  posso  capacitar  que  o  grandioso  Bajá  duvide  de 
huns  princípios  de  que  ninguém  duvida,  c  porque  são  firma- 
dos na  razão  natural,  e  no  uso  de  todas  as  gentes,  seguin- 
do-se  bum  grande  absurdo  do  contrario.  Espero  que  o  gran- 
dioso Rajá  não  queira  por  buma  causa  tão  insignificante 
quebrar  inteiramente  bum  Tratado,  que  ba  tão  pouco  tempo 
concluiu,  recebendo  deile  tantas  vantagens,  e  devendo  espe- 
rar outras  maiores  da  amizade  do  Magestoso  Estado,  sendo 
bem  certo  que  o  publico,  e  as  potencias  visinbas,  se  escan- 
dalisarão,  e  farão  o  peior  conceito  do  grandioso  amigo,  lpgo 
que  forem  sabedores  de  tão  ingrato  procedimento. 

Deos  alumie  ao  grandioso  amigo  em  a  sua  divina  graça. 
Goa,  6  do  Fevereiro  de  1789. — Francisco  da  Cunha  e  Me- 
nezes. 


Carla  da  Secrelario  de  feudo,  Marliaho  de  Mello  e  Castro  ao  Goreraador 
Francisco  da  Conka  e  Menezes 

(Arch.  da  Índia,  livro  das  MoofSes,  n.°  171,  foi.  54.) 

Levei  á  Real  presença  da  Rainha  Nossa  Senhora  a  carta  i7so 
que  V.  S.a  me  dirigiu  com  data  de  23  de  Fevereiro  do  anno  M£*° 
passado,  que  contém  a  relação  do  que  V.  S.a  passou  com  os 
Emissários  do  Regulo  Bounsuló,  e  o  do  seu  inimigo  o  Rajá 
de  Golapur,  Sua  Magestade  manda  louvar  a  V.  S.a  o  com- 
pleto acerto  e  habilidade,  com  que  tratou  este  negocio,  e  o 
conduziu  até  o  ponto  de  concluir  com  o  mesmo  Bounsuló  a 
paz  e  Tratado,  em  que  elle  cede  a  esta  coroa  as  províncias 
de  Pernem,  Bicbolim  e  Sanquelim.  E  a  mesma  Senhora  que- 
rendo dar  a  V.  S.a  huma  prova  da  sua  inteira  approvação 
deste  útil  serviço,  o  nomeou  Coronel  de  Manteria  para  ler 
exercício  deste  posto  logo  que  voltar  a  este  Reino. 
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4789        Deus  guarde  a  V.  S.a  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
M^°    em  20  de  Março  de  1789.  —  Martinho  de  Mello  e  Castro.  — 
Sr.  Trancisco  da  Cunha  e  Menezes. 


Resposta  do  Governador 

(Arcb.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.*  171,  foi.  55.) 

•7w  Hl.mo  e  Ex.m0  Sr.  —  Recebi  a  carta  de  V.  Ex.»  de  20  de 
Ferreiro  jyarç0  Jq  ann0  próximo  passado,  e  nella  tenho  o  gosto  de  ler 
que  Sua  Magestade  approva  as  diligencias  e  passos  que  dei 
para  concluir  com  o  Bounsulô  o  Tratado  de  29  de  Janeiro  de 
1788.  Peço  a  V.  ex.a  que  queira  da  minha  parte  beijar  a  mão 
a  Sua  Magestade,  a  quem  agradeço  a  mercê  que  me  faz  de 
me  honrar,  e  de  se  dar  por  bem  servida  de  mim,  no  que  re- 
cebo o  maior  premio,  e  a  mais  pura  satisfação  dos  meus  ser- 
viços. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Goa,  4  de  Fevereiro  de  1790.  — 
Rubrica  do  Governador. 

Em  rarta  do  Governador  Francisco  da  Caiba  o  Menezes  ao  Secretario  de  Ettad» 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  de  28  de  Fevereiro  de  1 790 

(Arcb.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  171,  foi.  15.) 

1790  Quanto  ao  Bounsulô  vou  trabalhando  com  todas  as  forças 
ev^T°  para  que  cumpra  o  Tratado  de  29  de  Janeiro  de  1788.  op- 
pondo-me  a  qualquer  transgressão,  a  fim  de  que  inteira- 
mente o  não  despreze,  nem  ponha  em  esquecimento,  como 
tem  feito  a  todos  os  mais,  e  fará  a  este  assim  que  poder,  o 
que  bem  mostra  já  com  a  duvida  que  teve  de  que  o  Estado 
cobrasse  os  direitos  da  passagem  de  Coluale,  sem  embargo 
de  ella  ser  situada  na  província  de  Pernem  cedida  ao  Estado 
pelo  dito  Tratado  com  todos  os  seus  direitos  sem  reserva 
alguma,  e  já  p^los  oceultos  manejos,  com  que  patrocina  es 
Dessays  rebeldes  mencionados  no  artigo  16.°  do  mesmo  Tra- 
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tado,  para  que  elles  inquietem  com  roubos  inevitáveis  pelo  i7w 
occulio  e  repentino  modo  com  que  os  fazem,  os  habitantes  Fe™ea0 
das  Províncias  por  elle  cedidas,  com  o  malicioso  fim  de  rece- 
ber dos  ditos  Dessays  alguma  contribuição,  desgostar  os  po- 
vos da  dominação  do  Estado,  obrigar  o  Estado  a  fazer  maior 
despeza  com  a  conservação  das  mesmas  províncias,  e  tirar 
delias  menores  lucros. 

Sobre  este  ponto  tem  o  Desembargador  Secretario  do  Es- 
tado trabalhado  quanto  he  possível  com  o  Emissário  do  Boun- 
suló,  a  quem  cheguei  a  despedir  por  não  dar  cabal  satisfa- 
ção, a  qual  depois  deu  para  ser  conservado  no  Estado,  mas 
pouco  tempo  durou  o  effeilo  das  suas  promessas,  e  ou  os 
ditos  Dessays  estejam  nas  terras  deste  Regulo,  ou  nos  seus 
confins,  sempre  elle  os  conserva  occultamente  debaixo  do 
seu  patrocínio;  pelo  que  tendo- se  suscitado  discórdia  entre 
o  Dessay  de  Uspà  e  o  mesmo  Bounsuló,  tenho  principiado 
huma  occulta  negociação  com  o  mencionado  Dessay,  a  qual 
poderá  livrar  as  ditas  províncias  desta  inquietação,  e  trazer 
bastante  utilidade  ao  Estado,  de  que  darei  mais  circumstan- 
ciada  noticia  a  V.  Ex.a  pela  nau  de  viagem  no  caso  de  pro- 
duzir effeito  a  mesma  negociação. 

A  paz  de  que  a  corte  de  Punem  se  fez  medianeira  entre 
este  Regulo  e  o  Rajá  de  Colapur,  não  está  ainda  concluída, 
sem  embargo  do  que  affirmou  aqui  o  seu  Emissário,  que  a 
deu  por  feita;  mas  esta  noticia  se  viu  ser  falsa  pela  que  re- 
cebi de  Punem  e  ultimamente  escreveu  o  nosso  Emissário 
Narana  Sinai  Dumó  ao  Secretario  do  Estado,  em  carta  de  22 
de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  dizendo  que  naquelle 
mesmo  dia  pelas  quatro  horas  da  tarde  o  fizera  avisar  o  pri- 
meiro Ministro  Naná  Fodnis,  que  o  Rajá  de  Colapur  lhe  es- 
erevera  participando  lhe  que  o  Bounsuló  lhe  havia  mandado 
huma  pessoa  para  tratar  com  elle  da  paz,  a  fim  de  poder 
ficar  desembaraçado,  e  conquistar  as  províncias  novamente 
cedidas  ao  Estado,  ou  ao  menos  fazer  nellas  as  hostilidades 
possíveis,  o  que  na  verdade  não  duvido  que  o  mesmo  Boun- 
suló intentaria  fazer,  se  se  não  achasse  tão  abatido  com  a 
falta  e  diminuição  das  suas  rendas,  originada  da  perda  das 
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1780    ditas  províncias,  das  hostilidades  que  lhe  fez  o  Rajá  de  Co- 
Fiweiro  j^^  e  (jas  guas  contjIluadas  desordens. 

Os  Dessays  visinhos  ao  Estado  têem  tido  este  anno  os  mes- 
mos movimentos  inquietos,  que  costumam  praticar  em  todos, 
e  que  fazem  que  o  Estado  necessite  estar  sempre  com  a 
maior  cautela  para  não  receber  delles  hostilidades,  porque 
elles  quasi  que  não  vivem  senão  de  as  commettor  e  dos  fur- 
tos que  delias  tiram,  bem  como  acontecia  no  antigo  governo 
feudal  da  Europa. 

la  carta  do  Secretario  de  btado  Martiiho  de  Mello  e  Castro  ao  Geveraador 
Francisco  da  Canha  e  Menezes,  de  28  de  Janeiro  de  1789 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Mooçfcs,  n.»  171,  foL  69.) 

1790  As  noticias  que  Y.  S.1  dá  na  sua  carta  do  1'.°  de  Fevereiro 
J™"°  do  anno  passado  dos  passos  e  movimentos  de  Tipú  Sultão,  e 
muito  particularmente  o  que  consta  da  carta  escrípta  de  Pu- 
nem ao  Desembargador  Secretario  do  Estado,  nos  devem 
fazer  receiar  que  effectivamenle  haja  entre  aquelle  Regulo  e 
os  Francezes  alguns  projectos  que  se  dirijam  contra  nós.  Os 
Embaixadores  que  Tipú  Sultão  mandou  a  Paris»  a  boa  rece- 
pção que  ali  tiveram,  e  a  novidade  de  semelhante  embaixada 
indicam  algum  negocio  importante  e  augmentam  a  nossa 
suspeita.  O  único  meio  que  temos  de  evitar  o  perigo  que  nos 
ameaça,  he  pôr  esses  dominios  no  melhor  estado  de  defensa, 
quanto  o  permittem  as  possibilidades  da  real  fazenda.  Com 
este  fim  depois  da  expedição  db  navio  de  viagem  do  anno 
passado  se  remetteu  a  V.  S.*  hum  bom  soccorro  de  gente  e 
officiaes  pelo  navio  Campebs,  que  partiu  daqui  em  julho  pas- 
sado, e  presentemente  embarcam  neste  navio  de  viagem  os 
que  constam  da  relação,  que  remetterei  a  Y.  S.*  em  outra 
carta,  e  se  for  possível  expedir-se  este  anno  outro  navio,  por 
elle  hirà  a  mais  gente  que  se  poder  ajuntar,  etc. 
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In  caria  do  Coreniador  Francisco  da  Cuba  e  Menezes  ao  Secreiarío  do  Estado 
larliiko  de  leOo  e  Castro,  de  1 3  de  larjo  de  1 790 

(Arch.  da  índia,  Urro  das  MonfOes,  n.°  171,  foi.  345.) 

Quanto  ao  Bounsuló  consta  da  dita  carta  do  filho  do  nosso  *roo 
Emissário  que  elle  concluía  proximamente  a  sua  paz  com  o  "JJ50 
Rajá  de  Colapur,  com  condição  de  pagar  o  mesmo  Bounsuló 
ao  Colapur  as  despezas  da  campanha,  e  lhe  restituir  este  as 
fortalezas  e  jurisdições  comquistadas,  entregando  o  Boun- 
suló ao  Sarcar  de  Punem  os  penachos»  ou  Morchaes,  que 
foram  em  parte  motivo  das  dissenções  passadas,  pelo  que 
lhe  tem  promeltido  o  mesmo  Sarcar  de  concorrer  para  a 
restituição  das  províncias  cedidas  ultimamente  ao  Estado,  o 
que  porém  se  acha  em  segredo  até  que  o  Bounsuló  faça  a 
restituição  dos  ditos  Morchaes. 

A  má  vontade  que  este  Regulo  nos  mostra,  já  impugnando 
a  cobrança  dos  direitos  de  Goluale,  sem  embargo  delles  serem 
pertencentes  á  provinda  de  Pernem,  ultimamente  cedida  ao 
Estado,  já  patrocinando  occultamente  os  Dessays  rebeldes 
para  infestarem  as  mesmas  províncias  cedidas,  bem  mostra 
que  elle  bade  continuar  a  ser  o  que  foi  sempre,  isto  he,  bum 
mau  vizinho,  que  saberá  aproveitar-se  de  todas  as  occasiões 
de  nos  fazer  mal,  por  cuja  razão  sendo  o  Dessay  da  província 
de  Manery  (Uspá)  Mahé  Gaunso  atacado  no  mez  de  Outubro 
do  anno  próximo  passado  pelo  Dessay  de  Zambotim,  alliado 
de  hum  sobrinho  de  ambos,  ou  somente  com  animo  de  o 
roubarem,  ou  instigados  do  mesmo  Bounsuló,  e  vendo-se  elle 
obrigado  a  fugir  com  a  sua  familia  para  Querim  a  buscar  o 
amparo  de  Custambá  Bane,  e  a  protecção  do  Estado,  inten- 
tei desde  logo  de  me  aproveitar  desta  occasião,  patrocinan- 
do o  occultamente  para  elle  impedir  que  pela  dita  província 
entrem  no  Estado  os  Dessays  rebeldes,  e  porque  elle  me 
rogou  qjie  lhe  desse  alguma  consignação  para  sustentar  a 
sua  família  no  Estado,  e  vi  que  era  necessário  soccorrel-o  de 
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i79o  algiim  modo,  a  fim  de  que  elle  não  buscasse  outra  prolecção, 
Wj3Ç0  ou  do  Rajá  de  Colapur,  ou  de  hum  cabo  do  Tipú  Governador 
de  Quitur,  com  quem  me  constava  andar  em  negociações, 
me  pareceu  mais  conveniente  dar  por  hora  hum  partido  de 
400  homens  a  Ariá  Gaunso,  seu  filho,  com  as  condições  da 
copia  junta,  nas  quaes  já  não  levo  somente  em  vista  que  elle 
sirva  de  obstáculo  á  passagem  dos  Dessays  rebeldes,  mas 
também  senhoriar-se  o  Estado  daquella  província,  logo  que 
o  julgar  opportuno,  porque  inutilmente  temos  pelas  mais 
partes  alargado  os  nossos  confins,  se  deixamos  esta  pro- 
víncia sobre  nós,  e  esta  porta  ao  Bounsuló  aberta  em  tanta 
vizinhança  de  Goa,  que  em  duas  horas  de  marcha  pode  che- 
gar a  ella,  alem  de  que  senhoriando-se  o  Estado  da  dita  pro- 
víncia, ficará  inteiramente  senhor  da  estrada  de  Rama  Gate 
para  a  guarnecer  e  fechar  quando  lhe  for  necessário,  pois 
que  he  inútil  estarem  ggarnecidas  as  outras  estradas  dos 
Gates  quando  esta  for  aberta  á  passagem  de  qualquer  po- 
tencia, que  com  o  beneplácito  do  Bounsuló  quizer  descer  os 
mesmos  Gates. 

N.  B.  As  condições  de  vassallagem  do  Dessay  do  Manery 
irão  no  seu  logar  no  anno  de  1790. 


Carla  do  Secretario  de  Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro  ao  Governador 
Fraocisco  da  Cunha  e  Meoezes 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  Í72,  foi.  803.) 

*79o  Sua  Mageslade  foi  servida  approtar  tudo  o  que  V.  S.a  dis* 
M4^°  poz  a  respeito  da  província  de  Pernem,  de  que  dá  conta  na 
suai  carta  de  16  de  Março  do  anno  passado;  e  não  tenho  a 
este  respeito  que  acrescentar,  senão  que  V.  S.*  deve  conti- 
nuar a  fazer  sobre  os  negócios  da  mesma  provinda  aquellas 
disposições  que  julgar  mais  convenientes  segundo  as  cir- 
aimstancias  em  que  ella  se  acha. 
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Deus  guarie  a  V.  S.*  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  1790 
em  10  de  Maio  de  1790.  —  Martinho  de  Mello  e  Castro.  —  M*Q 
Sr.  Francisco  da  Cunha  e  Menezes. 


Carla  do  Goieroador  Francisco  da  Canha  e  leoezes  ao  Secretario  de  Estado 
■artilho  de  lello  e  Castro 

(Arch.  da  índia,  livro  das  Monções,  n.°  473,  foi.  504.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Pesa  de  tal  forma  no  animo  do  Boun-     4791 
suló  a  cessão  das  províncias  mencionadas  no  Tratado  de  29     ^ 
de  Janeiro  de  1788,  que  mal  pôde  disfarçar  o  seu  resenti- 
mento,  chegando  ha  tempos  a  romper  toda  a  communicação 
com  o  Estado,  a  quem  visivelmente  deseja  infestar  logo  que 
se  lhe  offerecer  occasião  opportuna. 

Quando  no  anno  de  1789  intentei  a  expedição  contra  Me- 
londim,  logo  o  dito  Bounsuló  ajuntou  todos  os  seus  Sipaes, 
e  posto  que  o  seu  Emissário  depois  de  malograda  a  dita  ex- 
pedição, dissesse  ao  Desembargador  Secretario  do  Estado 
qae  o  ijitento  de  seu  amo  era  fortiflcal-a,  se  faz  inteiramente 
suspeitosa  essa  affirmativa  pela  falta  de  declaração  antece- 
dente do  mesmo  Bounsuló. 

Quando  viu  que  com  a  morte  de  Custambá  Rane,  Dòssay, 
e  quasi  inteiramente  senhor  da  província  de  Sanquelim,  po- 
dia nella  fazer  alguma  revolução,  levou  o  animo  de  vários 
Dessays  da  mesma  província  á  rebellião,  de  que  dou  conta  a 
V.  Ex.a  em  carta  separada. 

A  elle  attribuo  a  resolução  que  o  Dessay  de  Uspá  Mahó 
Gaunso,  de  quem  fallei  a  V.  Ex.a  em  carta  de  13  de  Março 
do  anno  próximo  passado  (Estado  Militar  e  Politico,  n.°  22), 
tomou  no  mez  de  Janeiro  do  presente  anno  de  não  querer 
entregar  ao  Estado  o  Dessay  rebelde  Sidobá  Rao,  que  naquel- 
les  dias  havia  prendido,  sem  embargo  do  partido  de  100  ho- 
mens, que  eu  tinha  dado  a  seu  Olho  Hariá  Gaunso,  para  eUeito 
de  obstar  ao  dito  Dessay  rebelde,  e  a  outros  que  patrocina- 
dos oceultamente  do  dito  Bounsuló  infestam  a  província  de 
Bicholim;  chegando  a  tanto  a  resolução  do  referido  Dessay, 
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«rei    que  tendo  a  sua  família  em  Querim,  como  em  reféns  da  sua 


Abril 


M  fidelidade,  a  retirou  fugitivamente  para  Uspà,  e  havendo-Ihe 
eu  mandado  50  Sipaes  para  augmentar  as  soas  forças  contra 
os  ditos  Dessays  rebeldes,  os  despediu,  ao  mesmo  tempo 
que  soltou  o  mencionado  Sidobá  Rao,  por  cuja  causa  mandei 
logo  dar  baixa  ao  dito  partido. 

Proximamente  me  consta  que  o  dito  Bounsuló  com  algu- 
mas esperanças  de  que  possa  haver  dissecção  entre  o  Estado 
e  os  Marathas,  dirigiu  a  Paris  Rama  Rau  o  mesmo  Vissagi 
Mahadeo,  que  conferiu  o  mencionado  Tratado  de  1788,  e  que 
ha  poucos  dias  se  retirou  desta  capital,  tendo  por  fim  da  sua 
commissão  tentar  o  animo  de  Paris  Rama  Rau,  animal-o  con- 
tra o  Estado,  e  offerecer-se  a  fazer  huma  diversão  pelas  pro- 
víncias de  Pernem,  Bicholim  e  Sanquelim. 

A  casa  do  dito  Bounsuló  desde  o  fim  do  século  passado 
deve  ao  Estado  os  domínios  que  possue,  porque  desejando  o 
mesqto  Estado  apartar  de  si  o  formidável  poder  do  Mogor, 
patrocinou  os  ascendentes  deste  Sardessay,  que  levantaram 
a  obediência  ao  dito  Mogor,  e  desde  esse  tempo  ha  ordens 
neste  governo  para  se  não  arruinar  inteiramente  o  referido 
Bounsuló,  tendo-se  por  menos  mau  visinho  em  rasão  das 
suas  menores  forças. 

Se  esta  politica  foi  acertada  naquelle  tempo,  posso  boje 
segurar  a  V.  Ex.*  que  o  referido  Bounsuló  foi  a  principal  fra- 
queza do  Estado.  He  hum  certo  inimigo,  que  está  dentro  do 
mesmo  Estado,  e  que  lhe  prenderá  os  braços  em  todas  as 
occasioes,  em  que  o  Estado  os  necessitar  mais  livres  para  se 
defender,  como  se  experimentou  no  governo  do  Vice  Rey 
Conde  de  Sandomil,  em  que  apenas  viu  invadida  a  província 
de  Salcete  pelos  Marathas,  quando  elle  fez  outro  tanto  na  de 
Bardez,  de  sorte  que  o  Estado  nunca  poderá  ter  hum  inimigo 
só,  porque  tendo  hum,  será  o  dito  Bounsuló  o  segundo. 

Conheço  que  o  arruinar  inteiramente  o  dito  Bounsuló  se 
não  poderia  hoje  fazer  sem  se  buscar  occasiao  bem  oppor- 
tuna,  de  forma  que  os  Marathas  se  não  interessassem  por 
elle;  e  que  dado  que  se  conseguisse  o  arruinal-o,  não  convi- 
nha ao  Estado  maior  extensão  de  domínios  do  que  estes  que 
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presentemente  possue;  mas  não  deixa  por  isto  de  ser  certo,  ,  m\ 
e  evidente  á  consideração  que  deixo  feita,  e  a  proposição  A£" ' 
que  avanço  de  que  o  dito  Bounsuló  faz  a  principal  fraqueza 
do  Estado,  de  tal  sorte  que  quem  governar  o  mesmo  Estado, 
deve  contar  o  dito  Bounsuló  como  inimigo  certo  e  infallivel, 
todas  as  vezes  que  tiver  guerra  com  outra  qualquer  potencia. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.»  Goa,  21  de  Abril  de  1791. —Ru- 
brica do  Governador. 

Yradiejio  do  terno  jnto  da  leira  liidari,  feito  pelos  Dessoys  Higieà  Poroko, 
Bicagi  Costa  e  ladcuoi  Sabaji  Pondaliea 

(Arch.  da  índia,  litro  2.°  de  Paies,  foi.  391.) 

Aos  17  de  Janeiro  de  1794,  no  Gassabé,  por  outro  nome  «794 
villa  de  Pernem,  na  presença  do  Sr.  Joaquim  Vicente  Godi-  ,™lro 
nho,  Coronel  e  Ajudante  General,  se  obrigaram  por  este 
termo  Nagdica  Prorobu  Des  Porobo,  Dessay  do  Cassabé  Per- 
nem, Bicagi  Casta,  Dessay  de  Mandrem,  e  Sabagi  Pundalica 
Nadcarni  da  província  de  Pernem,  que  tendo-se  ordenado  ter 
cuidado  nas  fazendas  de  Querim  e  Arambol  pertencentes  a 
Narhari  Ganes  Quercar,  ora  ausente,  e  estando  destruídas 
as  de  Querim,  por  causa  de  o  dito  Narhar  Ganes  levar  com- 
sigo  a  povoação  daquella  aldeia  na  outra  banda,  e  carecendo 
de  grandes  despezas  para  a  vigia  e  bemfeitoria  das  mesmas 
fazendas,  das  quaes  o  sobejo  das  rendas  sendo  preciso  para 
as  ditas  despezas,  e  cobro  dos  ladrões  grandes  e  pequenos 
que  hajam,  promettem  pagar  a  quantia  dos  foros  reaes  das 
ditas  aldeias  annnalmente,  a  qnal  be  como  se  vê  das  decla- 
rações abaixo  feitas. 

cOs  foros  da  aldeia  Arambol,  entrando  as 
600  rupias,  que  a  fazenda  real  havia  julgado 
a  favor  do  dito  Narhar  Ganes,  a  titulo  de  pa- 
lanquim, e  se  descontavam  no  total  delles. . .   l:406'/4-2'/* 

tOs  foros  reaes  da  aldeia  Querim 1 :106s/4-lâA 

2:513Vi-33A 


De  que  fazem  xerafins 5:026-4-503/* 
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1704  São  5:026  xerafins,  4  tangas,  50  réis  e  3  quartos,  que  se 
janenu  obrigaram  pagar  á  real  fazenda,  ou  deposital-os  na  mão  de 
pessoa  abonada,  como  lhe  for  ordenado,  sendo  no  segundo 
caso  obrigados  assim  os  assignantes,  como  o  depositário  a 
fazer  prompto  o  dito  pagamento,  com  declaração  que  sendo 
caso  de  os  assignantes  largarem  este  contrato  antes  de  fin- 
dar-se  bum  anno  delle,  unicamente  dos  ditos  foros  da  aldeia 
Querim,  não  pagaram  mais  que  ametade  delles  de  hum  anno, 
attendendo  ás  grandes  ruínas  que  tem  havido  nas  fazendas 
delia.  Também  se  obrigam  a  pagar  os  foros  das  propriedades 
sitas  nas  ditas  aldeias  de  outras  pessoas,  que  se  ausentaram 
com  o  mencionado  Narhar  Ganes  Quercar,  e  na  quantia  de- 
clarada são  incluídos,  cuidando  e  administrando  igualmente 
estes  bens  com  os  referidos,  conservando  na  pacifica  posse, 
em  que  estão  os  mais  mercenários,  colonos  e  particulares 
das  ditas  aldeias  nos  seus  bens;  e  por  verdade  fizeram  este 
termo,  promettendo  cumpril-o  por  si  e  pelos  seus  bens  este 
contrato,  que  he  de  pagarem  a  quantia  dos  foros  reaes  das 
mencionadas  aldeias.  Escripto  pelo  dito  Narcarni  Sabagi 
Pundalica. 

(Assignados)  Nagueá  Porobu  Des-Porobu,  Dessay  do  Cas- 
sabé  Pernem  — Bicagi  Custa,  Dessay  de  Mandrem — Sabagi 
Pundalica,  Nadcorni  de  Pernem. 

Traduzido  a  18  de  Janeiro  de  1791.  (S.  E.)  —  Bouguná 
Cumotim  Vaga,  Língua  do  Estado. 

O  original  maratha,  fl.  392. 


Fm  do  Tomo  VIII 
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